













Digitized by 


Googlí 



t 


! 

I 


í 

I 


Digitized by v^.ooQLe 



A 


Digitized by v^.ooQLe 



0 ARCHIVO RURAL 

JORNAL DE 'AGRICULTURA 

ARTES E SCIENCIAS CORRELATIVAS 

REDAOTORES 

Rodrigo de Moraes Soares 

BIBBCTOB GBBAL DO COUHEBCIO B INDUSTRIA 

João Ignacio Ferreira Lapa — Silvestre Bernardo Lima 
— Josô Maria Teixeira 

l.KMES I)B VKTBRINAR1A NO INSTITUTO 6BRAL DB AGRICULTURA 


Agrícola incurvo (erram dimovit aratro: 

Hinc anoi labor, hine pairiam, parvosque nepotes 
Sustioet: 

Viro. Georo. Lib. 2. v. 514. 


VOLUME XI 



LISBOA 

TYPOGRAPHIA UNIVERSAL 
DE THOUAZ QUINTINO ANTUNES 

RUA DOS CALAFATES, 110 

1868 


f 


Digitized by Ujoogle 



LOAN STACK 


Digitized by 


Googlí 



INTMDUCÇÂO 


SlS~ 


Deu-se á eslampa, em 5 de maio 
de 1858, o primeiro numero do Ar- 
cmvo Rural. Ha porlanlo dez annos 
de não interrompida publicação, que 
este periodico, exclusivamente dedi¬ 
cado aos interesses agrícolas, revela 
os fins da sua exislencia. 

No segundo decennio, em que o 
Archivo Rural vae entrar, não sc des¬ 
viarão os seus redaclores do trilho, 
que seguiram, no decennio anterior, 
embora não os estimule outro incen¬ 
tivo, que não seja o de concorrerem 
quanto couber nas suas apoucadas 
forças para melhorar as condicções 
da primeira de nossas industrias, a 
mais nobre, digna, e util occupação 
do homem livre. 

De qualquer modo que os redaclo- 
res do Archivo Rural, hajam dado 
conta da sua espontânea missão, sen¬ 
tem elles muito praser em ter acom¬ 
panhado a nossa agricultura, nas suas 
tendências de progressivo melhora¬ 


mento. Se ella ainda marcha vacil- 
lante no caminho de todos os aper¬ 
feiçoamentos, segue já com firmeza 
em uma ou outra direcção, cônscia de 
que ha de tocar no ponto, em que leva 
o intuito. 

Os Godofredos, e Balduinos não 
tomariam as armas para resgatar os 
Logares Santos, se a voz de Pedro 
Eremita lhes não excitasse os brios, 
e afervorasse os ânimos no bellicoso, 
e devoto ardor da guerra sagrada. 

Menos efficaz tem sido a pregação 
do Archivo Rural, todavia o que ha 
de pouco eloquente na voz de seus 
redactores, será compensado pela peV- 
severança de seus esforços, egualmente 
santos, e justos, como os da guerra 
sagrada, por que descaplivar a terra, 
e os que n’ella derramam o suor de 
seu rosto, não é uma cruzada menos 
religiosa, menos hu mandaria, e me¬ 
nos gloriosa do que a de libertar Je¬ 
rusalém do poder dos infiéis. 


R. de Moraes Soares 


743 


Digitized by v^oogLe 



Digitízed by v^.ooQLe 


ÀRCHIVO RURAL 


S 


RELATORIO 

60BRB 03 

PROCESSOS DA VINIFICAÇÃO 

m PRINCIPIES CENTROS VINHATEIROS 
DO SOL DO REINO 

PELO COMISSÁRIO DO GOVERNO 

JOÀO IGNACIO FERREIRA LAPA 

-e^o fB — 

Nas excursões oenologicas do anno pas¬ 
sado, 1866, pude apenas visitar onze dos 
vinte centros vinhateiros principaes em 
que subdividi a região sul do reino. 

Era natural que na quadra da vindima 
d’este anno, 1867, procurasse levar as 
minhas averiguações aos centros que não 
pude percorrer na quadra passada, quando 
mesmo a portaria de 24 de agosto que 
reuomeou a commissão dos estudos oeno- 
logicos não prescrevesse esta condição aos 
commissarios. 

Foi um pouco menos extenso o per- 
corso das minhas excursões, porque foi 
mais passeado e detido, e mais especiali- 
sado o exame em cada um dos centros 
aonde cheguei. Depois, o periodo das vi- 
nificações foi n’este anno mais curlo, por¬ 
que o receio de qt.e o excessivo calor aca¬ 
basse de passar a uva, como passou em 
vários silios, fez com que todos anteci¬ 
passem a vindima, podendo-se dizer que 
u’esie anno se vindimou e vindicou mais 
cedo e em menos tempo que no anno pas¬ 
sado. Isto fez que dos nove centros a que 
me propuoba ir, ficassem ainda alguns 
por visitar, como foram o Algarve, Cada- 
vai. termo de Lisboa, e a parte norte da 
região vinícola de Torres Vedras formada 
pelos concelhos de Mafra e da Lourinhã. 

Os ceulros que foram objecto das mi¬ 
nhas excursões n’este anno são, come¬ 
çando do poente para leste: — Carcavel- 
los, Camarate, Bueellas, Alemquer, Azei- 
tSo, Cadafaes e Alto Alemlejo. 

I 

Keglío de Ca reavei Io» 

Junto á foz do Tejo e por detrás da 
torre de S. Julião da Barra, demora a re¬ 
gião vinicola de Carcavellos, cujos vinhos 
eram outr’ora tão afamados, que se con¬ 
sideravam logo immediaios aos viohos do 


Douro e da Madeira. Postoque esta re¬ 
gião comprehenda um certo numero de 
freguezias e uma extensão não inferior a 
duas léguas quadradas, é Carcavellos o 
lo^ar em que se produzia o mais prerioso 
vinho d’esle nome, e n’esie mesmo eram 
os chamados lombos de Carcavellos as 
courellas mais privilegiadas. Os lombos 
são as collmas suaves que se estendem à 
beiramar de Carcavellos; terrenos em 
parte anateirados, em parte rochosos, com 
m; gnifiea exposição a sueste, ao mesmo 
tempo enxutos sem ser áridos, que de¬ 
vem talvez a estas condições a sua supe¬ 
rioridade para vinhedos aos outros terre¬ 
nos das immediações. 

Com efTeilo o solo formado pelo depo¬ 
sito das aguas que cobriu mais ou menos 
completamcnle a formação secundaria, a 
qual parece estender-se por toda a costa 
oceanica do nosso paiz desde a foz do 
Tejo até Aveiro, offerece em Carcavellos 
uma camada bem temperada de argilla, 
de areia e de cal sustentada por um sub¬ 
solo umas vezes marnoso, outras vezes 
cascalhoso, outras ainda gresifero, qual 
d’edes o mais ageitado á cultura da vinha 
e da vinha delicada, que requer em cima 
uma capa não muito espessa de terra sub¬ 
stancial, e no fundo, um terreno permeá¬ 
vel que dé facil escoanle às aguas. 

A esta boa lotação e arranjo meclianico 
dos terrenos reune Carcavellos, nos lom¬ 
bos espei ialmente, um relevo suave, tanto 
quanto é necessário para sacudir o ex¬ 
cesso das aguas, sem desnudamento da 
flor mimosa do solo, relevo que expõe a 
cultura por egual ás influencias da luz e 
do calor, e que deixa correr os ventos 
sem obstáculo para dissipar as humidades 
do ar c do terreno. 

E a tudo isto ajunta-se o contacto das 
aguas, que refrigerando no verão e aque¬ 
cendo no inverno este jà pedaço de costa, 
acabam assim de temperar o clima tão 
propicio quanto é caroavel o tempero do 
torrão. A proximidade das aguas parece 
exercer uma notável influencia e favorá¬ 
vel na producção das vinhas que as guar¬ 
necem ; e jà Plinio tinha feito a observa¬ 
ção d este facto, citando em apoio o ha¬ 
verem perdido a sua leputação as vinhas 
de Emus, cidade da Thracia, por se lhes 
ler desviado o curso do rio Ehro, que as 
banhava. Nos tempos actuaes pode ver-se 
o mesmo facto passando em revista algu¬ 
mas das regiões vinícolas. 0 vinhedo de 
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Tokay, por exemplo, que tem a fama de 
produzir o primeiro vinho licoroso do 
mundo, plantado por ordem do impera¬ 
dor Probus no anno 280 no monte d’a- 
quelle nome. no condado de Zemplin, en¬ 
tre Buda e Cracovia, fica na foz dos rios 
Theisse e Brodog. 

É na vertente do Vesuvio fronteira ao 
mar que existem os vinhos do celebre 
lacryma Christi. 

As collinas que cercam o lago Averno 
entre Puzzollo e Baia produziam aquelle 
fallerno . generosum et lene, como o re¬ 
queria Horacio. 

O Johannisberg e os outros grandes vi¬ 
nhos da Alemanha são produzidos na mar¬ 
gem esquerda e direita do Rheno e do 
Meuse. 

Os dulcíssimos vinhos do Archipelago 
recebem de todas as parles a influencia 
das aguas do Mediterrâneo. 

As vinhaterias do Medoc a contar do 
cabo de Graves estão todas escalonadas, 
as melhores principalmente, sobre a mar¬ 
gem esquerda do rio Gironda; e conti¬ 
nuam spbre as margens do Dordogne e 
do Garona. No nosso paiz os grandes vi¬ 
nhos da Estremadura guarnecem as duas 
margens do Tejo, e os do Porto são pro¬ 
duzidos, como se sabe, nas vertentes al¬ 
cantiladas do Douro. Diz-se no Douro, 
como resumo da mais excellente posição 
de um vinhedo, que a vinha deve ter o 
pé tio rio e um fogão ao pé. E lambem 
que a vinha deve ouvir bater a espadella 
do barco. Tudo isto quer dizer que a vi¬ 
nha deve estar próxima ás aguas do rio. 
Isto é, nem muito alta que o frio das al¬ 
turas lhe entorpeça a maturação, nem 
longe, que não aproveite da uniformidade 
da temperatura operada pelo rio. Mas se 
a pioximidade dos rios favorece a cultura 
da vinha e a boa qualidade da uva, já não 
succede outro tanto ao contacto das ter¬ 
ras de vinha com o oceano. Os grandes 
mares afugentam a vinha, assim como a 
oliveira. A França, que tem a Gironda 
vestida das mais bellas vinhas, não pro¬ 
duz senão vinhos para queimar na costa 
oceanica. O departamento da Charenle, 
que pega com o da Gironda, quasi não 
produz outra especie de vinha na parte 
banhada pelo oceano. 

No nosso paiz o Tejo e o Douro tão 
mimosos de vinhas contrastam com a costa 
oceanica. Collares, Mafra, Ericeira, Lou- 
rinhã, Peniche, e d’ahi para cima até ao 


Minho a vinha rareia, e a que existe pro¬ 
duz vinhos fracos e aguados, que podem 
ainda ifum ou n’outro ponto apresentar 
alguma qualidade apreciável, mas que em 
geral são vinhos inferiores. 

Mas porque é esta grande difTerença no 
modo de obrar do mesmo elemento, se¬ 
gundo se apresenta em grande ou pequena 
massa ao contacto dos vinhedos. A difle- 
rença provém do grau de humidade. A 
vizinhança do oceano ou das grandes mas¬ 
sas de agua enlrelem uma humidade ha¬ 
bitual no ar e nas terras. E a vinha, as¬ 
sim como a oliveira, são prejudicadas se¬ 
não na vegetação, na fructificação pelo 
menos, pelo excesso da agua. A humi¬ 
dade faz madeira, folhagem e viço ou 
verdura; e a vinha quanto mais viçar e 
bracejar varedo, menos frueto cria e me¬ 
nos saccharino. A vinha quer calor, mais 
ainda qne a quantidade absoluta d'este, a 
boa distribuição d elle, e mais ainda que 
a boa distribuição, o menor frio nocturno 
na cpoca da maturação, isto é, a maior 
uniformidade da influencia calorífica. Mas 
requer além d’isso uma certa seccura, 
porque a humidade combale victoriosa- 
mente a influencia do calor; este concen¬ 
trando os suecos no frueto, aquella fazen¬ 
do-os desandar para a planta, que arvo¬ 
reja á custa dos cachos. 

Entretanto Carcavellos, tanto à vista do 
Tejo como do Oceano, devia resentir-se 
da influencia contraria d’esle, se outras 
causas concorrentes a não neutralisassem. 
Estas são: a sua baixa posição, que lhe 
aiigmenta o calor, e os centos da terra 
que alli sopram habilualmente durante 
todo o verão, os quaes repellem a humi¬ 
dade vinda do Oceano, na epoca em que 
mais podería diflicultar a maturação da 
uva. Acontece justamente a Carcavellos o 
que se passa na região vinhateira do Me¬ 
doc, qne também proximo à foz da Gi¬ 
ronda, produz vinhos melhores que os da 
planicie de Palus, situada mais longe do 
Oceano. 

Carcavellos è hoje apenas uma recor¬ 
dação do que foi. A doença matou-lhe to¬ 
dos os seus prósperos vinhedos. De 3:000 
pipas que produzia está actualmeute re¬ 
duzida a 12 pipas I E estas mesmas são 
colhidas apenas por dois vinhateiros, os 
srs. Paulo Jorge e Dias Pereira. 

Os vinhos de Oeiras, que no tempo do 
marquez de Pombal eram comprados pela 
companhia do Alto Douro; os vinhos bran- 
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cos do Livramento, de Paredes e de Gal- 
liza, cujos terrenos são mais delgados, e 
que eram tão gabados; os moscatéis da 
quinta do Junqueiro e da casa Paganino, 
que bomhreavam com os de Azei tão, to¬ 
dos elles existem apenas na memória con¬ 
tristada dos seus productores ou herdei¬ 
ros. Faz dó correr a vista pelos lombos 
de Carcnvellos, outr’ora vestidos de pam¬ 
pos verdejantes e a pender de fructo, 
agora na força da canicula, ouriçados de 
rastolho do magro trigo que produziram. 
Comtudo novas bacelladas vão sendo plan¬ 
tadas. E entre os que se resolveram a esta 
tentativa, que pena é não ter occorrido 
mais cedo, podem cilar-se com louvor o 
sr. Pinto Coelho, que tem boje uma linda 
e grande bacellada de dois annos na sua 
propriedade; e os srs. marquez de Pom¬ 
bal, conde da Lapa, Morgado da Alagoa 
Paulo Jorge e Dias Pereira. Os pequenos 
vinhateiros hão de seguir o exemplo, e 
com uma boa e cuidadosa enxofração não 
será para admirar que dentro de quatro 
ou seis annos Carcavellos esteja, vinicu- 
lamente faltando, restituído ao seu antigo 
esplendor. 

Este anno não foi ainda assim dos 
mais escassos. As 12 pipas grangeadas 
pelos srs. Paulo Jorge e Dias Pereira são 
como que um retorno aos tempos felizes 
de Carcavellos, pois que nos annos últimos 
a producção andava por 3, por 2, e até 
por 1 pipa somente. 

Estes dois vinhateiros, nomeadamente 
o sr. Dias Pereira, tem replaniado sobre¬ 
tudo por mergulhia. A vinha d’esle ulti¬ 
mo senhor, que percorri e que é bastan¬ 
temente extensa, está toda mergulhada, c 
espera elle dentro de quatro a cinco an¬ 
nos colher para cima de 60 pipas. 

Penso que fez bem; mas não sei se não 
poderia ter feito melhor. 

A mergulhia para ficar (provignage 
dos francezes), posloque seja preferível á 
mergulhia para levantar (marcotage), é 
ainda assim menos vantajosa que o repo¬ 
voamento com bacello, ou melhor com 
barbados de viveiro. 

A mergulhia é um meio prompto, pos- 
toque um pouco caro, de repovoar as vi¬ 
nhas rareadas; mas não è o que propor¬ 
ciona plantas mais vigorosas e producti- 
vas. Comprehender-se-ha isto bem, sa¬ 
bendo que na vinha, como em todas as ar 
vores, a força de creação parece affluir 
para os estremos da planta, isto è, para 


as raizes, e para as pontas das varas. 
Quando pois se mergulha e enterra uma 
vara de cepa com o flm d’esla vara deitar 
raizes na parte enterrada e poder depois 
nutrir-so como indivíduo novo e isolado, 
os olhos da parte mergulhada sendo en¬ 
tão olhos inlermedios entre a raiz da plan¬ 
ta mãe e a ponta do mergulhão não po¬ 
dem ser, por aquella tendencia da seiva 
para as extremidades, tão bem nutridos 
como se estivessem no extremo de um 
bacello. Acontece aos olhos inlermedios 
na vara megulhada o mesmo que aos 
olhos intermédios na vara de poda, que 
são, como se sabe, sempre os menos 
produclivos. Depois, de duas coisas uma : 
ou os mergulhões se desmamam cedo 
para não cansarem a cepa-mãe, em cujo 
caso estranham, porque as suas fracas 
raizes não estão em proporção de vigor 
com as exigências do novo pé de cepa; 
ou se desmamam tarde, em cujo caso 
deixam as cepas de que provieram muito 
extenuadas, se são jà velhas ou de pouca 
força. 

N’oulra qualquer epoca a mergulhia 
apenas teria estes inconvenientes; mas 
depois dos longos annos da doença que 
tem affectadn mais ou menos todas as 
cepas, cujas foiças ainda as das castas 
mais vigorosas estão bastantemente debi¬ 
litadas, a mergulhia ba de necessariamente 
passar em legado ás novas plantas esta 
debilidade das cepas-mães, e muito me¬ 
lhor a predisposição á doença, não só 
porque os novos pés não são alimentados 
desde o principio com seiva nova por el¬ 
les proprios bebida da terra, senão com 
a seiva de um pé que mais ou menos tem 
snffrido, mas porque ficando o mergulhão 
habitando a mesma casa, isto é, no mes¬ 
mo terreno, na mesma exposição, sujeito 
ás mesmas influencias que as da cepa- 
mãe, a identidade das circumstancias ex¬ 
ternas conspirará a entreter na pequena 
planta o estado e a compleição da grande 
de que proveiu. 

Nada ha como os viveiros, seja para 
plantar uma vinha de novo, ou para re¬ 
povoar uma vinha velha Todos os bons 
auclores de viticultura precnnisam os vi¬ 
veiros acima de todos os outros modos 
de plantação. Por via do viveiro faz-se a 
escolha das melhores castas. Tem-se a 
garantia de que o barbado que se vae 
plantar é forte, bem constituído e que ha 
de viDgar, pois que não se plaotam senão 
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os qne estão em boas condições. Depois a 
planla de viveiro, para quem tem o cui¬ 
dado de o preparar de antemão, leva 
dois annos de dianteira aos mergulhões 
e aos bacellos. Dirão que o harbado es¬ 
tranha na transplantação, que as suas 
raizes são molestadas na arranca, e qup 
não poucas vezes morrem necessitando 
repovoação. Mas se os viveiros forem 
feitos pelo systema do sr. Jobard-Passy, 
em que a nova planla entra na cova 
com o cubo de terra em que enrai¬ 
zou, nenhum d'aquelles riscos serà para 
temer. De resto ou se plante bacello ou 
barbado, qualquer dos dois processos é 
preferível á mergulhia, se se quer obra 
definitiva, segura e garantida. 

A poda usada na região de Carcavel- 
los é rasteira, a uma ou duas vaias, con¬ 
forme o vigor da cepa, e sempre com 
uma espern ou guarda de dois olhos. A 
vara de poda fica com sele ou oito olhos, 
mas cegam-se geralmemte os dois da 
ponta. 



Empa-se a vara em circulo, atando-se 
a ponta d'ella, ou á própria cepa, quan¬ 
do não é estaladiça, ou a um tutor nas 
castas de vara vidrenla, como é, por 
exemplo, a do ariniho. 

Esparram-se as cepas do excesso de 
folhagem nos verões frescos, mas não 
quando os calores são intensos. Em cujo 
caso a parra ahriga a uva e evita que ella 
seja queimada pelo sol. É pouco empre¬ 
gada a eslrumação, a não ser nas vinhas 
velhas de que ha hoje bem poucas. 

Dão-se geralmenle duas cavas. A en- 
xofração tem tardado a entrar em Carca- 
vellos; mas ha ires annos que os poucos 
vinhateiros que não tinham arrancado as 
cepas, se desenganaram e começaram a 


enxofrar, e desde então a producção au- 
gmentou alguma coisa. 

O sr. Paulo Jorge queixou-se-me da 
impureza e inelBracia dos enxofres, que 
n estes dois últimos annos tem achado se¬ 
rem menos profícuos para a destruição do 
oidium. Tem elle notado que a barrica de 
enxofre que d’antes pesava 73 a 83 kilo- 
grammas, pesa hoje 100 a 120 ditos; o 
que elle allnbue à mistura do enxofre 
com substancias estranhas, taes como a 
óca, o gesso, a farinha de hervilha e de 
tremoço. De um d’estes enxofres pesados 
tiz em sua casa um ensaio pelo fogo, e 
reconheci que era puro de fraude; mas 
que era enxofre moido, e não a flor de 
enxofre. Ora o enxofre moido é menos 
ellicaz e é mais pesado que o enxofre em 
flor; não deixa por isso de ser um en¬ 
gano a sua venda pelo outro, tanto mais 
que o enxofre moido não empôa a cepa 
tão bem, nem se Sxa sobre os tecidos 
verdes por causa das suas partículas mais 
grossas e soltas. 

Seria bem para desejar que o governo 
viesse em soccorro dos vinhateiros, obri¬ 
gando os vendedores de enxofre para as 
vinhas a declarar as barricas que são de 
flor, e as que são de enxofre moido, e 
mandando fiscalisar esta classificação, de 
maneira que o comprador soubesse a qua¬ 
lidade do enxofre que se lhe vendia. Nas 
alfandegas podia e devia fazer-se esta des- 
criminação, marcando-se as barricas com 
o nome da qualidade do enxofre, e sel- 
lando-as de modo que o enxofre pudesse 
ser visto pelo comprador, sem poder ser 
deslocado para outra barrica. 

Eu posso asseverar que muito do en¬ 
xofre que tenho visto por diversas partes 
é quasi todo moido e não a flor d'elle; e 
talvez esta cireumslancia não seja estra¬ 
nha ao fraco resultado que se lira da en- 
xofração em nm grande numero de pon¬ 
tos, e a haver diminuído a elRcacia da 
enxofração em outros, aonde nos primei¬ 
ros annos se patenteou vanlajosissima. 

0 enxofre moido distingue-se da flor, 
porque a sua partícula vista com a lente 
è laminosa e esquinada, e não aggregada 
em pequenos cachos de espherulas; por¬ 
que é mais pesado em egual volume, por¬ 
que não empôa bem e se despega facil¬ 
mente dos ohjectos em que se fez cair; 
porque finalmente é mais esbranquiçado 
e tem uma ceita aspereza ao lacto. 

O enxofre moido, a não ser fiuissima- 
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mente triturado e peneirado, tem uma| 
virtude preservativa metade menos efficaz 
que a do enxofre sublimado. Em França 
empregam-se geralmenle 95 a 100 kilns 
de enxofre por hectare de vinlta, quando 
è em flor; mas quando é moido leva se 
a quantidade a 2e0 kilos por hectare. 

Mas a ineflicacia da enxofração não de¬ 
pende só da pureza ou impureza do en¬ 
xofre, de ser ou não moido, e sendo 
moido de ser muito, ou pouco fino. Parle 
e não pequena do insuccesso provém tam¬ 
bém das condições em que é feita a en¬ 
xofração. 

São poucos os que enxofram'mais de 
uma vez; quando o dado são lies vezes. 
Uma em maio, outra em junho, e a ter¬ 
ceira em julho. Ha quem enxofre preven- 
tivamente, islo é, antes da doença appa- 
recer, mas se ella apparece não enxofram 
mais, persuadindo-se que se o enxofre 
não pode precaver, também não pode 
combater o inimigo. O que é erro eras- 
sissimo, visto que o enxofre não previne, 
o enxofre cura; mas quando ha de curar 
já a maior parte d’elle caiu da cepa. 

Ha quem enxofre duas e tres vezes; 
mas não regulam sempre bem a quanti¬ 
dade do enxofre em cada uma das ope¬ 
rações. Geralmenle deita-se sempre mais 
enxofre quando ha menos doença a me 
dicar. O que deve ser o inverso. Em 
França deita-se a cada hectare de vinha 
da primeira vez 20 kilos; da segunda 50 
kilos; e da terceira 45 a 50 kilos. Esta 
progressão do remedio segue a pmgies- 
são dos ataques da doença, que como se 
sabe vão, cada vez que repelem, sendo 
mais extensos e causando mais estrago na 
novidade. 

0 empoamento das cepas também não 
é perfeito em geral. 0 que se v ê, ou se 
enxofre muito ou pouco, è o enxofre fi 
car em monlieulos e não em camada uni 
forme sobre os cachos, as folhas e as se 
mentes. Ora d’este modo inutilisa-se em 
pura perda mais de tres quartas partes 
da acção do remedio. Porque esta acção 
é toda de contacto, como se pode verili* 
car, vendo com uma lente uma folha de 
vinha doente, ou um bago. Acha-se então 
que só nos pontos de contacto, ou de 
grande approximação das partículas do 
enxofre aos filamentos do bolor, é que 
este secca e se cresta, mirrando -se e des- 
apparecendo. 

Este mau modo de empoar não depen* 


' de sómenle da imperícia ou descuido dos 
operários mal dirigidos e inspeccionados. 

Depende lambem do instrumento que 
se usa. e do estado em que se acha o 
enxofre na occasião do serviço. 

A broxa de Cazallis Allut faz mau ser¬ 
viço, porque ou se engasga facilmente se 
o crivo è miudo, ou não espana bem se 
é largo. 

O folie de Vergnes é incomparavel¬ 
mente preferível á broxa, porque a cor- 
renie do ar antes de impellir o enxofre, 
hale-o e divide-o dentro da caixa, fazen¬ 
do-o assim sair em nuvem de pó, e não 
em folhecos ou gommos. 

O enxofre tirado immediatamenle da 
bariica para a broxa, ou para o folie, 
como geralmenle se pratica, invalida não 
pequena parle do resultado que se espera 
da sua applicação, porque se acha alli cal¬ 
cado e coadunado. Seria conveniente es- 
miiiçal-o, passando-o por um peneiro an¬ 
tes de o deitar às cepas. 

As castas de uvas mais cnmmuns em 
Carcavellos são entre as brancas; o gal- 
lego dourado, o arintho, o bonl, de que 
ha algumas variedades, a folha de fi¬ 
gueira e rabo de ovelha. Entre as castas 
tintas contam-se: a trincadeira, ou Unta 
rija, o torneiro ou espadeiro, tintureiro 
ou roal, e negra molle. 

Não pude fazer ensaios do grau saccha- 
rino dos mostos n esta localidade: mas 
asseguram-me que a uva, mesmo nos an- 
nos pouco favoráveis, altinge um grau su¬ 
perior de doçura. Entre as mais doces 
notam-se; o gallego dourado, o rabo de 
ovelha, a folha de figueira, a trincadeira 
e o espadeiro. 

A vindima começa geralmenle pelo S. 
Miguel. N’este anno porém antecipou-se. 

Os maiores propnelarips léem lagar de 
pedra com vara Os pequenos colheiteiros 
léem lagariças de madeira com prensa de 
pau do genero das que se chamam ara¬ 
nhas. nas qu ies é o proprio trincho ou 
adiifa, que serve de porca e de chave ao 
parafuso. Este levanta-se do centro do ta¬ 
buleiro em que se faz a pisa, e é em 
torno d’elle que se arma o pé para ser 
carregado pelo trincho. 

A uva è desengaçada por 4 /‘ a Va. se 
os engaços estão verdes, em uma ripa • 
deira ou grade de pau. Antigamente, 
quando havia ahiindancia de uvas, pisa¬ 
vam-se estas no lagar, e ahi mesmo se 
operava a fermentação. Actualmeute a 
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pisa faz-se nos lagares, o mosto que es¬ 
corre da bica aberta para o tino é trans¬ 
portado para os balseiros onde se deita 
depois a balsa. A fermentação nos balseiros 
dura de seis a sete dias. Ao fim d’este 
tempo o mosto tem ainda doçura bastante, 
mas sem embargo d’isso passa-se para os 
toneis, aonde continua a fermentar durante 
dez a quinze dias. A balsa volta outra vez 
ao lagar para ser espremida, e este vinho 
de espremedura ajunta-se ao primeiro. Ao 
cabo d’aquelle tempo o vinho está quasi 
secco, e é então que se aguardenta, e se 
lhe mistura um pouco de vinho abafado. 0 
vinho branco é fabricado segundo ó me- 
thodo commum, isto è, depois de pisada 
e espremida a uva no lagar, é o mosto que 
corre de bica aberta envasilhado em to¬ 
neis destapados, onde fermenta por es¬ 
paço de um mez ; ao fim d’este tempo 
aguardenta-se, mistura-se-lhe o abafado, 
e mais tarde trasfega-se. 

Como se vê, a vinificação em Carcavel- 
los nada tem de particular. 0 que aqui 
se pratica é o systema geral de viniücar, 
ainda assim o menos imperfeito. 

As fermentações são longas, mas com¬ 
pletas. Todo o assucar dos mostos des¬ 
dobra-se. Na adega do sr. Paulo Jorge 
tomei o grau saccharino aos seus vinhos 
brancos, que faziam no dia em que rea- 
lisei o ensaio vinte e sete dias de fermen¬ 
tação. e achei em um d’elles apenas t,5 
por 100 de assucar, e n’oulro 1 por 100. 
Estavam quasi seccos. 

N’um vinho tinto da mesma adega que 
tinha de feito dezoito dias, achei 4 por 
100 de assucar, mas viria a secco, pas¬ 
sado que fossem mais dez dias. 

Portanto a doçura que se nota nos vi¬ 
nhos de Carcavellos, e com a qual Filinto 
Elysio suavisava a amarga saudade da pa- 
Iria *, depende inteiramente do vinho aba¬ 
fado que se lhes addiciona como adubo. 

Para segurar este tempero faz-se ne¬ 
cessária a aguardenlação, que regula ge¬ 
ralmente por 5 a 6 canadas por pipa, mas 
que de facto é maior que isto, sc se met- 
ter em conta a que leva o vinho abafado. 

Os vinhos de Carcavellos tintos e bran¬ 
cos dosam geralmente 20 por 100 de ál¬ 
cool absoluto. Calculando que a media da 

1 Rapaz, deita mais vinho 
Vê, se inda achas do doce Carcavellos 
Garrafa rialgum canto. 

(Obras de Filinto Elysio, 
tom. 3.°, Ode Genial.) 


força saccharina dos mostos seja de 21 
por 100, o que corresponde a 14 por 100 
de álcool, virà a ser a aguardenlação to¬ 
tal de 6 por 100. Não è exaggerada em 
attenção á qualidade um pouco licorosa 
d’estes vinhos. 

Os vinhos de Carcavellos como os do 
Douro e da Madeira melhoram muito com 
a edade. Esbatem depressa a côr, e ga¬ 
nham um perfume ao cabo de quatro ou 
cinco annos, tão vivo e grato, que pare¬ 
cem vinhos de maior velhice. 

Não ha talvez vinho novo que se faça 
mais cedo. 

Eu penso que as bellas qualidades dos 
vinhos de Carcavellos dependem tanto da 
qualidade da uva, como da discreta ma¬ 
neira com que o sabem adubar. 

O vinho abafado e a aguardenlação são 
dois grandes recursos do vinhateiro, ou 
dois grandes prejuízos da sua fazenda, 
conforme as circumstancias em que os 
empregam. Tem alguma coisa d’aque)ies 
remedios heroicos, que ou salvam o 
doente ou o precipitam na cova. 

Quando o vinho nasceu com as quali¬ 
dades de um vinho fino e com a tendên¬ 
cia para vinho licoroso, o emprego do 
vinho abafado e a aguardenlação não fa¬ 
zem senão pôr o remate a uma qualidade 
natural. Mas quando o vinho sac medío¬ 
cre, travoso, encorpado, cheio de tinta e 
de agulha, a mistura com o abafado ha 
de necessariamente parecer sempre um 
enxerto. £ a gralha com as pennas do 
pavão. E se fosse só isto, e se os prin¬ 
cípios dos dois vinhos se abraçassem e 
compozessem, là viria um dia em que a 
harmonia se estabelecesse e o vinho to¬ 
masse o caracter da sua unidade. Mas 
não. O abafado no meio de um vinho 
raso, è como o homem bem educado no 
meio do vulgacho petulante e ignaro. Não 
ha inlHIigencia possível, e a contrariedade 
salta de todos os pontos. O assucar de um 
lado e o fermento do outro procuram-se 
para se gladiarem através os embaraços 
quietadores do álcool. Ao principio a luta 
'è pacifica, mas o álcool, o medianeiro 
n’esta discussão, vae passando a ether, 
ligando-se aos ácidos; e se a collagem, a 
trasfega ou a mecha não vem desbastar 
um dos athlelas (o fermento), um bello 
dia de nevoa, de trovoada ou de calor in¬ 
tenso, assanhará aquella febre lenta dos 
dois inimigos, ao ponto de accender a fer¬ 
mentação secundaria. O estado em que 
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se acha o vinho, quando se emprega o 
abafado (em uma grande influencia no 
resuludo do tempero. 

Julga a maior parle que é indiíTerente 
escolher a occasião para dar o maduro 
aos vinhos, mas não é assim. 

Só em duas épocas se póde sem risco 
deitar o abafado, caso convenha com a 
indole do vinho; ou quando o vinho eslà 
em começo de fermentação, ou depois de 
estar completamente fermentado, quieto e 
limpo. 

No primeiro caso o aba f ado não alcança 
justamente o intento do fabricante; por¬ 
que entra em fermentação conjunctamente 
com o vinho novo, mas casa-se e com¬ 
põe-se com elle como filhos da mesma 
revolução. A sua intervenção corres¬ 
ponde então ao emprego de um pouco de 
assucar ou de arrobe de uva, que se 
ajuntasse ao mosto com o fim de se pro¬ 
duzir um vinho mais generoso d’elle. 

No segundo caso a mistura do abafado 
corresponde litteralmenle à lotação de 
dois vinhos; ambos serenos e socegados, 
ambos limpos, ambos completos no seu 
diverso estado. Não ha perigo de quo se 
accenda nova fermentação, porque o vi¬ 
nho novo perdeu pelo completo da sua 
fermentação o fermento fresco que linha; 
e quanto ao que vem no abafado, abafado 
ou moderado como está pelo álcool, não 
poderá senão excitar aquelle movimento 
intimo e obscuro de transformação, que 
já não é a revolta que deslroe. mas a 
elaboração diuturna que aperfeiçoa. 

É deste ultimo modo que se emprega 
o abafado, ou a mestra etn Carcavellos; 
e è por isso que os vinhos saem com 
aquelle toque de licor perfumado tão 
identificado como se procedesse origina- 
riamente da uva. 

Não é assim porém que se pratica na 
generalidade dos centros vinhateiros. O 
abafado é botado ainda quando o vinho 
não socegou; e o que è mais, o abafado 
nem sempre ó um vinho, doce sim, mas 
quieto, mas bem abafado, mas crystallino 
e límpido. 

Resulta d’aqui que entram em trabalho 
dois vinhos. Um que está a concluir a 
fermentação, outro que a tem suspensa 
pelo interdicto do álcool. Este distribuído 
por uma maior massa de vinho perde a 
sua acção sobre o fermento. E o vinho 
abafado, entregue desde então ás condi¬ 
ções em que se achava quando recebeu 


o álcool, prosegue na sua fermentação» 
accendida agora pelo estado de actividade 
em que se acha o vinho novo. Mas este 
procura acompanhar a fermentação inter- 
corrente, e como já o não póde fazer de 
egual modo, não será já o seu assucar 
que se decomporá, porque este está ex- 
tincto ou quasi; sei à a tinta, será o lar- 
taro, serão os ácidos, será o proprio fer¬ 
mento já precipitado, que entrarão em 
fermentações novas e anormaes. 

. II 

Begifio do termo de Liaboa 

Á região de Carcavellos succcde-se para 
leste a do termo de Lisboa. O que eu 
chamo termo de Lisboa como região viní¬ 
cola não é exactamente a região fiscal, as¬ 
sim denominada n outro tempo para a 
percepção dos direitos municipaes, que 
passava além da demarcação da cidade, 
e abrangia uma área maior que a pro¬ 
priamente chamada cercanias de Lisboa. 
Chamo termo a estas cercanias tão só¬ 
mente. 

Comprehende esta região Belem, Bem- 
fica, |„uz, Carnide, Luiniar, Odivellas e 
Pnço do Bispo, que cingem ao poente, ao 
norte e a leste a cidade de Lisboa, ba¬ 
nhada pelo Tejo do lado do sul. 

Offerece->e este centro dilferentemente 
configurado emquanto ao relevo do ter¬ 
reno. Montanhoso em grande parte, e 
recortado de collinas numerosíssimas, in- 
tercalladas de valles e bacias, algumas 
bastante extensas, é o termo uma circums- 
cripção adequada á cultura da vinha pela 
exposição vária que possue, e pela ame¬ 
nidade do seu clima. 

O terreno, sem que se possa dizer que 
seja de primeira qualidade para vinhas, 
é todavia presladio, e em alguns pontos, 
como são: Poço do Bispo, as collinas de 
Chellas, de Odivellas e de Carnide, eguala 
em natureza o de Buceilas e de Camarale. 
E um grés fino ou argilloso, interposto 
de marga e calcareos, ás vezes com ex- 
traclos de argillas ferruginosas que nos 
valles e bacias produzem um optimo tor¬ 
rão para trigadas, nos maiores fundos tra¬ 
dos magníficos de salão fino e de nateiro 
para hortas, e nas collinas e outeiros aco¬ 
lhem o olivedo e o vinhedo benignamente. 

E nos extremos oriental e Occidental do 
termo, aonde anleriormente á invasão do 
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oidium e ainda boje mesmo, se via e vé 
maior condensação de vinhas. O concelho 
de Belem produziu ainda em 1865, 131 
pipas de vinho, e o iraio de leste, for¬ 
mado pelos silios da Charneca e Poço do 
Bispo, talvez annos por ouiros produza 
o dohro desta quantidade. 

A parte central do termo constituída 
pelos silios de Bemflca, Luz, Carnide, Lu- 
miar e Odivellas é muito menos vinha¬ 
teira. Em geral os terrenos d’esla parte 
media, que não estão tomados pelas mui¬ 
tas e bellas quintas de regalo, estão con¬ 
vertidos em terras de pão, em hortas e 
pomares. 

Entretanto é raríssima em volta de Lis¬ 
boa a propriedade rústica, ou mesmo 
quinta dc luxo, que não possua maior ou 
menor pedaço de vinha. As latadas e par- 
reiraes são até em todas as quintas dos 
suburbios de Lisboa e do interior da ci¬ 
dade um elemento de jardinagem que nin¬ 
guém dispensa, seja para vestir caraman¬ 
chões. para cobrir e ornar as ruas, ou 
para extremar os talhões consagrados ao 
hortejo. ao jardim, ao pomar, ao arbori- 
nho, etc. 

Por isso, se o termo de Lisboa, pelo 
grande espaço quo tomam as edificações, 
os arruamentos, jardins e hortas é uma 
das regiões vinícolas menos productivas 
de vinhas, em compensação é a que pro¬ 
duz maior quantidade de uva para mesa 
e para embarque. Pode-se dizer que duas 
terças partes de uva creada no termo, não 
só a das parreiras mas a de vinha, são 
consumidas em genero ou exportadas. 

As castas de uvas cultivadas no termo 
de Lisboa são das mais variadas, delica¬ 
das e escolhidas. As castas de parreira 
em parte nenhuma as ha melhores. A fer¬ 
ral, a lamara, o dedo de dama, a uva 
maçã, a diagalves, a formosa, o mosca¬ 
tel, nas exposições a sueste, são quanto 
pode ser gradas e primorosas. 

Na casa de campo do sr. dr. Màrtens 
Ferrão, sita no Poço do Bispo, tive occa- 
sião de examinar o grau saccharino das 
principaes castas brancas e tintas na vés¬ 
pera do dia em que começou a vindima 
da sua pequena, mas a todos os respei 
tos bella vinha, uma das que se podem 
tomar para modelo de governo e de cul¬ 
tura. 


Gnu Perc«BlagêiB 
glocometrico de assucar 


MopIo de diagalres. 14° 91,0 

Mosto de moscatel . 12°,95 18,4 

Mosto de gallego dourado.... 15° 92,5 

Mosto de folha de figueira_ 17° 95,5 

Mosto de trincadeira tinta.... 15* 92,5 


Lotadas as castas nas proporções em 
que são casadas para fazer o vinho tinto, 
o mosto de: 


Trincadeira 
Negn molle ... 
Gallego dourado 

Arinlbo.i 

Graciosa.| 

Biagalves . 


duas partes 


uma parte 


Grau Percentagem 
glucometrico de assucar 

deu 13»,25 19,9 


Não ha região vinícola menos homo¬ 
gênea que a do termo de Lisboa. Cada 
proprietário governa e educa a sua vinha 
como melhor entende. Cada um là tem 
uma casta mais de sua afTeição que faz 
predominar às outras. Cada um faz a poda 
de um certo modo; vindima quando lhe 
parece, e fabrica o vinho segundo tal ou 
tal processo, que viu, ou lhe relataram 
em tal ou tal terra. Não ha molde, nem 
modelo que possa servir de typo. como 
acontece mais ou menos nas outras re¬ 
giões. Para estudar bem a região do ter¬ 
mo de Lisboa em relação à industria vi¬ 
nícola é necessário percorrei a passo a 
passo, e visitar um grande numero de 
propriedades. D’esla anarchia ou indivi¬ 
dualismo resulta que as vinhas do termo 
não tôem, nem podem ter um caracter 
fixo ou uma feição sui generis. São vi¬ 
nhos geralmente bons, antes de passarem 
ao dominio do taberneiro, mas que lem¬ 
bram todas as especies de vinhos do reino. 
Desde o Porto, atè ao vinho da Lourinhã ; 
desde o Burellas até ao branco ribatejano ; 
desde o Collares até ao vinho da Arruda. 

De Lisboa sáem muitos vinhos para 
embarque. É rara a quinta que não apre¬ 
senta amostras de novidades, mais ou me¬ 
nos antigas, dignas de se porem a par 
dos melhores vinhos conhecidos n’outras 
regiões do reino. Mas é impossível fazer 
uma gerieralisação exacta sobre elles; e 
para especialisar cada qualidade de vinho 
é preciso levar a averiguação a cada uma 
das lavras da localidade. O tempo lodo 
consagrado durante a vindima aos estu¬ 
dos cenologicos gastar-se-ia só no termo, 
a querer minudenciar as suas diversas 
viniâcações. 

(<V>ntinúa.) 
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VETERIN4RIA PRATICA 

•bHlrafclo oa empatbtmenlo úo papo.— 
Tarlaro dentário. — Ablnçfto doo ganglloa 
lattrmail liares.—Alopecia on queda anor¬ 
mal doo pelloo 

Obstrucção ou empachamento do papo. 
— Este arcidente é constituído por grande 
accumulação de alimentos mais ou me¬ 
nos endurecidos no primeiro estomago ou 
ventrículo das aves. 

É ordinariamente devido á diminuição 
ou inteira suppressão da força conlractil 
d’aquelle orgão preparador da digestão, 
o que o põe n’um estado de notável inér¬ 
cia. 

0 animal está triste, não come; a re¬ 
gião do papo é entourida, e geralmente 
sensível á pressão com os dedos. 

Ê com os excitantes e tonicos que se 
restabelece a energia ou contracção das 
paredes membranosas do papo; o deco- 
cto de losna ou raiz de angélica, a infu¬ 
são de macella ou herva doce ligeira¬ 
mente alcoolisada, o vinho aromalico, a 
tintura de aloes camphorada (2 a 4 gram- 
mas), etc., gosam geralmente d’essa pro¬ 
priedade. 

Deve-se esfregar ao mesmo tempo a 
superfície externa do papo com pomada 
camphorada. 

Quando este tratamento curativo fôr 
ineflicaz, pôde se recorrer à delicada ope¬ 
ração de incisar, abrir o papo com um 
canivete ou outro instrumento cortante 
apropriado para exlrahir as substancias 
alimentares n’elle accumuladas e retidas. 

Tarlaro dentário. — Como é sabido 
dà-se este nome á camada mais ou me¬ 
nos espessa e dura de substancia terrosa, 
verdadeira incrustação, que se fôrma na 
superfície dos dentes dos animaes. 

Esta especie de concreção ou pedra que 
parece ser fabricada pela mucosa gengi- 
val, accumula-se algumas vezes em tão 
grande quantidade na base dos dentes in- 
cisores dos diversos quadrúpedes domés¬ 
ticos. que causa a destruição ulcerosa das 
gengivas, acompanhada de'notável fetidez 
do balilo e muita difíiculdade da masti¬ 
gação. 

Ê doença frequente no cão, sobretudo 
na edade velha. 

Remedeia se tirando primeiro o tarlaro 
dentário com um bocado de estopa mo¬ 
lhada em acido chlorbydrico destempe¬ 


rado com agua, e cauterísando depois com 
o azotato de prata. 

Os collutorios com a quina ou o xa¬ 
rope de cochelearia produzem também 
bons effeitos. 

Estes meios são quasi sempre suffi- 
cientes. _ 

Ablação dos gânglios intermaxillares. 

— Para combater o mormo chronico con¬ 
firmado do cavallo, alguns ferradores re¬ 
correm ainda hoje á extirpação das glân¬ 
dulas lymphaticas da cavidade glossiana, 
que praticam sem nunca obter o fim a 
que se propõem. 

Esta operação é, sobre perigosa e ab¬ 
surda, absolutamente inútil, porque a cha¬ 
mada glandagem suspeita ou maligna é 
apenas um symploma objectivo, uma sim¬ 
ples manifestação local da doença mor- 
mosa. 

A exlracção dos gânglios intermaxilla¬ 
res tumefactos e endurecidos deve pois 
ser completamente abandonada como um 
verdadeiro erro cirúrgico, como um trata¬ 
mento irracional, inconveniente. 

Alopecia ou queda anormal dos pellos. 

— É quasi sempre um symptoma habi¬ 
tual que precede e acompanha ou segue 
muitas affecções culaneas, entre outras a 
sarna, a phtiriase, o dartros, a elepban- 
tiase, etc. Certas doenças cacheticas fazem 
egualmenle cair o pello, por exemplo a 
lazana, a lisica, o laparão, etc. 

O pello desluslroso, sécco e facil de 
arrancar indica geralmenle diminuição das 
forças organicas, falta de energia vital. 

A alopecia é também produzida acci- 
dentalmente, seja por motivo de altrito 
mui prolongado dos arreios, seja por atu¬ 
rada applicação de topicos vesicanles. 

Este phenomeno pôde ser total ou par¬ 
cial. Vê se com frequência n’estes dois 
estados nos differentes animaes domés¬ 
ticos. 

A primeira e unica indicação para com¬ 
bater a alopecia consiste em destruir a 
causa que a tem determinado. 

De todos os meios empregados para 
activar o crescimento, conservar e vigo¬ 
rar os produclos pilosos, as uneções com 
oleos ou gorduras emollientes são os me¬ 
lhores se, bem entendido, a alopecia não 
fôr a consequência da destruição das rai¬ 
zes ou bolbos reproduclores dos pellos. 

O aceio da pelle, uma alimeulação for- 
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tificante e o emprego interno do pó de 
enxofre ou de aniimonio e de algum de 
seus preparados, são ainda bons meios 
para usar contra a depilação. 

J. M. Teixeira. 


FundaçSo da Sociedade dos agricultores 
de França 

A primeira assembléa geral dos funda¬ 
dores da Sociedade dos agricultores de 
França, verificou-se no dia 12 de maio no 
palacio Hertz, sob a presidência do sr. 
Drouyn de Lliuys. O sr.' Lecouteux que 
corajosamente tomoua iniciativa d'esinhella 
fundação, vendo os seus esforços coroados 
pelo mais brilhante resultado, expnz á as- 
sembléa n’um discurso cheio de elevação, 
e por vezes interrompido por unanimes 
applausos, o plano geral dos futuros tra¬ 
balhos da Sociedade. A assembléa que con¬ 
tava quatrocentos a quinhentos membros, 
pelo menos, de oitocentos inscriplos, mos¬ 
trou-se de principio um tanto tumultuosa 
e pouco disciplinada; mas graças á firme 
e inteiligente direcção dada à discussão 
pelo iliuslre presidente, e depois de al¬ 
gumas breves observações dos srs. Bar¬ 
rai, Aylies e outros, o tumulto acal¬ 
mou-se e a assembléa pôde proceder 
com dignidade à nomeação, por acdama- 
ção, do seu presidente e de todo o con¬ 
selho administrativo, bem como á appro- 
vação dos estatutos provisorios. 

Em seguida a esta memorável reunião, 
que occuparà um dia uma bnlhanle pagina 
nos annaes agrícolas, foi servido um ban¬ 
quete na casa da camara. Diversos brindes 
ahi se fizeram. Osr. Drouyn de Lliuys que 
presidia ao banquete foi o primeiro que 
usou da palavra levantando um brinde ao 
bom resultado da grande Sociedade que 
acabava de fundar-se. O seu eloquente im¬ 
proviso teve por alguns instantes a assem¬ 
bléa inteira presa sob o encanto dos mais 
elevados, dos mais nobres, dos mais libe- 
raes e, diremos ainda, dos mais poéticos 
pensamentos, o que nunca prejudica um 
bom discurso. Applausos unanimes e pro¬ 
longados provaram ao sr. Drouyn dc Lliuys 
quanto as suas palavras haviam eccoado 
no coração dos agricullures francezes. O 
sr. marqucz d’Andelarre, deputado, feli¬ 
citou a Sociedade lambem em bella lin¬ 
guagem, sobre a escolha que havia feito 


do sr. Drouyn de Lhuys para a presidir. 
O sr. de Tocqueville levantou um caloroso 
brinde ao sr. Lecouteux fundador da So¬ 
ciedade. Este brinde foi egualmenle rece¬ 
bido com unanimes e prolongados applau¬ 
sos. Por fim o sr. Lecouteux quiz também 
agradecer á assembléa as sympalhias que 
lhe testemunhara. Fel-o com alguma com- 
moção, o que nada tirou á clareza do pen¬ 
samento, nem à concisão, nem à elegân¬ 
cia da phrase. 

Depois d’esle brinde o sr. Drouyn de 
Lhuys levantou-se e cada qual se retirou. 
Sentiu-se n’esta reunião da grande famí¬ 
lia dos agricultores, a falta de alguns au¬ 
sentes, e dos mais valiosos, principal- 
mente o sr. Leonce de Lavergne relido 
em casa havia alguns dias por um ataque 
de goila. Todos os agricultores da França 
folgarão de saber, sem duvida, que o emi¬ 
nente e eloquente publicista foi nomeado 
vice-presidente da nova sociedade de agri¬ 
cultura. 

Depois d’esta especie de acla da ses¬ 
são digamos algumas palavras sobre o 
futuro da nova Sociedade, sobre o que 
ella deveria ser, e sobre o modo porque 
nós a comprehendiamos ha já mais de dez 
annos. Porque nos ha de uma falsa mo¬ 
déstia impedir de dizer que fomos nós, 
provavelmente, o primeiro em França, 
que propoz o plano inteiro da organisa- 
ção de uma grande Sociedade internacio¬ 
nal de agricultura? Foi na nossa ultima 
viagem ã Inglaterra em 1856 que colligi- 
mos lodos os documentos inglezes. Man¬ 
damos traduzir as peças que nos foram 
enviadas pela Sociedade de agricultura in- 
gleza, e quando o nosso trabalho se com¬ 
pletou, submettemol-o aos srs. Leonce de 
Lavergne, Barrai, Moll e outros, que to¬ 
dos approvaram o nosso projecto e nos 
sollicilaram vivamente para o pôr em exe¬ 
cução. Infelizmente a vida não nos per¬ 
tencia então n’essa epoca: era. ella intei¬ 
ramente absorvida e devorada pela colonia 
de Petii-Bourg, que nós tivemos a fortuna 
de fundar em 1843. Demos todos os nos¬ 
sos materiaes ao sr. X..., que não que¬ 
remos designar por outro modo, o qual 
obteve algumas adhesões e reuniu em 
seguida uma assembléa geral, bem como 
aconteceu em 12 d’esle mez, para o 
exame e adopção difíiniliva do plano ge¬ 
ral e estatutos. As adhesões foram recolhi¬ 
das, verificaram-se reuniões, para as quaes 
apenas esqueceu convocar uma pessoa. 


Digitized by v^oogLe 



ARCHIYO RURAL 45 


o aoctor do projecto! O sen nome não 
foi talvez pronunciado ama vez sequer. 
Este modo de proceder feria-nos profun¬ 
damente. e todavia não fizemos nunca cen¬ 
sura alguma ao cavalheiro que se lornára 
culpado de um tal procedimento; o re¬ 
sultado infructifero d’esta primeira tenta¬ 
tiva foi o seu castigo. O sr. Lecouteux, 
mais escrupuloso, mais habil acaba de re¬ 
colher a idêa que desde então havia caido 
no domínio publico, e com grande sa¬ 
tisfação nossa deu-lhe corpo e alma, sem 
ficar com remorso algum no coração, o 
que, por conseguinte o deve tornar com¬ 
pletamente ufano e glorioso. 

Dito isto, como para reclamar a pater¬ 
nidade da idéa, vamos ao plano proposto 
pelo sr. Lecouteux que differe um pouco 
do nosso; sem embargo approvamol-o em 
geral, mas acreditamos que o conselho 
administrativo, encarregado n'este mo¬ 
mento de elaborar os estatutos que de¬ 
vem tornar-se diílnitivos, deverá aprovei- 
far-se do voto de confiança que lhe deu 
a assembléa geral para accresceutar uma 
palavra muito significativa e de um ele¬ 
vado alcance para o presente e para o fu¬ 
turo da Sociedade, a de internacional. 
Algumas linhas nos bastarão para justificar 
este additamenlo que fazia parte do nosso 
programma. submetlido novamente por 
nós, em 4866, a um antigo ministro que 
o teria patrocionado e adoptado indubi¬ 
tavelmente, se como o sr. Lecouteux, nós 
lh’o houvéssemos apresentado com oito¬ 
centas adhesões dos principaes agriculto¬ 
res. Em França não se acredita no valor 
de uma idéa senão depois do seu resul¬ 
tado material. 

Com effeito, para que se ha de suppôr 
que a França è (o que não é), ou será 
sempre a mais adiantada na sciencia agrí¬ 
cola ; e porque não deveremos chamar em 
nosso auxilio, d’esde a nossa fundação, 
todas as celebridades estrangeiras que nos 
trarão asjuas luzes, os seus progressos 
de cada dia, e as suas subscripções an- 
nuaes; haveria ahi um valioso laço de con- 
fraternidade entre todas as nações. A 
nossa Sociedade veria então accorrer aos 
nossos concursos e ás nossas grandes dis¬ 
cussões annuaes todas as summidades da 
Europa. associando-se aos nossos traba¬ 
lhos, aproveitando dos progressos que 
nós bouvessemos realisado em troca dos 
seus. O futuro está lodo inteiro n'esta as¬ 
sociação internacional; o progresso para 


todos está ahi; a força, o poder n’isso es¬ 
tão, ninguém o poderá duvidar. 

Com uma Sociedade geral internacio¬ 
nal os concursos annuaes que esta orga- 
nisar, adquirirão um novo explendor; 
lerão sempre o aUractivo dos grandes 
concursos universaes, que deverá estabe¬ 
lecer em Paris todos os cinco annos. In¬ 
útil será alongarmo-nos sobre similhanle 
assumpto; sobre as suas consequências: 
tudo se adivinha. O nosso plano geral não 
poderia caber nos estreitos limites de um 
artigo de jornal. Inspectores geraes gra¬ 
tuitos ou retribuídos, escolhidos entre os 
mais hábeis agricultores, visitariam cada 
anno, uns a França, outros, alguns paizes 
estrangeiros de que fariam relatonos ao 
conselho administrativo que os publica¬ 
ria ; alugaria ás sociedades de província, 
aos comícios, as machinas de ceifar, de 
debulhar, etc. Criaria bibliothecas agríco¬ 
las, poria a concurso determinadas ques¬ 
tões, concederia prêmios ás melhores me¬ 
mórias, etc. 

Vemos do fundo do nosso gabinete, e 
ouvimos atravez da immensidade do es¬ 
paço, milhares de timoratos, essas eter¬ 
nas legiões, que nos opprimem sob o peso 
d’e$sa lert ivel palavra : e o dinheiro para 
fazer concursos e mil outras coisas que 
são a sua consequência? O dinheiro I Mas 
a Sociedade, se tem fé no seu futuro e 
no seu poder, se sabe allrahir a si todas 
as dedicações, se tem alguma audacia, 
muita audacia, sempre audacia, não teria 
nos seus cofres algumas centenas de mi¬ 
lhares de francos, porém sim milhões 
d’aqui a um anno ou dois. Para isso não 
é preciso mais do que querer hoje, que¬ 
rer àmanhã, querer sempre. No que nos 
respeita ba com certeza outros muito mais 
hábeis do que nós, que somos um dos mais 
humildes fundadores da nova Sociedade, 
mas temos todavia, de reserva, em proveito 
da associação alguns meios de conseguir 
immediatamente, isto é, n’um anno ou em 
dois, talvez, a posse de um capital muito 
considerável de alguns milhões, de forma 
tal que só os rendimentos possam prom- 
piamente permiltir a creação de uma 
quinta experimental nos suburbios de 
Paris, que a Europa inteira viria visitar, 
por isso que conteria sempre em instru¬ 
mentos, em g3do, em sementes, etc., tudo 
o que constilue o progresso o mais real; 
alli seria um dia o verdadeiro mercado 
em que cada agricultor, amigo do pro- 
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gresso, viesse buscar os instrumentos 
mais aperfeiçoados, os reproductores das 
raças mais uleis e as sementes mais pu¬ 
ras. 

Coisa alguma do que quereriamos vér 
applicar pelo conselho administrativo è 
uma utopia, tudo tem sido por mis pra¬ 
ticado, em grande ou em pequeno, com 
egual resultado, n’uma modesta esphera ; 
mas, emprehendido peia Sociedade geral 
e internacional de agricultura podemos 
predizer-lhe um bem differente resultado, 
excedendo mesmo todas as previsões; para 
isso, bastar-lhe-hia querer, como o dis¬ 
semos, mas querer com vontade de ferro, 
com firmeza de crente. Então a Sociedade 
internacional se tornaria uma especie de 
pharol agrícola derramando cada dia so¬ 
bre toda a França, e depois externamente, 
todos os novos raios; um fóco de acção 
procurando, pesquisando por toda a parte, 
arrancando à sciencia de lodos os povos 
os seus segredos, dissiminando as opi¬ 
niões, os conselhos, multiplicando os 
exemplos, concedendo prêmios, recom¬ 
pensas honorificas e pecuniárias, genera- 
lisando a insirucção agrícola, fazendo em¬ 
préstimos e mesmos donativos que seriam 
a honra e a gloria d'algnns bemfeiiores 
e da Sociedade que os houvesse distri¬ 
buído. Em poucos annos a Sociedade po¬ 
deria fazer abençoar o seu nome até na 
mais bumilde cabana, poderia emprehen 
der ou dirigir pelos engenheiros que se 
lhe aggregassem, grandes trabalhos de 
irrigação, de arborisação, de enxugo, de 
arroteamento, transformando as mais mi¬ 
seráveis localidades, levando a vida, a 
abundancia e a riqueza mesmo, onde rei¬ 
nam ainda, desde séculos, as febres, a 
esterilidade, a miséria. Finalmente como 
meio infallivel de dissimmar por toda a 
parte e instantaneamente na França e no 
estrangeiro os seus methodos, as suas 
idéas e fazel-as fructiQcar, não ha abso¬ 
lutamente senão a imprensa; mas para 
que um jornal produza resultados em 
nossos dias, para que se espalhe por toda 
a parte, para que se torne não sómeme 
um agente poderoso da propaganda agrí¬ 
cola e da moralisação das massas, ao mes¬ 
mo tempo que uma especulação produ- 
cliva, muito producliva, provavelmente, é 
de absoluta necessidade que elle seja re¬ 
creativo, interessante, instruclivo, diário, 
barato. E preciso que por si só dis¬ 
pense qualquer outro jornal diário, que 


se abstenha principalmente de ser excla- 
sivamente agrícola; é preciso emfim que 
corresponda a todas as modernas neces¬ 
sidades. O seu formato deveria ser o do 
Petii-Journal, e por uma nova combina¬ 
ção, que julgamos excellente, idéa que 
foi mesmo previlegiada, porque ha uma 
parle material, previlegial, poderia ven¬ 
der-se por cinco cêntimos a cada assi- 
gnante, e por numero avulso; mas re¬ 
embolsando-os por uma combinação de 
prêmio, em dois cêntimos, o que reduzia 
o preço real do jornal a tres cêntimos. E 
se se admittir, o que não nos parece im¬ 
possível, um resultado egual ao do Petit- 
Journal, ter-se-hia por este unico meio 
de propaganda, indespensavel na verdade, 
um rendimento liquido de tres a quatro 
centos mil francos por anno, o que bas¬ 
taria para enriquecer a Sociedade, sem 
fallar de outros meios ainda mais certos, 
que a Sociedade poderia pôr por obra 
simultaneamente e aos quaes acima allu- 
dimos. 

('.ada anno, afora os seus grandes con¬ 
cursos, a Sociedade poderia praticar aclos 
de grande e intelligente beneficencia, ele¬ 
vando ao estado de rendeiro algum ope¬ 
rário agrícola que d’isso se houvesse mos¬ 
trado digno; fornecendo os instrumentos 
de trabalho, os animaes e as sementes, 
bem como um pequeno capital de circu¬ 
lação ; garantindo ao proprietário o pri¬ 
meiro anno da renda. Em caso de bom 
resultado, mais do que provável, o novo 
rendeiro reembolsaria por meio de an- 
nuidades tudo que a Sociedade lhe hou¬ 
vesse emprestado sem juros. Isto não ê 
senão um dos mil meios que teria a So¬ 
ciedade de exercer a beneficencia occu- 
pando-se principalmente do progresso 
agrícola. O progresso e a beneficencia 
téem entre si mais laços de parentesco de 
que geralmente se julga, e, ambos estrei¬ 
tamente unidos conduzem infallivelmente 
ás grandes e nobres coisas que illustram 
um paiz e os homens que as propagam, 
as aconselham e applicam. Finalmente 
como remate, como coroação da obra pa¬ 
triótica tão felizmenle começada pelo sr. 
Lecouteux, quereriamos, desde o berço 
d esta bella instituição vér apontar no ho- 
risonte o cume do colmo que deve abri¬ 
gar um dia os inválidos da agricultura, 
da agricultura que tem, talvez, mais di¬ 
reitos de que nenhuma outra industria a 
esse albergue dos inválidos, porque, para 
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terminar por am dos bellos pensamentos 
que sobresaiam do improviso do sr. Drouyn 
de Lhuys, não será do seio da agricailura 
principalmente que saem ao mesmo tempo 
o lavrador, o soldado e o padre, isto é, o 
braço que dà a vida a todo um povo, 
o braço que bastéa a bandeira da palria, 
o braço que sustenta a cruz e dà em 
exemplo os sublimes preceitos do Christo, 
dizendo aos habitantes do globo inteiro: 
Sêde irmãos I 

Régis Allier. 

(Journal de Vagriculture) 

A. J. H. Gonzaga. 


PROJECTO DE LEI 

APRESENTADO NA CAMARA DOS SENHORES 

DEPUTADOS, NA SESSÃO DE 27 DE JUNHO 

DE 1868. 

Senhores.—Ha muitos annos que se 
reconhece a necessidade de melhorar as 
condições florestaes do paiz, mas até hoje 
não se bão dado senão timidos passos 
n’esse caminho. 

Havia no reino grande copia de arvo¬ 
redos, que lenta e successivamenle se fo¬ 
ram derrotando, para aproveitar os ter¬ 
renos em culturas arvenses, e mais tarde 
na plantação das vinhas e olivaes. 

D’aqui não veiu o mal, que actualmente 
sentimos, porque na vastidão dos nossos 
bosques havia muitos terrenos ferieis, que 
convinha rotear, sem prejuízo das neces¬ 
sidades do consumo dos productos flores¬ 
taes. 

Quando se intentaram as gloriosas na¬ 
vegações e conquistas, que immortalisam 
o nome portuguez, os nossos soberbos ga¬ 
leões eram todos fabricados das excellen- 
tes madeiras que então havia no reino. 
Esta circumstancia chamou a atlenção dos 
monarcbas sobre a necessidade de prote¬ 
ger os arvoredos contra uma imprevidente 
devastação. 

Ao abrigo d’este principio protector, 
corroborado pelo intuito da creação dos 
animaes silvestres reservados para a ve- 
nação do rei e dos nobres, passaram atra- 
vez de séculos grandes massas lenhosas, 
sempre respeitadas do machado arboricida. 

As isenções e vantagens do officio de 
monteiro mór do reino, exercido sempre 
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pela alta nobreza, testemunham o desvelo 
com que a corôa entendia na conservação 
das matas, .defezas ou coutadas, em que 
era prohibido, sob penas severas, caçar 
ou cortar madeira sem licença regia. No 
cartorio da montaria mór existem maço s 
de cartas regias, e algumas alè escriptas 
pelo punho do proprio rei, concedendo 
licenças, às vezes, para insignificantes cór- 
tes de madeiras. 

O que attesta ainda de um modo irre- 
fragavel a vigilância e cuidado, que os an¬ 
tigos monarchas empregavam para crear 
e conservar a propriedade florestal, é sem 
duvida, a sementeira dos pinhaes de Lei¬ 
ria, que as tradições attribuem, em parte, 
ao nosso memorável Rei-lavrador, porque 
o resto foi mandado semear por El-Rei 
D. João ui. 

Mas a prova mais concludente de que 
nas passadas eras se comprehendia a ne¬ 
cessidade de fomentar a riqueza florestal, 
està no complexo da nossa legislação, que 
encerra uma serie de providencias, todas 
fundadas sobre os princípios da protecção 
e conservação dos arvoredos, tanto dos 
que eram administrados pelo estado, co¬ 
mo dos que pertenciam ao dominio parti¬ 
cular. 

E sendo assim, como é que chegámos, 
pela desarborisação do paiz, a uma situa¬ 
ção insustentável, na presença das exigên¬ 
cias da economia publica? 

De uma nota que acompanha o regi¬ 
mento do monteiro mór do reino, datado 
de 1604 consta que em diversas localida¬ 
des do continente do reino existiam para 
mais de 157 grandes mattas, pinhaes, ou 
coutadas, das quaes nem vestígios se en¬ 
contram actualmente. De outros documen¬ 
tos se collige que ainda nos reinados de 
D. João iv, D. Affonso vi e D. Pedro h 
se conservaram grandes massas de arvo¬ 
redo, e que d’ellas se extrahiam as ma¬ 
deiras necessárias para as construcções na- 
vaes. 

Parece pois que a desarborisação do paiz 
data do reinado de D. João v, e que ella 
se deve, ás seguintes causas: 

1 . a k cultura do milho grosso ou maiz 
nos terrenos marginaes dos rios è ribei¬ 
ras das províncias da Beira, Minho e Traz 
os Montes, que occasionou a extirpação 
dos brejos e arvoredos que desde primi¬ 
tivos tempos ali vegetavam; 

2. 1 A cultura da vinha, cujo desinvol- 
vimenlo data do principio do século pas- 
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sado, que originou a roteação de grandes 
tratos de terrenos encostados, que manti¬ 
nham espessos arvoredos silvestres; 

3. a Em geral, ás culturas arvenses e 
principalmente a dos prados permanentes, 
que se alagou á custa da roteação de bos¬ 
ques; 

4. * Ao estreitamento das relações com- 
merciaes com os portos do Brazil, que in¬ 
troduzindo no reino as preciosas madeiras 
das colonias promoveu a depreciação das 
indígenas; 

5. * Á distillação dos vinhos, que lendo 
desde os fins do século passado grande 
incremento, determinou o córte radical de 
muitas plantas arbóreas que nunca mais 
se substituiram; 

6. * Ao machado do carvoeiro, inimigo 
implacável das matlas e montados, que 
figura como principal agente da destrui¬ 
ção florestal; 

7. a Finalmente, aos incessantes incên¬ 
dios fortuitos ou premeditados que leem 
reduzido a cinzas incalculáveis valores de 
productos florestaes. 

São estas, em summa, as causas activas 
da desarborisação, as quaes coincidem com 
as causas passivas, isto é, com a imprevi¬ 
dência e com o desprezo pela conservação 
dos antigos bosques e pelo plantio dos 
novos, trouxeram as coisas a ponto de se 
ter suscitado, da parte dos que compre- 
bendem a importância da riqueza silvícola, 
uma poderosa reacção a favor do melho¬ 
ramento das condições florestaes do paiz. 

Mas de que modo se pode regular este 
movimento espontâneo dos espíritos es¬ 
clarecidos e aíTeiçoados pelo bem com- 
mum? 

Não se apresenta o problema desacom¬ 
panhado de graves difBculdades. É mais 
facil enunciar e demonstrar a necessidade 
e vantagens da sua resolução, do que pres¬ 
crever as regras praticas que se devam 
seguir. 

Vejamos pois em que termos bem cla¬ 
ros se ha de collocar a questão, pondo 
de parte aquelles que podem originar es- 
tereis e embaraçosas controvérsias. 

O principio fundamental em que tudo 
se deverá assentar exprime-se n’este axio¬ 
ma : conservar o que temos e crear o que 
nos falta. 

Antes de passar adiante, cumpre escla¬ 
recer um ponto escuro que nos pode 
transviar. 

Deve o estado intervir na conservação 


e creação da riqueza florestal, òu deve 
abster-se, deixando à iniciativa particular 
essa funcção? 

Dada a intervenção, deve ella exercer- 
se directa ou indireclamente? 

A opinião dos homens mais competen¬ 
tes n’esta matéria, em todos os paizcs 
cultos, é que ao estado cumpre interferir, 
de ambos os modos, no fomento da ri¬ 
queza silvícola. 

Eis aqui as razões capitaes: 

O governo cbntral é, nos paizes livres, 
o protector nato de lodos os grandes in¬ 
teresses sociaes, e ninguém contesta a ne¬ 
cessidade e utilidade da sua iutervenção 
indirecta no aperfeiçoamento das condi¬ 
ções geraes da actividade industrial. 

É portanto de rigor que o governo pro¬ 
mova, dentro da orbita d’estes princípios, 
o progresso silvícola do paiz, diffundindo 
os conhecimentos da economia florestal; 
removendo todos os impedimentos ao fa¬ 
cil e livre transito dos seus productos, 
incitando, por meio de recompensas os 
que mais se distinguirem n’este ramo de 
industria, e reprimindo com a inflexível 
vara da justiça penal, os attentados que 
contra a propriedade florestal se commet- 
lerem. 

Mas que força de argumentação se apre¬ 
sentará para ultrapassar a esphera destes 
princípios, geralmente admiltidos, e sus¬ 
tentar a necessidade da intervenção dire¬ 
cta dos poderes públicos, controvertida 
por uns, e reputada obnoxia por outros ? 

O modo como o governo deve interfe¬ 
rir directamente na conservação e creação 
da riqueza florestai, diversifica na opinião 
dos economistas. Não vem a proposito re¬ 
ferir o que diz cada um d’elles, bastará 
declarar, d’entre as diversas opiniões, a 
que se adoptou, e sobre a qual assenta¬ 
ram as respectivas disposições da pro¬ 
posta de lei que logo lerei a bonra de 
vos apresentar. 

Os productos da industria florestal dif- 
feretn a muitos respeitos em sua natureza 
e no modo por que são creados, das pro- 
ducções de todas as demais industrias. 

Basta reflectir que a sua creação de¬ 
pende dos morosos processos da vegeta¬ 
ção, durante uma longa serie de annos. 

O consumo d’esses productos repre¬ 
senta uma verdadeira necessidade da eco¬ 
nomia social. A falta d’elles poderia tra¬ 
zer uma crise funesta, cujos damnos se¬ 
riam incalculáveis. Nas outras industrias 
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é mais 'remediável a falta dos seus pro- 
ductos, que se obíêem na roda do anno, 
como na agricultura, ou ás vezes no giro 
diário, como nos artefactos. 

E quem pode responder pelos desas¬ 
trosos resultados da imprevidência dos 
particulares ? 

0 interesse privado não, porque são 
muito seduetores os lucros provenientes 
da venda de massas floreslaes de qual¬ 
quer modo adquiridas. Alii está o exem¬ 
plo na devastação de extensos montados 
povados de sobreiros seculares, sacrifi¬ 
cados pelo machado do carvoeiro. 

Não é ainda o interesse particular que 
pode incitar o plantio de bosques, nas 
proporções das necessidades do consumo 
de seus produetos. Suppõe-se geralmente 
que as sementeiras ou plantações (lorestaes 
só podem aproveitar às gerações vindouras. 

Para neulralisar os deploráveis eíTeitos 
da imprevidência ou do egoismo-dos par¬ 
ticulares, é que se julga indispensável a 
ingerência governativa na producção sil¬ 
vícola. A nação bem administrada deve 
possuir reservas de produetos floreslaes, 
que salvem os riscos de uma crise, que 
a sua falta poderia originar, ainda em 
tempos normaes, quanto mais na presença 
de certa ordem de calamidades publicas, 
como a guerra, os grandes incêndios e 
terremotos. 

Das duas fôrmas se pode estabelecer 
a intervenção directa, ou •decretando as 
necessárias restricções no direito da pro¬ 
priedade particular, ou tomando o go¬ 
verno sobre si o cuidado de crear e con¬ 
servar uma certa quantidade de riqueza 
florestal, a que se julgue sufficienle, afim 
de constituir as reservas indispensáveis 
para garantir a sociedade dos riscos de 
uma crise de produetos silvícolas. 

Esta ultima forma, que se adopla é a 
mais conforme com as doutrinas da escola 
liberal. Estabelecido o principio da inter¬ 
ferência governativa, pela forma que fica 
expressa, resta ainda ampla margem para 
discutir os termos da sua applicação. 

Em que regiões do paiz, em que ter¬ 
renos, com que extensão se deve consti¬ 
tuir o domínio florestal do estado ? 

O intuito do governo é que este domí¬ 
nio se constitua só e unicamente em toda 
a nossa costa marítima, desde a foz do 
Guadiana até á do Minho. 

Eis aqui resumidamente as razões em 
que se apoia esta disposição. 


id 

É sem duvida nas regiões do litoral 
que a agricultura silvícola traz mais van¬ 
tagens. Obsta á invasão das areias nos 
terrenos da zona marítima; abriga os ter¬ 
renos contíguos das asperezas dos ventos 
que reinam do mar; serve de regulamento 
aos extremos dos phenomenos meteoro- 
logicos adoçando o clima em toda a linha 
do litoral; proporciona a facilidade do 
movimento dos produetos floreslaes, ou 
para se exportarem para paizes estran¬ 
geiros, ou para se navegarem por toda a 
costa e se introduzirem pelas barras dos 
nossos rios; torna produetivos muitos 
terrenos impróprios para outros aprovei¬ 
tamentos agrícolas; concentra emfim, so¬ 
bre pontos restrictos, a actividade da ad¬ 
ministração florestal, diminuindo conside¬ 
ravelmente as suas despezas. 

O dominio florestal do estado estende- 
se ainda pelas margens dos rios navegá¬ 
veis, sobre os terrenos desaproveitados e 
indispensáveis para as obras, de que possa 
depender o governo das aguas. 

Dados estes limites ao dominio flores¬ 
tal do estado, parece que se põe de lado 
a idéa da arborisação das montanhas, tão 
preconisada em alguns paizes da Europa. 

Mas não se põe inteiramente de lado a 
idéa, o que se quer fazer é declinar da 
administração central esse encargo muito 
superior aos recursos do nosso pobre 
thesouro publico. 

Segundo os cálculos de maior probabi¬ 
lidade, dois terços da superfície do con¬ 
tinente do reino é composta de terrenos 
desarborisados, montanhosos na sua maior 
parte, despovoados, muito distantes dos 
centros de consumo e intransitáveis na 
sua maior extensão. 

Suppondo comtudo que a arborisação 
das montanhas. não era contrariada por 
nenhuma d’aquellas circumstancias, e que 
d’ella adviriam muitas vantagens para a 
economia nacional, ainda assim a opera¬ 
ção das sementeiras e os consequentes 
actos administrativos imporiam ao estado 
encargos, que de nenhum modo se che¬ 
gariam a compensar. 

Eis aqui uma breve e clara demonstra¬ 
ção. 

Havendo no paiz 6.000:000 de hecta¬ 
res arborisaveis, ninguém poderia repu¬ 
tar arborisadas as nossas montanhas, re¬ 
duzindo se a cultura florestal por conta 
do estado a um sexto d’aquella extensão. 

Mas partindo da hypothese, que se ar- 


Digitized by v^.ooQLe 



20 


ARCHIVO RURAL 


borisaria 1.000:000 de hectares, simule¬ 
mos a seguinte conta de despeza: 
Sementeira de hectares 
1.000:000 a 10y)000 
réis por hectare.... 10.000:000)51000 
Administração: 

Um guarda por 100 he¬ 
ctares, a 300 réis dia- 
rios; ou 10:000 guar¬ 
das por anno. 1.095:000)51000 


11.095:000#000 


Estes numeros, qualquer que seja a re- 
ducção que se faça, ou na superfície ar- 
borisada ou nas despezas da sementeira 
e administração, patenteiam a impossibi¬ 
lidade de intentar a arborisação das nos¬ 
sas montanhas; porquanto, se limitarmos 
a sementeira a uma pequena área, as 
montanhas íicarãõ despidas de arvoredo 
como estão hoje; se dermos grandes di¬ 
mensões às sementeiras, iremos accrescen- 
tar os encargos da divida publica, tomando 
capitaes por juro tão elevado, que nunca 
se poderão elles reproduzir nem amorti- 
sar à custa do producto das mattas que 
se crearem. 

A doutrina exposta apparenta conlradic- 
ção com as disposições do artigo 3.° da 
proposta de lei a que já alludi. Sem du¬ 
vida a conlradicção não é real, porque 
excluindo-se do dominio florestal do es¬ 
tado varias propriedades floreslaes que 
actualmente estão encorporadas na admi¬ 
nistração das maltas do reino, não se se¬ 
gue que os respectivos terrenos venham 
a desarborisar-se. 

Na relação junta incluem-se as maltas 
que, pela sua pequenez, ou distante si¬ 
tuação, complicam, difficullam e encare¬ 
cem as funcções administrativas do domi¬ 
nio florestal do estado; todavia acaulela-se 
a sua devastação, impondo-se aos novos 
possuidores a obrigação de as conserva¬ 
rem. 

Contradicção haveria com a maxima fun¬ 
damental da proposta de lei se, tratan¬ 
do-se de conservar a riqueza florestal 
que temos, e crear de novo a que nos falta. 
fossemos entregar ao dominio particular 
maltas já creadas, sem restricção alguma, 
no direito que se lhe conferia, de con¬ 
servar ou destruir o arvoredo que ellas 
contivessem. 

Vê-se pois que nas disposições do ar¬ 
tigo 3.° não ha outra idéa que não seja 


a da simplificação do serviço administra¬ 
tivo do dominio florestal do estado, que 
mal reconstruído ficaria sem essa simpli¬ 
ficação, como a experiencia de longos 
annos tem demonstrado. Para a demons¬ 
trar basta referir que uma visita de ins- 
pecção às mattas dispersas a grandes dis¬ 
tancias, traz uma verba de despezas su¬ 
perior algumas vezes ao rendimento li¬ 
quido das mesmas mattas. 

As subsequentes disposições da pro¬ 
posta de lei, removem toda a duvida, 
ácerca do intuito fundamental d’ella, que 
consiste em promover, e não embargar o 
progresso florestal do paiz. 

É com esse intuito que se prescreve a 
obrigação, que se impõe às camaras, para 
que possua cada uma d’ellas a sua malta. 

Todas as razões, que militam para se 
constituir o dominio floreslal do estado, 
argumentam com egual força, para que 
haja, em cada município, um dominio flo¬ 
restal. 

Esta providencia principia por significar 
a descentralisação administrativa, no ramo 
de que se trata: leva depois o progresso 
da silvicultura ás localidades, em que os 
seus produclos se tornam mais necessá¬ 
rios, e accessiveis ao consumo; diffunde 
por toda a parte a benefica influencia dos 
arvoredos; e liberta finalmente o thesouro 
de enormes encargos, se o estado tomasse 
sobre si a iniciativa da arborisação geral 
do paiz. 

Pouca reflexão basta para se reconhe¬ 
cer, que são applicaveis à parochia e a 
qualquer povoação os princípios estabele¬ 
cidos, com relação ás camaras munici- 
paes. 

Duas objecções se podem offerecer con¬ 
tra o que fica relatado. Uma fundada so¬ 
bre os inconvenientes da amorlisação de 
bens immoveis, na mão das corporações 
da administração municipal e parochial, e 
outra sobre o facto das irregularidades 
d’essa administração. 

Nenhuma das objecções é concludente. 

A creação de mattas municipaes é uma 
excepção que não abala a solidez dos princí¬ 
pios que aconselham a desamortisação dos 
bens municipaes, porque a riqueza flores¬ 
tal é também uma excepção, comparada 
com a riqueza creada pela actividade in¬ 
dustrial, applicnda a outros fins. 

São precisas muitas gerações para crear 
a riqueza florestal, e só as corporações, 
que não morrem, como os indivíduos, é 
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qoe podem prover à sua conservação por 
uma longa serie de annos. 

A objecção derivada do facto das irre¬ 
gularidades administrativas, attribuidas á 
gerencia municipal, não tem força, porque 
o facto nãoé geral. Camarasha que adminis¬ 
tram convenientemente os negocios muni- 
cipaes, e algumas, na matéria de que se 
trata, estão dando provas seguras da sua 
competência. 

As camaras municipaes de Penamacor, 
de Peniche e das Caldas da Rainha e ou¬ 
tras, testemunham praticamente ò que to¬ 
das podem conseguir de tão concludente 
exemplo. 

Completa-se o systema de arborisação 
com duas providencias, das quaes podem, 
com o andar dos tempos, derivar-se incal¬ 
culáveis resultados. 

Uma d’essas providencias é o couta- 
mento dos terrenos públicos em que a ve¬ 
getação das especies floreslaes se manifesta 
espontaneamente. 

As condições orographicas do paiz fa¬ 
vorecem o desinvolvimento espontâneo da 
vegetação florestal; porque, tendo as mon¬ 
tanhas diversas exposições e altitudes, aqui 
ou ali, sempre as dilferentes plantas, de 
que se compõe a nossa flora silvícola, en¬ 
contram situações favoráveis. 

Os gados, os incêndios e a obnoxia frui¬ 
ção commum são inimigos cruéis da vege¬ 
tação florestal nos terrenos públicos. 

O coutamento convenientemente regu¬ 
lado é o unico meio de neulralisar os de¬ 
ploráveis eífeitos da triplicada acção d’a- 
quelles agentes destruidores, das plantas 
nascentes. 

O coutamento foi por largos annos uma 
funcção da administração central e local. 
Caiu em desuso como muitos outros pre¬ 
ceitos sanccionados pelas leis antigas e con¬ 
vertidos em costumes dos povos. 

O coutamento pois perseverantemente 
seguido produzirá sem encargos para o 
tbesouro, os resultados da arborisação dos 
terrenos montanhosos, ou planos onde a 
vegetação florestal é uma funcção espon¬ 
tânea da natureza. (Continúa.) 


CBRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 4* DE JULHO 

É muito portugueza a negligencia de 
indagar e conhecer as nossas cousas, a 
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par da curiosidade de observar as alheias. 
Assim è, que sabemos o que ha de mais 
trivial em outros paizes, ignorando mui¬ 
tas, e mui notáveis raridades da nossa 
terra. 

Em confirmação do que acabamos de 
dizer vamos dar conhecimento de um fa¬ 
cto, que para nós foi novidade, e que o 
será lambem para muitos dos nossos lei¬ 
tores. 

Em um Dithyrambo do nosso famoso 
Árcade Elpino Nonacrierise, Antonio Di- 
niz da Cruz, léem-se os seguintes versos: 

Não quero Borgonha; 

Não quero Champanha; 

Não quero Tockai; 

Nem vinho do Cabo: 

Os vinhos estranhos 
Não provo, não gabo: 

Quero vinho, que alegre, que aquente: 
Dá -me d'esse, que guarda na cuba 
Doce çumo Mação excellente, 

Camarista estimado, e valido 
De Evio Lysio na Casa enramada, 

Por isso chamado 
Da chave dourada. 

Eis aqui como se decifram estes eni¬ 
gmáticos versos. 

Mação é uma antiga villa e concelho do 
districto de Santarém, situada nas verten¬ 
tes da margem direita do Tejo, quatro 
léguas acima de Abrantes. 

O doce e excellente çumo a que allude 
o poeta, é o vinho fabricado na villa de 
Mação por um singular processo. A sua 
historia é assás curiosa, e ninguém o co¬ 
nhece senão pela denominação de vinho 
da chave dourada. 

É feito de uvas brancas muito madu¬ 
ras, e escrupulosamente escolhidas. Pi- 
zam-se as uvas a bica aberta, e o mosto 
è iramediatamenle recolhido na vasilha, 
para esse effeito preparada com o maior 
cuidado e asseio. 

Não è dado a ninguém tocar no vinho, 
até ás seguintes vindimas. Nesse tempo 
é a vasilha sangrada, extraindo-se d’ella, 
por uma só vez, certa quantidade de vi¬ 
nho, maior ou menor segundo a capaci¬ 
dade da vasilha, mas nunca superior a 
um terço da totalidade do liquido. 

Quando se procede à extracção do vi¬ 
nho, está jà disposta uma egual quanti¬ 
dade de mosto, expremido das melhores 
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uvas, e com essa se atlesia a vasilha, mu¬ 
nida de uma chave de metal amarello, da 
qual se deriva a denominação de vinho 
da chave dourada. 

Assim se renova ou remosta annual- 
mente este famoso néctar, que não se 
vende, nem se costuma dar, senão por es¬ 
pecialíssimo obséquio. — Quem quer vae 
a Mação bebel-o, e então lá é que se offe- 
rece generosamente aos amadores, que 
téem grangeado a reputação de entendi¬ 
dos na funcção de saborear os mais deli¬ 
ciosos e exquisitos vinhos. — Ainda ha 
lembrança viva de um certo capitão mor 
de Abranles, que acompanhado de alguns 
amigos, ia todos os annos a Mação cum¬ 
prir o vqIo solemne, que fizera de libar 
no altar do filho de Seméle uma duzia de 
taças do vinho da chave dourada. Demo¬ 
ravam-se os devotos cinco ou seis dias 
em Mação, e voltavam depois a pé, como 
tinham ido, porque era do voto fazer-se 
a romagem calcante pede tolo ilincre. 

Não se sabe ao certo, nem o fundador 
do processo do vinho a que se allude, nem 
a era de que elle data. Em 1774 era jà 
famoso, e como tal mereceu a honra de 
ser celebrado nos versos, que citamos, e 
que foram cantados na presença do Mar- 
quez de Pombal, em uma sessão acadêmica, 
que houve em casa do Morgado de Oliveira. 

O principal tonel do vinho da chave 
dourada pertencia á camara municipal de 
Mação; e por isso diz o poeta, que o ca¬ 
marista estimado, ou valido de Evio (so¬ 
brenome de Bacclio) guarda na Casa en¬ 
ramada o Mação excellente. 

Entre muitos actos devastadores, pra¬ 
ticados pela invasão franceza, pode refe- 
rir-se o da completa perdição do vinho 
da chave dourada. O que não poderam 
beber os sçldados de Massena foi derra¬ 
mado pelo chão, sendo o tonel arrombado. 
Diz-se que n’esse tempo (1810) o tonel 
contava cento e dez annos. 

N’estes últimos annos restaurou-se o 
processo do vinho da chave dourada, 
do qual possuímos uma pequena amos¬ 
tra, que devemos ao obsequioso cuidado 
de um amigo, a quem n’este logar tribu¬ 
tamos muitos agradecimentos. 

Faltando do vinho diremos, que nos 
parece uma verdadeira especialidade, en¬ 
tre todos os vinhos de que temos conhe¬ 
cimento. E grosso, e incorpado, gostoso, 
levemente acido, e perfumado por um 
forte aroma de passas de uvas. 


Ignoramos se lambem se restaurou o 
tonel municipal, ou se pertence a parti¬ 
culares o novo vinho da chave dourada. 

— Tratando de vinho, approveitamos a 
occasião, para referir as boas noticias, 
que temos das nossas vinhas. Pode di¬ 
zer-se que é quasi geral a abundancia das 
uvas, e comquanto o anno baja corrido 
excessivamente secco, apresentam-se os 
cachos bem desinvolvidos, com raras ex- 
cepções. É lambem muito para notar o 
adiantamento da maturação. Ha mais de 
quinze dias, que nos aGGrmou pessoa fi¬ 
dedigna, que no seu quintal da rua de 
Santa Martha, tinha jà uma uva de ferral 
completamenle madura. Esta casta é tar¬ 
dia, e só costuma amadurecer pelos fins 
de agosto, e em alguns sítios pelos fins 
de setembro. São sempre mais estimados 
os vinhos das novidades adiantadas na 
maturação. Os commercianles inglezes 
costumam notar cuidadosamente as épo¬ 
cas das vindimas, e por este facto se re¬ 
gulam para fazer a compra de vinhos, 
que tencionam conservar por muitos an¬ 
nos. 

Para tudo correr de um modo favorá¬ 
vel à viticultura, até, n’este anno, o ter¬ 
rível flagelo do oidium se tem mostrado 
apenas em algumas localidades. 

Concluímos estas observações, cha¬ 
mando a attenção dos viticultores sobre 
a necessidade de borrifarem as uvas no 
lagar, com agua fresca. É indispensável 
uma dada porção de agua, para n’ella se 
dissolverem os princípios, que constituem 
o vinho. Quando falta a agua da vegeta¬ 
ção, convem suppril-a, mas de um modo 
discreto, para não aguar de mais os vi¬ 
nhos. 

— Continua a loteria agrícola, isto é, 
continua o tempo a ser variavel, com re¬ 
lação ás diversas regiões, de modo que, 
em algumas localidades, a secca é asso¬ 
ladora, emquanto que n’outras, vão caindo 
periodicamente as mais fertilisadoras chu¬ 
vas. 

-Confirmam-se as noticias de regu¬ 
lares colheitas de cereaes colmiferos, nos 
diversos paizes estrangeiros. Nas provín¬ 
cias centraes de Hespanha houve grande 
escassez, e são tristes as informações do 
estado de miséria com que algumas po¬ 
voações da Castelia Velha, estão já lu¬ 
tando. 

— Como já noticiámos, a cultura da 
seda progrediu n’este anno, de um modo 
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extraordinário. Por toda a parte o sirgo 
se desinvolven excellentemente, sem a 
mais leve manifestação de quaesquer sym- 
ptomas morbosos. Conseguindo-se o es¬ 
tabelecimento da fiação da seda, de modo 
que se possa Qar no paiz todo o casulo 
de producção nacional, teremos creado 
uma copiosa fonte de riqueza publica. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Castello Branco, 13 de junho. — Estão 
quasi concluídas as colheitas dos trigos 
temporãos e dos centeios, cuja producção 
mostra ser geralmente regular. As searas 
de trigos tremezes, milhos temporãos e 
os batataes apresentam um aspecto pouco 
lisonjeiro, em consequência da falta de 
chuva, que lhes tem sido muito prejudi¬ 
cial. Os olivaes e pomares apresentam 
muito frueto na sua maior parte. As vi¬ 
nhas promellem mediana producção; o 
seu estado è bom por emquanto, apenas 
em um ou outro ponto se tem manifes¬ 
tado o oidium, mas em pequena escala. 
Ha escassez de fenos e pastos para os 
gados. 

Villa Real, 20 de junho. — As searas 
de centeio e trigo apresentam-se geral¬ 
mente esperançosas. Os milhos acham-se 
em muito más condições por falta de 
aguas; e se não vier alguma chuva re¬ 
frescar os campos, de certo se perderá a 
maior parte d’esla valiosa producção. A 
mesma coisa se dá com respeito ás bata¬ 
tas, feijões, e outros renovos proprios da 
estação. As vinhas, nos silios quentes es¬ 
tão muito adiantadas, e promettem uma 
colheita regular; as dos sitios tempera¬ 
dos e altos traziam muito frueto, mas nos 
últimos dias soffreram bastante. As oli¬ 
veiras que estavam muito espigadas, tem 
perdido a maior parle do frueto com o 
excessivo calor. O mesmo acontece com 
os pomares de caroço. Ha falta de pasto 
para o sustento dos gados. 

Aveiro, 23 de junho. — A chuva, em 
pequena quantidade, do dia 20 do cor¬ 
rente mez, e a subsequente humidade e 
frescura do tempo tem melhorado consi¬ 
deravelmente o estado agrícola d’este dis- 
tricto. Esta noite e manhã choveu alguma 
coisa. Se este tempo não tem apagado os 
anteriores eflfeitos de um calor ardente, 
porque a chuva pouco profundamente tem 


peneirado na terra, tem comtudo modifi¬ 
cado os ardores do solo, e influído muito 
na vegetação das searas. 

Coimbra, 30 de junho. — Em geral o 
estado das searas de milho tem peiorado 
muito, pelo intenso calor que tem havido. 
Os batataes em alguns silios vão produ¬ 
zindo soffrivelmenle. As vinhas e os oli- 
vaes apresentam ainda, em algumas lo¬ 
calidades, bom aspecto. 


PARTES VETERINÁRIAS 

«* 

Angra do Heroísmo, 25 de junho .—As 
searas de trigo achavam-se com o mais 
esperançoso aspecto, especialmente as dos 
terrenos do interior da ilha Terceira se 
bem que as do litoral promettiam egual- 
mente boa colheita de grão, mas estavam 
inferiores em palhas. 

Os milhos temporãos estavam bons, mas 
os serodios tinham adquirido pouco des- 
involvimento por falta de agua. 

Os cevadaes tinham boa apparencia. 

As searas de linho mostram ser este 
anno pouco produclivas; algumas acham- 
se já quasi em estado de ser apanhadas, 
tendo comtudo chegado a pequena altura; 
no norte d’esla ilha ê um pouco mais li¬ 
sonjeiro o estado d’esle genero têxtil. 

O mercado de gados tem estado muito 
concorrido de rezes cornijeras e gado 
suino. 

Continuou durante a 1.* quinzena de ju¬ 
nho o tempo secco e quente; para os tri¬ 
gos é este estado favoravel, mas os milhos 
eslão já sentindo muito a falta de chuvas, 
e os batataes estão por muitas partes com 
a queima. 

Foi diminuta este anno a colheita de 
favas que em principio promettiam muito, 
mas que mais tarde foram atacadas do 
piolho, matando muitas faveiras e atro- 
phiando outras. 

No domingo 7 de junho estiveram no 
mercado de gados 82 cabeças de gado 
bovino; 3 de gado cavallar e muito gado 
suino; no domingo 14, o numero foi in¬ 
ferior, mas ainda assim esteve bem con¬ 
corrido o mercado. 

Ponta Delgada, 27 de junho. — O es¬ 
tado sanilario dos gados d’este districto, 
nas duas quinzenas findas tem sido bom. 

Continua a falta de chuvas que (em 
feito jà excessivo mal ás laranjeiras, e que 
promelle um terrível anno agrícola. 
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Faro, 30 de junho .—Afóra os dois ou 
tres dias da primeira quinzena de junho 
do corrente anno, nos quaes choveu sof- 
frivelmente na parle serrana d’esle dis- 
tricto e um pouco no litoral, nos restan¬ 
tes tem continuado o tempo quente secco 
e por vezes ventoso; pouco azado por¬ 
tanto para o desinvolvimento dos legu¬ 
mes e principalmente da cultura do mi¬ 
lho. 

Por isso n’algumas localidades mais sa¬ 
faras de agua os milhos de sequeiro ©ffe- 
recem pouca rama e chòchas maçarocas. 
Em compensação os regados estão, nas 
hortas gordas e bem estercadas, de pro¬ 
porções admiráveis. 

Ceifa-se e debulha-se activamenle em 
todo o districto. A producção cerealífera 
tem sido boa em muitos pontos, prova¬ 
velmente em razão da fertilidade e ama¬ 
nho do torrão; regular nos restantes. 

Tem havido uma verdadeira inundação 
de fructas de caroço especialmenle damas¬ 
cos e ameixas não ha memória de simi- 
lhante producção. 

Comquanto de importância secunda¬ 
ria, não devo olvidar a riquíssima produc¬ 
ção de grandes e deliciosas amoras que 
tem havido este anno. A amoreira medra 
aqui excellentemenle e orna-se na prima¬ 
vera de uma farta vestimenta de folhas 
que dariam para sustentar milhares de 
bichos de seda, se aqui houvesse tendên¬ 
cias para trocar pela rotina ignara alguma 
coisa que se parecesse com progresso ou 
melhoramento racional. 

Apparecem já uvas na praça. Promet- 
tem as vinhas, mas o oidium já se ma¬ 
nifestou em algumas. 

Teme-se escassez de azeite. Os rami¬ 
nhos floraes das oliveiras tem estadoquasi 
literalmente cobertos com uma pennugem- 
sita alva como arminho, que denominam 
algodão, têa ou tença. 

Os batataes tem solfrido n’algumas lo¬ 
calidades a moléstia costumada; isto é; 
uma especie de gangrena que invade pri- 
mittivamente o tubérculo, mirra a caule 
e murcha a rama. 

O estado sanitario de todo o gado é 
excellente em todo este districto. 

Aveiro, 4 de julho. — Não correu a se¬ 
gunda quinzena de junho tão favoravel 
aos interesses da agricultura d’este dis- 
triclo, como se esperava, e parecia pro- 
melter o caracter pluvioso com que en- 
irou. Até ao dia 23 choveu por diversas 


vezes, e, em algumas localidades, prin¬ 
cipalmente na serra, em quantidade, e 
produziu resultados apreciáveis. 

Mas, o norte rijo que reinou nos dois 
ou tres dias seguintes, e, depois d’elle, 
a volta do excessivo calor que tinha acom¬ 
panhado o curso da anterior quinzena, 
inutilisaram em grande parte, os effeitos 
da humidade, nos concelhos da beira-ma- . 
rinha, sobretudo, onde a chuva havia sido ' 
mui pouca. 1 

Felizmenle, nos dias decorridos do pre¬ 
sente mez, o grau de temperatura lera 
sido menos elevado, e hontem cairam 
alguns chuviscos. 

Uma grande parte dos milhos dos al¬ 
tos está irremediavelmente perdida. Al¬ 
guns, mais temporãos, resistem, e pro- 
mettem soffrivel producção. — Nos cam¬ 
pos do Vouga os milhos melhoraram de | 
aspecto, o qual é agora mais esperançoso. 

— Para a serra, segundo as informações J 
que tenho, ba searas de milho em excel- 1 
lente estado. I 

Comtudo, a producção d’este cereal no | 
districto jà não pode ser abundante. i 

São consideráveis os damnos causados ; 
pela secca nos arrozaes. Muitos d’esles ■ 
estão perdidos, e abandonados pelos cul¬ 
tivadores. Algumas searas de arroz têem 
sido conservadas á custa de extraordiná¬ 
rias despezas. 

Os vinhedos continuam, geralmente, 
em bom estado, sendo pouco notável o 
progresso na invasão do oidium. Em vista 
da maneira por que vae correndo o tempo, 
presume-se que a vindima se antecipará 
duze a quinze dias á epoca ordinaria. 

Nos batataes continua a não apparecer 
a moléstia. A producção dos mais tem¬ 
porãos è regular. 

Está merecendo sérios cuidados a si¬ 
tuação dos gados. Hervagens quasi não as 
ha, e palhas são mui poucas. — Nas fei¬ 
ras de gado é grande o numero de ven¬ 
dedores, mas diminuto o de compradores. 

A não ser para córte não ha quem pro¬ 
cure um rez bovina. 

O estado da saude pecuaria não tem 
soffrido alterações notáveis. Apenas as 
doenças carbunculosas têem causado a 
perda de algumas cabeças vaccuns. 

— O serviço da padreação na coude¬ 
laria de Aveiro terminou no dia 23 de 
junho. Foram 98 as éguas beneficiadas. 

Porto, 4 de julho. — Durante a quin¬ 
zena finda em 30 de junho correu o tempo 
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pxcessivamente quente o que tem preju¬ 
dicado consideravelmente as industrias pe¬ 
cuária e agrícola. Os milhos temporãos 
pode dizer-se que estão perdidos; os se¬ 
rôdios lambem poucas esperanças dão pela 
seccura excessiva da estação passada, e 
pela falta quasi absoluta de agua nascente. 

O trigo, o centeio e cevada deram muito 
boas colheitas, chegando o trigo a dar em 
alguns sitios 30 sementes. Para os gados 
vae o anno muito escasso de forragens. 
0 estado sanitario d’este continua a ser 
satisfatório. 

Hontein à noite choveu alguma coisa; 
jà ha Ires dias que o tempo se apresen¬ 
tava nublado. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

III 

GUENON 

Francisco Guenon, faliecido em 1856, 
nasceu em Livorne a 28 de fevereiro de 
1796. 0 syslema que tem o seu nome é 
ainda hoje objecto de estudos comparati¬ 
vos, e constitue uma questão contempo¬ 
rânea, que interessa a todos os que se 
occupam de veterinária e principalmente 
de zoolechnia. Não procuraremos indagar 
se é verdadeiro ou falso que Francisco e 
Miguel Guenon sejam os inventores d’este 
famoso syslema, se a honra deveria com¬ 
petir a Miguel e não a Francisco, que 
foi todavia quem leve todos os proveitos: 
sic vos tiott vobis... o que nos levaria 
iDuito longe. Diremos apenas que Fran¬ 
cisco Guenon era creado de servir em 
1822, em casa dosr. de Beaumale, proxi- 
irn de Bordeos, depois de haver sido jardi¬ 
neiro e carreiro; que mais tarde commer- 
ciou em carneiros, e depois foi cortador 
de talho, e que em 1827 e 1828 parece 
ter sido iniciado por seu irmão na des¬ 
coberta que elle só communicou a uma 
commissão do comicio agrícola de Bor¬ 
deos em 1837, descoberta que o Diccio- 
nnire Universel des Contemporains re¬ 
monta a 1814. 

Seja como fôr, o systema Guenon, que 
tem por fim o conhecimento das boas 
vaccas leiteiras e sua classificação, se¬ 


gundo as suas qualidades lactiferas, coU 
locou o seu inventor no numero dos lro- 
mens que têem prestado verdadeiros ser¬ 
viços á agricultura. Guenon é, pois, tão 
conhecido dos veterinários como dos 
agricultores. Se os signaes que indicou 
não são infalliveis, servem, todavia, de 
base para uma apreciação bastante exa- 
cta; — e quando uma vacca, uma vitella 
os reuna todos, pode aíDrmar-se que ella 
é ou será boa leiteira. Em resumo é uma 
verdadeira descoberta o ler dado á sim¬ 
ples vista, pela inspecção unicamente do 
escudo, a faculdade de estabelecer uma 
distineção sempre util entre uma vacca 
boa, medíocre, ou má leiteira. Porém não 
deverá esquecer que muito antes de Gue¬ 
non, se conheciam já diversos signaes, 
frueto da experiencia, egualmente proprios 
para fazer reconhecer as melhores vaccas 
leiteiras. Estes signaes muito numerosos, 
uns de um valor relativo, alguns outros 
de uma grande importância, bastavam aos 
antigos práticos para os levarem a resul¬ 
tados quasi sempre certos. 0 sr. M. N. 
Evon, proprietário em Epinal. indicou-os 
n’uma brochura intitulada: Des moyens 
de distinguer les bonnes vaches laitières, 
Paris, 1849, brochura na qual critica com 
acerto o novo systema i que, diz elle, 
tem por ponto de partida uma verdadeira 
descoberta», mas tem o defeito de que¬ 
rer resolver todas as difliculdades que 
anteriormente se apresentavam e de de¬ 
terminar a quantidade de leite dado por 
uma vacca, a epoca em que deve seccar- 
se-llie, e ainda a sua qualidade. 0 sr. 
Evon preconisa principalmente a applica- 
ção do melhodo de Guenon no que res¬ 
peita ás vilellas e escolha dos loiros re- 
produetores, de cuja influencia sobre as 
faculdades lactiferas anteriormente se não 
possuíam meios alguns de investigação. 

0 sr. Magne, director da escola vete¬ 
rinária imperial de Alforl, no seu excel- 
lente livrinho Choix des vaches laiíières, 
estabeleceu e demonstrou com toda a au- 
ctoridade do seu saber e da sua grande 
experiencia, que o escudo era insutli- 
' ciente para uma escolha acertada, e que 
era necessário allender a todos os signaes 
conhecidos, o que o levou a propor uma 
nova classificação. 

Quereriamos poder citar uma obra que 
ficou inédita, sobre as vaccas leiteiras e 
cuja terminação impediu o fim trágico e 
prematuro de um dos nossos amigos, João 
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, Francisco Nicolau Lemaire, distinclo alu- 
'mno de Alfort, que falleceuem professor de 
zootechnia na escola regional de agricultu¬ 
ra de Saubzaie, em 15 de julho de 1852, 
banhando-se no Rhodano. Sem embargo 
as idéas d este aitento observador não fi¬ 
caram inteiramente perdidas para a scien- 
cia. Sentimos sómente que os seus ma- 
nuscriptos não tivessem visto a luz do 
dia; mas Lemaire havia publicado no 
Recueil encyclopcdique dagriculture dos 
srs. Boilel e Londet, uma parle do seu 
trabalho; e as citações que a seu respeito 
publicou o sr. Eugênio Tisseranl, na sua 
bella obra sobre as vaccas leiteiras, per- 
mittem dizer que sem procurar criticar o 
systema Guenon, quiz, inspirando-se de 
uma observação feita já por David Low, 
na sua llistoire nalurelle agricole des 
animaux domestiques de f Europe, dar 
ás boas vaccas leiteiras um caracter unico 
e physiologico, a estreiteza do peito, 
opinião combatida pelo sr. Magne (Re¬ 
cueil de medicine veterinaire, de março 
de 1853, pag, 188), como muito exclu¬ 
siva, comquanlo Lemaire elle proprio a 
houvesse coraprehendido desinvolvendo-a 
por modo luminoso, e augmentando o 
numeio dos signaes ou indícios caracte¬ 
rísticos de uma boa vacca leiteira, o que 
lhe fez chamar o systema Lemaire. 

Os srs. Yvart e Lefebvre de Sainte- 
Marie, em conscenciosos e sábios relato- 
rios, o primeiro em 1847, dirigido á So¬ 
ciedade central de agricultura, o segundo 
em 1848, ao ministro da agricultura ,e 
do commercio, tinha assentado que Gue¬ 
non se havia enganado um grande nu¬ 
mero de vezes (152 em 174) e n’um to¬ 
tal de 4:696 litros de leite, em 1:612 
litros. O sr. Lefebvre de Sainle-Marie, 
inspector geral de agricultura, só con¬ 
cede fraca influencia aos escudos no 
aclo da reproducção, e, fallando da sua 
hereditariedade, diz com justiça que .a 
natureza consente pouco que a regule¬ 
mos. A commisrão ministerial de que 
este elevado funccionario era o relator 
(presidida pelo sr. Yvart), sem pretender 
por forma alguma diminuir o valor da 
descoberta de Guenon, concluo pela ne¬ 
cessidade de novos estudos por sua parte 
e d’uma revisão do seu livro com o con¬ 
curso do Estado. 

Edmc Collot, no seu Traitô special de 
la vache laitiêre..., é ainda mais severo 
j>ara com o systema de Guenon que elle 


supprimiria absolutamente, substituindo 
por uma classificação simples e clara que 
publicou em uma pequena brochura in¬ 
titulada: Guide porlatif de 1’éleveur des 
vaches. 

Finalmenle o sr. Eugênio Tisscrant, 
professor na escola veterinária de Lyon, 
parece ter resumido todas as opiniões 
que se têem produzido sobre o systema 
Guenon, dizendo que elle foi muito ga¬ 
bado, talvez no momento da sua appari- 
ção, mas sem duvida muito deprimido 
depois; e accrescenta que se é um me- 
thodo de exame puramenle empyrico, 
nem por isso deixou de dar um grande 
impulso ao estudo das vaccas leiteiras, e 
que por este titulo Guenon tem jus ao 
reconhecimento publico. ( Guide des pro- 
prietaires et des cullivatcurs dans le 
choix, 1'enlrelien et la multiplica tion des 
vaches laitiéres, 1860 2.* ediç.) 

Deixamos ainda de citar grandes au- 
ctoridades sobre as vaccas leiteiras, no 
que respeita principalmente aos seus ca¬ 
racteres dislinclivos e ás analyses que se 
têem feito para verificar as asserções de 
Guenon sobre a qualidade do leite; limi¬ 
tamo-nos a nomear o dr. Bardonnet des 
Martels, os srs. Boussingault, Villeroy, 
Lodieu, de Dampierre, Payen, Richard, 
Lecoq, etc. 

Eis os tilulos das obras de Guenon, 
das quacs as mais principaes, abaixo in¬ 
dicadas, têem sido traduzidas em algu¬ 
mas línguas. 

Trailè des vaches e de 1'éspèce bovinc 
en general. Paris, 1838, in-8.°, íig.; 

Idem, 2. a edição, consideravelmente 
augmentada, com 119 fíg. intercaladas e 
o retrato de Guenon. Ibid., imprensa na¬ 
cional, 1851; 

Idem, 3.* edição, reproducção belga; 

ldem, 4. a edição, 1861; 

Abregé general du Trailè des vaches 
laitiéres. Paris, 1851, in-12.°, 100 fig.; 

Pelil extrail du Trailè des vaches lai- 
tières, a 1'usage des Ecoles primaires, 
in-8.°, 62 fig.; 

Almanach des vaches laitiéres, 1851; 

Tableau synoplique des signes cara- 
cteristiques de la production lactifére... 
Folha em estendido, com 100 fig. e le¬ 
genda explicativa; 

Nouvelle classifica tion synoplique ap- 
plicable aus animaux des deux sexes de 
Téspèce bovinc... Folha em estendido re¬ 
presentando 103 fig. grav.; 
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Tableau synoptique resumant les di- 
verses condicions ou qualites que possé- 
denl los animaux des differenles races 
bovines de France. Folha em estendido. 

Guenon applicou também o seu me- 
lhodo à especie cavallar. — Devia elle 
ajuntar á sua obra, como resumo, uma 
nota do sr. Troubat, acerca da qual o 
sr. Huzard leu um relalorio á Sociedade 
central de agricultura, em 10 de dezem¬ 
bro de <862, nota intitulada: Nouveau 
traité sur les vaches laclières et les re- 
producteurs,—e impressa posleriormente 
á morte de Francisco Guenon que, se¬ 
gundo o sr. Troubat não foi sufficiente- 
mente recompensado. Nem todos parti¬ 


lharão esta opinião: « As honras me teem 
sido prodigalisadas,» diz o proprio Gue¬ 
non; mas approvar-se-ha o desígnio que 
se elle propoz de tornar o systema mais 
simples, mais claro, mais pratico. 

O sr. Anacharsis Combes, presidente do 
comicio de Castres, expoz n’um opusculo 
o systema Guenon em forma de cate- 
chismo. 

A. Matqbieb. 

Secretario da direcçAo da escola imperial 
da agricultura em SauWaie 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 
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MERCADOS 


líquidos 


Bragança.. 

Chaves. 

filia Real.. 
Amarante.. 

Porto. 
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— 

— 

19,20 

— 

— 

16,80 

— 

_ 

16,80 

960 

3.400 

17,40 

— 

— 

16,94 



18,12 

_ 

_ 

22,80 

2.000 

4.250 

18,60 

1.920 

4.000 

17,40 

1.300 

3.800 

16,80 


MERCADOS 

Trl 

»• 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Hollanda 






Amsterd&m. 

6 435 

— 

3.645 

— 

— 

Inglaterra 





4.(10 

Londres. 

6.570 

__ 

— 

4.455 

Liverpool. 

Italla 

5.940 

— 

— 

4.410 

4.410 

Turim.' 

6.120 

_ 

— 

— 

3.420 

Gênova. 

6.210 

— 

— 

— 1 

— 

Portugal 






Lisboa. 

6.800 

6.400 

3.700 

3.200 

— 

Porto. 

— 


—' 

— 

— 

Hnssla 





2.745 

Odessa. 

5.040 

— 

2.880 

2.520 

Sulssa 






Berne . 

— 

— 

— 

— 

— 


Trigo do reino rijo 

600 

650 o alq. ou 13,80 lit** 

» j> molle 

640 

680 

a 

» 

» das ilhas.... 

500 

520 

» 

a 

j» estrang. 

600 

640 

J0 

a 

» » molle. 

— 

— 

» 

» 

Milho do reino.... 

500 

520 

a 

» 

» das ilhas.... 

390 

410 

a 

» 

» estrangeiro. . 

480 

510 

a 

» 

Cevada do reino.... 

310 

330 

a 

a 

a estrangeira.. 

— 

— 

a 

a 

Centeio. 

360 

380 

» 

a 

Azeite (no caes).... 4 

.100 4.400 alm ou 16, 

95 lit. 

Vinho tinto. 


— 

70.000 a pipa. 

a brantfo. 


— 

75.000 

» 

Vinagre tinto. 

30.000 

— 

a 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAIS 

DOS PIUNCIPAES MERCADOS 

1.» ÇVIIVEE.VA DE JUNHO DE 1900 

(Por iOO kilogrammas) 

Trigo 


MERCADOS 

Allernanha 
e Prússia 

Stettin. 

Colonia. 

Dantzig. 

Moguncia.... 

Áustria 

Yienna . 

Belglea 

Bruxollas.... 
Antuérpia ... 


6.480 

5.760 

6.120 

5.670 

5.760 

6.327 

6.552 


Cen¬ 

teio 


3.015 
4.140 
4 140 
4.230 

4.455 

4.419 

4.176 


Ceva¬ 

da 


Avela 


.. 

Lovania. 

6.399 

_ 

4.939 

4.770 

4.981 

Mons. 

6.750 

— 

3.870 

4.500 

4.410 

Estadoo-Un. 

6.480 


5.310 



New-York.... 

— 

— 

__ 

KSTPlo 






Alexandria... 

■” 

— 


— 

— 

Smyrna. 






Prança 
Paris. 

6.903 


4.230 

4.230 

4.500 

Ruão. 

6.975 


4.905 

4.500 

5.5*5 

N antes... •... 

6 750 


4.320 

4.050 

4.500 

Lyâo. 

6.750 

— 

5 580 

2.790 

4.590 

Marselha. 

5.898 

— 

4.428 

2.880 

3.690 

Argel. 

7.020 

— 

— 

3 600 

— 

■espanha 

Yalladolid. 

8.190 


— 

— 

— 


3.465 


3.915 

3.150 


4.590 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 10 DE JUNHO 


Aguardente de 30 graus 

(eucascada). 

Amêndoa em miolo doce ». 

do Algarve . 4.500 a 4.600 14,688 k. 

Amêndoa em casca couca 
dita molar... 


— a 150:00 0 pipa 


1.200 a 1.400 13,80 lit. 

k. 


Arroz nacional™. 0 . 1 .":!!'. 1 •«?« 1 300 1 i',G88 k. 


310 a 


Batatas. 

Carne de vacca. 10.000 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos.. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. 8 qualidade de 

1 póll. para cima. 7.2U0 a 

Dita 2. tt qual. de 1 poli. 

para cima.. 

Dita delgada hna */ 4 até 
1 poli... 


370 


110 


360 

10.500 88 k. 
18.000 » 

390 459 R. 

5.800 14,688 k. 
— duzia 

4.800 14,688 k.' 

4.000 » 

120 molho 


9.600 58,702 k. 


3.000 a 4.000 


Ditos em caixas. 


5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

— all OOO 88 k 

— 14,088k 


— a 

— a 


branco.. 


1.800 

1.900 


Sal. 


— cx. p. 
2.000 14,688 k. 
2.100 » 

1.700 » 


Preços dos seguintes generos em Lisboa 


Em 10 de julho 

, kilog- 

220 


» 

280 


a 

900 


a 

— 

Pão de trigo l. a qualidade...... 

Dito de 2.® dita. 

V, 

a 

• » 

50 

45 

40 
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i traducção das Georgicas de Virgílio 
pelo ex. I,w sr. A. F. de Castilho 

AMBARVAES AGRÍCOLAS 
8 .* 


Para que porém se interesse cada vez 
maior numero de cidadãos no empenho 
de regenerar a agricultura, o primeiro 
entre todos os incentivos é sem contes¬ 
tação a educação intellectual, encami¬ 
nhada no sentido agricola. A sciencia é 
o primeiro e o mais precioso de todos os 
capitaes, e onde esta riqueza é menos 
copiosa ou pouco repartida, não se espe¬ 
rem notáveis melhoramentos na vida eco¬ 
nômica de uma nação. 

Latino Coblbo. No Preambulo á tra¬ 
ducção da Economia Rural de Ingla¬ 
terra de Leonce Lavergm, por Des- 
landet. 


A vida, e a creação são varias, como 
são múltiplas e differentes as fôrmas de 
ser da terra e do clima. 

Os elementos meteorologiccs, e os ele¬ 
mentos da terra tomaram em cada região 
uma feição especial, e amoldaram a esta 
feição a fôrma e qualidade dos animaes e 
das plantas. 

Não se reproduz bem cada fôrma de or- 
ganisação, senão em condições de terra e 
de clima eguaes às que assistiram a seus 
ascendentes. 

É neste sentido que Virgílio dà a cada 
creação o seu logar, e a cada logar as 
suas creações. 

Nem tudo se procria em todos os lugares 
o salgueiro é do rio ; o amieiro, da alagôa 
o orno, do monte alpestre ; o myrtho as praias crôa 
Bacho os outeiros quer , teixo Aquilões e frios. 

Sendo o fim da agricultura produzir 
muito, bom e barato, claro está que se deve 
pedir a cada terra e a cada clima o que 
estiver na medida de suas forças e aptidões; 
porque assim o agricultor leva de avença 
amiga as condições naturaes, e em vez de 
esperdiçar tempo e capital em uma lula 
desegual, que tal seria a pertinácia de 
querer forçar uma terra a produzir tudo 
quanto outras terras muito differenles dão, 
converterá desde logo os seus pequenos 
sacrifícios em lucros, afazendo obediente 
aos seus intentos a espontânea dedicação 
natural, que assim entra na sua empresa 
como socio livre, e não como inimigo ven¬ 
cido. 

Ê para regular a fôrma da cultura pela 

VOT. XX. 


harmonia da terra e do clima que P«r- 
gilio recommenda: 

Antes de metter o ferro a incógnita campanha 
cumpre os ventos saber lhe, a compleição dos ares, 
as praxes dos avós, o proprio dos lugares, 

O que um sitio dá hem, já rí outro não convinha 
aqui pro8péra a messe ; alem triumfa a vinha 
aqui medra o pomar; lá sem cultura as heruas . 


O estudo da meteorologia local, do 
mesmo modo que o exame geologico c 
chimico do solo são das primeiras inves¬ 
tigações a fazer, quando se trata de pôr 
em cultura uma terra, maximè se não é 
conhecida por anteriores producções. É 
indispensável saber primeiro que tudo a 
compleição dos ares, e o proprio dos lo - 
gares. 

Convem saber qual è o vento dominante 
na localidade para conhecer quaes os si- 
lios mais .defendidos, e quaes aquelles 
em que se deverão levantar tapumes, ou 
sebes para o abrigo e agasalho de algu¬ 
mas culturas, a que o vento é mais da- 
mninho. 

É preciso saber qual a epoca e força 
das geadas; porque aSsim se determinará 
quando se deverão fazer as podas dos po¬ 
mares, das vinhas e dos olivedos; e egual- 
mente as cavas; e do mesmo modo os 
abrigos, que se oppõe à formação d’este 
meteoro, ou lhe altenuam a sua força des¬ 
truidora. 

Em grande parte da Europa vinícola são 
hoje muito usados os esteirões, armados 
junto das fiadas das vinhas para as ga¬ 
rantir dos frios e geadas do inverno, e 
para lhes regular, segundo a sua differente 
posição, a queda dos raios solares durante 
o estio. Nós não conhecemos nada d’isto, 
e as geadas, assim como os fortíssimos 
calores arruinam todos os annos muitas 
das melhores novidades. Apenas alguns 
vinhedos da costa, como succede em Col- 
lares, Ericeira e Peniche são defendidos 
dos ventos do oceano por sebes de can- 
nas ou de matos. O conhecimento da ma- 
xima, da média e da minima temperatura, 
dos mezes e do anno è utilíssimo para o 
governo das semeadas sobretudo. 

Mais vále semear fóra de tempo, do que 
fôra de temperatura. 

Porque cada semente tem uma tempe¬ 
ratura para a sua boa germinação. Abaixo 
d’este grau de calor resta estacionaria a 
semente e torna-se presa dos vermes ou 
da putrefacção; e muito acima d’elle, a 
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radicala e o grelo s3o não poucas vezes 
afogueados e crestados antes de poderem 
adquirir o vigor e proporções de resistir 
ao excesso das influencias naturaes. 

A quantidade de chuva que cae durante 
o anno; a maneira como ella se reparte 
segundo os mezes; a força da evapora¬ 
ção, a frequência dos nevoeiros e dos or¬ 
valhos, todos estes elementos meleorolo- 
gicos tem grande influencia na cultura, e 
commandam pela epoca em que succe- 
dem, e pela sua quantidade o modo de 
ser agrícola de cada localidade. 

0 agricultor depende, tanto como o na¬ 
vegante das indicações do tempo, para o 
andamento dos trabalhos do campo. Es¬ 
tas podem porém ser-lhe ministradas pela 
consulta de um pequeno numero de ins¬ 
trumentos. 

. Mas depende mqito mais da constitui¬ 
ção meleorologica para o ordenamento dos 
seus planos de grangeio. 

E esta constituição, ou compleição que 
se diz por outro modo clima local, mal 
póde ser esclarecida pela tradição. Só 
observações meteorológicas seguidas e bem 
deduzidas durante series de annos a po¬ 
dem deflnir com sufliciente approxima- 
ção da verdade. 

No nosso paiz tão accidentado de torrão 
e tão vario de climas por isso mesmo, ba 
necessidade de multiplicar e approximar 
o spostos de observação meleorologica. 

E preciso além d'isso crear a nossa me¬ 
teorologia agrícola, isto é, a relação e con¬ 
cordância das phases e elementos meteo- 
rologicos com a vida, períodos, desinvolvi- 
mento e accidentes das nossas culturas. 

A este respeito temos a satisfação de 
annunciar, que o posto meleorologico es¬ 
tabelecido na Granja Regional de Cintra 
pelo muito zélo e intelligencia do seu di¬ 
gno director o sr. J. 1. Ribeiro inaugu¬ 
rou no nosso paiz aquella importantíssima 
applicação das observações meteorológi¬ 
cas. Par a par com o registro d’eslas obser¬ 
vações inscrevem-se lodos os phenome- 
nos e variações da vida das plantas, ser¬ 
vindo para esla segunda observação não 
só as culturas da Granja, mas para que 
a comparação abrangesse um maior numero 
de plantas, um campo experimental ofle- 
rece em resumidos canteiros, outras es- 
pecies, cujo cultivo em grande não é ali 
reclamado pelo plano de exploração. 

Quando o paiz estiver povoado de um 
grande numero de estações experimentaes 


de cultura, como nos està convidando a 
estabelecer o bom senso e o exemplo dos 
paizes mais adiantados, poderemos então 
chegar a ter uma carta meleorologica, 
aonde a physionomia. athmospherica de 
cada localidade seja desenhada com ver¬ 
dade, e ao lado da aptidão climatologica 
indicadas com não menos segurança e mi¬ 
núcia o genero, e o grupo de culturas que 
lhe são accommodadas. 

0 estudo do solo, ou como Virgílio lhe 
chama o proprio dos logares, é outra pre¬ 
missa essencialissima para o bem acertar 
da industria agrícola. 0 solo varia ainda 
mais que o clima; pois que na àrea de 
alguns hectares offerece-se diversamente 
configurado, amassado e temperado nos 
seus dotes physicos e nos seus elementos 
chimicos; correspondendo a cada uma 
d’estas dilTerentes maneiras de ser uma 
aptidão especial para taes ou laes cultu¬ 
ras. 

0 agricultor que ignora as qualidades 
da terra em que planta ou semeia, está 
como o navegante ao qual se confiou a 
direcção de um navio, e que não sabe nada 
da estruetura, funeções e apparelbo nau- 
ticos. Ou como o maebinista, a quem se 
manda governar um engenho, cuja fabrica 
nunca examinou. 

Um e outro cem vezes arremette com 
o desconhecido, por um caminho que não 
é o verdadeiro e cem vezes retrocede cas¬ 
tigado pelo insuccesso, até que desani¬ 
mado da luta se entrega ao acaso, que 
o leva direito ao abysmo e à ruina. 

Quantas vezes o lavrador porfia contra 
a mà sorte de suas terras — repetindo 
culturas que lhe não pagam sequer o 
custo dos amanhos? Quantas outras va¬ 
ria de producções, e nunca chega a acer¬ 
tar com uma que lhe gratifique os seus 
suores e avanços? 

E tudo isto porque não soube conhecer 
o proprio do logar; — nem aproprial-o 
aos fruetos que queria obter. 

Porque o estudo das terras não habi¬ 
lita apenas a conhecer as culturas que lhes 
convem, senão lambem que informa po- 
silivamente do que se lhes deve fazer para 
virem a adoptar outras producções mais 
lucrativas e necessárias. — E é debaixo 
d’este ponto de vista que o estudo dos 
solos offerece a sua maior utilidade; por¬ 
que quando se sabe descobrir os defei¬ 
tos de uma terra, e a maneira de os emen¬ 
dar para a reduzir às condições de um 
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melhor destino coltural, póde-se dizer qae 
o agricultor alcançou o máximo triumpho 
sobre a natureza, e que para elle nenhuma 
terra è ruim ou inútil, visto que, ou ella 
produza o que está ria sua índole natural, 
ou o que o artificio lhe poz por condi¬ 
ção nora, nunca o capital e trabalho fica¬ 
rão enterrados ruinosamente. 

Quando tivermos a carta geologica do 
reino, ha tanto tempo suspirada, ter-se-ha 
dado um grande passo sobre o reconhe¬ 
cimento das aptidões geraes de regiões 
maiores, ou menores do paiz, e será um 
ralioso subsidio para a definição e cir- 
eumscripção das nossas regiões agronô¬ 
micas. — Alas isto só não será bastante 
para a resolução dos problemas práticos 
do grangeio. 

É indispensável que a averiguação desça 
das rochas e das grandes formações ao 
detalhe dos tractos e dos campos, que por 
caracteres geraes entram no mesmo dis- 
triclo geologico, tendo comtudo cada um 
d’eíles cariz e propriedades culturaes ãs 
vezes muito diííerenles. 

Todos sabem que um terreno geologico 
é um grupo dc classificação, c não uma 
entidade individual. 

São massas de terra com diflerente forma 
e aggregação que variam infinitamente no 
modo de existir e nos accidentes do seu 
afloramento. 

Estas massas consideradas no seu todo 
offerecem de ordinário uma flora botanica 
e agronômica que difiere da de outras 
regiões geológicas. 

É por exemplo saliente a diíTerença da 
vegetação dos terrenos graníticos e a dos 
terrenos sedimentares calcareos. O grande 
numero de especies. e a opulência das 
plantas n’esles últimos, contrasta com a 
raridade e pobreza vegetal d’aqueltes. 

Poucos ignorarão que d’entre os terrenos 
sedimentares são os da ultima epoca os 
mais produclivos; não só porque a sua 
massa offerece maior fundo de habitação ás 
plantas, mas porque os seus elementos es¬ 
tão mais desatados, c mais hnrmonicamenlc 
temperados. Comparem-se por exemplo os 
feracissimos campos das bacias do Tejo, 
do Sado e do Vouga, formadas pelos ter¬ 
renos quaternários, com os áridos e este- 
reis terrenos secundários, que de Cascaes 
se projectam até Aveiro, seguindo a linha 
da costa occeanica. 

Mas nos terrenos quaternários da bacia 
do Tejo que diflerença na feição agrícola, 


entre por exemplo os campos anateirados 
da Gollegã, e a gandra das areias gordas 
dos Pegões e de Vendas Novas, ou o ex¬ 
tenso arneiro do Pinhal Novo? 

Na margem esquerda do Tejo que va¬ 
riedade enorme de terras se não apre¬ 
senta a distancias de legua, de meia lé¬ 
gua e de um quarto de legua até ? A ter¬ 
renos puramente arenosos succedem-sede 
improviso fachas de argillas quasi puras 
lambem, e qualquer d’elles improduetivo 
pelo excesso do elemento dominante. Logo 
terras bem temperadas — terras fortes 
para trigadas e pradarias ; seguidas ou in- 
lervalladas de terras marnosas, gresife- 
ras, e calcareas só próprias para vinhedos 
e olival. 

Aqui, um valle em que as alluviões re¬ 
centes fundaram um leito opiparo que se 
espelha no mais lindo c fragrante pomar, 
ou na horta a mais viçosa e sncculonta; 
mas ali, entestando com este oásis per¬ 
dido, o alvejar de um outeiro de pissara 
que nem joina, nem a reles carvalhiça 
consente por vestimenta. 

Certo é que a geologia não póde apa¬ 
nhar e descrever estes numerosíssimos 
modos de ser de cada terreno geologico; 
e todavia é no conhecimento d’elles, que 
está o saber-se o proprio de cada logar 
para o governo pratico da cultivação. 

São os ensaios chimicos, e os ensaios 
de culturas que revelam, que devassam 
estes para assim dizer indivíduos das gran¬ 
des especies geológicas, com os quaes o 
agricultor tem de se haver na sua vida 
pratica. É o navio em que elle ha de em¬ 
barcar a si, a sua fazenda e o futuro da 
sua familia, que deve esquadrinhar e 
ementar peça por peça. É a machina, cu¬ 
jas rodas deverá saber engranzar, para 
que o trabalho motor se lhe não esper- 
dice todo em resistências passivas. 

Os ensaios das terras agrícolas são, como 
as observações meteorológicas locaes, a luz 
que vae adiante do trabalho agrícola re¬ 
grado —previdente — calculado — preme¬ 
ditado. 

E a nautica da terra, é a mcchanica da 
ferramenta natural em cada um dos thea- 
tros da acção agrícola: é emlirn o pro¬ 
prio dos logares, c a compleição dos ares, 
estudados em todo o ponto aonde se quer 
confiar uma semente à terra. 

A agronomia è uma sciencia geral, que 
tão verdadeira é na Rússia como no equa¬ 
dor. Mas a agricultura, que é a agrono- 
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mia em acção, é uma sciencia de locali¬ 
dade. 

A sciencia geral póde e deve ser apren¬ 
dida nas escolas com a maior ou menor 
abstracção das coisas ruraes. A agricul- 
turapratica, essa não póde nem deve ser 
ensinada senão em presença do livro da 
natureza, no meio da labutação dos cam¬ 
pos, de companhia com os factos e suc- 
cessos da vida rústica. 

Estas duas fôrmas do ensino agrícola 
correspondem a duas missões differentes, 
e tão importantes qualquer das duas, que 
uma não póde alcançar o seu fim, des¬ 
acompanhada da outra. 

A missão da sciencia agrícola, dada com 
as fôrmas e apparalo de faculdade é toda 
social e política. 

A missão do ensino agrícola, prestado 
como arte e officio é toda economica. 

O ensino elevado das sciencias agronô¬ 
micas é hoje reconhecido meio muito di¬ 
recto de chamar à vida rural, grande nu¬ 
mero de mancebos, que tendo meios de 
buscar uma educação lilteraria fogem das 
povoações ruraes para as cidades para se 
enfileirarem nas carreiras de letras ou de 
sciencias. Esta tendencia tem sempre exis¬ 
tido mais ou menos, mas na aclualidade 
adquire taes proporções, que se começa a 
sentir um desequilíbrio social ameaçador. 

Nas grandes nações, aonde a carreira de 
letras e de sciencias offerecem largo ho- 
risonte de emprego e de interesses, e aonde 
as profissões induslriaes é commerciaes 
acolhem no seu seio todos os que sobe¬ 
jam da vida acadêmica, o mal causado por 
aquella continua e crescente deserção ape¬ 
nas se faz sentir por ora na força da agri¬ 
cultura, que perde ao mesmo tempo em 
cada um d’estes emigrados, inlelligencia e 
capital: intelligencia, porque vae dedicar-se 
a uma occupação que não é a agrícola; ca¬ 
pital, porque se desloca da família rural 
para a família urbana. Mas nos paizes pe¬ 
quenos, e demais a mais sem grandes re¬ 
cursos de industria e commercio, a emi¬ 
gração para as cidades de tudo que ha 
mais luzido nos campos em fortuna e in¬ 
telligencia origina um mal duplo, desde 
logo, porque deixa de um lado o vazio 
na producção, e cria d’oulro lado uma 
excrecencia, que redunda em elemento des¬ 
ordeiro. É ao mesmo tempo a miséria no 
campo, e a revolução na cidade. A revolu¬ 
ção sim, porque não ha homem que tendo 
luzes, não tenha necessidades e desejos 


acima do commum, e ao mesmo tempo o 
sentimento do direito a satisfazel-os pela 
medida do seu préstimo e merecimento. 

Ora desde que este sentimento se infil¬ 
tra na alma, poucos ha que soffram resi¬ 
gnados a dureza de um destino adverso. 
— O infortúnio é lançado à conta de vi¬ 
cio da sociedade e de tyrannia das leis, e 
do martyr insoffrido sae bem depressa o 
reformador impávido, ou o conspirador 
tenebroso. 

O abuso mostra sempre o reverso das 
melhores coisas. Tanto se perde muitas 
vezes pelo péssimo, como pelo optimo. 

Um paiz sem intelligencia é um navio 
sem bússola. Mas um paiz a formigar de 
doutores, que para matar os ocios da des- 
occupação, se erigem em pilotos da nau do 
estado, vae irremissivelmenle ao fundo 
com a faina de tanto patriotismo, e ma¬ 
nobra. 

Não queremos que se restrinja a ins- 
trucção superior, nem tão pouco que se 
tolha ou embarace o alistamento nas car¬ 
reiras acadêmicas. Mas queremos e sus¬ 
tentamos ser na aclualidade um salvate- 
rio, que se sangre esta torrente, mais cau¬ 
dalosa do que deve ser, desviando-a para 
lado aonde fertilise,sem alagar, aonde seja 
infiltrada com avidez, e não regurgitada 
por sobejidão. Onde seja elemento de paz 
e de riqueza, e não de desordem e des¬ 
barate. 

O ensino agricola superior, a egual das 
faculdades de sciencias tem parecido a 
grande numero de nossos homens públi¬ 
cos uma frivolidade, que mal se defende 
até pelos argumentos da imitação estran¬ 
geira. 

Myopes, que não vêem senão metade 
da questão, e essa mesma enevoada pelo 
preconceito vulgar! 

Esta creação nova, a que a zombaria tonta 
deu o nome de lavrador de luva, como em 
outro tempo deu, o de o/pciaes de lanceta 
aos cirurgiões militares, melindrou as sus¬ 
ceptibilidades archi-academicas de certos 
bestuntos pederneiras, que gastam toda a 
vida em dessorar quatro paraphrases de ba¬ 
lofa (lialedica, e que abominam como es¬ 
cândalo a alliança da intelligencia, da scien¬ 
cia e da erudição, com a aptidão pratica, 
com a acção e com o trabalho do braço. 

Os exemplos sem conta, de homens no¬ 
táveis em letras e sciencias que abraçaram 
e abraçam todos os dias os hábitos e as lidas 
da vida agricola, sem que a luva lhes des- 
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amestre a mão á rabiça do arado, nem 
a bota montesina lhes empane o fulgor 
do espirito, não poderam com o seu pro¬ 
testo vivo vencer-lhes a reluctancia. 

Tão obtusos são no pensamento polí¬ 
tico, que nem o artificio engenhoso virara 
do expediente ao menos, aonde a ignorân¬ 
cia lhes entrevou o convencimento da ulili- 
lidade. 

Pois não reflectem sequer, que a maior 
gloria, a mais fervida ambição do lavra¬ 
dor, que chegou a encher com suas eco¬ 
nomias tal ou qual mealheiro, è puxar seus 
filhos a armas, ou letras f 

Não peneiram que esta tendencia, tendo 
por origem o aviltamento intellectual do 
mister agrícola, e com e!le a desconside¬ 
ração moral do mesmo, não póde scr ani¬ 
quilada senão fôr destruída a causa que a 
creou e sustenta, por meio do ennobreci- 
menlo, e elevação ao grau de sciencia 
soperior do oflficio rural? 

Não prevêem, que o lavrador se não 
ama a sua profissão é porque a julga rús¬ 
tica e material de mais? E que é por este 
desamor, por lhe não achar distincção e 
futuro, que d’ella afasta seus filhos, envian¬ 
do os a outras carreiras mais brilhantes? 

Mas ponham diante do lavrador a pro¬ 
fissão agrícola ataviada e polida com os 
adornos da intelligencia culta — respei¬ 
tada e considerada, como são as outras 
profissões de letras e de sciencias. 

Veja elle, que seu filho formado em um 
curso de sciencias agronômicas fica tão 
habilitado, instruído é inscripto para as 
mais altas funcções da republica, como 
póde ser o engenheiro, o medico, o le¬ 
gista, o litterato, o poeta, e o mais fechado 
de entendimento não hesitará em appli- 
car o pecúlio de suas fadigas a formar o 
filho intelligente administrador de seus 
bens, e simultaneamente candidato aos 
mais esperançosos destinos a que a patria 
o venha a chamar. 

Eis aqui o artificio, mas abençoado, mas 
santo de conter na vida do campo o que 
ha de mais generoso, vital e promettedpr, 
nas forças agrícolas. • 

Mas o ensino agronomico, sublimado á 
calhegoria de faculdade, será apenas traça 
ou expediente político, não será elle n’ou- 
Ira esphera fonte directa de prosperidade 
J gncola, de augmenlo da riqueza publica, 
de melhoria de producção, egual senão 
maior à que se espera do ensino artístico 
* pratico? 


Respondem affirmativamente a isto os 
factos e a razão, de todos os tempos e 

logares. 

Os factos mostram, que tal é a iustruc- 
ção do que dirige um dominio agrícola, 
tal è a perfeição da arte agrícola n'elle, e 
tal lambem o rendimento liquido obtido. 

Esta correlação é patente, na nação, 
como no indivíduo. 

Em toda a parte, onde os proprietários 
cultivadores são dotados de uma educa¬ 
ção esmerada, as terras e bens ruraes dão 
testemunho na sua producção, na sua ad¬ 
ministração, e na instrumentação dos tra¬ 
balhos, da civilisação que possue o seu 
cultor. 

Quem percorre a Allemanha, a Ingla¬ 
terra, a Bélgica e a França pasma de en¬ 
contrar não só nos grandes possuidores 
de terras, mas nos rendeiros e até em al¬ 
guns cazaleiros uma illustração em letras 
e sciencias muito superior à dos pequenos 
homens grandes dos paizes, em que ainda 
vigora o provérbio de armas ou letras. 
Pensa-se á primeira vista que são diploma¬ 
tas cançados, áulicos e corlezãos decaídos 
da graça, homens do fôro e da tribuna 
enfastiados da vida publica, marechaes 
aposentados pela gola, litteratos e poetas 
desilludidos da imaginação e da chimera. 
Nada d’isso. São simplesmente agriculto¬ 
res de origem. Mas agricultores que pe¬ 
diram à sciencia o amor da arte; e que 
por este amor sabem tão bem alcatifar 
de prados virentes as intonsas brenhas da 
solidão, como recamar de encantos e se- 
ducções aprazíveis o tosco trato da vida 
camponeza, 

Se assistis com elles aos trabalhos do 
dia, admiraes a sabedoria de seus planos, 
a certeza de suas ordens, e o completo de 
suas obras. — São perfeitos generaes da 
agricultura. 

Se os conversaes nas horas de folga 
vedes-vos em frente de sábios, que vos 
profundam intrincados problemas da scien¬ 
cia, de estadistas que vos desenrolam vas¬ 
tos horisontes da política e da adminis¬ 
tração publica, de homens de letras e de 
bellas artes do mais atlico classismo efino 
gosto. 

São estes os Cincinatus, os Curiós, os 
Fábios, os Scipiôes da epoca. Endureci¬ 
dos na acção <lo campo, llluminados no 
estudo do gabinete. O livro e o arado são 
entre elles socios da mesma empresa; 
dormem na mesma cama, comem à mesma 
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mesa, enfeitam em posição symetrica o 
brasão heráldico da casa, são emfim as 
taboas da lei do moderno patriarchado 
agrícola. Se cm um dia a puiria os chama 
aos cargos públicos, o arado fica, mas o 
livro segue os. Muda-se o campo da acção, 
mas a idéa regeneradora que fulgiu mo¬ 
desta no exemplo, rebrilha crn facho mais 
longo na força da auctoridade. 

Imagine-se por um momento, que as 
muitas e distinctas intelligencias dos filhos 
de lavradores abastados, que foram bus¬ 
car a carreira do direito, da medicina, da 
philosophia, da engenheria, das letras, 
unicamente para terem uma carta decurso 
e serem recebidos com distincção na so¬ 
ciedade, pois que não fazem uso profissio¬ 
nal de suas habilitações, ou porque não 
tem necessidade, ou porque não vêem em 
que, em vez de terem feito cursos de 
scicncias de que não fazem nem uso, nem 
destino, tinham seguido um curso de 
sciencias agronômicas. 

Não seriam estes talentos mais uteis a 
si e á nação? 

Não voltariam elles todas as suas at- 
tenções e cuidados para o augmento de 
seus patrimônios ruraes? 

Quem duvidaria, que em logar de cen¬ 
tenares de candidatos aos empregos pú¬ 
blicos, havería então pelo paiz centenares 
de herdades-modelos, uma rede de esco¬ 
las praticas de agricultura, gratuitas ao 
estado, e rendosas á nação? 

Estes talentos estereis tornar se-iam em 
fecundos elementos de progresso agrí¬ 
cola ; e quando as circumstancias lhes pe¬ 
dissem a sua cooperação nos serviços pú¬ 
blicos encontrar-se-iam n elles funcciona- 
narios, que entendendo lheorica e prali- 
camenle das necessidades dos povos por¬ 
que de perlo as haviam palpado, leva¬ 
riam por melhor caminho a influencia 
da auctoridade ao alvo da felicidade pu¬ 
blica. 

Quantos e quantos homens de scicn¬ 
cias e de letras, que foram viver em seus 
solares e administrar os bens legados pe¬ 
los honrados lavradores seus avós, lasti¬ 
mam haver matado a flôr de seus annos 
em tirocínios e estudos de que nenhum 
proveito afinal conseguiram, podendo ter 
adoptado uma carreira, não menos illus- 
tre, que os houvesse resalvado de tenta¬ 
tivas infruetiferas — e que desde o princi¬ 
pio os encaminhasse a um futuro não 
mentido? 


Eis aqui para que serve o ensino su¬ 
perior de agricultura. E os que o com¬ 
batem, e os que o ferem com a arma des- 
honrosa e covarde do motejo produzem 
bem triste documento da sua estranheza 
ao estado do paiz, e da sua profunda igno¬ 
rância na sciencia de bem governar. E 
preciso não se ler, já não dizemos conhe¬ 
cimento dos negocios públicos, mas um 
pouco de bom senso, para não se ver, que 
é hoje uma necessidade política e econô¬ 
mica a concentração das forças do paiz, na 
sua primeira industria. Eeste, em que pese 
aos alchymistas do credito, o remedio ra¬ 
dical das nossas finanças; è o calmante 
poderoso a esta lebre e impaciência que 
impellem ainda os mais modestos e des- 
ambiciosos ao alto funccionalismo. 

Par a par com o ensino superior deve 
irradiar, pira todos os pontos, o ensino 
inferior, como arte e oflicio. Este, sem 
excluir o fim político inherente ao pri¬ 
meiro, pois que será lambem um freio ã 
saida para as cidades do povo camponez, 
tem por fim mais directo o aperfeiçoa¬ 
mento e dilatação da cultura, e por con¬ 
sequência o augmento e barateza das sub¬ 
sistências. 

Parece incrível que pouco oo nada se J 
haja feito pelo ensino do povo agrícola. 

As numerosas formas de chegar ao ope¬ 
rário do campo a luz do seu mister, e 
que n’outros paizes tão uteis resultados 
estão produzindo, são aqui totalmente 
ignoradas, ou postas de parte. 

Não se dá à creança do campo, noção 
alguma do que ha de ser um dia a sua 
primeira e mais natural occupação. 

Não ba livros baratos que entretenham 
esta noção primeira; e abram a razão aos 
que já são operários, — que morrem como 
nasceram, de olhos fechados. 

Não ha o ensino ambulante, as missões, 
as conferencias, as palestras, os serões 
que espertam a curiosidade, semeiam a 
crença, e lavram a fermentação das idéas 
nas coisas ruraes. 

Não ha esses postos ou vedetas da lição 
agrícola, em acção, chamados na Allema* 
nha estações experimentas da cultura, 
que instruem pelos olhos; verdadeiros 
livros de factos patentes; explicadores 
pela experiencia; conselheiros gratuitos 
na consulta; exemplos vivos accommoda- 
dos às condições locaes; introduetores 
prudentes do progresso sanccionado, no 
que ha de melhor em plantas, em gados. 
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em alfaias e em melhodos de cultivar. 

Náo ba o inceutivo da emulação, nem 
a instigação pelo interesse. Todas as clas¬ 
ses léera sobre si a graça que as galar- 
dôa, e o favor que as bafeja e anima. 
Só a classe agrícola é desberdada d’eslas 
contemplações e mimos. Aponte-se abi al¬ 
gum facto de mérito agrícola que tenha 
sido recompensado com prêmio, ou bra- 
zão? Nem nos proprietários, quanto mais 
nos operários do campo. 

Os que duvidam da eflicacia d’este in¬ 
centivo para accender o espirito rural, 
desconhecem de certo o coração humano. 
Os que julgam a classe agrícola sem di¬ 
reito ao galardão nobiliário, fazem bem 
fraca idéa da nobreza e da dignidade cí¬ 
vicas. 

A uns e a outros poremos para espe¬ 
lho estas palavras do virtuoso abbade 
Tounissoux 1 se as nossas forem desat- 
tendidas. 

«A França deve de preferencia vol¬ 
tar-se para o progresso agrícola, se quer 
engrandecer a prosperidade nacional e a 
dos particulares. De ha muitos annos que 
as intelligencias, os braços e os capitaes 
afQuem para as cidades em detrimento 
da agricultura e da prosperidade geral. 
É essencial restabelecer o equilíbrio con¬ 
servando à agricultura tudo o que é in¬ 
dispensável ao seu progresso. 

«Offerlandoà carreira da agricultura os 
testemunhos de consideração, e as recom¬ 
pensas honorificas de outras carreiras, 
afugenlar-se-ha esta tentação que leva os 
homens intelligenles e instruídos a des- 
presar a vida rural. 

«É necessário por uma vez persuadir a 
todos que a agricultura é a primeira das 
sciencias, e que os seus seguidores de¬ 
vem ser classificados na cathegoria dos 
homens mais dedicados e uleis ao seu 
paiz.> 

A toda esta negação da civilisação agrí¬ 
cola, civil isação que se devia pregoar pela 
lição, ajunta-se a não menos completa au¬ 
sência e desajuda de auxílios materiaes. 
Votam-se verbas consideráveis, em outros 
paizes, para drenagens—para irrigações— 
para arroteias — para deseccamento de 
pantanos — para aproveitamento das ma¬ 
térias fertilisantes — para correcção de 
terrenos — para plantações — para en- 

‘ Inflnence du progrès agricole sur Ia pros- 
pirité nationale. Journal de VÂgncullure, tom. 
l.°, pag. 193 —1868. 


relvamentos — para introducção de ra¬ 
ças novas e melhoradoras — para divul¬ 
gação de machinas agrícolas que aperfei¬ 
çoam os productos, e barateiam os servi¬ 
ços. 

Em Portugal a iniciativa do governo, 
em todas estas coisas de auxilio agrícola, 
representa-se por 8:0000000 réis annuaes, 
por menos ainda do que importa a redac¬ 
ção e a impressão do orçamento do es¬ 
tado, que custa 9:0000000 réis, e a maior 
parte das vezes para se não ler, nem dis¬ 
cutir t 

Quando se estuda iim pouco a lição 
dos bons economistas; quando se observa 
o interesse com que os governantes de 
outros paizes olham pelos progressos da 
cultura, de que fazem base e norma de. 
governação ; quando se véem príncipes, 
reis e imperadores oceuparem-se das ques¬ 
tões agrícolas, a cuja solução eslà envi¬ 
dada a ordem publica e a ventura do povo, 
e umas vezes com a sua auctoridade, ou¬ 
tras vezes com a sua própria bolsa, ou¬ 
tras ainda com a própria sciencia incitarem 
o espirito publico, e auxiliarem os capitaes 
ao commettimenlo de melhoramentos ru- 
raes; quando se lê, observa e admira este 
culto do estrangeiro por uma idéa grande, 
que depois de tantos desenganos e nigro- 
maneias políticas, é a unica que sobrevi¬ 
veu leal e verdadeira à felicidade de to¬ 
dos, e se compara com o desapego, 
estranheza e fastio que se tem, e que se 
mostra, entre nós, por todas as coisas que 
se referem directa, ou indirectamenle á 
agricultura, eslà-se tentado a perguntar 
o que è que a maioria dos nossos homens 
públicos lê, estuda e pensa, pois que pouco 
ou nada das suas leituras, estudos e pen¬ 
samentos raslreia sequer pelas vistas ad¬ 
ministrativas, e pela sciencia economica 
que hoje estão fazendo lei e credo de ci¬ 
vilisação em todo o mundo. 

Que política, que economia publica, e 
que sciencia administrativa são estas, que 
deram em resultado, e em poucos annos, 
uma divida publica espantosa, um déficit 
enorme, — a emigração de braços n’umas 
províncias, e a falta d elles n’oulras — 
uma producção agrícola cara e insufi¬ 
ciente — industrias rachiticas — commer- 
cio frouxo e arriscado — um funcciona* 
lismo exuberante — um exercito sem força 
— uma inslrucção superior sem alpha- - 
beto — e mais, mais e mais? 

Que sciencia de governar è esta, que 
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desgovernou todas as rodas do estado, e 
transviou fóra de suas orbitas regulares 
as forças vivas do paiz? Não sabemos; 
mas que é sciencia, é. Porque, para re- 
duzir um paiz com tantos recursos her¬ 
dados do passado, e com tantos elemen¬ 
tos naluraes de riqueza, á misérrima e 
afflictiva situação actual, não bastava a 
ignorância supina arvorada em regimento. 
Era necessário a sciencia negativa que des¬ 
mantela, desbarata, arruina e subverte a 
obra de séculos, na falsidade da mais bri¬ 
lhante eloquência — na cobiça da mais pa¬ 
triótica facção — na voracidade do mais 
desinteressado salvador da patria. 

Esta sciencia abaixo de zero, tem como 
o tambor doido das machinas a proprie¬ 
dade de tingir o trabalho sem producto. 

Armada da palavra adiposa não ba va¬ 
cuidade de juizo que não estofe, nem par- 
voeiro proposilo que não saia da sua otD- 
cina adomingado, secio e engommado de 
gravidade empertigada. 

É ella que flammeja as trovas de ci¬ 
vismo, inlerleladas de bom appelite à 
causa própria. 

Que empalma galantemente um theo- 
rema sisudo no meio de uma cascalhada 
de chistes, agudesas, e conceitos pandu- 
lidos. 

É a trica, a treta, a manha e a rabula 
musicalmente entoadas, que adormecem a 
boa fé, e caricaturam n’um momento a 
lúro de um corilho arteiro, as mais se¬ 
rias questões de utilidade publica. 

É emfim o que em giria de condottieri 
de facção se chama alqiiilice política, 
roixto de raza ignorância, e de astúcia 
lioa, de balordo cynisroo, e de alicanlina 
diplomática, com o. mais casto desinte¬ 
resse nas vistas, e muita gulodice escon¬ 
dida nos forros. 

Esta sciencia não nasce dos livros, 
quando bem cultivados, e manejados com 
discrição, mas arranca das bibliothecas 
quando se desenvolta n’ellas o jogo da 
cabra cega. A inslrucção política é então 
uma gymnastica, o livro um projeclil, as 
idéas um expediente para surpresas de 
occasião. Com sciencia tal improvisam-sc 
reputações e chega-se de tropel ao capi¬ 
tólio das graças e das fardas bordadas. Mas 
a patria acotovellada aos impeios de tanto 
amor descamba cada vez mais à beira da 
jocba tarpeia. 

J. ]. Feímeira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Conlaifto iiaaple» e recente.—Carla haml4a 
oa nlccrarào e auppuraçao da» oaaaa 

Contusão simples e recente. — Esta le¬ 
são physica consiste na dilaceração mais 
ou menos extensa e profunda dos tecidos, 
sem solução de continuidade da pelle. 

Póde ser produzida pelo choque vio¬ 
lento de qualquer >corpo duro, que tenha 
uma larga superfície. 

Quédas, pauladas, couces, punhadas, 
pressões ou attritos reiterados dos ar¬ 
reios, marradas, pancadas de marlèllo, 
cabeçadas, chicotadas, pedradas, etc., são 
eífeclivamente as causas mais frequentes 
da contusão. 

Este accidente tem quatro graus: no 
primeiro, é constituído por simples ro¬ 
tura dos vasos capillares ( ecchymose); no 
segundo, por derramamento de sangue 
ou collecção sanguínea no tecido cellular 
subcutâneo (tumor sanguento); no ter¬ 
ceiro, por mortificação das parles contu- 
sas ou pisadas; emfím no quarto e ulti¬ 
mo, por attrição ou esmagamento destas 
mesmas partes. 

A ecchymose cutanea ou superficial 
(nodoa negra ou violacea) é visível só 
nos animaes de petlagem muito clara. 
Desvanece-se insensivelmente, á medida 
que o sangue infiltrado vae sendo re¬ 
absorvido; a matéria corante vermelha 
ou hematosina è a que primeiro desappa- 
rece; para o fim da resolução, fica ape¬ 
nas uma mancha ligeiramente amarellada. 

O tumor sanguíneo desinvolve-sc rapi¬ 
damente; é mais ou menos extenso, 
quente, doloroso e flucluante. A Ouctun- 
ção indica a presença de sangue ou de 
serosidade avermelhada. 

Os tecidos mortificados formam ama 
escara espessa, que se despega mui len- 
lamente. 

Emfim na attrição os orgãos contundi¬ 
dos acham-se verdadeiramente desorga- 
nisados, destruídos inteiramente. 

O tratamento lopico ou externo varia 
segundo o grau da contusão. Nos casos 
pouco intensos e ao principio as cata¬ 
plasmas de cré, greda ou lodo de rebolo 
e vinagre frequentes vezes renovadas, as 
irrigações frias ou loções com agua sal¬ 
gada, ou avinagrada, com soluto de sul- 
phato de ferro, ou agua vegeto mineral, 
com decocto de casca de carvalho, ou 
solução de sal ammoniaco, etc., baslam 
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ordinariamente para combater a contusão. 
A applicação de uma bandagem compres¬ 
siva tem algumas vezes vantagens no tra¬ 
tamento do segundo grau da contusão. 

Quando a lesão é giave, a sangria lo¬ 
cal, as fricções com álcool campliorado, 
ou tintura de arnica, com agua sedativa 
de Raspail, ou tintura de sabão, com 
massa caustica, ou tintura de aloes, etc., 
devem ser empregadas. 

Tem sido aconselhadas as seguintes pre¬ 
parações contra a contusão sem ferida: 


Sal ou asBiicar de Saturno.... 4 grammas 

Terebinthina... 10 > 

Gemmas de ovos. n.° 1 

F. 8. a. unguento. 

Eztracto de Saturno. 100 > 

Agua commum. 500 > 

Mist. 


Se se não obtem a resolução, a pyoge- 
nia com todas suas consequências surge. 

Quando a contusão è acompanhada de 
febre, é util estabelecer tratamento geral 
ou interno. Prescreve-se a dieta, a san¬ 
gria na jugular, as beberagens feitas com 
cozimento de allhea ou sementes de li¬ 
nho, alguns clysteres emollientes, e o sul- 
phato de soda na bebida diaria. 

Caria húmida ou ulceração e suppu- 
ração dos ossos .— Esta doença consiste 
essencialmente na inflammação ulcerosa 
dos ossos, seguida de amollecimento do 
tecido d’estes orgãos. 

Ataca quasi exclusivamente a substan¬ 
cia esponjosa. 

A ulceração dos ligamentos, tendões, 
aponevroses, cartilagens e fibro-cartila- 
gens chama-se lambem caria húmida. 

O desinvolvimento d'este mal é acom¬ 
panhado de certos symptomas que o an- 
Dunciam: a parte cariada é mais ou me¬ 
nos dolorosa, pouco quente, tumefacta e 
suppura copiosamente. O pus ou sania é 
pardacento ou denegrido, quasi sempre 
fétido e misturado com pequeníssimos 
fragmentos de tecido picado ou carcomi¬ 
do ; sáe por uma ou muitas aberturas fis- 
tulosas. O cbeiro exhalado é característico. 

É occasionado por diíferentes causas 
externas, laes como feridas, contusões, 
quédas, etc. As causas internas ou cons- 
litucionaes que são susceptíveis de o pro¬ 
duzir são insufljcienlemente sabidas. 

Logo desde o principio deve-se prati¬ 
car a excisão da parte cariada se esta fôr 
iccessivel a instrumento cortante; bem 


ao contrario convem destruil-a pelos cáus¬ 
ticos (ácidos mineraes, agua de Rabel, 
creosola, azotato de prata, sulphato de 
cobre, pó de alúmen calcinado, pasta de 
Vienne, solimão, manteiga de anlimonio, 
solução aquosa de emetico, etc.), ou pelo 
fogo quando fôr muito profunda. 

J. M. Teixeira. 


PROJECTO DE LEI 

APRESENTADO NA CAMARA DOS SENHORES 

DEPUTADOS, NA SESSÃO DE 27 DE JUNHO 

DE 1868. 

(Continuado de pag. 21) 

A outra providencia alludida compre- 
hentle alguns razoaveis incitamentos, esta¬ 
belecendo recompensas para os silviculto¬ 
res, que mais se distinguirem. Este me- 
lhodo de promover os melhoramentos de 
qualquer industria está geralmente ado- 
plado, e aos seus effeitos se attribue o pro¬ 
gresso de muitos d’elles. Tem ainda a van¬ 
tagem de assentar sobre factos consuma¬ 
dos, porque as recompensas não se adju¬ 
dicam senão aos que satisfizerem, com 
maior dislincção, às condições do pro- 
gramma. 

Cumpre ainda observar, que não traz 
augmenlo de despeza a adjudicação dos 
prêmios, porque a sua importância será 
deduzida da verba jà votada para applica- 
ções de egual natureza. 

Exporei agora os fundamentos, em que 
assentam as disposições da proposta de lei, 
relativas á administração do domínio flo¬ 
restal do estado. 

De tres elementos se compoz essa ad¬ 
ministração, entrando n’ella a parte te- 
chnica, a administrativa propriamente dita 
e a economica. Dividiu-se o pessoal em 
ires secções, correspondentes a cada uma 
d’aquellas ires partes. 

0 pessoal technico, composto de enge¬ 
nheiros florestaes, entenderá em todos qs 
actos de administração, que dependam de 
conhecimentos especiaes da sciencia flores¬ 
tal. 0 pessoal administrativo conveniente¬ 
mente localisado, não só executará as de¬ 
liberações superiores; mas além d isto, 
despachará todos os negocios de ordiná¬ 
rio andamento que reclamam prompta ex¬ 
pedição. 

0 pessoal economico fica incumbido do 
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movimeDto da receita e despeza do domi- 
nio florestal do estado ; bem como da ar¬ 
recadação dos respectivos fundos. 

As tres ordens de funcções technicas, 
administrativas e econômicas, ficam liga¬ 
das e subordinadas à superintendência de 
uma repartição central esclarecida pelas 
luzes de um conselho composto dos indis¬ 
pensáveis elementos para deliberar com 
acerto àcerca de tudo quanto fôr concer¬ 
nente aos melhoramentos floreslaes do paiz, 
na conformidade das leis e regulamentos 
que estiverem em vigor. 

Ao pessoal technico e administrativo 
exigem-se as habilitações necessárias para 
desempenharem, como cumpre a este im¬ 
portante ramo da administração especial 
as funcções dos respectivos cargos. 

Ao chefe da administração economica 
poder-se-ha tornar effectiva, mediante a 
competente fiança, a sua responsabilidade 
e a dos seus subordinados, por quem é 
obrigado a responder. 

Não falta portanto, na reorganisação 
dos serviços da administração silvícola do 
estado, nenhuma das condições de que 
possa depender a conservação da riqueza 
florestal, que jà existe, e o progressivo 
desinvolvimento do que é necessário crear. 

Ha ainda um ponto que merece a vossa 
attenção. Refiro-me ás vantagens que de¬ 
vem resultar do estabelecimento da escola 
elementar de silvicultura, creada pelo de¬ 
creto, com força de lei, de 29 de dezem¬ 
bro de 1864. 

O fim d’esta escola é habilitar silvicul¬ 
tores práticos. 

O domínio florestal do estado occupa 
na roda do anno muitos centenares de in¬ 
divíduos inscientes dos processos racio- 
naes da cultura das plantas silvícolas; e 
como ninguém ignora que progressos de 
qualquer industria dependem essencial¬ 
mente do aperfeiçoamento dos instrumen¬ 
tos de trabalho que n’ella se empregam, 
é facil de ajuizar àcerca da benefica in¬ 
fluencia do ensino elementar de silvicultura, 
nos destinos dodominio florestal do estado. 

Tanto se despende com os trabalhos 
dirigidos e executados, segundo os pro¬ 
cessos rotineiros ou segundo os proces¬ 
sos racionaes. Mas nos resultados ha gran¬ 
díssima diflerença, que é serem aquelles 
trabalhos incomparavelmente mais produ- 
ctivos, quando os que os dirigem e exe¬ 
cutam reunem à aptidão pratica os sufifi- 
cientes conhecimentos theoricos. 


Vê-se pois que a despeza, aliás insi¬ 
gnificante, feita com a escola elementar, 
representa um elemento de produclivi- 
dade, no aperfeiçoamento dos trabalhos 
silvícolas. 

É insignificante a despeza, porque não 
excede a quantia de 2:000#000 reis, sendo 
a maior parte d’ella empregada no subsi¬ 
dio de alumnos pobres. No ensino haverá 
sómente remunerado o professor de ins- 
trucção primaria, porque os outros toga¬ 
res do professorado podem ser exercidos 
pelos empregados da administração. 

Uma das ultimas disposições da pro¬ 
posta de lei comprehende a auctorisação 
que o governo solicita para codificar e 
harmonisar as difTerentes providencias 
concernentes ao direito e policia florestal, 
que se acham dispersas no corpo da nossa 
legislação. 

Concluído aquelle trabalho por uma 
commissão composta de pessoas compe¬ 
tentes, a propriedade florestal, publica e 
particular, ficará ao abrigo dos altenlados 
que contra ella se estão commettendo im¬ 
punemente, por falta de regulamentos es- 
peciaes que ordenem e simplifiquem o 
processo da repressão dos abusos e deli¬ 
dos florestaes. 

Resta-me fazer algumas observações 
àcerca da parte financeira da proposta de lei. 

Ha mais de dez annos que as maltas 
do reino produzem o rendimento neces¬ 
sário para todas as suas despezas e para 
todos os melhoramentos que n’e!las se 
téem feito, tanto em sementeiras como 
em construcções de officinas industriaes 
e obras de diversas naturezas. 

Do que se segue que o thesouro ces¬ 
sou de concorrer para uma despeza que 
a seu cargo aqdou por largos annos. 

A reforma proposta não altera os re¬ 
sultados financeiros do ultimo decennio, 
porque o domínio florestal do estado con¬ 
tinuará a fornecer os meios necessários 
para a sua conservação e progressivo me¬ 
lhoramento sem dependencia do thesouro. 

Com estes fundamentos tenho a honra 
de submetter ao vosso esclarecido exame 
a seguinte proposta de lei. 

Artigo 1.® Fica o governo auctorisado 
a providenciar àcerca das mattas do estado 
e da arborisação geral do paiz, na confor¬ 
midade das bases juntas a esta lei, e que 
d’ella fazem parte. 

Art. 2.® A despeza com o pessoal da 
! administração das mattas do estado, será ’ 
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regalada pela tabella qae lambem faz parte 
d'esta lei. 

Arl. 3.® Fica revogada toda a legisla¬ 
ção em contrario. 

Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 17 de junho de 1868. 
— Sebastião do Canto e Castro Masca- 
renhas. 


Tabella a que te rejere o artigo 2.» d’esta lei 


1 .* SBCÇÃO 

Vencimentos 

PeMoal 

Tecbnico *: 

3 Inspeclores florestaes. 

-*- 

3 Conductores .. 

-*- 

Administrativo: 

3 Administradores, a 500*000 féis .. 

1:500*000 

3 Mestres a 350*000 réis. 

1:050*000 

3 Amanuenses da administração, a 
2(0*000 réis..*. 

7*0*000 

3 Cabos de guardas, a 400 réis diários 

4384000 

30 Guardas, a 300 réis diários. 

3:285*000 

1 Thesoureiro geral. 

600*000 

3 Fieis, a 300*000 réis. 

900*000 

£ Amanuenses da thesouraria, a 240*000 
ráis . T . 

4804000 

2.* SECÇÃO 

■alta do Bnssaeo 

1 Administrador. 240*000 

t Servente, a 300 réis. 109*500 

1 Jardineiro, idem. 109*500 

Cultura e expediente, gratifica- 
cio aos veteranos que guar¬ 
dam a matta. 41 £000 

Concertos nos edifícios, nas fon¬ 
tes e nas estradas.1:200*000 

Í:000ji0(0 

3." SECÇÃO 

Cultura, exploração e despezas diversas .. 

10:973*000 

-4- 


* O pessoal tecbnico vence os seus ordenados pelo 
corpo de engenheria civil, a que pertence. 


Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, 17 de junho de 1868.— 
Sebastião do Canto e Castro Mascarenhas. 

Basea para a reorganisaçSo das mattas 
do estado e da arborisaç&o geral do 
paia 

capitulo I 
Mattas do estado 

Artigo 1.° Todos os terrenos situados 
na zona do litoral desde a foz do rio Mi- 
nbo até á do Guadiana, sobre 6 kilome¬ 
tros de largura constituirão o dominio flo¬ 
restal do estado. 

| 1.® São exceptuados os terrenos de 
qualquer modo aproveitados, pertencen¬ 
tes a particulares, bem como os que ser¬ 
virem de logradouro publico ás povoa¬ 


ções, comprehendidos na zona do litoral 
a que se refere este artigo. 

§ 2.® Os terrenos incultos situados na 
referida zona pertencentes aos municípios, 
ás parochias e aos particulares que de 
qualquer modo não forem aproveitados 
durante cinco annos, a contar da publi¬ 
cação d’esla lei, serão encorporados no 
dominio florestal do estado, precedendo 
indemnisação. 

§ 3.® Farão também parte do dominio 
florestal do estado os terrenos situados 
nas margens e va lies dos rios navegáveis, 
quando não pertençam ao dominio par¬ 
ticular, municipal ou parochial, e no caso 
de pertencerem ser-lhes-hão applicaveis 
as disposições do § 2.® se a utilidade pu¬ 
blica o exigir. 

Art. 2.® Todas as propriedades flores- 
taes que actualmente estão encorporadas 
na administração das mattas do reino e 
que não ficarem pertencendo, em vista 
das disposições do artigo antecedente e 
seus §§. ao dominio florestal do estado, 
serão alienadas pela forma que o governo 
julgar mais convenientes. 

| 1.® Exceptua-se d’esta disposição a 
ma tia do Bussaco, para ser conservada e 
administrada pelo governo. 

Se a alienação se verificar por afora¬ 
mento serão preferidas as camaras mu- 
nicipaes e as juntas de parochia, e n’este 
supposto o governo prescindirá da hasta 
publica, convencionando com áquellas cor¬ 
porações uma razoavel taxa de fôro. 

$ 3.® Na carta de emprazamento im- 
por-se-ha aos foreiros a obrigação de se¬ 
guirem, na exploração, das matlasaforadas, 
as regras de- silvicultura, indispensáveis 
para a süa conservação e melhoramento. 

§ 4.® Se ao foreiro convier a substitui¬ 
ção da cultura florestal, por outra qual¬ 
quer cultura, sómente poderá eflectuar a 
dita substituição com prévia auctorisação 
do governo. 

CAPITULO li 

Mattas mamctpaes, parochiaes e vicinaes 

Art. 3.® São as camaras tnunicipaes 
obrigadas a crear mattas nos terrenos ar- 
borisaveis e impróprios para outras cul¬ 
turas pertencentes aos municípios, in¬ 
cluindo para esse fim, nos respectivos 
orçamentos annuaes, uma verba não in¬ 
ferior a 100)5000 réis. 

§ unico. Não será approvado pelo coo- 
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selbo de dislricto o orçamento da despeza 
obrigativa de qualquer camara municipal, 
em que não và incluída nquella verba, uma 
vez que nos bens pertencentes ao municí¬ 
pio existam terrenos arborisaveis. 

Art. 4.° A situação das maltas munici- 
paes, as especies florestaes, de que ellas 
devem ser creadas, o processo das se¬ 
menteiras, ou plantações, os methodns 
de cultura e exploração, ficam dependen¬ 
tes da approvação dos inspectores flores- 
taes, que forem encarregados pelo go¬ 
verno d’este serviço. 

Art. 5.° O producto das mattas, crea¬ 
das pelas camaras, serà considerado como 
rendimento das mesmas camaras, entrando 
para esse eíTeilo no orçamento da receita 
municipal. 

Art. 6.° O governo auxiliará as cama¬ 
ras com sementes ou plantas para a crea- 
ção das mattas municipaes. 

Art. 7.® São applicaveis ás juntas de 
parochia as disposições d’esta lei, que 
ficam prescriptas para as camaras muni¬ 
cipaes, menos no que respeita á verba 
que deve ser incluída no orçamento, a 
qual não será menor de ÍO^OOO réis, com 
relação às referidas juntas. 

Art. 8.° Poderão também os vizinhos 
de quaesquer povoações crear, em pro¬ 
veito commum, mattas vicinaes, reque¬ 
rendo terrenos incultos e arborisaveis ás 
camaras ou juntas de parochia. 

Art. 9.® A faculdade do artigo antece¬ 
dente, è extensiva aos particulares, mas, 
n’este caso, os terrenos municipaes ou 
parochiaes serão aforados para aquelle 
effeilo em hasta publica. 

Art. 10.® São as camaras municipaes 
obrigadas, sob indicação dos agentes flo- 
restaes do governo, a fazer coutamentos 
nos terrenos públicos dos respectivos con¬ 
celhos em que se manifestar espontanea¬ 
mente a vegetação florestal. 

§ unico. As mattas creadas nos terrenos 
coutados e vedados à fruição publica, se¬ 
rão administradas e exploradas pelas ca¬ 
maras municipaes, pertencendo somente 
ãs mesmas camaras o producto das ma¬ 
deiras, ficando para os povos circumvizi- 
nhos o aproveitamento das lenhas, estru¬ 
mes e mais produetos floreslaes. 

Art. 11.® São applicaveis ás mattas pa¬ 
rochiaes e vicinaes as disposições do ar¬ 
tigo 7.° 


CAPITULO III 
Administração 

Art. 12.® O governo publicará um re¬ 
gulamento especial, na conformidade das 
seguintes bases, para a organisação do 
serviço technico, administrativo e econo- 
mien do dominio florestal do estado. 

Art. 13.® A administração superior do 
dominio florestal do estado e da proprie¬ 
dade florestal, sujeita á superintendência 
do governo, fica centralisada na reparti¬ 
ção de agricultura da direcção geral do 
commercio e industria. 

§ 1.® Para os fins indicados n’este ar¬ 
tigo serão os inspectores florestaes addi- 
dos à mencionada repartição, occupando 
um dVIles o logar de chele de secção das 
maltas, sem prejuízo de outros serviços 
externos, de que deva ser encarregado. 

§ 2.® Todos os negocios da administra¬ 
ção florestal, que dependam de conheci¬ 
mentos technicos serão resolvidos em con¬ 
selho, de que farão parte o director geral 
do commercio e industria, os tres inspe¬ 
ctores florestaes, e o chefe da repartição 
de agricultura, sendo presidenteo primeiro 
e secretario o ultimo dos mencionados. 

Art. 14.® Os inspectores e conduclores 
florestaes constituem o pessoal technico. 
Os administradores, os mestres de pinhaes 
e guardas, o pessoal administrativo, o the- 
soureiro e os fieis, o pessoal economico. 

Art. 15.® Os inspectores floreslaes só¬ 
mente poderão ser nomeados d’entre os 
engenheiros civis, comprehendidos na sec¬ 
ção das aguas e floreslaes, ou d’entre os 
indivíduos habilitados com o curso de 
engenheria agrícola, ou com o curso com¬ 
pleto das escolas florestaes estrangeiras 
mais acreditadas. 

§ unico. Verificando-se as duas ultimas 
hypotheses, o vencimento dos inspectores 
não excederá a quantia de 8000000 réis. 

Art. 16.® Os logares de administrado¬ 
res, mestres e conduclores florestaes só¬ 
mente poderão ser providos nos que ti¬ 
verem carta de qualquer curso superior 
de sciencias hislorico-naturaes, ou de sil¬ 
vicultura e agronomia pelo instituto geral 
de agricultura. 

Art. 17.® Os logares de amanuenses, 
de guardas e cabos de guardas, serão 
exclusivamente providos nos que se mos¬ 
trarem habilitados com qualquer curso 
profissional elementar, ou que houverem 
servido no exercito e apresentarem baixa 
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de serviço, sem nota, sabendo ler e es¬ 
crever, e não tendo mais de trinta annos 
de edade. 

§ unico. Estes logares c os de qne 
traiam os dois artigos anlecedentes serão 
sempre providos por meio de concurso 
documental. 

Art. 18.° O logar de thesoureiro será 
provido em pessoa idônea e devidamente 
afiançada. Compete-lhe a proposta dos 
fieis e amanuenses da thesouraria, pelos 
quaes ficará responsável. 

Art. 19.° Os acluaes empregados das 
mattas do reino entrarão no quadro do 
pessoal do domínio florestal do estado, 
ou a elle ficarão addidos, conforme as 
suas habilitações, aptidão e serviços. 

CAPITULO IV 
Disposições geraes 

Art. 20.° 0 governo nomeará uma com- 
missão de pessoas competentes para co¬ 
dificar todas as disposições da nossa le¬ 
gislação florestal e da estrangeira, que 
tiver applicação ao nosso paiz, concer¬ 
nentes à protecção dos arvoredos e á re¬ 
pressão dos abusos contra a sua conser¬ 
vação, ficando auctorisado para decretar 
as providencias que, em vista dos traba¬ 
lhos da dita commissão, julgar conveniente. 

Art. 21.° Parte da verba de 4:000$000 
réis, consignada no decreto com força de 
lei de 29 de dezembro de 1864, para 
concursos agrícolas e pecuários, será ap- 
plicada a incitamentos da cultura florestal 
pelos particulares. 

Art. 22.® Continuará a ter vigor o dis¬ 
posto no artigo 6.® e seu § unico do de¬ 
creto com força de lei de 29 de dezem¬ 
bro de 1864, para o estabelecimento de 
uma escola elementar de silvicultura, com 
a qual não poderá o governo despender 
annualmente mais do que a quantia de 
2 :000)5000 réis, que será deduzida dos 
rendimentos das mattas do estado. 

Art. 23.® 0 governo incluirá annual¬ 
mente no orçamento, do ministério das 
obras publicas, commercio e industria, a 
verba que julgar necessária para as des- 
pezas com os diversos serviços da admi¬ 
nistração e exploração do dominio flores¬ 
tal do estado, e dos estabelecimentos an- 
nexos, não podendo essa verba, em caso 
algum, exceder o rendimento annual do 
mesmo dominio, e dos estabelecimentos 
annexos, do qual rendimento serão lam¬ 


bem deduzidos os ordenados e mais des- 
pezas incluídas na labella a que se refere 
o artigo 2.® da proposta de lei d’esta data. 

Ministério das obras publicas, commer¬ 
cio e industria, 17 de junho de 1868. = 
Sebastião do Canto e Castro Mascarenhas. 


RELAT0R10 

* 

SOBRE OS PROCESSOS DA VINIPICAÇXO NOS PRINCIPAIS CENTROS 
VINHATEIROS DO SUL DO REINO 

Pelo commissario do governo 

JOlO I«MACIO FEBBE1BA LAPA 

(Continuado de pag. 12) 

ui 

Beglfio de Camarate 

VIAGEM AOS OI.IVAES, SACAVEM E CAMARATE 

Seguindo a margem direita do Tejo, 
do Poço do Bispo para leste, estende-se 
uma região vinícola, a de.Camarate, quasi 
toda constituída pelo concelho dos Olivaes, 
e cujos vinhos pelo seu caracter e nome 
especial formam um grupo distincto inter¬ 
médio aos vinhos encorpados da Arruda, 
e aos vinhos delgados e finos de Bucellas. 

As povoações mais vinhateiras d’esta 
região são: Olivaes, Sacavem, Camarate, 
Unhos, Appellação, Tojal e Friellas. Não 
se pode dizer que seja montanhosa esta 
região, mas é cheia de collinas e outeiros, 
que continuam aqui a configuração da 
parte leste do termo de Lisboa; Os ter¬ 
renos são da mesma qualidade, mas co¬ 
meçam a apparecer as assentadas de mar¬ 
gas e de calcareos que vão desinvolver-se 
mais para o interior na região de Bucel¬ 
las, e que tornam já este trato de terreno 
mais adaptado á cultura da vinha e do 
olivedo que o do termo. Também são es¬ 
tas as duas culturas predominantes, e o 
nome de Olivaes, dado à cabeça do con¬ 
celho, se è justamente merecido pela 
densa vestimenta que cnrôa as collinas 
suaves d’esta região, é também a signifi¬ 
cação exacta da natureza do torrão; en¬ 
xuto sem ser arido, marnoso, argilloso e 
calcareo, com sub solo de tufo ou casca¬ 
lho, torrão intermédio à rocha esfare- 
ladiça e ao salão, que nem é carnoso e 
possante que vice em luxos de vegetação, 
nem osseo e pedregoso que resista á pe¬ 
netração das raizes, torrão emtim propri- 
issimo à cultura arbórea e arbustiva, no- 
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meadamente à da vinha e oliveira *. En¬ 
contram-se na região de Camarate gran¬ 
des e magnificas propriedades, e entre 
estas ostentam maior figura a quinta do 
Cabeço nos Olivaes, pertencente ao sr. 
visconde dos Olivaes. 

Em Sacavem as quintas do sr. Marcos, 
a do Carmo, pertencente ao sr. Braam- 
camp ; a do sr. Casquilho, ambas na es¬ 
trada velha que vae aos Olivaes; a das 
Princheiras, em que ha uma fabrica de 
estampagem e de tinturaria ; e a do sr. 
José Bento de Araújo, hoje pertencente 
ao sr. Coelho. 

Em Camarate são faltadas a quinta das 
Pretas, pertencente ao sr. Anselmo Braam- 
camp; e a do sr. Couceiro. 

Em Unhos a do sr. padre prior. 

Na Appellação a quinta da sr. a D. Ma¬ 
ria José; a do sr. Luiz Caetano, no Cato- 
jal ; a quinta da Ramada, em Friellas; na I 
Portella, a quinta do sr. visconde de Bena- 
gazil. Ascastas de uvas da região de Cama¬ 
rate são todas as que se vêem nas outras 
regiõès vinícolas da margem direita do 
Tejo. Apparece porém aqui uma casta 
branca nova, a baldoeira, que se assimè- 
lha um tanto á folha de figueira de Car- 
cavellos e do termo, e que é notavelmente 
saccharina. Esta planta é a que n’oulras 
parles se chama Camarate. 

Em Sacavem tombi o grau saccharino 
às seguintes castas: 

Grau Perceulagem 
Brancas glucometrico de assucar 

Baldoeira ou Camarate.. 17° 25,5 

Arintho. 14* 21,0 

Graciosa. 12° 18,0 

Babo de ovelha. 15° 22,5 

Gallego dourado. 14° 21,0 

• Verifica-ae aqui aquelle desenho que já Vir¬ 
gílio estampava de bom terreno para olivedo. 
Terreno trabalhoso , outeiro duro e ingrato 
De argilla seeca e pedra e só fecumlo em matto 
Ao vivas olival Palias os fet propícios. 

Georgicas, livro 2.°, trad. de Castilho. 


Brancas Grau Percentagem 

glucometrico de assucar 

Fernfto Pires. 13° 19,6 

Diagalves. 12° 18,0 

Tintas 

Trincadeira. 14°,5 21,7 

Negra molle. 11°,5 17,2 

Bomvedro. 13° 19,6 

Tinta miuda. 13°,5 20,2 

A força saccharina d’estas uvas appro- 
xima-se da que verifiquei nas uvas da 
quinta do sr. dr. Màrlens Ferrão, no Poço 
do Bispo. 

A cultura e governo das vinhas nada 
tem de especial. A vinha é mettida geral¬ 
mente á manta. Usam do bacello com 
unhadoiro. São quasi desconhecidos os 
viveiros. Repovoam as vinhas velhas por 
meio de novas bacelladas, e as clareiras 
por meio das mergulhias. Fazem-se al¬ 
gumas enxertias das castas mais refracla- 
rias ao oidium, pelo processo bem conhe¬ 
cido do garfo ou racha. Este methodo 
de enxertia, que é geralmente praticado 
em toda a parte, não é sempre o mais 
seguro, nem o que proporciona um indi¬ 
víduo mais robusto. 

Não posso deixar de mencionar aqui 
um processo de enxertia, que me parece 
ser preferível á enxertia de garfo, não só 
porque pega melhor, mas porque fornece 
um indivíduo vigoroso. Este systema de 
enxerto vem descripto na Culiure perfe- 
clionné du vignoble, de Dubreuil; mas 
como està obra não é familiar aos nossos 
vinhateiros, julgo fazer-lhes um serviço 
indicando-lh’o aqui. 

Escolhem-se das vides podadas as que 
tiverem um talão ou pedaço de vara de 
dois annos n’uma das pontas. Abacellam- 
se, como se fariam ás estacas para ba¬ 
cello. Depois de excavar a cepa, que se 
quer enxertar, corta-se em biez a coisa 
de um palmo abaixo da superficie da 
terra e abre-se-lhe a racha vertical- 
mente. 
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peia -se obliquamente o mesmo entre nó 
no sentido do aparo da casca, de maneira 



a formar uma especie de cunba, que se 
introduz na fenda da cepa. Liga-se e co¬ 
bre-se o enxerto ao modo ordinário, e 
torna se a deitar a terra na cova, conche¬ 
gando-a contra o garfo, o qual deve ficar 
apenas com um olho fora da .terra. Este 


garfo fica assim collado á cepa por ires 
faces de contacto vivo, o que assegura 
mais que no garfo ordinário o seu pega- 
mento. Além d’isso como deita raizes do 
ultimo olho, esta nova fonte de alimenta¬ 
ção ajunta-se á fornecida pelas raizes da 
cepa, o que não só robustece a vegetação 
do garfo, mas garante ou consagra a fei¬ 
ção e a índole da planta que o deu. Esta 
forma de enxerto produz com tal força, 
que não é raro dar ji uva no verão im- 
mediato à operação. E um enxerto que 
participa das condições do bacello e do 
garfo, e que enfeuda as raizes de dois 
indivíduos á manutenção de um só; cha- 
ma-se-lhe por isso enxerto de estaca-en- 
' garfada. 



O anno que não foi propicio á abundan- 
cia da uva, em toda a parte, foi avaro em 
Camarate e Saca vem; a quinta do Carmo, 
por exemplo, hoje arrendada ao sr. José 
Üfarques, e que produzia 30 pipas, deu 
n’este anno apenas 3 pipas. Em grande 
parte esta falta de producção é devida a 
não enxofrarem as vinhas. 

Nos Olivaes, Unhos, Apellação, etc., 
houve maior colheita, porque aqui houre 
maior nascença e ha mais confiança no en¬ 
xofre. Grande parte dos vinhateiros dei¬ 
xam de empregar o enxofre, porque re¬ 
ceiam que os vinhos se lhes percam, não 
conhecendo meio efücaz de lhes tirar o 
cheiro sulphydrico; e assim antes querem 
ter menos vinho, mas que lhe sàia são. 
Na verdade, um só meio completamente 
efficaz, barato, commodo e isento de pre¬ 
juízo de outra especie para tirar o enxo¬ 
fre ao vinho não o ha certo. Mas ha um 
conjuncto de recursos, que cuidadosa¬ 
mente empregados limpam os vinhos 
d’este defeito em mais ou menos tempo. 

Ha as trasfegas repetidas, ha o emprgo 
da mecha, ha a filtração através o carvão 
vegetal, processo de que fatiarei com por¬ 
menor n’outro logar, ha o arejamento dos 
vinhos pela torneira de regador, ba as 


collagens com o barro de Hespanha e o 
carvão moido, ba finalmente a lavagem da 
uva. 

Este ultimo recurso é, a meu vêr, 
quando escrupulosamente feito, o unico 
radical. Eu presenceei na quinta do Ca¬ 
beço o modo como o sr. visconde dos 
Olivaes manda fazer a lavagem da uva 
enxofrada, que é o mais perfeito que te¬ 
nho visto. 

A uva que vem da vinha é lançada em 
uma grande dorna cheia de agua e collo- 
cada junto a um tanque em ponto que 
fica inferior a este; a agua do tanque 
communica com a dorna e enche-a, pro¬ 
curando subir ao nivel que tem n’aquelle. 
Com esta força de ascensão, a uva que se 
deita na dorna é lavada debaixo para cima 
por uma corrente constante, que acarreta 
para fóra toda a flor do enxofre, visto esta 
ser mais leve que a agua. Além d’essa 
lavagem em massa, um rancho de mulhe¬ 
res, dispostas em volta da dorna, apre¬ 
sentam a um jacto de agua que cae no 
meio d’ella cada cacho por sua vez, pas¬ 
sando esgalho por esgalho, quasi bago 
por bago, de maneira que nenhuma par¬ 
tícula notável de enxofre póde ficar en- . 
tremeada na uva. Dirão que isto é traba- 
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Iboso, e que sae caro quando a vindima 
é grande. Mas o sr. visconde dos Olivaes 
lavra geralmente as suas 90 a 100 pipas, 
faz a sua vinificação ao mesmo tempo 
que os seus vizinhos, e acha sempre um 
preço remunerador aos seus vinhos, que 
com este só tratamento da uva ficam com¬ 
pletamente limpos do cheiro do enxofre. 

Dirão ainda que a uva bebe agua, que 
esfria, e que o mosto e a fermentação 
hão de resentir se d’este baptismo do vi¬ 
nho antes de nascer. A isto responde o 
sr. visconde, mandando ir a uva depois 
de lavada para o soalheiro, em cima de 
estrados de madeira. A uva ahi enxuga 
mais com o vento do que pelo sol; mur¬ 
cha-lhe o engaço e avellam um pouco os 
bagos. Pelo avellamento assim a uva perde 
mais humidade que a que pôde beber, e 
aquece mais do que esfriou no b^nho. 
Não ha que receiar nem aguamento ao 
mosto, nem preguiça à fermentação. 

Mas sem condemnar absolulamente o 
avellamento, entendo que a objecção é 
mais imaginaria que real, e em annos es¬ 
tiados como este foi, não teria duvida em 
aconselhar que se passasse directamente 
a uva da dorna de lavagem para a laga- 
riça ou lagar. 

Na quinta do Cabeço faz-se a pisa no 
lagar de pedra e a fermentação em bal- 
seiros, por tempo geralmenle de quarenta 
e oito horas. Apezar do avellamento, ti¬ 
ra-se um quarto do engaço. Pesei o mosto 
tinto da lagarada que se estava trabalhando 
e achei-lhe o grau glucomeirico de 17, 
ou 25,5 por 100deassucar : riqueza notá¬ 
vel, que só excepcionalmente se acha em 
algumas castas brancas. O avellamento ex¬ 
plica esta força do mosto, e vem em apoio 
ao que disse relativamente ao modo como 
elle combale victoriosamente o eíTeito da 
lavagem da uva. 

A espremedura dos pés faz-se à vara 
ou á prensa, conforme a quantidade de 
balsa que ha a espremer. A prensa è a 
de cincho que já descrevi. Das massas se 
fabrica muita e boa agua pó, que ninguém 
distilla, e que só serve para gasto dos 
operários. A agua pé é feita no lagar, 
passando as massas por uma repisa que 
lhes tira ainda muita parte saccharina, e 
as faz fermentar quasi tão vigorosamente 
como da primeira vez. É admiravel a força 
alcoolica de muitas das nossas aguas pés, 
• que podem hombrear em força espirituosa 
com muitos dos vinhos fracos. Tenho 


achado aguas pés que dosam 6, 7 e 8 por 
100 de álcool puro, o que corresponde a 
uma força saccharina do mosto aguado, 
segundo o processo de calculo do sr. 
Guyot, de 9, 10,5 e 12 por 100. Custa á 
primeira vista a comprehender como é 
que as uvas, dando um mosto que marca 
por exemplo 16° no glucometro ou 24 
por 100 de assucar, e produzem pela fer¬ 
mentação um vinho com a força alcoolica 
de 15 por 100, podem depois de fermen¬ 
tadas, e espremidas segunda vez, dar um 
segundo mosto e um segundo vinho d’a- 
quella força. De duas coisas uma; ou o 
primeiro mosto não representa todo o as¬ 
sucar contido na uva, ou ha princípios 
no bago susceptíveis de experimentar a 
fermentação alcoolica além do assucar. 

Ambas estas razões militam para a ex¬ 
plicação; mas a primeira é visivelmente 
a que entra com maior parle. O que è 
um facto é, que pisando e espremendo 
uma primeira vez as uvas, por muito bem 
que se faça este trabalho, restam na massa 
espremida bastantes partes saccharinas, 
umas ainda encorporadas nos bagos ras¬ 
gados, outras no liquido interposto. E se 
tirarmos argumento de analogia do que 
acontece à azeitona quando é espremida, 
a qual deita o azeite mais fino ao princi¬ 
pio, e na ultima espremadura o mais 
crasso e gordo, é crivei que a parte do 
mosto que Oca nos pés, incluindo-lhe a 
parte saccharina unida ás pelliculas, seja, 
relativamente ao primeiro mosto, mais 
saccharino ainda. Sendo isto assim, está 
explicada a valentia das aguas pés, e fica 
incidentemente previsto, senão demons¬ 
trado, que o grau glucomeirico do mosto 
não representa o grau saccharino exacto 
da uva, o qual se deve por aquella razão 
reputar sempre superior ao indicado pelo 
instrumento. 

No fabrico da agua pé concorre além 
da repisa a acção dissolvente da agua, a 
qual não só desaloja das cascas as ulti¬ 
mas partes saccharinas, mas dilue-as e 
adelgaça-as a maior ponto, do que suc- 
cede no primeiro mosto. Póde-se em um 
sentido figurado dizer que n’este caso a 
agua faz álcool. 

Jà de ha tempos os primeiros escripto- 
res de oenologia tinham chamado a alten* 
ção para este mesmo facto, em relação ao 
primeiro mosto de que se faz o vinho. 
Tinha-se notado que uma certa quanti¬ 
dade de agua ajuntada ao mosto, não só 
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lhe accendia a fermentação e lh’a fazia 
correr mais depressa, mas, o que pare¬ 
cia inexplicável, o vinho, longe de ficar 
abatido na sua força alcoolica, ficava com 
egnal força, e ás vezes até superior à que 
mostrava o vinho do mesmo mosto não 
aguado. O sr. Delavau que fez esta com¬ 
paração pela primeira vez em 1821, em 
vinhos destinados à caldeira, achou que 
o aogmento do álcool era de 33 por 100 
em vinhos provenientes de mostos adel¬ 
gaçados com um volume de agua egual. 
0 sr. Dubrunfaut confirmou por novas 
experiencias estes resultados, e o sr. Le- 
noir não duvida estabelecer como preceito 
a pratica de aguar os mostos ao duplo no 
fabrico dos vinhos de queima, porque não 
só se obtem mais aguardente, mas esta 
apparece com qualidades muito superio¬ 
res. A boa qualidade das aguardentes 
francezas do departamento de Charenle 
não tem talvez outra explicação, senão 
esta diluição previa dos mostos ; e tam¬ 
bém, como jà o notei na minha Techno- 
logia rural, productos fermentados, pag. 
74 e 273, não c outra a razão da magni 
fica aguardente do Ribatejo. 

Se a agua por um lado dilue as parles 
saccbarinas e as obriga a entrar na sua 
totalidade no movimento da fermentação; 
se por outro lado, e em virtude d'esta 
mesma diluição, torna mais geral, mais 
intimo, mais multiplicado o contacto do 
fermento com o assucar, o que é con- 
venientissimo para a distillação, porque 
aproveita, porque reduz lodo o assucar 
em álcool; não levando a diluição tão 
longe póde-se outro tanto dizer d’ella em 
relação ao fabrico dos vinhos para con¬ 
sumo em genero. 

Na verdade, se reflectirmos bem, con¬ 
viremos que uma das primeiras causas 
porque muitos dos nossos vinhos não atu¬ 
ram e se perdem, è porque não são bem 
fermentados. Como muito bem diz o vi¬ 
nhateiro de Mata Cães, o sr. João Cli- 
maco, cujas palavras transcrevi no meu 
relatorio do anno passado, pag. 72, como 
epifonema: O vinho é como a gente, deve 
ferver bem na verdura da rapaziada, 
para não referver na madureza da ve¬ 
lhice. 

Ora muitos dos nossos vinhos são como 
certa gente que foi velha na mocidade, e 
quer parecer nova quando já não é tempo. 
Como não ferveram como deviam, procu¬ 
ram depois ferver quando não devem. 

VOL. XI. 


Nós temos a primeira das condições 
para fazer optimos vinhos ; é a uva bem 
saccharina. Mas temos lambem a primeira 
das causas para o estrago dos vinhos; ó 
a muita doçura e grossura dos mostos. 

É uma espada de dois gumes a riqueza 
dos mostos, que tanto fere a fazenda ini¬ 
miga na competência do mercado, como 
arrisca a própria fazenda na adega do pos¬ 
suidor. 

Isto é tão verdadeiro, que precisamenle 
nos annos mais quentes, quando os mos¬ 
tos saem valentes por toda a parte e os 
vinhos mais ou menos generosos, é quando 
a novidade mais cuidados e sobresaltos 
causa aos vinhateiros. É mais vulgar o 
estrago das boas novidades, que o das 
inferiores. 

Porque è isto? É pela imperfeição das 
fermentações. Quanto mais grosso e sac- 
charino é o mosto, mais dificuldade tem 
em trabalhar ao completo; ferve mais que 
o mosto dos annos frios, é uma verdade, 
mas ferve menos em relação ao que de¬ 
via ser, dp sorte que fica menos completo 
do que aquelle, e com maior tendencia a 
concluir o trabalho que deixou de ter. 
Uma diluição racional do mosto em tal 
caso desafogaria a fermentação, socegaria 
e limparia o vinho mais cedo, precavel-o- 
ia contra as fermentações secundarias, 
origem da perda dos vinhos, e tudo isto 
sem lhe abater a espiriluosidade natural, 
porque se agua ajuntada enfraquece por 
um lado o mosto, pelo outro vem mais 
assucar à decomposição para fortalecer o 
vinho. 

Se em vez de carregar os vinhos, ora 
com o lannino das curlimentas prolonga¬ 
das, ora com aguardentações exaggera- 
das; se em vez de empregar trasfegas so¬ 
bre trasfegas, que se limpam o vinho 
também o enfraquecem e achatam; se em 
logar das collagens repetidas que, se acla¬ 
ram os vinhos, também os rapam e de¬ 
bilitam; se em troca da mecha que so- 
cega o vinho, porque o mata, ou pelo 
menos o paralysa, se começasse por fa¬ 
bricar o vinho no são desde o seu nasci¬ 
mento, os nossos vinhos, fallo sobretudo 
dos vinhos communs, seriam mais vive- 
douros, porque seriam mais naturaes. 

A gymnastica fortalece e desinvolve as 
forças, consolida e tempera a mecbanica 
do corpo; mas a gymnastica não conse¬ 
gue supprir a fabrica primeira, nem põe 
rodas que a natureza esqueceu. O mesmo 
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digo dos vinhos. Qoalquer que seja a sua 
educação, nunca ella poderá substituir a 
natureza. Ora o genio e a natureza do 
mosto está na uva, assim como a qua¬ 
lidade e a segurança do vinho está na fer¬ 
mentação. Quando a uva faz da sua parte 
quanto póde, à fermentação pertence fa¬ 
zer tudo quanto deve. (Continua.) 


Drenagem de Londres e ntilisação das 
aguas de esgoto na Inglaterra 

A municipalidade de Paris, tendo sem¬ 
pre em vista o diíBcil problema do sa¬ 
neamento, e com a firme vontade de o 
resolver, desejou saber o que se fazia na 
Inglaterra com respeito ás aguas de es¬ 
goto. Tive eu a honra de ser escolhido 
para esta missão e elaborei o trabalho 
que se segue. 

I 

RELATORIO 

O saneamento das cidades foi por longo 
tempo um cuidado confiado a uma poli¬ 
cia subalterna. As nossas municipalida¬ 
des modernas, levadas pelo sentimento 
do dever, viam as coisas de um outro 
modo. Uma cidade, podemos hoje dizer, 
é um fóco que atlrahe a si os homens e 
os productos : é um campo que se recruta 
com as populações ruraes. D’ahi procede 
uma dupla obrigação. É necessário pro¬ 
teger as existências, fornecendo-lhes as 
condições naluraes : o ar, a luz, a agua, 
e a verdura. É preciso assegurar a dura¬ 
ção da alimentação, restituindo ao solo 
os delrictos que n’elle se transformarão 
para reviver: saneamento e restituição são 
pois, para a municipalidade, dois termos 
de um mesmo dever publico. 

Em Paris o saneamento tem sido lar¬ 
gamente satisfeito. A canalisação das ruas 
a cidade melhor edificada que ba na Eu¬ 
ropa, a agua subindo a todos os andares, 
esgotos em cada rua, e um único colle- 
ctor reunindo todas as aguas impuras, 
eis os melhoramentos que os mais arro¬ 
jados de entre nós não ousavam imagi¬ 
nar ha quinze annos. A restituição ao 
solo dos delrictos da alimentação adquire 
a importância que lhe é devida. Quatro 
grupos representam a massa que deve ser 
utilisada: os estrumes, as lamas, os lixos '■ 
e as aguas de esgoto. 


Os estrumes pertencem desde longos 
annos principalmenle à horticultura ja¬ 
cente em torno do muro da circumvala- 
ção, e bem conhecida é a arte com que ella 
sabe aproveital-os para produzir os fru- 
cios temporãos. As lamas vão mais longe, * 
ás planícies de Saint-Oenis, Argenleuii, e 
Montmorency para os grossos legumes, 
vinho, fruetas. Não ba aqui senão auxi¬ 
liar o movimento, ministrando ás expe¬ 
dições os wagons que voltam vasios para 
as minas de carvão de pedra. E assim se 
obterá um precioso resultado. 

Os lixos teem sido objecto de uma 
preoceupação constante. Depois de serem 
tratados por meio da pressão nos depó¬ 
sitos, enviam-se a grandes distancias adu¬ 
bos líquidos; a municipalidade animou 
todos os ensaios que tinham por fim tra¬ 
balhar os productos amoniacaes para d’el- 
les obter o extracto sob um pequeno vo¬ 
lume, ou com elles fazer applicações dire¬ 
ctas. Fabricação de phosphato amoniaco- 
magnesio, carbonato e sulphato de amo¬ 
níaco, transportes de adubos por meio 
de wagons-cisternas para Brie e Cham- 
pagne; por barcos sobre o Sena, Marne 
e Oise, foram examinados, discutidos e 
estimulados. 

Faltavam as aguas de despejo. Que se 
deveria fazer? Conviria empregal-as em 
irrigações ou tratal-as chimicamente ? Um 
projecto foi estudado, que propunha como 
processo de utilisação a irrigação e a col- 
matagem. Antes de estatuir, a municipa¬ 
lidade quiz saber o que se fazia no es¬ 
trangeiro. Londres, Manchester e Glas- 
gow, enormes em população, submettidas 
a um rude clima, teem imperiosas ne¬ 
cessidades de saneamento. Deveria dizel-o 
um estudo em Inglaterra. 

II 

LONDRES — A CASA INGLEZA 

Uma das difierenças que ferem subita¬ 
mente a attenção do viajante, é que em- 
quanto que em Paris se vive em casa alu¬ 
gada cada qual em Londres tem casa pró¬ 
pria. D’ahi resulta uma cidade immensa, 
mas sem incommodo para os negocios, 
porque se é auxiliado pelos meios de 
transporte. Todas as manhãs os caminhos 
de ferro metropolitanos, que não são mais 
do que omnibus, couduzem aos escripto- 
> rios da Cité, o negociante e o banqueiro 
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aos serviços de Westminster o engenheiro, 
o advogado, o membro do parlamento. 
Reunem-se para obrar, dispersam-se para 
viver: à noute voltam para o campo. A 
casa que a família occupa é commoda; o 
clima o exige: o nevoeiro, a chuva, as 
longas noites succedem-se frequentemente 
e poucos aclos se podem passar na rua. 
É conhecido o typo da habitação ingleza. 
Sob o solo, as cozinhas com a carvoeira 
debaixo do passeio; ao rez do chão duas 
casas pelo menos ou quatro quando muito: 
a saleta, a livraria ou bibliotheca, o dining- 
room ou casa de jantar, o drawing-room 
ou a sala. Uma escada direita que con¬ 
duz ao pavimento superior contém os quar¬ 
tos de dormir. Um jardimsinho na frente, 
um pequeno pateo na trazeira, ou as mais 
das vezes um recinto de relva e de arvo¬ 
res verdes completam o terreno. No in¬ 
terior a temperatura é convenientemente 
mantida pelo carvão que custa, quando 
muito, 25 fr. a tonelada. A illuminação 
obtem-se pelo gaz, cujos bicos estão por 
toda a parte, nas salas, nos quartos, nos 
corredores e até nos celeiros e na adega. 
Isto custa proximamente 5% da renda, 
usando da illuminação á discrição. A agua 
não é menos abundante, pelo mesmo 
preço de 5% do alugei, chega ás tornei¬ 
ras da cozinha, ao lavatório e à casa'do 
banho e ao waler-closet (latrina). Ha ahi 
principalmente um luxo de preo.cupações 
salubres, desconhecidas no continente. A 
mesma pressão de alavanca que leva a 
agua suja traz um jorro de agua pura. 
Assim o encerramento é hydraulico e as 
matérias são devoradas pelo esgoto im- 
mediato. 

III 

LEGISLAÇÃO de saneamento 1 

O water-closet é considerado pelos en¬ 
genheiros inglezes como o ponto de partida 
da legislação em matéria de sanidade. Os 
primeiros esgotos de Londres foram na- 
luralmente os regatos dirigindo-se para o 
rio. O FJeel, que serve de collector á cilé, 
o King’s Scholars Pond, que passa por 
debaixo do palacio de Buckingham. não 
foram por muito tempo mais do que (os¬ 
sos descobertos recebendo as aguas plu- 
viaes e as de despejo; quanto ás immun- 

1 Extrabi muitas indicações de um excellent e 
relatorio do ar. B&zalgette, Main drainaage of 
London 7 1865. 


dicies isoladas nos fossos eram extrabidas 
de noite e levadas pelos hortelãos do dis- 
tricto. Até 1815 foi prohibido, sob seve¬ 
ras penas, o deixar correr as immundi- 
cies para os regalos. Quando a machina 
de vapor foi applicada à distribuição da 
agua no domicilio, grandes mudanças se 
operaram. O waler-closet introduziu-se 
rapidamente nos hábitos; foi preciso mo¬ 
dificar os regulamentos e tolerar que o 
excesso dos fossos se escapasse e viesse 
cair no esgoto publico. A casa ficou des¬ 
embaraçada, mas os cursos de agua tor¬ 
naram-se infectos; forçoso foi abobadal-os, 
construil-os em galeria e começar a rede 
subterrânea. 

Londres, metropole, era então para o 
saneamento dividida em çilo coromissões 
independentes, vestígio das instituições 
parochiaes. Cada uma procedia sem se 
inquietar com as outras, adoptando o 
typo de galeria, as inclinações e as des¬ 
cargas que lhe convinham; impondo ta¬ 
xas locaes, c dispendendo sem orçameDto. 
A desordem pouco apparente emquanto 
que não havia mais do que aldeias em pleno 
campo, pareceu intolleravel logo que as 
casas se uniram e formaram uma cidade. 
Um acto do parlamento de 1847, recla¬ 
mado pela opinião publica, em nome da 
salubridade (porque a infecção que saia 
dos esgotos não podia ser estranha às 
destruições dó cholera), supprimiu a ve¬ 
lha independencia das parochias, e sub¬ 
stituiu aos conselhos de fabrica uma com- 
missão unica, cujos membros eram de 
nomeação do governo e tinham plenos 
poderes para obrar reunidos sobre a me¬ 
tropole. O novo board, animado do espi¬ 
rito de reforma que lançou tanto explen- 
dor com as theorias dos srs. Chadwick e 
Smith, proclamou a principio que toda a 
habitação devia ter agua e drenagem; 
que toda a matéria infecta devia ser levada 
pela agua corrente; qne assim a juncção 
directa com o esgoto, que não tinha sido 
até então senão uma tolerância, ia tor- 
nar-se uma obrigação, uma prescripção 
de policia sanilaria. Em seis annos trinta 
mil fossos foram tapados; todos os resí¬ 
duos, todas as aguas impuras foram lan¬ 
çadas á ribeira. Infelizmente não se tinha 
saneado a habitação senão para impestar 
o Tamisa, e como as companhias ahi iam 
buscar a agua da distribuição reenviava-se 
ao interior das habitações o ar e a agua 
corrompidos: prestava-se auxilio ás epi- 
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demias. A commissão de 1849, um pouco 
atterrada com a sua responsabilidade, fez 
um appello ao publico e poz a concurso 
a questão da purificação do rio. Cento e 
dezeseis projectos lbe foram apresenta¬ 
dos ; nenhum, na opinião dos mestres da 
sciencia, .Stephenson, Rendei e Cubitl, 
nenhum era exequível I A idea exacta, a 
dos collectores lateraes, foi emiltida em 
1850 pelo sr. • Forster, engenheiro do 
Board. Emprehendeu elle os primeiros 
estudos, mas as discussões suscilaram-se, 
e tão vivas que o sr. Forster succumbiu 
na empresa. Foi ao seu successor o sr. 
Bazalgette e ao sr. Haywood, engenheiro 
da citè que coube a honra de levantar 
o projecto definitivo, aquelle que admi¬ 
ram em 1854 Roberto Stephenson e 
William Cubilt. Mas antes de começar a 
execução restava uma ultima transforma¬ 
ção administrativa a atravessar. A com¬ 
missão real creada pelo aclo de 1847, 
não tinha podido altingir a estabilidade; 
em nove annos tinha-se renovado seis ve¬ 
zes ; as discussões recomeçavam sem ces¬ 
sar. Um acto de 1856 estabeleceu final- 
mente o regímen que está hoje de pé. 
Londres, cilé e metropole, está dividida 
em trinta e seis districtos. Em cada um 
d’elles os contribuintes, aquelles que teem 
de pagar os impostos sobre as rendas, ou 
se assim o querem, os cêntimos addicio- 
naes representativos dos hossos direitos 
de barreira, reunem-se e elegem um con¬ 
selho de fabrica, segundo a tradição das 
velhas designações, uma commissão que 
devo dirigir a illuminnção, as calçadas e 
a drenagem do districto. Os membros a 
seu turno, por uma segunda eleição es¬ 
colhem um ou mais d’entre si, os quaes 
formam o conselho superior, o board me¬ 
tropolitano, que é encarregado do serviço 
central dos projectos de reunião e da re¬ 
gulamentação obrigatória para as com- 
missões locaes. É a centralisação parla¬ 
mentar levada aos interesses de viação e 
de saneamento da metropole. O board, 
composto de quarenta e cinco membros, 
constituo um conselho e um serviço mu¬ 
nicipal : foi elle que levou a cabo a im- 
mensa operação da drenagem de Lon¬ 
dres ; foi ainda elle quem fez os caes do 
Tamisa, entre o palacio do parlamento e 
S. Paulo, e a este projecto se ligam pre- 
furações e embelesamentos similhantes 
áquelles de que Paris deu o exemplo. 


IV 

COLLECTORES LATERAES 

Tracemos o esboço do projecto ado- 
piado para o saneamento. As dilBculda- 
des eram grandes. Londres é hoje uma 
cidade de 3.018:000 habitantes, espalha¬ 
dos por uma superfície de 20:800 hecta¬ 
res, em mais de 300:000 casas. Paris 
mesmo depois da annexação não tem se¬ 
não 1.688:000, com uma superfície de 
7:800 hectares e proximamente 66:400 
casas. D’aqui se vê como os algarismos 
diferem nas duas capitaes. Londres está 
edificada sobre as encostas esbroadas de 
uma argilla terciaría, deposta n’uma bacia 
de gesso. O Tamisa passa atravez, estrei¬ 
tando-se consideravelmente costa acima 
até além dos limites onde chega a maré, 
mas largo, sinuoso, cheio de lagoas de 
alluvião, costa abaixo, na parte marítima. 
A verdadeira Londres está situada sobre 
a margem norte, em torno de S. Paulo, 
com a base quasi sempre fóra de agua; 
mas a margem sul a que chamam o burgo, 
occupada pelas offícinas industriaes, é 
plana, pantanosa e quasi submersível. 

Emquanlo que se considerou o Ta¬ 
misa como um emissor natural, e os 
seus afíluentes como collectores das aguas 
de esgoto, aproveitou-se o escoamento na 
baixamar. No praiamar fechavam-se as 
comportas e os collectores, lornavam-se 
reservatórios que armazenavam durante 
seis horas. D’ahi resultavam dois incon¬ 
venientes. Se uma tempestade coincidia 
com a enchente, os collectores cheios re¬ 
fluíam e innundavam os bairros baixos. 
Além d’isso, os depositos de immundi- 
cies descidos sobre as margens do rio nas 
horas em que as comportas se' abriam, 
eram levados pela onda, repellidos, re¬ 
conduzidos, e flucluavam por seis vezes 
entre as pontes, antes de desapparecerem 
no mar largo. A infecção mesmo sob as 
janellas do parlamento, chegou a ser tão 
forte, que interrompeu por vezes as ses¬ 
sões. 

Antes de tudo era necessário‘escolher 
o ponto de descarga, por modo tal, que 
lançado uma vez o produeto no rio não 
fosse trazido pela maré. Experiências di¬ 
rectas de fíuctuadores mostraram que este 
ponto era Barking-Creek a 23 kilometros 
da ponte de Londres, e que então des¬ 
cendo na baixamar as matérias desciam a 
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45 kilometros de distancia, pelo effeito do 
refluxo, e escapavam à maré seguinte. 
Desde então havia a estabelecer sobre as 
duas margens reservatórios, podendo re¬ 
ceber durante ãs horas do fluxo a des¬ 
carga dos emissores de escoamento cons¬ 
tante. Havia a necessidade de trabalhar 
com machinas porque a inclinação faltava 
n’uma porção da margem norte, e em 
quasi toda a margem sul. Estas duras 
condições, uma vez acceites, o projecto 
tornava-se o de um deseccamento, que se 
procurou comparar ao do lago de Har- 
iem. Encerra-se o perímetro da metró¬ 
pole por uma linha de circumvalação que 
segue junto á base das costas, e que con¬ 
duz directamente á bôca da descarga as 
aguas externas. Interiormenle determi¬ 
na-se ainda, se se pode, uma linha de ser¬ 
viço medio, encarregada de conduzir, pela 
inclinação natural, as aguas que apanhar 
sobre o banco; depois, parallelamenteao 
rio, colloca-se a linha, principal do ser¬ 
viço, baixo, Alli quando a inclinação-li- 
mile de 0 m ,40 por kilometro se termina, 
reconstitue-se por aspiração, installando 
sobre a margem um jogo de bombas que 
(azem transpor um salto de 6 a 7 metros. 
0 typo das galerias é circular, como apre¬ 
sentando o máximo da área pelo minimo 
de contorno e de altriclo. É tudo de ti- 
jollos com aberturas de 3 n, ,60 nos maio¬ 
res diâmetros. As aguas de esgoto enchem 
o tubo até metade durante as seis horas 
do dia, em que as casas particulares téem 
maior despejo. Para impedir que em caso 
de tempestade a galeria não trabalhe for- 
çadamente, ha tubos de vasão terminando 
no Tamisa. 

Sobre a margem sul, hoje completa¬ 
mente terminada, os reservatórios são em 
Crossness. Cobrem dois hectares 40 ares, 
téem 400:000 metros cúbicos, e são au- 
.xiliados por uma força de 500 cavallos de 
vapor na extremidade do grande emissor; 
uma força de 300 cavallos existe na frente, 
em Depford, junto da estação de Green* 
wicb. As machinas de pressão, de ala¬ 
vanca e condensação, téem bombas verti- 
caes de mergulhador ordinário, combi¬ 
nado com valvulas differenciaes, o que 
quer dizer, que uma grande superfície é 
cortada por uma serie múltipla de peque¬ 
nas valvulas. Graças ás redes que detécm 
os corpos estranhos e as immundicies 
mais gradas, graças também aos cestos 
vertentes que se empregam na Ioglalerra 


sob as grades das ruas, e que obstam á 
passagem das pedras, as bombas funccio- 
nam com a mesma regularidade do que 
no serviço das aguas limpas. Os canos 
não são lavados senão pela corrente de¬ 
vida à aspiração, e portanto nenhuma ob- 
strucção, nenhum obstáculo lhe demoram 
a expedição. 

Sobre a margem do norte os reserva¬ 
tórios são em Barking-Creek. Occupam 3 
hectares 80 ares e podem conter 190:000 
metros cúbicos. Um emissor formado de 
tres grossos canos de tijolos de 3“,60 de 
diâmetro e collocado sobre um verdadeiro 
atlerro de caminho de ferro, traz os pro- 
duclos que se téem reunido em Westham- 
Abbey, ponto de cruzamento das linhas 
do serviço alto, medio e baixo, as quaes 
sulcam a porção mais rica e mais povoada 
de Londres. 

Em Westham-Abbey a força é de 4:140 
cavallos. As machinas e as bombas são do 
modelo adoplado para a margem do sul. 
Estão a concluir-se e não funccionarão se¬ 
não para o proximo anno. Sobre esta mar¬ 
gem lambem o colleclor de serviço baixo 
se não completará senão em 1867 como 
grande cacs do Tamisa, sob o qual passa: 
este caes acha-se em activa construcção 
bem como a prefuração que, reunindo a 
casada camara, Mansion House, com o pa- 
lacio do parlamento, formará um boule- 
vard entre a ponte de Londres e a ponte 
de Westminster, egualando proximamente 
a nossa rua de Rivoli. 

Esta obra gigantesca, que terá creado 
135 kilometros de galerias principaesem 
condições extremamente difficeis, tem cau¬ 
sado sujeições da propriedade e de es¬ 
tradas transversaes, que exigirá uma força 
motriz de 2:400 cavallos proximamente, 
consumindo termo medio 20:000 tonela¬ 
das de carvão por anno, vae custar fran¬ 
cos 102:000^0001 Os fundos foram for¬ 
necidos por empréstimos, cujo juro e 
amortisação são pagos por meio de um 
imposto sobre a renda de 1*/* por °/o 
produzindo 4.500:000 francos por anno, 
baseados sobre um valor tributável de 
365:0000000. Aos 100:0000000 de des- 
pezas se deverá juntar 20 annos de es¬ 
forços, de discussões, de lutas, nas 
quaes bastantes homens consumiram a 
vida. Mas d’ahi resultou uma verdadeira 
reforma administrativa e sanitaria. O go¬ 
verno da metropole passou da desordem 
cfas parochias para a centralisação parla- 
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menlar; pertence hoje ao board metropo¬ 
litano, capaz de grandes coisas, porque 
temo poder e a responsabilidade. As ques¬ 
tões de hygiene foram completamente re¬ 
movidas e os verdadeiros princípios pos¬ 
tos em evidencia. Tudo parte da casa par¬ 
ticular, que deve ter agua pura em abun- 
dancia e não conservar a suja por um só 
instante. 0 esgoto da rua bem como o 
dreno da habitação não deve ser atraves¬ 
sado senão pelo curso de agua sempre 
corrente. Se falta a inclinação as machinas 
a restabelecerão, e no momento em que 
este rio de agua impura sae para o ex¬ 
terior apresentando-se a descoberto, nasce 
uma nova obrigação, a utilisação das aguas 
de esgoto, a sua applicação á cultura ou 
á industria. 

(Continua). 

Mille. 

(Journal de f Agricullure). 

A. J. H. Gonzaga. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

Repartição de agricultura 

Concurso de bois gordos 

Ill. m ® e ex. m0 sr. -- Tenho a honra de 
participar a v. ex.® que no dia 24 de ju¬ 
nho, foi celebrado n’esta cidade, segundo 
o disposto no decreto de 47 de maio de 
1865, o 4.° concurso de bois gordos. 

Pelas dez horas da manhã, em um si¬ 
tio muito aprazível e n’um local semicir¬ 
cular, onde cabiam à vontade para cima 
de vinte juntas de bois, decorado com sim¬ 
plicidade e elegancia, se viam expostas, 
no arco do semicírculo, dez singeis em 
admiravel estado de gordura ; na corda 
era o tablado para o jury, pessoas convi¬ 
dadas e para a musica. Pela parte de fóra 
do semicírculo era espantoso o agrupa¬ 
mento de povo que com dilBculdade e a 
despeito dos guardas dava accesso ás au- 
ctoridades e convidados. 

Afóra um, eram os singeis todos bar- 
rosãos. Eram menos em numero que nos 
annos pretéritos, mas avultavam mais pela 
gordura, e eram menos, talvez por muito 
avesso ler corrqjo ás forragens o presente 
annou 


Pelas onze horas chegou ao local do 
concurso o ex.”® sr. governador civil acom¬ 
panhado das principaes auctoridades ci¬ 
vis e militares, assim como de diversos 
empregados públicos e de muitas pessoas 
para tal aclo convidadas, subindo n’esta 
occasião ao ar uma girandola de foguetes 
e começando a tocar a musica de infan- 
teria n.° 8, que com algumas peças con¬ 
tinuou a entreter os espectadores, durante 
o exame do jury. 

Pela uma bora da tarde, pouco mais, 
terminou o juiz o exame : e emquanto o 
secretario do jury lia a lista dos premia¬ 
dos, distribuia-lhes s. ex.* o sr. presi¬ 
dente os prêmios, recommendando a lo¬ 
dos que gratificassem os criados do gado. 

Distribuídos que foram os prêmios su¬ 
biu ao ar outra girandola de foguetes, e 
assim terminou, com a mesma solemni- 
dade dos annos anteriores o 4.® concurso 
de bois gordos. 

As seis juntas premiadas foram, com o 

4.® prêmio de 80#000 réis a junta 
n.® 6 de raça barrosâ e natural de Bar¬ 
roso, de côr izabel, de oito annos de 
edade pertencente a José Joaquim da Costa 
Moreira, lavrador e creador de gados da 
freguezia de Veatodos, concelho de Bar- 
cellos. Este expositor foi o que recebeu 
o l.° prêmio nos dois concursos prece¬ 
dentes. A junta que este anno expoz pe¬ 
sou 4:774 kilos (mais de 420 */« arr0 * 
bas, pesando um dos bois perto de 64 
arrobas); a do anno passado 4:723 kilos, 
c a do 2.® concurso pesou, se bem me 
recordo 4:715 kilos. Esie mesmo expo¬ 
sitor teve um dos 3.®‘ prêmios no 4.® 
concurso, e a junta que lb’o mereceu foi 
a mesma que teve o 4.® prêmio em 4866. 

2.® prêmio de 400000 réis à junta 
n.® 9 de raça barrosã e natural de Bar¬ 
roso, castanha, tendo um dos bois seis e 
outro sete a oito annos de edade, perten-, 
cente a Francisco José Fernandes, crea¬ 
dor e negociante de gados da freguezia de 
S. Paio de Merclim do concelho de Braga. 

Este expositor, que todos os annos tem 
sido premiado, foi o que recebeu o 4.® 
prêmio no 4.® concurso de 4865, e o sin- 
gel, que lh’o deu, pesou, uns seis mezes 
depois do concurso, 4:752 kilos, (pouco 
mais de 449 arrobas); no 2.® concurso 
recebeu um dos 3.°' prêmios, e no anno 
passado o 2.®, pesando essa junta, com¬ 
posta de um boi barrosão o outro bra- 
guez, 1:643 kilos. 
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O singel que este anno expoz deu em 
peso 1:736 kilos (mais de 118 arrobas, 
pesando um dos bois p.ira cima de 59 Vi 
arrobas). 

Com os quatro prêmios restantes de 
20<5000 rèis cada um foram consideradas 
as seguintes juntas: 

A junta n.° 5 de raça barrosã e natu¬ 
ral de Barroso, sendo um dos bois cas- 
taoho escuro e outro castanho amarellado, 
um de seis annos de edade e outro de 
sete para oito, pertencente a Jeronymo 
Ribeiro, da freguezia de S. Cosme e Da* 
mião, da Lobeira, do concelho de Guima¬ 
rães. Pesou esta junta que era a mais ele¬ 
gante de todas, e pela qual ofTereceram 
cincoenta libras (2250000 réis) 1:593 ki¬ 
los (quasi 108 */* arrobas). O expositor, 
que cria mais de seis juntas de bois por 
anno, foi premiado no l.° concurso com 
o 2.° prêmio: nos outros dois concursos 
não recebeu prêmio, e a junta que no 
anno passado expoz pezou 1:378 kilos. 

A junta n.° 2 de raça barrosã e natu¬ 
ral de Barroso, sendo um dos bois cas- a 
taoho e outro amarellado, ambos de cinco 
annos de edade, pertencente a Antonio da 
Silva Veiga, lavrador e criador de gados 
da freguezia de S. Vicente de Oleiros, no 
concelho de Guimarães. Este expositor 
que foi premiado no I. 4 concurso com 
um dos 3.°* prêmios e no 2.® com 2.° 
prêmio é talvez o lavrador que, n’esle dis- 
tricto cria e engorda maior quantidade de 
bois. 

A junta n.* 1 de raça barrosã e natu¬ 
ral de Barroso, sendo um dos bois casta¬ 
nho e outro castanho amarello, de seis 
para sele annos de edade pertencente a 
Manuel Sequeira Lopes, lavrador e crea- 
dor de gados da freguezia de Sequeira, 
no concelho de Braga. Esta junta era o 
melhor typo de bois em completa engor¬ 
da: tinham porém o defeito de serem de 
estatura muito pouco elevada. 

A junta n.° 4 de raça barrosã e natu¬ 
ral de Barroso, castanha escura, de sete 
annos de edade, pertencente a Manuel An- 
tonio Fernandes Cardeira, lavrador e crea- 
dor de gados da freguezia da Lage, con¬ 
celho de Villa Verde. Esta junta que dis¬ 
putou e venceu o prêmio à junta n.° 3, 
pesou 1:523 kilos (pouco mais de 103 Ví 
arrobas), emquanto que a vencida pesou 
1:464 kilos (pouco mais de 99 */i arro¬ 
bas. No concurso do anno passado pesou 
a junta premiada em ultimo logar 1:407 


kilos, e a que lhe quiz disputar o prêmio 
1:378 kilos. 

Além da junta n.° 3 as outras não pre¬ 
miadas foram a n.° 7 de mais de nove 
annos de edade e pouco gorda, perten¬ 
cente a Manuel de Almeida, da freguezia 
de Rendafe, concelho de Amares: a n.* 8 
de raça bragneza, junta bastante gorda, 
mas de-fôrmas destituídas de proporção 
e elegancia, e de mais de 8 annos de eda¬ 
de, pertencente ao mesmo expositor da 
junta n.° 9, e a junta n.° 10 pertencente 
a João Ribeiro Dias de Santo Thyrso de 
Prazins, concelho de Guimarães, que, ape- 
zar do seu peso dever approximar-se de 
1:540 kilos, não recebeu prêmio, por lhe 
caber um prêmio como o que no outro 
recebeu de 200000 réis. A junta n.° 3 
pertencia a Antonio Fernandes Romoa, 
da freguezia de S. Pedro de Merclim con¬ 
celho de Braga. 

Pelo peso dado por algumas das jun¬ 
tas se verifica que todos os annos vão ap- 
parecendo bois mais gordos: comparados 
porém com os que se véem nos concur¬ 
sos estrangeiros, colhe-se que uma só rez 
d’eslas pesa quasi tanto como uma das 
nossas melhores juntas. Não fallando no 
boi de raça contentina que, segundo diz 
o sr. L. de Lavergne chega a pesar 2:000 
kilos, e que consideramos facto muito 
raro e excepcional, o boi durham que 
tem chegado ao peso de mais de 1:400 
kilos; o de Angus a 1:080 kilos, e o boi 
charolais francez a 1:200 kilos veem bas¬ 
tante em apoio da nossa asserção. 

É muito provável que o boi barrosão 
chegue, um dia, a rivalisar em peso com 
os das mais famigeradas raças estrangei¬ 
ras. Por ora não. Mas quando o caminho 
de ferro da província do Minho se reali- 
sar, então o concurso de Braga tomará as 
proporções dos concursos regionaes es¬ 
trangeiros, não só pela quantidade como 
pela gordura dos bois: então toda a feira 
se converterá n’um numerosíssimo con¬ 
curso, o concurso n’um vasto deposito 
de um grande açougue, o commercio de 
Braga em feira immensa, a cidade em ar¬ 
raial de todo o paiz: e será então que o 
pequeno e esbelto boi de Barroso assu¬ 
mindo proporções gigantescas, prodigio¬ 
sas, immensas, e logo arrebatado pelo 
ferro-carril, como pelas artérias o liquido 
vivjficador do corpo humano; irá levar 
alimento a todo o paiz e ao estrangeiro. 

0 preço da carne na província não con- 
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vida Bakevells, Collings, Jamets, Massés, 
etc., e por isso a fazer durhams, etc. 

Deus guarde a v. ex.* Braga, 8 de ju¬ 
lho de 1868. —111.“* e ex. mo sr. director 
geral de commercio e industria. — O in¬ 
tendente de pecuaria, Francisco Lopes 
Gonçalves. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 31 DE JULHO 

Deram-se à luz ultimamente duas inte¬ 
ressantes publicações, que são — o Rela¬ 
tório do sr. visconde de Villa-Maior, con¬ 
cernente à classe dos vinhos, na exposição 
universal de Paris — e a Segunda memó¬ 
ria dos processos da vinificação, em Por¬ 
tugal, elaborada pelos commissarios do 
governo, os srs. visconde de Villa-Maior, 
João Ignacio Ferreira Lapa e Antonio 
Augusto de Aguiar. 

O Relatorio do sr. visconde de Villa- 
Maior compendia tudo quanto se apresen¬ 
tou de mais notável, na ultima exposição 
universal de Paris, acerca dos vinhos de 
todo o mundo, que a ella concorreram. 
Comprehende ainda o relatorio as curio- 
sissimas observações, que o sr. visconde 
colheu na excursão que fez aos diversos 
paizes estrangeiros, productores de vinhos. 

É já bem conhecida, entre nós, a pro¬ 
ficiência do sr. visconde de Villa-Maior, 
na especialidade, a que ultimamente se 
está dedicando, e se o não fôra bastaria 
o relatorio a que alludimos, para lhe gran- 
gear a bem merecida reputação de con- 
summado oenologista. 

A outra publicação, que annunciamos, 
isto é, a Segunda memória dos processos 
de vinificação, corresponde sem duvida 
ao que se esperava da reconhecida com¬ 
petência dos seus esclarecidos collabora- 
dores. 

Ê com estudos d'esta ordem, que se 
illuslram os nomes dos que a elles se de¬ 
dicam, porque o fructo d’esses estudos 
reverte, não menos, em bonra da scien- 
cia, do que em proveito do paiz. 

Mencionaremos ainda uma recente pu¬ 
blicação, que è o xui volume das Reso¬ 
luções do conselho de estado, na secção 
do contencioso administrativo, colligidas, 
e explicadas pelo sr, José Silvestre Ri¬ 
beiro. 

N’este volume resume o seu esclare¬ 


cido auctor as mais importantes noticias 
históricas da industria, e legislação das 
nossas pescarias. Em todos os escriptos 
do sr. José Silvestre Ribeiro, além de 
uma grande erudição, que n’eíles se pa¬ 
tenteia, rescende o mais vivo e ardente 
amor da patria. 

— De dia para dia se manifestam as 
firmes tendências de melhorar e propagar 
a industria da creação do sirgo. De diversos 
pontos do paiz nos são pedidas informações, 
e esclarecimentos a similhante respeito. Ha 
um facto, que muito deve animar os que 
estão resolvidos a desinvolver a cultura 
das amoreiras. O facto é que as condições 
da prosperidade d’estas preciosas plantas 
se offerecem de um modo reconhecido 
desde o sul, até ao norte do reino. N’este 
anno de excepcional seccura apresenta-se 
a amoreira cheia de viço, e vida, a ponto 
de se distinguir de todas as outras arvo¬ 
res frondosas. 

— Continuamos a receber boas noticias 
do estado das searas dos milhos, que se 
julgavam perdidas. Nos mercados do norte 
os preços dos cereaes baixam rapidamente. 

Aflirma-se que o aspecto dos milharaes 
nos campos de Coimbra, excede tudo 
quanto se podia desejar e esperar. 

No que o anno mais se distingue é 
certamente na abundancia de fructas. Es- 
tão-se vendendo ao desbarate em todos 
os mercados do reino. Nota-se que nos 
annos abundantes de fructas diminue con¬ 
sideravelmente o consumo dos cereaes. É 
para lamentar que entre nós se não haja 
desinvolvido em ponto grande a industria 
de seccar, ou passar as fructas. — As fru¬ 
ctas seccas são alimento sadio, que substi- 
tue o pão até certo ponto. A grandíssima 
abundancia, que d’ellas verdes se produz 
na maior parte do reino, proporcionava 
o estabelecimento de uma valiosa indus¬ 
tria, tanto para consumo interno, como 
para exportação. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Lisboa, 7 de julho .—Durante a segunda 
quinzena do mez proximo findo, não hou¬ 
ve alteração notável no estado sanitario 
dos gados d’esle districto. 

Choveu alguma coisa no principio da 
quinzena, mas não foi tanto que salvasse 
os milhos d’uma colheita muito duvidosa. 
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As vinhas estão, em geral, esperanço¬ 
sas. 

As pastagens estão seccas. 

Beja, 9 de julho .— Continuam os tra¬ 
balhos de debulha de cereaes e legumes. 

Nos concelhos do campo d'Ourique 
onde estes trabalhos já estão quasi con¬ 
cluídos, a media da producção em nu¬ 
mero de sementes foi, segundo informa¬ 
ções officiaes, de 5 sementes em trigo, e 
de 7 na cevada. 

No concelho de Moura calcula-se que 
a colheita de cereaes colmiferos não dava 
menos de 10 a 12 sementes. 

Nas localidades onde a cultura cereal 
tem maior extensão, e onde a colheita | 
prometle ser mais abundante, ainda se não 
pôde avaliar a media da producção; mas 
sabe-se da existência de muitas searas 
que tem dado 15, 20, 30 e mais semen¬ 
tes. 

— As pastagens continuam màs e só 
poderão melhorar consideravelmente no 
outono, o qual, se não vier bonançoso, farà 
com que, cedo se consuma a palha da 
presente colheita, na manutenção do ar- 
mentio. 

— No que respeita a saude pecuaria; 
tem-se manifestado algumas aíTecções em 
vários pontos do districto, principalmente 
nos concelhos de Beja, Cuba e Serpa. 0 
monquilho do gado lanar (bronchite ver- 
minosa), tem apparecido em rebanhos do 
concelho de Beja ; e a baceira também 
deu em ovinos cTeste concelho e dos de 
Cuba e Serpa. 

Braga, 8 de julho. — Durante a 2.* 
quinzena do mez de junho proximo pre¬ 
térito foi bom o estado geral de todos os 
gados. 

Além das chuvas abundantes da noite 
de 17 acompanhadas de medonhas tro¬ 
voadas, houve chuviscos frequentes e 
abundantes nos dias 19 e 21, e outra vez 
grossas chuvas na noite do dia 22; chu¬ 
tas que produziram baixa immediata no 
preço do milho. 

Os dias 23 até ao dia 30 foram quen¬ 
tes e seccos; e nos dias 27, 28 e 29 ele¬ 
vou-se a temperatura a 49° ao sol. Mui¬ 
tos pés de milho appareceram queimados 
por estes calores no apice das folhas, e 
isto de certo, concorreu para que o preço 
do milho de novo subisse. 

Os dias 1, 2 e 3 do corrente apresen¬ 
taram-se mais frescos e ennevoados, ha¬ 
vendo pequenos chuviscos na manhã do 


dia 3: no mesmo dia 3 á noite foi abun¬ 
dantíssima a chuva, assim como no dia 
4 pela manhã. Aos milhos semeados em 
abril, póde dizer-se, que jà não são ne¬ 
cessárias mais chuvas. Aos mais serodios 
vieram salvar da edade mais critica, dan¬ 
do-lhes o necessário desinvolvimento para 
receberem a 1 .* sacha; e aos interme¬ 
diários a estes—.na epoca da sementeira— 
força e robustez para os tornar de espe¬ 
rançosa colheita. 

£ por isto que, realisando-se no dia <8 
do mez proximo findo a procissão de pe¬ 
nitencia, no dia 6 teve logar uma procis¬ 
são de triumpho a Santa Maria Magdalena 
(escolhida pelos habitantes de Braga como 
sua medianeira para Deus) e jà hontem 
devia ser reconduzida para a sua capella 
no monte de Falperra, dando-se-lhe as¬ 
sim por terminada a sua augusta missão. 

É muito provável que o anno, não sendo 
de prodigiosa e descommunal abundancia 
de milho, como o anterior, seja pelo me¬ 
nos, de uma regularíssima producção bas¬ 
tante para consumo do districto e para 
exportação. 

0 rendimento das cevadas e do centeio 
foi bom. A colheita dos trigos muito boa, 
incomparavelmente melhor do que no 
anno passado: no horto agrícola ensaiei 
o trigo emergindo a semente na solução 
de sulphato de cobre, e a sua colheita foi 
de onze sementes, emquanto que no ou¬ 
tro anno não chegou bem a duas e meia. 

Os batataes estão, pela maior parte, co¬ 
lhidos. A sua producção que se esperava 
muito abundante, já por não terem sido 
atacados pela epiphytia como pelo bom 
desinvolvimento da rama, saiu mediana, 
mas ainda assim bastante superior à do 
anno passado. 

Os feijões semeados de mistura com os 
primeiros milhos jà estão em parte co¬ 
lhidos e em parte colhedouros. Foi, e é, 
de todas as culturas, a mais sensível ao 
calor e às seccas. A sua producção è por¬ 
tanto muito inferior à do outro anno. Dos 
semeados com os milhos mais serodios, 
principalmente dos feijões fradinhos, po¬ 
derá ser boa a colheita se o tempo Ibes 
não correr áspero, como para os outros. 

Quasi tão sensíveis ao calor esecca como 
os feijões têem sido as cucurbitaceas (abó¬ 
boras girimús, melancias, pepinos, melões, 
etc., etc.) cujos fruetos têem, em grande 
parte chuchado. 

0 oidium começou pelos fins da 1.* 
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quinzena de junbo a invadir algumas qua¬ 
lidades de uvas, principalmente a mou¬ 
risca, qualidade muito saborosa que sem¬ 
pre tem sido a mais atacada. 

As viDhas porém, estão pela maior parte 
a quebrar com cachos: as uvas muito 
adiantadas, e em algumas parles até a 
pintarem, e todos os lavradores mantéem 
esperanças de um bom anno de vinho. 

As oliveiras ainda se conservam muito 
melhor promeltedoras do que no anno 
passado. 

De fructas continua a haver grande abun- 
dancia. 

Os prados, é que menos téem produ¬ 
zido pela falta de aguas. 

Pela extraordinária colheita que obser¬ 
vei fazer-se da folha das amoreiras que 
ornam as praças, posso concluir que 
grande deve ser este anno, n'esta cidade 
a creação de sirgos, os quaes segundo o 
que me consta e tenho observado não fo¬ 
ram atacados por moléstia alguma. 

Os dias 5, 6 e 7 assim como o de boje 
téem estado seccos e quentes; de noite 
porém téem caido orvalhos e as terras 
apparecem pela manhã sofifrivelmente mo¬ 
lhadas. 

No dia 24 do passado mez de junho 
foi a feira chamada do S. João por ter lo- 
gar no dia d’esle santo, feira a que con¬ 
correram, como é costume os gados ca- 
vallar, muar, asnar e bovino. 

No que mais importante se tornou a 
feira foi no traQco do gado bovino, do 
qual foram compradas numerosas cabe¬ 
ças, de todas as raças e procedências, 
para engorda, por creadores da Maia e 
de muitas freguezias circumvizinbas da 
cidade do Porto. Esta avultada compra de 
bois, dizem ter sido motivada pelo ex¬ 
traordinário e inesperado embarque que 
houve d’este gado para Inglaterra. 

Santarém, 9 de julho. — Foi regular 
o estado sanitario dos gados n’estas duas 
quinzenas. Nenhuma doença enzootica ou 
epizootica atacou os rebanhos das diffe- 
rentes especies de gado. 

A hematúria, febre paludosa e vnlgar- 
mente conhecida pelo nome de ferrujão 
começa a manifestar-se no gado ratinho 
dos concelhos de Benavenle, Salvaterra e 
Almelrim. 

De pastagens o anno corre o mais des¬ 
favorável possível aos gados. Nos resto¬ 
lhos á excepção de alguma herva de en¬ 
faixe, no maior numero de casos preju¬ 


dicial ao gadò, não se encontra folha verde 
ou feno que possa servir à alimentação do 
gado. D’esle o que é tratado com mais 
mimo n’este tempo, que è o bovino de 
trabalho, não tem este anno os forrageaes 
de milho, que tão proveitosos eram não 
só para a alimentação, como para servi¬ 
rem de refrigério aos intensos calores 
que tem havido; evitando-se d’este modo 
doenças de caracter inflammatorio prove¬ 
nientes do uso exclusivo de palhas, como 
é o que se observa já em quasi todas as 
lavouras, por não poder ter logar outra 
alimentação mais conveniente e apropriada 
n’esta estação pela falta de chuvas. 

As palhas devem escassear; sei de mui¬ 
tos lavradores que não téem a necessária 
para o seu gado, e d’este modo é de es¬ 
perar, que ainda este anno morra muito 
gado á fome. 

Poder-se-ia ter remediado este estado, 
havendo bellos forrageaes de milho, e se 
os apparelhos hydraulicos movidos a va¬ 
por, fossem de ba mais tempo conhecidos 
entre nós, e estivessem espalhados pelas 
ditferentes lavouras. 

Este anno tem funccionado tres d’esles 
apparelhos para o levantamento das aguas 
em diversos campos do districto. Vi um 
no campo de Alpiaça, que eslava fazendo 
uma excedente rega em duas courellas 
que estavam semeadas de milho. N’essa 
occasião, se reuniram alli diversos lavra¬ 
dores circum vizinhos, e maravilhados do 
resultado bemdiziam o governo que não 
descurava os seus interesses, e o distin- 
clo engenheiro o sr. Eça, pelo relevante 
serviço que prestou á nossa agricultura, 
tornando conhecidos tão uteis apparelhos 
no nosso paiz. 

Pela introducção na nossa lavoura riba¬ 
tejana (Testas machinas de irrigação a va¬ 
por, estou certo que muito se ha de ele¬ 
var o rendimento das terras, já evitando 
que morram à sêde searas soberbas que 
muitas vezes tinham este desgraçado Gm, 
já podendo-se tirar duas culturas do mes¬ 
mo terreno, como por exemplo succede- 
ria às que tendo ido de favas, e de ferre- 
jos de cevada temporã, podessem ainda 
dar uma seara de milho ou fornecer for¬ 
rageaes d’esle mesmo cereal, sorgho ou 
qualquer outra planta annual e apropria¬ 
da ; o que sem duvida alguma iria au- 
gmenlar a producção dos cereaes e do 
mesmo modo a quantidade de pastos, 
d’oode a melhor alimentação do gado, a 
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maior massa de estrumes e de melhor 
qualidade, os quaes sendo fornecidos à 
terra contribuiriam a augmentar a sua 
fertilidade. 

hTeste anno muitas lavouras salvariam 
o preço de compra das macbinas de irri¬ 
gação, com as vantagens que resultam do 
seu emprego. 

Os prejuízos que as searas de milho 
soffrem pela falta de aguas são incalcu¬ 
láveis. 

Os trigos estão deseguaes: os que fo¬ 
ram beneficiados por alguma chuva de 
trovoada e os temporãos dão um soffri- 
vel rendimento: os serodios, os que Dão 
tiveram a fortuna de ser regados por al¬ 
guma chuva, dão uma pequena produc- 
ção. 

Poder-se-ha calcular no districto de 
Santarém, termo medio, cinco sementes. 


isto é, 8, h « ct0 >-28 por hectare incluindo a 
semente, producção media de trigos des¬ 
graçada, que não póde chegar para pa¬ 
gar o valor da renda, salarios e lucro do 
rendeiro. 

Em Coruche consta-me que ha uma 
producção regular de trigo, e nos mais 
concelhos muita desegualdade no rendi¬ 
mento das searas de trigo. — Estas ren¬ 
dem muito bem nas eiras, e muito mal 
na terra, sendo necessário percorrer muito 
terreno para fazer a carrada, pela razão 
dos trigos estarem mui curtos de palha. 

As vinhas tem-se resentido do calor, as 
uvas estão muito adiantadas na matura¬ 
ção, mas encontram-se na maior parte 
pouco gradas e algumas queimadas pelo 
sol. 

Os olivaes do mesmo modo se téem 
resentido da falta de lenlura das terras. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.* quinzena de junho de 1868 
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UtlIMS 


MERCAD OS MJÍ0DB do mercado 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


Bragança.... 1.440 6.600 25,76 

Chatea. — — *4,1# 

Villa Real.... — — 29,40 

Amarante...* 1.650 7.000 26,25 

Porto. 3.360 6 325 25,44 

Villa do Conde 1.800 7.200 26,64 

Braga. 1.850 6.050 22,70 

Guimariea... 1.200 6.000 23,23 

Caminha. 1.680 7.400 23,82 

Ponte do Lima 2.100 7.500 19,46 

V.doCastello 1 900 6.650 23,10 

Aveiro..*.... 1.400 4.800 17,40 

Coimbra. 1.050 3.825 16,74 

Lamego. 1.980 5.800 27,63 

Vizeu.. 1-600 4.900 *4,96 

Guarda. 1.800 6.000 23,04 

Plnhel. 1.200 4.600 19,20 

Cast. Branco. 1.500 5.200 *5,08 

CovilhS. 1-600 5.600 *4,48 

Leiria. 600 4.000 16,58 

Abrantee. 1.400 3.600 17.28 

Alcácer do Sal — — 19,20 

Liaboa. 980 5.200 16,80 

Setúbal . - — 16,80 

gvora. 960 3.600 17,40 

glvas. 1.020 3,780 16,94 

Portalegre... 1.460 8.440 

Béja.. • — 18,12 

Mertola.... — — 22,80 

Faro. 2 000 4.100 18,60 

Lagoa. 1.920 4.300 17,40 

Tavira. 1.300 5.700 16,80 

PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

(.• QCIIHEVA DE JUNHO HE <808 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Hol landa 

Amsterdam. 6 912 

Inglaterra 

Londres. 7.020 

Liverpool. 6.340 

Ilalla 

Turim. — 

Gênova. — 

Portugal 

Lisboa. 6.800 

Porto. — 

BumIa 

Ode88a. 4.770 

Bulaaa 

Berne . — 


Cen¬ 

teio 

Ceva- 4 

4a 

4.140 

— 

4.230 

4.500 

4.500 

3.700 

3.840 

2.610 

1.926 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 28 DE JULHO 


Trigo do reino rijo 600 640 ( 
» • molle 660 740 

» das ilhas.... 510 550 

» estrang. 610 660 

» » molle. 600 660 

Milho do reino.... 480 510 
» das ilhas.... 290 410 


640 o alq. ou 13,80 litro 


» estrangeiro. . 480 510 » » 

Cevada do reino- 320 350 » » 

* estrangeira.. — — » » 

Centeio. 360 380 » • 

Azeite (no caos).... 4.100 4.400 alm ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. — 65 000 a pipa. 

» branco. — 70.000 » 

Vinagre tinto. 30.000 — » 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). — a 150:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 4.200 a 4.400 14,688k. 

Amêndoa em casca couca 1.200 a 1.400 13,80 lit. 

» dita molar_ — a — » jf* 

Arroz nacional. 1.250 a 1.300 14,688 k. 


— a 150:000 pipa 


MERCADOS 1 -- 

Alie manha 
• Pruula 

Steltin. 

Colonia. 6.075 

Dantzig. 

Moguncia.... 5 -°'0 

Anstrla 

Vienna. — 

Bélgica 

Bruxellas.... 8.948 
Antuérpia ... n m — a 
Gand. Ç.651 


Lovanía. 6.858 — 


New-York.... 7.290 

Uypie 

Alexandria... — 
Smyrna. — 

França 

Paria. 6.543 

Rnâo. 7.155 

N antes. 6 750 

Ly&o. 6.030 

Marselha. 5.724 

Argel. 6.210 


■esaaaka 

YalMoM..... - - - - 


jCeva Weta Carne de vacca. 10.000 10.500 88 k. 

Dita de porco. — 18.000 » 

Cera branca em grumo. 370 390 459 R* 

Chouriços . — 5.800 14,688 k. 

Paios. — — duzia 

3.213 2.322 Presuntos.. 4.000 4.800 14,688 k. 

— Toucinho (barril). — 4.000 » 

3.564 4.752 Cebollas.. .. 110 120 molbo 

— 3 960 c or tiça 1 . a qualidade de . 

1 poli. para cima. 7.200 a 9.600 58,762 k. 

— — Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 3.000 a 4.000 » 

— — Dita delgada fana */< até 

_ — 1 poli.?. 5.000 a 7.000 » 

— 4.752 ordin. para pesca.. 1.600 a 2.200 » 

4.770 4.392 Farinha de trigo. — a 11 000 88 * 

t 4.680 4.500 Figos do Algarve em ceira —a — 14 ,bsoi 

Ditos em caixas. — a — 

_ Laranjas doces. — — c ** J: 

Sarro de vinho tinto ... 1.800 2.000 l4,G88k. 

» 49 branco.. 1.900 2.100 » 

“ — Sal... — 1 700 » 

Preços doi aegalntea generoa em Urtw 

) 4.050 4.680 Em 28 de julho ^ 

! Carne de . . kilog * Só 

) 3.645 4.140 , de vitella. » ®J 

5 3.960 4.500 » de carneiro... * 

) 2 925 3.960 » de porco. * IT 

3 150 3.330 p2o de trigo l. a qualidade..... Vt 

Dito de2.® dita. .... » 

— _ Dito. » 40 
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Habitações dos animaes domésticos 
I 

Com este titulo propômo-nos a escre¬ 
ver uma serie de artigos, sobre a hygieue 
e economia dos nossos animaes domésti¬ 
cos, mais importantes. Não promeltemos 
desinvolver altas questões de engenheria 
e archictectura rural, mas tão sómente 
procurar demonstrar a influencia das con¬ 
dições que a hygiene e zootechnia acon¬ 
selham como mais vantajosas, para conser¬ 
var a saude dos animaes, e promover o 
alcance de maiores vantagens econômicas. 
— Na obra de Huzard encontramos uma 
breve noticia histórica. 

De lodos os tempos devêra ser a con- 
slrucção das habitações dos gados, um 
dos pontos, que mais solicitude pedissem 
ao lavrador e proprietário de gados. 

A historia poderia dar-nos irrecusável 
testemunho d’esta verdade, entre os po¬ 
vos remotos que mais disveladamente se 
occuparam da agricultura, se não se hou¬ 
vessem desencaminhado muitas obras, cujo 
assumpto era a industria dos campos. 

Datam de 1565 os escriptos que come¬ 
çaram, em França, a tratar da archictetura 
rural, consoante ás habitações dos animaes 
domésticos. 

Foi o dr. Estienne que encetou tão pro¬ 
fícuos esforços, dando à publicidade a sua 
Agricultura e Casa rústica. 

Lamenta Huzard, auctor do Tratado de 
construcções ruraes, que Olivier de Ser¬ 
res na sua obra publicada em 1600, dei¬ 
xasse em completo olvido, as habitações 
dos animaes domésticos. 

Ponsard, architecto francez, na sua obra 
foi omisso em muitos pontos, e pouco 
adiantou em outros. 

Huzard, fallando da obra do jesuita Va- 
nière, publicada em 1710, observa que 
n’ella se contém preceitos uteis; para 
mostrar porém, o juizo errado que a mui¬ 
tos serve para explicar preceitos, aliás de 
utilidade incontestável, apresenta um pe¬ 
queno excerpto, em que Vanière se ex¬ 
prime do seguinte modo: < gardez aussi 
«que les rayons de la lune ne penetrent, 
«jusqu’aleurs leles. Si une de ces bêtes 
«est malade, les rayons de la dite lune 
«lui sont si dangereux, qu’elle pourrail 
< mourrir pour en elre baltue >. 

Outros trabalhos appareceram, adian- 
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tando porém muito pouco com elles a ar* 
chitectura rural. 

Um dos serviços prestados pela socie¬ 
dade central de agricultura franceza, foi 
o prêmio que ella prometteu adjudicar ao 
auctor que, com maior merecimento, apre¬ 
sentasse um trabalho sobre construcções 
ruraes. Conta Huzard que no primeiro 
anno foram apresentados à sociedade treze 
projectos, e que nenhum d’elles foi digno 
de alcançar o prêmio proposto. 

Coube no anno immediato a Perthuis 
a honra de corresponder ao desideratum 
da sociedade, com uma memória, que elle 
mais tarde desinvolveu e enriqueceu, for¬ 
mando o seu Tratado de archileclura ru¬ 
ral. 

Durante este século vários trabalhos 
lera apparecido, taes como o de Huzard, 
a quem nos lemos referido, e outros. É 
raro o tratado, encyclopedia, dicciona- 
rio, etc., de agricultura, que não consagre 
algumas paginas a este importante assum¬ 
pto. 

Encetamos pois este pequeno trabalho 
na presumpção, de não serem inúteis as 
idèas a que vamos dar desinvolvimento. 

0 seguinte summario indicará, por ura 
golpe rápido de vista, a ordem das idéas 
que vamos expôr, n’este primeiro artigo: 

Ar; sua constituição normal; suas relações com 
os seres vivos em geral; previdência da na¬ 
tureza. Ar livre. Ar dos espaços limitados; 
suas qualidades e propriedades; suas altera¬ 
ções; causas da sua viciação; sua influencia. 


O ar é matéria, apreciável aos nossos 
sentidos em um estado dos corpos que 
se chama gazoso: não é um corpo sim¬ 
ples, como o reputaram os antigos; lam¬ 
bem não è um composto, na rigorosa 
comprehensão da definição dada pelos chi- 
micos : è uma mistura de diversos gazes, 
uns simplices, outros compostos, que con¬ 
servam distincla e individualmente as suas 
qualidades. 

Como matéria summamente eiastica e 
extremamente mobil, o ar adequa-se. per¬ 
feitamente ao papei que desempenha como 
agente da respiração dos animaes e das 
plantas. Circunda todo o globo, involve 
todos os corpos que existem á superfície 
da terra, e insinua-se em todas as aber¬ 
turas e cavidades que a terra apresenta. 

A composição normal da atmosphera 
exprime-se nas seguintes relações, toma¬ 
das em 100 de volume e 100 de peso. 

ff 
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Em volume Em peso 


Azote . 79,07 76,87 

Oxigênio. 20,93 23,13 


100 100 

Ha sempre no ar uma quantidade va¬ 
riável de agua em vapor, e uma peque¬ 
na fracção de acido carbonico, que se re¬ 
puta ser, de 4 a 6 décimos millesimos, 
quantidade exlremamenle insignificante, 
quando se compara com a quantidade de 
azote e oxigênio; mas muito considerável, 
quando se calcula, em absoluto, a existên¬ 
cia d’este gaz na atmosphera. — Ponha¬ 
mos de parte, n’esla exposição, o estudo 
da origem e causas da producção dos di¬ 
versos gazes que entram na composição 
do ar; contentemo-nos simplesmente com 
saber a qualidade e proporção dos gazes 
que formam a massa da atmosphera. 

Tanto os animaes, como as plantas, em 
uma palavra todos os seres vivos, preci¬ 
sam de entreter relações de contacto com 
a matéria do ar; porque d’ellas procede 
depois a acção chimica que o ar é cha¬ 
mado a desempenhar nos actos da vida. 

A influencia do ar nos corpos organi- 
sados é indispensável; todavia é de um 
modo diverso, que se comportam os com- 
ponentos da atmosphera, no seu influxo 
vital. A natureza manifesta n’esle ponto, 
o maravilhoso engenho com que preside 
aos movimentos da creação, sustentando 
o equilíbrio e a sabedoria das suas leis. 
—Com effeito, carecendo os animaes, para 
entreter os actos da sua respiração, da in¬ 
fluencia material e vivificante do oxigênio 
atmospherico, em troca do qual estão con¬ 
stantemente cambiando o acido carbonico; 
este gaz com a multiplicidade das gera¬ 
ções, ter-se-ia nefastamente 'accumulado 
na atmosphera, porque é >de um effeito 
asphixiante. Os vegetaes, porém, apro¬ 
priando-se d’este gaz que lhes serve util¬ 
mente na sua respiração, e expedindo para 
o ar o oxigênio, restabelecem e mantêem 
estãvelmente o equilíbrio preciso, para 
estes dois grupos de seres estreitarem 
entre si as mais benelicas relações de re¬ 
ciprocidade. 

Os seres vivos lêem orgãos especiaes 
em que se verificam os phenomenos de 
que tratamos e que se chamam respirató¬ 
rios, caracterisados por um cambio ou 
uma troca de gazes. 

Jíos animaes domésticos, que occupam j 


agora a nossa attenção, é o pulmão ou 
bofe, o orgão importante em que o acto 
da respiração tem logar. 

Nenhuma necessidade ha em estabele¬ 
cer preceitos, para os animaes que vivem 
em plena liberdade da naturaeza, pelo que 
respeita á pureza do ar; é nos animaes 
domésticos que nós privamos do seu es¬ 
tado e impulsos naturaes, que se torna 
preciso estudar os meios e condições, 
d onde tenhamos a esperar um captiveiro 
menos pesado e nocivo para a vida. 

Quando se comparam as condições em 
que vivem os animaes, no estado selva¬ 
gem, com as condições arlificialmenle 
preparadas ou engendradas pelo homem, 
para conseguir os fins que elle mira na 
creação dos animaes domésticos: salta 
logo ao nosso espirito, uma primeira e 
notável contravenção aos preceitos impos¬ 
tos pela natureza a todos os seres creados. 
Deu-lhes Deus a liberdade do meio em 
que nasceram, a abundancia dos produ- 
ctos da terra, a immensidade do espaço ; 
o ar, a terra, a luz, o calor, emfim todos 
os meios e agentes da vida, na quantidade 
conveniente, e nas condições por Elle tão 
sabiamento determinadas. 

O homem soffreia-lhes a liberdade; ar¬ 
bitra-lhes o destino; calcula-lhes a vida; 
mede-lhes o sustento; e até mesmo lhes 
rateia o ar, que a Natureza, com tanta 
profusão, derramou pela atmosphera! 

Mas não é sómenle no orgão da res¬ 
piração que o ar exerce influencia; os 
animaes vivem, tendo o seu corpo com- 
pletamenle mergulhado n’este immenso 
oceano gazoso; e portanto devem expe¬ 
rimentar, de alguma sorte, direclamcnte, 
em toda a superficie do corpo a acção 
própria das condições do ambiente em 
que elles vivem. 

Com effeito o ar considerado nas suas 
propriedades physicas, isto é, na sua tem¬ 
peratura, no seu peso, e grau de humi¬ 
dade; e nas suas qualidades chimicas, 
pois além dos princípios normaes da sua 
composição, contém accidentalmente vá¬ 
rios gazes de natureza conhecida e exha- 
lações ainda pouco estudadas que são no¬ 
civas á vida dos animaes: oíTerece ao 
nosso exame uma influencia variada, cu¬ 
jas condições importa apreciar, para a 
conservação da saude dos animaes, e me¬ 
lhor conseguimento e aproveitamento dos 
prcduclos que d’elles esperamos alcan¬ 
çar. 
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A temperatura, pela acção tão variada, 
é causa de multiplicadas mudanças e es¬ 
tados diversos que se passam na almos- 
phera, e segundo se combina em grau 
maior ou menor com diflerente quanti¬ 
dade de humidade, assim tem esta ou 
aquella influencia nos corpos dos animaes 
e geralmente nos seres que gozam de 
vida, e mesmo nos corpos inertes. 

O ar pode conseguinlemente aíTectar 
quatro estados principaes —1.° frio e 
secco; 2.° frio e húmido; 3.° quente e 
secco; 4.° quente e húmido. O excesso 
de humidade do ar é uma das causas de 
maior nocividade para a saude dos ani¬ 
maes ; e um dos pontos que mais atten- 
ção merece, quando se trata de procurar 
uma habitação saudavel. Não é a dema¬ 
siada humidade devida a causas de in¬ 
fluencia geral, que pode facilmente con- 
jurar-se; porém a que resulta de condi¬ 
ções locaes em que o lavrador pôde 
exercer a sua acção. 

Podendo o ar conter matérias acciden- 
laes que o tornem notavelmente insalubre 
cumpre-nos fazer uma rapida resenha. 

Se intentamos considerar a influencia 
do ar livre e a do ar dos espaços limita¬ 
dos, basta uma pequena reflexão para. 
achar uma grande differença. As condi-, 
ções são muito diversas; a renovação faz- 
se completamente no primeiro caso; em- 
quanto que no segundo fica dependente 
das condições dos espaços limitados. Ver¬ 
dade è que, a influencia do ar variando 
com as mudanças e diversas qualidades 
dos ventos, ficam os animaes sujeitos a 
estas alterações do ambiente; mas as qua¬ 
lidades de que se trata não exercem uma 
acção prejudicial á saude dos animaes, 
como acontece com as alterações profun¬ 
das da constituição do ar nos espaços li¬ 
mitados, como são as habitações dos ani 
maes domésticos. No primeiro caso as 
modificações fazem-se sentir (não direi 
sempre innocentemente) no grau da tem¬ 
peratura e humidade, e na força da cor¬ 
rente : dizemos isto em geral; porque não 
desconhecemos a influencia de causas 
accidentaes, que podem communicar ao 
ar, qualidades nocivas á saude. No se¬ 
gundo caso um grande numero de causas 
conspiram para a viciação do ar, tornan¬ 
do-o menos respirável, asphixiante e mes¬ 
mo deleterio. — O ar que sae dos pul¬ 
mões, as exhalações que resultam da 
transpiração da peile, e as que se levan¬ 


tam das matérias excretadas, quer solidas 
quer liquidas; os produetos gazosos da 
fermentação de matérias organicas, que 
se accumulam nas habitações, etc., são 
causas muito activas que alteram profun- 
damente a composição e qualidades do 
ar respirável. Além de gazes impróprios 
para a respiração, o ar, em similhanles 
circumstancias, carrega-se muito de hu¬ 
midade, a qual é prejudicial, já porque 
concorre para aguar o sangue e outros 
humores do corpo, e para enfraquecer os 
orgãos e suas funeções, já por ser uma 
condição contraria à conservação de to¬ 
dos os materiaes que entram nos edifí¬ 
cios, e dos alimentos, cuja armazenagem 
frequentemente se vê ser feita debaixo de 
tão desfavoráveis cçndições. 

O acido carbonico augmenta no ar das 
habitações, porque, como já dissemos, é 
um produeto da respiração de todos os 
animaes; e este augmenlo chega a tor¬ 
nar-se nocivo, por dois motivos porque 
altera a proporção do elemento respirá¬ 
vel, o oxygenio, e porque lera effectiva- 
mente um effeito toxico sobre o sangue. 

A fermentação dos estrumes e outras 
substancias organicas, que imprevidente¬ 
mente se deixam persistir nas habitações, 
são uma fonte d’onde se envolve notável 
quantidade de acido carbonico, que a seu 
turno vae lambem alterando o ar do re¬ 
cinto habitado. 

A vida do pulmão e da pelle tem, como 
condição indispensável, o contacto do ar. 
Este apodera-se dos produetos que sob a 
forma gazosase desprendem d’aquelles or¬ 
gãos; ha porém limites, quer dizer, o ar 
não absorve, não toma a si lodos os pro¬ 
duetos da pelle e do pulmão. O resultado 
de experiencias physicas colhe perfeita- 
mente para o caso de que tratamos. Uma 
atmosphera sobrecarregada de humidade, 
não è tão apta para receber mais quanti¬ 
dade de vapor aquoso, como uma atmos¬ 
phera que seja muito menos bumida. O 
que é verdade para a humidade, porque 
não ha de ser muito provável para os ou¬ 
tros produetos da transpiração do pulmão 
e da pelle? Ora desde que o ar pela sua 
alteração deixe de permittir as funeções 
importantes d’aquelles orgãos, a harmo¬ 
nia dos aclos e funeções vilães ha de mo¬ 
dificar-se, e esta modificação pode ir até 
ao ponto mais grave —a incompatibili¬ 
dade da saude e mesmo da vida. 

Ha uma matéria organica que se des- 
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prende do corpo dos animaes, e cuja na¬ 
tureza é ainda hoje desconhecida; sabe- 
se porém- que a sua accumulação no ar que 
conslitue a almosphera das habitações, 
prejudica consideravelmente a saude. 

E fora de duvida que tudo o que acon¬ 
tece com os animaes dentro das habita¬ 
ções, se dá lambem ao ar livre; mas como 
a renovação é, para assim dizer de cada 
instante, os animaes, conservam se sempre 
ao abrigo de uma viciação nociva do ar 
que os rodeia. 

Nos espaços limitados, tal renovação 
não se verifica, porque a isso se oppõem 
a natureza das conslrucções. Não é pos¬ 
sível pois estabelecer habitações que se 
prestem a sua renovação de ar tão per¬ 
feita e constante; pode-se todavia apro¬ 
ximar muito de taes condições, lucran- 
do : se ainda cora o beneficio de manter os 
animaes a coberto de muitos riscos e in- 
temperies, e ao mesmo tempo com as 
vantagens de uma boa economia rural. 

(Contínua). 

A. M. Santos Viegas. 


VETERINÁRIA PRATICA I 

4 

Flfltala tentaria. — Exophtalmla ou eiorbl- 
tlamo. — Plenradynla. — Esloptayloma. — 
Trlchlaae 

Fistula dentaria. — É uma doença um 
tanto frequente no cavallo. 

Tem por causa habitual a caria da raiz 
de um dente molar, superior ou inferior, 
on simplesmente de uma porção do osso 
maxiliar determinada seja por contusões, 
seja por fracturas. 

O canal fistuloso communica quasi sem¬ 
pre directamente com um alvéolo, e o pus 
mais ou menos sanioso que segrega, ex- 
bala conslantemente muito mau cheiro. 
Ha ligeira lumefaeção no osso e difficul- 
dade de mastigação. 

Póde-sé primeiro ensaiar as injecções 
com a essencia de lerebinlhina, ou a mis¬ 
tura de Villaie, com a creosota, ou o bál¬ 
samo opodeldoch, com o unguento vesi¬ 
catório (diluído em quantidade sufiicientc 
de aguardente), ou o licor de Labarraque, 
com a agua de Rabel, ou a tintura de 
iodo pura, etc., reiteradas todos os dias. 

Se se não obtem bom efieiio, deve-se 
empregar a caulerisação do trajecto fis- 
luloso com o logo. 


É tambem praticada a evulsão do dente 
cariado. 

Temos visto algumas vezes a fistula de 
que se trata ciratrisar para se reproduzir 
mais tarde. _ 

Exophtalmia ou exorbitismo. — Con¬ 
siste na saída do olho fóra da orbita, sem 
que este orgão tenha augmentado de vo¬ 
lume. 

É um tanto frequente nos grandes ru¬ 
minantes e nos carnívoros. 

Este grave accidente é devido a uma 
exostose ou outro tumor desinvolvido no 
fundo da cavidade orbitaria, ao excesso 
de volume da almofadinha gordurosa do 
olho, a contusões, unhadas de galo, etc. 

A córnea é opaca, sêcca e enrugada, a 
vista diminuída ou inteiramente abolida, 
a secreção das lagrimas copiosa, etc. 

0 tratamento tem por fim principal o 
operar a reducção e contensão do globo j 
ocular deslocado; porém este recurso não 
passa de um meio palliativo impotente. 

E’ melhor praticar a extirpação do olho. 


Pleurodtnia. — Nome dado ao rheu- 
malismo dos musculos intercostaes (falso 
pleuriz). 

É ditlicilmente apreciável nos differen- 
tes quadrúpedes domésticos, porque es¬ 
tes não podem dar nenhum indicio pre¬ 
ciso sobre a verdadeira natureza de sinai- 
Ihantes sotTrimenlos. 

Resulta quasi sempre de resfriamento 
da pelle. 

Como symptomas locaes, distingue-se 
unicamente dôr n’um dos lados do peito 
traduzida sobretudo por «lifíiculdade do 
movimento de inspiração. Não ha febre. 

Poucos dias bastam para obter a cura 
da pleurodynia, empregando fricções com 
os oleos essenciaes, ou o linimento am- 
moniacal, e mesmo sem tratamento, mas 
fica mais exposta às recidivas. 

Deve-se cortar o pello antes de se fa¬ 
zer a applicação. 

Estaphyloma. —0 tumor mais ou me¬ 
nos saliente da superfície da córnea lú¬ 
cida ou da sclerotica que tem aquelle no¬ 
me reconhece diversas causas, taes como 
a superabundância do humor aquoso, a 
união accidental da iris ao vidro do olho. 
a hérnia da primeira d’estas duas ultimas 
membranas ( myocephalo ), a hydropesia 
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do corpo vitreo, o estado varicoso dos 
vasos da choroide, etc. 

Este tumor do globo ocular, que pro¬ 
duz quasi sempre a cegueira, é de fôrma 
e côr variavel. 

Todas as doenças ou deformações que 
o constituem são sem remedio, ou mui 
difficeis de curar; de ordinário exigem a 
extirpação do olho. 

Todavia podem empregar-se primeiro 
os adstringentes, e mesmo os cáusticos 
(agua vegeto mineral, tutia, azotalo de 
prata, etc.) _ 

Quando as celhas ou pestanas tomam 
uma falsa direcção, se curvam e dirigem 
a ponta contra a superlicie anterior do 
olho, diz-se que o animal padece de tri- 
ehinse. 

Esta circumslancia anormal de ordiná¬ 
rio occasiona uma ophtalmia de longa du¬ 
ração e muito rebelde. 

Complica frequentes vezes o enlropio. 

A tricbiase è tratada quasi sempre por 
arrancamento das pestanas. A cauterisa- 
ção dos bolbos pilosos é também aconse¬ 
lhada. 

J. M. Teixeira. 


RELATORIO 

SOBRE OS PROCESSOS DA VINIPICAÇiO NOS PRIKCIPABS CENTROS 
VINHATEIROS DO SUL DO REINO 

Pelo commissario do governo 

joio IfiMACIO VEBREIRA li JAPA 

(Continuado de pag. 12) 

iv 

Begiio de Bucella* 

VIAGEM A ALVERCA, BUCEIXAS 
E BEMPOSTINHA 

No meu relatorio do anno passado bos¬ 
quejei um pequeno parallelo entre as vi- 
nhatarias do Tejo e as da Gironda; e 
(Peste parallelo quiz fazer sobresair uma 
verdade, é: que o Tejo nada tem que in¬ 
vejar ã Gironda, nem pela extensissima 
variedade de regiões vinícolas escalonadas 
sobre as suas margens, e cada qual fa¬ 
dada a uma especialidade de vinhos, nem 
pela qualidade gustativa d’estas suas nu¬ 
merosas variedades de vinhos, a que só 
falta, na minba humilde opinião, menos 
o lustre que a fama. Para que nada fal¬ 


tasse a este parallelo, também cá temos 
uma região privilegiada aos vinhos bran¬ 
cos. Uma região em que se produz Bar - 
sac, Sauternes, Bomes e até o chdleau 
dYquem esse famoso Yquein, roi des 
vins; Yqiiern vin des roisl Esta região 
que tem lustre e não tem fama egual, 
porque, nós não sabemos nem queremos 
apreciar as nossas coisas; esta região que 
a França se podesse destacaria e iria en¬ 
xertar pressurosa no inlervallo desoccu- 
pado entre Barsac e Sauterne para arre¬ 
dondar o dislricto dos grandes vinhos 
brancos da Gironda è Bucellas. Bucellas 
escondida, encantoada e quasi esquecida 
entre os seus valles apertados, abafados 
pelas suas altas collinas; diamante bruto 
que ninguém se dá ao trabalho dá lapi¬ 
dar e montar no engaste a que tem di¬ 
reito. 

Quem tem bebido o Bucellas do com- 
mercio, ou o Bucellas da ultima novidade, 
ou o Bucellas transreslido, não póde fa¬ 
zer idéa do que é o Bucellas genuíno ve¬ 
lho, guardado na frasqueira de alguns 
poucos amadores. Tem-se do Bucellas ge¬ 
ralmente uma idéa falsa. É necessário ir 
ao solar d’esta especialidade, para reco¬ 
nhecer até que altura de afinamenlo e de 
nobreza chega este bello vinho, quando 
se se lhe mantem a pureza primitiva, è 
se deixou ao tempo e somente ao tempo 
acrysolar-lhe o perfume e a côr, o nervo, 
o aveludado e a suave substancia do seu 
delicado sabor. 

Imaginae por um momento que um ve¬ 
lho vinho do Douro, o melhor d’elles, o 
lagrima ou o duque, se adelgaçava no 
corpo, se moderava na força, se aclarava 
na côr, que rescendia em fragrancias de 
aura menos balsamica mas mais volátil e 
expansiva na proporção do acanhamento 
d’aqnellas fôrmas corporeas, tereis o vi¬ 
nho velho de Bucellas, mimo do Sousa, 
mimo do Araújo que revelou ao velho Fi- 
linto a verdadeira nascença do vinho *. 

Em novos são vinhos levíssimos, aci- 
dulos, um pouco gazosos, lemoram o Xa - 
bly, ás vezes um Champagne sem es¬ 
puma. Em velhos são o Porto amaneirado, 
desbastado, com menos estofo de seiva, 
menos calor de espirito, menor ba|samo, 
mas com mais aereo e vaporoso perfume. 
É Yquem, e talvez mais, se tiver pre- 

1 Obras completas (le Filinto Elysio, tom. m, 
ode da pag. 49. 
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goeiro que o Jiga, c campeão que o de¬ 
fenda. Porque ha nos vinhos, no flm de 
tudo, o que ha nos cavallos e nas mulhe¬ 
res. Não se lhes atlenta bem para a bel- 
leza, senão quando ella é gabada e apre¬ 
goada bem alto por um primeiro enten¬ 
dedor. 

Eu tive oceasião na minha passagem 
por Bucellas de ser recebido em casa do 
meu excedente amigo o sr. commenda- 
dor Machado, cavalheiro cheio de todas 
as qualidades apreciáveis, e que me fez 
provar das reservas da sua frasqueira, pe¬ 
quena no numero, mas muito distincta e 
escolhida. N’esta prova pôde confirmar 
muitas das coisas relativas á vida chimica 
dos vinhos em geral, e em particular à 
indole dos vinhos bucellenses. 

Os vinhos tintos e os brancos d’esta es- 
pecie encontram-se e confundem-se na côr, 
no aroma e nas qualidades gustativas ao 
flm de doze annos; os tintos aligeiram o 
tornam-se brancos; e os brancos carre¬ 
gam e retingem-se. 

Ê notável que sendo estes vinhos de 
feitura demorada, prolongando-se-lhes a 
fermentação até muito tarde, conseguem 
cumprir o cyclo da sua transformação, 
cyclo que n’outras localidades leva quinze, 
vinte e trinta annos, em tão pequeno lapso 
de tempo. 

É que a demora da fermentação tem 
n’esles vinhos uma causa particular de 
que logo falia rei, a qual não collide para 
este caso senão na infancia do vinho. 

Os vinhos tintos esbatem a côr e fa¬ 
zem-se por fim brancos topázios, porque 
precipitam a tinta. Os brancos escurecem 
pela oxidação do seu tannino, o qual não 
se precipita tanto como nos tintos, por¬ 
que não tem ao lado a mesma força de 
tinta para o assentar. Que é o tannino 
pela sua oxidação lenta que escurece os 
vinhos brancos vê-se n’aquelles brancos a 
que se deu alguma feitoria com o en- 
gaço, os quaes douram e amarellecem 
muito mais depressa. N’um vinho qual¬ 
quer branco, por muito claro que seja, 
se lhe addicionarmos tannino puro, por 
pequena que seja a quantidade vêl-o he¬ 
mos doirar, amarellecer, e no fim de al¬ 
guns dias escurecer, tornando-se acasta¬ 
nhado, ou mesmo côr de café fraco. Mas 
se misturando o engaço ao vinho branco, 
ou mesmo tannino puro, lhe dermos me¬ 
cha, isto é, se lhe fizermos dissolver um 
pouco de gaz sulphuroso, o vinho branco ' 


conserva a sua côr acitrinada, e não es¬ 
curece pelo tannino. 

Isto prova que. é a oxydação do tan- 
hino a causa do escurecimento da côr do 
vinho; porque desde que essa oxydação 
è embaraçada pelo gaz sulphuroso, a co¬ 
loração não se verifica. Aviso é este aos 
que, querendo precaver os vinhos bran¬ 
cos de alteração futura pelo meio de al¬ 
guma curtimenta com o engaço, não qui* 
zerem comtudo que lhes escureçam de 
mais. 

Os vinhos que examinei da frasqueira 
do sr. Machado eram: tintos de 1851', de 
1858, de 1856, de 1862. Este ultimo ti¬ 
nha ainda o caracter do tinto commum 
da localidade, vinho leve, palhete, com 
alguma agulha, vinho emfim para lanche. 

Os brancos eram: de 1851 e 1854,fi¬ 
níssimos vinhos; o Yquem de Bucellas. 
Os de 1852 e de 1858, perfeitos lypos de 
Bucellas, que muitos beberiam como Som- 
terne ou Barsac, e o de 1863 que tinha 
ainda o sabor e cheiro lartroso, aquelle 
travo característico do arintho, um ligeiro 
acidulo e uma certa espumosidade. 

A região de Bucellas comprehende a 
Romeira, Villa de Rei, Vil la Nova, Bu¬ 
cellas, Bemposta, Freixial, Via Longa, Fa- 
nhões e Pinteus. As propriedades viníco¬ 
las mais notáveis d’esta região são a da 
Romeira, pertencente ao sr. marquez de 
Castello Melhor, a do sr. visconde do Rio 
Secco no Freixial, a do sr. duque de 
Loulé em Via Longa, a do sr. commen- 
dador Machado em Bucellas, a do sr. Gam- 
bôa e Liz na Bemposta, finalmenle as dos 
srs. Quintão e Manuel Rodrigues. 

A região de Bucellas apresenta um ter¬ 
reno muito accidentado e até montanhoso, 
todo elle cretáceo e marnoso. As vinhas 
acham-se estabelecidas nos valies, sobre¬ 
tudo no grande valle que da Romeira se 
estende até á Bemposta. Algumas porém 
estão estabelecidas até meia encosta das 
montanhas, ou mesmo desdobradas sobre 
as collinas de menor elevação. 

O trato maior de vinhedo é o que n'uma 
extensão de meia legua se estende pelo 
valle de Bucellas ao norte d’esta villa até 
á Bemposta, cortado em quasi toda a sua 
longitude pela ribeira da Bemposta. A 
maior parle d’este grande vinhedo per¬ 
tence ao sr. Gamhôa e Liz, que lavrava 
antes da doença das vinhas quatrocentas 
a quinhentas pipas do de melhor quali¬ 
dade. Em Bucellas tem-se por demoustrado, 
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ao contrario do que succede em outras 
regiões, que os vinhos dos varzidos são 
melhores que os das collinas; opinião que 
me não parece muito fundada, mas que 
oão contesto nem apoio, emquanto não 
tiver occasião de comparar os vinhos de 
uma e de outra procedência. A razão que 
ouvi dar d’esta superioridade nos vinhos 
das baixas é que a ribeira nas cheias a 
que é sujeita durante os invernos, co¬ 
brindo as vinhas baixas, deixa-lhes um 
fértil nateiro, com o qual muito folgam, 
e que agradecem, produzindo muito mais 
que as dos terrenos elevados. Se é só 
esta a razão, creio que se confunde talvez 
a quantidade com a qualidade, que são 
coisas distinctas e que andam geralmenle 
Das vinhas em proporção inversa. 

Predominam geralmenle em Bucellas as 
castas brancas, e tão apropriado é o ter¬ 
reno á uva branca, quanto parece menos 
adaptado ás castas tintas, porque sendo 
estas, com pequenas diflerenças, as que 
se encontram em toda a margem direita 
do Tejo, estão longe de produzirem vi¬ 
nhos ã altura do merecimento dos bran¬ 
cos, 

De uvas brancas tem a região de Bu¬ 
cellas todas as castas que jà mencionei 
nas regiões precedentes, mas as mais 
communs, as que formam quasi todos os 
vinhagos, são: o arinlho, boal, esgana, 
diagalves e rabo de ovelha, sendo o arin¬ 
lho a planta principal aqui. 

Na adega do sr. Gamboa e Liz, uma 
das melhores e maiores da localidade, en 
saiei os mostos das seguintes castas bran¬ 
cas: 

Grau Percentagem 

glucomctrico do assucar 

Arintho. 4 3 o ,5 20,2 

Esgana . 13°,0 19,5 

Diagalves.j 

Rabo de ovelha.| 12°,75 19,1 

Boal. \ 

A cultura e governo das vinhas nada 
tem de especial ao que se vê em outros 
logares. Não fazem viveiros; meilem ba- 
cellos ao modo usual, cavam uma ou duas 
vezes, mergulham para repovoar as faltas, 
a póda è baixa, a uma ou duas varas se¬ 
gundo o vigor das cepas, e com uma es¬ 
pera ou guarda & dois olhos. 

A empa não fecha em palmatória, mas 
fica armada em beiço ; isto 6, a vara, ge¬ 
mida a Ires quartos de circulo, ata pela 
ponta a um tutor cravado junto á cepa. 


Quando as varas são duas e pequenas, in- 
curvam-se para o centro ou para os lados 
e alam uma à outra ou á cepa, dispen¬ 
sando-se assim o tutor. Esta fórma espe¬ 
cial de empa é imposta pelas cepas do 
arinlho, planta, cuja vide mais estaladiça 
que as das outras castas, faz-se nos ter¬ 
renos cretáceos de Bucellas ainda mais 
quebradiça. Alguns esparramas cepas do 
arintho que, como se sabe, é planta tar¬ 
dia na maturação em toda a parle. Nas 
vinhas do sr. Gamboa e Liz vi eu os ca¬ 
chos de arinlho, nos fins de setembro, 
doirados na face exposta aos raios do sol 
mas ainda muito verdes na face virada 
para a sombra, isto é, para o interior da 
cepa. Esta desegual maturação do mesmo 
cacho tem inconvenientes, porque não só 
abaixa o grau saccharino do mosto, e por 
consequência o alcoolico do vinho, mas 
è a causa dos vinhos lerem uma certa 
agulha que lembra um pouco a dos vi¬ 
nhos verdes; agulha que perdem com a 
edade, é certo, mas que emquanto se 
não dissipa dá a estes vinhos uma certa 
costella de vulgarismo. 

Lembrei que mandassem em certa al¬ 
tura da maturação virar os cachos, ex¬ 
pondo ao sol o lado assombrado, afim 
de uniformar a maturação em todos os 
bagos; mas responderam-me que esta 
operação seria muito util se não fizesse 
arejar a uva; porque o arintho é uma 
planta melindrosa que amollece o bago, 
em se lhe mexendo no cacho. Não sei 
até que ponto será justificado este receio, 
e se não valeria a pena tentar a expe- 
riencia em algumas cepas, porque até a 
torcedura dos pedúnculos, operação re- 
commendada pelos agronomos latinos, 
seria favoravel á demora da seiva ascen¬ 
dente, que na epocha da maturação jà 
não é precisa ao cacho. 

Outra particularidade tem o arintho na 
região do Bucellas, e que a meu ver for¬ 
nece a explicação da demora da fermenta¬ 
ção que têem os vinhos d’esta localidade, 
e da qualidade gazosa que apresentam 
nos primeiros tempos. Esta particulari¬ 
dade é a de fornecerem o mosto peclinoso 
tão peclinoso ou viscoso que para se lhe 
tomar o grau glucomelrico ó necessário 
adelgaçal-o com um egual volume de agua, 
multiplicando depois por 2 a indicação 
correta do instrumento. Esta particulari¬ 
dade lambem a observei no arintho das 
vinhas do sr. Hollreman, em Santo Quin- 
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tino, mas em Bocellas é geral e constante 
esta condição do moslo do arinllio. Pen¬ 
so que esta qualidade, que aliás se ma¬ 
nifesta postoque muito menos nas outras 
uvas brancas de Bucellas, è devida á in¬ 
fluencia do terrqno cretáceo, que parece 
ser a formação predominante d’este cen¬ 
tro vinícola. É sabido que os vinhos mais 
espumosos provém de vinhos estabeleci¬ 
das sobre a cré. O legitimo Champagne 
descende de um terreno cretáceo quasi 
puro. Parece que o acido carbonico con¬ 
densado sobre o cré foge do terreno pa¬ 
ra se expandir no vinho por elle creado. 
É uma apparencia esta comtudo, e não a 
razão do facto! A razão provém do papel 
cbimico que a cal exerce na vegetação. A 
cal é um elemento que favorece notoria¬ 
mente a formação das substancias cellu- 
losicas, no numero das quaes, e talvez 
como ponto primeiro de condensação, se 
deve considerar a pectina; assim como 
a magnésia predispõe á formação das 
substancias amilaceas, os alcalis à gera¬ 
ção dos assucares, o phosphoro e o azote 
à creação das substancias albuminosas, o 
ferro á formação das côres e dos aromas. 
Resulta d’aqui que em terreno exuberan-, 
temente provido de cal, todos os tecidos 
tendem a lenhificar-se e todos os suecos 
propendem a pectinisar-se; cada um to¬ 
mando, segundo o seu estado de conden¬ 
sação, a feição accorde com o papel do 
architecto predominante na vegetação. 

Da excessiva lenhiflcação, por conse¬ 
quência da falta de flexibilidade e de len- 
reza nos tecidos, dá prova a condição es¬ 
taladiça das vides do arintho maior em 
Bucellas que n’outras partes; e da abun- 
dancia da pectina dà tesmunho o moslo 
d’aquella uva principalmente. 

Agora como é que esta natureza do 
mosto do arintho demora as fermentações 
e faz o vinho tanto ou quanto gazoso? 

A explicação é facil e natural. Um mosto 
peclinoso, nem se banha bem pelo ar, 
porque a sua massa está como que empas¬ 
tada, nem expõe o fermento e o assucar a 
intimo contacto, porque a pectina obra 
como uma especie de verniz interposto 
aos elementos que se hão de contender. 
Então nem o fermento se pôde logo vita- 
lisar bem peta absorpção de oxygenio do 
ar, o que ha de moderar muito a sua 
acção, nem a lula dos dois inimigos, fer¬ 
mento e assucar, se ptderá generalisar 
em todos os pontos da massa do moslo. j 


D’aqui portanto a fermentação demorada. 
O incêndio, em vez de rebentar todo de 
uma vez, irá lavrando lentamente de par¬ 
tícula a partícula. E com effeito, o pe¬ 
ríodo tumultuario das fermentações vi- 
narias dura em Bucellas oito, quinze e 
trinta dias, e às vezes mais, succeden- 
do-se depois mais ou menos mezes de 
fermentação menos buliçosa, e durante a 
qual ainda se está decompondo muito 
assucar. O vinho de Bucellas é um vinho 
de longo trabalho, e a menos que passe 
de tres ou de quatro annos, póde-se di¬ 
zer que está ainda a fazer-se. N’este in- 
tervallo o vinho mais ou menos crystallino 
offerece-se um pouco gazoso, sobretudo 
se tiver sido engarrafado cedo, porque o 
gaz carbonico resultado do trabalho da 
fermentação, eleva-se a todo o momento 
da massa do vinho, e se for contido em 
espaço fechado, poderá adquirir tensão 
tal, que determine borbotões de espuma 
ao ser aberto, e mesmo faça estourar a 
garrafa ou a vasilha, o que mais de uma 
vez tem acontecido. 

Como bem se póde prever esta longa 
infancia dos vinhos de Bucellas predis¬ 
põe-os a um grande numero de altera¬ 
ções mórbidas, quando sobretudo não são 
hem acautelados. Uma d’estas alterações 
é a que na lacalidade chamam empoei¬ 
rado. O empoeirado é uma turvação que 
assalta o vinho em todas as edades, mas 
com preferencia na edade nova. O vinho 
desassocega-se, ha n’elle evidentemente 
ura «ccesso de fermentação mais viva que 
a natural, contrahe ás vezes um ligeiro 
toque acético, mas passados alguns dias 
torna a socegar, limpa como d’anles e 
fica depois d’esta febre mais aromatico. 
Succede empoeirar-se o vinho nas mu¬ 
danças do tempo, quando não ba suffi- 
cienle ventilação nas edegas, ou quando 
o tempo corre abafadiço e eleclrico. 

Vê-se bem o que isto é. E uma ani¬ 
mação periódica do fermento, à qual a 
abundancia do ozone não será estranha, 
que augmenla o tumulto da fervura, er¬ 
guendo na massa do vinho parte da borra 
depositada ; e é o fermento deposto, no¬ 
vamente levantado e oxydado, que traz o 
começo da fermentação acética, cujo acido 
o álcool etherisa depois, originando de 
um defeito que não vingou ir adiante, 
uma qualidade boa para o vinho. 

O refervimenlo é outra alteração muito 
j frequente nos vinhos de Bucellas. É o es- 
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lado precedente aggravado e continuado ; 
o vinho enturvece, canta na vasilha, e se 
lhe não acodem eslraga-se, fazendo-se 
amargo, encarnado e acético, mas nunca 
vinagre perfeito. 

As causas da alteração precedente são 
as que determinam esta também, quando 
concorrem com mais força ou persistên¬ 
cia. O sr. Gambôa e Liz, que é um pra¬ 
tico muito intelligente e experiente em 
matéria de vinhos, assegurou-me que 
nada faz cantar mais as vasilhas, e opéra 
os refervimentos dos vinhos como é o 
muito abafo e a falta de ventilação nas 
adegas, opinião juntificadissima, porque 
a falta de ventilação torna as adegas hú¬ 
midas e quentes, e se a quentura da casa 
assanha a inquietação do vinho, puxan¬ 
do-lhe a fermentação lenta ao estado de 
fermentação viva e tumultuosa, a humi¬ 
dade preparando o nascimento de infini¬ 
tos bolores opera nos vinhos uma semea¬ 
da de seminiculas infestas. Poucos fazem 
idéa do malefício que faz ao vinho o bo¬ 
lor de uma adega abafadiça. Entra-se den¬ 
tro de uma adega assim, sente-se o cheiro 
enjoativo e toxico do bafio, e não se re- 
flecte que este cheiro provém de espo- 
rulos, ou pequeníssimas sementes sus¬ 
pensas no ar, e ahi espalhadas pelos bo¬ 
lores das portas e das paredes; que es¬ 
tas sementes assim como entram nos na¬ 
rizes, penetram também nas vasilhas, e 
là vão, depois de as terem vestido com 
a sua vegetação branca e azulada pela 
parte de fóra vegetar no proprio vinho, 
obrando n’elle como novos fermentos, ou 
activando, pelo oxygenio que lhe puxam 
do ar, os antigos fermentos de que o vi¬ 
nho ainda não pôde depurar-se. 

V 

Regi Ao de Alemquer 

VIAGEM A PAIALVOS, MERCEANA, CURUGEIRA, 
S. DOMINGOS DE CARMÕES E FRE1RIA 

Entre a estrada que do Carregado se 
dirige a Alemquer, e a estrada que da 
Alhandra conduz a Torres Vedras exis¬ 
tem tres regiões distinctas, senão pela 
fôrma da sua vinicultura, ao menos pelo 
caracter dos seus vinhos; a saber: a re¬ 
gião da Arruda, a região dos Cadafaes e 
a região de Alemquer. Exporei os re¬ 
sultados das minhas averiguações n’estes 


tres centros pela ordem do meu itinerá¬ 
rio, começando pela região de Alemquer. 

Na excursão que fiz por este centro 
tive a fortuna de ser acompanhado pelo 
meu estimado amigo o sr. Manuel Emauz, 
um dos mais disfmctos, amaveis e Intel- 
ligentes cavalheiros que tenho conhecido. 

Por Alhandra e a Arruda nos dirigi¬ 
mos a Palaios, pequeno povo aonde o sr. 
Emauz tem a sua pittoresca casa rústica. 
E extenso e magnifico o panorama que 
se disfructa do alto da serra que atraves¬ 
sei para chegar a Palaios. Quasi toda a 
vasta bacia da região de Alemquer vê-se 
d’ali a vol doiseau, e na verdade o meu 
digno companheiro não podia levar-me a 
melhor ponto para dominar de uma só 
olhadella a configuração, a cultura e os 
limites d’este centro que ia percorrer. 

Encravado entre as regiões da Arruda 
e de Cadafaes, ao sul; a região do Cada- 
val, ao norte, tendo a leste a região de 
Azambuja e ao poente a de Torres Ve¬ 
dras, é o centro vinícola de Alemquer 
um dos mais densos e populosos em vi¬ 
nhedos. Palaios, Curugeira, Aldegavinha, 
Olhalvo, Merceana, Alemquer, Carnola, 
S. Domingos de Carmões e Freiria, quasi 
não parecem ser senão um pegado e con¬ 
tinuo vinhedo que o relevo do terreno, 
apezar de ser baslanlemente montanhoso, 
nem sempre interrompe, sendo frequente 
ver, especialmente para o lado do poente, 
as vinhas desdobrarem-se desde os valles 
até ás lombadas dos montes e dos cabe¬ 
ços, e d’ahi descerem para os valles adja¬ 
centes para continuarem a subir novas 
ladeiras. 

Postoque a formação geologica d’esta 
região seja a mesma que a das regiões 
precedentes, não ha todavia tanta predo¬ 
minância de camadas cretaceas, como ob¬ 
servei na região de Bucellas. A marga e 
a argilla, esta ultima quasi pura em lar¬ 
gas assentadas para o lado de S. Domin¬ 
gos de Carmões e Curugeira formam o 
cariz geral da região de que estou tra¬ 
tando. São terrenos portanto mais fortes, 
de grande pujança nos valles, e com uma 
lendencia para lenteiros, que difficilmente 
perdem mesmo no topo das collinas. As 
vinhas resentem-se d’esta condição boa 
aliás para o seu desinvolvimento arbus¬ 
tivo e robustez de varedo, mas não a me¬ 
lhor para a riqueza saccharina da uva, 
que todavia abunda aqui extraordinaria¬ 
mente. É a região que n’este anno vi 
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mais carregada de uvas; e não exaggero 
se disser que alguns vinhagos, tanto da 
propriedade de Palaios como da quinta 
de Choca-Palhas, pertencente ao sr. Duff, 
negrejavam lilteralmenle de tintureiro, de 
trincadeira e de espadeiro; tal fôra por 
aqui a força productiva das cepas. 

São as exposições ao norte que carre¬ 
gam mais de fruclo; mas são as vinhas 
de meia encosta de exposição sudeste as 
que criam uva mais doce e delicada. To¬ 
davia as vinhas das baixas são as que 
dão a uva menos doce. A differeoça chega 
mesmo a ser notável entre as uvas de 
uma e outra situação. 

No lagar da Curugeira, magnifica pro¬ 
priedade pertencente ao sr. Casal Ribeiro, 
hz os dois seguintes ensaios, que com¬ 
provam esta dilferença: 


Grau Perccutagcm 
glucometrico de assucar 

Mosto branco de Tinhas baixas 13°,5 20,2 

Mosto branco de Tinhas altas. . 15°,75 23,6 

Deve notar-se que as castas brancas 
eram as mesmas n’uma e n’outra situa¬ 
ção. 

A força saccharina de todas as uvas em 
geral não me pareceu ser das maiores, 
como se póde ver dos seguintes ensaios: 


Grau Percentagem 
glucometrico de assucar 


Palaios. 


j Mosto tinto... 
' f Mosto branco. 

n B IVia a j MOStO tíntO... 

Choca-Palhas j Mosto branco . 
Curugeira ... Mosto branco. 


13°, 25 
14°,00 
13°,00 
14°,75 
15°, 75 


19,9 

21,0 

19.5 
22,1 

23.6 


Deduz-se jà por este menor grau sac- 
charino, que a região de Alemquer faz a 
transição para a região de Cadaval que 
lhe fica ao norte, e aonde a uva adquire 
ainda menor grau de sasão, á parte al¬ 
gumas exposições privilegiadas. 

A cultura da vinha marcha aqui se¬ 
gundo o plano e os usos das regiões pre¬ 
cedentes. A mesma mettição do bacello, 
educado até aos quatro annos de egual 
maneira, emprego frequente da mergulhia 
para repovoar as vagas das cepas, egual 
systema de poda e de empa, duas cavas, 
nenhuma poda viva, isto è, não se corta 
coisa alguma às cepas depois da arreben¬ 
tação. 

O systema de poda e empa que se usa 
em Alemquer, e que de resto se vê em 
toda a margem direita do Tejo, desde 
Santarém até Cascaes, merece algumas 


considerações, porque na verdade é um 
bom methodo de governar as vinhas sendo 
feito como deve ser, assim como é um 
meio de esterilisar as vinhas, se ê em¬ 
pregado ou executado por mãos inexpe¬ 
rientes. Percorrendo os vinhedos d’esle 
grande trado do paiz nota se, que uns 
prosperam e vão admiravelmente, em- 
quanto outros nunca chegaram a ser pro- 
duclivos e decaíram em poucos annos 
na mais completa esterilidade. Não se 
póde explicar este differonte successo, 
nem pela natureza dos solos, nem pelos 
climas, nem pelos estragos da doença, 
porque no mesmo povo em que as vinhas 
se acham sujeitas a uma perfeita egual- 
dade d’estas circumstancias, apresentam- 
se ora vigorosas e produclivas, ora enfe¬ 
zadas e exhaulas. 

A razão a meu ver está no modo de 
podar, deixando ou não guarda à vara. 
Qüando se deixa uma guarda ou espera 
de dois olhos um pouco abaixo da vara 
de poda, rompem sempre d’estcs dois 
olhos duas varas, que sendo estereis de 
fruclo no anno da arrebentação, formam-se 
por isso mesmo vigorosas, e uma d’ellas 
presta-se para o anno seguinte optima¬ 
mente para vara de fruclo. 

Além d’isso, como a nova vara de fru- 
cto para o anno futuro sàe sempre abaixo 
da vara do anno aclual, a cepa conser¬ 
va-se sempre na mesma altura, econo- 
misando-se em proveito do fruclo a seiva 
que se transformaria em madeira. D’este 
modo a cepa acha-se todos os annos pro¬ 
vida de uma vara de fruclo robusta, e 
pondo à disposição d elia a maior parte 
da seiva. 

Não succede porém assim, quando se 
não deixa guarda ou espera á vara. N’este 
caso a nova vara de frueto tem de ser 
escolhida entre o primeiro, segundo ou 
terceiro lançamento que deitou a vara do 
anno. A cepa alonga-se assim necessaria¬ 
mente, e a nova vara escolhida nem pos- 
sue tantos vasos seivosos, porque estes 
vão diminuindo em numero com a rami¬ 
ficação da vide, nem é uma vara tão ro¬ 
busta como a que sáe da espera, porque 
nasceu de uma outra, cuja seiva se re¬ 
partiu entre a formação da vide e dos ca¬ 
chos. Assim, este ultimo processo de poda 
ha de necessariamente diminuir a produc- 
ção da uva : l.°, porque a cepa carrega-se 
de anno para anno de maior extensão de 
madeira, que absorve assim maior porção 
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de seiva; 2.°, porque a,vara que se deixa 
para fructo é uma vara que saindo suc- 
cessivamente da ultima que produziu fru- 
cto, ba de necessariamente ser fraca, sendo 
esta fraqueza maior de anno para anno. 

Dir-me-hão que -ba meio de atrazar 
ou arriar as cepas, deixando vingar al- 
gum ladrão que sáe sempre do tronco 
da cepa, do qual se faz uma nova vara, 
cortando-se a cepa rente a ella. Effectiva- 
meute ba este recurso. Mas elle está lon¬ 
ge de compensar a fraqueza da cepa du¬ 
rante todo o tempo que decorreu antes 
d'esle arriamenio; sendo que a vara 
saída do ladrão não é, nem póde ser nunca, 
por bem medrada que seja, egual á que se 
obtem pelo processo da poda com espera. 

A vara do ladrão corresponde no fim 
de tudo a um novo bacelio, que em vez 
de viver de raizes próprias, vive das rai¬ 
zes da cepa-mãe. 

O amamento ou atrazamento das ce¬ 
pas pouco mais é do que arrancar e 
plantar de novo a vinha com barbados; 
porque os vasos que vão à vara do la¬ 
drão são apenas uma pequena parle da 
totalidade dos vasos da cepa, e levarão 
tempo a engrossar de modo que apanhem 
a si a seiva toda que a cepa bebe da terra, 
as camadas duras e lenhosas d’aquel!a 
oppondo-se a este desinvolvimento. O que 
se vê quando se recorre ao arriamenio é 
a seiva affluir á cabeça da cepa e abi for¬ 
mar uma corôa de pampos estereis, cada 
nm dos qnaes não serve para vara, por- 
qne são muitos, e o seu proprio numero 
os prejudica, mas que prejudicam ainda 
mais a vara nova que se aproveitou do 
ladrão. 

Mas não é sómente de se tirar sempre 
a vara de fructo da vide ultima que o 
deu, que resulta o enfraquecimento pro¬ 
gressivo de muitas das nossas vinhas; 
nova origem de debilidade vem do total 
desqso da poda chamada viva. Nas mi¬ 
nhas excursões, tanto n’esle anno como 
no anno passado, a custo encontrei al- 
gom vinhateiro que tivesse a coragem de 
cortar na vinha depois de feita a arre- 
beniação. A maior parte pensam que é 
nm sacrilégio cortar o que a cepa arre¬ 
bentou, embora sejam demasias de vege¬ 
tação, pagas bem caramente pelo desme- 
drado e esfarrapado dos cachos e pelo 
muito redolho, que estão eloquentemente 
protestando contra o exaggerado luxo da 
roupagem das cepas. 


Na verdade, a não ser os ladrões da 
cepa que todos eslorcegam, e alguma parra 
que alguns mandam desbastar para assoa¬ 
lhar os cachos, póde-se dizer que a es¬ 
ponta dos pampos fructiferos, o córte 
ou cega dos estereis, e até o mosquear 
dos cachos, são operações que ninguém 
cuida de fazer, e que olham até como van- 
dalicas. 

Eu estou persuadido que o não saírem 
os cachos bem fechados de bagos, antes 
esfarrapados em muitas castas, às vezes 
reduzidos e pequenos respigas, quando 
não é o redolho a verdoejar por entre os 
bagos, apenas salpicados sobre o engaço, 
depende de que a cepa volta sobre si, so¬ 
bre o varedo inútil e vão dos pampos es¬ 
tereis, ou sobre a muita parra que se lhe 
deixou a maior parte do sueco que lhe 
fornece a terra. Na vjdc, assim como em 
lódas as arvores fruetiferas é principio 
certo que o que vae de mais na mãe ap- 
parecerá de menos no fructo. 

Quando o terreno e o clima são seccos, 
e o systema de poda tende a reprimir a 
expansibilidade da vide, fazendo sair a 
vara de fructo, não da ultima, mas da es¬ 
pera ou guarda, a inconveniência dos ex¬ 
cessos de vegetação não é tão grande. 
Mas em condições contrarias, esta impu¬ 
nidade com a creação parasita da vinha, 
não faz senão aggravar defeitos naturaes, 
que se não diminuem sempre de um modo 
sensivel o produeto, menoscabam-lhe cons¬ 
tantemente a qualidade, porque deve-se 
saber que os excessos de viço, de folha¬ 
gem e de varas, não saem das mesmas 
condições de vegetação que engroçam e 
adoçam os mostos. A muita verdura das 
cepas significa sempre mosto aguado e 
vinho fraco. 

Na sua vasta propriedade de Palaios, 
assim como na da Curugeira, o sr. Ma¬ 
nuel Emauz, versado como è em governo 
de vinhas, tem empregado toda a sua 
solicitude, não só nas plantações das vi¬ 
nhas novas, que tem muitas p magnificas, 
mas em dirigir sempre as suas podas 
pelo systema mais racional, accommo- 
dando os processos conforme as cepas e 
a localidade em que estão plantadas. No 
valle da Merceana por exemplo, cujo ter¬ 
reno éargilloso, baixo, fundavel elenteiro 
o sr. Emauz manda deixar vara maior 
para não contrariar a força expansiva da 
vinha, e para fazer o arco da empa de 
maior volta, com o que não fecham os 
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pampos tanto os cachos; poda mais ras¬ 
teira para chegar a uva mais ao solo. Faz 
desbastar algun lançamentos estereis, e 
ordena a esparra de parle da parra mais 
central da cepa para desafogar os cachos 
nos annos menos quentes. 

Nas vinhas de Palaios, quasi todas de 
encosta, a vara é menor e mais alia, a 
volta mais fechada, os cachos não ficam 
tão descobertos, a esponta dos ramos es- 
tereis, e a esparra só a ordena em cir- 
cumstancias especiaes. Em um e em ou¬ 
tro caso cada vara de fruclo fica com a 
sua espera e por maneira alguma con¬ 
sente que a nova vara de fruclo sàia da 
precedente, senão de algumas que lançou 
a espera. Mas apesar de todos os seus 
cuidados, recommendações e vigilância, 
não poucas das cepas lhe ficam muitas 
vezes podadas ao revesso, porque é dif- 
ficil apalavrar uma ranchada de podado- 
res parelhos em mestria, e mais difiicil 
ainda encontrar capatazes para este ser¬ 
viço, intelligentes no oíBcio e zelosos da 
fazenda alheia. Um podador amestrado 
que saiba distinguir as varas e os golpes 
que deve dar, não é coisa muito commum 
São muitos os que chapotam, mas pou¬ 
cos os que sabem podar a preceito. Estas 
queixas tenho-as ouvido em toda a parte, 
sendo frequente explicar-se a boa ou má 
sorte de muitos vinhedos pela presença 
ou ausência na localidade de tal ou tal 
afamado mestre de vinhas, cuja substi¬ 
tuição não é facil obter por qualquer ou¬ 
tro operário. Penso que se ha muito a 
fazer pelo aperfeiçoamento das nossas vi- 
nificações, não haverá menos a ensinar 
quanto ao governo das vinhas, e este en¬ 
sino deve especialmenle recair sobre os 
operários das vinbas. Que vale ser o pro¬ 
prietário homem de lição e desejoso de 
procurar o aperfeiçoamento da sua cul¬ 
tura, se tem um pessoal de serviço rude 
e boçal, que o não sabe ajudar, que não 
comprehende nada da physiologia da vi¬ 
nha, que julga que a poda é o simples 
descarrego da videira, e que corta geral¬ 
mente por onde acerta o podão ? 

Se quizer mos a vinha ver vingada 

Do bacello 'plantado com disvelo 

Ao ignorante a poda não deixemos. 

( Mousinho —Georgicas poiluguczas canto iv). 

Na região de Alemquer o processo da 
vinificação è em tudo copia fiel do que 


se usa na região de Torres Vedras, com 
a qual confina ao poente, processo que 
deixei jà descriplo e commentado no meu 
relatorio do anno passado. 

Os artifícios das caldeiradas ou escal¬ 
dões, dos arrobamentos e do ardimento 
da uva, que todos se empregam na inten- 
são de fazer os vinhos mais maduros e 
cobertos, e que são afinal o caracter sa¬ 
liente da vinificação torreana, assumem 
na região de Alemquer talvez maior im¬ 
portância e indispensibilidade, consequên¬ 
cia necessária da inferior maturação da 
uva. 

Os peros léem aqui uma grande voga 
como supplemealo à doçura dos mostos. 
Eu vi em Freiria verdadeiras tulhas d’esta 
fructa com destino a puxarem ura pouco 
acima o grau saccharino dos mostos. 

Os peros são esbulhados da pelle, e 
n’esle estado lançados nas caldeiras, aonde 
se apura a porção de mosto que ha de 
caldeirar ou escaldar o restante. Uns ti¬ 
ram os peros depois de cozidos, outros 
desfazem-os em massa na idéa de encor¬ 
par mais os vinhos. 

Eu não posso deixar de censurar esta 
pratica, que, quando mesmo não fosse 
perniciosa aos vinhos, era de todo o ponto 
falsa ao intento; pois que os peros não 
têem mais assucar que o mosto da uva, 
por pouco doce que seja, tendo até me¬ 
nos, como se póde comprovar pela ana- 
lyse e pelo proprio paladar. Com effeito, 
quando se provam os peros cozidos no 
mosto acham-se mais doces do que eram 
em crús. Portanto em vez de adoçar os 
mostos, empobrecem-os no seu pouco as¬ 
sucar. 

Mas se os peros tiram doçura aos mos¬ 
tos, ou pelo menos lh’a não accrescentam, 
dão-lhes em ábundancia um principio que 
vem para o diante a ser um germen de 
doença. Este principio é o acido malico' 
que além de fazer os vinhos adubados 
com peros de uma notável acidez, dispõe- 
nos ao embolorecimenlo e à azedia. 

Ha quem entenda que os peros não vão 
ao mosto para os adoçar, mas para lhe 
dar cheiro, com o qual muito se aformo- 
seia o vinho. 

Direi ainda que a obra não corresponde 
ao escopo, porque residindo o aroma do 
pero na casca e não no miolo, parece que 
seria aquella e não este que deveriam in¬ 
fundir no mosto. De resto, este e outros 
processos de aromalisar os vinhos se não 
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são inconvenientes, são pelo menos des- 
engraçados. O bom aroma do vinho vem 
d’elle mesmo, quando é bem preparado, 
e nenhum outro cheiro estranho o pode 
substituir de um modo durável. 

O sr. Emauz rompeu com esta pratica, 
depois de se convencer <pie se não é sem¬ 
pre nociva, é pelo menos sempre inútil. 

O sr. Duff creio que também renunciou 
já ao mesmo credo; mas não tem duvida 
que o idolo não cairá tão cedo do seu al¬ 
tar. 

É frequente o uso, na região de que 
fallámos, de aguardentar os vinhos na 
cama. Esta maneira de exprimir significa 
deitar-se uma porção de aguardente na 
vasilha para onde se trasfega o vinho de¬ 
pois de fermentar no balseiro, a qual as¬ 
sim serve, ou faz o efleilo de cama ao 
vinho. Louva-se e condemna-se ao mesmo 
tempo esta pratica, porque alternativa- 
mente sáe bem, e sáe mal. 

Não estão porém bem descriminados os 
casos em que este modo de temperar os 
vinhos lhes é saudavel e proQcuo, d’a- 
quelles em que lhes è inconveniente ou 
funesto. Cada vinhateiro conta a este res¬ 
peito boas e más fortunas, conforme os 
annos : e não são só os d esta região, mas 
os de todo o paiz aonde este systema é 
adoptado. 

Eu creio que a descriminação comtudo 
não será diflicil de fazer, se se refleclir 
um pouco nas lheorias da viniflcação. 

Aguardentar na cama o vinho, é muito 
simplesmente abafar o vinho, não no 
meio ou no principio da sua fermentação, 
como succede ao vinho propriamente cha¬ 
mado abafado, mas no final d’eila, ou 
melhor quando o vinho dá a prova de 
feito. 

Ora, o vinho póde dar a prova de feito, 
e ler concluído a fermentação tumultuosa, 
achando-se em tres casos distinçtos: t.° 
Contendo ainda 8, 40 e 12 por cento de 
assucar não desdobrado. É o que geral- 
mente acontece quando as uvas são muito 
sjccbarinas. 2.° Ou póde sair do balseiro 
de fermentação já complelamente secco, 
isto é, com todo o assucar convertido ; é 
o que succede quando as uvas são fra- 
camentc saccharinas. 3.° Ou finalmenle 
contendo ainda de 1 a 5 por cento de as¬ 
sucar, isto é, nem seccos nem doces; o 
que succede nas uvas medianamenle sac- 
tuarinas. 

No primeiro caso a aguardente com¬ 


põe-se perfeita e rapidamente com o vi¬ 
nho ; o vinho fica maduro, espirituoso e 
em condições de boa transformação fu* 
lura ; e sem risco de maior alteração. 

No segundo caso, a aguardente não se 
compõe tão facilmente com o vipho, o 
vinho não amadurece mas quebra a crueza 
com largo tempo, e sem se transformar 
e aperfeiçoar como o primeiro, não fica 
também arriscado a accidentes de altera¬ 
ção. 

No terceiro caso porém, no caso do 
vinho semi-secco, as coisas mudam de fi¬ 
gura. 0 vinho fica sempre inquieto, como 
que incruado, e por pouco que o am¬ 
biente ajude, vè-lo-heis referver e estra¬ 
gar-se. 

A razão é simples. -Quando o vinho sáe 
frapcamenle doce, depois de acabada a 
fermentação tumultuosa, é porque havia 
falta de fermento. Este consumiu-se todo 
em decompor a maior parte do assucar, 
mas remanesceu outra parte; porque 
quando o fermento escasseia superabunda 
o assear, e reciprocamente. 

Então o álcool tem o poder de abafar 
o fermento jà invalidado pela fermentação 
alcoolica anterior; e era tempo algum, 
emquanlo persistir o álcool, pelo menos 
na conta em que foi deitado o vinho, cor¬ 
rerá risco. Ao mesmo tempo o assucar 
remanescente fundirá o novo álcool com 
o vinho, e ambos se tornarão instrumen¬ 
tos de aperfeiçoamentos diuturnos. 

Quando o vinho sáe secco da fermen¬ 
tação, è porque o fermento e o assucar 
achavam-se no mosto proporcionados um 
ao outro, ou porque havia excesso do 
primeiro èobre o segundo. Em qual¬ 
quer das hypotheses a aguardente mata 
o fermento, ou porque o acha aniquilado, 
ou porque elle não tem em presença o 
inimigo que lhe excita mais a ira. Mas a 
falta completa do assucar demora a fusão 
ou identificação do novo álcool com o vi¬ 
nho. 

Agora, saindo o vinho semi-secco, isto 
é, com algum, mas pouco assucar por 
desdobrar, não se póde suppor que haja 
falta de fermento; mas sim que a fer¬ 
mentação continuará até o converter to¬ 
talmente. E é o que geralmenle succede 
a um grande numero dos nossos vinhos, 
que passando-se ao tonel com 3, 4, 5 e 6 
por cento de assucar, ahi passam pela 
fermentação lenta, e vem a seccos ao ca¬ 
bo de algumas semanas. 
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Ora, n’este caso a aguardentação na 
cama -é que é um abafamento ou um 
incruamento. Quando o vinho sáe doce 
a aguardente não suspende a fermenta¬ 
ção ; porque suspensa já ella estava por 
mingoa de um dos parceiros. Quando o 
vinho sáe secco, a aguardente não sus¬ 
pende a fermentação, porque esta já ti¬ 
nha concluído. Mas quando o vinho sáe 
entre doce e secco, a aguardente exerce 
uma verdadeira suspensão da fermenta¬ 
ção; mas suspensão incompleta, antes 
amortecimento, que ás temporadas revive 
e acaba de triumphar pondo o vinho em 
fermentação secundaria. 

Resulta das reflexões precedentes que 
só em dois casos a aguardente na cama 
póde beneficiar o vinho. Ou quando sáe 
muito doce ou muito secco. Quando o vi¬ 
nho sáe n’um meio termo d’estas condi¬ 
ções, o natural e o logico é deixal-o con¬ 
cluir desafogadamente o trabalho, com 
que ainda póde, e para o qual tem ainda 
os elementos proprios. 

Incidentemente fica vista, depois d’esta 
descriminação, a razão porque ao mesmo 
vinhateiro a aguardente na cama lhe pro¬ 
vou bem em um anno, e mal no seguinte 
ou no precedente. A coisa vem do estado 
da uva. Por isso, e eu jà fiz no relatorio 
do anno passado esta mesma observação, 
na vinificação não póde haver chapa nem 
receita invariável. 0 que é bom e racio¬ 
nal em um anno, é mau e absurdo n’ou- 
tro anno. Em cenologia ha poucas regras 
fixas; o que ha mais são os princípios 
fundamentaes e a luz doutrinal que ageita 
e amolda estes princípios sem infracçãoás 
diversas circumstancias de cada hypothese. 

A aguardentação é como o vinho aba¬ 
fado, outra espada de dois gumes. É ne¬ 
cessário manejal-a de maneira que defenda 
o vinho, em vez de o prejudicar. 

0 sr. Emauz tem empregado diversos 
meios dos que ensinam os oenologos de 
melhor nota para envelhecer os vinhos e 
precavel-os das doenças ulteriores a que 
estão sujeitos, especialmente os que não 
apresentam certidão limpa de nascimento. 

Nos vastos armazéns que possue de so¬ 
ciedade em Alcantara, junto a Lisboa, tive 
occasião de provar os seus vinhos tintos 
e brancos, oriundos de diversas proce¬ 
dências da Extremadura, muitos dos quaes 
me agradaram, notando entre elles alguns 
superfinos e muito envelhecidos pela es- 
iufagem. 


Mas a eslufagem é outra especie de 
Jano bifronte nas coisas oenologicas; ou 
melhora consideravelmente um vinho que 
está são e que ê bem constituído; ou re¬ 
dunda em vinagreira declarada aquelle 
que se achava combalido. Por isso o sr. 
Vergnette-Lamotte considera a eslufagem 
como uma especie de pedra de toque, a 
que convem sujeitar os vinhos que lêem 
de passar a linha. De duas uma; ou o 
vinho resiste e melhora com a eslufagem; 
e então póde sem risco arrostar as even¬ 
tualidades da viagem; ou mostra toque 
de azedia, e n’esse caso evitaram-se as 
despezas infruetiferas da remessa de um 
genero cujo estrago era certo. 

Depois, eu não creio muito na benefi¬ 
ciação dos vinhos pela estufa, senão quando 
são espirituosos e bons de condição. 

Os vinhos fracos, os vinhos tarlrosos, 
cheios de agulha e travo, dão moitas ve¬ 
zes em chatos e xilros, quando vão á es¬ 
tufa. Hei de sempre ler patente a este 
respeito um desaguisado d’este genero, 
succedido ao sr. Dejante, e em que per¬ 
deu não pequena somma. 

0 calor artificial quebra além d’isso a 
frescura e a viveza, o sabor á frucla, qua¬ 
lidades próprias dos vinhos baixos. É esta 
a sua belleza. Tirar-lh’a é reduzil-os a pou¬ 
co menos de agua choca ou decoclo de 
peros seccos. 

Quanto ao emprego do calor, recom- 
mendado n’estes últimos tempos pelo sr. 
Pasteur para matar os fermentos e preca¬ 
ver os vinhos contra futuras alterações, 
não tendo experiencias próprias, nem sa¬ 
bendo que tenham sido feitas no nosso 
paiz, feliz ou infelizmente, além da que 
ensaiou o sr. Dejante, abstenho-me de o 
inculcar ou de o condemnar. Unicamente 
observarei que uma coisa é aquecer os 
vinhos para os envelhecer e amadurecer; 
outra coisa é aquecer os vinhos para os 
prevenir contra as fermentações secun¬ 
darias. 

A eslufagem que eleva a temperatura 
da adega em que está o vinho envasilhado 
a 30°, a 38° e 40° centígrados, é sufi¬ 
ciente para alcançar o primeiro fim; mas 
não o é da mesma maneira para matar 
os fermentos do vinho. Para este segundo 
caso é necessário elevar a lemppratura do 
vinho a 60°, o que demanda uma estufa- 
gem pelo menos de 75° a 80°. Ora este 
grau de calor na adega determina uma 
seccagem e aperto na aduella tal, que a 
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foz tresfiar, marjeando não poucas das 
vasilhas, e todas ellas deixando perder 
muito álcool e aroma dos vinhos. Por ou¬ 
tro lado se a estufagem se faz a um grau 
menor para evitar a avaria do vasilhame, 
e o desfalque dos vinhos, então não se 
obtem o fim que se deseja, e até parece 
que nos vinhos baixos este calor que não 
chegou à conta de malar e precipitar os 
fermentos, os excita deixando o vinho 
mais habilitado a estragar-se do que an¬ 
tes estava. Foi o que succedeu ao sr. De- 
janle na mallograda tentativa que fez do 
processo do sr. Pasteur. 

Submelteu elle os vinhos de Collares 
e outros vinhos fracos á estufagem. A es¬ 
tufa era uma de suas adegas, perfeita¬ 
mente fechada e aquecida por um calori- 
fero que corria em todo o comprimento 
da casa. Elevou-se a temperatura na casa 
a 60°, mas o vinho, em grande massa 
como estava, não pôde chegar a esta tem¬ 
peratura. O que resultou? foi o vinho fi¬ 
car chato, insípido, e depois referver- lhe. 
Eu tive occasião de o ver, e não sei de 
vinho mais estragado. Deve-se convir que 
o sr. Pasteur, propondo o emprego do 
calor para beneficiar os vinhos e segu- 
ral-os, o que è todavia idéa já bem an¬ 


tiga, não foi egualmente feliz no artificio 
que lembrou para pôr este processo em 
pratica. Muito melhor a todos os respei¬ 
tos me parece o apparelho de Gervais, 
cujo auctor muito antes havia também pro¬ 
posto o aquecimento dos vinhos como re- 
medio preventivo ás suas alterações. É este 
apparelho que lenho aconselhado ao sr. 
Emauz e a outros vinhateiros que dese¬ 
jam tentar aquella experiencia, e do qual 
aqui dou a figura e a descripção para uti¬ 
lidade de todos os que pretendam fazer 
algum ensaio ao mesmo respeito. 

Dentro de uma caldeira de ferro em 
que se aquece agua colloca-se uma caixa 
de folha achatada A B, provida de qua¬ 
tro pés, que assentam no fundo da cal¬ 
deira. Esta caixa tem uma torneira 7 que 
atravessa a pareda da caldeira e que serve 
ao seu despejo. A caldeira tem outra tor¬ 
neira 1 que dà saida à agua do banho, e 
do meio da sua tampa eleva-se uma val- 
vula J para a expulsão do vapor. A cal¬ 
deira assenta sobre uma fornalha qualquer. 
De dois pontos diametralmente oppostos 
da caixa elevam-se dois tubos de folha ou 
de estanho C e D, que atravessam a tampa 
da caldeira, e são destinados, um d’elles 
C à entrada do vinho na caixa, e o outro 



0 i saida d’elle. 0 tubo C recebe o vi¬ 
nho frio pela torneira F da vasilha G col- 
locada n’um plano superior, e o vinho que 
pela torneira H a mesma vasilha despeja 
no tubo EEEE, o qual tubo vem pegar 
com o tubo Ç a uma certa altura acima 
da caldeira. O tubo EEE é involvido n’uma 


grande parte da sua extensão nas voltas 
angulares da serpentina DDD, continua¬ 
ção do tubo que transporta para fóra o 
vinho aquecido na caixa, o qual depois 
de percorrer as ditas voltas è despejado 
pelo tubo M na vasilha L. N’este caminho 
que faz o vinho quente, involvendo o vi- 
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nbo frio transportado pelo tubo E esfria 
aquecendo este ultimo, e quando entra na 
vasilba L está quasi á mesma temperatura 
com que saiu da vasilha superior G. D’este 
modo aquece-se o vinho em pequena massa 
a banho-maria, graduando-se a sua tem¬ 
peratura como se quizer à vista da indica¬ 
ção dos thermometros collocados em K, 
M, e M', dos quaes o primeiro indica a 
temperatura com que sae o vinho da caixa, 
o segundo a temperatura com que elle 
chega à vasilha L, e o terceiro a tempe¬ 
ratura com que entra o vinho, aquecido 
no percurso da serpentina. Estas indica¬ 
ções mostram se se deve ou hão moderar 
o fogo que aquece o banho, ou se se deve 
admitlir mais ou menos vinho frio da tor¬ 
neira F. Mas as grandes vantagens d’esle 
apparelho são, que o vinho saindo de uma 
vasilha e entrando n'oulra não tem con¬ 
tacto cora o ar e não perde parle alguma 
volátil de álcool ou de aroma, porque não 
ha evaporação, o calor que elle toma no 
banho quente, sendo justamente o que 
larga no banho frio da serpentina. Depois 
d’islo, a economia do combustível não póde 
ser maior, nem o andamento do trabalho 
mais simples e regular. 

Enxofra-se bastante na região de Alem- 
quer, assim como na de Arruda e em 
Torres Vedras. Mas o gosto e o cheiro do 
sulphydrico que contrahe mais ou me¬ 
nos o vinho é o desespero dos vinhatei¬ 
ros. 

O sr. Emauz emprega as trasfegas re¬ 
petidas persuadindo-se, e com todo o fun¬ 
damento, que o enxofre precipilando-se 
todo ou quasi lodo com a borra', quanto 
mais tempo o vinho se demorar sobre a 
mãe mais se ha encher e repassar do gaz 
sulphydrico. Elle opera estas trasfegas 
com uma bomba a duplo elíeito, afim de 
evitar o mais possível o contacto do ar 
que è o grande mal das trasfegas. 

Também o sr. Emauz tem feito uso da 
torneira de regador para soltar do vinho 
o gaz sulphydrico n’elle dissolvido. Mas 
tem notado que este processo areja de¬ 
masiadamente o vinho, o qual fica aba¬ 
tido, e não poucas vezes como que des¬ 
lavado. Além d’isso, como eu proprio 
verifiquei nos seus armazéns de Alcanlara, 
o artificio da torneira de regador não co¬ 
lhe completamenle o fim, porque o vinho 
fica ainda infectado. Nada chega à boa la-l 


I vagem da uva, e a este meio recorre de 
I preferencia o sr. Emauz no fabrico dos 
seus vinhos e dos da Curugeira. Mas os 
vinhos comprados a outros vinhateiros 
que não téem egual cuidado com a uva 
necessariamente hão de ser desinfectados 
por algum meio. 

A filtração do vinho atravez do carvão 
vegetal è um dos meios mais efficazes 
para tirar o cheiro do enxofre aos vinhos 
e preferível á collagem, quando além da 
infecção do sulphydrico os vinhos se acham 
turvos. Não tendo o apparelho filtrador 
de Volmar, que eu descrevo na minha 
Technologia rural, mas tendo lido no Ar- 
chivo Rural a descripção de um appare¬ 
lho simples, que eu propuz para a fil¬ 
tração dos azeites, leve o sr. Emauz a 
idéa de o modificar e accommodal-o à fil¬ 
tração de alguns vinhos enxofrados e tur¬ 
vos. 

O apparelho filtrador do sr. Emauz 
compõe-se de duas dornas de madeira em¬ 
butidas contraposlamente uma na outra. 
A dorna superior é provida de um fundo 
de folha, crivado à maneira de um passa¬ 
dor. Sobre este fundo assenta um panno 
de flanella cortado redondo á medida da 
sua circumferencia. Por cima d’este panno 
que se póde duplicar e triplicar conforme 
a pureza do liquido que filtra dispõem-se 
as seguintes camadas filtradoras: i. a , uma 
camada de areia grossa; 2.*, uma camada 
de areia fina; 3. 8 , uma camada de carvão 
vegetal finamente pulverisado e peneirado; 
4. a , uma camada de areia fina; õ: 8 , ou¬ 
tra camada de areiola; 6. 8 , finalmente na 
parte superior uma outra flanella. 

A areia que forma estas camadas deve 
ser siliciosa e lavada primeiramente em 
acido cblorbydrico para lhe tirar algum 
ferro e cal que possa conter; e depois des- 
acidificada pela lavagem em agua pura. 
Cada camada de areia deve ter a espes¬ 
sura de 1 a 3 pollegadas. A camada de 
carvão deverá ter a espessura de 3 a 6 
pollegadas. 

O vinho é puxado da vasilha que o 
contém por meio de uma bomba que o 
asperge por meio de uma maçã de rega¬ 
dor dentro do filtrador. Depois de atra¬ 
vessar as differentes camadas filtradoras 
cae na dorna inferior, d’onde ó tirado por 
meio ainda da bomba para a nova vasilba 
em que ha de ficar. 
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Synopse da legislação florestal 
■ portngueza, nos diversos reina¬ 
dos 

SÉCULO XIV 

KEINADO DE D. DINIZ 
Annodet3? 

Fundação do pinhal de Leiria. 

VÜL. 22. 


SÉCULO XV 

RBINADO DB D. AFFONSO V 
Anoo de 1442 

Carta Regia de privilegio ao monteiro- 
mór Nuno Vaz de Castello Branco, da¬ 
tada de 27 de abril, e confirmada por 
outra de 25 de abril de 1497. 
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BEINADO 1 DE D. MANUEL 
Anno de 1497 

Cario Regia de 25 de abril, ao mon- 
teiro-mór D. Álvaro de Lima, contendo 
e confirmando, a carta anterior. 

SÉCULO XVI 

REINADO DE D. JOÃO UI 
Adro de 1524 

Regimento dos pinhaes de Leiria de 20 
de fevereiro. 

Anno de 1549 

Carta Regia de 7 de agosto, prohibindo 
o córte dos sobreiros ao longo do Tejo. 
(Pag. 405 do Investigador PortuguezJ. 
Anno de 1550 

Regimento dos juizes das coutadas de 
18 de outubro. 

BEINADO DE D. SEBASTIÃO 
Anno de 1565 

Alvará de 3 de outubro, ordenando a 
plantação de arvores para madeiras, a 
requerimento das cortes celebradas em 
Lisboa no anno de 1562. 

Anno de 1571 

Alvará de 5 de fevereiro, mandando 
atombar os bens dos concelhos. (Pag. 
405 do Investigador Portuguez). 

Anno de 1577 

Dito de 8 de novembro, ordenando a 
plantação de arvores para madeiras. (Pag. 
idem idem). 

Anno de 1578 

Dito de 22 de abril. Idem (Pag. idem, 
idem). 

SÉCULO XVII 

BEINADO DE FILIPPE H 
Anno de 1603 

Ordenação do Reino — L. l.° tit. 58.° 
§ 46.° — Regimento dos corregedores, 
mandando plantar arvores de fructo, oli¬ 
veiras, vinhas, amoreiras, enxertar zam- 
bujeiros, etc., e semear e crear pinheiros 
nos baldios. 

Dita — L. l.° tit. 66.° § 26.° — Regi¬ 
mento dos vereadores, que manda semear 
e crear pinhaes nos montes e baldios, de¬ 
fender e guardar, plantar carvalhos e cas¬ 
tanheiros, com a multa de 2$000 réis. 

Ordenação do Reino — L. 4.® tit. 43.° 
§ 12.°— Mattos que são dos termos das 
villas e logares se não dão em sesmaria 
em damno dos moradores do logar onde 
estão, por serem seus em proveito dos 
pastos e creaçoes, etc. 

Dita —L. 5.° tit. 7.° § l.°—Manda 
que não se cortem sovereiros, carvalhos, 
ensinhos, macheiros, por o pé, nem se 


I faça d’elles carvão ou cinza; nem se es- 
' casquem, nem cernem as ditas arvores, 
desde o Rio Elga até Abrantes, e d’ahi 
ao Rio de Lisboa, nem até dez léguas do 
Tejo, etc. 

Anno de 1605 

Regimento do monteiro-mór de 20 de 
março, contendo tudo quanto diz respeito 
a pinhaes e coutadas, soveraes, guardas 
dos mesmos, ordenados, aposentados, etc. 

Anno de 1606 

Carta Regia de 31 de julho, sobre a 
duvida das appellações , nas causas das 
multas, etc. 

Anno de 1610 

Carta Regia de 15 de dezembro, man¬ 
dando prohibir nas coutadas os tresma- 
lhos, etc. 

Anno de 1615 

Dita de 17 de outubro, recommendan- 
do a obrigação de se lavrarem as terras, 
abrir os caminhos e plantar e conservar 
as arvores de fructo em beneficio dos po¬ 
vos, etc. 

Anno de 1616 

Dito de 15 de novembro. Idem (Pag. 
idem, idem). 

Anno de 1617 

Alvará de 30 de janeiro, mandando ao 
ouvidor d’Aviz devassar os córtes feitos 
nos pinhaes do Cabeção, e ao conselho 
da fazenda dar licença para os córtes le¬ 
gítimos. 

Anno de 1618 

Dito de 2 de novembro, concedendo o 
uso de espingardas de pederneiras aos 
officiae8 encarregados da guarda das cou¬ 
tadas e conservação das madeiras, sem 
obrigação de irem tres juntos, etc. 

REINADO DE FILIPPE III 

Anno de 1623 

Extravagante de 30 de janeiro. 

Lei mandando plantar arvores nos mon¬ 
tes e baldios. 

Reconvnendação aos corregedores e ás 
camaras, para a plantação de mattas e 
arvores.—Extravagantes de 30 de março 
§ 4.° 

Anno do 1633 

Idem — Extravagante de 29 de maio. 

Alvará mandando plantar nos logares 
vizinhos aos rios navegáveis, arvores para 
navios, sendo o maior numero delias de 
carvalhos, etc. 

REINADO DE D. JOÃO IV 

Anno de 1640 

Decreto de 11 de dezembro, mandando 
guardar as coutadas, pelo destroço que 
tem soffrido as madeiras, etc. 
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Anno de 1643 

Alvará de 22 de abril, confirmando e 
mandando guardar, a carta de privilégios 
aos monteiros, datada de 12 de setembro 
de 1605. 

Anno de 1650 

Regimento de 18 de outubro, ácerca 
das coutadas, mattas, montarias e defe- 
zas, nomeando correcção para ellas. 

REINADO DE D. AFFONSO VI 
Anno de 1663 

Decreto de 15 de fevereiro, creando 
couteiros supranumerários para as couta¬ 
das de Salvaterra e Almeirim. 

REINADO DE D. PEDRO II 
Anno de 1674 

Regimento dos armazéns de 17 de março 
com respeito ás madeiras precisas para os 
navios em construcção, etc. 

Anno de 1676 

Carta Regia de 31 de outubro... 

Anno de 1678 

Decreto de 22 de janeiro. 

Portaria de 7 de maio, mandando plan¬ 
tar carvalhos, etc. 

Provisão Regia de 6 de outubro, man¬ 
dando plantar amoreiras, etc. 

Anno de 1691 

Extravagante de 17 de março. 

Alvará de 17 de maio, ordenando a 
plantaçáo de arvores nas valias de Sal¬ 
vaterra, etc. 

SÉCULO XVIII 

REINADO DE D. JOAO V 
Anno de 1713 

Decreto de 23 de setembro. 

Resolução de 14 de outubro... 

Provisão Regia de 20 de setembro, 
dando providencias sobre arvoredos, e 
prohibindo o despacho dos provedores sem 
provisão do conselho de fazenda, pela 
qual conste terem cumprido os seus de¬ 
veres sobre plantações de arvores, etc. 
Anno de 1716 

Dito de 11 de março. 

Anno de 1748 

Alvará de 5 de fevereiro. 

REINADO DE D. JOSÉ 
Anno de 1751 

Dito de 21 de junho. 

Regimento de 25 de junho, para os pi- 
nhaes e fabricas de Leiria* dando nova 
fôrma á respectiva administração. 

Anno de 1755 

. de 2 de abril, mandando atom- 

bar as mattas. 

Anno de 1756 

L ei de 19 de janeiro, sobre as audiências 
das chancellarias nas comarcas, com res¬ 
peito aos que não plantarem arvores, etc. 

Alvará de 15 de maio..... 


Anno de 1758 

. do l.° de fevereiro, prohibindo 

que o monteiro-mór dê licença para cor¬ 
tar madeiras. 

Aviso de 25 de abril.. 

Anno de 1767 

Alvará de 10 de dezembro. 

Anno de 1769 

Dito de 17 de julho. 

Anno de 1773 

Disposição de 9 de julho, § 15.° (sus¬ 
penso depois pelo decreto de 17 de julho 
de 1778) determinando que mattas de 
montados e madeiras, no Alemtejo, per¬ 
tencentes a uma só pessoa, não se podes- 
sem dividir, nem ainda por execuções, 
ou contratos, e que se adjudicassem a 
uma só pessoa, quando fossem communs. 

REINADO DE D. MARIA I 
Anno de 1783 

Dito de 11 de janeiro, revogando o 
regulamento dos pinhacs de Leiria, de 25 
de junho de 1751, e providenciando ácer¬ 
ca da sua administração. 

Dito de 29 de agosto, obviando as v 
queimadas nas mattas, coutadas, etc. 

Anno de 1790 

Dito de 17 de março, abolindo a su¬ 
perintendência dos pinhaes de Leiria, e 
outras providencias consignadas no al¬ 
vará de 11 de ianeiro de 1783, e decre¬ 
tando um regulamento interino para os 
ditos pinhaes, etc. 

Anno de 1796 

Regimento determinando (§ 9.°) que os 
guardas devem vigiar e tratar, as arvo¬ 
res do seu districto, que bordam a es¬ 
trada ; e se alguém arrancar, quebrar ou . 
cortar alguma, se faça saber isto ao ma¬ 
gistrado que ficar mais vizinho, o qual 
imporá ao delinquente, sendo abonado, a 
pena das despezas necessárias para se 
plantarem no mesmo sitio, e na borda da 
estrada dez arvores da mesma especie, e 
sendo pobre será condemnado em seis dias 
de trabalho nas estradas publiòas: o (no 
§ 10.°) que os corregedores das comar¬ 
cas, em acto de correição, estabelecerão 
com as camaras as posturas para evitar 
que os gados damnifiquem as arvores 
plantadas ao longo das estradas, etc. 

Aviso Regio de 9 de junho, ao senado 
de Lisboa, declarando-lhe que as mattas 
e bosques devem conservar*se e não 
destruir-se, etc. 

Carta de Lei de 26 de outubro — tit» 
5.°, confiando ao cuidado da real junta 
da fazenda da Marinha a conservação dos 
pinhaes reaes, mandando tirar cartas d’el- 
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1 es, e estatuindo outras providencias, etc. 
Anno de 1797 

Decreto de 21 de jaíieiro. 

Regulamento de 29 de julho.. .. 

Alvará de 9 de dezembro, extinguindo 
os guardas móres dos pinhaes das Virtudes, 
Azambuja e Medos, nomeando de entre os 
juizes territoriaes os seus juizes conserva¬ 
dores ; e mandando também arrematar em 
hasta publica o producto das mattas. 

Anno de 1798 

Alvará de 31 de janeiro, mandando 
atombar todos os pinhaes da coroa, — e 
reivindicar os que estão em poder dos 
particulares, remettendo-se copias para a 
Torre do Tombo, etc. 

Decreto de 6 de julho. 

Anno de 1799 

Edital de 25 de maio, da real junta 
da fazenda da Marinha, fazendo pôr em 
vigor a legislação antiga; e mandando, 
por aforamento, ou compra, incorporar 
as mattas da universidade e camara de 
Leiria, na coroa, e providenciando para 
o melhoramento dos pinhaes nacionaes. 
SÉCULO XIX 

REINADO DE D. JOXO VI 
Anno de 1800 

Alvará de reducção, de 21 de março, 
dando nova fórma ás reaes coutadas. 

Provisão de 27 de setembro. 

Anno de 1802 

Alvará de minas, de 30 de janeiro, 
(tit. l.°) contendo disposições ácerca do 
melhoramento das mattas pertencentes á 
intendência das ferrarias, etc. 

Carta Regia , de 1 de julho, a José 
Bonifácio d’Andrada, mandando applicar 
as dizimas do pescado do Couto de La¬ 
vas para a sementeira de. pinheiros na 
costa do dito Couto; e prescrevendo re¬ 
gras para a mesma sementeira. 

Decreto de 7 de julho, mandando es¬ 
tabelecer o imposto de 40 réis nos bar¬ 
cos que carregarem moliço, e applical-o 
á sementeira de pinheiros nas costas de 
Aveiro e margens do Rio Vouga, etc. 
Anno de 1805 

Provisão de 15 de fevereiro. 

Regulamento de 7 de outubro, dos ins- 
pectores da creação dos bichos da seda. 
Anno de 1807 

Alvará de 2 de julho, declarando que 
as mattas e bosques das provindas do 
norte que estavam debaixo da inspecção 
do intendente da Marinha do Porto; e o co¬ 
nhecimento dos respectivos delictos fica¬ 
vam pertencendo ao superintendente do 
tabaco do Porto, etc. 


Addo de 1809 

Edital de 7 de agosto, promettendo 
prêmios á cultura de arvores de especia¬ 
ria fina e outros vegetaes uteis ás artes. 

Anno de 1818 

Portaria de 2 de outubro, providen¬ 
ciando para evitar as queimadas nos pi¬ 
nhaes ao sul do Tejo. 

Anno de 1817 

Portaria de 9 de agosto, mandando 
coutar differentes mattas e dando outras 
providencias, afim de se evitar a falta 
de agua na cidade de Lisboa. 

Anno de 1824 

Regulamento das mattas da corôa de 
24 de julho. 

REINADO DE D. MARIA II 

Anno de 1835 

Carta de Lei de 15 de abril, (n.° 4.° 
do art. 2.°) exceptuando da venda , como 
bens nacionaes, as mattas, pinhaes e ar¬ 
voredos e os terrenos adjacentes, pró¬ 
prios para novas sementeiras ou planta¬ 
ções, etc. 

Portaria de 14 de novembro, provi¬ 
denciando contra a devastação e estragos 
nas mattas, etc. 

Anno de 1886 

Portaria de 2 de abril, mandando crear, 
em Valle de Zebro, um viveiro de plan¬ 
tas ultramarinas. 

Anno de 1838, 

Portaria de 10 de abril, providen¬ 
ciando sobre a concessão de terrenos da 
coutada do sul, arrendados aos povos da 
Vieira, etc. 

Anno de 1839 

Alvará de 5 de novembro, pondo a ad¬ 
ministração das mattas do estado depen¬ 
dente do ministério da marinha. 

Anno de 1847 

Regulamento da administração geral 
das mattas, de 7 de julho, actualmente 
em vigor. 

Anno de 1852 

Incorporação das mattas nacionaes, que 
estavam a cargo do ministério da mari¬ 
nha e ultramar, na repartição de agri¬ 
cultura. Vide decreto orgânico do minis¬ 
tério das obras publicas, commercio e in¬ 
dustria de 30 de setembro de 1852. 

Anno de 1858 

Decreto de 9 de novembro, nomeando 
uma commis8ão para coordenar um pro¬ 
jecto de codigo florestal. 

N. B . As datas que vão apontadas 
sem indicar o objecto legislativo, cons¬ 
tam por diversos apontamentos avulsos, 
mas não se poderam encontrar na legis¬ 
lação. 
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■APPA BA EXTENSÃO B VALOR DAS BATAS RACIORAES DESIGNANDO A PARTE ARBORISADA, SEDEI DA E POR IIMIII 


Designação 



Administrações 


Propriedades 


Pinbaes de Leiria 

M 


Pinbaes de Azam- 
buja (ò). 

Pinbaes dos Medos 

(0 


Malas de Vimeiro 

M 


Malas do Mondego 

W 

Pinhal do Cabeção j 

if) ' í 

Pinbaes de Ourem i 

(g) j 

Pinhal dê Valverde/ 

w 

Pinbaes da Macha - 1 

da (i).j 

Mata do Cbão de i 

Couce {]) ./ 

Mala de Sernacbe 
do Dom Jardim / 
(») 


Pinhal de Leiria ... 
Dito das Sesmarias . 
Dito do Pedrogão .. 

Í Courella 


Barreiros. 

Fõcho . 

Andorâo. 

1 Pontes de Amor.. 

Pinhal de Azambuja. 

Dito das Virtudes. 

Dito de Escaropim. 

Dito do Rego. 

Dito dos Medos. 

Mata das Mestras. 

Dita da Roda . 

Dita do Canto. 

Dita da Ribeira. 

Dita do Gaio. 

Pinhal do Vallado. 

Dito do Santíssimo. 


Dito de Valle Gonçalo. 

Dito de Valle de Deus. 

Souto de Valle de Sampaio.. 

Pinhal do Urso. 

Mata de Ceiça. 

Dita de Foia*. . 

Pinhal de vil de Matos..... 

Dito de Cima. 

Dito de Baixo. 

Dito do Casal dos Frades... 
Mata dos Buxos . 

Pinhal do Valverde . 

Dito da Machada. 

Dito de Valle de Zebro. 

Mala de Chão de Couce _ 


D.» de Sernacbe do Dom Jard. 


Matas do Cerquilo 

« 


Pinhal do Camari- 

do (m). 

Pinhal da Flor da 

Rosa (n). 

Pinbaes do Brejo e 
Carvalha (o) 
Pinhal de Santa Ci¬ 
la (p) . 


) 

I 


I 

í 


Matas e ferrarias 
de Foz de Alge 
(?) 


Souto do Pomar. 

Dito do Negão. .. 

Mata do Cerquito. 

Dita do Queijido. 

Bõca da malaj^ . 

Souto do Cadafaz. 

Casarões do Cadafaz. 

Souto de El-Rei. 

Olival do Zorro. 

Pinhal do Camarido. 

Dito da Flor da Rosa. 

Dito do Brejo .. 

Dito da Carvalha. 

Dito de Santa Cila. 

Dito da Foz de Alge. 

Sobral da dita. 

Mata da dita. 

Terras da levada e ferrarias 
Ditas do Forno doTilheiro.... 
Ditas da Levada (na Machuca) 

Ditas dos Casarões (dita). 

Ditas ditas dita.I 




Extensão 

Valor estimativo 

Estado da superfície 

Superfície 

Hectares 1 

Massa florestal 

Solo 

Arborisada 
Hectares j 

Semeada I 

Hectares 1 

Ti 

*íi 

11.461,0000 

700:000^0(0 

II4:630AOOO 

9:360,0000 

163,0000 

-1 

5, MOO 
117,3900 

{ 1:00^00 

616A850 

122,9000 

15,0000 

0.50M 

1,1900 

32,1800 

4,2300 

| 1:500/000 

983£800 

49,0000 

5,(000 

1 

4,2800 

7,0100 

81,5700 

16:2 0£000 

1:I23£!82 

78,6900 


m 

235.3*00 

32:i(l0£0(!0 

3:210£82‘ 

235,3200 

— 

— 

407,2800 

25:000 A 1 '00 

5:i;09£06d 

359,79ll( 

4,00.00 

43.199 

5,9100 

828£2*0 

47£280 

5,9100 

— 

— 

329,3000 

51:078^030 

2:634*880 

296,9000 

25,2000 

7204 

98,3000 

liüUOsO 0 

3:94(i£000 

15.0000 

— 

83.591 

102,0300 

3:500 £000 

4:105£2()0 

52,2600 

— 

so.ni 

11,09(0 

1 000£000 

467A600 

11.6901 

— 

— 

40,7900 

2;000£000 

1:031 £000 

26,1800 — 

14 611 

111,78(0 

3:500£00t> 

4:S71£20(i 

47,1300 

— 

Gt M 

1:507.9300 

15:025;âO(l(l 

18:08 4 £00(1 

566,2309 

374,7781 

56C.9M 

24:7900 

1:900£000 

720£000 

21,7900 

— 

— . 

0,7400 

12£000 

6 £000 

0,7460 

— 

-*■ ■ 

0,1000 

9£600 

3£«00 

0,1000 

_ 

— 1 

1,0350 

70£0l'0 

19£200 

1,0350 

— 

— 

0,7020 

2l£0(0 

lOOAOoO 

0,7020 

— 

— 

1:276,7300 

256:000£000 

11:490£570 

1:215,4300 

61,3000 

— 

57,5000 

4:86S£MI0 

2:660£000 

51,1800 

3,020C 

— 

' 317,9000 

99:200£00(l 

14:941 £300 

310,2900 

— 


19,2110 

4:322£250 

2;::05£-200 

19,2100 

— 

— 

59.000* 

13:257£600 

1:062£000 

55,2400 

3.7600 

— 

222,9000 

46:000£800 

4:012£2h(> 

194,1700 

28,7900 

— ‘ 

102.2800 

2ü.020£0u0 

4:088£000 

87,1800 

— 

15,11 

1Í3874 


-A- 

1,3874 

— 

- 

908,4000 

55:S40£000 

13:62G£000 

349,4000 

229,0000 

330.01 

442,0000 

8:000£000 

4:400 £000 

386,0000 

3,3000 

40.09 

17,4160 

12:; 91 £200 

626£970 

17,4110 

— 

- 

34,7400 

4:I90£000 

2:418*000 

31,4900 

— 

3,í 

1,42:3! 

1:0 26 A120 

285£ífi0 

1,2153 


0.! 

1,0308’ 

315£000 

93*850 

0^8976 

0,1332 

— 

25,4510 

18:027£970 

1:5394000 

23,0510 

0,7200 

1,9 

1,2400 

48£300 

74A400 

0,8017 

0,3198 

0;6 

0,1305 

88£!I10 

94990 

0,1305 

— 

— 

0,0300 

30 A130 

3£000 

0,0300 

— 

— 

0,8188 

0.1234 

97£<)00 

41A120 

Oi 4320 

— 

0,3 

104£32(> 

74180 

0,1234 

— 

— 

£4765 

1:716£S35 

594280 

2,4763 

_ 

— 

0,1140 

• 52£Ü00 

6£840 

0,1140 

— 

— 

93,0043 

35:92»A-00 

16:740£00t 

82,2125 

8,3500 

► M 

38,9900 

2:919£120 

2:280£000 

21,0100 

— 

15,9 

2.7860 

BuAOOo 

6264850 

8584800 

1,9568 

_ 

0,1 

10,7.50 

1:610£250 

10,7350 

. — 

— 

8,42(0 

G:003£500 

1134670 

8,1700 

— 

04 

50,1792 

11:025£000 

3614290 

49,1686 


1,1 

0,2010 

4 5 £(00 

34610 

0,2010 

_ 

— 

4,9840 

2:725£240 

354880 

4,9846 

_ 

— 

9,1490 

-A- 

1284940 

— 

_ 

«,* 

0,3593 

-A- 

174^40 


_ 

0 ,; 

0,1728 

-A- 

104300 

_ 

_ 

0 , 

0,8632 

-A- 

82£86o 

_ 

_ 

0,1 

0,1014 

-A- 

94730 

— 

— 

0,1 

ísrouoo:; 1 

1.469:017£755 

247:18141494 

5:185,373819 25,6714 

3:360,‘ 
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OBSERVAÇÕES 


[o] Os pinhaes de Leiria sâo povoados, na sua maior extensão, de pinheiros bravos ( pinus maritima). Além 
desta especie abundam muitas outras n’aqueiles pinhaçs, como sito: o pinheiro manso ( pinus pinea) differen- 
tes especies do genero quercus ; o medronheiro ( arbutus unedo) o castanheiro ( fagus castanea) o loureiro ( laurus 
nobilü) , etc., etc. * 

(6) Sâo povoados estes pinhaes das seguintes especies: pinheiro bravo (pinus maritima) pinheiro manso ( pi - 
nu* pinea) sobreiro (quercus suber). 

(r) Sâo este9 pinhaes povoados de pinheiros mansos (pinus pinea). 

(d) Especies: carvalho (quercus robur ) sobreiro (quercus suber) e pinheiro bravo (pinus maritima). 

(f) Especies: castanheiro ( fagus castanea) pinheiro bravo (pinus maritma) sobreiro ( quercus suber) carvalho 
(quercus robur) raros chouoos ( populus). 

t/j As especies sâo: pinheiro manso ( pinus pinea) na generalidade, e o pinheiro bravo (pinus manftma). 

(g) Às especies sâo: pinheiro bravo (pinus maritima ) carvalhos (quercus robur) sobreiros (quercus suber ) e 
oliveiras (olea europm). 

Na mala denominada dos buxos, alguns (Testes arbustos (buxos sempervirens). 

(h) Especies: pinheiro manso (pinus pinea) raros sobreiros (quercus suber). 

íti Especies: pinheiros bravos ( pinus maritima ) alguns mansos ( pinus pinea) e poucos sobreiro? (quercus suber). 

f/j Contém castanheiros bravos (/ agus castanea sylvestris). 

fíi Especies: castanheiro (fagus castanea ) carvalhos (quercus robur ) sobreiros ( quercus suber) pinheiros bra¬ 
vos (piau* maritima) e algumas íructiferas. 

(i) Especies: castanheiros bravos (fagus castanea sylvestris) alguns sobreiros ( quercus suber) borlas e algumas 
arvores írucliíeras — algumas oliveiras ( otea europcca) pinheiros bravos (pinus maritima) alguns carvalhos ( quer - 
cus robur). 

(ui) Contém pinheiros bravos (pinus maritima) e alguns sobreiros ( quercus suber). 

(nj Especie : pinheiro manso (pinus pinea). 

(o) Contém raros pés de castanheiro bravo ( fagus castanea sylvestris) alguns pinheiros bravos (pinta maritima) 
alguns castanheiros ( fagus castanea) e carvalhos ( quercus robur). 

(p) Contém 124:1 pinheiros mansos (pinus pinea) e 61 sobreiros (quercus suber). 

(q) Contém castanheiros bravos (fagus castanea sylvestris) alguns pinheiros bravos (pinus Maritima) e carva¬ 
lhos (quercus robur) e algumas oliveiras (olea europaa) pertencentes a particulares. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 16 DE AGOSTO 

Acompanham esla chronica Ires "docu¬ 
mentos assas interessantes. 

É um d’elles o exlracto do inventario, 
ou cadastro das maltas do estado, ultima¬ 
mente mandado organisar, por ordem su¬ 
perior, sendo ainda o sr. Ernesto de Fa¬ 
ria, digno e zeloso administrador geral 
das maltas. 

O segundo comprehende a synopse da 
legislação florestal do nosso paiz, desde 
os tempos antigos, até os nossos dias. Dá 
margem este importante documento a lar¬ 
gas considerações, àcerca da historia das 
nossas maltas, e dos princípios que tem 
regulado a creaçâo d’ellas, a sua con¬ 
stipação, o seu progresso, ou decadên¬ 
cia. 

Data do reinado de D. Affonso v a pri¬ 
meira providencia, emanada do poder 
central, tendente a prescrever o governo 
das maltas do estado. 

Não temos encontrado documento al¬ 
gum, que conflrme a tradição, de que 
fõ.a el-rei D. Diniz o fundador dos pi- 
nbaes de Leiria. Apparece esta noticia em 


vários escriplos, mas lodos posteriores 
ao anno de 1600. Emoccasião mais oppor- 
luna nos occuparemos d’este assumpto. 

0 terceiro documento é um mappa do 
pinhal nacional de Leiria, organisado pelo 
provedor da comarca d’esla cidade José 
de Ornellas da Fonseca Nápoles da Silva, 
em abril de 1808. 

Sob a curta dominação de Jounol, mr. 
Herman, a quem elle encarregara da pasta 
das finanças, exigiu de todos os correge¬ 
dores do reino um mappa, em que se 
indicasse a existência, situação, extensão 
e valor de todas as propriedades flores- 
taes, pertencentes á corôa, e as corpora¬ 
ções de mão morta. ■ 

A ordem foi transmittida ás correge- 
dorias, pelo monteiro mór do reino, de¬ 
vendo ser cumprida no praso de seis 
dias. No arcliivo das maltas existem todas 
as respostas dos corregedores, que peia 
maior parte satisfizeram dentro do praso 
marcado. Boa lição é esta para os nossos 
acluaes magistrados administrativos. É 
lambem muito para noiar a clareza, con¬ 
cisão, e exaclidão, com que o antigo ma¬ 
gistrado resumiu a descripção do pinhal 
de Leiria, sob todos os seus aspectos 
mais importantes. 


Digitized by Çjoogle 



ARCHiyO RURAL 


to 


Cumpre observar, que a administração 
franceza, ao tomar conta do reino, que a 
pusillanimidade do príncipe regente, e a 
devassa cobardia da sua côrte, entregaram 
a Jounot, se preoccupou da existência de 
poderosos recursos florestaes, que deve¬ 
riam encontrar em Portugal. Temos á 
vista a Memória dirigida a Herman na 
qual se recorda a consirucção dos ga¬ 
leões, que descobriram, e conquistaram 
as nossas vastíssimas, e longínquas pos¬ 
sessões ultramarinas. 

Não se enganava Herman acreditando, 
que os nossos bosques forneceram du¬ 
rante alguns séculos as madeiras "neces¬ 
sárias para as nossas grandiosas construe- 
ções navaes, porém na calamitosa epoca, 
em que as aguias francezas estendiam as 
azas guerreiras sobre o triste Portuga), 
jâ as arvores reaes de nossas densas flo¬ 
restas, haviam deixado nu o terreno, em 
que eram creadas. 

— Completam, no fim do mez proximo 
de setembro, cinco alumnos da quinta re¬ 
gional de Cintra, o seu curso elementar de 
agricultura. É realmente admiravel o pro¬ 
gresso que alguns d’elles fizeram, no curto 
espaço de Ires annos. Mal sabiam ler, es- 
escrever e contar. Em tudo isto se aper¬ 
feiçoaram, aprendendo depois grammatica 
portugueza e franceza, princípios de histo¬ 
ria geral portugueza, doutrina christã, ci¬ 
vilidade, e geographia. 

Preparados com este curso de instruc- 
ção commum, passaram ao ensino espe¬ 
cial, que comprehende: noções elementa¬ 
res das sciencias hisiorico-naluraes, prin¬ 
cípios geraes de agronomia e zootechnia, 
de mechanica e economia agricola, conta¬ 
bilidade rural, desenho, construcções ru- 
raes e topographia agricola. 

Reunem os alumnos, a que nos referi¬ 
mos, à inslrucção theorica a inslrucção 
pratica, porque sabem manejar os princi- 
paes instrumentos de uma lavoura aper¬ 
feiçoada e progressiva. 

Devemos ainda accrescentar, em seu 
merecido e justo abono, que se distin¬ 
guem pelo seu exemplar comportamento. 

Estamos para ver, se esses que tanto 
encareciam a necessidade da instrucção 
pratica, concorrem agora para dar ac- 
commodação aos alumnos da quinta re¬ 
gional de Cintra. 

—São diversas as noticias agrícolas do 
reino. As novidades pendentes, em alguns 
districtos, como Coimbra, Guarda, Vi- 


zeu, Aveiro, Porto, Braga e Vianna, dão 
esperanças de boas colheitas. Todavia, a 
falta de chuvas é sensível por toda a 
parte, sendo assás lamentável mormente 
nos districlos de Bragança e Portalegre. 
—As nascentes estão extinctas, e seccos 
os leitos dos ribeiros. Se o tempo se não 
mostrar brevemente mais benigno a maio¬ 
ria dos gados perece á sêde. 

— Os joruaes estrangeiros apaziguam 
todos os receios, que havia pela escassez 
de cereaes. Nos principaes paizes, em que 
se produzem estes generos, as colheitas 
excedem a expectativa, tanto em quanti¬ 
dade, como na qualidade. Os preços des¬ 
cem por toda a parte. 

— O governo francez, que havia sus¬ 
pendido o curso da escola de agricultura 
de Grignou, resolveu ultimamente man- 
dal-a abrir de novo, sem alteração alguma 
no programma do ensino, que alli se pro¬ 
fessava. Continua portanto Grignou a ser 
considerada, como escola regional. 

Todavia, reconhecendo'o governo impe¬ 
rial, que o verdadeiro progresso agricola 
demandava a creação de um estabeleci¬ 
mento scienlifico, parece que se inclina 
ao projecto de uma commissão encarre¬ 
gada de propor a organisação do ensino 
superior de agricultura, que comprehen- 
derá dezeseis cadeiras, em que se pro¬ 
fessarão as seguintes disciplinas: 


1.» 

Cadeira 

— Mechanica; 

2.* 

» 

Physica, e meteorologia; 

3.* 

» 

Chimica; 

4.* 


Bota nica; 

5.* 

» 

Zoologia; 

6.** 

» 

Mineralogia, e geologia; 

7.» 

» 

Historia de agricultura, e 
agricultura comparada; 

8.* 

» 

Legislação, e direito rural; 

9.* 

» 

Direito rural; 

10.* 

> 

Agricultura geral; 

H.* 

» 

Silvicultura; 

12.* 

1 

Viticultura; 

13.* 

» 

Arboricultura ; 

14.* 

» 

Technologia; 

15.* 

» 

Economia rural, e estatís¬ 
tica agricola; 

16.* 

» 

Zootechnia. 


Como quer que seja a verdade é que, 
entre os homens de intelligencia cultivada, 
e produetiva, não ba um só que não re¬ 
conheça a necessidade de diffundir a luz 
da instrucção agricola, fazendo-a penetrar 
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em todas as classes da sociedade, desde 
e obreiro, que fecunda a terra com o suor 
do seu rosto, até ao mais abastado pro¬ 
prietário. 

Em uma das ultimas sessões do corpo 
legislativo, em França, saíram de diffe- 
rentes lados da camara estas vozes: < Uma 
faculdade de agricultura não nos parece 
menos util, que uma faculdade de medi¬ 
cina, que uma faculdade de direito, que 
uma faculdade de theologia ». 

Terminaremos estas observações, allu- 
dindo ao discurso do digno par, o sr. 
Jayme Larcher, pronunciado, na camara 
bereditaria, em sessão de 8 do corrente. 
Alludimos porque na falia do digno par, 
encontramos matéria, que merece a nossa 
maior attenção. Não queremos referir-nos 
ao que elle disse em abono do systema 
financeiro, exposto no folheto, que ba 
pouco se publicou, intitulado Palavras ao 
tento. Ê de crer que o auctor do folheio 
ficasse extremamente lisonjeado, por ver 
as soas idèas perfilhadas, tão solemne- 
mente, pela dislincta intelligencia do di¬ 
gno par, o sr. Jayme Larcher. O nosso 
fim, nas poucas linhas, que vamos escre¬ 
ver é dar ao digno par um testemunho 
publico da consideração, em que tomamos 
as suas ponderosas, e esclarecidas refle¬ 
xões, àcerca da necessidade de propagar 
a instrucção agrícola, como um dos mais 
poderosos instrumentos da creação da ri¬ 
queza, que não lemos, embora possua¬ 
mos as condições do solò, e clima que 
ella demanda. Folgamos de ver, como o 
nobre par, paga o tributo da sua illus- 
tração ao bem commum. 

— As vinhas francezas da Provença, são 
allacadas por uma causa mortífera, cuja 
natureza ainda não está bem determinada. 
O mal principiou a manifestar-se quasi 
insensivelmente em 1865. Desde então foi 
crescendo progressivamente. As cepas mor¬ 
rem, e apodrecem depois. Os viticultores 
da Provença estão assustados com os pro¬ 
gressos de tal flagello. Procede-se ao es¬ 
tudo da moléstia, e parece que se conce¬ 
bem esperanças de a poder debellar. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Faro, <5 de julho. —Tem havido grande 
osciliação nos preços dos ,differentes ce- 


reaes de uns concelhos para os outros. 
Ha concelhos onde o trigo e o milho se 
téem chegado a vender a 10000 réis o 
alqueire, outros onde se tem vendido es¬ 
tes dois cereaes a 600 réis. A média de 
todo o dislricto é para o trigo 820 réis, 
para o milho 780 réis, para a cevada 420 
réis. Centeio ha pouco e tem orçado por 
600 réis. 

Não se tem feito commercio de gado, 
digno de menção. O que se tem vendido 
tem sido-pago por 10500 réis os 15 kilos. 

Os braços sobram dos trabalhos agrí¬ 
colas (debulhas). O salario tem uma me¬ 
dia actual de 205 réis. 

Creio que choveu para a serra bastante, 
pela demora dos correios, e porque aqui 
n’esta cidade se tem apresentado algumas 
nuvens. 

Os milhos de rega estão soberbos, mas 
os de sequeiro estão deploráveis n’alguns 
sitios mais áridos. 

Gastam-se os rastolhos, faltam chuvas 
e hervas, soffre o gado nas localidades 
safaras e maninhas. 

O estado sanitario do gado é bom. 

Aveiro, 18 de julho. —É hoje mais es¬ 
perançoso o estado agrícola d’este distri- 
clo. As chuvas da primeira quinzena d’este 
mez, principalmente a dos dias 12 e 13, 
que foram copiosas, deram ás culturas 
novo aspecto. 

Grande parle dos milhos dos altos, cujo 
desinvolvimento se achava estacionado, 
tem medrado n’estes últimos dias a olhos 
vistos, e, se o tempo continuar a correr- 
lhe favoravel, ainda a sua producção póde 
compensar, até certo ponto, a falta dos 
que se perderam totalmente. 

Os milhos serodios estão, pelo geral, 
muito promeltedores, e já muito adianta¬ 
dos na sua vegetação. Os campos do Vouga 
não podem apresentar melhor aspecto; os 
agricultores esperam abundante colheita. 

Comludo, a producção total de milho 
n’este dislricto, por favoráveis que de ora 
em diante sejam as circumstancias almos- 
phericas, talvez não attinja á de um anno 
regular. Não só, como por mais de uma 
vez tenho dito, está perdida uma parte 
dos milhos dos altos, como muitas terras 
baixas deixaram de ser semeadas. 

Devem, porém, desapparecer em vista 
do presente aspecto dos campos, os re¬ 
ceios de uma crise alimentícia. 

As searas de arroz lucraram lambem, 
e muito, com as ultimas chuvas. Alguns 
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arrozaes estavam a ponto de perder-se 
completamente. 

A situação pecuaria melhorou. As her- 
vagens naturaes devem rebentar cotn a 
ultima rega, e o estado em que por vir¬ 
tude d’esta ficaram as terras, está sendo 
aproveitado para a sementeira dos nabos, 
forragem importante na alimentação dos 
gados bovino e suino. 

Os vinhedos continuam em bom estado, 
se bem que a invasão do oidium não te¬ 
nha deixado de progredir. 

O estado sanitario dos gados correu 
regularmente. Apenas as doenças carbun- 
culosas causaram a perda de algumas ca¬ 
beças vaccuns e porcinas. 

Angra do Heroísmo, 25 de julho. — 
Á excepçãO das searas de trigo, todas as 
outras se sentiram mais ou menos da falta 
de agua. 

Começam já em algumas localidades os 
trabalhos da ceifa de trigos. 

Tem-se lambem procedido durante a 
quinzena ás rossas e queimas, seguindo 
um processo egual ao.que se executa nas 
nossas charnecas do sul do Tejo. 

Durante a primeira quinzena de julho 
o tempo continuou secco, de fórma que 
os feijoaes e milharaes estão com deplo¬ 
rável aspecto, esperando-se um mau anno 
d’estes generos. 

O trigo está perfeitamenle graúdo e 
d’este cereal ha este anno abundantíssima 
colheita. 

Os centeios lambem este anno adqui¬ 
riram desinvolvimento satisfatório, ape- 
zar de que, este genero é cultivado aqui 
em pequena escala. 

As pastagens começam a apresentar-se 
em mau estado, mas por ora não se faz 
sentir muito a falta de hervas, porque é 
supprida pelos forrajaes de milho e pa¬ 
lhas novas. 

O estado sanitario dos gados é o me¬ 
lhor possível. 

Braga, 27 de julho. — A falta de agua 
nos poços, minas e cisternas tem sido fe- 
lizmenle substituídas a tempo, pelas aguas 
do ceo. As chuvas dos dias 11, 19 e de 
honlem (26), não faltando nas dos dias 3 
e 4 que já noticiei, assim como as de hoje, 
assim espaçadas e caindo abundantemente, 
tem sido utilíssimas aos produclos agríco¬ 
las e ao socego dos habitantes do districlo. 
E tal tem sido a sua influencia que, em 
relação à penúltima terça feira, houve na 
iiltima uma baixa no milho de 80 rçis em 


alqueire, pois que n’esla foi o seu preço 
de 420 réis emquanto que na outra o foi 
de 500 réis. Em outros mercados do dis- 
tricto tem o milho descido a 380 e 3(30 
réis. 

Além de correr baixo tem affluido ex¬ 
traordinária abundancia d’esle cereal ao 
mercado de Braga, e mesmo de terras, 
cujo mercado ordinário não è esta cidade, 
como succede a respeito de Villa Nova de 
Famalicão, cujo milho é vendido para o 
Porto. E é esta uma circumstancia que a 
muitos faz crer que, além de se poder 
contar com uma boa colheita, ainda haja 
grande quantidade de milho nos celleiros. 

Os preços do centeio e outros generos 
alimenticios também desceram ; assim foi, 
que o do centeio regulou a 420 réis por 
alqueire, o do trigo a 800 réis, o dos 
feijões a 520 réis, e o das balatas a 320 
réis. 

Uma circumstancia que não tem deixado 
de influir na baixa dos preços é a abun¬ 
dancia extraordinária de fructas. Os mo¬ 
leiros têem conhecido que ha muitos an- 
nos não têem tido tão poucas fornadas 
para moerem, e verificado que este phe- 
nomeno se dá nos annos de muitas fru¬ 
ctas. 

A todos os mercados ou feiras do dis- 
(ricto tem concorrido milho em tão grande 
abundancia que ninguém conserva memó¬ 
ria de egual succedimento. 

Os mtlhos estão bons e já foi colhida 
parle dos mais temporãos. — As uras es¬ 
tão também boas, e a pintar nos logares 
mais soalheiros e seccos. 

Os castanheiros assim como as nogtieh 
ras e oliveiras continuam a dar esperan¬ 
ças de grande abundancia de fruetos. 

Em boa occasião foram semeados os 
nabaes porque as chuvas têem muito bera 
favorecido a germinação das sementes. 

Beja, 30 de julho. — Ainda não estão 
concluídos os trabalhos de debulha e sal- 
meja, nos concelhos onde a cultura de 
cereaes é mais extensa; comtudo já se 
pôde ajuizar da colheita cereal d’esle dis- 
triclo no presente anno. 

Calcula-se que a media da producção 
de trigo é de 18 a 20 sementes nos fer- 
regiaes de Beja e n’outros, cujo solo tam¬ 
bém é argilloso e fundo, havendo muitas 
searas de ÔO e 35 e algumas, postoque 
raras, de 40 e 50; — 10 a 15 sementes 
nas folhas das herdades de concelhos onde 
ordinariamente a colheita é mais pingue; 
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—5 a 7 sementes nos agros dos conce¬ 
lhos do Campo de Ourique, o que n’a- 
quellas localidades representa uma soffri- 
vel producção. 

Se bem vae o anno para os seareiros 
não acontece oulrotanto para os lavrado¬ 
res que possuem gado manadio. A ma¬ 
greza das pastagens está occasionando 
sérios cuidados, principalmenle porque a 
palha recolhida não é a suficiente para 
manter o gado grosso, se os pascigos não 
derem bom outonado. 

O estado sanitario dos animaes pecuá¬ 
rios è soffrivel. Os casos de baceira do 
gado ovino téem sido menos frequentes, 
principalmenle nos concelhos de Serpa e 
Beja. Nas outras especies pecuarias não 
consta que grassem doenças de caracter 
enzootico ou epizootico. 

Vianna do Castello, 18 de julho. —O 


estado sanitario dos gados é. satisfatório. 
Choveu alguma coisa durante a quinzena 
com o que muito melhoraram as differen- 
tes culturas, especialmente os milhos, tanto 
que já baixou de preço no mercado. 

Portalegre, 20 de julho. — Grassa com 
o caracter enzootico, na especie bovina, 
uma ophetalmia interna bastante grave. 
Em Gafele e Tulose, são atacados rebanhos 
quasi inteiros; e já ha bastantes rezes ce¬ 
gas de todo. 

Lisboa, 20 de julho. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, foi re¬ 
gular, em todo o districlo, o estado sanita¬ 
rio dos gados. 0 resultado da colheita dos 
trigos tem sido melhor do que se espe¬ 
rava, mas os milhos é que não dão es. 
perança alguma por causa da secca ex¬ 
traordinária que vae correndo. As pasta¬ 
gens estão perdidas. 
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MERCADOS 

ALMUDK DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 
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Eabitaç8e8 dos animaes domésticos 

(Continuado de pag. 60 ) 

ii 

Para considerar as habitações dos ani¬ 
maes domésticos em todas as suas condi¬ 
ções, convem dividir estas em dois gru¬ 
pos, isto é, em condições externas e con¬ 
dições internas. 

Nas condições externas compreiiende- 
mos aquellas que mais relação téem com 
o ambiente e outras circumstancias exte¬ 
riores, do local que deve ser escolhido, 
para edificar, taes são, por exemplo; a 
posição ou situação, a exposição, orien¬ 
tação, quantidade de agua, tins e conve¬ 
niências do systema de exploração, flns 
economicos dos gados, acquisição dos ma- 
leriaes de conslrurção, etc. 

Nas condições internas consideramos a 
natureza dos materiaes, a capacidade, os 
meios de ventilação, a disposição das com- 
municações, a serventia, a divisão e ar¬ 
ranjo interior, a disposição das roanjadou- 
ras, etc. Começaremos portanto pelo pri¬ 
meiro grupo de condições, que são por 
assim dizer geraes. 

Condições externas. A primeira que se 
nos offerece a considerar é a escolha do 
local, para levantar a habitação. 

Existe, certamente, uma notável diíD- 
culdade em estabelecer regras, a tal res 
peito; porque um grande numero de cir¬ 
cumstancias devem orcupar a atlenção do 
lavrador e do proprietário, quando tratam 
de edificar qualquer habitação para gado. 

Ê preciso sacriíicar, n’este ponto, um 
pouco á vigilância e üscalisação, e por isso 
ordinariamente com bom fundamento, se 
construem as habitações dos gados na pro¬ 
ximidade da casa do lavrador. 

Deste modo se inspecciona melhor o 
gado, o serviço interno das habitações, o 
aceio, o penso, etc. Escusado é dizer que 
valem bem estes cuidados, quando atten- 
lamos na importância do capital represen¬ 
tado pelos animaes domésticos, e nos di¬ 
versos productos que elles nos fornecem. 
O proprio pessoal empregado no trata¬ 
mento dos gados, è por esta fórma mais 
convenientemente vigiado, e mais subor¬ 
dinado ás ordens do lavrador. 

Fica, por tal modo, cumprido ou ob¬ 
servado o bello preceito, de que falia Xe- 
nophoDle, e que em resposta a certo rei, 

VOL. XI. 


dera um habil entendedor, quando aquelle 
o consultou, para saber qual era o melhor 
meio de fazer medrar um cavallo que ti¬ 
nha em grande estimação, isto é, a vigi¬ 
lância do dono. 

Quando se construe de novo, póde-se, 
á vontade, escolher o local, lendo, porém, 
em atlenção, todos os pontos importan¬ 
tes da questão. 

Ha um ponto que, entre todos, tem a 
primazia, e ao qual na maxima parte dos 
casos se devem sacrificar razoavelmente 
os demais quesitos, tal è a parte hygie- 
nica. 

Escolher o sitio na proximidade de um 
panlano, em terreno extremamenle hú¬ 
mido, n'uma encosta virada ao norte, isto 
nas condições do clima do nosso paiz, 
com as feições variadas que o caracteri- 
sam, seria além de um erro, um perigo 
imminente e o sacrifício indesculpável da 
saude dos gados e da própria fortuna. 

A influencia maléfica de taes condições, 
exprime-se tanto no damnp que trazem á 
saude dos animaes, originando-lhes diver¬ 
sas doenças, como no perigo a que ficam 
expostos os animaes atacados de doença 
de pouca gravidade, porque frequentes 
vezes assumem formas e terminações 
desgraçadas. 

E necessário, pelos mesmos motivos, 
evitar cautelosamente os logares frios e 
húmidos, quaesquer que sejam as causas 
de tão péssimas condições; quando po¬ 
rém a necessidade não permilta dispôr de 
uma situação mais vantajosa e hygienica, 
convém então estudar aquellas causas, e 
procurar tanto na construcção como no 
regimen hygienico attenuar ou remover 
os seus damnosos effeitos. 

Convem não desconhecer que similhan- 
tes condições predispõem os animaes a 
contrabir alTecções Catarrhosas, pelas fre¬ 
quentes suppressões de transpiração que 
occasionam. 

As doenças da pelie, principalmente as 
eruptivas, que-são frequentes, taes como 
as bexigas, encontram em estas condições 
um estorvo notável do seu regular anda¬ 
mento, resultando d’aqui, muitas vezes, 
as repercussões, ou o que importa o mes¬ 
mo. a deslocação e recolhimento da doença, 
que assim muda de sède para orgãos in¬ 
teriores, onde assume maior gravidade, 
e se torna quasi sempre mortal. Posso a 
este proposilo citar a epizootia de bexigas 
que soflreu o rebanho de ovelhas, que o 
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nobre dnqoe de Saldanha tentou accli- 
mar na serra de Cintra: a maior parte 
dos anitnaes fui victima d’estas repcrcus- 
soes, devidas ao muito frio e aos fre¬ 
quentes nevoeiros que reinam n’aquella 
altitude. 

Os sitios elevados são mais expostos 
aos ventos, e estes sio inconvenientes se 
sopram frequentemente com violência, e 
s9o frios e húmidos: se porém a posição 
não é fria e húmida, e os ventos reinan¬ 
tes são moderados, taes condições longe 
de serem prejudiciaes, asseguram a salu¬ 
bridade das habitações, uma boa ventila¬ 
ção e a saude dos animaes. 

— Os sitios que são expostos é influen¬ 
cia de um vento, procedente de legares 
pantanosos ou por outra qualquer fórma 
insalubres, como são aquelles em que fre¬ 
quentemente reinam doenças epizooticas 
e contagiosas, devem egualmente ser evi¬ 
tadas, senão podem ser destruidas, na sua 
acção perniciosa. 

O terreno sobre que deve assentar qual¬ 
quer habitação, é preciso que seja secco 
e quanto mais magro tanto melhor. A ra¬ 
zão disto está não só em que os terre¬ 
nos ferteis e humosos são mais aptos para 
a cultura, como lambem, e principalmente, 
porque as fermentações das matérias or¬ 
gânicas contidas nas terras substanciosas; 
deixam involver produetos gazosos que 
são nocivos á saude dos gados: accres- 
cendo que taes terrenos são mais húmi¬ 
dos. porque as referidas matérias orgâ¬ 
nicas tornam os solos mais ávidos de hu¬ 
midade. Quando por necessidade se haja 
de construir em similhantes condições, é 
indispensável modificar e corrigir o solo, 
de maneira a lornal-o enxuto e isento de 
substancias organicas. 

— Na escolha do local cumpre lambem 
muito attender à facilidade de obter agua 
em quantidade sufBcienle; pois esta é in¬ 
dispensável não só para abeberar o gado, 
como para limpeza d’este, e aceio das ha¬ 
bitações. Os transportes da*agua são dis¬ 
pendiosos, e dispendioso é também ter 
de conduzir os animaes a abeberar a lon¬ 
gas distancias. Perde-se tempo e trabalho, 
que ambos valem dinheiro, e os serviços 
fazem-se sem a conveniente regularidade 
e harmonia. 

Se porventura ha facilidade em encanar 
as aguas e conduzil-as até às habitações, 
então está o mal remediado; não a ha¬ 
vendo podem então as outras circumstan- 


cias consentir que a construcção se faça 
em sitio accessivel à agua. 

A escolha do local póde também ser 
subordiuada ao genero de produetos que 
se pretende obter dos animaes. Se se hou¬ 
vesse de construir um estábulo para gado 
de engorda, e nenhuma outra condição 
importante se oppozesse, toda a vantagem 
seria em escolher um local próximo das 
vias de facil e prompto transporte, como 
as ferreas, que conduzissem ao seu des¬ 
tino os animaes engordados; pois assim 
menos perda soOreriam no seu peso, e 
mais economicamente seriam levados aos 
centros de consumo. 

A facilidade ou difficuldade com que 
possam haver-se os materiaes precisos 
para a construcção, é também muito at- 
tendivel, e póde em muitos casos concor¬ 
rer poderosa e definitivamente para de¬ 
terminar a escolha do local, e a natureza 
da construcção. 

Se um terreno em condições vantajosas 
para estabelecer uma habitação, podesse, ao 
mesmo tempo, fornecer uma parte impor¬ 
tante do material necessário, é claro que 
haveria uma valiosa economia, que a boa 
razão aconselhava a não desprezar. 

Em muitas occasiões póde uma her¬ 
dade prestar todo o material de construc¬ 
ção, e em taes casos o custo do dito ma¬ 
terial é um ponto importante, que entra 
por muito, nas razões que decidem a es¬ 
colha do local. — Com eITeito o lavrador 
deve procurar todas as vantagens, que os 
recursos da sua propriedade lhe offere- 
çam. De muitos modos se exprimem si* 
milbantes vantagens, as quaes com muita 
felicidade e belleza compendiou o jesuita 
Vanière 1 no seu poema — Prcedium Rus - 
ticum — o que bem se póde ajuizar pelos 
seguintes versos: 

«.... Villae felicibus utere donis 

« Dat lapides muris tellus; dat lucus ioemptam 

• Materiem tectis. operisaue fabrilibus; idem 

• Et virides ramos et caedua ligna ministrai, 

« Queis lateres calcemque coquas. Vel fossile te íris 

« Eruitur, fluvio vel de nropiore petitum 

« Advebitur plaustris sabulum ; qu® runcta parabis 

«Nascentes prius incipiaot quam surgere muri. 

Em poucas palavras vamos consubstan¬ 
ciar os bellos versos de Vanière. Diz elle 
que a mesma terra dà a pedra para os 
muros; o bosque a madeira para os le¬ 
dos e mais obras d’este material, assim 
como a lenha para cozer os tijolos e a 

i Huzard. trat. de constr. rur.—prefacio. 
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cal; que a areia se obtem do proprio ter¬ 
reno-o ú se vae procurar ao rio mais pro- 
linao; e que emfim tudo isto se deve 
aprestar antes que se comecem a levan¬ 
tar as paredes. 

Estes preceitos baseiam-se na mais estri- 
cla economia, e só com tal fundamento se 
devem aconselhar e seguir. 

Quanto á escolha do local senão figu¬ 
rámos todas as hypolheses, o que decerto 
não tentámos fazer, dêmos ao menos uma 
idéa sufficientemente clara para esclarecer 
este importante ponto da questão; e abri¬ 
mos, por assim dizer, um campo facil ao 
raciocínio e ao bem senso, que o agri¬ 
cultor deve pôr em jogo; nas circums- 
tancias especiaes da sua posição. 

(Continúa). 

A. M. Santos Viegas. 


VETERINÁRIA PRATICA 


BieabrealMlara. — Fistula anal. — BufeSei 
Ingulnae* 

Quando o cavallo coça a crineira ou o 
topete com um dos pés trazeiros ou o 
travadouro de um d’esles pés com os 
dentes, acontece não poucas vezes ficar 
no ar o membro preso na ansa fluetuante 
da corda do cabresto ou cabeçada; os 
repelidos movimentos de impaciência, os 
violentos esforços que o animal faz para 
desenvencilhar-se d’esta posição incom- 
moda, occasionam uma lesão de conti¬ 
nuidade, dita em cirurgia veterinária en- 
cabresíadura. 

£ na prega do travadouro posterior 
onde aquelle accidenle indammatorio so¬ 
brevem quasi exclusivamente. 

De ordinário a encabrestadura' é cons 
tituida por simples excoriações ou feridas 
Iransversaes ou obliquas. 

Só nma ou outra vez é mais profunda, 
chega até ao tendão flexor da região di¬ 
gitada, determinando n’este caso uma in¬ 
tumescência mais ou menos considerável, 
que causa intensa dôr, provoca a suppu- 
ração dos tecidos, faz mancar o animal, 
não o deixa trabalhar, e excita a febre de 
reacção. 

Reiteradas loções ou irrigações locaes 
de agua bem fria, ou compressas molha 
das em agua e vinagre, ou agua salgada, 
são os remedios que devem empregar-se 
»o principio se, bem entendido, a esfo¬ 
ladura fôr ligeira ou superficial; mais 


tarde convem antes a applicação de meios 
adstringentes e seccantes, taes como ce- 
roto de chumbo, pomada de alcatrão, 
extracto de Saturno, tintura de arnica, 
pomada camphorada, tintura de aloés, 
etc. 

£ bom fazer uma pequena sangria em 
caso de febre, ou dar nitro uma vez por 
dia. 

Quando o pus persiste, ou se formam 
ulceras, o curativo feito com a dissolução 
de sulphato de cobr# no vinagre, ou o 
unguento egypciaco, com o licor de Vil- 
Iate, ou a pedra hume calcinada, etc., 
surte excellente resultado. 

Deve-se também pregar uma ferradura 
de rompões altos para evitar a tensão da 
parle ferida. 

Emfim a encabrestadura deixa algumas 
vezes cicatrizes córneas assás disformes, 
grossos cordões callosos que muito de¬ 
preciam o animal. São uteis então as fric¬ 
ções mercuriaes. 


Nas proximidades do intestino recto 
fórma-se algumas vezes um canal mucoso 
estreito e mais ou menos sinuoso, de or¬ 
dinário pouco sensível, dito em patbolo- 
gia cirúrgica fistula anal: 

Esta lesão póde ser ou não estercara- 
cea, segundo dá ou não passagem a ma¬ 
térias fecaes. Quasi sempre elimina pus 
de muito maucaracter. 

Mostra-se algumas vezes após a opera¬ 
ção da cauda à ingleza. Póde também ser 
o efleilo de causas traumaticas, taes como 
pancadas, feridas, etc. O amollecimento 
dos tumores melanicos é egualmente 
causa de fistula do anus. 

Esta solução, de continuidade ordinaria¬ 
mente tem dois pequenos orifícios: um 
no recto, e outro fóra (fistula completa). 
Quando tem um só (fistula incompleta ou 
cega), não é tão grave. 

A infecção purulenta do sangue ou 
phlebite geral, a gangrena, o mormo 
agudo, etc., são à; vezes terminações 
muito para receiar. 

A fistula anal tem longa duração, e é 
sempre de dilficil cura. 

Póde ser combalida por algum dos se¬ 
guintes methodos de tratamento: 

1. ° Injecções adstringentes, irritantes, 
etc.; 

2. ° Ligadura com uma sonda de ebum- 
bo; 
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3. ° Compressão por meio de supposi- 
torios; 

4. ° Incisão das paredes do Irnjeclo íls- 
tuloso; 

5. ° Excisão de todos os tecidos atra¬ 
vessados pela fistula. 

Este curativo não póde ser feito senão 
por veterinário babil. 

Dar-se-ha alimentação semi-liquida ao 
animal operado. 

O cão, na região da virilha, exhibe al¬ 
gumas vezes tumores de natureza bem 
pouco conhecida, ditos bubões inguinaes. 

Estes ingorgitamentos sub-acudos, es- 
pecie de ganglionite, coincidem ou não 
com os caracteres da chamada syphilis 
dos quadrúpedes domésticos. 

São um tanto duros e pouco sensiveis 
á apalpação. 

Tendem a terminar por suppuração. 

O bubão inguinal exige o emprego de 
fundentes (principalmenle topicos ioda¬ 
dos). 

A seguinte formula é favoravel também 
à completa resolução da tumefacção de 
que se trata: 

Sal ammoniaco. 2 grammas 

Camphora. 1 > 

Banha...30 > 

F. 8. a. pomada. 

J. M. Teixeira. 


RELATOR 10 

SOB RB OS PROCBSSOS DA VINIPICAÇlO 1108 PRINCIPAIS CENTROS 
VINHATEIROS DO SUL DO REINO 

Pelo commiflsario do governo 

JOJLO leNACIO VBBBEIBA LAPA 

(Continuado de pag. 12) 

vi 

BcgtAo da Arruda 

VIAGEM A S. QUINTINO 

A região da Arruda, que se estende de 
Albandra até ao Sobral do Monte Agraço, 
e que fica encravada entre as de Torres 
Vedras e a de Bucellas, a de Cadafaes e 
de Alemquer, foi no anno passado visi¬ 
tada muito fugitivamente. N’este anno re¬ 
solvi estudal-a mais detidamente, servin¬ 
do-me de typo para este estudo a quinta 
da Piedade em S. Quintino, pertencente 


ao sr. dr. Holtreman, bella casa de campo 
com extensos vinhedos em roda. 

Poucos vinhateiros tenho encontrado 
nas minhas peregrinações oenologicas com 
mais amor à arte, maior cuidado e per¬ 
feição em todos os serviços da viticultura 
e do fabrico dos vinhos, que o sr. dr. Hol- 
treman, o qual, apesar das suas muitas 
occupações forenses, em cujo exercício 
tem adquirido um nome dislincio, acha 
meio e lazer de dirigir pessoalmente a 
laboração da sua casa agrícola, indo elle 
mesmo sempre presidir ás vindimas e ao 
fabrico dos vinhos, fazendo a sua escri- 
pturação e escrevendo os assentos e no- 
| tas de todas as circumslancias e particula¬ 
ridades que em cada anno influiram ou ap- 
pareceram nos trabalhos da sua lavra. 

São curiosos e cheios do maior inte¬ 
resse os registos do seu trabalho vinícola, 
feitos durante uma grande serie de annos, 
d’onde se podem colher muitos dados, 
não só para apreciar a sua industria, mas 
para definir a feição vinícola da região da 
Arruda. É com o auxilio d'estes elemen¬ 
tos, prestados com a melhor vontade pelo 
sr. dr. Holtreman, quepodereia presentar 
umadescripção minuciosa decotsas que pre¬ 
senciei muito rapidamente n’outras partes. 

0 Sobral do Monte Agraço occupa uma 
elevação, que separa a região da Arruda 
da de Torres Vedras. S. Quintino demora 
a coisa de 2 kilometros ao poente do So¬ 
bral. Os terrenos que em toda a baixa da 
Arruda são geralmenle argillosos e tena- 
ces, adelgaçam na subida para o Sobral; 
as assentadas de grés. que se desinvol- 
vem ao norte de Torres Vedras, come¬ 
çam aqui já a alternar com as margas, 
as argillas ferruginosas e os calcareos 
grosseiros. Em muitos pontos o grés 
grosseiro sobresae sobre o serro e as as¬ 
somadas dos montes, cujos alvejaes attes- 
tam, mesmo a distancia, a ruindade d’esta 
rocha para a cultura. 

0 clima do Sobral é áspero, não só 
pela sua elevação, mas pela sua grande 
nudez de arborisação. No verão mesmo 
são raras as noites em que o resfriamento 
não faz cair uma cacimba que não pou¬ 
cas vezes degenera em neblina. 

A propriedade do sr. dr. Holtreman 
compõe-se, além da quinta da Piedade, 
do casal da Batalha e do de Barqueiros. 

As suas vinhas, que occupam uma àrea 
de 35 hectares, acham-se separadas em 
vinte grupos, cuja maior distancia de uns 
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a oalros é de 5 kilometros. N’esta des- 
continuidade comprehende o total da vi- 
nhataria todos os terreoos da região e to¬ 
das as exp: sições. 

Cepas que estejam à vara contam os 
vinhedos do sr. dr. Hollreman 449:000. 
Bacellos de diversas edades sobem a 
101:000, havendo portanto um total de 
350:000 pés, armados em quadrado e a 
distancia de 4 melro uns dos outros. 

As vinhas são geralmente plantadas de 
bacellos. Barbados de viveiros são muito 
pouco usados. Eis como se pratica aquella 
plantação. 

No verão antecedente á postura do ba- 
cello, é o terreno cavado em secco à en¬ 
xada, que chega a levantar 60 centíme¬ 
tros e mais de profundidade, ou lavrado 
com uma charrua denominada «Labrego», 
puxada a quatro ou cinco juntas de bois, 
que lambem, aindaque mais imperfeita- 
mente, revolve a terra quasi à mesma 
profundidade. A graminheira, o escalra- 
cho, e as hervas ruins morrem pela sccca, 
pois este trabalho è feito em julho, ou o 
mais tardar, em agosto, de modo que, 
quando vem as primeiras aguas, as rai¬ 
zes de todas essas hervas ruins estão com- 
plelamente seccas. 

Este trabalho regula mais caro ainda 
do que a própria postura do baceilo, pois 
emquanto este, menos a despeza dos 
unhadores, regula por 5)5480 réis o mi¬ 
lheiro, diflkilmente se faz esta operação 
de revolver aquella egnal porção de ter¬ 
reno por menos de tal quantia. 

Esta despeza evita-se, se é terreno limpo 
de pedras, de hervas ruins, etc.; mas se 
tem maio, lambem é necessário primeiro 
arroteai o. 

Logo que a terra está passada das chu¬ 
vas, ordinariamente de novembro exclu- 
sivè em diante, começa a plantação. 

Dá-se de ordinário de empreitada, sendo 
terreno que não tenha pedra, pois o ar¬ 
ranque d esta è á parle, e muitas vezes 
duplica, triplica, quadruplica e quintu¬ 
plica a despeza, pelo preço de 5)5480 réis 
o milheiro, largura da manta ou valia 1 
metro, altura 85 centímetros, rasto 85 
centímetros em chão direito ou baixo, 
aonde a terra não fuja; e os bacellos são 
postos na distancia quadrada de 4 metro. 

Além dos empreiteiros, ha mais, pago 
pelo proprietário, um olheiro, que vigia 
o cumprimento das condições do contrato, 
o qual risca as mantas e vigia o trabalho, 


e mais dois unhadores para cada seis em¬ 
preiteiros; estes seis empreiteiros cons¬ 
tituem uma companha, a que se chama 
« uma manta de geme»; quando é de jor¬ 
nal, a cada seis homens empregados na 
manta a pôr o baceilo, basta um unbador; 
quando de empreitada são necessários dois, 
pois os unhadores são de jornal, e os ou¬ 
tros de empreitada fazem serviço maior 
e mais violento, emquanto regularmente 
os empreiteiros, tomado o baceilo com es¬ 
tas condições, saem a 400 réis por dia, 
os unhadores ganham de 400 a 440 réis 
por dia. 

O trabalho do unhador costuma ser de 
jornal, pois do bem feito d'elle muito de¬ 
pende a boa postura da bacellada. 

Os seis homens empreiteiros da manta 
dividem-se em tres grupos, cada grupo 
composto de dois: os primeiros vão adian¬ 
te, ou á chavelha, e cavam 50 centíme¬ 
tros, ou metade do terreno da manta, e 
deixam a terra cavada caída dentro d’eíla, 
os outros dois vão ás forças ou centro, 
cavam 33 centímetros da manta, ou '/* 
da totalidade, deixam alguma terra dentro 
da manta, levantam porém já parte d’ella; 
os uliimos dois vão no fim, ou à rabiça, 
e estes rabeiam ou lavam a manta, isto 
é, cavam os 47 centímetros que restam 
da manta, ou */g da totalidade, levantam 
a terra caída e cavada de dentro da manta, 
de modo que a valia fique limpa, tendo 4 
melro de bòca ou largura na parte supe¬ 
rior, altura 85 centímetros e largura no 
fundo ou rasto outros 85 centímetros. Os 
unhadores vão atrás dos da rabiça, metti- 
dos dentro da manta, cavando os lados e 
o fundo, de modo que por baixo dos 85 
centímetros já cavados pelos empreiteiros 
se addicionem mais 45 centímetros, e as¬ 
sim Sque toda a manta com o chão roto 
na profundidade de 4 metro, e com a lar¬ 
gura tanto em baixo como em cima de ou¬ 
tro metro. Á proporção que vão cavando 
o fundo e lados da manta, vão mettendo 
os bacellos encostados ao chão cavado, na 
distancia cada um de 4 metro. O baceilo 
tem cada um uma tona ou pedaço de vide 
do anno anterior, e por cima d’esta é ge¬ 
mido ou torcido, e da terra do verde ou 
do sol tiram os unhadores uma porção que 
deitam por baixo e por cima do sitio aonde 
é gemido. Ê a isto que se chama unhar. 

Usava se também dar o baceilo de em¬ 
preitada, de modo que ücasse logo a manta 
pelos empreiteiros com o metro de lar- 
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gura em cima e em baixo, ou de bôca e 
fundo, e logo também com a profundidade 
de 1 metro, a que chamavam á cruzeta, 
pois que o vigia trazendo comsigo uma 
cruzeta que linha um pau no centro, e 
duas hastes, uma em baixo e outra em 
cima, na altura de 1 metro, e cada uma 
das cruzetas de 1 metro de largura, ha¬ 
via, com elias abertas, poder correr o in¬ 
terior da manta sem locarem as cruzetas 
no terreno, de modo que lhe não emba¬ 
raçasse a corrida. 

Quando porém os seis empreiteiros to¬ 
mam pelo primeiro methodo o bacello de 
empreitada por 5)5280 réis, querem á cru¬ 
zeta 8<5000 réis. Quando á cruzeta basta 
um unhador por cada seis empreiteiros, 
pois como ji se vô, os empreiteiros assim 
fazem parte do trabalho que no outro me- 
tbodo è feito pelos unhadores. 

Em março é desmanteado o bacello, isto 
è, endireitado o terreno cavado que na 
postura do bacello ficou a monte, e endi¬ 
reitados lambem os bacellos: depois é es¬ 
pontado, isto é, cortado a 20 centímetros 
acima do terreno a ponta do bacello; o 
terreno é semeado ou de balata, ou de 
meloal, ou de milho. 

No segundo anno é semeado de milho, 
e no terceiro rido ou cortado rente do 
chio, e rela ultima vez semeado de mi¬ 
lho. No anno seguinte é podado e deixado 
em vara, o que a tem, ou em olhetado, 
e n’este anno jà produz algum vinho, e 
d’abi por diante é tratado como toda a 
outra vinha velha. 

0 systema da póda é exactamente o 
mesmo que se pratica em Cadafaes e em 
Bucellas, isto é, deixa-se uma vara ou duas 
de seis a oito olhos, conforme o vigor das 
eepas, as quaes ou se dobram contra a 
cepa, voltando e torcendo a mosca, ou 
ponta da vara para cima, ou se dobram 
em semi-circulo atando então ao esteio. 
0 talão ou espera deixa-se apenas quando 
se quer arriar a cepa, por estar muito 
erguida, ou por ter carcôma na cabeça. 

D’este modo a vara do fructo novo sae 
sempre da vara de fructo precedente. Eu 
jà alraz ponderei que este systema não é 
o melhor, porque eleva muito depressa a 
cepa, e fornece varas de fructo cada vez 
mais fracas. 

A vicissitude grande das temperaturas 
no Sobral, e a aspereza dos seus inver¬ 
nos, têem feito adoptar a poda serôdia, 
feita nos começos da primavera, de pre¬ 


ferencia á poda temporã ou de inverno, 
geralmente mais usada nas regiões prece¬ 
dentes, as quaes mais baixas e abrigadas 
pelas montanhas do lado do norte, e ba¬ 
nhadas pelo Tejo, não sofiretn tanto das 
inclemências do frio. É talvez a esta cir- 
cumstancia que o sr. dr. Hollreman deve a 
boa nascença das suas uvas em annos, que 
por outras partes succedem calamitosos. 

Se ha coisa que prejudique mais a nas¬ 
cença da uva são as alternativas de frio e 
de calor pouco antes da epoca da arre¬ 
bentação. Nos dias de calor suave, como 
vem muitos durante o inverno, as cepas 
puxam da terra a seiva, e esta começa a 
desabotoar os gomos das vides. Sobrevem 
dias ou noites frias, a seiva pára na sua 
impulsão, e os olhos meios desabotoados, 
definham por falta de sustento, e, ou me¬ 
lam caindo da vara logo, ou ficam atro- 
phiados, caindo depois quando lhe chega 
novo impulso de seiva, que obra sobre 
elles como o choque de uma cunha inte¬ 
rior, visto os seus vasos não a poderem 
receber por estarem obliterados. Ora este 
mal ha de acontecer com tanta maior for¬ 
ça, quantos menos olhos houver na cepa, 
o que é o caso da cepa já estar podada, 
porque então repartindo-se a seiva por 
menor numero de olhos, toca a cada um 
maior impulso do liquido vegelalivo. Não 
succederà porém o mesmo, se a cepa es¬ 
tiver ainda com todo o seu varedo; por¬ 
que o grande numero de olhos enfraque¬ 
cerá e dissimulará os ímpetos da seiva, 
não desabotoando, nem deixando destacar 
os botões tão facilmente. 

Dá -se geralmente uma cava às vinhas, 
e lambem na primavera, em março ou 
abril. A cava de inverno não convem 
quando se faz a póda no tarde, porque é 
antecipar a arrebentação, quando a con¬ 
veniência é que ella se demore até à epoca 
da regularidade da temperatura. 0 sr. 
dr. Holtreman não é devoto da excavação 
e descalçamento das cepas, nem docórte 
das raizes superficiaes, como em outras 
partes se usa até à exaggeração. E eu 
adopto a sua opinião, maiurmenie em ter¬ 
renos seccos e delgados. Se a excava das 
cepas póde ser de alguma utilidade para 
obrigar as raizes a descer, resguardan¬ 
do-as dos calores intensos, se os cortes 
das raizes superficiaes podem activar o 
desinvolvimento das raizes profundas, 
lambem este movimento alternativo, em 
que ora se chamam as raizes para cima. 
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calçando as cepas, ora se reprimem para 
baixo descalçando-as, deve introduzir na 
vegetação da vinha não pequenos trans¬ 
tornos. Depois, a excavâ que em terrenos 
bumidos e ligados póde causar um asso- 
lbamento util, em terrenos seccos e fra- 
queiros aggrava a mesquinha condição 
das raizes. É precisamente quando o tor¬ 
rão é secco e pouco substancioso que a 
babugem das raizes sobe á superfície a be¬ 
ber a humidade que não acha no fundo. 
Em tal caso reprimil-as ao fundo é vedar 
á cepa uma fonte do seu vigor, que o 
fundo lhe não póde supprir. 

O seguinte quadro mostra os preços 
dos trabalhadores desde 1861 a 1866. 


Réis 

1861 

1864 

1863 

1864 

1865 

1866 

140. 

11 

4 

4 

3 

3 

5 

160. 

19 

47 

49 

13 

14 

13 

180. 

n 

8 

9 

44 

19 

19 

SOO. 

5 

5 

8 

7 

4 

4 

m . 

_ 

_ 

1 

4 



440. 

3 

7 

4 

4 

8 

6 

4b0. 

__ 

4 

_ 




800. 

__ 

1 

n 

In 

6 

4 

310. 

_ 

__ 

m 

Ei 


1 

too. 


— 

H 


— 

4 

Numero das semanas.... 

54 

54 

54 

54 

54 

52 

Medias dos preços. 

170 

180 

175 

188 

180 

195 


Como (em succedido em toda a parte, 
todos os que na Arruda têem enxofrado 
com abundancia e boa regra hão obtido o 
prêmio dos seus cuidados e despezas. 

Os resultados da enxofração dos vinhos 
na propriedade do sr. Holtreman fariam 
converter ao uso d’esta lherapeutica os 
mais duvidosos e descrentes. Para se po¬ 
derem avaliar estes resultados porei em 
confronto dois quadros, um relativo à 
producção dos vinhos durante cinco an- 
nos do período da doença em que se não 
enxofrou, outro relativo á despeza da en¬ 
xofração e à producção em quatro annos 
em que se empregou o enxofre. 


QUADRO DA PRODUCÇÃO BM CISCO ASNOS 
BM QUE SE HÃO ENXOFROU 


Annos 

Nascença 
da u?a 

Qualidade 
da u?a 

Força da 
doença 

Produc- 
çfto em 
relaçâoá 
regular 

1853.. .. 
185t.... 

1855.. .. 

1885.. .. 

1851.. .. 

regular 
pequena 
quasi Dulla 
muit. pequena 
muita 

péssima 

» 

a peor 
boa 

» 

grande 

» 

a maior 
muit. pouca 
bastante 

17 % 
10 » 
*Vi • 

5 » 

7 * 
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Despesa 

total 

Réis 

1 f s § 

u a «z »» 

“ ” o S 

to «o OI 

Despeza 
com o 
enxofre 

Réis 

i iii g § 

% KL % 

52 333 S 2 

00 ****** 95 as 

§ S li . 
g-e 1*15 
<3 s | 2 

1 5 1 1 

5 3 * T 

Despeza com os 
traibalh&dores 

i .2 

1 45 

1 cc 

OOOOOO O» o 

eo3*!-e» oo o 

SD** 03 r»— r* . o 

g ? 

1 ° 

§ 

p 

25 

gS|S|| 1 1 

Quando 

acabou 

M 

1 m 

.2j 2 2 2 .2 J 2~ 2 2 

1 8.2^2,B.2, * a.».»,* B.2* 

«8 

4 5 

*-®8®8<JW — CO Tt CO #4 

p 

§• 

a 

! \ 

*o 
a 

m i 

p 

M 

0* 

ao 

abril 

junho 

julho 

abril 

junbo 

julho 

abril 

junbo 

julbo 

abril 

maio 

junho 

«8 

s 


1 O 

^«iec^pieó — 

O f 

a 

< 

*5 P (O 1»^ 

co «o cê te 

00 00 00 00 

******** 


Nos annos da enxofração a prodaeçSr 
oscillou entre 7 , e Vs da prodocção re¬ 
gular, isto é, pode-se tomar em termo 
medio egual a 58 °/ 0 . E a média da pro¬ 
ducção nos cinco annos em que se não 
enxofrou foi de 8,3 %. 

Calculando a producção regular dos 
vinhos, a uma pipa de vinho por mi¬ 
lheiro de cepas, a producção do vinho de 
249:000 pés devia orçar por 249 pipas 
antes da doença. 

Nos cinco annos em que se não enxo¬ 
frou a media da producção deveria cair 
em 20,5 pipas. 

Mas nos quatro annos de enxofração a 
media da producção devia ter subido a 
144,5 pipas. 

A differença entre estas doas medias é 
de 124 pipas. 

Tomando o preço medio da pipa rela¬ 
tivo aos annos de 1864, 1865 e 1866, 
que foi de 220350 réis, tem-se como pro- 
dueto bruto d’estas 124 pipas a somma 
de 2.7710400 réis. Subtrahindo d’esta 
receita a despeza media da enxofração dos 
quatro annos que fíguram ho quadro pre¬ 
cedente egual a 2820000 réis, fica um 
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producto liquido de 2:387^400 réis. O 
que equivale a collocar um capital a 
600%. 

Mas não é só pelo augmenlo da pro- 
ducção do vinho que se deve considerar 
ou medir a utilidade do enxofre, senão 
também em relação à conservação das 
vinhas. 

A prolongação da doença, a sua repe¬ 
tição todos os annos com maior ou menor 
faria desde 1853, tem acabado por arrui¬ 
nar grande numero de cepas, que ou se 
têem arrancado ou vegetam muito mes¬ 
quinhamente, sendo poucas as que os¬ 
tentam força vegeiativa regular. O enxo¬ 
fre não só mata os micodermas que nas¬ 
cem sobre a planta e o fructo, mas è uma 
fonte de nutrição para a cepa que vigora 
e robustece a cada enxofração que se lhe 
faz. Este facto não o negam aquelles mes¬ 
mos vinhateiros, que não confiam na vir¬ 
tude prophylaclica do enxofre. 

Eu explico esta qualidade nutritiva do 
enlofre pela sua transformação em acido 
sulphurico, quando caindo da planta com 
as chuvas e os ventos ao pé das cepas, 
encontra as matérias organicas e as bases 
alcalinas e terrosas do solo. Este acido 
sulphurico solubilisa muitos silicalos, 
phosphatos e carbonatos da terra, o pre¬ 
para para a cepa uma dóse de elementos 
que só n’um tempo mais dilatado entra¬ 
riam n’ella. Assim, depois de ser um re- 
medio curativo do producto, é o enxofre 
uma excedente estrumada para as vinhas, 
com a qual resistem á deterioração que 
o parasita lhes promove. Bastaria só esta 
utilidade para todos os vinhateiros deve¬ 
rem enxofrar as suas vinhas. 

São muitas e variadas as castas de uvas 
conhecidas e cultivadas na Arruda. As da 
quinta da Piedade são as que abaixo men¬ 
ciono com a indicação da sua força sac- 
charina. 


CASTAS BRANCAS 


Nomes 

Grau Percentagem 

glucometrico de assucar 

Boal cachudo_ 

. 17“,5 

26,2 

Camarate. 

. 16°,25 

24,4 

João Paes. 

. 15°.0 

22.5 

Arinlho. 

. 1.7\0 

22,5 

Fernão Pires. 

. I5°,0 

22,5 

Gallego doirado .. 

. 15 o ,0 

22.5 

Sem nome. 

. 14",5 

21,7 

Alporcheiro. 

. 14°,25 

21.4 

Alicante. 

. 14°,0 

21,0 

Cercial . 

. 14°,0 

21,0 


Malvazia. 

14°,0 

21,0 

Rabo de ovelha. 

13°,0 

19.5 

Boal branco. 

12°, 5 

18,9 

Thalia. 

12°,0 

18,0 

Molinhas . 

12°,0 

18,0 

Verdelbo. 

12°,0 

18,0 

Formosa. 

12",0 

18,0 

Carrega bestas. 

12°,0 

18,0 

Almassa. 

12",0 

18,0 

CASTAS TINTAS 



Tinta de França.... 

17",5 

26,2 

Bastardo. 

16°,0 

24,0 

Trincadeira. 

15°,0 

22.5 

Prelo Martinho. 

lo°,0 

22,5 

Touriga. 

13°,0 

19,5 

Bomvedro. 

13°,0 

19,5 

Forro negro. 

13°.0 

19,5 

Xerez. 

13°,0 

19,5 

Tinta do p. e Antonio 

12", 75 

19,1 

Mortagoa. 

12",5 

18,7 


Como se vê, o grau glucometrico è su¬ 
perior, mas foi excepcional n’esle anno; 
nos annos de calor menos intenso está 
longe de chegar a este ponto. Os engaços 
porém, qualquer que seja o apuro sac- 
charino dos mostos, conservam-se sem¬ 
pre verdíssimos, o que, como já observei, 
é devido á natureza barrenta dos terrenos, 
e sobretudo á humidade das noites. 

O vinho tinto é sempre fabricado de 
meia feitoria na quinta da Piedade, se¬ 
guindo o sr. Uoltreman em tudo a este 
respeito os usos da sua localidade, que 
são os que eu já descrevi a respeito da 
vinificação na região de Torres Vedras. 

A uva é mais ou menos desengaçada, 
conforme vem da vinha mais ou menos 
burneira, ou pouco madura. 

Faz-se a pisa no lagar de pedra. Pas- 
sa-se o mosto para os balseiros assim 
como as massas. Parle do mosto é aque¬ 
cido e lançado em cada balseiro que se 
acha em trabalho. A fermentação começa 
depois da addição do mosto quente e leva a 
concluir desde Ires a cinco dias. O aque¬ 
cimento da lagarada por meio da addição 
de uma parle do mosto quente, a que se 
chama escaldão, dá os seguintes resulta¬ 
dos: 1°, piovoea mais depressa a fer¬ 
mentação ; 2.°, faz o vinho mais retinto ; 

3. °, faz concluir mais cedo ã fermentação; 

4. °, torna o vinho mais maduro. 

Tenho o maior prazer em dar aqui 

conta de umas curiosas experiências fei¬ 
tas pelo sr. dr. Holtreman n’esle anno so¬ 
bre vinificações que levaram ou não cal¬ 
deiradas de mosto quente na occasião de 
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se encherem os balseiros, as quaes expe¬ 
riências est§o todavia longe de confirmar 
aquellos resultados. 


l. A BXPBR1ENCIA 

Bolseiro n.® 34, levando caldeirada no princi¬ 
pio .— Uva do Casal t Barqueiros , partes 
eguaes. Vindimada de tarde. — Mosto mar¬ 
cando 13°,3 no glueometro 


Períodos em que se observou o mosto 


Andamento da 
fermentação 
medido pela 
diminuição 
do grau 
glucometrico 


3 horas depois do escaldão . 

33 horas depois do escaldão . 

64 horas depois do escaldão . 

78 horas depois do escaldão . 

89 horas depois do escaldão (é tirado o 


2 * EXPERIENCIÀ 

Bolseiro n.° 35, levando caldeiradas no princi¬ 
pio. — Uva do Casal e dos Barqueiros em 
partes eguaes. Vindimada de tnarúiã. — Mosto 


4. a BXPBBIBNCfA 

Bolseiro n.° 33, sem caldeirada ao principio. — 
Uva do Casal e dos Barqueiros em partes 
eguaes. Vindimada de manhã. — Mosto mar¬ 
cando 13°, 3. 


Períodos em que se observou o mosto 

Andamento da 
fermentação, 
medido pela* 
diminuição 
do grau 
glucometrico 

12 boras depois de carregado o balseiro. 
24 horas depois de carregado o balseiro. 
56 boras de pois de carregado o balseiro. 
67 horas depois de carregado o balseiro. 
0 mosto está frio e tem muito pouca 
cor. Dá-se-lbe a caldeirada. 

81 boras depois de carregado o balseiro. 
103 boras depois de carregado o balseiro 
(é tirado,o vinho). •.. •. . 

12®,5 

12®,5 

10®, 0 

8®,5 

% 

6»,5 

e,s 

5.® BXPBRIBNOIA 


Balseiro n.® 27, sem caldeirada no principio .— 
Uva sômente do Casal. — Vindimada todo o 
dia. Mosto morcando 13®,3 ¥ . 


mareando 13®,3 


Períodos em que se observou o mosto 


Andamento da 
fermenta ção 
medido pela 
diminuição 
do grau 
glucometrico 


90 boras depois do escaldão . 

39 buras depois do escaldão . 

60 horas depois do escaldão . 

68 boras depois do escaldão . 

79 boras depois do escaldão . 

95 boras depois do escaldão . 

106 boras depois do escaldão (é tirado , 
o vinho). 


3.® EXPERIENCIÀ 

Bolseiro n.® 32, sem caldeirada no principio. — 
Uva do Casal e dos Barqueiros em partes 
eguaes. Vindimada de tarae. — Mosto mar¬ 
cando 13°,3. 


Períodos em que se observou o mosto 

Andamento da 
fermentação 
medido pela 
diminuição 
do grau 
glucometrico 

SOhorasdepois de carregado o balseiro. 
61 horas deuois de carregado o balseiro 
o n>o * to está quente, mas tem pouca 
j:òr. Dá-se-lbe a caldeirada. 

5®,5 

76 hora? depois de carregado o balseiro. 

4®,5 

Kl boras depois de carregado obalseiro. 
116 boras depois de carregado o balseiro 

8®,75 

(é tirado o viobo). 

8®, 75 

i 


Andamento da 
fermentação 

Períodos em que se observou o mosto “fdido pele 

uiminu'ção 
do grau 
glucometrico 


26 horas depois de carregado obalseiro. 7°,0 

37 horas depois de carregado o balseiro. 5°,0 

O mosto está quente mas tem pouca 
côr. Dá-se-lbe a caldeirada. 

41 horas depois de carregado o balseiro. 3«,0 

54 boras depois de carregado o balseiro. 3°,0 
74 boras depois de carregado o balseiro * 

(é tirado o viobo) . ^5 

A unica consequência clara que se póde 
tirar das cinco experiencias precedentes 
é que a caldeirada ou escaldão favorece 
a dissolução da matéria corante, que como 
se sabe se acha embebida na membrana 
esponjosa que forra a casca do bago pelo 
lado interno. Isto mesmo jà por inducção 
se poderia concluir, sabendo-se que não 
é a prolongação da fermentação, mas o 
calor, o fogo, o vigor com que esta se 
estabelece que origina o vinho retinto e 
coberto. 

No meu relatorio do anno passado, re¬ 
ferindo-me à vinificação da região de Tor¬ 
res Vedras, mostrei quaes as razões te- 
chnologicas que abonavam as caldeiradas, 
assim como os arrobamentos; agora ac- 
crescentarei que são menos estas razões 
que a natureza e as exigências do mer- 
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cado a origem primeira d’aquellas prati¬ 
cas. . 

Com effeito o grande consamo dos vi- 
nbos das regiões vinícolas que demoram 
na margem direita do Tejo, é em Lisboa. 
Este consumo, todo ou quasi lodo de ta¬ 
berna, isto é, a retalho, linha e tem so¬ 
bre si o direito municipal, além do custo 
do transporte que era caro, pois que era 
feito n’oulro tempo a recovas de bestas 
carregadas de odres, e ainda hoje assim 
se.effeciua por alguns silios. Para pagar 
estas despezas, contentar a cubiça do ta¬ 
berneiro e a não menor do almocreve, 
intermédio obrigado n’esta passagem dos 
vinhos, é vender o genero a retalho por 
um preço comparativamenle barato, era 
indispensável que este se podesse prestar 
a uma grande e repelida diluição. O al¬ 
mocreve queria vinho que tivesse para si 
e para outros. O armazém de retem pre¬ 
tendia vinhos que podessem ser escova¬ 
dos e limpos sem cair em chilros. A ta¬ 
berna exigia vinho que podesse suppor- 
tar o baptismo sem o inconveniente da 
certidão. 

N’esta diffusão successiva concebe-se 
que toda a tinta e cotpo seriam poucos. 
O vinhateiro não podia deixar de se sub- 
metter a estas duras condições, a'querer 
vender bem o seu vinho. 

Devo aqui referir um dito de um ne¬ 
gociante de vinhos por occasião de se de¬ 
cretarem os novos direitos de consumo, 
e ao qual alguém observava que o vinho 
ia de certo encarecer nos armazéns de 
Lisboa. Ado encarece, respondeu elle, 
porque o iribulo em que recae não é no vi¬ 
nho, mas na agua, 

Jà se póde prever que influencia havia 
de ter este ou outro novo tributo da agua 
sobre a qualidade primitiva dos vinhos 
destinados ao consumo da capital I 

As experiencias do sr. dr. Holtreman 
não mostram que a fermentação seja mais 
espertada com as caldeiradas, nem que 
conclua em menos tempo contra as pre¬ 
visões da lheoria, e a confirmação pratica 
que este tratamento tem mostrado n’ou- 
tras parles. 

Talvez que esta indecisão dependa de 
circumstancias que se não attenderam, 
como são: ser a uva de um balseiro vin¬ 
dimada de manhã, e a de outros vindi¬ 
mada de tarde; não se ter notado a tem¬ 
peratura ambiente nos diversos dias em 
que se fizeram as experiencias; não se 


haver deitado egual caldeirada em todos 
os balseiros, nem a lagarada ter sido re¬ 
volvida do mesmo modo; finalmente não 
se terem observado os mostos á mesma 
hora em todas as experiencias e em pe¬ 
ríodos eguaes de observação. 

Seria bem para desejar que se repe¬ 
tissem estes ensaios em condições mais 
regulares e uniformes, porque se fosse 
verificado claramente que o escaldão não 
tem outra vantagem mais que retingir os 
vinhos, não valeria talvez o trabalho de 
usar d'elle nos casos em que a côr do vi¬ 
nho não fosse imposta pelo comprador. 

É para decidir estas e outras questões 
praticas do fabrico dos vinhos que muito 
se recommenda o estabelecimento em 
cada centro de viticultura de uma officina 
vinaria modelo, onde todos os .recursos 
da sciencia permitiam elucidar as muitas 
duvidas diante dos proprios interessados, 
em que por ora se acha involvida a arte 
de vinificar. 

Outra serie de experiencias feitas pelo 
sr. dr. Holtreman vem ainda justificar 
este desideratum. Em 18(55 quiz esto 
inlelligente vinicultor saber até que ponto 
influiria para a bondade dos seus vinhos, 
o emprego das caldeiradas e (la aguar- 
denlação, que são dois grandes artigos 
de despeza. Eis aqui as condições e os 
resultados das suas tentativas. 


e-E 


Quantidade 


® = 

Processo 

de aguardente 

Qualidade 

E 2 

3 m 

de vinificaçâo 

por pipa 

do vinho 

85 4 

de 30 almudes 


6 .. 

meia feitoria 


1 

3.. 

meia feitoria 

4 canadas 

} bom 

1 .. 

sem caldeirada 

— 

1 

2. 

sem caldeirada 

4 canadas 

soffrivel 

4.’. 

com caldeirada 

— 

muito bom 

5.. 

» 

4 canadas 

bom 

7.. 

» 

4,5 » 

muito bom 

8.. 

» 

3 » 

bom 

9.. 

» 

4,5 » 

soffrifel 

10.. 

» 

3 » 

bom 

28.. 
29.. 

• 

» 

2,5 » 

4 » 

30.. 

» 

8 » 


31.. 

m 

4,5 » 


32.. 
33 . 

» 

» 

3 » 

4 » 

muito bom 

35. 

i» 

4 . 

i 


Nada se póde concluir d’estas expe¬ 
riencias senão que o seu auctor sabe fa¬ 
bricar bom vinho de toda a maneira. 

Qual d’estes processos é o melhor! per¬ 
gunta o sr. dr. Holtreman. Eu declaro em 
boa verdade, que attendendo ás suas ex- 
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periencias, Oco na mesma duvida. E não 
é senão porque as experiencias não foram 
bem dirigidas. Ha n’el!as falta de unifor¬ 
midade nas condições, c silencio sobre 
muitos elementos que são principaes na 
questão que se queria resolver. Eis aqui 
alguns d’estes elementos que deviam ser 
bem estabelecidos. 

Era a uva a mesma e vindimada ao 
mesmo tempo? 

Qual era o grau de doçura dos diver¬ 
sos mostos? 

Qual foi o andamento das fermentações, 
medido pela diminuição do assucar, e 
observada esta diminuição em períodos 
eguaes para todos os balseiros? 

Qual foi o tempo da fermentação em 
cada vinho? 

Qual a quantidade de assucar por des¬ 
dobrai* que tinha cada vinho ao tempo da 
aguardentação? 

Qual a quantidade de álcool nativo, de 
ácidos e de tanino que linha cada vinho 
no momento da aguardentação? 

Em que epoca se fez para cada vinho a 
aguardentação? 

Foi egual em relação á massa fermen¬ 
tada o volume liquido da caldeirada? 

A pisa e ripadura foram eguaes para 
todos os vinhos, e para toda a uva? 

Porque se não usou de aguardente de 
egual graduação e proveniência? 

Por que conjuncto de qualidades se de¬ 
finem as expressões que qualificam o vi¬ 
nho de sofTrivel, bom e muito bom. 

Se estas e outras questões entrassem 
devidamente contempladas nas dezesete 
experiencias què ficam mencionadas, tal¬ 
vez á pergunta feita pelo sr. dr. Hollre- 
man se podesse dar uma resposta deci¬ 
siva. Assim, a muito apurar, o que ellas 
podem provar por maioria, é que a cal¬ 
deirada e a maior aguardentação são as 
condições do melhor fabrico, porque é 
nVstas condições que apparecem maior 
numero de vinhos muito bons. 

Estas experiencias do sr. dr. Holtre- 
man, que são antes de tudo um titulo de 
louvor ao zélo e cuidado que lhe merece 
a industria vinicola, mostram quanto é 
necessário fundar estacões experimenlaes 
bem dirigidas que tenham por fim escla- 
rrcer todos os pontos práticos da viticul¬ 
tura e da oenologia. Estou persuadido 
que estas estações hão de ser festejadas 
e applaudidas por lodos os vinhateiros 
que ali acudirão, não só a presencear os 


trabalhos, mas a levar muitas questõese 
pontos de duvida para serem decididos. 
Serão laboratorios para todos, e para 
cada um. 

Rematarei apresentando uma indicação 
dos preços dos vinhos da lavra do sr. dr. 
Hollreman desde 1834 até 1866. 


Annos 

Preço 
do tonel 
de 

54 almudes 

Annos 

Preço 
do tonel 
de 

54 almudes 

Annos 

Preço 
do tonel 
de 

54 almudes 

1834 

16*8'0 

1815 

18*000 

1856 

li4£K00 

1835 

11/S'00 

1846 

20*000 

1857 

73£800 

1836 

12*01)0 

1847 

1**000 

1858 

4X£000 

1837 

21*600 

1848 

10*H0o 

1859 

80*000 

1838 

21*600 

1849 

20*000 

1860 

72*1100 

1839 

20*000 

1850 

34 *S00 

1*61 

52*800 

1810 

20*' 00 

1851 

30*900 

1862 

72* 00 

1811 

12*000 

18Í.2 

26*<>00 

1863 

40*0 >0 

1842 

21*600 

1853 

52*800 

1864 

54*000 

1813 

20*000 

1854 

57*600 

1863 

43*2»0 

1844 

19*200 

1855 

24*000 

1866 

47*600 


(Continúa). 


Drenagem de Londres 
e utilisação das aguas de esgoto 
na Inglaterra 

(Continuado do o.° 2) 

v 

DISTRIBUIÇÃO DAS AGUAS DE ESGOTO 

Será permiltido a uma cidade de tres 
milhões de almas perder, lançando para 
o mar, as suas dejecções, quando esta 
.cidade é a mais rica do mundo, quando 
tem de pedir para se alimentar vinhos e 
trigo à Hespanha, gado à Hollanda, ovos, 
aves de penna, fruclas ás costas da França, 
peixe a todas as aguas que a cercam, 
quando a agricultura do paiz que domina 
è a mais intensiva, a que attrahe a si 
maior quantidade de adubos: resíduos, 
guanos, ossos e phosphato; a que tem 
maior numero de animaes, melhor alfaia, 
mais avultado capital; aquella, n’umapa¬ 
lavra, que lira da terra maior produ- 
cto? Visto, pois, que na natureza organi- 
sada não é tudo mais do que uma trans¬ 
formação, não haverá necessidade de res¬ 
tituir ao solo os elementos que elle em¬ 
prestou por certo tempo à alimentação 
humana? Importar, devorar e perder, 
perder sempre não será caminhar para a 
ruina como se caminha para a banca-rota 
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quando se contrahem empréstimos sem 
os amorlisar? Pelos fins de <859 Liebig 
escrevia no Times, n’uma carta que se 
tornou celebre: « N'um anno um milhão 
de toneladas de guano foram importadas 
para a Europa, cuja maior parle ficou na 
Inglaterra; em meio século mais de seis 
milhões de toneladas de ossos, havidos 
de diflerenles pontos do globo tiveram 
destino para o mesmo paiz; todavia esta 
enorme quantidade de adubos não è mais 
do que um fragmento, do que uma gota 
de agua em relação ao diluvio de excre¬ 
mentos humanos que são arrojados ao 
oceano». 

As ameaças de Liebig contra uma agri- 
cultura que elle laxava de vampira, pois 
que vivia do sangue dos outros paizes, 
agitaram vivamente os espíritos. Compre- 
hendia-se que se deviam ulilisar as aguas 
de esgoto, porém como? Deveriam suh- 
metter-se a um tratamento chimico para 
d ellas exlrahir o azole, os phosphalos e 
as matérias organicas afim de não entre¬ 
gar ao mar senão aguas inúteis? Mas a 
operação a melhor dirigida, a de Leices- 
ler, tinha-se mallogrado; não obstante os 
elogios feitos ao processo de Wiksteed 
estava elle abandonado. Seria melhor 
aproveitar as aguas taes como estavam e 
applical-as direclamenle ao solo? N'esle 
proposito outras decepções se verifica¬ 
ram. Os que haviam distribuído o adubo 
liquido a lanço sobre culturas cerealíferas 
ou indnstriaes não tinham obtido resul¬ 
tado. Em Rughy, em Watlford, tinham 
acabado por derramar a massa, das aguas 
sobre os prados, voltando ao velho exem-, 
pio de Edimburgo, o mais vantajoso, por 
isso que sob um clima frio chegava-se a 
obter quatro cortes por anno de forragens 
verdes, procuradas pelos engordadores. 
Mas Edimburgo tinha vantagens naturaes 
que explicavam o resultado. Os prados 
irrigados recebiam pela inclinação e sem 
despezas as aguas de esgoto que se es¬ 
capavam filtrando alravez um subsolo pre- 
miavel. Impossível seria realisar em Lon¬ 
dres taes condições a não ser pelo em¬ 
prego das machinas, o que traria então 
uma enorme despeza. A discussão foi 
longa. O board metropolitano a acompa¬ 
nhou e animou, visitando todos os cam¬ 
pos de experiencias e procurando o bom 
camiuho. O governo lez mais; instituiu 
uma commissão de inquérito que, sob a 
presidência de tord Montague, interrogou 


todos os que se haviam ingerido n'esta 
diíficil questão. As deposições levaram 
dois mez^s de sessões (maio e junho de 
186%); ellas evidenciaram estas simples 
verdades: que com as machinas de Cor- 
nonailles se póde elevar a agua sem des¬ 
pezas exaggeradas; que sob o ponto de 
vista do emprego, o agricultor se tiver a 
faculdade de aproveitar a agua do esgoto 
opportunamenle, quando ha grande secca, 
ou, por exemplo, quando necessite regar 
as couves ou as beterrabas, não hesitará 
em subscrever; que se ünalmentese lan¬ 
çar a massa não utilisada em terrenos po¬ 
bres e premiáveis, transformar-se-hão em 
pastagens pingues, similhanles às que se 
formam por meio das alluvióes dos rios. 
O board tinha escolhido ao mesmo tempo 
o projecto que lhe parecia melhor: era a 
idèa emittida pelos srs. Napier, Tiope, 
e tornada pratica pelos estudos de dois 
engenheiros de reputação, os sis. He- 
emans e Bateman. Tratava-se de obter os 
liquidos no emissor da margem norte, de 
os levantar n'um aqueducto que offere- 
cendo diversos pontos de serventia aos 
cultivadores, terminasse sobre a costa de 
Essex, nas areias que seria fácil de argi- 
nar e colmatar. 

O projecto acaba de obter a sua ultima 
consagração: o acto de constituído, o di¬ 
reito de expropriar para construir, de ob¬ 
ter o capital por meio de empréstimo, e 
perceber os juros, n’uma palavra a lei de 
concessão foi promulgada pelo parlamento 
na sessão de <8G5, e eis as condições da 
execução. 

Em Weslham-Abbey, na estação das 
machinas da margem norte começa um 
aqueducto de tijolos de 3 ra ,tí0 de diâme¬ 
tro similhanle aos conductores do emis¬ 
sor de Barking-Creek. Conlinua-sedurante 
seis kilometros com a inclinação — limite 
de O" 1 ,40 por kilometro; ha então um 
resalto de è ra ,00 por machina do typo das 
adoptadas para o serviço metropolitano; 
depois o aqueducto rec< meça e prosegue 
numa exlensâo de 40kilometros, sempre 
com uma inclinação de 0 m ,40 até alcan¬ 
çar a ribeira de Crouch em Ballesbridge. 
Ainda aqui as machinas para fazerem um 
resalto de seis melros, e em seguida dois 
ramos de distribuição para as duas costas 
do rio. Estes ramos de 50 kilometros cada 
um vão lei minar nas areias de Maplin, 
do cordão iittoral. Existem ali vastas 
ribas de quatro a cinco kilometros de 
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largo por trinta de extensão similhantes 
aos schorres da Zelandia, isto é, cobertas 
apenas pelas grandes enchentes e não 
tendo necessidade senão de utn argina- 
mento para Acarem ao abrigo. Começar* 
se-ba por arginar 3:000 hectares e mais 
tarde chegar-se-ha até 8:000. É hoje um 
deserto e se a operação foi bem succedida 
tornar se-ha uma das mais fertei3 cam¬ 
pinas da Grã-Bretanha, porque os depó¬ 
sitos virão constanlemente como nos vai- 
les do Nilo, renovar o solo ex hausto pe¬ 
las culturas. 

Assim serão duas as fontes de proveito: 
em caminho encontram-se 12:000 hecta¬ 
res de terrenos cultivados susceptíveis de 
se inscreverem para utilisar a agua du¬ 
rante as seccas; na extremidade margens 
arenosas, hoje sem valor, tornar se-hão 
campos de primeira qualidade e poderão 
ser vendidos depois da colmatagem. 

O serviço da exploração pagará o juro, 
o serviço da extremidade constituirá os 
dividendos e a amorlisação de um capital 
avaliado em 50:0o0#000, e que se acha 
hoje quasi todo subscripto. Quanto ao 
board metropolitano que patrocinou o pro¬ 
jecto e o apoiou no parlamento, e que for- 
necegraluilamenteasaguasdeesgoio, limi¬ 
tou-se a impor uma unica clausula : O que 
passar além de 5 por cento será dividido 
entre o board e a companhia. Esta clau¬ 
sula é sulBcienle, porque subslilue ao re¬ 
gímen da não fiscalisação o da verificação 
e o da participação. 

Assim Londres vae fechar o circulo e 
ahi organisar um serviço continuo ás tres 
phases do saneamento: a distribuição no 
domicilio das aguas puras, o escoamento 
das aguas sujas por meio dos canos e a 
sua revivificação pela irrigação, pelo em¬ 
prego do phillro agrícola. Poucas cidades 
estão tão adiantadas; nas outras as solu¬ 
ções são incompletas por causa da insuf- 
ficiencia dos meios propostos ou dos re¬ 
cursos locaes. Ha depois da melropole 
que conta 3.000:000 de almas, tres cida¬ 
des de SOO 000: Liverpool, Manchester, 
e Glasgow. Examinernol-as rapidamente, 
depois visitemos tres outras cidades: 
Edimburgo, Carlisle e Croydon, onde as 
aguas de esgoto são applicadas aos.pra¬ 
dos com bom resultado. 


VI 

MANCHESTER — ESTADO DO SANEAMENTO 

Manchester e Liverpool quecontam boje 
uma 466:000 almas, outra 476:000, são 
cidades que não téem cem annos de il- 
luslração. A sua prosperidade data da im¬ 
portação dos algodões da America, e o 
primeiro fardo chegou a Liverpool em 
1780. Bem depressa a machina a vapor 
de Watt e o tear de fiação de Arkwright 
levaram o trabalho manufactureiro e as 
remessas de além mar a proporções enor¬ 
mes. Como a procura de braços vae sem¬ 
pre em augmenlo e é satisfeita pela cor¬ 
rente de emigração da Irlanda, estas gran¬ 
des cidades téem os embaraços de in¬ 
salubridade proprios de um arraial, e de 
um arraial mal estabelecido. Situadas so¬ 
bre a vertente leste da Inglaterra estão 
expostas aos grandes ventos quentes e hú¬ 
midos, aos nevoeiros e às chuvas do Atlân¬ 
tico. Cae ahi um metro d’agua cada anno, 
quasi o duplo do que em Paris. O ar è 
pesado espesso e a athmosphera está se¬ 
parada da terra pelos negros fumos da 
industria. As chaminés das offlcinas le¬ 
vam a tiragem até 60 e 70 melros d’al- 
tura. Os cursos d’agua recebendo os re¬ 
síduos da manufactura e as dejecções de 
uma enorme agglomeraçâo estão infecta¬ 
das desde a sua origem. Vé-se Medh ck 
no coração de Manchester desprender por 
toda a parle o hydrogeneo carbonisado 
na sua superQcie. 

Que se deveria fazer? Ter agua e es¬ 
gotos; prohibir o fumo do lar domestico 
e às ofllcinas de consumirem os seus re¬ 
síduos? A lheoria parece simples mas a 
applicação seria ella possível ? Agua é fá¬ 
cil lei a; obtem-se nas vertentes irapre- 
miáveis de um gréz vermelho e arma¬ 
zena-se por meio de um systema de tan¬ 
ques formados por meio de tapagens das 
gargantas dos vallados^ Mas os trabalhos de 
construcção sendo recentes, a distribuição, 
e depois a canalisação dos esgotos não se 
fazem senão lentamente. Em Manchester 
em 90:000 habitações ha mais de 60:000 
pertencendo a famílias pobres, e que em 
vez do water-closel não téem senão um 
dry-pit, um fosso secco, onde caem os li¬ 
xos de mistura com as cinzas do lar e as 
immundicies. Seria necessário reconstruir 
quasi todas as habitações operarias. Po- 
der-se-ba prescrever que cada lar deixe 
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de lançar o fumo para a athmosphera? 
Mas não obstante as affirmativas dos in¬ 
ventores ainda nenhnm apparelho o con¬ 
seguiu complelamente. O dia em que um 
bom processo seja fixado, póde contar-se 
que se generalisará rapidamente, porque 
haverá pelo menos dez por cento de com¬ 
bustível a economisar. 

Probibir o escoamento para os rios e 
exigir que cada oflicina trate os seus re¬ 
síduos e ulilise os detriclosY>óde tentar-se? 
Se a chimica industrial tem feito grandes 
progressos n’este ponto, se ha olBcinas, 
que obtéem a oleina e a potassa das aguas 
gordas ou da lavagem das lãs, se ha outras 
queextrahem das aguas dasadufasos sul- 
phatos de ammoniaco, ou que de um pro- 
ducto ahjecto, como as aguas do gaz obtéem 
a parallina e a anilina, é necessário não 
desconhecer que o agente d’esta transfor¬ 
mação, é sempre, o calor, o combustível. 
Para obter liquido um kilogramma de ma¬ 
téria ha por vezes que evaporar cem ki- 
logrammas de liquido, e esta proporção 
està longe de ser o limite; porque é a 

diluição de —^ e mesmo de que é 

preciso saber trabalhar. Ora os melhodos 
pela via húmida, pela simples precipitação 
são ainda bem raros. 

Assim quando em seguida ao inquérito 
de 1864 o governo propoz dois projectos 
um para acabar por uma vez com a infec¬ 
ção dos rios organisando um syndicato de 
prohibição sobre o percurso, o outro re¬ 
lativo ao emprego agrícola das aguas, au- 
clorisando as commissões de esgoto a es¬ 
tenderem os seus poderes e as suas at- 
tribuições até á irrigação, só o segundo 
projecto foi adoptado e convertido em lei 
(acto de 1865); o primeiro que mudava 
violentamente o estado do coisas teve de 
ser retirado. Mas o governo comprehen- 
dendo a necessidade de uma intervenção 
legal, e não se achando ainda munido de 
om meio efficaz remetteu a questão ao es¬ 
tudo e nomeou uma commissão de inqué¬ 
rito encarregada de obter por toda a parte 
indicações e de levantar projectos de me¬ 
lhoramentos por meio de bacias nos diffe- 
rentes districtos agricolas manufactureiros 
ou mineiros. 

Se d esta investigação proseguida por 
espíritos vigorosos se obtiver uma solu¬ 
ção pratica, póde-se ficar certo de que 
serà acceite pela maioria e que então con¬ 
tra a minoria dissidente a lei procederá. 


| VH 

GLASGOW—ESTADO DO SANEAMENTO 1 

Glasgow é de illustração ainda mais re¬ 
cente que Liverpool e Manchester; mais 
rica de vantagens naluraes, o seu desin- 
volvimento irá talvez mais longe. Com um 
porto cavado e conservado por meio de 
dragas, com officinas de construcção de 
navios, manufacturas nos valles, minas de 
carvão de pedra e altos fornos sobre as 
planuras, Glasgow prosperou não obs¬ 
tante a falta de algodão, e exportou du¬ 
rante a guerra pelo menos tanto quanto 
durante a paz: é como Marselha a que 
todos os acontecimentos auxiliam. 

A sua população é de 465.000 habi¬ 
tantes, cidade monumental na parte mo¬ 
derna que se continua por um West-end 
situado sobre margens de uma belleza 
severa, administrada por um poder mu¬ 
nicipal que se tem occupado de lodos os 
ramos do serviço publico, Glasgow co¬ 
meçou o saneamento obtendo agua pura 
por meio da solução grandiosa do lago 
Katrine. Toda a cascata sobre um metro 
de altura é propriedade da cidade e póde 
correr para ella atravessando por um sub¬ 
terrâneo de 2 kilometros sobre rochas 
micaschites,que d’ella a separam. Depois 
de 42 kilometros de precurso em aque- 
dueto a agua termina em reservatórios 
descobertos de 15.000:000 metros, domi¬ 
nando em 23 metros o valle da Clyde: 
ali começam os conduclores forçados a 
grandes diâmetros de 0 ID ,9I e as artérias 
de distribuição. 

A lei da concessão datando de 1855, 
póde-se hoje, ao cabo de dez annos, apre¬ 
ciar as despezas e julgar os resultados. 
Os trabalhos custaram 25:0000000; com 
15:0000000 empregados em remir os 
serviços da companhia, o capital empre¬ 
gado eleva-se a 40:0000000. Quanto aos 
rendimentos jà no fim do exercício de 
1864 subiam a 2.500:000 francos por 
99.000 metros cúbicos d’agua distribuída ; 
o preço é de 5 °/o sobre as rendas. Ju¬ 
ros e amortisação pagos, cobertas as des¬ 
pezas de exploração e o déficit anterior, 
ha desde esse anno um beneficio liquido 
de 400:000 francos que vae permittir a 

1 Os pormenores relativos ás agnas de Glas¬ 
gow são extrahidos dos relatórios do sr. Gale : 
Loch Katrine and Glasgow Water-u-orks, re¬ 
sumo completo d’estes grandes trabalhos. 
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redacção do preço da agua afim de tor¬ 
nar o seu uso mais amplo. Trata-se de 
duplicar os siphões da linha mãe e então 
se levará em vez de 100 000 melros cu- 
bicos 200:000 d’agua de uma limpidez e 
pureza sem eguaes, porque ella não chega 
a marrar tres graus no hydrotimetro. 

Mas que destino se deverá dar ás aguas 
impuras que caem aqui como em Man- 
chester nos cursos d’agua misturados com 
todos os resíduos da industria ? A cana- 
lisação está incompleta: ha esgotos par- 
ciaes mas não collectores. Havia que di¬ 
vidir a cidade em dois planos: um infe¬ 
rior à altitude de 15 melros em relação 
i Clyfle. corresponde jà a uma população 
de 260:000 habitantes, a uma distribui¬ 
ção d’agua de 60:000 melros cúbicos por 
dia: não se póde subtrahir os líquidos de 
esgoto ao rio senão elevando-os por ma- 
chinas sobre as planuras. 0 segundo plano 
superior á altitude de 15 metros tem já 
140.000 habitantes gastando 40:000 me¬ 
tros cúbicos dagua por dia. A inclinação 
aqui basta para conduzir os líquidos a 
1:200 hectares de prados naturaes qde se 
enriquecerão e que adquirirão provavel¬ 
mente 1:200 a 1:500 francos de maior 
valor por hectare; quer dizer que uma 
despeza de 10.000:000 será bem depressa 
coberta por um augmento de valor de 
15.000:000. Mas nós falíamos d'um ante¬ 
cipado projecto e vale mais dizer que a 
foturo da transformação está no resultado 
da operação que se inaugura em Lon¬ 
dres ; se fôr bem succedida as cidades 
seguirão o exemplo da capital, e procu¬ 
rarão oo derramamento sobre o solo das 
planuras premeaveis a desinfecção e a ré- 
vivificação dos líquidos de esgoto. 

(Contínúa). 

MlLLE. 

[Journal de VAgricullure). 

A. J. H. Gonzaga. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO das obras purlicas 

COMMERCIO E INDUSTRIA 
BapartiçSo do agricultura 

Convindo alterar algumas das disposi¬ 
ções da portaria de 24 de agosto de 1865 
regulamentar dos concursos e disciplina 


dos alumnos dos cursos de veterinária e 
agronomia subsidiados pelo governo, nos 
lermos do artigo 47.° do decreto de 29 
de dezembro de 1864; manda Sua Ma- 
gestade El-Rei, ouvido o conselho esco¬ 
lar do instituto geral de agricultura, que 
na execução dos citados artigo e decreto 
se observe o segninte 

REGULAMENTO 

Artigo 1.° O governo prestacionarà com 
o subsidio mensal de 12001)0 réis 10 alu¬ 
mnos para frequentar, 6 o curso de ve¬ 
terinária, e 4 o de agronomia, no insti¬ 
tuto geral de agricultura (artigo 47. 0 do 
decreto de 29 de dezembro de 1864). 

Art. 2.° O subsidio de que trata o ar¬ 
tigo antecedente será concedido por meio 
ite concurso documental, ao qual sómenle 
poderão ser admiltidos os requerentes 
que por documentos authenticos prova¬ 
rem : 

1. ° Que se acham habilitados com os 
preparatórios exigidos para a matricula 
no primeiro anno dos cursos; 

2. ° Que têem dezeseis annos de edade 
completos; 

3. ° Que têem falta de meios para fre¬ 
quentar o instituto; 

4. ° Que são robustos e sadios. 

Art. 3.° Os concorrentes deverão jun¬ 
tar os títulos que possuírem de quaesquer 
habilitações litterarias e scientiticas, além 
das exigidas como preparatórios. 

§ unico. Nenhum candidato poderá ser 
admillido a concurso sob a condição de 
posteriorme.nte satisfazer no instituto a 
qualquer exame preparatório que lhe 
falte. 

Art. 4.° A preferencia entre os concor¬ 
rentes é principalmente determinada pela 
superioridade de habilitações. 

§ unico. Em egualdade de circumstan- 
cias serão preferidos por sua ordem: 

1. ° 0.-> filhos de família que façam pro¬ 
fissão da agricultura ou da arte veteriná¬ 
ria ; 

2. ° Os orpbãos de pae e mãe; 

3. ° Os filhos de viuva; 

4. ° Os filhos de militarei reformados 
ou empregados aposentados; 

5. ° Os que não tiverem irmão ou pa¬ 
rente proximo pensionista do estado. 

Art. 5.° O concurso estará aberto em 
Lisboa e nas capitaes de districto, desde 
o dia 1 até ao ultimo dia inclusivè do 
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mez de setembro de cada anno, mas se 
o ultimo fôr feriado, terminará o concurso 
no penúltimo dia. 

Art. tt.° Os requerimentos devidamente 
documentados serão entregues em Lis¬ 
boa, na direcção geral do commercio e 
industria, repartição de agricultura ; nos 
dislrictos poderão ser entregues nos go¬ 
vernos civis, para serem por aquellas re¬ 
partições immediatamente enviadas á di¬ 
recção geral do commercio e industria. 

Art. 7.° Os requerimentos devidamente 
relacionados serão enviados no dia 10 ou 
no immediato do mez de outubro, ao di- 
reclor do instituto geral de agricultura. 

Art. 8.° Serão publicados no Diaiio de 
Lisboa os nomes dos candidatos escolhi¬ 
dos pelo governo; os quaes se deverão 
matricular nos respectivos cursos até ao 
dia 25 de outubro. 

Art. 9.° Os alumnos subsidiados per¬ 
derão a pensão: 

1. ° Logo què derem oito faltas succes- 
sivas na mesma disciplina sem motivo 
justificado; 

2. ° Logo que se reconheça que sem 
motivo justificado se inhabililaram para 
serem admittidos, segundo o regula¬ 
mento escolar ao exame de qualquer das 
disciplinas em que se matricularam; 

3. ° Logo que sejam reprovados em 
qualquer das disciplinas em que estão 
matriculados; 

4. ° Logo que a nota media das notas 
de todos os exames finaes do anno não 
fôr boa; 

5. ” Quando depois de serem reprehen- 
didos Ires vezes pelo director do insti¬ 
tuto em consequência do seu mau com¬ 
portamento se mostrarem incorrigíveis; 

6. ° Finalmente, logo que hajam sido 
pronunciados em algum crime. 

Art. 10.° O director do instituto, ou¬ 
vido o conselho escolar, applicarà as dis¬ 
posições do artigo precedente aos alu¬ 
mnos que n’ellas forem comprehendidos. 

Art. 11.° Quando pela applicação das 
disposições do artigo 9.° houver alguma 
vagatura, abrir-se-ba concursos, termina¬ 
dos lodos os exames finaes do anno, en¬ 
tre os alumnos do mesmo anno e curso 
que perderam a pensão, sendo preferido 
o que, satisfazendo a todas as condições 
do artigo 2.°, tiver a melhor nota media 
de todos os exames finaes, a qual nunca 
poderá ser inferior a bom. 

$ unico. Não havendo alumno algum 


nas condições exigidas n'este artigo, fi¬ 
cará o logar definitivamente vago, e as¬ 
sim se participará ao governo. 

Art. 12.° As vacaturas dos logares de 
pensionista, do governo motivadas pelas 
determinações do § unico do artigo 11.°, 
ou por haverem os pensionistas termina¬ 
do o curso serão preenchidas annual- 
mente pelo modo declarado nos artigos 

2.”, 3.°, 4.°, 5.°, 6.° e 7.* d’este regula¬ 
mento. 

Art. 13.° Não é permittido aos alu¬ 
mnos pensionistas a transição de um para 
outro curso. 

Art. 14.° Aos alumnos agronomos será 
abonado subsidio durante o anno de pra¬ 
tica que tiverem na quinta regional para 
onde forem mandados. 

Art. 15.° O subsidio será pago pelo 
cofre do instituto no primeiro dia util de 
cada mez. 

| unico. As folhas dos vencimentos dos 
alumnos serão processadas na secretaria 
do instituto, visadas pelo intendente e 
auctorisadas pelo director do referido ins¬ 
tituto. 

O que, pela secretaria d’estado dos ne¬ 
gócios das obras publicas, commercio e 
industria se communica ao director geral 
do commercio e industria para seu co¬ 
nhecimento e mais effeitos necessários. 

Paço, 24 de agosto de lH68.=Sebos- 
tião Lopes de Calheiros e Menezes. 


Annuncia-se em conformidade do re¬ 
gulamento da data de hoje, que durante 
o proximo mez de setembro estará aberto 
concurso de provimento de cinco logares 
de pensionistas do governo para frequen¬ 
tarem, no instituto geral de agricultura 
dois o curso de veterinária e tres o curso 
de agronomia; sendo admittidos ao con¬ 
curso só os pretendentes que instruírem 
seus requerimentos com os seguintes do¬ 
cumentos : 

1. ° Certidão de apprcvação em qual¬ 
quer lyceu do reino, de portuguez, l.°, 
2.° e 3.° annos, francez, grammalica la¬ 
tina e geograpbia; 

2. ° Certidão de edade pela qual mos¬ 
trem que téem dezeseis annos completos; 

3. ° Altestados da camara municipal, ad¬ 
ministrador do concelho e parocho do seu 
domicilio, com que mostrem não ter 
meios de frequentar o instituto; 

4. ° Certidão jurada de algum dos fa- 
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cultalivos de partido muaicipal, que cer¬ 
tifique que são robustos e sadios. 

Os requerentes poderão juutar os do¬ 
cumentos, que tiverem das suas habilita¬ 
ções litterarias e scientificas, além dos 
que se exigem como titulo necessário 
para concorrer, e todos os mais que Ibes 
devem aproveitar como motivo de prefe¬ 
rencia, admittidos pelo artigo 4.° do re¬ 
gulamento acima citado. 

Os requerimentos podem ser entregues 
n’esta direcção geral e nas secretarias dos 
governos civis dos dislriclos do continente 
do reino, por todo o praso do concurso. 

Repartição de agricultura, em 24 de 
agosto de 1867 — José de Mello Gouveia. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 47 DE AGOSTO 

0 redactor em chefe d’este jornal e seu 
cbronisla, o nosso -presado amigo R. Mo¬ 
raes Soares, está no Bussaco em goso de 
umas pequenas férias — para descançar 
das fadigosas lucubrações a que o obriga 
o seu cargo official; e das muitas mais a 
que o sincero e verdadeiro amor do bem 
publico o tem forçado a cogitar, em alvi¬ 
tres apostados á solução da grave crise 
financeira que o paiz está atravessando. 

Ficou-nos a incumbência de substituir 
aquelle nosso amigo na redacção da chro- 
nica, como de outras vezes tem aconte¬ 
cido; mas d’esta feita, confessámos que 
nos é pesado constrangimento tão honroso 
encargo, — porque estamos mal dispostos 
de espirito para a investigação noticiosa 
de assumptos agrícolas, que possam inte¬ 
ressar ou prender a altenção dos leitores 
do Archivo. 

Mal que bem ahi vae o que podemos 
apurar. 

Com as chuvas que hão caido no de¬ 
curso do corrente mez, mormente para 
as terras do Minho, para as dos campos 
do districtò de Aveiro e Coimbra, téem-se 
robustecido cada vez mais a esperança de 
haver ainda uma boa colheita de milho. 
Se falharam bastantes searas lemporãs, 
levam muito geito agora de irem bem vin¬ 
gadas as serôdias, e d’estas é o maior nu¬ 
mero nas terras alludidas. 

E como o milho é o cereal cuja produc- 
ção mais avulta no paiz, pois em annos 
regulares deita a 5 milhões de hectolitros, 

VOÍH u. 


quando dos outros cereaes panificaveis, 
trigo e centeio, apenas se colhe n’esses 
annos, 3 milhões e 800:000 hectolitros ; 
como as mais vastas searas de milho, no 
paiz, sejam nas terras acima designadas; 
e como, emfim, o pão de milho è o pão 
do pobre e o de mais consumo nas pro¬ 
víncias de mór população, — louvemos a • 
Deus, que pelo beneficio das ultimas chu¬ 
vas, em anno tão secco, afastou de nós os 
perigos de uma crise de subsistências, na 
subsistência que é mais do povo, e do 
povo menos afortunado. 

Jà as chuvas dos últimos dias de abril 
e princípios de maio, caindo muito oppor- 
lunamente sobre as messes praganosas do 
sul do reino (no Alemtejo e Algarve) que 
também pela secca do anno estavam em 
risco de completa esterilidade, foram a sal¬ 
vação d’essas messes, que fundiram na 
eira grão de sobra ao consumo d’esla re¬ 
gião do paiz; que ainda o anno passado 
para se abastecer devidamente, houve de 
recorrer a largos supprimentos de pão de 
fóra. — Quando só o concelho de Evora, 
pelo que se esmou na sessão camararia 
de 17 do corrente mez, dá para se poder 
exportar d’elle 93:075 hectolitros de trigo, 
41:470 hectolitros de centeio e 3:190 he¬ 
ctolitros de cevada, — a quanto mais não 
subirá a faculdade de exportação nos con¬ 
celhos do baixo Alemtejo cuja producção 
de trigos foi por partes admiravel ? 1 — Ad¬ 
mirável dizemos, • porque tirando as terras 
do campo de Ourique que produziram em 
media 5 a 7 sementes—producção soffri- 
vel,—em todas as mais saiu essa media 
entre 10 a 15 sementes, calculando-se de 
18 a 20 nos ferregiaes de Beja e n’ou- 
tros, cujo solo também é argiloso e fun¬ 
do, havendo muitas searas de 30 a 35, 
e algumas, postoque raras, de 40 a 50 >. 

Em verdade, o anno agrícola que vae 
tocando ao seu termo tem corrido, com 
respeito aos cereaes, todo elle sobresal- 
tado de receios e esperanças, estas jà rea- 
lisadas de cheio para os trigos o Alem¬ 
tejo e para todos os centeiaes do paiz, e 
bem figuradas agora para o Minho, dis* 
trictos de Aveiro e Coimbra na colheita 
pendente dos seus milhos serodios, — mas 
em grande parte frustradas para o Riba¬ 
tejo, que obteve menos que regular co¬ 
lheita de trigos ribeiros, e escassíssima de 
milhos. 

Confiámos, portanto, que a realisarem- 
se as esperanças de boa colheita de mi* 
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lbos no norte do paiz, não haverá este 
anno necessidade de grande importação 
de cereaes, como tem havido ha annos a 
esta parte, e nos tem custado em media 
annual a sangria de 2.000:000)5000 réis. 

Estamos este anno, n’este ponto, em 
melhor situação do que a Hespanha nossa 
• vizinha, cujas colheitas cerealíferas, foram 
muito inferiores por tres províncias d’ella, 
mormente nas duas Castellas, onde se diz 
que até jà, senão a fome, uma pronun¬ 
ciada carestia começa a apontar. 

E por similhante facto, resolveu o go¬ 
verno d’este paiz—onde em commercio 
de cereaes a lei ordinaria é a prohibição 
—abrir de novo todos os seus portos e 
a raia i livre importação dos cereaes es¬ 
trangeiros. 

D'esta medida se arreceia muito um 
lavrador nosso do baixo Alemtejo, de Mer- 
tola, que, n’uma carta publicada em vários 
jornaes, informa o andarem pelo districto 
de Beja muitos negociantes hespanhoes, 
a comprar trigos, cevadas e grãos de 
bico etc., e teme que a exportação se faça 
em escala tal que produza carestia na lo¬ 
calidade. Propõe por isso que se tribute 
esta exportação para lhe attenuar os pro¬ 
gressos. 

É escusado dizer que nos não confor¬ 
mamos com similhante proposta, que so¬ 
bre ser prejudicial á lavoura, ofTende os 
princípios de humanidade e as obras de 
misericórdia, diíflcultando por um lado 
a producção futura, pois esta se restringe 
sempre que se não abre ou se entorpece 
a saida aos seus producios, e por outro 
lado impedindo que vá desde jà o pão 
para onde ha maiores precisões e neces¬ 
sidades d’elle. — Em questão de subsis¬ 
tências está mais que demonstrado hoje, 
que, só a perfeita liberdade de commercio, 
é a unica garantia e a melhor solução eco¬ 
nômica para affrontar os effeitos da cares¬ 
tia d’ellas. 

As noticias que vão chegando da co¬ 
lheita de cereaes em toda a Europa, são, 
salvo as de Hespanha, muito satisfatórias. 
Pelo geral colheitas regulares, e por par¬ 
tes abundantes até, sendo a Hungria ainda 
este anno, como o fôra jà o anno passado, 
um dos paizes mais afortunados em simi- 
lbantes colheitas. 

— Apresenta-se também, entre nós, 
propicio o anno para as novidades viníco¬ 
las.— As vinhas tiveram, nos principaes 
centros vinhateiros, boa nascença de fru- 


ctos, que, apezar da secca, gradeceram 
maravilhosamente: limpas, pelo geral, do 
oidium, que respeitou até, em algumas 
parles, viuhagos não enxofrados ou incom- 
pletamentc enxofrados. E agora o tempo, 
ora de chuveiros, ora molinhoso, alter¬ 
nado dos calores da quadra, que não téem 
sido excessivos, vem de molde para ama¬ 
ciar e adelgaçar a pelle aos bagos, en- 
xel-os mais de sumo, laval-os de algum 
pó de enxofre, dispondo-os assim a uma 
boa viniflcação. 

É certo que está adiantada a matura¬ 
ção talvez de quinze dias, mas também è 
certo que ba grandes desegualdades n’esta 
maturação, nas vinhas de uma mesma cir- 
cumscripção, e por isso bom será não 
precipitar as vindimas, que lemporãs de 
mais podem destemperar a conveniente e 
e normal fermentação dos mostos, pelo 
maior e mais aturado calor que assim po¬ 
dem apanhar, isto com prejuízo da segu¬ 
rança futura ou boa conservação dos vi¬ 
nhos que d'elles procedam. 

Não abonámos, portanto, com o nosso 
voto as vindimas, que segundo annunciam 
alguns jornaes, já por partes do nosso 
paiz se estão a fazer desde os meados 
d'esle mez ; e muito menos, em attenção 
à saude publica, que se consintam á venda 
jà, vinhos da presente novidade. 

Ajudem-se os vinhateiros, na fabrica¬ 
ção de seus vinhos, do bom conselho e 
do doutrinamento lavrados na importante 
obra do nosso collega e amigo Lapa, a 
Technologia rural, e nos dois exceden¬ 
tes relatórios da commissão encarregada 
de estudar os processos de viniflcação do 
paiz, o primeiro dos quaes se transcre¬ 
veu completamenle no volume x do Ar - 
chivo, e o segundo se eslà transcrevendo 
no presente volume. 

E a pelo vem lastimar, que não conti¬ 
nuassem este anno os trabalhos d’esla 
commissão, que tanta luz e illustração nos 
ia dando sobre um dos ramos mais im¬ 
portantes da nossa producção agrícola, 
qual é a industria vinhateira. 

Cabe aqui também noticiar, que um dos 
dignos membros d’esta commissão e nosso 
amigo, o sr. A. A. de Aguiar, teve a agra- 
davel surpresa de ver, em um jornal fran- 
cez (Jornal de viticultura pratica), con¬ 
signado n’um artigo do numero de julho 
d’este anno, o seu processo de viniflcação, 
que denominou de balsas dansanles, e que 
foi publicado o anno passado, era novem- 
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bro, no Jornal da academia das scien • 
cias de Lisboa. 

Não se fazendo n’aquelle jornal referen¬ 
cia alguma ao nome do nosso amigo, 
poderia suppor-se menos lealdade scien- 
lilica, se se não soubera que a nossa lín¬ 
gua é mui pouco conhecida de estranhos, 
e se não fôra o sr. marquez de Turenne, 
distincto e sabio viticultor francez e ca¬ 
valheiro de incontestável probidade scien- 
lifica, quem subscreve o artigo a que allu- 
dimos. 

Provavelmente encontraram-se no mes¬ 
mo pensamento estes dois cavalheiros, 
mas a prioridade pertence do jus ao nosso 
patrício e amigo. 

— Também não deixa o anno de ser 
de feição a promelter-nos uma boa safra 
de azeite, verdade seja que menor do que 
auspiciava a bei la (lorescencia que inflo- 
rou lodos os olivedos do paiz. Limparam 
estes, pelo geral, menos mal, accusando 
uma copiosa frucliGcação, que, só logrando 
vingar, sequer, duas terças partes, é ainda 
assim mais que bastante para capitular de 
boa safra a colheita que se espera. 

— Fica lambem este anno na conta de 
memorável, pela abundancia de saborosís¬ 
simas fructas de caroço e pevide, que téem 
sido fartura para as povoações ruraes, e 
primoroso regalo para as urbanas. 

Nalgumas localidades em que ha gran¬ 
des ameixiaes, a producção foi tão de so¬ 
bra que tem convidado a fabricar aguar¬ 
dente de ameixas afim de as aproveitar. 

— A que o anno tem corrido muito 
adverso e contrario é aos gados, pela falta 
de pastos, derivada da extrema seccura 
d’elle. Seguramente um terço do gado 
miudo e um quinto do gado grosso foi 
viclima da miséria pascigosa. 

O que existe e anda a pastio, corta os 
fios da alma vel-o aslroso e gafinho, se¬ 
não esqueletos ambulantes, a tosar uma 
relva duvidosa, secca e aspera; e mal 
lhes irá se não vierem promptas e atura¬ 
das chuvas de outono, que produzam, nos 
bamburraes, outonada sufficiente a recom- 
pol-o, para que atravesse e affronte incó¬ 
lume as inclemências do proximo inverno. 

0 que mais vive em eslabulação do que 
a pasto,.para esse lambem não é menor 
a crise, que obriga a reduzir-lhe a ra¬ 
ção, pois não se colheram fenos nem pa¬ 
lhas bastantes que dô com que o alimen¬ 
tar sufiQcientemente durante o inverno, 
ttnto mais tendo de entrar desde já no 


consumo de grande parte d’este penso, 
para se ir amparando até que chegue 
alguma outonada e venham os ferrejos 
temporãos. É uma4riste condição, ler 
este gado necessidade de comer no ve¬ 
rão o que devêra reservar-se-lhés para o 
inverno. 

Nunca nos passou pela idéa, que se po- 
desse chegar a vender palha de trigo e 
de cevada, à colheita, pelo preço de 200 
a 300 réis os 15 kilogrammas, como sa¬ 
bemos que se está vendendo, alguma as¬ 
sim, no Ribatejo e Alemtejo. 

Para atalhar a crise que ameaça o gado 
grosso, e principalmenle o armentio, tanto 
de eslabulação como manadio, não cessa¬ 
remos de recommendar aos nossos lavra¬ 
dores e creadores que façam largas se¬ 
meadas de ferrejos ao cair das primeiras 
aguas. — O nabo, a cevada, o centeio são 
de geito e prestantíssimos para estas se¬ 
meadas, que, se o tempo ajudar, dão 
breve, farta e sadia manlença, por grande 
parle do outono e inverno. 

Sabemos que um grande lavrador de 
Alpiaça, o sr. João de Sousa Falcão, está 
pondo por obra este alvitre, substituindo 
a agua das chuvas, que téem lido para 
ahi lodo este anno uma grande negação, 
pelas aguas de irrigação tiradas por bom¬ 
bas a vapor da valia de Alpiaça. 

Depois de haver empregado estas bom¬ 
bas, facultadas pelo governo, na irrigação 
de uma grande seara de milho que assim 
salvou, rega agora com ellas. bons tractos 
de terreno para semeiar de ferrejos, con¬ 
tando que quando chegarem as aguas do 
outono já elles estarão bem nados, e ca¬ 
pazes então de dar pasto bastante para 
sustentar o seu gado, que sem esta pro¬ 
videncia morreria decerto, quasi todo clle, 
á fome. 

Assim, pela analyse fugitiva que aca¬ 
bamos de fazer dos factos mais impor¬ 
tantes da nossa producção agrícola d’este 
anno, se póde desumir o seguinte juizo 
do anno agrícola que vae a alermar: 

Anno de regular producção de cereaes, 
embora desegual n esta producção por 
differentes partes do paiz — abundante 
por onde caiu opportunamente alguma 
chuva, escasso, escassíssimo até por onde 
persistiu a secca. 

Anno de boa producção de vinho quer 
em quantidade quer em qualidade. 

Anno abundantíssimo de fructas de toda 
a especie. 
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Anno promettedor ainda de boa safra 
de azeite. 

Anno péssimo para os gados, pela falta 
de pastos e forragens, derivada da extrema 
secca, que foi a feição meteorologica do¬ 
minante. 

— Assistimos no dia 21 na sala das 
sessões da sociedade das sciencias medi¬ 
cas, à demonstração micrografica de um 
caso de trichinose no homem, o primeiro 
observado no nosso paiz pelo distincto 
medico-cirurgião J. J. da Silva Amado, 
preparador e Conservador do museu de 
anatomia da escola medico cirúrgica de 
Lisboa. 

Admirámos, pois são muito para admi¬ 
rar, as excedentes preparações de trichi- 
nas que ahi foram exhibidas pelo sr. 
Amado e dr. May Figueira, testemunhan¬ 
do de sobra a sua habilidade e perícia 
em tr abalhos d’esta ordem. 

É coisa corrente em medicina, que a 
trichinose do homem procede da. inges¬ 
tão que este faça da carne de porco infes¬ 
tada de trichinas. Estes animalculos teem- 
se também observado nos ratos, nos coe¬ 
lhos, nos gatos, rapousos, ginetos; e se¬ 
gundo um sabio allemão apparecem até 
nas minhocas ou vermes da terra, o que 
não è caso ainda bem averiguado, que 
se o fôr, bem facil é então a explicação 
da trichinose do porco, que procura de 
frequente pela foça as minhocas de que 
se alimenta. 

Não cabe no relance d’uma chronica 
agrícola, nem lhe è consentâneo, fazer á 
historia da trichinose do homem, como 
esta doença se produz, os symptomas 
que a caracterisam, e qúal a gravidade 
que tem. Os nossos leitores podem vér 
no viu volume do Archivo a nota que es¬ 
crevemos a respeito da trichinose no ar¬ 
tigo intitulado— Historia natural e eco¬ 
nômica do porco — e o que vem no mes¬ 
mo volume sob o titulo— Ainda e sem¬ 
pre a trichinose — e isto para nos des- 
pensar repetir coisas que jà ahi estão 
ditas. 

Mas o que não podemos, é deixar aqui 
de consignar qne depois do exame das 
preparações micrographicas da trichina 
na sociedade das sciencias medicas, esta 
illusire e sabia corporação, abriu um li¬ 
geiro debate, como introducção a uma 
discussão desenvolvida que ficou addiada 
para as futuras sessões. 

No ligeiro debate a que nos referimos, 


tratou-se da questão scienlifica que o caso 
pedia, econjuntamente da indicação de 
medidas de hygiene publica e privada 
altinentes a preservar ou frustrar a grave 
manifestação de similhante morbo. 

Não nos é possível aqui apreciar des- 
envolvidamente os dois pontos que se de¬ 
bateram na discussão. Pelo lado scienti- 
fico ficou apurado: que o doente, a que 
se referem as preparações de trichinas 
que se exhibiam na sociedade, procedia 
de Almodovar, terra do baixo Alemtejo 
onde se cria e consome muita carne de 
porco, e déra entrada no hospital de S. 
José para ser tratado de um epithelioma 
genital, e ahi esteve 16 mezes, ao cabo 
dos quaes morreu de uma cachexia can¬ 
cerosa, revelando a authopse a existência 
de trichinas enkistadas nos musculos da 
vida animal, e a maior parte d’ellas já 
desorganisadas e mortas, dentro dos kis- 
losinhos, por infiltração calcarea.- O doente 
morreu, portanto, de uma outra doença, 
que não da trichinose, de que estava já 
curado pelos proprios esforços da natu¬ 
reza. 

E casos d’esta ordem se apontaram na 
discussão, acontecidos na Alemanha e na 
França ; por onde se vê que se a trichi¬ 
nose, além de ser doença rara, é em al¬ 
guns casos fatal, correm talvez muitos 
mais em que passa desapercebida a sua 
existência ou a existência dos animalcu¬ 
los que a constituem, como a de outras 
especies de entozoarios que invadem a 
economia humana, e que nunca excita¬ 
ram tamanho alarme como a trichina. 

Considerando assim as coisas, (e aqui 
se entra agora no lado da indicação de 
medidas de hygiene publica) perdera 
muito de sua importância, os rigores de 
fiscalisação, por vezes impraticável, que 
alguns doutores de hygiene publica exi¬ 
gem que se pratiquem, como são: não 
consentir á venda carne de porco quo não 
seja previamente examinada ao microsco- 
pio a ver se tem trichinas. Esta exigên¬ 
cia a attender-se, importaria grandes dif- 
ficutdades e embaraços no consumo e 
commercio da carne de porco; o que è 
mais grave para a causa publica, que um 
ou outro caso de trichinose, que porven¬ 
tura appareça. 

Assim o téem entendido em França, 
onde não obstante alguns casos de trichi¬ 
nose, se julga desnecessário recorrer a 
medidas extraordinárias e especiaes de 
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fiscalisação hygienica ; nem a própria Ale¬ 
manha onde esta doença apparece mais 
vezes, recorreu e recorre a essas medidas, 
senão em pequenas ciscumscripções em 
que se tem pronunciado a trichinose com 
o caracter às vezes endemico e mais fatal. 

Não queremos com isto dizer que se 
descure de todo o ponto, como tem sem¬ 
pre acontecido entre nós, a fiscalisação 
hygienica da carne de porco votada ao 
consumo. — É coisa muito de estranhar 
que, havendo em Lisboa, um excedente 
matadouro piiblico, onde è examinado 
por fiscaes technicos, antes de posta à 
venda, a carne de vacca e de carneiro, 
isto pelo receio de que a carne proceda 
de rezes affectadas de doenças que pos- 
- sam communicar-se ao homem, ou de 
algum outro modo alterar-lhes a saude, 
deixe de haver um matadouro publico 
para o gado suino em que se pratique 
cgual fiscalisação — porque o porco é 
alTectado de todas as doenças que obri¬ 
gam no matadouro a regeitar a carne de 
vacca e de carneiro, e de mais algumas, 
entrando n’eslas a lazaria e a trichinose . 

Haja esta fiscalisação de matadouro, 
bem possível e acceitavel, e que não im¬ 
porta um grande dispêndio, e por outro 
lado sigam os amadores da carne de porco 
os preceitos da hygiene privada, que re- 
commenda: cozer ou assar bem a carne 
de. porco , porque as Irichinas não resis¬ 
tem a uma temperatura acima de 75°, e 
fiquem seguros, procedendo assim, que 
a tal trichina, é bixinho que os não offen- 
derá. 

Não se assustem que lhes digam: que 
em 4 grammas de carne de porco triebi- 
nada, existem 40:000 trichinas, e que 
estas podem gerar no apparelho intesti¬ 
nal do homem 2 milhões de trichinas 
embrionares que atravessando os intesti¬ 
nos se vão desinvolver e enkistar depois 
nos musculos da vida animal. 

Toda essa immensa hoste morre em 
casca ao fogo d’uma panella, cassarola ou 
frigideira. 

—Saiu publicado no Diário de Lisboa de 
25 do corrente o regulamento que altera 
as disposições da portaria de 24 de agosto, 
acerca dos concursos para admissão de 
alumnos pensionistas do estado ao curso 
de agronómos e de veterinária professa¬ 
dos no instituto geral de agricultura. Vem 
na parte oflicial.d’este numero do Archivo, 
o regulamento a que nos referimos, assim 
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como o annuncio dos logares de pensio¬ 
nistas que estão vagos; dois do curso ve¬ 
terinário e tres do curso de agronomos, 
para os quaes eslà aberto o concurso do 

I.° a 30 de setembro. 

— Temos grande satisfação em ver o 
progresso que vae entrando nas debulhas 
do Ribatejo, substituindo as debulhas á 
unha de bestas e bois, pelo que é feita 
por debulhadores mechanicos. 

Que saibamos, existem no paiz dez 
machinas de debulhar, que são todas do 
systema de Ransomes e Sims; e d’estas, 
sete trabalham no Ribatejo. 

É muito para louvar a industria que 
se vae aqui estabelecendo, de os lavrado¬ 
res, donos d’estas machinas, facultarem 
o serviço d’ellas à debulha de outros la¬ 
vradores, que pagam de maquia uns tan¬ 
tos ou quantos alqueires por carrada, ou 
por moio de pão debulhado. 

Pedimos venia ao Diário Popular para 
transcrevermos o attestado do bom ser¬ 
viço d’uma d’estas machinas ultimamente 
chegadas de Inglaterra, e que segundo 
se afDrma é uma das mais perfeitas que 
téem d’ahi vindo, tanto no trabalho da 
debulha, como no de trilhar e fabricar 
bem a palha. Eis o attestado a que nos 
referimos: 

«Os abaixo assignados, proprietários e 
lavradores da Gollegã e Chamusca, dis- 
tricto de Santarém, província da Estre¬ 
madura, ai testam o seguinte: 

1. ° Que observaram o trabalho da ma- 
china trilhadora do sr. Francisco Freire 
Salter de Sousa Cid, dirigida pelo sr. 
Manuel Gomes Militão, e estabelecida na 
ultima d’aquellas villas. 

2. ° Que o serviço da mesma machina 
é o mais regular e completo de lodos 
quantos até hoje se tem conhecido em 
Portugal n’este genero. 

3. ° Que a machina apresenta a maior 
solidez, o trabalho é da maior perfeição 
possível, o trigo é rigorosamente apro¬ 
veitado, a palha sae perfeitamente tritu¬ 
rada. 

4. 4 Que todo o serviço da eira foi des¬ 
empenhado com a maior fiscalisação, es¬ 
crúpulo e probidade. 

5. ° Que a debulha por aquelle systema 
ofTerece grandes vantagens pela economia 
e singular aproveitamento do pão. 

6. ° Finalmente que por todos estes 
motivos ficaram os signatários que ali 
mandaram debulhar os seus trigos intei- 
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ramente satisfeitos, e tributam sinceros 
louvores aos empresários, fazendo votos 
para que vejam coroados de bons esfor¬ 
ços o seu zêlo e dedicação tão proveito¬ 
sos à industria nacional». 

Subscrevem este attestado i 11 signatá¬ 
rios. 

— A nova doença da vinha que se ma¬ 
nifestou no meiodia da França, progride 
com desesperada intensidade, a ponto de 
se se considerar ahi uma verdadeira ca¬ 
lamidade publica, maior que a do oidium, 
pois este apenas destruía o fructo e pouco 
molestava a cepa, emquanto que a nova 
doença a ataca profunda e radicalmente. 

Gomo se haja observado nas raizes 
sphaceladas das cepas atacadas, uma infi¬ 
nidade de pequenos insectos do genero 
Thrips, que só à vista armada se podem 
bem distinguir,—a esta invasão parasi¬ 
taria altribuem alguns viticultores a causa 
de similhanle doença, e confiam que com 
preparações insectecidas, como a benzina 
oleo de pelroleo etc. se poderá atalhar 
ao progresso de tão grave epiphylia. O 
sr. Paulo Gasparim, jà distincto agro- 
nomo, e filho do maior agronomo d este 
século, é d’outro pensar ; considera a 
doença em questão, que esporadicamente 
se tem manifestado desde <865, como 
uma atonia profunda da planta, causada 
pela depauperação de princípios pró¬ 
prios a sua nutrição, nas terras em que 
radica, —aggravada esta circumslancia de 
acção successiva do frio e da extrema secca 
que tem sido a feição meteorologica do 
presente anno, — reputando a invasão dos 
insectos não causa, mas uma consequên¬ 
cia da doença; — e por isso das boas con¬ 
dições da cultura da vinha, a da melhor 
regularidade das condições meteorológi¬ 
cas, espera o sr. Gasparin o verdadeiro 
remedio para a doença de que se trata. 

Dos estudos que se estão fazendo nas 
localidades onde esta moléstia grassa com 
força, ha de se apurar qual d’estas opi¬ 
niões tem mais visos de verdade, e se o 
caso é de força para assustar lodos os 
paizes vinhateiros. 

O sr. Henrique Marés, correspondente 
da secção de economia rural da academia 
das sciencias, acaba de ser encarregado 
pelo ministro de agricultura de uma mis¬ 
são que tem por fim investigar e conhe¬ 
cer as causas e a natureza da doença em 
questão, e indicar os meios de a comba¬ 
ter. 


Nos numeros seguintes do Archive ire¬ 
mos transcrevendo as communicações 
mais importantes que acerca d’esUudoen- 
ça se lem já publicado' e se forem publi¬ 
cando nos jornaes agrícolas francezes. 

— A pauta que regula em Inglaterra 
os direitos de importação do vinho, es¬ 
tabelece: que os vinhos que tenham de 
26° a 42° do hydromelro de Sikes pa¬ 
guem 2 shillings e 6 pences por gallão; 
e os que téem menos de 26°, -I shilling 
por galão. 

Ao fechar d’esta chronièa chega-nos á 
mão um jornal noticiando que o governo 
inglez projecta modificar esta pauta, sub- 
jeitando ao imposto uniforme de 1 shil¬ 
ling por gallão lodo o vinho cuja força 
ahoolica não exceda 30° do hydrometro 
de Sikes em vez de 26° que marca a 
pauta. 

Dar-nos-ha esta modificação alguma 
vantagem para o commercio de nossos 
vinhos com Inglaterra? 

Afigura-se-nos que não; — pois que to¬ 
dos os nossos vinhos commerciaes, tanto 
os da região vinhateira do Douro como 
os do dislricto de Lisboa, a julgar das 
labeilas de analyse d’estes vinhos feitas 
no instituto agrícola, têem, com limita¬ 
díssimas excepções, mais dos 30° de si¬ 
kes, — e ficam por isso ainda sujeitos ao 
direito de 2 shillings. 

Quem ganha, evidenlemente, com esta 
medida é a França, porque além dos seus 
vinhos fracos, o Bordéus e quejandos que 
pagavam já pela sua fraca graduação I 
shilling por gallão, agora poderá intro¬ 
duzir em Inglaterra, pagando este direito 
em vez de 2 shillings e 6 pences, os seus 
vinhos mais atcoolicos, como Borgonha e 
similhanles, cuja graduação pelo geral 
não deita além dos 30° de Sikes. 

Quer-nos atê parecer que a nova pauta 
que se projecta, nos prejudicará mais do 
que a antiga ; — porque facdita a maior 
concurrencia dos vinhos francezes, assitn 
pelo direito favorecidos, ao mercado in¬ 
glez, dilficultando a dos nossos, onerados 
com mais do dobro do direito que aquel- 
les pagam. 

Já não estávamos bem pela antiga pau¬ 
ta, e parece que vamos a ficar peor pela 
moderna que se projecta. 

Decididamente, a realisar-se similhanle 
projecto, é mais uma concessão, mais um 
favor feito a França, porque... sempre é 
França. 
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Não sei para qoe serve a nossa diplo¬ 
macia official, senão para ir provando 
cada vez mais que estamos em tudo e 
por tudo n’um perfeito occaso de influen¬ 
cia e valimento ; e que n geographia não 
mente quando nos coiloca no extremo 
occidente (physico e moral) da Europa. 

Valha-nos Deus... 

S. B. Lima. 


COHHUNICADO 

Cultora de oliveiras no concelho 
da CertS 

Ê sem duvida o azeite a principal pro- 
ducção, e riqueza d’este concelho, porém 
é lambem um facto certo, triste, notável, 
e digno de se meditar, e estudar que esta 
colheita de azeite é cada vez mais pequena 
indo as oliveiras sempre a mais, pois to¬ 
dos os anoos se põem muitas como mos 
tra a grande procura que ha de estacas 
de oliveiras. 

Oliveiras maiores e mais, e azeitona 
cada vez menos, é um facto de tanta gra¬ 
vidade que merece toda a nossa attenção. 
e sobre elle chamo a seria meditação de 
lodos os meus vizinhos, e lavradores d’esle 
concelho. 

Direi a esse respeito a minha opinião 
e o que a experiencia me tem ensinado. 

Quatro a meu ver são as causas prin- 
cipaes d’esla decadência, e esterilidade. 
Baslidâo, falta de paredes, ou socalcos 
para segurar a terra das ladeiras: falta 
de limpeza e córle nas oliveiras, e falta 
de cavas, ou lavouras. 

Mesmo n’esta decadência de producção 
de azeitona perguntando-se qual a riqueza 
maior do concelho, todos dirão é o azeite; 
e se aos mesmos se perguntar qual a cul¬ 
tura mais desprezada dirão sem hesitar é 
a da oliveira. 

Fallemos, de sua bastidão. 

Dois terrenos de egual extensão, e fer¬ 
tilidade postos no mesmo anno de olivei¬ 
ras, mas em um raras 100 por exemplo, 
e no outro bastas 200, deve necessaria¬ 
mente nos mesmos 10, 20, ou mais al¬ 
guns annos ser maior a producção do ter¬ 
reno que tiver mais arvores; mas logo que 
estas arvores se toquem, e encontrem com 
soa rama, e suas raizes: a falta de ar, 
de luz, e .de novos alimentos deve fazer 


escassear a colheita das oliveiras bastas, 
e augmentar a das raras. 

Dizem, e confessam quasi lodos que foi 
errada esta plantação, mas que não tem 
jà remedio, e que se não devem arrancar 
arvores feitas e grandes e que dão tanta 
azeitona. 

Direi porém que no seu erro houve ao 
menos utilidade para esses plantadores, 
que obtiveram mais depressa muita azei¬ 
tona; mas em nós é que não tem des¬ 
culpa o respeito a um erro que nos é fa¬ 
tal, e em cujas funestas consequências ou 
não pensaram nossos antepassados, ou só 
olharam para si. 

Este grande mal, e prejuízo da basti¬ 
dão das oliveiras è de mim reconhecido 
ha muito, e a experiencia me tem mos¬ 
trado a grande utilidade de se rarearem 
os olivaes bastos; augmenta considera¬ 
velmente a sua producção, e facilita a 
apanha da azeitona, tornando esse- ser¬ 
viço mais barato. 

Porém mais prejudicial e fatal nos foi 
o outro erro, e exemplo que nos deram os 
nossosantepassados, de plantarem oliveiras 
em ladeiras de grandes declives sem lhes se¬ 
gurarem a terra com paredes. A plantação 
u’estes terrenos por esta maneira foi para 
nós um grande mal, porque ficámos sem as 
oliveiras, e sem o terreno. Se estes ter¬ 
renos se tivessem deixado estar de matto, 
e sobreiras seriam hoje um grande re¬ 
curso para estrumes de que ha tanta falta, 
e rendimento em cortiça, e lande. 

Muito contagiosos são os maus exem¬ 
plos, e grande a tentação de imitar o que 
os mais fazem, já tenho arrancado por bas¬ 
tas oliveiras que mandei pôr, e ando fa¬ 
zendo paredes para segurar a pouca terra 
que resta a algumas oliveiras que lambem 
sem paredes mandei pôr em ladeiras: mas 
qual não é o meu desgosto e arrependi¬ 
mento ao vér estas oliveiras com suas 
raizes descobertas, quasi arrancadas, e 
cada vez mais pequenas? Quando em ra¬ 
paz plantei estas oliveiras, deixei no cimo, 
e maior elevação d’aquelle monto uma 
cinta de terra com matto, que nem plan¬ 
tei, .nem surribei por ser terreno mais 
pobre, e muito inferior. Mal pensava eu 
então que seria d’esse terreno pobre que 
eu tiraria hoje recurso para cobrir as rai¬ 
zes das oliveiras postas em terreno mais 
rico, e para cobrir, e tapar os buracos 
das paredes que se fazem para assim se¬ 
gurarem a terra que vier de cima. 
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Não torno mais a plantar em ladeiras 
sem socalcos, quem examinar, e compa¬ 
rar estes dois terrenos; o terreno de mato 
(é de carvalheiras rasteiras) deixado por 
pobre, é riquíssimo em compararão do 
terreno escalvado aonde se pozeram as 
oliveiras. 

É portanto hoje minha intima convic¬ 
ção que é errada, e destruidora toda a 
cultura em montes de grande declive sem 
por alguma maneira se Ibes segurar a 
terra. 

Se a iniciativa que n’esle melhoramento 
tem tomado meus visinhns, e amigos os 
srs. Manuel Ferreira Lima, Joaquim Anto- 
nio da Silva Martins, e Fernando José Bar- 
tholomeu fôr imitada por todos os lavra¬ 
dores do concelho, suspender-seha essa 
successiva decadência da azeitona n’esle 
concelho. 

Na utilidade e vantagem d’este melho¬ 
ramento combinam facilmente todos, vae 
por muitos sendo imitado, e se por todos 
o não è, nem por isso deixa de ser apro¬ 
vado. 

Não acontece assim á bastidão de olivei¬ 
ras por mim julgada de grande prejuízo, 
e grande causa da decadência do azeite. 
Ainda alguns combinam commigo em ter 
sido errada a plantação, mas julgam esse 
mal sem remedio, e grande prejuízo, a 
arranca, e desbaste, ao menos no presen¬ 
te : deixar de ter agora dez que dão as 
bastas, para ter só cinco com o desbaste 
não agrada, ainda mesmo na esperança 
de para o futuro ter doze, ou quinze: 
quanto mais que em muitos ba receio de 
prejuízo presente, e futuro em logar de 
esperança. 

Meu exemplo de arrancar oliveiras nos 
olivaes bastos não tem sido imitado, nem 
mesmo pela maior parte aprovado. Com- 
tudo tenho uma convicção tão forte de 
sua grande utilidade, hoje jà não duvi¬ 
dosa porque a experiencia a tem confir¬ 
mado, que chamo a esse respeito a atten- 
ção de lodos os meus visinhos, e lavra¬ 
dores de qualquer sitio que tenham oli¬ 
veiras bastas, e os convide a fazerem essa 
experiencia em algum olival ao menos. 

Esse olival deve ser isolado de todo o 
Outro; dois annos antes de ser desbas 
tado, deve sua azeitona ser apanhada á 
parle, e lomar-se nota do azeite produ¬ 
zido. 

O desbaste, e arranca das oliveiras deve 
ser em seguida a uma boa novidade; e 


em muitos dos olivaes d’este concelho 
ainda será pouco arrancar metade. 

Para não fazer asserções de leve, e 
pouco mais ou menos, fui agora medir, 
não algum dos olivaes mais bastos do 
concelho, mas o que ficava mais perto 
de minha casa. A largura, ou distancia 
de oliveira a oliveira regula n’este olival 
de 2 m 50 a 4 m e a oliveiras com a altura 
de iO.^O. 

Segundo o costume d’esta terra este 
olival assim desbastado nada ou pouco 
dará o anno immediato: no 2.° de certo, 
ou provavelmente ainda dará menos do 
que dava com todas as oliveiras; mas do 
3.° por diante não só dará tanto, mas mais. 

Digo que o olival deve ser isolado por 
que se fôr contíguo a outros olivaes, bas¬ 
tos não rareados, estes estenderão suas 
raizes para essas faltas, e inutilisarão 
parle do beneficio feito ao olival desbas¬ 
tado. 

Herdei de meu sogro um olival que 
nunca deu mais de dez moeduras; não 
posso altribuir senão ao desbaste, o ter 
jà dado quinze, pois não lhe fiz outro 
melhoramento notável, e as oliveiras por 
mim aili postas não darão meia moedura. 

Outra causa desta decadência consiste 
na falta de limpeza, poda, e córte nas 
oliveiras. Julga-se erradamente que a oli¬ 
veira ha de dar não em proporção das 
suas forças, e riqueza do terreno que a 
sustenta, mas em proporção da rama que 
tiver: mas acontece o contrario do que 
se deseja: toda a seiva se consome no 
alimento de tanta rama, e pouca, ou ne¬ 
nhuma fica para o frurto. 

Não causa menos prejuízos a falta de 
lavouras, ou catas. Cava-se uma vinha 
todos os annos, e as que são cavadas a 
montes, na esborralha tem uma segunda 
cava, tem poda, e tem empa, e as olivei¬ 
ras que não crearem matto debaixo hão 
de passar ás vezes dez, vinte e mais an¬ 
nos sem verem podoa, nem enxada, nem 
beneficio algum? 

Estas arvores tão uteis e proveitosas, 
ainda que tão desprezadas só conhecem 
o dono na apanha da azeitona. Mas então 
mesmo como o conhecem ellas? Como 
lhe recompensa o encher-lhe o armazém 
de azeite, e a bolsa de dinheiro I a re¬ 
compensa são varadas, e immensa pan¬ 
cadaria. Este modo de apanhar azeitona 
tem seu tanto, ou quanto de barbarismo ; 
apezar d’isso, e de usar já em alguns oli- 
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vaes a apanha á mão com escadas e com 
bom resultado: sustento que n’este con¬ 
celho não só não é possível geralmente 
tal pratica, mas até seria prejudicial se 
em tudo o mais continuasse o mesmo 
despreso da cultura das oliveiras. 

A vara n’estes olivaes bastos, e sem 
limpeza, faz as vezes de podoa, e suppre 
de algum modo o descuido do lavrador. 

Só julgo razoavel a apanha da azeitona 
á mão, e com escadas; mas aonde a plan¬ 
tação das oliveiras, foi errada, e sua edu¬ 
cação desprezada, deve essa apanha ser 
precedida do rareamento e abaixamento 
das oliveiras, corlando-lbe os ramos mais 
altos, para a arvore crear roda, e se es¬ 
tender para os. lados, e assim facilitar 
essa desejável reforma de apanha. 

A grande falta de trabalho desappare- 
cerá, logo que os proprietários se con¬ 
vençam que é do seu interesse fazer es¬ 
tes, e outros melhoramentos. 

José Nunes da Matta. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, 31 de julho. — As searas de 
milho de terras de regadia estão boas, 
as de sequeira promeltem pouco. As vi¬ 
nhas dão esperanças de uma colheita su¬ 
perior á dos últimos annos, não obstante 
o estarem algumas atacadas do oidium. 
Os olivaes em alguns sitios téem abun- 
dancia de azeitona. Os pomares de espi¬ 
nho, postoque possam considerar-se, ge- 
ralmenle em boas condições emquanto à 
quantidade de frueto, é certo que nas 
laraogeiras, ainda progride o mal. 

Vianna do Castello, 11 de agosto. — 
Concluiu-se a colheita do trigo e do cen¬ 
teio, e occupam-se os lavradores com os 
trabalhos das malhas. Como houvessem 
algumas chuvas de trovoada as searas do 
milho melhoraram muito, mesmo as tem- 
porãs, havendo fundadas esperanças de 
boa e regular colheita. As vinhas conti¬ 
nuam carregadas de uva a qual se mos¬ 
tra em perfeito estado de desinvolvimenlo. 
Os linhos indígenas, ou gallegos lambem 
melhoraram muito com as chuvas, e pro- 
mellem producção regular. 

Castello Branco, 14 de agosto. — A falta 
de chuva, o excessivo calor, e outras ir¬ 
regularidades da atmosphera tem causado 
consideráveis prejuízos á agricultura: 
uma grande parte dos milharaes, feijoaes 
e borlas, que se acham em terras menos 


frescas, apresentam mau aspecto; as vi¬ 
nhas, olivaes, pomares e montados, nos 
pontos mais áridos do districto, têem per¬ 
dido uma grande porção de seus fruetos; 
a producção das balatas foi geralmente 
pequena e de mà qualidade; as nascentes 
de algumas fontes e ribeiras seccaram, e 
as de outras vão diminuindo considera¬ 
velmente ; a escassez de forragens e pas¬ 
tos torna pouco lisonjeiro o estado dos 
gados. _ 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

IV 

Allibert 

Francisco José Alliberl, nasceu em 25 
de março de 1814, em Seyssins, junto de 
Grenoble, foi antigo discípulo da escola 
veterinária de Lyon, d’onde saiu diplo¬ 
mado em 1840; professor da arte vete¬ 
rinária no Instituto agronomico de Grand- 
Jouan, desde 1843 até novembro de 1850, 
epoca em que foi nomeado, por concurso, 
proprietário da cadeira que actualmente 
occupa de zootechnia e de zoologia agrí¬ 
cola na Escola imperial de agricultura de 
Grignon, socio correspondente da Socie¬ 
dade imperial e central de medicina ve¬ 
terinária, etc. 

0 sr. Allibert é um d’esses sábios, tão 
respeitáveis, que só devem a sua posição 
e os seus vastos conhecimentos a um tra¬ 
balho tenaz. Em extremo versado na scien- 
cia economica do gado, 6 ainda um natu¬ 
ralista dislincto. 

Na epoca em que o sr. Allibert era 
professor na Escola de Grand-Jouan, col- 
ligiu importantes apontamentos sobre dois 
bois mesliços-durham d’este estabeleci¬ 
mento (durbam-breton e durham-man- 
ceau), depois de haverem sido abatidos 
em Nantes; apontamentos que foram nota¬ 
dos pelo sr. Lefebvre de Sainte-Marie na 
sua obra : De la race bovine courte corne 
ameliorèe, png. 294. 

Osr. Allibert tornou-se particularmente 
conhecido do publico agrícola por duas 
brochuras cujos títulos correspondem bem 
às importantes questões que n’e!las se tra¬ 
tam : 

Recherches experimentales sur Vali- 
mentalwn et la respiration des animaux. 
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Paris, 1855, 48 pag. in 8.°, 1 mappa 
e 1 modello de apparelho (Bibliotheque 
de 1’agriculteur praticien, formato in 8.°) 

0 meu illuslrado amigo o sr. Gobin so¬ 
bre este este estudo economico fez as se¬ 
guintes observações criticas: 

€ N’uma notável memória sobre a ali¬ 
mentação e respiração dos animaes, o 
sr. Alíibert, professor de zootecbnia em 
Grignon, estabeleceu e apoiou com alga¬ 
rismos e experiencias esta lei, * que a ra- 
«ção completa, de um animal, expressa 
« em feno, está para o pezo d esse animal 

< n’uma relação tanto maior quanto esse 

< pezo è mais pequeno.» Estamos longe de 
contestar esta lei; porém pensamos que 
o professor a apoioiu mal, servindo-se dos 
algarismos dados pelos srs. Boussingault, 
Weckerlin, etc. Com effeito, a verdadeira 
questão para decidir, segundo a nossa 
opinião, è esta: Duas vaccas de 400 ki- 
logrammas, pezo vivo, cada uma, e uma 
vacca de 800 kilogrammas, pezo vivo, to¬ 
das tres dando o mesmo produclo relati¬ 
vamente ao seu pezo, chegadas à mesma 
epoca de parturição, egualmente alimen- 
mentadas até então, guardadas todas as 
proporções, sendo nutridas à discrição 
dos mesmos alimentos, quaes serão, no 
tipi de contas, o consumo das duas mais 
pequenas e o seu produclo, comparados 
à despeza e aos productos da grande? 
Julgamos poder aflirmar que as duas vac¬ 
cas de 400 kilogrammas consumirão mais 
do que a de 800 kilogrammas; porém que 
os 100 kilogrammas de feno por ella con¬ 
sumidos fornecerão lambem um numero 
de litros de leite muito maior; o mesmo 
seria com respeito a tres bois de engorda 
coliocados nas mesmas circumstancias re¬ 
lativas. Assim os pequenos animaes con¬ 
somem mais do que os grandes propor- 
cionalmenle à sua cnrpolencia. mas assi- 
millam mais completamenle o alimento». 
£ esta a lei do sr. Ailibert, que, segundo 
o sr. Gobin *, o seu mappa das rações 
não mostra claramente. 

O sr. Eugênio Gayot, num artigo de 
bibliograpbia agrícola publicado pelo Jour¬ 
nal dagriculture pratique (20 de maio de 
1862), onde falia com elogio da üotani- 

* Traité de 1'economie du betail , tit. l.°, pae. 
887. 

Alimentation des animaux domestiques ; Art 
de jormuler des rations equivalentes. Grign<-n- 
en-Thivervnl, 1862, in 8° Assumpto de alto in¬ 
teresse economico, egualmente tratado pelos 
m. Bonasingault, Jamet, Izidore Pierre, etc. 


que populaire e do Traité des plantes 
fotirrageres do sr. Lecoq — nome dupla 
e honrosamente conhecido nas sciencias 
naluraes e veterinárias — e de duas boas 
obras do meu exeellente amigo, o sr. Go¬ 
bin: Prairies arlificielles. moyen de re- 
medier á la decroissance de leurs pro- 
daits, e Traité de 1’economie du betail, 
exprime-se do seguinte modo ácerca da 
brochura do sr. Ailibert: 

«£ uma parte destacada do curso de 
zootecbnia que tão brilhàntemente pro¬ 
fessa o auclor na Escola de Grignon. Se 
podessemos examinal-o a fundo, entra¬ 
ríamos immediatamente na questão da ali¬ 
mentação que acabamos de tocar de pas¬ 
sagem, por occasião do livro do sr. Gobin. 

« Os equivalentes nutritivos têem occu- 
pado e preocupado muito os homens da 
sciencia, e simultaneamente os homens 
da pratica agricola. O sr. Ailibert muito 
eslreitamenle ligado a uns e a outros, foi 
mais longe do que nenhum d’elles, talvez, 
nos factos que constituem esta dillicil 
questão das rações equivalentes. Escu¬ 
tando-o ou lendo-o, torna-se o maior in¬ 
teresse não só pela maneira porque ex¬ 
põe, como pelo modo de interpretar o 
assumpto, que se lorn3 como que um 
thema de predilecção, em razão mesmo 
das difficuldades que o cercam. Não ob¬ 
stante isto, no que nos respeita, permane¬ 
cemos firmes sob a influencia d esta crença, 
já muito antiga no nosso espirito, que o es¬ 
tudo dos equivalentes nutritivos, é mais 
interessante, mais curioso, principalmente 
em relação á especulação, do que ulil sob 
o ponto de vista pratico, e as beilas in¬ 
vestigações do sr. Izodore Pierre têem 
contribuído muito para nos fortalecer na 
nossa convicção. Não somos os únicos que 
assim pensemos, o sr. Gobin, por exem¬ 
plo, escreveu esta passagem: 

* Os diversos alimentos, segundo são 
« verdes ouseccos, segundo os fazem con- 
« sumir pelo cavallo, pelo boi de engorda, 
« pela vacca leiteira, pelo carneiro de lã fina 
« ou de engorda, pelo porco ou pelas aves, 

« com o fim de os converter em trabalho, 
* em leite, em carne, ou em lã, possuem 
«propriedades especiaes que todooagri- 
« cultor deve conhecer. Assim para eslabe- 
«lecer um quadro dos equivalentes nulri- 
«tivos, deverá levar-se em linha de conta 
«as faculdades particulares a cada especie >. 

Eis o que complica estranhameole a 
questão, muito estudada até aqui, fora 
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d’este facto considerável: as faculdades pedie pratique de 1'agrículteur, onde pu- 
proprias ao animal que consome. Ha ainda bücou nos tres primeiros volumes, mais 
outras condições a desinvolver; mas, não de quarenta artigos, entre os quaes distin- 
queremos faltar senão da brochura do guiremos os intitulados: Abattre, Abcés, 
sr. Allibei t. Ê ella muito notável por si, Acephalocyste, Acrobustite, Acupun- 
e suscitará a todos que a lerem o desejo cture, Age, Aggravée, Air (introducção 
de ver publicar pelo seu auctor, não ou- do ar nas veias), Auaurosb, Amputa- 
tros fragmentos do seu curso, mas o pro- tion, Anasarque, Anemie, Anevrisme, An- 
prio curso em todas as suas parles. gine, Ankyl<>sr, Aphtes, Apoplexib, Ara- 
0 sr. Allibert é também o auctor de ciinoíde, Meningite, Asphyxie, Bandages, 
dois pequenos livros intitulados: Blaireau; o auctor defende este pequeno 

Guidedeleleveur depoules.poulets, etc. carniceiro da accusação de animal damni- 
Paris, 1854, in 8.° ( Bibliotheque de l'a- nho, e considera-o antes como uma especie 
griculteur praticien). util, etc. 

Guide de 1'eleveur de pores. Ibid, 1855, O sr. Allibert escreveu em differentes 
in 8.® jnrnaes, no dos Veterinaires du Midi, na 

Publicou ainda em 1863: Patrie, onde tratou do concurso regional 

Recherches sur 1’exhalation carbonique de Lons-le-Saunier de 1860, etc. 
des animaux domestiques (extrail des An- 

nales du conservatoire imperial des arts secretario imperial 

€t tnôltcrs, IS. IO). da agricultura em Saulsaie. 

Ê um dos collaboradores da Encyclo- A. J. H. Gonzaga. 

PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2. a quinzena de julho de 1868 _ 


CEREAE8 



Bragança 
Chavç 
Villa Real 
Amarante, 

Porto 

Villa do Conde 
Braga 

Guimarães. 

Caminba . 

Ponte de Lima.... 
Vianna do Castello 

ÀTetrt 

Coimb 
Limei 
Vizeu 
Guard 


Castello Branco 
Covi 
Lein 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 
Li«b< 

Seta 
E?or 
EWa 


ALQUEIRE DO MERCADO ALQUEIRE DO MERCADO 



6G0 

7n0 400 — 
820 485 — 

— 520 — 

035 537 — 

— 585 — 

— 435 — 

480 465 
o20 — 

470 *65 
510 490 

— 530 — 

580 410 385 

— 535 — 

— 4i0 — 

600 160 í — 
5O0 480 — 
900 5«0 — 
600 570 — 
600 510 — 



615 635 
665 755 
750 750 
555 715 
60U 800 
— 825 


— 625 
680 5*0 
660 680 
760 800 
600 700 

- 600 


500 — 
660 — 
575 I 455 
630 590 
570 | 550 
510 400 
500 400 
775 725 
740 I 620 
730 590 

390 340 
510 — 

470 - 
530 - 

660 — 
750 600 
600 530 
- 480 


790 595 570 440 480 390 640 — 720 — 1580 


620 560 360 30u 1.000 900 — — 500 


58 
70 

860! 800 
63 
68 < 



840 — — — — 

200 — [ — — — 

800 —800 — — 

800 — 900 730 li 90 


kilog. 25 
alq. 240 


kilog. 16 
* 20 

• 18 
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VIHHO 

AZBITB 

MÉTRICA 

Lit.Cont. 

Bragança.... 

1.440 

7.000 

25,75 

Chaves. 

1.500 

6.500 

44,19 

Villa Real.... 

1.200 

8.000 

29,40 

Amarante.... 

1.350 

6.550 

26,25 

Porto. 

4.800 

6 300 

25,44 

VilladoConde 

1.800 

7.250 

46,64 

Braga.. 

1.3U0 

6.425 

42,70 

Guimarães... 

9j0 

6.550 

23.23 

Caminha. 

1.680 

7.ÍU0 

23,82 

Ponte do Lima 

2.100 

7.500 

19,46 

V. do Castello 

1 800 

6.600 

23,10 

Aveiro . 

1.400 

4.600 

17.40 

Coimbra. 

950 

3.810 

16,74 

Laraego. 

1.980 

6.100 

27.63 

Vizeu. 

1.550 

6.250 

24,96 

Guarda. 

1.800 

6.U00 

23.04 

Pinhel. 

1.200 

4.700 

19,20 

Cast. Branco. 

1.600 

6.000 

25,08 

Covilhá. 

1.500 

5.200 

24,48 

Leiria. 

600 

4.000 

16,58 

Abrantes. 

— 

— 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

960 

5.200 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Evora. 

960 

3.600 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 
Béja. 

1.200 

3.800 

18,12 

Mertola.... 

2 000 

5.600 

22,80 

Faro. 

2.000 

4.21)0 

18,60 

Lagos. 

1.920 

4.000 

17,40 

Tavira. 

1.300 

3.700 

16,80 


MERCADOS 

■oIlMda 

Amsterdam. 6 264 — 

Uglftlerra 

Londres. 5.940 — 

Liferpool. 5.670 — 

llslls 

Tarim. _ 

Gênova. —. _ 

Portugal 

Lisboa. 7.600 6.10C 

Porto. — — 


I Cea-. Cera- Avela 
Selo do 


3.862 - - 

— 4.455 4.410 

— 4.275 4.545 


3.665 - 


Buula 

Odessa .... 

Suloa 

Berne . 


4.500 — — 2.520 2,520 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 20 DE AGOSTO 


Trigo do reino rijo 

* » molie 

* das ilhas_ 

» estrang. 

9 » molie. 

Milho do reino.... 
o das ilhas.... 
» estrangeiro. . 
Cevada do reino.... 


670 o alq. ou 13,80 litro 
760 » » 


480 500 
360 450 
— 400 
360 370 


PREÇOS CORRGWES DOS CERE4ES 


DOS PRINCIPAES MERCADOS 

9.» QVliEEWA DK JULHO 9E «900 

(Por 100 kilogrammas) 

I Trigo i Cea- |Ceva-|Avela 

MERCADOS-.... _I ‘ e, « I «• I 


Allemanhà 
e Pruaala 

Stettin. 

Colonia. 

Dantzig. 

Muguncia.... 

Anuiria 

Yienna . 

Bélgica ' 
Bruxollas.... 
Antuérpia ... 
Gand........ 

Lovania. 

Mons. 

Batadoa-KJa. 
New- York.... 

Alexandria... 

9myrna. 

Pranfa 

Paris. 

Ruão. 

N antes. 

Lyâo..:. 

Marselha. 

Argel. 

iSeepanfca 

WMolid. 


— 3.870 3.870 ! 3.870 


4 140 3 510 15.166 

8.897 3.960 ! 4.590 

3.600 4.500 i 4.410 


3015 — — 


» estrangeira.. — — • » 

Centeio. 400 410 ■ » 

Azeiie (no caes).... 4.100 4.400 a]m ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. — 70.000 a pipa. 

a branco. — 75.000 a 

Vinagre tinto. 30.000 — » 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). — a 150:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 3.800 a 4.000 14,688 k. 

Amêndoa em casca couca 1.200 a 1.400 13,80 lit. 

» dita molar.... — a — * k. 

Arroz nacional. 1.250 a 1.300 14,688k. 

Batatas. 330 a 340 • 

Carne de vacca. 10.000 10.500 88 k. 

Dita de porco. — 18.000 a 

Cera branca em grumo. 370 390 459 g 

Chouriços . — 5.800 14,688 k. 

Paios. — — duzia 

Presuntos. — 4.800 14,688 k. 

Toucinho (barril). — 4.000 » 

Cebollas. 140 150 mollio 

Cortiça 1. a qualidade de 

1 poli. para cima. 7.200 a 9 . 600 58,762k 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 3.000 a 4.000 • 

Dita delgada fina % até 

1 poll.7. 5.000 a 7.000 » 

Dita ordin. para pesca.. 1.600 a 2.200 • 

Farinha de trigo. — a 11.500 88 k 

Figos do Algarve em ceira — « — 14,688k 

Ditos em caixas. — * — t 

Laranjas doces. — — cx * P; 

Sarro de vinho tinto ... 1.800 2.000 14,688 k 

* 9 branco.. 1.900 2.100 » 

Sal... — 1.700 » 

generaa em «Aafcaa 

.TÜ.uh » 

. » 280 

; ; ; ;. , 200 

«7, w 

. a 45 

.;; . • 40 


3.690 

4590 

4.680 

4.590 

_ 

3.930 


3.690 

_ 

3.465 

3 105 

3.060 

— 

1 - 


Preçea daa segalnies 

Em 25 de 

Carne de vacca. 

a de vitella.. 

• de carneiro. 

• de porco. 

Pão de trigo 1. a qualidade. 

Dito de 2.® dita. 

Dito. 
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Corridas de carallos 

A propoiito das corridas de Évora em maio de 1868 

Enlre as instituições hippicas, apostadas 
a apurar o goslo pelo cavallo e o cavai lo 
em si e na sua progenie, figura como ca¬ 
pitulo importante o estabelecimento das 
corridas. 

Datam as corridas de cavallos de épo¬ 
cas remotíssimas. Mas desde o principio, 
e por muito tempo, mais sc atientava n’el- 
las ao espectaculoso da festa, á phantasia 
dos exercícios equestres, do que á idèa 
do apuramento das raças cavailares. 

Assim nos jogos olympicos da antiga 
Grécia, exhibindo-se as corridas em qua¬ 
drigas e de cavalleiros, como os jogos de 
mais alta estima e consideração, atten- 
dia-se mais ás provas de desircsa e habi¬ 
lidade de quem governava os corcéis, do 
que ás qualidades d’estes. Respeitos, im- 
munidades, pensões, honras de varão su¬ 
blime, e a corôa de oliveira, lustravam e 
eram o prêmio do triumphador do hippo- 
dromo *; e poucas vezes se memorava se¬ 
quer o nome e qualidade do corcel que 
ajudára a esse triumpho *. 

Oulrotanto acontecia nos hippodromos 
que os romanos estabeleceram, a imita¬ 
ção, em parle, dos dos jogos olympicos. 
— Serviam para as corridas em quadrigas 
e para as lutas dos athelelas, que diver¬ 
tem o povo romano. — Mais de uma vez, 
do tempo dos primeiros imperadores, se 
converteram os bippodromos em arena de 
combate de touros, e de outros animaes 
bravos e ferozes s . Mas foi sobretudo no 
império do Oriente tão proprio à pro- 
ducção do cavallo ligeiro, que mais alta 
roga tiveram as corridas de cavallos. E 
cita-se, como o mais notável de lodos os 

1 A palavra hippodromo vem do grego ippot 
cavallo, e dromo» corrida. 

•Se Aura, egua famosa dosrregoPhidolas, teve 
a honra de um monumento, é porque correndo 
X disputa com outros corcéis, e excedendo a to¬ 
dos, se apresentou, soberba e altiva, esponta¬ 
neamente ante os directores dos jogos como a 
eiigir-lbe o prêmio da victoria que alcançára. 
Este facto, por extraordinário, excitou a admi¬ 
ração publica; e um monumento foi levantado 
para dar testemunho á posteridade de que sen¬ 
timentos de brio e emulação, não são só do ho¬ 
mem exclusivo apanagio. 

1 Foi Cesar quem primeiro introduziu em 
Roma o combate dos touros : primu» id specta- 
odumdtdit fíonue Cesar (Plinio, Historia Natu- 
t»l); e, segundo refere Suctouio, Cláudio deu 
maitas vezes espectáculos d’csta ordem em ves 
das corridas de cavallos. 

TOL XX. 


hippodromos, o que Constantino construiu 
quando edificou Constantinopla *. — Ahi 
se deram corridas com um esplendor e 
luxo verdadeiramenle orienlaes, e cava¬ 
lhadas de alta pompa, em que brilhavam 
os príncipes e grandes senhores, nos ma¬ 
nejos e jogos da mais apurada equitação 
d’esses tempos. 

Nem as justas c torneios da edade me¬ 
dia, em que se provava a firmeza e des¬ 
treza do nobre cavalieiro e a pujança do 
ginete que o montava, outra coisa eram 
que o hippodromo romano ageitado ás 
ideas cavalleirosas da epoca, em que o 
nobre, o fidalgo, como alheleta centau- 
rico, quebrava lanças em honra da dona 
de seus pensamentos, ou entrava de pa¬ 
reô, por disputa e brio, a competir em 
lula de velocidade no corcel que cavalgava. 

A parodia de tudo isto, deu para os 
nossos tempus, as ftincções dos circos 
equestres, hippodromos de salão; assim 
como deu as cavalhadas com os jogos de 
escaramuças, de estafermos, alcansias e 
canas, que ainda não ha muito entravam 
como parte obrigada nos bons princípios 
de equitação ensinados pelos mestres da 
nobre e liberal arte de cavallaria. 

Portanto, as corridas nos jogos olym¬ 
picos, nos do hippodromo romano; as 
justas e torneios, os pareôs, antes se diri¬ 
giam a mostrar qual a funeção mais bri¬ 
lhante, qual a destreza e habilidade artís¬ 
tica de quem governava o cavallo, do que 
atientavaiu ao conhecimento da energia e 
velocidade d’este, para apurar o gosto por 
elle e aperfeiçoar a sua especie. 

Corridas que tivessem em escôpo prin¬ 
cipalmente este fim, sem desaltender ao 
lado espectaculoso de divertimento publico 
alcançaram a sua pronunciada iniciativa no 
povo que mais afeiçoou o cavallo, o amou 
com idolatria e como preceito religioso .. o 
povo arabe. 

I 


Corridas entre os árabes 


Chamou Deus à sua presença o auslro, 
vento sul, e disse: a Deixa a aerea flui¬ 
dez, condensa-te, sê visivel». O vento 
obedeceu. E Deus pegando n’uma porção 

• Este hippodromo foi queimado pelos jani- 
zaros, que mais tarde deviam ser degolados 
n'esse mesmo logar para reforma ou rnina do 
império ottomaoo (Cesar Cantu. Historia Uni¬ 
versal.) 
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d’este elemento já concreto, animou-o com 
o seu sopro divino, e nasceu o cavallo. 

« Vae, corre, vôa sem azas, por essa vasta 
planície, fogoso corcel, — disse o Creador 
de todas as coisas ao nobre animal que 
acabava de crear, — serás para o homem 
um manancial de venturas e riqueza, in¬ 
strumento de gloria para os que me co¬ 
nhecerem e adorarem, açoute e ruina de 
quem não seguir as minhas leis». 

É assim que Mahomet imaginou a crea- 
ção do cavallo. — O vento, symbolisa a 
velocidade, e o sopro divino a intelligen- 
cia d'esla bei la creatura. 

E Mahomet, em argumento d’essa ve¬ 
locidade e para prova e testemunho d’ella 
e da energia do corcel arabe; e em or¬ 
dem a preparar, assim cavallos como ca- 
valleiros, para a guerra santa do Isla- 
mismo — santificou as corridas, impon- 
do-as como um preceito da nova lei. 

Compulsando os auctores que escreve¬ 
ram acerca da hippologia arabe: a tra- 
ducção do El-Naceri por Perron, e o no¬ 
tável livro, les chevaux du sahara, do ge¬ 
neral Daumas, eis o que apuramos com 
relação às corridas de cavallos. 

Havia principalmente duas especies de 
corridas: corridas para prova de impul¬ 
sos de velocidade ephemera; e corridas 
para prova de velocidade energica; ou, 
como hoje se diria corridas de velocidade 
e corridas de fundo. Para aquellas regu¬ 
lava de ordinário a distancia a percor¬ 
rer, em pista rasa e em linha mais ou 
menos recta, por oito tiros de frecha 
(1:500 metros pouco mais ou menos); 
para estas a distancia deitava de ciocoenta 
a cem tiros de frexa (10 a 20 kilometros) 
sobre terrenos um tanto accidentados e de 
desegual piso. 

Eram estas ultimas corridas, as que mais 
entbusiasmavam o povo arabe. 

Para o corcel ser admittido n’uma ou 
n’oulra d’esias corridas, tinha-se principal¬ 
mente em conta, a edade, a qualidade e 
o aderenço d’elle *. Se era ainda poldro, 

1 Sirvo-me da palavra aderenço , já antiquada 
e que vem em alguns de nossos aiccionarios com 
a significação de • adestramento e ensino de ca 
vallo » como traducçâo da palavra inglesa tra - 
ning e da franceza entraimment —do arabe 
tadmir — que exprime o processo do regimen e 
ensino que se deve seguir para preparar e dis¬ 
por o cavallo ás lutas do hippodromo. E de certo 
um neologismo, o emprego da palavra aderenço 
com esta significação; mas preferirr.olo a qual¬ 
quer anglicismo ou galicismo, repugnante á nos- 
ja língua- 


ou cavallo ordinário, ou cavallo sem ade¬ 
renço ia ás corridas de velocidade; se era 

Eis em substancia, qual era, e qual é ainda 
o aderenço, (tadmir) para o cavallo arabe no 
dizer do Emir-Abdel-Kader. 

f Principia-se por augmentar a ração do ca¬ 
vallo até que accuse um estado de gordura bem 
seneivel. Chegado a este ponto, e para o fazer 
emmagrecer, vae-se diminuindo gradualmente, 
durante quarenta dias, o penso até cair na ra¬ 
çào ordinaria, e sujeita-se a carreiras progres¬ 
sivas, assim como a estar amantado com sete 
cobri jòes (djellat) que se vào alliviando um por 
um 'de seis em seis dias. 

Pela transpiração que se produz como que se 
estilla e lhe funde a gordura, desonerando o de 
um peso inútil; e isto com a gymna9tica das car¬ 
reiras de ensino dá tom e energia aos musculos, 
sueca e enrija as carnes. D’este modo prepa¬ 
rado, o cavallo attinge. em proporção da raça, 
o mais alto grau de velocidade. * 

— O livro de El-Naceri, tratando do aderenço 
entre os arabes diz que se attende n’elle a cinco 
coisas principaes—qualidade do cavallo—tempo 
proprio do aderenço — regimen alimentar — es- 
tabulaçâo especial — passeios de corridas ou 
excrcicios gymnasticos do aderenço. 

1. ° Sé cavallos de boa raça, que accusem to¬ 
dos os signaes de bons corredores, e que este¬ 
jam sãos e escorreitos dos olhos, dos membros, 
etc. é que se admittem ao aderenço, que nunca 
começa antes dos tres annos de edade; 

2. ® O tempo proprio do aderenço é no princi¬ 
pio da primavera antes dos grandes calores; e 
no outono antes dos grandes frios,—porque 
durante os fortes calores o cavallo se abraza e 
mal soffre os exerpicios do aderenço; e quando 
entra o tempo frio o cavai lo é posto ao verde 
que não dá energia; 

3. ® Na alimentação, n§o deve entrar nem verde 
nem palha grossa, mas sim o bom grão de ce¬ 
vada, alguma luzerna e trevo seceo, com palha 
fina e bem trilhada, augmentando-se gradual¬ 
mente a ração de grão, á medida que forem au- 
gmentando os exercícios de locomoção. O má¬ 
ximo do grão é de 6 kadah (10 litros); 

4. ® Na sua estabulação, deve o cavallo estar 
só e á solta em coxia espaçosa, e ou sobre areia, 
ou sobre cama de palha — tudo bem limpo e 
enxuto. Sendo bom que de vez em quando sc 
leve a espojar-se em logar que haja areia solta 
e fina, para ahi se espreguiçar e como que sua- 
.visar a lassidão muscular; 

5. ® Os passeios gymnasticos em corridas, de- . 
vem ter logar de manhã e ao descair da tarde, e 
prolongam-se a ponto de provocar o Buor ; e de 
dia para dia, com alguns de descanço, se au- 
gmentam estes passeios e a sudação até que 
porejem suor as próprias orelhas; tendo o cui¬ 
dado sempre de amantar e cobrir bem o cavallo 
para aproveitar o suor, e assim se procede por 
tanto tempo quanto seja necessário para que 
sem moléstia do animal a gordura se desfaça, 

e se veja a musculação bem pronunciada, e as 
carnes rijas e duras como pedra. E chegado a 
este ponto, todos os dias se esfregam e manipu¬ 
lam bem as pernas, tendões e articulações, para 
obstar abi a qualquer congestão nociva de hu¬ 
mores, c dar mais energia a estas partes; dào- 
ae-lhc até banhos e loções com o mesmo fim ; 
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cavallo feito, fino, vigoroso e aderençado 
entrava nas de fundo . 

De algum modo se allendia, que, o peso 
do cavalleiro c o da sella que carregava o 
corcel, correspondesse ao seu vigor se¬ 
gundo a edade; mas jámais o arabe apre¬ 
sentaria a impertinente questão de fazer de¬ 
pender a superioridade de seu corcel na 
carreira por mais kilo ou menos kilo que 
o carregasse; reputaria isso uma triste e 
ridícula superioridade. No tempo do sul¬ 
tão El-Naceri (714 de hegira e 1314 da 
era Chrislã) os limites dos pesos admil- 
tidos (cavalleiro e sella), regulavam entre 
100 a 140 roll, isto é 50, a 70 kilogram- 
mas pouco mais ou menos. 

Antes do islamismo, e ainda muito 
tempo depois, não havia, para as corridas, 
hippodromos regulares: praticavam-se el- 
las em pleno descampado em qualquer 
sitio que se ajustava, que se designava 
então polo nome de holbeh, isto è, campo 
de corrida, como se designava com o 
nome de hallab o corcel vencedor, que 
era muitas vezes levado em triumpho, 
coroado de penuas de abeslruz, insígnia 
da victoria. 

Mas jà no tempo do sultão El-Naceri, 
similhanles corridas se estabeleciam em 
verdadeiros hippodromos. — E as corri¬ 
das ou eram disputa entre particulares, 
ou disputa entre tribus pretendendo á 
superioridade hippica, ou corridas geraes 
de festas publicas, nas quaes entravam 
então as phanlasias e outros jogos eques 
tres, para brilhantismo do aclo. 

De ordinário, em corridas solemnes 
corriant os cavallos em partidas de dez, 
agrupando-os segundo a edade e aderenço 
que tinham. Partindo do mesmo ponto, 
os sete primeiros que chegassem á meta 
da pista eram premiados, e os tres últi¬ 
mos desconsiderados. 

A lei musulmana distingue Ires modos 
de ofTerecer prêmios nas corridas. 

O l.° consiste em prêmios de honra 
ou de distineção só ollerecidos pelas al¬ 
tas personagens. 

«O Propheta, n’uma das corridas a que 
presidiu, brindou os vencedores com ri¬ 
cos mantos listrados, vindos do Yemen 

€.* O aderenço é de trinta a quarenta diae, e 
ás vezes vae a sessenta dias. 

Veremos adiante, que grande parte d'estas 
praticas, ou o pensamento essencial d’ellas, é o 
que constitue boje o aderenço do cavallo inglez 
que trabalha nos hippodromos de Inglaterra. 


— ao l.° vencedor tres mantos, ao 2.® 
dois, ao 3.° um, ao 4.° uma moeda de 
oiro, e ao 5.° uma drachtna de praia 1 ». 

O 2.° modo consiste em oíTerecer uma 
pessoa concorrente na lula um prêmio ao 
vencedor delia, com a condição, porém, 
se o olTei enle fôr o vencedor não rece¬ 
ber nada do conlendedor a quem venceu, 
repartindo se então o prêmio oííerecido 
pelos corcéis da mesma partida babililados 
a elle. 

O 3.® modo é o prêmio por apostas, 
em concorrentes que lutam entre si, pa¬ 
gando o que perdeu na luta ao que vence 
o prêmio ajustado. A lei condemna abso¬ 
luta e formalmente este jogo de apostas, 
e não só para os concorrentes na lula, 
mas até ás pessoas estranhas a ella. 

Ahi fica pois muito em summa indi¬ 
cado o que eram as corridas nos povos 
islamitas. 

Os factos da hippologia d’estes povos, 
tão repassados de poesia e amor pelo ca¬ 
vallo, apontam mais d’uma historia ma¬ 
ravilhosa cie corridas portentosas, em que 
se celebris.iram famosos corcéis e se apu¬ 
raram famigerados reproduetores. 

O proprio Propheta (Mahomel) se em¬ 
penhava n'essas lutas, c contou trium- 
phante n’ellas cinco cavallos seus, Sakb, 
Salihah, El-Bahr, Zarib, El-Lizzaz, levan¬ 
do-o mais de uma vez o enthusiasmo pela 
victoria alcançada a ir ao meio do halbeh, 
a acariciar os corseis vencedores: limpan¬ 
do-lhes com a manga de seu vestido o 
suor que os banhava, e invocando sobre 
elles e sua progenie as bênçãos de Al- 
lah!! 

E a benção de Allah estendeu-se não 
só sobre os brilhantes alfarazes do Pro- 
phela, mas por sobre outros mais famo¬ 
sos ainda que constam do nobiliário hip- 
pico dos arabes, 3 e que apuraram e 

1 El-Naceri — 2.° vol. pag. 96. 

2 Canta a poesia arabe o triumpho que al¬ 
cançou a egua Moukammal (Perfeita) no tempo 
do Califa Hicham (2 séculos da Hegira ou 700 
da era christâ) — egua que correndo, prenhe, 
no hippodromo, depoz ahi mesmo o frueto de 
seu ventre, conseguindo, com a creança na pista, 
a victoria da corrida. 

Dtjalwa (Brilhante) correndo no tempo de 
Ornar, o 2.° Califa, teve sempre a palma do 
triumpho, e gerou de suas estranhas corcéis nio 
somenos famosos que ella nas disputas do 
hippodromo. Um d'estes foi Zoul-okkal (Peado) 

— que depois de muitos tríumphos, teve a honra 
de scr enterrado, dentro da morada de eeu pro¬ 
prio dono, descendo á cova amortalhado noa ri- 
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qualificaram a sua producção equina con¬ 
stituindo-a uma das primeiras e mais pri¬ 
morosas raças cavallares do mundo, cujos 
indivíduos ainda hoje realisam a ficção 
poética do Prophela: * correm, voam 
sem azas» vencendo na carreira ao semi- 
volátil e velocípede abestruz; e desinvol- 
vem uma energia, uma força de fotego. 
que não é caso estranho vel-os correr em 
tres dias a fio cem léguas bem medidas, 
sem que oíTeguem e déem signaes de 
bem visível esiazamento. 

Assim no que em summa deixámos 
exposto se vê: que as corridas de caval- 
los entre os arabes se foram por vezes 
festas apparatosas, um divertimento pu¬ 
blico, um exercício equestre, uma phanta- 
sia beliicosa, o seu principal fim Visava 
à estima do cavallo, provando a sua velo¬ 
cidade e energia, qualidades tão indis¬ 
pensáveis para a guerra de rhazias e cor¬ 
rerias, quão uteis como quilate de repro- 
duclores que deviam beneficiar e consti¬ 
tuir a melhor raça cavallar do mundo. 

Também quando mais tarde se intentou 
na Europa introduzir as corridas com o 
mesmo fim, houve de imitar-se em bas¬ 
tantes pontos a pratica dos arabes. 

(Continúa). 

S. B. Lima. 


Sobre a mortalidade das vinhas 

Ao sr. Robinet, presidente da secção de cultu¬ 
ras especiaes na Sociedade imperial e central 
d'agricultura de França 

Sr. presidente. — Devo todas as mi¬ 
nhas observações agronômicas á Sociedade 
central; mas circnmstancias ha em que o 
cumprimento do dever se torna dilficil, e 
a que me proporcionou a honra da carta 
que v. ex.‘ mo dirigiu em 28 de junho, 
é d’esse numero. Trata-se com eITeito de 
uma crise muito grave que lançou o ter- 

cos coprazoes e xareis que em vida o acoberta¬ 
vam. 

Cem camelos, e um bom casamento alcan¬ 
çou por prêmio uma joven e pobre orphâ Wc- 
menita, que apresentou nas corridas do We- 
men, sendo Califa Abdel-Melik uma egua que 
venceu aos cavallos de maior fama, que entào 
corriam. 

Katran (Alcatr&o) foi no tempo de Menvan, 
governador de Medina, tào famigerado pelos 
seus triumphos de bippodromo, que se chegou 
alé a disputar subrepciicinmente o seu semen 
prolífico para fecundar o seio de cgiins níio me¬ 
nos famosas dVsscs tempos. 


ror entre os proprietários vinhatei ros, que 
lêem em perigo interesses cuja importân¬ 
cia não se poderá nunca exaggerar, e que, 
em razão mesmo d essa gravidade, se téem 
suscitado opiniões as mais diversas e apai¬ 
xonadas. 

Torna-se necessário hoje, mais do qne 
nunca, emiltir opinião prudente e racio¬ 
nal. Todavia como a mortalidade da vi¬ 
nha, tem sido ha dois annos objeclo de 
meus estudos e deva ser assumpto de 
uma memória especial que apresentarei à 
Sociedade, quando todos os seus elemen¬ 
tos houverem sido profundados, não posso 
nem devo recusar-me a communicar-lhe 
o resultado das minhas observações agrí¬ 
colas até hoje. Em tempo algum senti 
mais do que n’esle momento o ser quasi 
estranho aos conhecimentos de physiolo- 
gia vegetal, mas á Sociedade cumprirá 
decifrar alravez os meus solicismos bo¬ 
tânicos as verdadeiras leis do phenomeno 
de que vou expor as circumstancias. 

Procederemos antes de tudo pela or¬ 
dem chronoiogica. A Sociedade sabe que 
o mal não data de 1868, já em 1867 tive 
a honra de lhe dizer alguma coisa a este 
respeito. Que eu saiba começou em 1865, 
mas era apenas sensível aos olhos do 
observador. O agricultor não podia d’ella 
aperceber-se, por isso que não havia pró- 
dromos apreciáveis. Nas primaveras de 
J865, 1866 e 1867, um pequeno numero 
de cepas morriam; as outras não pare¬ 
ciam affeciadas, mostravam apenas um en¬ 
fraquecimento na sua vegetação nós pon¬ 
tos de terra idênticos àqueilas em que ba- 
viam as cepas mortas, e por todas as ou¬ 
tras partes achavam-se em perfeito estado 
normal. Não observei, e pessoa alguma, 
qne eu saiba, observou alteração apreciá¬ 
vel na vinha viva. Quanto à vinha morta, 
o esphacclamento das raizes, as parasitas 
cryptogamicas são a consequência neces¬ 
sária de toda a morte vegetal com as va¬ 
riedades que comporiam a própria varie¬ 
dade dos terrenos e das circumstancias. 
Apreciei em 1867 um d’estes casos de 
mortalidade e a anaiyse do solo bastou 
para denunciar uma causa racional na 
falta da alimentação: a cepa havia mor¬ 
rido de fume. 

Em 1868-depois deumã grande geada 
no fim de maio de 1867, com que a vi¬ 
nha havia muito solTrido, cm seguida a 
um inverno longo e rigoroso para os nos¬ 
sos climas; porque a geada persistiu por 
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seis mezescom diíTerentes intervallos, che¬ 
gando o Rhodano a gelar em grande parte 
do seu curso, e tendo uma geada tardia, 
em abril, occasionado uma descida de 
seiva, principalmente após uma secca não 
interrompida de quinze mezes, a mortali¬ 
dade declarou-se em escala enorme e em 
posições muito diversas em apparencia. 

A Sociedade comprehenderà immedia- 
tamente o grande interesse que resulta de 
recordar todas estas circumslancias na 
questão que a preoccupa. Trata-se com 
effeilo de uma doença sui genens como o 
oidium, caminhando atravez de circum¬ 
slancias as mais variadas ? ou trata-se sim¬ 
plesmente de uma morte accidental, na 
qual as condições de terreno, de cultura 
e de clima foram as causas dominantes? 

Eis a verdadaira questão, e o seu in¬ 
teresse não póde ser desconhecido, por¬ 
que qualquer que seja a gravidade do 
accidente, permílte a esperança e ensina 
para cr futuro as condições da lula. Ao 
contrario essas doenças traiçoeiras ás 
quaes o homem não póde oppôr senão 
paliiativos, e que existem virtualmente 
em cada torrão junto das raizes no es¬ 
tado de esporulos são um desespero para 
o agricultor. 

E comtudo, a minha aclual convicção, 
ò sempre felizmenle aquella que manifes¬ 
tei em 1867 ; todos os factos que analy- 
sei téem vindo confírmal-a; se a conti¬ 
nuação das minhas observações me apre¬ 
sentasse algum elemento de duvida, apres¬ 
sar-me-ia de a communicar á Sociedade, 
porque, no fim de tudo por muito dura 
que fosse a verdade, seria necessário di- 
zel-a sempre, porque era verdade. Mas 
repito-o, vejo na desgraçada calamidade 
que nos fere um accidente completamenle 
racional e explicável por causas naturaes. 
Cerlamente que uma causa unica não ex¬ 
plica a morte mais para uma especie ve¬ 
getal do que para uma especie animal. 
Limita-se justamente a uma causa unica 
o caso das epidemias de invasões para- 
silicas. Mas a morte nas circumslancias 
que nos occupam, em <868, é um eITeito 
da secca e do frio que atacou evidente- 
mente todos os indivíduos, cuja fraqueza 
era consoante a causas em extremo di¬ 
versas, e isto è tão verdade que á vida 
mais completa se segue a morte, unica¬ 
mente porque a edade da plantação, a na¬ 
tureza do solo c o modo de cultura, não 
baviam trazido estes pródromos de enfra¬ 


quecimento tão rapidamente confirmados 
pelo inverno de <868. 

É pata notar com eíTeito, e è esta uma 
observação capital para o juizo a formu¬ 
lar, que a mortalidade geralmente se li¬ 
mita ás vinhas velhas e ás plantas novas. 
Não ha mortalidade entre a edade de sete 
a quinze annos, salvo circumslancias in¬ 
teira mente especiaes que passo a enume¬ 
rar immediatamenle para não ler que vol¬ 
tar a ellas. 

<.° Vinhas inteiramente geladas em 24 
de maio de <867; 

2. ° Vinhas destruídas pela saraiva; 

3. ° Vinhas atacadas pelo oidium desde 
alguns annos e não enxofradas; 

4. ° Vinhas plantadas em terreno des¬ 
provido de urn alimento necessário, po- 
tassa, acido phosphorico ou azote, não es¬ 
trumados e sujeitos à mesma poda de que 
as vinhas de bom fundo; 

5. ° Parles de vinhas collocadas n’um 
fundo excepcionalmente secco, por causa 
da vizinhança de desaterros ou de exeava- 
ções á secco de dois annos. 

D'onde procede esta irnmunidade das 
vinhas na força da edade? Não curando 
de palavras, evidentemenle a sua resis¬ 
tência, que não é relativa, mas sim abso¬ 
luta, provém de uma causa natural. A 
causa è esta: a camada vegetal em que 
se passam os principaes phenomenos da 
nutrição é mais desinvolvida nos pés adul¬ 
tos, do que nos novos ou muito velhos. 

Nas vinhas velhas, principalmente em 
terrenos húmidos, a vida abandonou as 
partes mais inferiores das raizes, bastan¬ 
tes annos antes da destruição completa 
da cepa; nas vinhas novas que não che¬ 
garam ainda ao seu perfeito desinvolvi- 
mento, estas partes inferiores estão ainda 
no estado rudimentar. A velhice e a in¬ 
fância da cepa téem pois, este ponto de 
commum entre si, o fazerem a sua ali¬ 
mentação nas camadas superiores do solo. 

Ora é fora de contestação que os effci- 
los do inverno de <867-68 e da secca 
presislente que o precedeu, acompanhou 
e seguiu, deviam de influir diíferentemente 
sobre a vinha, segundo a maior ou me¬ 
nor profundidade dos seus orgãos sub¬ 
terrâneos, porque o vegetal não tem o re¬ 
curso do insecto que avança ou recua ver¬ 
ticalmente segundo as inlemperies. 

— Eis, sr. presidente, a grande causa 
da mortalidade das vinhas: um inverno 
longo e rigoroso, e uma secca aturada 
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produzindo, segundo os casos, accidentes 
de enregelamento occasionando o es- 
pliacclamento das raizes, ou a falta de ali¬ 
mentação causando a alropbia dos orgãos 
subterrâneos e a sua decomposição, e co¬ 
mo consequência a cessação da nutrição 
das cepas, mesmo quando o solo conti¬ 
vesse o alimento, por isso que nenhum 
dissolvente vinha tornal-o assimilável. 

Estes phenomenos manifestaram-se por 
modo geral e terrível em toda a parte, 
onde o trabalho da nutrição se achava con¬ 
centrado a uma pequena profundidade da 
superfície. Porque note-se bem, a profun¬ 
didade é simultaneamente um escudo con¬ 
tra o frio e contra a secca, os dois flagel- 
los de 1867-68. 

Eis o que respeita à questão da edade 
da vinha. Restam dois pontos a exami¬ 
nar: a natureza do solo e o modo da cul¬ 
tura. Tenho já em precedentes communi- 
cações deplorado esta tendencia irreflectida 
que leva a povoar de vinhedos terrenos 
os menos proprios para este genero de 
cultura. Esta preoccupação devia de trazer 
as catastroplies que hoje presenciamos. E 
evidente que, no passado os agricultores 
não determinaram desde logo e por ins¬ 
piração as terras próprias a cada especie 
de cultura. Foi a experiencia, uma longa 
e rude experiencia que pouco a pouco 
determinou selecção. É também pouco a 
pouco e pelo emprego intelligente e con¬ 
tinuado do capital, da experiencia e da 
perseverança que se pôde alargar de modo 
reslriclo e por via de analogia o períme¬ 
tro das culturas especiaes. Desde 1855 
que a prespecliva de um lucro proximo 
e considerável fez saltar a pés juntos por 
sobre todas as indicações da experiencia 
e da analogia. Creou-se uma immensa 
quantidade de vinhas em toda a natureza 
de terrenos e mesmo em terrenos abso¬ 
lutamente estereis. Esta vasta transforma¬ 
ção triplicou a extensão dos vinhedos no 
departamento de Vaucluse. Mas a morte 
veiu vingar a violação das leis experimen- 
laes e refazer a golpes de foice as divi¬ 
sões naluraes. 

Finalmente a terceira grande circums- 
tancia racional é o modo de plantação e 
de cultura. Não ponho no mesmo nivel 
estes dois elementos. O mais principal é 
o da plantação. A cava e a mobilisação 
do solo a uma grande profundidade, cujo 
mínimo deve ser de 50 centímetros, è a 
condição essencial da prosperidade da vi* 


s nha. Esta condição foi frequentemente des- 

- attendida na transformação operada tão 

- rapidamente. Contentaram-se, em muitos 

> pontos, com lavras que eu julgaria insuf- 

- ficientes para a formação de um luzernal, 
) e que variam entre 25 e 35 centímetros. 

- São estes justamente, seja dito de passa- 
i gem, os pontos mais gravemente ataca¬ 
dos. Para proceder de outro modo falta- 

r riam forças; e deve accrescentar-se que 
, muitas vezes o terreno não apresentava 

- á cultura uma camada vegetal de espes- 
i sura maior. Não é isto uma razão para 

- um viticultor intelligente. Desfunda-se o 

- sub-solo, mina-se cm caso de necessi- 

- dade, para se obter á falta de alimenta¬ 
ção directa, mobilisação, arejamento e 

i drenagem convenientes. As vinhas esta- 

- belccidas nas condições superfíciaes que 

- acabamos de enunciar eram facil presa 

• para essas grandes crises meteorologi- 
i cas que se encarregam de restabelecer o 

> equilíbrio. • 

! 0 modo de cultura annual esteve em 

• relação com o modo de plantação; não 
! podia ser de outro modo. Nas vinhas em 

> que a vida se alimenta proximo da su- 

■ perficie, não podia dar-se lhes senão ama- 
! nhos superfíciaes, um simples trabalho 
i de enchada ou o equivalente. Deve ac- 

• crescentar-se que os proprietários se sen- 
i liam dnplamente animados n’estas obras 

irrisórias, primeiro pela reducção das 
i despezas, e depois por certas obras es- 
i peciaes que proscreviam os trabalhos pro¬ 
fundos sem explicar por modo satisfato- 
i rio os prós e os contras. Cerlamente que 

> é necessário não ferir as raizes alimenta- 

■ res, principalmenle junto da cepa: mas 
i é bom habitua-las desde o principio a es¬ 
tabelecerem-se entre as linhas a 20 centí¬ 
metros pelos menos abaixo da superfície, 
quando não seja mais do que para as 
subtrahir aos effeiios do gelo nos inver¬ 
nos rigorosos. É justamente por isso que 
o modo de plantação infíue nas culturas; 
porque como se ha de fazer a escava n’uma 
cultura de 30 centímetros, estabelecendo-se 
as raizes alimentares a 20 centímetros de 
profundidado minima? 

V. ex. 4 , sr. presidente, bem conhecerá 
que não era necessário ser propheta para 
prever a calamidade que nos aflige, e que 
não será preciso discutir casos palholo- 
gicos para lhe conhecer a razão. 

Todavia, eu faitaria ao senso philoso- 
phico se excluísse os casos particulares. 
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Já expuz um perante a Sociedade, tenho 
estudado outros de que darei conta quando 
os meus estudos tenbam chegado a ponto 
que mereçam fixar a sua altenção. Mas 
penso que a Sociedade central não deverá 
desviar-se do facto principal pelos factos 
accessorios. Visitei minuciosamenle um 
grande numero de vinhedos, uns por 
curiosidade scienlifica, outros por ser 
chamado pelos proprietários; por toda a 
parte, sem excepção, a mortalidade con¬ 
centrou-se sobre os pontos mais seccos, 
segundo a própria confissão dos cultiva¬ 
dores, e por excepção nos pontos mais 
baixos e argillosos; a impermeabilidade 
produzindo por vezes os mesmos effeitos 
que a permeabilidade absoluta em pre¬ 
sença de uma secca prolongada. 

Em resumo a mortalidade da vinha 
tem por causa geral a falta de alimenta¬ 
ção. 

As mortes isoladas de 1865-66-67 
procedem da pobreza d’um solo despro¬ 
vido de um alimento necessário, polassa, 
acido phosphorico ou matérias orgâni¬ 
cas. 

1867 em consequência da grande gea¬ 
da do fim de maio, forçando em muitos 
pontos uma segunda vegetação, enfra¬ 
queceu consideravelmente os pés. 

Em 1868 declararam-se os elTeilos de 
uma secca de quinze mezes, que sob o 
aspecto alimentar collocou os mais ricos 
terrenos a par dos mais pobres. 

A gravidade da doença proporciona-se 
na região do sueste ás variações da in¬ 
tensidade da secca, segundo as localida¬ 
des. Proporciona-se lambem ao vigor da 
cepa sob a tríplice relação da edade, do 
modo de plantação e das culturas an- 
nuaes. 

Emfim o rigor do inverno de 1867-68 
e o refluxo da seiva no mez de abril de 
1868, foram particularmente funestas ás 
vinhas geladas em 1867, greladas ou ata¬ 
cadas do oidium. 

Este concurso de circumstancias ha 
mais de cincoenla annos que se não ha¬ 
via manifestado; com eITcilo as cepas que 
se seccaram na primavera de 1868 ha 
mais de cincoenla annos que tal lhes não 
havia succedido. 

Não ha pois motivo para desanimar; 
mas ha porém uteis conselhos que dar, 
e é á Sociedade central que cumpre mos¬ 
trar aos agricultores as lições escriptas 
neste desastre. 


Acceite v. ex.*, sr. presidente, os pro¬ 
testos da minha alta consideração. 
Orange, 3 de julho de 1868. 

P. DE GASPARIN, 

Membro correspondente pelo departamento 
ae Yaucluse 

(Journal de f Agricullure.) 

A. J. H. Gonzaga. 


As estações de ensaios agrícolas 
da Prússia em 1867-1868 

Estado das estacões de ensaios agrícolas da Prassia. — 
Orçamento das estações de Baile, Regenwalde, Bonn, 
Kuscben, Insterburgo, Ida Marienhutte, Dabme, We- 
ende, Altmorschen, para 1867-1868. —Trabalhos d’es- 
tas estações em 1867. — Assumptos de estudo para o 
anno de 1868. 

Já por differentes vezes tenho chamado 
a altenção publica para as estações de en¬ 
saios agrícolas da Alemanba, indiquei 
summariamente a sua organisação, os 
seus recursos, o fim a que se propunham, 
e os serviços que lêem já prestado à agri¬ 
cultura alemã. 

Brevemenle publicarei um estudo com¬ 
pleto sobre esta excellenle instituição, que 
muito folgarei de fazer apreciar no seu 
devido valor, pelo nosso paiz. 

Hoje soccorrendo me ao relatorio do 
professor Eichhern da commissão central 
da Sociedade real da Prússia *, vou dar 
conhecimento do orçamento das estações 
prussianas em 1867, bem como os as¬ 
sumptos de experiencias, e as questões 
propostas a estudo para os annos de 1867- 
1868. 

A Prússia possue hoje quatro grandes 
estabelecimentos de ensino agrícola, qua¬ 
tro académeis <f agricullure conforme as 
denominam, a saber: Eldena, Proskau, 
Poppelsdorf e Gõttingen-Weende. Tem 
ainda nove estações de ensaios agrícolas 
propriamente ditas, ao todo treze estabele¬ 
cimentos de instrucção e de investigações, 
convenienlemente montados, dirigidos por 
homens dislinctos, e providos na maior 
parte, de um sufliciente orçamento. 

Eis para o anno de 1867-1868 o orça¬ 
mento d’eslas novas estações: 

1 Annalen der Land-WirUchaft. T. li, 1868, 
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Subvenções 




TaI.I 

Nomes 
dis estações 

Do estado 

Dns asso¬ 
ciações 

agrícolas 

Dos par- 
| liculates 

Producto das analyses 

1 e verificação dos adubos 

Total 

em 

francos 

(cifra 

redonda) 



Em thalers 




Halle. 

1.200 

1.161 


j 526 para analyses 

3.410 l 2 3 / 2 p*ra verificação 

6.279i/i 

23.500 

Regenwalde. 

1.200 

580 


dos adubos 

150 

1.930 

7.240 

Ronn. 

880 

120 

— 

750 

1.750 

6.550 

Kuschen. 

1.050 

310 

| 50 

115 

1.525 

5.720 

Insterburgo. 

900 

350 

— 

— 

1.250 

4.680 

Ida-Marienhütte.... 

1.100 

300 

(I) 1 

' * 239 para analyses 
1.641 para verificação 

3.280 

12.300 

Dahme.. 

2.200 

500 

i 

150 I 

■ dos adubos 

300 

3150 

11.815 

Weende. 

1.400 

2.330 

_ 

19 

3.749 

14.060 

Altmorschen. 

1.200 

180 

265 

— 

1.645 

6.170 


(/) Em Ida-Marienhutte, o local da estação, a habitação do director e dos seus assistentes (preparadores), são 
fornecidas gratuitamente pelo conselheiro privado, que mantem á sua custa o guarda do laboratorio 


Todos os annos os directores das es¬ 
tações publicam um relatorio das expe¬ 
riências agrícolas e dos trabalhos do la¬ 
boratorio emprehendidos por elles e pelos 
seus assistentes; dão além d’isso conhe¬ 
cimento do programma das investigações 
em projecto ou em execuç5o; é esta uma 
excellenle providencia que adoplei desde 
aquelle anno no que respeita à estação 
experimental de Nanry. Considero a pu¬ 
blicação dos trabalhos das estações agrí¬ 
colas de grande utilidade a todos os res¬ 
peitos e proponho-me hoje a dar conhe¬ 
cimento, segundo o relatorio do sr. Ei- 
chhorn, dos programmas de experiencias 
aderentes aos annos de 1867-1868. 

Tratarei suocessivamente de cada uma 
das estações pela ordem em que se acham 
inscriptas no mappa precedente. 

Halle. Director, o $r. Slohman 
Anno de 1867 

1. ° Investigações sobre a alimentação 
e nutrição dos animaes que produzem 
leite; 

2. ° Investigações sobre os meios de 
evitar a moléstia da balata ; 

3. ° Influencia dos adubos potasseos so¬ 
bre a qualidade das beterrabas destina¬ 
das ao fabrico do assucar e sobre o ren¬ 
dimento das cevadas; 

,4.® Experiencias sobre a desinfecção 
das aguas das fabricas; 


5. ® Observações sobro a temperatura 
do solo a diversas profundidades; 

6. ° Influencia da alimentação sobre a 
puherisação dos ossos do gado. 

Além d’islo, no anno de 1867, a esta¬ 
ção exerceu a sua verilicação em oito 
depositos de adubos artiíiciaes, fizeram-se 
ainda no laboratorio de Halle 484 analy- 
ses de diversas substancias por conta de 
particulares. 

Anno de 1868 

Continuam-se os ensaios sobre oscorre- 
ctivos por meio dos saes de potassa na 
cultura da beterraba, e as observações so¬ 
bre a temperatura do solo. Os novos tra¬ 
balhos emprehendidos para o anno de 
1868, são: 

1. ® Cultura da dormideira (a requisi¬ 
ção do ministro da agricultura); 

2. ® Ensaios da engorda do carneiro (in¬ 
fluencia da alimentação por meio dos cor¬ 
pos gordos, feculentos e saccharinos); 

3. ® Influencia da tosquia repelida so¬ 
bre a nutrição dos animaes. 

Regenwalde. Director, o sr. Birner 
Anno de 1867 

1. ® Investigações sobre a desaggregação 
do feldspatho sob a influencia do ar, do 
acido carbonico, da cal, etc.; 

2. ® Jnvestigações sobre a determinação 
das condições em que se eITectua a for¬ 
mação do acido nítrico no solo; 


Digitized by i^oogle 











ARCHIVO KURAL 


3. ° Ensaios de cultura com o fim de 
determinar as condições da nutrição dos 
vegelaes; 

4 . ° Estudos sobre a natureza chimica 
do sugo ; 

5. ® Dosagem do ammoniaco e do acido 
nítrico nas aguas meteóricas ; 

6. ° Investigações sobre as seguintes 
questões: 

a. Se os principies dissolvidos nas aguas 
dos rios e ribeiras da localidade são suf- 
ficientes á alimentação dos prados. 

b. Determinação dos princípios imme- 
diatos das diversas forragens, etc. 

7. ® Ensaios de eslrumação com os saes 
de potassa, os pbospliatos e os nitratos 
sobre a aveia, trevo e o centeio; 

8. ° Ensaio do melhodo de Mallet para 
preservar a balata da moléstia. 

Além d’islo. a estação de Regenwalde 
verificou tres dpposilos de adubos artiíi- 
ciaes e executou numerosas analyses a 
requisição de dilferenles membros da As¬ 
sociação regional de agricultura. Entre os 
serviços prestados no decurso do anno 
de 1867 pela estação de Regenwalde, devo 
apontar ainda as lições de agricultura fei¬ 
tas em diversos pontos da Pomerania pe¬ 
los chimicos da estação, e as indicações 
oraes ou por escripto dadas aos numero¬ 
sos agricultores que a elles se dirigiram. 

Anno de 1808 

1. ® Estudos sobre as modificações ope¬ 
radas na constituição do solo por diile- 
renles saes ; 

2. ® Ensaios da cultura da dormideira, 
, em relação à producção do opio; 

3. ® Investigações sobre a natureza da 
moléstia da balata, e sobre os meios de 
a remediar; 

4. ® Ensaios do sal marinho na cultura 
do linho; 

5. ® Estudos chimicos sobre a batata 
com respeito ao fabrico da fécula. 

Bonn. Director, o sr. Karmrodt 
Anno de 1867 

1. ® Investigações sobre os methodos 
de dosagem do acido phosphorico, da po¬ 
tassa e do acido tanico; 

2. ® Applicação do polarimelro á ana- 
lyse do leite; 

3. ® Investigações sobre as folhas da 
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amoreira de tres proveniências differen- 
tes, sobre o seu emprego como forragem, 
e sobre a influencia que o seu uso póde 
exercer sobre a moléstia dos bichos da 
seda; 

4. " Investigações sobre os excrementos 
das borboletas e dos bichos prestes a ca- 
sular. 

Os estudos comprehendidos nos n. 05 3 
e 4 foram emprehendidos a pedido da sec¬ 
ção de sericultura da associação agrícola 
da Prússia rhenana. 

5. ® Investigações sobre o exlracto do 
leite de Tham, na Suissa ; 

6. ® Ensaios comparativos de estruma- 
ção com o guano do Perú, o guano so¬ 
lúvel, os saes de potassa, etc., sobre as 
batatas, as beterrabas e o linho. 

Fizeram-se ainda 193 analyses no la- 
boratorio de Bonn. 

Anno de 1868 

Continuação dos ensaios de cultura do 
n.° 6. Dosagem do ammoniaco e do acido 
nilrico nas aguas das chuvas. 

Ensaios da cultura da dormideira. 

Kuschen. Director, o sr. Peters 
Anno de 1867 

1. ® Investigações sobre a constituição 
do superphosphato e sua conservação ; 

2. ® Sobre os ossos pulverisados para 
adubo ; 

3. ® Da acção do guano e do superphos- 
phato sobre os princípios nutritivos exis¬ 
tentes no solo, no estado insolúvel; 

4. ® Sobre a desaggregação do granito, 
do gneiss e da terra aravel; 

5. ® Sobre a lavagem da lã e perdas 
produzidas para esta operação; 

6. ® Sobre a moléstia da batata; 

7. ® Ensaios de cultura de vegetaes em 
dissoluções salinas ; 

8. ® Analyses de novas plantas na cul¬ 
tura ; 

9. ® Ensaios de aclimação e de cultura, 
etc. 

A estação de Kuschen dirigiu trezentas 
cartas em resposta a questões que Ibe fo¬ 
ram submeltidas sobre assumptos agrí¬ 
colas. 

Deu ainda em diversos comícios da 
província de Posen algumas conferencias. 
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Anno de 1868 

Continuação da maior parte dos ensaios 
de 1867.— Mais investigações analyticas 
no intuito de descobrir um processo que 
permilta determinar os princípios nutri¬ 
tivos que existem no solo em estado as¬ 
similável para os vegetaes. 

Insterbdrgo Direclor, o sr. Pincus 
Anne de 1867 

1. ® Ensaios de estrumação com os saes 
de potassa sobre os cereaes de estio e de 
inverno, o trevo e os prados; 

2. ° Analyse das forragens obtidas por 
meio de diversos estrumes; 

3. ® Investigações sobre a quantidade 
de sugo fornecido pela 13 dos carneiros 
de dilTerentes raças. 

Verificação de dois deposites de adu¬ 
bos artiticiaes: numerosas analyses de 
marnes, de adubos, de agua, a requisi¬ 
ção de differentes membros da Associação 
regional agrícola. 

Anno de 1868 

Continuação dos ensaios de estrumação 
como sal de potassa, começados em 1867. 

Dosagem do ammoniaco e do acido ní¬ 
trico nas aguas meteóricas. 

Investigações sobre a faculdade absor¬ 
vente do solo, e sobre as combinações 
que se dão entre os elementos mineraes 
do solo e os dos correclivos que se lhe 
fornecem. 

Ensaios da cultura do girasol e da dor¬ 
mideira. 

Yda-Marikniiijtte. Direclor, o sr. Lcewig 
Anno de 1867 

1. ® Dosagem do ammoniaco, do acido 
nilrico, da matéria organica e das substan¬ 
cias mineraes contidas nas aguas das chu¬ 
vas, caidas desde 15 de abril de 1866 
até ao 1.® de janeiro de 1868; 

2. ® Ensaio da nutrição das plantas da 
grande cultura, n’um mixto de quartzo 
puro e de silicatos hydratados, irrigado 
com dissoluções salinas chimicamenle pu¬ 
ras. 

a. Com o concurso de zeolithos de reac- 
ção alcalina. 


b. Com o concurso de zeolithos de reac- 
ção acida, com, ou sem ulmina. 

3. ® Investigações sobre a quantidade 
de nitrato de ammoniaco, que se fórma du¬ 
rante a evaporação da agua, nas differen- 
les condições naluraes. — Investigações 
com o fim de uma resposta à seguinte 
questão: O solo absorve ammoniaco da 
atmosphera, e que quantidade absorve por 
anno? Estas experiencias proseguem-se 
commummente com as observações me¬ 
teorológicas ; 

4. ® investigações sobre a moléstia da 
batata; 

5. ® Investigações sobre o modo porque 
se comportam os elementos do solo com 
a agua no estado liquido e no estado de 
vapor: 

6. ® Ensaios da estrumação do centeio 
com os saes de potassa; 

7. ® Ensaios da cultura da aveia, da ce¬ 
vada, do linho, das batatas, das beterra¬ 
bas e do centeio com o superphosphato, 
o sulphalo de potassa, o sulphalo de ma¬ 
gnésia, e o nitrato de soda do Chili. 

Verificação de nma fabrica de super¬ 
phosphato. . 

Correspondência com os agricultores, 
e publicações diversas. 

Anno de 1868 

Continuação das experiencias e ensaios 
de 1867, salvo os ensaios do n.® 5. 

Cultura da dormideira. 

Dahme. Direclor, o sr. Hellriegel 

1. ° Ensaios de cultura na areia no in¬ 
tuito da solução da seguinte questão: 
Quaes os princípios e em que quantidade 
são necessários á producção de 100 par¬ 
tes em peso de centeio, de trigo, de ce¬ 
vada e de aveia; 

2. ® Ensaios sobre a influencia da di¬ 
mensão das sementes da balata sobre, o 
seu rendimento; 

3. ® Ensaios de estrumação com os saes 
de potassa; 

4. ® Ensaios da engorda do boi; 

5. ® Numerosas analyses em relação ás 
experiencias indicadas no n.® 1. 

Verificação de um deposito de adubo 
artificial. 

Numerosas analyses a requisição de dif- 
ferentes membros da associação regional» 
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Visila de exploração, ensino oral. — Cor¬ 
respondência. 

Anno de 1868 

Continuação dos ensaios de 1867. 

Wende. Director, o sr. Henneb&g 

1. * Ensaios comparativos de engorda 
com as raças negretti e ne.gretli-rambouil- 
let ; 

2. ° Investigações sobre a nutrição do 
carneiro; 

3. ° Investigações sobre a composição 
das dilTerentes especies de beterraba, como 
forragens; 

4. ® Investigações sobre os methodos de 
dosagem do a/.ote e do acido nítrico con¬ 
tido nas forragens e nos vegetaes em geral. 

5. ° Ensaios da cultura permanente da 
aveia estrumada annualmenle, e ccmpa- 
rativamente ensaios da cultura da mesma 
planta alternada; 

7. ® Ensaios de cultura na turfa ; 

8. ® Ensaios de estrumação das beter-, 
rabas para forragens com os pliosphatos 
e os saes de potassa; 

9. ® Ensaios sobre as batatas; 

10 . ® Ensaios sobre o trigo de inverno. 

Analyscs de terra, de adubos, de 

cal, etc. 

Anno de 1868 

Continuação dos ensaios de 1867. 

Altmorschf.n. Director, o sr. Dietrich 

1. ® Investigações sobre a composição 
e o valor nutritivo das dilTerentes espe- 
cies de feno; 

2. ® Invesiigações sobre a composição 
do trevo, cultivado em dilTerentes solos; 

3. ® Ensaios de cultura (em vasos), com 
o fim de estudar o esgotamento do solo; 

4. ® Ensaios de estrumação com dilTe¬ 
rentes adubos arlifíciaes ; 

5. ® Cultura de dilTerentes especies de 
batatas; 

6. ® Observações meteorológicas com¬ 
pletas. 

Taes são os principaes objectos de es¬ 
tudo que se proseguem no decurso d’esle 
anno nas estações da Prússia. Por esta 
enumeração se vé quantas interessantes 
questões são assumpto das investigações 
dos chimicos agrícolas da Alleraapha do 
norte. 


Parece-me que, no momento em que 
a altenção dos agricultores france/.es tende 
manifestamente para o campo das expe¬ 
riências, havia interesse em indicar summa- 
riamente os principaes trabalhos em exe¬ 
cução entre os nossos vizinhos. Proxima¬ 
mente darei conhecimento dos resultados 
mais importantes dos ensaios de 1867. 
Os nossos leitores estão jà ao facto dos 
trabalhos do sr. Hellriegel; veremos que 
ha outros ensaios que em nada cedem, 
pelo interesse pratico, aos do sabio dire¬ 
ctor da estação de Dahme. 

L. Grandbau. 

(Journal (TagricuUure pratique). 

A. J. H. Gonzaga. 


VETEItl.YAUIA PKATICA 

Proctllc — Eniroplo ou Introvrr**» da* pai- 
prbrtiN.—Irreguliarldaclt*» de nível do*den¬ 
te* molnre* do* Mollpedes.—Ainda mal* 
aprumo* defeituoso* 

Proctite .—Esta doença consiste na in- 
flammação do anus. 

Vê-se não poucas vezes no cão. 

É ordinariamente o resultado de con¬ 
tusões, pontapés e outras violências. 

Ha muito calor, dôr, rubicundez e tu- 
mefacção bastante proeminente na mar¬ 
gem do anus, e mesmo à entrada do 
intestino recto (rectite), difficuldade de 
expulsão das matérias fecaes, e ligeiro 
corrimento mucoso, mais ou menos alte¬ 
rado. 

0 animal, que solTre aquelle morbo, 
torna-se triste, perde a vontade de co¬ 
mer, tem o quarto trazeiro encolhido, e 
anda muito devaear e com custo. 

É recommendado localmente o emprego 
de duas unturas por dia com substancias 
gordurosas, taes como cerolo simples ou 
de chumbo, pomada de populeão, glyce- 
lina, etc., e de ajudas mucilaginosas. 
Repouso, comida magra e muito aceio. 

Entropio ou introversão das palpebras. 
— É o reviramento para dentro do bordo 
livre de uma das palpebras (bordo d’onde 
saem as pestanas). 

Apparece poucas vezes. 

Esta falsa direcção das palpebras de¬ 
termina a iuQammaçào do globo ocular 
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d’onde podem seguir-se accidenles mais 
ou menos graves. 

O entropio é produzido por differenles 
causas, taes como feridas, mordeduras, 
cicatrizes imperfeitas de ulceras sarnosas, 
gafeirentas, etc. 

O verdadeiro remedio está em praticar 
a excisão de toda a porção de palpebra 
affectada. 

Esta operação só deve ser feita por 
um bom cirurgião veterinário. 


Irregularidades de nivel dos dentes 
molares dos solipedes. — Este estado de 
deformação vé-se muitas vezes no cavallo 
velho, e mesmo no poldro que é provido 
naturalmente de mà dentadura. 

Põe grande obstáculo aos movimentos 
de mastigação, facilita a annozenagem 
do bolo alimentar, fere, rasga mais ou 
menos profundamente as faces ou a lín¬ 
gua, origina a caria alveolar, e até pódc 
causar a perfuração da abobada palatina. 

E principalmente determinado por exag- 
gerada saliência dos bordos dentários, 
por pronunciado excesso de comprimento 
de um dente, e por grandíssima, defei¬ 
tuosa deterioração dos dentes queixaes 
de baixo. 

Dà-se remedio â alteração sujeita ni¬ 
velando ou regulansando as asperidades 
ou desegualdades mais ou menos longas 
das arcadas molares com uma grosa, ou 
com uma goiva e maço de pau apro¬ 
priado, ou melhor ainda com o rebote 
odontritor de Brognier. 

Ainda mais aprumos defeituosos. — 
Todo o cavallo que, na slação, afasta muito 
da linha de aprumo o bipede anterior 
ou posterior, ou ambos simultaneamente, 
diz-se especado. 

Um cavallo póde pois ser especado de 
diante ou delraz. 

É esta uma posição que cança muito 
os musculos extensores da columna dor¬ 
so-lombar, jà porque exige necessaria¬ 
mente a continuidade de acção d estes or- 
gãos, jà porque o centro de gravidade se 
acha menos directamente sustentado pe¬ 
las quatro extremidades. 

O animal que é especado de diante, 
apoia-se principalmente nos talões e anda 
de vagar. Eslà lambem muito exposto à 
podolacnite. 

Este aprumo irregular raríssimas ve¬ 
zes è congênito; depende quasi sempre 


de uma doença dos pés, o aguamenlo 
por exemplo, ou de uma deformação 
dos cascos, consequência d’esle mesmo 
morbo. 

O cavallo especado detraz, dito também 
direito de curvilhões, tem uma grande 
força'de impulsão para diante nos dois 
membros posteriores, d’onde vem que 
durante as andaduras velozes as paradas 
são sempre difficeis se, bem entendido, 
o defeito não fôr accidenlal. 

O animal firma-se sobre a pinça. 

Quando o cavallo, em posição, desvia 
para traz da vertical os membros ante¬ 
riores, de maneira que estes pousem no 
solo pela pinça ou parle anterior do pé, 
denomina-se debruçado. 

N’esia postura viciosa o animal carece 
de solidez, rasteja, tropeça frequentes 
vezes, e a marcha é bem pouco extensa. 
Este mesmo defeito de aprumo expõe-o 
ainda á tncadura e forjadura. 

A pinça do pé posterior póde estar 
touito para diante da linha de aprumo, o 
cavallo designa-se n'esle caso agachado 
ou acurvilhado. 

N’esla condição anormal de aprumo o 
apoio faz-se nos talões, o que fatiga con¬ 
sideravelmente os tendões flexores do 
machinho, e a andadura é de ordinário 
mais garbosa, fraca e lenta do que ras¬ 
gada, vigorosa e rapida. O agachamento 
expõe ainda o animal às entorces e tumo¬ 
res molles. 

Todos os mencionados vicios de aprumo 
diminuem realmenle o valor commercial 
do cavallo, maximè o cavallo de sella, 
porque favorecem, trazem a deterioração 
prematura dos membros. 

J. M. Teixeira. 


RELATORIO 

SOBRB 08 PBOCBSSOS DA VINIPICAÇlO NOS PRIRCIPABS CENTROS 
VINHATBIR08 DO 8UL DO RBINO 

Pelo commÍ8sario do governo 

JOlO IGNACIO TBBBEIBA LAPA 

(Continuado de pag. 11) 

vii 

Beftio de Cadafae* 

VIAGEM A VILLA FRANCA, FARR0R0 . 

E CADAFAKS 

Entre a região da Arruda, que lhe fica 
ao sul, a da Azambuja e de Alemquer» 
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que lhe ficam ao norte, existe a região 
de Cadafaes, formada pelas vinhatarias de 
Villa Franca, Caslanheira, Cachoeiras, Far- 
robo, Cadafaes e Meca, cujos vinhos, os 
de Cadafaes, e do Farrobo, particular- 
mente, obtiveram em tempos uma certa 
fama, egual, senão superior, aos vinhos 
da ribeira de Maria AlTonso e de S. Do¬ 
mingos de Carmões na região de Alem- 
quer. 

Téem a melhor nota n’esta região os 
vinhedos do Farrobo, pertencenies ao fi¬ 
dalgo d’esle titulo; os da Granja, junto a 
Cadafaes, pertencentes ao sr. duque de 
Palmella; os das quintas do sr. Lourenço 
José Arroz, e da viuva Affonso, sitas logo 
á saida de Villa Franca; os das quintas 
da Caldeira, das Covas, e a do sr. Car¬ 
los de Almeida, nas Cachoeiras; a do Pa¬ 
liar, ao poente do Farrobo, e o casal do 
sr. Antonio Pereira da Silva, administra¬ 
dor da companhia das Lezírias em Cada¬ 
faes. 

A região de que trato é em orographia 
a reproducção da região de Alemquer, 
mas os seus terrenos aproximam-se á na¬ 
tureza marnosa e cretacea dos da região 
de Buceilas, predominando as assentadas 
argillosas nas baixas de Villa Franca. 

O Farrobo, aonde primeiro me dirigi, 
seguindo a estrada nova que o põe em 
communicação com Villa Franca, domina 
toda esta região, e é n'ella pela sua situa¬ 
ção e grandeza vinhateira, o que é em 
Camarate o Cabeço dos Olivaes, do sr. vis¬ 
conde d'estc titulo. Dois hélios chaleaux 
vinícolas, por certo que são cada um, nas 
suas proporções e na sua região, um cen¬ 
tro de vida agrícola muito para ver e para 
imitar. 

Quando se entra na propriedade do Far¬ 
robo sente-se que se está em um grande 
dominio senhorial; tudo ali, até as mais 
pequenas coisas, respiram o cunho da 
grandeza do homem habituado e sabido a 
fecundar maravilhas da arte e de bom 
gosto. O magestoso palacio que sobran- 
ceia lodo este solar, ao meio do dominio 
e no ponto mais culminante d’onde se go¬ 
zam vistosos pontos; a bella estrada de 
mac-adam que corta toda a propriedade 
de oeste a leste; a magnifica adega e la¬ 
gar situada a meia encosta do poente; as 
extensas vinhas que povoavam as duas 
vertentes do comprido valle que atravessa 
lodo o Farrobo, c até a malta situada do 
lado do norte, outríora çilio de caçadas c 


folguedos da melhor companhia, é tudo 
bello de ver e de admirar.' O rústico e o 
urbano, o conforto e a elegancia da cidade 
junto das agrestes durezas do campo, 
dão-se aqui perfeitamenle as mãos. Inve¬ 
jam-se as doçuras de tão aprazível vivenda 
por entre as bênçãos que se votam a quem 
sabe tão bem usar da sua riqueza. 

A doença estragou e fez arrancar grande 
parle dos vinhedos do Farrobo, cujos ter¬ 
renos estão mal ou bem metlidos à cul¬ 
tura do trigo. Comtudo a regeneração vi¬ 
nícola começa, e algumas plantações de 
bacello véem-se outra vez estabelecidas 
nas exposições, que eram oulr’ora assi- 
gnaladas pelo melhor vinho que produ¬ 
ziam. 

A arte vitícola e a vinícola não olfere- 
ccm no Farrobo sensível dififerença do 
que se vê commummente nas regiões pre¬ 
cedentes; o mesmo modo de plantar, o 
mesmo systema de poda e de empa, ne¬ 
nhuma poda viva, duas cavas, pouca es- 
trumação, fabrico vinario lodo de meia 
feitoria. 

A adega do Farrobo é perfeitamenle 
egual á do Cairel, cuja descripção se póde 
ver no meu relatorio do anuo passado. 
O lagar fica em um plano superior ao da 
adega e completamenle separado d elia. 
Olferece quatro grandes varas armadas 
sobre uma vasta pia de pedra dividida 
em quatro repartimentos. Além d’este la¬ 
gar ha quatro enormes lagariças de ma¬ 
deira estabelecidas em casas contíguas, 
com os respectivos balseiros de fermen¬ 
tação. Calleiras de pedra collocadas em 
volta das paredes da adega e com bicas 
fronteiras a cada tonel, trazem o vinho 
do lagar ou dos balseiros para as vasilhas. 
N’outro tempo o fabrico do vinho opera¬ 
va se no lagar de pedra e era de feitoria 
inteira. Actualmente fabrica-se de meia 
feitoria, pisando se a uva nas lagariças, e 
fermentando o vinho nos balseiros. 

Como se vê, ha no' Farrobo e o mesmo 
tenho visto n’oulras parles, uma completa 
separação entre a casa em que fermenta 
o vinho, e a casa em que se guardam os 
vinhos das novidades anteriores. Não acon¬ 
tece outro tanto nas pequenas lavras, 
aonde geralmente o uso da fermentação 
nos balseiros tem levado a fazer as fer¬ 
mentações na’própria adega de retem, 
para simplificar o trabalho da envasilha- 
ção. 

Esta promiscuidade tem porém um 
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grande inconveniente. O trabalho da fer¬ 
mentação dos mostos desasocega e faz re¬ 
ferver não poucas vezes os vinhos antigos. 
Comprehender-se-ha esta acção por in¬ 
fluencia, sabendo que durante a fermen¬ 
tação dos mostos verifica-se no ar da casa 
uma verdadeira disseminação de germens 
de levadura alcoolica, que contaminando 
mais ou menos os vinhos socegados, os 
dispõem e excitam a entrar n’utn traba 
lho analogo áquelle de que provieram. 

Acontece precisamente o mesmo que 
tantas vezes se verifica a respeito das vi¬ 
nagreiras, quando estas se acham muito 
chegadas á adega dos vinhos. É que es¬ 
tes se sobresaltam e ganham um loque 
acelico, respondendo como que a unisono 
ao movimento chimico que se está pas¬ 
sando a seu lado. N’este caso ha também 
uma disseminação de germens, que não 
são jã de levadura alcoolica, mas de fer¬ 
mento, ou levadura acética. 

O vinho é uma verdadeira agulha ma¬ 
gnética a respeito das fermentações que 
se realisam ao pé d’elle. lí habitual ver 
em muitas adegas montes de fructa, me¬ 
das de feno e camadas de queijo a curar. 
Isto tudo parece inoffensivo, pois em ver¬ 
dade não o é. A fermentação do queijo, 
a da fructa e a do feno contendem com 
o vinho, porque lhe commuuicam germens 
de fermentações estranhas. 

Provei na adega do Farrobo alguns vi¬ 
nhos tintos e biancos do anno de 1866, 
que me pareceram muito longe da fama 
que léem grangeado. Á excepção de um 
vinho branco adubado com abafado, lodos 
os demais estavam turvos e com forte 
cheiro de sulphydrico. Isto não é deca¬ 
dência, mas descuido. O feitor da casa 
não é muito dado ás trasfegas com o re¬ 
ceio de que os vinhos quebrem a sua 
força; mas sem as trasfegas não ha meio 
de livrar os vinhos do cheiro do enxofre. 
Porque a borra dos vinhos enxofrados é 
um foco de producção de sulphydrico, 
visto que o enxofre se precipita ligado 
com o fermento e a tinta. 

As trasfegas feitas sem arejamento do 
vinho não lhe fazem senão bem; mas o 
que é preciso è trasfegar sem arejar; 
para isso o uso das bombas de dapl<> ef- 
feito ou da bombo dv fulle. à falta d aquel 
las, torna-se indispensaver nas adegas. 

Esta idéa de que a borra ou a mãe 
aguenta e fortalece os vinhos, e que de 
cada vez que se faz uma trasfega é um 


membro de menos que fica no vinho, é 
a origem de se estragarem ou maleriali- 
sarem muitos vinhos. Deve-se saber que 
a borra, deposito formado pelo fermento, 
pela tinta e pelo tartaro essencialmente, 
é a sède de uma fermentação aclivissima 
e prolongada. Não somente emquanto se 
verifica a fermentação lumultosa é na 
massa da borra que este movimento mais 
vivo se accende, como se pôde testemu¬ 
nhar fazendo fermentar um pouco de 
mosto dentro de um vaso de vidro, atra- 
vez do qual se verá que o maior numero 
de bolhas do gaz carbonico nascem do 
fundo, isto é, do contacto da borra com 
o liquido; mas quando já a fermentação 
parou no liquido, ainda a borra continua 
a manifeslal-a: e não só nos primeiros 
tempos, mas durante todo o período em 
que a borra se conservar com o vinho 
este movimento de fermentação existe 
sempre mais ou menos. E a prova é que 
os vinhos que se conservam sobre a mãe 
lèem sempre muito mais gaz carbonico 
e espumosidade, que os trasfegados, por 
onde se acredita que a borra redobra e 
fortalece a valentia do vinho. 

É para notar que a fermentação pro¬ 
longada da borra não é do mesmo genero 
que a realisada no mosto emquanto exis¬ 
tia o assucar. Ao fermento aicoolico que 
cumpriu o cyclo da sua vida, succedem-se 
outros fermentos com novo genero de 
vida, vivendo das outras substancias do 
vinho e originando producios que ou, são 
estranhos ao vinho, ou o tornam impuro, 
senãu morbido pelo excesso da sua quan¬ 
tidade. 

O tartaro, o tanino, a tinta e as maté¬ 
rias gordas que se haviam separado do 
vinho, entram em fermentação successiva, 
cada um com a sua, e cada uma d'eslas 
fermentações dando produetos diíTeren- 
les. 

Todos léem observado que as borras 
pescas, isto é, as que se separam dos vi¬ 
nhos logo depois de feitos, são muito 
mais retintas, mais cheias de tartaro e de 
tanino, do que as borras velhas separa¬ 
das dos vinhos no fim de sele, oito e doze 
mezes, as quaes são esbranquiçadas e 
apresentam um certo laço gorduroso. É 
que n estas ultimas, a tinta, o lai laro, o 
tanino e as matérias gordas soflreram fer¬ 
mentações que as transformaram em ou¬ 
tros corpos, e estes corpos ficaram no vi¬ 
nho, aonde a sua presença é assignalada 
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por sabores e clieiros novos geralmente 
desagradaveis. 

Quando as fermentações successivas da 
borra concluem, são então os fermentos 
extinetos, isto é, aquell.i polrca esbran¬ 
quiçada de natureza queijosa, que se vê 
nas borras velhas, que entra em funcção, 
passando pela fermentação ammoniacal ou 
pútrida. A redempção do vinho que per¬ 
siste sobre a mãe, está ainda assim em 
que esta lenha substancias que possam 
fermentar, porque logo que estas tenham 
sido transformadas, o vinho soffre a ruina 
completa, isto é, apodrece. 

A podridão é a ultima transformação 
do vinho, é a sua morte. Se a presença 
da borra natural e sã é uma origem de 
desasocego dos vinhos, que obsta á sua 
formação porque lhe alonga a infanda, 
uma causa poderosa de ruina, porque in¬ 
cessantemente lhes communica germens 
de destruição, e uma condição de refer- 
vimenlo, porque muitas causas externas 
a toldam e derramam no liquido, o que 
não será quando a borra provier de vi¬ 
nhos enxofrados, e que esteja empastada 
com numerosas partículas de enxofre? 
Este, ao contacto de matérias organicas 
em trabalho de decomposição, converte se 
em gaz sulphydrico pela sua união dire¬ 
cta com o hydrogenio nascente. E nqui 
fica o vinho infectado, por pequena que 
seja a porção do enxofre que se precipi¬ 
tou na borra. 

Mas o grande mal da infecção sulphy- 
drica ainda não ò só o cheiro detestável 
do gaz; este tira-se afinal, empregando 
associadamente os recursos conhecidos 
para isso. 

O maior prejuízo eslã em que o sul¬ 
phydrico, tendo como tem, grande aflini- 
dade para o ammoniaco, antecipa a fer¬ 
mentação pútrida dos vinhos, da qual 
resulta a formação do parceiro para o 
qml tem maior sympathia. Quer dizer 
que o sulphydrico não só infecta, mas 
perde os vinhos, se a tempo não for eli¬ 
minado, e sobretudo se não for eliminada 
a borra, que 6 ao mesmo tempo fonte de 
sulphydrico, e berço de putrefacção. 

Descendo para o lado de leste o alto 
do Farrobo dà-se vista de Cadafaes, ao 
lado da qual, a distancia de 1 kilometro, 
fica a Granja, propriedade do sr. duque 
de Palmella. 

Ficam a Granja e Cadafaes no fundo 
de uma bacia cercada de montanhas por 


lodos os lados. O sitio deve ser bastante 
húmido no inverno; mas o verão é ali 
uma verdadeira estufa. Os raios solares 
concentrados n’esta bacia, como em um 
vasto espelho concavo, devem elevar a 
temperatura do dia a um grau fortíssi¬ 
mo ; ao mesmo tempo que o refrigério 
das noites não deve ser grande, visto o 
abrigo e a limitação de horisonte que lhe 
fazem as alturas da sua guarnição mon¬ 
tanhosa. 

Não admira que a uva aqui chegue a 
um grau de doçura extrema, mesmo a 
das castas grosseiras, que n’outros sitios 
só em annos excepcionaes amadurecem 
bem, e que os vinhos d'este logar sejam,, 
quando velhos, tão bons e generosos como 
são alguns do Douro. 

Acho uma grande similhança entre os 
vinhos da Granja e os do Calvel e do 
Ttircifal, da região de Torres Vedras, 
postoque o processo de fabrico diversifi¬ 
que, pois que tia Granja não se faz senão 
vinho de feitoria, emquanto que n'aquel- 
las vinhatarias de Torres o processo é de 
meia feitoria. Mas é que aqui os arroba- 
mentos e escaldões são um supplemenlo 
de doçura, emquanto que em Cadafaes 
esta doçura è toda natural. Ali è a arte, 
aqui é a natureza, mas uma e outra che¬ 
gam por diverso caminho ao mesmo re¬ 
sultado. O governo das vinhas é ainda 
aqui egual ao que se tem visto nas regiões 
precedentes. Mas a vara de póda deixa-se 
maior, sendo enião ou enrolada duas ve¬ 
zes á cepa, ou pelo' menos torcida na 
ponta, que fica voltada para cima. 

Esta forma de empa è harmônica quanto 
póde ser com as condições da habitação 
das \inhas. O terreno de Cadafaes é hú¬ 
mido, húmido por posição, húmido pela 
sua natureza argillosa. O calor intenso 
do verão que abona a sasão da uva, não 
corrige comtudo a qualidade lenteira do 
torrão, a qual se transfunde em viço e 
varedo das cepas. Para não contrariar a 
tendencia expansiva e vegetaliva das ce¬ 
pas, força é alongar-lhe a vara; mas para 
que esla não puxe demasiados pampos 
estereis, força é ainda embaraçar o mais 
possível o curso da seiva n’tlla; eis a ra¬ 
zão da dobrada volta ou da torcedura da 
vara. A seiva assim espraia-se, mas não 
sc esperdiça. N outro ponto menos aque¬ 
cido pelo sol esta íórma de póda e de 
empa, que converte em uva muitos dos 
suecos destinados peia lentura da terra 
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â produeção foliar, seria castigada pela 
verdura da uva. Aqui nlo, porque o ca¬ 
lor lá vem na epoca própria fazer irans 
formar os ácidos e o tanino do agraço 
em assucar e perfume. Assim, se a terra 
e a pó da fazem aqui a quantidade, a empa 
e o calor encarregam-se da qualidade do 
vinho. 

Em Cadafaes a doença tem reduzido 
espaniosamente a producção do vinho. 
Mas também em parte alguma tem a en- 
xofração manifestado a sua ellicacia mais 
milagrosamenle. Conlou-me o sr. Gue¬ 
des, feitor da Granja, que antes de se 
enxofrarem as vinhas d'esta lavra, mal se 
•apuravam 15 pipas de vinho. No primeiro 
anno em que se enxofrou subiu a colheita 
a 114 pipas, depois decresceu a 90, e 
n’esle anno tinham se colhido umas GO 
pipas, o que não é devido á menor efli- 
cacia da enxofração, mas a outras causas 
geraes que diminuiram ifeste armo a pro 
ducção da uva por toda a parte. 

Jà disse que o fabrico vinario na Granja 
è de feitoria inteira com cortimenta de 
seis a sete dias. Desengaça-se a uva quasi 
completamente, e para que o vinho não 
venha coberto de mais em côr, tira-se 
uma parte da casca que entra depois na 
ulterior feitoria da agua pé. O trabalho 
da pisa no lagar começa com dez homens 
e conclue com quatro. Ao fim de seis a 
sele dias de fermentação é o vinho san 
grado para as tinas, e d aqui passa por 
meio de calhas para os toneis das ade¬ 
gas, as quaes ficam em plano inferior ao 
da casa do lagar. 

Os vinhos tintos levam 19 canadas de 
aguardente por pipa, e os brancos 26 
ditas por dita. Faz-se uso de vinho aba¬ 
fado que se deita geralmente na dóse de 
7*o- Antigamente era uso deitar aguar¬ 
dente na cama, com o que o vinho saia 
mais maduro e velho. Hoje aguardenta-se 
na trasfega, e tem o sr. Guedes notado 
que o vinho fica sécco e não melhora 
tanto com o tempo. Isto confirma o que 
já expuz n’outra parle sobre a influencia 
da aguardente, segundo é lançada ao vi¬ 
nho em uma ou outra epoca da sua for¬ 
mação. 

Na Caxoeira e outros pontos da região 
de Cadafaes o processo da vinificação é 
de meia feitoria, sendo o vinho fermen¬ 
tado em balseiros. 

Provei na Granja os vinhos da novi¬ 
dade de 1 865 tintos e brancos, que me 


pareceram merecer em tudo o bom nome 
dos vinhos de Cadafaes, de que lêem 
sido o typo; o tinto de 1865 é um ver¬ 
dadeiro Porto de carregação. Provei lam¬ 
bem para confronto os vinhos da novi¬ 
dade de 1866 que estão sendo tratados 
por um novo processo que o sr. Guedes 
me não quiz declarar, dizendo-me que 
era segredo, mas que eu tive a infelici¬ 
dade de descobrir logo que provei o vi¬ 
nho, e que mesmo houvera descoberto 
quando o não provasse, graças à presença 
badaleira de um masso de mechas, es¬ 
quecidas ou antes providencialmenle con¬ 
servadas n’um canto da adega. E digo 
providencialmenle ali jacentes os taes 
massos, porque mediante este corpo de 
delicio sou obrigado a autuar o novo e 
secreto processo, sem infringir o sygillo 
de ninguém,. Autoar porém não é conde- 
mnar; é preparar as peças para o julga¬ 
mento. Venha pois' à audiência o secreto 
processo da mecha, que se houver boas 
partes e merecimentos sairá absolvido. 



O que é pois este novo tratamento dos 
vinhos? É a depuração dos vinhos pela 
acção do gaz sulphuroso, mas do gaz sul- 
phuroso em larga escala: uma asphyxia 
ou suffocação do vinho. O vinho sulphu- 
rado adelgaça, amadurece, desacidifica-se, 
destanisa-se e deslinge-se; e purgado, 
espremido e escanifrado de todas as cruè- 
zas, como um poldro que se preparou 
para as apostas do Turf, quasi pelle e 
osso como elle, póde arrostar depois to- 
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das as intemperies, baldões e trasfegos, 
que não se estraga. 

A acção primeira do gaz sulphuroso é 
matar por desoxydação lodos os fermen¬ 
tos, depois descorar a tinta. O fermento 
morto precipita-se, arrastando na sua 
quéda o tanino e a tinta. Tal è a origem 
do desbaste dos vinhos sulpliurados e a 
razão da sua ulterior conservação. Um 
vinho sulphurado não precisa de aguar- 
dentação nem de tanino, porque outro 
meio depurador inlerveiu, que retirou os 
fermentos que aquelles corpos deviam 
abafar ou precipitar. Um vinho sulphu¬ 
rado é pois necessariamente leve e del¬ 
gado, porque o. aplainaram ; cryslallino 
porque alijou tudo quanto o podia toldar; 
fraco porque apenas tem o seu álcool na¬ 
tivo ; palhete porque foi descorado; vi- 
vidouro porque nada já tem que possa 
padecer morte. 

Tal é o processo que por fim se achou 
ser o mais apropositado a afrancezar os 
vinhos, que Deus creou debaixo de um 
ceo azul entre ondas de luz e de calor. 

Que se empregue este processo para 
tornar potáveis e viáveis os vinhos fracos, 
taes como o Collares, o Cadaval, o Eri- 
ceira, o Lourinhã e outros, entende se. 
São vinhos já afrancezados pela natureza 
menos generosa que os assistiu; justo è 
que Ibes acabe a arte e a qualidade in- 
genita. Vinhos que não podem com grande 
força de tanino, sob pena de se não po¬ 
derem tragar, nem com a lota de álcool 
addicional, sob pena de ficarem descon- 
chavados e como que a repellirem a todo 
o momento o intruso que n'ellcs não 
tem logar devoluto ; vinhos que passa¬ 
dos ao calor amadureceriam e se fariam 
macios, mas que lambem perderiam a 
agulha e a frescura, suas naluraes e ap- 
peteciveis qualidades, vinhos assim e ao 
mesmo tempo cheios de fermento, que 
desde o nascimento do vinho está em 
permanente rebellião contra elle, estão de 
certo chamando em seu soccorro o gaz 
sulpburoso. Absolvido o processo n’este 
caso. É justo. 

Mas os vinhos que nasceram nobres, 
succulenlos, generosos, grandes vinhos 
emfim, reduzidos n'esla fieira à esgal¬ 
gada condição de agua pé, parece-nos um 
altentado contra a arte, e uma ingratidão 
para com a natureza. 

Cada paiz tem os seus produetos, e 
cada vinho tem o seu lypo. Assim como 

VOU XI. 


todas as terras não dão as mesmas coi¬ 
sas, todas as vinhas não dão o vinho fran- 
cez. Afrancezar um vinho naluralmente 
alcoolico, licoroso, perfumado, balsamico, 
é desfazer uma obra primorosa, até ao 
ponto de a deformar em uma mediocri¬ 
dade alvar, quando não é ahi um mons¬ 
tro ou enxacôco. 

E depois que imitação é esta que pro¬ 
cura o peior modelo ? Tem a França vi¬ 
nhos haixos, tem os seus pelits-tins, mas 
tem lambem os seus vinhos preciosos do 
Medoc, da Bourgogne e do Meio dia. A 
imitar, se é possível, algum d’estes ty- 
pos, imite-se o melhor typo e não o vi¬ 
nho inferior, que apezar de todas as ga¬ 
barolas, nuncã ha de chegar á nossa 
boa agua pé. 

Mas eu creio, e quem pensar madura¬ 
mente nas coisas da vinificação ha de se¬ 
guir a minha opinião, que o que nós pre¬ 
cisámos imitar mais que tudo não são os 
typos de vinhos estrangeiros, por mais 
afamados que se tenham tornado, já pela 
natureza, jà pela maganeira; o que nós 
precisámos imitar são as boas praticas da 
arte, d’onde for boa e applicavel às nos¬ 
sas circumstancias. Façamos bons, sadios, 
limpos, conserva d iços e baratos os nos¬ 
sos vinhos, e sá ia cada um com as fôr¬ 
mas e caracter que lhes der a sua natu¬ 
reza local: podemos estar certos que hão 
de ser bem recebidos em lodos os merca¬ 
dos, porque levam por si a fidalguia da 
origem, que é a boa maturação da uva. 

Pois não é um contrasenso, que para 
reduzir os nossos vinhos ao typo francez, 
e jà se viu que é ao peior que se leva a 
mira, se faça precisamente o avesso do 
que põe em pratica lodo o vinhateiro fran¬ 
cez, suisso ou allemão ? A tendencia na¬ 
tural da viticultura e da oenologia do cen¬ 
tro da Europa é para fazer vinhos mais 
subidos que os que comporta o seu clima. 
Os mostos agros são ali adubados com as- 
sucar 1 , e xaropes de féculas; os vinhos 
são alcoolisados e com toda a especie de 
álcool, inclusivè o de balatas. Nas vinhas 
não ha cuidado, nem desvelo que se não 
empregue para que o cacho apure um 
sueco, o mais doce que é possível. 

No proprio meio dia da França, em que 
a uva jà se vae aproximando em matura¬ 
ção á nossa, nada se despreza ainda para 
levantar a generosa compleição do vinho; 
e apezar de ali se crearcm vinhos sober¬ 
bos, cujos nomes pomposos circulam por 
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todo o mundo, assim mesmo crê cada 
productor que a sua grande fortuna seria 
se pndessc imilar os Porto, Madeiro, Xe¬ 
rez, Lissa, Constança e outros. Cada povo 
vé a terra da promissão na do seu vizi¬ 
nho. A França procura levantar o seu 
vinho, nós diligenciámos abater os nos¬ 
sos. Ao menos a França marcha da agua 
pé para o vinho; é um progresso ou uma 
aspiração bem entendida. Nós desandámos 
do vinho para a agua pé; isto é que nunca 
poderá ser progresso, e se é aspiração é 
menos racional. 

Repilo, em conclusão, que se temos 
alguns vinhos que podem vir ao lypo com- 
mum francez, e nos quaes todo o processo 
tendente a isso póde e deve até ser appro- 
vado, a maioria dos nossos vinhos não 
póde ir ao mesmo typo senão com vio¬ 
lência e contrafacção. A pureza e a ele¬ 
gância dos vinhos nada tem com a sua 
magreza dessangrada. Toda a Pharmacia 
que faz d’um vinho precioso um vihhete, 
é um tour de force lamenlavel, que nem 
o mérito tem da barateza. Em tal caso 
mais valia vinificar a uva mal madura, ou 
aguar os mostos á metade da sua den¬ 
sidade. (Continúa). 


CIIRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, 8 DE SETEMBRO 

Agosto madura, setembro vindima, diz 
o adagio. 

E em plena vindima, estamos agora na 
primeira quinzena de setembro, quando 
em annos de regular sazão, a força d’este 
trafego, deita para o fim do mez. 

É que o anno cálido e secco antecipou 
muito a maturação; e, agosto não só ma¬ 
durou, mas vindimou, e até... vinificou 11 

E mau vinho de certo fez, quem à vin¬ 
dima de setembro não deu vez. 

A setembro pertence a boa vindima, e 
por setembro em dentro e a termo d elle 
a melhor de todas. . 

Somos por quem assim praticar, — que 
o dia de S. Martinho boa prova lhe ha de 
dar. 

Boa prova em novidade de cheio, — e 
tão de cheio que se chama ao seu posto 
na adega vasilhame acantoado em desser¬ 
viço ha muitos annos — muito c para ale¬ 
grar o viticultor a quem chegou, d’esta 
feita, o seu S. Martinho. 


Oxalá que a fortuna lhe depare boa ven- 
dagem. 

E embora os preços desçam do subido 
que estavam, bom é sempre antes ter, que 
não ter, que vender; — que muitos ahi 
tiveram, por annos, vinhas de que não vi¬ 
ram vinho, ou somente apenas amostras 
d’elle. 

Quando mesmo o preço desça á ame- 
tade porque tem corrido, o que è muito 
provável que não aconteça, por mais do 
dobro se reputa, em muitas partes, a co¬ 
lheita da presente novidade, para poder 
saldar e levar debaixo essa depreciação. 

Cantem-se muito embora dithyrambos 
a Baccho ovante. Evohé! Evohél 

Mas a Pan aos semi-capros Satyros, a 
essas divindades que á grei presidem, a 
essas todas emudece a frauta rude e pas¬ 
toril, ou só tiram d’ella plangentes sons 
em nenias ás numerosas hecatombes que 
a miséria pa<cigosa tem levantado. 

Em verdade: ao lavrador que dos ga¬ 
dos precisa para ò seu labuto, ao creador 
que da renda d’elles se anima, assim como 
ao pobre e misero pegureiro que de seu 
pegulhal vive, para esses vae ainda cor¬ 
rendo o tempo bem desventurado e aves- 
sío, que não ha quem enxergue no hori- 
sonle, quem veja no cariz do ceu, prenún¬ 
cios bastantes de nuvioso outono que as¬ 
segure as pluviosas irrigações, tão indis¬ 
pensáveis á rebentação dos bamburraes. 

— Estio e secco como tem corrido o 
tempo, nos corre também a quadra das no¬ 
ticias que são assumpto da nossa chronica. 

Appeliando para algumas informações, e 
sobretudo respigando pelas publicações do 
paiz, e de alguns jornaes estrangeiros da 
especialidade, sae o que se segue: 

— O sr. Francisco Ricca, dislinclo e 
respeitável negociante da praça de Lisboa, 
n’uma circular que enviou, nos tins do pro- 
ximo mez passado, a diversas casas cora- 
merciaes apresenta os seguintes dados es¬ 
tatísticos com respeito a importação de 
cereaes e legumes no porto de Lisboa 
desde o 1.® de junho de 1867 a 20 de 
junho de 1868. 

«1,° Trigo — de portos nacionaes, li¬ 
tros 6.834:891; — de portos estrangeiros, 
70.104:215 litros ; —total, 76.939:105, 
ou 92:921 moios e 37 alqueires. Valor 
aproximado 3.903:000^000 réis. 

2.° Centeio — de portos nacionaes, li¬ 
tros 377:400, ou 697 moios e 20 alquei¬ 
res. Valor aproximado 21:000)5000 réis. 
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3. ° Milho— de portos nacionaes, litros 
9.708:898; — de portos estrangeiros, li¬ 
tros 3.076:709; —total, 12.785:607 li¬ 
tros, ou 15:431 meios e 33 alqueires. Va¬ 
lor aproximado 371:000(5000 réis. 

4. ° Cevnda — de portos nacionaes, li¬ 
tros 650:792; — de portos estrangeiros, 
702:869 litros; — total, 1.353:661 litros, 
ou 1:634 moios e 51 alqueires. Valor 
31:0000000 réis. 

5. ® Fava —de portos nacionaes, litros 
6.002:842; — de portos estrangeiros, li¬ 
tros 1:220; — total, 6.004:062 litros, ou 
7:251 moios e 16 alqueires. Valor réis 
183:000)5000. 

6. ® Feijão — de portos nacionaes, litros 
384:484; ou 464 moios e 28 alqueires. 
Valor 14:000)5000 réis. 

7. ® Grão de bico —de portos estran¬ 
geiros 17:346 litros, ou 20 moios e 56 
alqueires. Valor aproximado 800)5000 réis. 

8. ° Farinha — de portos estrangeiros, 
4:558 saccas. e 9:696 barricas. Valor 
aproximado 133:000)5000 réis». 

Assim as entradas no porto de Lisboa 
de cereaes e legumes desde o 1.® de ju¬ 
nho de 1867 a 30 de junho de 1868, foi 
de cerca 98.061:666 litros, ou 118:431 
moios e 57 alqueires, no valor aproximado 
de 4.656:800^000 réis. 

D’esta quantia uns 3.600:0005000 réis 
é aproximadamente o valor dos cereaes 
importados do estrangeiro, como se póde 
ver dos mappas da alfandega municipal 
de Lisboa, relativos ao armo de 1867 a 
1868. Dão estes mappas em cereaes im¬ 
portados do estrangeiro no porto de Lis¬ 
boa : 

Trigo — 56.194:048 kilos, no valor de 
3.371:6425000 réis. 

Cerada — 463:344 kilos, no valor de 
18:9975000 réis. 

Aveia — 4:394 kilos, no valor de réis 
1455000. 

Milho — 2.336:043 kilos no valor de 
81:7615000 réis. 

Farinha —1.298:831 kilos, no valor 
de 116:8945000 réis. 

O que dà o total de 60.296:660 kilos, 
no valor de 3.589:4305000 réis. 

Abatendo a exportação, reexportação e 
mantimento para navios, vem a ser o sup- 
primento de 59.910:000 kilos, no valor 
de 3.245:9995000 réis. 

Em 30 de junho d'esle anno existia em 
deposito 5.467:084 kilos de cereaes — 
soido de trigo estrangeiro 4.641:183 ki¬ 


los—trigo nacional 445:398 kilos, o res¬ 
tante de milho, cevada, centeio e farinha. 

O sr. Iticca na circular a que nos refe¬ 
rimos declara que é sua convicção: « que 
para se satisfazer ás necessidades do con¬ 
sumo até ás colheitas de 1869, bastará a 
produeção do paiz (que elle reputa abun¬ 
dante) coadjuvada pela regular importa¬ 
ção dos trigos dos Açores, e pelo depo¬ 
sito do trigo estrangeiro, que ainda hoje 
ascende a 18:000 moios; não se carecendo 
portanto de novas importações do estran¬ 
geiro. 

— Quem precisa de similhante impor¬ 
tação é a Hespanha. — Vimos uma nota 
offlcial em que se declara que a colheita 
dos cereaes foi boa em dezeseis provín¬ 
cias, mediana em vinte e tres, porém muito 
mà em dez, sendo estas ultimas as provín¬ 
cias mais votadas á produeção cereal. — 
E também por isso é que saiu o decreto 
de 31 de julho de 1868 prorogando até 
31 de julho de 1869 a auctorisação para 
a livre entrada de cereaes estrangeiros, 
pelos portos seccose molhados, concedida 
anleriormente pelos decretos de 22 de 
agosto, 25 de outubro do anno passado 
e 22 de abril do presente anno. 

Consta-nos que o sr. marquez de Cam¬ 
po-Sagrado poderoso proprietário das Cas- 
tellas, e mui considerado cavalheiro, está 
em Lisboa tratando de obter aqui meios 
de valer ã miséria de seus conterrâneos. 

O porto de Lisboa é um dos mais bem 
dispostos e collocados na península parr 
por elle se dar a entrada a carregações 
de trigo estrangeiro em via de algumas 
das provincias de Hespanha mais necessi¬ 
tadas. — Obsta a isso, por emquanto, a 
nossa regulamentação aduaneira. Mas bom 
seria que o governo removesse os obstá¬ 
culos que se oíTerecem, abrindo entrada 
franca, pelo nosso paiz, ao trigo estran¬ 
geiro destinado a supprimentos de nos¬ 
sos vizinhos. Era um acto este não só hu¬ 
manitário, mas economico, por que além 
de levar facilmente o pão a quem tem 
fome, deixaria no nosso paiz o interesse 
de commissões e o do transito pelo cami¬ 
nho de ferro. 

Fazemos votos para que sejam bem 
succedidos os philantropicos desejos do 
sr. marquez de Campo-Sagrado. 

— A lei de 26 de julho de 1867 pro¬ 
posta á exlincção dos pantanos e arro- 
zaes, estabelece, n’um de seus artigos., a 
creação d’uma junta central para dirigir 
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e regular em ponto culminante todos os do de Coimbra, c algumas indicações com 
trabalhos attinentes àquelle fim. referencia a Evora e Beja. 

Esta junta composta do sr: Braamcamp, E de 28.888 hectares a superficie oc- 
par do reino, e presidente; do sr. Eça, cupada por panlanos, arrozaes em panta- 
dislincto engenheiro e director do 2.® dis- nos, arrozaes em terrenos encharcados, 
triclo hydraulico do reino; e do sr. Er- arrozaes em terrenos anteriormenle culti- 
nesto de Faria, secretario — tem empre- vados, nos districtos de que a junta já 
gado o maior zêlo e solicitude no desem- recebeu os inquéritos. Calcula-se em he- 
penho do serviço que lhe é commeltido; ciares 50:000 a área dos terrenos panla- 
de que póde dar testemunho a seguinte nosos e arrozaes em lodo o reino, 
nota dos trabalhos executados até ao fim — Saiu já a publicação oíDcial do Censo 
de julho ultimo, nota extraída do relato- no 1.® de janeiro de -1864. Jà não veiu 
rio d’aquella junta, publicado no Diário sem tempo. É uma publicação importan- 
de Lisboa de 3 do corrente, e que na sua tanlissima, c muito apreciável como au- 
inlegra transcreveremos no proximo nu- xiliar em todos os ramos de administra- 
mero do Archivo. ção publica, a que fornece elementos di- 

• Fizeram-se os projectos e orçamentos gnos de estudo, 
completos para o deseccamenlo do Paul 0 recenseamento deu no seu apura¬ 
do Braço, proximo a Villa Nova da Rai- mento 4.188:410 habitantes. Segundo dif- 
nha; para o deseccamento do Paul de Ar- ferenles estimativas, feitas adminislrali- 
chino, na proximidade de Otla; para o es- vamente n’este século, a população era em 
gotamenlo dos panlanos junto ao rio Al- 1841 de 3.737:103 habitantes, em t854 
monda, proximo a Gollegã; e para o esgoto de 3.844.119, em 1858 de 3.923:410. 
dos panlanos de Alfeizerão, junto a S. A população assim mencionada é a po- 
Marlinho do Porto. Também se procedeu pulação de facto, 
ao reconhecimento no Vallc da Ribeira de A população de direito ou legal acha-se 
Muge para os estudos do melhoramento ser de 4.280:995 habitantes, 
do mesmo valle. A população de direito obtem-se som- 

Fizeram-se lambem os estudos para o mando a população de facto com os au- 

projeclo das obras no Valle do Rio de sentes e subtraindo da somma os tran- 

Alcobaça para o melhoramento dos cam- seunles. 

pos do Vallado e Maiorga, requerido pe- A relação entre a população do reino e 
los respectivos proprietários. a superficie territorial dà a media de 43 

No fim de maio d’esle anno começaram- habitantes por kilometro quadrado, 
se a fazer irrigações nos campos de Vai- O districlo onde a população é mais 
lada e Alpiarça, empregando-se tres bom- densa é o Porto, onde ha 164 habitantes 
bas de vapor. por kilometro quadrado. 

O primeiro projecto foi approvado e jà A população especifica de Portugal é 
começaram os trabalhos. inferior á da Bélgica (162 habitantes por 

0 projecto do Paul de Archino está em kilometro), llollanda (100), Grã-Bretanha 
poder da commissão dislrictal. (92), Italia (84), França (69), Prússia 

O do esgotamento dos panlanos junto (66), e só é superior ás de llespanha (31) 

ao rio Almonda está em poder da com- e da Rússia (12). 

missão dislrictal, afim de se proceder á —No boletim hebdomadário, comple- 
avaliação das diííercnles zonas e se ouvi- mento do jornal francez — 1’Agricullure 
rem as reclamações dos proprietários. — vem o seguinte processo de enxertia, 
O processo do esgoto de pantano de que tem sua novidade, inventado por um 
Alfeizerão também vac ser remetlido á tal Bresson, que lhe deu o nome de en- 
commissão dislrictal. a-ertia a verruma. 

A junta tem recebido já os inquéritos Com uma verruma, verrumão ou tra¬ 
dos districtos de Beja, Braga, Bragança, do, abre-se no cavallo (tronco ou ramo 
Castello Branco, Coimbra, Faro, Guarda, de arvore que se quer enxertar) um bo- 
Lisboa, Horta, Ponta Delgada, parte do raco do diâmetro que tiver o pé do garfo 
de Santarém, Vianna e Vizcu, faltando ou enxerto que se ha de n’elle implantar, 
ainda os inquéritos de Aveiro, F.eiria, 0 buraco faz se perpendicularmente ao 
Portalegre, Funchal, Angra, quasi lodo o eixo do cavallo, n uma profundidade 
ile Santarém, a parte relativa a panlanos Jegual quando muito a um terço de seo 


Digitized by v^oogLe 



ARCHIVO RURAL 


133 


diâmetro afim de não chegar à medulla. 
Apara-se e limpa-se hem com um cani¬ 
vete a abertura praticada. 

Isto feito, pega-se do enxerto, descas- 
ca-se no pé d’elle um comprimento egual 
á profundidade do buraco em que se deve 
introduzir, e ahi se introduz, tendo lodo 
o cuidado que a secção da casca do en¬ 
xerto se ajuste exaclamente sobre o an- 
nel de casca da prefuração do cavallo; 
depois applica-se em torno o emplasto 
proprio dos enxertos. 

A sociedade hortícola dc Aube, nomeou 
uma commissão para conhecer os resul¬ 
tados d’este processo de enxertia. A com¬ 
missão deu parecer favoravel, notando: 
que sendo só applicavel o dito processo 
a arvores já feitas e creadas, e não a ar- 
vorinhas de viveiro, tem a vantagem de 
se obter por elle, n’aquellas arvores, ra¬ 
mos d; substituição, o que se não al- 
- cança por nenhum outro processo; de 
mudar as qualidades dos fructos de uma 
arvore sem a mutilar previamenle como 
o exige o enxerto de racha ; emfim sendo 
de facil execução, oflerece uma grande 
solidez na adhesão do enxerto ao cavallo, 
circumstancia favoravel para que pegue 
bem qualquer enxertia ; e em casos de 
não vingar, como a arvore ficou com a 
natural armação de seus ramos nenhuma 
perturbação sofíre esta na sua vegetação. 

Impugna, porém, as vantagens d’este 
processo de enxertia o sr, Bronsvik, pre¬ 
sidente da sociedade hortícola de Mire- 
court, notando, pelo que tem observado 
de sua própria experiencia e da de al¬ 
guns membros d’aquclla sociedade —que 
nos dois primeiros annos vae bem o en¬ 
xerto, mas no terceiro enfraquece e morre 
deteriorando a parte do cavallo onde es¬ 
tava enxertado. 

Não obstante a objecção do sr. Brons¬ 
vik julgamos que valeria talvez a pena 
que algum de nossos arboricultores en¬ 
saiasse este processo de enxertia, tendo 
a bondade de publicar depois os resul¬ 
tados obtidos, para illuslração de todos os 
que especialmenle se interessam nas boas 
praticas arboricolas. 

— N’uma das ultimas sessões da socie¬ 
dade central de agricultura de França, 
apresentou um de seus socios o sr. Pé- 
pin os tubérculos d’uma planta da fa¬ 
mília das compostas, chamada Pera do 
chão (Poire de lerre) Polymnia edulis, 
importada das indias occidentaes em 


França por Alexandre Cochet; estes tu¬ 
bérculos fusiformes, como os da dahalia, 
são muito saccharinos; contém 9,65 por 
% de assucar, 86 de agua, e 4,35 de 
matéria lenhosa e saes; mas tão sómente 
uma parte d’este assucar (6,85 por %) é 
crystallisavel, o resto (2.80) é glucose. 
Estes tubérculos produziram 4,95 por °/o 
de álcool.—A planta em questão, não 
se dá bem nos paizes frios; o sr. Pepin 
recommenda a sua cultura no meiodia de 
França, especialmenle na Provença. 

Talvez se accommode ella bem ao cli¬ 
ma de Portugal. E os curiosos d'estas in¬ 
vestigações póde ser que fizessem um bom 
serviço ensaiando entre nós a cultura 
d esta planta, cujos tubérculos seriam mais 
um recurso alimentar, se não tanto para 
o homem, para os animaes, tendo um va¬ 
lor altriz que não será muito somenos do 
da tupinamba, batata doce e inhame. 

— No palacio de industria, em Paris, 
abriu-se ha pouco uma exposição dos in¬ 
sectos uteis e nocivos. Ha n’ella todas as 
classes de bichos de seda, com os appa- 
relhos da industria sericola; abelhas e 
tudo o que lhes diz respeito; emfim col- 
lecções de insectos nocivos com os meios 
de os destmir. 

— Vae haver uma grande exposição 
internacional de horticultura e jardina¬ 
gem em S. Petersbourg (capital da Rússia) 
no anno proximo futuro; e por occasião 
d’esta exposição deve celebrar-se um con¬ 
gresso internacional de botânicos, horti¬ 
cultores e jardineiros. Tres questões se 
hão de tratar e discutir n’esle congresso: 
t.° melhoramento das plantas, relatores 
os srs. Regei e Juhlke, director dos jar¬ 
dins reaes da Prússia; 2.* influencia da 
luz sobre as plantas, relatores os srs. 
Morren e o professor Fomintzine; 3.° 
circulação dos suecos das plantas, rela¬ 
tores os professores Karslen e Rosanoff, 
etc. 

— O general Fleury, director da admi¬ 
nistração das coudelarias em França, diri¬ 
giu no I.* de agosto a todos os perfeitos 
uma circular tendo por fim chamar a al- 
tenção d’estas aucioridades, para que em¬ 
preguem toda a sua infiuencia em der¬ 
ramar pelos campos a pratica da castração 
dos cavallos, como coisa muito proveitosa 
para o paiz; porque o cavallo capão, è 
mais prestadio e de melhor serviço para 
os trabalhos ruracs, para os de viação c 
para o exercito, de que o cavallo inteira.. 
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A questão da castração dos cavallos 
considerada, quer pelo lado economico, 
quer pelo lado physiologico, é coisa que 
se tem debatido muito entre os hippolo- 
gistas modernos. 

Não é aqui logar para eDtrar n’esta 
questão. Apresentaremos todavia as se¬ 
guintes proposições que são importantes 
corollarios do debate que tem havido: 

1. ° Castrando os cavallos em poldros 
e quanto mais ao cedo melhor, — se não 
são depois cavallos tão alindados, como 
ficando inteiros, são todavia bem propor¬ 
cionados, bastante sadios, sufiicientemenle 
vigorosos, sempre mais dóceis e por isso 
mais aptos e prestadios a diversos servi¬ 
ços. — O cavallo inteiro è geralmenle aris¬ 
co, folbão, insoíTrido no trabalho, gastando 
em vãa ostentação de brios e soberba hip- 
pica, a força que devéra utilisar em ser¬ 
viços socegados; emfim, é por vezes peri¬ 
goso a quem o dirige e governa; 

2. ° Castrando os poldros podem estes 
andar de manadio com as éguas, o que 
torna, em muitas condições agrícolas, mais 
economica e barata a sua creação, — e por 
isso mais baratos se podem vender os ca¬ 
pões que d'elles resultam, com vantagem 
para quem os compra, e vantagem tam¬ 
bém para o creador pela facil saida das¬ 
tes productos de seu grangeio; 

3. ° Ao exercito convem remontar, antes 
cavallos castrados do que inteiros, não só 
porque dão melhor serviço na fileira, mas 
porque em caso de necessidade póde lam¬ 
bem remontar éguas, que vivem socega- 
das ao lado de cavallos capões; 

4. ° A castração generalisada, importa 
sobre as vantagens antecedentes, ainda 
outia mais de attender: è que se obsta 
por este meio a que entrem na reproduc- 
ção, cavallos indignos d’cste mister. Só 
se devem deixar inteiros, os poldros de 
boa raça, de primeira qualidade, que dêem 
muito boas esperanças de saírem cavallos 
paes de valia. 

Meditem os nossos lavradores e creado- 
res n’eslas proposições, meditem n’e!las 
lambem todas as pessoas que têem de 
aproveitar frequentes vezes o serviço dos 
cavallos, e julguem se não será conveniente 
vulgarisar entre nós a castração dos ca¬ 
vallos, principalmenle em poldros, como 
se trata de vulgarisar em toda a França. 

— Caiu ultimamenle em Mangualdc e 
suas immediações uma desastrosa sarai¬ 
vada, que destruiu quasi completamente 


os fructos dos melhores vinhagos da lo¬ 
calidade. 

Sinistros d’esla ordem 1 e em larga es¬ 
cala têem assolado esle anno alguns cen¬ 
tros vinhateiros da França entre os quaes 
se comprehende o que produz o excel- 
lente vinho de Chablis. 

Os amadores da ostra crua, sobre cujo 
cibo assenta, como opíparo regalo, um 
copo de Chablis, sofireram seu desgosto 
com a noticia de similhante desgraça. 

Mas o Chablis é com pouca diíTerença 
o nosso Bucellas, e por isso o mal não é 
todo fóra de remedio, recorrendo os go- 
losos da ostra crua, a esle vinho. 

O tratado de commercio de Portugal 
com a França, que ultimamenle se cele¬ 
brou, facilita a entrada n’este paiz, d’este 
e outros nossos vinhos especiaes pelo mo- 
dico direito que ahi se paga de 500 réis 
por decalilro. 

Annunciamos portanto aos amadores da 
ostra, e por isso apreciadores do Chablis, 
o Bucellas ou Chablis porluguez, à falta 
do francez. 

S. B. Lima. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja, 7 de agosto. — Já terminaram as 
debulhas de cereaes colmiferos em todos 
os concelhos do districto. A producção, 
como disse na parto antecedente, é boa e a 
melhor que em Beja tem havido desde 1837. 

Além da colheita cereal ser abundante, 
ha a notar, como circumstancia que in- 
flue beneficamente nos interesses agríco¬ 
las do districto, o preço do trigo oão ler 
descido tanto como se esperava. 

É pois de crer, que o presente anno, 
julgado no seu começo, prejudicial á agri¬ 
cultura do Baixo Alemtejo, dê logar a que 
se sustentem muitas lavouras, onde houve 
consideráveis perdas devidas às más co¬ 
lheitas dos annos antecedentes; e traga 
a prosperidade de muitas outras, cujo es¬ 
tado economico era satisfatório. 

— Os vergeis téem dado abundante 
quantidade de fructos. 

— Os olivaes promettem uma safra re¬ 
gular. 

— As vinhas dão esperanças de excel- 
lenle producção. 

— As pastagens continuam más e re¬ 
ceia-se que não melhorem considerável* 
mente no outono. 
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' — O estado sanilario dos gados é regular 
em lodos os concelhos. 

Lisboa, 8 de agosto .— Durante a se¬ 
gunda quinzena do mez proximo findo, 
foi regular, em todo o distrido o estado 
sanilario dos gados. Tem feito um calor 
inlensissimo com bastante prejuízo dos 
milhos, que poucas esperanças dão. As 
pastagens estão completamente seccas; o 
gado só encontra alguns rastolhos. 

Braga , 19 de agosto. — Desde o dia 
28 do passado mez de julho até ao dia 
IO do corrente que não houve chuvas, mas 
grandes calores até ao dia 2, sendo in- 
tensissimo o dia 31, pois que o thermo- 
metro centígrado accusou ao sol 50°, e 
só secco e um pouco frio até ao dia 10. 

O estado de succura produzido por 
aquelles calores, não obstante o resfria¬ 
mento das noites e os seus orvalhos, foi 
fatal ás primeiras sementeiras dos nabaes, 
e tornou de menor producção do que se 
esperava os milhos serodios das terras 
altas e das baixas de poucas aguas. 

No dia 10 houve algumas chuvas, e na 
noite do dia 12 assim como no dia 13, 
foram ellas abundantíssimas. 

Na noite de 15 e nos dias 16 e 17 con¬ 
tinuou a chover: hontem e hoje leem es¬ 
tados seccos. 

As chuvas fízeram vingar e parece até 
salvarem as grandes sementeiras dos na¬ 
baes, que estão actualmente muito bons, 
assim como os milheiraes mais serodios. 

A irregularidade do tempo, porém, tem 
trazido a irregularidade na maturação dos 
produetos agrícolas. É por isto que n’um 
mdharal da mesma semeada se notam, 
entre muitos pés maduros, muitos pés 
verdes, e que ifuma mesma videira ap- 
parecem cachos maduros e outros ainda 
baslaDle verdes.—Esta circumslancia mul¬ 
tiplicando as colheitas obriga o lavrador 
a maiores despezas para apresentar bom 
nvlho e vinho potável nos mercados. 

O aspecto geral de lodos os produetos 
agrícolas, menos o das forragens, é bom; 
e de fruclas continua a haver espantosa 
abundancia. — De castanhas já apparece 
à venda uma variedade chamada da Se¬ 
nhora da Misericórdia. 

Como das cerejas e das ameixas se está 
fazendo também aguardente de peras e de 
maçãs. Uma pequena amostra, que obser¬ 
vei, da aguardente de cerejal, acheia-a de 
melhor bebida do que a de bgos e de um 
grau muito subido para poder ser bebida 


sem lotação com agua. Tinha porém um 
cheiro e um gosto excessivamente pro¬ 
nunciados a amêndoas amargas, por le¬ 
rem sido pisadas e lançadas ao alambi¬ 
que as cerejas juntamenle com os caro¬ 
ços.— Se se tivesse separado metade dos 
caroços seria um oplimo kirsch wasser, 
como o da Floresta Negra. Como foi fabri¬ 
cada, podendo ser nociva, como bebida, 
só nas industrias e na medicina, para uso 
externo poderá ter applicação. 

Fara solemnisar a abertura da nova feira 
annual, franca, da Povoa de Lanhoso, re¬ 
solveu a câmara d'este concelho fazer um 
concurso de bois gordos no seguudo dia 
da feira, isto é, no dia 5 de setembro pro¬ 
ximo futuro. 

Os prêmios a distribuir são tres, sendo 
o primeiro de 40Ó000 réis, o segundo de 
20Ó0Ü0 réis e o teiceiro de 10)5000 réis. 

Não são admiltidas ao concurso juntas 
de bois que tenham mais de oito annos 
de edade, e são proferidas para prêmio 
no caso de empate, as reze»de raça bar- 
rosã e as engordadas no concelho da Pa- 
voa de Lanhoso. 

Prova este concurso a utilidade que os 
criadores e cevadores de bois d’este dis- 
tricto reconhecem no concurso criado na 
cidade de Braga por decreto de 17 de 
maio de 1865. 

O tempo mostra-se outra vez secco,— 
bom para a colheita de alguns milhos, 
maturação de outros e das uvas. 

O preço do gado bovino continua a des¬ 
cer, sendo causa d’isto a falta de pasta¬ 
gens. 

O estado sanitario de todos os gados é 
satisfatório. 

Aveiro, 19 de agosto. — Procede-se á 
colheita dos milhos dos altos, que pouco 
fundem. A chuva jà não aproveitou à maior 
parte d’elles. Muitos rendeiros mal colhem 
para satisfazer a renda, e alguns nem tanto. 

Os milhos das baixas continuam geral- 
mente, em bom estado, e não obstante o 
frio de alguns dos últimos dias, vão muito 
adiantados na sua vegetação. A escassez 
da colheita dos milhos temporãos deve ser 
largamente compensada pela abundancia 
da dos serodios. 

Dos vinhedos espera-se uma producção 
regular na quantidade, e excedente na 
qualidade. 

No estado da saude pecuaria não se 
tem dado alteração notável, a não ser a 
,da menor frequência dos casos de febre 
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carbunculosa nos pados bovino e suino. 

Porto, 20 de agosto .—Durante a quin¬ 
zena finda em 15 do presente mez não 
bouve occorrencia alguma notável com 
referencia aos gados d’esle districto. Em 
quasi toda a quinzena o tempo correu 
fresco, chegando a chover bastante em 
alguns dias, chuva que senão aproveita já 
aos milhos em geral, aproveita muito 
aos pastos. 

Lisboa, 21 de agosto. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, foi re¬ 
gular, em todo o districto, o estado sani¬ 
tário dos gados. 

0 tempo mudou completamente; a um 
calor bastante intenso succedeu um tempo 
fresco em demasia. 

No fim da quinzena, caíram algumas 
chuvas, o que deve beneficiar os milhos 
serodios. 

O gado continua a sentir falta de pas¬ 
tagens. 

Beja, 21 de agosto. — O tempo tem 
(iltimamenle corrido fresco e ventoso. No 
dia 15 choveu no concelho de Beja, e de¬ 
vido a ter-se molhado trigo e palha, que 
estava nas eiras, houve alguns estragos e 
transtornos nas herdades, onde os I raba I hos 
de debulha ainda não tinham terminado. 

Nos dias 9 e 10 do corrente leve logar 
em Beja a feira de gados, denominada de 
S. Lourenço, á qual concorreram, como 
é costume, animaes de todas as cspecies 
pecuarias. 

O gado bovino de trabalho leve n’esla 
feira melhor preço do que nas anteriores, 
é o de córte. por não estar geralmente em 
boas condições de nutrição, continuou a 
ser vendido por baixo preço. 

De gados lanigero e caprino a feira es¬ 
teve boa, e principalmente os ovinos, con¬ 
servaram preço regular. 

0 gado suino também deu logar a al¬ 
gumas transacções, com quanto não seja 
esta feira das mais importantes, no que 
respeita a animaes d’esta espccie. 

De gados cavallar, asnal e muar, a feira 
foi como sempre insignificante, tanto pelo 
que toca ao numero, como á qualidade 
dos animaes expostos á venda. 

O aspecto geral dos gados foi porém, 
melhor do que era de esperar atiendendo 
á escassez de pastos. 

As pastagens continuam em mau es¬ 
tado. As ultimas chuvas estragaram o pou¬ 
co pasto secco que alguns roslolhaes ainda 
tinbam. 


O estado saritario dos animaes pecuá¬ 
rios. com quanto não seja geralmente hom 
não consta porém, ter soffrido alterações 
motivadas pelo appnrecimenlo de graves 
enzootias ou epizootias. 

Ainda apparecem n’um que n’outro ra¬ 
banho de ovinos casos de baceira. A va¬ 
ríola deu em rezes de dois rebanhos do 
concelho de Beja, que por esse facto se 
acham isolados, e foram submettidos a 
operação da variolação ou gafeiração. 

No gado bovino já apparecem alguns 
casos de hematúria palustre, e outros, 
posto que mais raros, de baceira. Com- 
tudo estas doenças, sendo próprias da 
actual quadra, não constituem casos ex- 
traordi-.arios. 

Angra do Heroísmo, 25 de agosto. — 

Na segunda quinzena de julho conti¬ 
nuavam os trabalhos da ceifa de trigos e 
debulhas dos mesmos; conforme disse na 
parle relativa à primeira quinzena de ju¬ 
lho, é muito abundante a colheita de trigo 
este anno, tem-se porém notado que ape¬ 
nas terminada a debulba e limpeza de 
uma camada, apresenta o trigo logo em 
seguida alguns gorgulhos, o numero dos 
quaes augmenta com rapidez; este facto 
que os outros annos não appareceu, tem 
sido por algumas pessoas atlribuido á ex¬ 
trema seccura do tempo. 

Os milhos com especialidade os sero¬ 
dios do sul da ilha nada produzem este 
anno; tenho visto algumas searas d’este 
genero hem nascidas, enbandeiradas, mas 
sem uma unira maçaroca ; para o interior 
e norte da Ilha Terceira e em algumas 
localidades mais baixas da lllia de S. Jor¬ 
ge, ha sotTriveis milharaes, e em geral 
são os temporãos os melhores. 

Os feijoaes apresentam estado analogo 
ao dos milhos. Ainda em princípios de 
junho tive occasião de ver searas de fei¬ 
jão com lindo aspecto, a falta de chuvas 
alrophiou-as de tal sorte que pelos mea¬ 
dos de julho nem se conhecia terem exis¬ 
tido laes sementeiras. 

As pastagens começam a seccar e o 
gado a sentir-se d’esle estado. 

0 mercado de gados, foi nos domingos 
19 e 26 de julho bastante concorrido de 
gado bovino. No segundo domingo esti¬ 
veram no mercado para cima de 120 ca¬ 
beças de gado vaccum de todas as edi- 
des. 

Durante a primeira quinzena de agosto 
tem-se continuado nos trabalhos de eira. 
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O tempo corre muito secco e estão 
sendo por todo este districto seríamente 
lamentada a falia de chuvas; que tem feito 
perder muitas searas e paralysar os tra¬ 
balhos de terras e sementeiras. 

As pastagens não apresentam verde; 
e os animaes bovinos de criação jà estão 
em más condições de carnes. 

O mercado de gados foi no domingo 2 
do corrente frequentado por 82 cabeças 
de gado vaccum e 6 de gado caval ar; 
no domingo 9 por 64 de gado vaccum e 
5 de gado cavallar. 

Com respeito ao estado sanilario dos 
gados, teem apparecido tumores carbun- 
culosos no gado bovino novo, lendo-se 
dado alguns casos de morte. 

Ponta Delgada, 26 de agosto. — Nas 
duas ultimas quinzenas, o estado sanitá¬ 
rio dos gados de S. Miguel tem sido bom. 

Pelo que toca ao lado agrícola d’este 
districto, está-se fazendo a colheita dos 
milhos temporãos, que pela falta de agua 
em tempo competente é muito inferior á 
do anno passado; os milhos serodios so¬ 
bre tudo os da serra apresentam um as¬ 
pecto soffrivel; é grandíssima a colheita 
da batata, e deminulissima a do feijão; 
e as quintas, algumas, lêem melhorado, 
porque tem utlimamente chovido alguma 
coisa, mas o seu estado pelo geral é mau. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootecbnica 

V 

Vburr 

O sr. M. Thtiry é professor na acade¬ 
mia de Gênova, foi um dos discípulos do 
sr. dr. Henrique Hollard, de Lausanne, 
que hoje occupa a cadeira de historia na¬ 
tural e de anatomia comparada, na facul 
dade das sciencias de Poitiers. 

Uma lei da natureza cercada de mys- 
terio, e que talvez o será eternamente, é 
a da prorlucção dos sexos. O que se não 
tem escripto sobre esre ponto t E quando 
tratada especialmente cm relaç/.o ao ho¬ 
mem, quantos conselhos ridículos os au- 
ctores d essas obras não tèem dado para 
obter um sexo de preferencia a outro I 
Que de promenores indiscretos que, não 


tendo as mais das vezes nenhum caracter 
scienliíico, são quasi que obscenidades I 
Para citar um dos mais conhecidos, ainda 
que já antigo, se bem que dos mais sé¬ 
rios, indicaremos o livro de J. A. Millot, 
medico-parleiro, sobre a Art de procreer 
les sexes d voloitté (Paris, 1804 in. 8.°) 
Estranho tituloI Que influencia exerceu 
este livro, e accrescentemos que influen- 
cia teria exercido, se tivesse sido lido e 
meditado por toda uma geração? Ne 
nhuma, e tal resultado é decerto para 
regosijar, porqife se em raras circum- 
stancias, podesse ser ulil ao homem, sob 
o aspecto do interesse geral, e este so¬ 
bre tal ponto, podesse ler vontade pró¬ 
pria, no momento em que lhe fosse per- 
mitlido dispor por modo absoluto, a pertur¬ 
bação social que d'ahi resultaria, bastaria 
só por si para tornar a cousa impossível. 
Que o regímen, o clima, a raça, a religião, 
a edade, o estado de saude ou de doença, 
etc., tenham grande influencia sobre a 
producção de tal ou tal sexo, é incontes¬ 
tável ; mas não é menos certo que estas 
causas predisponenles estão fóra da von¬ 
tade humana, e que ellas concorrem to¬ 
das para estabelecer um equilíbrio inevi¬ 
tável, uma proporção constante, e fatal 
de algum modo. que varia apenas. 

Porém quando se trata dos animaes 
domésticos, que são por assim dizer, ma- 
chinas entre as nossas mãos, a questão 
é outra ; se as leis physiologicas são iden 
ticas, as influencias moraes nada ou pouco 
são; podem ellas ser dirigidas ou aniqui¬ 
ladas e os resultados vantajosos que se 
podem obter são de natureza que mere¬ 
cem a seria attenção dos economistas e 
de todos os creadores de gado. Assim 
comprehendemos bem a importância que 
o mundo scientiíico e agrícola concede¬ 
ram á interessante Memória do sr. Thury, 
impressa em 4863, n’um pequeno nu¬ 
mero de exemplares, que intitulou: Me- 
moire sur la loi de produrlion des sexes 
chez les plantes, les animaux et l homme, 
Gênova e Paris, in. K.°, com esta epigra- 
phe extrahida dos Príncipes de tagrono- 
mie, do conde de Gasparin: « Nous 
croynns á la physiologie general». No 
fím do mesmo anuo esta Memória linha 
jà uma segunda edição augmeotada com 
notas. A data precisa dVsta primeira pu¬ 
blicação é de 4 de julho de 1863, como 
o auclor o indica n’uma carta dirigida ao 
editor do Lanceli de Londres, que no 
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numero 13 de julho, havia reproduzido 
alguns dos factos publicados pelo sr. 
Thury na sua memória. 

O auctor, homem serio e digno de fé, 
diz o sr. Barrai ( Journal dagriculture 
pratique, 20 de outubro de 1863), pen¬ 
sou que a natureza devia proceder para 
com os animaes de modo analogo áquelle 
que emprega para com os vegetaes, e 
que as ultimas posturas dos oviparos de¬ 
viam produzir machos. Assim * o ovo 
« não fecundado é o ovo femea durante 
« o primeiro período d tt sua descida nas 
« trompas e na matriz, e ovo macho du- 
• rante o segundo período... A fecunda- 
« ção, no começo do cio deve dar femeas; 
«a fecundação no fim do cio deve pro- 
« duzir machos »,. 

0 professor de Gênova estabeleceu in- 
slrucções por meio das quaes seria possí¬ 
vel obter um sexo ou outro, particular 
mente na especie bovina, a qual em 1861 
foi objecto de vinte e nove expenencias 
muito concludentes em favor de seu me- 
thodo, feitas pelo sr. Jorge Cornaz, há¬ 
bil cultivador, em Monlet, no cantão de 
Vaud. 

«Em resumo diz o sr. Cornaz, fiz vinte 
«e nove experiencias... e todas deram o 
«produclo desejado... posso declarar que 
«considero como real e perfeitamente 
«seguro o melhodo do professor, o sr. 
«Thury». 

Tudo isto è muito simples na apparen- 
cia, mas é necessário esperar que o tempo 
pronuncie em ultima estancia 1 porque 
bem se comprehende que até là algumas 
objecções se podem apresentar ao me- 
thodo do sr. Thury; a do sr. Eugênio 
Tisserant, que encontro nos Exlratls des 
procês-verbaux des seances de la Société 
imperiale de 1'agricullure de Lyon, de 
1863, pag. 66, parece-me muito fun¬ 
dada. De que modo desviar, diz o sabio 
professor, a influencia do macho ou da 
femea tão manifesta, segundo a edade e 
a condição dos animaes acopulados? * 

Girou de Buzareingues {De la genera- 
tioti, Paris, 1828, in 8.°) que havia expe¬ 
rimentado em alguns rebanhos de animaes 
ovinos, sob a inspecção da Sociedade de 

1 Não é necessário esperar; demonstrámos 
nós que a physiologia e a experiencia directa 
estão de accordo para estabelecer a ausência 
completa de fundamento da hypotkese inteira* 
mente gratuita do sr. Thury. 

A . S. 


agricultura de Rhodes, pensava que o 
sexo do recem-nascido era ordinariamente 
o do reproJuctor mais vigoroso. O eru¬ 
dito sr. Mariegoute, antigo professor de 
economia e de legislação ruraes na escola 
de Saulsaio, fez eguaes observações em 
dois apriscos do Alto-Garonna, o de Blanc 
e o de Gaillac-Toulza. É também a opi¬ 
nião do meu respeitável amigo o sr. A. 
Gobin, que, no seu Trailé de Ceconomie 
du betail, se exprime assim: «Aquelle 
dos dois reproductores que excede o ou¬ 
tro em vigor physico e moral determinará, 
as mais das vezes, a producção do sexo 
egual ao seu, e ao qual communicará 
mais seguramente os seus caracteres em 
geral»(tom. i, pag. 229). Por outra parte 
o sr. de la Teillais, nu ma nota apresen¬ 
tada á Sociedade imperial e central de 
agricultura, em 21 de dezembro de 1859, 
fez observações inteiramenle oppostas 
(Annales de 1'agricullure, tom. xv, pag. 
379). 

As contradicções são de certo naturaes 
em questão ainda tão obscura *. Girou de 
Buzareingues não assegurou também que 
as femeas atacadas de uma doença de fi- 
gado, davam nascença, principalmente a 
machos, dando-se o contrario com os ma¬ 
chos reproductores ? Seja como fôr, «a 
« proporção dos sexos no nascimento dos 
< nossos animaes domésticos, diz ainda o 
■ sr. Gobin, é quasi a mesma que na es- 
« pecie humana». (Obra citada, tom. i, 
pag. 234). 

Lembremos que segundo Millot, o sr. 
Flicliy e muitos outros, o sr. barão E. 
Peers, membro da camara dos represen¬ 
tantes da Bélgica, recebeu, diz o conde 
Conrad de Gourey, na leitura de uma 
obra de agricultura hollandeza, a idéa de 
um modo de producção, á vontade do 
homem, de vitellos machos ou femeas, 
consistindo este melhodo em ordinhar a 
vacca no momento da aproximação do 
touro, deixando-lhe a teta cheia, para 
obter femeas (Annales de Vagriculture 
française, quinta serie, anno de 1855, 
t. v, pag. 675), emquanlo que osr. Thury 
obtem femeas lançando o louro immedia- 
lamente depois da apparição dos calores, 


* Vejam-se os trabalhos de J. Akermami, de 
B. Kiioi, de Kohl, etc., as Remarque» surquel- 
que» partieulariléi de la reproduction par texes, 
chez te» animaux et les vegelaux, pelo sr. & 
Bomet, Paris, 1865, pag. 80 in 4* 
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e os machos no fim d'esses mesmos ca¬ 
lores. 

O sr. Flourens, havia mais de Irinta annos 
que sobre esle ponto, procedia a experiên¬ 
cias, as quaes são a confirmação de uma 
observação feita por Ariosto sobre a fe¬ 
cundação dos ovos da pomba: o primeiro 
dando sempre um macho e o segundo uma 
femea. 

O sr. Coste, do instituto,’ elaborou, de 
accordo com o sr. Gerbe, addido á sua 
cadeira de embryogenia comparada, um 
programma de experiencias, as quaes 
ainda até ao presente não léem confir¬ 
mado o systema do sr. Thury. 

Finalmente o professor, o sr. Pagens- 
techer, fez serias objecções a este systema 
(Bibliothèque miverselle et Revue suisse, 
livraison de março de 1864). 


Da mesma fórma o sr. Legrain. medico 
veterinário do governo belga no Journal 
de la Société cenlrale dagricullure de 
Belgique. O sr. Thury respondeu habil¬ 
mente aos seus adversários n’uma pe¬ 
quena brochura, cujas conclusões não mo¬ 
dificaram a opinião do sr. Legrain, que 
replicou dizendo que a theoria do pro¬ 
fessor de Gênova < na de support que 
dans Umaginntion » (Cullure de 15 de 
abril de 1864. pag. 556). É esta também 
a nossa opinião. 

, A. Matgrier, 

Secretario da direcção da escola imperial 
de agricultura em Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 
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.. Habitações dos animaes domésticos 

(Cooliniudo de pag. 87) 

III 

CoDlinuaodo do exame rápido das con¬ 
dições externas das habitações, diremos, 
em geral, algumas palavras sobre a ex¬ 
posição- Quando se falia das construcções 
de que nos occupamos, entende-se por 
exposição o ponto norte, sul, leste, oeste, 
ou seus intermédios, para onde se acham 
voltadas as fachadas principaes das habi¬ 
tações. Como è n’esta$ que se abrem o 
maior numero de portas, janellas, e ou¬ 
tras aberturas de ventilação e illumioação; 
è por este lado que os edifícios recebem 
mais directa e intensamenle a acção dos 
agentes externos, como a luz, o calor, o 
ar, etc. 

Em relação às habitações a exposição 
è única quando sómente um dos seus la¬ 
dos tem as condições que indicamos; ca¬ 
sos ha porém em que ha duas exposições, 
ordinariamente para dois lados oppostos, 
como por exemplo a exposição ao sul re- 
vesando-se com a exposição ao norte. 
Quando tratarmos das habitações em re¬ 
lação a cada uma das especies domesti¬ 
cas, teremos occasião de notar similhan- 
tes particularidades. 

Em geral, adopta se uma única expo¬ 
sição, porque d’esta sorte se obtem as 
construcções com mais economia, e sem 
faltar ás condições esseDciaes recommen- 
dadas pela boa hygiene. Uma ou outra 
excepção a esta regra se póde dar, e nós 
teremos, por isso, o cuidado de as men¬ 
cionar em occasião opportuna. 

A exposição ao sul è a mais recom* 
mendada, e na falta d’ella; aconselham as 
boas praticas e os bons principios que se 
procure antes a exposição ao nascente do 
que ao poente. 

Observemos, comtudo, que póde haver 
circumstancias imperiosas, que se oppo- 
niiam á escolha de qualquer das exposi¬ 
ções apresentadas como mais favoráveis. 

Nem tudo se póde obter perfeito; e 
não se reputará erro, o que apenas fòr 
filho da necessidade. O que seria censu¬ 
rável, fôra ter arbitrado certa exposição 
inconveniente ou menos vantajosa, quando 
qualquer das duas mais aconselhadas, e 
que acima deixamos indicadas, podia ter 
sido preferida, sem faltar aos preceitos 
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mais importantes da construcção e da hy¬ 
giene. 

A exposição entre leste e sul, não nos 
parece inconveniente, porque além de 
assegurar uma boa distribuição do calor 
e da luz pela habitação, não é sujeita a 
ventos predomioantes no nosso paiz. So¬ 
pra ás vezes o suão; mas todos sabem 
que elle è pouco frequente, e que tem 
mais applicação às culturas, do que dire- 
ctamenle á saude dos gados, uma parle 
do ditado dos nossos velhos lavradores, 
que resa assim: de Hespanha nem bom 
vento, nem bom casamento. 

A exposição póde para algumas espo- 
cies domesticas ser um ponto menos im¬ 
portante do que effectivamente è para al¬ 
gumas outras. 

Assim a exposição para as possilgas é 
geralmente determinada, como uma das 
primeiras condições, isto è, das imprete- 
riveis. Com efifeito os hábitos do porco 
reclamam uma habitação que possa facil¬ 
mente receber a acção do calor solar; e 
nenhuma exposição satisfaz melhor que a 
do sul. 

Para o gado cavallar, não é de rigor 
escolher a exposição ao sul; póde este 
gado accommodar-se perfeitamente com 
a exposição ao nascente. Emfim ô só a 
exposição ao norte que se pôde julgar 
bem desfavorável á sua saude, se fór unica. 
A nova cavallariça estabelecida para de¬ 
posito de animaes reproduetores, e que 
existe no instituto geral de agricultura, 
póde considerar se como um modelo, e 
pensamos mesmo que sem egual, em lodo 
o reino, na parte que diz respeito á hy¬ 
giene. Esta liabitação tem duas exposições, 
uma ao sul e outra ao norte. Durante o 
inverno faz-se toda a serventia pelo lado 
do sul, e de verão pelo lado do norte. 
Por este systema, que pouco mais dis¬ 
pendioso sae, obtem-se a vantagem de 
manter no interior da habitação, uma 
temperatura mais regular, que produz 
certo agasalho de inverno, ao passo que 
refrigera um pouco de verão. 

Se, por circumstancias de grande força, 
o lavrador fòr. obrigado a lançar mão de 
uma exposição, que a hygiene impugna: 
deve em tal caso procurar, por meio de 
abrigos combater os effeilos da mà expo¬ 
sição. A arborisação pelo lado do norte, 
collocada a certa distancia para não difi¬ 
cultar a ventilação, é um grande benefi- 
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A exposição ao sal não deixa de tornar 
recomtnendavel a arborisação, feita a dis¬ 
tancia tal que sem assombrar a habitação 
de inverno, possa durante o estio abran¬ 
dar um pouco os calores demasiados d’esta 
estação. 

A arborisação é, sem duvida, uma con¬ 
dição externa, que merece grande atlen- 
ção da parte do lavrador. Com effeito, 
além de regularisar a temperatura das ha¬ 
bitações, na quadra dos maiores calores, 
é um abrigo altamente vantajoso, para 
proteger contra os ventos mais rijos e 
violentos. 

Uma outra condição impreterivel é a 
quantidade de agua sufficiente para os 
usos indispensáveis. Jà, por incidente fal- 
làraos n’esta questão, quando tratámos da 
escolha do local, para estabelecer qual 
quer estábulo; portanto só algumas pa¬ 
lavras teremos a accrescentar n’esta oc- 
casiáo. 

Ordinariamente trata-se de resto a qua¬ 
lidade das aguas, que mais convem para 
dar a beber aos animaes. As aguas dor¬ 
mentes, estagnadas, paludosas, limosas e 
salobras são realmente insalubres para os 
animaes, originando, por vezes, o appa- 
cimento de doenças mais ou menos gra¬ 
ves ; portanto todo o escrupulo e cuidado 
convem observar na escolha das aguas. 
Cumpre primeiro procurar saber a sua 
qualidade, para sómente utilisar as que 
forem potáveis, na bebida dos gados. Para 
todos os demais usos, como lavagens de 
utensílios, limpeza dos animaes e das ha¬ 
bitações, nenhnm inconveniente ha em ap- 
plicar outras aguas, uma vez que não se¬ 
jam infectas, como são as dos poços, em 
geral. 

Havendo pois diversas qualidades de 
agua, trata-se de saber se a sua quanti¬ 
dade satisfaz ás necessidades domesticas, 
apropriando-se aos diversos destinos da 
granja. 

Sem entrarmos na designação da quan¬ 
tidade precisa para cada indivíduo das dif- 
ferentes especies domesticas, faremos uni¬ 
camente a reflexão de que o calculo da 
agua precisa deve basear-se sobre a cifra 
obtida durante a estação quente, por ser 
n’esta que se dão dois factos oppostos, 
taes são a falta de agua e a necessidade 
de maior quantidade d’ella para matar a 
sede aos gados, e satisfazer aos outros 
serviços. 

Quando os animaes vivem nas pasta¬ 


gens, e apenas se recolhem durante a 
noite e nos dias invernosos ou muito agres¬ 
tes, podem, sem grandes difllculdades, 
ser conduzidos aos bebedouros públicos 
ou particulares; mas o gado que vive no 
regímen da estabulação, não póde, como 
o de manada, ir beber a grandes distan¬ 
cias ; tem de se abeberar ou no proprio 
estábulo, ou em bebedouros muito pró¬ 
ximos, aos quaes facilmente possam ser 
conduzidos. 

Seria tão imprudente o lavrador que 
deixasse de procurar agua sufliciente para 
bebida e penso dos gados, nos seus es¬ 
tábulos, como o que tentasse estabelecer 
prados artiflciaes sem se assegurar se ti¬ 
nha agua bastanle para fazer as necessá¬ 
rias irrigações. —No grupo das condições 
externas apontámos nós as relações do 
grangeio. 

N’esto momento cabe o tratar dos es¬ 
tábulos ou habitações das diversas espe¬ 
cies domesticas, consideradas como peças 
do mesmo corpo, ligadas entre si e func- 
ciopando harmonicamente. 

A disposição das construcções pren¬ 
de-se ao systema do grangeio, e depende 
jà do numero das especies de animaes a 
cuja creação e lavrador se dedica, já das 
culturas principaes da sua lavoura. 

As construcções ruraes comprehendem, 
além das habitações pecuarias, nosso prin¬ 
cipal assumpto, o palheiro, os celleiros, 
os telheiros, oflicinas, etc. 

Todas estas construcções se levantam 
dentro de uma certa área, escolhendo se 
para cada uma d’ellas o local mais con¬ 
veniente, o que tudo está subordinado a 
determinadas regras. 

A parte hygienica domina sempre para 
fixar o local das habitações: de modo que 
a exposição ao sul deve sempre ser pro¬ 
curada. 

Descreve o conde de Gasparin no seu 
excedente tratado de agronomia, que elle 
intitula Curso de agricultura, diversas 
situações da granja, que chegam bem a 
proposito, para pôr em relevo e com toda 
a clareza, as idéas que deixamos apre¬ 
sentadas. 

Se as construcções não excederem em 
comprimento a 32 metros, devem fazer-se 
na mesma linha, procurando a exposição 
ao sul ou ao sudoeste. 

£ claro que n’este caso, as diversas 
construcções figurando n’uma mesma li¬ 
nha, permittem que a habitação do lavra- 
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dor e dos gados gozem da mesma expo¬ 
sição, o que é realmente uma grande 
vantagem. 

Quando os edifícios teem de occupar 
uma extensão de 32 até 50 metros, de¬ 
vem ser construídos em duas linhas pa- 
rallelas, distando entre si obra de 16 
metros, pelo menos. 

I^esta segunda hypothese, ha do mesmo 
modo, facilidade em procurar a mesma 
exposição, isto é, a mais conveniente tanto 
para o homem, como para os animaes,— 
a do sul —. A distancia entre as duas li¬ 
nhas de conslrucçâo (16°) marca a lar¬ 
gura de um pateo, que tem de compri¬ 
mento o mesmo das construcções em cada 
linha. Ha portanto dois muros que ligam, 
pelos extremos, as duas ordens de cons- 
trucções. 

Se a extensão dos diversos edifícios 
passa de 50“ e não excede a 75”, os 
edifícios devem dispôr-se em tres linhas, 
em esquadria, ficando um pateo que 
aquelles limitam pelo norte, nascente e 
- poente, e que se completa ao sul por 
um muro, onde se acha praticada a porta 
de serventia. 

As construcções assim dispostas, tendo 
á frente para o pateo, gozam de tres ex- 
exposições — sul, nascente e poente. Ex¬ 
põe-se ao sul a casa do lavrador, ao nas¬ 
cente os estábulos, e ao poente os cellei- 
ros. telheiros, etc. 

Finalmente se os edifícios excedem a 
75” adopta-se o quadrado, ficando a ser¬ 
ventia para o pateo pelo sul. É evidente 
que a’este caso, havendo quatro lados 
parallelos, dois a dois, fica a habitação 
do lavrador exposta ao meio dia na linha 
do norte; os estábulos expostos ao nas¬ 
cente, na linha do poente; a ovearia ex¬ 
posta ao sul na linha do sul, e exposta 
ao norte (querendo-se) para a banda do 
pateo. Emfim os celleiros e outras cons¬ 
trucções ficam na linha do nascente com 
exposição ao poente. 

0 systema de reunir as diversas cons¬ 
trucções ruraes além de tornar o todo da 
granja mais agradavel e symetrico, im¬ 
porta ainda uma questão de economia, 
de regularidade e de boa fiscalisação, sem 
faltar aos preceitos apontados pela by- 
giene. 

Os agronomos de melhor nota aconse¬ 
lham, todos, a centralisação dos prédios 
rústicos. Com effeito as dependencias dos 
serviços, as relações do pessoal, a econo- 
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mica distribuição das forragens, o apro¬ 
veitamento e fabrico dos estrumes, tudo 
emfim conspira favoravelmente para a boa 
economia rural. 

Nenhum estábulo deve ser construído 
em sitio que fique inferior a terrenos 
adjacentes; todos os lados devem estar 
completameule livres, e sempre superio¬ 
res ás terras circumvizinhas. Por este 
modo se evitam os inconvenientes da 
humidade, que tão nociva é à saude dos 
animaes e á conservação dos edificios. 

Os abrigos só são convenientes quando 
haja que temer muito dos ventos frios o 
húmidos, ou impetuosos; é por isso que 
a arborisação estabelecida por todos os 
lados das habitações, e se porventura se 
acha pouco distanciada d’ellas, è incon¬ 
veniente, emquanto obsta a uma ventila¬ 
ção facil. Estão no mesmo caso as sebes, 
tapumes e outros abrigos geralmente usa¬ 
dos em agricultura. 

Os abrigos defendem também das cor¬ 
rentes de vento que procedem dos lo- 
gares pantanosos, e por isso são muito 
recommendados em similhantes circums* 
tancias. Emquanto á temperatura já dis¬ 
semos como a arborisação operava seus 
effeitos beneficos; devemos porém ainda 
accrescentar que, na escolha das especies 
arbóreas, cumpre attender ao modo como. 
ellas servem de abrigo. Expliquemo-nos. 
— Se se trata de arborisar com o fim de 
mitigar o calor da estação calmosa, em 
uma exposição ao sul, as especies prefe¬ 
ríveis são as de folha caduca, que tem a 
grande vantagem de refrigerar as habita¬ 
ções, pela sombra que produz a sua es¬ 
pessa folhagem, ao passo que de inverno, 
despidas da folha, não interceptam a luz 
nem o calor solar, que tão conveniente¬ 
mente se devem aproveitar na quadra dos 
frios. Ao contrario as arvores de folhas 
persistentes, são mais vantajosas nos 
abrigos que defendem, dos ventos frios 
e húmidos; pois é sabido que elles só 
no inverno são para receiar no nosso 
clima. 

Considerando as construcções ruraes 
nas suas relações com a exploração, fize¬ 
mos ver já que havia conveniência em 
aproximal-as, em centraliSal-as, em as 
estabelecer em chão desembaraçado por 
todos os lados, e em as abrigar conve 
nientemente. Apontamos quatro planos 
geraes, e rapidamente mencionamos as 
diversas peças que os constituíam. 


Digitized by v^oogLe 



444 


ARCHIYO RURAL 


Parece-nos util não terminar este arti¬ 
go, sem figurar algumas bypotheses, em 
que o systema de exploração, ou a natu-„ 
reza da industria agrícola, comportam 
mais largas vistas econômicas. 

Haverá casos em que a centralisação 
das construcções não seja possível? Ha¬ 
verá circumstancias que, por sua natureza, 
contraindiquem a reunião ou agrupamen¬ 
to, em um só corpo, de todas as cons¬ 
trucções ruraes? 

São duas perguntas de notável ponde¬ 
ração, a que vamos dar respostas satisfa- 
ctoriamente adequadas. 

A necessidade de descentralisação é ás 
vezes uma consequência dos bons princi 
pios de economia. Supponhámos que o 
onto mais central, onde maior vantagem 
ouvesse em fundar o prédio rústico, era 
sujeito a endemias ou a enzootias. É 
claro que não só os sentimentos de hu¬ 
manidade, como também os proprios in¬ 
teresses, se oppunbam a um plano tão 
prejudicial. Ora, em taes circumstancias, 
poderia até mesmo acontecer que a ne¬ 
cessidade obrigasse a fazer as construc¬ 
ções, em um dos extremos da propriedade. 

Respeitava-se d’este modo a saude dos 
bomens e dos animaes, preciosos instru¬ 
mentos vivos do trabalho dos campos. Já 
fizemos sentir a conveniência de evitar os 
logares insalubres; não admira pois que 
digamos agora, que elles podem trans¬ 
tornar complelamente a ordem que have¬ 
ria na exploração, se elles permitissem 
construir segundo as regras da boa eco¬ 
nomia rural. Em Inglaterra aifirmava Sin¬ 
clair 1 que um rendeiro podia oíTerecer 
de renda por uma fazenda, cujas terras 
e construcções tivessem uma distribuição 
commoda e regular, mais */* ou l js do 
que por outra de egual extensão, mas 
disposta segundo um plano irregular e 
incommodo. 

Quando o lavrador annexa á sua explo¬ 
ração algumas industrias, que muito de 
perto se prendem com a cultura, acon¬ 
tece que o principio da centralisação só 
é em parte applicavel. Um exemplo bas¬ 
tará para tornar bem claro o nosso enun¬ 
ciado. 

Uma fabrica de distillação, um forno 
de telba, de tijollo, um moinho, etc., são 
construcções cuja separação é conveniente 
para umas, e necessária para outras. Um 
moinho deve situar-se em um ponto ele- 

1 Maüon Rtutique, tom. 4.*, pag. 408. 


vado, de sorte que possa orientar-se para 
todos os lados, para receber opportuna- 
mente a impulsão da força motriz. 0 
moinho que se move, pela força da agua, 
carece de se aproximar dos cursos de 
agua, para poder funccionar, e estes es¬ 
tarão em muitos casos distantes do logar 
mais conveniente para estabelecer o con¬ 
junto das construcções. Emfim os fornos 
de telha, de tijollo e de cal, devem estar 
proximos da matéria prima e do combus¬ 
tível. Além d’isso todas as fabricas onde 
tem de se fazer uso, em larga escala, do 
fogo, devem achar-se afastadas dos domais 
edifícios, por causa do risco dos incêndios. 

Estes exemplos servem para mostrar 
que não só a centralisação não è possível 
em muitos casos ; mas ató mesmo, que a 
desmembração, permitta-se-nos a phrase, 
é frequentes vezes uma necessidade. 

A centralisação com respeito à casa do 
lavrador, aos estábulos, celleiros e offici- 
nas agrícolas, não repelle a ideia de iso¬ 
lamento, de separação das diversas peças, | 
ou a formação de diílcrentes grupos. A s | 
vantagem que se attribue a esta indepen¬ 
dência é ainda o limite do risco de incên¬ 
dio. Na quinta exemplar de Cintra ob¬ 
serva-se esta separação. Ha a casa de 
habitação e a cavallariça em um corpo; 
palheiro, celleiro e estábulos n’outro; 
ovearia e casa dos instrumentos ruraes 
n’outro; adega e officina de construcção 
n’outro; potril, n’outro etc. De sorte que 
o incêndio em qualquer d’estes corpos 
não ameaça seriamente os restantes. Ora, 
apezar d'esta independencia, as construc¬ 
ções existem sufíicientemente reunidas, 
para se prestarem a uma facil vigilância, 
e á regularidade dos serviços. 

Se por exemplo se estabelecesse uma 
fabrica de distillação na proximidade ou 
contiguidade de um palheiro, de um es- 
tabnlo mesmo, não haveria perigo immi- 
nente ? De certo. 

Nós já dissemos em outro logar que a 
indusiria da engorda do gado, podia acon¬ 
selhar a situação dos estábulos na visi- 
nhança de uma via de communicação ou 
de um mercado. 

Ora as condições econômicas mostrando 
grandes vantagens n’este ponto, podem 
tornar mais conveniente a separação bes¬ 
tas construcções do corpo central, ou 
obrigar mesmo a descentralisal-as. 

(Continua). 

A. Santos Viegas. 
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VETERINÁRIA PRATICA 

Ee(r..lo eilnrenfa da. palpebras.— 
Maraam.. — Priaplam. — Sciatica 

Ectropio ou extroversão daspalpebras. 
—É um reviramento opposto ao entropio. 

Consiste no desvio para (õra do bordo 
livre das palpebras. 

Vê se algumas vezes nos carnívoros. 

É produzido por differenles causas, taes 
como soluções de continuidade com perda 
de substancia das palpebras, relracção 
da pelle d'esles orgãos, ingorgitamento da 
conjuncliva, paralysia do musculo orbicu- 
lar, etc. 

Dá sempre ao doente um aspecto es¬ 
tranho e muito desagradavel. 

Deve ser tratado segundo a circums- 
tancia mórbida que lhe dá origem. 

As difficuldades d’este tratamento de¬ 
mandam uma babil mão para o fazer. 

Marasmo. — Disposição morbosa ge¬ 
ral que consiste na exaggeração da ma¬ 
greza do corpo. 

Exclue sempre a sande. 

E principalmente, na maxima parte dos 
casos, symptoma ou antés consequência 
de innumeras moléstias chronicas de longa 
duração, taes como psora ou darlros, pa¬ 
rasitas gastro-intestinaes. dysenteria, ta¬ 
parão, mormo, tísica pulmonar, monqui- 
Iho, etc. Exhibe-se também sem nenhuma 
causa apparente. 

É essencialmente assignalado pela ema- 
ciação dos musculos ou carne e saliência 
das protuberâncias ósseas. O pello ê des- 
lustroso, a pelle sêcca e collada aos os¬ 
sos, a anca mui proeminente, a espinha 
dorsal cortante, a orelha baixa, o andar 
lento e arrastado, o olho baço, a conjun¬ 
cliva desbotada, ba extrema fraqueza, 
considerável empobrecimento de forças, 
pouco appetite, ou bulimia, etc. 

O marasmo é mui difficil de curar, 
porque as doenças que o produzem são 
todas assás graves. 

Sã e abundante ração, curtos passeios 
a passo, e pó de sabina misturado com o 
alimento são favoráveis senão ao completo 
desapparecimento do marasmo, pelo me¬ 
nos a diminuil-o, uma vez que este estado 
não seja devido a lesão organica profunda. 

Diz-se que é bom também ajuntar se¬ 
mentes de meimendro ao grão cereal que 
se dà aos cavallos muito magros ou ma- 
rasmados. 


Emflm o uso de uma d’estas formulas 
não deixa egualmente de produzir opti- 
mos resultados: 

Pó de genciana .1 

— de rhuibarbo.[âa 50 gram. 

— de sementes de angélica..) 

Mel. 250 » 

F. s. a. electaario. 

Sub carbonato de ferro.i. 

Pó de sementes de alcaraviaj** gram. 

Mel. 250 » 

F. s. a. 24 bolos eguaes. 

Priapismo. —Estado morbido que con¬ 
siste na erecção dolorosa e permanente 
do penis, sem que os animaes manifes¬ 
tem nenhum desejo bem pronunciado de 
realisar o coito. 

Apresenta-se sobretudo nos cães. 
Provém da irritação inflammatoria dos 
orgãos da excreção urinaria e genilaes, 
do uso de cantharidas, da copula frequen¬ 
temente repetida, etc. 

N’esta moléstia de repellente apparen- 
cia o animal ordinariamente é inquieto» 
sobreexcitado, tem dificuldade de uri¬ 
nar, o pulso um tanto apressado, as uri¬ 
nas carregadas, etc. 

Pequena sangria, regímen dietetico 
aquoso ou refrigerante, frequentes loções 
ou banhos de agua fria, clysteres emol- 
lientes, quasi frios, e beberagens acidu¬ 
las ou ligeiramente nitradas são os meios 
de tratamento indicados. 

É recommendado, como profícuo, o 
uso interno da cicuta, ou da campbora. 

Sciatica. — Parece ser o rheumatismo 
da anca. 

Interessa particularmente os nervos e 
musculos d’esta região. 

É ainda insufficientemente conhecida 
nos ãnimaes domésticos. 

Attribue-se a esfriamentos súbitos da 
pelle. 

0 principal symptoma consiste na dif- 
ficu Idade dos movimentos da articulação 
coxo-femural, d’onde vem uma manqueira 
intensa. 

Para dar remedio á dôr ou nevralgia 
sciatica, é preciso condemnar a repouso 
a parte affectada, e friccional-a com o se¬ 
guinte linimento, ou outro analogo: 

Azeite doce.. 62 gr&mmas 

Essência de terebinthina ... 15 » 

Ammoniaco liquido.10 » 

Tintura de cantharidas .... 3 > 

M. B. a. 

J. M. Teixeira. 
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Drenagem de Londres e utílisaçfio 

das aguas de esgoto na Inglaterra 

(Continuado do n.® 4) 

VIII 

Edimburgo. — Appllca^io das agou 
de esgato mee prados doe engordsdores 

Uma palavra sobre Edimburgo, que 
sem se aperceber começava ha sessenta 
annos uma revolução. Edimburgo está 
edificada sobre uma emiuencia de gres 
carbonífero inclinado por um longo de¬ 
clive para o mar. Entre a cidade antiga 
que desce do castello ao triste palacio 
d’Holyrood, e a cidade moderna, que faz 
lembrar Athenas pelas suas columnatas, 
está o vallc em que se estabeleceu a gare 
do caminho de ferro, e que mais baixo e 
livre, dà saida ao rio de Foulburn con¬ 
vertido em emissor dos esgotos. A popu¬ 
lação de 180:000 habitantes, serve-se da 
agua fornecida pelas nascentes de Grawley 
que dá cerca de 40:000 melros cúbicos; 
mas como os Water-closets não se acham 
dissiminados por toda a parte, o Foul¬ 
burn, não recebe todos os despejos. Coube 
ao ultimo século a idéa de derivar as aguas 
impuras sobre os prados marginaes. Viu se 
então bem depressa a herva crescer com 
rapidez. O azevem, suffocando quasi todas 
as outras plantas, deu quatro cortes de for¬ 
ragem verde bem paga pelos engordado- 
res. Estendeu-se successivamente a irri¬ 
gação a uma superficie de 300 hectares 
que absorve cerca de 20:000 metros cu- 
bicos de liquido, cada anno, por hectare: 
ê como se ás chuvas accidentaes do clima 
se ajuntasse uma cbuva regular de 0 m ,006 
cada dia. Os prados são arrendados por 
parcellas á razão de 800 francos o hectare, 
tanto a herva fresca é necessária às vaccas 
leiteiras. A cidade que não fez nenhuns 
trabalhos não tira proveito algum das suas 
aguas de despejo. 

IX 

Curllffle. — Appllcaçio da* «g«R« de ei goto 
áa pastagens pingues 

Carlisle na extremidade sueste da cor¬ 
dilheira que separa a Escócia da Ingla¬ 
terra, é como Newcastle, sobre a costa de 
leste, um ponto de passagem forçado para 
os exerci tos de outras épocas, para os ca¬ 
minhos de ferro de boje. Tem 32:000 ha¬ 


bitantes ; a sua distribuição de agua vem- 
Ibe da ribeira de Edeu que ahi desemboca 
no golpho de Solway. A agua é de má 
qualidade, mas abundante. A cidade ado- 
ptando os princípios do board of Health, 
reclamou o beneficio da lei de salubridade 
de 1848, e estabeleceu a drenagem pelo 
syslema tubular. Cada casa tem drenos 
que parlem do cano da cozinha e do Wa- 
ter-Closet e vão ao tubo de gres da rua, 
sendo a galeria ovoide de tijolos reser¬ 
vada sómenle para os collectores princi- 
paes. Graças ás quedas de 0 m ,006 nos 
conductores e de 0 m ,001 nas galerias, 
graças lambem aos registos collocados em 
todas as mudanças de direcção, de modo 
que permiltam varrel-os em caso de ob- 
strucçâo, o syslema de canos tubulares 
funcciona bem. Traz à desembocadura no 
rio quasi a totalidade das aguas de des¬ 
pejo. E ali estão os prados já entregues 
ao gado exportado de Irlanda ou de Es¬ 
cócia com destino ao mercado de Lon¬ 
dres. Um chimico de Manchester, o sr. 
M. Dougal, offereceu-se para tomar as 
aguas e a desinfectal-as por meio de uma 
preparação de sua invenção, e que não è 
outra senão o acido phenico; utilisando-as 
em irrigações. Applicou já o seu processo 
a uma extensão de 30 hectares, que sub- 
arrendou a um marchante da cidade. Com 
uma pequena machina fixa, levanta-a do 
emissor, mislura-a com uma solução des¬ 
infectante e lança-a no dique do prado 
d’onde por meio de rigueiras e de pias de 
ferro, a agua se derrama sobre as por¬ 
ções que foram pastadas e que è neces¬ 
sário reanimar. O prado acba-se coberto 
de animaes que n’elle se manteem em 
muito bom estado. A herva que se trans¬ 
formava era leite em Edimburgo, pôde 
também converter-se em carne. 

X 

Croydon. — Appllcaçdo dsi agnas de despeje 
ms prados de lameiros 

£ Croydon, outro exemplo da transfor¬ 
mação das aguas de despejo em forragem 
verde que as vaccas leiteiras consomem. 
Estamos aqui n’um raio de Londres; o 
solo é argillo-silicioso assente sobre gesso. 
O paiz na crista das collinas de Surrey, 
não longe do palacio de Syden-ham, é 
uma campina ondulada, assombreada e 
verdejante, que grande parte da gente da 
cidade de Londres tem escolhido para sua 
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babilação. Croydon tem perto de 16:000 
habitantes. A administração municipal, 
aproveitando também do beneficio da lei 
de 1848, estabeleceu conjuntamenlea dis¬ 
tribuição da agua e a drenagem em todas 
as habitações, pelo processo economico 
dos canos tubulares. Muitas decepções se¬ 
guiram o trabalho. Roturas nos condu- 
ctores, obstrucções, entradas de ar infe¬ 
cto nas casas, e doenças contagiosas at- 
tribuidas aos defeitos da drenagem, des 
perlaram de principio a atlenção publica; 
depois quando o systema caminhou com 
o auxilio de muita agua e de grandes que¬ 
das, queixas de uma outra ordem se le¬ 
vantaram: a torrente dos despejos lan¬ 
çada, no rio Wandle, matava o peixe; pro¬ 
duzia vegetações que obstruíam o trabalho 
das rodas dos moinhos, tornava inhabila- 
veis as casas de campo próximas. Acções 
intentadas pelo juizo de paz foram segui¬ 
das de condemnações. A cidade constran¬ 
gida por meio das multas a procurar a 
desinfecção, ensaiou primeiro os meios 
chimicos. Não tendo obtido resultado ten¬ 
tou a desinfecção natural, a absorpção das 
matérias suspensas ou dissolvidas nas 
aguas pela vegetação e pelo solo. Presta- 
va-se o terreno, pois que era ondulado e 
arenoso. Arrendaram-se 100 hectares de 
prados dispozeram-se em lameiros ; a agua 
podia percorrer tres ou quatro quedas 
successivas antes de alcançar a adufa da 
embocadura no rio. D'esta vez o resultado 
foi completo. O liquido que, quasi negro 
no ponto de partida, correndo atravez dos 
taboleiros de azevem, sae quasi descorado 
e sem gosto, no fim do percurso. A ve¬ 
getação purificando-o na sua passagem, 
prospera achando n’elle farta nutrição. 0 
rendeiro que dabi tira ampla colheita de 
forragens verdes para as suas vaccas lei¬ 
teiras, paga de boa vontade uma sub-renda 
de 300 francos por hectar por prados que 
antes da irrigação valiam 200 francos; e 
o que é mais significativo ainda é que as 
acções judiciaes terminaram, e que as 
trotas reappareceram no pequeno rio, e 
que o ar infectado e a agua fétida já não 
incommodam os habitantes marginaes. A 
municipalidade de Croydon vive em paz 
com os seus vizinhos, o que para elle era 
o essencial. 

XI 

hksuuo 

Resumamos as nossas observações. Em 


que está hoje, na Inglaterra a questão do 
saneamento, isto é, a distribuição da agua 
no domicilio, o corrimento para os canos, 
a utilisação das aguas de despejo ? Ten¬ 
temos um inquérito, e vejamos se o cir¬ 
culo se fecha jà em muitos pontos. 

Na Inglaterra, a agua, bem como o gaz 
existem por toda a parte com profusão: 
cada localidade pede a agua de que carece 
áscamadas que podem fornecer-lh’a. A leste 
nas camadas calcarias, que são a região dos 
cereaes e em que se acha Londres, são as 
nascentes e os rios que asseguram a alimen¬ 
tação ; no centro nos terrenos de transição ' 
que correspondem aos districtos manufa¬ 
cturei ros, a Liverpool, a Manchester, a 
Sheflied, aproveita-se a chuva em quedas 
impremeaveis de gres vermelho e gres 
carbonífero, e faz-se provisão d’ella por 
meio de um systema de tanques; final- 
mente no oeste, na região das pastagens, 
no centro de massiços eminentes de ro¬ 
chas primitivas, encontram-se lagos como 
que reservatórios naturaes; o Loch-Ka- 
trine leva a Glasgow as mais límpidas e 
puras aguas que se conhecem. 

Nos usos domésticos, nas cozinhas, nos 
lavatories, no Water-closei emprega-se a 
agua viva n’uma abundancia completa- 
mente desconhecida no continente. 

O corrimento para os canos e a dre¬ 
nagem, são muito mais restrictos; não se 
acham completos senão em Londres e 
n’algumas cidades secundarias, taes como 
Corydon e Carlisle, que acceilando os tu¬ 
bos de gres de pequeno diâmetro e de 
grandes quedas, poderam crear conjun¬ 
tamente a sua canalisação. Nas grandes 
cidades de Liverpool, Manchester, Glas¬ 
gow, onde a inlroducção da agua é re¬ 
cente, a drenagem das casas e das ruas 
segue o progresso e a distribuição, mas 
não tem ainda collectores geraes. Os rios 
funccionam como emissores, e, sujos pelos 
resíduos das manufacturas e dejecções de 
uma população enorme, estão em estado 
deplorável. Que se deverá fazer? De que 
modo impedir a infecção dos cursos de 
agua? Eis o que pergunta a opinião pu¬ 
blica, eo que o governo procura resolver, 
Emquanto que o corrimento para os rios 
se verifica por meio de regatos isolados, 
mas múltiplos, o mal parece tolerável, ou 
impossível de reprimir, mas desde que 
constitue uma corrente com uma unica 
desembocadura, a infecção é tal que a voz 
publica ou a auctoridade judicial exige que 
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se lhe descubra remedio. Em Croydon, 
as multas do juiz de paz forçaram a ci¬ 
dade a procurar a desinfecção pelo solo 
e pela vegetação; e, repelindo o velho 
exemplo de Edimburgo, conseguiram-n’o. 
Prados de azevem fertilisados pelas aguas 
de despejo, tornaram-se machinas que fa¬ 
bricam alimentação verde para as vaccas 
leiteiras. Os líquidos impuros transfor¬ 
mam-se em leite; em Carlisle, em con- 
dições analogas transformam-se em carne, 
por isso que a pastagem irrigada se acha 
povoada de animaes de talho. O processo 
simples da irrigação dos prados è o unico 
que tem dado proveito. Virão mais tarde 
as culturas industriaes e a horticultura a 
ulilisal-o? É provável eo desinvolvimento 
do uso dará esse resultado. No entanto Glas- 
gow, que procura por todos os modos pos¬ 
síveis puriQcaroClyde, projecta irrigações 
de prados as quaes se obterão pela queda 
nos valles e pelo rcpresamcnlo nas pla¬ 
nuras. Manchester não está tão adiantado, 
e não chegou ainda á solução, tanto as 
difficuldades se Ibc têem amontoado, tanto 
a agua e o ar se acham infectados no 
Lancashire. Seria necessário que cada of- 
ficina consumisse o seu fumo e os appare- 
Ihos fumivorossão ainda imperfeitos. Seria 
necessário que cada fabrica tratasse os 
seus resíduos afim de obter os ácidos, 
os alcalis, as gorduras, os sabões, e até 
boje não se opera senão pela via secca, 
concentrando as aguas ricas d’estas sub¬ 
stancias por meio do calor, emquanto que 
com os líquidos diluídos, é a via húmida 
e a precipitação a que se deveria empre¬ 
gar I Digamos que isto virá, porque a 
sciencia de posse do problema, dá cada 
dia mais um passo, e então o emprego 
agrícola, longe de desapparecer, se tor¬ 
nará um complemento necessário: as 
aguas assim despojadas correrão pelas 
culturas saindo da officina dos produclos 
chimicos; conservarão ainda bastantes ele¬ 
mentos para adubar o philtro natural que 
atravessarão antes de se precipitarem no 
rio. 

' Agora voltemos a Londres, onde, em 
razão de uma população de 3.000:000 de 
almas pertencendo a classss diversas, as 
aguas de despejo procedem principalmente 
de origem caseira, e por conseguinte 
são ammoniacaes. O seu emprego agrícola 
acbava-se aqui antecipadamente indicado: 
depois de tres annos de inquéritos foi fi¬ 
xado por um bom projecto, que o board 


metropolitano e o parlamento, a cidade e 
o governo adoptaram. São tomadas as 
aguas da margem norte no ponto da des¬ 
carga, e elevadas a 12 metros por meio 
de bombas de vapor, lançadas em seguida 
n’um aqueducto que se prolonga na direc¬ 
ção da costa, e que ao cabo do seu percurso 
de 75 kilometros alcança as areias da mar¬ 
gem do mar. D’ali resulta um duplo ser¬ 
viço ; no seu trajecto permitte aos culti¬ 
vadores dominados pelo aqueducto o 
tomarem abonos que acrescentam a agua 
ao seu material de execução, sendo no 
tempo de secca gratuita a agua abonada. 
Na extremidade sobre 8:000 hectares de 
areias estereis estabelece-se uma colma- 
lagem que fórroa ahi uma camada do 
mesmo valor do que as das allnviões mo¬ 
dernas dos valles. A operação financeira 
assenta, pois sobre a dupla base dos abo¬ 
nos em toda a extensão do percurso e no 
acréscimo de valor que adquirem os ter¬ 
renos da extremidade. Ma ahi bem com 
que pagar os juros, os dividendos e a 
amortisação de um capital que excede a 
50.000:000 e que se acha quasi inteira¬ 
mente subscriplo. 

Eis-nos bem longe do tempo em que 
se consideravam os rios como um esgoto 
natural, porque a inclinação para ahi con¬ 
duzia. Infeccionar um curso de agua, 
contaminai-o, como dizem energicamente 
os nossos vizinhos, é já um attentado 
contra a salubridade publica e contra a 
sciencia economica, e bem depressa será 
um crime punido pela lei; e procede isto 
de que temos a certeza que se podem 
empregar com proveito as aguas de des¬ 
pejo nas industrias agrícolas; basta para 
isso que haja no seu trajecto, ricas cul¬ 
turas para irrigar durante as seccas, e 
na extremidade terrenos pobres e per¬ 
meáveis em que se lancem as aguas em 
tempo opportuno. 

xn 

C •nelnaSe* — Applleaçào m Pari* 

Quando se considera o que se passa 
na Inglaterra, altenta-se immediatamente 
na conformidade das soluções que con* 
juntamente se dão nos dois lados do es¬ 
treito. É porque a mesma civilisação, 
traz as mesmas necessidades, e que n’uma 
epoca dada não ha, por assim dizer, dois 
meios de as satisfazer. Desde que- se vae 
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de Paris a Londres em dez horas e que 
o trajecto peio mar é mais uma distrac¬ 
ção do que uma fadiga, a troca das com- 
municações è tal que nSo ha projecto que 
se não reOicla de uma á outra margem. 
Podemos, pois, hesitar, era Paris em em¬ 
pregar as aguas de despejo nos campos? 
Não o creio: o que dá bom resultado em 
Londres, deve dal-o melhor no nosso cli¬ 
ma temperado. Outras observações espe- 
ciaes á França nos levam ainda a isso. 
Qaando se olha para as culturas indus 
triaes do departamento do norte Oca-se 
impressionado pelas grandes estrumações 
feitas ao solo; esquecem-se as chuvas fi¬ 
nas e continuadas, os orvalhos, os nevoei 
ros que dissolvem os adubos. No meio- 
dia ao contrario, em presença das hortas 
de legumes do Roussilhão e de Vaucluse, 
não se considera senão a agua correndo 
em irrigação; não se observa que a terra 
se acha preta de estrume: os práticos 
restabelecem a verdade, dizendo com ra¬ 
zão : c Não ha irrigações sem fortes es¬ 
trumadas. > Em Paris o duplo processo 
è evidente. O hortelão não volta do mer¬ 
cado sem trazer uma carrada de estrume, 
e durante o estio anda todo o dia de re 
gadores nas mãos. Ora as aguas de des 
pejo representam este mixto que até hoje 
é necessário compor por uma dupla mão 
de obra. Com o seu auxilio o hortelão, 
durante os cem dias de secca, trabalhará 
sem regar e provavelmente sem estrumar; 
porque terá à sua disposição agua mais 
rica do que a dos lameiros de Milão. 
Durante o resto do anno, nos duzentos 
dias de humidade, a descarga far-se-ha 
sobre areias premeaveis para as colmatar. 
E não se tema a infecção, não se dará se 
a agua se filtra correndo, se a herva se 
desinvolve-com os primeiros calores da 
primavera. A putrefacção não se manifesta 
senão quando a vegetação não absorve os 
gazes da decomposição e d’elíes se não 
nutre. 

Ao mesmo tempo um outro progresso 
se introduzirá nos hábitos, é o livre cor¬ 
rimento para os canos de todas as aguas 
caseiras, comprehendidas também as im- 
mundicias. Emquanto que se tratava de 
augmentar a quantidade das immundicias 
lançadas ao rio, o clamor publico protes- 
tou contra o corrimento das immundicias 
para os canos; mas quando os líquidos 
forem adubos para os campos, adubos 
que não serão nunca demasiado fortes, a 
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resistência se mudará em approvação. Pro¬ 
prietários e cultivadores estarão de ac- 
cordo, e o terço até hoje leSado, o habi¬ 
tante, marginal, não terá mais de que se 
queixar. 

Uma consideração merece ainda atlen- 
ção: convem que não haja perturbações 
nas industrias que aproveitam as aguas , 
das adufas. Estas industrias, fabricas de 
cal animalisada, ou de phosphalo amuao- 
niaco-magnesio, dislillação de carbonatp 
e sulphato ammoniacaes, transporte de 
adubos líquidos por wagons cisternas, pro¬ 
curam as aguas ricas, e rejeitam as fra¬ 
cas. Acontecerá que, as casas antigas que 
conservarão o fosso por se acharem muito 
afastadas da canalisação subterrânea, tor- 
nar-se-hão as fornecedoras das fabricas 
de produclos chimicos, emquanto que as 
casas modernas, as que podem aprovei-. 
Ur-sc livremente da torneira dos condu- 
clores da agua, e désembaraçar-se dos 
seus detrictos lançando-os para o esgoto, 
aproveitarão da via livre e obterão por 
este modo salubridade em relação com a 
superfície exígua e cara em que se acham 
edificadas. 

Dois exemplos a nosso ver demonstram 
a situação. Em Grenoble todas as immun¬ 
dicias são ulilisadas, exportadas directa-, 
mente pelos cultivadores do valle do Grai- 
sivaudan para o cultivo do canhamo bem 
conhecido de Isière. Mas Grenoble não 
tem agua no domicilio e possue pouca ca- 
nalisação. Nenhum obstáculo se oppõe á 
conservação do alto preço dos adubos: o 
syslema é estável. Visitámos Lyon; achá¬ 
mos esta cidade de 350:000 almas e de 
13:000 casas, dividida em duas partes. 
As casas antigas têem conservado o fosso 
e produzem 100:000 metros por anno que 
os carros dos subúrbios transportam dire- 
ctamente a um raio de 10 e 12 kilome¬ 
tros. Mas já as dilficuldades vão crescen¬ 
do, a agua introduz-se nos hábitos, e em¬ 
pobrece o produeto, emquanto que as 
exigências da salubridade, os gastos de 
desinfecção augmentam, o aldeão despen¬ 
de mais para ter menos. Assim também 
as magnificas construcções que marginam 
as grandes perfurações, e que podem li¬ 
gar-se à canalisação, mediante a obriga¬ 
ção de uma concessão de agua, aprovei¬ 
tam da tolerância. Por uma necessidade 
da vida moderna as immundicias vão para 
os canos e d’ali para o Rodhano em que se 
perdem. O verdadeiro mal não é o corri- 
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mento para os canos mas sim a perda no 
Rodbano, em vez de ama irrigação organi- 
sada para os prados baixos. A questão 
não està, talvez, suflicientemente amadu 
recida, mas póde dizer-se que virá, e que 
será habilmente resolvida. 

Temos terminado a nossa tarefa; res 
ta-nos desejar com ardor que a cidade de 
Paris, que creou o mais bello typo de sa 
neamento de uma grande cidade, corôe 
a/ua obra executando a distribuição agri 
cola, a restituição das aguas de despejo 
aos campos. Será inevitavelmente seguida 
n’este ponto, e o paiz lhe deverá mais 
uma vez um nobre exemplo. 

Ainda algumas palavras devidas ao re¬ 
conhecimento. Se no que se acaba de ler, 
se poderam notar algumas idéas que te¬ 
nham parecido justas e grandes, devem 
attribuir-se a dois nomes illustres, o sr. 
senador perfeito do Sena, e o sr. Dumas, 
presidente do conselho municipal. Foi á 
luz do seu pensamento que eu escrevi. 
Quanto aos factos oblive-os dos engenhei 
ros inglezes. Sempre promptos para au¬ 
xiliar as nossas investigações, em fran¬ 
quear as suas oflicinas e os seus archi- 
vos, merecem estes senhores, o titulo, 
que-no nosso corpo, que é uma família, 
o inspector geral dá ao mais joven, ao 
mais modesto de entre nós. Os engenhei¬ 
ros inglezes são para nós camaradas: 
póde pedir-se-lhes tudo, que respondem 
com tal liberalidade que è a prova mais 
convincente da sua força. 

Mille, 

Engenheiro em chefe do pontes e calçadas. 
(Journal do VAgricuUure.) 

A. J. H. Gonzaga. 


RELAT 0 R 10 

tom os ptocisses Di virinciçIo aos MiRCirits cbitbos 

TIMÁTIiaOS DO SOL DO UUO 

Pelo commiaeario do governo 
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VIII 

legtáo de Metubal 

VIAGEM A AZEITÃO 

No meu relatorio sobre as excursões 
vinícolas do anno passado julgo ter ex¬ 


plicado a razão por que, tendo chegado 
a Setúbal, não pude ir examinar o fabrico 
dos vinhos moscatéis de Azeitão, cujo es¬ 
tudo eu tanto me empenhava apresen¬ 
tar. 

PTeste anno, de accordo com o mea 
honrado amigo o sr. José Maria da Fon¬ 
seca, tracei o meu itinerário por fôrma 
que a minha estada em Azeitão póde 
coincidir exactamente com a força da la- 
boração vinícola d’esta localidade, não ha¬ 
vendo facto algum do fabrico do vinbo 
que eu não presenciasse e estudasse com 
o maior detalhe. 

Azeitão é uma das mais lindas e viço¬ 
sas povoações do sul do Tejo. Projectada, 
quando vista de distancia, contra o sopé 
da serra da Arrabida, mas separada d'elia 
por um risonho valle, corre esta povoa¬ 
ção de nascente a poente por sobre a 
collina que prolonga a êsle e a norte a 
serra da Senhora das Necessidades. 

Elevada à calhegoria de villa em 1759, 
Azeitão era jà povoação notável em 13UO, 
quando D. Pedro i lhe confirmou os 
privilégios, concedidos naturalmente por 
D. AíTonso ui. 

A acreditar André de Rezende, os sar- 
rienos, que se estabeleceram na serra da 
Arrabida para explorar a grã do carrasco 
e ulilisal-a na tinturaria teriam sido os 
fundadores da povoação, cuja origem in¬ 
dustrial se prende de algum modo com o 
estabelecimento de fiação e estamparia, 
que séculos depois ali se fundou no pa- 
lacio do duque de Aveiro, e ao qual a 
povoação deveu grande parte do seu des- 
involvimento e riqueza. 

Sem negar porém a origem industrial 
d’esta villa, não se póde duvidar que a 
agricullgra, para a qual toda esta região 
é adaptada, nomeadamenle para a cultura 
da oliveira e da vinha, contribuiu com não- 
menor contingente a firmar e a robuste¬ 
cer a nascente colonia dos sarrienos ou 
tintureiros da serra da Arrabida. Eu não 
sei mesmo se esta palavra Azeitão não 
advoga ainda mais a favor da origem agrí¬ 
cola, quando se sabe que muitos dos no¬ 
mes das nossas terras ruraes foram tira¬ 
dos muitas vezes das suas aptidões agrí¬ 
colas, da predominância de uma ou de 
outra especie vegetal, ou da abundancia 
de um ou de outro produeto agrícola. 
Assim temos Mora, Alfarrobeira, Palhal, 
Peral, Castanheira, Carvalhal, Juncai, Gin- 
jal, Abrunheira, Carrascal, Nogueira, Fi- 
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gueira, Sabugal, Sobral, Zambujal, Amiei¬ 
ro, Esteval e muitos mais. 

Azeitão ainda hoje attesta a maneira 
como foi fundada, isto é, por colonias 
que successivamente vieram vindo áquelle 
ponto atlrahidas, ou pelo trafico da grã, 
ou, o que é mais plausível, pela genero¬ 
sidade e favor do torrão, porque não é 
uma povoação seguida, mas um agrupa¬ 
mento de nove aldeias que deitam a uma 
legua, desdobradas sobre a mesma col- 
lina, cortadas e atravessadas de nascente 
a poente pela mesma estrada. Ao descer 
da serra de Nossa Senhora das Necessi¬ 
dades, a primeira que se depara à direita 
e um pouco atrás è a de Camarate; vem 
em seguida Pinheiros, depois Vendas, 
Villa Fresca, Castanhos, Villa Nogueira, 
a mais central, populosa e aonde estão os 
paços do concelho, misericórdia e cadeia. 
Continua depois Aldeia Rica, Aldeia de 
Oleiros, Aldeia de Irmãos, e finalmente 
Coina a Velha. Adiante está Poriella e de¬ 
pois Calhariz, que pertencem ao concelho 
de Cezimbra. 

Mas não é só esta desconlinuidade da 
povoação que testemunha a sua origem 
de colonisação successiva. A quantidade 
de gente que todos os annos aflluia de 
Aveiro e Beira, e ainda hoje vem, posto- 
que em menor proporção, acudir aos trá¬ 
fegos ruraes do sul do Tejo, demonstra 
que os primitivos sarrienos, e os que lhes 
succederam vieram em diversos annos fi¬ 
xar-se n'esta região. 

Era natural que a população exuberante 
do norte, antes de buscar no Brazil tra¬ 
balho aos seus braços, ou terra para o 
seu trabalho, se estabelecesse nas terras 
do sul do reino mais despovoadas; e que 
cada bando ou colonia preferisse o solo, 
que mais se assimilhasse ao seu cantinho 
natal. 

Nos seus estudos geologicos, o sr. Car¬ 
los Ribeiro faz sentir a similhança geoló¬ 
gica entre o terreno quaternário da pe¬ 
nínsula de Setúbal, e o terreno da mesma 
formação que constitue o litoral dos dis- 
trictos de Coimbra e de Aveiro, desde o 
cabo Mondego até Ovar; e por esta simi¬ 
lhança explica s. ex,\ e a nosso ver com 
grande engenho, a razão porque os ca- 
ramellos ou habitantes d’aquelle litoral 
procuraram sempre em todos os tempos 
e nas suas emigrações as terras do sul do 
Tejo. De resto este facto não é original, 
nem singular. 


A historia mostra-nos que de todos os 
tempos as invasões, as colonisações, as 
emigrações, em fim a mudança de logar 
das povoações foi sempre dictada pelas 
similhanças do clima e do solo. Ha na 
deslocação do homem, posloque se diga 
cosmopolita, alguma coisa de analogo ao 
que existe na transplantação dos vcgelaes, 
isto é, a sympathia, a lendencia inslinctiva 
para os logares que se parecem com 
aquelle em que receberam a luz primeira; 
porque cada ser vivo, saindo modelado 
pelas condições physicas do seu berço, é 
escravo das necessidades que estas con¬ 
dições lhe impozeram, e só condições 
eguaes lhas podem satisfazer no decurso. 
da vida. 

Azeitão occupa uma superfície de ter¬ 
reno das mais agricolas da península de 
Setúbal. Toda a zona que de Coina a Ve¬ 
lha se estendo até ao morro de Palmella 
n’um comprimento de 18 kilometros, è 
diz o sr. Carlos Ribeiro nos seus Estudos, 
um dos tratos mais produetivos d’esta re¬ 
gião. < A sua superfície é sensivelmente 
plana, alguma coisa quebrada, com ligeiro 
pendor para o norte. A composição da ca-. 
mada vegetal é, em geral, de gres fino 
desaggregado, pertencente á assentada da 
aldeia do Meio, e em que predominam a. 
sílica, o feldespalho, o calcareo, o ferro 
e a argilla. A agua encontra-se ali com 
frequência e a pequena profundidade », 

Aguas artesianas afllrma o distincto geo- 
logo existirem nas camadas terciárias que 
afiluem entre Palmella e Coina a Velha, 
mas a sua força ascensional não poderá 
ser grande, comquanto a sua exploração 
não seja dispendiosa. Na propriedade do 
sr. José Maria da Fonseca, em Villa No¬ 
gueira, vimos nós um furo artesiano, cuja 
agua chegou a repuxar até 3 metros acima 
do nivel do terreno, segundo me assegu¬ 
rou este distincto vinhateiro. 

No inverno. Azeitão è húmida e fria, 
apezar de defendida pela serra da Arrá¬ 
bida e de Espichei que lhes ficam ao sul. 
No verão goza-se ali uma temperatura de¬ 
liciosa; as noites frescas e a viração fa¬ 
gueira das tardes temperam o ardor dos 
mais intensos caniculares. 

Esta circpmstancia, e o ter sido arbo- 
risada, fizeram d’esta localidade outr’ora 
uma especie de Cintra, aonde grande parte 
da côrte procurava o refrigeriò e a pu¬ 
reza dos ares contra os calores intensos 
do estio. 
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Ainda boje se vêem espalhadas por toda 
Azeitão, oa melhor desde Palmella atè ao 
Calhariz, moitas e nobres residências com 
bellas quintas e propriedadas agrícolas an- 
nexas, grande parte das quaes estão em 
grande décadencia pela ausência de seus 
proprietários. 

0 terreqo cultivado, que se póde cal¬ 
cular em uma quinta parte da superfície 
total, é occupado pelas vinhas, olival, ter¬ 
ras de p3o, montado de sobro e pinhal. 
A charneca de mato bravio guarnece 
grande parte do valle do Picheleiro e a 
vertente norte da serra da Arrabida, avan¬ 
çando do lado de leste por sobre o monte 
de S. Luiz ao encontro da serra de Pal¬ 
mella, e do lado do poente até Cezimbra, 
com mais'ou menos interrupções junto 
ao Calhariz e Casal da Serra. 

As vinhas repartem-se, ou pelas encos¬ 
tas suaves, ou pelas pequenas planícies, 
procurando geralmente as assentadas de 
gres fino, de calcareos e de margas. 

0 olival e os cereaes occupam as ter¬ 
ras planas argillosas ou fortes; o montado 
e o pinhal povoam os pontos mais baixos, 
em que se estende a região das arenatas. 
Quando a arenata se torna predominante 
e abarca mais extensão condensa-se o pi¬ 
nhal formando matas. É o que acontece á 
medida que se caminha para o lado do 
Tejo, aonde estão estabelecidas as matas 
da Machada e de Valle de Zebro. 

Antes da doença das vinhas produzia 
Azeitão 5:000 pipas de vinho, o que cor¬ 
responde a perto de 4:000 hectares de 
terra empregada n'esta cultura. Aclual- 
mente esta producção mal excede */i da 
producção antiga. 

Não obstante téem-se feito muitas ba- 
celladas, sobretudo da casta diagalves, 
que além de ser das mais produclivas e 
refractarias à doença tem hoje em Azeitão 
grande procura para exportação como uva 
de mesa. 

Conhecem se e são cultivadas aqui mui¬ 
tas castas de uvas. 

Entre as brancas notam-se o boal, de 
que ha as seguintes variedades: 

Boal cachudo ou comtnum, que é para 
os vinhos brancos, o que o bastardo é para 
os tintos, productiva e saccharina; mas 
pega-lhe muito o mal. 

Boal calhariz, muito estimado e muito 
productivo também. 

Boal rosado, boa qualidade, mas pouco 
cultivada. 


Arintho, planlav boa, mas tardia na ma¬ 
turação, pouco cultivada. 

Malvasia, apenas se encontra nas vi- 
nhatarias do sr. Fonseca. 

Tamarez ou dependura amarella, rou¬ 
peiro, uva da promissão, mourisco, ex¬ 
cedentes castas muito castigadas pelo mal. 

São mais abundantes e cultivadas as se¬ 
guintes : 

Gallego dourado, diagalves, fraguzão, 
formosa. 

Thalia e olho de lebre, que amadurece 
tarde. 

Rabo de ovelha, maroto ou Nuno Go¬ 
mes, costa de vacca são de muita produc¬ 
ção. 

Moscatel branco e roxo, de mediana 
producção, magnifico de qualidade. 

Entre as castas tintas ha: 

Bomvedro ou morteira, periquita ou 
trincadeira, são as castas mais predomi¬ 
nantes e menos atacadas. 

Espadeiro, muito productiva, mas muito 
atacada. 

Tinta do Languedoc, ha poucas cepas. 

Tinta franceza, ha apenas na quinta do 
sr. Fonseca. 

Tinta miuda do padre Antonio, muito 
vulgar. 

Cabritella ou tinta caslelloa, boa, mas 
dà o cacho muito esfarrapado. 

Negra molle ou Paschoal Gomes, dà 
muito molho, mas como em toda a parte 
de inferior qualidade. 

Jerusano, bom para mesa e para vi¬ 
nho. 

Preto Maninho, boa qualidade e muito 
productiva. 

Mourisco preto ou mortagua, muito 
produclivo mas soffre em extremo com a 
doença. 

Bastardo é com a periquita e bomve¬ 
dro das mais geraes e menos atacadas. 

João Domingos, tinta cachuda, far- 
nento, tinto cão, tinta imperial, boas e de 
bastante producção. 

Enfarinhado, castellão, pouco produ- 
clivas. 

A estas ajuntam-se propriamente as de 
mesa, taes como a ferral, o boal, o olho 
de coco, a uva maçã, ele. 

Não me foi- possível obter todas estas 
castas para lhes reconhecer o grau saccha- 
rino, mas alcancei as mais geraes de que 
passo a dar conta: 
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Grto Percentagem 
glucometrico de assucar' 

Moscatel de Villa Noguei¬ 


ra. 13° 19,5 

Moscatel de Alambre e de 

Picheleiro. 16° 24,0 

Moscatel de Setúbal.... 14* 21,0 

Diagalvea. 11° 16,5 

Boal calharia.. 15° 22,5 

Trincadeira preta ou pe¬ 
riquita . 15° 22,5 


Esles ensaios foram /eitos nas officinas 
do sr. Fonseca. 

Grau Percentagem 
glucometrico de assucar 

Bomvedro ou morteira... 12* 18,0 

Eapadeiro.. 22 a 33,0 

Estes dois oltimos ensaios foram feitos 
na adega do sr. Rasteiro, dislincio e pro¬ 
gressista vinhateiro de Villa Nogueira. O 
bomvedro que serviu para este ensaio ti- 
oha sido creado em terra argillosa e hú¬ 
mida, e o espadeiro que deu aquelle grau 
excessivo de assucar estava bastanlemente 
avellado. 

Grau Percentagem 
glucometrico de assucar 

Mosto tinto de bomvedro, 

periquita e espadeiro. . 16« 24,0 

Este ultimo ensaio foi feito em um mosto 
pertencente ao sr. Campos, muito inlelli- 
gente medico da localidade. 

Da comprida lista das castas de uvas co¬ 
nhecidas e cultivadas em Azeitão, deduz se 
que a viticultura tem sido n*esta região 
um ramo agrícola cuidadosamente tratado. 
Esta iIlação é mais que comprovada pelo 
grande numero de posturas mandadas ob¬ 
servar peia camara com respeito à segu- 
raoça e policia das vinhas em diversas 
épocas, umas das qüacs eram bem enten¬ 
didas, outras vexatórias e tyrannicas, mas 
que não obstante provam quanto a cultura 
da vinha contribuía para a riqueza do con¬ 
celho, e quanto era grande a considera¬ 
ção em que por este motivo era lida. A 
bondade dos vinhos de Azeitão é outra 
prova, não só da bem dirigida cultura e 
traio das vinhas, mas também da intelli- 
gente industria no seu fabrico. 

Uma e outra industria devem allribuir-se 
não só á mestria dos operários, todos el- 
les vindos de regiões em que eram vul¬ 
gares os processos de cultura e vinifica- 
çio do Douro, e que fizeram para assim 
dizer escola d’estes processos em Azeitão 
e n’outros pontos do sul do Tejo, mas 
também ao desvelo dos proprietários das 
grandes vinhatarias, que residindo n’cllas 


justamente na quadra das vindimas, pre¬ 
sidiam aos trabalhos da vinificação, enca¬ 
minhando-a segundo a melhor lição e ex- 
periencia. . 

Dá prova da fama antiga dos vinhos 
de Azeitão, a larga exportação que d’el- 
les se fazia pelos portos de Setúbal e de 
Lisboa, exportação que chegou a mover 
a inveja dos de Palmella e de Setúbal, 
ao ponto de impedirem por meio de pos¬ 
turas a passagem d’estes vinhos até ao 
porto de embarque, porque fazia uma 
forte concorrência aos seus, o contra as 
quaes posturas varias provisões regias 
desde D. Diniz alè aos Filippes foram de¬ 
cretadas a favor dos de Azeitão *. 

Não menor prova da qualidade d'estes 
vinhos é a avidez cora que eram procu¬ 
rados pelos negociantes de Lisboa, que 
tinham commissarios em Azeitão para 
comprar a uva no. pé, e fabricar os vi¬ 
nhos por sua conta, antes que negocian¬ 
tes de outras partes viessem fazer preço 
aos vinhos. 

A força saccharina da uva em Azeitão 
não é das mais superiores, como se de- 
prebende dos ensaios precedentes, com¬ 
parados com os ensaios dos mostos dou¬ 
tros pontos. Com eíTeilo, á parte o valle 
do Picheleiro, o Alambre e alguns outros 
silios, defendidos do norte e com expo¬ 
sição a leste e sul, o geral da terra não 
lucha o grau saccharino da uva ao seu 
máximo, senão em annos como este foi 
de calores intensos no ultimo período da 
maturação e ainda este máximo grau não 
é dos maiores. 

É por isto que entre as antigas posturas 
de Azeitão tão rainuciadas a respeito das 
vinhas e dos vinhos, não ba a que se acha 
em quasi todas as terras vinícolas do 
reino, isto è, a que se refere ao dia em 
que devem começar as vindimas denomi¬ 
nada pregão da vindima, antes sempre 
se deixou a cada vinhateiro a liberdade 
de esperar o tempo que lhe parecesse 
iara vindimar a uva no maduro mais 
adiantado. Comprehender-se-ha que a falta 
d’esta postura em Azeitão significa a fraca 
maturação da uva habitual na localidade, 
sabendo-se que o fim do pregão da vin¬ 
dima foi sempre mais para obrigar a vin¬ 
dimar no cedo que no tarde, afim de evi¬ 
tar que a vindima se estragasse pelas chu- 

1 Postura» da Villa de Azeitão, por J. P. Go¬ 
me# de Oliveira. Memórias econômicas da aca¬ 
demia real das sciendas, vot. 3.° 
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vas do equinoccio, ou se queimasse pelos 
calores serodios do verão. Os do senado 
queriam sobretudo assegurar a abundan- 
cia do producto. • 

O clima mais húmido que secco cm 
Azeilão, e o seu terreno pelo geral len- 
teiro, mesmo o que é areioso; as noites 
frescas e is vezes húmidas mesmo na 
força do verão, explicam a falta (faquella 
postura, e dão a razão por que a vindima, 
que começa a 15 de agosto no Barreiro 
e Lavradio, em principio de setembro em 
Palmella e Setúbal, terras tão próximas, 
só começa em Azeilão pelo S. Miguel. 

Esta maior humidade no ar e no solo 
explicam ainda como 11 ’este anno se pôde 
vindimar em Azeilão a 2 e 3 de outubro, 
estando a uva viçosa e fresca, quando em 
outras terras, como já tive occasião de 
mencionar, os que passaram além de 15 
de setembro tiveram '/* a */j de uva pas¬ 
sada. 

A plantação e 0 governo das vinhas of- 
ferece cm Azeilão algumas particularida¬ 
des que estão em harmonia com 0 seu 
solo e clima. O que fere logo a attenção, 
quando se examinam estas vinhas, è a 
distancia a que se acham as cepas umas 
das outras, que ou estejam dispostas em 
quinconcio ou em quadrado, guardam en¬ 
tre si um inlervallo grande, 0 qual nas 
vinhas do sr. Fonseca chega a ser de 8 
palmos ou l m ,75. 

Esta grande folga favorece muito a ve¬ 
getação das cepas, que produzem por 
hectare a mesma, senão maior quantidade 
de vinho, que produziriam se estivessem 
plantadas mais unidas. Antes da invasão 
do oidiutn, esta área de vinha que levava 
de 2:000 a 2:500 cepas produzia 4 a 5 
pipas de vinho; emquanto que n’oulras 
localidades 0 commum da producção è 
de 1 pipa por milheiro de cepa. Por ou¬ 
tro lado esta folga das vinhas favorece 0 
seu assolhamenio, e por consequência a 
maturação dos cachos. 

(Contínua). 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COAIMEUCIO E INDUSTRIA 

Janta central dos melhoramentos sanilarios 

Senhor. — A junta central dos melho¬ 
ramentos sanilarios tem a honra de levar 


à presença de vossa magestade um suc- 
cinlo relatório dos seus actos até ao dia 
30 de junho de 1868. 

A junta installou-se no dia 29 de no¬ 
vembro de 1867, encontrando já decre¬ 
tado 0 inquérito sobre paotanos e arro- 
zaes, e compradas algumas maebinas e 
instrumentos dos systemas mais aperfei¬ 
çoados para esgoto e drenagem, impor¬ 
tando 0 seu custo e 0 do transporte em 
4:6630797 réis; estavam também contra¬ 
tados um conduclor francez e tres pi- 
queurs da mesma nação, com pratica da 
especialidade dos trabalhos de enxugo 
dos panlanos. 

Estes empregados começaram a servir 
em 28 de março; porém já em princí¬ 
pios de fevereiro tinham sido mandados 
para as ordens da junta dois engenheiros, 
um conductor e cinco empregados da 
classe de apontadores, para serviço do 
campo e da secretaria. 

Os serviços executados até ao fim de 
junho ultimo foram os seguintes: 

DESECCAMENTO DE PÂNTANOS 

1. ° 0 projecto e orçamento completos 
para 0 deseccamento do paul do Braço, 
proximo a Villa Nova da Rainha. 

Este projecto foi approvado por de¬ 
creto de 8 de julho corrente, tendo-se 
eflectuado em seguida a arrematação das 
! tcrraplenagens por tarefas, e devendo os 
trabalhos ter começo na próxima semana. 

2. ° 0 projecto e orçamento para 0 de¬ 
seccamento do paul do Archino, na pro¬ 
ximidade de Otta, cujas obras se ligam 
com as do precedente por se aproveitar 
uma valia em parle commum; está 0 
processo já entregue á commissão distri- 
ctal, afim de correr 0 praso de trinta 
dias marcado na lei para as reclamações 
dos proprietários. 

3. ® 0 projecto e orçamento para 0 es¬ 
gotamento dos panlanos juntos ao rio 
Almonda, proximo à Gollegã, n’uma área 
de 279 hectares, 25 ares e 98 centiares. 

Este trabalho foi em parte executado 
anteriormenle á installação da junta, a 
expensas do principal proprietário, que 
ali possue 192 hectares, 21 ares e 5 cen¬ 
tiares. 

0 processo respectivo está pendente 
perante a commissão districtal para as 
avaliações das dilTerentes zonas e recla¬ 
mações dos proprietários. 
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4. ° O projecto e orçamento das obras 
para o esgoto do panlano denominado do 
Alfeizirão, junto a S. Martinho do Porto, 
comprehendendo uma área de 447 hecta¬ 
res, 18 ares e 65 cenliares. 

O processo competente vae em breves 
dias ser remettido à commissão districtal,. 
para se preencherem as formalidades da 
lei. 

5. ° Reconhecimento no valle da ribeira 
de Mugen, para os estudos do melhora¬ 
mento do mesmo valle. 

6. ° Estudos para o projecto das obras 
no valle do rio de Alcobaça, para o me¬ 
lhoramento dos campos do Vallado e 
lUaiorga, requerido pelos respectivos pro¬ 
prietários. 

irrigações 

No fim de maio começaram-se a fazer 
varias irrigações nos campos de Vallada 
e Alpiarça, sendo empregadas tres bom¬ 
bas a vapor. Estes trabalhos devem fin¬ 
dar no proximo mez de agosto. 

INQUÉRITOS 

Receberam-se os de Beja, Braga, Bra¬ 
gança, Caslello Branco, Coimbra (arro- 
zaes). Faro, Guarda, Lisboa, Horta, Ponta 
Delgada, Santarém (uma pequena parte), 
Viauna, Villa Real e Horta. 

.Nos districtos do Porto, Caslello Bran¬ 
co, Horta, Ponta Delgada e Vizeu não 
existem pantanos nem arrozaes. 

Faltam ainda os inquéritos dos distri- 
cios de Aveiro, Leiria, Portalegre, Fun¬ 
chal, Angra, quasi todo o de Santarém, 
a parte relativa a pantanos do de Coim¬ 
bra, e bem assim algumas indicações es¬ 
tatísticas dos de Evora e Beja. 

Dos inquéritos até hoje apurados consta 


o seguinte: 

Hectares 

Ares Cenliares 

Superfície de pantanos.. 

10:373 

55 

24 

Superfície de arrozaes em 
pantanos. 

2:229 

98 

18 

Superfície de terrenos en¬ 
charcados . 

13:444 

26 

97 


26:047 

80 

39 

Superfície de arrozaes em 
terrenos anteriormente 
cultivados. 

2:840 

82 

72 

Total- 

28:888 

68 

11 



— 

— 

E calculando os resultados 

que 

hão de 


apresentar os inquéritos dos districtos de 
Aveiro, Beja, Evora, Leiria, Portalegre e 


grande parte do de Santarém, é convic¬ 
ção da junta que excede a 50:000 hecta¬ 
res a superfície dos terrenos que recla¬ 
mam a applicação da lei de 1 de julho 
de 1867. 

Comparando a precedente estatística, 
com a da França, observa-se o seguinte: 

Hectares 

1807 (relat. da lei d’esta data) nutrais 600:000 

1833 nutrais . 832:000 

1860 (Monitrur, 23 de jan.) mar ais... 185:000 

a proporção é pois em relação à superfí¬ 
cie d’aquelle paiz (52.768:000 hectares) 
em 1833 de 6 hectares e 20 ares de mo¬ 
rais por 1:000 hectares, em 1860 de 3 
hectares e 50 ares por 1:000 hectares. 

E quanto a Portugal, 50:000 hectares 
de terrenos paludosos, em relação à su¬ 
perfície de 9.000:000 hectares, dão a 
proporção de 5 hectares e 50 ares por 
1:000 hectares. 

Para obter estes resultados, ainda tão 
incompletos, teve a junta de lutar com 
innumeras diíficuldades no meio das vi¬ 
cissitudes que utlimamente se deram no 
paiz, acrescendo que o serem gratuitos 
os serviços das commissões encarregadas 
dos inquéritos nas diversas localidades 
concorre para a demora dos trabalhos, 
apezar do auxilio prestado pelas auctori- 
dades administrativas. 

A importância total dos dinheiros gas¬ 
tos pela junta até 30 de junho foi de 
9:306d935 réis, comprehendendo compra 
e transporte de machinas e instrumentos, 
verificação de inquéritos, processos pre¬ 
paratórios para obras e vencimento do 
pessoal. 

No anno economico corrente será rea- 
lisado o enxugo do Paul do Braço, appro- 
vado, como acima se disse, por decreto 
de 8 do corrente mez de julho. 

Se forem decretadas egual mente as 
obras do paul do Archino e dos campos 
do Alfeizirão, obter-se-ha pela primeira 
o saneamento de 31 hectares, e pela se¬ 
gunda o de 147 hectares, 18 ares e 65 
centiares, que sendo actualmente não só 
inúteis para a cultura, mas também pre- 
judiciaes á saude publica, virão a trans- 
formar-se em terrenos de regular produc- 
ção. 

O esgoto dos paues da Gollegã não 
póde nem medialamente considerar-se 
muito oneroso para o estado, por isso 
que a maior parte da despeza é paga logo 
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pelo principal interessado, nos lermos do 
artigo 13.° da lei. 

A despeza com o pessoal pouco excede 
mensalmenie a 500Ó000 réis, devendo o 
mesmo ser empregado no anno econo¬ 
mico de 1868-1869 em ultimar definili- 
vamente os inquéritos, dirigir as obras 
decretadas, e concluir os processos rela¬ 
tivos ao valle de Mugem, á praia da Na- 
zareth, e valle do Liz (de que já existem 
ante-projectos), e estudar uma parte do 
valle do Sado. 

Se algum d’estes projectos fôr appro- 
vado pelo governo, o decreto que orde¬ 
nar a sua execução fixará ao mesmo passo 
os limites da despeza. 

Esta junta procede com a maior pru¬ 
dência e cautela, apresentando tão só¬ 
mente à approvação do governo as tres 
pequenas obras nos paues do Braço, do 
Arcliino e do Alfeizirão. 

Despendeu até ao presente uma frac- 
ção minima da verba de 80:0000000 réis 
que Ibe foi destinada, e leve muito em 
vista não aggravar as despezas do the- 
souro, embora hajam de ser restituídas 
pelos proprietários; considerando lambem 
este primeiro período como proveitoso 
para acrescentar o cabedal de experiencia. 

Ainda porém que fossem executadas, 
além d’aquellas tres pequenas obras, as 
demais .que ficam apontadas, e se prose- 
guisse nos seguintes annos na mesma 
proporção, é manifesto que não seriam 
cumpridas as disposições do n.° 3.® do 
art. 31.°, que determina o melhora mento, 
pelo menos da oitava parte em cada anno, 
dos terrenos pantanosos ou inundáveis, 
em que existe a cultura do arroz; e a 
prescripção do § 3 0 do mesmo artigo 
para o acabamento d’esla cultura em todo 
o paiz no praso de dez annos. Consta do 
inquérito até ao presente que a cultura 
do arroz abrange em terrenos pantanosos 
2:225 hectares, 98 ares e 18 cenliares, 
e não seiá exaggeraçáo calcular o resul¬ 
tado definitivo do inquérito em 4:000 he¬ 
ctares, e d’aqui se vé qual o limite im¬ 
posto pela lei e quanto o paiz interessa 
n’esle ramo de serviço publico. 

A junta appella porém para uma epoca, 
que espera não virá longe, em que a 
maior prosperidade financeira e econô¬ 
mica do paiz permitia mais desassombro. 
E appella egualmenle para a confiança 
que ha de resultar do bom exito das 
obras projeeladas. 


A confiança é a base essencial d’esta 
laboriosa empreza. Movido por similhante 
impulso o governo inglez adiantou em 
poucos annos enormes sommas aos pro¬ 
prietários, segundo consta da resenha dos 
actos parlamentares colligida e publicada 
em Paris. D estes empréstimos já está 
embolsado o lhesouro inglez; a interven¬ 
ção dos poderes públicos terminou em 
1830, ficando transformado o solo aravel 
do reino unido, e realisando-se vantagens 
políticas e econômicas que escusado é re¬ 
cordar. 

Por este modo julga a junta ter dado 
fiel conta a vossa magestade, não sómenle 
dos seus actos nos poucos mezes de ge¬ 
rencia no anno economico findo, como 
também do pensamento com qué pretende 
continuar os seus trabalhos no presente 
anno economico, em cumprimento da lei 
de 1 de Julho de 1867. 

Vossa magestade resolverá sobretudo 
como Ibe parecer mais acertado. 

Sala das sessões da junta, em 30 de 
julho de 1868. = José Augusto Braam - 
camp — Bento F. de Moura Coutinho 
Almeida d'Eça = Ernesto de Faria. 


CIIROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA, 20 DE SETEMBRO 

Setembro ou sccca as fontes ou leva as 
pontes, — diz o adagio. 

E este anno as foules seccaram, e muito 
antes que setembro chegasse; e mal che¬ 
gou, vein-lhe a vez de levar pontes nas 
trovoadas que por dilferentes partes do 
paiz se léem descarregado de maior em 
cordas d’agua e saraiva, que avolumaram 
rapidamente ribeiras a trasbordar pelos 
vallcs, e causaram sinistros em que se 
lastimam graves perdas de colheitas pen¬ 
dentes. 

Bom é que o tempo se tempere, que 
entrem de geilo, brandas e mollinhosas, 
as chuvas do equinoccio ; para que nasçam 
os ferrejaes e nabaes, e verdejem as ou- 
tonadas. 

Alguns prenúncios do ceo parecem in¬ 
dicar que o tempo vae entrar, d’esta fei¬ 
ta, na sazão que lhe é própria. Oxalá que 
não sejam mendazes similbantes prenún¬ 
cios. 

—Vão terminando as vindimas por lodo 
o paiz, e não poucos vinhateiros de grosso 
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trafego, satisfeitos pela boa colheita, ex¬ 
primem a sua satisfação nas diafas com 
que folgam vendimadores e lagareiros. 

Pelo geral, as noticias que nos chegam 
confirmam o juizo que já aventámos: — 
de ser este anno um bom anno de vinho; 
—muito embora, aqui ou acolá, um que 
outro vinhateiro deplore que uma geada 
extemporânea molestasse os pam panos 
fructiferos de seus vinhagos, ou que uma 
saraivada lbe destruísse o melhor dos fru- 
ctos, ou que o ardente calor ao termo da 
canicula lbe mirrasse não poucos cachos e 
lbe chupasse o maior do summo. — Es¬ 
tes de certo não darão o anno por bom; 
— mas estes não são muitos. 

Sobre ser mais que regular, abundante 
mesmo por partes, a colheita de vinhos 
da presente novidade, ha toda a esperança 
de que a qualidade saia primorosa. E tal 
se acredita ella, que no Douro se offe- 
rece 300000 réis e mais por pipa, ten¬ 
do-se realisado já algumas compras. 

0 vinho é um dos mais importantes e 
preciosos productos da nossa agricultura, 
e o que ella exporta de mais valor. 

Não anda por menos, a sua-colheita re¬ 
gular, de cinco milhões de hectolitros, 
cujo valor deita a quinze mil contos de réis, 
calculando, em similhantes colheitas, o 
preço medio do hectolitro em casa do vi- 
nicultor a 30000 réis. 

Dos mappas geraes do commercio de 
Portugal com as suas possessões ultrama¬ 
rinas e as nações estrangeiras, durante o 
anno civil de 1866, que são os que ulli- 
mamente se publicaram pela secção de 
estatística da direcção geral das alfande- 
gas — colhe-se que o vinho de producção 
nacional exportado pelas alfandegas do 
continente do reino e ilhas adjacentes — 
foi na quantidade de 312:834 hectolitros 
importando em 7.602:1230300 réis. 

Sendo de vinho do Porto 213:177,2 
hectolitros— valendo 6.478:4630500 réis. 

Vinho da Madeira 18:898,5 hectolitros 
—valendo 157:3100000 réis. 

Vinho de outras qualidades 78:858,3 
hectolitros — valendo 966:3470500 réis. 

Ora, sendo a somma total dos valores 
dos productos agrícolas nacionaes expor¬ 
tados, segundo referem aquelles mappas, 
na importância de 12.779:8420000 réis, 
vê-se que o vinho entra por mais de ame- 
tade d’esta importância, por 59 por cento 
d’ella. 

Todos os productos da industria nacio- 
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nal agrícola, mineira, fabril, piscatória, 
etc., que se exportaram no anno de 
1866, segundo • accusam os alludidos 
mappas sommam a importância de réis 
16.835:2860100. 

N’esla exportação os valores dos pro- 
duclos da industria agrícola figuram, como 
é facil de calcular, em 78 por cento d’esla 
quantia. 

D’aqui se tira, pois, que é a industria 
agrícola, no nosso commercio de expor¬ 
tação, a mais valiosa de todas as indus¬ 
trias do paiz, e que dentro da industria 
agrícola é o commercio dos vinhos a coisa 
mais preciosa e importante d’ella. 

Vale, por isso, bem a pena que os nos¬ 
sos governos sem descurarem o desin- 
volvimenlo de outros ramos da produc¬ 
ção nacional, atlentem sobretudo no que 
è mais da indole do paiz, ao ramo da in¬ 
dustria agrícola; cuidando, por todos os 
meios ao seu alcance, entre os quaes fi¬ 
gura em primeira plana a inslrucção es¬ 
pecial, de promover o largo desinvolvi- 
mento d’esta primeira e principal das nos¬ 
sas industrias, obtendo, por tratados de 
commercio, prompta e bastante saida a seus 
productos, e com especialidade aos vinhos. 

Os nossos vinhos, aliás excellentes, ti¬ 
rando duas ou Ires especialidades, são 
mui pouco vulgares ou conhecidos na 
maior parte dos mercados mais importan¬ 
tes da Europa e America, onde acodem em 
grande escala vinhos de outras procedên¬ 
cias. 

Temo-nos por vezes lembrado, que" não 
ganhando nós nada, antes perdendo, com 
as exposições universaes, em que a prin¬ 
cipal consideração è para os productos 
fabris, nos conviria antes abrir em todos 
os consulados portuguezes uma perma¬ 
nente exhibição de nossos vinbos. 

Surri-nos bem a idéa de um cônsul 
tabernario, como personagem prestante 
e agente de bom serviço para os in¬ 
teresses commerciaes do paiz, no que ellé 
tem de mais valioso em seu commercio. 

— Depois do vinho vem o azeite, — e 
as noticias não são por emquanlo de des¬ 
animar da esperança de boa safra que já 
annunciámos; embora por algumas partes 
se comece a notar um certo péco na azei¬ 
tona pelo bicho ( Dacus olea ) que a con¬ 
tamina. 

O anno passado foi grande a praga 
d’esta larva frugívora, e na chronica de 
9 de setembro d’esse anno, descrevendo o 
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insecto que produz Isimilbante larva, indi¬ 
cámos os meios que se téem proposto 
para atalhar, em futuro, o progresso de 
praga tão damninha. 

Corre, também antecipada a maturação 
da azeitona, como a de todos os fructos 
d'este anno; mais lemporã virá, portanto, 
a labutação do fabrico do azeite. E para 
este fabrico é que pedimos aos colbeitei- 
ros do genero mais apuro e cuidado, para 
que d'um fruclo bom que póde dar azeite 
fino, se não faça a má obra de azeites 
borrentos e margarinosos. 

Se é certo que os climas quentes e so¬ 
los argillosos pucbam, nos olivedos, o seu 
fructo á producção de azeites grossos e 
margarinosos, não è menos provado lam¬ 
bem que estas qualidades procedem as 
mais das vezes da má fabricação. 

Consultem os interessados n’este ramo 
de industria agrícola, o que, sobre simi- 
lhante assumpto, vem tão luminosamente 
tratado no 2.° volume da Technologia ru¬ 
ral do nosso amigo e collega Lapa. Fa¬ 
çam obra pelos seus conselhos, e obterão 
assim azeites finos e delicados para a mesa 
a rivalisar com os bons azeites de Marse¬ 
lha e de Ilalia, e não azeites tão sómenle 
acceitaveis lá fóra para azeitar machinas 
e para saboarias. 

Se assim mesmo o promptamenle para 
este emprego exportámos, como acusam 
os mappas do commercio de 1860, a que 
já nos referimos, uns 52:607 hectolitros 
no valor de 813:193(5000 réis, calcule-se 
a quanto não póde subir essa exportação 
se se executar um fabrico esmerado que 
dô azeite de bom cibo. 

Temos muitos olivaes, e de anno para 
anno augmentam as plantações. Bom é 
que augmenle também o cuidado na sua 
cultura, e haja mais apuro e mestria no 
fabrico do azeite. 

— Vae-se a entrar na quadra das 
cevas de montado, e as informações que 
por ora temos não barmonisam n um 
conceito unanime, porque umas nos dizem 
que ba novidade de cheio e muito lem¬ 
porã nos azinbaes do alto Alemtejo; ou¬ 
tras dão esta novidade regular, quando 
muito, para a maioria dos azinhaes de toda 
a província; outras emfim dizem que a 
novidade se apresenta às cordas, bastia 
n’uns pontos, escaça n’outros. 

No sobro é que falha muito a lande do 
tempo, oslentando-se maior producção na 
camada serôdia. 


Como quer que seja, julga-se que os 
encabeçamentos de montado, cujo preço 
regulador se costuma fazer na feira de 
Souzel em dia de S. Miguel, não serão 
muito inferiores a 10(5000 réis por cabeça 
de ceva. 

A ser assim, é um preço um tanto su¬ 
bido que podería significar que, defeito, 
a novidade não é de boa safra, se por¬ 
ventura se não soubera, que se applicam 
os montados este anno não tão só para 
ceva, mas para amparar bacoradas, mar- 
ranchadas e porcos de vida entrezilhados 
e marasmados até pela fome que lêem 
soíTrido. 

A 105000 réis mesmo que venha o 
preço de encabeçamento nas varas de en¬ 
gorda, se se metter em conta 0 baixo va¬ 
lor porque se compram agora os porcos de 
cabeça e farroupos nas feiras e mercados, 
ver-se-ha que uma coisa quasi compensa 
a outra, e que afinal os especuladores 
d’esta industria hio-de ter a sua justa re¬ 
muneração, sem necessidade, para isso, 
de appellar depois para um alto preço de 
venda de seus cevados. 

O que receiamus è, que a opera¬ 
ção da engorda no montado não lusa 
bem, não tenha bom medrio, teimando 
0 estio a occupar 0 logar cio outono. 
—Sem aguas de chuva que amolleçam 
a terra para a foça e chamem à super- 
ficie d’ella as minhocas, que tornem suc- 
cosos e tenros alguns rhizomas e tubér¬ 
culos de certas plantas uliginosas que ao 
porco apraz, ha a temer que venha 0 em- 
boletamento, incominodo gaslro-intestinal 
produzido pela acção adstringente da bo¬ 
leta, que victima algumas cabeças cevan- 
das, e atraza á maioria d elias a íacil en¬ 
gorda. Na boa foça, procura 0 porco, em 
raizes e minhocas, que sào emollientes e 
adossantes, correclivo à adstringência da 
boleta, prevenindo assim as suas nocen- 
les consequências. 

— Foi alterado e muito melhorado 0 
regulamento para a remonta do exercito 
de 19 de abril de 1865. O novo regula¬ 
mento estabelece duas épocas para a re¬ 
monta, salvo casos extraordinários. A pri¬ 
meira começa em 13 de maio e acaba em 
24 de junho, e os cavallos comprados 
n’esta epoca deverão ter quatro annos 
completos e não exceder a seis. A se¬ 
gunda começa cm 10 de novembro e 
finda em 12 do mesmo mez, admittin- 
do-se cavallos que não tenham menos de 


Digitized by i^oogLe 



ARCHIVO RURAL 


159 


Ires annos nem mais de seis de edade. 

Os mercados para a remonta dividem-se 
em mercados geraes e especiaes. Aos pri¬ 
meiros concorre o gado de qualquer pro¬ 
cedência, aos segundos só o gado que 
provenha direclamente da mão dos pro- 
ductores ou creadores nacionaes. Para este 
aso só são considerados productores os 
indivíduos que possuírem éguas em quan¬ 
tidade sufficiente e de qualidades apro¬ 
priadas para produzirem os animaes que 
se offereçam á remonta ; e creadores os 
que possuírem ha mais de um anno os 
animaes que apresentarem á remonta; 
estas qualidades provam-se por attestado 
aulhentico passado pelo administrador do 
concelho ou camara municipal. 

Os mercados geraes são: Villa Real de 
Traz-os-Montes, i I de junho; Evora, 24 
de junho ; Gollegã, 11 de novembro. 

Os mercados especiaes são : Salvaterra 
de Magos em 13 de maio; Azambuja 15 
de maio ; Penafiel 8 de junho ; Villa Real 
de Traz-os-Montes 11 de junho ; Evora 
22 de junho; Gollegã 10 de novembro. 

Em toda a remonta têem preferencia os 
cavados que possuindo as condições pró¬ 
prias para o serviço militar, sejam pro¬ 
duzidos e creados no paiz, e mais espe¬ 
cialmente aquelles que provenham de re- 
productoresapprovados officialmente. São 
também preferidos os cavados castrados, 
nascidos e creados no paiz, uma vez que 
por documento authentico os productores 
ou creadores provem que a castração se ve¬ 
rificou antes da edade de dois annos. 0 
productor nacional de gado cavallar que 
possuir pelo menos dez éguas fantis, e 
requerer que lhe seja vendido qualquer 
avalio de fileira, julgando-o proprio para 
a reproducção, poderá obter deferimento 
i sua solicitação, quando o governo jul¬ 
gar conveniente; o productor obrigar-se- 
ha a não vender o cavado a terceira pes¬ 
soa sem audiência do governo, e a em- 
pregal-o em cobrição das éguas. 

Traz o regulamento outras disposições 
concernentes às qualidades que devem pos¬ 
suir os cavados e muares para serem ad- 
mittidos à remonta, assim como a indi¬ 
cação das moléstias e vícios redhibilorios, 
em virtude dos quaes se póde intentar 
acção por parte do governo. 

Havemos de publicar este regulamento 
na sua integra, como publicámos no vrt 
volume do Archivo, o de 19 de abril que 
elle altera; — confessando desde já que 


nos agradaram as alterações que se fize¬ 
ram, porque se comprebendem n’ellas 
um bom estimulo à producção hippica 
qualificada do paiz, e porque veem con¬ 
signados no dito regulamento algumas das 
idéas porque temos propugnado em vá¬ 
rios escriptos, e em commissões de ser¬ 
viço referentes a similhante assumpto. 

— Continuaram n’este anno as experiên¬ 
cias no Instituto Geral de Agricultura 
ácerca das doutrinas coprologicas do sr. 
George Ville. 

. Com os escassos meios votados ao labo- 
ralorio chimico d’aquella escola, dos quaes 
tem de sair as despezas de demonstração 
das aulas de chimica e de artes agrícolas 
e as dos exercícios cm analyse dos estu¬ 
dos, conseguiu ainda assim o nosso col- 
lega e amigo Lapa emprehender duas 
series de experiencias propostas essen- 
cialmenle a decidir se os adubos pura¬ 
mente mineraes podem absolutamenle sub¬ 
stituir os estrumes ordinários, questão 
que o sr. Ville assevera ter resolvido af- 
firmativamente, e que não obstante, está 
sendo objecto de grande controvérsia en¬ 
tre os chimicos-agronomos. 

Na primeira serie de experiencias a 
planta cultivada foi o feijão branco. 

Foram sete as experiencias, cada uma 
realisada em vaso de porcellana cheio de 
areia pura, differentemente adubada. 

No primeiro vaso, areia pura, sem 
adubo algum. — A planta cresceu á altura 
de um decimetro, muito franzina e sec- 
cou. 

No segundo vaso, areia pura adubada 
com bumus. — A planta cresceu à altura 
de tres decimetros, franzina e scccou. 

No terceiro vaso, areia adubada com 
matéria azotada mineral. — A planta ele¬ 
vou-se um pouco menos que a precedente, 
e teve o mesmo resultado. 

No quarto vaso, areia adubada com to¬ 
dos os mineraes uteis á vegetação. — A 
planta cresceu vigorosa até cinco decime¬ 
tros. Não chegou porém a florecer, sec¬ 
ando antes d’isso. 

No quinto vaso, areia adubada com os 
mineraes uteis, e matéria azotada mine¬ 
ral. — A planta deitou até 5,5 decimetros 
mas não floreceu lambem. 

No sexto vaso, areia adubada como a 
do vaso precedente, e mais o humus. — 
Planta completa chegou a 7 decimetros 
floreceu mas seccou antes de graoar. 

No sétimo vaso, areia adubada com o 
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estrume ordinário.—Planta completa como 
a precedente. 

Na segunda serie de experiencias a 
planta cultivada foi o milho. As plantas 
do milho seguiram exactamente a mesma 
escala de progresso que succedeu nas 
plantas dos feijões, elevando-se comludo 
cada uma d’ellas a maior altura. 

N’esla segunda serie todas as plantas dei¬ 
taram a bandeira, á excepção da que vege¬ 
tou na areia pura, cujo crescimento ape¬ 
nas se elevou a 3,5 decimetros. E so¬ 
mente duas crearam espiga, a saber, a d.o 
quinto vaso, que contém os mineraes 
uteis e azote ; e a do sexto vaso que con¬ 
tém os mineraes uteis, azote e humus.— 
Ambos estes pés cresceram vigorosos até 
i m ,3. Emquanto que o pé do quarto vaso, 
que só contém os mineraes uteis apenas 
se elevou a 8 decimetros, sem formar 
espiga. 

Os excessivos calores que sobrevieram 
em todo o tempo que duraram estas 
experiencias, apezar de combalidos por 
todas as maneiras, dificultavam bastante 
a vegetação, evitando que cada pé podesse 
chegar ao estado de desinvolvimenlo que 
lbe permittia a especie da sua alimenta¬ 
ção. Entretanto como a influencia do calor 
foi geral em todas as plantas que serviram 
nas experiencias, póde-se aceitar a relação 
dos desinvolvimentos a que chegaram, 
como sendo proximamente egual á que. 
mostrariam se houvessem vegetado em 
melhores condições. 

O que claramente se póde concluir de 
ambas estas series de experiencias é: que 
o adubo completo, formado dos mineraes 
uteis, da matéria azotada e do humus é 
o que cria melhor a planta. Quer dizer: 
que o adubo artificial para exhibir urna 
virtude fertilisadora egual à do estrume, 
ou mesmo superior, deve constar d’aquel- 
las tres ordens de partes —parte mineral, 
parte azotada e parte carbonada. 

A diflerença grande na vegetação que 
se nota entre a planta do quarto vaso — 
só mineraes, e as plantas do quinto e sexto 
vasos, aquelle contendo mineraes e azote; 
este contendo mineraes, azote e humus, 
mostra que o adubo mineral só por si é 
insuficiente para substituir o estrume, 
posto seja ulil e necessário complemento 
aelle. A diflerença de altura e de aspecto 
nas plantas dos vasos quinto e sexto, este 
levando mais do que aquelle o humus, 
mostra que a substancia carbonada não è 


inteiramenle inacliva nos estrumes, como 
pelas suas experiencias pretende p sr. 
Ville, o que melhor se prova ainda atlen- 
tando para a vegetação do segundo vaso, 
areia e humus, em que as plantas me¬ 
draram muito mais que na areia pura do 
primeiro vaso. N’esta parto as experien¬ 
cias do nosso amigo Lapa dão razão á ob- 
jecção apresentada pelo sr. Barrai às dou¬ 
trinas do sr. Ville. O sr. Barrai, como se 
sabe, concede ao humus grande parle na 
acção fertilisadora do estrume. 

Comprehender-se ha a razão porque o 
sr. Vdle obteve vegetações eguaes na areia 
pura e na areia com humus, o que o tevoa 
a considerar o humus como inútil, refle- 
ctindo-se que o que elle empregou á conta 
de humus, não fui propriamente esta sub¬ 
stancia, tal como existe nos estrumes com- 
muns, mas sim diversas matérias carbo- 
nadas, tacs como o assucar, o amido, os 
oleos, a cellulose, etc., que não são hu¬ 
mus senão depois que entram em decom¬ 
posição e começam a gerar os chamados 
ácidos negros. 

O sr. Lapa empregou o bumus formado 
do pó da palha apodrecida. — Eis a razão 
talvez da differeDça nos resultados das ex¬ 
periencias. 

Em conclusão, as experiencias do ins¬ 
tituto confirmam o que em resultado da 
viva discussão sobre as doutrinas chimi- 
cas do sr. Ville se vae apurando por vá¬ 
rios paizes. Isto é, que o adubo mineral 
com a matéria azotada subslilue o estrume. 

Mas que a substituição é inteiramente 
completa quando áquellas duas parles se 
ajunta o humus. 

Os adubos arliflciaes para serem per¬ 
feitos devem copiar a natureza e a fórma 
dos maleriaes que compõe o estrume. — 
Tudo o mais são adubos complementares, 
destinados unicamente a reforçar algum 
dos elementos em que os estrumes ou as 
terras forem mais escassos, se estes ele¬ 
mentos forem exigidos em dóse avultada 
pelas culturas. 

No novo anno, tenciona o distinclo pro¬ 
fessor do instituto proseguir n’estas e 
n’outras experiencias de chimica agrícola 
viva, de que muita luz pratica póde pro¬ 
vir à agricultura, pena é que os subsídios 
de que dispõe não egualem a sua boa von¬ 
tade. 

— O artigo sobre nitreiras agrícolas 
publicado no vol. 10.° do Archico Ru¬ 
ral, devido á penna do nosso collega e 
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amigo Lapa, já produzia algum resul¬ 
tado. 

Quatro experiencias, que nos constem, 
estão ji em andamento. 

A primeira emprehendida pelo sr. Es¬ 
tevão de Oliveira, em Alcochete. 

A segunda pelo sr. J. C. Aulete, ao 
Grillo proximo da capital. 

A terceira pelo sr. Mello e Faro, na 
quinta de um seu amigo junto ás Amo¬ 
reiras dentro de Lisboa. 

A quarta pelo sr. Venancio Dias Figuei¬ 
redo, no Eixo, junto a Aveiro. 

A nitreira do sr. Estevão de Oliveira 
é formada de lôdos salgados — de sarga¬ 
ços — mattos, cal, algum estrume de cur¬ 
ral e agua mãe das marinhas. 

A nitreira do sr. Aulete é composta de 
guano de morcego transportado das gale¬ 
rias subterreneas de Marvão, adubo muito 
rico em azote ; de estrume de estábulo, de 
resíduos das saboarias ricos em cal e soda, 
e de pbosphorita e agua salgada. 

A nitreira do sr. Mello e Faro é cons¬ 
tituída com estrume de estábulo, terras 
maroosas e pbosphorita, e agua salgada. 

Todas estão armadas segundo o mesmo 
plano. — Perfeita mistura dos materiacs, 
méda com chaminé ao centro—e com 
canaes de ventilação em roda, estabele¬ 
cida de modo que os sumos despejam 
para um tanque ou poço. 

A primeira rega foi feita com agua sal¬ 
gada ; as outras com os sumos à medida 
que vão escorrendo para fóra. 

Já foi o nosso collega ver a nitreira do 
sr. Aulete. Estava no primeiro período de 
curtimenta. 

Referiu-nos que parecia um verdadeiro 
forno, o calor que transpirava da chaminé, 
a custo se podia tolerar na mão. Este ca¬ 
lor, que revela a actividade cbimica dos 
materiaes postos em contacto, afGança o 
melhor resultado não só da nilrificacão, 
mas da solubilisação de outros elementos 
não menos preciosos para a nutrição das 
plantas como são: os phospbatos — os 
alcalis, a cal, etc. 

As nilreiras agrícolas convenientemente 
exploradas, são chamadas a exercer na 
nossa cultura notável prosperidade. 

Nós não lemos estrumes porque não 
temos gados, não temos gados porque não 
ba pastos, e não ha pastos porque não te¬ 
mos sufliciente humidade no ar. 

Não se podendo mudar o tempera¬ 
mento do clima, é evidente que o unico 


recurso que nos resta em grande numero 
de casos é o emprego de todos os meios 
que a cbimica agrícola aconselha para ar- 
ranjar adubos artificiaes. 

O processo das nilreiras ê de todos es¬ 
tes meios o mais barato e facil de pór em 
pratica. 

— Para se conhecer o deplorável estado 
da colheita de cereaes na Hespanba tanto 
do anno passado, como do presente, basta 
attender á noticia que vem no Diário Po¬ 
pular de 14 do corrente, onde se diz: 
haver a Hespanba exportado n’este ultimo 
anno vinte e dois mil contos em moeda para 
compra de cereaes, contando exportar mais 
vinte e tres mil contos até à colheita que 
vem por ser a actual insufliciente. 

Corre que por effeilo da entrada de tri¬ 
gos portuguezes levados do Alemtejo, e 
pela chegada de importantes partidas de 
outros pontos do estrangeiro, desceu o 
preço elevado porque este cereal estava 
na Hespanba, e se conjurou por similhante 
facto o emminente risco de graves alvo¬ 
rotos que a fome, ou as aprehensóes d’ella, 
justificavam, e de que a política sediciosa 
certamente se aproveitaria. 

— Consta-nos que o sr. J. Maria da Fon¬ 
seca, cujo o nome é bem conhecido pelos 
famosos vinhos muscateis de Setúbal, que 
são de sua lavra, trata de empregar este 
anno, na sua vinificação o processo de 
Mimard, que vem descripto pelo nosso 
collega e amigo Lapa no ix volume do 
Archivo, e na segunda memória dos pro¬ 
cessos de vinificação, ultimamente publi¬ 
cada pelo ministério das obras publicas. 

Por melhor conselho, substituo o sr. 
Fonseca a dorna Perret á dorna Mimard, 
aproveitando d’esta principalmente o ap- 
parelho de condensação, e tTaquelIa as gra¬ 
des ou diaphragraas que mantéem a balsa 
submersa por toda a altura da massaliquida 
do mosto contido na dorna. Esta combinação 
deve dar um excellenle resultado, porque 
está mais em harmonia com os princípios 
scienlificos da boa vinificação. 

Ê, por outra fórma, o pensamento do 
processo das balsas dansanles do nosso 
amigo A. A. de Aguiar. E a proposito 
vem noticiar que este cavalheiro dirigiu 
a execução do seu processo n’uma vinha- 
teria dos arrabaldes de Lisboa pertencente 
ao sr. J. Pereira Caldas, em confrontação 
com o processo ordinário; e a vantagem 
d’aquelle processo foi reconhecida e até 
já confessada pelos que mais confiavam 
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no processo ordinário. Observou-se ao en¬ 
vasilhar que o vinho das balsas dançan¬ 
tes dava melhor prova, tinha mais força 
e corpo, mais perfume e melhor côr. 

Esperámos que o sr. Aguiar publicará 
opportunamente os resultados dos ensaios 
do seu methodo de vinificação; e as co- 
lumnas do Archivo estão á disposição do 
nosso amigo, para similhante publicação 
e para quaesquer outras que interessem 
á nossa industria agrícola. 

Muito se illustrarà este jornal com a 
collaboração de tão distincto sabio. 

Temos já a devida venia, para transcrever 
no Archivo, n’um dos proximos numeros a 
memória em que vem tratado o processo 
de viniQcação a que alludimos. 

—No Diário Popular de 16 de julho 
d’este anno vem a seguinte noticia ácerca 
da cultura do Paul da Goucba, noticia que 
aqui transcrevemos mui gostosamente, 
por ser a propriedade a que ella se re¬ 
fere muito nossa conhecida. 

Estando ha dias em Alpiarça ahi nos 
confirmaram a maravilhosa producção que 
se havia ateigado, que subiu atè quatro¬ 
centos moios de trigo, além de muito fei¬ 
jão e aboboras, e de numerosas carradas 
de folhado e canoilos de milhos, o que na 
crise actual das subsistências forraginosas, 
é um grande recurso para a alimentação do 
armenlio d’este logar. 

Fazemos côro nos louvores, prestados 
ao sr. conde da Ribeira. 

Eis a noticia: 

* Não ha ainda muitos annos que o paul 
da quinta da Goucba, entre Alpiarça e Al- 
meirim, era sobre um pantano infecto, 
uma brenha fechada de salgueiros negraes, 
sanguinhos, amieiros e caniços, que ser¬ 
via de fojo e couto a lobos, raposas e ja¬ 
valis. 

Quando esta quinta veiu à posse do sr. 
conde da Ribeira, flzeram-se no paul al¬ 
guns trabalhos de enxugo, abrindo guarda 
matos e valias reaes a fim de lhe facilitar 
a arrotêa e dispor a terra à cultura do 
arroz. 

Algumas boas cearas se produziram ali 
d’esta graminea, mas com ellas também 
uma grande colheita de sezões que affe- 
ctava perigosamente a povoação de Al¬ 
piarça. 

O sr. conde acabou com esta cultura, 
e para obler em pouco tempo o completo 
saneamento e a arrotêa do paul em con¬ 
versão a culturas cerealíferas não mias- 


maticas, deu por dois annos as terras do 
paul a arrotear a fazendeiros e ceareiros 
de Alpiarça, sendo no primeiro anno todo 
o fructo d’ellas para esses fazendeiros e 
ceareiros, e no segundo 2/3 d’esses fru- 
ctos. 

Quem boje visita o paul da Goucba, e 
o conheceu antigamente, admira-se de 
quasí o não encontrar; porque no seu lo¬ 
gar está um dos campos mais ubertosos 
na circumscripção de Alpiarça. Deleita o 
ver as formosas cearas de milho que ali 
se ostentam, cuja producção se ateiga 
n’uma media de 60 sementes, havendo 
algumas cearas que deitaram 70 a 80, 
contrastando assim com as enfezadas cea¬ 
ras dos outros campos da localidade, a 
maioria dos quaes não dará este anno, 
mais do que a semente. 

Calcula-se em uma producção de 350 
moios de milho, o que se póde tirar da 
colheita pendente do paul da Goucba, cujo 
terreno arroteado e n’esta cultura pouco 
mais medirá, se medir, 50 bectares. 

Bemdizem o nome do sr. conde da 
Ribeira, aquelles pobres fazendeirose toda 
a população de Alpiarça, para quem é um 
grande recurso o celeiro do pão do pobre 
em que s. ex.' converteu, tão generosa¬ 
mente em favor d’elles, n’esta quadra que 
Ibes corre des venturosa, as terras ingra¬ 
tas e infectas, que antes Ibes apoquenta¬ 
vam a vida e a saude. 

Sirva tão nobre acção de fidalgo, de 
exemplo a outros fidalgos, que possuem 
por todo esse Ribatejo não pequenos tra¬ 
dos de terreno, nascircumstancias em que 
estavam o paul da quinta da Goucba, in¬ 
cultos e pantanosos, a produzir a misé¬ 
ria e a desolação das povoações, quando 
deveram brotar d'elles, a riqueza e a 
vida. 

Louvamos o sr. conde da Ribeira, pelo 
que praticou na sua quinta da Goucba, e 
quizeramos que em nossos dias os títulos 
de nobreza se aquilatassem por feitos d'es- 
ta ordem, que dão trabalho, saude e pão 
ao povo; e por isto riqueza e vida á na¬ 
ção ». 

S. B. Lima. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Vianna do Castello, 5 de setembro. — 
0 estado sanilario dos gados é satisfa- 
ctorio. Durante o mez findo, continuou-se 
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com a colheita das batatas, milho e feijão, 
sendo a sua producção a seguinte: a das 
batatas soffrivel, a do milho de regadio 
boa, e a do feijão inferior. As chuvas que 
cairam no referido mez beneficiaram muito 
as differentes culturas. Teve logar nos 
dias 18, 19 e 20 de agosto a feira da 
Agonia, sendo no primeiro dia muito 
concorrida de gado bovino, mas quasi 
todo de raça gallega, e em mau estado 
de carnes. 

Lisboa, 8 de setembro. — Durante a 
segunda quinzena do mez proximo pas¬ 
sado, o estado sanitario dos gados foi re¬ 
gular. Nos últimos dias da quinzena ap- 
pareceu um calor inlensissimo que ainda 
não abrandou, e que fez antecipar as vin¬ 
dimas em alguns pontos do districto. As 
pastagens continuam seccas. 

Faro, 11 de setembro. — Nos dias 29, 
30 e 31 de agosto teve logar a feira an- 
nual de Loulê, aonde concorreu bastante 
gado das especies cavallar, muar, asnar, 
ovino e caprino, sendo esta a mais nu¬ 
merosa. 0 gado bovino eslava bastante 
magro. 

Continua a falta de pastos, não obstante 
o estado sanitario dos gados é regular, 
excepto no concelho de Lagoa, aonde 
grassa moléstia epizootica no gado bo¬ 
vino. 

Beja, 5 de setembro. — A temperatura 
atmospherica tem subido consideravel¬ 
mente, e d’este augmento de calor se re- 
sentiu o fructo pendente nas vinhas; a 
ponto de em alguns trados ficar total- 
mente secco. Devido a esta circumstan- 
cia, as vindimas jà se estão fazendo acli- 
vamente; mas não poderam ainda tomar 
maior incremento, por se achar alrazada 
a maturação de algumas castas. 

Comludo, ê de esperar que a produc¬ 
ção vinícola seja n’este anno muito supe¬ 
rior à da colheita passada. 

— Os olivaes, em virtude dos estragos 
causados pela teia, não apresentam aspe¬ 
cto que alimente as lisonjeiras esperanças 
concebidas por muitos indivíduos na epoea 
da floração. 

Comquanto a safra de azeitona em al¬ 
guns concelhos não possa deixar de ser 
escassa, n’outros ainda talvez dê regular 
prodocção. 

— 0 estado das pastagens continua 
mau, e se as chuvas não vierem em breve 
remediai o, as perdas pecunrias, no fu¬ 
turo anno agrícola, serão tanto ou mais 
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consideráveis que as sentidas no que ora 
está a findar. 

— 0 estado sanitario dos gados é re¬ 
gular em quasi todos os concelhos. Deu- 
se porém uma occorrencia de alguma im¬ 
portância no concelho de Moura; tal foi 
o apparecimento de alguns casos de febre 
typhoide, em muares e cavados de diffe- 
rentes lavradores. 

0 facultativo veterinário d’aquelle con¬ 
celho, de accordo com a auctoridade ad¬ 
ministrativa, promoveu a adopção das 
.medidas aconselhadas por esta intendên¬ 
cia, para evitar que tal doença fizesse 
maiores estragos; e segundo a ultima 
partecipação que recebemos não tem ali 
havido novos casos de febre typhoide. 

Santarém, 8 de setembro. — Foi o mez 
de agosto pouco favoravel à saude dos ga¬ 
dos n’este districto. 

0 gado ratinho (raçamirandeza), e o 
alemtejano, mormenle o que n’este mez 
foi importado para este districto, foi ata¬ 
cado de febres paludosas com caracter 
remittente e intermittente, de hematúrias 
adynamicas e de febres carbunculosas. 

De 35 bois do baixo Alemtejo compra¬ 
dos na feira de Beja, para lavradores do 
concelho de Almeirim, tratei 15 de febres 
paludosas mais ou menos intensas, e acom¬ 
panhada n’alguns de hematúria adynamica 
e entrefolho. D’estes 15 apenas me mor¬ 
reu 1. 

Tirei excedente resultado no tratamento 
d’estes doentes, do emprego da quina, e 
dos cozimentos de casca de salgueiro 
branco, addicionando-lhes a agua de Ra- 
bel na dóse de 45 a 60 grammas por dia; 
fricções de ammonia, essencia de tere¬ 
bentina e tintura de cantharidas, seguidas 
de um forte sinapismo no inlervallo das 
duas ultimas coslellas do lado esquerdo: 
o sulphato de quinino na dóse de 4 gram¬ 
mas dado por duas vezes em limonada 
sulphurica deu um excellento resultado. 
Antes do tratamento tonico o adstringente, 
começava pela administração de um pur¬ 
gante salino. 

Este mesmo tratamento, usei em dois 
casos de febre carbunculosa com manifes¬ 
tação de tumores exteriormente, e com 
bom exito. Os tumores externos, foram 
tratados pelos cáusticos. 

Em todos os concelhos marginaes do 
Tejo, se tem dado no gado bovino casos 
de febres paludosas. 

Nas mais especies pccuarias o estado 
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* sanitario tom sido bom, resentindo-se em 
geral todo o gado da escassez de pasto, 
devido a esta secca tão extraordinária. 
Vão muito adiantadas as vindimas, e os 
viticultores em geral consideram-se satis¬ 
feitos com as suas colheitas; porém não 
ba no districto a grande quantidade de 
vinho que se apregoava. De muitos lavra¬ 
dores sabemos, que léem uma producção 
inferior à do anno passado; e outros que 
esperavam muito mais, ser egual a pro¬ 
ducção á do anno anterior. 

Com respeito $ qualidade, estou per¬ 
suadido, que esto colheita muito se ha de 
avantajar i do ,anno passado, devido às 
boas condições em que é feita a vindima, 
e aos maiores cuidados e intelligencia com 
que se procede è vinificação, isto em 
grande parte devido aos conselhos das 
pessoas competentes, que tem estudado 
esto ramo de artes agrícolas no nosso paiz. 

Aveiro, 9 de setembro. — Póde-se con¬ 
siderar acabada a colheita dos milhos dos 
altos, cuja producção foi, como se espe¬ 
rava, escassíssima. 

Jà começou a colheita dos milhos serô¬ 
dios, que vão dando boa funda, com- 
quanto a persistência da secca chegasse a 
prejudical-os, dos sítios em que laes sea¬ 
ras costumam ser regadas. 

A producção do arroz, cuja colheita 
vae próxima do seu termo, não será, tal¬ 
vez, excedente a um terço da d’um anno 
regular. São consideráveis os prejuízos 
que este anno soffrem os que fazem d’esta 
cultura a principal da sua lavoura. 

As vindimas estão feitas em alguns 
pontos d’este districto, conflrmando-se 0 
juizo favoravel que ácerca d’ellas se for¬ 
mava. Na Bairrada também já começaram. 

A situação pecuaria continua má, e tor¬ 
na se peior, se, contra 0 que é de espe¬ 
rar, não vierem em tempo opportuno as 
chuvas para 0 desinvolvimento das hervas 
do outono. As palhas estão por um preço 
excessivamenle elevado; poucos lavrado¬ 
res se atrevem a vender parte das que 
possuem, receiando pelo futuro dos seus 
gados. 

Téem-se dado alguns casos de febre 
carbunculosa, priocipalmente nos animaes 
da especie bovina, em diversos pontos do 
litoral do districto, sem comludo ganha-, 
rem extensão epizoolica. 

Nenhuma outra alteração occorreu no 
estado sanitario dos gados, digna de men¬ 
ção. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e sootechnica 

VI 

Renault 

Escrevemos em bibliographia veteriná¬ 
ria e zootechnica contemporânea, na es- 
perança de podermos ser de alguma uti¬ 
lidade. Insistimos na palavra contemporâ¬ 
nea, porque existem, senão na França, 
pelo menos no estrangeiro, notáveis tra¬ 
balhos de bibliographia geral, publicados 
por distinctos veterinários. 

Manifestando porém 0 pezar de que toes 
obras não se achem ainda traduzidas na 
nossa lingua, acreditamos que ellas não 
comprehendem este período scientiãco, 
que data quando muito de uns quinze an- 
nos, periodo immensamente brilhante sob 
0 aspecto dos progressos, das conquistas 
de toda a especie, que 0 assignalam. 

Podemos, todavia allirmal-o no que res¬ 
peita ao livro do sr. J. B. Ercolani, pro¬ 
fessor na Escola real veterinária de Turim 
e socio correspondente da Sociedade im¬ 
perial e central de medicina veterinária, 
livro cuja publicação data de doze ou treze 
annos (Recherches historico-analytiques 
sur les ecrivains velerinaires, Turim, 
1832, 2 vol. in-8.°). A grande erudi¬ 
ção de Parangé, seu gosto particular pela 
lilteralura medica de Ilalia parecia impor- 
lhe a tarefa de nos dar uma traducção da 
importante obra do doutor Ercolani, na 
qual pensava, talvez, quando a morte 0 
arrebatou tão inopinadamente, traducção 
que não obstante, não tardará sem duvida 
em apparecer, devida aos cuidados de um 
sabio professor. 

Quanto á obra digna de consideração 
dos srs. Hering e Schrader, publicada em 
Stuttgard em 1863 em 3 vol. in-8.° grande 
(Dictionaire biographique et litteraire des 
velerinaires de tous les lemps et de tous 
les pays, ainsi que des naluralisles, me- 
decins, agronomes, ecuyers, etc. qui se 
sont acquis du merite sous le rapporl de 
la medicine veterinairej, comprehende 
ella um circulo por tal fórma vasto que 
parece diflicil que todos os trabalhos con¬ 
temporâneos, particularmente os que se 
referem á França possam ahi ser expos¬ 
tos minuciosamente. 
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Não havia, pois, mais do que seguir 
os passos d’esles homens tão distincios, 
diligenciando completar as suas sabias in¬ 
vestigações, porém é tarefa que nos é mais 
facil indicar do que desempenhar, porque 
não basia grupar todos os veterinários da 
nossa epoca que se léem feito conhecer 
pelos seus escriplos, è necessário ajuntar- 
lhe os zootechnicos, cujos trabalhos pren¬ 
dem tão de perlo com a veterinária, e 
consignar larga pagina, nas citações bi- 
bliographicas, i zoologia, à anatomia, á 
physiologia e à pathologia comparadas. 

Quando lemos de nos occupar dos ho¬ 
mens eminentes que a sciencia.perdeu re¬ 
centemente e cujos trabalhos são essencial¬ 
mente contemporâneos, torna-se o nosso 
trabalho mais facil, mais resumido, por¬ 
que então os elogios, as biographias cir- 
cumstanciadas seguiram de perto aquelles 
que deixaram de existir; um novo exame 
uma apreciação profunda das suas obras 
são feitas por escriplores de elevada com 
petencia, e sob pena de os copiar não resta 
mais ao bibliographo de que o cuidado de 
apontar os principaes trabalhos dos sábios 
de que falíamos. Eis a razão porque as¬ 
sim procedemos para com uma das glo¬ 
rias da medicina veterinária franceza. 

Thomaz Eugênio Eloyo Renault, nas¬ 
cido em Pontoise, em 4805, era inspector 
geral das escolas veterinárias, official da 
Legião de honra (10 de agosto de 1856), 
commendador das ordens de Santo Esta- 
nislau da Rússia e de Frederico de Wur- 
temberg, official da ordem de Leopoldo 
da Bélgica, cavalleiro da ordem do Mérito 
de Francisco José, titular da Sociedade 
imperial e central de medicina veterinária 
membro da Sociedade imperial e central 
da agricultora, de França, e da Academia 
imperial de medicina (3 de maio de 18 iO), 
onde havia substituído eutre outros A. 6. 
Desmarcts; correspondente do Instituto, 
membro da commissão dehygiene hippica, 
antigo director da escola de Alfort, onde 
leccionava legislação e jurisprudência ve¬ 
terinárias, um dos redactores do fíecueil 
de medicine reterinaire, do Journal da- 
gricullure pratique, e aiiteriormenle da 
Maiton rustique da xix siecle, do Nou- 
veau Dictionaire pratique de medicine, de 
chirurgie et de hygiene telerinaires, do 
Livre de la Ferme, etc. 

Renault dirigira-se á Italia, encarregado 
pelo governo de estudar o mais terrível 
dos flagellos que podem affiigir a agri¬ 


cultura, quando a morte o aceommetteu 
em Bolonha, em 27 de maio de 1863. 

Os srs. Magne, em nome da Escola de 
Alfort, H. Uouley, em nome da Academia 
de medicina; Crepin na qualidade de pre- 
sidenle da Sociedade imperial e central de 
medicina veterinária; Goux, veterinário 
em chefe da guarda imperial, como mem¬ 
bro da commissão de hygiene bippica; 
flnalmente o professor Reynal, que havia 
assistido aos últimos momentos do seu 
mestre venerando, pronunciaram eloquen¬ 
tes palavras sobre a sepultura d’este il- 
lustre veterinário. 

Depois de tantas vozes tão elevada¬ 
mente auctorisadas, nada ha que aceres- 
cenlar ; limitar-nos-hemos, pois a indicar 
alguns dos trabalhos de Renault. 

Publicou com Bouley, Delafond, Rai- 
nard, Rigot e Valei, dez annos (1827 a 
1838) do Journal de medicine velerinai- 
re et comparée. Paris in 8.® 

As experiências e as sabias investiga¬ 
ções de Renault, que mais particularmente 
recaíram sobre as doenças virulentas, a 
jurisprudência e a policia sanilaria, re¬ 
montam ao anno de 1827. 

Tratie du javart carlilagineux. Paris, 
1831, in 8.®, fig.; 

Coup d’ceil sur la legislation actuelle 
dans ses rapports avec la garantie appli- 
cable au commerce des animaux domes¬ 
tiques, ibid., 1833, 31 pag. in 8.® 

Animaux domestiques, com Bouley Ju¬ 
nior, Bixio, Yvart, etc., no 1.® volume 
da Maison rustique do xix siecle, ibid., 
1836. 

Notice biographique sur J. B. Huzard, 
ibid., 1838, 19 pag. in 8.®; e grande nu¬ 
mero de outras noticias e elogios; 

Gangrene traumatique, memória e ob¬ 
servações clinicas sobre uma das suas cau¬ 
sas mais frequentes nos animaes domés¬ 
ticos, ibid., 1840, in 8.®; 

Considerations á l appui du project de 
loi sur un changement dans la posilion 
des veterenaires militaires, ibid., 1842; 

Discussion sur la ferrure d froid (fíe¬ 
cueil de medicine veterinaire pratique, 
1846, pag. 159); 

Ropport sur un nouveau sysleme de 
ferrure, ibid., 1847, pag. 193.* 

Renault, então director da Escola de 
Alfort, foi o primeiro que, em 1847, por 
meio de observações cheias de interesse 
que dirigiu à Academia de medicina, ani¬ 
mou as cspericncias, que suscitava n’esla 
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epoca, em medicina humana, o emprego 
da etherisação, como meio anesthesico 
nas operações dolorosas. ( Bttllt lin de l’Aca- 
demie de medicine, tom. xu, pag. 302 — 
.322. 

Era membro da commissão scientifica 
instituída, em 30 de maio de 1850, pelo 
sr. Dumas, junto do ministério da agri¬ 
cultura e do commercio, para o estudo 
da peripneumonia contagiosa do gado 
grosso. 

Citemos ainda: 

De 1'influence de Vaèralion et de la 
ventilation sur les animaux sains et ma- 
ladee; 

Memória sobre a Cholera des poules di¬ 
rigida á Academia imperial de medicina 
em 6 de maio de 1851. 

Typhus contagienx des betes bovines; 
exame sob o aspecto de policia sanilaria 
internacional, da seguinte questão: Quando 
o lypho contagioso reina nos animaes bo¬ 
vinos na Rússia, ou nas provindas danu- 
bianas, barerà perigo para o grosso gado 
de França e dos outros Estados occiden- 
taes da Europa em que os governos das¬ 
tes Estados permitiam a livre importação, 
das pelles, cebo, ossos, cornos e sedas 
dos animaes bovinos de proveniência das¬ 
tes paizes infeccionados ? Paris, 4860, 
122 pag. in 8.° 

É bem conhecida a importância d’este 
profundo estudo, apresentado, no mez de 
fevereiro de 1860 por Renault ao Insti¬ 
tuto, à Academia de medicina, às Socie¬ 
dades imperiaes e centraes de agricultura 
e de veterinária. É lambem conhecida a 
excellente e animadora resolução do au- 
ctor. 

Não fazemos mais do que indicar algu¬ 
mas das communicações feitas por Renault 
a estas eruditas corporações. 

. Apontemos lambem o sen Résumé de 
In discussion sur la morve, discurso pro¬ 
nunciado na Academia imperial de medi¬ 
cina, Paris, 1861, 64 pag. in 8.° ( Bulle 
tin de l'Academie imperial de médicine, 
tom. xxvi). É sabida a parle que to¬ 
maram n’esla interessante discussão os 
srs. H. Bouley, Leblanc, Reynal, Tardieu, 
etc. 

Após numerosas omissões que osbio- 
graphos de Eugênio Renault não com- 
melteram de certo, chegámos á Notesur 
la rage, que por elle foi lida na Academia 
das sciencias, em 21 de abril de 1862, 
sobre a duração da incubação da raiva 


nos cães. ( Comptes-rendus , 4863, tom. 
lvi, pag. 72.) 

Renault era um dos eloquentes susten¬ 
táculos das doutrinas zoolechnicas que 
Emilio Baudemenl expunha nas suas li¬ 
ções por fórma tão válida como brilhante; 
era não menos eminente zoolechnico do 
que veterinário completo, e os seus nu¬ 
merosos estudos de jurisprudência vete¬ 
rinária e de policia sanitaria publicados 
no Recueil, dizem bem qual era a sua 
competência n’estas espinhosas matérias. 
Contrario à doutrina do cruzamento das 
raças, não admittia a superioridade dos 
cavallos inglezes sobre os nossos. Na fa¬ 
mosa discussão sobre a conveniência das 
raças, que se verificou na Sociedade im¬ 
perial e central de agricultura, serviu-se 
dos documentos redigidos pelos veteriná¬ 
rios do exercito da Crimèa para convcD* 
cer os seus adversários da excellencia dos 
cavallos francezes, que depois dos berbe¬ 
res, foram os que melhor resistiram a 
todas as fadigas da guerra, emquanlo que 
os cavallos inglezes morreram quasi to¬ 
dos. 

0 professor Reynal foi quasi sempre o 
auxiliar e o collaborador dos trabalhos 
scientificos de Renault; andou associado 
a todas as suas investigações e foi encar¬ 
regado pelo seu illuslre mestre, antes de 
morrer, de reunir e completar numerosos 
documentos sobre policia sanitaria, juris¬ 
prudência e doenças contagiosas, etc. 

Um filho do homem eminente que a 
sciencia perdeu muito cedo, o sr. Leon 
C. Renault, advogado no tribunal impe¬ 
rial de Paris, é hoje um dos redactores 
do Recueil de médicine veterinaire. 

0 sr. Reynal e o sr. Leon Renault an- 
nunciaram em 1864 a publicação de uma 
obra posthuma de Eugênio Renault: Ju- 
risprudcnce veterinaire. — Commentario 
da lei de 20 de maio de 1838 sobre os 
vicins redhibitorios. Paris, in 8.° 

Dando esta rapida e succinla noticia 
das obras de um homem tão distincto 
como Eugênio Renault, sentimos que elle 
apresente tão sensíveis lacunas, mesmo 
sob o aspecto de uma simples nomencla¬ 
tura, e propomo-nos a ulteriormente com¬ 
pletai as. Quando em 2 de fevereiro de 
1857 a Academia das sciencias conteria a 
este grande veterinário uma recompensa 
de 4:000 francos, dizia muito em poucas 
palavras, pela voz do relator da sua com- 
missão, o sr. Julio Cloquet, para fazer 
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apreciar uma parte dos trabalhos scienti- 
ficos de Renault; a recompensa era assim 
baseada: « Pelas suas numerosas expe- 
« riencias sobre muitas doenças contagio - 
« sas; sobre a maior ou menor rapidez 
« com que sio absorvidas as matérias vi- 
« rulentas do mormo, da gafeira, da raiva, 
« da baceira e do carbúnculo, introduzi- 
* das sob a epiderme ; sobre a transmis- 
«são do mormo pela injecção nas veias 
« de sangue proveniente de cavallos ata- 
« cados de mormo agudo; sobre a trans- 
« missão da raiva dos herbiveros, e sobre 
«um grande numero de outros pontos 
« da historia d’estas doenças ». 

£ principalmente o fíecueil de médicine 
veterinaire que se deve consultar com cui¬ 
dado para formar idéa da infatigável acti- 
vidade d’esta bella intelligencia, «d’este 


« chefe eminente da corporação veterina- 
« ria, d’esle experimentador tão exacto e 
«rigoroso, d’este espirito tão elevado, 

< d’este logico tão lúcido, de um juizo 

< tão. são e tão recto, de uma tão perfeita 

< respeitabilidade, que, em todas as cor* 

< porações scientificas a que pertencia, 
i para ellas entrára com a bandeira ve- 
«terinaria na mão, sustentando-a sempre 
* firme e levantada. > (Discurso do pre¬ 
sidente Garreau, na abertura da sessão 
annual da Sociedade imperial e central de 
medicina veterinária, 10 de novembro de 
1864). 

A. Maygrier, 

Secretario da direcçSo da escola imperial 
de agricultura em Saulsaie. 

A. J. H Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2. a quinzena de agosto de 1868 



C EMULES 


Yilla Real 
Amarante 


Yilla do Goude 


Guimarães. 

Caramba. 

Fonte de Lima.... 
Vianna do Castello 

Ateiro. 

Coimbra. 


Castello Branco 


Abrantes .... 
Alcácer do Sal 


ALQUEIRE DO MERCADO ALQUEIRE DO MERCADO 


Trigo Milho 

J .9 à b 1 ? 

i. J í i 5 4 

a, ^ 


610 - — 
76U 400 — 

827 445 — 

— 480 — 

805 465 — 

— 485 — 

— 400 375 

— 425 415 

— 300 — 

— 410 400 

— 400 — 

— 420 400 

600 325 — 

— 480 — 

— 380 — 

530 380 — 

520 400 — 
580 470 — 
780 440 — 

610 4í5 — 


160 — 
400 — 

475 425 
485 445 
495 410 
500 400 
400 400 
465 700 
550 550 
110 — 
415 430 
440 300 
470 280 
440 — 
320 300 
360 240 
380 300 
480 360 
440 -- 
500 310 


820 560 520 400 


a £ 0 M 

t § f 2 
I § ? 1 


710 — 

665 665 
742 775 
700 700 
770 800 
600 800 
— 800 


— 500 
680 685 

— 600 
600 700 
800 890 

— 620 



500 - 

685 - 

600 m 

722 580 
600 600 
650 460 
510, 400 
700 600 
640 600 
800 590 

350 320 
660 — 
430 — 
660 — 

600 540 
750 540 
- 510 


640 — 720 — 580 


620 550 400 — 360 320 1.000 1.000 — — 500 

560 — 475 — 340 300 960 960 — — 680 

570 — 470 - 420 325 760 750 — 750 — 


Alq. 172 
» 200 
» 185 

» 175 

kilog. 20 
alq. 400 
» 310 

alq. 360 
» 260 


860 800 900 _ 

600 — 1430 I — I 

mo 


500 800 

340 875 

370 — 


— 800 — — 
— 900 730 400 


kilog. 25 
alq" 320 


kilog. 16 
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U9VIDOS 


MERCADOS 

ALMUOB DO MSRCADO 

URDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Ceai. 


VIHHO 

AZBITB 

Bragança. 
Chaves^-. • • • 

1.660 

1.500 

7.200 

6.500 

25,75 

24,19 

Vi Da Real.... 
Amarante... • 

1.200 

1.100 

1.910 

8.400 

6.700 

6 350 

29,40 

26,25 

25,44 

VUU do Conde 

1.800 

1.200 

7.400 

6.545 

46,64 

44.70 

Guimarães... 
Caminha.... • 
Ponte do Lima 
V. do Castello 

801) 

1.560 

1.000 

1 500 
1.400 

6.250 

7.200 

7.500 

6.600 

4.400 

23,28 

23,82 

19,46 

23,10 

17.40 

Coimbra. 

La m ego. 

Viwu^u... • 

950 

1.980 

1.250 

8.860 

6.600 

6.400 

16,74 

27,63 

24,96 

Guarda ...... 

1.600 

6 000 

23,04 

pinhel....... 

1.200 

5.000 

19,20 

Cast. Branco. 
Covilhã . 

1.500 

1.600 

5.200 

6.000 

25,08 

24,48 

Leiria. 

600 

4.000 

16,58 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 
Lisboa ...... 

960 

5.200 

17.28 

19,20 

16,80 

Setúbal . 

Rvora--...... 

1.000 

3.600 

16,80 

17,40 

Elviiif........ 

1.150 

3.400 

16,94 

Portalegre. .. 
B<4jn. 

1.100 

3.620 

18,12 

Mertola.... 

Paro. 

2.000 

4.200 

22.80 

18,60 

Lagoa. 

1.920 

4.100 

17.40 

Tavira. 

1.300 

3.900 

16.80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PBINGIPABS MKHCADOS 


•.* fSinUA AGOSTO OB «SOS 

(Por 100 kilogramm&s) 


MERCADOS 

AlIcmRBhA 
e PraislA 

Sleltio. 

Colonia. 

Dantsig. 

Moguucia.... 

AulrU 

YÍ 6 BDA. 

Belglc* 
Bruxellas.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania. 

Mona. 

Batadaa-Cn. 

New-York.... 

«IIPM 

Alexandria... 

Smyrna.. 

Praafa 

Paria. 

Ruão. 

N antes. 

Lyâo. 

Marselha. 

Argel. 

Baipanfca 
Zamora. 


| Trl 

«• 

Cea- 

felo 

Ceva¬ 

da 

Avela 

5.130 




_ 

5.400 

— 

4.H0 

— 

— 

5.580 

— 

3.690 

3.465 

2.121 

4.950 

*— 

3.555 

3.825 

3 420 

4.320 

— 

— 

— 

— 

5.796 


3 780 

— 

4.050 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

6.450 

_ 

3 699 

— 

4.266 

5.877 

__ 

3.888 

4.122 

4.023 

, 5.805 

— 

3.420 

■ 

3.870 

4.030 

5.625 

— 

— 

— 

— 

_ 

... 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


5.553 


3.303 

8.870 

3.780 

5.490 


3.375 

4.366 

4.095 

5.265 


3.420 

4.140 

3960 

4.905 



— 

3.735 

5.265 



3 600 

i 3.600 

. 5.760 

5.040 

— 

3 600 

3.600 

7.065 


4.320 

4.950 




Triga I 

Cea* 

Ceva- 

Avela 




Sela 

da 


MERCADOS 

' 





Hollanda 






Amsterd&m. 

6 126 


3672 

_ 


Inglaterra 






Londres. 

3.985 

— 


4.500 

4.SG5 

Livcrpool. 

4.950 

— 

— 

4.275 

4.590 

Etalla 1 






Turim. 


_ 


_ 

__ 

Gênova. 

— 

— 

— 

— 

— 

Portugal 






Lisboa. 


_ 

_ 

_ 

— 

Porto. 

— 

— 

— 

— 

— 

Boaala 






Od6888 . 

8.780 

— 

2.520 

2.700 

2.790 

SuIflM 






Berne..» . 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM li DE SETEMBRO 


600 

670 o «lq. oo 13.80 litro 

660 

750 

» 

9 

650 

680 

m 

9 

600 

650 

9 

9 

— 

« 

» 


400 

440 

» 

9 

340 

400 

9 

» 

— 

400 

9 

9 

350 

370 

9 

9 


— 

9 

9 

400 

405 

9 

9 


. 4.100 4.400 alm ou 16,95 lit. 

— 70.000 a pipa. 

— 75.000 » 

30.000 — » 


Trigo do reino rijo 
» » mo lie 

» daa Ilhas.... 

» estrang. 

» » molle. 

Milho do reino.... 

» das ilhas.... 

» estrangeiro. . 
Cevada do reino.... 

» estrangeira.. 

Centeio. 

Azene (ao ca es) 

Vinho tinto... 

» branco, 

Vinagre tinto. 

Aguardente de 30 graus 

(enca8cada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacta. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios . 

Presuntos. 

Toucinho (barri)). 

Cebuilas. 

Cortiça 1.* qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada bna ty 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Alçarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces.. 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal.. 


— a 150:000 pipa 

1.200 a 4.200 14.688 k. 
1.300 a 1.400 13,80 IiL 

— a — » k. 

1.250 a 1.30014.688 k. 

340 a 360 * 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

— 390 459 g 

— 5.800 14.688 í. 

— — dúzia 

— 4.800 14.688 k. 

— 4.000 » 

150 160 molk» 

7.200 a 9.600 58.762 k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

— a 11.500 88 k 
650 a 675 14,688k. 
900 a 1.000 

1.800 4.000 Tá,688 k. 

1.000 4.100 * 

— 1.700 » 


Preços Ana oeialates geaeroa coo Ushoa 

Em de 20 ntcmbro 

Carne de vacca. kilog. 

» de vitella. » 

» de carneiro. » 

» de porco.... » 

p&o de trigo 1.® qualidade. V* 

Dito de2.® dita.. •••• » 

Dito.... • 
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RELAT0R10 

SOB RB OS PROCBSSOS DA YIKIFICAr.IO NOS PRING1PABS CBNTR09 
VINHATEIROS DO SOL DO REINO 

Pelo commissario do governo 

IfiMACIO VERBEIRA LAPA 

(Continuado de pag. 130) 

A plantação da vinha é geralmcnle feita 
por bacellos. Alguns vinhateiros porém 
metlem barbados. O sr. José Maria da 
Fonseca seguiu por alguns annos um pro¬ 
cesso, em que na mesma vinha formava 
o viveiro dos barbados que devia depois 
plantar em vinha nova. Começava por 
metter bacellos a quatro palmos de dis¬ 
tancia. No fira de dois annos mandava ar¬ 
rancar metade dos bacellos, tirando um 
de cada entre dois. Os que ficavam cons¬ 
tituíam a vinha tal como devia ficar, e 
os outros eram transplantados para a vi¬ 
nha nova. Reconheceu porém que este 
processo, aliás economico, fazia resentir 
a bacellada que restava no primeiro chão; 
porque a arranca, por muito acautelada 
que fosse,feita, aluia os pés que ficavam, 
e lesava sempre mais ou menos as raizes 
dos barbados arrancados. Hoje o seu sys- 
tema de plantação, unico na localidade é 
todo de viveiro separado. A educação do 
bacello é a que commummente se pratica 
em outras partes. Depois de enterrado é 
cortado a dois olhos acima da terra. No 
fim do primeiro anno podam-se todos os ra¬ 
mos que deitou, menos o mais forte, que 
se atarraca a dois olhos acima do seu nas¬ 
cimento. No fim do segundo anno não se 
lhe toca. No fim do terceiro anno é rido 
a dois olhos; e no fim do quarto anno 
começa a poda á vara se a planta está 
vigorosa, isto é, escolhe-se a vara mais 
próxima ao pé que seja vigorosa, e se 
poda a sete ou oito olhos, podando a im- 
mediata a dois olhos. 

Até ao quarto anno semeia-se por en¬ 
tre a vinha nova melões, milho, etc. Es¬ 
tas culturas, longe de prejudicar as ba- 
celladas, alegram-as pelas cavas, estruma- 
ções e limpeza do terreno que se lhes 
fazem. As balatas prejudicam as bacella- 
das e remoçam as vinhas velhas. 

Constituída a vinha, recebe geralmente 
duas cavas uma no inverno, outra na pri¬ 
mavera. Ha quem encaldeire as cepas; 
mas esta pratica não surte bom resultado 
em todas as vinhas, porque ou as raizes 
são aflectadas por maceração, quando o 

vol. a. 
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subsolo é impermeável, ou viça a cepa 
demasiadamente em pampos, com pre¬ 
juízo notável da qualidade dó vinho. A 
estrumação apenas é usada nas vinhas 
fracas, ou muito cançadas, e os estrumes 
usados consistem geralmenle em matos 
curtidos com os enxurros das lamas e as 
urinas dos gados. 

A poda usada nas vinhas de Azeitão é 
a que ao norte do Tejo se conhece pelo 
nome de poda de pollegar; poda nem 
alta nem rasa, em que se deixa geral¬ 
mente uma vara, ou duas se a cepa é 
muito forte, com um pollegar, ou sem 
elle, segundo se pretende ou não arrear 
no anno seguinte a cepa por se achar 
alongada de mais. N’algumas vinhas, como 
vi nas do sr. Fonseca, um pouco abaixo 
ou ao lado da vara de poda deixam ficar 
sempre o pollegar de dois olhos, desti¬ 
nado a produzir a vara no anno seguinte. 
Este systema de podar ofierece bastante 
analogia com o systema de poda proposto 
pelo dr. Guyot. Com effeito ha aqui os 
dois ramos: a grande vara que ha de 
produzir o frueto do anno, e a pequena 
que ha de produzir varas, de uma das 
quaes se tirará para o anno seguinte a 
vara de poda. 

A differença consiste, em que a vara 
de frueto, em vez de ser deixada em todo - 
o seu comprimento e disposta horisontal- 
mente muito próxima da terra, é podada 
a sete ou oito olhos ou erguida ou em¬ 
pada em circulo mais ou menos regular, 
vindo pela extremidade a alar sobre o pé 
da cepa. Alguns usam enterrar no chão 
a vide de frueto até ao penúltimo ou an¬ 
tepenúltimo olho. 

Estes olhos enterrados criam raizes, e 
pensam os que assim praticam, que esta 
fonte auxiliar de nutrimenlo augmenla a 
producção da cepa em cachos. Logo ve¬ 
remos até que ponto é fundada esta con¬ 
jectura. 

A empa em palmatória, a que se 
obriga a vara de frueto, e que é a única 
dislineção entre o systema Guyot e o do 
sr. Fonseca, tem vantagens preferíveis à 
disposição horisonlal. N’esta maneira de 
armar a vide horisontalmente e em todo 
o seu comprimento, a cepa tem todo q 
desafogo para obedecer à sua tendenciã 
expansiva e vagabunda; cria os cachos 
muito proximos da terra, os quaes por 
isso recebem com o calor do sol o que 
lhe reverbera o chão. 

18 
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Ora a vinba tem tanta maior expansi- 
bilidailc de vegetação e precisa de tanto 
maior dóse de calor, quanto o clima em 
que vegeta è mais frio e húmido. 

Em um paiz frio e húmido portanto, 
a poda pelo systema de Guyot tem van¬ 
tagens absolutas, porque não contraria 
tanto a índole da vinba, e favorece a ma¬ 
turação dos cacbos, já porque os appro- 
xima do terreno, já porque os descobre 
do excesso de roupa, visto que a folhagem 
acode por este modo de podar, sobre¬ 
tudo para os lançamentos das varas ver- 
ticaes que saíram do lalão. 

Mas em um paiz quente e secco a ex¬ 
pansibilidade da vinha é menor, e o ca¬ 
lor da terra não se faz tão preciso á ma¬ 
turação, e até às vezes se torna prejudi¬ 
cial à uva que se abraza em presença de 
soes Iropicaes. 

Apropositam-se de molde ao que digo 
sobre o differenle modo de armar a vide 
nos climas frios e quentes os seguintes 
versos das Georgicas portuguezas : 

O raio que de Phebo luminoso 
Sobre o terreno cae, trazendo a elle 
A luz com o calor, pelo terreno 
Para a planta, que nutre, é reflectido 
E do calor reflexo a força excede 
A do raio que vem direito á planta. 


Aquelle que recolhe pois os cachos 
Em clima frio, ou em terreno fértil 
Onde ou falta o calor, ou cresce a seve, 
Deve sempre ao terreno quanto possa 
Das suas cepas attrahir os ramos; 

Ao contrario o que planta em um terreno 
Magro e pobre, ou em que um sol ardente 
Da sua planta as verdes folhas cresta 

Deve a vinha altear . 

Mousiwho, Georgicat portuguezas, cant. iv. 

Vejamos agora as vantagens do menor 
comprimento da vara, e da empa alta e 
dobrada. 

Ê sabido por lodos os vinhateiros, que 
os olhos da vara de poda mais distantes 
da cepa, ou da inserção da vara, são os 
mais productivos em cachos, sendo os 
mais proximos geralmente eslereis. Quanto 
pois mais comprida ficar a vara de fructo, 
maior será o numero d’esles olhos esle¬ 
reis, que darão em vez de cacbos, elos, 
folhas e lançamentos; e a seiva empre¬ 
gada n’estas formações faltará ao medrio 
dos cachos, que sairão á ponta da vara. 
No systema Guyot combale-se este luxo 
de vegetação fazendo a poda viva; isto 


é, esladroando, depenicando, capando e 
esporrando. No systema portuguez pre¬ 
vine-se este excesso, encurtando a vara, 
e empando-a em arco ou circulo. 

É sabido por experiencia também, que 
embaraçando o curso da seiva com a tor- 
são da vara, o que se chama fazel-a ge¬ 
mer ou simplesmente arqueando-a, os 
olhos de aò pé da cepa tornam-se fructi- 
feros, e tanto mais se elles Acarem na 
tangente do arco que Azer o menor an¬ 
gulo possível com a vertical da cepa; 
porque os olhos que recebem a seiva na 
sua primeira impulsão, achando-se o curso 
d’esta demorado mais adiante, são os que 
fructiAcam melhor. 

A vara pois, que é cortada em parte e 
dobrada em arco, dispõe a favor dos ca¬ 
chos de uma maior quantidade de seiva, 
e este augmento de nutrimenlo menos 
gaspilhado pelos orgãos herbáceos e le¬ 
nhosos produzir-se-ha em augmento da 
quantidade, e em melhoria da qualidade 
do vinho. 

O uso quasi geral em outras partes de 
cegar os dois a tres últimos olhos da va¬ 
ra, quando feita a arrebentação se vé que 
são eslereis, ou mesmo antes da arreben¬ 
tação, tem ainda por Am favorecer a fru- 
ctiHcação dos olhos mais chegados ao 
principio da vara. 



Agora em que eu não concordo é na 
utilidade que se attribue ao enterro dos 
dois olhos últimos da vara de fructo. Se 
estes olhos não criam raizes, se seccam 
ou apodrecem, a vide enterrada pela ponta 
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não (erá outra utilidade senão a de Qcar 
a empa mais firme, o que todavia não 
dispensa o ser alada ao tutor, ou à cepa, 
se esta tiver a necessária solidez. Se os 
olbos enterrados deitam raizes, esta fonte 
de nutrimento, longe de auxiliar a fructi- 
ficação prejudica-a, e a meu ver contraba¬ 
lanceis ou annulia o effeito centrípeto da 
empa; porque esta nova corrente de seiva, 
devendo produzir a mesma funcção que 
produziría n’um bacello de estaca, irà for¬ 
talecer os olhos estereis, os quaes mais 
vigorosos absorverão a si a maior parle 
da seiva que devia concentrar-se nos ca¬ 
chos. 

A prova de que esta doutrina é verda¬ 
deira colbe-se não só dos simplices ru¬ 
dimentos de physiologia vegetal, mas até 
da própria apparencia das vinhas, appa- 
rencia que serve aliás de apoio à crença 
contraria. 

Com effeito, em quasi todas as vinhas, 
a que se enterra a vara de fructo acha- 
se-lhes um vigor de vegetação em varedo 
e folhagem, que não se devia esperar do 
genero de poda adoptado n’esta locali¬ 
dade ; este luxo seduz a vista, mas não 
se reflecte que se trocou para o obter bi¬ 
lha de azeite por bilha de leite. É me¬ 
morável a este respeito o folhudo vinhedo 
que se dilata em frente do Casal da Serra 
pertencente ao sr. duque de Palmella. 

. O sr. Fonseca não é dos que manda 
enterrar a ponta da vara ; nem o sr. Cláu¬ 
dio Fitippe da Silva, ao qual devo muitos 
esclarecimentos, e que é pessoa muito 
entendida em governo de vinhas, approva 
similhante pratica, comquanto não a con- 
derane absolutamenle nos terrenos seccos 
e arenosos. 

Quasi ninguém usa de tutores ou esta¬ 
cas nas. vinhas, maiormente depois de 
feitas; a vara enterrada e atada à cepa 
dizem que fica com a necessária solidez 
para resistir ás impulsões do vento, e a 
esta razão junta-se a da economia na des- 
peza com a estacaria, que em toda a parte 
é uma verba attendivel. 

Na verdade, as vinhas empadas em 
circulo podem dispensar melhor que ne¬ 
nhumas outras o tutor; mas eu não sei 
se a empa em arco atado ao tutor, dis¬ 
pensando então o enterro da ponta da 
vara, não seria ainda uma armação mais 
segura para a vara, a qual não ficando 
tão dobrada, também não estalaria tão fa- 
cilmeDle, tendo de mais a mais a vanta¬ 


gem de erguer os cachos um pouco mais 
acima, evitando se assim que pousem na 
terra, posição, que se na opinião de al¬ 
guns póde garantir a uva do oidium, não 
a livra de apodrecer com a humidade da 
terra na parte que contacta com ella, ou 
de ser passada pelo calor quando os es¬ 
tios são intensos. 

Azeitão é uma das localidades em que 
o fabrico dos vinhos, as ofiiçinas vinarias 
e as adegas offerecem menos defeitos. No- 
ta-se-lhes geralmente um certo arranjo, 
aceio e boa ordem, muito acima do que 
tenho presenciado nò commum das ou¬ 
tras povoações vinícolas. Este facto é a 
consequência lógica da antiga e bem di¬ 
rigida educação vinícola da região, favo¬ 
recida pelas causas de que já fallei. 

São dignas de ver-se as adegas e laga¬ 
res da quinta do casal da Serra, que é 
logo depois da adega do sr. visconde da 
Esperança em Cuba, a maior que tenho 
visto, as dos srs. Fonseca, e Rasteiro 
em Villa Nogueira. As adegas e laga¬ 
res dos srs. Pereira, José Anastacio e 
de outros não podem comparar-se com 
estas, e pertencem sem injustiça ao lypo 
commum, mas estão muito longe de po¬ 
derem merecer o nome pouco lisonjeiro 
de lagares estrumeiras que formigam no 
nosso paiz. 

Sem ler as proporções da do Casal da 
Serra, é a officina vinaria ou antes as of- 
fleinas vinarias do sr. Fonseca um modelo 
dos mais perfeitos que se podem encon¬ 
trar em industria vinícola. A boa quali¬ 
dade e escolha das uvas, tanto as que cul¬ 
tiva como as que compra de vários pon¬ 
tos ; o bem disposto dos seus armazéns 
e officinas; o esmero, aceio e regularidade 
em todos os objectos e utensílios da sua 
laboração; o espirito de ordem, de me- 
thodo e de previsão que se observa em - 
todos os serviços; o pessoal intelligente 
e adestrado formado com tanta solicitude 
e trabalho pelo proprietário, classificado 
e dividido em grupos pela natureza das 
operações, tudo isto eleva o estabeleci¬ 
mento do sr. Fonseca muito acima do que 
se vé não só na sua região, mas em todo 
o paiz, e a eguai do melhor que se conta 
e escreve de outros paizes vinhateiros. 

Eu tive occasião de assistir a todos os 
trabalhos vinícolas d’esta casa, desde a 
vindima até á exportação dos vinhos; e ou 
fosse no campo ou na casa da pisa e des- 
engace, ou fosse na adega de curtimenta, 
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ou nos lagares ; ou fosse na adega de de¬ 
posito, ou na casa de dislillaç.ão, na casa 
de espremedum, ou na da engarrafagem 
erolhagem, todos os serviços succediam-se 
com uma certeza e precisão, com tal or¬ 
dem, socego e serenidade, que os homens 
e mulheres, os engenhos e utensílios não 
pareciam senão rodas conjugadas de um 
complicado mechanisrao tocado por um 
unico motor 

É curioso e agradavel assistir a esta si¬ 
multaneidade de trabalhos, travados e li¬ 
gados sem barulho ou confusão, sem se 
ouvir uma palavra mais alta, sem atravan- 
camento ou embaraço nas coisas e nas pes¬ 
soas sem que qualquer peripecia da labora- 
ção não esteja prevista, ou seja immediata- 
mente providenciada. E no meio d’esta pla¬ 
cidez, a aclividade bera aproveitada de to¬ 
dos, e lodos, mulheres e homens, risonhos 
e contentes, amando de coração o seu pa¬ 
trão, que os trata como filhos, e que não 
sabe dar-lhes uma ordem ou aviso, sem 
acompanhar a correcção ou lição com pa¬ 
lavras de brandura e de afleição. 

Este ribeiro que deslisa mansamente, 
esta machina que se providenceia a si 
mesma, este campo de batalha em que 
cada soldado tem o plano do seu gene¬ 
ral, levou muitos annos de fadigas a con¬ 
cluir e a pôr no pé em que se acha. Mas 
lambem hoje o sr. Fonseca tem a satis¬ 
fação de dizer em gloria sua e dos seus 
diligentes empregados, que tão regulares 
e direitas lhe correm as coisas em Azei- 
tão estando elle lá, como estando em Lis¬ 
boa. 

O sr. Fonseca tem ura bom capital em¬ 
pregado nos seus extensos vinhedos, nos 
seus vinhos de deposito, nas suas oflici- 
nas, nos seus engenhos e mobilia vinaria. 
Mas, como elle mesmo o diz, tem um ou- 
.tro que não se obtem a dinheiro e que 
elle considera mais valioso ainda; é o plano 
e o pessoal da sua laboração, amplos fru- 
ctos de uma vida inteira consagrada ao es¬ 
tudo lheorico e ao trabalho pratico da sua 
industria. Forque o sr. Fonseca não é só um 
pratico dislincto, mas um homem de apu¬ 
rada lição na sua especialidade, conhecedor 
de todos os auclores nacionaes e estrangei¬ 
ros que tèem escripto e escrevem sobre a 
oenologia e a viticultura, enlhusiasla sem 
temeridade pelas boas innovações, pro¬ 
gressivo e prudente nas mudanças que 
emprehende, e sobretudo com um condão 
de apropriação ás circumstancias e condi¬ 


ções locaes, como em muito poucos tenho 

achado. 

Fabrica o sr. Fonseca vinhos tintos e 
brancos, que são habilmente preparados 
para embanque; mas a sua grande espe¬ 
cialidade são os moscatéis branco e roxo 
que têem grangeado ao seu nome, á lo¬ 
calidade e a todo o paiz uma fama das 
mais honrosas. O moscatel de Setúbal, 
postoque seja fabricado em Villa Nogueira 
de Azeitão, tem sido premiado em todas 
as exposições, e é hoje procurado de to¬ 
das as partes, aonde têem chegado encom- 
mendas ou amostras d’elle. Do Brazil, da 
Inglaterra, da França, do norte d3 Europa 
amiudam-se cada vez mais os pedidos; e 
não tardará muito tempo que o sr. Fon¬ 
seca, apesar de comprar toda a uva mosca¬ 
tel que se lhe proporciona, alguma da qual 
vem de pontos bem distantes e por um 
preço relalivamente elevado, não poderá 
satisfazer à procura dos seus moscatéis. 

Antes de me deter sobre o fabrico d’es- 
tes vinhos, darei uma idéa geral da vini- 
ficação dos vinhos communs da localidade. 

É quasi por todos adoptado o syslema 
de feitoria, copiado com maior ou menor 
escrúpulo do syslema de vinificar do Douro. 

O pae do sr. Fonseca, que foi de pro- 
posilo ao Douro aprender com o doutor 
Rebello, com aquelle nosso dislincto ceno- 
logo que deixou um livro ulil sobre a cul¬ 
tura da vinha e a vimficação, aperfeiçoou 
em Azeitão bastante o modo de fazer os 
vinhos, e corrigiu não poucos erros rela¬ 
tivamente à cultura e governo das vinhas. 
São aqui muito communs os lagares de 
pedra desde os grandes lagares de qua¬ 
tro pias e duas varas, como se vê no 
Casal da Serra, e na fabrica do sr. Fon¬ 
seca, até aos mais pequenos de dois a tres 
melros por lado. Comtudo ha quem faça 
as fermentações em balseiros, havendo-os 
de tamanho descommunal, como são os 
di Casal da Serra que medem a capaci¬ 
dade de vinte pipas. Quando o anno não 
dá vindima sufficiente para se encher o 
lagar, a fermentação é feita tfesles balsei- _ 
seiros. O sr. Fonseca, Rasteiro e outros, 
vinifkam sempre no lagar, quer a vindima 
chegue ou não á medida d’este. 

Eu creio que o receio que muitos vi¬ 
nhateiros têem em outras localidades de 
fazer o vinho no lagar quando a vindima 
é pequena, se não é infundado, é pelo 
menos exaggerado, e que procurando 
afastar-se do perigo, mais imaginário que 
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real, da acetificação, correm ao encontro 
de outro mais certo. A fermentação ope¬ 
rada nos balseiros tem, é verdade, a van¬ 
tagem de permitlir o começar se a pisa 
logo que entram no lagar as primeiras 
cargas de uva ; porque o mosto e as mas¬ 
sas vão enchendo os balseiros á medida 
que se vão fazendo. Mas acontece que 
não se pisando sempre de cada vez a 
quantidade de uva necessária para encher 
cada balseiro, antes levando este cargas 
de diversas pisas, constituem-se fermen¬ 
tações de diüerentes datas, estando ás 
vezes a carga que primeiro se deitou ao 
balseiro, a meio caminho de fermentação, 
e a ultima em principio d’ella. Esta des- 
egualdade de fermentação nas diversas 
camadas do mosto e da balsa, esta falta 
de unidade no movimento chimico, faz 
com que as partes que primeiro fermen¬ 
taram participem do trabalho das que 
fermentam mais tarde, e que se estabe¬ 
leçam fermentações successivas de diverso 
caracter, que ou estragam logo o vinho, 
ou pelo menos lhe communicam os ger- 
mens de futura alteração. 

A fermentação no lagar não tem este 
inconveniente. É verdade que a uva a 
não se ter uma ranchada sufficienle de 
viudimadores, tem que esperar dois, tres 
e quatro dias até se meiar o lagar; mas 
neste intervallo a uva avella, murcha o 
engaço, e estando debandada e não em 
monte, não se estraga nem esvinha, a 
ponto de fazer molho que comece a fer¬ 
mentar antes da pisa, o que seria tam¬ 
bém um contratempo para a boa obra do 
vinho. 

Diz-se que os lagares grandes, mór- 
mente os de pedra, esfriam as lagaradas, 
sendo necessário, sobretudo se o tempo 
corre fresco, accender a fermentação aque¬ 
cendo o mosto cora uma parte d’elle aque¬ 
cida de proposilo, e que este inconve¬ 
niente é aggravado quando a quantidade 
da vindima é escassa. Isto é verdade, mas 
n’esie caso o que se deve fazer é usar de 
lagariças de madeira, ou empregando os 
balseiros calcular as tarefas de pisa por 
modo que cada balseiro fique cheio de 
oma lagarada, ou ao menos que se en¬ 
cha no mesmo dia. 

Quanto ao receio da acetificação pela 
larga exposição do mosto ao contacto do 
ar quando fermenta no lagar, eu estou 
firmemente crente, depois do que tenho 
presenceado n’esles dois annos de excur¬ 


sões vinícolas, que é destituído de fun¬ 
damento. Antes d’estas excursões e ape- 
n;>s fundado na theoria e nas experiencias 
do sr. Pasteur tinha por varias vezes sus¬ 
tentado na imprensa agrícola que tanto 
beneficio faz o ar ao mosto emquanlo 
coze, quanto é o prejuízo que faz ao vi¬ 
nho depois de feito. No meu relatorio do 
anno passado tornei a sustentar o mes¬ 
mo principio, comprovando-o com alguns 
exemplos. 

N’este anno as minhas convicções a 
este respeito receberam uma nova e cla¬ 
ríssima confirmação pelo que vi nos la¬ 
gares do sr. Fonseca. 

Estes lagares são em numero de qua¬ 
tro. Em um d’elles eslava um pé jà des¬ 
feito para dar agua-pé; em dois outros 
vinificavam-se mostos de diíTereutes da¬ 
tas, no quarto espremia-se um pé. De 
um tirava-se o vinho feito depois de sete 
dias de fermentação. Este vinho estava 
completamente secco. No outro o mosto 
tinha seis dias de fermentação, marcava 
ainda 2 o ,5 no glucometro, o que corres¬ 
ponde a 3,8 por 100 de assucar. Apezar 
da plena exposição ao ar da balsa ou 
cortiça que boiava sobre o vinho não ti¬ 
nha esta nem sombra de toque acético; 
ao passo que quando a fermentação se 
verifica nos balseiros ou em talhas de 
barro, como è uso no Alemtejo, raro é 
que as massas ou balsas não cheirem 
mais ou menos a azedo. 

Não usa o sr. Fonseca recalcar as bal¬ 
sas. Uma vez estas levantadas pelo des¬ 
prendimento do gaz carbonico ficam cons- 
lantemente ao de cima do mosto até se 
abrir ao vinho. 

Talvez esta circumstancia contribua não 
pouco para não se acelificarem as balsas; 
porque estas não sendo remolhadas no 
mosto enxugam e seccam à superfície, 
tornando-se desde então quasi impossível 
a fermentação na sua superfície de con¬ 
tacto com o ar. Um lagar assim torna-se 
quasi n’uma dorna coberta, em que a co¬ 
bertura é constituída pela balsa não mer¬ 
gulhada. 

A falta de recalque das balsas se póde 
ler esta conveniência de abrigar o mosto, 
ou de, se chegam a azedar, não propa¬ 
garem ao vinho a azedia que contrahiram, 
é por outro lado inconveniente, porque o 
bagulho não cede todos os seus princí¬ 
pios ao mosto, e os vinhos sàem neces¬ 
sariamente delgados e palhetes. Quando 
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se quer fazer vinhos leves e afinados este 
inconveniente cessa de o ser, sendo en¬ 
tão barmonico com o intento da vinifica- 
ção; mas para a feitura de vinhos gros¬ 
sos, encorpados e retintos a maceração 
da balsa torna-se uma necessidade, a não 
querer ficar só com um meio vinho. 

Não ba senão dois methodos racionaes 
de afinar os vinhos: ou não os deixar 
curtir com a balsa, ou a fabrical os de 
curtimcnta, aplainai-os, desbaslal-os de¬ 
pois pelas trasfegas, coilagens, sulphura- 
ção e aguardentação, e mais que tudo 
pelo tempo. 

O primeiro methodo é inquestionavel¬ 
mente o menos trabalhoso, mais rápido 
e mais natural, mas é arriscado e diíDcil 
de manejar, porque o vinho póde sair 
incompleto, póde faltar-lhe o tannino e a 
tinta; pela falta d’aquelle principio estra¬ 
gar-se; e pela falta de corpo e de côr 
ser depreciado no mercado que geral¬ 
mente prefere os vinhos que têem roupa 
para si e para outros que nasceram del¬ 
gados e descorados. 

O segundo methodo tem muito mais 
de artificio; mas o vinho que saiu com 
todas as suas forças da origem presta-se 
a todos os graus de educação, e em mãos 
intelligentes póde chegar de bastão, e ma¬ 
terial tal como nasceu, ao mais apurado 
e fino gosto. Ê um vinho que póde per¬ 
der sem nunca empobrecer. Èmquanlo 
que o outro tudo quanto perder o des¬ 
falcará. 

O sr. dr. Guyot condemna nos termos 
mais energicos a curtimenla ou macera¬ 
ção da balsa no mosto; ao passo que o 
sr. Machard não vê salvação possível nos 
vinhos senão na maceração da balsa e do 
engaço nos mostos. É evidente que a ver¬ 
dade não póde existir ao mesmo tempo 
em doutrinas tão oppostas. A verdade é, 
que nem a demasiada maceração das bal¬ 
sas convem ao vinho; nem a absoluta ca 
rencia d’ella o fórma melhor. O meio termo 
entre estes dois extremos é o unico sys- 
tema acceitavel na maioria dos casos. 

O sr. Fonseca inclina-se mais para a 
doutrina do sr. dr. Guyot, sem todavia a 
observar até ao excesso. Com eíTeito não 
manda elle desengaçar toda a uva, mas 
apenas */* a */* d’ella, e dando pouca fei¬ 
toria ao mosto, prolonga-lhe a estada no 
lagar até que o vinho dè a prova de sec- 
co, isto é, até depois de determinada com- 
pletamente a fermentação. D’este modo 


não carrega o vinho de travor, como 
aconselhá o sr. Machard, que quer pri¬ 
meiro que tudo precipitar nos vinhos to¬ 
dos os fermentos, que são a origem dos 
transtornos ulteriores que podem advir 
ao vinho; mas lambem dá ao vinho todo 
o tempo de fermentação em pleno contacto 
com o ar, para que não reste n’elle parte 
alguma de assucar por desdobrar. E o 
vinbo fica-lhe do mesmo modo socegado, 
limpo e precavido contra futuros acci- 
dentes, sem precisão de forte aguar¬ 
dentação ; porque para a quietação dos 
vinhos, tanto vale prival-os dos fermen¬ 
tos, como do assucar; um e outro sendo 
indispensáveis para que se estabeleçam 
as fermentações anormaes. 

Não será destituída de interesse a con¬ 
frontação que aqui farei entre os vinhos do 
sr. Fonseca e os do sr. Dejante, isto é, 
entre os vinhos preparados sem maior 
maceração, e vinhos afinados artificial¬ 
mente. 
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Deduz-se d’esta comparação que os vi-1 
nhos do sr. Fonseca são mais alcoolicos, | 
um pouco mais lannisados, mais cober¬ 
tos, mas menos saccharinos e menos áci¬ 
dos que os do sr. Dejante (Collares). 

Ambos elles porém pertencem à classe 
dos vinhos afinados, palhetes e seccos. 

Mas uns nasceram taes quaes. à parte 
alguma aguardentação; os outros foi o des¬ 
baste produzido pelas trasfegas e a sòl- 
phuração, que os descascou de todo o 
crassume, e não conlêem outro álcool se¬ 
não o que genuinamente lhes deu a fer¬ 
mentação. 

Ambos estão garantidos de alteração, 
uns porque se não deixaram carregar, 
outros porque foram descarregados das 
cruezas que os embastam e perturbam. 

Mas tanto uns como outros são vinhos 
para vender taes quaes. Elles não podem 
dar o que não tem. São vinbos para ex¬ 
portar em vasilhas ou em garrafas (en¬ 
garrafados é que elles são expedidos para 
o Brazil e outros pontos), mas não fazem 
conta ao negociante que quizer revender 
na capa delles oulros vinhos da mesma 
classe, ou vinhos brancos como tintos. 

Aindaque o sr. Fonseca não mande 
abrir o lagar senão depois do vinho estar 
secco e terminada de todo a fermentação 
tumultuosa, o vinho ainda fermenta no 
tonel, e não está completamente socegado 
e limpo senão pelo começo do anno novo. 
Eu explico esta demora pela falta de suf- 
ficiente maceração com a balsa. O fer¬ 
mento suspende-se, e agita lhe o vinho 
por mais tempo pela falta de tannino. O 
que mais me confirma n’esta idéa é que 
aquelle seu vinho supeiior, o mais ma¬ 
duro, que leva ires almudes de aguar¬ 
dente por pipa de trinta almudes, é justa- 
mente o que leva mais tempo a aquietar, 
não podendo abrir-se senão em fevereiro. 

É porque o álcool, aindaque seja em 
dóse avultada não socega o vinho como 
póde fazer o tannino; porque o álcool 
abafa mas não deslroe chimicamente o 
fermento, como faz o tannino, que se 
combina com elle e o precipita no fundo 
em estado inerte e insolúvel. 

E a este respeito citarei uma crença 
muito commum em França, lendo sido 
vulgarisada pelo sr. Casalis-Allul; é que 
os vinbos fazem-se e socegam tanto mais 
depressa, conservando-se tanto melhor, 
quanto a uva é menos madura. Porque è 
que assim acontece? Será pela menor 


I quantidade do assucar, que mais depressa 
I se decompõe, encurtando-se o periodo da 
fermentação? Nada d’isso. 

O vinho da uva pouco madura comple¬ 
ta-se mais cedo, porque tem abundancia 
de tannino, visto que quanto menos as¬ 
sucar tem a uva mais tannino encerra, e 
reciprocamente, o tannino e o assucar 
andando sempre na razão inversa um do 
outro, tanto na vinha como em geral em 
todas as demais plantas cultivadas ; e con¬ 
serva-se melhor, porque o tannino lhe 
precipita os fermentos, causa de todas as 
avarias do vinho. 

Estou persuadido que se a uva que 
produz o vinho tinto ao sr. Fonseca fosse 
menos desengaçada ou mandasse feilori- 
sar mais os seus mostos emquanto fer¬ 
mentam, os seus vinhos tintos socegariam 
mais depressa. O que resta saber é se 
esta vantagem valerá o inconveniente da 
maior materialisação que então receberiam 
os vinhos. O genero de commercio é que 
estabelece o molde de vinificar; e não ha 
fugir a este tyranno que, qual outro Pro- 
custo, obriga o fraco e o forte, o fino e 
o grosso a chegar á mesma craveira. Se 
o sr. Fonseca fabricasse os seus vinhos 
tintos para vender ao almocreve ou ao 
negociante e preparador de vinhos dizia- 
lhe já d aqui que se deixasse de afina- 
mentos, e que fizesse ir ao vinho tudo 
quanto a uva póde dar. Mas uma vez que 
tem a fortuna de ser productor, prepara¬ 
dor, negociante e exportador, tudo de 
uma vez ; como não tem sobre a cerviz a 
chapa enexoravel do vinho pastoso ; como 
todas as suas encommendas são de vinbos 
feitos e não de vinhos a fazer-se; como o 
vinho das suas donosas garrafas é para 
consumir em genero e não para estofar 
e cobrir a chilra condição de outros vi- 
Dhos havidos ao desbarate, parece-me 
prudente que continue a accommodar a 
arte com a exigencia pelo modo que até 
aqui tem seguido. (ConUnúa). 


VETERINÁRIA PRATICA 

Obesidade, polysarela ou eacbexla gordu¬ 
rosa.— Osielle pardal simples.—Teu es¬ 
mo veslcal, — Satyrlase 

Obesidade, polysarcia ou cachexia gor¬ 
durosa. — Este estado morbido, verda¬ 
deira anomalia de nutrição, resulta da 
lenta e excessiva accumulação de gordura 
no tecido cellular de todo o corpo. 
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A gordura, em tal caso, é frequente¬ 
mente molle e balofa. 

Os quadrúpedes novos de Iodas as es- 
pecies domesticas, sobretudo os que são 
naturalmente lymphaticos esanguineos, pa¬ 
decem não poucas vezes de obesidade, ori¬ 
gem fecunda de muitos e graves moibos. 

A monstruosa engorda artificial dos 
animaes de talho, especie de hypertro- 
phia gordurosa, è inquestionavelmente 
uma variedade de obesidade. 

Excellente e abundante alimentação, ma- 
xima tranquillidade, temperatura quente e 
húmida, e ainda a castração são as princi- 
paes condições do extraordinário desinvol- 
vimenlo de tecido adiposo ou de gordura. 

O animal obeso, nomeadamente o porco, 
anda com difliculdade, é preguiçoso, ca¬ 
rece de energia muscular, digere pouco 
e laboriosamente, respira mal, tem o pulso 
pequeno, tardo e embaraçado, afadiga-se 
e sua ao menor exercício, maximè du¬ 
rante a acção de correr, de subir ou de 
tirar um fardo, etc. 

Para combater a extrema gordura, para 
fazer perder o excesso de carnes, dar-se- 
ha penso sêcco e pouco succulento com 
guaiaco em pó, agua ligeiramente avina- 
grada para bebida diaria, e um purgante 
de vez em quando; é util também um 
trabalho razoavel em pleno ar. 

O sr. Hertwig tratou com bastante suc- 
cesso a obesidade dos cães de regalo ou 
luxo pelo emprego do iodo e de uma ali¬ 
mentação magra. 

Osleile parcial simples. — É a inflam- 
mação do tecido dos ossos. 

Não é muito frequente nos animaes do¬ 
mésticos. 

Provém umas vezes de causas trauma- 
ticas ou accidentaes (couces, feridas, gran¬ 
des pressões mecbanicas, corpos estra¬ 
nhos, etc.), outras de um vicio interno 
(laparão, mormo, arestim, sarna invete¬ 
rada, etc.). 

Tem curso lento. 

Ha dôr, calor e inchação mais ou me¬ 
nos considerável no osso aflectado. 

Póde terminar por resolução ou cura 
completa, endurecimento ou formação de 
exostoses, suppuração ou caria e gangrena 
ou necrose. 

Os meios postos em pratica contra a 
osteito parcial simples são, logo que ella 
se manifesta, os antiphlogisticos locaes, 
taes como loções, banhos ou cataplasmas 


emollientes, e mesmo fricções mercuriaes, 
ou com pomada de iodureto de potássio. 
Depois tem sido recommendado pela sua 
eCficacia o emprego de unturas com massa 
causlica, ou unguento fundente de Lebas, 
com linimento ammoniacal campliorado, 
ou linimento saponaceo simples, etc. 

O fogo està lambem indicado. 

Póde-se dar o iodureto de potássio, ou 
os xialomelanos internamente. 

Tenesmo vesical. — Dôr (cystalgia), ca¬ 
lor e ardor no collo da bexiga, cora von¬ 
tade frequente de urinar, sem evacuação, 
ou apenas com saida de uma pequeníssi¬ 
ma quantidade de urina (estranguria) al¬ 
gumas vezes sanguinolenta constituem o 
tenesmo vesical. 

Reconhece por causas a inflammação 
da bexiga, os cálculos d’este orgão, a 
uretrite, etc. 

São aconselhados clysteres emollientes 
e injecções calmantes no canal da uretra; 
se o soffrimento persiste, narcolicos e san¬ 
gria, maximè se o doente fôr novo, forte 
e eDsanguinhado. 

Exercício moderado e alimentação leve 
e de boa qualidade. 

Satyriase. — Moléstia que consiste na 
erecção constante ou inces sanlemente re¬ 
petida da verga, junto ao appetite o mais 
violento, imperioso de copula. 

É um estado opposto ao priapisrao. 

Esta nevrose especial aos orgãos da ge¬ 
ração accommetlc algumas vezes os ma¬ 
chos das especies cavallar e canina. 

É altribuida ao uso excessivo de aphro- 
disiacos dados para excitar o ardor vene- 
reo, à privação absoluta de coito, á pre¬ 
sença de machos e femeas nas mesmas 
habitações, etc. 

Alimentação refrescante e pouco sub¬ 
stanciosa, sangria, exercício ou trabalho 
aturado, banhos geraes de agua fria, clys¬ 
teres mucilaginosos, applicação de neve 
na columna dorso-lombar, abluções frias 
na região hypogastrica e bebidas tempe¬ 
ra ntes são meios muito usados e com bas¬ 
tante proveito na cura da satyriase. 

É recommendado agora como exce¬ 
lente o uso interno da carophora ou da 
lopulina, ou ainda melhor, do bromurelo 
de potássio. 

Quando a doença sujeita resiste à thera* 
peutica que vimos de descrever, ha ainda 
como ultimo recurso a castração. 

J. M. Tbixkiba. 
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A grande e a pequena propriedade 
deade 4789 

Emqnanlo qae do alto do púlpito de 
Notre-Dame, um dos brilhantes successo- 
res de Lacordaire affirmava, em nome da 
familia, e sem duvida em nome da reli¬ 
gião, que era necessário reformar a lei 
das successões, invocando para este fim 
a opinião de um eminente magistrado, 
recentemente chamado aos conselhos da 
corôa, uma discussão se travava sobre o 
mesmo assumpto n’este jornal, e a causa 
da pequena propriedade era habilmente 
defendida pelo sr. Leterrier, tabellião de 
Gesvres. Estas questões já hoje de certo 
não apaixonam os espíritos, como em 
1826, quando se procurava impedir por 
uma lei a divisão da propriedade, como 
contraria ao principio monarchico e aos 
interesses da agricultura; mas provam 
que a discussão é de lodos os tempos, 
como ha pouco o dizia um illustre ora¬ 
dor, e que da discussão nasce a luz. Os 
discursos do púlpito, porque a palavra 
sermões, parece de hoje em diante não 
dever mais caber-lhes, podem acluar so¬ 
bre as opiniões sem alterar os factos; 
porém não é menos certo que o estado 
agrícola de um paiz depende das suas 
condições econômicas, e n’este persupposto 
não è fixando vistas sobre o solo, bem 
como o observa o sr. de Lavergne, que 
os agricultores, podem apreciar os phe- 
nomenos que elle apresenta, mas sim 
procurando conhecer as causas da ordem 
das coisas que as regem, estado de coi¬ 
sas que é em França o fructo das trans¬ 
formações econômicas de 4789, cujos re¬ 
sultados foram impecidos pelas pertur¬ 
bações da revolução, pelos desastres e 
guerras do primeiro império. 

Era necessário reformas? Não discuti¬ 
remos com aquelles que ainda hoje sus¬ 
tentam o contrario. Podiam realisar-se 
pela liquidação natural do passado ? Sen¬ 
tindo os excessos dos partidos desenfrea¬ 
dos, julgamos que esta questão só póde 
terminar, por lamentações inúteis, por 
isso que se não póde fazer correr em 
rio contra a nascente. A unica questão 
econômica que póde ser trazida para a 
d ; scussão entre a grande e a pequena 
propriedade é esta: Houve depois de 
1K15, epoca em que a paz foi dada á 
França, diminuição de producção na cul¬ 
tura do solo? É n’estes termos pelo me¬ 


nos que utlimamente a vimos assentar 
por um eminente professor do collegio 
de França. Deverá ser resolvida em favor 
da pequena propriedade? 

Não ha no mundo coisa alguma abso¬ 
luta, tudo è relativo. A grande-cultura é 
excedente, diz o sr. de Lavergne no seu 
Traité d'economie rural de l Angleterre, 
quando diminue os gastos da producção; 
nada vale quando os augmenta, e o me¬ 
lhor systema de cultura è simplesmente 
aquelle que, n’uma dada situação, paga 
simultaneamente os melhores lucros e os 
melhores salarios. Com certas proprie¬ 
dades desmedidamente extensas, proprie¬ 
tários, rendeiros lodos soffrem quando 
falta o capital. Por sua parle, a pequena 
propriedade, póde a seu turno carecer 
de iniciativa, a divisão chegar até ao re- 
talhamenlo, da charrua passar á encha- 
da; o pequeno proprietário preoccupado 
das suas Decessidades immedialas, não 
produzirá gado; a associação para o ma¬ 
terial agrícola está longe de nós, se não 
è irrealisavel; em todo o caso a pequena 
propriedade não póde certamente pres- 
lar-se á cultura industrial. 

O elogio que n’um momento dado se 
fez da grande propriedade e das provi¬ 
dencias adopladas pela Restauração não 
se justifica pela historia. Voltavam-se as 
vistas involuntariamente para a Inglaterra, 
com intuitos mais políticos do que agrí¬ 
colas e a opinião que depois se reprodu¬ 
ziu de que a agricultura ingleza só devia 
a sua superioridade á grande propriedade, 
não era relativamente verdadeira. Na Ir¬ 
landa, a maior parle dos grandes proprie¬ 
tários, vergando sob o peso das suas di¬ 
vidas, apenas o eram no nome, e o go¬ 
verno inglez teve depois de ordenar uma 
liquidação geral. A prosperidade actual 
da Escócia não procede-da concentração 
da propriedade; e se é verdade que na 
Inglaterra é esta favorecida por um capi¬ 
tal de exploração como em nenhuma outra 
parte se encontra, Dem por isso menores 
queixas se levantam em alguns condados 
contra a grande cultura. A grande pro¬ 
priedade tem um passado doloroso. O 
latifundium perdeu a agricultura romana 
e o regímen das substituições indefinidas, 
para conservar as grandes propriedades, 
levou a Hespanha a um estado de infe¬ 
rioridade de que não pôde mais levantar- 
se. Por sua parte Artbur Young, atraves¬ 
sando a França, se bem que partidário 
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da grande propriedade, lamentava o aban¬ 
dono dos grandes domínios dos Rohan, 
dos Soubise, etc. O absenteeismo e a falta 
do capital são ainda hoje as causas da 
inferioridade da grande propriedade; e, 
em relação á agricultura, o que determina 
ainda o cultivador a deixar as suas terras 
de pousio, é a grande extensão das suas 
propriedades, a impossibilidade de fabri¬ 
car todos os seus terrenos e finalmente 
a falta de adubos e correclivos, emquanto 
que vemos, ao contrario, o campo de um 
pequeno proprietário perfeitamente traba¬ 
lhado, estrumado todos os ar.nos, por isso 
que este pequeno dominio é o seu unico 
recurso. 

A historia da media e da pequena pro¬ 
priedade è inleiramente nova. Sob a Res¬ 
tauração teve por defensores nomes illus- 
tres, e aos qnaes a agricultura reconhe¬ 
cida levantou depois estatuas: os srs. A. 
de Gasparin e Matheus Dombasle, que re¬ 
uniam ao espirito pratico as mais preci¬ 
sas noções de economia agrícola. Em 1821 
o sr. A. de Gasparin publicava um livro 
em que tratava da pequena propriedade 
considerada nas suas relações com agri¬ 
cultura, e com a sorte dos operários. 
Examinava os factos e admiltia que toda 
a especie de propriedade linha a sna ra¬ 
zão de ser, que a pequena propriedade 
tinha suas vantagens, principalmente na 
cultura eminentrmenie franceza da vinha, 
mas reconhecia que não era applicavel á 
cultura industrial. Em 1825 Matheus Dom¬ 
basle, por sua parle dando publicidade a 
muitos documentos sobre o mesmo as¬ 
sumpto, pensava que pela variedade de 
suas condições climatéricas e geológicas, 
a França que é um resumo de todos os 
climas da Europa, devia dar logar á gran¬ 
de, à media e á pequena propriedade. J. 
B. Say com menos conhecimento da pra¬ 
tica agrícola, chegava às mesmas conclu¬ 
sões. A estes nomes illustres vinham jun¬ 
tar-se ardentes publicistas. Em nome da 
política Benjamin Conslant, para crear 
proprietários, ia não sómente á divisão 
indefinida, mas ainda á mobilisação da 
propriedade para qual ultimamente lêem 
convergido os esforços de alguns financei¬ 
ros. Paulo Luiz Courier, nos escriptos em 
que o esforço do espirito não tem egual, 
e n’um estylo digno de La Bruyère, spui 
se inquielar com as recordações do pas¬ 
sado, chegava até à justificação das opera¬ 
ções da Bande noire. Estava reservado ao 


sr. H. Passy em 1840, e mais tarde ainda 
ao sr. de Lavergne o restabelecer pelos 
seus escriptos a questão no verdadeiro pé 
da sciencia economica. Tal era, em 1825, 
o estado da opinião publica acerca da di¬ 
visão da propriedade, emquanto que por 
outra parle os partidários da grande pro¬ 
priedade invocavam os argumentos d uma 
doutrina que fazia então grande ruido na 
Inglaterra, a de Malthus que certos publi¬ 
cistas têem procurado exbumar ultima¬ 
mente. 

Os oradores do governo a ella recor¬ 
riam para provar que a extrema divisão 
da propriedade tendia á multiplicação dos 
homens e á diminuição da producção. 
« Estabelece-se hoje em França, dizia Mal¬ 
thus uma assustadora escola da lei da par¬ 
tilha egual e se esta lei continua a preva¬ 
lecer no reino, tudo leva a crer que o paiz 
chegará a uma tal pobreza que só terá por 
egual a própria egualdade, o que o deve 
necessariamente tornar presa do despo¬ 
tismo militar *. 

Tres meios políticos podem contraba¬ 
lançar a lei da egualdade de partilha: os 
morgados; a quota disponível; as substi¬ 
tuições. A Restauração commetleu o erro 
de as tentar contra a opinião publica e con¬ 
tra os costumes. Quiz fazer da quota dis¬ 
ponível facultativa um precipuo legal. Em 
31 de janeiro de 1826 o rei Carlos x abrin¬ 
do a sessão legislativa, foram as suas pri¬ 
meiras palavras acolhidas por um senti¬ 
mento de gratidão, mas a expressão inlei¬ 
ramente contraria transpareceu em todas 
as physionomias no momento que disse que 
o fraccionamento da propriedade era con¬ 
trario ao governo monarchico, e que pro¬ 
videncias seriam propostas para restabe¬ 
lecer o accordo que deve existir entre a lei 
política e a lei civil. É porque nada ha de 
mais grave no estado do que mudar a lei 
das successões; era finalmente reagir con¬ 
tra os princípios proclamados em 1789. 
Lendo-se hoje os discursos dos diversos 
oradores que, na ramara dos pares, to¬ 
maram parle na discussão, n’elles se en¬ 
contram modelos de precisão nos factos 
economicos das sociedades e idéas mais 
exactas do que as que se encontram nos 
livros de J. B. Say e Ricardo. Não deve 
ler esquecido que finalmente a camara se 
illuslrou rejeitando a lei. «Um inslincto 
de conservação, dizia o sr. Mole, que pri¬ 
meiro tomou a palavra, descobriu, às 
massas sempre tão altenlas aos seus inte- 
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resses, as consequências do principio con¬ 
tido na lei proposta, e um clamor geral 
o assignalou. Foi para conquistar a egual- 
dade e derrubar os privilégios que a re¬ 
volução se fez. Quando uma aristocracia 
existe, é talvez, necessário conserval-a 
ainda mesmo com os seus abusos, mas 
crear uma nova, è um segredo conhecido 
só de um unico legislador, que é o tempo. 
As propriedades reformam-se do mesmo 
modo que se dividem. Não restituem os 
casamentos ás famílias o que a egualdade 
de partilha lhes tira? Quer-se intentar uma 
empresa que, até hoje, tem assustado to¬ 
dos os legisladores; resta saber o que pre¬ 
dominará se os costumes se a lei». 

O conde Roy assentava que o direito 
de primogenitura havia sido uma conse¬ 
quência do regímen feudal, que não era 
conhecido nos primeiros tempos da mo- 
narcbia, e que os bens eram então egual- 
raente divididos entre os filhos. < Hoje o 
systema feudal caiu para sempre, e pro¬ 
põem-se, todavia a restabelecel-o por um 
precipuo legal >. A antiga Roma era mais 
consequente, accrescentava o orador, pro- 
bibia por (órma absoluta a faculdade de 
testar. As leis que têem por fim a concen¬ 
tração das fortunas têem uma acção im- 
mensa sobre a sociedade; introduzem fa- 
taes differenças entre a riqueza e a pobre- 
2 a, fazem com que uns tenham muito e 
outros nem o necessário, e a sua influen¬ 
cia progressiva engendra novas revoluções. 
Não obstante o pensar de Montesquieu, di¬ 
zia o barão de Pasquier, as successões e 
a egualdade de partilha são tanto do di¬ 
reito natural como do direito civil. < Não 
se conhece, continuava o nobre par, paiz 
algum em que a agi icultura tenha perecido 
pela divisão da propriedade, emquanto que 
podem citar-se muitos em que a agglome- 
ração das propriedades tem produzido 
muitos generos de ruina ». O sr. de Vil 
lele vinha em auxilio do seu partido e in¬ 
vocava em apoio da sua lhese a estatística, 
que frequentemente dá resultados contrá¬ 
rios, segundo se considera de um ou ou¬ 
tro lado. 

A prova, dizia elle que o numero dos 
proprietários augmentou de 1815 a 1826 
e que o numero das quotas ruraes era em 
1815 de 116:495 e que em 1826 era de 
133:000. Mas não ha relação entre as co¬ 
tas ruraes e o numero dos proprietários por¬ 
que o mesmo proprietário paga ás vezes 
muitas colasruraes em diversas communas. 


Segundo o orador, pequeno era o numero 
dos grandes proprietários, não se fazia 
uso da quota disponível, prova certa, a 
nosso ver, que a lei da egualdade de par¬ 
tilha se havia introduzido nos costumes e 
que o projecto de lei só podia servir à 
vaidade de alguns fidalgos de província. 
0 barão de Montalembert, pae do illustre 
orador de hoje, invocava argumentos hem 
dignos de impressionarem a assembléa: 
f A revolução foi feita para dar a egual¬ 
dade, disse o primeiro orador, mas elle, 
que é d’aquelles que preferem a liber¬ 
dade à egualdade, vem defender uma lei 
que considera como própria para consoli¬ 
dar a instituição monarchica. Interroguem- 
se, accrescentava o orador, as ra/.ões do 
codigo civil e ver-se-ha que as disposi¬ 
ções d’este codigo, que se trata de modi¬ 
ficar, foram redigidas com o fim de im¬ 
plantar em França as idéas e as opiniões 
republicanas». Estis idéas não tinham 
cerlamente o cunho do servilismo, e não 
eram outras, no fim de tudo, senão as pra¬ 
ticadas em Inglaterra. «Quando o tecto 
paterno cae sob o machado inexorável da 
partilha, dizia o orador, quando se cal¬ 
culou e vendeu os seus despojos, de que 
modo se ha de escapar ao egoismo, con¬ 
tido por assim dizer na sua individuali¬ 
dade? Não era para ter instituições livres 
que se destruía então, era para chegar o 
mais depressa possível a uma chimerica 
egualdade. Se a cenlralisação não existe na 
Inglaterra, é porque ahi existem grandes 
fortunas territoriaes, grandes influencias 
locaes que se perpetuam de família em 
família. 0 auctor da Riqueza das nações 
foi foiçado a convir que as herdades de 
4.000 a 5.000 francos de rendimento se 
vendem difficilmenle por vinte e cinco ve¬ 
zes a renda, emquanto que desmembran¬ 
do-as, obtem-se facilmente quarenta vezes 
o valor do rendimento». O sr. de Monta¬ 
lembert não se apercebia que este ultimo 
argumento se voltava justamente contra a 
tbesequeelle sustentava provando a energia 
da pequena propriedade. O sr. duque Bro- 
glie, que prolonga ainda por entre a gera¬ 
ção aclual a sua illustre e honrosa velhice, 
achava-se inscripto como o vigésimo ora¬ 
dor, após uma discussão de seis semanas. 
Os argumentos políticos não o impressiona¬ 
vam : * A egualdade de partilha subsistiu 
por longo tempo entre os diversos povos e 
mesmo nas republicas, e a desegualdade 
conservou-se sempre nas fortunas. É for- 
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çoso convir hoje nos progressos conside¬ 
ráveis que tem feito em França a cultura 
depois da divisão que a revolução trouxe á 
propriedade rural. É por falta de luzes e 
de capitaes e não por falta de primoge- 
nitura que se vê perpetuar em França um 
eslado de coisas, onde, por divisões suc- 
cessivas de exploração, existem algumas 
vezes cinco ou seis intermediários entre 
o grande proprietário e o desgraçado co¬ 
lono que fabrica penosamente a parcella 
da herança que lhe é sub-arrendada, em- 
quanto que a Inglaterra, rica e esclare¬ 
cida tem visto dissiminar-se a mais aper¬ 
feiçoada cultura». 0 nobre par accres- 
centava : < Para attingir o fim a que vos 
propondes, não ha senão um meio, é o 
de animar a industria ; a riqueza mobilia¬ 
ria tende por si mesma a tornar-se terri 
torial, e a propriedade territorial a en¬ 
grandecer-se ». Os novos proprietários em¬ 
pregam na administração dos seus bens 
ruraes, uma largueza de recursos e um 
arrojo de especulação que raramenle se 
encontram no mesmo grau entre os ou¬ 
tros. 

Nada desmereceu os argumentos invo¬ 
cados, e não se sabe qual se deva admirar 
mais se a elevação da discussão, se o 
patriotismo de certos representantes das 
mais nobres famílias da França pedindo 
a rejeição de uma lei de privilegio. Pro 
longava-se a discussão, e a camara dos 
pares passou finalmenle á votação: a sub 
stituiçãona generalidade foi admittida, e a 
lei de primogenitura regeitada por uma 
maioria de t20 votos contra l&. A ale¬ 
gria em Paris subiu ao cumulo, a cidade 
illuminou se espontaneamente ; notável 
exemplo para os governos que tentam ir 
de encontro ás tendências do tempo. É 
necessário confessai o, todavia, sob a Res¬ 
tauração uma parle da nobreza converte¬ 
ra-se n’uma nobreza palaciana, mas amiga 
dos privilégios que das liberdades, mais 
accessivel ainda aos favores do que ás leis. 
É verdade que presentemenle uma aris¬ 
tocracia de um outro genero parece que¬ 
rer constituir-se, a das notabilidades re¬ 
vogáveis, verdadeira nação estranha á in¬ 
dustria bem como á agricultura. 

Não obstante, Deus louvado, a pequena 
propriedade faz prodígios nas planícies 
de Limagne, nos ricos va lies banhados 
pelos nossos rios, no oueste, nos paiz.es 
vinhateiros, em torno das grandes cida¬ 
des enriquecidas pelo commercio, em que 


a posse da terra se torna um luxo; no 
norte em que se reune á industria e rea- 
lisa todos os aperfeiçoamentos do mate¬ 
rial agrícola, nas terras dos srs. Decrom- 
beeque, Hary, Hette, etc. Por outra par¬ 
te, alguns grandes proprietários como 
os Vogué, os Vibraye, os Falloux, etc., 
dão ao mesmo tempo exemplo do gosto 
pela agricultura e pela independencia do 
espirito; a Sociedade central e o Insti¬ 
tuto honram se de os contar entre os seus 
membros. Este movimento tão manifesto, 
principalmente desde alguns annos, prova 
que toda a propriedade tem a sua razão 
de ser, a grande, a media e a pequena. 

A. de La Morvonnais. 

(Journal de VAgriculture.) 

A. J. H. Gonzaga. 


PARTE OFFICIAL 

Regulamento geral 
do serviço das remontas do exercito 
e das guardas municipaes 


Decreto 

Tendo a experiencia mostrado alguns 
inconvenientes na execução das disposi¬ 
ções contidas no decreto regulamentar de 
19 de abril de IS65, publicado na ordem 
do exercito n.° 18 do mesmo anno: hei 
por bem determinar que fiquem sem ef- 
feito, sendo substituídas pelas constantes 
do regulamento para a remonta dos cor¬ 
pos de arlilheria e cavallaria do exercito, 
e das guardas municipaes de Lisboa e 
Porto, que baixa assignado pelo presi¬ 
dente do conselho de ministros, ministro 
e secretario de estado dos negocios da 
guerra, e pelo ministro c secretario de 
eslado dos negocios do reino. 

Os mesmos ministros e secretários de 
eslado assim o tenham entendido e façam 
executar. Paço, em 20 de agosto de 18(58. 

— REI. = Marquez de Sd da Bandeira. 

— Antonio, bispo de Vizeu. 

CAPITULO I 

Organisação do serviço 

Artigo l.° Proceder-se-ha annualmente 
á compra de cavados e muares para re¬ 
montar os corpos de cavallaria e de arti- 
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lberia do exercito, e das guardas muni- 
cipaes de Lisboa e Porto, por meio de 
uma unica commissão. 

Arl. 2.® A commissão de remonta será 
nomeada annualmenle pelo ministério da 
guerra, e composta de um presidente e 
de dois vogaes. O presidente será esco¬ 
lhido de entre os officiaes generaes ou 
officiaes superiores da arma de cavallaria; 
ura dos vogaes será um capitão, tambein 
da arma de cavallaria, e o outro vogal, 
ura veterinário militar, alternando este 
serviço entre os que se julgarem mais 
aptos para o desempenhar, 

§ 1.® O presidente proporá ao ministro 
da guerra um sargento de cavallaria, para 
servir de secretario, sem voto, da com- 
missão de remonta. 

§ 2.® Nas épocas da remonta serão ad- 
didos á commissão um official subalterno 
de cada um dos corpos, que naquella 
occasião houverem de ser remontados. Os 
ditos otUciaes serão nomeados pelos res¬ 
pectivos commandanles. 

| 3.® Os officiaes addidos à commissão 
tomam parte nos trabalhos d’ella com voto 
consultivo, e commandam as praças de 
pret destinadas ao trato dos cavallos ou 
muares, que sejam distribuídos aos seus 
respectivos corpos. 

Arl. 3.® As despezas das viagens dos 
officiaes do exercito e das guardas muni- 
cipaes empregados no serviço da remonta, 
serão satisfeitas pelas verbas destinadas 
ás despezas eventuaes dos respectivos mi¬ 
nistérios. 

CAPITULO II 

Dos fundes destinados para a remonta 

Art. 4.® Os fundos da remonta do exer¬ 
cito compõem-se: 

1. ® Das verbas votadas no orçamento 
do ministério da guerra para esse effeilo; 

2. ® Do produclo de todas as vendas que 
se fizerem dos cavallos e muares do exer¬ 
cito ; 

3. ® Das economias que se effectuarem 
nos corpos montados e que eram desti¬ 
nadas á remonta eventual. 

Arl. 5.® Os fundos da remonta para os 
corpos das guardas municipaes de Lisboa 
e Porto, provém: 

1. ® Da verba de 15 réis diários abonada 
pelo ministério do reino, com applicação 
a esse effeito; 

2. ® Do produclo da veuda de cavallos; 


3. ® Das economias produzidas pela 
venda de estrumes e excesso da massa 
'de 30 réis diários, abonada para curativo, 
ferragem e concerto de arreios; 

4. ® Do produclo das sobras de for¬ 
ragens. 

Art. 6.® As verbas consignadas nos 
n.°* 2.® e 3.® do artigo 4.®, continuarão 
a ser escripluradas pelos corpos de ca¬ 
vallaria e artilheria do exercito, segundo 
as disposições em vigor, e destinadas pela 
commissão da remonta para a compra 
de cavallos ou muares dos respectivos 
corpos. 

Art. 7.® Nos primeiros dias do mez de 
maio de cada anno, o ministério da guerra 
fará constar ao presidente da commissão 
de remonta, o numero de cavallos e mua¬ 
res de que precisam o exercito e as guar¬ 
das municipaes de Lisboa e Porto, e os 
fundos disponíveis para a sua compra na 
primeira epoca. Egual declaração lhe fará 
nos últimos dias do mez de outubro, com 
relação à remonta da segunda epoca. 

§ unico. O ministério do reino fará 
constar ao da guerra em tempo compe¬ 
tente, o numero de cavallos do que pre¬ 
cisa para as guardas municipaes de Lis¬ 
boa e Porto, bem como os fundos de que 
dispõe para a sua compra. 

CAPITULO III 

Das épocas dos mercados e da procedência dos 

cava'lo8 e muares que nas mesmas epoca» »t 

devem comprar 

Art. 8.® A commissão somente poderá 
comprar cavallos e muares para o exer¬ 
cito e guardas municipaes, salvos casos 
extraordinários, em duas épocas do anno. 
A primeira epoca principia em 13 de 
maio e acaba em 24 de junho, a segunda 
epoca começa em 10 e finda em 12 de 
novembro. 

Art. 9.® Os mercados para a remonta 
do exercito e guardas municipaes, divi¬ 
dem-se em mercados geraes ou feiras e 
em mercados especiaes. Uns e outros são 
designados por dias e Ingares na tabella 
junta, que faz parle d’este regulamento. 

Art. 10.® Nos mercados geraes ou fei¬ 
ras, a commissão de remonta póde com¬ 
prar cavallos e muares de qualquer proce¬ 
dência, uma vez que possuam as condições 
exigidas no capitulo seguinte. 

Art. 11.® Nos mercados especiaes, a 
commissão da remonta sómente poderá 


Digitized by v^oogLe 



182 


ÀRCHIVO RURAL 


comprar cavallos e muares, que além das 
condições a que allude o artigo antece-. 
dente, hajam sido nascidos e creados em 
Portugal, e provenham directamente da 
mão de produclores ou creadores nacio- 
naes. 

$ 1." Serão unicamente considerados 
productores, para os effeitos d’este artigo, 
os indivíduos que possuírem éguas em 
quantidade suflkiente e de qualidades 
apropriadas, para produzirem os animaes 
que offerecem á commissão. Egualmente 
só poderão ser considerados creadores os 
indivíduos que possuírem, ha mais de um 
anno, os animaes que apresentam á com¬ 
missão. 

§ 2.° As qualidades de productor ou 
creador, de que trata o § antecedente, 
provam-se por atteslado aulhentico pas¬ 
sado pelo administrador do concelho, ou 
presidente da camara municipal. 

CAPITULO IV 

Das condições dos cavallos ou muares 
para a remonta 

Art. ,12.® Os cavallos que a commissão 
da remonta comprar para o serviço do 
exercito e das guardas municipaes, deve¬ 
rão ter necessariamente as seguintes con¬ 
dições : 

1. 4 Boa conformação exterior, tempe¬ 
ramento sadio, e a mais completa isenção 
de quaesquer achaques ou defeitos, que 
os possam inhahililar para o serviço; 

2. a Altura, pelo menos, de l m ,5l, sendo 
para os corpos de lanceiros, e de I m ,48, 
sendo para caçadores a cavallo, artilberia 
e guardas municipaes; 

3. 4 Edade de quatro a seis annos. 

§ l.° Os cavallos que se comprarem na 
primeira epoca deverão ter os quatro an¬ 
nos completos, e não exceder aos seis, 
porém os que se comprarem na segunda 
epoca poderão admittir-se com Ires e meio 
ou seis e meio, sc reunirem ás condições 
marcadas nos numeros I.° e 2.° d’este 
artigo, as qualidades de raça e de proce¬ 
dência, que tornem conveniente a sua 
acquisição para o serviço. 

§ 2." São applicaveis às muares para 
o serviço da artilheria as disposições dos 
n. 0 ' I .® e 2.® d’este artigo, com as modi¬ 
ficações seguintes: 

I.* As muares destinadas ao serviço de 
troncos, não devem ter menos de l m ,5l 
de altura e as de sota l m ,45; 


2. 4 As muares em geral não devem ter 
menos de tres, nem mais de seis annos 
de edade. 

CAPITULO V 

Das operações da remonta 

Art. 13.® O presidente da commissão 
da remonta annunciará por editaes, du¬ 
rante os mezes de maio e de novembro, 
que se vae proceder nos logares e dias 
declarados nos mesmos editaes, à compra 
de cavallos e muares para o serviço do 
exercito e das guardas municipaes. Os 
editaes serão affixados nos locaes das fei¬ 
ras e mercados especiaes e transcriptos 
no Diário de Lisboa. 

§ unico. N’estes annuncios deve decla¬ 
rar-se o seguinte: 

1. ® Que as moléstias e vícios redhibi- 
tori‘»s rcputadus taes e que dão logar a 
acção por parte do governo, são: 

a Ophtalmia intermitlente; 
b Tisica pulmonar; 
c Immobilidade; 
d Pulmoeira; 

e Assobio chronico da respiração; 
f Birra sem deterioração dos dentes; 
g Hérnias inguinaes intermittentes; 
h Epilepsia; 
i Mormo; 
k Laparões. 

2. ° Que o praso para o governo inten¬ 
tar acção redhibitoria contra os vendedo¬ 
res, principia a contar-se no dia seguinte 
ao da entrega dos cavallos ou muares á 
commissão, e è de trinta dias para os ca¬ 
sos de ophtalmia intermiltente e epilepsia, 
e de nove dias para os outros casos. 

Art. 14.® Nos dias das feiras ou mer¬ 
cados especiaes, apresentando-se a com¬ 
missão nos logares determinados, princi¬ 
piará o processo da compra, recebendo as 
propostas por escripto dos vendedores, 
acompanhadas dos documentos, a que se 
refere o § 2.® do artigo 11.°, quando a 
compra se effectue nos mercados espe¬ 
ciaes. 

| unico. As propostas dos vendedores 
serão feitas na conformidade do modelo A, 
que a commissão fornecerá impresso aos 
mesmos vendedores. 

Art. 15.® O presidente da commissão 
marcará, com accordo da auctcridade com¬ 
petente, tanto nas feiras como nos merca¬ 
dos especiaes, o local onde se devem re¬ 
unir os cavallos e muares, offerecidos para 
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a venda; e em seguida a commissão, em 
visla das propostas e pela ordem em que 
ellas houverem sido apresentadas, prin¬ 
cipiará o exame e resenha dos animaes, 
separando logo todos os que não estive¬ 
rem nas condições de que trata o artigo 
12.° e seus §§. 

| unico. Os motivos da separação serão 
confidenciaes e sómente se poderão decla¬ 
rar ao dono do animal separado, quando 
etle o exija. 

Art. 16.° O presidente e’os vogaes da 
commissão da remonta, bem como os of¬ 
ficiaes addidos, lerão cada um d’elles um 
caderno, modelo B, onde lançarão os seus 
apontamentos ácerca das condições de 
cada um dos anitnaes que forem exami¬ 
nando. 

| unico. Findo o exame, e lançadas as 
notas competentes nos cadernos, serão es¬ 
tes entregues immedialamente ao presi¬ 
dente, que fará deduzir pelo secretario a 
media dos preços propostos nos cadernos 
de todos os membros da commissão, cons¬ 
tituindo essa media o preço da compra, 
se o vendedor o acceitar. 

Art. 17.° O presidente consultará o pa¬ 
recer dos officiaes addidos á commissão 
ácerca das qualidades dos animaes exami¬ 
nados. 

Art. 48.® A commissão da remonta 
compra nos mercados especiaes os caval- 
los ou muares, segundo a ordem da ins- 
cripção das propostas, examinando a cada 
productor ou creador, um cavallo ou muar, 
até se completar o turno, depois do que 
e pelo mesmo modo opera a respeito de 
um segundo turno, e assim successiva- 
menle, até se perfazer a compra auctori- 
sada, ou aquella que o mercado offerecer, 
segundo as condições marcadas. 

Art. 19.® Na avaliação dos cavallos ou 
muares, a commissão observará as se¬ 
guintes regras: * 

4.* Nas feiras fixará os preços, de modo 
que a media da compra total, se aproxime 
o mais possivel do preço da media geral 
da remonta nos últimos tres annos; 

2. ® Nos mercados especiaes fixará egual- 
mente os preços, de modo que a media 
total das compras, se aproxime o mais 
possivel do preço medio da remonta feita 
no mercado em que se efiecluou a com¬ 
pra nos últimos tres annos; 

3. * Nos mercados especiaes em que se 
não houver feito remonta nos tres annos 
anteriores, fixará os preços pela media da 
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remonta em todos os mercados especiaes, 
nos últimos tres annos. 

§ unico. As medias reguladoras dos 
preços das remontas, de que trata este 
artigo, serão fornecidas pelo ministério da 
guerra ao presidente da commissão. 

Art. 20.® A commissão, em regra, não 
fechará os seus trabalhos diários, sem fa¬ 
zer o pagamento das compras cffectuadas, 
no logar que a mesma commissSo desi¬ 
gnar para a entrega dos animaes compra¬ 
dos, cobrando dos vendedores o compe¬ 
tente recibo, organisado segundo o mo¬ 
delo C. 

§ unico. Quando a commissão, por qual¬ 
quer eventualidade ou por instrucções que 
tiver recebido do governo, não effecluar 
o pagamento prompto dos animaes com¬ 
prados, passará ao vendedor um vale con¬ 
forme o modelo D. 

CAPITULO VI 

Da distribuição dos cavallos comprados pela 
commissão d* remonta , aos corpos do exercito 
e ás guardas mutiicipaes 

Art. 24.® A commissão da remonta dis¬ 
tribuirá os cavallos comprados, obser¬ 
vando o seguinte: 

| 4.® Determinado pelo governo o nu¬ 
mero de cavallos, que devam ser compra¬ 
dos para lanceiros, e o numero dos que 
são destinados para os mais corpos do 
exercito e guardas municipaes, a commis¬ 
são divide a totalidade dos cavallos, cuja 
compra realisa, em dois grupos propor- 
cionaes aos ditos numeros: 

Primeiro grupo, lanceiros. 

Segundo grupo, caçadores a cavallo, 
artilheria e guardas municipaes. 

§ 2.° Formados os dois referidos gru¬ 
pos, e presentes que sejam os olBciaes 
addidos dos corpos para os quaes são des¬ 
tinados os cavallos, os officiaes de lancei¬ 
ros dividem os cavallos do primeiro grupo 
em tres classes, e os mais officiaes fazem 
o mesmo, a respeito dos cavallos do se¬ 
gundo grupo. Os mdhores cavallos de 
cada grupo pertencem n’elle á primeira 
classe, os immediatos à segunda, e os de 
mérito inferior à terceira. 

§ 3." Quando os olBciaes não concorda¬ 
rem entre si na classificação dos cavallos, 
a commissão resolverá os pontos de du¬ 
vida a respeito da formação das classes, 
§ 4 0 Feito isto, o official de maior pa¬ 
tente, ou o mais antigo quando as paten- 
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tes sejam eguaes, principiará a escolher 
no respectivo grupo um cavallo de cada 
classe, e o mesmo farão os restantes offi- 
ciacs pela ordem acima estabelecida. 

§ 5.® Tendo todos escolhido, proceder- 
se-ba a segunda escolha, e às mais que 
forem precisas, até se completar a distri¬ 
buição para os differentes corpos; mas 
n’esta segunda escolha terà preferencia o 
official que ultimamente escolheu, e assim 
se irão alternando, até à final separação 
dos cavallos. 

Art. 22.® As muares serão entregues 
ao official de artilheria, que o comraan- 
dante geral da arma nomear para as re¬ 
ceber, e distribuidas aos regimentos pelo 
mesmo general, segundo as indicações 
que lhe sejam dadas pelo ministério da 
guerra. 

Disposiçota geracê 

Art. 23.® Finda a remonta de cada 
epoca, o presidente da commissão enviará 
ao ministério da guerra um relatorio, 
acompanhado dos esclarecimentos a que 
allude o modelo G, expondo no dito re¬ 
latório quanto for concernente ao estado 
das creações cavallares. 

§ unico. Egualmente enviará o presi¬ 
dente da commissão da remonta ao mi¬ 
nistério da guerra, os cadernos que aos 
vogaes da commissão e aos officiaes addi- 
dos serviram para lançar as notas de que 
faz menção o artigo 16.® 

Art. 2i." Serão vendidos em hasta po- 
blica, logo que completem oito annos de 
serviço, os cavallos dos corpos de caval- 
laria, de artilheria e das guardas muni- 
cipaes, pertencentes ao serviço da fileira. 

% unico. A venda de que trata este ar¬ 
tigo não terá logar sem previa auctorisa- 
ção do governo. 

Art. 25.® Quando a commissão de re¬ 
monta comprar gado muar nas feiras ou 
nos mercados especiaes, será substituído 
na mesma commissão por um capitão da 
arma de artilheria, o capitão de cavallaria 
que serve de vogal, correndo o processo 
de exame e apreciação das muares, do 
mesmo modo que fica estabelecido a res¬ 
peito dos cavallos. 

Art. 26.® Quando o ministério da guerra, 
em vista das necessidades do serviço, en¬ 
tender que è conveniente contratar a com¬ 
pra de muares para a remonta dos cor¬ 
pos de artilheria, será a commissão geral 
da remonta encarregada do exame e ap- 


provação das ditas maares ,* devendo tam¬ 
bém n’este caso substituir-se o vogal ca¬ 
pitão de cavallaria por um capitão de 
artilheria. 

Art. 27.° Em toda a remonta para o 
exercito e guardas municipaes téem pre¬ 
ferencia os cavallos, que possuindo as 
condições próprias para o serviço militar, 
sejam produzidos e creados no paiz; e 
mais especialmente aquelles que prove¬ 
nham de reproduetores approvados offi- 
cialmente. 

Art. 28.® São egualmente preferidos 
para a remonta os cavallos castrados, nas¬ 
cidos e creados no paiz, uma vez que por 
documento authentico os produetores ou 
creadores provem que a castração dos di¬ 
tos cavallos teve logar antes da edade de 
dois annos. 

Art. 29.® O produetor nacional de gado 
cavai lar que possuir pelo menos dez éguas 
fantis, e requerer que lhe seja vendido 
qualquer cavallo da fileira, julgado pro- 
prio para a reproducção, poderá obter de¬ 
ferimento à sua solicitação, quando o go¬ 
verno julgar conveniente. 

§ l.° Para ter logar a venda de que 
trata este artigo, serà o cavallo avaliado 
por uma commissão nomeada pelo gene¬ 
ral da respectiva divisão militar, e com¬ 
posta de um official superior, de um ca¬ 
pitão e de um veterinário. 

§ 2.® O preço minimo d’esta avaliação 
nunca serà inferior a 150)5000 réis. 

§ 3.® D’esta venda se lavrará auto, as- 
signado pelo conselho administrativo do 
corpo, a que o animal pertencer e pelo 
produetor; obrigando-se este a empregar 
o cavallo na cobrição das éguas» e a não 
o vender a terceira pessoa sem audiência 
do governo, cuja preferencia na compra 
lhe será egualmente garantida no mesmo 
auto. 

Art. 30.® Ficam revogadas todas as dis¬ 
posições anteriores com relação á remonta 
do exercito e das guardas municipaes, que 
se opponham à execução do presente re¬ 
gulamento. 

Secretaria de estado dos negocios da 
guerra, 20 de agosto de 1868. 

Marquez de Sá da Bandeira. 

Antonio, Dispo de Vizeu. 
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Tabella das épocas e logares onde se devem effectnar os mercados especiaes 
e geraes para a remonta do exercito e guardas municipaes 


Localidades 

Classe do mercado 

Mexes 


Sal va terra de Magos. 

Mercado especial.... 

Maio 

13 




Af«mbnjA T - -. 

Dito dito. T . 

Dito 

15 




Pena fiel .- . 

Dito dito... . . 

Jonho 

8 




Villa Real de Traz os Montes. 

Dito dito. 

Dito 

11 




Pito dito . 

Dito geral .. 

Dito 

13 




Évora . r . ,. 

Dito especial ... 

Dito 

22 




Diio.., T . 

Dito geral.. 

Dito 

24 





Crollegft . . 

Dito especial. 

Novembro 

10 





Dito. . .. t , T ,, , , ,, . . 

Dito geral .. 

Dito 

11 






1* 


Proposta de venda n.° 


. de gado cayallar, residente na parochia de (6) 


O abaixo assignado (a) - 

propõe para renda & commissio de remonta de cavados e muares para o exercito, o seguinte gado. 


Nome do animal 

Edade 

Altura 

Signaes 

Baça e filiação 

Observa¬ 

ções 
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Modelo B 

Caderno a que se refere o artigo 16 .° 
do regulamento das remontas 

Remonta (o)-de 186— (à) - 

de--- 

PB0P08TÀ H.°- 

Nome do proponente- 

Numero do cavallo- 

Seu nome ---- 

Sua edade -- 

» altura -- 

» côr-- 

Excluído — ) 

Motivos da exclusão ! 

Approvado--- Preço- 


Modelo € 

Do recibo que tem que passar o vendedor 

Eu abaixo assignado (a) -- 

m--— 

declaro que recebi da commissSo de remonta do exerci¬ 
to a quantia de-- 

importância de-cavallos que foram veodi- 

dos pelos preços seguintes: 

Um cavallo de- annos, de- de altu 

ra, côr (c)- 

raça-- por réis. £ 

Um dito, etc. 


Nome do remontista 


(a) Nome do vendedor. 

íò) Productor, creador ou negociante de gado. 

(c) A côr geral da pellagem, sem outros signaes. 



Modelo D 

O presidente e vogaes da commissSo de remonta do exercito e das guardas 

municipaes declaram que foi comprado ao sr. ---- 

um cavallo, cujo resenho vae á margem, pelo preço de - 

quantia que será paga ao dito senhor, ou ao apresentante d’este vale, no local 

e epoca abaixo designados. Feira ou mercado especial de - 

de_de 18- 

O presidente, 

O vogai, 

O vogal , 

Designação do local e epoca do pagamento. 

Modelo E 

Modelo do registo de compra 


•3 

© 

N 

© 

a 

o 

a 

a 

< 

Classe e logar 
da 

remonta 

Filiado e naturali¬ 
dade do animal 

Nome 
e profissão 
do vendedor 

Resenha do animal 

Preç( 

tOS*p 

bros 

miss 

© 

lL 

«3 

'S 

© 

© 

)s pre 
elosí 
da 
ão 

Ü5 

'« 

m 

o 

pos- 

nem- 

com- 

© 

c 

© 

-o 

’55 

© 

Lm 

Q* 

Preço da compra 

Regimento para onde 
é remettido o cavallo 

1 

CJ. 

cs 

► 

«— 

a» 

w> 

-Q 

o 

► 

o 

a 

© 

•o 

i 

00 

«!■* 

Remonta ge¬ 
ral na feira 
de S. Marti- 
nho na Got- 
legft 

Paes incógnitos 
Uriundo de terras 
da Beira 

Vicente Bei¬ 
rão (alquila- 
dor) 

Sexo—cavallo capão. 
Edade—5 annos. 
Altura—1,50. 

Cores e signaes—cas¬ 
tanho claro e calça¬ 
do do pé direito/ 
Ferro A.L. na direita 

c 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

§ 

O 

O 

0 » 

a© 

CD 

CD 

«a 

o 

Regimento 8 de 
cavallaria 



Ou 

Remonta es¬ 
pecial de 
Azambuja 

Filho de Marialva 
(cavallo de Alter), e 
da egua hespanho- 
la Cigana. 

Nascido em Alter e 
creado nos campos 
de Azambuja 

Francisco Al¬ 
ves Pereira 
(lavrador) 

Etc. 
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CHR0N1CA AGRÍCOLA 

LISBOA, 8 DE OUTÜBRO 

Romperam as chuvas do equinoccio com 
a lua nova de selembro, que trovejada 
quasi ia em caminho de trinta dias ser 
molhada: para não deixar em mentira 
o conceito da melheorologia bordalenga 
e vulgar. — E romperam essas chuvas, 
nem sempre brandas e molinhosas se¬ 
não tempestuosas em alguns dias por 
vários pontos do paiz, pondo ent pe¬ 
rigo a boa e limpa colheita das hellas 
searas de milhos serodios das províncias 
do norte, esperança do principal abaste¬ 
cimento do pão do pobre. 

Inda bem que o tempo dá mostras de 
ir serenando, e essa esperança se não 
malogrará; pois que é agora que se en¬ 
tra de vez na força de similhante co¬ 
lheita. 

Alguns prejuízos se contam, não muito 
de lastimar, em arrozaes que se alaga¬ 
ram, e que já vinham mal vingados pela 
séde que haviam soffrido. 

Nos montados onde cairam cordas de 
chuva mais rija com rajadas de venlo ou 
granizo, como succedeu em vários pon¬ 
tos do alto e medio Alemtejo e na Ex- 
tremadura, veiu ao chão não pouca bo¬ 
leta, muita da qual estava pecada, e mal 
se pôde aproveitar. Em compensação, 
porém, a irrigação pluviosa faz segurar 
melhor na arvore, gradecer e madurar 
convenientemente a boleta sã, peculíar- 
mente a camada serôdia dos montados de 
sobro. 

Similhante beneficio logram também 
os olivedos, cujo fructo engrossa e me¬ 
dra agora a olhos vistos. 

Vindimas houve que ainda apanharam 
força de chuva. — E se em certas regiões 
vinhateiras, de vinhos de primeira qua¬ 
lidade, mais se aprecia a vindima en¬ 
xuta, — a molhada em bom tempero, não 
desconvem ahi mesmo após de extrema 
secca; mas melhor se ajusta para as re¬ 
giões que dão vinhos de somenos qualifi¬ 
cação, vinhos de alambicar ou vinhetes 
para ramo. Aqui é mais á quantidade 
que à qualidade ao que se attende, e a 
vindima molhada produz môlho de cheio 
na pisa do lagar. Foram, principalmente, 
as vindimas em vinhas de vinhos d’esta 
ordem as que apanharam força de chuva. 

Um que outro seDão agricola que por¬ 


ventura as chuvas da precedente quinzena 
determinaram, não é para deslustrar o 
immenso beneficio que ellas importaram. 

Beneficiaram similhanies chuvas os 
mananciaes ; que muitos em pouco mais 
de estillicidios estavam convertidos, e são 
agora nascentes a jorrar telhas de agua. 

Ahi, onde não moiam azenhas, func- 
cionam já estes apparelhos pelo engros¬ 
sar dos ribeiros. 

Mais que tudo, para louvores a provi¬ 
dencia, é o ver como ora rebentam viço¬ 
sos bamburraes, como já vecejam nabaes 
e ferrejaes, que promettem bom amparo 
ao sustento e creação dos gados de toda 
a especie. 

Boa sazão veiu aos agros para desla- 
vrar alqueives, e entrar de prompto nas 
semeadas temporãs dos que têem me¬ 
nos a receiar intempestivas invernias. 

Estas as prognosticam os que estão na 
pia crença do Borda d'Agua, ajuizando: 
— que sete dias de fortes chuvas pelas 
têmporas de S. Matheus annunciam sete 
mezes de pluviosa invernia.— Deus super 
omnia... longe vá similhante agouro; 
porque a fome em Portugal costuma en¬ 
trar sempre a nadar. 

E a nadar estamos nós em cata de as¬ 
sumpto noticioso que interesse à nossa 
chronica. 

Ahi vae o que podemos apurar. 

— Não havíamos sido mal informados, 
quando na chronica antecedente aventa¬ 
vamos o juizo de que o picço do enca- 
beçamento dos montados na feira de S. 
Miguel em Souzel não desceria muito de 
IOóOOO réis, e que os porcos de cabeça 
alcançariam fraco preço. Avisam-nos de 
que assim aconteceu. 0 encabeçamento 
regulou por 400500 réis, e os porcos 
de cabeça por 6(5500 a 7)5000 réis. 

Sae o preço dos cevões então, por 
17(5000 a 47(5500 réis. 

Ora, regulando de ordinário por tres a 
tres arrobas e meia o peso de um porco 
de cabeça (porco de dois annos de eda- 
de) a entrar para o montado, ~e pondo, 
nos tres a quatro mezes de engorda, qua¬ 
tro arrobas seguras de peso a mais, dan¬ 
do cevões de sete a oito arrobas — vem 
o preço da arrobação de taes cevões, co¬ 
mo preço necessário, a deitar em media 
por 2)5550 réis cada arroba. É um preço 
este que não dá margem para grandes 
lucros, porque pouco mais será o preço 
do mercado. Todavia afiançam-nos pes- 
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soas em quem depositámos fé, que ha já 
compras ajustadas pela arrobação de réis 
3/iOOO. A ser assim não perdem então 
no negocio os cevadores alemtejanos. 

— Lemos em vários jornaes a noticia 
que accusa uma excellente e abundantís¬ 
sima colheita de alfarrobas, figos e amên¬ 
doas no Algarve, calculando que a expor¬ 
tação d’estes productos deita este anno a 
um valor seguro de 1.600:000)5000 réis! 

Quer-nos parecer que anda por aqui 
avaliação de mais. 

Pelos mappas geraes do commercio de 
Portugal com as nações estrangeiras, vê- 
se que a exportação d’estes fructos sec- 
cos de todo o paiz (mui provavelmente 
quasi só do Algarve), foi: 

No anno de 1865: 

Alfarroba. 1.742:903 kl. valendo 22:8413000 
Amêndoa. 307:937 » 56:508á000 

Figos .... 5.750:072 » 182:328^600 

Dando um total de valor de... 261:677^600 

No anno de 1866: 

Alfarroba. 1.515:172 kl.valendo 19:9016600 
Amêndoa. 544:527 . 82:2166000 

Figoe .... 5.390:000 » 214:2443100 

Som mando o valor de.316:3613700 

Portanto, 261:677)9600 réis em 1865 e 
316:361)9700 em 1866 foi o valor da ex¬ 
portação dos fructos seccos alludidos. É 
menos da 5.* parte do valor da exportação 
que se calcula só para o Algarve no pre¬ 
sente anno; e por isso nos parece bas¬ 
tante exaggerado este calculo.—Talvez os 
4.600:0005000 réis signifiquem o valor 
de toda a exportação que é possível este 
anno n’aquella província, tanto para o es¬ 
trangeiro como para as outras províncias 
do nosso continente e ilhas; ou, o que 
vem a dar quasi no mesmo, signifiquem 
antes o valor da producção; o que é já 
coisa muito importante, - porque então 
se provaria que 5 por cento apenas 
do valor d'estes productos agrícolas (réis 
80:000(9000) daria mais do que é neces¬ 
sário para pagar toda a contribuição pre¬ 
dial repartida ao Algarve na importância 
tão sómenle de 61:202)5000 réis II 

— Entra no seu 9.° anno de serviço 
clinico o hospital veterinário do Instituto 
geral de agricultura. Damos aqui em re 
sumo uma nota estatística do movimento 
d'esi« importantíssimo estabelecimento, 


desde a sua instituição em outubro de 
1859 até ao fim de setembro de 1868. 

Á consulta do banco do hospital con¬ 


correram : 

Animaes Co n soltas 

No 1.® anno 179 em que recaíram 325 
No 2.® » 303 » » » 452 

No 3.® » 298 » » *400 

No 4.® » 307 » » » 436 

No 5.® b 330 b b » 464 

No 6.® » 381 b b » 572 

No 7.® » 412 » » » 540 

No 8.® » 509 » » .705 

No 9.® b 487 b b » 624 

Concorreram às enfermarias do hospi¬ 
tal para n’e!las serem tratados: 

No 1.® anno. 77 animaes 

No 2.® » . 131 » 

No 3.® » . 459 » 

No 4.® » . 435 » 

No 5.® » . 241 b 

No 6.® » . 195 b 

No 7.® b . 293 b 

No 8.® b . 255 b 

No 9.® b . 225 b 


Esta simples nota, de algum modo in¬ 
dica o progressivo credito d’este estabe¬ 
lecimento publico — que vale muito pelos 
exemplares que presta ao ensino clinico 
dos alumnos que frequentam o curso de 
veterinária no Instituto, e pelo racional e 
bem adequado tratamento que ahi se exe¬ 
cuta e prescreve aos animaes doentes da 
capital e suburbios, que a elle concorrem, 
salvando-os assim do charlatanismo de cu¬ 
randeiros, que sem dó nem consciência, 
e atropellando a moral e a lei, sacrificam 
ainda hoje á sua crassa ignorância uma 
boa somma de viclimas no melhor das 
especies domesticas d’esla circumscripção. 

— No dia 29 de setembro ultimo, ti¬ 
veram logar na quinta regional de Cintra 
os exames práticos de cinco alumnos do 
curso de agronomos do Instituto geral de 
agricultura, que haviam ido para aquella 
quinta a praticar um anno (o ultimo do 
seu curso) como exige a lei de 29 de de¬ 
zembro de 1864. 

Estes alumnos, que todos sairam ap- 

provados, são: 

Anlonio Filippe da Silva, das Caldas da 
Rainha, que obteve 46 valores. 

José Gomes Varella Junior, de Serpa, 
15 valores. 

João Eduardo Guilherme Durão, de Al- 
piarça, 42 valores. 
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Joaquim Gesario Pessoa Juoior, de Mer- 
tola, 12 valores. 

Augusto Cesar Correia Inço, de Alter 
do Chão, 10 valores. . 

Devem entrar agora no ensino pratico 
da quinta regional, por lerem já termi¬ 
nado o curso theorico do Instituto, outros 
5 alumnos, que são: — Francisco Simões 
Margiocbi Junior; Carlos Maria Eugênio 
d’Almeida; Eusebio Telles Nobre de Car¬ 
valho ; e Alexandre Carvalhal da Silva 
Telles. 

Concluiram o curso de veterinária este 
anno:—José Anastacio Monteiro Junior, 
de Gxtremoz; Antonio Roque da Silvei¬ 
ra, de Aldeia Gallega. 

Cursaram no Instituto geral de agri¬ 
cultura no anno lectivo de 1867-1868, 
uns 38 alumnos; sendo 20 do curso de 
agronomia (12 matriculados no l.°anno, 

4 no 2.° e 4 no 3.°); 4 do curso de sil¬ 
vicultura (2 no 2.° anno e 2 no 3.°); 14 
do curso de veterinária (6 no l.° anno, 
1 no 2.°, 4 no 4.® e 3 no 5.°) 

Sommando estes 38 alumnos com os 

5 agronomos que estavam a praticar na 
quinta regional, e com 20 alumnos que 
seguem exclusivamente o ensino, princi¬ 
palmente pratico, d’esta quinta, vem a ser 
então de 59 o numero de alumnos que 
frequentaram, no anno lectivo de 1867- 
1868, todos os graus de ensino agrícola, 
silvícola e veterinário, prestado no Insti¬ 
tuto e sua respectiva quinta regional. 

— Annunciam alguns jornaes a próxi¬ 
ma chegada d’um cavallo arabe que vem 
do Oriente, offerecido como presente a 
sua magestade el-rei o senhor D. Luiz. 
É de crer que se aproveite na coudela¬ 
ria real da casa de sua magestade, para 
beneficiar e qualificar a producção hip- 
pica d’ella. 0 sangue oriental è o melhor 
regenerador das nossas raças cavallares, 
que muita afiinidade e concatenação téem 
com as raças barberescas filiadas àquelle 
sangue. 

N’estes últimos tempos tem empenhado 
o governo louváveis esforços para melho¬ 
rar a producção bippica nacional, facul¬ 
tando, em diversos postos hippicos, ga¬ 
ranhões de boa escolha para acavallar as 
éguas fantis dos creadores, que sejam boas 
de receber. E entre esses garanhões hão 
figurado alguns de extracção oriental, 
sendo d’estes que se téem obtido os me¬ 
lhores productos. 

Eis a nota do numero e qualidade dos 


cavallos propostos à cobrição official, e que 
funccionaram o anno passado, por diffe- 


rentes pontos do paiz. 

Árabes. 1 

Marroquinos. 7 

Portuguezes. 10 

Anglo-normandos. 9 

Hanoverianos. 1 

Inglezes. 6 

Ao todo.34 


D’esles 34 cavallos, 5 d’elles pelo me¬ 
nos, atlendendo á edade e outras cir- 
cumstancias, não podem jà apresentar-se 
bem n’um serviço certo e proveitoso, e 
estão a pedir prompta reforma. 

Tão sómente 34 cavallos propostos á 
cobrição official, fraco numero é para sa¬ 
tisfazer aos pedidos de vários pontos do 
paiz no interesse de melhorar a sua pro¬ 
ducção equina. 

A nossa vizioha Hespanba, segundo se 
vê do Annuario Estatístico relativo ao 
anno de 1859, linha por este tempo no 
serviço de padreação em paradas ou pos¬ 
tos hippicos officiaes 271 garanhões, a 


saber: 

Inglezes. 3 

Hispano-inglezes. 6 

Árabes. 9 

Hispano-arabes. 13 

Alemães. 14 

Hespanhoes. 226 

Ao lodo. 271 


E além d’esles garanhões do estado, 
apresentavam-se em postos particulares 
1:684 garanhões, com approvação official. 

Comparando n’este ponto a situação de 
Hespanha com a nossa—havendo na Hes¬ 
panha, segundo indica a estatística pe¬ 
cuária de 1859 umas 382:000 cabeças 
cavallares, e em Portugal quando muito 
70:000 cabeças—achámos que tem aquelle 
paiz 1 garanhão do estado por 1:409 ca¬ 
beças cavallares, e contando os garanhões 
particulares approvados officialmente tem 
então ao todo 1 garanhão por 195 cabe¬ 
ças; emquanto Portugal tem 1 garanhão 
do estado por 2:059 cabeças cavallares 
e não tem nenhuns particulares official¬ 
mente approvados. 

Para estarmos na relação de Hespanha 
deveriamos augmentar até 50 o numero 
de garanhões do estado, e approvar de 
garanhões particulares convenientes ao 
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mister 308; isto é, ter 358 cavallos pro¬ 
postos á cobrição official. 

Não intentámos comparação com outros 
paizes da Europa, com a França e a Bél¬ 
gica especialmente, porque a relação de 
inferioridade da nossa parle para com es¬ 
tes paizes é ainda maior do que a que 
temos para com a Hespanha. 

Importa pois que se accrescente o nu¬ 
mero de garanhões do estado propostos 
á producção mais selecla e aquilatada do 
paiz; como importa também e muito mais 
que o governo promova o estabelecimento 
de paradas particulares servidas por ca¬ 
vallos bons e apropriados ao mister da 
padreação, embora menos aquilatados, 
afim de beneficiar por elles a producção 
commum de todo o paiz. 

Uma subvenção annual de 50(5000 réis 
por cada cavallo escolhido e oflicialmente 
approvado para este fim, provando-se ha¬ 
ver acavallado pelo menos 20 egoas fan- 
tis não pertencentes ao dono da parada, 
seria talvez bastante para excitar e pro¬ 
vocar o estabelecimento de similhantes 
paradas. 

Propondo por emcpianto esta subven¬ 
ção para 80 cavallos, seria de 4:000(5000 
a verba que o governo leria annualmente 
a dispender. E directamenle com caval¬ 
los seus proprios, contando a despeza da 
compra e sustento d’elles e suppondo a 
duração de seu serviço por dez annos, 
não poderia offerccer o governo ao ser¬ 
viço da cobrição, com 4:000(5000 réis 
annuaes, senão quando muito 18 caval¬ 
los *. 

Pôde já calcular-se por esta simples 
indicação, quanto importa, para obter um 
effeito mais rápido no melhoramento hip- 
pico do paiz e mais economico para o 
estado, o promover, pelo principio da 
subvenção, os postos particulares de ga¬ 
ranhões approvados, para o serviço pu¬ 
blico da cobrição. 

— Como se vae a entrar na primeira 
epoca das sementeiras cerealíferas, oppor- 
tuno é o aviso aos nossos lavradores de 
tratarem a semente que hão de confiar á 
terra, pelo banho de sulphato de cobre, 
no intento de extinguir os germes do 

1 Reputa-se, no calculo acima indicado, o 
preço medio dos cavallos a 500£000 réia cada 
um, o sustento c outras c:e.-pczas annuaes cm 
182£5Ü00 réis cada um, o produeto da venda 
pela reforma em 100£Ü00 réis por cada um 
também. 


fungão , mttrrão , etc., que porventura a 
inquinam, e obstar assim á futura mani¬ 
festação em larga escala d’estas doenças 
nas searas. 

Na cbronica de 26 de agosto do anno 
passado, formulámos circumslanciadamen- 
te o modo como se prepara e applica si- 
milhante banho, segundo a recommenda- 
ção de respeitáveis agronomos. Hoje aqui 
apresentámos uma outra formula, que 
transcrevemos d’um jornal fiancez — la 
Science pour tous — parecendo-nos muito 
acceitavel pela simplicidade de seu ma¬ 
nual operatorio. 

Para um hectolitro de semente, aque¬ 
cem-se sete litros e meio de agua, em 
que se deitam 375 grammas de sulphato 
de cobre. Logo que este sal se lenha dis¬ 
solvido, deixa-se arrefecer um pouco a 
solução, e com ella se vae borrifando o 
’ monte da semente, mechendo-o e reme- 
chendo-o com uma pá, pelo menos cinco 
minutos, afim de humedecer e molbar 
convenientemente a dita semente, que as¬ 
sim, húmida ainda, deve logo semear-se. 

— Não deixa de ser curiosa a seguinte 
noticia, que vem nos Annaes Florestaes 
francezes, como reforço á opinião de que 
as florestas modificam notavelmente os 
climas, fazendo apparecer mais copiosas 
as chuvas, ahi onde, por falta de arbori- 
sação, ellas eram escassíssimas. 

Lê-se nos referidos Annaes: — « A ari¬ 
dez do clima do Egypto è de tal ordem, 
qne nunca chove no Alto Egypto, e no 
Delta apenas chovia, em tempos que ainda 
não vão muito distantes, cinco ou seis dias 
por anno. 0 vice-rei Mehemet-AÜ, man¬ 
dou plantar sobre este Delta vinte milhões 
de arvores. Hoje, que estas arvores estão 
crescidas formando uma boa floresta, no¬ 
ta-se que o numero medio de dias de 
chuva sobe já, de seis que era, a qua¬ 
renta. » 

— Do extracto da circular de Ridley <£ 
C.\ de Londres, datada de 10 do cor¬ 
rente, publicado no jornal Commercio do 
Porto de 17 do corrente, tirámos os se¬ 
guintes dados com relação ao nosso com- 
uiercio de vinhos na Inglaterra. 

i A importação dos vinhos do Porto no 
Reino-Unido em os sele mezes lindos em 
31 de julho ultimo, foi egual a 16:663, 
e o despacho para consumo 13:805 pi¬ 
pas ; mostrando um angmenlo sobre a im¬ 
portação, comparando com egual período 
do ultimo anno, de 2:606 pipas; porém 
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sobre o consumo uma declinação de 105 
pipas. 

O deposito em 1 de agosto ultimo, era 
de 36:126 pipas, contra 38:222 em 1867. 

• Cotações em Londres: 

£ 26 a 32 novo bom 

» 36 » 48 » superior 

» 40 » 60 vindima de 1863 

» 36 » 50 > de 1864 

» 50 » 60 velho fino 

» 70 » 90 » superior 

« A importação de vinhos no Reino- 
Uoido, de Portugal, Hespanha e França 
nos primeiros sele mezes de 1866, 1867 
e 1868, foi: 

1866 1877 18^8 

De Portogal (gal.) 1*91:717 1.616 507 1.9IK-261 

• Hespanha » . 4 504:716 4.568 641 

» França o 1147:517 1196:104 1870 491 

O consumo relativo ao mesmo tempo 
e procedência, foi: 

1866 1867 1868 

De Portugal (gal.) 1.671:685 1.609:973 1.587:587 
> Bcvpanha » 3.403:468 3.401:418 3 597:156 

» França » 1.944:465 4.133:879 4.743:113 

Esta nota mostra, infelizmente para 
nós, o que é já bem sabido econhecido: 
— como os nossos vinhos vão perdendo, 
de anno para anno, terreno no mercado 
inglez, ganhando-o os vinhos francezes e 
hespanhoes. 

— O sr. L. A. Martins de Andrade, se¬ 
cretario da real associação de agricultura, 
subscreve em vários jornaes o seguinte 
aviso: 

• A real associação central de agricul¬ 
tura portugueza, continuando no empenho 
de promover o aperfeiçoamento das nos 
sas alfaias agrícolas, resolveu que durante 
a feira do Campo Grande estivessem pa¬ 
tentes no mesmo campo, junto das offi- 
cinas, o carro e arado premiados no ul¬ 
timo concurso, e outros mais instrumen¬ 
tos de reconhecido préstimo. 

Pessoa competente será encarregada de 
dar todos os esclarecimentos que forem 
pedidos sobre as alfaias apresentadas. 

Nos dias II, 12 e 13, e em local pro- 
ximo, far-se-ha trabalhar o arado premia¬ 
do, empregando-o em lavrar com a aiveca 
movei, e em derregar com as duas aive¬ 
cas. 

Egualmente funccionarão alguns dos ou¬ 
tros instrumentos». 

Louvámos com todo o fervor esta muito 
prestimosa deliberação de tão illustrada e 
palriolica associação. 

— Tem sido lida com muito interesse 
orna carta do sr. Street de Arnaga pu¬ 


blicada no Jornal de Agricultur.a Pratica, 
e depois transcripta no Diário de Noti¬ 
cias, versando sobre o tratamento que este 
dislinclo agricuilor presta às suas olivei¬ 
ras, e por meio do qual tem logrado não 
lhe caírem as azeitonas, accidente que 
tanto tem castigado os nossos olivedos em 
geral nos dois últimos annos de safra. Se¬ 
gundo s. ex.*a base d’este tratamento con¬ 
siste no uso que faz do trapo de lã e de 
guano de peixe da Trafaria misturados 
na eslrumação do seu olival. 

Além da nutrição e vigor que estes adu¬ 
bos subministram ás oliveiras, pondo-as 
assim em estado de resistirem melhor aos 
efTeitos da secca, conservam elles a humi¬ 
dade no terreno e a puxam mesmo da 
atmosphera em volta das raizes das arvo¬ 
res, cada qual por sua razão physica: o 
trapo pelo seu poder condensador; o 
guano pelo seu poder hygroscopico, de¬ 
vido essencialmente ao sal marinho que 
contém. D’este modo o adubo especial que 
o sr. Street administra ás suas oliveiras 
p também às suas vinhas, é ao mesmo 
tempo ração de comida e de bebida. 

E de ambas as coisas offerece o sr. Street 
em testemunho o viçoso aspecto que sem¬ 
pre tem apresentado as vinhas e oliveiras 
da sua quinta de Carnide nos períodos de 
maior secca. 

É digno de ensaiar-se o adubo pro¬ 
posto e tão felizmente experimentado pela 
sr. Street. Folgamos em registrar este fo- 
cto, e em votar ao seu auctor, que é um 
dos nossos lidadores mais enlhusiastas da 
agricultura patria, os nossos sinceros lou¬ 
vores. 

E como nos vem a talho o guano da 
Trafaria, lemos a annunciar que acaba de 
ser feito no Instituto agricola pelo nosso 
amigo e collcga Lapa um estudo analy- 
tico completo d’este adubo, a rogos do 
sr. Street, que é um dos directores da 
companhia da Trafaria. 

Em um artigo publicado no 9.' vol. do 
Archivo Rural pag. 535 o nosso collega 
Lapa lizera um estudo comparativo entre 
os guanos de peixe da Noruega e da Tra¬ 
faria, pelo qual se mostrou que este ul¬ 
timo guano era menos azotado e phos- 
pbatado que aquelle. 

O sr. Stieet, desejoso de que o guano 
portugmz não cedesse a palma a guano 
nenhum exirangeiio e podesse até hom- 
brear com o guano do Perú, fez reformar 
a composição do guano da Trafaria á vista 
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das indicações e conselhos que o nosso 
collega expendia n’aquelle seu jà citado 
artigo. 

As tres especies que agora se analysa- 
ram no laboratorio do Instituto agrícola 
são na verdade superiores em quantidade 
de phosphato e de azote ao antigo typo de 
guano. Duas d’ellas podem atè ser consi¬ 
deradas verdadeiros phosfo-guanos, por 
que conteem de 35 a 41 por 100 de phos¬ 
phato ; percentagem esta superior à d este 
elemento nos guanos do Perú. Ainda as¬ 
sim o nosso collega Lapa não se deu por 
inteiramente satisfeito. Consta-nos que elle 
iodicára è companhia da Trafaria a neces¬ 
sidade de augmentar ainda a percentagem 
do azote, e o modo pratico de levar á rea- 
lisação este melhoramento. Além d’isso, 
sabendo-se que os guanos do Perú são 
pouco ricos em polassa e em magnésia, 
elementos não menos essenciaes que o 
pbosforo e o azote à formação das semen¬ 
tes dos cereaes e das leguminosas, o nosso 
collega Lapa propoz ainda á companhia o 
meio pratico de enriquecer os seus gua¬ 
nos d’estes ingredientes. — Parece que a 
companhia da Trafaria vae pôr em obra 
todos os avisos prestados pela sciencia; 
e d’esta arte viremos a possuir dentro do 
paiz um adubo para as terras superior 
aos guanos do Perú e mais barato que es¬ 
tes. Tem jus ao maior louvor os cidadãos 
que assim promovem a felicidade publica. 
A companhia da Trafaria que ha mais de 
de dez annos sem olhar a despezas forceja 
por dotar a lavoura porlugueza com o mais 
necessário agente da cultura — o estrume 
—o alimento dos alimentos, não é sómente 
uma sociedade industrial é também uma 
sociedade humanitaria e pbilantropica. Fa¬ 
zer pão, fazer carne, fazer emfim o ali¬ 
mento para o homem é exercer a maior 
das paternidades, e cumprir na terra uma 
das grandes virtudes christãs. Honra a es¬ 
tes obscuros obreiros da familia e da so¬ 
ciedade. — A sua obra pode cheirar mal 
aos comparsas lavrados de toleima e lan¬ 
tejoula, mas os seus fructos sociaes hão 
de sempre rescender perfumes aos espí¬ 
ritos sérios e pensadores. Avanla, pois, 
homens de luz e do progresso: só o igno¬ 
rante é estrumeira sandia, porque nada 
produz. 

— Saiu à luz o — Almanack do Lavra¬ 
dor para o anno de 1869, em que são col- 
laboradores os srs. Lapa e João Felix Pe¬ 
reira. 


É já o quinto anno de publicação que 
conta esta especie de annuario, em que 
uma serie de artiguinhos bem escolhidos 
apresenta aos lavradores assumptos de uti¬ 
lidade e de recreio, mais ou menos liga¬ 
dos com a sua profissão. O acolhimento 
favoravel que tem recebido este pequeno 
livro é a sua melhor recommendação. — 
O lavrador póde ter a certeza que lendo 
n’elle uma pagina em cada dia ficará pelo 
menos com uma idéa nova adquirida, e 
com o gozo de um momento de lição 
amena e aprasivel. 

— Pomos aqui termo a esta cbronica, 
que vae já longa de mais. 

E agora, ao nosso bom amigo e collega, 
R. de Moraes Soares, proximo a recolher 
a Lisboa das ferias que gosou no Bussaco 
— onde também nos fomos deleitar em 
companhia de tão excellente amigo nos 
últimos doze dias de setembro, admirando 
tão primoroso sitio, que é ainda bello e 
magestoso mesmo quando chove agua a 
cantaros e fuzilam nos ares trovoadas 
de assombrar — vamos entregar a penna, 
ou antes o pennacho de chronista, por 
que de jus e mui merecidamente lhe é 
devidopedindo, por despedida, perdão 
aos nossos leitores do insulso charlar com 
que avolumámos as cbronicas que escre- 
mos. 

S. B. Lima. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Castello Branco, li de setembro. — 
O aspecto dos milharaes e feijoaes serô¬ 
dios promette maior producçâo que a dos 
temporãos, que foi escassa na sua maior 
parte. 

Os olivaes apesar do prejuízo que as ir¬ 
regularidades da athmosphera lhes tem 
causado, ainda promettem uma producçâo 
regular dazeite. 

Pelas vindimas jà effecluadas tem-se co¬ 
nhecido que a producçâo do vinho, com 
quanto não seja abundante, é geralmente 
maior do que se esperava. 

Das chuvas que acabam de sobrevir 
deve resultar grande beneficio a toda a 
vegetação, e aos gados. 

Evora, 5 de outubro. — Estão termina¬ 
das as debulhas de cereaes que deram 
uma producçâo geralmente boa. As vinhas 
mostram bom aspecto e bastante fructo, 
estando a sua maturação já adiantada a 
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ponto de começarem as vindimas ; apesar 
de algum oidium e do prejuizo causado 
pelos intensos calores d’estes últimos dias 
ba probabilidade de uma colheita muito 
regular. Olivaes regulares, com quanto 
Dão seja bem uniforme o seu bom aspe¬ 
cto, por isso que muitas oliveiras ha sem 
fruclo por não terem rebentado em tempo 
competente. Os pomares d’espinho pro- 
mettem pouco, e estão muito damnifica- 
dos pelo ealor e pela secca. Os outros 
pomares bons, sendo este anno extraor¬ 
dinária a sua producção. Os arvoredos de 
azinho e sobro não apresentam abundante 
fruclo este aono, mas o que teem está 
bem creado e muito adiantado, principal- 
mente nos montados que nos annos an¬ 
teriores teem sido attacados pelas larvas, 
vulgo burgo, que lhes come os novos re¬ 
bentos e com elles a maior parte do fru- 
cto, e de que no presente anno estiveram 
livres. Se continuar a grande secca que 
tem havido, e os excessivos calores que 
n’e$tes últimos dias se teem experimen¬ 
tado podem soffrer ainda prejuizo serio 
porque lhes faz cahir o fruclo que, eslando 
ainda verde, não póde antes de outubro 
ser aproveitado pelo gado snino. 

Angra do Heroísmo, 16 de selembro. 
— Os principaes trabalhos de lavoura 
durante a segunda quinzena de agosto 
limitaram-se a debulhas de trigo, colhei¬ 
tas de feijão, tremoço, e d’algum milho 
mais temporão, e arrecadamento de pa¬ 
lhas. 

Ter-se-iam semeado bastantes feijoaes 
se o tempo o permittisse; continuou po¬ 
rém a sécca que obstou a esta operação 
e aos preparos de terras para as futuras 
sementeiras de trigo. 

Nos últimos dias d’esla quinzena caí¬ 
ram leves chuveiros que pouco beneficio 
fizeram. 

O gado bovino de trabalho encontra 
agora a alimentação nos restolhaes, sen¬ 
do-lhe também ministrada, parle do dia, 
uma porção de milho verde. 

Nas pastagens nalurnes escasseia muito 
a herva, e os animaes que ali vivem or¬ 
dinariamente, como são as vaccas de cria¬ 
ção e o gado bravo, apresentam já suffi- 
cientes signaes de falta de alimentação. 

O mercado de gados foi concorrido nos 
domingos 16, 23 e 30 de ayosto por 
avultado numero de cabeças de gado vac- 
cum e pequena quantidade de gado ca- 
vallar. 


A primeira quinzena de setembro foi 
um pouco mais favoravel aos campos do 
que a antecedente. 

Nos primeiros dias d’esta quinzena caí¬ 
ram algumas chuvas fortes, ainda que 
pouco duradouras; beneficiaram ellas não 
só por darem logar a que se lavrassem 
algumas terras, mas também por limpa¬ 
rem os pastos e fazerem rebentar alguma 
herva de que o gado já muito carecia. 

Ficaram nos princípios d’esta quinzena 
completadas as operações de debulha de 
trigos, tendo a colheita d’este anno sido 
um pouco inferior á do antecedente. 

Até á presente data ha exportado a 
Ilha Terceira cerca de 5:000 moios de 
trigo da nova colheita, calculando-se po¬ 
der a exportação chegar a 7:000 moios. 

0 mercado de gados continua a ser 
concorrido por bastantes animaes bovi¬ 
nos, especialmente por vaccas afilhadas. 

Pelo que respeita ao estado sanilario 
dos gados, consla-me ter, nos concelhos 
da Calheta e Vellas da ilha de S. Jorge, 
começado a desinvolver-se uma doença 
grave no gado vaccum. 

Braga, 18 de setembro .—Desde o dia 
17 de agosto proximo findo até ao dia 11 
de setembro foi o tempo secco e, em al¬ 
guns dias, demasiado quente. 

Pelo excesso da secca caíram, sem 
amadurecer, muitas fructas, como maçãs, 
peras, pecegos, nozes e castanhas, po¬ 
dendo, por isto, considerar-se o anno es¬ 
casso de fructas serôdias. 

Os prados e ferregiaes semeiados de 
fresco mal deixaram ver as hervas; e os 
tojos ou mattos em parte seccaram e em 
parte não vingaram a semente, de sorte 
que deve haver falta d’esla planta para o 
anno futuro. 

Aproveitando-se do tempo secco, todos 
os cultivadores, depois de colherem os 
milhos mais temporãos, concluiram as 
vindimas, e mais cedo do que nos outros 
annos, um mez proximamente. 

Além de abundante é também de boa 
qualidade o vinho. 

A anciedade em que a maior parte da 
gente estava, farta de caras e nauseabun¬ 
das theriagas, por beber vinho barato e 
natural, despertou a cobiça dos vendei¬ 
ros, que desde meiados de agosto puze- 
ram vinhos nuvos á venda, pelos preços 
de 20 a 30 réis, vinhos que têem tido 
espantosa procura e consumo. 

No dia 11 de setembro começou a ha- 
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ver chuva, e com ella começaram a viçar 
com força os nabaes, prados e ferregiaes, 
assim como todas as culturas liorteoses. 
Porém, como estamos no tempo de — 
sol na eira e chuva no nabal, as chuvas 
que parecem estar pegadas, trazem já em 
susto os lavradores, por causa da ceifa 
dos milhos, que quasi todos, por muito 
adiantados, estão colhedouros em parle 
para principio de outubro e em parte 
para já. E a isto se póde, de certo, attri- 
buir a alta que o milho maiz teve na terça 
feira próxima, pois que esteve a 420 réis 
o alqueire. E realisado o rifão — lua nova 
trovejada 30 dias é molhada, as chuvas 
véem trazer receios, a respeito dos gene- 
ros agrícolas, como os produzidos pelas 
seccas passadas. 

Para augmentar a escassez das fruclas 
tardias, produzida pela excessiva seccura 
e calor, concorreram muito as chuvas di- 
luviaes d’antes de hontem e hontem, as¬ 
sim como as rajadas de venlo da noite 
passada. 

O dia de boje continua muito chu¬ 
voso. 

O estado sanilario dos gados continua 
bom: e é provável que o estado de apa- 
thia em que se tem conservado o seu tra¬ 
fico desappareça em vista do melhor es¬ 
tado dos prados e das pastagens. 

Lisboa, 21 de setembro .—Foi regular, 
durante a primeira quinzena do corrente, 
o estado sanilario dos gados, em lodo o 
districto. 

Choveu bastante nos últimos dias da 
quinzena, o que veiu atrazar o trabalho 
de vindima, que em muitos pontos do 
districto, estava apenas começado. 

O olivedo está muito esperançoso; o 
fructo vae engrossando muito com estas 
aguas. 

Se assim continua por algum tempo, 
terá ainda o gado boas pastagens. 

Aveiro, 23 de setembro. — As chuvas 
que, desde os últimos da primeira quin¬ 
zena d’esle mez, têem caido a intervallos 
mais ou menos curtos, mas nunca exce¬ 
dentes a doze horas, estão prejudicando 
a colheita dos milhos serodios, obrigando 
os lavradores a esta operação agrícola 
mais cedo do que contavam, principal¬ 
mente nos campos do Vouga, e diflicul 
tando a secca nas eiras. 

Comtudo, a producção de laes searas 
no districto deve ser a que se esperava 
—abundante pelo geral, e a ponto de 


cobrir o déficit da colheita dos milhos 

temporãos. 

Ainda as ultimas chuvas causaram a 
perda, n’umas total, n’outras parcial, de 
algumas searas de arroz, pelo alagamento 
das praias. 

Concluiram-se as vindimas na Bairrada. 
Não são accordes as opiniões que tenho 
ouvido acerca da quantidade da produc¬ 
ção vinícola, que uns reputam egual, ou 
mesmo inferior, e outros excedente á do 
anno passado. Quanto á qualidade do vi¬ 
nho é geral a affirmativa de que deve ser 
superior ao da ultima colheita. 

Fouco melhorou por emquanto a situa¬ 
ção pecuaria, pelo que respeita à alimen¬ 
tação ; mas deve melhorar muito n’um fu¬ 
turo bem proximo, em consequência da 
mudança de tempo para pluvioso, favo¬ 
rável ao desinvolvimento das hervagens; 
e mais melnoraria se não fôra a defi¬ 
ciência de palhas, ainda agora aggravada 
com a inopportunidade de tal mudança 
com relação à colheita dos milhos das ter¬ 
ras baixas. 

No estado sanilario dos gados ha a no¬ 
tar apenas a menor frequência dos casos 
de affecções carbunculosas nos animaes 
da especie bovina. 

Beja, 23 de setembro .— O tempo tem 
ultimamente corrido chuvoso, e se assim 
continuar dá esperanças da producção 
pascigosa ser, n’esle outono, senão abun¬ 
dante, pelo menos regular. 

As vindimas estão quasi concluídas. A 
producção dos vinhagos è excedente; 
mas os mostos das castas vindimadas de¬ 
pois de começar a chover, são conside¬ 
ravelmente menos densos que os do fru¬ 
cto colhido quando o tempo corria secco. 

— Nos dias 19 e 20 teve logar em 
Ferreira a feira annual de gados, que ali 
é costume fazer-se n’este mez. 

Esteve pouco animada, talvez em vir¬ 
tude do mau tempo. Houve porém com 
respeito a algumas especies pecuarias 
circumstancias que merecem ser aqui 
mencionadas. 

O gado vaccum de trabalho teve muita 
procura e bom preço; mas não aconte¬ 
ceu outro tanto ao gado do corte, em 
virtude do seu mau estado de carnes. 

O preço do gado de lã, que, durante 
todo a anno, apezar da escassez de pasto, 
se tem conservado regular, subiu n’esta 
feira consideravelmente, devido por certo 
ás bem fundadas esperanças de proximo 


Digitized by v^oogLe 



ARCHIVO RURAL 


195 


haver boa producçâo de pasto em vista 
do tempo ter corrido húmido. 

Os suinos por serem em grande quan¬ 
tidade, e não haver geralmente tão boa 
novidade de montados como se esperava, 
tiveram preço baixo e não deram logar a 
moitas transacções. 

Santarém, 24 de setembro.—O estado 
sanilario dos gados durante a primeira 
quinzena d’este mez foi satisfactorio. 

As pastagens de outono começam a 
rebentar, e se o tempo lhes correr a fa¬ 
vor, de grande vantagem serà para a ali¬ 
mentação de todas as especies de gado. 

Tem-se semeado grande quantidade de 
ferrejos de cevada e centeio, e muito util 
seria para os gados, que se vulgarizasse 
a sementeira de nabos, beterrabas, senou- 
ras, e do trevo misturado com o centeio. 


Seriam todas estas plantas um grande 
recurso alimentar, mórmente n’um anno 
em que escasseiam as palhas de milho; 
e serviriam além d’isso de correctivo à 
alimentação pela palha moinha, a qual 
costuma originar graves desordens do 
apparelho gastro-intestinal. 

Acham-se terminadas as vindimas, e os 
t rabalhos de lagaragem. 

Os vinhos do districto esperam-se de 
boa qualidade, e não ha como disse na 
minha ultima parte a grande quantidade 
d’elles que se esperava. O sol abrasador 
dos primeiros dias do mez queimou bas¬ 
tante uva, e além d’isso foi escassa a 
producçâo nos terrenos altos e sequeiros. 

ERRATA 

Na pag-189,1 • co)., lio. 7, onda se lé: outros 5 altun- 
oo8, deve lêr-se: mais 4 alumnos. Lioha 30, onde se lé: 
59 o numero dos alumoos, deve lér se : 63. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* quinzena de setembro de 1868 
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MERCADOS 

ALMUDE DO MERCADO | 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


VIBHO 

AlBITR 

Bragança.... 

1.920 

7.200 

25,75 

Chaves. 

1.500 

6.600 

24,19 

Yllla Real.... 

1.200 

8.400 

29,40 

Amarante... • 

1.000 

6.700 

26,25 

Porto. 

1.613 

6 350 

25,44 

VtIU do Conde 

1.800 

7.200 

26,64 

Braga. 

800 

6.6J0 

22,70 

Guimarães... 

m 

6.250 

23,23 

Caminha. 

1.200 

7.000 

23,82 

Ponte do Lima 

700 

7.200 

19,46 

V. do Castello 

1 150 

6.350 

23,10 

Aveiro . 

1.400 

4.400 

17,40 

Coimbra. 

1.050 
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16,74 

Lamego. 

1.980 

6.300 

27,63 

Vizeu........ 

1.400 

6.350 

24,96 

Guarda. 

1.600 

6.000 

23,04 

Pinhel. 

1.200 

5.000 

19,20 

Cast. Branco. 

1.500 

5.200 

25,08 

Covilhã . 

I 1.700 

6.000 

24,48 

Leiria. 

600 

4.000 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

4.100 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

960 

5.200 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Bvora. 

1.200 

3.800 

17,40 

Eivas. 

Portalegre.. . 



16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola.... • 

_ 

— 

22,80 

Faro. 

2.000 

4.200 

18,60 

Lagos. 

1.920 

4.000 

17.40 

Tavira. 

1.300 

4.100 

16,80 



Trlao | 

Cea-i 

Ceva- 

Avela 

MERCADOS 

—. 

— 

ielo 

da 


■ollanda 






Amsterdam. 

6.120 

— 

3.780 

— 

— 

Inglaterra 






Londres. 

5.040 

— 


4.320 

4.329 

Liverpool. 

5.130 

— 

— 

4.140 

4.500 

liai la 






Pisa. 

5.805 

_ 

3.735 

— 

3.672 

Gênova. 


— 

— 

— 

Poria sal 






Lisboa. 

7.500 

6.000 

4.150 

3.650 

— 

Porto. 

Bussla 

— 



•— 


Odessa. 

3.870 

— 

2.970 

2.700 

3060 

Sulaa 






Berne . 

— 

— 

— 

— 



PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PABS MERCADOS 

1 .» 9UIMBEIVA DR 9BTEMBRO DE 19 M 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Alie mão ba 
e Praaala 

Stettin. 

Colonia. 

Daotxig. 

Moguncia.... 

Aoairla 

Vienna . 

Belgftea 
Bruiollas.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania. 

Mona. 

■■ledaa -Ca. 

New-York.... 

uSSSi... 

Smyrn*. 

Pranea 

Paria. 

Rufto. 

N antes. 

Ly&o. 

Haraelha- 

Argel. 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 28 DE SETEMBRO 


G60 0 alq. ou 13,80 litro 
760 


Trl 

BO 

Cen> 

ielo 

Ceva¬ 

da 

Avela 

5.220 



3.735 


5.085 

— 

4.095 

— 

— 

5.310 

— 

3.690 

3.420 

— 

5.040 

— 

3.690 

4.005 

3.330 

4.230 

— 

3.105 

3.465 

2.880 

5.670 

— 

3708 

_ 

— 


— 



— 

55.44 

_ 

3 969 

3.798 

3.708 

5.679 

_ 

4.986 

4.329 

3.771 

5.670 

— 

8.420 

3.870 

4.050 

5.895 

— 

— 

— 

— 

8.735 


_ 

— 


- 

— 

— 



5.481 


3.384 

3.870 

3.915 

5.175 

_ 

8.483 

4.572 

I 4.896 

5.175 

— 

3.420 

4.230 

8.870 

4.950 


3.555 

3.690 

3 600 

5.058 


3.384 

3.375 

3.465 

. 5.220 

4.680 

— 

3780 

8.780 

7.065 

— 

— 

4.140 

— 


Trigo do reino rijo 600 
» » molle 660 

» das ilhas.... 660 620 » • 

» estrang. 600 650 » » 

• a molle. — — • » 

Milho do reino.... 360 400 a • 

a das ilhas.... 340 400 » • 

» estrangeiro. . 350 380 a » 

Cevada do reino.... 360 370 a » 

a estrangeira.. — — » » 

Centeio. 410 420 a • 

Azeiie (no caes)- 4.100 4.400 alm ou 16,95 lii. 

Vinho tinto. — 70 000 a pipa. 

a branco. — 75.000 » 

Vinagre tinto. 30.000 — » 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 póll. para cima. 

Diva 9.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada hna ®/ 4 até 

1 poli.. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

• » branco.. 

Sal. 


360 


— a 150:000 pipa 

4.000 a 4.200 14,688 k. 
1.300 a 1.400 13,80 lit 

— a — » k. 

1.250 a 1.300 14,688 k. 

340 a 360 » 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

370 459 g 

5.800 14,6881. 

— — duzia 

— 4.600 14,688 k. 

— 4.200 » 

170 180 molho 

7.200 a 9.600 58,762 k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

— a 11.500 88 k 
625 a 675 14,688k. 
900 a 11.00 

— — cx. a p. 

1.800 2.00014,688 k. 
1.900 2.100 » 

— 1.700 » 


Preços dsa aeialntea geieroa ei 

Em 5 de outubro 

Carne de vacca. kilog. 22B 

• de vitella. • 289 

• de carneiro. » 209 

• de porco. » 321 

Pão de trigo 1.® qualidade. Va 50 

Dito de 2.* dita. » 45 

Dito. » M 
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RELATORIO 

90BBB 08 PBÒCK3803 DÁ YlNIFICiÇlO HOS PS IR Cl PÁ KS CENTROS 
TUVBÀTIIROS DO SUL DO RBWO 

Pelo commiss&rio do governo 

JOÃO IOMACIO VEBBEIBA LAPA 

(Continuado de pag. 175) 

A falta de recalque das balsas (raz como 
consequência necessária ficarem n’ellns 
muitos princípios que não passaram ao 
vinho. 

0 sr. Fonseca tira um optimo partido 
d’esta riqueza das balsas, as quaes depois 
de espremidas torna a fazer fermentar e 
lhe produzem uma agua-pé que faria in¬ 
veja a muitos vinhetes da França. A balsa 
correspondente a uma pipa de vinho pro¬ 
duz 9 almudes de agua-pé com a força 
alcoolica de 7 °/o- 

Esta agua-pé distillada na sua machina 
do systema Derosne produz-lhe 1 almude 
de aguardente de 25° Carlier ou 63° de 
Gay-Lussac. 

A distillaçâp da agua-pé produz um be¬ 
neficio importante. 0 sr. Fonseca compra 
muita uva tinta a preço regularmente de 
300 réis a arroba. Sendo necessárias 55 
arrobas para fazer uma pipa de vinho, e 
produzindo a balsa relativa a t pipa, de¬ 
pois de dar agua-pé, 1 almude de aguar¬ 
dente de 23°, cujo preço regula por réis 
40000, e sendo a despeza da dislillação 
orçada ao máximo em 500 réis por al¬ 
mude de aguardente, aquelle beneficio 
vem a ser de 17% do custo da uva. 

Ê uma mina esta riqueza da agua-pé, 
e que se explica muito naluralmente, por¬ 
que o bagulho não cedeu ao vinho o que 
depois largou á agua-pé. É uma fermen¬ 
tação em duas edições, em que a ultima 
folga à custa da primeira. 

A distillação da balsa reduzida pela se¬ 
gunda fermentação a agua-pé é preferível 
a todos os respeitos á dislillação da balsa 
em natureza, como se pratica geralmente 
no Alemtejo. Porque à parle o inconve¬ 
niente de se esturrar sempre alguma balsa, 
o que communica gosto de queimado á 
aguardente que debalde se disfarça com 
o aroma da herva doce, a balsa não dá 
senão o álcool que tirou ao vinho, e não 
o que podiam produzir as parles saccha- 
rinas que contém se passasse por uma 
nova fermentação. 

Entretanto parece á primeira vista inex-1 
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plicavel como as massas de uva no Alem¬ 
tejo pertencentes a -uma pipa de vinho, 
massas que não fermentam segunda vez, 
produzam no alambique ordinário um al¬ 
mude de aguardente, não de 23°, como 
obtem o sr. Fonseca da sua agua-pé mas 
de 30° Carlier. À explicação comtudo é 
simples, sabendo-se que estas massas de¬ 
moram em maceração no vinho durante 
um mez e mais, e que n’este tempo as 
leis da endosmose fazem passar ao bagu¬ 
lho grande parle do álcool do vinho. Acon¬ 
tece-lhes justamente o mesmo que succede 
aos fruclos que se mellem em aguardente, 
as ginjas, peras, ameixas, damascos, etc. ; 
o liquido enfraquece, e o espirito vae de¬ 
pois encontrar-se quasi todo nos fruetos. 
Este facto moslra que a maceração ou 
curtimenta das balsas demasiadamenlepro¬ 
longada desfaz o que fez no principio, em 
vez de fortificar debilita os vinhos. Os 
alemlejanos rolam a este respeito o penedo 
de Sisipho, deixam passar o álcool do vi¬ 
nho para as massas, e distillam as massas 
para que o álcool volte ao vinho. 

É saborosa, aromatica, transparente, 
fracamente acida a aguardente extrahida 
da agua pé. Uma excedente aguardente, 
em summa, que o sr. Fonseca podia com 
a machina de que usa elevar á graduação 
de 33° ou 34". Mais adiante veremos por¬ 
que o não faz, e o fundamento que tem 
para a colher n’esta fraca graduação. 

Mas é tempo de fallar da grande espe¬ 
cialidade vinícola do sr. José Maria da 
Fonseca; isto é, dos seus moscatéis, que 
são já hoje um monumento da arte agrí¬ 
cola e uma gloria nacional. Quem não 
tem provado este famoso néctar, não sabe 
de certo até que apuro póde chegar o vi¬ 
nho licoroso d’esta especie. Cantou Ho¬ 
mero o vinho maroneo e o pramio; Vir¬ 
gílio e Horacio o falerno; Biernez fez 
nada menos que um poema sobre os 
vinhos de tíordeaux; Camões dedilhou 
cadentes notas da sua lyra a respeito dos 
vinhos de Pera Manca ao pé de Evora; 
Filinto Elysio extasia-se epicureamenle 
diante dos vinhos de Bucellas e Carca- 
vellos, e não ha um poeta para cantar os 
moscatéis de Setúbal; pois mereciam-no 
deveras, tanto mais que se a doçura e 
perfume da rima vem simultaneamente 
do estro do cantar e do objecto cantado, 
haviam de ser versos estes que repetiriam 
o milagre das abelhas na bocca de Santo 
Ambrosio. 

15 
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Assistir ao fabrico dos moscatéis em 
casa do sr. Fonseca, não é ver o que se 
ré cm muitas partes; não é um syslema 
de vinificar como qualquer outro. Presen¬ 
ciar como eu presenciei toda a serie de 
trabalhos, desde que chega a uva atè que 
se expedem as caixas cheias de dúzias e 
meias dúzias de garrafas de crystallino 
oiro fundido, é ver desenrolar-se uma 
verdadeira Ilíada no genero. 

Comquanto sejam extensos os vinhedos 
de moscatel do sr. Fonseca, e cada vez 
vá mettendo mais superfície de terreno a 
esta planta, não colhe ainda assim a ne¬ 
cessária uva para o vinho que lavra e ex¬ 
porta. Compra por isso muita uva mos¬ 
catel em Setúbal, nos arredores de Azei- 
tão, e até não pouca lhe vae de Lisboa, 
sendo a quinta do sr. Mayer uma das que 
lb’a fornece mais saccharina e aromatica. 
Mas acima d’esta está a uva moscatel do 
vallede Picheleiro do sitio chamado Alam¬ 
bre, cujo nome provavelmente se deriva 
da côr dourada da uva que produz. É 
uma collina de grés calcarifero, ligeira- 
mente ferruginoso, que fica em frente do 
Casal da Serra com a exposição a leste e 
a sul, que por isso recebe o sol desde 
que nasce atè que se occulta, o que ex¬ 
plica a sua natureza privilegiada para a 
boa sasão da uva. Quando se contorna 
pelo poente a pequena serra de Azeitão 
para ir ao Casal da Serra, e que se en¬ 
tra no valle pittoresco do Picheleiro vê-se 
á esquerda o decantado sitio, este novo 
Hymeto, aonde 

On voit a© dórouler en gronpes gracieux 

Des monta on s’elabore nn néctar précieux. 

Porque se ha de limitar o Alambre a 
um pequeno retalho de uns tres a quatro 
hectares, e não ha de estender-se por 
toda a vertente sul do valle de Picheleiro 
que tem egual exposição e a mesma for¬ 
mação do solo? Porque havia o conde da 
Povoa de ir plantar uma enormíssima vi¬ 
nha no thalweg do valle, parte da qual é 
hoje charneca, a t kilometro de distancia 
do sitio que estava convidando o menos 
entendido a escolhel-o? 

A uva moscatel é vindimada sempre 
muito mais tarde que a outra uva, afim 
de se poder encher de todo o assucar de 
que é susceptível. Convem advertir que 
o moscatel de vinha, como o de parreira, 
adquire tanto maior aroma, quanto é a 


sua doçura. Retardar a vindima n’este 
caso é assegurar as duas primeiras quali¬ 
dades (Veste vinho. Mas a demora da 
vindima não deve chegar ao ponto de se 
avellar a uva. Este estado que é favorá¬ 
vel aos outros vinhos prejudica o mosca¬ 
tel, porque o aroma especial reside na 
casca dos bagos, que logo que murcham 
e engelham perdem grande parte d’elle. 

O mosto dos moscatéis por ser um 
pouco pectinoso exige ser adelgaçado; é 
para isto que se lhe ajunta geralmente 
um quarto a um terço de boal ou trinca- 
deira branca. Estas castas ligam perfeita¬ 
mente com o moscatel. Mas o sr. Fonseca 
usa somente do moscatel. 

Toda a uva que serve à composição do 
moscatel é separada do engaço. Qualquer 
outro mandaria ripar a uva na ripadeira 
ordinaria; o sr. Fonseca manda fazer este 
trabalho por mulheres que despegam a 
uva bago a bago, e que n’este acto sepa¬ 
ram lodo o redolho bago verde, passado 
ou o podre. O escrupulo na escolha da 
uva, o aceio com que se faz esta opera¬ 
ção excedem todo o elogio. Faz gosto ver 
as celhas coguladas de uva èsbagoada, fi¬ 
cando os bagos tão inteiros, viçosos, 
eguaes e limpos, que não parecem ser 
cada uma d’ellas, senão um immenso ca¬ 
cho cortado da vinha com todo o cui¬ 
dado. 

Na mesma casa em que se ripa à mão 
a uva está o lagar da pisa. Á medida 
que se vão enchendo, vão as celhas sendo 
despejadas no taboleiro do lagar, e quando 
este está meiado saltam, os homens para 
dentro e começam a pisar. A piso de uma 
lagarada de 100 arrobas correspondente 
a um tonel, dura um dia. 0 mosto corre 
da bica aberta para um tino de pedra, e 
d’este é levantado com almudes de cobre 
estanhado, ou de folha para o tonel que 
está à vez n’esse dia. 

0 bagulho desfeito ou a massa é trans¬ 
portada a uma prensa de ferro que se 
acha em uma casa contígua á do lagar 
aonde é espremido. Este mosto de espre- 
medura ajunta-se no tonel ao que correu 
de bica aberta. A prensa é provida de 
um cincho ou gaiola que contém as mas¬ 
sas, e através de cujas linchas escorre o 
mosto. 

As massas depois de espremidas são 
lançadas no tonel em que se deitou o 
mosto; e o todo fica em maceração por 
espaço quasi de um anno. 
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Parecia ser desnecessária a espreme- 
dura das massas, visto que ellas são lan¬ 
çadas sobre o mosto dentro do tonel, se 
não fosse reconhecido que o bagulho 
comquanto seja bem pisado retem grande 
quantidade de substancias, que precisam 
iDvolver-se no mosto para que este fíque 
desde o principio composto definitiva¬ 
mente. Além d’isso a massa sendo espre¬ 
mida deixa-se depois repassar e macerar 
mais efficazmente pelo mosto. Emfim a 
espremedura das massas permilte pelo 
volume total do mosto saber ao certo o 
volume de aguardente que será necessá¬ 
rio addicionar para abafar a fermentação; 
porque o moscatel licoroso não tem fer¬ 
mentação alguma. Toda a fermentação 
por incipiente que fosse faria perder o 
aroma, annullar a doçura, e produziria 
um vinho que não se pareceria em nada 
com o moscatel licoroso. 

Ao principio usava o sr. Fonseca da 
aguardente de graduação superior de 33° 
a 34° Cartier, e lançava 6 almudes por 
cada 25 de mosto. 

Mas em um anno tendo empregado bom 
cognac no tempero de um tonel de mos¬ 
catel, e saindo-lhe este melhor que o ou¬ 
tro que fôra abafado com aguardente de 
prova, lembrou-se que a aguardente fraca 
de 22° a 23° que é de graduação do co¬ 
gnac, e que, como se sabe, quando è bem 
feita é mais aromalica e agradavel que a 
de prova, poderia fazer o mesmo effeito, 
e em consequência fez um ensaio com ella 
que lhe saiu ainda superior ao ensaio com 
o cognac. Desde então o sr. Fonseca não 
quiz outra aguardente senão a baixa para 
o preparo dos seus moscatéis; mas a 
aguardente baixa que elle distilla na sua 
machina, e a quo distilla dos seus vinhos 
e da sua agua-pé. 

Com esta aguardente tem o sr. Fon¬ 
seca reconhecido que a casca da uva ma¬ 
cera-se melhor e cede ao vinho quasi to¬ 
das as suas essencias. É para elle de fé 
que o álcool de grande força, assim como 
destroe as cores lambem destroe os aro¬ 
mas. E eu ajunto, que a aguardente de 
prova não se mistura logo bem com o 
mosto, ficando quasi toda ao de cima 
d'elle, e como as massas boiam pela maior 
parte sobre o mosto é na camada de ál¬ 
cool que soCfrem a maceração e não na 
massa do mosto. Resulta d’aqui, que se 
uma parte do aroma è destruída, a outra 
parte em vez de se derramar e identificar 


com o mosto, fica como que suspensa 
n'elle e sem digestão. Ora isto além de 
influir na unidade dos sabores do vinho 
afrouxa a rescendencia do cheiro, e tor¬ 
na-o instável a ponto de se perder facil¬ 
mente, por pouco que seja depois o con¬ 
tacto do vinho com o ar. 

Nenhum d'estes inconvenientes tem o 
emprego da aguardente de baixa gradua¬ 
ção, tendo de mais a mais a vantagem de 
augmentar o volume do vinho, porque 
empregando a aguardente fraca bola-se 
um almude e meio d’ella por cada almüde 
que se devia botar da aguardente de prova; 
de modo que o total do álcool absoluto 
seja egual em ambos os casos. 

Mas no meu modo de ver ha a favor 
da aguardente baixa uma outra razão que 
prende ccm a theoria geral das dislilla- 
ções e com a especial agua pé do sr. Fon¬ 
seca, e que me parece contribuir não 
pouco para a bondade dos moscatéis fei¬ 
tos com aquella qualidade de aguardente. 

Devemos estar lembrados que o sr. Fon¬ 
seca não manda recalcar ou immergir as 
balsas nos mostos tintos, o que dá em 
resultado persistirem nos bagos rasgados 
muitos princípios vinificaveis que passam 
depois á agua-pé na segunda fermentação. 
Ora um d’estes princípios é o aroma da 
casca que toda a uva sempre contém mais 
ou menos vivo. A agua-pé recebe pois a 
maior parte d'este aroma, e quando é dis- 
lillada passa com o álcool de baixa gra¬ 
duação, porque a temperatura mais ele¬ 
vada que este exige para se volatisar da 
caldeira é justamenle a temperatura das 
essencias mais voláteis do vinho. 

Aqui está a razão porque a aguardente 
fabricada da agua pé na casa do sr. Fon¬ 
seca é tão saborosa e agradavelmente res- 
cendente, quasi um cognac. A coisa não 
vem da machina, nem do bem dirigido 
trabalha da distillação, nem da boa uva, 
nem do vinho, o segredo está lodo nas 
duas edições de vinho tinto que faz o 
sr. Fonseca, em que a ultima, a agua-pé, 
carrega com metade seguramente do aroma 
da casca do vinho tinto. Este aroma do 
frueto lá vae depois ajuntar-se ao da casca 
do moscatel, e como são filhos da mesma 
família e dotados da mesma composição 
chimica, senão das mesmas propriedades, 
reforçam-se um ao outro pela suá fácil 
identificação. 

Á vista d’isto o sr. Fonseca póde dizer 
que faz moscatel até com vinho tinto; ou 
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aDtes que toda a sua lagaragem é tribu¬ 
tada fortemente à aromatisação dos seus 
moscatéis. 

Nas proximidades da vindima proce¬ 
de-se ao trasfego para outras vasilhas do 
vinho moscatel que ficou em maceração 
do anno passado. Eu não posso ainda uma 
vez deixar de fallar do aceio, methodo e 
precisão como todos estes trabalhos são 
dirigidos, e que na parte relativa ao vi¬ 
nho moscatel são de uma minúcia e des¬ 
velo que parecem tocar o exaggero da 
arte. 

A adega de retem aonde estão guarda¬ 
dos os moscatéis das diversas novidades 
fica a alguma distancia do corpo princi¬ 
pal do estabelecimento. Não é uma adega, 
é uma sala meia subtèrrada, aonde uma 
dama bem caudada de veludos e rendas 
póde andar sem receio de ennodoar o ves¬ 
tido. 

Entra-se ali, e a não serem as pipas e 
casco escalonados em volta da casa sobre 
canteiros de pedra, duvidar-se-ia do seu 
destino. Uma adega que não cheira a vi¬ 
nho, e quando este vinho é o mais fra¬ 
grante que se conhece, dà só n’isso tes¬ 
temunho pleno do bom governo do liquido, 
porque se elle não transpira das vasilhas 
de modo que o nariz o possa perceber, 
também o ar não póde achar caminho fá¬ 
cil ao interior das vasilhas. 

Provei n’este boudoir elegante as novi¬ 
dades que ali estavam passando o somno 
da adolescência. Eram as de 1862,1863, 
1864,1865 e 1866, e pude exclamar com 
mais justiça em honra d’ellas que o poeta 
de Bordeaux: 

Que leur non soit modeste, ou leur bleuon altier 
Chacun d’eux est fameux dam Vunivers entier. 

Effectivamente à parte pequenas varian¬ 
tes, influídas pelo tempero do anno, ou 
pela differença das edades, todos me pa¬ 
receram de óptima formação, tendo todos 
o cunho geral, o caracter do perfeito mos¬ 
catel licoroso. Comtudo analysando bem 
a prova acha-se que a côr que na novi¬ 
dade de 1866 é alambreada, pronuncia-se 
até ao topasio na novidade de 1862. 

Nos vinhos novos nota-se um acidulo 
que se desvanece nos annos seguintes, e 
o mesmo succede ao ligeiro travo, que se 
sente no vinho da ultima novidade. 

0 aroma é todo da fructa no vinho no-, 
vo; mas na novidade de 1862 acha-se] 


este empastado pelo aroma ethereo de 
passa, e que eu penso ser devido ao ether 

succinio. 

A doçura vae egualmente diminuindo 
de anno para anno, e também o pico 
quente do álcool; mas em troca, aquella 
suave e macia impressão que torna o vi¬ 
nho medulloso ou aveludado dà um realce 
tal ao vinho, que não deixa lamentar si- 
milhante perda. 

Faltava porém aqui a flôr mais primo¬ 
rosa d’este seduetor ramilhete, o mosca¬ 
tel roxo, esta quinta essencia dos mosca¬ 
téis que o sr. Fonseca tem sabido subli¬ 
mar ao ultimo apuro de graça e gentileza. 

0 moscatel roxo è fabricado com o 
moscatel d’esta mesma côr, planta finís¬ 
sima muito aromatica e saccharina, mas 
como todas as plantas delicadas pouco 
produetiva e muito melindrosa. Demais 
a côr roxa d’este vinho com a velhice, 
parecendo então vinho mòscatel branco 
velho; mas embora, porque o sabor bal¬ 
sâmico que adquire na troca inderanisa no 
paladar o agrado que desmereceu à vista. 

0 moscatel roxo reside em habitação à 
parte, no saneia sanctorum da adega, 
como d tout seigneur tout Vhonneur. 
Provei do macrobio d’esta especie, é um 
moscatel roxo de vinte e um annos de 
edade. Ainda na infancia jà preludiava 
este filho selecto de Azei tão o que havia 
de ser no futuro. Referiu-me o sr. Fon¬ 
seca uma aneedota a respeito d’esle vinho, 
que na verdade seria bastante para se 
lhe tirar um horoscopo promeltedor. 

0 velho duque de Palmella apreciava 
em extremo o moscatel roxo de Cons- 
tança, que é citado com o do commandato 
de Malta o melhor moscatel do mundo. 
N’um dia em que o sr. José Maria da 
Fonseca jantava com o duque, seu espe¬ 
cialíssimo amigo, leve aquelle a arte, de 
combinação com a família, de substituir 
á garrafa de Constança que ficava ao lado 
do duque uma garrafa egual cheia de 
moscatel roxo da lavra do sr. Fonseca. 
0 duque bebeu o seu costumado copo 
sem dar pela substituição, e perguntan- 
do-lhe o sr. Fonseca se continuava a 
achar o vinho moscatel de Constança 
sempre egual e o mesmo, o duque lhe 
respondeu: que cada vez o achava me¬ 
lhor. 0 que diria d’elle o duque, se o li¬ 
basse ao flm de vinte e um annos de fa¬ 
bricado ? 

Aqui apresento para confronto o quadro 
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das principaes propriedades dos dois ly-1 se inferirão as feições d’estes vinhos e ai¬ 
pos de vinhos moscatéis do sr. Fonseca; gumas leis de physiologia oenologica cu- 
o branco e o roxo, d’onde me parece que I riosas. 


Vinho moscatel branco 


Vinho moscatel roxo (1846) 


Densidade. 

Grau de limpidez. 

Tom da côr. 

Grau da reacçâo 

Corpo. 

Espumosidade .., 

Lagrima. 

Prova gustativa .. 

Prova olfacliva . 


Força alcoolica.. 
Força saccharina. 

Força acida . 

Força tannisadora 
Força colorante.. 


1,070. 

perfeito 

topasio 

acidulo 

xaroposo 

bastante 

muita 

doce, medulloso, acidulo, quen¬ 
te, levemente quinado 
fragante á essencia, moscatel, 
ligeiro toque a passa 

18^,0 
16p r ,0 

0*r,025 

nulla 

0K r ,0002 


1,100 

perfeito 

topasio queimado 
levemente acidulo 
xaroposo 
bastante 
muitíssima 

muito doce, medulloso avellu- 
dado, quente, quinado, acidulo 
pouco fragante á essencia mos¬ 
catel, balsamico, reacendeste 
ao aroma ethereo de passa 
17 g ',0 
19s',2 
0^,024 
nulla 
0 s r ,0006 


E para notar que apesar da grande quan¬ 
tidade de assucar que estes vinhos con- 
tèem, sobretudo o moscatel roxo, são sub¬ 
stanciosos sem ser pastosos, grossos sem 
viscosidade, encorpados sem ser pesados. 

A muita lagrima que fazem no copo, 
que outros chamam rasto da aguardente, 
locução menos apropriada, e que consiste 
n’aquellas lagrimas ou estrias que escor¬ 
rem das paredes do corpo molhadas pelo 
vinho, e que indicam tanto a espirituosi- 
dade, como a qualidade saccharina do vi¬ 
nho, apparenta estes moscatéis quanto 
possível aos vinhos brancos licorosos cha¬ 
mados lagrimas, entre os quaes o lacry- 
ma-chnsti tem a primeira nobreza. 

Estes moscatéis, apezar de curtirem 
com a casca e a grainha da uva durante 
quasi um anno, não contéem tannino pre- 
cipilavel pela gelatina, comquanto no sa¬ 
bor accusem mais ou menos, não a ads¬ 
tringência do tannino, mas o sabor quina¬ 
do adveniente da oxydação desta sub¬ 
stancia. Quando se lhes deita o licor de 
gelatina, perdem a côr dourada, desco¬ 
ram completamente, mas não perturbam, 
nem depositam precipitado algum. 

É notável como o aroma da uva res- 
cende emquanto o vinho é novo, e enfra¬ 
quece com a edade à medida que se vão 
desinvolvendo os elhers da velhice, até 
por fim se aniquilar. Realisa se em tempo 
dilatado o que succede ao mosto da uva 
moscatel que se deixou fermentar, o qual 
perde quasi lodo este aroma. 

As massas que ficam em maceração no 


moscatel quasi durante um anno, não ce¬ 
dem todas as suas essencias ao vinho, a 
ponto que se forem lançadas em bom vi¬ 
nho branco communicam a este um per¬ 
fume de moscatel, que o póde fazer pas¬ 
sar por moscatel fraco. E a este respeito 
contou-me o sr. Fonseca uma fraude en¬ 
genhosa de que foi victima. Um nego¬ 
ciante de vinhos de Lisboa offereceu-se 
em certo anno para lhe comprar as mas¬ 
sas dos seus moscatéis. Um anno depois 
offerecia o mesmo negociante ao sr. Fon¬ 
seca uma partida de vinho moscatel, que 
dizia haver comprado a certo lavrador. 
Viu o sr. Fonseca o vinho; agradou-lhe 
a qualidade, posto o achasse fraco de per¬ 
fume, e comprou-o. Eslava já a compra 
realisada, quando soube que lhe faziam 
fogo com a sua própria polvora. 

Alguns dias antes da vindima são os 
moscatéis tirados dos toneis de macera¬ 
ção e envasilhados em cascos ou pipas, 
aonde se conservam durante cinco a seis 
annos, sendo n’esle período engommados 
com gomma de peixe. 

No fim d’este tempo de retem estão 
aptos para ser expedidos, e vão sendo 
engarrafados á medida que se fazem as 
encommendas. 

O sr. Fonseca exporta actualmente de 
vinho moscatel 50 pipas ou 30:000 gar¬ 
rafas por anno; tem por consequência 
em retem 300 pipas d’este vinho de seis 
differentes novidades. 

Do seu Palmella tinto exporta 4:000 
dúzias de garrafas todas para o Brazil. 
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O serviço da engarrafagem, da rolba- 
dura, enresinagem e encaixotagem é na 
verdade admiravel na rapidez e na per¬ 
feição. Vi de um dia para o outro aprom- 
ptar 60 caixas de garrafas de moscatel 
de duzia, serviço feito apenas por dois 
homens e duas mulheres. 

Ao serviço da rolhadura um homem e 
uma mulher, rolhando 10 a 12 duzias de 
garrafas por hora. Outro homem a enresi- 
nar as rolhas e a pôr letreiros, e a ou¬ 
tra mulher a empalhar as garrafas e a 
pôl-as nas caixas. 

A machina do rolhar de que usa o sr. 
Fonseca é a de Collares, bem conhecida, 
e que a meu ver junta á solidez do en¬ 
genho uma expedição superior á que pôde 
ler qualquer outra machina. 

É digno de ver se o bem acondicio¬ 
nado, a solidez e elegancia de uma caixa 
de moscatel da casa Fonseca. Uma caixa, 
cujas faces são perfeitamenle aplainadas, 
e emalheladas com uma grande no inte¬ 
rior oflVrecendo a cada garrafa um cacifo 
especial. Todas as garrafas empapeladas 
e embaladas com casca de arroz até meia 
altura, e na parte superior com palha de 
milho ripada. Quanto á garrafa em si não 
conheço nada mais desveladamente artís¬ 



tico e acabado na especie; a rolha tocbada 
e cylindrada, a rolhagem bermetica, o ro¬ 
tulo simples, o vidro transparente, o gar¬ 
galo bem calibrado, tudo está dizendo que 
o industrial soube procurar ao seu pre¬ 
cioso genero uma habilitação em tudo di¬ 
gna d’elle. A garrafa é a encadernação d» 
vinho : enigma ou negaça, é por ella que 
começa o processo ao vinho. Eu sympa- 
thiso mais com a ultima que com a pri¬ 
meira. Ha uma certa franqueza na garra¬ 
fa transparente e de vidro claro, através 
da qual o bom entendedor, mesmo sem 
a desarrolhar conhece o estado do vinho 
e algumas qualidades. Se a garrafa eny- 
gma tem o prestigio do desconhecido e 
logra muitas vezes um credito em que 
entra muito a illusão do bebedor: a gar¬ 
rafa negaça seduz sempre por alguma 
qualidade boa, se não è ao paladar é à 
vista, e não compromette cora a obriga¬ 
ção do desarrolhamenlo a curiosidade de 
quem pretende julgal-a pela apparencia 
do conteúdo. 

Antes de concluir o que tinha a dizer 
sobre a vinificação do Azeitão, e nomea¬ 
damente da lavra do sr. Fonseca, devo 
algumas palavras a uma especie nova de 
vinhos d’esla localidade, os bastardos, que 
se filiam de algum modo á lavra dos mos¬ 
catéis. 

É o sr. Anlonio Fernandes, feitor da 
casa do sr. Fonseca e por este educado 
e dirigido, o auctor d’esla nova especia¬ 
lidade oeiudogica de Azeitão. 

O bastardo da lavra do sr. Fernandes 
6 fabricado pelo modelo da vinificação 
dos moscatéis. A uva é vindimada quan¬ 
do tem pelo menos uma quarta parle re¬ 
duzida a passa. Desengaça-se completa- 
mente, pisa-se, e o mosto e a massa tem¬ 
perados com */3 de aguardente ücam de 
maceração no tonel por tempo quasi de 
um anno. No Qm d’este tempo trasfe¬ 
gam-se os vinhos, e algum tempo depois 
são engarrafados. 

No principio não usava o sr. Fernan¬ 
des fazer macerar a massa. 0 vinho era 
então um simples abafado. Depois com 
o fim de relingir mais o vinho, e de lhe 
communicar o aroma e o sabor da frueta, 
lembrou-se de lhe lançar a casca. Eu fiz 
uma comparação de dois bastardos, cada 
um fabricado por um dos methodos prece¬ 
dentes. e achei que a preferencia está no 
methodo da curtimenta da casca. 


Digitized by v^oogLe 



ARCHTVO RURAL 


203 


Cór.. 

Bastardo de 1863 
feito sem curtimenta 
tom a casca 

Bastardo de 1866 
feito com cartimenta 
da casca 

de topasio queimado 
perfeita 
acidula 
mediano 
aroma de passa 
sem travo, doce quente, balsa- 
mico, suave 

15.00 

19,00 

de granada 
perfeita 
acidula 
mediano 

mixto de passa e tartarico 
pouco travo, doce, fresco, lefli- 
brando mais a fructa, medul- 
loso 

10,00 

Í0,00 

Limpidez ... 

fieaccáo. 

Corpo . 

Aroma... 

Sabor. 

Forca alcoolica. 

Força saccharina. 


Como se vê, â parte a differença intro¬ 
duzida pela edade, o bastai do dc curti- 
menta tem a côr do vinho tinto rosado, 
algum pequeno travo, a frescura e o sa¬ 
bor da fructa ; caracteres dos bastardi- 
nhos e que se não podem dispensar sem 
que o vinha mude de lypo, e se confunda 
com qualquer outro vinho licoroso. O bas¬ 
tardo de 1863, com a sua côr dourada e 
o aroma ethereo de passa, mais parece 
um Carcavellos, ou um Porto velho fraco 
do que um bastardo. 

Os bastardos do sr. Fernandes são ex¬ 
pedidos para o Brazil aonde se vendem a 
4d800 réis a caixa de duzia de garrafas. 
Espera, segundo lhe têem affirmado d’a- 
quelle paiz, que obterão o preço dos mos¬ 
catéis quando forem mais conhecidos. 

IX 

Begifio do alto alemtejo 

VIAGEM A PORTALEGRE 

Ê o alto Alemtejo muito menos vinha¬ 
teiro que o medio, e aindaque o baixo 
Alemtejo. f.lima e torrão não favorecem 
aqui tão beneficamente a cultura da vi¬ 
nha ; e ao ver de Portalegre para cima a 
vide enlaçada aos castanheiros em algu¬ 
mas propriedades, pendendo ás pernadas 
d'aquellas arvores cachos verdoengos, e 
estendendo livremente parrados, pampos 
formando caramancheis, admira-se que o 
vinho verde do Minho tenha podido lan¬ 
çar tanto ao sul as suas vedetas, perdi¬ 
das de certo áquem dos arraiaes do vi¬ 
nho maduro. É a altitude da região, o seu 
relevo montanhoso, e o tempero do solo 
que permitliram este salto para o sul ao 
vinho verde. Quando as condições clima- 
tologicas, orograpbicas e geológicas se 
copiam eguaes, eguaes sáem as produc- 


ções, zombando até certo ponto das lati¬ 
tudes. 

A montanha copia pela sua vertente 
acima a vida que se desenrola desde o 
seu sopé até a uma latitude mais ou me¬ 
nos avançada para o polo; depende da sua 
elevação mostrar a copia completa, até se 
coroar no fuste da neve eterna dos po¬ 
los. - 

A montanha é um refrigerador natural, 
cuja influencia se estende a grande dis¬ 
tancia. Ao inverso do valle, que acolhe e 
concentra o calor, a montanha, como cor¬ 
po separado e avistando maiores horison- 
tes, irradia e perde facilmente o calor 
que recebeu de dia. 

A montanha è um condensador de hu¬ 
midade, por isso mesmo que é um foco 
de resfriamento. Frio e humidade em 
maior ou menor escala, são pois os ca¬ 
racterísticos do clima n’uma região mon¬ 
tanhosa. O alto Alemtejo é um extenso 
planalto ouriçado de serras e montanhas; 
estas condições transportam-no um pouco 
á latitude das nossas províncias do norte. 

A geologia abonança ou aggrava as du¬ 
rezas do clima frio. Quando as rochas que 
formam as proeminências do terreno são 
duras, compactas e constituem formidá¬ 
veis massiços, o calor não as penetra fa¬ 
cilmente, e esta resistência concorre a 
augmentar o poder refrigerador da mon¬ 
tanha. 

Se o terreno aravel, a capa externa do 
solo que resultou do esfarelamento d’es- 
tas rochas não è ligado, pastoso e funda- 
vel. mas solto, movediço e delgado, nova 
razão acresce para a refrigeração, porque 
quanto mais descontinuo è o grão da terra, 
menor é a sua força de retenção para o 
calor, que além d’isso a facil vaporisação 
da humidade em tal condição ajuda a re¬ 
tirar-se da terra. 

A própria natureza chimica das rochas 
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e dos solos conlribue a resfriar ou aque¬ 
cer uma região. A abundancia do ferro 
e da cal parecem ser um meio de aque¬ 
cimento do solo, porque sio os grandes 
condensadores dos dois gazes que a at- 
mosphera encorpora na terra, o oxygenio 
e o acido carbonico. 

Ora a geologia e a geochimica do alto 
Alemtejo longe de corrigir, secundam os 
effeitos climatologicos da sua altitude e da 
sua orographia. 

0 granito e o schisto são as formações 
principaes da região, que o düuvitm e 
as injecções dos calcareos estão muito 
longe de adoçar e temperar. 0 terreno, 
a não ser nos valles e bacias, é fraqueiro 
e dividido. 0 ferro e a cal são muito par¬ 
cimoniosamente distribuídos, sobretudo a 
cal e o phosphoro seu companheiro, em 
que se póde dizer que é pobríssimo o 
alto Alemtejo. Com taes condições, a flora 
cultural não póde deixar de assumir parle 
dos caracteres da flora dos terrenos frios 
e pobres. A vinha não póde produzir uva 
bem saccharina, nem a oliveira o azeite 
gordo, nem o montado a boa bolota doce, 
senão antes a lande amarga e a cortiça; 
a terra lavradia mal produz as favas, as 
hervilhas e outros legumes; os pastos não 
vingam a luzerna, o trevo, o esparceto, 
senão gramineas, e estas das menos alto- 
sas. 0 trigo mal se enseja ao pé do cen¬ 
teio e da aveia, que menos exigentes e 
roais robustos conlentam-se melhor com 
o torrão magro. 

Ao pé d’isto os caslinçaes e as arvores 
de fructo das drupaceas e das rosaceas vão 
períeitamente. 

Comludo não se infira d’este quadro, 
que o paiz oíTerece o aspecto da desola¬ 
ção e da miséria. Nada d’isso. Com tão 
fracos recursos a terra produz o necessá¬ 
rio para o consumo, e até, nos melhores 
annos, para exportação e quanto ao pil- 
toresco, poucas são as partes do reino 
que se lhe possam preferir. 

As montanhas e as serranias vecejam 
o arvoredo e o mato altoso até nas mais 
altas cumeadas. Alguns píncaros escalva¬ 
dos apenas apparecem para fazer sohresair 
melhor o efleito artístico da paizagem, e 
silios ha em que o viajante pára surpre- 
hendido da belleza e opulência da vege¬ 
tação, que salta vigorosa d’entre as ravi¬ 
nas e gargantas de poético aspecto. En¬ 
tre estes citarei o alto da estrada velha, 
que de Portalegre conduz a Castello de 


Vide, alto do qual se desenrola repentina 
e inesperadameiite o mais bello panorama 
que se póde gozar. A vasta bacia do Pra¬ 
do, aonde o sr. Lecoq tem a sua magni¬ 
fica propriedade, verdadeira quinta mo¬ 
delo da localidade, c emfina o grande 
valle da Ribeira de Niza que abre uma 
larga garganta na serra de Portalegre e se 
continua até Castello de Vide, todo povoado 
de quintas, são alegres e risonhos pontos, 
entre os quacs o de Bomflm, o da Senhora 
da Penha e o das Assomadas se gravam 
espontaneamente na memória do viajante. 

A força dos vinhedos de Portalegre 
carrega pelas encostas do valle de Niza, 
e sobre a Ladeira que fica a leste da ci¬ 
dade junto a Alegrete, aonde o sr. conde 
de Avillez tem a sua quinta, e cujos vi¬ 
nhos são dos mais apreciados na locali¬ 
dade. 

A vinha cultiva-se no alto Alemtejo ou 
de enforcado , ou em campo raso. Esta 
ultima subdivide se, em vinha das serras 
e vihha dos valles. A vinha de enforcado 
dá pouca uva para comer; quasi toda é 
empregada para fazer vinho para quei¬ 
mar, ou para fazer vinagre. 

As cepas da vinha curta são podadas 
a uma unica vara sem espera nem polle- 
gar. Esta vara fica geralmente com o 
comprimento de um metro a l m ,50 er¬ 
guida verticalmente e amparada contra 
uma estaca ou vara de castanheiro. 0 pé 
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das podas precedentes e não poncas ve¬ 
zes cariada e esbroadiça de mioleira. 
Quando esta podridão não aguenta a vara, 
arriatn ou mocham as cepas, cortando-as 
por baixo das cabeças. No outono è cos¬ 
tume espoldrar as cepas, isto é, descar- 
regal-as do excesso de varedo. A poda 
definitiva pratica-se em fins de janeiro. 

A multiplicação da vinha faz-se por 
bacellos, que só ao cabo de quatro a 
cinco anno começam a dar uva. Viveiros 
de barbados para fazer plantações novas 
não são usados. 0 único modo de repovoar 
as vinhas velhas mais em uso é a mer- 
gulhia das vides, e is vezes lambem a 
da cepa, sendo esta derrubada e coberta 
de terra. Dão uma ou duas cavas. Uma 
d’eslas cavas tem por fim essencialmente 
limpar as vinhas dos feios, ou como se 
diz na localidade desfetar as vinbas. 

A abundancia de fetos é um signal de 
que o terreno é areioso, lenteiro e rico 
em substancias alcalinas. Todo o alto 
Alemtejo, cuja formação é de granito, e 
o solo resultante areioso, é farto de fe- 
taes e de esteva, outro mato avido de 
potassa. 

Virgilio no segundo livro das Georgi- 
cas não descreve outro modo de cultivar 
a vinha senão o de enforcado, isto é, a vi 
nba alta trepada às arvores, olmeiro, cas¬ 
tanheiro e carvalho; mas aconselha que 
se metia de vinha a terra povoada de fe¬ 
tos que ahi se dá bem : 

Se está patente ao sol é pródiga em feteiras 

Empachos da charrua, é pô-la de videiras, 

Hão de medrar que farte, hão de vergar de cachos. 

Georgicas , liv. 2/, traducção de Castilho. 

Raras vezes se estrumam as vinhas. 
Não se esparra nem se capam as pontas 
dos pampos. Tal é o syslema de cultura 
da vinha seguido pelo commum dos vi¬ 
nhateiros de Portalegre, systema primi¬ 
tivo e singelo, que concorre não pouco, 
não só para a fraca producção da uva 
n’esta localidade, mas que aggrava quanto 
póde ser a influencia já pouco favoravel 
do clima e do solo na maturação. 

É espantosa a decadência da vinha aqui. 
Um milheiro de cepas que produz com- 
liiununente de 20 a 25 almudes e às vezes 
mais, dà aqui apenas de 6 a 8 almudes. 
E emquanto ao grau saccharino dos mos¬ 
tos, apezar do anno correr o melhor pos¬ 
sível, a uva de Portalegre deu-me os se¬ 
guintes graus de assucar, estando as 


amostras que pude obter jà meias avel 
ladas. 



Grau 

Percentagem 


glucometrico 

de assucar 

Arintho.. 

,... 12» 

18,0 

Boal. 

... 12°,5 

18,0 

Fermoea... 

... 13« 

18,5 

Tamarez. 

... 11» 

16,5 

Uva dc embarcado... 

... 8 o 

12,0 


Eu calculo que a uva do vinho maduro 
em annos menos gratos do que este fui 
não dará mais de 10° no glucometro, ou 
t5 por tOJ de assucar. 

Não é para condemnar absolutamente 
o genero da poda, porque a cepa baixa 
e a vara longa são a unica educação, que 
sem reprimir a tendencia a enfolhar e a 
crear pau que téem as vinbas em terre¬ 
nos bumidos e delgados, não prejudica 
tanto a nascença da uva. Mas a armação 
vertical da vara, esta falta de empa, des- 
accorda com o genero de poda. Porque 
è sabido, que em nenhuma posição a vara 
de poda puxa mais pampos estereis, do 
que quando è erguida verticalmente. E 
n’este caso quaoto mais comprida se dei¬ 
xar a vara, tanto maior é o varedo do 
anno, porque os cachos vem apenas aos 
últimos lançamentos e lodos os intermé¬ 
dios saem estereis. 

Noto que a educação da vinha curta se 
resenle um pouco da cultura de enfor¬ 
cado. Não enforcam a cepa, mas enfor¬ 
cam a vara, o que é talvez peior. 

É a poda longa e a empa vertical ou 
trepada a causa principal do vinho verde. 
Não se póde explicar por outro modo, 
como é que no mesmo kilometro qua¬ 
drado entesta o vinho maduro com o ver¬ 
de, nem porque a mesma casta produz 
ora um, ora outro vinho Segundo é edu¬ 
cada curta ou alta. Plínio condemnava o 
cultivo de enforcado, altribuindo á longa 
e alta expansão das varas das vinhas a 
decadência dos vinhos de Groecuba e<4o 
proprio Falerno, que no seu tempo mal 
recordava jà o decantado balsamo de Hora- 
cio. 

Ao contrario da opinião de Gineas em¬ 
baixador de Pyrrbo que achava merecida 
a punição de enforcar a mãe de tão ruim 
filho, eu votaria o perdão d’esle castigo, 
para que o estigma não recaísse na des¬ 
cendência. 

0 vinho de Portalegre sae pois fraco, 
tanto peta condição do terreno e do cli¬ 
ma, quanto pela educação da vinha. 

Aqui queria eu ver ensaiar pelo menos 
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o systema de educação da vinha do sr. 
Guyot. As vinhas em linhas, e cada cepa 
com o seu talão para dar a vara do anno 
futuro, e com uma comprida vara de fru- 
cto dirigida horisontalmente, a um palmo 
apenas acima da terra, parece-me que fi¬ 
cariam no caso descripto pelo auctor das 
Georgicas portuguezas que jà transcrevi, 
e na melhor observância d’aquelle pre¬ 
ceito que nos dà no seu Predium Rusti- 
cum o padre Vannière. 

..Melior de vi ta pedata 

Quo propiore solo fruitur, vindemia pendet 

Differe n'algumas coisas d’isto o que 
se pratica no medio e baixo Alemlejo. 
Aqui a poda ou se faz toda de uma vez, 
o que sc chama poda redonda, ou se faz 
por parles, o que se chama poda succes- 
siva. Na poda successiva ha ires serviços 
distinctos; um que se chama dar ao po¬ 
dão, e que se pratica um mez depois das 
vindimas, às vezes logo mesmo depois 
das vindimas, consiste em encaldeirar as 
cepas cortando-lhe as raizes mais super- 
ficiaes, e os ladrões que deitaram. O se¬ 
gundo, que se chama espoldrar as cepas, 
verifica-se por todo o mez de novembro 
e dezembro, e tem por fim alliviar a vide 
de todas as varas que não servem para a 
poda deixando ficar estas apenas. O ter¬ 
ceiro serviço que se chama acertar apoda, 
e que è a verdadeira poda, consiste no 
córte das varas não espoldradas no com¬ 
primento em que devem ficar; este ulti¬ 
mo serviço faz se em fins de janeiro ou 
princípios de fevereiro. 

Quando a poda é redonda a espoldra 
e a poda praticam-se juntamente n’esta 
ultima epoca. 

Ou se faça por uma vez, ou successi- 
vamente, a poda póde ser alta ou baixa, 
conforme a altura da cepa. A primeira 
chama-se galiega ou de cajado; o toco da 
cepa tem a altura O m ,35 a 0,45, usa-se 
mais no medio Alemlejo. A segunda que 
se chama poda de cabeça ou rasa vê-se 
mais no sul da provincia; a cepa não sc 
eleva a mais 0 m ,20. Na cabeça da cepa 
rompem varas de duas especies, umas de 
fuzis, ou entrenós compridos, outras de 
fuzis curtos. 

As primeiras que se chamam busas, ou 
delgadas, têem sempre pequeno numero 
de olhos e dão muitos lançamentos esle- 
reis; por isso nenhum podador escolhe 



entre ellas as varas de poda; mas sim en¬ 
tre as da segunda especie, a que chamam 
varas de olhos rasteiros, sempre mais 
cheias de botões, e estes mais aproxima¬ 
dos uns dos outros. 



As varas escolhidas para ficarem são 
geralmente as dos lados da cabeça da vara, 
como sendo as mais produclivas. Todas 
as restantes são cortadas junto á cabeça 
da cepa. 

Commummente ficam de cada lado da 
cabeça duas varas, ao todo quatro varas; 
duas que se podam a dois olhos são as 
esperas; e outras duas que se cortam no 
rasado, isto é, no ponto em que a vide 
começa a entortar e a adelgaçar, o que 
acontece pouco mais ou menos á distan¬ 
cia de O ra ,3 da inserção. 

A cabeça das cepas, em consequência 
das repetidas cicatrizes das amputações, 
carcome-se facilmente, e ha necessidade 
todos os annos de a batier com o podão 
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para lhes fazer cair a mioleira, e de lhes 
aparar as parles deterioradas. Quando a 
cabeça começa a encanellar, isto é, a ex- 
cavar-se pelo carcoma, oa que a cepa dei¬ 
tou corpo de mais, ha o cuidado de 
deixar algum ladrão mais vigoroso que 
rebeotou do corpo da cepa, o qual toma 
o nome de fiador, e serve para amochar 
ou arriar a cepa, ficando então este fia¬ 
dor ou fiel em logar da parte amputada 
para dar as varas de poda no anno se¬ 
guinte. 

(Continua.) 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ctllra éc mlaererc, lleon, nó oa volvo.— 
latrodaeçào ée nr na* vcloo 

Cólica de miserere, ileon, nó ou voli o. 
— É este gravíssimo aceidente infeliz¬ 
mente bastante frequente nos sohpedes. 

Temol-o visto mais de uma vez no ca- 
vallo. 

Manifesta-se por intoleráveis dôres ab- 
dominaes, com dureza de ventre, que 
leem principalmente sua séde no intes¬ 
tino ileon (ultima porção do intestino 
delgado), o qual se oppõe ao curso pro¬ 
gressivo das matérias estercoraceas. 

È attribuido às fortes e rapidas deslo¬ 
cações da massa intestinal determinadas 
especialmente por violentíssimas dôres de 
cólica (enterite sobre aguda, peritonite, 
etc.) que hão produzido movimentos gran- 
dcmenle desordenados. 

0 intestino cstà torcido, enrolado sobre 
si mesmo. 

_0 animal deita-se precipiladamente, e 
põe-se de costas ou sentado, depois, pas¬ 
sado um momento, levanta-se com a 


mesma sobresaltada precipitação para logo 
tojnar a cair como uma massa incrie, de¬ 
batendo-se no meio de atrozes soflfrimen- 
los ; copioso suor frio lhe banha o corpo. 

Geme, treme, olha amiúdo para os 
flancos, as ventas são largamente dilata¬ 
das e franzidas, a cabeça e o pescoço es- 
pasmodicamente agitados, a face contra- 
hida, a respiração accelerada, os ilhacs 
tumultuosos, o pulso deprimido, a vista 
alheada e vaga; faz esforços para vomi¬ 
tar ; range os dentes de vez em quando; 
mostra desejos de morder, etc. 

É diflicil de diagnosticar; as mais das 
vezes é-se reduzido a combater assusta¬ 
dores symptomas. Não se reconhece bem 
a existência do verdadeiro volvo senão 
pela autopse. 

Tem quasi sempre terminação brusca 
e fatal. 

Pensamos que é quasi inútil tralal-o. 
Entretanto podem empregar-se a sangria 
na jugular, as beberagens com camphora 
e assafetida, os clysleres emollientes e as 
fricções séccas e mesmo irritantes na 
pelle. 

Tem sido recommendado também para 
destruir mechanicamente a imaginação 
do intestino, as bebidas mucilaginosas 
dadas em copiosa abundancia, os purgan¬ 
tes drásticos, a ingestão de mercúrio 
metallico, ou de balas de espingarda, 
etc.; porém estes meios parecem-nos bem 
pouco racionaes para os grandes quadrú¬ 
pedes domésticos. 

Fromage de Fengré aconselhava ainda 
que se fizesse uma incisão n’um dos va¬ 
zios para metler a mão no ventre e des¬ 
torcer o intestino que è enrodilhado. Esta 
operação não ha sido- praticada. Demais, 
não é fundadamente indicada, por isso 
que a séde precisa do volvo não pôde ser 
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estabelecida de uma maneira dara e po¬ 
sitiva durante a vida. 


Introducçâo de ar nas veias. — A 
morte repentina é produzida algumas ve¬ 
zes no cavallo por ausência de acção do 
coração, a qual resulta da entrada de 
uma certa quantidade de ar atmospherico 
na veia jugular. 

De feito, d’este accidente exlremamente 
perigoso da sangria do pescoço vem uma 
especie de syncope que è quasi sempre 
mortal. 

Ha sido observado este caso rapida¬ 
mente funesto no momento em que o 
sangrador cessa de comprimir comple- 
lamenle a veia e se prepara para pôr o 
alfinete, tendo deixado ficar a abertura 
do vaso exposta a uma corrente de ar 
ou ao vento. 

Quando o phenomeno particular de 
que se trata surge, o animal cambaleia e 
càe; os olhos são espantados, súa muito, 
o suor é frio, escabuja convulsivamente, 
respira com difficuldade, ba depressão do 
pulso, o coração bate com força e desor- 
denadamente, etc. 

Copiosa sangria na veia jugular do lado 
opposto, continuadas abluções de agua 
fria na cabeça, vigorosas fricções sêcras 
no tronco e irritantes (essência de tere- 
binlhina por exemplo) nos membros e 
excitantes voláteis ou diffusão de cheiros 
fortes (elher sulphurico, vinagre ou ál¬ 
cool aromáticos, ammoniaco liquido, etc.) 
são os meios therapeulicos aos quaes se 
deve recorrer para chamar á vida o ani¬ 
mal, para combater o estado morbido em 
questão. 

J. M. Teixeira. 


Primeiro concurso de bois gordos 
da Povoa de Lanhoso 

No dia 6 de setembro de 1868 

Á dedicação e enthusiasmo que têem 
pelo progresso agrícola alguns lavrado¬ 
res do concelho de Lanhoso foi devido 
este concurso, assim como o mercado 
franco dos dias 4, 5 e 6. 

Não foram, é verdade, tanto a feira 
como o concurso à medida dos desejos e 
vontade dos influentes; porém a novidade 
da instituição, — as feiras bavidas nas ves- 


peras, tanto na mesma Povoa como nos 
concelhos proximos, — a complicação dos 
trabalhos ruraes, — a falta absoluta de 
estradas que façam communicar o conce¬ 
lho da Povoa não só com os concelhos 
vizinhos, mas até á villa com as suas fre- 
guezias, — a falta de prevenção e a ca¬ 
restia de forragens, são razões bastantes 
para que se não arrependam do seu pro¬ 
jecto os zelosos presidente e vereadores 
do município, — a junta geral de o sanc- 
cionar e o conselho de districto de appro- 
var a despeza. 

Póde ser que nos concursos da Povoa 
de Lanhoso não appareçam, em occasião 
alguma, bois em tão bom estado de gor¬ 
dura, como os exhibidos no concurso de 
Braga, e poderiam apparecer nos conce¬ 
lhos formados por terrenos mais planos 
e por maior quantidade de valles, como 
são os de Villa Verde, Braga, Guima¬ 
rães, Barcellos, etc., etc., se n’elles hou¬ 
vesse concursos, porque são concelhos 
mais abundantes em forragens: por isso 
o município de Lanhoso, que só possue 
ao norte, á margem direita do rio Cava¬ 
do, uma orla extensa de termo bem ac- 
commodada á producção de forragens, — 
terreno este occupado em grande parle 
pela freguezia de Santo, Estevão do Ge- 
raz, não se avantajando ao primeiro o se¬ 
gundo concurso de bois gordos, o mu¬ 
nicípio de Lanhoso, dizia, conhecendo de 
sobejo que o gado mais apropriado aos 
terrenos alpestres é o ovino, —que a cul¬ 
tura mais lucrativa é a arbórea *, — e 
que a oliveira prospera até nos pontos 
mais elevados do concelho, dando azeite 
de óptima qualidade — deve estabelecer 
concursos de gado ovino, procurando to¬ 
dos os melhoramentos possíveis para a 
apuração de boas raças, — e estabelecer 
prêmios ás culturas arbóreas, — à da oli¬ 
veira com especialidade. 

Especialisando o concelho a estas duas 
uteis explorações, bem certos, seguros e 
lucrativos serão os resultados, pois que 
bem sensíveis são a falta de maltas, coo- 
seguinlemente de madeiras e combustí¬ 
vel, — e a falta de lãs, que são o fato do 
rico e do pobre. — E a respeito d’este 
ultimo genero basta dizer-se, — que só 
no concelho de Braga é tal o consumo 
exigido pelas industrias, que a lã impor¬ 
tada está para a produzida em todo o dis- 
tricio na relação de 5:1, sendo a produ¬ 
zida de 34:883 kilos e a importada de 
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176:000 kilos, — e que esta importação 
leva do districto de Braga para favorecer 
a agricultura de outros a quantia de réis 
70:400,5000. 

Deixando esta digressão jà bastante ex¬ 
tensa, passo a dar noticia do concurso. 

Na praça municipal da villa, em um re¬ 
cinto quadrangular, lindamente decorado 
e embandeirado, unido aos paços do con- 
celbo cujas janellas se achavam lambem 
embandeiradas, — e lendo dois tablados, 
um para a musica'e outro para o jury e 
pessoas convidadas, — é que teve logar 
o primeiro concurso de bois gordos da 
Povoa de Lanboso. 

Achando-se presente'o jury, composto 
dos srs. administrador do concelho, o 
bacharel João Baptista Alvares Vieira Lis¬ 
boa, do presidente da camara municipal, 
o bacharel Plácido Antonio da Silva, Re- 
bello Coelho de Vasconcellps Maya, e de 
quatro proprietários, commigo Francisco 
Lopes Gonçalves como secretario; — e 
achando se lambem presentes os verea¬ 
dores da camara municipal, Constantino 
Vieira de Castro da freguezia de Thaide, 
Antonio José de Araújo Sousa Valle da 
freguezia de Ferreiros, José Antonio de 
Araújo Tinoco da freguezia de Lanhoso, 
José Joaquim Ribeiro da freguezia de Gal- 
legos, Francisco Manuel Martins de Oli¬ 
veira da freguezia de Fonte Arcada e Joa¬ 
quim Ribeiro Vieira da freguezia do Ge- 
raz, assim como diversos empregados 
públicos e outras pessoas convidadas, pe¬ 
las onze horas e meia entraram no re¬ 
cinto da exposição oito juntas de bois. 

Por esta occasião subiram ao ar algu¬ 
mas girandolas de foguetes, começou a 
tocar a philarmonica povoense, e em volta 
do recinto da exposição appareceu um 
grande concurso de povo. 

Nas janellas dos paços do concelho era 
admiravel e espectaculosa a vista que of- 
fereciam os numerosos grupos de senho¬ 
ras. 

Depois passou o jury a examinar o 
gado e por unanime deliberação foram 
premiados com o 

l.° Prêmio de 405000 réis à junta de 
bois n.° 4, de raça barrosã e natural de 
Barroso, castanho-amarello, <fe oito annos 
de edade, pertencente a João Ribeiro 
Dias da freguezia S. Thyrso de Prazins, 
concelho de Guimarães. 

A esta junta foi distribuído, o anno 
proximo preterito, no concurso de Braga 


o ultimo prêmio de 205000 réis. Este 
anno não foi premiada em Braga por não 
ser julgada digna de prêmio superior. 
N’este'concurso da Povoa, porém, em re¬ 
lação às outras juntas era elía um prodígio 
de gordura, e podia dizer-se que pesava 
tanto como duas das outras. O seu peso 
regularia por pouco mais de 1:600 kilos. 

2. ° dito de 205000 réis à junta n.° 2, 
de raça barrosã e natural de Barroso, cas¬ 
tanho-escuro, de sete para oito annos de 
edade, pertencente a Custodio José Bar¬ 
bosa da freguezia de Travassos, concelho 
de Povoa de Lanhoso. 

3. ° dito de 105000 réis à junta n.° 1, 
de raça barrosã, vermelha, de oito annos 
de edade, pertencente a José Custodio 
Pereira Lopes da freguezia de Fonte Ar¬ 
cada, concelho da Povoa de Lanhoso. 

Á parte a junta n.° 7 pertencente a 
Francisco Manuel Gaspar da freguezia de 
Lanhoso, todas as outras eram muito in¬ 
feriores. 

Distribuídos os prêmios, subiram no¬ 
vamente ao ar numerosos foguetes, e as¬ 
sim Gndou 0 primeiro concurso de bois 
gordos da Povoa de Lanhoso. 

Antes porém de terminar 0 concurso 
e de serem distribuídos os prêmios, foi 
entregue pelo sr. presidente da camara 0 
prêmio de honra, que ao vereador Fran¬ 
cisco Manuel Martins de Oliveira os seus 
collegas 11 a camara, n’uma das suas ses¬ 
sões lhe votaram, pela iniciativa da pro¬ 
posta para 0 mercado annual franco e ex¬ 
posição de gados. 

A votação d’este prêmio que muito 
honra 0 sr. Oliveira, não è menos hono¬ 
rifica para os seus collegas e para lodo 0 
concelho, porque representa uma grande 
idèa, grande empenho e sympathia pelo 
progresso agrícola. 

Bastantes são as provas que este con¬ 
celho tem dado de amor e dedicação á 
agricultura. 

Tanto nas exposições nacionaes como 
estrangeiras, agricultores povoenses téem 
sido laureados. Nas estrangeiras tem-se 
visto os nomes dos srs. Plácido Antonio 
da Silva, Rebello Coelho de Vasconcellos 
Maya e José Joaquim Ferreira de Mello 
de Andrade: nas exposições nacionaes 
ainda os nomes d’estes dois e, além de 
outros mais, 0 do sr. Oliveira, que, não 
fallando nos prêmios recebidos em outras 
exposições, obteve na de Braga uma me¬ 
dalha de oiro. 
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Ao sr. Ferreira de Mello Andrade cou¬ 
be egual prêmio na mesma exposição, e 
, ao sr. Plácido uma medalha de prata. 

Mas para que este concelho não trepide 
na senda do progresso que tãò honrosa¬ 
mente encetou e trilha, e para prêmio 
dos descendentes de tantas gerações que 
com muitos suores e gravosos sacrifícios 
cobriram de terra e povoaram de hervas, 
pães e gados um terreno esteril, com¬ 
posto só de granito — é necessário fazel-o 
communicar entre si e cum os outros con¬ 
celhos por meio de boas estradas, que são 
a vida, o movimento e a alma de todas as 
povoações. 

O intendente de pecuaria 

Francisco Lqpks Gonçalves. 


CIIRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA, ao DE OUTUBRO 

O Bussaco é uma encantadora maravi¬ 
lha da natureza ; e quem lá está agora, 
por um tempo que tem seus assomos de 
veranico de S. Marlinho, fica fascinado e 
custa d’ahi a despegar- se. — O nosso bom 
amigo R. de Moraes Soares è victima d’esla 
fascinação. 

N’isto está dada a explicação porque 
apparecemos ainda esta ve?, depois de 
nos termos despedido, a escrever, cons- 
trangidamente, a presente chronica. 

—A conflagração revolucionaria que la¬ 
vra na Hespanha traz-nos a todos alvoraça- 
dos e por diversos títulos. Aagricullura, cu¬ 
ja principal funeção e missão social é toda 
de paz e para a paz, recente-se necessa¬ 
riamente d’este alvoroço; que o lavrador 
incerto está, se deve lançar mão do arado 
para arar, se da arma para defender o 
solo da patria que suppõe ameaçado pela 
cobiça damnada de um visinbo pouco res¬ 
peitoso. 

O eme et aralro, formula agrícola que 
foi dos tempos barbaros, não deixa ainda 
hoje de ser apropositada, quando se está, 
no meio da Europa civilisada, em frente 
de alguma eventual barbaria. 

Falla-se em organisar as reservas do 
exercito, e as milícias por todo o reino. 

Deplorámos que a necessidade de im¬ 
por respeito aos que pretendem atlenlar 
contra a nossa autonomia, obrigue a tanto. 

Mas primeiro que ludu, está a salvação 
do paiz. 


É de desejar, porém, que esta organi- 
sação seja por tal fôrma estabelecida, que 
não roube nem muitos braços nem o me¬ 
lhor do tempo as lides ruraes. — O nosso 
povo tem em horror, pelos abusos ou- 
tr’ora commettidos, a palavra miliciano. 
Evitem-se agora esses abusos, e seja mi¬ 
liciano quem é cidadão activo e tem que 
perder, já que, ainda mal, assim o exige 
o bem commum. 

— Se o horisonte político se aonuvia 
ameaçando grossa tempestade, que póde 
de algum modo influir desfavoravelmente 
na socegada labutação dos campos, ainda 
bem que no horisonte physico, no cariz 
do céo se pronuncia adequado tempo, 
que vae já consoante com a quadra pró¬ 
pria.— E assim, por elle, boa feição cbega 
para o resto das colheitas do anno agrí¬ 
cola que está a findar, como bom ensejo 
vem para inicio auspicioso do que vae co¬ 
meçar. 

E agora se abre ao lavrador outra vez 
nova esperança... que é toda a sua vida. 
Nem vendavaes, nem morrinhas, nem 
alforras, nem seccas lembram já; ventu¬ 
ras e anno farto è o que sc lhe antolha. 
* Feliz esperança que no principio de cada 
outono renasce incessante! — Se assim n3o 
fôra, quem jámais depois de anno desas¬ 
trado sulcàra a terra? Quem repelira a 
sementeira que lhe gorára inútil? — A Pro¬ 
videncia até n’esta illusão periódica anda 
a bafejar os bemaventurados filhos do 
campo >. 

Esperança com bom labor e perseve¬ 
rança tudo alcança... 

Esta é ou deve ser a divisa do lavra¬ 
dor crente e laborioso. Pois, quem con¬ 
fia na Providencia e bem trabalha, esse 
colhe muito se o anno ajuda, e ainda co¬ 
lhe, menos que seja, se avessos andarem 
os tempos. Mas quem não confia, nem 
trabalha ou trabalha mal esse è que nunca 
recolhe nada, para esse é que nunca a 
Providencia abre o repleto cofre de seus 
dons; esse é emfim um... peccador, pe¬ 
rante as leis santas e moraes da boa eco¬ 
nomia social. 

Larguemos porém esta toada e vamos 
a contas com o noticiário que apurámos. 

— De correspondenoias e varias locaes, 
se vae conhecendo com mais aproxima¬ 
ção da verdade, qual foi a nossa colbeila 
de vinhos da presente novidade. 

De vinhos verdes no Minho, pricipal 
centro vinhateiro d’esta especie, bouve 
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pelo geral colheita abundante, a maior 
que se tem observado desde a invasão 
do oiditim; e é, no seu genero, de exoel- 
lente qualidade. 

De vinhos do Douro, póde reputar-se 
a colheita, que foi muito desegual n’esle 
centro vinhateiro, em menos V 3 da do 
anno passado, que jà fôra escassa. — Os 
vinhos ern 0 Baixo Corgo, regularam as 
vendas já feitas entre 280000 a 380000 
réis; e no Alto Corgo, entre 400000 a 
600000 réis. 

« Ainda não queremos emitlir opinião 
sobre a qualidade dos vinhos de 1868 
— diz um correspondente da Regoa no 
jornal Commerciodo Porto —... devem el- 
les mostrar bem salientemente as épocas 
em que foram recolhidos, pois que ellas 
muito devem influir na sua qualidade 
e valor. Vinhos houve que foram vin¬ 
dimados durante 0 ardentíssimo sol que 
ha pouco soffremos; outros que re¬ 
ceberam só as primeiras chuvas, e outros 
(inalmente que apanharam as que cairam 
em abundancia. É incontestável que os 
segundos são os melhores, precisando os 
primeiros de muitos cuidados e attenção 
de seus donos, para evitarem desgostos, 
e os últimos de mais álcool e outros adu¬ 
bos que lhes forneçam 0 que a agua lhes 
tenha roubado. Ao observador attento e 
perito será facil distinguir as qualidades- 
que enumeramos. 

* Também entendemos que este anno 
deverão tornar-se distinctos os vinhos 
que, apesar de bons, não eram conside¬ 
rados aristocratas; e n’este caso devem 
estar os da margem esquerda do rio, de 
boas collocações e vindimados em oppor- 
tuna occasião, pelo bem e á proposito 
que lhes correra 0 tempo». 

De vinhos da Bairrada, houve colheita 
regular, um pouco excedente talvez á do 
anno passado; — quanto á qualidade è 
voz geral que lhe deve ser superior. 

Dos vinhos da Beira — districtos de Vi- 
zen. Guarda eCastello-Branco —a colheita 
foi, salvo limitadíssimas excepções, es¬ 
cassa; por effeito de geadas intempesti¬ 
vas, e por algumas granizadas. 

De vinhos do districto de Santarém estava 
ensejada uma das maiores colheitas desde 
que.reina 0 oidium. Farta colheita se lo¬ 
grou aqui ainda nas vinhas das terras for¬ 
tes ou do campo, vcndimadas por occasião 
das ultimas chuvas. Mas nas vinhas de ter¬ 
ras mais fraqueiras, de arneiradas, que se 


vindimaram antes destas chuvas 0 sol 
abrazador minguou-lhes um tanto a pro- 
ducção. Comtudo pode dizer-se que pelo 
geral, a colheita do districto saiu bem su¬ 
perior à do anno passado, e reputa-se de 
melhor qualidade que a d’esse anno em 
todos os vinhos que se não molharam de 
cheio pelas ultimas chuvas. 

Quanto à colheita dos vinhos do dis¬ 
tricto de Lisboa, dos de todo 0 Alemtejo 
e Algarve, pode applicar-se-lhes 0 que aca¬ 
bamos de dizer com respeito á dos vinhos 
do districto de Santarém. 

Emíim a colheita dos vinhos da pre¬ 
sente novidade em todo 0 paiz, desigual 
entre os differenles centros vinhateiros 
d'elle, e ainda desegual no mesmo centro 
de uns vinhagos para outros — pode con¬ 
siderar-se, uma das maiores colheitas de¬ 
pois que appareceu 0 oidium ; e, por bas¬ 
tantes pontos, de boa qualificação; quasi 
a egual d’uma das antigas colheitas regu¬ 
lares computadas na producção de cinco 
milhões de hectolitros. 

— Os jornaes agrícolas francezes Ira- 
tando de apurar qual fosse em França, a sua 
colheita de vinhos da presente novidade, 
declaram que esta foi também muito des¬ 
egual, houve desventurosos e afortunados; 
— mas no total reputa-se em quantidade, 
colheita de um anno medio, na qualidade 
uma das maii superiores. Avalia-se esta 
colheita por toda a França entre 50 a 60 
milhões de hectolitros. 

Pelas informações das contribuições in¬ 
directas a colheita de 1865 montou a 
68.944:000 hectolitros; em 1866 a 
63.838:000 — e em 1867 a 55 milhões 
de hectolitros. 

A plantação de vinhas mede em França 
uma extensão de 2.700:000 hectares. 

Em 1867 0 consumo publico geral as¬ 
cendeu a 28.465:645 hectolitros ; — fo-‘ 
ram convertidos cm aguardente 6.100:000 
hectolitros e transformados em vinagre, 
335:366 hectolitros. 

Sentimos não ler agora á mão documen¬ 
tos, nem tempo nem vagar para os pro¬ 
curar, com que se conhecesse qual a ex¬ 
tensão das nossas vinhas, 0 consumo in¬ 
terno e transformação dos nossos vinhos, 
para estabelecer comparação com esta no- 
la franceza. 

— Celebrou-se no dia 12 do corrente 
a sessão solemne da abertura das aulas 
do Instituto geral de agricultura, para 0 
anno lectivo de 1868-1869. 
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Esteve esta sessão concorrida pela maio¬ 
ria do corpo cathedralico e dos alumnos 
do Instituto e algumas pessoas estranhas, 
sendo officialmente honrada com a pre¬ 
sença de s. ex.* o ministro das obras pu¬ 
blicas, commercio e industria, acompanhado 
dos dignos chefes da repartição de agri¬ 
cultura e da repartição do commercio. O 
sr. conde de Ficalho como direclor do es¬ 
tabelecimento fez a oração inaugural ou 
de sapiência, em que n’um relampago 
historico indicou e profuncloriamente 
apreciou a importância das instituições 
do ensino agrícola de todos os graus, 
observando como o Instituto, constituído 
no grau superior d’este ensino, tem sido 
foco de illuminação scientifica d’onde já 
tem irradiado e vae irradiando bastante 
luz a esclarecer as obscuras sendas da 
nossa agricultura, encaminhando-a à larga 
via do progresso. 

Terminou a sessão pela entrega de um 
diploma do prêmio, conferido a um dis- 
tincto alumno, jà laureado por mais ve¬ 
zes, o sr. Jayme Batalha Reis. 

O sr. ministro com os dois chefes de 
repartição do seu ministério, visitaram 
depois parle do estabelecimento, e parece 
lerem ficado bem impressionados d’essa 
visita. 

E na verdade é muito de agradar a boa 
disposição de todo o hospital veterinário, 
as aulas e gabinetes correlativos a esta 
parte do ensino do Instituto; o deposito 
hippico e todo o seu valioso material; os 
gabinetes de engenharia agrícola, de phy- 
sica, e o de chimica com o seu respectivo 
laboratorio; gabinete de collecções agríco¬ 
las ; jardim medico-agricola, etc., etc. 

Varias pessoas que léem visitado o Ins¬ 
tituto, e no estrangeiro estabelecimentos 
congeneres, são accordes em declarar que, 
guardadas as devidas proporções, eile não 
fica atraz d’estes, e que é um estabeleci¬ 
mento que faz honra ao nosso paiz. 

— Mais uma cscula de agricultura, a 
juntar a outras que jà possue, acaba de 
estabelecer-se no reino de Ilalia.— O Con - 
siglio scolastico da província de Turim 
foi quem fundou-esta escola, que denomi¬ 
nou Scola magisírale, cujo fim é de ins¬ 
truir especialmente na theoria e pratica 
agrícolas os professores de instrucção pri¬ 
maria, para depois levarem ás communas 
onde professam, a propaganda dos conhe¬ 
cimentos agrícolas, iniciando a mocidade, 
a quem dão o primeiro lente da instruc¬ 


ção, no amor d'estes conhecimentos qae 
tanto encaminham à ordem com progresso. 
Acredita-se que não tardará muito, que 
as outras províncias italianas imitem a de 
Turim na instituição de similbantes esco¬ 
las. 

Já até em terras de África, na Argélia, 
se projecta estabelecer o ensino agrícola, 
tratando-se de ahi crear uma quinta de 
ensino. São promotores d’esta instituição 
os srs. Legros medico-veterinario, e Daru 
engenheiro agrícola. O ensino é theorico 
e pratico, e tem por fim habilitar mance¬ 
bos que possam dirigir, com bastante scien- 
cia das ciscumstancias physicas e econô¬ 
micas d'esta região, as explorações ruraes 
d’ella no sentido de uma agricultura eco¬ 
nomicamente producliva. 

Decididamente, a idéa do ensino pro¬ 
fissional e mormente a do ensino agrícola 
nos seus dilíerentes ramos de applicação, 
desde os altos institutos scientificos ás es¬ 
colas mais elementares, está sendo uma 
das feições características da moderna ci- 
vilisação. Testemunha-o, além do que aca¬ 
bamos de indicar, o immenso numero de 
estabelecimentos d’esta ordem que cobre 
toda a Alemanha, que se propagam pela 
Hoilanda, Bélgica, França e Suissa. Ainda 
agora mesmo, no meio da conflagração 
política e social que agita a Hespanha, a 
-junta revolucionaria de Valência nomeia 
um lente para uma cadeira de agricultura 
da sua universidade, e trata de converter 
brevemente o jardim dei Real em escola 
pratica de ensino agrícola. 

Emquanto assim se procede là fora, cá, 
infelizmente, uns falsos apostolos do pro¬ 
gresso levados de um furor economico 
selvagem e contra producente, trabalham 
por destruir o pouco que havemos das 
instituições d’este genero! 

—Temos assistido no laboratorio de 
chimica do Instituto geral de agricultura 
a uns ensaios experimenlaes que -ahi está 
fazendo o nosso collega e amigo Lapa so¬ 
bre o modo de converter as borras de 
azeite em azeite fluido, de qualificação 
pouco somenos da dos azeites ordinários. 
Jà estes ensaios vão em ponto de afilan 
çar, que pode lograr-se similhante resul¬ 
tado pela simples filtração das borras atra- 
vez a areia; tirando se d’ellas 80 por cento 
de azeite bom para illuminação, e, purifi¬ 
cando o, bom até para tempero de comida. 
0 nosso collega prosegue ainda nos seus 
ensaios. E, com estes trabalbos e outros 
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de maior importância que ahi tem feito, e 
de cuja notoriedade pode aproveitar e se 
tem aproveitado já a nossa agricultura — 
vae elle assim mostrando — a inutilidade 
de similbante estabelecimento. 

— Trata-se de levantar em França um 
monumento á memória do Abbade Tes- 
ãer, que foi um dos agronomos mais dis- 
tinctos na segunda metade do século pas¬ 
sado. Collaborou na encyclopedia metlio- 
dica, nodiccionariodassciencias naluraes, 
e nos annaes de agricultura franceza, pu¬ 
blicando um grande numero de escriptos 
sobre a cultura de diversas plantas, e tra¬ 
tamento dos animaes domésticos. Foi mem¬ 
bro da academia das sciencias, e inspector 
das escolas veterinárias.—O monumento 
deve ser erigido n'uma praça publica de 
Argeville, terra natal d’aquelle eminente 
agronomo. 

Também ba já auctorisação do im¬ 
perador dos francezes, e aberta uma sub- 
scripção, para um outro monumento que 
vae breve erigir-se a Bella, fundador da 
escola agrícola de Grignon. 

Monumentos similhantes foram já levan¬ 
tados à memória de Dombasle, e de Gas- 
pariu aposlolos ferverosos da agricultura 
scienlifica na primeira metade do presente 
século. 

É assim, honrando a sciencia nos seus 
mestres e nas suas mais uteis e humani¬ 
tárias applicações, que se dilatam os bo- 
risontes da civilisação e bem estar dos po¬ 
vos. Só a barbárie se lhecontrapõe, e con¬ 
tra esta luctamos nós ainda sem a levar 
por ora de vencida, antes com o risco de 
ser vencidos. 

— Está próxima a feira de S. Martinho 
na Gollegã. Tem aqui logar um concurso 
hippico nos lermos do decreto de 10 de 
junho de 1865; decreto que convem alte¬ 
rar n’algumas de suas disposições, sendo 
uma d’ellas o estabelecer, em vez de um 
prêmio de bonra, dois, applicando-se um 
para o grupo de quatro melhores caval- 
los indígenas do typo seita, outra para o 
grupo de quatro melhores do typo de tiro; 
e isto pelas razões allegadas já n’uma carta 
nossa, publicada no ix volume do Archivo 
ácerca da feira, remonta e concurso hip¬ 
pico na Gollegã em 1866. 

Nos concursos de 1865 e 1866, coube 
o prêmio de bonra, constante de uma taça 
de prata no valor de 2500000 réis, ao 
abastado lavrador Raphael José da Cunha, 
— no concurso de 1867 levantou este 

VOL. XX. 


prêmio o sr. conde do Sobral. Quem o 
levantará este anno? 

Receiâmos muito que talvez não haja 
occasião de o adjudicar merecidamente, 
attendendo ao mau anno que tem corrido 
para recolher e preparar convenientemente 
na circumscripção ribatejana alguns pol¬ 
dros de alto quilate, que ahi devessem 
concorrer. 

Estimaremos que não baja este anno, 
como tem havido nos annos anteriores, a 
miséria de apparato na solemnidade d’este 
importantíssimo concurso. Estas cousas 
querem e devem ser bastante esplendidas 
e espectaculosas, para, além de sua utili¬ 
dade real, attrahirem a attenção publica 
pelo brilhantismo da festa. O ulil e agra- 
davel è o convidativo de similhantes sole- 
mnidades. 

Nos termos do regulamento do serviço 
geral das remontas do exercito de 20 de 
agosto ultimo, deve também abrir-se n’esta 
feira mercado especial de remonta no dia 
10 de novembro, e mercado geral do dia 
11 . 

Não nos palpita que se possa este anno 
fazer aqui grande remonta a egual da. que 
se fez nos dois últimos annos, e isto tam¬ 
bém pelo desfavor do tempo que 13o avesso 
correu para todos os gados. — Sabemos 
de alguns criadores que tendo poldros, 
que offerecer â remonta, os não apresen¬ 
tarão agora, porque estão ainda muito ma¬ 
gros, e fazem por isso má vista; contam 
porém apresental-os, em melhores con¬ 
dições, para as remontas da primavera. 

— Tem havido discussão entre os agro- 
mos, ácerca da causa determinante da aca¬ 
marão das searas dos cereaes praganosos, 
accidente que prejudica muito a boa gra- 
nação, e o rendimento d’essas searas. 

Dizem uns que os cereaes acamam quan¬ 
do falta no solo a sufliciente quantidade 
de selicatos solúveis de soda ou potassa' 
que as plantas devem absorver e assimi¬ 
lar na devida conta de densificar por el- 
les os seus colmos — e propõem para pre¬ 
venir este mal da accamação, o emprego 
de adubos em que figurem, em certa pro¬ 
porção, estas substancias mineraes. 

Outros, porém, observando que è pe¬ 
quena a quantidade de silica que nor- 
malraente existe do colmo dos cereaes 
para por ella se explicar a resistência 
d’elles; e por outro lado notando que o 
accidente em questão occorre mais ordi¬ 
nariamente nas messes bastas e folhudas 
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que são por isso mal arejadas e obum- 
bradas por si mesmo, è a falta do ar e da 
luz a que o atlribuem, porque sem ar e 
luz bastante a seiva não pôde convenien- 
temenle elaborar-se para concorrer a for¬ 
mação da cellulosa ou linhoso, sendo que 
do maior ou menor desinvolviraento e den¬ 
sidade d’este tecido é que depende a 
maior ou menor rijeza dos caules das plan¬ 
tas— e aconselham então para prevenir si- 
milhante accidente que se façam as se¬ 
menteiras em linhas, orientadas eslas de 
modo que fiquem dispostas a receber as 
correntes do vento habilualmente reinan¬ 
te, e a serem bem illuminadas do sol. 

Em abono d’este conselho tem-se apre¬ 
sentado ultimamente n’alguns jornaes fran- 
cezes da especialidade agrícola, commu- 
nicados de agricultores práticos dislinctos, 
declarando que desde que deram em em¬ 
pregar os sementeiros mechanicos, que 
semeam em linhas, convenientemenle es- 
passadas, não se manifestou mais a acca- 
mação das searas onde antes este acci¬ 
dente occorria de frequente pelo processo 
ordinário da sementeira a lanço em raso. 

E.por isso os alludidos jornaes recom- 
mendam, agora que se vae a entrar nas 
primeiras sementeiras de cereaes, se fa¬ 
çam estas com os ditos semeadores me¬ 
chanicos, que além da vantagem da semen¬ 
teira em linhas, têem ainda a de econo- 
misar, pelo menos, um terço da semente. 

A accamação das searas cerealíferas não 
é accidente muito vulgar na nossa lavoura, 
principalmente Das semeadas temporãas. 

É de crer que proceda isto de essas 
searas serem, a maior parte d’ellas, es- 
pigoadas ou de margens, nascendo as plan¬ 
tas nas cristas ou comoros dos espigões, 
separados uns dos outros pelos sulcos in¬ 
terpostos, ficando como que alinhadas, e 
assim dispostas a receber ar e luz em 
abundancia. 

Seria conveniente, porém, introduzir 
na nossa lavoura, os semeadores mecha¬ 
nicos, para as semeadas serôdias, e mesmo 
para as temporãas, que se fazem em ter¬ 
ras de bom fundo, e que de ordinário se 
deixam de esteira ou campo raso. N estas 
é que apparece, por vezes, entre nós a ac¬ 
camação. 

Ha semeadores mechanicos entre25$000 
a 115)51000 réis, segundo o numero de li¬ 
nhas que de uma vez semeiam, e se se¬ 
meiam só a semente, ou se com esta o 

estrume. 


Consta-nos que o sr. Street tem na sua 
quinta de Carnide um d’estes últimos se¬ 
meadores mechanicos e dos de melhor 
systema, cujo serviço foi aqui ensaiado 
na tarde do dia 18 do corrente com o de 
outros instrumentos de lavoura aperfei¬ 
çoados pertencentes á sua admiravel al¬ 
faia agrícola, perante uma selecta reunião 
de agronomos e agricultores práticos, fi¬ 
cando todos agradados do bom serviço 
que produzia similhante instrumento. 

— Do bolletim hebdomadário do jornal 
francez — Vagricullure — redigido pelo 
sr. Barrai, referido à primeira semana do 
mez corrente, apuramos: que a colheita 
de trigo em França não foi tão abundante 
como-se aleigàra, mostrando as debulhas 
que se têem jà feito que mal chegará a uma 
colheita regular, por isso insuficiente para 
o consumo d'esta nação, que lerá de re¬ 
correr a algum supprimento de trigos es¬ 
trangeiros. 

Na Prússia oriental, centro de grande 
producção de cereaes, e, por vezes, de¬ 
portação d’elles, — falhou este anno a co¬ 
lheita, e tanto que se luta jà com as difi¬ 
culdades de uma penosa carestia, pedin¬ 
do-se d’alli ao governo medidas enérgi¬ 
cas para soccorrer as povoações. 

Uma nova doença se manifestou, em 
este ponto e outros de Alemanha, sobre 
as searas de centeio que amesquinhou 
muito a sua producção. O dr. Nilscbke, 
director do jardim bolannico de Munich, 
altribue-a a um verme especial — on- 
guillula secalis —que tem uma tal ou qual 
similhança com a trichina do porco. 

O centeio, semeado em setembro ou ou¬ 
tubro, passa o inverno bera, mas logo que 
chega a primavera, em vez de caulescer 
com força não se desinvolve, e começa a 
apparecer na seara um que outro pé sec- 
co, generalisando-se em pouco tempo si- 
milhante sinistro por quasi toda ella. 
O sr. Nitschke cnçontrou nos colmos 
que iam a desabrochar, um tanto entu¬ 
mecidos, um numero infinito de auguillu- 
las. Estes pequenos animaes têem grande 
resistência vital; pódem eslarannos na pa¬ 
lha e no estrume n’ura estado de entorpe¬ 
cimento ; mas uma vez transportados aos 
campos semeados, o calor da primavera 
disperta-os e logo se desinvolvem e mul¬ 
tiplicam assombrosamente devorando en¬ 
tão as searas. 

0 unico remedio para atalhar no futuro 
os progressos d’esta nefastissima praga, 
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é queimar os centeaes atacados. Sómenie 
o fogo è que póde destruir estes vermes. 
Enterrar as searas, como alguém tem feito, 
é deixal-os no campo em reserva para fe¬ 
iuras devastações no anno seguinte. 

A doença que atacou ha dois annos 
algumas das searas de trigo e centeio no 
nosso paiz, e da qual se deu ligeira no¬ 
ticia na chronica agrícola de 8 de junho 
de 1866 no ix volume do Archivo, doença 
em que.se notavam vestígios no pó dos 
colmos e dentro d’elles de ser causada por 
algum verme ou insecto — terá por ven¬ 
tura alguma analogia ou relação com a 
doença que invadiu os centeaes <le Ale¬ 
manha? 

Pedimos aos nossos lavradores que, 
caso áppareça outra vez a doença de 1860, 
deem d isso aviso a tempo, para que se 
possa estudar e dilucidar bem este ponto. 

— Da circular, sobre vinhos de Ridley 

C.* datada em Londres de 9 do mez 
corrente, e publicada em exlrado no Jor¬ 
nal do Porto, exlrahimos os seguintes da¬ 
dos, de alguma importância para a nossa 
chronica. 

« A importação, no Reino Unido, de 
vinhos do Porto durante os oito mezes 
(de janeiro ao fim de agosto) foi de 18:126 
pipas; as entregas de 15:589, havendo 
um augmento na importação relalivamente 
ao periodo correspondente em 1867 de 
3:062 pipas, mas no consumo a diminui¬ 
ção de 308 pipas. 0 deposito no l.° de 
setembro era egual a 35:488 pipas con¬ 
tra 37:099 no anno passado. 

« Cartas do Douro, nos dizem que as 
vindimas estão terminadas, e sob os fa¬ 
voráveis auspícios do bom tempo a quali¬ 
dade parece extremamente boa. Emquanto 
á quantidade é diíficil calculal-a, mas sup- 
põe-se que chega a 45:000 pipas, (prova¬ 
velmente de vinho de exportação). Os pre¬ 
ços no Porto eram firmes não obstante 
ser pequena a qualidade dos vinhos ex¬ 
portados.... 

« Com pesar diremos que o nosso cor¬ 
respondente do Xerez nos dà tristes no-1 
ticias da vindima. E uma calamidade, até 
ao principio do periodo da colheita, pro- 
mellia ser uma das melhores. Em carta 
de 21 do mez passado encontramos a se¬ 
guinte observação: «Receio que a vindi¬ 
ma não venha a ser boa : desde o prin¬ 
cipio do mez tem chovido a torrentes e 
uvas foram pisadas estando muito molha¬ 
das em geral. Isto é mau. » 


Quando os vinhos francezes de Bor- 
deos : «o nosso correspondente em data 
de 3 do corrente escreve: — A colheita 
das uvas tintas acaba hoje. Calcula-se que 
a quantidade é uma quarta parte ou um 
terço menor que em 1865, isto é inferior 
a quantidade media normal; espera-se, 
porém, que a qualidade seja muito boa, 
Fizeram-se já vendas consideráveis a pre¬ 
ços que se elevam de dia para dia. > 

— Tem se realisado por varias partes 
do reino as aprehensões que antes da vin¬ 
dima d'este anno nos haviam levado a 
aconselhar a alguns vinhateiros, nossos 
amigos pessoaes, que tivessem todo o cui¬ 
dado com os mostos, que deveriam pe¬ 
la demasiada secca do anno sair muito 
grossos, e que n’este estado lhes correria 
pouco desafogada a fermentação. Aconse¬ 
lhámos nós, fundados na auctoridade dos 
nossos tres commissarios vinícolas, que 
aos mostos excessivamente grossos, aos 
que marcassem para cima de 16.° ou 17.° 
do glenco-cenometro de Guyoi, ajuntassem 
os vinhateiros alguma agua no acto da 
-piza para os adelgaçar e facilitar a acção 
do fermento sobre o assucar. 

Os que não seguiram este conselho e 
tiveram uva mais avellada pelos intensos 
soes do estio, ahi estão agora desespe¬ 
rados, porque os seus vinhos não acabam 
de lhes ferver; e o que é pcior alguns já 
cantam antes do cuco; e outros vão já 
dando em agridoces. 

Os nossos amigos e collegas Lapa e 
Aguiar estão todos os dias sendo causti- 
cados por vinhateiros de diversas partes, 
que lhes pedem um remedio para acal¬ 
mar esta febre continua dos seus vinhos. 

Sabemos d’estes nossos amigos que el- 
les tem aconselhado, o sr. Aguiar a ven¬ 
tilação do vinho febricitante, mudando-o 
de umas vasilhas para outras com o fim 
de refrescar o liquido e de vitalisar o fer¬ 
mento pela oxidação, afim de que se 
accelere e acabe a decomposição do as¬ 
sucar. O sr. Lapa tem aconselhado a in- 
troducção nos toneis de algum engaço de 
uva livre de folhelho, na dose de um pu- 
gilo por almude, com o fim de precipi¬ 
tar pelo tanino do engaço, o fermento, 
corregir o agridoce, socegar e limpar o 
vinho. 

Ambos estes remedios são fundados na 
sciencia.- Mas parece-nos que a ventilação 
do vinho só convirá sem risco, se o vinho 
não apontar algum toque de agridoce, ou 


Digitized by v^oogLe 



216 


ARCHIVO RURAL 


azedia; e que o remedio do sr. Lapa é 
sobretudo eflicaz n’este ultimo caso. 

Sirva aos vinhateiros mais este contra¬ 
tempo de lição para não terem tanto hor¬ 
ror a letra redonda. 

Se lessem alguma coisa do que se tem 
escripto a respeito do seu officio, tinham 
evitado este e outros accidenles que a 
bolsa lhes faz pagar bem caramente. 

Mas quem sabe 1... talvez tenham rasão 
em não lêr; porque hoje declara-se no 
nosso paiz crua guerra a quem lê por 
cima, e ás instituições que ensinam a lêr 
e a saber, e todos os respeitos são pelos 
analphabelos ebordalengos, creaturas mais 
conformes á selvageria que se pretende 
estabelecer. 

S. B. Lima. 


COMMUNICADO 

Jardins peninsulares 

Com o titulo precedente extrahimos da 
gazela agrícola e bolanica The Gardener's 
Chronicle n. 0> 27, 28 e 31 do corrente 
anno, uma parte da descripção da viagem 
feita ultimamente ao sul da França, à 
Hespanha e Portugal pelo dr. Moore e o 
director da real associação botanica de 
Dublin, Glasnevin. Sómente transcreve¬ 
mos, por nos interessar mais direclamenle, 
a parte relativa a Portugal e Hespanha; 
mesmo porque assim se poderá, até certo 
ponto, comparar o estado agrícola e bo¬ 
tânico das duas nações peninsulares. 

DE BAY0NNA A IRUN E MADRID 

De Bayonna seguimos na linha ferrea 
para Irun, cidade da fronteira hespanhola 
onde param os comboios francezes e co¬ 
meçam a circular os de Hespanha. N'este 
logar nota já o viajante uma difTerença 
característica, começando de então por 
diante a servir-lhe de muito pouco o seu 
conhecimento da lingua franeeza; conlie- 
ce-se essa differença entre a França e a 
Hespanha ao passar na linha ferrea de 
uma para outra estação: os uniformes do 
fisco, a guarda civil e até a apparencia dos 
habitantes nos oCferecem uma vista nova. 
Era então que estávamos verdadeiramente 
a caminho para Madrid. 

A parte da linha próxima à fronteira 
/ranceza é magnifica costeando a bahia de 


Biscaia, que offerece variados e formosos 
pontos de vista até se chegar a San Se- 
baslian. As plantações que observámos 
n’aquella região faziam lembrar as que tí¬ 
nhamos visto em França, e consistiam em 
milho, milho miudo, aboboras, melões, 
etc. A ascensão desde os baixos 1’yre- 
neos é pouco declivosa, e o paiz vae-se 
tornando gradualmente mais accidenlado 
á medida que se allinge altura maior, no 
que muito se parece com algumas partes 
do principado de Walles que jà havíamos 
percorrido; os montes mostravam ler uma 
elevação de 500 a 2:000 pés inglezes, e 
estão quasi todos cobertos até ao cume 
de abundantes arbustos e arvoredos, dos 
quaes os carvalhos e castanheiros foram 
as especies dominantes que podemos re¬ 
conhecer no rápido perpassar do wagon. 
Ainda assim notámos abundantes pomares 
e muitas arvores de fruclo, que appare- 
ciam aqui e além. 

Depois de se ter passado Victoria a li¬ 
nha sobe para uma região elevada onde 
passa por Burgos, Valladolid e Avilla. 

O viajante que entra em Hespanha por 
aquella linha recebe uma impressão des¬ 
favorável do paiz em qualquer das esta¬ 
ções do anno; mas particularmente nos 
mezes de verão, quando a vegetação está 
completamente secca; a vista só alcança 
então algumas maltas de pinheiros e car¬ 
valhos, que vivem no meio de rochedos 
escalvados. Pelas charnecas pulverulentas 
e aridas anda vagando o gado de diíferen- 
les especies, incluindo os carneiros e ca¬ 
vados ; o que nos fez admirar de os ver¬ 
mos em toleráveis condições, attendendo 
á pouca verdura que alli havia. O seu 
principal sustento n’aquelle período do 
anno pareceu-nos dever ser alguns arbus¬ 
tos que vimos por entre os rochedos, e 
ainda o caule subterrâneo do Cynodon 
Daciylon, herva que na Hespanha è de 
utilidade incalculável; os seus caules es¬ 
tendem-se por debaixo da terra, ao exem¬ 
plo dos do Triticum fíepens, produzindo 
moitas de folhas ao passo que se desen¬ 
volvem. Parece que não ha excesso de 
calor ou seccura extrema que obste ao 
seu crescimento; ao contrario, até talvez 
lh’o favoreça, porque aquella herva era 
frequente em todos os dislrictos de Hes¬ 
panha que visitámos, crescendo abundan- 
temente em terrenos seccos, áridos e sai- 
brosos onde nenhuma outra especie de 
vegetação apparecia n’aquella época. Tam- 
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bem oos lembra agora que esta herva é 
de grande valia na Australia para susten¬ 
tação dos gados, e emprega-se muito nas 
proximidades de Sydney para com ella se 
fazerem tapetes de verdura nos jardins. 

Perto de Avilla e a muitas milbas em 
redor é pouquíssimo o terreno cultivado 
que se descobre da linha ferrea, mos¬ 
trando o paiz tão sómente grandes agglo- 
rneracões de rochas com algumas espe- 
cies de Cisius, Cylisus, etc., crescendo 
pelo meio d’ellas. As pequenas povoações 
e domínios ruraes têem a mesma apparen- 
cia desgraçada e pobre que o paiz onde 
se acbam; são grandes, na maior parte, 
mas irregulares, com edifícios quadran- 
gulares, feitos de pedras toscas, sem um 
plano apparente e oflerecendo todos a 
mesma similhança externa. Vimos muitos 
d’estes estabelecimentos cercados de altos 
muros, mas eram raras as plantas que ahi 
vimos em estado de darem alguma som¬ 
bra no calor do verão; e assim continua 
o paiz, com a sua feição triste e severa, 
até que se chega ao famigerado Escurial, 
desde onde se torna mais aravet e está 
melhor cultivado até Madrid. Foi nessa 
parte da Hespanha que vimos a Pistacia 
Lentiscus brotando espontânea do solo; é 
ella ahi umá arvore de pequeno porte, 
mas extremamente graciosa. 

Depois de passarmos uma noite em Ma¬ 
drid fomos no dia seguinte ver o seu jar¬ 
dim botânico; està elle situado perto do 
bem conhecido museu de pinturas e a sua 
fundação deve-se a Fernando vi, datando 
de 1755; a entrada principal é grande e 
imponente, devendo a sua construcção ter 
ficado muito cara; se o interior correspon¬ 
desse áquelle apparato externo, seria por 
certo o jardim botânico de Madrid classifi¬ 
cado como um dos mais bellos da Europa. 
A secção botanica é de fôrma quadrada, di¬ 
vidida em quatro partes por meio de ruas 
que se cortam em ângulos rectos; as 
plantas herbaceas estão dispostas por or¬ 
dens naturaes, mas a collecção é pequena 
e cultiva-se com grande difficuldade por 
causa do calor e do clima ser muito secco. 
As arvores são mais interessantes, e no¬ 
tam-se entre ellas alguns exemplares de 
especies que na maior parte dos jardins 
inglezes apenas resistem ao rigor do in¬ 
verno, e quando muito são anãs em com¬ 
paração com o tamanho que adquirem no 
sul da França, na Hesqanha e em Portu 
gal. Aqui o Ceitis occidentalis chega a 


medir 60 pés inglezes de altura, a Ster- 
culia platantfolia è uma grande arvore, 
a Fontanesia phillyrceoides altinge 20 
pés e mais, o Gymnocladtts Canadensis 
e o Ailantus glandulosa são arvores vul¬ 
gares em Madrid onde téem um grande 
desinvolvimento. N’aquelle jardim eslava 
um bello exemplar da Acacia Farnesiana 
coberto de flores, e medindo 40 pés de 
altura; também lá havia muitas Amyr.is 
polygama de egual porte, e bastantes 
outras arvores proporcionalmente gran¬ 
des, que na Inglaterra jàmais tínhamos 
visto senão com a dimensão de arbustos. 
Rematam alli os passeios principaes algu¬ 
mas estatuas de Cavanilles e Lagasca. 

Annexo a este estabelecimento ha um 
herbário que contém boas collecções de 
plantas mexicanas, da America do Sul e 
ainda grandes collecções de muitas outras 
partes do mundo. Ellas estão dispostas 
por ordens naturaes, e as poucas que po- 
dêmos observar achavam-se em excellen- 
tes condições. A livraria que está junta 
ao herbário è rica em litteratura botanica, 
mas o gabinete de leitura que lhe fica 
proximo é que nos pareceu bastante pe¬ 
queno e por isso improprio para uma 
numerosa concurrencia. 

Posto que os arrabaldes de Madrid não 
sejam proprios para o grande crescimento 
das arvores, porque no verão ha muito 
calor e pó, e no inverno frio e humidade, 
ainda assim a vegelaçeo alli é boa sendo 
convenientemente tratada. Um dos melho¬ 
res exemplos de arboricultura que vimos 
na Hespanha foram as arvores que orlam 
por ambos os lados o grande passeio do 
Prado, que na extensão de proximamente 
duas milhas inglezas tem plantadas duas 
linhas magnificas de arvores, consistindo 
principalmente em Robinias, Gleditschias 
e S ophoras, que todas tem um grande 
crescimento. Quando as visitámos no mez 
de setembro, as Gleditschias estavam em 
plena fructicação com vagens de perto de 
um pé de comprido; de sorte que quem 
apenas conhece esta planta pelos exem¬ 
plares da Inglaterra só fôrma d’ella uma 
idéa hem acanhada: a sua folhagem re¬ 
cortada produzia à luz do gaz um bello 
effeilo quando toda a sociedade elegante 
d’aquella capital estava passeando ou des¬ 
cançava nos bancos debaixo das suas co¬ 
pas frondosas, — o que é alli o costume 
de todas as noites durante' os mezes de 
verão. 


Digitized by v^oogLe 



218 


ARCHIVO RURAL 


O nosso olmo inglez é uma planta 
muito popular em Hespanha, e cresce 
menos mal em algumas partes, sendo po¬ 
rém as outras arvores dos nossos parques 
muito pouco conhecidas no sul d’aquelle 
paiz, e mesmo no interior. 

Em alguns squares e praças da cidade, 
como por exemplo a praça do Congresso, 
vimos o Ligtistrum lucidtm e muitas es- 
pecies de Eucalyptos da Nova Hollanda, 
tudo com muito boa apparencia; é porém 
de sentir que ao lado d’estas boas condi¬ 
ções naturaes se torne notável o péssimo 
gosto da sua disposição. O Nerium Olean- 
der é por toda a parte em Hespanha o 
arbusto ornamental por exceltencin, e re¬ 
unido á Poinciana Gilliesii e à Erythrina 
crista-galli produz na verdade uma vista 
dO melhor efTeitO. (Continua). 


PARTES VETERINÁRIAS 

Ponta Delgada, 28 de setembro. — O 
estado sanilario do gado d’este districto 
nas duas quinzenas ultimas foi bom. 

O tempo tem corrido excellente para as 
coisas agrícolas: os milhos de sequeiro es¬ 
tão muito bons, a colheita da batata foi abun¬ 
dante, e a producção do vinho em relação 
ao anno passado foi muito satisfatória. 

Viannn do Caslello, 3 de outubro. — O 
estado sanitario dos gados é regular. Du¬ 
rante a primeira quinzena do mez, como 
o tempo correu secco, continuou-se com 
a colheita dos milhos, e a massar os li¬ 
nhos. 

O vinho produzido é abundante e de 
boa qualidade. 

Na segunda quinzena choveu copiosa¬ 
mente, o que ainda favoreceu alguma coisa 
os milhos das terras fundas, sendo de 
grande vantagem para as hortas, hervas, 
hervagens, e prados, que se apresentam 
bons. Agora se o tempo se tornar favo¬ 
rável, o que o estado alhmospherico faz 
esperar, c de crer, que ainda tenhamos 
bom anno de milho porque o das terras 
sequeiras foi mais do que se esperava, 
talvez a um anno regular, e a producção 
das terras fundas deve ser abundante. O 
milho por causa das chuvas continuadas 
já ia encarecendo. 

A chuva era tão impetuosa, e torren¬ 
cial, que produziu grandes cheias nos rios, 
fez chegar agua a muitos poços e fontes 
seccas, e inundou alguns campos. Em 


Ponte de Lima houve uma cheia tão gran¬ 
de, como ha annos não ha memória, se¬ 
gundo dizem. Ainda assim que me conste 
no districto não houve prejuízo a lamen¬ 
tar. Por causa das chuvas não se verifi¬ 
caram a bem dizer as chamadas feiras no¬ 
vas de Ponte de Lima, e o areal em que 
se costumavam fazer estava quasi coberta 
de agua. 

Porto, 4 de outubro. — Durante a quin¬ 
zena finda em 30 de setembro não houve 
n’este districto occorrencia alguma notá¬ 
vel com relação aos gados do mesmo dis¬ 
tricto. 

Desde o começo da mesma quinzena 
tem chovido_até hoje e abundante, sendo 
no principio uma chuva torrencial. Esta 
chuva se jà não aproveita á industria agrí¬ 
cola, aproveita todavia aos gados pois que 
favorece os ferregiaes que jà se semeiam 
n’alguns sitios e que n’outros jà estão nas¬ 
cidos. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

VII 

Cbarller 

Pedro Charlier, saido da escola de Al- 
fort em 1841, nasceu cm 1818, no dis¬ 
tricto de Rei ms, onde exerceu a profissão 
por muito tempo. É hoje veterinário da 
companhia imperial de carruagens de Pa¬ 
ris, titular da sociedade. imperial e cen¬ 
tral de medicina veterinária, membro da 
sociedade protectora dos animaes, cor¬ 
respondente da academia de Reims e da 
sociedede veterinária de Marne, um dos 
collaboradores do Recueil de medicine 
veterinaire, do Nouveau dictionaire pra¬ 
tique de medicine, de chirurgie et dhg- 
giene veterinaires, do Journal d’agricul- 
lure pratique e da Cullure, laureado de 
diffcrentes associações scientificas, etc. 

Charlier fez-se particularmente conhe¬ 
cido, ha uns quinze annos, pela pratica 
de um processo, desconhecido antes d’el- 
le, a castração das vaccas. Publicámos 
um artigo especial a este respeito na Cul- 
ture do l.° de setembro ultimo (1861), 
em qne nos limitavamos á descripção 
histórica succinta e rapida de uma ope¬ 
ração que, até ao sr. Charlier apresentava 
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inevitáveis riscos, afim de melhor fazer 
sobresair a superioridade do seu melho- 
do, lamentando porém que n uma epoca 
tão esclarecida como a nossa tal methodo 
encontrasse ainda tanta indifferença ou 
incredulidade. Se não falíamos do pro¬ 
cesso operalorio, é porque não só não 
deve ser desconhecido dos veterinários, 
como lambem porque o sr. Charlier o des¬ 
creveu sufficientemenle, primeiro n’uma 
memória circumslanciada, lida à socie¬ 
dade veterinária de Marne em 20 de ou¬ 
tubro de 1850. (Veja-se le Compte-rendu 
des travaux de la Société, pag. 32 a 44), 
antecedeotemente communicada á aca¬ 
demia das sciencias e reproduzida pelo 
Moniteur agricole do mez de setembro *. 
No mesmo anno, sobre este assumpto, 
dirigia o sr. Charlier uma carta á socie¬ 
dade central de medicina veterinária. Pas¬ 
saremos em silencio todas as lutas e 
discussões que o sr. Charlier teve de 
sustentar desde esta epoca, notavelmente 
com Parangé. (Veja-se Recueil de medi¬ 
cine velerinaire de 1850, de 1851, pag. 
544 a 560, e de 1858, pag. 974). 

Em 1853 o sr. Charlier praticava com 
bom resultado a castração, segundo o seu 
processo vaginal, em um grande numero 
de vaccas do departamento do norte, nos 
dislrictos de Lille e de Valenciennes. Os 
periódicos do norte, a Liberlé e o lm- 
partial du Nord fallaram com elogio da 
operação e dos engenhosos instrumentos 
por meio dos quaes se eITectuava. No 
mesmo anno estes excedentes resultados 
se renovavam em Reims em presença da 
sociedade veterinária de Marne; linha e)le 
jà praticado 163 castrações pelo methodo 
vaginal. (Compte renda des travaux de la 
Société, 1853, pag. 48 a 60) *. Em 26 

1 Desde 1849 que o sr. Charlier havia rece¬ 
bido da academia de Reims uma medalha de 
oiro, em seguida ao relatorio de uma commis- 
são que havia acompanhado suas experiencias 
e trabalhos sobre a castração das vaccas. Uma 
memória d’esta epoca analysada pelo sr. Leu- 
chsenring, medico, socio correspondente da aca¬ 
demia de Reims não fallava ainda do processo 
vaginal. 

1 Com prebende- se que similhante operação 
n&o pode ter a sua analogia na especie huma¬ 
na. Todavia a ovariotomia, na mulher, na caso 
de hypertrophia, de degenerescencia cancerosa 
on outras, qualquer que seja a gravidade que 
gcralmente apresente, nâo é menos praticada 
pelos cirurgiões, e por vezes com optimos re¬ 
sultados ; é assim que o sr. Koeberlé, de Stras- 
burgo, em doze operações feitas no espaço de 
dois annos conta nove casos de cora. Uma das 


| de maio de 1853 o sr. Charlier apresen¬ 
tava à sociedade imperial e central de 
medicina veterinária os instrumentos de 
sua invenção, e explicava o seu emprego, 
depois de ter lido uma extensa memória 
que era o ilesinvolvimenlo da que diri¬ 
gira à academia das sciencias, memória 
inserta no Recueil de medicine veterinaire 
de 1854, sob o titulo de Eludes prati¬ 
ques, rechereches e discussions sur la cas- 
tralion des vaches, pag. 5, 81, 283, 441, 
505, 583 e 731). É na parte d’esic traba¬ 
lho comprehendida entre as paginas 448 
a 588 que se acha descripto, com figu¬ 
ras, o processo operatorio do sr. Char¬ 
lier, pela incisão da parede superior da 
vagina e pela torção até á ruptura dos 
vasos ovários *. 

* Jà o vimos operar no matadouro de 
Montmartre, dizia, em 1854, o sr. Au¬ 
gusto Jourdier, na Chronique agricole 
trimestrielle do Recueil de medicine ve¬ 
terinaire, pag. 304, e o seu methodo in¬ 
terno, que todos conhecem pareceu-nos 
muito superior, ao antigo ». 

< O sr. Charlier, escrevia também n’esta 
epoca o doutor Palté, é um homem de 
uma grande força de vontade; tem con¬ 
vicções profundas que se traduzem pela 
perseverança e tenacidade quç emprega 
na pratica da castração das vaccas». É 
sabido que foi pelo relatório do respeitá¬ 
vel sr. Palté, fallando em nome da cotn- 
missão de recompensas, que a sociedade 
central de medicina veterinária concedeu 
uma medalha de oiro ao sr. Charlier, a 
13 de julho de 1854. 

A memória apresentada egualmente á 


enfermais restabeleceu-se completamente em 
seguida & extirpação dos ovários e da madre, 
e, antes da operação, era sujeita a frequentes 
acces 808 hystericos que, depois, se nâo renovã- 
ram mais. (Academie des Sciences , 17 de agosto 
de 1864). 

2 O sr. Charlier empregou com algum resul¬ 
tado o methodo de esmagamento linear do dr. 
Chassaignac, na extirpação dos ovários da vac- 
ca; mas prefere-lhe a torção como meio mais 
completamente obliterador. E sabido que o es¬ 
magador linear convem principalmente nos tu¬ 
mores fibrosos; os sarcoceles e, também para 
operar a castração do cavai lo e do toiro, como 
o têem provado as experiencias feitas pelo sr. 
H. Bouley com o sr. Delafond, na escola de 
Alfort, comquanto o grave inconveniente de 
provocar algumas vezes o desinvolvimento de 
hérnias inguinaes, no cavai lo, e a necessidade 
para lhe obviar, de etherisar o animal, roubam 
a este processo grande parte do seu valor pra¬ 
tico. 
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sociedade central de agricultura, appare- 
ceu pouco depois impressa à parle n’úma 
brochura de 96 paginas in-8.° com figu¬ 
ras, sob o titulo de: De la castration des 
vaches. Avantages de celte opera ti on sous 
le rapport de Veconomie agricole et de la 
consommation, cas dans les lesquels elle 
doit elre pratiquée, descripiion sommaire 
do procedé operatoire, soins ádonner aux 
vaches avant et après Voperation. Me- 
moire desliné aux cultivateurs et a tous 
les proprietaires de vaches. Paris, 1855. 

Finalmenle no Nouveati dictionaire 
pratique de medecine, de chirargie et dhy- 
giène veterinaires, t. ui, pag. 238 a 268. 
(A. De la castration des grandes femel- 
les domestiques. l.° De la castration de 
la vache, etc.) 0 sr. Charlier descreveu 
novamente o seu methodo cirúrgico, e o 
sr. Victor Borie, n’uma brochura extraida 
do Journal dagricullure pratique de 20 
de maio de 1858 d’ella deu uma exacta 
demonstração, com 14 figuras que nada 
deixou a desejar. 

Do que fica dito vê-se que não tinha- 
mos de nos occuparmos do processo ope- 
ratorio ‘; estabelecido isto passaremos a 
indicar os outros trabalhos do sr. Char¬ 
lier. 

Applicou o seu methodo á especie ca- 
vallar: Memoire sur la castration des ju- 
ments par 1'incision vaginale, inseria no 
Recueil de medicine veterinaire de 1857, 
pag. 401; De la castration des jumenls, 
no Nouveau dictionaire pratique de me¬ 
dicine, de chirurgie et dhygiène veteri¬ 
naires, t. ui, pag. 268. 

O sr. Charlier aconselha lambem a que 
se castrem os cordeiros dois ou tres dias 
depois de nascidos, afim de os tornar 
mais aptos para a engorda, e de tornar 
a lã mais fina e abundante. 

Em 1843, publicou no Recueil de me- 

1 Em 1858 o sr. Colin n’uma communicnç&o 
feita & sociedade central de medicina veteriná¬ 
ria (sessão de 8 de julho), ácerca da castração 
das vaccas sobre o aspecto cirúrgico propoz se 
a simplificar o manual operatorio do sr. Char¬ 
lier, redusindo a tres o numero dos instrumen¬ 
tos. Na Allemanha onde o novo methodo obteve 
o maior triumpho, o sr. Richter, do mesmo modo 
ue o sr. Colin propos a supprcssSo do dilata- 
or (Gazette veterinaire de Augshourg, 28 de 
outubro e 4 de novembro de 1858). Por uma 
parte o sr. Charlier fez ensaios n’este sentido e 
proximamente deve publicar o resultado das 
suas investigações e dos seus estudos, tendo por 
fim o aperfeiçoamento da operação em si mesma 
e o dos instrumentos. 


decine veterinaire uma memória sobre a 
hydrohemia anêmica, ou cachexia aquosa 
do cavallo, assumpto tratado no mesmo 
anno pelo sr. Lignèe, do alto-Marne e, 
mais tarde pelos srs. Delafond, Magne, 
Minot, etc. O sr. Charlier considera esta 
doença como essencial e bem distincta da 
anemia, e assegura tel-a observado fre¬ 
quentemente em Reims. 

Em 1845, o mesmo Recueil (p. 325, 
401 e 477) publicou uma Memoire sur la 
congestion sanguine apoplectique du mou- 
lon, coumie sous le nom de sang de rate. 
O sr. Charlier considera-a do mesmo modo 
que o sr. Delafond, como uma affecção 
geral, cuja causa reside na grande pro¬ 
porção de globulos no sangue, e na pe¬ 
quena proporção de agua. Na epoca, 1856 
em que na sociedade imperial e central 
de medicina veterinária se ventilou a longa 
discussão sobre a etyologia da baceira, 
sustentou e desinvolveu esta opinião, ac- 
crestando que a congestão apoplética do 
carneiro, differe da febre carbunculosa pe¬ 
las suas causas, symptomas e lesões ou 
caracteres anatômicos ( Recueil de medi¬ 
cine veterinaire, t. iu, 4. 1 serie, p. 477. 
Veja-se também no mesmo volume uma 
carta do sr. Garreau, p. 544 e a resposta 
do sr. Charlier, p. 558). 

Citemos ainda uma Memoire sur la 
morve in-8.°, que foi objecto do um re¬ 
latório na academia de Reims. 

No mez de setembro de 1846, o sr. 
Charlier dirigiu de Reims á sociedade cen¬ 
tral de medicina veterinária, uma nota 
ácerca da injustiça que havia, a seu ver, 
em não se considerarem como redhibito- 
rios os accidenles da retensão das secun- 
dinas e o prolapso da vagina ou da madre 
senão quando o parto era recente e tinha 
tido logar em casa do vendedor. A sua 
opinião apoiada então pelo eminente Bou- 
ley Junior, não prevaleceu todavia. Quando 
se travou a grande discussão sobre a re¬ 
visão da lei de 20 de maio de 1838, to¬ 
mou difíerentes vezes a palavra, e nota¬ 
velmente na sessão ordinaria de 27 de 
maio de 1858, onde emittiu a opinião, 
com lodos os membros, de que esta legis¬ 
lação fosse modificada, indicando os vícios 
redhibilorios que se deviam conservar ou 
excluir. Sobre proposta do sr. H. Bouley 
a sociedade approvou n’esse dia, quasi 
por unanimidade, o principio de uma lei 
reslrictiva dos vicios redhibilorios, o que 
foi contestado pelo sr. U. Leblanc que de- 
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sejava que os artigos 4644 e 4648 do co- 
digo napoleonico fossem os únicos e ex¬ 
clusivamente invocados d’ahi em diante no 
commercio dos animaes domésticos. 

O sr. Charlier publicou em Reims, em 
4852 uma brochura sobre um caso de 
Broncho-pneumonie suraigue, non conta- 
gieitse, obserré chez une vache le cin- 
quieme jour du velage. (Veja-se também 
o Recueil de medecine velerinaire do mez 
de outubro de 4861). As causas prová¬ 
veis d’esla broncho-pneumonia, curada 
por meio de grandes emissões sanguinias, 
seriam devidas á supressão de algum cor¬ 
rimento que existiria na vacca, depois do 
parlo, como na mulher, depois da saida 
das secundinas ( lochios ). O sr. Charlier 
constatou a mesma secreção, na egua, na 
ovelha e na cadella. 

O sr. Mouchot, de Delme (Meurthe), 
tendo dirigido á sociedade imperial e cen¬ 
tral de medicina veterinária algumas ob¬ 
servações de ectyma sobrevindo no homem 
em seguida às operações manuaes nas 
parturições laboriosas (8 de março de 
4855), o sr. Charlier referiu um caso 
d’esta erupção por elle proprio contraído 
nas mesmas circunstancias. Os srs. Gou- 
baux e Benjamin, tinham já indicado fa¬ 
ctos d’este genero que podiam sobresal- 
tar os pratjcos. O sr. doutor Pattè n’uma 
communicação feita em 23 de novembro 
de 1854, parece ter bem estabelecido que 
o ecthyma sobrevindo, raras vezes, em 
seguida ás operações obstétricas não apre¬ 
sentava gravidade, e que quando uma eru¬ 
pção se verifica, pode lambem ser um 
s.mples erythema, uma urticaria ou um 
eczema. 

* É aos meus amigos e eruditos colie- 
gas Pommeret, de Lille, e Delafoy, d’An- 
gerville, que eu devo a resolução de não 
fazer mais uso da sangria preventiva* 
disse o sr. Charlier em 4857. Quer se 
trate ou não de circunstancias particula¬ 
res, devemos general isar. e diremos que 
pertencia a estes hábeis'práticos dar o 
exemplo d’csta prudente abstenção. Sem 
duvida que ha alguns casos em que pode 
ser indicada principalmente para com os 
animaes submetlidos a uma engorda ex¬ 
cessiva ; mas não será para estranhar vér 
sangrar, purgar e medicar indivíduos em 
boa saude e isto com o fim de prevenir 
doenças imaginarias? Não foi a medicina 
de Sganarello, de que com razão ri a fa¬ 
culdade de nossos dias, que renunciou à 


sangria preventiva e a pratica quando 
muito nas phlegmasias as mais acentua¬ 
das? Seria fora de proposito fallar das sa¬ 
bias observações dos srs. Luiz, Biett e 
Beau ; mas pensamos que bem fariam os 
veterinários de as ter em grande conta, 
principalmente quando se trata dc um 
animal tão nervoso, tão impressionável 
como o cavallo. A melhor prophylaxia, é 
um bom regímen, as mais das \ezes to- 
nico, afim de melhor resistir a todas as 
causas de destruição que circumdam os 
corpos organisados, regimen apropriado, 
á força e ao genero de vida do indivíduo. 

O sr. Charlier publicou no Bnllctin de 
la Socielé prolectrice de 4857, pag. 277, 
um artigo sobre a utilidade da ablação dos 
cornos nos animaes domésticos que d’el- 
les são providos: e pelos fins de 4862 leu 
á sociedade imperial e central de agricul¬ 
tura uma nota, que foi enviada á secção 
de economia dos animaes, tendo egual- 
mente por objecto o estudo da possibili¬ 
dade de supprimir os cornos dos animaes 
das especies bovina, ovina, e caprina. O 
sr. Huzard, relator, deu parecer favoravel. 
Trata-se de extirpar o corno dos indiví¬ 
duos novos por meio dc uma especie de 
trépano ou cylindro de aço de bordo cor¬ 
tante n’uma das suas extremidades e na 
outra armado de um cabo, instrumento 
inventado pelo sr. Duponl, dos altos Py- 
rineos e apresentado á sociedade veteri¬ 
nária de Marne em 4854. 

Os animaes operados pelo processo do 
sr. Charlier parece não deverem ter mais 
cornos, e, depois de algumas gerações po¬ 
derem o bter-se raças de cabeça desprovida, 
como uma de animaes bovinas pertencente 
ao sr. conselheiro Dutrone, como existe 
na Inglaterra e na Escócia, como existia, 
no primeiro império, na granja do domí¬ 
nio de Rambouillet, raça destruída pela 
epizootia de 4814, e que o duque Deca- 
zes, diz o sr. Huzard, tinha procurado 
substituir por compras na Inglaterra. (Veja 
o interessante artigo éspecial, com figu¬ 
ras, intitulado: Ablation des cornes chez 
les ruminants, publicado pelo sr. Char¬ 
lier no Journal dagricullure praliqne, 
t. i, 4863, pag. 245). 

Em <858 o sr. Charlier apresentou à 
sociedade imperial e central de medicina 
veterinária (sessão de 4 4 de janeiro), dous 
reboles dontritores de Brogniez modifi¬ 
cados, um por elle, outro pelo sr. Ma- 
tbeus, fabricante de instrumentos de ci- 


Digitized by i^oogLe 



222 


ARCHIVO RURAL 


rurgia em Paris. Os srs. H. Bouley e U. 
Leblanc, não julgaram por essa occasião 
que houvesse vantagem em corrigir um 
instrumento, segundo a elles, perfeito *. 
( Recueil de 1858, pag. 354). 

Citamos também a carta do sr. Charlier 
ao redaclor principal do Constitutionnel 
(20 de agosto de 1858) sobre a alimenta¬ 
ção dos cavados com aveia e cevada tri¬ 
turadas e misturadas com o feno traçado, 
Paris 15 paginas in-8.° assumpto que no- 
vamenle tratou no Recueil de medicine 
veterinaire de 1859, pag. 191 a 203. A 
opinião do sr. Charlier aproxima-se da de 
Renault, a qual não é partilhada pelos srs. 
Magne e Leblanc. (Veja-se sobre esta in¬ 
teressante questão de hygiene: t.° o es 
tudo de Renault, intitulado: De 1’alimen- 
tation des chevaux au moyen de 1'avoine 
ècrasée et des fourrages hachés no Recueil 
de 1857 pag. 801 e 881, e de 1858, 
pag. 42; 2.° o trabalho do sr. Leblanc 
sobre o mesmo assumpto, e onde são lar- 
gamenle discutidas as asserções do sr. Cliar- 
lier, no Recueil de 1858, pag. <087 e 1156, 
e de 1859, pag. 41). 

Em 1858 o sr. Charlier. apresentou e 
leu á sociedade imperial e central de agri¬ 
cultura uma memória sobre a puncção dos 
intestinos no cavallo, no caso de cólicas 
com tympanite (indigestão gazosa), e so¬ 
bre o modo de a tornar facil e sem risco. 
Memória que sob relatorio do sr. de De- 
íafond a sociedade premiou justamente 
com uma medalha de prata, porque a ope¬ 
ração de que se trata é muito mais usada 
do que o era antigamente, e o sr. Charlier 
empregou-a quasi sempre com bom re¬ 
sultado. Attribue elle a frequência do me- 
teorismo, nos cavallos de que tratou, á 
substituição de uma grande parte de aveia 
pela cevada, favas trituradas com pouca 
aveia inteira. O instrumento empregado 
para a puncção é o trocate de Rainard e 
Brogniez, aperfeiçoado pelo sr. Charlier. 
A sociedade prolectora dos animaes con¬ 
cedeu-lhe egnalmenle uma medalha de 
prata, em 1860 pela applicação do pro¬ 
cesso de que se trata: Des indigestions 
gazeuses du cheval et de fefpcatilé de la 
ponction du ccecum, como meio curativo 
Paris, 1859, brochura in-8.°, fig. O 

1 Na mesma epoca Parangé proenrou também 
introduzir grandes modificações no rebote de 
Brogniez, o (jue egualmente foi objecto de uma 
memória dirigida á sociedade. (Veja-se o Be- 
eudl de 1858, que traz a figura a pag. 628). 


sr. Charlier já em 1856 tinha dado á luz: 
Instriiclion aux cultivateurs sur les coli¬ 
gues du cheval et les meteorisations des 
ruminanls; moyen de les prevenir et de 
les guerir l ; mas não fallava ainda da 
puncção do ccecum jà praticada com bom 
resultado por alguns veterinários, princi¬ 
palmente e em primeiro logar pelo sr. Rai¬ 
nard, em 1831, AntonioBeroard, em 1834, 
depois pelos srs. Rey, Schaack, etc., e por 
Alibran, de Jargeau, em 1847 (Memoires 
de la Socielé veterinaire du Loiret annos 
de 1846 e 1847, pag. 65). 

Na sessão extraordinária de 22 de 
março de 1860, o sr. Leblanc occupando 
a sociedade central de medicina veteriná¬ 
ria com uma enzootia muito grave e ra¬ 
pidamente mortal que grassava então em 
Paris nos animaes cavallares e bovinos, o 
sr. Charlier deu parte que a havia obser¬ 
vado em diversos depositos da companhia 
imperial e que, para elle esta doença era 
uma apoplexia dos orgãos vasculares lo- 
calisando-se sobre os gânglios mesenteri- 
cos, nos dos orgãos inlestinaes, e algu¬ 
mas vezes no baço e figado, enfermidade 
devida, na sua opinião, a uma alimenta¬ 
ção muito rica, devendo ser combatida 
pela sangria. Em 12 de abril seguinte, 
deu maior desinvolvimento à sua opinião 
sobre a causa, natureza e tratamento 
d’esta doença, distinguindo e comparando 
seus caracteres analomicos com os da fe¬ 
bre carbunculosa. ( Recueil de 1860, pag. 
557 a 575, 650 a 672 e 726 a 752). 

Mencionemos ainda a remessa feita pelo 
sr. Charlier á sociedade central de agri¬ 
cultura, em 1857, de um modello de um 
vaso recoberto de um involucro de lã, 
que elle imaginou para conservar o leite 
fresco, a que juntou uma memória des- 
cripliva do apparelho. 

Em 10 de setembro de 1859 apresen¬ 
tou á sociedade central de medicina vete¬ 
rinária uma nova cannula para a Iracheo- 
tomia, de sua invenção. — No concurso 
geral e nacional de 1860, expoz um sar- 
jador aperfeiçoado. 

O sr. Charlier observou alguns casos 
de pleuropneumonia exsudativa no cavallo 
(1859 e 1860). 

Em 1862, submetteu à sociedade cen¬ 
tral de medicina veterinária um relatorio 
ácerca das causes des avortements chez 
nos principales femelles domestiques. 

No mesmo anno leu em nome de uma 

1 Veja-se o 1 .1 da Ctdiure , pag. 228. 
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commissão nomeada pela sociedade pro- 
tectora dos animaes, um relatorio sobre 
o modo de traitement des chevaux cou- 
ronnés (sessão mensal de 17 de abril de 
1862). Este tratamento, indicado pelo 
sr. Dumont de Sainte-Croix, é jà conhe¬ 
cido de ha muito e não se applica, com 
resultado completo, senão nos casos mais 
simples. 

Finalmente, citemos do sr. Gharlier, 
um artigo inserto na Cullure sobre o 
meio de prevenir a meteorisação dos ru¬ 
minantes (tora. i, pag. 223), assumpto 
sempre bem tratado peio auctor ; e aceres- 
centemos que este laborioso veterinário 
acha ainda tempo para se entregar à lit- 
teratura; sensivel á poesia, busca as pa¬ 
ginas que offerecem ao espirito as scenas 
mais amenas, mais commovedoras. Basta- 
nos para prova a leitura que fez à socie¬ 


dade protectora dos animaes, em 17 de 
março de 1860 e 19 de dezembro de 
1861, de uma Promenade de Fénelon, 
extraída de Andrieux, e a analyse que 
fez do livro do sr. Calemard de la Fayette, 
antigo deputado, intitulado: Le poème des 
champs, analyse recheiada das mais bem 
escolhidas citações (porque a versificação 
nem sempre é irreprehensivel). para dar 
uma exacla idèa do bello espirito do auctor. 

O sr. Charlier foi eleito membro da 
commissão de recompensas para o anno 
de 1864, na sociedade imperial e central 
de medicina veterinária. 

A. Maygrirr, 

Secretario da direcção da escola imperial 
* de agricultura em Saulsaie. 

A. J. H Gonzaga. 
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Bragança.... 
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Faro. 
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17,40 
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3.780 

Esta das- KJ a. 






New-Tork.... 

6.410 

— 

— 

— 

— 

Bgypte 

8.870 





Alexandria... 

— 

3.645 

— 

— 

9myrns. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 






Paris. 

5.348 

— 

3.555 

3.825 

3.960 

Ruão. 

5.058 

— 

3.600 

4.475 

4.574 

N antes. 

5.400 

_ 

3.510 

4.340 

3.870 

Lyào. 

4.995 

— 

3.410 

3.690 

3.645 

Marselha. 

4.869 

_ 

3.510 

3.105 

3.555 

Argel. 

5.310 

4.590 

— 

3 150 

3.465 

■espaafea 


— 1 




lamora. 

7.400 


4.140 

— 

— 


■•llMdft 

Amsterdam. 

«■fUlerr» 

Londres.... 
Liverpool.... 
Hall» 

Pisa. 

Gênova. 

Portoftl 

Lisboa. 

Porto. 


Odessa. 

Sn Ima 

Berne..» . 


1 **«• 1 

Cea- 

Ceva- 

— 

— 

teto 

da 

6.750 

— 

3.845 

— 

5.805 

— 

4.475 



— 

— 

— 

5.760 

— 

3.780 

_ 

““ 

— 

— 

— 

. 7.500 

5.800 

4.150 

3.550 

— 

— 

— 

— 

. 4.475 

— 

4.970 

4.079 

— 

— 

— 

— 


avela 


3.690 

3.690 

4 007 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 14 DE OUTUBRO 


Trigo do reino riio 

580 660 0 alq. ou 13.80 litro 

» 9 molle 

700 750 

» 

B 

* das ilhas.... 

580 660 

» 

B 

» estrang. 

600 630 

» 

B 

9 9 molle. 

—. _ 

9 

9 

Milho do reino.... 

450 470 

B 

• 

9 das ilhas.... 

— _ 

B 

9 

» estrangeiro. . 

400 410 

B 

9 

Cevada do reino.... 

350 360 

B 

B 

49 estrangeira.. 

— — 

B 

B 

Centeio. 

— 430 

B 

• 

Azeiie (no caes).... 4.100 4.400 alm ou 

16.95 lii 

Vinho tinto. 

— 

70 000 a pipa. 

49 branco. 

— 

75.000 4» 

Vinagre tinto. 

ào.ooo 

— 

B 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 

» dita molar- 

Arroz nacional. 

Batatas. . 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios... 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 4.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada boa */* até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

• » branco.. 

Sai. . 


— a 150:000 pipa 

4.000 a 4.400 14.688 k. 
1.300 a 1.400 13,80 HL 

— a — » k. 

1.450 a 1.300 14,G88k. 

340 a 360 » 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 b 

— 390 459 g 

— 5.800 14,688 k. 

— — duzia 

— 4.600 14.688 k. 

— 4.400 • 

190 400 molho 

7.400 a 9.600 58.764 k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 4.400 » 

— a 11.500 88 k 
645 a 675 14 ( 688k. 
900 a 1.100 

— — cx.® p. 

1.800 4.000 14.688 k. 

1.900 4.100 » 

— 1.700 » 


Preços dos seguintes generos em IJsfcoa 


Em 20 de outubro 

Carne de vacca. 

9 de vitella. 

* de carneiro. 

9 de porco. 

Pão de trigo 1.® qualidade. 

Dito de 4.® dita.. 

Dito. 


kilog. 440 
» 480 
» 400 
, 3«0 

Va 50 
í 45 

• 40 
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L traducçSo de georgicas de Virgilio 
pelo ex. m * sr. A. F. de Castilho 

Ambarvae» agrícolas 

IV 


À agricultura tornará a florescer en¬ 
tre nós, quando os portuguezes acharem 
interesse em se dedicarem a ella; o que 
succederá quando souberem o que devem 
fazer para que este genero de vida lhes 
seja util e reimoso. quando se acharem 
honrados e premiados no exercício da 
prnfi?sáo agrícola, e quando finalmenle 
forém removidos os embaraços que ainda 
obstam ao mesmo exerci cio. 

Triguso. Memórias da Academia Real 
das Sciencias , tom. viu, pag. 223. 

Um dos usos que parecem remontar á 
epoca da vida pastoril dos povos e que 
ainda hoje existe em vários paizes da Eu¬ 
ropa, é o de lançar fogo aos mallos das 
terras sertanejas e charnequenlias na esta¬ 
ção dos grandes calores. 

Esta pratica, a que no nosso paiz se dá 
o nome de queimadas, tem diversos fins, 
sendo o principal descobrir dos mallos 
altos a terra inculta, para na próxima ou- 
toranada brotar uma erva mais egual e 
desafogada com que os gados transhuman- 
tes se apascentam. E por esta razão são 
geralmente os pastores os verdadeiros ou 
presumidos auctores d’estes incêndios, que 
muitas vezes propagando-se dos incultos 
is mattas convizinhas, às vinbas, olivaes e 
outros terrenos utilisados tem causado 
grandes perdas e estragos á agricultura. 

Na província do Alemtejo, onde as quei¬ 
madas estão mais em estylo, são frequen¬ 
tes estes incêndios nos olivedos e mon¬ 
tados, causados pelo fogo das queimadas, 
mal botado, ou não atalhado a tempo. 

Por isso, a nossa legislação agraria está 
cheia de provisões e penas contra a da- 
mnoso uso das queimadas, sem que com- 
tudo tal pratica haja podido ser desarrei- 
gada inteiramente. 

As queimadas entretanto não se fazem 
sómente para facilitar o rompimento es¬ 
pontâneo do bamburral. 

Em muitos casos lança-se o fogo aos 
mallos das terras que tem estado em longo 
pousio para as abrir e arrotear afim de 
entrarem em folha do cultura. 

É o que succede ainda na província do 
Alemtejo. 

O incêndio consome assim a vestimenta 
que empacharia a charrua, — e deixa ape¬ 
nas as raizes e cepas, umas das quaes são 

TOb XI. 


desarreigadas pela relha, outras ao enxa¬ 
dão. 

A terra incendiada fica mais branda e 
estorroadiça, o que facilita o trabalho da 
arroteia. Mansa e adubada com as cinzas 
dos mallos queimados. 

Ás vezes até o fogo se lança á turfa 
das terras alagadiças, postas a secco pelo 
estio, ou pelo enxugo artificial. E n’este 
caso o beneficio é ainda maior, porque a 
acidez natural de taes terrenos adoça-a 
notavelmente o fogo e a borralheira que 
fica da combustão da turfa acida. 

Não poucas vezes até as rastolhadas dos 
campos cultos são pasto das chamas, e pe¬ 
queno que seja o adubo das cinzas res¬ 
tantes é ainda assim proveitoso ao torrão, 
e muito mais o calor que por momentos 
o afogueou. 

É esta queimada que Virgilio canta e 
theorisa por diversos modos nos seguin¬ 
tes versos: 

Muita vez tem servido a este^il campo a cresta 
que lhe dão co o rastolho as chammas estralanies . 

Ou porque esse calor forças occultas antes 
lhe acorda , e mais substancia acaso lhe insinua ; 
ou porque lhe consome o vicio todo e exsua 
os humores ruins; ou porque desaperta 
as entranhas do solo e.dá passagem aberta 
aos suecos , nutrição da planta suspirada; 
ou porque a lstrmge agleba e assim denega entrada 
ás cacimbas subtis , aos sóes que ás vezes teimam 
e do Boreas cortante aos frios que requeimam. 

Aindaque que a queimada dos rasto- 
Ihos deixasse na epoca de Virgilio, muito 
maior quantidade de cinzas, do que po¬ 
dem deixar os rastolhos acluaes, porque 
a ceifa dos cereaes era n’aquelle tempo 
feita muito alta, deixando-6e ficar na terra 
a maior parte dos colmos, cujas espigas 
eram até algumas vezes apenas ripadas por 
meio de uma machina que parece ler sido 
a idéa primitiva das aetuaes machinas de 
ceifar *, comludo Virgilio não considera a 
verdadeira utilidade da queimada senão 
pelo lado da acção do fogo sobre a terra. 

Todas as explicações que elle propõe a 
este respeito são acceitaveis, e contra o 
sentir de Plinio, que não attribue à quei¬ 
mada outra utilidade, além de destruir as 
sementes das liervas ruins, mostraremos 
sem dilficuldade que todas as razões ade¬ 
gadas por Virgilio são verídicas, e que 
longe de se excluírem, cooüexistem na 
maioria dos casos. 

Ou porque esse calor forças occultas antes 

Iheaccorda e mais substancia acaso lhe insinua. 


1 Vid, Concalon . Historia da agricultora* 
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É o primeiro effeito das queimadas este, 
e a primeira razão da sua utilidade. 

O calor é um poderoso solubilisador da 
terra. Começa elle por estonar, abrir e 
esfarelar os pedaços de rocha envolvidos 
na terra; — desagrega e esmiuça os tor¬ 
rões da terra plastica; e por ultimo 
actuaudo sobre os silicatos mais ou me¬ 
nos complexos, faz passar parle das suas 
bases ao estado solúvel. É um digestor, 
que amolece o osso para fazer carne, e 
desfaz a carne para formar o sangue crea- 
dor. A força adormecida na rocha que 
nada criava, accorda e faz a terra macia, 
berço da semente e appoio das raizes; 
accorda ainda mais, levando por meio da 
agua as partículas da terra a transforma¬ 
rem-se no interior da planta em folhas, 
em flores, e em fructos. A terra aque¬ 
cida, a terra queimada ainda mais, ga¬ 
nhou força activa da força occulta; e da 
substancia dura e indigesta aposentada 
em forma de pe^a saiu a substancia 
activa e mobilisada para a criação. 

N esta mobilisação da matéria prehen- 
cheu o calor o oflicio de muitos instru¬ 
mentos mechanicos, poisque imitou do 
maKello a acção contundente para partir; 
da cunha a acção dilatadora para estalar; 
da lima o forte atlrito que esfarella; — 
do pilão e da moela o choque e a fricção 
que pulverisam. Levou a sua acção mais 
longe, poisque não contente de vencer as 
forças physicas para destruir a forma bru¬ 
ta, venceu ainda a força chimica existente, 
para que outra nova trouxesse ao molde 
da organisação a terra inactiva. 

Quer-se a prova demonstrativa de que 
a terra queimada fica com maior força e 
substancia insinuada ? Não ha senão com¬ 
parar os resíduos que deixam as lixívias 
aquosas de dois pesos da mesma terra, 
um que foi previamenle queimado e outro 
no estado natural. A terra queimada cede 
á agua de dez a vinte vezes a quantidade 
de substancia cedida pela terra natural. 

Tome-se um pedaço de granito, ou de 
schisto, pulverise-se e’ faça-se passar agua 
distillada por este pó, posto sobre um fil¬ 
tro de papel; concentre-se a agua que 
filtrou á seccura. O resíduo será muito 
escasso.—Mas se esta lixiviação fõr feita 
no mesmo pedaço de granito ou de schisto 
previamente calcinado, o residuo da lixí¬ 
via chegará a ser 60 vezes o primeiro. 

Ou porque lhe consome o vicio iodo e cxsua 

os humores ruins; 


É esta outra virtude das queimadas, 
claríssima em certos casos. 

Ila terras que contem excesso de hu- 
mus acido, como são as terras que anda¬ 
ram apauladas por muitos annos, e que 
depois se enxugaram para as reduzir a 
terreno lavradio ; e, como são lambem as 
terras de mattagal, as terras cubertas de 
mattas de carvalhos, de sobreiraes, e de 
castanheiros.— As folhas e cascas d’estes 
maiios e arvoredo que se accumularam 
durante annos produzem um terriço fofo 
e acido que contraria a vegetação herbá¬ 
cea emquanto não curte ou se decompoem 
totalmente. A acidez e humidade de si- 
milhantes terras é pois um verdadeiro vi¬ 
cio, ou humor ruim que o fogo de uma 
queimada destroe, sendo applicada antes 
da arroteia. 

A turfa dos terrenos paludosos, que 
se enxugaram, sécca e pega facilmente 
fogo; e o mesmo acontece aos delritus 
dos mattos e dos arvoredos. Ha maior 
vantagem em queimar estes depositos, 
que em os enterrar no acto da arroteia ; 
porque além de retirar da terra arroteada 
uma causa de ruindade, as cinzas resul¬ 
tantes deixam desde logo na terra uma 
massa de adubo preparado para a cul¬ 
tura, que só muito tarde se desprenderia 
entregue á decomposição lenta dos resí¬ 
duos vegetaes em que está incluída. 

. Ou porque desaperta 

as entranhas do solo. e dá passage'aberta 
aos suecos , nutrição da planta suspirada. 

Esta terceira hypothese realisa-se quan¬ 
do a queimada lavra sobre terras argilo¬ 
sas, barrentas, muito ligadas e tenaces. 

A argilla cosida pelo calor perde parte 
da sua plasticidade, desune-se no seu grão 
e faz-se porosa e esbroadiça; torna-se en¬ 
tão mais permeável aos suecos que do 
fundo da terra chegam mais à farta ás 
raizes. 

Os inglezes corrigem por este meio o 
empastamento de muitos dos seus terre¬ 
nos argillosos; e não se contentam cora 
o afogueamento da superficie do solo de¬ 
terminado pela queimada dos mattos. ou 
das restevas, senão que cortam á pá as 
leivas da llôr da terra empilham-nas em 
montes e lhes lançam o fogo pelo centro 
aonde tem posto algum malto. Fazem 
d este modo muitos fornos de terra; a 
qual espalham depois de queimada sobre 
o campo lavrado. 


Digitized by 


Googlí 




ARCHIVO RURAL 


227 


Entre nós pratica-se alguma coisa n’este 
mesmo genero de borralheiras. No Alem- 
tejo, quando se trata de fazer-uma folha 
de cultura, e não so tem precedente- 
mente lançado o fogo ao matto que a re¬ 
veste, roça-se este — enfeixa-se em peque¬ 
nos molhos, e cada um d’estes espalhados 
pelo campo coberto pelo terra, e apenas 
com um respiradouro, é incendiado, até 
todo o matto se consumir e o monte de 
terra que o cobria abater estorroado. — 
Chamam-se estes pequenos fornos, moréas 
e são, guardadas as propoções, analogas 
ás borralheiras inglezas. 

Ou porque adstringe a gleba , e assim denega entrada 
ás cacimbas saotis , aos sóes que ás vezes teimam, 
e do Boreas cortante aos frios que requeimam. 

É ainda nas terras argillosas e fortes, 
que se verifica esta quarta e ultima in¬ 
fluencia das queimadas. 

Parece á primeira vista haver incom¬ 
patibilidade entre a acção do fogo que 
desaperta, desune e esfarella a argilla, e 
a acção que aperta a mesma argilla. 
Âquella, abrindo a terra para dar passa¬ 
gem aos suecos nutritivos. Esta, fechan¬ 
do-a ao frio, ao calor e às cacimbas. 

Esta apparente contradicção desappa- 
rece, quando se refleelir que é precisa¬ 
mente pela razão da argilla ser pouco po¬ 
rosa e apertada no seu grão, que ella se 
contrahe e abre em grandes rachas, 
quando sopram os ventos firios e seccos, 
ou quando lhe dardejam sóes abrasado¬ 
res. 

Ora é por estas fendas que as terras 
argillosas abrem, que os nordestes, as 
geadas, as neves e os intensos sóes vão 
molestar as raizes tenras das cearas in¬ 
fantis. Quando a terra argillosa é quei¬ 
mada as suas finíssimas partículas granu- 
lam-se em partículas mais grossas. Seus 
poros, ou intervallos fazem-se assim maio¬ 
res; o que o poeta exprime, dizendo que, 
as entranhas do solo se desapertam, e 
neste estado é evidente que a circulação 
dos suecos nutritivos encontrará canaes 
francos para se estabelecer com desafogo. 
Mas esta mesma circulação e este póro 
mais aberto, não permittindo represa á 
humidade evitarão que por uma forte eva- 
voração a terra argillosa se contraia a 
ponto de quebrar, gretando na superlicie. 
Póde-se dizer que as terras argillosas, 
sendo qneimadas, apertam no corpo, por¬ 
que desapertam as entranhas. 


Virgílio liga tão grande importância às 
boas lavouras, que d’el!as torna depen¬ 
dente o amanho das herdades e até o se¬ 
nhorio das terras. 

Mas para elle a boa lavoura é a que 
melhor e mais completamente pulverisa 
e estorrôa o solo lavrado. 

Vês quão bem sirva ao campo } e a Ceres quanto agradê 
cultor que vae de ensinho , e co ’ a viminea grade 
os torrões do seu campo assiduo esfarelando I 
Alegre lá do Olympo a Deusa o está velando! 

Folga de o contemplar , como. picando a junta , 
mette o arado atravez; e lavra a lavra ajunta 
Esse é que amanha a herdade e a terra senhoreia. 

Na verdade sendo o fim ultimo das la¬ 
vouras o estreitar entre a terra e a a Unos- 
phera o maior e o mais intimo abraço, 
claro está que só ficando a terra bem di¬ 
vidida, desfeita e pulverulenta é que se 
poderá estabelecer amplo contacto dos 
elementos aereos com os princípios ter¬ 
rosos. 

E é por esta razão que na maquinaria 
agrícola, inventada pelo progresso actual 
para facilitar e aperfeiçoar as lavouras, os 
puloerisadores da terra não têem sido me¬ 
nos attendidos que as charruas e os ara¬ 
dos. Desde o rojão, feito de matto enlran- 
sado e que remonta a épocas primitivas, 
até aos pesados rolos de navalhas e den¬ 
tes contrapostos. Desde o tosco ensinho 
até ás grades articuladas, conjugadas e 
parallelogramicas, ha variadíssimos estor- 
roadores que completam o trabalho da re¬ 
lha, da sega e da aiveca ; como o olho da 
enchada despedido pelo braço do cavador 
desfaz o torrão arrancado pela folha. 

Uma lavoura bem feita deve satisfazer 
a tres condições: 

Romper fundo o solo, porque assim se 
alarga a mesa que ha de fornecer o ali¬ 
mento ás raizes. 

Virar ou revolver a camada de cima 
para o fundo, e a do fundo para a super¬ 
fície, porque assim se enterram as más 
hervas, e se puclia a terra folgada a pro¬ 
duzir, descançando a terra exhaurida. 

Estorroar e dividir em pó as leivas de¬ 
bandadas, e os torrões desarreigados. 

Aos dois primeiros trabalhos satisfaz o 
apparelho aratorio. 

O ultimo pprém é attributo exclusivo 
dos estorroadores. 

Quanto mais fundo se abre o rego e 
maior é a leiva levantada, maior é lam¬ 
bem a necessidade dos estorroadores. O 
estorroador é complemento obrigado das 


Digitized by v^.ooQLe 



228 


ARCHIVO RURAL 


cbarraas aperfeiçoadas, sem o qual o tra¬ 
balho da lavoura apenas fica feito à me¬ 
tade. 

Muitos lavradores ficam desvanecidos 
ao ver um campo sulcado por fundos re¬ 
gos e espigoado de altos torrões; uma 
terra que a charrua deixou com a appa- 
rencia de uma vasta ruina é para elles a 
ultima palavra em bravura artística de 
arado. Pois fiquem certos, que não são 
elles os que a deusa vela alegre la de ci¬ 
ma. Isso só, é descalçar a terra. Não é 
sobre torrões empinados que a semente 
cairá uniforme, nem arreigará firme, nem 
o adubo e o ar fecundarão por egual, 
nem os suecos da terra circularão sem 
embaraço, nem as chuvas se bão de bem 
peneirar, nem os soes aquecer sem cres¬ 
tar. 

Quando o arado apenas arranhava a 
superfície da terra, raríssimas eram as 
que terroavam adiante da relba. Era pre¬ 
ciso que fossem das mais barrentas; e 
n’esse caso as lavras encruzadas, que o 
poeta recommenda, estorroavam suffleien- 
temente o campo para que o ensinho e o 
rojão pozessem afinal a terra em estado 
de pó peneirado. Hoje com as charruas 
aperfeiçoadas, só as arenatas são as que 
não erguem leiva empinada, e a lavra 
cruzada além de ser difficil de praticar 
sobre regos fundos não satisfaria, como 
satisfez, na infancia do arado. Os eslor- 
roadores são portanto boje uma necessi¬ 
dade. Ou não lavrar com charruas aper¬ 
feiçoadas ; ou a usar d’ellas, é um erro dis¬ 
pensar as boas grades, e antes d’estas os 
rolos estorroadores para as terras fortes. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ptlyarla ou diabetes simples. — Albmulna- 
rla. — Collea por Imtuo-iiuoeepçào ou Invo- 
glnoç&o do In te •tino.-- Atrophln muscular 
simples 

POLYÜRIA OU DIABETES SIMPLES (diabe¬ 
tes sem assucar). — O cavallo sofifre Dão 
poucas vezes esta doença na qual a se¬ 
creção urinaria é exaggeradamente au- 
gmentada e muito frequente. 

As causas não são ainda bem conheci¬ 
das. 

Ha grande séde que a agua não mitiga, 
debilidade geral, calor e seccura da boca, 1 


diminuição de appetite, tristeza, quasi 
sempre prisão de ventre; o animal em- 
magrece rapidamente e càe no estado de 
marasmo. 

A urina é transparente e incolor e con¬ 
tém acido acético livre, muita agua (90 
por 100) e pequeníssima porção de car¬ 
bonatos terrosos. 

A polyuria é algumas vezes absoluta¬ 
mente incurável. 

O seu tratamento medico ou interno 
consiste sobretudo na bebida diaria satu¬ 
rada de pó de carbonato de cal (cré), e 
concorrentemente no uso do seguinte bolo 
(White): 

Opio.... 

Pó de gengibre. 

— de quina .. 

Mel. 

Deve-se repetir. 

Ração abundante e nutriente e de fácil 
digestão. _ 

Albuminúria, doença de Bright ou ne- 
phrile albuminosa. — Qualquer d’estes 
nomes synonimos serve ainda boje para 
designar uma affecção dos rins no decurso 
da qual a urina contém albumina em maior 
ou menor quantidade. 

A presença de urinas albuminosas não 
ha ainda sido sufScienlemente demons¬ 
trada nos quadrúpedes domésticos. 

Parece atacar sobretudo o cavallo. 

Póde ser aguda ou chrontca. 

É só da segunda d’estas fôrmas que 
n’este pequeno artigo nos propomos tra¬ 
tar. 

No curioso morbo em questão a urina 
é secretada em abundancia, e apresenta 
um certo reflexo esverdinhado; espuma 
assás quando càe no solo. Dá um pre¬ 
cipitado esbranquiçado sendo exposta ao 
calor ou submettida á acção do acido 
azolico. 

Além d’isso o animal emmagrece a 
olhos visto, come pouco, bebe muito, 
está triste, fraco e abatido, não tem sen¬ 
sibilidade e flexibilidade na columna lom¬ 
bar, anda muito de vagar, a conjunctiva 
é descorada e o pulso tardo e molle. 

Alguns factos clínicos auctorisam a con¬ 
siderar o acetato de chumbo, os fortifi¬ 
cantes ou reconstituintes e o azotato de 
prata como os remedios roais efficazes da 
affecção sujeita. 


2 gramm&s 
4 » 

8 

q. s. 
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Cólica por intus-suscepção ou imagi¬ 
nação do intestino. — Esta doença mani¬ 
festa-se pelos mesmos symptomas que o 
volvo. 

É perigosissima; porque, do mesmo 
modo que aquelle accidente, póde occa- 
sionar a morte. 

Devem empregar-se os mesmos remé¬ 
dios. 

Consiste na introducção accidental de 
uma porção de ioteslino em outra que a 
precede ou segue. 


Alrophia muscular simples. — Deno- 
mioa-se assim a notável diminuição de 
volume de uma região muscular externa 
do corpo. É o estado opposto a hyper- 
trophia. 

Desinvolve-se lenta e progressivameote. 

Este estado de magreza parcial, verda¬ 
deiro vicio de nutrição, observa-se mui¬ 
tas vezes nos musculos da espadoa, da 
garupa, da coxa, de um membro inteiro, 
etc. 

É o resultado de dôres de pé, entor- 
ces, feridas articulares, luxações, fractu¬ 
ras, etc., longas e mui dolorosas doenças 
que tornam difficil o apoio da extremi¬ 
dade affectada, e originam manqueiras 
prolongadas. 

A força e a sensibilidade da parte atro- 
pbiada diminuem pouco e pouco; seus 
movimentos são irregulares. 

Entre os animaes domésticos é o ca- 
vallo que exhibé com mais frequência 
exemplos de alrophia muscular. 

Este morbo póde-se curar recorrendo 
ã applicação de alguns dos seguintes 
meios: fricções alcoólicas ou essenciaes 
(álcool canlbaridado, essencia de alfa'ze- 
ma, tintura de noz vomica, etc.), vesica¬ 
tórios volantes, cargas irritantes, sede* 
nhos, caulerisação em raias, excitação 
galvanica, irrigações de agua fria, etc. 

Também tem sido recommendado o 
emprego da strychnina pelo melhodo en- 
dermico. 

Não deve esquecer o exercício mode¬ 
rado junto aos meios precedentes. 

J. M. Teixeira. 


Substancias fertilisantes 
de origem organica, ou mineral. 

(PBLO BB. J. LIZBIG) 

CAPITULO I 

Tbeoria geral 

As considerações que se vão ler per- 
millirão apreciar a importância e o valor 
relativo dos dififerentes adubos emprega¬ 
dos na agricultura. Em todos os paizes 
onde a agricultura ascende a séculos, fun¬ 
da-se no emprego dos estrumes. A idéa 
de estrume sempre implica effeclivamente 
a de adubo; mas nem lodos os adubos 
são constituídos por estrumes. Todas as 
explorações agrícolas da Europa baseam- 
se geralmente no emprego do estrume de 
curral, por modo que sem o emprego 
d’este estrume parece que se não concebe 
a possibilidade d’um rendimento conve¬ 
nientemente remunerador. 

§ l.°—Systema racional de cultura 

Existe em agricultura um methodo ra¬ 
cional e outro que o não è. Pelo primeiro 
deve enlender-se uma cultura fundada so¬ 
bre os princípios da razão e da experien- 
cia, capaz de assegurar a produetividade 
indefinida dos campos, e de augmental-a 
segundo as circumstancias. O outro me¬ 
lhodo consiste n’uma exploração esgotante 
e perigosa, porque gasta a faculdade pro- 
ducliva dos campos, cujo rendimento re¬ 
duz constantemente. A peior de todas as 
culturas é, bem entendido, aquella que 
mais promptamente exhaure as terras em 
virtude da própria exploração. Opportu- 
namente esclareceremos com alguns exem¬ 
plos ao alcance de lodos, mesmo d’aquel- 
les a que faltam os conhecimentos agro¬ 
nômicos, o que acabamos de dizer d’este 
processo de exploração, 

As analyses mais minuciosas e mais 
exactas do solo aravel tem provado que, 
na maior parte das terras cultiváveis da 
Europa, certas Substancias que o solo deve 
necessariamente conter para produzir ce- 
reaes e outras colheitas, apenas ahi se en¬ 
contram em proporções mínimas, e que 
o homem mais largamente dotado de en¬ 
genho, não è capaz na ausência d’este 
elemento, de obter das terras um rendi¬ 
mento elevado. 

Se suppozermos nma pequena proprie¬ 
dade rural capaz de produzir em cereaes. 


Digitized by v^.ooQLe 



230 


ÀRCHIVO RURAL 


em carne, em leile, etc. as quantidades 
necessárias para o sustento d’uma famiiia 
de cinco pessoas, por modo que todos 
os cereaes colhidos sejam empregados em 
pão, todas as batatas, feijões e outros pro¬ 
ductos do mesmo genero, consummidos 
como legumes, que o trevo o feno etc. 
empregados na alimentação d’uma vacca 
oucTuma cabra, sejam também consummi¬ 
dos pela famiiia sob a fórma de carne, e de 
leite; tudo que o campo der n’esta especie 
de productos ficará encorporadoá terra em 
substancias excrementicias, liquidas ou 
solidas, dos animaes ou das pessoas, ou 
em palhas, resíduos, e restos da cozinha. 
Tudo isto vae alimentar a esterqueira e 
engrossar-lhe os escorralhos. 

Os elementos que servem para a pro- 
ducção das plantas chamam-se princípios 
nutritivos, quando fazem parte do solo, e 
estrumes quando derivam da montureira 
ou da sua cisterna. Princípios nutritivos e 
estrumes são por isso uma e a mesma 
coisa, e comprehende-se bem que é facil 
haver pelo esterco, para devolver à terra, 
a somma dos princípios nutritivos que 
passaram ás plantas, e que lhe foram des¬ 
umidas sob a fórma de colheitas. £ claro 
que veriíicando-se esta restituição, todos 
os annos, de tres em tres, ou de quatro 
em quatro annos, isto é, quando cada 
campo tiver recebido pela estrumada, 
como a operação se denomina, e sob a 
fórma de esterco e summeiras, o contin¬ 
gente de princípios nutritivos que havia 
fornecido, achar-se-ha no mesmo estado 
de fertilidade em que estava antes da co¬ 
lheita ; e nas mesmas condições externas 
de calor e de chuva, produzirá a mesma 
colheita de cereaes, balatas, feijões, trevo, 
feno, ele. tal como a tinha dado no anno 
anterior. 

Eis o methodo de cultura racional pelo 
qual os campos hão de conservar sempre 
a sua fertilidade, e hão de chegar sempre 
para alimentar essa mesma famiiia de cinco 
pessoas, pois que as mesmas causas de¬ 
vem sempre produzir os mesmos elíeitos. 
Quando o lavrador não arrecada com cui¬ 
dado o esterco, quando o vende, ou deixa 
perder pelo chão os escorralhos que d'elle 
manam, em logar de os espalhar nas ter¬ 
ras, a sua cultura deixa de ser racional, 
e os productos de tal exploração hão de 
n’um momento dado, mais tarde ou mais 
cedo, falhar no lodo ou em parle. 

Para desfruclar uma fazenda como 


aquella de que fallàmos, não são inleira- 
menle indispensáveis todas as forças pro- 
duclivas dessa famiiia de cinco pessoas; 
e admillindo que metade seja bastante, e 
outra metade poderá ir trabalhar fóra, e 
tirar da jorna o sufliciente para casa, falo, 
lenha, arranjos e remedios. 

As condições variam, quando uma fa¬ 
mília de cinco pessoas cultiva maior ex¬ 
tensão de terras, o dobro por exemplo do 
que dissemos; precisa então applicar á la¬ 
voura todo o conjuncto das suas forças 
productivas, mas colherá o duplo dos pro¬ 
ductos de que carece para a sua alimen¬ 
tação, o que lhe permitlirà lambem vender 
metade para occorrer ás suas outras ne¬ 
cessidades que indicámos, taes como fato, 
e mais arranjos. N’esle caso aquella me¬ 
tade dos productos da terra em cereaes, 
leiie e carne, que esta famiiia levar ao mer¬ 
cado, contém uma quota parte dos princí¬ 
pios nutritivos, que serviram ao solo para 
produzil-os; e por conseguinte o completo 
de princípios, origem do crescimento 
das plantas, não será devolvido à terra ; é 
evidente de facto que no primeiro exem¬ 
plo todos os elementos são convertidos 
em esterco e entregues ao solo, emquanto 
no segundo pelo contrario, as terras só 
recobram metade do que deram. 

§ 2.° — Lavoura de espoliação 

A quantidade de esterco que póde pro¬ 
vir da segunda fazenda não è maior que 
a obtida da primeira; deveria ser o do¬ 
bro, se todos os campos tivessem rece¬ 
bido tanto estrume como os outros e 
dado o mesmo rendimento. Continuando 
a lavoura d’este modo, a perda dos prin¬ 
cípios necessários para a fertilidade do solo 
torna-se maior de anno para anno; n’outros 
termos, a fertilidade diminue. Por maior 
que fosse no começo a somma dos prin¬ 
cípios nutritivos existentes no terreno, é 
fóra de duvida que, continuando a cul¬ 
tura por tal systema, ha de chegar um dia 
em que não pague os amanhos, isto é, 
em que não alimente o homem que a chI- 
livar. N’isto consiste o segundo modo de 
cultura, cuja consequência necessária é 
exhaurir-se a terra, por isso chamal-a- 
hemos lavoura de expoliação (raub be- 
trieh); eviderilemente é o contrario da 
cultura racional, pois que diminue todos 
os annos a fertilidade e o valor dos cam¬ 
pos. Tal é o resultado inevitável (Teste 
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methodo; só a extensão das terras, e a di¬ 
versidade da sua riqueza em princípios 
nutritivos poderá fazer variar a epoca cm 
que elle deve verilicar-se. 

Esla exliauslão póde, bem entendido, 
converter-se em mel bodo racional, se o 
lavrador, em substituição dos generos 
que vende, tratar de obter estrumes pró¬ 
prios paia resarcir as terras do que per¬ 
deram, e em quantidade sufficiente para 
lhes fazer recobrar a sua primitiva ferti¬ 
lidade. 

Comprehende-se bem que, medianle 
uma boa escolha de plantas, successiva- 
mente variadas por modo que se amol¬ 
dem ás conveniências do solo, seja pos¬ 
sível obter de certas terras um rendimento 
maior; podem mesmo campos mal culti¬ 
vados dar melhores colheitas com um 
amanho mais cuidadoso ; comprehende-se 
também que a drenagem seja apta para 
melhorar o solo, isto é, tornai o mais 
fértil; mas todas estas bemfeilorias. que 
testemunham, verdade é, arte e talento 
da parte do lavrador, não dão comtudo 
prova d’uma cultura racional, pois que a 
somma das condições que constituem a 
fecundidade do solo não augmenta, nem 
tão pouco a certeza de boas colheitas.- 
Tornam-se por este modo mais activas 
certas fracções da somma total dos prin¬ 
cípios nutritivos que o solo contém. O 
verdadeiro caracter d’uma cultura intel- 
ligente, é um rendimento que lodos os 
annos se reproduza em proporções idên¬ 
ticas. A habilidade do lavrador não basta 
pois por si só, para manter com o andar 
dos tempos, a fertilidade d’um solo ao qual 
todos os annos se suhtrahe uma parte 
dos seus princípios nutritivos, sem nunca 
lh os restituir. 

Algumas terras ha por tal modo ricas 
em princípios nutritivos que o seu pleno 
effeilo não se manifesta sob a acção de 
certas cireumslancias climatéricas. Com¬ 
prehende-se que terras similhantes, para 
darem o mesmo rendimento durante certo 
numero de annos, não exijam a restitui¬ 
ção das substancias que as colheitas ab¬ 
sorveram, porque d’esse modo, sendo os 
princípios nutritivos restantes jã por si 
em excesso, mais ainda se tornariam de¬ 
pois. As plantas disporiam d’uma alimen¬ 
tação demasiada, que o proprio solo não 
comportava, e que se tornaria nociva ao 
seu crescimento. Para obter bons resul¬ 
tados em terras similhantes, a intelligen- 


cia do lavrador serve-lhe de mais que os 
adubos, pois o que então convem é discer¬ 
nir os meios racionaes aptos para corrigir 
a composição physica do solo, e proprios 
para afastar tudo o que possa impedir a 
eclosão, e a floração das plantas. A sim¬ 
ples drenagem basta ãs vezes para que 
uma terra d esta natureza altinja um alto 
grau de fertilidade. 

Bem ao contrario, é necessário que um 
estrume bem escolhido, se applique como 
rigorosa compensação, onde os altos ren¬ 
dimentos são artificialmenle obtidos, por¬ 
que n’estas cireumslancias o problema 
connsisie em obter continuamente o pro- 
ducto máximo. Mas como o augmento ou 
a diminuição das colheitas de cereaes se 
opera d um modo mui lento, e não ba um 
signal caraelerislico que designe quando 
se attingiu o máximo, isto é, quando che¬ 
gou o momento de compensar o que o 
solo perdeu, a razão impõe ao lavrador 
a obrigação de ter á sua disposição uma 
quantidade suflkiente de estrume para os 
campos que lhe derem mais prolongada 
serie dê boas colheitas; só com tal pre¬ 
vidência estará seguro de vêr o producto 
não‘só manter-se ao mesmo nível, mas até 
augmentar provavelmente. 

Pelo que precede, é facil comprehen- 
der queo grande rendimento d’um campo 
por si só não faz prova d’uma cultura ra¬ 
cional ; para que esta denominação possa 
applicar-se-llie é necessário mais alguma 
coisa ; é necessário que os factos appoia- 
dos pela razão levem á inteira convic¬ 
ção de qne esse grande rendimento não 
è obtido a expensas da riqueza do solo, 
e que se ha de manter indeünidamente. 
Póde lambem d aqui concluir-se que o 
pequeno rendimento não dá testemunho de 
mà cultura, senão quando está provado 
por argumentos irrecusáveis, que elle 
é o resultado logico d'essa má cultura. 

Em egualdadc de amanhos, uma terra 
pobre nunca dará tão bellas messes como 
outra rica; quem lavra uma terra pobre 
póde comtudo chamar-se agricultor racio¬ 
nal, ainda quando as suas colheitas forem 
bem menores que as d’um solo rico, po¬ 
rém mal cultivado. 

E aliás evidente, que quando um la¬ 
vrador manda trigo e gado aos mercados 
proxinios, não dá prova de ser bom agro- 
nomo ou homem rico; não se conclue 
d’abi também que as suas fazendas sejam 
ferieis, mas unicamente que não é um 
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simples trabalhador; que as suas terras 
produzem mais do que elle precisa para 
o seu consumo, e o de sua familia, e que 
tem necessidades, que só póde satisfazer 
comprando os objectos que lhe são ne¬ 
cessários. Se elle não poder pois pagar 
esses objectos com o dinheiro havido pela 
venda das colheitas, será obrigado a re¬ 
nunciar á cultura. 

Tudo que vae dito, applica-se a qual¬ 
quer especie de terra, em qualquer paiz, 
mesmo aos que exportam trigo e gados, 
porque essa exportação não é prova da 
sua riqueza e fertilidade; demonstra uni¬ 
camente que a população não é em pro¬ 
porção tão forte como a producção, e que 
tem necessidade de ir buscar a outros 
paizes certos generos que lhe faltam, em 
razão do seu clima, da fraqueza de sua 
iDduslria, e d’outras causas diíTerenles. 

CAPITULO II 

Os estrumes 

§ 1.®—Importância c papel dos estrumes 

Os objectos que uma nação não póde 
produzir tem de os ir buscar fóra; se o 
paiz não póde em troca, exportar nem 
trigo, nem gado. etc., deve renunciar ao 
consumo do rafe, do assucar, do ferro, 
do cobre, e de outros generos similhan- 
tes. Se os paizes estrangeiros deixam de 
comprar-lhe trigo e gado, em consequên¬ 
cia de melhoramentos na sua lavoura, ou 
se a população interna augmenla, e por¬ 
tanto cresce o consumo e diminue a ex¬ 
portação, o paiz lerá de soíTier as conse¬ 
quências d’uma tal situação, e percisará, 
para restabelecer a importação dos produ¬ 
tos estrangeiros, coloniaes, ou manufa¬ 
cturados, de que a população industrial 
carece, aprender e applicar meios que 
tragam um augmento proporcional na 
producção do trigo e do gado. 

N’um paiz que apenas produz um 
pequeno excedente de trigo e de gado, 
e que não tem industria largamenle des- 
involvida, a balança da exportação só po¬ 
derá manter-se quando a população se 
conservar estacionaria dentro de certos 
limites. De tudo isto deve concluir-se que 
o indicio distinctivo de uma boa ou má 
cultura, d’uma cultura racional, ou des- 
arrasoada, só se descobre n’esla doutri¬ 
na:— que a maioria dos lavradores d'um 
paiz tem de conhecer a lei geral que pre¬ 


side á compensação dos estrumes, e que 
deve cultivar lendo-a era vista, isto é, 
que precisa ter em exacta consideração a 
quantidade de princípios nutritivos tira¬ 
dos á terra pelos produclos levados ao 
mercado, e o que ha de fornecer-lhe 
obrigatoriamente sob a fôrma de estru¬ 
mes. 

Para satisfazer a esta prescripção, é ne¬ 
cessário querer, mas para querer é neces¬ 
sário saber; e infelizmente em agricul¬ 
tura os conhecimentos só ganham terreno 
lentamente, pois muitos annos são neces¬ 
sários para os adquirir. 

Nos paizes em que os prados são cons¬ 
tantemente regados por cursos de agua 
carregados de limo, o esterco que se ob¬ 
tem alimentando os animaes com o feno 
ali produzido, é um dos estrumes mais 
poderosos para a fecundidade das terras; 
mas basta lançar os olhos para uma carta 
geographica para reconhecer logo, que 
por muito grande que seja para alguns 
lavradores o proveito tirado dos prados, 
mal se póde metter em linha de conta 
para todo um paiz. Nem toda a especie 
de aguas é capaz para a irrigação dos 
prados. 

■ N’um paiz semeado de pequenas al¬ 
deias, em que a propriedade está muito 
dividida, onde a população agrícola muito 
condensada não exporta trigo nem gado, 
e os habitantes se occupam na cultura 
dos campos ou na horticultura, o equilí¬ 
brio dos productos da terra mantem-se 
•durante um largo espaço de tempo. O 
que o camponio leva ás povoações sob a 
fórma de trigo e de gado, volta, em 
: grande parte, ás hortas e aos campos sob 
a lórma de estrume; sendo porém con¬ 
siderável o afastamento entre as villas e 
aldeias, o cultivador póde comprar aos 
que não possuem campos nem hortas, 
em troca de legumes e de batatas, o es¬ 
trume de que precisa para augmento da 
fertilidade dos seus campos. O que as 
terras do paiz perdem na totalidade, ga¬ 
nham as cercanias dos povoados; de sorte 
que em virtude do augmento da povoa¬ 
ção, apenas se dá um ligeiro desfalque, 
que é facil preencher com a venda de pro¬ 
duclos que permitiam transacções com- 
merciaes; como de vinho e outros, e com 
a compra de trigo e estrume vindos de 
fóra. 

Mas as coisas passam-se de modo bem 
diUerente nos paizes ODde existem grau- 
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des cidades, e em que a população agrí¬ 
cola traz de longe o trigo e a carne, ou 
ainda n’um paiz que exporta trigo e gado. 

Ha paizes onde, nas grandes cidades, 
todos os materiaes proprios para estrume 
se juntam, e são aproveitados sem des¬ 
perdício pelos cultivadores das proximi¬ 
dades: ahi a rotação natural existe real- 
mente, e a fertilidade è pei manente. É o 
que se dá, por exemplo, na China e no Ja¬ 
pão, paizes onde a agricultura è mais ve¬ 
lha do que a nossa historia, e onde a ferti¬ 
lidade dos campos não tem diminuído. A 
experiencia da America do Norte prova 
também que uma terra d’onde se tiram 
coostantemente, sob a fórma de trigo e 
de productos differenles, sem lhe resti¬ 
tuir sob a fórma de estrumes, os princí¬ 
pios nutritivos do solo, está sujeita a per¬ 
der compleiamenle a sua fertilidade n'um 
dado tempo. 

Na maior parte das grandes cidades, 
dos paizes agrícolas da Europa, ha sé¬ 
culos que se lêem tomado disposições, to¬ 
das as quaes fazem sair do povoado os 
escremenlos dos homens e dos animaes, 
como matérias nocivas à saude; mas faz- 
se isto por modo que torna impossível 
recolhel-os e ulilisal-os em proveito da 
lavoura. Os ensaios feitos em diflerenles 
cidades do continente para reunir, sob 
uma fórma viável, e a grandes distancias, 
as immundicies dos canos e das cloacas, 
não têem alè hoje lido successo por causa 
das despezas da operação. Por mais peque¬ 
nos que os gastos sejam, o preço do pro* 
dnclo é sempre elevado em demasia para 
que o cultivador possa, pelo seu emprego, 
e na maior parle dos casos, obler generos 
que o compensem da despeza a que é obri¬ 
gado, ou pelo menos estas despezas não 
estão em relação com o lucro. O estrume 
de Montfaucon, tirado das immundicies 
das latrinas, e enxulo ao ar, contém 
além de certa quantidade de agua, 28 por 
cento de areia; o de Dresde de 43 a 56 
por cento; e o de Francfort, sobre.o Me- 
no, 50 por cento. Esta substancia que tem 
de ser transportada, e que contém n’um 
quintal, uma quantidade relativamente 
pequena de princípios fecundantes, è a 
Lcmdizer sem valor para a agricultura. 
Na vizinhança immediata das cidades, as 
immundicies das cloacas são empregadas 
com grande successo, como é sabido, pe¬ 
los horlelões e agricultores. Em Londres 
e em muitas outras cidades da Grã-Bre¬ 


tanha, começou a empregar-se nos cam¬ 
pos, com vantagem, a agua dos canos. 
Tirar-se-hão sempre grandes vantagens 
d’esta especie de processos onde fôr pos¬ 
sível empregai os. Mas, conforme já ob¬ 
servamos, o preparo artificial dos ele¬ 
mentos aclivos provenientes dos líquidos 
dos canos, augmenta-lhe o preço a tal 
ponto, que se torna impossível dar-lhe 
saida. 

É por conseguinte mais racional e mais 
simples ir buscar a outras origens menos 
custosas as substancias que dão valor 
agrícola aos liquidos dos canos e aos con¬ 
tentos das cloacas. Já acima dissemos que 
a cultura com estrume de curral, n’uma 
fazenda d’onde se exportam grãos e ga¬ 
dos, faz perder, n’um certo lapso de 
tempo, a fertilidade e o valor das terras, 
porque o lavrador que unicamente se 
serve de estrume de curral, leva para 
fóra todos os annos, sob a fórma de pro- 
duelos ruraes, sem os substituir, certos 
elementos que constituem a potência pro- 
ducliva e o valor dos seus campos. To¬ 
dos os annos vende, sob a fórma de pro¬ 
ductos a representação de uma parle do 
seu terreno, e continuando assim, é claro 
que por pequena que a perda seja primi¬ 
tivamente, um momento ha de chegar em 
que a sua terra o não alimente. Esta de¬ 
preciação das terras, consequência imme¬ 
diata da cultura excíusivameule feita com 
estrume de curral, tem sido n’esles úl¬ 
timos tempos demonstrada nas lavou¬ 
ras de Hohenheim, no Wurlemberg, 
séde de uma escola agrícola de grande 
nomeada. 

A historia das lavouras de Hohen¬ 
heim é extremamente notável, mas não 
podemos demorar-nos a seu respeito. Os 
directores collocados à frente da cultura, 
foram até 4864 o que se chamavam ho¬ 
mens práticos; isto é, a lavoura estava 
confiada a agricultores que sabiam ama¬ 
nhar as terras com vantagem, sem ter at- 
tenção ao estado em que as deixavam com 
esta pretendida cultura lucrativa. Um dos 
traços distinctivos d’estes homens práti¬ 
cos consistia em desprezar as doutrinas 
da sciencia; quero dizer, consideravam 
como supérfluo estudar, na applicação 
racional da agricultura, os princípios nu¬ 
tritivos das plantas, bem como as fontes 
de que ellas derivam. Não julgavam ne¬ 
cessário saber porque tem o esterco de 
ser necessariamente empregado, e em que 
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consiste um estrume. O successo momen¬ 
tâneo às vezes alcançado por taes homens 
é considerável, e chega a provocar a ad¬ 
miração dos práticos de egual força, que 
imitam ou adoptam ardenlemente o seu 
methodo; mas no íim de alguns annos a 
sua gloria exlucida se, já se não falia das 
ricas messes outr’ora por elles obtidas, 
e ha silencio sohre a sorte d esses ferieis 
campos que davam tão bellos rendimentos. 
Em Hohenheim tinha-se estabelecido uma 
conta exacta das culturas, e os rendimen¬ 
tos successivamente obtidos dão a imagem 
não equivoca do estado em que as terras 
se acham. Segundo as regras applicadas 
à lavoura d’aquella propriedade seria ne¬ 
cessário que as condições de fertilidade 
residissem permanentemente no solo. que 
d’este modo seria inexgotavel. Segundo 
estes princípios, o successo unicamente 
dependeria da arte, e da habilidade do 
homem, e por conseguinte seria inútil em¬ 
pregar estrumes vindos de fóra. 

Os directores de Hohenheim estavam a 
principio orgulhosos por tirar da terra 
consideráveis rendimentos, sem precisa¬ 
rem de lhe dar uma compensação em es¬ 
trumes externos; mas em pouco tempo 
tornou-se visivel, e por modo assustador, 
que a sua arte tão gabada linha perdido 
toda a virtude nos campos. Tanto que 
o solo foi rico tinha-se mostrado reconhe¬ 
cido aos cuidados que lhe applicavam, mas 
desde que se tornou pobre, não houve 
geito que produzisse resultado algum. Os 
directores imaginaram então que era a 
natureza quem linha mudado, e que o 
clima e o tempo, oulr’ora tão favoravel, 
se tinham tornado, sem razão, hostis aos 
seus esforços. No entanto, como eram de 
opinião que o estrume de curral produ¬ 
zira as colheitas havidas do torrão, e que 
só este ingrediente era preciso para obter 
os máximos rendimentos, buscaram reme¬ 
diar o mal, produzindo maior massa de 
estrume de curral, o que lhe produziu 
bom resultado com effeito. 

Nos annos de 1832 a 1841 empre¬ 
gou-se em Hohenheim, como estrume, um 
quinto de esterco a menos, e obteve se 
comtudo na mesma extensão de terra 20 
por 100 de cereaes a mais do que no pe¬ 
ríodo decorrido de 18 b4 a 1800. Esta di¬ 
minuição comprehende se peifeilamente; 
pois que pela venda dos cereaes, as ter¬ 
ras de Hohenheim perderam de 1821 a 
1860 nada menos de 49:000 kilogrammas 


de acido phospborico que não foram sub- . 
stiluidos. A ausência de um dos elemen¬ 
tos mais essenciaes na producção do trigo, 
fez-se muito naluralmente sentir na dimi¬ 
nuição das searas. Para manter de um 
modo durável as colheitas ao mesmo ni- 
vel, teria sido necessário fornecer á terra 
de Hohenheim 180:000 kilogrammas de 
ossos moidos. A lavoura de Hohenheim, 
que durante longos annos passou por ser 
um modelo, e como tal era recommen- 
dada á imitação, mostra até á evidencia 
que quando os princípios nutritivos são 
subtrahidos aos campos sob a fórma de 
productos colhidos, não se dando ao solo 
uma compensação, o melhor torrão perde 
a pouco e pouco a sua fertilidade. Eviden- 
temente, o que é verdadeiro para uma 
propriedade, também é exacto para o 
complexo das propriedades d’um paiz ama¬ 
nhadas pelo mesmo syslema. 

Na maior parte dos paizes europeus, o 
erro consiste em cultivar com o estrume 
de curral, isto é, com o estrume produ¬ 
zido no proprio logar, sem compra sup- 
plemenlar de adubos. Não ha duvida pois 
que, a não se dar remedio ao vicio d’este 
methodo, as terras devem empobrecer-se. 
Esta diminuição de fertilidade opera-se de 
um modo muito lento, e por modo que 
escapa quasi ao commum dos observado¬ 
res. Muitos cultivadores, cuja lavoura é 
fundada nas plantas forraginosas, e na ro¬ 
tação das culturas, negam por vezes de 
um modo absoluto que esta diminuição 
seja real. 

O augmenlo do rendimento é com ef¬ 
feito em muitos casos bastante grande nos 
primeiros períodos de cultura, mas isso 
não é prova, como jà o demonstrámos, 
de que os campos tenham ganho em prin¬ 
cípios activos. Este systema de grangeio 
prova unicamente, que os princípios nu¬ 
tritivos mais profundamente enterrados no 
solo, hão podiam altingir as raizes dos 
cereaes, e acluar sobre elles, mas eram 
aproveitados pelas raizes, bem mais com¬ 
pridas, das plantas forraginosas, que che¬ 
gavam até lá. Servindo estas plantas for¬ 
raginosas para alimentação dos animaes, 
os princípios nutritivos por ellas contidas, 
revertiam para os campos sob a fórma de 
esterco, e proporcionavam-lhe as con¬ 
dições indispensáveis á producção dos 
cereaes. Mas como o sub-solo é para 
as plantas forraginosas exaclamente o 
que são as camadas araveis para os ce- 
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reaes, a pouco e pouco se perde a sua 
faculdade alimentar,, e os campos tor- 
nam-se impróprios para a producção 
d estas plantas. Diz-se então que os cam¬ 
pos estão exhauridos pela producção do 
trevo. Logo que chega este momento, 
isto é, quando o sub-solo está esgotado, 
é Datural que a mesma cultura não possa 
já prosperar. 

Outros lêem buscado provar com de¬ 
monstrações estatísticas que o rendimento 
dos campos e das propriedades não tem 
diminuído. Pode assim ser em muitos 
casos; mas isso ainda não é prova de 
que esses campos não estejam mais po¬ 
bres; prova simplesmente, que se tem 
empregado mais arte, mais engenho, e 
mais trabalho para obter colheitas tão 
consideráveis come as que d’anles se al¬ 
cançavam, quando se empregava menos 
arte e menos cuidado. Pelo que respeita 
ao equilíbrio ou à manlença da produc¬ 
ção dos cereaes em certas propriedades, 
succede como em Hohenhim, onde ape- 
zar da diminuição de rendimento pecu¬ 
liar a alguns campos, nos annos de 1854 
a 1860, se produziu na totalidade mais 
trigo do que nos annos que vão de 1832 
a 1841. A razão é que, para poder ven¬ 
der tanto trigo como d’antes, tinha-se 
acabado por augmentar de um quinto os 
campos destinados para a sua producção. 

O primeiro signal de diminuição da 
fertilidade é que o peso dos grãos dimi- 
nue; em Alemanha os velhos lavradores 
lembram-se de que na sua mocidade os 
grãos de trigo, de cevada e de outros ce¬ 
reaes, tinham maior peso. São factos es¬ 
tes extremamente singelos para a sciencia 
quando os exprime em numeros ; portanto 
se ella aponta os perigos que ameaçam, 
os paizes onde a agricultura assenta sobre 
a exbauslão dos campos, apenas prehenche 
am dever, e acceita voluntariamente a ac- 
cnsação, que por vezes se lhe faz, de ter 
exaggerado esses perigos; mas nenhum 
homem sensato ousará pretender que o 
perigo não existe, porque ainda se lhe 
não experimentam os eÍTeitos, e porque 
elle ainda não está bastante proximo de 
nós. 

§ 2.°—Papel dos diversos generos de estrumes 

Se agora se pergunta que substancias 
foram subtrahidas às terras pelo trigo e 
pelos gados vendidos, é facil comprehen- 


der que a mais importante de todas é a 
que o solo contém relalivamente em me¬ 
nor quantidade que as outras, uma vez 
concluída a ceifa. Os differenles princí¬ 
pios nutritivos fornecidos pelo solo são as 
partes incombustíveis das plantas, que 
nós obtemos tratando as suas cinzas, a 
saber: o acido phosphorico, o acido sul- 
phurico, o acido silicico, a potassa, a cal, 
a magnésia, e o ferro; todas as plantas 
forraginosas contém além disso o chloru- 
reto de sodio. Quanto ao azote, reco- 
lhem-n’o as plantas em parte da atmos- 
phera, e em parte do solo, sob a fórma 
de acido nitrico, e de ammoniaco. Todos 
estes princípios têem para as plantas o 
mesmo valor; se um unico falta no solo, 
o acido phosphorico por exemplo, éneu- 
tralisado o elleito de todos os outros. Ne¬ 
nhum d’elles póde substituir os outros. 
As colheitas são proporcionaes ao mínimo 
dos princípios nutritivos que o solo con¬ 
tém. Estes princípios são similhantes aos 
anneis de uma cadeia cuja força depende 
dos mais fracos. 

Se qualquer campo é pobre de um só 
principio, de azote por exemplo, e se au¬ 
gmentar a sua quantidade, a colheita cres¬ 
cerá, e ao mesmo tempo os outros prin¬ 
cípios revelarão uma actividade latente até 
esse momento. Se doutro campo faltam 
dois princípios nutritivos, o azote e o acido 
phosphorico por exemplo, em vão se lhe 
deitará estrume unicamente rico em azote, 
este mesmo parecerá não exercer o seO 
elleito natural; é absolutamente indispen¬ 
sável proporcionar os dois prmcipios ao 
solo; mas então o elleito é infailivel. 

Acabámos de dizer que o cultivador de¬ 
via principalmente estrumar as suas ter¬ 
ras com substancias que representem os 
princípios que ellas contéem em menor 
quantidade; para as plantas todos os prin¬ 
cípios que concorrem para o seu desin- 
volvimento têem o mesmo valor, mas não 
é o mesmo para o lavrador. A cal, por 
exemplo, constitue um dos princípios nu¬ 
tritivos mais poderosos, e por consequên¬ 
cia um dos melhores adubos; mas n’um 
terreno calcareo, a cal existente é por tal 
modo abundante em relação á quantidade 
das plantas produzidas, que inútil seria 
ir-lh’a augmentar ou substiluil-a. Não suc¬ 
cede o mesmo n’um terreno argilloso, ou 
arenoso. N'esla especie de terrenos a cal 
é indispensável para fazer crescer certas 
plantas, os trevos por exemplo, que sem 
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isso não se dão. O mesmo se póde dizer 
da magnésia. Já as coisas, porém, se pas¬ 
sam de modo differente com o acido phos- 
phorico. Este existe geralmente no solo 
em pequeníssima quantidade, e com- 
tudo fórma parte integrante de todas as 
plantas, grãos, raizes e tubérculos sem 
distincção. As substancias onde se acha 
em maior quantidade, são os cereaes e as 
leguminosas, assim como o sangue, a carne 
e os ossos dos animaes creados no campo. 
O lavrador que exporta as colheitas das 
suas fazendas deve pois ter sempre em 
attenção restituir ao solo os principios 
nutritivos que ellas contêem. Sendo o azo- 
te, em consequência da extensão tomada 
pelas culturas forraginosas, em parte res¬ 
tituído ao solo pela atmosphera, e tendo 
grande parte dos terrenos provimento de 
potassa, a substituição d’estes dois prin¬ 
cipios só está indicada em certos casos; 
mas o lavrador que segue um metbodo 
de cultura racional deve sempre prefa- 
zer o que falta em acido phosphorico. 
As estrumadas com dóses exactas de 
acido phosphorico são, por conseguinte, 
um indicio pelo qual se reconhece o la¬ 
vrador que segue methodos racionaes 4 . 
Portanto, de duas eguaes áreas de terra 
aravel, se uma recebe mais phosphatos do 
que a outra, signal é que a primeira é 
cultivada por modo mais racional do que 
a segunda. Os ossos dos animaes de açou¬ 
gue são ricos em phosphatos, e têem ad¬ 
quirido considerável valor venal, desde 
que se reconheceu a sua importância como 
estrume, por isso muito pequenas quan- 

1 As médias seguintes resultado de numero¬ 
sas analyses indicam com bastante exacticlào 
o conteúdo de diversos productos ruraes em 
azote, em acido phosphorico, e em potassa, e 
portanto as quantidades por 100 kilcgrammas 
que a cultura leva ao solo. 

100 kilogrammas dos seguintes productos con¬ 
têem : 

Azote Ácido pbosph. Potassa 


Kilog. Kilog. Kilog. 

Trigo. 20,8 8,2 5,6 

Centeio. 17,6 8,2 5,4 

Cevada. 15,2 7,2 4,8 

Aveia. 19,2 5,5 4,2 

Beterraba. 1.8 0,8 4 

Feno. 13,2 4,1 17,1 

Bois vivos. 2,4 18,6 1,7 

Carneiro, idem.. 2,0 12,3 1,5 

Vitella, idem ... 2,4 13,8 1 

Porco, idem.... 2,0 8,8 1 

O hectolitro pesa termo medio: 

Trigo. 73 kilog. 

Centeio. 70 » 

Cevada. 64 » 

Aveia . 44 » 


tidades d’elles se perdem nos d i Aferentes 
pai/es. Em muitas terras os ossos que se 
podem juntar não bastam para satisfazer 
ás exigências da lavoura; e d’ahi provém 
as grandes encommendas de phosphatos 
feitas para fóra, em guano, e outras sub¬ 
stancias analogas, ricas em azote e em 
acido phosphorico. D’ahi tem resultado 
em muitos paizes, haver-se creado um 
novo ramo de commercio, o dos estru¬ 
mes, que de dia para dia-toma uma ex¬ 
tensão colossal. Os numerosos pedidos de 
phosphatos téem obrigado o commercio 
dos estrumes a mandar geologos, ás dif¬ 
ferentes parles do globo, para descobrir 
jazigos de phosphatos, e assim têem sido 
encontrados na Hespanha, no Canadá, em 
muitas ilhas do Atlântico, em quasi todas 
as partes do mundo, e em quantidade 
muito considerável sob a fórma de copro- 
lithes. 

N’esle estado são os phosphatos ás ve¬ 
zes muito duros, mais do qne o grés, e 
precisam por conseguinte de uma prepa¬ 
ração para terem os mesmos usos que 
os ossos. Estes últimos já operam quan¬ 
do são reduzidos a pó fino; mas é pre¬ 
ferível misturar os ossos moidos com 
egual volume de serradura de madeira ou 
terra vegetal, e uma certa porção de es¬ 
terco verde, de vacca ou de carneiro, 
pôr tudo em moule e regar com agua 
ou escorralhos de estrumeira; desinvol- 
ve-se então uma fermentação que dis¬ 
solve a gelatina existente nos ossos, o que 
torna mais solúvel o phosphato de cal 
que constitue o seu elemeDto principal. 
Para produzir o mesmo effeito que os os¬ 
sos moidos, devem os phosphatos natu- 
raes ser dissolvidos por meio de ácidos, 
isto é, liquifeitos, para poderem ser ab¬ 
sorvidos pelas plantas; para este fim 
usa-se geralmente do acido sulpburico, 
em quantidade sulliciente para se com¬ 
binar com os dois terços da cal contida 
no phosphato natural. Estes phospba- 
tos preparados nas fabricas de productos 
chimicos, são conhecidos no commer¬ 
cio com a designação de estrumes ar- 
lificiaes, e tomam o nome de superphos- 
phatos. Das melhores qualidades tiram-se 
por este modo 20 % de acido phospbo- 
rico sob a fóima de phosphato solúvel 
mais ou menos misturado. Por vezes ape¬ 
nas se reconhecem 12 % de acido phos- 
pborico solúvel. 

Os estrumes que não contêem phospba- 
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tos téem por si sós um valor nullo para 
agricultura. Independenlemente de acido 
phosphorico, a restituição do azole tem de 
egual modo uma grande importância para 
o solo. Póde admittir-se, verdade é, que 
a quantidade de azote auferida pelas plan¬ 
tas e pelos gados, seja restituída aos cam¬ 
pos sob a fórma de aramoniaco pela atmos- 
pbera e pelas chuvas, por modo que de 
facto se balanceiem; mas o ammoniaco 
(no que se resolve pouco a pouco, o azote 
de todas as substancias azotadas que se 
acham no solo, e que são trazidas sob a 
fórma de estrume), o ammoniaco, como 
diziamos, em muitos terrenos, passa tão 
promptamente ao estado de acido nitrico 
que, entrando em combinação com a cal, 
fórma um sal muito solúvel, que a chuva 
póde fazer penetrar a uma profundidade que 
Dão fique ao alcance das raizes das plan¬ 
tas. Experiências feitas a este respeito tem 
mostrado, que a agua pluvial que bouvera 
filtrado durante seis horas através de uma 
camada de terra de 0 ra ,l6, junto a Mu- 
nich, não continha ammoniaco, mas uma 
notável quantidade de nitrato de calPor 
esta conversão em acido nitrico, as me¬ 
lhores terras perdem uma quantidade de 
azole muito maior do que a derivada pela 
cultura, e torna-se portanto muitíssimo 
necessário reslituir-lh’a. 

As estrumadas com saes de potassa ad¬ 
quirem importância especial nos paizes 
onde se tem propagado a cultura da beter¬ 
raba para o fabrico de assucar. A garapa da 
beterraba é rica em saes de potassa que 
na occasião do fabrico, ficam juntos nos 
melaços. Em muita parte aproveitam-se 
estes melaços para a extracção de potassa 
com grande vantagem para o fabricante, 
mas grande prejuízo das terras; lemsue- 
cedido em virtude da perda d’esla sub¬ 
stancia por parte do solo, o rendimento 
das beterrabas em assucar deminuir extra¬ 
ordinariamente n’essas terras; este facto 
tem sido reconhecido de um modo irrefutá¬ 
vel na Alemanha; e ahi considera-se a estru¬ 
mada com saes de potassa uma condição 
indispensável de riqueza saccharifera dos 
campos de beterraba ; graças a este modo 
de adubar, a garapa chega a conter maior 
quantidade de assucar, e o producto em 
beterrabas augmenta egualmente. 

Para avaliar os preços das diversas es- 
pecies de estrumes que se acham no com- 

i Liebig— les lois naturallc8 de 1’agriculture 
pag. 102. 


mercio, e cuja importância està na razão 
do seu teor em azote, em potassa e em 
acido phosphorico, é preciso ir buscar uma 
base segura ao preço dos elementos que 
os constituem. Admitíamos por exemplo 
que 100 kilograromas de sulphalo de po¬ 
tassa de Stassfurth se vendem por 63400 
réis. Este sal contém 40 a 42 por 100 de 
potassa; d’onde segue que o preço do 
kilo de potassa é de 160 réis. 

0 pliosphato de cal, que se obtem como 
producto accessorio no fabrico da colla, 
custa, com um teor de 65 por 100, réis 
4$000 por 100 kilos, e sae portanto a 60 
réis 0 kilo. 100 kilos de Guano-Baker, 
contendo 78 por 100 de phosphato de 
cal, custam 43680 réis. Estas duas espe- 
cies de phosphato de cal, vendem-se no 
mercado mais caras que as especies com¬ 
postas e era pedra, que só podem dissol¬ 
ver-se tratanda-os primeiro pelo acido 
sulphurico. Pelo preço a que é cotado 0 
Guano-Baker, 0 phosphato de cal sobe 
egualmente no mercado a 60 réis 0 kilo. 
Como 78 kilos de phosphato de cal con¬ 
tém 35 kilngrammas e 8 hectogrammas 
de acido phosphorico sob a fórma de 
phosphato de cal, vem este a sair a razão 
de 130 róis. 

O preço do superphosphato de cal que 
contém 20 por 100 de acido phosphorico 
solúvel, é de 43000 réis os 100 kilogram- 
mas, portanto 0 kilo de acido phospho¬ 
rico sae por 200 réis. O estrume mais 
rico em azote é 0 guano do Perú; depois 
d’elle, os ossos moidos contém geralmente 
3Vs a 4 por 100 de azote. Do preço do 
guano póde facilmente deduzir-se 0 do 
azole, 0 mesmo póde obter-se com 0 preço 
dos ossos moidos ou do ammoniaco do 
commercio. No estado em que este ultimo 
producto é entregue ao mercado, contém 
20 por 100 de azote. Custando os 100 
kilos 83000 réis, 0 preço do kilo de azote 
é de 400 réis. 

Os preços correntes do commercio for¬ 
necem por conseguinte os seguintes da¬ 
dos : 


1 kilo de potassa. 160 réis 

1 » de phosphato de cal ... 60 » 

1 » de acido phosphorico (não 

solúvel.130 » 

1 » de acido phosphorico (so¬ 
lúvel). 200 » 

I » de azote. 400 » 


O cultivador que segue um methodo 
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racional de cultura n5o se arriscará pois 
a gastar dinheiro n’ura estrume cuja com¬ 
posição não conhece, nem a sua riqueza 
em princípios activos; e por essa occasião 
fará como qualquer outro industrial, como 
o fabricante de sabão por exemplo, que 
quando compra soda paga na razão da 
sua força alkalina. Alguns exemplos se¬ 
rão bastante para fazer comprehender ao 
lavrador o modo por que deve ajuizar do 
preço dos 'estrumes que apparecem no 
mercado. Trata-se, por exemplo, de duas 
especies de guano, cujo preço se quer 
calcular. 

As analyses deram: 

Em 100 kilos 



1. 

* Especie 

2. a Especie 


Kil. 

Réis 

| Total 

Kil. 

Total 

Azote . 

12 

400 

4£800 

14 

5 £600 

Acido phosphori¬ 
co (solúvel) .. 

3 

100 

£600 

4 

£800 

Acido phosphori¬ 
co (não solúvel) 

9 

130 

1£170 

10 

1 £300 

Potassa. 

0,6 

160 

£006 

0,6 

£096 

Preço dos 100 kilos... 

6£G66 

— 

7£796 


A segunda especie póde portanto pa¬ 
gar-se por mais 1)51130 réis, em razão dos 
seus elementos serem em maior quanti¬ 
dade. 

Em 100 kilos de ossos moidos 




1.* Especie 

2 a Especie 

Azote. 

Phosphato de cal. 

Kil. 

Réis 

Total 

Kil. 

Total 

4 

64 

400 

60 

1£6ft0 

3£840 

3,5 

60 

15100 

35600 

Preço dos 

100 kilos... 

üfSHO 

— 

55000 


100 kilos de estrume 
dé curral 

100 kilos 
de escurralhos 
d'estrumeira 

Azote . 

Acido phosphori¬ 
co (insolúvel)... 
Potassa. 

Kil. 

Réis 

Total ' 

Kil. 

Total 

0,3 

0,21 

0,60 

400 

130 

160 

£120 

£027 

£096 

0,8 

0,01 

0,5 

£320 

£012 

£080 

Preço dos 100 kilos... 

£243 

— 

£412 



100 kilos de cal anima- 


I lisada de Mosselmann 


Kil. 

Réis 

Total 

Azote. 

0,49 

400 

5196 

Acido phosphorico (insolúvel).. 

0,692 

136 

£090 

Potassa . 

1,4 

,60 

£224 

Preço dos 100 kilos... 

__ 

£510 


Seria erro julgar que o preço dos es¬ 
trumes, determinado como levamos dito, 
corresponde sempre ao seu valor para a 
cultura; só isto póde dar-se em casos ex- 
cepcionaes. Sob o ponto de vista agrícola 
o valor dos estrumes depende da quanti¬ 
dade dos productos que podem fazer ob¬ 
ter; e assim é facil comprehender, por 
exemplo, que o azote contido nas sumei- 
ras de monturo são quasi sem valor agrí¬ 
cola para as terras de pão. Talvez que 
augmente o rendimento em palha; mas Da 
maior parte dos casos não terá influencia 
no rendimento do grão, pois não contém 
acido phosphorico. Ao contrario a mes¬ 
ma summeira, addicionada a umphosphato, 
terá o mesmo valor, sob o ponto de vista 
agricoto, que o estrume de curral. Pelo 
mesmo modo, o azote sendo contido no 
estrume de curral, tem maior valor agrí¬ 
cola do que sendo contido no guano, por¬ 
que o estrume de curral possue, pela 
potassa que contém, uma condição de fer¬ 
tilidade que falta ao guano. 

A addição do phosphato dos ossos 
moidos, por exemplo, augmenta o va¬ 
lor agrícola do estrume de curral, e do 
guano ; e este ultimo misturado com os 
saes de potassa póde adquirir valor agrí¬ 
cola idêntico ao do estrume de curral. A 
experiencia demonstra que em muitos ca¬ 
sos, o guano por si só basta para au- 
gmentar as colheitas, mas levando os pro¬ 
ductos uma importante quantidade de 
potassa que o guano não substilue, se¬ 
gue-se que as terras continua e exclusi¬ 
vamente estrumadas com guano, perdem 
toda a sua potassa, e que chegando a um 
certo limite, a acção productiva do guano, 
tão poderosa no começo, pára completa- 
mente. 

R. 

(Relai . do Jury Itiiern. de 1867 .) 
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Jardins peninsnlares 

(Continuação) 

DE MADRID PARA BADAJOZ E LISBOA 

Quando deixámos Madrid seguimos no 
caminho de ferro para Alcazar de San 
Juan, d’ahi fomos para Ciudad Real e Ra- 
dajoz até Portugal. A viagem para Ciudad 
Real foi feita de noite, o que nos impediu 
de vermos a apparencia do paiz que per¬ 
corríamos. Aquella cidade está situada no 
meio de extensas planícies arenosas, com¬ 
pletamente despidas sobre as quaes pai¬ 
ravam densas nuvens de poeira quando 
passavamos. Em muitos logares voavam 
pelo ar, como flocos de neve, as semen¬ 
tes de Composilae de diíferentes quali¬ 
dades ; mas depois de passarmos Ciudad 
Real, tudo mudou de aspecto. Á propor¬ 
ção que avançavamos, o paiz tornava-se 
mais arborisado e assim mais agradavel 
a sua apparencia. 

Achámo-nos então no meio de extensos 
olivaes e vinhas; de longe em longe, de- 
visavamos nos pomares, as romãs, figos 
e hortas de aboboras e melões; por isso 
em todas as estações estavam á venda uvas, 
pecegos, melões e outras fructas, tudo por 
preços razoaveis. Os pesos, de que, em 
muitas partes se serviam os vendedores 
eram de uma fôrma realmente primitiva, 
consistindo quasi lodos em pedaços de pe¬ 
dra de differentes tamanhos. Pareceu-nos 
que os hespanhoes preferiam a melancia 
a toda a outra fructa, e que lambem era 
grande o consumo da agua porque em 
cada estação a ouvíamos apregoar, sendo 
muito procurada pelos viajantes. 

A linha ferrea atravessa um paiz pillo- 
resco ao longo de montanhas, que, vis¬ 
tas do comboyo, pareciam ler I :Ó00 a 2:000 
pés de altura. Ao lado de algumas ribei¬ 
ras que corriam pelas encostas e serpen¬ 
teavam entre os montes, vimos pela pri¬ 
meira vez brotando espontaneamente o 
formoso Nerium Oleander em plena flo- 
recencia; abundavam lambem rfesta parte 
da Hespanha muitas outras plantas, taes 
como o Arbutus Unerfo, Eriça mediter¬ 
rânea, Daphne Gniditm e algumas gra¬ 
ciosas especies de Cistus. 

Nas localidades onde se cultivam cereaes 
a preparação do terreno era bastante im¬ 
perfeita porque o solo era pouco mais do 
que arranhado por uns pequenos arados 


que o lavrador erguia n’uma só mão, 
quando na extremidade do terreno tinha 
de encetar novo sulco; ainda assim ouvi¬ 
mos dizer que ali se criam excellenles 
searas de trigo, mesmo entre os extensos 
olivaes. São estes plantados em linhas pa- 
rallelas, e por isso não assombram muito 
com a sua ramagem o grão que ali se 
cultiva. 

Passada a fronteira, foi em Eivas, pri¬ 
meira cidade portugueza onde parámos, 
que nos visitaram as bagagens e passa¬ 
portes. As casas das povoações portugue- 
zas pareceram-nos de melhor construcção 
e mais commodas do que as de Hespa¬ 
nha ; o terreno lambem é mais fértil o 
estava melhor arborisado. Passámos por 
extensas plantações de sobreiros, Quer- 
cus Sttber, onde muita gente se occupava 
no trafego de cortar e preparar a cortiça, 
a qual, em muitas estações, vimos em 
grandes medas já promptapara o embar¬ 
que, que ordinariamente tem logar em 
Lisboa. Numerosas manadas de porcos se 
alimentavam de bolota caida das arvores; 
e n’alguns logares mais baixos e húmi¬ 
dos também vimos excellentes searas de 
milho que ali é exlensamente cultivado. 
Foi com pezar que percorremos o resto 
do paiz já de noite, e por conseguinte nos 
vimos inhibidos de o observar até mesmo 
a Lisboa. 

Um dos nossos primeiros cuidados ao 
visitarmos a península foi estudar uma 
doença que n’estes últimos annos tem ata¬ 
cado as laranjeiras não só na Europa, mas 
também na Australia. Perto de Sydney ha¬ 
via os mais bellos e mais productivos po¬ 
mares de laranjeiras ultimamente conhe¬ 
cidos, porém a doença com tal força os 
assaltou que foram destruídos na sua quasi 
totalidade, escapando apenas, de entre 
muitas mil, uma ou outra arvore com 
vida. Tendo um nosso irmão terminado 
o serviço, que lhe competia na exposição 
de Paris, foi encarregado pelo governo da 
Australia de proceder a algumas indaga¬ 
ções em Hespanha e Portugal, paizes de 
muito antiga producção de laranja, para 
ver se a mesma doença era ali conhe¬ 
cida, e, sendo o, tratar de conhecer a ma¬ 
neira pela (Jhal os cultivadores costuma¬ 
vam debellal-a. 

A nossa primeira excursão com este in¬ 
tuito foi aos arredores de Setúbal, pequena 
cidade situada* no lado opposto de Lisboa 
e não longe da margem esquerda do Tejo, 
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onde esté muito desinvolvida a cultura dos 
laranjaes; abi bem depressa vimos em a! - 
gumas arvores uma doença a muitos res¬ 
peitos similhante á que tão fatal se tornou 
para os pomares da Australia. Tendo ainda 
ha pouco tempo entrado em Portugal, já 
o mal lavra com bastante força causando 
um damno considerável em muitos toga¬ 
res. 0 sr. José do -Canto, que cultiva a 
laranjeira em larga escala nas suas pro¬ 
priedades da ilha de S. Miguel, nos Aço¬ 
res, disse-nos que a mesma doença ahi 
se tornou bem conhecida, destruindo mui¬ 
tas laranjeiras velhas. Começa ella, tanto 
quanto a seu respeito podemos conhecer, 
junto á base do caule na altura do ter¬ 
reno; ahi apparece um pequeno ponto 
em putrefacção, e esta bem depressa se 
alastra espalhando se pelas raizes, que 
afinal chegam a morrer, o que primeiro 
sempre tem logar no lado de onde appa- 
receu o mal. Os ramos então começam a 
dar signaes de doença, perdendo as folhas 
e deixando cair o fructo ainda não ma¬ 
duro ; lambem as folhas e os ramos são 
muito sujeitos n’esta occasião â persegui¬ 
ção de alguns insectos ( brown scale and 
aphis) que abundam n’aquellas arvores. 
Se a putrefacção faz o circulo do caule a 
laranjeira morre em breve, para preve¬ 
nir o que, notámos em muitos pomares 
o uso de um instrumento de ferro, curvo 
e bem amolado, com o qual os feitores 
cortavam fóra o ponto affectado apenas a 
doença se manifestava; n’essa occasião ou¬ 
vimos que esta operação, sondo feita a 
tempo e bem, salva a laranjeira, -resti¬ 
tuindo-a dentro de um ou dois annos ao 
seu estado normal: 

Mandámos exlrahir da terra algumas rai¬ 
zes doentes e notámos que, além do po¬ 
dres e bastante molles tinham um cheiro 
muito desagradavel; e analysando estas 
raizes, reparámos em que tão sómente 
nas partes já apodrecidas appareciam al¬ 
guns cogumelos, não achando o mínimo 
vestígio de substancia fungosa em nenhuma 
raiz sã das laranjeiras parcialmente ata¬ 
cadas. Nenhum curativo parece ser conhe¬ 
cido para aquella enfermidade pelas pes- 
sóas com quem faltámos a tal respeito. 

As arvores mais crescidüs d’aquelles 
pomares variavam entre 10 e 20 pés de 
altura, e a sua edade era de 5 a 80 an¬ 
nos ; tem ellas na maior parte uma copa 
arredondada e graciosa, e o comprimento 
de seus ramos lateraes egualava às vezes 


a altura da arvore. Os tapumes d’estes 
pomares são formados na maior parte por 
grandes plantas de Agace americana, 
Opuntia Ficus indica, etc. Também estas 
plantas são usadas ali para vedar a linha 
ferrea aos gados, onde de vez em quando 
se encontram alguns logares cobertos de 
Mesembryanthemums que ali florecem o 
melhor possível. 0 fructo das Opuntias 
come-se quando maduro, e é vendido ali 
nos mercados como entre nós as maçãs 
ou as peras. 

A palmeira das tamaras. Phaenix da - 
ctylifera, chega a grande altura nos jar¬ 
dins proximos de Setúbal e também fru- 
ctifica ali*. Vimos egualmenle um grande 
numero de plantas da Nova Hollanda e 
do Gabo da Boa Esperança vegetando ri¬ 
camente n’aquella localidade; entre outras 
são dignas de notar a Araucaria excelsa, 
tirevittea robusta, Acacia stricta, Acacia 
falcata, Achania Malvariscits, Abutilon 
striatum, Bignonia grandiflora, Lagers- 
trcemia indica, Poinciana Gilliesil, Ente- 
lea arborescens, Tecoma australis e mui¬ 
tos dos generos geraniaceos do Cabo com 
dilíerenlcs especies de Jpomoeas e Con- 
volvulus, estando estas ultimas com suas 
abundantes flores ornando os ramos das 
arvores em que se enroscavam. 

As uvas, a azeitona, as romãs, os fi¬ 
gos, as castanhas, tudo ê cultivado e pro¬ 
duz bem nas cercanias de Setúbal, onde 
o paiz é muito bonito, postoque a cidade 
seja bastante desaceiada e triste. Em al¬ 
guns logares mais espaçosos notámos uma 
especie de carvalho anão, que vive ras¬ 
teiro à terra e que cobria, juntamente 
com o Helianthemum algarvense largos 
tratos de terreno. 

Em seguida a esta excursão fomos a 
Cintra, que é a Brignton de Lisboa, e 
certamente um dos silios mais encanta¬ 
dores que nós conhecemos na Europa. 
As primeiras seis ou oito milhas da es¬ 
trada, que vae de Lisboa àquella villa, 
abrangem um espaço mui formoso onde 
os ricos negociantes da capital e grande 
parte da nobreza tem casas de residência. 
Essa estrada é orlada por numerosos jar¬ 
dins, e tivemos o prazer de fazer parte 
da jornada no meio de uma abundante 
profusão de Rosas, liignomias, Ipomoeas, 
etc., sendo apenas para lamentar que es¬ 
pessas nuvens de poeira destruíssem em 

1 Imperfeitamente. (Nota do traduetor). 
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parte o agradavel effeito d’aquella vista. 
Aos amadores de plantas raras oderecem 
os arrabaldes de Cintra um espectáculo 
de não vulgar merecimento; os jardins 
do palacio dos reis de Portugal 1 são ex¬ 
tensos, e ao formal-os tirou-se um bom 
partido das bellezas naturaes que possue 
o píncaro escarpado onde está construído 
o palacio real e cuja eievação deve ser de 
3:000 pés acima do mar que se agita na 
base d’aquelle promontorio de rochedos. 
A vista que de um lado se espraia sobre 
o Atlântico, e do outro lado se alonga 
para o interior de Portugal, é de immensa 
grandeza e só tem por termo os limites 
da visão. A sobida da villa para o pala¬ 
cio da Pena faz-se de ordinário n’uns ju¬ 
mentos, o que, se por um lado é um di¬ 
vertimento engraçado para os estrangei¬ 
ros, tem também a sua face desagradavel 
porque a cada volta da estrada pela en¬ 
costa, e a cada novo ponto de vista que 
se descobre o burriqueiro só trata de pi¬ 
car o animal que montamos para levar 
bem junto o seu rancho. 

Os carvalhos e castanheiros pareceram- 
nos serem ali as arvores dominantes, po¬ 
rém muitas mais arvores e arbustos es¬ 
trangeiros tem sido plantados entre elles. 
Nas eminências mais pedregosas crescia 
abundantemente uma especie muito simi- 
lbante ao nosso Ulex nanus da Irlanda. 
Em differentes partes d’aquelles jardins 
vimos magníficos exemplares de Arauca- 
rias australianas, plantas de cuja belleza 
nós apenas fazemos uma fraca idéa por 
as termos apertadas em caixas ou em más 
condições de vegetação, vivendo acanha¬ 
das nas estufas frias. Em Cintra algumas 
d’estas plantas chegam á altura de 40 ou 
50 pés, e estão tão fortes e saudaveis 
como na Inglaterra se vêem os Spruce 
Firs; vimos também ali formosos exem¬ 
plares de Araucarias excelsas e Cunnin- 
ghami, Dacrydium cupressinum, Thuja 
Doniana, Dammara australis, e ainda 
algumas Cryptomeria japonica, Podocar- 
pus japonica, Podocarpus spinulosa e 
Podocarpus elongata. 

(Continua). 

* O anctor na descripçáo que faz refere se 
claramente & Pena que é, como todos sabem, 
propriedade particular de el-rei o sr. D. Fer¬ 
nando, chamando-lhe por engano < palacio d^s 
reis de Portugal >. 

(Nota do tradxtetor.) 


Do Journal d’Agriculture pratique , 
transcrevemos a seguinte interessante 
carta do sr. V. Prosch, distincto profes¬ 
sor de zootecbnia no instituto agrícola de 
Copenhague, dirigida ao sr. Lecouteux, 
redactor principal da citada folha, por 
ella verá o leitor que o que se passa là 
fóra com respeito ao ensino agrícola è em 
tudo similhante ao que entre nós se tem 
dado. 

«Copenhague, 16 de julho de 1868. 

< 0 ensino professional de agricultura 
é questão tão importante que peço licença 
para accrescentar algumas informações 
aos estudos publicados sobre este assum¬ 
pto pelos jornaes de agricultura. Tendo 
eu tomado parte na creação do nosso es- 
tabelecimenfcfde ensino agrícola superior, 
fundado no mesmo pé de que os cursos 
universatarios, e tendo professado a zoo- 
technia desde a creação d’este ensino, em 
1858, isto è, durante dez annos, tenho a 
ambição de acreditar que o resumo das 
nossas experiencias não será inteiramente 
destituído de valor na questão que n’este 
momento se ventila no seio dos vossos 
comiciose dos vossos conselhos agrícolas. 

0 ponto de partida da nova instituição 
de que vos quero falar, foram os cursos 
de chimica agrícola, de anatomia, de phy- 
siologia e de zootecbnia, professados to¬ 
dos os invernos na escola veterinária de 
Copenhague ; estes cursos eram sollicita- 
dos pelos proprios agricultores, que vi¬ 
nham a expensas suas buscar à capital os 
conhecimentos lheoricos que a pratica de 
cada dia lhes indicava a necessidade. A es¬ 
tes cursos se juntavam lições de agrono¬ 
mia feitas na escola polytecbnica; mas 
como estes cursos eram muito indepen¬ 
dentes um do outro, e apresentavam mui¬ 
tas lacunas para satisfazer ás necessidades 
da agricultura, veiu a idéa de os reunir 
e de os completar pedindo ao governo os 
meios necessários para estabelecer um en¬ 
sino agrícola superior áquelle que se pro¬ 
fessa nas escolas regionaes francezas ou 
alemãs. 

N’um paiz em que a agricultura exerce 
um papel predominante, era mais facil 
fazer votar os precisos meios para dotar 
uma instituição destinada a auxiliar neces¬ 
sidades provadas e instantes do que achar 
homens especiaes para compor o corpo 
docente; n’um grande paiz; é ainda mui¬ 
tas vezes difficil acbal-os em numero suf¬ 
is 
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ficiente, mas a dificuldade sobe de ponto, 
chegando mesmo ao impossível nos pe¬ 
quenos estados. Emquanto se tratou de 
ostabelecer o instituto agrícola fóra da 
capital, (por muito tempo entre nós vo¬ 
gou a idéa de o estabelecer em Soroé a 
uma duzia de léguas de Copenhague) tro¬ 
peçou-se sempre de frente n’esta dificul¬ 
dade inevitável, não sómente entre nós, 
mas em toda a parte, como o sr. Leonce 
de Lavergne e vós mesmo o tendes tão 
bem demonstrado *. Mas reunindo a fa¬ 
culdade de agricultura á faculdade de me¬ 
dicina veterinária, e addicionando-lhes ca¬ 
deiras de agrimensura e de geometria 
agrícola, conseguiu-se remover os obstá¬ 
culos pelo modo mais satisfatório. Obti¬ 
nha-se por este modo um pessoal de pro¬ 
fessores completamente aptos, e conse- 
guia-se estabelecer um instituto, onde se 
ensinavam todas as sciencias sobre as' 
quaes a agricultura tem de se apoiar *. 
Deve confessar-se que alguns de entre nós 
trabalhando para ampliar as bases do en¬ 
sino jà existente, eram movidos pelo pen¬ 
samento de que a reunião de algumas fa¬ 
culdades, fundadas todas em commum so¬ 
bre as sciencias naturaes, exerceria salu¬ 
tar influencia sobre o espirito e caracter 
do ensino agrícola. 

Foi em 1854 que o ministro do reino 
aceitou a idéa de um tal instituto, e no¬ 
meou uma commissão para apresentar o 
plano circumstanciado; a proposta da com- 
missãoè de 27de julho de 1855; em 1856 
os corpos legislativos votaram 500$000 
francos para os novos edifícios e para as 
primeiras despezas de installação; des¬ 
penderam-se aproximadamente 200:000 
francos na compra do terreno e conslnic- 
ção dos caminhos (mas esta somma foi 
compensada pela cedencia dos edifícios e 
terrenos afíectos à antiga escola veteriná¬ 
ria) e a 29 de agosto de 1858 o instituto 
agrícola começou os seus cursos depois 
de ter solemnemente celebrado a sua inau¬ 
guração em presença do rei. As despezas 
annuaes elevam-se a 120:000 francos. 

Emquanto que toda a gente estava de 
accordo sobre a necessidade de instituir o 
ensino agrícola, divergiam comtudo as 

1 Journal d’Agricvlture pratique, 1868, pag. 

1 Nos últimos annos foi-lhe annexada a es¬ 
cola florestal, e creou-se uma cadeira de hor¬ 
ticultura, de modo que presentemente o iosti- 
tuto abrange todas as sciencias agricolaB. 


opiniões logo que se tratava de precisar 
o seu caracter e extensão. A grande maio¬ 
ria dos agricultores tendia para uma es¬ 
cola pratica, na qual as sciencias naturaes 
devessem occupar um logar bastante con¬ 
siderável, aindaque no segundo plano, 
mas cujo objecto principal fosse o de for¬ 
mar homens de execução. Era por esta 
razão que os agricultores teriam preferido 
um instituto mais affastado da capital, e 
que não consideravam a combinação pro- 
jectada senão como um mau passo. 

Do outro lado fazia-se sentir que se a 
applicação sobre o terreno é o comple¬ 
mento necessário dos estudos theoricos, 
o joven agricultor que acabasse de sair do 
instituto estaria na mesma situação do me¬ 
dico, do advogado, do engenheiro ao sair 
da escola: é sempre à vida pratica que 
todos vem pedir a experiencia que não po¬ 
dem obter nos cursos. 

A pratica, além d’isso, em assumptos 
de agricultura, modifica-se segundo as si¬ 
tuações, e a herdade por maior e variada 
que seja não póde nunca ser proposta como 
modelo geral para seguir em lodos os ca¬ 
sos ; porque o agricultor deve attender ás 
circumstancias múltiplas que influem so¬ 
bre a producção vegetal ou animal; é ne¬ 
cessário que se ache armado para a luta, 
isto é que possua conhecimentos profun¬ 
dos e variados. 

Para os graus menos elevados do en¬ 
sino, a objecção não tem o mesmo valor, 
porque o mancebo que não tenha os co¬ 
nhecimentos necessários para comprehen- 
der as leis que regem os phenomenos, 
aproveitaria ainda muito imitando mesmo 
servilmente, o que viu fazer na granja- 
modelo ; a granja-modelo tem também um 
papel muito importante a preencher, com 
tanto que seja bem escolhida com relação 
às localidades d'onde tira os seus alum- 
nos. Mas onde se hão de encontrar homens 
bastante instruídos para serem collocados 
à frente d’estas granjas ? Na escola supe¬ 
rior que é por esta razão de primeira ne¬ 
cessidade. 

'Prevaleceu esta ultima consideração, e 
achamos-nos n’uma tão perfeita concordân¬ 
cia com os primeiros fundadores do ins¬ 
tituto de Versailles, com o sr. de Laver¬ 
gne e comvosco, que cheguei a citar as 
vossas próprias expressões para melhor 
fazer sobresair as nossas idéas. O insti¬ 
tuto agrícola de Copenhague foi pois do¬ 
tado com um laboratorio de chimica, com 
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cm jardim botânico disposto em jardim 
de recreio, de borla e pomar, de campos 
de experiencias, e n’esle momento dis¬ 
cute-se a opportunidade de'começar uma 
serie de experiencias sobre a alimentação 
do gado; mas quanto ás culturas própria* 
mente ditas não ha nenhuma. 

Não deve esquecer que os antecedentes 
da escola veterinária nos têem sido um 
sustentáculo precioso durante este debate; 
porque depois da fundação d’esta escola 
(fundada em 1777 pelo medico'Abildgaard, 
discípulo de Bourgelat) léem-se quasi sem¬ 
pre recrutado os professores entre verda¬ 
deiros sábios, dando-se sempre a prefe¬ 
rencia aos médicos conhecidos jà pelos 
seus estudos e escriptos. Com certeza que 
a agricultura não tem tido de que se quei¬ 
xar, porque os mesmos meios pelos quaes a 
França se garantiu ultimamente contra as 
invasões da peste bovina tinham já sido 
prescriptos pelas leis dinamarquezasdesde 
1778 e não tem sido sómente a peste bo¬ 
vina, mas ainda a peripneumonia e o raor- 
mo que temos sempre sabido dominar e 
eliminar de entre nós. 

Depois que o instituto agrícola come¬ 
çou a funccionar, temos tido a satisfação 
de ver muitos dos nossos antigos adver¬ 
sários, passarem para o nosso lado: á 
annexação da escola florestal, e o desin- 
volvimento dado à escola agrícola, propria¬ 
mente dita pela creação do ensino hortí¬ 
cola, fornecem provas decisivas. A sen¬ 
tença pronunciada pelo sr. Liebig com 
respeito às escolas praticas alemãs *, 
esta confissão de que o Instituto agrono- 
mico de Versailles veiu despedaçar-se de 
encontro ao mau principio da reunião da 
sciencia com a pratica, e finalmente a ex¬ 
posição tão clara e tão precisa do verda¬ 
deiro papel de um tal instituto emittida 
pelo sr. de Lavergne no congresso dos 
delegados das sociedades scienlificas epor 
vós no Journal dAgriculture pratique, 
tudo isto nos leva a crer que marchamos 
pelo bom caminho. 

Ha sómente um ponto em que a expe- 
riencia até boje não correspondeu às nos¬ 
sas previsões; baviamos-nos lisonjeado de 
ver accorrer ao nosso instituto os filhos dos 
grandes proprietários, para abi se inicia¬ 
rem, superficialmenie pelo menos, nas 

1 Discurso pronunciado na sessão de 26 de 
março de 1861 na academia das sciencias de 
Mnnich. Journal á*Agriculture pratique 1862. 
1,252. 


sciencias naluraes e adquirirem os conhe¬ 
cimentos necessários para a gerencia dos 
seus domínios. A nossa espectativa ficou 
frustrada, e receio que as esperanças do 
sr. Bella e do sr. Noll, sobre a influen¬ 
cia que o instituto terà de exercer sobre 
os futuros administradores e legisladores, 
não seja bastante considerável. 

Queria ainda poder offerecer-vos a pro¬ 
va decisiva do valor e da vitalidade do 
nosso instituto, indicando-vos os nossos 
escriptos e os nossos manuaes; mas fóra 
da Scandinavia não se conhece o que se 
acha escriplo em dinamarquez, e todavia 
ouso crer que o nosso instituto nada per¬ 
deria em se fazer conhecer também por 
este lado. 

Acceitae, etc.—V. Prosch, professor de 
zootecbnia. 

A. J. H. Gonzaga. 
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(Continuado de pag. 207) 



Nas cepas velhas, em vez de duas va¬ 
ras e duas esperas, deixa-se uma só vara 
e uma só espera, mas esta fica então com 
mais de dois olhos e denomina-se tração. 

As castas que dão uvas para dependu¬ 
ras, taes como são: a diagalves e juba- 
lião são podadas no velho, quer dizer que 
se lhe deixa para vara uma das do anno 
anterior, e um tração em logar de espera; 
porque se tem reconhecido que ficando 
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no novo, isto é, com varas de poda do 
mesmo anno, dão muito pouca producção. 

A empa é do mesmo modo que a poda 
mais perfeita e racional no medio e baixo 
Alemtejo que em Portalegre. 

Nas cepas altas a vara é gemida até po¬ 
der atar ao pè da cepa. Quando téem 
mais de uma vara alam-se umas ás ou¬ 
tras formando arco. 

Nas cepas baixas, isto é, podadas á 


rasa, a empa pratica-se por tres modos 
differentes que lèem nomes especiaes. { 
1.° As duas varas lateraes da cabeça 
encurvam-se ' para o centro e atam-se a 
um tutor enterrado verticalmente, que é 
geralmente uma canna, escorada por ou¬ 
tras duas cannas obliquamente enterradas 
e que vem atar a um terço da altura do i 
tutor. Esta fôrma de empa tem o nome : 
de empa a tres. I 



2.° A vara ou varas atam depois de en- J cruz no encruzamento de duas canoasoo 
curvadas e sobrepostas uma à outra em ' tutores enterrados obliquamente um para 



o outro, e atados entre si a menos de me- 1 3.° N’esta ultima maneira de empar, 

tade da sua altura. Esta se chama empa o tutor é unico para cada cepa, e as va- 
de caminho. j ras vem atar obliquameute sobre elle. Os 
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tutores de cada quatro cepas, que se 
acbam em quadrado, convergem uns para 
os outros e atam-se ao centro pelas suas 
extremidades superiores, de sorte que o 


todo de cada grupo de cepas representa 
uma pyramide, ou caramanchão de qua¬ 
tro faces. Chama-se-lhe empa em algeroz. 
Assim como no alto Alemtejo ba no resto 



da província as duas cavas habituaes das 
vinhas, uma em março, outra em abril. 
A primeira chama-se de monlijo, porque 
o seu fim è sobretudo calçar a cepa; a 
segunda denomina-se rasa, porque des¬ 
calça a cepa, isto é, desfaz-se o que se 
faz na primeira. Algumas vezes a cava de 
monlijo faz-se antes da arrebentação, e 
tem então o nome de cava em preto. Não 
ba tratamento que a vinha mais agradeça 
do que são as cavas. Não só se destroem 
por meio d’ellas as hervas parasitas, que 
enterradas se tornam em uma óptima es¬ 
trumada, mas assolham o torrão, pucham 
a humidade do fundo á superfície, meleo- 
risam e curlem a terra. Mas este systema 
de calçar, descalçar e encaldeirar as ce¬ 
pas faz mais prejuizo do que benefício ás 
vinhas. A caldeira é a maior parte das ve¬ 
zes um meio de enviçar as cepas, quando 
se não converte em um pequeno pantano 
que macera e estraga as raizes. A idéa 
de que tendo a vinha o pé em uma cova 
recebe melhor as aguas das chuvas, e por 
consequência mais dóse de nutrimento, é 
verdadeira quando a vinha se acha esta¬ 
belecida em terreno declivado, obrando 
então as caldeiras como bôeas que apa¬ 
nham os nateiros transportados de cima 
pelas aguas. Nos terrenos planos ou de 


fraco pendor, esta pratica, pela estagna¬ 
ção das aguas junto aos pés das videiras, 
torna-se mais prejudicial que util. Agora 
esta successiva amontoa e desmontoa da 
terra de junto das cepas, que faz ora su¬ 
bir, ora descer as raizes capillares da vi¬ 
nha não póde, como pondera o sr. Guyot, 
deixar de exercer nas funeções nutritivas 
da planta uma perturbação que forçosa¬ 
mente se ha de fazer sentir no prodncto. 

F.sta pratica é uma imitação da amon¬ 
toa e desmontoa dos milheiraes, mas uma 
imitação desnecessária, porque o milho 
que tem fracas e superficiaes raizes deita 
do collo raizes supplementares ou aereas 
que vão de reforço ás subterrâneas no 
periodo da maior força vegetativa. E en¬ 
tão o conchegar lhe a terra de modo que 
essas novas raizes satisfaçam mais cabal¬ 
mente ao fim da natureza è um artificio 
justificado; assim como o é também o re¬ 
tirar esta terra amontoada depois de for¬ 
madas as espigas, para que os suecos se 
espessem no grão, e estes amadureçam, 
evitando se assim a apparição do fungão. 

Mas nas vinhas não ha estas raizes 
aereas, e se è ás vezes conveniente encal¬ 
deirar e cortar a babugem superficial das 
raizes para obrigar as do fundo a profun¬ 
dar, com o que se faz a cepa mais vigo- 
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rosa, resentindo-se menos das grandes 
seccas, é de lodo o ponto inconveniente pu- 
char este cabcilame á superfície, calçando 
ou amontoando as cepas, para depois obri¬ 
gar a descer parle d’elle, e a seccar a ou¬ 
tra parte, quando se faz a cava rasa. 

As cavas, assim como as plantações dos 
bacellos, são feitas á enxada; mas o sr. Ra- 
miro Larcher, um dos nossos agriculto¬ 
res mais progressistas, tem feito uso da 
charrua vinhateira, tanto para metter vi¬ 
nha nova, como para fazer as cavas. Uma 
das propriedades mais gabadas nas imme- 
diações de Portalegre é a das Assoma¬ 
das, pertencente ao sr. João Anaslacio Dias 
Grande, que passa por ser um dos vini- 
cultores mais instruídos e diligentes. Es¬ 
tas recommendações levaram-me a esco¬ 
lher esta lavra para lypo de estudo da 
vinificação aperfeiçoada na localidade, re¬ 
servando colher nas adegas dos mais pe¬ 
quenos vinhateiros o molde de vinificar 
mais commum. 

A quinta das Assomadas fica a legua e 
meia de Portalegre na estrada que conduz 
a Marvão. Tem pelo norte e leste a serra 
de Portalegre, pelo poente e sul o lindo 
valle da Ribeira de Niza. Esta propriedade 
fica no sopé da serra, tendo parte mon¬ 
tanhosa, e parte planície, e por conse¬ 
quência um estado cultural em harmonia 
com estas duas zonas de terreno. A zona 
do valle constituída por um terreno mais 
fundavel e pastoso é o centro da cultura. 
Aqui estão o olival, os vergeis, as vinhas, 
a horta e terrenos de semeadura. A zona 
levantada, com um terreno delgado e ma¬ 
gríssimo, mostrando a cada passo a os¬ 
sada de granito, ou está coberto de esteva 
e piorno, ou de montado, castanheiros e 
pinheiros. A casa de habitação bonita e 
apparatosa, bem como as ofiicinas ruraes, 
ficam quasi ao centro da propriedade, aos 
lados da estrada que corta esta. 

Não são muito variadas as castas de 
uvas na região do alto Alemtejo. Á parte 
o sr. Lecoq, que, segundo me consta, tem 
na sua propriedade do Prado uma collec- 
ção numerosa de castas primorosas, esta¬ 
belecidas em vinhagos distinctos, o que é 
um dos grandes desideratos da cultura da 
vinha, porque só assim se poderá gover¬ 
nar cada casta, segundo o seu genio, com¬ 
pleição e exigências, e algum outro vi¬ 
nhateiro que não conheço e a quem não 
quero fazer injustiça, o commum das vi- 
nbatarias está muito simplificado em cas¬ 


tas. Eis-aqui de que me deu noticia o * 
sr. Dias Grande, que elle cultiva e com 
elle a maioria dos vinhateiros da sua lo- o 
calidade. ' j 

Castas brancas. — Alva, arintho, fra- i /. 

guzão, agudenho, boal, formosa, tamarez i 
o moscatel. a 

Castas tintas. — Tinta aragoneza, tinta | 
gallega, trincadeira, tinta do padre Anto- :> 

nio e tinta franceza. a 

A alva e a aragoneza são as duascas- i 
tas mais generalisadas. Esta alm pare- i 

ceu-me ser a que no sul do Alemtejo cha- » 
mam sem bagulho. Uva de cacho grande 
de bago ovoide e amellado, cuja pellicula, 
e d’ahi lhe vem o nome, é tão fina que 
não se acha na bocca. Dá bastante molho, 
mas é inferior ao roupeiro e ao perrúm, 
áqifelle na qualidade e a este na quanti¬ 
dade. 

Em Portalegre a vindima faz-se por Ires 
vezes. Este uso provém da tardia matu- 
ração das uvas, e acha-se estabelecido em 
todas as partes, aonde o clima não favo- 
rece assás a maturação da uva, como por 
exemplo em Collares, Mafra, Ericeira, Lou- k 

rinhã, Cadaval, etc. Da primeira vezvin- . i 
dima-sc a uva branca: oito dias depois a 
tinta, e mais tarde ainda a uva que se 
destina para dependura. É escusado dizer j- 

que a uva das encostas ou das serras ama¬ 
durece e se vindima mais tarde que a dos - r 
valles. , 

Na quinta das Assomadas, a uva branca a 
converte-se em vinho branco. Este fabrico , 
é de dois modos; ou de bica aberta, fer- t, ; 
vendo o mosto nos toneis, sem engaçoou f 
massa alguma, o que é a pratica com- 
mum erò todas as* localidades; ou então 
ao modo como se fabrica o vinho tinto . 
em todo o Alemtejo, isto é, fermentando , f; 
o mosto com parte da balsa. Assegurou-me . 
o sr. Dias Grande que d’esle ultimo modo 
o vinho branco aclara mais facilmente e ■ 
não referve nem tolda, como o que é feito 
sem curtimenta alguma, isto é, de bica !j( 
aberta. Unicamente o branco de curti- , ;j 
menta fica mais carregado em côr ecom 
um travo desengraçado, que só a colla- . 
gem lhe faz perder. 

Esta comparação entre os'dois metho- ^ 
dos de fabricar o vinho branco convida J 
naturalmente a explicar a razão por que " 
os nossos vinhos brancos são em geral o 
desespero não só dos productores, mas > 
dos negociantes de vinhos, que na impos- 
sibilidade de os conservarem, ou não que- v 
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rendo correr-lhe o risco preferem invol- 
vel-os com os tintos. A explicação está 
no uso, póde-se dizer geral, de se fabri¬ 
carem os vinhos brancos sem curtimenta 
alguma com o engaço, ou com o bagulho 
ao menos. Foge-se ao travor e á côr car¬ 
regada que o vinho branco adquire se fôr 
feito em maceração com a casca; mas não 
se reflecte que por se Ibe evitar uma qua¬ 
lidade menos agradavel, de que todavia 
é facil livral-o depois de feito, deixa-se 
permanecer inquieto e volteiro, isto é, 
com toda a predisposição a passar por 
fermentações secundarias. 

(Continúa). 

CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 5 DE NOVEMBRO) 

Entramos de novo no exercício de chro- 
nista do Archivo Rural, em que tão di¬ 
gnamente nos substituiu, durante a nossa 
ausência, o sr. Silvestre Bernardo Lima. 

Os nossos habiluaes padecimentos obri¬ 
garam-nos a requerer licença, para pro¬ 
curar allivios nos ares de campo, e uso 
de banhos medicinaes. 

Estivemos no Bussaco, de que os nos¬ 
sos leitores estimarão noticias; a lodos ha 
de interessar o recebel-as, porque o Bus¬ 
saco é hoje um delicioso sitio, que attrabe 
a quantos ouvem fallar das suas naturaes, 
e originaes bellezas. 

N’este anno concorreram ali muitas fa¬ 
mílias, para passarem a temporada do es¬ 
tio, algumas com o fim de se recrearem, 
e outras para receberem a beneOca in¬ 
fluencia d’aquelles salubérrimos ares. Quasi 
todos os adoentados experimentaram re¬ 
conhecidos allivios, verificando-se a dou¬ 
trina expressa no conselho, que offerece 
Er. João do Sacramento, na chronica do 
Bussaco. < Que para sua conservação de¬ 
vem os racionaes subir de quando em 
quando aos altos e solitários montes, e 
lançar dos peitos a grilos os inficionados 
ares, que dos bafos alheios houverem tra¬ 
gado ». 

Ha no Bussaco sete casas de habitação, 
e algumas d'ellas de commoda vivenda ; 
as outras receberam ultimamente completa 
reparação, de modo que para o anno que 
vem as acharão bem azadas os que as qui- 
zerem alugar. 

Estão já concluídas as obras de repa¬ 


ração das fontes, que haviam todas caido 
em ruina. 

Ha a quem desagradam os melhora¬ 
mentos da Fonte-fria. É assim que acon¬ 
tece com todas as coisas, e por isso lá 
vem o adagio dizendo: 

Quem fez a casa na praça 

A muito se aventurou; 

Uns dizem que ficou baixa, 

Outros que de alta passou. 

Temos ouvido censurar as obras da 
Fonte-fria, com o fundamento de que el- 
las destoam do eslylo architectonico do 
Bussaco. Unicamente, para que se veja, 
que não é assim, transcreveremos a des¬ 
cri pção da antiga Fonte-fria. 

«Foi obra do v. bispo conde D. João 
de Mello, traçada de fórma que coberta 
de uma abobada, estribada em um arco 
aberto rebocado de embrexados, tem o nas¬ 
cimento á vista patente: ou por blasonar 
de puramente claro , ou por ser tão vis¬ 
toso que por miúdos seixos pretos e bran¬ 
cos, sentados em douradas areias, nunca 
receia de apparecer ao registo, e exame 
dos olhos. Desce do logar da sua origem 
por um calejam, ou parapeito levantado 
da terra entre largas escadas, por telhões 
de cantaria, de repuchos abertos nas mes¬ 
mas pedras : na descida dos quaes, fer¬ 
vendo as aguas em túmidos, prateados 
cachões, lhe causam de uns em outros uma 
tão agradavel, como buliçosa queda, até 
chegarem a uma taça de onze bicas de 
bronze, sentada no meio de um formoso 
taboleiro; rematado tudo em um chuveiro 
de innumeraveis, e quasi imperceptíveis 
desaguadouros. Baixa daqui na mesma 
fórma a outros tres laboleiros lageados, 
e chegando ao quarto pára em chafariz 
de oito bicas de bronze; do qual se torna 
a despenhar por canos cobertos; e a uma 
larga distancia se recolhe em uma grande 
pia, coroada de uma cruz de pedra, acom¬ 
panhada de duas pyramides da mesma 
matéria. Encanada novamenle por alguns 
passos rebenta em um espaçoso tanque do 
qual, fechada como antes, se vae terminar 
no beneficio, e cultura de um dilatado po¬ 
mar, povoado de varias arvores de excel- 
lentes especies de fructas. Os lados das 
escadas e divisas dos ta boieiros são orna¬ 
das de curiosos embrexados, debuxados 
em campo branco, que na obra fazem 
agradareis vizos, sem excederem a mo¬ 
déstia do logar». 
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Pondo de parte a controvérsia ácerca 
do bom ou mau gosto das obras da Fonle- 
fria, a verdade è que o estado de mina, 
em que se achava a rainha das fontes do 
Bussaco, como lhe chama o chronista ci¬ 
tado, era vergonhoso, e que.aclualmenle 
aquelle bello manancial se apresenta res¬ 
taurado aos olhos de nacionaes e estran¬ 
geiros, que murmuravam do desleixo em 
que se via. 

Mas deixemos a pedra e cal, que no 
Bussaco occupa um logar exlremamente 
inferior. A possante e vigorosa vegetação 
da matta é que encanta a todos os que 
sabem apreciar as bellezas florestaes. É 
sobre este ponto, que as nossas attenções 
particularmente se dirigem. Lembramo- 
nos de que uma das principaes necessi¬ 
dades da nossa economia publica consiste 
em arborisar os muitos terrenos que pos¬ 
suímos impróprios para outras culturas. 

Diz Brotero na inlroducção à sua Flora 
Lusitanica, que o solo e clima de Por¬ 
tugal, pela diversidade de terrenos, de 
altitudes e de exposições, se presta a re¬ 
ceber as plantas das mais longinquas re¬ 
giões do globo. A inlroducção de varia¬ 
das especies florestaes exóticas, que nes¬ 
tes últimos dez annos se ha feito no Bus¬ 
saco, confirma de um modo irrefragavel 
o dito do insigne auctor da nossa Flora. 

A lista das plantas exóticas do Bussaco 
compõem-se, na sua maior parte de espe¬ 
cies pertencentes à riquíssima família das 
coníferas, achando-se alli representados 
os seus principaes generos por admirá¬ 
veis exemplares. 

Das cinco grandes ordens, em que os 
botânicos modernos dividem as conífe¬ 
ras, apenas deixa de ser alli representada 
a das gnetaceas, que é de todas a menos 
importante. 

Attrahem principalmente as vistas dos 
amadores as seguintes plantas: A Wel- 
linglonia gigantea, que é das maiores 
arvores, que se conhecem no globo. Na 
Serra-Nevada, da Califórnia, em que ha¬ 
bita, cresce ordinariamente de 8u a 100 
metros de altura. As primeiras sementes 
foram introduzidas na Europa, em lf-53. 
Um dos exemplares que ha no Bussaco, 
e que tem pouco mais de dois annos 
mede já perto de 4 metros de altura: O 
Taxodium sempervirens, que assim como 
a Wellingtnnia gigantea, pertence ao ge- 
nero das sequoias. Vegeta ali também com 
grande força. Entre outros ha um exem¬ 


plar, junto da fonte de Santa Tbereza, 
que na edade de sete para oito annos, 
sobe á altura de 10 metros: A Arauca- 
ria, de que ha seis especies: Diversos 
exemplares do genero Taxus: Varias es¬ 
pecies de Abetos, e muitas de Juniperos: 
As tres especies do Cedrus Libani, Atlân¬ 
tica, e Deodara, que em diflerentes si- 
tios da matta, crescem, e medram á por¬ 
fia. Alguns exemplares plantados ha dez 
annos não descem de 8 a 9 metros de 
altura — diversas especies de pinheiros 
do México. Algumas d’el)as podem já 
chamar-se arvores, porque apezar de não 
contarem mais de oito a nove annos de 
edade sobem já à altura de 8 a 10 me¬ 
tros. A sua rama offerece o mais bello, 
e singular aspecto. Os pinheiros cana- 
rienses, negros, ou austricos, o strobus, 
o silvestres, o larix europea, o laricio de 
Córsega, e outros mais que brevemente 
deverão fructifiear, porque estão muito 
desinvolvidos. Completa-se emfim a col- 
lecção das coníferas com alguns lin¬ 
dos exemplares de podocorpus, ile dama- 
rás, e salysburias. 

Mas não são unicamente as plantas resi¬ 
nosas, que no Bussaco se encontram, di¬ 
versas especies de outras famílias osten¬ 
tam n’aquella montanha as galas da mais 
pomposa vegetação. Muitas variedades de 
eucalyptos, casuar inas, freixos do México, 
carvalhos do norte, e da America, aca- 
cias da Australia, nogueiras pretas, tilias, 
castanheiros da índia, bétulas, sterculeas, 
e louros da camphora, constituem um 
notável jardim de aclimatação, do qual 
mais tarde se poderão diffuudir preciosas 
sementes, por lodo o paiz. 

— Feza-nos de levantar a penna d’este 
para tratarmos de outros assumptos. 

Aproxima se a feira de S. Marlinho, 
na Gallegã. Consta-nos que a auctoridade 
administrativa, exercida n’aquelle conce¬ 
lho por um funccionario esclarecido, pre¬ 
para uma vistosa praça, para a exposição 
annual de gado cavallar. No ultimo anno 
o local da exposição carecia de todo o ar¬ 
ranjo, e ornamento, que deve acompanhar 
aquelles actos, que sem o caracter festivo 
tornam impopulares tão uteis instituições. 

O sr. general José de Vasconcellos, na 
qualidade de presidente da commissão da 
remonta de cavallos e muares para o exer¬ 
cito, vae partir para ali. Dizem-nos que 
leva ordem para comprar duzentos caval¬ 
los. A calamitosa secca que por tantos me-: 
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zes flagellou os gados, bade forçosamente 
diminuir a concorrência de gado cavallar 
na próxima feira da Gollegã. Todavia é 
tal o desinvolvimento da creação d’aquelle 
gado, qne não duvidamos de que se in¬ 
teire a compra, que o ministério da guerra 
deseja effecluar. 

Aproveitaremos esta occasião, para fe¬ 
licitar o sr. marquez de Sá da Bandeira, 
actual ministro da guerra, pelas acertadas 
disposições, com que reorganisou, por de¬ 
creto de 20 de agosto ultimo, o serviço 
das remontas do exercito. Das providen¬ 
cias adoptadas bão de resultar incalculá¬ 
veis vantagens para os corpos de cavalla- 
ria, e n5o menor beneficio, para a indus¬ 
tria da producção e creação cavallar do 
paiz. 

Ha intelligencias tão curtas, que não 
alcançam o valor de uma ordem de me¬ 
didas, que só indirectamente produzem 
os seus effeitos salutares. 

Mas talvez não seja tanto a pobreza do 
entendimento, como este espirito reinante 
de indiscreta mordacidade, que sem pejo, 
nem critério, se arvora em tribunal cen¬ 
sório de instituições que não conhece, 
de aclos que não sabe avaliar, e de pes¬ 
soas que pela sua dedicação ao bem pu¬ 
blico, dão bastante segurança de que no 
exercício dos seus cargos concorrem para 
engrandecer e melhorar as condições da 
riqueza da nação. 

Ainda ha bem poucos annos, que no 
paiz se não produziam nem creavam os 
cavallos necessários para a remonta do 
exercito. Actualmente a industria hippica 
satisfaz a esta grande necessidade. 

Qual é a verdadeira origem d’este fa¬ 
cto? Não hesitaremos em declarai a. A 
escola veterinária, a instituição dos inten¬ 
dentes de pecuaria, a creação das coude¬ 
larias, e as exposições de gado cavallar, 
são incontestavelmente os agentes da re¬ 
generação da industria equina do paiz. 

Abi estão publicadas nas contas de ge¬ 
rencia do ministério das obras publicas 
todas as despezas, que o thesouro tem 
feito desde que se crearam aquellas insti¬ 
tuições. Sommem-se essas despezas, e as- 
sentem-se em frente õs valores produzidos 
pelo progressivo melhoramento das raças 
cnvallares. 

Segundo os dados ofilciaes havia em 
1852, no continente do reino 70:000 ca 
beças de gado cavallar. Suppondo que o 
valor de cada cabeça, em virtude do pro¬ 


gressivo melhoramento das raças, au- 
gmentou sómenle 10$000 réis, teremos 
um accrescimo de riqueza pecuaria egual 
a 700:000^000 réis. Porém não devemos 
unicamente calcular o valor do melhora¬ 
mento do gado que em 1852 existia, a 
verdade pede, que se accrescente o au- 
gmenlo do numero de cabeças, que não é 
inferior a 15 °/o. Computando, pois, em 
10:000 esse augmento, a preço de 50^000 
réis, media, por cabeça, acharemos réis 
900:000^000, que juntos a 700:000^000, 
dão a importância de 1.600:0000000 réis, 
correspondente ao incremento total da ri¬ 
queza pecuaria, desde 1852. A deducção 
de 2*/i por cento d’esln quantia, isto é, a 
verba de 80:000^000 réis é ainda muito 
excedente á media da despeza annual que 
se tem feito, desde aquella epoca, não, só 
nos melhoramentos pecuários, mas em to¬ 
dos os ramos do ensino agrícola, em lodos 
os estabelecimentos otficiaes de agricul¬ 
tura. Não é com tiros, arremeçados das 
encruzilhadas da imprensa, que se podem 
desmentir as vantagens dos estabelecimen¬ 
tos ofliciaes de agricultura. 

— Ponderamos, no anno passado, por 
diversas vezes a necessidade de lavar as 
sementes de cereaes, com a solução do 
sulphato de cobre, alim de se evitarem os 
dainnos causados na colheita, pelo para- 
sitismo de diversos animaleulos, e de ou¬ 
tros accidentes nocivos á fructificação das 
graraineas cerealíferas. 

No Journal de f Agricullure de 20 de 
outubro ultimo, vem muito recommendado 
o processo, que o Archivo Rural tem 
aconselhado aos nossos lavradores, e que 
se usa na França, na Suissa e outros pai- 
zes, com reconhecido proveito dos que o 
empregam. Transcrevemos litteralmente o 
referido processo, attribuido ao habil cul¬ 
tivador, mr. Scbattenmann, de Bouxwiller. 

«Eu dissolvo o sulphato de cobre, em 
crystaes, na agua equivalente a cinco ve¬ 
zes do seu peso, isto é, um kilogramma 
de sulphato em cinco litros de agua. A 
dissolução póde fazer-se a frio, operando-se 
em vinte minutos, pulverisando-se o sul¬ 
phato, e em quarenta empregando-se os 
crystaes; havendo o cuidado de remecher 
o liquido, com qualquer peça de pau. Com 
aquella quantidade de solução, podem la¬ 
var se duzentos kilogrammas de trigo 
(vinte alqueires). Depois de bem lavada 
a semente, põe se a enxugar, lançando- 
lhe por cima, trezentas grammas, pouco 
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mais ou menos, de cal viva pulverisada, 
com a qual se deve misturar bem o trigo. 
Feito isto em um dia, pode a semente 
lançar-se à terra no dia immediato». 

— Recebemos todos os dias pedidos de 
semente de amoreira. 0 sr. ministro das 
obras publicas, encarregou-nos de man¬ 
dar comprar em França, uma quantidade 
de semente da melbor casta, sufficiente 
para satisfazer os louváveis desejós dos 
que intentam propagar a plantação de 
amoreiras, e a consequente creação do 
sirgo. 

R. de Moraes Soares. I 


PARTES VETERINÁRIAS 

Braga, 10 de outubro.— Durante a se¬ 
gunda quinzena de setembro proximo fin¬ 
da, foi melhor do que nas anteriores o es¬ 
tado dos gados d’esle dislricto, pela maior 
quantidade de forragens, que a abundan- 
cia das chuvas fez desinvolver, mas que 
o trafico do gado bovino continuou ainda 
estacionário. 

As feiras do S. Miguel em Villa Nova 
de Famelicão e em Cabeceiras de Basto 
foram, por causa das chuvas, muito pouco 
concorridas. 

Nos últimos dias de setembro começa¬ 
ram a fazer-se preces em algumas egre- 
jas d’esta cidade, e no dia 2 do corrente 
foi levada em procissão para a misericór¬ 
dia a imagem de Santa Maria Magdalena, 
a qual no dia antecedente linha sido tra¬ 
zida da sua capella do monte da Falperra. 
No dia 4 ainda foram abundantes as chu¬ 
vas, mas desde o dia 5 até hoje tem es¬ 
tado o tempo secco e favorável ao amadu¬ 
recimento e colheita de muitos milhos e 
das castanhas. 

E muito poucos são felizmente os mi¬ 
lhos que se conservam verdes; e pelos 
campos estão alguns que só pelos muitos 
trabalhos ou por grande descuido dos cul¬ 
tivadores não lêem sido colhidos. 

As oliveiras perderam muita azeitona, 
mas ainda assim promelie ser muito maior 
do que no outro a producção do azeite 
n’este anno. 

Os castanheiros apezar de continuarem 
a ser atacados pela moléstia, é este o anno 
em que, depois de começarem a soffrer 
a epidryades, téem dado maior quanti¬ 
dade de castanhas: e é tal a abundancia 
«Testa firucla que o seu preço tem ultima* 


mente regulado a 200 réis por alqueire. 

Os prados e ferregiaes estão bons, assim 
como as hortas e nabaes. 

Póde pois affirmar-se que as chuvas fo¬ 
ram de grande utilidade à maior parle 
das culturas e que o susto por ellas cau¬ 
sado não passou de um pânico. Mais conti¬ 
nuadas, porém, causariam maiores prejuí¬ 
zos do que lodos os calores e seccas do 
estio, por ser em outubro que amadurece 
e se coibe a maior parte dos milhos. 

0 dia de hoje começou com alguns chu¬ 
viscos, mas parece que aclarará, e o tempo 
continuará bom para as colheitas. 

0 estado sanitario de lodos os gados 
tem continuado bom. 

Aveiro, 10 de outubro .—A continua¬ 
ção do tempo chuvoso fez activar a co¬ 
lheita dos milhos serodios, a qual, ao fin¬ 
dar a segunda quinzena de setembro ul¬ 
timo, ia próxima do seu termo. 

Ficou concluída a colheita do arroz, 
cuja producção não excedeu, como se es¬ 
perava, a um terço da d’um anno regu¬ 
lar. 

As hervagens vão accusando os natu- 
raes effeitos das ultimas chuvas. Nos mer¬ 
cados mensaes não é já tão desproporcio¬ 
nada a relação entre a offerta e a procura 
de gados, tendendo a restabelecer-se o 
equilíbrio n’este ramo de commercio. 

No estado da saude pecuaria não se 
deu alteração alguma notável. 

Bragança, 18 de outubro .— Depois de 
copiosas chuvas caidas durante a segunda 
quinzena do mez proximo passado, que 
dispozeram o solo para os trabalhos da 
sementeira de cereaes, apregentou-se na 
quinzena que acaba de correr um tempo 
agradavel e consentâneo de laes trabalhos. 

Apresentou-se também ensejo e os ce¬ 
reaes vão quasi sementados em todo o dis- 
tricto. 

Os prados lambem lêem enrelvado bas¬ 
tante, fornecendo já algum pasto aos ga¬ 
dos. 

Emquanto â producção de azeitona pou¬ 
ca se espera colher das oliveiras quasi 
despidas de fruclo. 

0 estado dos gados, emquanto á nutri¬ 
ção, é ainda bastante triste, não havendo 
comtudo alteração notável no seu estado 
sanitario. 

Beja, 19 de outubro.— Já começaram 
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os trabalhos da sementeira de cereaes de 
inverno em differentes pontos do distri- 
cto. 

Os solos em geral já dão facil lavoura. 

—As pastagens léem melhorado muito 
e se o tempo continuar a correr-lhes fa¬ 
vorável a producção pascigosa n’este ou¬ 
tono ha de ser abundante. 

—Não consta n’esta intendência que o 
estado sanitarío tios gados d’este distri- 
cto tivesse soffrido graves alterações du¬ 
rante a quinzena Onda. 

Vianna do Castello, 19 de outubro .— 
O estado sanitario dos gados è satisfató¬ 
rio. Durante a primeira quinzena com al¬ 
gumas alternativas, o tempo correu muito 
favorável á colheita dos milhos das terras 
fundas, e a sua producção segundo consta 
é muito superior á do anno regular. 


grande abundancia em comparação com 
os annos anteriores. 

As hervas, hervagens, e hortaliças vão 
estando boas, porque o tempo lhes tem 
corrido favoravel. 

Porto, 20 de outubro.— O estado das 
forragens e pastos melhorou considera¬ 
velmente com as chuvas da ultima quin¬ 
zena. 

Lisboa, 20 de outubro. —Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez, foi re¬ 
gular, em todo o districto, o estado sa¬ 
nitario dos gados. O tempo vae correndo 
propicio à agricultura e especialmente 
aos gados, promettendo-lhes boas pasta¬ 
gens. 


I De castanhas apezar da moléstia ter di¬ 
zimado muito os castanheiros, ha este 
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MERCADOS 

ALM(JDB DO MERCADO | 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


VINHO 

AZBITK 

Bragança.... 

1.920 

7.200 

45,75 

Chaves . 

1.000 

6.500 

24,19 

Villa Real.... 

1.200 

8.400 

49,40 

Amarante... • 

1.000 

6.675 

26,25 

Porto. 

3.370 

6.750 

45,44 

Villa do Conde 

1.800 

7.20) 

46,64 

Braga. 

850 

6.500 

22,70 

Guimarães.. • 

8i5 

6.400 

23,23 

Caminha. 

960 

7.000 

23,82 

Ponte do Lima 

800 

7.400 

19,46 

V. do Castello 

950 

6.400 

43,10 

Aveiro . 

1.Í00 

4.400 

17,40 

Coimbra. 

920 

3.800 

16,74 

Lamego . 

1.980 

7.100 

47,63 

Vizeu . 

1.600 

6.300 

44,96 

Guarda. 

1.700 

6.000 

43,04 

Pinhel. 

1.000 

5.000 

19,40 

Cast. Branco. 

1.440 

5.400 

45,08 

Covilhã . 

1.700 

6.000 

44,48 

Leiria. 

600 

4.000 

16,58 

Abrante8. 

1.400 

4.100 

17.48 
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— 

— 

19,40 

Lisboa. 

980 
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Portalegre. .. 
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1.400 

4.200 

16,80 
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MERCADOS 

HtlUnda 
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DOS PRINC1PAES MERCADOS 

i.» QDIIEEIA DS OUTUBRO DE 1868 
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Habitações dos aoimaes domésticos 

(CoDlíQuado de pag. 144.) 

IV 

Para concluir o que temos a dizer a 
respeito das condições que chamámos ex¬ 
ternas, das habitações, vamos resumir o 
que julgamos mais importante apresen¬ 
tar, sobre a acquisição dos materiaes de 
construcção. Este ponto abrange um certo 
numero de questões, de que nos iremos 
occupando, com a concisão que se torna 
indispensável á natureza do nosso traba¬ 
lho. Fixemos, pois, as mais importantes 
d’essas questões; a saber: a maior ou 
menor facilidade ou difiQculdade de obter 
os diversos materiaes; o preço, a quali¬ 
dade, a aptidão segundo o genero e na¬ 
tureza das construcções projectadas, etc. 

Em occasião que já se nos proporcio¬ 
nou, dissemos que o lavrador devia con¬ 
sultar os seus proprios bens, e examinar 
se elles podiam fornecer-lhe, em parte ou 
na totalidade, os materiaes precisos para 
qualquer construcção projectada. O agri¬ 
cultor illustrado e amigo do progresso da 
sua industria, não se limita a observar o 
torrão que todos os annos trabalha, ama¬ 
nha e cultiva, vae mais fundo; deve ex- 
cogitar a natureza do terreno da sua pro¬ 
priedade, e assegurar-se do valor das ri¬ 
quezas que muitas vezes existem profun¬ 
damente occultas ao lavrador ignaro, que 
só pensa no que se passa à superfície do 
solo. Os conhecimentos da agrologia são 
inquestionavelmente de um grande pro 
veito, para o resultado final de uma boa 
exploração agrícola. 

Convem todavia que o lavrador se não 
prenda, por uma falsa economia, ao apro¬ 
veitamento desarrazoado de lodos os re¬ 
cursos que lbe subministre o seu terre¬ 
no ; porque não deve faltar aos preceitos 
de uma boa construcção, arriscando a so¬ 
lidez, duração e outras conveniências dos 
edificios. Se o ponto de partida é um dado 
plano, baseado em um certo numero de 
condições já bem estudadas, é necessário 
que os materiaes satisfaçam nas suas qua¬ 
lidades aos quesitos do plano. 

Se o lavrador pretende subordinar o 
plano das suas construcções, aos recursos 
da sua propriedade, cumpre-lhe attender 
escrupulosamenle aos materiaes de que 
póde dispor, preferindo á falta de conhe- 
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cimentos especiaes sufficientes, consultar 
pessoa entendida que o aconselhe sobre 
o melhor partido e proveito que porven¬ 
tura possa tirar dos seus recursos. 

Em duas palavras se exprime o pre¬ 
ceito que se infere d’estas considerações, 
e vem a ser: se convem aproveitar racio¬ 
nalmente os materiaes do proprio terreno, 
é preciso ter sempre presente que é an¬ 
tieconômico usar de tudo sem discerni¬ 
mento, quando se prejudica a estabilidade 
e os fins a que se destinam as construc¬ 
ções. 

Aconselha Gasparin no seu tratado que 
já citamos o exame das construcções an¬ 
tigas, existentes na, localidade bem como 
as informações que a tradição local lbe 
possa fornecer. Supposlo, porém, que 
essas obras não sejam isentas de defeitos 
e vícios notáveis, recommenda também o 
citado auctor que é necessário não tomar 
os factos como exemplos que devam se¬ 
guir-se invariavelmente, pois reconhece 
que, em laes casos, compete ao proprie¬ 
tário procurar com o maior cuidado evi¬ 
tar os erros e vicios que se lhe Iomega 
patentes, por qualquer modo. 

Como a questão da solidez, duração e 
bygiene das construcções de que tratamos, 
é uma das que incluímos no grupo das 
condições internas das habitações: reser¬ 
vamos para essa occasião, dizer alguma 
coisa sobre a qualidade dos materiaes pro¬ 
prios para as construcções ruraes de tal 
genero, assumpto este, a que vamos, sem 
mais demora, dar principio, ligando, por 
esta fórma, o interesse que prende tão in¬ 
timamente estas duas questões, apenas se¬ 
paradas pela simples divisão de ordem que 
adoptámos. 

Condições internas das habitações. — 
De um modo geral, definimos quaesos 
pontos que n’este capitulo deveriam oc- 
cupar a nossa altenção. 

No grupo das condições internas faze¬ 
mos uma dislincção, em geraes e espe¬ 
ciaes. 

N’estas comprehehderemos os princí¬ 
pios em especial appljjcaveis a cada habi¬ 
tação, segundo a especie ou especies ani- 
maes que aquelle deva conter. 

Nas condições geraes, exporemos as no¬ 
ções e preceitos que interessam ao agri¬ 
cultor, no ponto de vista das construcções 
consideradas de um modo geral. 

Os materiaes de construcção são o pri¬ 
meiro objeclo que pedem a altenção do 
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agricultor, quando intenta qualquer obra 
de similhante genero. A escolha do ma¬ 
terial é um ponto importantíssimo, e por 
isso julgamos não só opporluno, como 
também realmente util, chamar a atten- 
ção do agricultor sobre esta matéria, pois 
a solidez, duração e propriedade das ha¬ 
bitações depende essencialmente da natu¬ 
reza do material. 

Se as noções que vamos apresentar não 
habilitam, nem pretendem habilitar o agri¬ 
cultor, para se tornar constructor ou ar- 
chitecto; são todavia um valioso auxilio, 
uma luz clara que o devem ajudar e es¬ 
clarecer na diíGcil tarefa de trabalhar activa 
e zelosamente, para que as conslrucções 
que elle mande fazer, se executem con¬ 
forme as regras da arte, os preceitos de 
hygiene, e segundo os princípios da eco¬ 
nomia rural. 

Materiaes de construcção. — Toda a 
matéria, de qualquer natureza ou proce¬ 
dência, que póde fazer parte de uma cons¬ 
trucção, chama-se material de construc¬ 
ção. Estão a’este caso os seguintes — as 
pedras, as caes, as areias, os tijolos, as 
telhas, a terra, e diversos mixtos, as ma¬ 
deiras e os metaes: 

1.° Pedras. — As pedras são o mate¬ 
rial que entra em geral, por maior parte, 
nas conslrucções ruraes. As pedras divi¬ 
dem-se segundo a sua fórma, destino, pre¬ 
paro, talhe e dimensões, em pedras de 
alvenaria e pedras de cantaria. Vamos 
muito succintamente satisfazer aos seguin¬ 
tes quesitos com respeito às pedras: l.° 
como se classificam; 2.° qualidades que 
as tornam apreciáveis ou rejeitáveis ; 3.° 
condições que devem preencher. 

Segundo a sua natureza acham-se clas¬ 
sificadas as pedras do seguinte modo: 
calcareas ; siliciosas; gessosas; schistosas 
e vulcânicos. 

1. * As calcareas conlém grande quan¬ 
tidade de carbonato de cal, fazem efferves- 
cencia com os ácidos, ainda mesmo fra¬ 
cos, e submettidas à calcinação fornecem 
caes de diversas qualidades. Esta classe 
dá muitas especies de pedra, tanto de al¬ 
venaria como de cantaria. As pedras co¬ 
nhecidas pelos nomes de moar bravo, bas¬ 
tardo, lioz, vidrasso, etc. pertencem ao 
numero das calcareas. Os alabastros ou 
pedras estatuarias e os mármores perten¬ 
cem a esta mesma classe. 

2. * As siliciosas não produzem effer- 
vescencia, quando são tratadas por qual¬ 


quer acido, e são inalteráveis à acção do 
fogo. A esta classe pertencem os grani¬ 
tos, os porphyros, os grés, etc. As pe¬ 
dras calcareas, se forem chocadas pelo fu¬ 
zil, não produzem faísca; o contrario d’isto 
é o que se passa com as siliciosas. Assim 
como é o carbonato de cal que domina 
nas pedras calcareas, do mesmo modo as 
pedras siliciosas se caracterisam pelo pre¬ 
domínio da sílica ou acido silicico. Com ef- 
feito os granitos são silicatos; o porpby- 
ro é o feldspatho em cryslaes e o gré è 
o, quartzo. 0 feldspatho tem mais de 60 
por iOO de silica; e o quartzo é consti¬ 
tuído por crytaes de silica. 

3. * Pedras gessosas. Estas pedras não 
produzem faisca pelo choque do fuzil nem 
fazem effervescencia com os ácidos fra¬ 
cos. Reduzem-se a gesso pela acção do 
fogo, e consistem em sulphatos de cal. 
Algumas vezes se lhe encontra reunido o 
carbonato de cal, e a este se attribue a 
maior resistência que o gesso de simi¬ 
lhante origem oflerece aos agentes exter¬ 
nos, e variações atmosphericas.Esta classe 
fornece ás construcções a pedra de gesso. 

4. a Pedras schistosas. São inalteráveis 
pelos ácidos e pelo fogo; podem riscar-se 
pelo ferro em ponta. Nesta classe figu¬ 
ram as lousas ou ardósias, pedras folho¬ 
sas, de côr escura, cinzenta ou azulada, 
muito próprias para coberturas de edifí¬ 
cios, usadas em França e em varias lo¬ 
calidades do nosso paiz. 

5. 1 Pedras vulcânicas. — Estas são as 
que hão sido vomitadas pelos vulcões como 
os basaltos, as lavas, a pedra pomes. 

2.° Qualidades que tornam apreciáveis 
ou rejeitáveis as pedras. — As pedras, se¬ 
gundo o grau maior ou menor da sua con¬ 
sistência são consideradas duras ou rijas 
e moles ou brandas. Devem rejeitar-se as 
pedras que facilmente seesbroam soffren- 
do pequeno esforço, e que facilmente se 
desfazem ao ar e â humidade. Ha schis- 
tos que por serem friáveis devem ser re¬ 
jeitados ; o mesmo importa fazer a certas 
especies de gres e outras pedras macias. 

Todavia, quando se trata de pedra de 
cantaria, é preciso procurar um meio ter¬ 
mo, porque a que fòr rija será mais dif- 
ficilmente trabalhada ; e nas construcções 
ruraes é necessário ter sempre em lem¬ 
brança a mão de obra, para não tornar 
excessivamente caras, conslrucções que 
por via de regra devem sair commodas e 
econômicas. 
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Ha ama qualidade que muitas pedras 
têem, e que muito as deprecia à de serem 

— geleiras —isto é, de absorverem e con¬ 
servar agua nos seus poros, e de ce¬ 
derem à força expansiva d’essa mesma 
agua, quando, sob a acção de grande frios 
chega a gelar. Eàtão n’este caso as pedras 
porosas que absorvendo a humidade at- 
mospherica, não tem força ou resistência 
bastante para se não deixarem despeda¬ 
çar no acto da congelação. A congelação 
será tanto mais para receiar, quanto mais 
o clima fòr húmido e sujeito a grandes 
baixas de temperatura. As pedras muito 
porosas e muito sensíveis ás variações at- 
mosphericas, téem geralmente o defeito 
que apontamos. 

O engenheiro Benoit na sua obra 1 des¬ 
creve o processo proposto pelo sr. Brard, 
para reconhecer nas pedras o defeito in¬ 
dicado e vem a ser: tomar cubos de cinco 
centímetros de lado, da pedra que se pre¬ 
tende experimentar, e merguihal-os era 
uma dissolução de sulpbato de soda (agua 

— duas parles, e sal uma parte), por es¬ 
paço de algumas horas. Passado o tempo 
preciso, as pedras são retiradas da agua 
e expostas por cima de uma folha de pa¬ 
pel à acção da atmosphera. Todos os fra¬ 
gmentos em que a pedra se desfizer, vão 
caindo em cima do papel; pois a disso- 
tução absorvida crystalisando, augmenla 
de volume e reduz as pedras. 

Ora quanto mais a pedra se desfizer, 
tanto mais saliente será o defeito. Gaspa- 
rin, todavia, fazendo a critica d’este pro¬ 
cesso, diz-nos que ha pedras que resis¬ 
tem a similbante ensaio, e, apezar- d’isso, 
sob a acção continua dos meteoros vão-se 
pouco a pouco desfazendo; accrescenta, 
porém, que as pedras que não resistem 
á experiencia, tem, com o effeito, a má 
qualidade de que estamos fallando, e de¬ 
vem por isso ser rejeitadas. A pedreira, 
que desde largo tempo, se acha abando¬ 
nada na sua exploração deve considerar-se 
suspeita. 

Muitas especies de pedras são isentas 
de tal defeito: citam-se as pedras calca- 
reas chamadas frias, os gres compactos; 
os granitos duros, os basaltos, as pedras 
calcareas que dão á cocção cal gorda, os 
mármores, etc. — Devem ainda as pedras 
ler a propriedade de resistir á acção do 
fogo, em casos de incêndios. 

1 Gutde da meunier et du constructeur de 
moaliae. 


Em resumo: a boa pedra de eonstruc* 
ção não deve esbroar-se ou tornar-se pul¬ 
verulenta ao ar e à humidade; deve ab¬ 
sorver pouca agua, resistir aos gelos e ao 
fogo. 

3.® Condições mechanicas a que deve 
satisfazer a pedra de alvenaria. —N’esto 
ponto attendemos especialmente à solidez 
e â mão de obra das construcções. Con¬ 
vem que o seu volume se preste a ser 
facilmente trabalhado, e que a sua rigeza 
permitia accommodal-a á construcção, re¬ 
cebendo sem muito custo a fôrma mais 
adequada. Aconselha-se n’este intuito, que 
a pedra de alvenaria, não seja maior de 
0 m ,20 a 0 m ,35, e que tenha de peso en¬ 
tre 10 a 30 kilogrammas. As pedras mais 
miúdas tem varias applicações, e entre 
ellas a que lhes faz tomar o nome de n- 
pio. 

A solidez e duração das construcções 
depende da solidez, resistência e duração 
dos materiaes empregados. 

Nas pedras que entram na formação dos 
solidos de alvenaria deve-se tomar muito 
em conta a resistência que ellas apresen¬ 
tam á compressão e esmagamento e o 
peso. 

Com effeito, se as pedras não podem 
supportar grandes cargas, lambem não 
podem ser empregadas na construcção de 
muros muito elevados, porque estão su¬ 
jeitos ao esmagamento. Por outro lado, 
quanto mais pesadas são as pedras tanto 
mais sobrecarregam os muros, e amea¬ 
çam esmagar aquellas que forem pouco 
rijas. É assim que se estabelece o pre¬ 
ceito de que a solidez é proporcional á 
rijeza da pedra, e está na razão inversa 
do peso d’esta. 

A resistência ao esmagamento aprecia- 
se, submeltendo à pressão de uma prensa 
cubos de pedra, tendo de lado 5 centíme¬ 
tros ; de sorte que será mais resistente 
aquella que carecer de maior força ou 
peso para ser esmagada. 

O peso avalia-se pelo mesmo processo 
empregado geralmente para conhecer o 
peso especifico; isto è, para saber qual o 
peso que tem, em relação a um determi¬ 
nado volume de agua distillada, um egual 
volume de pedra. O basalto da Suécia é 
3,06 * vezes mais pesado que a agua dis¬ 
tillada, tomada em egual volume. 

O nosso engenheiro Guerra * apresenta 

1 Poncelet na sua taboa dá 2,96. 

* Guia do operário pag. 192. 
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uma taboa da resistência de algumas pe¬ 
dras, consideradas em cubos de duas po¬ 
legadas por lado. expressa em arrateis, e 
que nós reduzimos ao seguinte quadro 
tomando por unidade a resistência da pe¬ 
dra de gesso, que é a menor (3:874 ar¬ 
raieis). 


Pedro de gesso.... 

Bochas calcareas, couchiferas ou) de 

coralicas duras.í até 

Mármores brancos com veias cora-) 
das.i 


1,0000 

1,1202 

2,2405 

3,9202 


Granitos diversos 


Pedra calcarea muito dura. 8,7761 

Granito escuro da Bretanha. 9,1685 

Mármore negro de Flandres. 10,6685 

Almagre muito duro. 11,3915 

Almagre branco. 12,9316 


de 5,6014 
até 8,4021 


A dureza das pedras não é proporcio¬ 
nal à sua densidade; e d’aqui se tiram 
consequências importantes que se conver¬ 
tem em outros tantos preceitos utilíssi¬ 
mos: em egualdade de circumstancias a 
solidez está na razão inversa da densidade 
das pedras e na directa da sua resistên¬ 
cia ao esmagamento. Assim a pedra que 
sendo da mesma densidade fôr mais leve, 
será pfeferivel, sobretudo nas construc- 
ções elevadas, porque a carga que produ¬ 
zem é menor e menos se arrisca por isso, 
a segurança dos edifícios. 

Poncelet formou uma tabella, em que 
consignou o resultado de differentes ex¬ 
periências, sobre a resistência ao esma¬ 
gamento avaliada em kilogrammas, por 
cada centímetro quadrado; e sobre os 
pesos específicos. Não apresentamos a re¬ 
ferida tabella, por não sair das raias que 
marcam o estreito campo d’este escripto. 
Um outro preceito é que os muros de¬ 
vem ter uma espessura, na razão inversa 
da dureza e do peso das pedras, para me¬ 
lhor responderem à solidez e duração da 
conslrucção. 

A falta de resistência das pedras póde 
ser, em parte, remediada por boas arga¬ 
massas, como são as hydraulicas. As pe¬ 
dras nas obras nunca devem ser sujeitas 
a cargas ou pressões superiores à decima 
parte do peso preciso para se effectuar a 
rotura ou esmagamento ; é este um outro 
pjeceito que deriva de muitas experiên¬ 
cias. 

A fórma da pedra, influe também na 
solidez das construcções. Quando se po¬ 
dem obter fôrmas regulares, devem pre¬ 
ferir-se ; a de parallelo pipedo é a mais 


recommendada; a solidez, porém, soffre 
pouco, se se empregam argamassas hy¬ 
draulicas, porque estas têem grande tena¬ 
cidade e prendem energicamente os ma- 
teriaes. Um outro conselho é conveniente 
seguir, com respeito ao emprego das pe¬ 
dras, e vem a ser que estas devem, an¬ 
tes de ser applicadas, experimentar por 
algum tempo a acção da atmosphera, por 
que 1 acontece que pedra# de boa natu¬ 
reza, se tornam geleiras, pqr terem sido 
empregadas immediatamente depois de 
serem extrahidas das pedreiras. 

Finalmente, a collocação que as pedras 
devem ter nos massiços de alvenaria, im¬ 
porta muito para a solidez e duração das 
construcções. Deve sempre ter logar no 
sentido em que ellas se achavam assentes 
na pedreira, pois è n’este sentido que of- 
ferecem maior resistência; é a isto que se 
chama posição segundo o leito da pedra. 

(Continúa.) 

A. M. Santos Viegas. 
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Dm feridas Incisas simples, cem ou sem 
perda de substancia 

(em gerai, ) 

Os grandes e pequenos quadrúpedes do¬ 
mésticos exhiliem frequentemente exem¬ 
plos d’estas soluções recentes de continui¬ 
dade das partes molles. 

São produzidas accidentalmente por ins¬ 
trumentos cortantes. 

Podem ser mais ou menos graves se¬ 
gundo sua extensão, séde e mesmo pro¬ 
fundidade. 

Quando occupam só uma região limi¬ 
tadíssima dapelle, fecham promplamenle. 
Se interessam uma grande superfície, tor¬ 
nam-se não poucas vezes o ponto de par¬ 
tida de outras lesões muito mais perigo¬ 
sas. 

São longitudinaes ou lineares, e de or¬ 
dinário acompanhadas de hemorrhagia 
mais ou menos copiosa. 

Ha também quasi sempre dôr, calor, 
rubicundez e ligeira lumefacção em volta 
do golpe. 

Quando este offerece uma certa gravi¬ 
dade, sobrevem a febre traumatica ou sym- 
ploinas geraes. 

1 Dictionaire dea artes et manufactures. 
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No tratamento local das lesões physi- 
cas de que se trata importa obter a re¬ 
união ou cicatrisação immediala, dita por 
primeira intensão, nos animaes em que 
isto é possível. 

A reunião serve com vantagem para 
aproximar os dois bordos da divisão e fa¬ 
cilitar sua adhesão primitiva. 

. Os meios com os quaes se chega a este 
resultado são essencialmente uma situa¬ 
ção conveniente dos tecidos lesados, as 
bandagens unitivas, os pontos ou emplas¬ 
tros agglutinantes e as suturas. 

Quando as feridas, ainda que simples, 
apresentam larga perda de substancia, è 
difficil senão impossível a reunião por pri¬ 
meira intensão, como tem logar nas pre¬ 
cedentes. A cicatrisação então não se pode 
operar facilmente sem suppuração, a qual 
ê encarregada de promover a chamada 
reunião mediata ou secundaria, denomi¬ 
nada ainda por segunda intensão. 

Favorecem o trabalho cicatricial das fe¬ 
ridas suppurantes, tanto as granulações 
carnudas ou cellulo-vasculares que na sua 
superlicie se formam rapidamente, como 
a membrana pyogenica de Delpech que 
engendra o pus. 

Se este producto morbido accidenlal é 
branco amarellado, uncluoso, bem ligado 
e pouco abundante, basta o aceio e algu¬ 
mas loções com líquidos emollientes té¬ 
pidos para sarar a solução de continuidade. 

Quando a matéria purulenta exbalada 
pela ferida é copiosa e de má còr ou chei¬ 
ro, empregar-se-ha um pó desinfectante 
e absorvente, o carvão vegetal e quina, 
por exemplo, ou o pó Corne. 

Se a ferida suppura com difQculdade, 
se mostra pouca tendencia para a cura, 
será coberta, pensada melhodicamente com 
estopa fina impregnada de álcool vulne¬ 
rário, ou tintura de aloes, de vinho aro¬ 
mático, ou álcool campborado, de un¬ 
guento digestivo simples, ou balsamo de 
Arceu, de unguento basilicão animado 
com essencia de terebinthina, ou balsamo 
de zimbro, etc., com ou sem compressão. 

Quando é excessiva, mui saliente a gra¬ 
nulação de uma ferida, quando excede 
bastante o nivel da pelle, o emprego de 
escbaroticos (pedra hume calcinada, azo- 
talo de prata, sulphato de cobre, etc.) 
produz bom resultado. 

Se os bordos ou lábios da ferida se tor¬ 
nam duros e callosos e por isso incapa¬ 
zes de se unirem, convém avival-os, exci- 
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sal-os com instrumento cortante, ou com 
cautério apropriado. 

No cão a ferida suppuranle não reclama 
muitas vezes curativo; o animal, lamben¬ 
do-a continuadamente, provoca e apressa 
a cicatrisação. 

É mister resguardar as feridas do con¬ 
tacto do ar, das ferroadas dos insectos, e 
das sujidades que podem irrital-as. 

Emfim, para combater a febre de reac- 
ção que póde surgir, é preciso diminuir 
a ração que devera ser refrescante, pres¬ 
crever para bebida diaria agua com fari¬ 
nha de cevada e sulphato de soda ou ni¬ 
tro, e dar clysteres emollientes. 

J. M. Teixeira. 

COMNUNICADO 

Jardins peninsulares 

(CoDlinuação) 

DB MADRID PARA BADAJOZ B LISBOA 

Entre as plantas, de que na Pena to¬ 
mámos nota, como realmente distinctas, 
devemos mencionar a Fuchsia arbórea, 
Myrlus melaslomoides, Lophospermum 
australe, Myoporum scabrum, Pittospo- 
rum Tobira e Pittosporum undulatum. 
A Erica arbórea cresce por toda a en¬ 
costa, mesmo até á falda da montanbá, 
onde está abrigada pelo resto do arvo¬ 
redo ; a sua altura ali é de dez a quinze 
pós inglezcs. Também a Erica ciliaris 
apparece profusamente n’aquellas alturas, 
cercada por grupos de Cistus e Helian- 
themums. Devemos ainda mencionar a 
plantação da Erica australis que crescia 
em differentes pontos. Do lado do norte, 
onde havia mais sombra e abrigo, muitas 
arvores cobertas de musgo, e lambem os 
rochedos, estão em muitas partes orna¬ 
dos com a bella vegetação da Davallia 
canariensis ( Harés-foot Fern), magnifica 
especie de feto que ali vegeta nas melho¬ 
res condições naturaes. 

Do que temos escriplo deixamos ape¬ 
nas traçada uma rapida synthese em re¬ 
lação ao que se poderia dizer d’aquelles 
bellos jardins; e mesmo pela brevidade 
com que os percorremos, só podémos to¬ 
mar estes apontamentos, aindaque muito 
abreviados *. 

1 Julgamos mui acertada, e verdadeira a des- 
cripção, que o dr. Moore faz do parque real da 
Pena; e acreditamos que elle é na Éuropa doe 
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De Cintra fomos a Monserrate, proprie¬ 
dade que, felizmente para nós, pertence 
ao sr. Cook, da cidade de Londres. Ainda- 
que aquelle cavalheiro apenàs reside ali 
poucos mezes no anno, todavia não se tem 
poupado a despezas para. tornar Monser¬ 
rate o que é digno de ser — um dos si- 
tios mais interessantes da Europa. Póde 
formar-se alguma idéa d’aquelle logar, 
imaginando um terreno mil vezes maior 
do que o espaço abrigado pela estufa fria 
ullimamente construída em Kew, onde se 
criam as plantas estrangeiras dispondo-as 
em grupos. Em um valle sombrio e hú¬ 
mido, notámos uma porção de fetos arbó¬ 
reos, os quaes, aindaque plantados ha 
poucos annos, tinham um bom crescimento 
e pareciam dar-se perfeitamente. A Also- 
phila excelsa, Alsophila australis, Cya- 
thea dealbala, Dicksonia anlarclica e Ci- 
botium Barometz, todos estavam muito 
bons e vegetavam em pleno ar como no 
seu terreno natal. Também as Coníferas 
da Australia ali se davam o melhor pos¬ 
sível. 

Durante a nossa rapida visita, tomámos 
nota das seguintes plantas: Fucalyptus 
corymbosa de 60 a 70 pés, Eucalyptus 
globulus, quasi de egual altura, Podocar- 
pus nerüfolitis, Podocarpus Talara, Fitz- 
roya palagonica, Lomalia heterophylla, 
Banksias latifolia, spinulasa e inlegrifo- 
lia, Hibiscus Pattersoni linda arvore de 
25 a 30 pés de altura, Cantua dependem, 
Luculia gratíssima, Flindersia australis, 
Knightia excelsa, Ficus elaslica, Callian- 
dra virgata que é uma bclla especie, Rho- 
pala Jonghii, Stadmannia australis, di¬ 
versas qualidades de Metrosideros e Theo- 
phrastas, Parkinsonia aculcala, Bigno- 
nia Stans, Alpinia nutans, Cyperus Pa - 

mais notáveis, rico em bcllezas, encantos natu- 
raes, e em vastíssimas plantações de milhares 
de especies de plantas de ambos os hemisphe- 
rios vivendo em sociedade, e representando tam¬ 
bém a maior parte d’ellas a magestade do seu 
augusto e hospitaleiro proprietário. 

0 visitante amador ali encontra collecçòes 
dos vegetae8 uteis e reconhecidos, tanto pelo 
seu magnifico porte e effeito ornamental, como 
pelo seu aproveitamento nas artes e industria. 

A introducçâo e acclimação de plantas prin¬ 
cipalmente arborescentes (seja qual fôr a sua 
natural habitação mas susceptíveis de cultura 
n*aquella localidade) occupa especialmente o 
pensamento dominante do genio creador e be- 
neficiente de el-rei o sr. D. Fernando, que tâo 
bom exemplo dá aos nossos contemporâneos o 
qual muito desejamos ver imitado. (Nota do 
iradwtorj. 


pyrus, Cordylines e muitas especies de 
Bracaenas. 

Entre as mais desinvolvidas palmeiras, 
que là vinjos ao ar livre, mencionaremos 
a Areca sapida, Chamaerops Marliana, 
Ch. Fortunei, Seaforthia elegans, Lata- 
nia borbonica e Phcenix daclylifera. So¬ 
bre um parapeito proximo à habitação 
estavam dependurados os grandes cachos 
floridos da Tacsonia ignea, Tacs. mollis- 
sima e Thmbergia grandiflora. Para cui¬ 
dar de tão valiosas plantas teve o sr. Cook 
a felicidade de encontrar um excellente 
jardineiro inglez, Mr. Burt, que desem¬ 
penha muito bem as obrigações a seu 
cargo. 

Na volta de Monserrate vimos em um 
pequeno jardim á borda da estrada uma 
Araucaria excelsa, que ali é tida como o 
mais bello exemplar da Europa; a sua al¬ 
tura é de 70 pés, e apresenta da base até 
ao cume uma fórma o mais regularmeDle 
symetrica. 

Não tínhamos ainda visitado o antigo 
jardim botânico de Lisboa, que contém 
algumas plantas importantes, sendo a mais 
notável um dragoeiro, Dracaena Draco, 
que, depois que em Orotava morreu a 
velha planta d’esta especie, é com toda a 
probabilidade o maior exemplar conhe¬ 
cido ; eslà elle plantado ao ar livre e dis¬ 
seram-nos que, a 4 pés acima do chão, 
o tronco medirá uns 21 pés de diâmetro', 
um pouco mais alto elle se divide em 13 
grandes ramificações que ainda a seu 
turno se vão sub-dividir, formando um 
circulo de ramagem que, com as suas res¬ 
pectivas folhas, tem um diâmetro de 33 
pés. Não podémos conhecer ao certo a 
edade d’aquella planta extraordinária, mas 
é positivo que jà ella tem resistido i pas¬ 
sagem de um bom numero de invernos. 
Também ali vimos algumas palmeiras 
dactyliferas cuja altura variava entre 30 
e 40 pés. 

Em parte do jardim estão as plantas 
classificadas segundo o systema de Lin- 
neu, mas em outra parte tivemos o pra¬ 
zer de ver escripta a indicação de que na 
disposição das plantas se seguiam ali as 
«Ordines Naturales Systematis Lindley»- 
Na era presente interessa examinar aquelle 
antigo jardim, que fornece um dos me¬ 
lhores exemplos que podem encontrar-se 

1 Parece haver um engano n*esta medidi, 
mas o que deixamos escripto é a traducçío fiel 
do texto. 
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do que foram os jardins botânicos no se- 
culo xvi e parte do xvu. As suas estufas, 
que são bem poucas, tem egualmente uma 
construcção antiquaria, estando bastante 
vazias no tempo em que as visitámos. As 
melhores plantas eram as que vimos plan¬ 
tadas em pleno ar, e entre ellas notámos 
com especialidade a Araucaria excelsa, Fi- 
cus elastica, Lagerstrcemia indica, Pil- 
tosporum Tobira e Piu. undulatum me¬ 
dindo de altura uns 20 pés e perfeita¬ 
mente cobertos de semente. 

Em todas as praças e passeios públi¬ 
cos de Lisboa, onde ba arborisação, abun¬ 
da o Schinus Molle conhecido ali pelo 
nome vulgar de < pimenteira». Esta plan¬ 
ta, que nos jardins botânicos da Ingla¬ 
terra apenas se conhece de nome, é uma 
das mais bonitas, que temos visto com a 
forma que adquire em Portugal, onde at- 
tinge uma altura de 15 a 20 pés e pro¬ 
duz um bello eíTeilo com os seus ramos 
■delicados e pendentes, carregados todos 
de cachos com uma pequena baga ver¬ 
melha. Apezar de ser esta planta tão vul¬ 
gar em Lisboa, os melhores exemplares 
vimol-os no passeio publico que tão fre¬ 
quentado é pelos habitantes da capital nas 
noites de verão. As plantas do sexo mas¬ 
culino não são tão graciosas como as do 
feminino, o que tivemos occasião de ob¬ 
servar no mesmo passeio onde se acham 
muitos exemplares de ambos os sexos. 

São ainda vulgares nos jardins de Lis¬ 
boa a Fuchsia corymbiflora, Fuch, ar¬ 
bórea, Jochroma. Warscetviezü, llabro- 
ihamnus elegans , //i bisais tiliacfolius, 
Poinciana Gilliesii, Bignonia Slans, Big. 
grandiflora, etc. 

Perto da torre de Delem na margem 
direita do Tejo vimos também em alguns 
jardins respeitáveis exemplares de Dra- 
caenas, Cordylines e Phoenix dactyliferas. 

O mercado da fructa em Lisboa (praça 
da Figueira) é digno de visitar-se na es¬ 
tação fructifera, quando se vôem em me¬ 
das pelo chão immensos melões, aboboras 
e muitos outros vegetaes de diversos ta- 
manbos, feitios e côres; é ali muito vul¬ 
gar uma variedade de abobora de fórma 
bastante comprida, medindo sempre mais 
de um pé, que se vende às talhadas e a 
peso a quem não deseja comprar um fru- 
cto inteiro. Uvas excellentes vendiam-se 
por 3 pence o arratel; os pecegos, que 
são de bella apparencia e muito baratos, 
léem o defeito de serem de má qualidade: 


na maior parte são estes fructos produzi¬ 
dos por arvores de semente não enxerta¬ 
das com qualidades melhores, por isso 
saem duros, seccos e difliceis de comer. 
Aindaque o clima seja tão apropriado á 
producção de pecegos, nectarinas, etc., 
os cultivadores parece que ligam muito 
pouca importância ao seu melhoramento, 
entregando-os, bem como muitos outros 
fructos e hortaliças, ás meras forças da 
natureza *. 

Emquanto a flores eslava aquelle mer¬ 
cado bastante pobre: o que mais ali 
abundava eram Fuchsias, Heliotropiums, 
Asters e alguns Pelargoniums jà muito 
conhecidos. Entre outros vegetaes vimos 
á venda uma enorme porção de alhos e 
differentes especies de Capsicums, de que 
notámos uma variedade, cujo grande fru- 
cto escarlate ali observámos pela primeira 
vez, e onde o tinham em grande abun- 
dancia. A variedade roxa de nabo era, 
quando visitámos aquelle mercado, a que 
mais se offerecia á venda. 

sã LISBOA A OAD1X 

Tendo terminado as nossas indagações 
relativas á doença das laranjeiras, tanto 
quanto d’ella se conhece em Portugal, to¬ 
mámos logar a bordo de um vapor, que 
partia de Lisboa para Cadix, o que nos 
fez escapar por algum tempo ao exces¬ 
sivo calor e poeira que tanto nos incom- 
modavam. Foi essa a parte mais agrada- 
vel da nossa viagem, aindaque fomos retidos 
a bordo na chegada a Cadix tendo de es¬ 
tar abi tres dias de quarentena. Na Hes- 
panha devem os viajantes contar com mui¬ 
tas d’estas desagradaveis occorrencias, que 
todavia não são tão embaraçosas como 
exaggeradamente dizem alguns escripto- 
res, fallando da península hispanica. Em¬ 
quanto a nós fomos por toda a parle muito 
bem recebidos c tratados, parecendo-nos 
o povo hespanhol ser de bella apparencia 
e possuir uma intelligencia fina. 

Tudo em Cadix tem um aspecto mais 

1 Aindaque verdadeira na generalidade ao 
tempo em que o auctor visitou Portugal, esta 
accusaçâo de indolência já hoje não é tão bem 
cabida. No anno lectivo de 1867-1868 fez-se uma 
importante cultura fructifera no jardim botâ¬ 
nico de Coimbra, onde se estabeleceu uma es¬ 
cola pomologica e um pomar modelo que ficou 
já com cerca de 4:000 plantas,em grande parte 
novas e importadas expressamente. Com isto se 
preludia uma digna resposta ao viajante inglei. 
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oriental do qae nas outras partes da Hes- 
panha onde havíamos estado. Os habitan¬ 
tes, na maior parte mais trigueiros, têem 
evidentemente nas veias restos de sangue 
africano; formam terraço os tectos de to¬ 
das as suas casas, e para ahi sobem as 
famílias a respirar a brisa fresca da tarde. 
Na Alameda vimos plantadas palmeiras em 
grande numero, e junto a ellas uma grande 
especie de Phytolacca cuja altura não era 
inferior a 30 pés; as plantas, porém, não 
pareciam ali saudaveis, e portanto as fo¬ 
lhas estavam todas descoradas e carcomi¬ 
das. 0 nosso olmo da Inglaterra lambem 
ali figurava, mas era facil reconhecer n’elle 
um estrangeiro com saudades do seu tor¬ 
rão natal; a pimenteira, Schinus Molle, 
encontra-se egualmente em Cadix, mas 
não chega ali á perfeição dos exemplares 
portuguezes. A Nicoliana glauca toma lá 
as proporções de uma pequena arvore, e 
é tida em grande estimação; nos jardins 
cultivam-se difTerentes especies de Musas, 
que também apparecem muito nos claus¬ 
tros que ali ha em quasi todas as casas. 
A graciosa Mclia Azederach é muito em¬ 
pregada n’aquella localidade por ser uma 
bonita arvore e dar excellente sombra. 

Nos mercados e mesmo nos cantos das 
ruas abundam os melões em montes; al¬ 
guns d’esses fructos eram de grande ta¬ 
manho e vendiam-nos ás talhadas por pe¬ 
queno preço aos que não queriam comprar 
um inteiro. As uvas também ali são muito 
boas e baratas, bem como o fructo da fi¬ 
gueira da índia, que parece ser muito sa¬ 
boreado pela gente de Cadix onde por 
toda a parte se vendia e o comiam mesmo 
pelas ruas; os que o vendem trazem sem¬ 
pre agua comsigo para a darem a beber 
logo depois da fructa, o que é um cos¬ 
tume invariável, sendo todavia perigoso 
substitúil-a pelo vinho. Também nos mer¬ 
cados se vende grande quantidade da Ara - 
chis hypogaea, Jinguba, que é um comes¬ 
tível muito generalisado em lodo o sul da 
Hespanba. Em Cadix fazem-se pequenos 
cestos com as hastes da Arundo fíonax, 
à similhança dos que tanto se usam no 
mercado de Covenl Garden, e servem-se 
d’elles ali para os exporem à venda cheios 
de differentes fructos, porém nunca, se 
bem observámos, para servirem a estes de 
medida. 

DB C1DIX A SEVILHA 

Tinbamos formado o plano de ir passar 
pelo estreito de Gibraltar na nossa digres¬ 


são pelo litoral hespanhol do Mediterrâ¬ 
neo, onde abunda a producção da laranja; 
mas lembrando-nos de que iríamos estar 
outra vez de quarentena em Gibraltar, de¬ 
sistimos do intento e partimos directa- 
mente de Cadix para Sevilha onde aquella 
cultura é afamada. Passámos n’essa via¬ 
gem por uma das mais importantes re-. 
giões vinícolas da Hespanha, com especia¬ 
lidade nos arredores de Jeres de la Fron- 
tera, terra bem conhecida pelo vinho que 
fornece. Em frente de Cadix, no lado op- 
posto da babia, começa aquella rica pro¬ 
ducção em um terreno quente e secco; 
em muitas milhas ao redor a vista só al¬ 
cança extensas plantações de vinhas, se¬ 
paradas umas das outras pelas Opuntias 
e Agave americana. A palmeira de leque 
anã, Chamaerops humilis, cresce espon¬ 
taneamente ao 'longo da linha ferrea e ap- 
pareceu-nos em quasi todo o caminho até 
Sevilha, cobrindo todos os terrenos are¬ 
nosos que avistavamos. Apezar de ser tal 
a sua profusão não vimos uma unica des¬ 
sas plantas cujo caule se elevasse a mais 
do que um ou dois pés, o que nos fez 
suppor ser aquella uma variedade da es¬ 
pecie, que já conhecíamos, a avaliar pelo 
tamanho de alguns exemplares nas es¬ 
tufas inglezas; porém nos jardins botâ¬ 
nicos de Sevilha e Valência afflrmaram- 
nos que aquella era a estatura normal 
d’essa planta tão vulgar ali, ao sueste da 
Hespanha. 

Era já tarde quando chegámos a Sevi¬ 
lha, e ao levantarmos-nos na manhã se¬ 
guinte, fomos agradavelmente surprehen- 
didos ao ver pelo hotel em formosos ra¬ 
mos a bella flôr do Phaseolus Caracalla; 
passando pelo claustro vimol-o todo abo¬ 
badado por esta trepadeira cujos troncos 
se cruzavam no ar, sustentados por varões 
de ferro, e com tal abundancia de flôres, 
que o seu perfume delicado se dava a co¬ 
nhecer apenas se chega á rua. 

Visitámos alguns grandes pomares de 
laranjeiras nas vizinhanças de Sevilha, 
afim de pesquizar se a doença, a que já 
nos temos referido, ali linha produzido 
algum damno. Não achámos, porém, o 
minimo vestígio d’ella em todas aquellas 
plantações, dizendo-se-nos sómente que 
nos pomares de Valência estava o mal, 
por aquelle tempo, fazendo enormes es¬ 
tragos. Notámos que a laranja azeda era 
a variedade mais cultivada proximo de 
Sevilha, aindaque ali vimos também al- 
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gnns pomares com laranja doce. São as 
arvores plantadas em linha à distancia de 
vinte pés umas das outras, espaço que 
depois de crescidas ellas enchem com o 
circulo dos seus ramos. Em Sevilha es¬ 
tão plantadas laranjeiras em volta de to¬ 
das as praças e em alguns passeios pú¬ 
blicos, e à sombra d’ellas costumam ir 
sentar-se os transeuntes; n’esses logares 
de recreio ha quasi geralmente fontes que, 
refrescando e dando humidade á atmos- 
phera, os tornam de noite refugio aprazí¬ 
vel contra o calor. 

O mais bello jardim meridional, que 
vimos em Hespanha, foi o do duque de 
Monlpensier, perlo de * Las Delicias»; 
aindaque a sua organisação não seja scien- 
tifica como a de um jardim botânico, é 
elle todavia julgado tal, e em verdade me¬ 
rece melhor esse nome do que muitos 
outros que legalmente o téem. Vimos ali 
algumas das mais formosas palmeiras da- 
ctyliferas da Hespanha; uma com especia¬ 
lidade, junto ao palacio, media bem uns 
sessenta pés de altura, e era um exem¬ 
plar feminino que então estava em plena 
fructihcação; muitas outras porém, lam¬ 
bem de enorme crescimento, abundam 
ali em todas as direcções. Devemos citar 
ainda algumas outras palmeiras plantadas 
n’aquelle jardim, e, de entre muitas, são 
dignas de especial menção o Cocos fle- 
xuosa, Lalania borbonica e Raphis fia- 
belliformis; abundam lá grupos de Musas 
distribuídos por todo o prédio, bem como 
bonitos exemplares destacados da Musa 
Ensete, os Bamboos cuidadosamente agru¬ 
pados, e bastantes cannas de assucar, pro¬ 
duzindo tudo o mais agradavel effeito. 
Como plantas mais raras devemos men¬ 
cionar a Parkinsonia aculeata, medindo 
trinta pés e coberta de semente; a Ster - 
culta platanifolia e Phytolacca sapota es¬ 
tavam também muito bonitas. 

N’aquelle jardim vimos, pela primeira 
vez, as Erythrinas no seu completo vi¬ 
gor e belleza: algumas d'estas plantas 
notámos, cujos caules tinham mais de tres 
pés de circumferencia, completamente co¬ 
bertas pelas suas flôres de um escarlate 
brilhante. Também a Lagerstrcemia indica 
a’i tinha exemplares de doze a quinze pés 
de altura e florecia da maneira mais vi¬ 
gorosa. Todas as plantas da Nova Hol- 
landa tinham n’aquelle solo a apparencia 
da vegetação palria; Araucarias, Greoil- 
Jeas e Acacias dão-se ali tão bem como 


nos mais favorecidos terrenos do seu paiz 
natal. Chamaram ainda a nossa attenção 
magníficos exemplares de plantas gordas, 
vivendo ao ar livre, e entre esses o Ce- 
reus multangularis com vinte pés de alto 
e proporcionada grossura ; o Cereus mons- 
truosus tinha unicamente seis pés, mas 
subdividia-se em vinte ramificações prin- 
cipaes. Perlo d’esta ultima planta havia 
um notável pé de Yucca filamentosa com 
um espigo de quasi quatorze pés e que 
já linha deitado outros dez até proxima¬ 
mente à mesma altura. 

As ruas d’aquella propriedade são to¬ 
das cobertas por abobadas de laranjeiras, 
murtas e outras plantas ornamentaes, em 
algumas estufas vimos também que se 
cultivavam, entre outros fructos, bastan¬ 
tes ananazes. 

Do jardim do duque de Monlpensier 
fomos para os do «Alcazar», que são 
bastante bonitos, mas onde não havia 
planta alguma notável que nós já não ti¬ 
véssemos visto. 

O mercado da frucla em Sevilha é abun¬ 
dantemente fornecido de todas as espe- 
cies por nós já mencionadas de outras 
vezes, parecendo todavia serem ali de 
qualidade um tanto melhor. O mercado 
das flôres também nos pareceu superior 
aos demais; vimos ali á venda cestos 
cheios de pequenos ramilhetes feitos com 
a flôr da Tuberose, Jasminum Sambac, 
Jasminum grandiflorum e Rosa Banksia 
amarella, tendo como remate uma folha 
de Pelargonium. O custo d’estes ramilhe¬ 
tes é muito diminuto, e bem depressa ali 
os esgotam completamente. 

(Continúft). 

Caetano de Andrade Albuquerque. 


FOLHETIM RURAL 

Joio de Deu* 

HISTORIA ür um engeitado 
CAPITULO XIV 

(Continuado do vol. 7.° do Archivo Rural, pag. 84.) 

Ataremos o fio, que deixámos cortado 
nos últimos capítulos d’esta historia, vol¬ 
tando a Baldanta. 

A noticia, de que o exercito francez se 
aproximava da nossa fronteira, corria de 
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povoação em povoação, como o rápido 
vôo de ave sinistra, enchendo de terror 
os ânimos tímidos, e excitando nos varo¬ 
nis o mais denodado esforço. Fôra Bento 
do Rio, quem trouxera a Baldanta a cer¬ 
teza de tão infausta nova. Chegado a casa 
do tio Aniceto, principiou a contar tudo, 
quanto vira e ouvira, referindo também o 
que lhe acontecera com o sargento Hen¬ 
rique Ferreira, a quem novamente en¬ 
controu são e salvo, na Atalaia de Villa- 
relho. 

Os habitantes da pequena aldeia, ho¬ 
mens, mulheres e creanças, andavam es¬ 
pavoridos de rua em rua, de casa em 
casa, sem saberem o que fariam de si, e 
de seus haveres. Como era natural cor¬ 
reram a casa do sr. vigário, unico refu¬ 
gio, que lbes restava em tão grande affli- 
ção, e não o encontrando, foram dar com 
elle na egreja prostrado diante de Jesus 
crucificado, implorando a divina miseri¬ 
córdia. 

Não tardou que todos os vizinhos se 
achassem reunidos na egreja. As mães, 
apertando os filbinhos ao peito, soltavam 
os mais pungentes gemidos, emquanlo 
que os homens ora se lançavam de joe¬ 
lhos, com os olhos fitos nas imagens dos 
santos, articulando com os lábios trêmu¬ 
los fervorosas preces, ora se levantavam 
espantados e atonitos, ficando immoveis, 
como estatuas de pedra. 

No meio d’esta geral e profunda con¬ 
sternação, ouviu-se uma voz firme e sono¬ 
ra, pedindo silencio. O vigário, levantan¬ 
do-se, foi collocar-se junto do altar-mór, 
do lado direito. Ao mesmo tempo subia 
para o lado opposto um velho de vene¬ 
rando aspecto, o qual, lazendo uma re¬ 
verencia ao parocho, e voltando-se para 
o povo, disse: 

— Que desalento é este? Será porven¬ 
tura esta a primeira vez que os pès de 
inimigo armado pisam a nossa terra? Ahl 
tempos, tempos! Se prçcurardes dentro 
de vossas casas, ainda encontrareis comi¬ 
das de ferrugem as armas, com que vos¬ 
sos avós sustentaram, durante uma guerra 
de perlo de trinta annos, a independên¬ 
cia da nossa patria. Se cavardes fundo, 
por esse chão da fronteira, ainda encon¬ 
trareis os ossos dos que pagaram com a 
vida a ousadia, com que vinham para ta¬ 
lar os nossos campos, roubar os nossos 
gados, e assaltar as nossas moradas. Não 
olheis para a minha cabeça calva, nem 


para os poucos cabellos, que me restam, 
branqueados pela neve de mais de se¬ 
tenta janeiros; reparae n’es!e meu braço, 
que posso ainda erguer armado como um 
mancebo de vinte e cinco annos, em de- 
feza dos nossos lares, do nosso rei, e da 
nossa santa religião. Eu por mim antes 
quero morrer cem vezes, do que ver este 
templo de Deus profanado por esses ja¬ 
cobinos, por esses herejes, as nossas ca¬ 
sas saqueadas, e desbonradas as nossas 
filhas e mulheres. 

Ainda da voz do corajoso velho pen¬ 
diam estas ultimas palavras, quando de 
vários pontos da egreja se ouviu gritar: 
— Viva o tio Aniceto, vamos a elles, 
morram os jacobinos. 

N’este momento, fez signal o vigário 
de que queria fallar, e todos ficaram si¬ 
lenciosos. 

— Meus filhos, disse elle commovido, 
só o braço de Deus, infinitamente pode¬ 
roso è que póde salvar-nos, confiemos na 
sua divina misericórdia, que é o unico 
escudo, que nos póde amparar dos gol¬ 
pes, que os anjos das trevas contra nós 
despedem. Eu sou o vosso pastor, a mim 
é que me compete guiar-vos, que sois o 
o meu rebanho, a logar seguro, onde as 
garras do lobo feroz não vos possam la¬ 
cerar. — 

E n’isto encarando o velho, que antes 
d’elle fallára, dirigiu-lhe em tom de au- 
ctoridade estas palavras: 

— E vós, lio Aniceto, que sois o mais 
respeitável ancião d’esta terra, não deveis 
incitar no animo de vossos vizinhos um 
valor esteril. Arrostar com os esquadrões 
cerrados dos nossos inimigos, não seria 
o mesmo que ir metter o pescoço debaixo 
do fio das suas espadas? O valor sem 
prudência é um arrojo temerário, impró¬ 
prio da vossa habitual sensatez, da vossa 
discreta madureza de annos.— 

Depois, vollando-sc para o povo, con¬ 
tinuou : 

— Repito, eu sou o vosso pastor; e 
emquanlo podér suster na mão o santo 
cajado, que Deus me entregou, para guiar 
os vossos passos no deserto d’esta vida, 
não consentirei que vos afasteis do cami¬ 
nho, que eu vos ensinar. — 

Em seguida, mandando recolher os fre- 
guezes a suas casas, chamou de parte o 
tio Aniceto, e mais dois ou tres dos vi¬ 
zinhos mais auctorisados, e com -elles 
conferenciou n’estes termos: 
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— Meas amigos, contra a força não ha 
resistência. Soult avança com vinte mil 
homens disciplinados e aguerridos. Nós 
não temos exercito que lhe possa fazer 
frente, e o povo, que intenta resistir, não 
faz mais que oppor o peito nu às espa¬ 
das e bayonetas dos soldados francezes. 
Pois não vêdes a desordem, que lavra 
n’essa pouca força, que commanda o ge¬ 
neral Silveira? Ainda bem que elle to- 
.mou o partido de se retirar. Vereis o que 
acontece ao louco do Pizarro, que com 
os dissidentes da divisão do Silveira acaba 
de se encerrar na praça para a defender. 
Corramos pois a retirar-nos para a serra 
de Bustello, levando gados, mantimentos, 
e o mais que poder cada um conduzir. 

O tio Aniceto ia para fallar, quando se 
ouviu o pavoroso ecco de alguns tiros de 
arlilheria, seguidos de uma fuzilaria me¬ 
donha. 

— Não ha tempo a perder, meus ami¬ 
gos, intimem a gente do povo no sentido 
que acabo de lhes indicar... fujamos to¬ 
dos...— 

Em menos de duas horas os habitantes 
da pequena aldeia de Baldanla retiravam 
uns após outros na direcção da serra de 
Bustello. Na frente ia o parocho montado 
em uma mula, levando na mão um Santo 
Christo. Cada um dos habitantes conduzia, 
o que tinha de mais precioso. Era na 
verdade um espectáculo pungitivo, vêr 
como aquella triste gente procurava sal¬ 
var a vida, a fazenda, e a honra. Os la¬ 
vradores, que tinham bois e carro, leva¬ 
vam n’esles as roupas, os viveres, os 
dountes e os filhinhos de tenra edade, 
que ainda mal podiam andar. As mulhe¬ 
res lacrimosas, com trouxas e cestos á 
cabeça, não cessavam de lamentar tama¬ 
nha desventura, como era a de abando¬ 
narem as suas casas, e quanto n’ellas 
deixavam, por não o poderem levar com- 
sigo. 

Os porcos e ovelhas formavam dois 
grandes rebanhos, conduzidos por pasto¬ 
res, que para esse effeito se haviam de¬ 
signado. 

Quem attentamente observasse o que 
á vista se apresentava, diria que estava 
vendo o movimento de uma povoação 
nômade atravez do deserto. 

Era o dia tO de março de 1809, e por 
volta das tres horas da tarde o povo de 
Baldanta chegava às alturas da escarpada 
seara de Bustello, ponto do qual atravez 


| de uma planície de suave inclinação, até 
ao rio Tamega, se avistava, pelo lado do 
norte, a praça de Chaves, na distancia de 
uma pequena legua. 

Depois da horrorosa carnagem da Ata- 
laya de Villarelho, Franceschi, general de 
divisão, seguira pela margem esquerda 
do Tamega, fazendo alto pela banda do 
sul, defronte de Chaves; emquanto que 
os generaes, Laborde, Mermet, La IIous- 
saye e Lorge, descendo ao correr da mar¬ 
gem direita d’aquelle rio, atacaram e to¬ 
maram com débil resistência o mal guar¬ 
necido forte de S. Neutel, de que jà fal¬ 
támos no principio d’esta historia. 

N’este mesmo dia o exercito de Soult 
cercou a praça, intimidando-a para que se 
rendesse. 

Como jà dissemos, no capitulo antece¬ 
dente, o general Silveira havia tomado a 
prudente resolução de não arriscar a força 
do seu commando a uma inevitável der¬ 
rota ; mas, como também já referimos, 
os dissidentes capitaneados por Francisco 
Homem Pizarro, encerram-se na praça, 
que, nem pelo mau estado das suas for¬ 
tificações, nem pelo incompleto armamen¬ 
to e ainda pelo apoucado numero de seus 
defensores, podia offerecer seria resis¬ 
tência. 

Á bôca da noite o general Soult man¬ 
dou acampar o seu exercito, e do alto da 
serra, a gente de Baldanta e de outras 
povoações do valle de Chaves, que se ha¬ 
viam acolhido áquella guarida, ainda di¬ 
visaram algumas patrulhas de cavallaria 
franceza, que exploravam o terreno, em 
volta do acampamento. 

A meia distancia da estrada de Bustello 
a Chaves, e do lado do norte, povoava o 
terreno um grande e vigoroso souto de 
castanheiros, pertencentes aos moradores 
das vizinhas aldeias. 

Uma divisão franceza viera assentar ali 
o seu arraial. 

Vamos suspender a narração dos acon¬ 
tecimentos militares, para subir ao cume 
da serra de Bustello, onde iremos encon¬ 
trar o nosso predilecto João de Deus. Tal¬ 
vez já o leitor esteja meio convencido de 
que d’elle nos bavemos esquecido. 

Póde bem imaginar-se, e por isso omit- 
timos, o que se passou no seio da virtuosa 
família, de que João de Deus fazia parte, 
quando chegou a Baldanta a angustiosa 
noticia da marcha, que trazia o exercito 
francez, abrindo caminho com a pont,a da 
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espada atravez dos mnros formados com 
os peitos, quasi enermes, de um povo, 
que levado de heroico arrojo, corria a sa¬ 
crificar a vida pela salvação da sua pa- 
Iria. 

O povo, que ia chegando ao cimo da 
serra, tratava logo de estabelecer o seu 
abarracamento, e cada familia escolhia 
para esse fim o local, que mais commodo 
se lhe deparava. D’esle modo a cumiada 
da montanha eslava convertida em arraial, 
similhante ao das povoações errantes, que 
vagueam pelo deserto. 

O tempo estava húmido e nebuloso, 
ameaçando chuva, e por isso, como ali 
abundavam carvalheiras e urzes, tratavam 
todos com estes materiaes de construir abri¬ 
gos e barracas, para se resguardarem da 
natural aspereza das noites do mez de 
março, atreito a frigidas ventanias e gra- 
nisadas n’aquelles sítios de Traz-os-Mon- 
tes. 

A um lado do arraial, notava-se um 
grupo de barracas, construídas em redor 
de um pequeno espaço, onde ardia uma 
grande fogueira, abrigada pelo lado do 
norte com um tosco muro de pedra solta. 
Fóra d'este recinto havia uma especie de 
quadriiongo fechado com urzes, onde es¬ 
tava recolhido o gado. 

Em volta da fogueira estavam sentados^ 
o vigário e o seu criado, o tio Anicelo ‘e 
sua velha consorte, João de Deus, Bento 
do Rio, a bella Jovita e sua tia. 

Estavam todos silenciosos, e a lodos 
se desenhava no rosto a tristeza amarga, 
que lhes apertava o coração. 

O cão e a cadelia do gado estavam es¬ 
tendidos no chão, recebendo o doce ca 
lor da fogueira, ao lado de João de Deus, 
que além dos motivos communs, que ti¬ 
nha para estar desconsolado, era ainda 
constrangido, por aquelle prolongado si¬ 
lencio, que todos guardavam. 

Começára elle a afagar os seus fieis lo- 
beiros, e como que se estivesse faltando 
comsigo mesmo, íoi dizendo: 

— Estes ao menos não são medrosos. 
Se viesse ahi, um cento que fosse de lo¬ 
bos, assaltar as nossas ovelhas, não os in¬ 
timidaria o numero dos inimigos, que ti¬ 
nham a combater. Morreriam despedaça¬ 
dos às dentadas, mas não voltavam a fren¬ 
te. E quem é que os veria, tomar o par¬ 
tido dos lobos, porque estes eram mais e 
mais fortes, juDlando-se a elles, para de¬ 
vorar as ovelhas ? E arriscam-se a tudo 


sómente pelo amor, que tem ao seu dono ! 

Os homens são bem differentes, esses 
fogem diante dos inimigos, quando os jul¬ 
gam mais fortes; e se fosse só isso... Mui¬ 
tos vendem-se como negros, e atraiçoam 
o seu rei, a sua terra, e o seu Deus! — 
— O pequeno tem razão, acudiram ao 
mesmo tempo o tio Aniceto e Bento do 
Rio. — 

O vigário, que eslava absorvido em ín¬ 
timos pensamentos, atalhou em tom de 
quem desconcordava: 

— Pois digo eu que não tem razão, por¬ 
que os traidores e os que se vendem, não 
são muitos. Ha alguns, e já o nosso poeta 
Luiz de Camões o disse nos seus immor- 
taes versos: 

Ó tu Sertorio, ó nobre Coriolano, 

Catilina, e vós outros dos antigos, 

Que contra vossas patrias, com profano 
Coração, vos fizestes inimigos; 

Se, lá no reino escuro de Sumano, 

Receberdes gravíssimos castigos, 

Dizei-lhe que também dos portugueses 
Alguns traidores houve algumas vezes. 

E continuando accrescentou:—É pre¬ 
ciso sermos justos. Por um traidor, ha 
milhares, que o não são. Quantos ainda 
hontem, na Atalaya de Villareiho, paga¬ 
ram com a vida o tributo da sua heroica 
fidelidade? Ó meu Deus, compadecei-vos 
da sua alma I — 

E n’isto ajoelhando, proseguiu : 

— Oremos, por alma dos nossos irmãos, 
que hontem e hoje sacrificaram a vida, em 
defeza da patria. — 

Estavam lodos ajoelhados, a rezar, 
quando se ouviu grande rumor no ar¬ 
raial. Levantaram-se immediatamente, e 
correram, para o lado d’onde partiam os 
signaes de alarma. 

Mal tinham dado alguns passos fóra do 
abarracamento, e qual não foi a sua es- 
tupefacção, quando avistaram, lá em baixo, 
no valle, as fogueiras do arraial francez, 
situado no souto de que já fallámos. 

De longe afigurava-se que o souto ar¬ 
dia inteiro. Viam-se distinctamente os sol¬ 
dados, em movimento à roda das foguei¬ 
ras, cujas chammas se reflectia m nas armas, 
e nas chapas das barretinas. 

Este espectáculo era assustador, para 
os que viam ali a origem da infinda serie 
dos males de uma invasão estrangeira. O 
estrondo dos tiros de fuzil e da artilberia, 
que de quando em quando, da praça se 
disparavam, acabava de apavorar o espi- 
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rito dos que presenceavam aquella hor¬ 
renda scena. 

Ás interjeições de susto e de espanto 
snccedeu-se um silencio profundo por al¬ 
guns minutos. João de Deus, para ver 
mais á sua vontade, subira-se a um pe¬ 
nedo, que ali se erguia, e principiou a 
exclamar: 

— Ah! que là nos queimam aquelles 
malvados os nossos castanheiros! Ai, tio 
Aniceto, que lá está a arder o nosso cas¬ 
tanheiro rebordãol Ai que lá se vão os 
enxertos das castanhas longaes, que Aze¬ 
mos no anno passado, e que estavam tão 
bem pegados, e tão bonitos! Ai que la¬ 
drões, ai que malvados ! — 

Os cães, que tão sentidamente ouviam 
grilar o pequeno, subiram-se acima do 
penedo, onde elle estava, e d’ahi se po- 
zeram a ladrar, como se percebessem, 
que là no valle havia inimigo da casa, e 
da fazenda de seus donos. 

O tio Aniceto, chegando-se para o pe¬ 
queno, interrompeu-o: 

— João não te afllijas com os males, 
que não teem remedio. E que sei eu, 
talvez que esses hereges paguem bem 
caros os damnos, que nos estão fazendo. 
E preciso não desanimar. Deus não póde 
perdoar tantas maldades. Mas emquanlo 
não vem o castigo do ceo... Se todos fos¬ 
sem da minha febra... Um homem è para 
outro... A terra me não coma, sem...— 

O tio Aniceto não acabou a phrase, e 
Bento do Rio aproveitou o momento para 
dizer: 

— A mim os francezes não me fazem 
tremer as pernas. Eu briguei com elles 
no Roussilbão, e melhor brigaria com 
elles ali em baixo. Mas quem militou, e 
sabe alguma coisa da arte da guerra, co¬ 
nhece que não ha partido da paizanagem 
contra a tropa em campo aberto. Detraz 
de um penedo, ou de uma parede, lá isso 
é outro cantar.— 

Havia-se agrupado ali bastante gente, 
e cada qual ,fazia as suas observações, 
soltando uns grandes lamentos, e outros 
amaldiçoando a raça d’aquelles cães, d’a- 
quelles hereges, e jacobinos, sobre os 
quaes chamavam todas as vinganças, e 
castigos do ceo. 

Seriam onze horas, quando o vigário 
notou, que a noite ia adiantada, e que 
para repousarem mais descançadamente, 
cumpria, que alguns Acassem vigiando, 
parte da noite, e que depois fossem sub- 
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stituidos por oulros, até pela manhã. Que 
não era provável, que os francezes se di¬ 
rigissem para aquelle lado, comludo, que 
podiam mandar ali alguma partida, para 
explorar a serra, e que n’esta supposição 
deviam os seus parochianos estar preca¬ 
tados. 

Bento do Rio encarregou-se de estabe¬ 
lecer vedetas, e tomar outras disposições, 
tendentes a prevenir qualquer inopinada 
investida dos francezes. E n’este impor¬ 
tante serviço andou sempre acompanhado 
de João de Deus, porque ninguém o pôde 
suadir a que fosse deilar-se para a bar¬ 
raca. 

— Se ainda o meu braço, dizia elle, é 
fraco para pegar n’uma arma, os meus 
olhos, e os meus ouvidos, não os troco 
por ninguém. Sou capaz de distinguir 
um francez lá no cimo da serra do Bru- 
nheiro, e de ouvir o tinir de uma espada 
d’aqui uma legua.— 

Pouco a pouco foi-se extinguindo o 
rumor no abarracamento, até que ao rom¬ 
per da manhã, Acou tudo sobresaltado 
ao ouvir o toque de alvorada nas diffe- 
rentes arraias do exercito invasor. 


RELATORIO 

SOBRE 08 PROCESSOS DA VlNIFICAÇlO 1108 PRINC1PAB9 CENTRO 
VINHATEIROS DO SUL DO REINO 

Pelo commissario do governo 

joio ICL1MLCIO FERREIRA LAPA 

(Continuado de pag. 247) 

0 tannino, como todos os princípios do 
vinho, e como todas as condições que in¬ 
fluem na vida d’este liquido, faz mal, ou 
faz bem conforme a quantidade em que 
entra na associação harmônica dos outros 
elementos seus companheiros. 0 dema¬ 
siado tannino íórma o vinho uma bebida 
desagradavel e mata necessariamente todo 
o movimento chimico n’elle, do qual de¬ 
via resultar o seu successivo aperfeiçoa¬ 
mento com a edade. 

Mas também a absoluta falta de tannino 
não acarreta menor inconveniente, porque 
sem tannino o vinho não se póde limpar 
do excesso de fermento activo; e emquan¬ 
lo houver este excesso o vinho não soce- 
ga, antes parece estar em um continuo 
refervimento, ora lento e imperceptível, 
ora activo e violento, a ponto de fazer 
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cantar a vasilha qoe o contém, o que 
depende das circumstancias externas, no¬ 
tavelmente do grande calor, do estado 
electrico e da variação da pressão atmos- 
pberica. 

Ora o tannico proveitoso ao vinho, para 
que este se depure por si mesmo prora- 
ptamente, é o fornecido pelo engaço, de¬ 
pois d’este o fornecido pela casca do bago, 
e por ultimo o prestado pela grainha, que 
só verdadeiramente o cede, quando está 
partida ou esfarelada e muito pouco em 
quanto está inteira. 

O que deve pois resultar ao vinho, 
tinto ou branco, quando é feito de bica 
aberta, isto é, quando se faz fermentar 
unica e exclusivamente o sumo do bago ? 
Deve resultar, que o vinho fica quasi 
completamente destannisado, por conse¬ 
quência com todas as suas matérias azo¬ 
tadas que se não converteram em fer¬ 
mento alcoolico, derramadas na massa do 
vinho sem precipitante que as insolubilise 
e faça descer ao fundo do liquido, e por 
consequência com todas as condições para 
se tornarem em fermentos de differentes 
generos, que reagirão, ou sobre algum 
assucar que ficou por desdobrar, ou so¬ 
bre o tartaro, ou sobre a tinta, ou sobre 
os ácidos orgânicos, originando assim fer¬ 
mentações secundarias e anormaes, que 
não só destroem os princípios naluraes 
do vinho, e quebrantam a sua harmonia, 
mas originam corpos novos que commu- 
nicam aos vinhos, sabor, cheiro, caracter 
e propriedades estranhas e desagradaveis. 

Nada d’isto, ou muito menos acontece 
ao vinho branco, se tiver o lannino sufi¬ 
ciente para a sua depuração natural; é 
jorque não téem tannino que os vinhos 
)rancos não obedecem geralmente á col¬ 
agem, como obedecem os tintos. 

Nem a clara de ovo, nem a gelatina, 
nem a gomma de peixe, nem a de san¬ 
gue, nem qualquer outra substancia pro¬ 
teica é capaz de limpar efficazmente um 
vinho branco, turvo e desinquieto. O que 
se observa geralmente é que o vinho 
branco cofiado fica nos primeiros tempos 
mais claro e aberto, mas não tarda a tor¬ 
nar-se segunda vez, e então muito mais 
e mais gravemente que na primeira vez, 
até que se perde irremissivelmenle. 

A razão é facil de entrever chamando 
á autoria a maneira como as gelatinas e 
as gommas operam a clarificação dos vi- 
nbos. A clarificação resulta da combina¬ 


ção do corpo clarificador com o tannino 
dos vinhos. 

Este tannato insolúvel de gelatina ou 
de albumina fórma um como peneiro ge¬ 
ral em toda a massa do vinho, e obriga¬ 
do pelo seu proprio peso a precipitar-se, j 
acarreta para o fundo do liquido todas as 
impurezas dos fermentos que fluetuavam 
e se debatiam no vinho. 

Ora como ba de este facto cbimico e 
este facto mechanico, como ha de esta 
especie de filtro interno correr o vinho 
todo de alto a baixo, se o vinho carece 
do tannino que havia de immobilisar e 
prender em rede de finas malhas a gom- i 
ma ou gelatina que se deitou ao vinho? j 

Quer-se a prova d’esta doutrina, que ] 
aliás é bem convincente por si mesma? i 

Tomem-se duas garrafas do mesmo vi- , 
nho branco que esteja toldado, turvo e a J 
começar a referver. [ 

N’uma das garrafas, e devem ser de • 
vidro branco para se poder assistir ao , 
seguimento do phenomeno, deite se a so- j 
lução do clarificante (clara de ovo, ou 
gomma de peixe ou outra) na quantidade 
proporcionada. Na outra deite-se 4 deci- 
gramma de tannino dissolvido em 6 ou 7 
grammas de agua. Vascolegem-se ambas 
as garrafas e deixem-se em socego. 

No fim de quarenta e oito horas a gar¬ 
rafa engommada apresenta o vinho mais 
claro, mas não limpo. A garrafa que le¬ 
vou o lannino póde apresental-o tão claro 
ou mais, isso dependerá da quantidade 
do fermento suspenso, mas o que este 
vinho está é mais socegado que o outro. 

Então n’esta garrafa que levou o lan¬ 
nino, deite-se o dobro do clarificante que 
levou a primeira, e passadas outras qua¬ 
renta e oito horas o vinho branco não só 
estará-completamente socegado, mas com¬ 
pletamente clarificado. 

Estas experiencias, que todos podem 
repetir em sua casa, provam ires coisas: 

A primeira è que os vinhos brancos 
turvam, toldam e refervem, porque não 
téem tannino que lhes precipite os fer¬ 
mentos, o que depende do seu modo de 
fabricar de bica aberta. 

A segunda é que a gommagem com 
substancias exclusivamente albuminosas 
é insuficiente ou inútil quando os vinhos 
carecem de tannino. 

A terceira consequência é que para o 
vinho branco ser gommado efficazmenje 
é necessário tannisal-o previamenle. Seria 
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para dispensar esta tannisação artificial, 
quando não fosse por uma razão mais po¬ 
derosa, que conviria fabricar os vinhos 
brancos com alguma curtimenta ou com 
parte do engaço, ou com a casca do bago. 

Não opponba difficuldade o ficar o vi¬ 
nho branco mais escurecido em côr e com 
travo mais ou menos forte, porque esta 
crueza se adoça e dissipa com uma boa 
gommagem, e a própria côr abrirá pelo 
mesmo artificio. 

E para ter a prova d’isto bastará ver o 
que acontece nas experiencias preceden¬ 
tes ao vinho que se lannisou, quando tem 
sido collocado com o dobro da quantidade 
de gomma empregada no vinho da pri¬ 
meira garrafa. A côr fica natural, e o sa¬ 
bor do tannino que se ajuntou desappa- 
rece. 

O tannino é pois o unico meio de fazer 
sadios os vinhos brancos desde a sua ori¬ 
gem; assim como é o tannino ainda o 
unico remedio de os livrar do peccado 
original com que nasceram, quando fabri¬ 
cados sem curtimenta alguma. É efficaz 
o tratamento pelo tannino, mas è ainda 
mais não ter necessidade de recorrer a 
elie. Prevenir é sempre melhor do que 
curar. 

Os vinhos brancos que provei em casa 
do sr. Dias Grande obrados com um dia 
de feitoria pareceram-me muito saboro¬ 
sos e estavam muito puros e crystallinos. 
O seu moscatel branco de 4863 é que é 
bem pouco aromatico e pouco doce, devi 
do a ter fermentado alguma coisa, e a 
não ter curtido com a casca o tempo suf- 
ficiente. Recommendei o processo do sr. 
Fonseca, isto é, abafo completo do mosto 
com V 3 de aguardente de prova, de modo 
que a fermentação não comece, e a cur¬ 
timenta com a casca ao menos por seis 
mezes. 

Os vinhos tintos são fabricados nas As¬ 
somadas de meia feitoria, desengaçan- 
do-se parte da uva, quando se quer que 
0 vinho fique maduro. 

A pisa faz-se no lagar, mas a fermen¬ 
tação passa-se nos balseiros. 

O vinho tinto abre-se pelo S. Martinho 
e Natal. Sem ser encorpado, nem r«into 
é um vinho mediano, maduro e gostoso. 

Mostrou-me 0 sr. Dias Grande um vi¬ 
nho tinto dos Forlios pertencente ao sr. 
Ramiro Larcher, feito sómente de alva e 
aragonez, que poderá passar por um dos 
bons vinhos tintos de Bordéos. Por falta 


de tempo não pude ter 0 gosto de visi¬ 
tar as propriedades dos srs. Mousinho, 
Avillez, e ainda outras tão dignas de ver-se 
como a das Assomadas. 

Visitei dentro da cidade algumas ade¬ 
gas para fazer uma idéa do systema ge¬ 
ral de vinificar, e n’estas excursões fize¬ 
ram-me a honra de me acompanhar os 
srs. Ramiro Larcher, dr. Almeida Cam¬ 
pos, dr. Gusmão e Ramalho, intendente 
de pecuaria do districto. A estes cavalhei¬ 
ros e ao sr. Rebello de Andrade, que tem 
grande amor ás coisas agrícolas, e das quaes 
possue boa lição, sou devedor de obsé¬ 
quios e esclarecimentos que muito facilita¬ 
ram a minha commissão n’esta localidade. 

A vinificação geral em Portalegre e no 
alto Alemtejo é a copia fiel da que é se¬ 
guida no resto da província, e de que já 
dei conta no meu relatorio do anno passa¬ 
do. A mesma simplificação da mobília vina- 
ria, que se resume essencialmente na ta¬ 
lha, ripadeira e aranha. 

A aranha é 0 engenho de espremer. A 
mesma pobreza de adegas; a mesma re- 
bellião geral contra 0 aceio e a hygiene. 
Total desengace da uva; pisa imperfeita 
realisada no pavimento da adega; fermen¬ 
tação demorada nas talhas; aguardenta- 
ção para supprir a falta de tannino e sus¬ 
ter 0 vinho emquanto não é consumido; 
aguardente tirada das massas ou do vi¬ 
nho de enforcado, se antes d’isso não pas¬ 
sou a vinagre. 

Eu tinha uma idéa falsa da vinificação 
de Portalegre. Haviam-me dito que se 
vinificava ali ao modo do Douro, com fei¬ 
toria inteira, com lagares de pedra e vasi¬ 
lhame de madeira, e esperançava-me que 
este progresso iria penetrando pouco a 
pouco na província até chegar ao seu ex¬ 
tremo sul. 

Fiquei desencantado. Ha effectivamenle 
lagares de pedra e bons, ha excedente va¬ 
silhame de madeira na adega, por exem¬ 
plo, do sr. dr. Almeida Campos, do sr. 
Mousinho e de outros cavalheiros. Mas 
toda esta alfaia melhorada está debaixo 
do interdicto. As tentativas do vinho de 
feitoria foram condemnadas em ultima 
instancia pelo paladar estragado do con¬ 
sumidor local. E os innovadores diante 
da depreciação do seu genero, melhor di¬ 
rei, miserável rejeição, tiveram que pa¬ 
ctuar com os usos locaes e as exigências 
do consumo, pendurando até melhor oc- 
casião as armas de fina tempera. 
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O alemtejano não soffre outro vinho 
senão o que fôr fermentado e guardado em 
talhas pesgadas. O vinho de pipa ou de 
tonel sabe-lhe á madeira t Não o compra 
nem o bebe por esse motivo. Crê-se que 
não é por lhe saber à madeira que elle o 
recusa; mas por lhe não saber ao pez da 
talha e ao ranço do azeite que cobre o 
vinho na talha para o livrar do contacto 
do ar, üso romano herdado dos gregos, 
que aqui se tem conservado mais ou me¬ 
nos aonde a talha mantem a sua sobera¬ 
nia. 

A sensibilidade humana a tudo se ha¬ 
bitua; e o habito é uma segunda nature¬ 
za. A arte não tem remedio senão immo- 
lar ao mau gosto os preceitos do bello, 
uando o artista não trabalha por conta 
a sua própria bolsa. 

Não poderiam os vinhateiros de Porta¬ 
legre expedir os seus vinhos fabricados 
com apuro para mercados em que a pe¬ 
dra de toque não fosse o sabor ao pez da 
talha? Actualmenle com a facil communi- 
cação pela via-ferrea em que está o alto 
Alemtejo com Lisboa e outros mercados 
menos distantes, parece que não é difli- 
cil quebrar aos introduclores da vinifica- 
ção melhorada e racional as algemas, que 
lhes aferra aquelle detestável aferro ao 
vinho de pez. 

Mas se os vinhateiros progressivos têem 
a lutar com os hábitos dos consumidores 
da sua localidade também têem a perder 
o habito de vender o genero ao pé da 
porta; e este habito è tanto mais diflicil 
de vencer que os vinhos de Portalegre 
são d’aquelle meio termo que não dà ao 
productor a segurança de obter bom preço 
em qualquer mercado, aonde sejam man¬ 
dados por sua conta e risco, e que ao 
mesmo tempo não convidam assás o ne¬ 
gociante e o exportador a compra-los; 
porque não são vinhos preciosos, nem suf- 
ficientemcnte bastos, nem vinhos que 
prometiam longa duração e bom preço 
sendo revendidos taes quaes, apenas com 
as beneficiações do estylo, nem vinhos 
que prestem roupa a outros, e que re¬ 
produzem quando a necessidade aperta o 
taberneiro, o milagre que a bíblia de¬ 
canta. 

Os vinhos de Portalegre são vinhos 
fracos e delgados, saborosos, agradaveis, 
com a indole dos vinhos francezes que 
conviria caracterisar; mas incapazes de 
subir, mesmo por alcoolisação forte, que 


aliás não comportam, à altura dos vinhos 
espirituosos; e muito longe dos vinhos 
valentes d’esses que perfilham toda a agua 
que se lhes mistura. São emfim vinhos 
para serem vendidos taes quaes a curto 
intervallo, n’uma certa mediania de preço 
e de nomeada, e que por isso não com¬ 
portam, nem grandes despezas de fabri¬ 
co, nem grandes despezas de transporte, 
e muito menos o empate, porque o em¬ 
pate dos vinhos medianos não tem só 
contra si o juro que corre, as despezas 
da armazenagem e das beneficiações, tem 
sobretudo contra si o risco de se estra¬ 
garem. 

Tudo isto são razões attendiveis e que 
explicam como os vinicullores de mérito 
de Portalegre, depois de haverem apo¬ 
sentado a talha pesgada voltaram ao em¬ 
prego d’clla deixando tres/iar as vasilhas 
de madeira, que provavelmente nem tem¬ 
po tiveram para avinhar devidamente. 

Eu lenho exposto os factos e as razões 
d’elles conforme me foram relatados. Ve¬ 
jamos agora o que eu penso de uns e de 
outros. 

Na minha opinião o sabor do vinho á 
madeira da vasilha, que motiva da parle 
do alemtejano a repulsão do vinho que 
não é fabricado ao modo antigo, é uma 
pura illusão. O vinho da madeira o que 
tem é mais algum travo que o da talha; 
mas esta aspereza, este travo não procede 
da vasilha, senão do engaço da uva; por¬ 
que no fabrico vinario da talha não entra 
na vinificação nenhum engaço, a uva tendo 
sido toda ripada antes d’isso; emquanlo 
que no systema de feitoria ou mesmo de 
meia feitoria, aindaque se desengace um 
quarto ou metader da uva, fica sempre 
engaço bastante para fazer travar o vinho 
muito mais que o vinho de talha, mesmo 
o que è feito em talha pesgada de fresco. 

O que o alemtejano altribue à madeira 
é simplesmente filho do engaço. E sendo 
assim, porque não hão de os vinhateiros 
que pretenderam romper com o antigo 
uso de vinificar, dirigir o novo fabrico 
por fôrma tal que o vinho apanhe a me¬ 
nor crueza possível de lannino? O avella- 
mento da uva na eira que murcha e que¬ 
bra o verdor dos engaços, o desengace 
de maior porção de uva, menor feitoria 
no lagar, e em ultimo caso mais alguma 
aguardem te no tempero, ou uma collagem 
na occasião da primeira trasfega são meios 
muito efficazes de amadurecer o vinho, e 
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gnando menos de lhe adoçar a aspereza 
inherente ao processo de fabrico. Não re¬ 
ceiem que os vinhos lhes saíssem peiores 
ou menos conservadiços; porque peior, 
mais chato e às vezes chilro, e mais dif- 
ficil de aguentar que o vinho de talha, 
obrado ao modo commum e sobretudo 
não sendo aguardentado em demasia, em 
cujo caso é insupporlavel pelo defeito 
opposto, não o ha de certo. 

A viniflcação nas talhas de barro pes- 
gadas, cuja descripção se póde ver no meu 
relatorio do anno passado, bem como os 
inconvenientes inherentes a este systema 
poderia tornar-se menos viciosa, não se 
desengaçando totalmente a uva, mas só- 
mente uma parte d’ella, operando mais 
perfeitamente as pisas, e evitando o re¬ 
calque das balsas dentro das talhas em- 
quanto o vinho está fermentando. 

Estas tres praticas são as causas pri¬ 
meiras de sair menos bom o vinho fabri¬ 
cado por este processo, da difliculdade 
que tem em se conservar e da carestia 
do seu fabrico. 

Com effeito, o total desengace da uva 
priva o vinho do lannino necessário não 
só ao seu paladar mas à sua mais prom- 
pta limpeza e clarificação; sendo neces¬ 
sário recorrer a mais aguardentação para 
não se perder logo ao acabar de fazer. 

A pouca pisa não deixa passar aos vi¬ 
nhos nem a tinta, nem os aromas, nem 
muitos outros princípios dos bagos; com 
o que o vinho fica pouco coberto, pouco 
encorpado e menos vinho do que podia 
ser. Quando os bagos são mal rasgados 
pela pisa não só o vinho sae incompleto, 
mas a cortiça por elles formada dilücil- 
mente immerge no vinho, qualquer que 
seja o numero dos recalques que se lhe 
faça no dia. Exposta então sempre ao 
contacto do ar experimenta uma fermen¬ 
tação mais activa e rapida que o mosto, 
acetifica-se e embolorece facilmente à su¬ 
perfície ; e o recalque no mosto com que 
se pretende vencer a sua força de fluctua- 
ção e obrigal-a a macerar, não faz senão 
eivar ou macular o vinho de germens mór¬ 
bidos que mais tarde apressarão a sua 
ruina. 

Tenho para mim que o recalque das 
balsas estraga mais os vinhos do que os 
fortalece. 

Não conheço senão dois methodos de 
evitar que a balsa communique aos vi¬ 
nhos a azedia e bolor que ganhou á su- 
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perficie, ou não a recalcando como pra¬ 
tica o sr. Fonseca, ou não a deixando 
boiar á superfície dos mostos. 

O primeiro melhodo tem contra si o in¬ 
conveniente, que todavia uma perfeita pisa 
póde attenuar, de a balsa não fortalecer 
o vinho e ficar este fraco em todas as 
suas forças. 

O segundo methodo, o da immersão 
permanente das balsas no mosto, é o que 
colhe todas as vantagens com o minimo 
inconveniente. 

No meu relatorio do anno passado in¬ 
diquei como muito conveniente a todas as 
vinificações em geral, qualquer que fosse 
a localidade, o uso do methodo Mimard, 
que se reduz a fermentar os mostos em 
dornas fechadas, nas quaes uma dupla 
tampa obriga a balsa a mergulhar no mos¬ 
to ; e um apparelho de folha condensador, 
posto em cima da tampa, condensa e faz 
retornar à dorna todas as partes aroma- 
ticas do vinho que o movimento da fer¬ 
mentação espalha e perde nas fermenta¬ 
ções a descoberto. 

Apresento aqui a figura de uma dorna 
de viniflcação segundo o systema de Mi¬ 
mard para dar uma melhor idéa d’este 
systema, e ao mesmo tempo para fazer 
comprehender como poderá ser accora- 
modado às talhas alemtejanas na parte re¬ 
lativa à immersão permanente da balsa no 
mosto, que me parece ser a vantagem 
mais importante d’aquelle systema e a 
mais facil de introduzir nas talhas de 
barro. 

A figura representa uma dorna de ma¬ 
deira ordinaria coberta com uma tampa 
dupla atarracada ao fundo da vasilha por 
meio de dois varões de ferro atarraxados 
em cima e em baixo. A primeira lampa 
é toda tapada; mas a segunda ou a de 
baixo, que liga com a primeira por meio 
de pernes encavados à circumferencia de 
ambas as tampas, é furada por buracos 
miúdos e juntos de maneira a parecer um 
verdadeiro crivo. 

Carregada a dorna com o mosto e a 
balsa, posta e atarraxada a lampa, a se¬ 
gunda tampa ou a tampa crivada recalca 
a balsa e deixa passar para cima uma por¬ 
ção do mosto liquido. A fermentação des- 
involve-se; o vapor da agua, algum va¬ 
por alcoolico e aromalico que acompa¬ 
nhou o acido carbonico atravessam os bu¬ 
racos da segunda tampa, penetram no 
orifício da serpentina que se acha no in- 
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terior da caixa sobreposta à tampa, caixa 
que se enche de agua fria, condensam-se 
na serpentina, e em cslndo liquido retor¬ 
nam pelo tubo recurvado que mergulha 
na vasilha, á massa vinaria d’onde tinham 
saido. Sómente o acido carbonico sae do 
condensador por um tubo disposto em 
triângulo, e em virtude d'esta configura¬ 
ção a saida do gaz carbonico não preju¬ 
dica a entrada do ar que é necessário ao 
andamento da fermentação. 

Como se vé a dorna Mimard satisfaz a 
duas condições importantes: i. a , evita 
toda a perda de álcool e de aroma, em 
quanto o mosto ferve; 2.*, obsta ao con¬ 
tacto do ar com a balsa; contacto que a 
faz azedar muito mais depressa que o 
mosto liquido, e a mantem permanente- 
mente recalcada e immergida no seio do 
mosto. 

Da realisação d’estas condições resulta 
que a fermentação caminha com mais uni¬ 
formidade e não é encruada a cada passo 
e perturbada, como succede com os re¬ 
pelidos recalques da balsa no systema or¬ 
dinário, a qual tendo recebido maior ou 
menor principio de acetificação todas as 
vezes que fluctua á superfície do mosto, 
o recalque d’ella não faz senão metter no 
vinho causas poderosas de ruindade. 

Citarei aqui como testemunho das van¬ 
tagens do processo Mimard uma expe- 
riencia feita na novidade d’este anno pelo 
sr. conselheiro Aguilar, distincto vinicul- 
tor do Douro. 

Seduzido pelo que se dizia d’este pro¬ 
cesso fez* este cavalheiro apparelhar uma 
dorna tal qual como a representa a figura 
acima exposta, e a fez trabalhar com la- 
garada egual à que se trabalhou de feito¬ 
ria. 

Notou o sr. Aguilar que a fermentação 
na dorna Mimard se desinvolve com mais 
fogo e vehemencia, e que o diâmetro do 
tubo da serpentina deve ser maior para 
que o tumulto da fermentação seja me¬ 
nor, dando-se mais desafogada saida ao 
gaz carbonico. 

A natureza mais saccharina da nossa 
uva do que é a franceza e consequente¬ 
mente a fermentação mais viva que ella 
produz exigem esta modificação no appa- 
relho condensador. 

Pude obter do sr. Aguilar duas amos¬ 
tras de vinhos, uma feita na dorna Mi¬ 
mard, a outra pelo processo conhecido 
de feitorja. 


Eis-aqui o que n’ellas achei pela ana- 

lyse: 


* 

Vinho feito 
na dorna Mimard 

Vinho fabricado 
de feitoria 

Limpidez . 

perfeita 

perfeita 

Côr. 

roxo granada 

roxo rubi 

Corpo. 

bastante encorpa¬ 
do 

mediamente en¬ 
corpado 

Densidade. 

1:040 

1:000 

Sabor . 

pouco travo,quen¬ 
te, bastante do¬ 
ce, nenhum aci 
do, substancio¬ 

mais travo, aueo- 
te e doce, algum 
acido, substan¬ 
cioso, menos 


so, maduro, me- 
dulloso 

maduro, nada 
de medulloso 

Cheiro. 

pouco tartaroso, 
toque a passa 

mais tartaroso, 
nenhum aroma 
de passa 

Força alcoolica ... 

17 por cento 

16 por cento 

Forca acida . 

0s r ,15 » 

0« r ,02 » 

Força adstringente 

0s r ,09 » 

0* r ,46 » 

Força saccharina . 

7s r » 

4* r ,5 » * 


Em vista do precedente confronto con- 
clue-se que o vinho feito pelo processo 
Mimard é a todos os respeitos superior 
ao que se fabricou de feitoria. 

Dil-o ao mesmo tempo e na mais per¬ 
feita concordância a prova e a analyse. 0 
primeiro vinho parece levar ao segundo 
dois annos de edade. Acha-se-lhe mais 
unidade nas impressões e maior fusão ou 
digestão nos sabores, que é o que faz o 
caracter ou a individualidade do vinbo. 

A côr testemunha mais ainda que o sa¬ 
bor a velhice maior do vinho Mimard. 

Quando se compram os dois vinhos no 
estado natural não se lhes nota a este 
respeito maior differença; mas quando 
se lhes tem precipitado o tannino pelo 
soluto da gelatina e se filtram, apparece 
então um com a côr própria de um vi¬ 
nho edoso, isto ê, a côr tendente para a 
côr do casco da cebola secca; o outro com 
a côr purpurina viva própria do vinho 
novo. 

Na distillação observa-se que o vinho 
Mimard tem mais do dobro ou triplo das 
essencias que o outro vinho contém, as 
quaes concorrem não pouco para seu 
aroma mais vivo e grato. E a consequên¬ 
cia natural da condensação. 

1 A força alcoolica é avaliada pela percenta¬ 
gem do álcool absoluto em volume. 

A força acida é avaliada pelo seu equivalente 
em acido sulphurico mono-bydratado. 

A força adstringente é avaliada pela percen¬ 
tagem de tannino. 

A força saccharina pela percentagem de as- 
sucar não desdobrado. 
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Finalmente a menor força acida do ví- 
nbo Mimard explica-se pela menor oxyda- 
ção do vinho; e pela mais alia tempera¬ 
tura da fermentação que favoreceu me¬ 
lhor a união de uma parle dos ácidos com 
o álcool. Esle maior calor dá também a 
razão da menor força tanninosa, pois que 
o tannino saccharifica-se em parte pela 
acção do calor. 

Das duas vantagens que offerece o sys- 
tema Mimard, a condensação dos aromas 
e a immersão prolongada da balsa, é esta 
nltima, como já disse, a que ine parece 
mais importante, e a que se pó de obter 
com insignificante despeza sem romper 
com o uso das talhas alemtejanas. A ta 
lha pesgada do Alemtejo póde vir á con 
dição da dorna Mimard, á que permilte 
a immersão permanente da balsa, mediante 
o emprego do singelo apparelho aqui fi¬ 
gurado, que é uma imitação da dupla 
tampa que fecha a dorna Mimard. 

Ê um caixilho de madeira, formado de 
um circulo que ajusta sobre o rebordo 
da bôca da talha, e de uma segunda tampa 
crivada de buracos e segura ao circulo 
por dez ou doze pernes de madeira. Tres 
cordas passadas no circulo e atando a uma 
outra que cinge a talha logo abaixo do 
bojo, seguram o caixilho e lhe dão a fi¬ 
xidez sufiiciente para resistir à força de 
fluctuação da balsa, obrigando esta a mer¬ 
gulhar no mosto. 

Não ha nada mais simples e barato. E 
só por estas condições o artificio se con¬ 
vida ao ensaio. 

A immersão permanente da balsa no 
mosto applicada por esle modo às talhas 
alemtejanas produzirá os seguintes resul¬ 
tados : 

1. ° Dispensará o trabalho de recalque 
das balsas; 

2. ° Evitar-se-ha a acelificação das bal¬ 
sas e a propagação d’esta ao vinho pelos 
repetidos recalques d’ellas; 

3. ° Far-se-ha o vinho mais cedo, escu¬ 
sando a prolongada curtimenta de um 
mez e mais; sobretudo se as massas fo¬ 
rem mais bem pisadas antes de se dei¬ 
tarem ás talhas; 

4. ° A diminuição do tempo da vinifica- 
ção permitlirá o deixar algum cango na 
massa sem perigo de azedia, nem o in¬ 
conveniente de tornar travoso o vinho; 




5. ° O encurtamento do periodo das cur- 
limentas tornará o vinho menos fraco em 
espirito; porque è sabido que a balsa bebe 
o espirito ao vinho quando a curtimenta 
se prolonga além de quinze dias; 

6. ° Saindo o vinho saudavel, mais com¬ 
pleto e mais espirituoso desnecessária se 
tornará a aguardentação, ou pelo menos 
não será precisa em tanta força, com o 
que o vinho ficará melhor e mais barato. 

O dispensar-se a aguardente não arris¬ 
cará os vinhos, porque em troca do álcool 
lerá o vinho mais algum tannino para se 
depurar naturalmente dos seus fermen¬ 
tos. 

Eis aqui vantagens positivas que advo¬ 
gam a minha proposta com toda a elo¬ 
quência da lógica e do interesse. Estou 
persuadido que só com esta pequena mo¬ 
dificação no processo se melhorarão con¬ 
sideravelmente os vinhosalemtejanos, dan¬ 
do-se-lhes além d’isso um poder de con¬ 
servação que debalde se lhes procura 
obter pelas exaggeradas aguardenlações. 
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Jà no anno passado lembrei esla innova- 
ção. 

Tive a infelicidade de não ser atten- 
dido; oxalá que d’esta vez possam as 
minhas palavras apoiadas pelo feliz ensaio 
do sr. Aguilar enconlrar mais docilidade 
enlre os vinhateiros em geral, e os do 
Alemtejo em particular. 

(Continua). 


Consulta do conselho especial de vete¬ 
rinária dirigida à camara municipal 
de Lisboa sobre o fornecimento de 
carnes para o consumo dos habitan¬ 
tes da capital 

A camara municipal de Lisboa dignou- 
se de consultar o conselho especial de 
veterinária do instituto geral de agricul¬ 
tura sobre a forma mais conveniente de 
cobrar o imposto de consumo que é lan¬ 
çado sobre as carnes que são preparadas 
no matadouro publico de Lisboa. O con¬ 
selho especial de veterinária, prestando-se 
do melhor grado a satisfazer os desejos 
da camara, vem emiltir o seu parecer 
ácerca do importante objecto sobre que 
foi consultado. 

O assumpto submettido à apreciação do 
conselho especial de veterinária já foi con¬ 
siderado pelo conselho de commercio, agri¬ 
cultura e manufacturas que sobre elle deu 
parecer em consulta que em 23 de março 
de 1803 enviou ao governo de sua ma- 
gestade ácerca das causas que determina¬ 
vam a então excessiva carestia das carnes. 

O conselho especial de veterinária, es¬ 
tando complelamente de accordo com a 
competentissima opinião d'aquelle outro 
conselho, que está baseada nas ideas mais 
avançadas de economias e de zootechnias 
é unanimemente de parecer que o im¬ 
posto de que se trata deve ser lançado 
sobre o peso vivo, na razão de 50% do 
imposto actual, por kilogramma. 

0 imposto de barreira que pesa sobre a 
carne de vacca, carneiro e vilella que se 
consome em Lisboa, é lançado sobre o de¬ 
nominado peso limpo, no qual se compre- 
hende o peso do sebo dos rins. 0 valòr 
venal do sebo, é, em geral, inferior ao 
da carne, e sendo aquelle producto lam¬ 
bem sujeito ao imposto, succede que os 
marchantes além da perda que soffrem 
pela differença no preço do sebo e da 
carne, são ainda agravados com o paga¬ 


mento do imposto. D’aqui resulta que n3o 
lhes convem abater gado muito gordo, para 
não augmenfarem aquella perda, não pre¬ 
ferem, pela mesma razão, como deveria 
succeder, as raças de maior aptidão cava- 
triz, e servem mal o publico, não só por¬ 
que lhe fornecem rezes de meia carne, 
mas lambem porque nos talhos procuram 
vender juntamente com a carne, a maior 
porção de sebo possível. 

0 lançamento do imposto em questão, 
sendo feito pela fórma que o conselho es¬ 
pecial de veterinária apresenta, tem a van¬ 
tagem de promover o concurso ao mata¬ 
douro das rezes mais gordas, porque bes¬ 
tas a relação do peso limpo para o peso 
bruto é maior, de concorrer para a maior 
abundancia de carne no mercado, porque 
os lavradores podem então obter a en¬ 
gorda completa dos seus gados (o que até 
aqui não succedia porque o gado muito 
gordo não convinha aos marchantes), o que 
se hade traduzir em mais 60 ou 75 kilo- 
grammas por cabeça de gado grosso; em 
afastar dos talhos as femeas prenhes, por¬ 
que n’eslas a relação do peso limpo para 
o peso bruto é muito menor, e finalmente 
em promover o melhoramento das raças 
de ceva porque quanto mais aptas forem 
maior hade ser o peso limpo que hão de 
produzir. Da substituição portanto da 
fórma de lançamento do imposto de que 
se trata, como o conselho especial de ve¬ 
terinária indica, deve incontestavelmente 
resultar a conservação do actual rendi¬ 
mento do imposto de consumo que pagam 
as carnes preparadas no matadouro de 
Lisboa, e de que os cofres públicos não 
podem de certo prescindir na aclualidade, 
o melhor serviço para o publico que ha do 
comer carne mais gorda e de melhor qua¬ 
lidade, mais interesse para os marchantes 
que hão de deixar de ter perdas consi¬ 
deráveis no sebo, e finalmenle maior con¬ 
veniência para os lavradores que hão de 
poder engordar complelamente os seus 
gados e ter maior procura para as raças 
de maior aptidão cavatriz. 

Uma vez que a camara municipal de 
Lisboa mostra desejos de se occupar da 
importante questão do fornecimento das 
carnes, ha de permiltir que o conselho es¬ 
pecial de veterinária aproveite o ensejo 
parã chamar a sua alteoção sobre dois as¬ 
sumptos de reconhecida influencia no preço 
e salubridade d’aquelle principal genero 
alimentício. Quer o conselho referir-se á 
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venda de carnes por caihegorias e à ad¬ 
missão a despacbo das rezes abatidas fóra 
do matadouro de Lisboa. 

Sendo como é bem sabido, a carne pro¬ 
veniente das differentes regiões dotada 
de propriedades physicas, chimicas e nu¬ 
tritiva lambem diversas, claro está que 
o preço de cada região deve variar se¬ 
gando as suas qualidades. Esta regra eco¬ 
nômica não é porém observada nos talhos 
de Lisboa, onde ba um unico preço para 
toda a carne, quer ella provenha do pes¬ 
coço quer do lombo 1 São obvios os incon¬ 
venientes que d’esta pratica injustificável 
resultam, principalmente para as classes 
menos abastadas, aquellas exadamente 
para as quaes se deve promover a ali¬ 
mentação sadia e barata, porque è facto 
observado que as peças onde a carne é 
mais fina só são vendidas a quem póde 
comprar ou a peça toda inteira, ou pelo 
menos um peso superior ao kilogramma, 
reservando-se para os pesos menores a 
carne mais inferior. O conselho especial 
de veterinária, referindo-se, pois, ao que 
jà expoz em consulta dirigida á camara 
municipal de Lisboa em 7 de julho de 
1858, lembra de novo a grande utilidade 
que resultaria para os consumidores se a 
carne se vendesse dividida em tres cathe- 
gorias, na primeira das quaes se compre- 
hendesse a alcatra, roast beef, pojadouro, 
ganço, chãas de fóra e de dentro, e ra- 
badilha; na segunda a pá, assem carre¬ 
gado e descarregado, rins e aba descar¬ 
regada; e na terceira o pescoço, maçã 
de peito, prego, aba carregada, chã, bans 
e rabo. Achando-se cada uma d’estas ca- 
thegorias na proporção de um terço pro¬ 
ximamente do peso total do boi, e sendo 
por exemplo, como o é na actualidade, o 
preço porque o marchante póde vender o 
kilogramma de carne de 220 réis, pode¬ 
ria competir à primeira cathegoria o preço 
de 300 réis, á segunda o de 200 réis, e 
â terceira o de 160 réis. Adoptando-se 
este alvitre, já muito experimentado neu¬ 
tras povoações estrangeiras, os marchan¬ 
tes nada perderiam nos seus legítimos 
interesses, ao mesmo tempo que estabe¬ 
leciam um principio de grande valor eco- 
nomico e moral, qual é o de cada um 
poder gastar segundo os seus haveres e 
de se favorecerem as classes pobres á 
custa das abastadas. 

0 segundo assumpto que o conselho 
deseja tocar refere-se ás disposições do 


artigo 5.° do regulamento de policia mu¬ 
nicipal e sanitaria das carnes de 15 de 
janeiro de 1857, que permilte que nas 
barreiras da cidade se admitiam a despa¬ 
cho carnes de vitella e carneiro prove¬ 
nientes de matadouros de fóra de Lisboa. 
Esta disposição que com certeza foi intro¬ 
duzida no regulamento de que se trata na 
intenção de promover a maior concorrên¬ 
cia d'aquellas carnes aos talhos de Lisboa 
nunca satisfez o seu fim por isso que os 
generos a que se refere sempre foram 
vendidos nos mesmos talhos e pelos mes¬ 
mos preços porque têem sido vendidos 
os preparados no matadouro da cidade, e 
porque os marchantes de fóra se vão 
abastecer nos mesmos mercados onde vão 
comprar os de Lisboa, de modo que 
quando tem havido carestia tanto uns 
como outros têem soffrido as suas con¬ 
sequências. 

Se pois os consumidores nada tem ga¬ 
nho com respeito ao preço, por outro 
lado são altamente prejudicados com res¬ 
peito á fiscalisação sanitaria d’aquel!es ge¬ 
neros alimentares. 

Comquanto o regulamento alludido de¬ 
termine que as carnes só se admittam a 
despacbo quando provenham de mata¬ 
douros legalmente habilitados, quer dizer 
que tenham fiscaes veterinários, é certo 
que não ha garantia alguma que assegure 
que a fiscalisação se exerceu, por isso que 
o documento que indica a proveniência da 
carne é uma guia, cujo portador è o 
mesmo que conduz o genero, que desde 
que sae do matadouro até que chega ás 
portas da cidade está completamente fóra 
da a.cção fiscal. Além d’isso nas barreiras 
parece não haver demasiado escrupulo em 
acceitar as guias, porque as que são ex¬ 
pedidas do matadouro de Cintra trazem a 
assignatura de um alveitar t É bem noto- 
rio que a maioria dos carneiros reprova¬ 
dos no matadouro de Lisboa, é no dia 
seguinte introduzida na cidade, e os con¬ 
sumidores vão comprar carnes que a fis¬ 
calisação technica julgou impróprias para 
a alimentação, mas que o regulamento 
aduaneiro considerou nas condições de 
serem consumidas, apezar de poderem 
trazer o germen de doenças capazes de 
porem em risco a saude do homem 1 E 
o que é mais, os marchantes vão soffrer 
uma prejudicial concorrência feita com o 
seu proprio gado que os veterinários mu- 
nicipaes rejeitaram, mas que o regula- 
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mento approvon para ser vendido pelo 
mesmo preço porque o é o gado escolhido 
e sujeito a rigorosa fiscalisação t 
O modo pratico de estabelecer relações 
directas entre o cevador e o consumidor 
e o estabelecimento da pequena industria 
de vendedores de carne, são medidas que 
egualmente merecem serio estudo, por¬ 
que tendem a destruir o monopolioque 
porventura exista ou possa vir a exis¬ 
tir, sempre anti-economico e prejudicial. 
Sobre este ponto o conselho, porém, 
abstem-se por emquanto de formular opi¬ 
nião por falta de dados necessários para 
formar o seu juizo. 

Do que fica exposto se deduz que a 
camara municipal de Lisboa prestará um 
relevante serviço ao município que digna¬ 
mente administra, se empregar a sua alta 
influencia e auctoridade para obter a re¬ 
solução das importantes questões que fi¬ 
cam expostas que todas tem por fim pro¬ 
mover que o fornecimento das carnes para 
consumo dos habitantes da capital, seja 
bom, sadio e barato. 

Secretaria do conselho especial de ve¬ 
terinária, 14 de novembro de 1868. III."’ 05 
e ex.” 05 srs. presidente e vereadores da 
camara municipal de Lisboa — Conde de 
Ficalho — Silvestre Bernardo Lima — 
Dr. Joaquim Eleulerio Gaspar Gomes — 
José Maria Teixeira — Francisco Joaquim 
d Almeida Figueiredo — Francisco Mar¬ 
ques Cardoso — Joaquim Sabino Eleule¬ 
rio de Sousa. 

CIIRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA, SODE NOVEMBRO) 

De pessoa de verdade e competência 
recebemos da Gollegã a seguinte carta: 

t Correu este anno o concurso de gado 
cavallar, n’esla villa, mais apparatoso do 
que o costume. Houve barraca para o jury 
musica, foguetes e recinto da exposição, 
limitado por um tapume de madeira, de¬ 
corado com bandeiras. Não estava ainda 
como cumpria, mas ao menos salvou-se o 
ridículo dos mais annos». 

« Teve o prêmio de honra o grupo de 
seis cavallos do sr. Frederico Bonacho, 
herdeiro do sr. Raphael da Cunha, cuja 
memória será sempre respeitada, como 
primeiro dos lavradores porluguezes. Tres 
dos cavallos, um castanho chamado Gen¬ 


til, dois russos chamados Queluz e Leal, 
eram na realidade muito distinctos. Não 
houve mais grupo algum de seis cavallos*. 

«01.° prêmio pecuniário foi conferido 
ao sr. Daniel Gavino, creador da villa da 
Gollegã, por um cavallo preto, e outro 
baio da raça pertencente ao sr. Gaspar 
Godinho». 

* 0 2.° prêmio pecuniário foi adjudi¬ 
cado ao sr. Rodrigo Franco, da Gollegã, 
por um cavallo castanho de frente aberta 
da raça do sr. Godinho ». 

«0 3.° e 4.° prêmios pecuniários, não 
foram conferidos, sendo o 5.° prêmio ad¬ 
judicado ao sr. Fauslino de Paiva de Sá 
Nogueira, por um cavallo prelo, fllho de 
Kebir, e de uma egua de Alter». 

* A commissão da remonta tem com¬ 
prado até agora, 44 do corrente á noite, 
trinta cavallos, que eu considero de muito 
boas condições para o exercito, e as com¬ 
pras lêem sido baratas. Tiram-se d’estes 
alguns cavallos proprios para officiaes. O 
preço maior ha sido até hoje de réis 

«Ha ainda a examinar muito gado, e ! 
calculo que se poderão comprar aqui, • j 
para o exercito, de 430 a 440cavallos». 

As noticias posteriores confirmam o con¬ 
teúdo da carta, que deixamos transcri- 
pta, e accrescentam os seguintes prome- 
nores. 

A feira esteve em geral muito concor¬ 
rida de todas as especies de gado, que 
ali costumam expor-se ã venda, e maior 
seria ainda a concorrência, se as copio¬ 
sas chuvas da vespera não intimidassem 
os feirantes. 

0 apparalo, com que se efíecluou o 
concurso de gado cavallar, foi devido aos 
zelosos esforços do sr. Pinto de Almeida, 
administrador do concelho, e do sr. Ro¬ 
drigo Franco, que coadjuvou este digno 
magistrado. 

A commissão da remonta, presidida 
pelo sr. general Vasconcellos, fez quanto 
d’ella dependia para corresponder á con¬ 
fiança do governo. Comprou, segundo nos 
informam 430 cavallos, nas melhores con¬ 
dições para o serviço do exercito. Isto 
ha de sempre acontecer, emquanto à lesta 
da commissão estiver um presidente tão 
digno a lodos os respeitos, como o sr. ge¬ 
neral Vasconcellos. 

0 prêmio de honra consistiu, n'esle 
anno, em um lindo faqueiro de prata, no 
valor de 250$000 réis. 
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— No orçamento das despezas do estado 
parao anno economicode 1867-Í868, que 
regula também no corrente anno, está a 
totalidade da despeza calculada em réis 
22.427:6250754. 

Pertence d’esla somraa ao ensino, e me¬ 
lhoramentos agricolas a quantia de réis 
84:0000000, isto é, pertence 3,7 por mi¬ 
lhar. 

Cumpre observar, que comquanto a 
verba legal, para ensino e melhoramentos 
agricolas, seja de 86:0000000 réis, nunca 
esta quantia chegou a despender-se. A 
media annual com este ramo de serviço, 
desde que ha dezeseis annos officialmente 
se creou, não monta a 50:0000000 réis. 

Haverá quem julgue um desperdício de¬ 
duzir annualmente dois ou tres por mi¬ 
lhar de todas as despezas publicas, com 
applicação ao ensino e melhoramentos 
agricolas 9 

Se julgam que os acluaes estabeleci¬ 
mentos officiaes de agricultura, não cor¬ 
respondem ao seu elevado fim, sejam em¬ 
bora reformados, mas não se destruam, 
que seria offender os interesses do paiz, 
e fechar os olhos á luz da civilisação. 

Não contestamos a imperiosa necessi¬ 
dade de entrar nó caminho de rigorosas 
economias, mas ha muito em que ellas se 
façam sem levar o machado á raiz das ar¬ 
vores fructiferas. 

Vem no orçamento que citamos, in¬ 
cluída a verba de 425:0000000 réis 
para quotas da cobrança dos impostos di¬ 
rectos, que não sobem de 5.000:0000000 
réi«. Vé-se pois que a cobrança dos re¬ 
feridos impostos, absorve quasi 10 por 
cento do seu producto, só em pagamento 
de quotas, porque não é esta a unica des¬ 
peza que se faz com a sua cobrança e lan¬ 
çamento. 

E qual despeza será mais productiva — 
a de 425:0000000 réis, que se faz com 
as quotas da cobrança dos impostos di¬ 
rectos — ou a de 84:0000000 réis que 
se applica ao ensino, e melhoramentos 
agricolas ? 

Mas não é sómente a despeza da co¬ 
brança dos impostos, que se póde elimi¬ 
nar, reformando o nosso systema tribu¬ 
tará, tão vicioso, iniquo, e improductivo, 
como é; outras verbas muito avultadas 
podem soffrer reducção, ou extincção com¬ 
pleta, sem enfraquecer as potências pro- 
ductivas do paiz, entre as quaes occupa 
preeminente logar a diffusão dos conhe¬ 


cimentos theoricos e práticos da econo¬ 
mia rural. 

— Ha boas noticias agricolas de toda a 
parte do reino. Às chuvas do ultimo equi¬ 
nócio fizeram parar a roda das desgraças 
que opprimiam a nossa agricultura. Como 
consequência da benignidade do novo anno 
agrícola, o preço dos gados, que havia to¬ 
cado nos extremos da baixa, vae subindo 
gradualmente, até que ha de chegar ao ne¬ 
cessário equilíbrio. As sementeiras das 
plantas do outono operam-sc sob as mais 
favoráveis condições. 

— Do Journal de VAgriculture de 5 
do corrente mez exlrahimos as seguintes 
noticias: 

— No Sud-Oeste da França perconi- 
sam-se as vantagens de uma especie de 
milho, le Mais Caragua panaché, nova¬ 
mente introduzido nas culturas daquella 
região. Além do bello aspecto das folhas 
de côr verde e branca, a dita especie 
apresenta todas as condições de planta 
cerealífera, e forraginosa. A farinha que 
o grão produz distingue-se pela sua al¬ 
vura, e o pão que d’ella se fabrica é as- 
sás nutritivo, e saboroso. 

— Os resultados, que se obtem do 
aperfeiçoamento das culturas são tão ex¬ 
traordinários que se deveriam pôr em 
duvida, se não fossem confirmados pela 
auctoridade de pessoas respeitáveis. 

Diz o sr. 1. A. B’orral « A cultura do 
trigo, dá, na quinta de Masny, um be¬ 
neficio de 75 por cento*. 

A par d’esle resultado apresenta-se o 
da cultura geral de França, avaliado por 
um dislincto cultivador, Pierre Valin. Diz 
elle, que na grande maioria das culturas, 
que se não podem reputar excepcionaes, 
pela fertilidade da terra, ou por outras 
circumslancias favoráveis, a cultura do 
trigo não dá mais do que 4 por cento 
dos capitaes n’ella empregados. 

Cumpre advertir que a exploração ru¬ 
ral de Masny é dirigida segundo os prin¬ 
cípios fundamenlaes da economia agríco¬ 
la. 0 seu proprietário obteve o prêmio 
de honra, em um dos últimos concursos 
regionaes. 

Pierre Valin, lamentando o estado da 
agricultura franceza, entende que é pre¬ 
ciso sair d’aquel!e estado, introduzindo 
na producção do trigo, todas as condições 
de melhoramento. 

E quaes são essas condições ? «Ha 
umas, diz elle, de ordem puramente po- 


Digitized by v^oogLe 



276 


ARCHIYO RURAL 


litica, de que promelto occupar-me; e 
ha outras de ordem agrícola, que espe¬ 
cificarei agora. É pelo emprego de char¬ 
ruas a vapor, de ceifadores e debulhado¬ 
res mechanicos, cujo trabalho sae incom¬ 
paravelmente mais barato do que a mão 
de obra, que se deve resolver o problema 
da producção barata do trigo. Marchar 
por este caminho é mais racional, do que 
esperar esse resultado da elevação factí¬ 
cia dos preços, por meio de medidas 
aduaneiras. A protecção sacrifica o inte¬ 
resse dos consumidores ao dos producto- 
res, emquanto que a producção barata 
concilia lodos os interesses». 

— No concurso agrícola, que houve 
ultimamente em Lyão, no mez proximo 
de setembro, chamou a geral attenção o 
facto assás notável do aproveitamento dos 
excrementos do sirgo, por conter uma 
grande quantidade de tannino, que se póde 
empregar com grande vantagem na tin¬ 
tura da seda, á qual dà muito corpo, bri¬ 
lho, e peso. Uma onça de bichos da seda 
póde produzir 200 kilogrammas de ex¬ 
crementos, que vendidos a 25 francos os 
100 kil. darão 50 fr., por onça de sirgo, 
valor que deve accrescenlar-se^ao produ- 
clo dos casulos. 

— No departamento do Aube, em Fran¬ 
ça, fundou-se, no anno de 1866 uma so¬ 
ciedade hortícola, vinícola, e florestal. 
Actualmehte conta mais de 800 socios. 
Depois de haver promovido, e realisado 
algumas exposições, resolveu uUimamente 
abrir um concurso, que eífectuou de um 
modo diverso das praticas estabelecidas. 
Em vez de convidar os concorrentes, a 
que apresentassem os seus productos, em 
um ponto determinado, nomeou um certo 
numero de commissarios, que percorren¬ 
do o departamento, propozessem os hor¬ 
ticultores, lavradores de vinhos, e silvi¬ 
cultores, que mais se distinguissem na 
direcção das suas propriedades, para se 
lhes conferirem os prêmios, de que fos¬ 
sem merecedores. Assim se fez, proce¬ 
dendo-se a uma esplendida festa, no dia 
que se designou, para a distribuição, e 
entrega das recompensas. Este syslema 
tem prós, e contras relativos, mas de 
qualquer modo que seja, são incontestá¬ 
veis as suas absolutas vantagens. 

— As repetidas experiencias, que nes¬ 
tes últimos annos se hão feito em diver¬ 
sos paizes, ácerca da quantidade de se¬ 
mente de trigo, que deve lançar-se á ter¬ 


ra, têem demonstrado evidentemente, qoe 
as sementeiras, raras dão um resultado 
muito superior às sementeiras bastas. Al¬ 
guns obtem excellentes searas com me¬ 
nos de metade da semente, que ordina¬ 
riamente costumavam empregar. Dizem, 
que além do que se poupa na semeDle, 
que em grandes lavouras, dà uma consi¬ 
derável economia, a seara sae muito mais 
producliva, tanto na quantidade, como na 
qualidade do grão. Em regra geral, os 
que se querem approveitar destas vanta¬ 
gens, não semeam mais de um hectoli¬ 
tro, por hectare (7, a >q-24, medida de Lis¬ 
boa). 

Os nossos lavradores práticos contes¬ 
tam estes resultados, fundando-se nas se¬ 
guintes razões. Nas terras fortes, dizem 
elles, se a sementeira não se fizer basta, 
as hervas ruins, apoderando-se dos espa¬ 
ços vasios, sobrepujam, e abafam as sea¬ 
ras ; e nas terras fracas, como os pès do 
trigo não tem força vegelaliva para filhar, 
a colheita cresce, ou diminue, segundo o 
numero de espigas, que se crearem. 

Os factos allegados são verdadeiros, 
mas é inconsequente a conclusão, que 
d’elles se quer tirar. Um dos primeiros 
cuidados do cultivador intelligente deve 
versar sobre a limpeza da terra. Expur¬ 
gada ella das plantas ruins, cessará a ne¬ 
cessidade das sementeiras bastas, e ob- 
ter-se-hão todos os benefícios das que 
raras se fizerem. Isto pelo que loca ás 
terras succulentas, emquanto que às po¬ 
bres, melhor será procurar os meios de 
as fertilisar, antes de lhes lançar a se¬ 
mente. É um engano, que fica bem caro 
aos que n’elle caem, cultivar terras des¬ 
providas dos princípios alimentares das 
plantas, que hão de pagar com a sua fru- 
clificação todas as despezas da sua renda, 
e grangtio. Vale mais semear pequena 
extensão de terra bem adubada, e prepa¬ 
rada, do que arriscar grandes sementei¬ 
ras em. terrenos fracos de sua natureza, 
ou empobrecidos por continuadas colhei¬ 
tas. 

— Corre impressa a preciosa collecção 
dos Relatórios do jury internacional, na 
ultima exposição universal de Paris. A 
collecção, formando treze grossos volu¬ 
mes, organisados sob a direcção de Mi- 
chel Chevalier, está precedida de uma 
doutíssima introducção, elaborada por 
este sabio economista. 

Esta obra é um monumento levantado 
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em honra da civilisação moderna. Acham- 
se n'ella condensados lodos os factos, que 
constituem a historia do trabalho, depen¬ 
dente da actividade humana, na epoca, 
em que vivemos. 

Propomo-nos a extractar o que encon¬ 
trarmos de mais notável, e de mais con¬ 
sentâneo com a índole do nosso jornal. 

Principiaremos por dar uma nota com¬ 
parativa dos visitantes, e expositores, nas 
quatro exposições universaes de Londres, 
e Paris: 

Exposições Visitantes Expositores 

1. * 1851 (Londres)... 6.039:000... 18:917 

2. * 1855 (Paris). 5.162:000... 23:954 

3. » 1862 (Londres)... 6.211:000... 28:653 

4. » 1867 (Paris). 9.921:000... 50:226 

Comquanto jà se houvesse revelado a 
alguns espíritos a transcendente idéa das 
exposições universaes, ninguém contesta 
ao fallecido príncipe Alberto, marido da 
rainha de Inglaterra, o glorioso intento da 
primeira d’aquellas exposições, que em 
1851 se realisou em Londres. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Faro, 27 de outubro. — No principio 
da primeira quinzena de outubro do 
corrente anno choveu abundantemente 
em toda a parle do dislricto de Faro, o 
que muito conveniente ha sido para o 
adiantamento dos trabalhos agrícolas da 
estação. 

Após as chuvas, porém vieram alguns 
dias de vento impetuoso que alguns pre¬ 
juízos causou no arvoredo. 

Teve logar n’esta quinzena a feira an- 
nual de Nossa Senhora da Guia, freguezia 
pertencente ao concelho de Albufeira, aon¬ 
de concorreu gado de todas as especies. 
O commercio esteve pouco animado. O 
gado bovino esteve a 120 réis o kilogram- 
ma; o ovino e caprino a 100 réis; e o 
suino a 160 réis. 

O gado bovino, que era o mais nume¬ 
roso apresentou-se magro. 

Tem grassado com alguma frequência 
dccnças do apparelho respiratório no gado 
eavallar, mais do que em nenhuma das ou¬ 
tras especies. 

O estado sanitario dos gados é bom; 
as pastagens escassas. 


Ponta Delgada, 28 de outubro. — O es¬ 
tado sanitario dos gados d’este districto 
nas duas ultimas quinzenas tem sido bom. 

A colheita do milho e da batata doce 
está quasi acabada, e é reputada boa. 
As quintas notavelmente as do interior 
da ilha apresentam um aspecto favoravel. 

Beja, 4 de novembro. — Continuam os 
trabalhos de sementeira de cereaes colmi* 
feros. 

O tempo tem corrido secco. 

Em diversas herdades já se sente a falta 
de chuvas, não só porque algumas folhas 
de terra mais forte, deixaram de dar boa 
lavra; mas porque as pastagens, com¬ 
quanto estejam soffriveis, ainda não dão 
pasto sufficiente para o gado grosso; e 
porque a ceva dos suínos nos montados, 
devido á falta de foça, não póde progre¬ 
dir regularmente. 

—A novidade dos olivedos é mui des- 
egual. No concelho de Moura e parte do 
de Serpa a producção é mui escassa. Em 
Beja e vários outros pontos do districto 
ba muitos olivaes onde a safra tem sido 
regular e até mesmo abundante; mas tam¬ 
bém ha muitos outros onde as arvores 
pouco ou nenhum fructo apresentaram. 

— No que respeita á saude dos gados, 
não consta que durante a quinzena tinda 
se tivessem dado notáveis alterações. 

Vianna do Castello, 6 de novembro .— 
O estado sanitario dos gados é satisfató¬ 
rio. Durante esta quinzena continuou-se 
com a colheita dos milhos das terras fun¬ 
das, e de algumas reslevas. 

Semeam-se os centeios, cevadas, e li¬ 
nhos mouriscos, e preparam-se as terras 
para as sementeiras das aveias, e dos tri¬ 
gos. 0 centeio barroso, e os linhos já nas¬ 
cidos apresentam bellissimo aspecto. 

As oliveiras, que são raras no districto, 
apresentam sofTrivel fruclificação, mas no 
dizer dos lavradores é inferior à do anno 
passado. No meu entender, já se devia co¬ 
lher a azeitona, porque já passa do estado 
em que produz o olium veride, mas pelos 
pontos do districto em que andei ainda não 
está colhida. 

Os pomares de espinho tem boa frucli¬ 
ficação. 

Este anno tem havido grande abundan- 
cia de lande de carvalho, perdendo-se até 
muita, mas segundo dizem os porcos não 
estão baratos. 

O anno agora tem corrido muito favo¬ 
ravel aos lavradores bavendo tempo secco 
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para as sementeiras, e colheitas, e chuva 
para fazer germinar os grãos, e desinvol- 
ver as hervas. 

Os prados, hervas, e hervagens, e lam¬ 
bem as hortaliças estão muito bons, pelo 
que felizmente já o gado tem muito que 
comer. 

Aveiro, 7 de novembro. — O tempo corre 
favoravel aos interesses da industria agrí¬ 
cola, n’esle districto. 

Éstà concluída a sementeira dos trigos 
temporãos, e as searas que vão rompendo 
a terra apresentam todos os signaes de uma 
regular vegetação. 

É excellenle o aspecto das hervagens, e 
muitas d’ellas oITerecem já valioso suppri- 
mento á alimentação dos gados. 

Nos mercados mensaes tem-se notado, 
cada vez mais pronunciada, tendencia para 
a elevação no preço do gado bovino. O 
gado cavallar continua por baixo preço. 
Não é por emquanto grande a procura de 
porcos cevados. 

O estado da saude pecuaria não sollreu 
alterações notáveis. - 

Braga, 10 de novembro. — Desde o 
dia 40 de outubro proximo lindo até á 
presente data, foi bom o estado de lo¬ 
dos os gados d’esle districto, por haver 
abundancia de pastos e de forragens. 

Havendo dias bastante quentes e seccos 
para a maturação, debulha, secca e boa 
conservação dos milhos, não deixou tam¬ 
bém de haver dias de bastante humidade 
para o desinvolvimento das pastagens e 
dos prados e para a terra ficar em estado 
de ser lavrada para as sementeiras do 
trigo, cevada e centeio. 

Para as hortas têem sido ainda favo¬ 
ráveis as alternativas de sol e de chuva; 
e o mesmo frio tem sido vantajoso para 
destruir muitas plantas parasitas e ver¬ 
mes nocivos que o calor fizera desinvol- 
ver em grande escala. 

Não foi, talvez se possa dizer, o anno 
agrícola de 67 a 68 terminado no fim de 
outubro, apesar de tão mal auspiciado, 
menos prospero do que o de 66 a 67, 
porque se n’esle houve maior abundan¬ 
cia de milho, feijões e de lodos os legu¬ 
mes e hortaliças do que n’aquelle, em com¬ 
pensação houve no corrente anno maior 
producção de trigo, cevada e talvez de 
centeio: — muito maior copia de fructas, 
começando por uma extraordinária abnn- 
dancia de laranja e terminando pela das 
castanhas que são de grande importância 


na alimentação das classes desfavorecidas, 
principalmente, nos mezes de outubro, 
novembro e dezembro: — admiravel pro¬ 
ducção de vinho — ião necessário aos ha¬ 
bitantes d’este districto, em geral, como 
o proprio pão, e que até poupa o con- 
summo d’este alimento. — Os batataes 
lambem deram uma colheita superior à 
do outro anno: — de azeitona (que já 
está quasi toda madura) e conseguinte¬ 
mente de azeite, o mais vulgar talvez de 
todos os temperos gordos empregados nas 
cozinhas do Minho, é a producção incom¬ 
paravelmente superior à do anno passado. 
— De linhos e principalmente do gallego 
(que é a melhor qualidade, mas que de 
anno para anno vae produzindo cada vez 
menos semente) houve grande falta. 

De milho miudo (vulgo alvo) e de painço 
foi o anno muito escasso, assim como o 
foi de todos os pastos e forragens, cor¬ 
rendo por isso muito menos favoravel aos 
gados do que o anno passado. 

E em todos os mercados annuaes e até 
nas feiras ordinárias houve bastante apa- 
tbia no trafico dos gados. 

Apesar, porém, de tão desvaforavel ter 
corrido para a industria pecuaria o anno, 
foi o preço da carne de vacca a 420, 440 
e 160 réis por kilo, segundo era de re¬ 
zes velhas e magras, pouco gordas, e em 
bom estado de ceva: o toucinho regulou 
a 220 e 240 réis. 

Á vista do pânico occasionado pelo ex¬ 
cesso das seccas e do calor (que chegou 
a 49°, 50° e 51° centígrados] e do que 
deixamos exposto na presente chronica, 
se póde concluir que é mais para receiar 
um anno nimiamente bumido do que secco 
e que tem muito de verdadeiro o rifão — 
a fome em Portugal entra a nadar. — E 
outra circumstancia produzida pelo calor, 
digna de notar-se, é a antecipação de to¬ 
dos os productos, antecipação que foi para 
a maxima parte d’elles de quinze dias e 
para muitos de tres semanas e mais. 

Os empreiteiros do enxoframento das 
vinhas tiraram bom resultado: os agri¬ 
cultores, porém, não estão resolvidos a 
acceilar mais as empreitadas; querem fa¬ 
zer para o anno o enxoframento por sua 
conta, porque esperam tirar assim maior 
lucro. 

Os operários não soffreram ainda este 
anno os resultados da falta de trabalho, 
porque, apesar da crise monetaria cau¬ 
sada pela guerra do Brazil, foram muitos. 
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os prédios construídos e reparados n’esta 
cidade; — conlinuou-se na reconstrucção 
das ruas, nas obras do cemiterio, na es¬ 
trada do Senhor do Monte e em muitas 
obras pertencentes a este sanctuario; e 
foi sempre o movimento do trabalho em 
Braga em tão grande escala, que ninguém 
que tivesse conhecimento das nossas duas 
primeiras capitaes poderia deixar de af- 
firmar, ao ver recolher os operários para 
suas casas, que Braga conservava na de¬ 
vida proporção tanta vida e movimento 
como aquellas duas cidades. E felizmente 
ba ainda em Braga obras para continuar 
a empregar centenares de operários. 

Em todas as terras importantes do dis- 
tricto houve lambem grande movimento 
de trabalhos. 

A respeito da producção do milho ha 
quem affirme que ella regulou de */* a */* 


menos que no anno passado, porém ha 
quem tivesse * 3 a menos. 

O preço d'esto cereal (o milho) regu¬ 
lou, na'ultima terça feira, a 420 réis por 
alqueire. Sendo verdade, como se diz, que 
no districlo de Vianna não ba movimento 
na compra d’este genero, assim como na 
do vinho, é provável que aquelle desça 
em breve de preço, e este se venha a ven¬ 
der por menos de 18)5000 réis por pipa, 
preço por que até hoje tem geralmente 
regulado em Braga. 

0 centeio correu na dita terça feirà a 
530 réis, o painço a 400 réis, o milho 
miudo a 560 réis, os feijões a 800 réis, 
as batatas a 320 réis, as nozes a 480 réis 
e as castanhas a 280 e 320 réis. 0 azeite 
(de que jà apparece algum novo) começa 
a regular por 4bO réis por canada. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

r 2.* quinzena de outubro de 1868 


■RMCADOS 
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ALQUEIRE DO MERCADO 
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Bragança.. 

670 

642 

_ 

_ 

462 







14,08 

Alq. 

92 

Chave*. 

730 

710 

340 

— 

400 

320 

460 

— 

— 

460 

— 

15,28 

» 

120 

Villa Real. 

943 

863 

432 

— 

505 

30 2 

780 

— 

700 

— 

— 

15,73 

» 

200 

Amarante. 

9X0 

— 

500 

— 

515 

495 

735 

723 

735 

655 

510 

20,02 

» 

220 

Porto. 

933 

816 

493 

— 

530 

425 

830 

730 

820 

680 

520 

17,35 

kilog. 

20 

Villa do Conde.. . . 

8*0 

— 

500 

— 

535 

480 

810 

850 

800 

660 

550 

1725 

alq. 

360 

Braga . . 

810 

— 

420 

115 

iiO 

403 

6S0 

630 

810 

543 

400 

16.11 

» 

300 

Guimarães . 

940 

— 

495 

48.'i 

500 

6Í0 

701) 

600 

800 

550 

100 

19,41 

_ 


Caminha. 

1.200 

— 

500 

— 

500 

460 

930 

— 

800 

700 

600 

20,35 

alq. 

400 

Ponte de Lima . 

xr.o 

— 

430 

445 

440 

— 

830 

— 

720 

640 

460 

17,12 

■ 

280 

Vianna do Castelio . 

873 

— 

465 

4 45 

505 

4G0 

800 

— 

870 

633 

500 

17,28 

■ 

390 

Aveiro . 

700 

— 

420 

380 

440 

300 

640 

— 

640 

— 

— 

13,24 

• 

300 

Coimbra . 

620 

600 

365 

;ttio 

390 

273 

510 

583 

585 

100 

380 

13,16 

• 

195 

Lameeo . 

7X0 

— 

425 

— 

455 

340 

750 

— 

— 

730 

— 

15,52 

» 

*00 

Viieu . 

670 

016 

350 

— 

390 

240 

6*5 

— 

€25 

530 

— 

13,86 

m 

340 

Guarda . 

600 

600 

360 

310 

360 

220 

570 

580 

570 

535 

— 

14,32 

b 

*00 

Pinhel . 

690 

556 

320 

— 

340 

260 

600 

— 

565 

500 

— 

13,78 

b 

*30 

Castelio Branco . 

640 

— 

460 

— 

520 

360 

800 

— 

800 

700 

600 

14,78 

B 

200 

Covilhã . 

1.000 

900 

435 

— 

625 

— 

800 

800 

900 

740 

560 

1 6,33 

B 

240 

Leiria. 

700 

600 

440 

— 

490 

360 

500 

— 

610 

— 

400 

14,06 

• 

220 

Abranles . 

780 ‘ 660 

500 

— 

500 

400 

700 

750 

— 

— 

600 

13,88 

B 

320 

Alcácer do Sal... 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14,20 

— 


Lisboa. 

ao 

00 

525 

535 

455 

500 

420 

640 

— 

720 

— 

580 

13,80 

kilog. 

80 

Setúbal. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,20 

— 


Évora . 

660 

590 

400 

— 

380 

40u 

1000 

1000 

— 

— 

500 

14,50 

alq. 

360 

Eivas. . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—■ 

— 

— 

— 

13,39 

B 


Portalegre . 

— 

— 

— 

—■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


Beja . 


_ 

_ 

— 

«— 

— 

— 

_ 

— 

— 

_ 

13,34 

— 


Bertola . 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16,53 

B 


Faro . 

880 

825 

750 

— 

675 

523 

850 

— 

830 

— 

— 

15,80 

kilog. 

20 

Lagos .1 

700 

— 

650 

_ 

590 

400 

800 

;- 

900 

830 

400 

13.06 

» 

20 

Tavira..1 

740 

700 

040; 

;c 2 o 

5401460 

1.050 

— 

— 

— 

-- 

13,31 

B 
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MERCADOS 

iLMUDR DO MERCADO 1 

MRDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


VINHO 

AZIITS 

Bragança.... 

1.920 

7.200 

45.75 

Chaves. 

1.000 

6.500 

41,19 

VillaReal.... 

1.200 

8.350 

29,40 

Amaraste.. . • 

1.050 

6.600 

46,45 

Porto. 

3.250 

4 675 

25,44 

Villado Conde 

1.1U0 

7.100 

46,64 

Braga.. 

900 

6.500 

44,70 

Guimar&es... 

800 

6.400 

23,23 

Caminha. 

960 

7.000 

23,82 

Ponte do Lima 

800 

7.200 

19,46 

V. do Castello 

950 

6.350 

23,10 

Aveiro . 

1.400 

4.400 

17,40 

Coimbra. 

720 

3.480 

16,74 

Lamego. 

1.980 

7.100 

27,63 

Vizeu. 

900 

6.300 

24,96 

Guarda . 

1.800 

6.000 

23,04 

Pinhel. 

1.000 

5.000 

19,20 

Cast. Branco. 

1.200 

5.400 

25.08 

Covilhã . 

1.600 

6.000 

24,48 

Leiria. 

600 

3.225 

16,58 

Abrante®. 

960 

3.100 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

960 

5.100 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Evora. 

960 

3.600 

17,40 

Eivas*....... 

Portalegre. .. 


— 

16,94 

Béja.. ...... 

— 

— 

18,12 

Mertola.... • 

— 

— 

22,80 

Faro. 

2.000 

4.400 

18,60 

Lagos. 

1.440 

3.600 

17,40 

Tavira. 

1.400 

4.000 

16,80 


PREÇOS CORREMES DOS CEREAES 


DOS PRINC1PABS MERCADOS 

I.» ÇIIIIIIEIVA DE OOTVBBO DE 1969 


(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo | 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Alie manha 
e Prnssla 

4.500 





Stettin. 

— 

3.834 

3.834 

2.709 

Colonia. 

4.860 

— 

4.050 

— 


Dantzig. 

5.040 

— 

3.780 

— 

__ 

Moguncia.... 

4.905 

— 

3.915 

3.870 

3.690 

Áustria 






Vienna . 

3.960 

— 

2.970 

3.420 

__ 

Belglea 

5.373 


3 609 



Bruxollas.... 

— 

— 

4.431 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

— 


Gand. 

5.616 

— 

3 978 

— 

4.527 

Lovania. 

5.220 

— 

3.888 

4.320 

4.014 

Mons. 

5.465 

— 

3.600 

3.870 

3.780 

Bsladaa-IJa. 

0.140 





New-Tork.... 

— 

4.212 

— 

— 

Bgypte 






Alexandria... 

3.880 

— 

— 

2.295 

_ 

Stnyrns. 

“ 

— 

— 

— 

— 

França 



3.564 



Paris. 

5.247 

— 

3.915 

3.825 

Rnào. 

5.175 

— 

8.600 

4.347 

5.013 

N antes. 

5.265 

—. 

3.780 

4.230 

3.960 

Ljào. 

4.995 

— 

3.465 

3.870 

3.825 

Marselha. 

5.247 


3.105 

4.005 

3.510 

Argel. 

4.860 

4.500 

— 

2*790 

3.105 

jnSssodL. 

- 

— 

— 

— 

— 


MERCADOS! 

■OllABdA 

Amsterdam.... 

Uflaterra 

Londres.... 
Liferpool.... 

Italla 

Pisa. 

Gênova. 

Portugal 

Lisboa. 

Porto.. 

RuiiU 

Odessa. 

Snlssa 

Beroe.. 


Trica 

CM*. 

tela 

Ceva¬ 

da 

IvtU 

6.255 


3.960 



5.400 

— 


4.455 

4.515 

5.670 


— 

4.527 

4.345 

5.670 

— 

3.780 

— 

— 


— 

— 

— 1 


7.770 

5.100 

4.350 

3.550 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4.365 

— 

3.015 

— 

1330 

— 

— 

— 

— 

- 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 12 DE NOVEMBRO 


Trigo do reino rijo 
a • molle 

» das ilhas_ 

» estrang. 

» » molle. 

Milho do reino.... 
» dasilhas.... 

» estrangeiro. . 
Cevada do reino.... 
b estrangeira.. 

Centeio. 

Azeiie (no caes).... 

Vinho tinto. 

» branco. 

Vinagre listo. 


600 C70 o alq. ou 13.80 litro 
640 770 » » 

510 670 • • 

600 650 » • 

440 460 * » 

340 360 » » 

400 430 » » 

350 360 » » 

47o 47o I > 

4.100 4.400 alm ou 16,95 lit 

— 65.000 a pipa. 

— 68.000 » 

30.000 — » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
b dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca.' 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios... 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima.. 

Dita delgada tina */ 4 ®t® 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo... 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

b » branco.. 

Sal. .. 


120.000 a 150:000pipa 

3.900 a 4.000 14,688 k. 

1.200 a 1.300 13,80 lit. 

- a - . k. 

1.250 a 1.300 14,688 k. 

380 a 400 • 
10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

— 390 459 8 

— 5.800 14,688 k. 

— — duzia 

— 4.600 14,688 k. 

3800 4.000 » 

230 250 molho 

7.200 a 9.600 58,762 k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

— a 11.000 88 k 
625 a 675 14 , 688 k. 
900 a 1.100 

— — cx. a p- 

1.800 2.000 14,688 k. 

1.900 2.100 » 

— 1.700 » 


Preços doo seguinte* feneroí em 

Em 5 de novembro 

Carne de vacca. 

a de vitella. 

a de carneiro. 

* de porco. 

P&o de trigo l. a qualidade. 

Dito de 2. a dita. 

Dito. 


Listo* 


küog.» 

200 
320 
50 
15 
40 
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Relatorio sobre os processos de vinifl- 

cação, pelo commissario do governo, 

visconde de Villa Maior 

Ill. m# e ex.”® sr.:—A commissão, a 
quem foi incumbido o estudo dos pro¬ 
cessos de vinificação nos diversos centros 
vinícolas do continente do reino, durante 
as vindimas de 1866, ordenou sua ma- 
gestade, em portaria de 24 de agosto ul¬ 
timo : 

1. ° Que continuasse os mesmos estu¬ 
dos durante as vindimas de 1867; 

2. ® Que aconselhasse por essa occasião 
os lavradores sobre os melhores meios 
de cultura da vinha e fabricação do vi¬ 
nho ; 

3. ° Que designasse as terras e o tempo 
em que as conferencias, exposições e con¬ 
cursos vinícolas deviam ler logar, prepa¬ 
rando os programmas d'estes trabalhos; 

4. ® Finalmente que estudasse e propo- 
zesse ao governo os logares o condições 
organicas da creação das escolas ou vi¬ 
nhas e lagares-escolas, para adiantamento 
da industria vinhateira, pela exemplifica¬ 
ção dos bons processos de viticultura e 
vinificação e para facilitar a educação dos 
feitores vinícolas. 

Em relação a iodas estas importantes 
incumbências foi conservada a divisão do 
continente do reino pelos tres vogaes com- 
missionados; divisão que, se por um lado 
offerece certa vantagem e economia no 
trabalho, pelo outro lhe prejudica unidade 
de fórma e essencia que seria muito con¬ 
veniente na apresentação dos resultados. 
Esta unidade seria ainda compatível com 
a execução em separado dos estudos, se 
estes fossem minuciosamente regulados 
por meio de instrucções precisas ou em 
virtude de um programma elaborado com 
a devida antecipação pelo membros da 
commissão; porém o pouco tempo que 
mediou em ambas as épocas, entre as da¬ 
tas das portarias e a abertura das vindi¬ 
mas foi apenas sufficiente para que o seu 
exame se devia dirigir. Não sei portanto 
se me afastarei muito este anno do plano se¬ 
guido pelos meus collegas, ao qual me 
quizera conformar; mas, seja como fôr, 
espero que na essencia estaremos de ac- 
cordo, aindaque na fórma pareçamos di¬ 
vergentes. 

Dando conta das diversas incumbên¬ 
cias de que nos encarregou a portaria de 
24 de agosto, seguirei a sua ordem, 
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quanto for compatível com a natureza do 
objeeto e com a brevidade com que sou 
obrigado a redigir este trabalho. 

1 


Na excursão de 1866, apezar de não 
haver percorrido toda a extensão da area 
que pela portaria de 10 de agosto mo foi 
designada, o que seria physicamenle im¬ 
praticável dentro do tempo consagrado 
ás vindimas, mas auxiliando-me em gran¬ 
de parte as informações prestadas pelos 
administradores dos concelhos, as noticias 
fornecidas graciosamente por pessoas com¬ 
petentes e os meus proprios conhecimen¬ 
tos, anteriormente adquiridos sobre mui¬ 
tos logares, apresentei um quadro geral 
dos processos de vinificação geralmente 
seguidos e da producção vinícola das re¬ 
giões ao norte do Douro nas duas pro¬ 
víncias de Traz os Montes e Minho. 

Na excursão feita durante a ultima vin¬ 
dima tive principalmente em vista, pelo 
que toca á primeira parte, a vinificação 
de alguns factos, nas localidades que no 
anno anterior não tinha podido visitar em 
tempo opportuno, e levei o exame a cir- 
cumstancias mais particulares, com o fim 
de esclarecer a questão, que constitue o 
principal objeeto de que a commissão foi 
particularmenle encarregada, isto é, o re¬ 
conhecimento e critica dos processos vicio¬ 
sos de vinificação, aos quaes se podem 
attribuir os defeitos de muitos dos nossos 
vinhos, que prejudicando-os principal¬ 
mente no que respeita à sua duração, 
diCQculta e impossibilita a sua exporta¬ 
ção. 

Os processos de vinificação podem ser 
absoluta ou relativamente viciosos; isto 
é, podem ser total e absolutamente maus 
em si mesmo e pelo modo por que são 
postos em pratica, qualquer que seja a 
natureza e riqueza das uvas que devem 
fornecer o vinho; ou podem sef unica¬ 
mente viciosos pela impropriedade da ap- 
plicação em certas circumstancias. 

Nas províncias do norte faz-se geral- 
mente o vinho em lagares de pedra, pi¬ 
sando as uvas mais ou menos completa- 
mente, com mais ou menos asseio e cui¬ 
dados, deixando ali fermentar o mosto 
mais ou menos tempo, passando depois 
o vinho para os toneis e espremendo a 
balsa, cujo produeto liquido se ajunta ao 
vinho recolhido. Pratica-se este processo 
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independentemente da riqueza saccharina 
das uvas; e vinhos de diversa natureza 
são feitos do mesmo mudo, como se a 
manipulação não devesse estar de ac- 
cordo com a natureza do producto ou 
matéria manipulada. Assim os vinhos ge¬ 
nerosos do Douro, cuja força alcoolica 
natural póde muitas vezes chegar a 18 
por cenlo^ os vinhos ordinários dos al¬ 
tos, das varzeas e terras chãs que, feitos 
em boas condições, podem ter 12 a 13 
por cento de álcool absoluto, e os vinhos 
verdes do Minho, que na sua maxima 
parte, e ainda nos bons annos, não po¬ 
dem dar mais de 8 a 9 por cento de ál¬ 
cool, são todos fabricados em lagares de 
pedra e nas mesmas condições geraes. A 
differença está no trabalho mais ou me¬ 
nos prolongado da pisa e nus cuidados 
que se empregam na execução de todo 
o processo. Se este processo com todas 
as suas condições de perfeição pratica 
póde ser ulil na manipulação dos vinhos 
excessivamenle ricos do Douro e de ou¬ 
tras localidades analogas, que se encon¬ 
tram em alguns sítios muito restrictos de 
Traz os Montes, como acontece na região 
central das Arcas e Lama Longa, não me 
parece que o seja eguaImente para a pro- 
ducção dos vinhos ordinários, aindaque 
bons, dos altos e das varzeas húmidas, e 
muito menos para a producção dos vi¬ 
nhos verdes e ácidos dos tres districtos 
da província do Minho. 

Os lagares de pedra offerecem graves 
inconvenientes para a boa viniflcação emí 
geral, e muito principalmente para a vi- 
nificação do mosto das uvas pouco sac- 
charinas. Pela natureza do material, de 
que são construídos, não podem favore¬ 
cer a conservação da temperatura neces¬ 
sária a uma fermentação rapida e pouco 
demorada, que è sempre a melhor; as 
asperezas do granito (porque é sempre o 
granito a pedra empregada na sua con- 
strucção) obstam a que a limpeza dos la¬ 
gares se faça tão completa como conviria 
para afastar todo o receio de inlroducção 
de elementos perturbadores da boa orga- 
nisação do vinho; a pouca altura e larga 
superfície d’estes lagares não permiliem 
que o mosto e a balsa em fermentação se 
possam pôr ao abrigo da prolongada ac¬ 
ção do ar, e favorecem além d’isso a eva¬ 
poração e perda dos princípios voláteis, 
principalmente dos princípios aromáticos, 
que dão aos vinhos, pouco ou mediana¬ 


mente alcoolicos, o perfume que muitas 
vezes os torna preciosos. 

Se os vinhos muito generosos podem, 
sem inconveniente notável, fazer-se nos 
lagares de pedra e pelo processo de fei¬ 
toria do Douro, è porque a riqueza sac- 
charina do seu mosto e a natureza das 
uvas, que o fornecem, requerem mais pro¬ 
longada acção do ar e maior trabalho de 
pisa, para adquirirem aquelle corpo e for¬ 
taleza de constituição, que depois se cor¬ 
rige pela addição do álcool estranho, ori¬ 
ginando-se, pelo decurso do tempo e longo 
tratamento, as reacções especiaes em que 
se geram os princípios que lhe dão todo 
o seu valor. 

Não acontece o mesmo nos vinhos mo¬ 
nos alcoolicos, cujas qualidades dependem 
essencialménte de uma boa fermentação 
feita ao abrigo de todas as causas de fu¬ 
tura alteração. Para estes é mais conve- . 
nienle a fermentação em balseiros bem 
construídos e, podendo ser, cobertos, nos 
quaes se fazem fermentar as uvas previa- 
menle esmagadas e pisadas, lendo ou não 
tendo precedido o desengace total ou par¬ 
cial segundo as circumstancias especiaes 
da colheita. Em todos os paizes adianta¬ 
dos na vinicultura e que produzem vinhos 
estimáveis e seguros, aindaque de mode¬ 
rada força alcoolica, vejo que se empre¬ 
gam os balseiros para a viniflcação e, ainda 
mais, que o uso dos balseiros cobertos 
vae sendo geralmente adoplado. 

Levado por estas idéas parece-me con¬ 
veniente desde jà aconselhar aos vinha¬ 
teiros, que fazem vinho de consumo or¬ 
dinário, vinbo de mesa de qualquer qua¬ 
lidade, e ainda aos que o fabricam com 
destino à dislillação, que tratem de sub¬ 
stituir os lagares de pedra por balseiros 
de madeira de castanho ou de carvalho, 
construindo-os de um modo conveniente. 
para se lhes poder applicar a cobertura, 
e ainda as grades, que servem para ter 
a balsa conslantemente mergulhada no 
mosto durante a fermentação. Os lagares 
devem n’este caso ficar servindo para a 
pisa das uvas, aindaque para esse elTeilo 
seria mais conveniente dar-lhes outra for¬ 
ma e disposições mais accommodadas ao 
trabalho e collocação das prensas. 

Na minha excursão tratei de recolher 
alguns exemplares dos mostos, com o fim 
de os analysar e observar as differenças 
que apresentavam entre si os dos silios 
de vinhos generosos, de vinhos maduros 
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ordinários e de vinhos verdes. Não po¬ 
dendo cora commodidade fazer estes en¬ 
saios nas próprias localidades, conlentei- 
me em preparar os mostos, immediala- 
mente recolhidos pela espremedura das 
nvas, filtrando-os atravez de panno de li¬ 
nho dobrado e submettendo-os logo nos 
frascos, em que deviam ser conduzidos, 
à temperatura da agua fervente em ba¬ 
nho maria, como se pratica na prepara¬ 
ção das conservas pelo methodo cie Ap- 
pert. Quasi todos os que assim preparei 
chegaram ao meu laboratorio sem se de¬ 
teriorarem, podendo ser ensaiados em 
boas condições. 

Os ensaios analyticos dos mostos, ainda 
quando se limitem à determinação da den¬ 
sidade. das quantidades do assucar, e da 
equivalência dos ácidos, são incontesta¬ 
velmente de grande utilidade para a re¬ 
solução de muitos problemas uenologicos 
que se nos podem apresentar, já para dif- 
ferençar e fixar o valor das castas das 
uvas, jà para reconhecer a influencia do 
solo, do clima, e das diversas condições 
meteorológicas sobre as mesmas castas e 
que podem modificar a qualidade do vi¬ 
nho, já para regular as operações de vini- 
ficação e ainda para outras de egual inte¬ 
resse ; mas para que a maior parte das 
deducções geraes, que d’esses ensaios se 
podem tirar, sejam rigorosas, é necessá¬ 
rio que elles se repitam em muitos annos 
successivos, tomando nota das circumstan- 
cia.s em que as uvas foram creadas, para 
que se possa estabelecer a media que deve 
servir de base aos nossos raciocínios As¬ 
sim os que apresento não podem ter ainda 
um valor absoluto, emquanto não forem 
comprovados por outros que para o fu¬ 
turo se possam fazer; entretanto dão já 
uma idéa das principaes diíTerenças que 
existem nas faculdades productivas dos di¬ 
versos sitios para vinhos de diversa qua¬ 
lidade. 

Mencionarei em primeiro logar o resul¬ 
tado de alguns ensaios feitos com mostos 
de algumas castas de uvas da minha quinta 
do Rego da Barca, situada à margem do 
Douro sobre terreno accidentado de en¬ 
costas e quebradas, com a principal ex¬ 
posição ao oeste, e em sitio em que a 
maturação das uvas se antecipa considera¬ 
velmente, ainda em relação á maior parte 
das vinhas do Douro. Esta quinta per¬ 
tence ao território do concelho de Mon- 
corvo. 
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Ensaios feitos em 12 de setembro de 
1867. 

Mosto da uva chamada cornifeslo: 

Densidade. 1,120 á temp. de 22° 

Assucar. 34,90 por 100 

Ácidos. 0,21 » » 

Mosto da uva branca chamada estreito 
ou rabigalo: 

Densidade. 1,114 

Assucar. 30,26 por 100 

Ácidos. 0,25 » » 

Mosto de uvas misturadas no lagar, 
contendo principalmento mourisco tinto, 
touriga, cornifeslo, estreito e outras: 

Assucar. 28,00 por 100 

Ácidos. 0,49 » » 

Um ensaio feito no dia 24 de setembro^ 
sobre um mosto formado pela mistura de' 
mourisco tinto, tinta carvalha e malvasia 
da quinta de Sobradores, na costa de Cas- 
tedo de Tua (concelho de Alijó) situada a 
perto de 200 melros sobre o Douro, sitio 
de vinhos de muito boa reputação: 

Densidade. 1,100 á temp. de 20° 

Grau glucometrico 13° correcto 
Feita depois no mosto, conservado pelo 
methodo de Appert, a dosagem do assu¬ 
car e determinação da equivalência acida 


achei: 

Assucar. 20,05 por 100 

Ácidos. 0,35 » » 


No dia 23 de setembro em Foz Tua, 
entrando em um lagar em que se come¬ 
çava n’aquelle momento a pisa das uvas, 
pude só determinar a densidade e o grau 
glucometrico do mosto e achei à tempe¬ 


ratura de 23°: 

Densidade. 1,100 

Grau glucometrico 13° 


As uvas eram da costa da Alegria, termo 
de Linhares no concelho da Carrazeda, e 
já pertencente á antiga demarcação do paiz 
vinhateiro, porém provenientes das partes 
mais altas d’aquelle sitio. O vinho das 
quintas da Alegria goza de excellente re¬ 
putação como vinho de embarque. 

Em outros pontos do Douro, em que 
me foi possível observar os mostos na 
ultima vindima, achei que poucos marca¬ 
vam além de 15°. As vindimas fizeram-se 
n’este ultimo anno quasi que simultanea¬ 
mente no Douro, e com tanta rapidez que 
quasi que se póde dizer que no fim de 
oito dias estavam terminadas. Desejando 
chegar ainda a tempo de encontrar as 
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vindimas em actividade nos concelhos de 
Basto, pouco me podia demorar na minha 
passagem pelo Douro, c quando voltei do 
Alinho jà a maior parle do vinho eslava 
recolhido, e por esse motivo não me foi 
possível observar os mostos dos sítios mais 
notáveis pela riqueza dos seus vinhos. 

Visitando as quintas da Roeda, perten¬ 
cente ao sr. Fladgale, e a do Noval do 
sr. Rebello Valente, estavam jà os laga¬ 
res despejados e apenas se fazia alguma 
agua-pé. O que n’esta occasião se podia 
observar, por todos esses horríveis e pe¬ 
rigosos caminhos do Douro, era o movi¬ 
mento de transporte, em odres, dos vi¬ 
nhos novos, ainda em fermentação, que 
dos pequenos lagares dos sítios altos è 
conduzido para as adegas das quintas mais 
consideráveis, onde se misturam os de 
diversas proveniências, se tratam pela 
aguardente, e com este baptismo de fogo 
entram na communidade dos vinhos de 
feitoria. 

Aos ensaios que acima apresentei para 
caracterisar a força dos mostos, que no 
paiz do Douro produzem vinhos genero¬ 
sos, posso ainda accrescenlar outros, fei¬ 
tos nos annos anteriores na minha quinta 
do Rego da Barca, que realisa, como jà 
disse, as condições dos bons sitios do 
Douro, tendo só o inconveniente de que 
os excessivos calores dos últimos dias de 
agosto determinam ali a maturação muito 
rapida das uvas e a sua prompta passa¬ 
gem ao estado de passas. 

Em 1864 a vindima principiou a 17 de 
setembro, o mosto das uvas reunidas no 
lagar marcou um pouco mais de 20° do 
glucometro e continha: 


Assucar. 32, por 100 

Acidos. 0,29 » » 


O vinho feito d’estas uvas, quando em 
15 de janeiro seguinte se tirou a limpo, 
marcava 15.5 por cento de álcool absoluto. 

Em 1865, sendo a vindima começada 
em 5 de setembro, o mosto das uvas re¬ 
unidas no lagar marcava 17 o no glucometro. 


Assucar. 25,50 por 100 

Ácidos. 0,43 » » 


Em março do anno seguinte, quando 
o vinho foi tirado a limpo pela segunda 
vez, continha 12,6 por cento da força al¬ 
coólica genuína. 

Em 1866 começou a vindima a 10 de 
setembro, antes das chuvas que nesse 
anno perturbaram a colheita no resto do 
paiz vinhateiro, o mosto das uvas reunidas 


no lagar marcava á temperatura de 25*. 

Densidade. 1,099 

Grau glucometrico 16°,5 

Assucar. 24,65 por 100 

Ácidos. 0,50 » > 

O vinho no fim de dezembro apresen¬ 
tava 12,5 de força alcooiica. 

Em 1867 a vindima foi feita por dnas 
vezes por causa da desegualdade em que 
se achava a maturação das uvas, come¬ 
çando a primeira na mesma epoca do anno 
anterior. O mosto d’esta primeira vindima 
que foi o mais rico, marcou no lagar 19°,5 
do glucometro. Os resultados que acima 
apresentei indicam proximamente a sua 
riqueza no assucar e equivalência acida 
representada pelo acido sulfuriCo mono- 
hydratado. O da segunda vindima pouco 
excedia a 18°,5 do glucometro. 

O vinho da primeira vindima no fim 
de dezembro continha 14,9 por cento de . 
álcool absoluto, estando já perfeilamenle 
limpo e conservando sensível doçura. 0 
da segunda vindima, apezar de ser mais 
secco e menos macio, tinha na mesma 
epoca a força alcooiica de 13,8 por cento. 
Nenhum d'esles vinhos recebeu addição 
de álcool estranho. 

A fabricação d’esle vinho tem sido feita 
com extrema simplicidade, e ainda em 
lagar antigo com prensa de vara e para¬ 
fuso. As uvas escolhidas são postas no la¬ 
gar à medida que chegam da vinha. Se 
ellas trazem muito enxofre adherenle, o 
que algumas vezes acontece, quando é ne¬ 
cessário recorrer a enxoframento tardio, 
são as uvas lavadas previamente, o que se 
faz mergulhando os cestos, em que ellas 
vem da vinha, n’uma dorna cheia de agua 
que se renova, e ahi se agitam por algum 
tempo, passando o enxofre com a agua 
atravez das malhas ou intervallos do te¬ 
cido do vime : collocam-se depois os ces¬ 
tos em sitio em que a agua possa escor¬ 
rer, e assim preparadas é que entram 
para o lagar, onde um homem descalço 
as vae estendendo com egualdade ao 
mesmo tempo que as calca.* Cheio o lagar 
atè dois terços da sua altura, entram os 
homens, e pisam as uvas durante dezoito 
horas, pouco mais ou menos, com os ne¬ 
cessários intervallos, cessando o trabalho 
quando a fermentação està no seu auge. 
Logo que o mosto fermentado marca me¬ 
nos de 5 o no glucometro, e que se ma¬ 
nifestam os caracteres usuaes de boa vi- 
niiicação, passa-se o vinho para os toneis, 
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previamente limpos com todo o cuidado, 
ajuntando-se em seguimento o vinho que 
sáe da prensa, e ali se deixa com bato¬ 
que aberto até que termine a fermenta¬ 
ção, tendo o cuidado de atestar e cobrir 
com uma folha de papel para evitar a en¬ 
trada da poeira e dos insectos que an¬ 
dam na atmosphera. Em janeiro, por 
tempo claro e frio, estando já o vinho 
limpo, trasfega-se para vasilhas limpas e 
sulfuradas com mecha. Em março, se o 
vinho se conserva na adega, faz-se nova 
trasfega, mas, durante todo este inter- 
vallo, ba sempre o cuidado de ter as va¬ 
silhas atestadas e o batoque apertado, 
tendo-o sempre involvido em panno de 
linho limpo e humedecido com vinho. Se 
o vinho continua a ficar na adega, trasfe¬ 
ga-se sendo necessário, em fim de junho. 
Nas trasfegas de março e seguintes de¬ 
termina-se o grau alcoomelrico do vinho 
antes e depois da operação, para se lhe 
restituir em boa aguardente a força per¬ 
dida, e é esta a unica aguardenlação que 
se lhe administra, salvo em casos exce- 
pciouaes. O vinho, assim feito e tratado, 
pôde engarrafar-se ao segundo anno, e 
conserva-se e melhora consideravelmente 
nas garrafas. 

Nas encostas e superiores, e a uma al¬ 
titude de 400 metros proximamente, ainda 
as uvas apresentam aqui bastante riqueza 
para constituírem bons vinhos de con¬ 
sumo regular, e que se podem preparar 
para exportação. Eis aqui um ensaio feito 
em setembro, muitos dias antes da vin¬ 
dima, sobre o mosto de casculho, casta 
branca, que não é das mais finas, colhido 
em propriedade minha na quinia da Se¬ 
nhora da Esperança, a 2 kilometros ao 
sul de Moncorvo: 

Densidade (á temp. de 15°) 1,100 

Assucar. 19,20 por 100 

Ácidos. 0,23 » » 

Outro, feito sobre o mosto do verde - 
lho ou gouveio, casta branca: 

Assucar. 21,32 por 100 

Ácidos. 0,47 » » 

No território de Villa Flor a maior 
parte das vinhas estão situadas na espla¬ 
nada, um pouco accidenlada, que se es¬ 
tende para noroeste da villa; porém mui¬ 
tas occupam as encostas que formam os 
valles em declive, que descem para Vil- 
lariça, e n’eslas a situação, os abrigos e 
a exposição favorecem, mais que na es¬ 
planada, a maturação das uvas. Mão des¬ 


cendo porém a todas as particularidades 
d'estes sítios, vé-se que a composição dos 
mostos garante a producção de exceden¬ 
tes vinhos de bom consumo ordinário, sus¬ 
ceptíveis de exportação, quando sejam bem 
preparados. E na realidade o território de 
Villa Flor fornece já muito vinho ao com- 
mercio do Porto, e lambem muito se con¬ 
verte, na própria localidade, em aguar¬ 
dente. 

Apresentarei aqui o resultado de al¬ 
guns ensaios dos mostos colhidos na ul¬ 
tima vindima. A maturação completa das 
uvas no território elevado de Villa Flor 
é sempre tardia. Em 22 de setembro re¬ 
colhi um mosto fornecido pela mistura 
das uvas que representavam a producção 
de uma vinha do sr. João Tenreiro, e que 
era composto de mourisco timo, 1). Dran-, 
ca, verde lho, cornifesto e bastardo. A sua 
densidade à temperatura de 20° era de 
1,080, e seu grau glucometrico era en¬ 
tão de 10°. Evidentemente as uvas, ape- 
zar de estarem bastante doces, não tinham 
ainda chegado n’aquel)a epoca á sua com¬ 
pleta maturação, e por isso o aconselhei 
que adiasse a vindima para mais tarde. 

Outro mosto da mesma localidade, co¬ 
lhido mais tarde e na minha ausência, e 
proveniente da mistura de todas as uvas 
de uma propriedade do sr. Diogo de Le¬ 
mos, deu o seguinte resultado: 

Densidade (a 15°). 1,100 


Assucar. 16,00 por 100 

Ácidos. 0,70 » » 


Outro mosto de uvas brancas separa¬ 
das, de uma bella propriedade do sr. Ara- 
gão, colhido na occasião da vindima, e 
conservado pelo melhodo de Appert, deu: 
Densidade (a 17°). 1,120 


Assucar. 24,70 por 100 

Ácidos. 0,47 » » 


Ainda outro de uvas tintas do mesmo 
proprietário, colhido na mesma epoca, c 
conservado do mesmo modo, deu: 
Densidade(a 17°,5) 1,100 


Assucar. 18,10 por 100 

Ácidos. 0,46 


0 processo de vinificação é geralmente 
o mesmo, tanto em Moncorvo, como em 
Villa Flor, e em todos os logares em que 
na província de Traz os Montes se fazem 
vinhos de consumo ordinário, a não ser 
em algumas localidades próximas da raia 
hespanhola Servem-se dos lagares de can¬ 
taria de granito, mais ou menos grosseiro, 
e nunca escudado a ponto de apresentar 
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uma superfície lisa; são quasi sempre es¬ 
tabelecidos em casas de pavimento lerreo, 
de lelha-vã, mal abrigadas e quasi sem¬ 
pre immundas, em que as leias de ara¬ 
nha e a poeira se accumulam durante mui¬ 
tas gerações. As adegas, as vasilhas, e 
lodo o pobre e escasso material vinario 
não se acham em melhores condições. 
Isto é geral nos sitios em que se faz uni¬ 
camente vinho para o consumo ordinário 
e para distillação. Cada um enche como 
póde o seu lagar, em mais ou menos 
tempo, sem escolha nem selecção das 
uvas com que a plantação ao acaso do¬ 
tou as suas vinhas; pisa-as do mesmo 
modo, sem se preoccupar do asseio dos 
homens e das coisas, dando-lhes um tra¬ 
balho de dois dias e pouco mais, tirando 
finalmente o vinho quando elle apresenta 
travo e cheiro vinoso, envasilhando-o bem 
ou mal, e deixando-o entregue a si mesmo 
até á occasião de fechar o batoque pelo 
S. Martinho. Se o vinho se não vende, 
fica na vasilha entregue á Providencia, 
que nem sempre se encarrega de o con¬ 
servar sem alteração até aos primeiros ca¬ 
lores do estio. 

Os vinhos assim feitos e tratados (para 
não dizer abandonados), aindaque ao prin¬ 
cipio pareçam bons e bem constituídos, 
em poucos mezes se deterioram, lornan- 
do-se ácidos, ou dando volta, isto è, adoe¬ 
cendo de enfermidades que é difficil ata¬ 
lhar. Os germens d’estas doenças trazem- 
nos comsigo desde o lagar o mais das 
vezes; a má ou nenhuma escolha das 
uvas que, tendo alguns bagos podres, le¬ 
vam para o lagar a semente das organi- 
sações inferiores, que constituem os maus 
fermentos; as immundicias dos lagares, 
das casas, dos homens, das vasilhas que 
podem também introduzir no vinho a ori¬ 
gem d’esscs fermentos ; a falta de cuida¬ 
do, durante a fermentação, e no trans¬ 
porte do vinho para os toneis, e depois o 
descuido na manutenção e tratamento do 
vinho nas adegas, deixando-o ficar sobre 
as fezes em que residem os germens das 
alterações, tudo concorre para que estas 
se produzam, logo que as condições me¬ 
teorológicas lhes sejam favoráveis. O em¬ 
prego da aguardente em alta dóse, a ponto 
de elevar a força do vinho pelo menos a 
18 por cento de álcool absoluto, é o unico 
meio que entre nós se tem posto em pra¬ 
tica para garantir a segurança dos vinhos 
maduros, porque por esse meio se preci¬ 


pitam e tornam inactivos os fermentos; 
mas este meio muda a natureza do vinho, 
alterando as suas qualidades mais esti¬ 
máveis, fazendo de uma bebida agrada- 
vel, alimentícia e fortificante, outra be¬ 
bida estimulante e inebriante que se não 
póde sem inconveniente usar em alta dóse, 
além de que nem todos os vinhos podem 
supportar este remedio em quantidade 
sulTiciente que os ponha ao abrigo das 
doenças que acima mencionei. Só os vi¬ 
nhos provenientes de mostos muito sac- 
charinos, ricos e densos é que estão n’esle 
caso. 

Com uvas, cujo mosto não contém mais 
de 25 por cento de assusar, não se deve, 
segundo o meu modo de ver, tentar a 
producção de vinho aguardentado, se¬ 
gundo o processo do Douro. O que con¬ 
vem, debaixo de lodos os pontos de vista, 
é fazer vinhos genuínos e puros para con¬ 
sumo regular, interno e externo; vinhos 
de mesa, mais ou menos finos e delica¬ 
dos, mas sempre bons como vinhos ali¬ 
mentícios, que possam ser bebidos larga- 
mente sem prejudicar a saude nem a ra¬ 
zão. O ponto está em os fazer bem e 
conservar com muita limpeza. 

Quando eu digo que se não deve ten¬ 
tar o fazer vinho pelo processo do Douro 
com uvas cujo mosto não contém mais 
de 25 por cento de assucar, não quero 
dizer que as que tiverem uma riqueza 
superior não possam também servir à 
producção de vinho genuino e alimentí¬ 
cio. Eu tenho-o feito com uvas cujo mosto 
tem mais de 30 por cento de assucar, e 
na ultima vindima muitos vinhos se fize¬ 
ram assim no Douro. 0 sr. Fladgale as¬ 
sim os fez na sua quinta da Roeda, que 
é uma das que produz os vinhos mais 
generosos de toda aquella região, e os 
que eu ali vi no dia 8 de outubro, já re¬ 
colhidos nos toneis, estavam admirareis 
e promelliam um futuro brilhante. 

Bem é que comece a encelar-se este 
novo caminho, que nos ha de conduzir a 
melhor posição nos mercados estrangei¬ 
ros. Tenho a firme convicção de que nós 
podemos produzir em Traz os Montes, 
fúra do paiz clássico do Douro, grande 
quantidade de variados vinhos de mesa 
para expoitação corrente, se nos applicar- 
mos com todo o esmero à reforma radical 
de seu fabrico. 

Sem especificar desde já as particula¬ 
ridades d'essa reforma, direi na generali* 
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dade que eila deve ler principalmentc por 
base: 

1. " A adopção de ura pequeno numero 
de castas de uvas, que forem julgadas as 
melhores em relação às condições locaes; 

2. ° A transformação do processo de 
vinificação em outro mais conveniente,, 
adoptando, por exemplo, os balseiros co¬ 
bertos, o desengace total ou parcial, se¬ 
gundo as necessidades da colheita, e o 
tratamento methodico dos vinhos na adega. 

O que digo a respeito dos vinhos ordi¬ 
nários dos altos e das varzeas de Traz 
os Montes tem, com maior fundamento, 
applicação aos vinhos verdes do Minho. 

Na minha ultima excursão tive princi- 
palmenle em vista observar a riqueza dos 
mostos nos concelhos de Basto, onde se 
produzem os melhores vinhos verdes de 
todo o Minho, porque no anno anterior 
não me tinha sido possível chegar a tempo 
de encontrar as vindimas cm actividade, 
tendo-se ellas antecipado muito em rela¬ 
ção á epoca em que geralmente ali se cos¬ 
tumam fazer. 

Foi n’este ultimo anno excessivamente 
escassa a producção vinícola do Minho. 
Em muitas localidades o oidiunl aniqui¬ 
lou complelamente as esperanças de uma 
colheita, que já se não promettia avultada, 
a ponto de se não fazer a vindima ; toda¬ 
via em alguns sítios as uvas, aindaque 
poucas, crearam-se bem e promelliam 
produzir bom vinho. O valte do Tamega e 
toda a região de Basto estavam nVslecaso. 

Em Amarante examinei o mosto do 
azai que com o alvarelhão serve para fa 
zer o vinho tinto da localidade, e o mosto 
da uca branca, casta única com que ali 
se faz o pouco vinho branco que n’aquelle 
sitio se prepara. 

O mosto do azai marcava à tempera¬ 


tura de 17 o : 

Densidade. 1,093 

Grau glucometrico. 11° 


O que preparei para determinar a quan¬ 
tidade de assucar e a equivalência acida 
chegou ao laboratorio em fermentação, e 
por isso não se utilisou. 

O mosto de uca branca, á mesma tem¬ 
peratura, deu 

Densidade. 1,070 

Assucar. 10;61 por 100 

Ácidos. 1,08 » 

O grau glucometrico determinado na 
occasião de o preparar foi de 9° sem a 
correcção. 


Todos estes mostos foram recolhidos 
no dia 28 de setembro, já no fim das vin¬ 
dimas. 

Já em Amarante se estava vendendo a 
retalho, para consumo do povo, vinho 
d'esta colheita, ainda um pouco turvo e 
em movimento de fermentação. Determi¬ 
nando a força alcoolica de um d’estes vi¬ 
nhos tintos de azai e alvarelhão, achei 
que esta era de 7,7 por cento de álcool 
absoluto. 

Em Celorico de Basto, no logar de Frei- 
xieiro, freguezia de Britei lo, onde reside 
a administração do concelho, examinei no 
dia 30 os mostos do azai e do padeiro, 
que entram em grande quantidade na pre¬ 
paração dos excedentes vinhos verdes d’a- 
quelles sitios. Aqui as uvas lêem geral- 
mente um aspecto muito mais bello, sendo 
mais bem creadas do que as das outras 
regiões de Entre Douro e Minho. O azai 
é o mesmo que o de Amarante e de toda 
a ribeira do Tamega, porém mais formoso, 
com os bagos mais unidos, apresentan¬ 
do-se muitos cachos com a apparencia do 
bastardo do Douro; o seu gosto é excel- 
lente, com agradavel sabor que revela a 
frescura picante do acido tarlrico. O pa¬ 
deiro de Basto è também uma bella uva 
em cachos alongados e ramificados, com 
pedúnculos longos, bago redondo com 
ilho à similhança do mourisco tinto e me¬ 
nos acido do que o azai. 

O mosto do azai, á temperatura de 18°, 
deu o seguinte: 

Densidade. 1,090 

Grau glucometrico. 12° 

Assucar. 15,70 por 100 

Ácidos. 0,89 » 

O mosto do padeiro, à mesma tempe- 

rahira • 

Densidade. 1,085 

Grau glucometrico. 11° 

Assucar. 14,13 por 100 

Ácidos.. 0,84 » 

Um vinho tinto d’esta mesma localidade, 
da colheita de 1866, que é reputada das 
menos favoráveis, emquanto â qualidade 
dos vinhos, tendo sido fabricado com a 
mistura de azai, padeiro e tinto, que sup- 
ponho ser o vinhão tinto, apresentava uma 
bella côr intensa de granada, um verdor 
agradavel e refrigerante, bom gosto e sof- 
frivel perfume; a sua força alcoolica era 
de 8,2 por cento de álcool absoluto. 

Já na Memória sobre os processos de 
vinificação, impressa no anno passado, üz 
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especial menção da justificada preeminên¬ 
cia de que, na categoria de vinhos ver¬ 
des, gozam os da ribeira do Tamega, e 
com especialidade os dos concelhos de 
Basto, preeminencia que elles devem não 
só às castas adoptadas, mas principalmenle 
ás condições naluraes da região em que 
são produzidos. 

A bacia de Basto, que comprehende os 
concelhos de Celorico e Cabeceiras, na 
margem direita do Tampga, pertencentes 
ao districto de Braga, e parte do conce¬ 
lho de Mondim, na margem esquerda, já 
no districto de Vida Real, eslà cercada 
por todos os lados de montanhas eleva¬ 
das que a abrigam, realisando ali as con¬ 
dições de temperatura mais favoráveis à 
boa maturação das uvas. O solo é do ori¬ 
gem granítica, e os granitos são ali gros¬ 
seiros com grandes crystaes de feldspa- 
tho, e de facil desaggregação, formando, 
como todas as rochas feldspathicas, uma 
terra muito rica em saes de potassa, e 
por isso favoravel á nutrição das videi¬ 
ras. Não apresentando aqui o systema de 
viticultura particularidade alguma notável, 
em relação ao que se observa nas outras 
partes da província do Minho, não pode¬ 
mos attrihuir a superioridade dos vinhos 
d’esta região senão ás condições especiaes 
da sua situação, a alguma particularidade 
do solo de origem feldspathica, e ás boas 
castas que são predominantes, como são 
o azai, o padeiro, o souzão, o espadeiro, 
e poucas mais. O que é verdade, é que 
n’este ultimo anno, emquanto por todo o 
Minho as poucas uvas, que se formatam, 
apresentavam triste aspecto, tão gafas es¬ 
tavam com o oidiuin. as que se \iam nas 
uveiras de Basto, ape/ar de não haverem 
sido enxofradas, tinham geralmenle belia 
apparencia, e as videiras estavam viçosas, 
aindaque pouco carregadas de fnielo. Á 
boa apparencia das uvas de Basto corres¬ 
ponde lambem um sabor agradavel; não 
lêem aquella doçura meridional das uvas 
do Douro, mas são doces com uma aci¬ 
dez moderada que refresca o paladar, e 
são muito suceulentas. Os ensaios que 
acima apresentei mostram bem que da 
sua riqueza saccharina é permittido espe¬ 
rar vinhos bem constituídos, no tocante 
á sua força alcoolica. E na verdade, os que 
se fazem geralmenle em Bastosão no seu ge- 
nero muito estimáveis e preferíveis a todos 
os das outras parles do Minho, mas com 
tudo a sua fabricação deixa muito a desejar. 


Como jà disse na memória citada, faz- 
se também n’esta região o vinho em la¬ 
gares de pedra, que são de todo o ponto 
viciosos: de granito áspero e mal talhado, 
impossível de lavar e manter no estado 
de asseio que tão necessário é à manipu¬ 
lação do vinho, e principalmente dos vi¬ 
nhos fracos e ácidos, que são muito sus¬ 
ceptíveis de degeneração ; de pequena di¬ 
mensão, e por isso n'el!es se não pode 
conservar a temperatura necessária a uma 
boa fermentação, que deve ser rapida e 
bem sustentada, para que o vinho se possa 
subtrahir o mais depressa possivel á ac¬ 
ção do ar. 

Para exemplificar este mau systema de 
vinilicação seguido ainda em Basto, direi 
apenas o que vi praticar na quinta de 
S. Silvestre, na freguezia de S. Miguel, 
contígua á de Britello. Fazia-se, quando 
aii fui, o vinho em dois pequenos laga¬ 
res, servidos ambos pela mesma vara da 
prensa. Em um d’elles estava jà completa 
a vinilicação, tendo o mosto fermentado 
durante seis dias; o vinho que se exlra- 
hia naquella occasião marcava zero no 
glucomelro; linha boa côr, soffrivel gos¬ 
to, bastahte travo, e seria um bom vinho 
se não levasse do lagar e da maneira com 
que era manipulado e conduzido para as 
vasilhas os germens da sua futura altera¬ 
ção. Será milagre se resistir por muito 
tempo a essas malignas influencias. Em 
outro estava a fermentação no seu auge, 
tendo jà dois dias de trabalho. Haviam en¬ 
chido cnmpletamenle este lagar, de modo 
que a balsa estava elevada 0"\t0 acima da 
aresta dos tampos, tendo ainda no meio 
maior altura. O acido carbonico, em vez 
de formar uma atmosphera prolectora da 
balsa, descia em cascata gazosa para o solo, 
deixando a balsa desabrigada em contacto 
livre com o ar, exposta e disposta á fer¬ 
mentação acética. O mosto com dois dias 
de fermentação estava ainda a 7 o do glu- 
cometro. Não chegaria a zero em menos 
de quatro dias, e durante lodo este tempo 
a superfície da balsa ficava arriscada a 
entrar em fermentação acida e até pútri¬ 
da, e, como é costume mergulhar repe¬ 
tidas vezes a balsa no mosto, nada mais 
provável do que adquirir o vinho d’esle 
modo os princípios da sua futura ruina. 
E adinirar-se-hão os lavradores, que fa¬ 
zem vinho d’este modo, de que elle, che¬ 
gando os primeiros calores do estio, e 
ainda antes d’elles, se estrague? Aquillo 
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de que elles se deviam admirar era de I 
que ainda algum vinho assim (eito podesse 
resistir por mais de um anno. j 

Nada è mais prejudicial á sorte e se-! 
gurança dos vinhos do que o prolongado 
contacto do ar com a balsa em fermenta¬ 
ção, porque este lhe communica os ger- 
mens das fermentações nocivas, os quaes, 
sendo propicias as condições, começam 
logo a desinvolver-se, e, ainda quando 
durante algum tempo não sejam muito 
apparentes, mais tarde se manifestam com 
toda a energia. N’estas vinificações, tão 
mal dirigidas como aquella que acabo de 
descrever, é mui raro que a balsa não 
accuse logo a formação da aldehyde, que 
precede a acetificação, pelo cheiro cara¬ 
cterístico do vinagre. É esta a principal 
razão porque os vinhos mal feitos, ou fei¬ 
tos com pouco asseio, não aturam muito 
tempo, aindaque nos mezes de inverno 
pareçam bons e saudaveis. 

Os lavradores do Minho carecem, mais 
do que nenhuns outros, de transformar 
completa e radicalmente o seu methodo 
de vinificação. Os seus lagares mal se 
podem utilisar para pisar as.uvas e es¬ 
premer as balsas; para isso seria neces¬ 
sário que elles fogsem susceptíveis de 
completa limpeza. 

A fermentação deve ser feita nas dor¬ 
nas ou balseiros cobertos e com grade, 
para ler a balsa mergulhada no mosto ; 
ou então, o que talvez seja mais vantajoso 
e economico para ell<'S, devem servir-se 
para o mesmo effeilo de grandes toneis 
de larga abertura, quadrada ou elliplica, 
no logar do batoque, pela qual se possa, 
com o auxilio de uma tremouha, introdu¬ 
zir o mosto e a balsa, para ali fermen¬ 
tarem ao abrigo do ar. É n’estes toneis 
mais demorada a fermentação, mas como, 
emquanto ella dura, o gaz carbônico, que 
se desinvolve, não permilte a entrada do 
ar, não ha outro inconveniente mais do 
que a prolongada infusão do cango, que 
para os vinhos ordinários do consumo da 
província não é prejudicial, visto o gosto 
decidido que a genlé do Minho tem pe¬ 
los vinhos ásperos. Pôde todavia alte- 
nuar-se o effeilo d’esta maceração forçada, 
desengaçando parcialmente a balsa, mes¬ 
mo depois de pisadas as uvas, o que fa¬ 
cilmente se faz com o ensinho de pau, e 
introduzindo só o bagulho, pouco engaço 
e a grainha com o mosto no tonel em que 
se faz a fermentação. 


Se os vinhos verdes de Basto, feitos 
com tão pouco cuidado, são ainda tão es¬ 
timados, que será quando na sua fabrica¬ 
ção e manutenção se empregue todo o des¬ 
velo que elles merecem ? Garantindo-os das 
fermentações ulteriores pelos meios indi¬ 
cados, poderá a sua vida ser mais longa, 
e facililar-se-ha o seu commercio de ex¬ 
portação, principalmente para o Brazil, 
onde elles são muito estimados. Em Cc- 
lorico de Basto, segundo me affirmam, 
são muito procurados para este effeilo os 
melhores, como são os do Caniço, na fre- 
guezia de Viade, os do Vau e da Bouça 
de Mosqueiros, na freguezia de Britello, 
e ainda outros mais. 

Hoje, pela escassez das colheitas, o 
preço dos vinhos verdes é na realidade 
excessivo, em comparação com os gastos 
da sua producção, os quaes, no que toca 
às operações de cultura, são nullos, limi¬ 
tando-se apenas ás despezas de vindima 
e fabrico. Era este anno o preço de réis 
30#000 por pipa, emquanto que os bons 
vinhos maduros de consumo em Traz os 
Montes, e até no Douro, se vendiam por 
metade d’aquelle preço. Assim foi grande 
a importação dos vinhos maduros, ainda 
no estado de fermentação, que assim 
mesmo se expunham à venda, para o que 
faziam os taverneiros aquietar aquelle mo¬ 
vimento com a addição de agua fervente, 
e misturando-os com vinhos verdes tam¬ 
bém novos, ou pondo em pratica, segundo 
se dizia, oulr cs meios pouco escrupulo¬ 
sos, para os fazer acceitaveis aos palada¬ 
res do povo do Minho. Contaram me, mas 
eu não o ailirmarei, que no Douro havia 
quem preparasse o vinho expressamente 
para o consumo do Minho, dando-lhe uma 
adstringência artificial para substituir o 
verdor e aspereza dos vinhos verdes, que 
mais amam os consumidores vulgares d’a- 
quella província. 

O que è porém um facto, que não devo 
passar em silencio, é a preparação, que 
está hoje em pratica n’alguns sítios do 
Douro, de uma especie de agua-pé supe¬ 
rior, a que chamam esíoraque (não sei com 
que fundamento, pois não tem analogia, 
nem próxima nem remota, com o slorax), 
e que é fabricada addicionando uma por¬ 
ção conveniente de agua ás balsas, não 
submettidas ainda á pressão, depois de ter 
tirado o vinho do lagar; pisando nova¬ 
mente para renovar a fermentação; san¬ 
grando o lagar, e ajuntando a este vinho 
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aquoso o que. ainda se oblem pela pres¬ 
são 0a balsa. Sendo eslas balsas prove¬ 
nientes de uvas muito saccharinas, e tendo 
soffrido uma pefeita trituração, pelo pro¬ 
longado e violento trabalho que se lhes dá 
no lagar, acham-se bem impregnadas de 
vinho alcoolico e encorpado, que cedem à 
agua, constituindo assim um vinho palhete, 
que póde resistir durante alguns mezes e 
servir para consumo ordinário. 

No Castedo do Tua, um proximo pa¬ 
rente meu, pessoa de todo o credito e res¬ 
peitabilidade, as.-everou-me ter colhido ex¬ 
cedente resultado de uma tentativa feila 
n’esle sentido, obtendo proporcionalmenle 
melhor preço pelo estoraque do que pelo 
vinho. Limitando-se este processo a um 
simples expediente, para utilisar as balsas 
dos vinhos muito ricos, póde ser que of- 
fereça vantagem, mas não creio que este 
processo possa entrar na pratica geral, a 
não ser que se auxilie esta preparação com 
uma certa quantidade de assucar, como 
já foi aconselhado ha annos na Borgonha, 
para supprir a escassez do vinho. Deve 
comtudo adverlir-se que a quantidade de 
assucar puro que convem addicionar, deve 
estar em relação com a acidez do mosto, 
isto é, com a quantidade dos ácidos livres 
que se encontram no mosto; porque o 
assucar de canna tem de ser transformado, 
em presença d’esses ácidos, em assucar 
de uva, para que se possa estabelecer a 
fermentação alcoolica regular. Convem por 
conseguinte determinar por meio de um 
ensaio prévio a equivalência acida do novo 
mosto que se fôrma pela addição da agua. 

Os vinhos verdes do Minho, cuja equi¬ 
valência acida é, como se viu pelos en¬ 
saios acima indicados, muito elevada, e 
que são pobres em assucar, serão consi¬ 
deravelmente melhorados com a addição 
d’aquelle principio, em quantidade conve¬ 
niente para elevar a sua força alcoolica 
pelo menos 2 graus ou 2 por cento da 
que elles naturalmente têem, islo é, para 
os fazer passar por exemplo de 7 a li por 
cento de álcool absoluto. A quantidade de 
assucar de canna necessário para fornecer 
1 por cento de álcool a 1 hectolitro, é se¬ 
gundo a avaliação pratica do visconde de 
Vergnetle-Lamole de 1:700 grammas, de 
sorte que se deve ajuntar, na hypothese 
acima figurada, 3:400 grammas de assu¬ 
car bem relinado por cada hectolitro de 
vinho, os quaes se podem empregar dis¬ 
solvidos n’uma porção de mosto, para se¬ 


rem distribuídos com egualdade por toda 
a massa liquida, quando ella estiver ainda 
em fermentação. Assim com uma despeza 
que não é considerável, teremos um vi¬ 
nho sotfrivel em vez de uma bebida ordi¬ 
nariamente detestável. 

Não é só o processo de vinificação que 
reclama reforma radical na província do 
Minho, é também a sua viticultura pro¬ 
priamente dita. AÍIirma esta minha asser¬ 
ção o estado de penúria a que tem che¬ 
gado a colheita do vinho n’aquella pro¬ 
víncia oulr’ora tão abundante. A dispo¬ 
sição das uveiras em volta dos campos é 
de certo muito graciosa, e dá uma phy- 
sionomia incomparável aos formosos val- 
les do Minho. A sua cultura é facil e eco¬ 
nômica, e deveria aconselhar-se a sua 
conservação, se a quantidade do produ- 
clo fosse ainda boje a que eia antes da 
invasão do oidium. Nas vinhas dispostas 
de outra maneira, e não entrelaçadas ca¬ 
prichosa e desordenadamente pelas arvo¬ 
res, póde este mal combater-se com van¬ 
tagem pela applicação do enxoframento; 
mas aqui esta applicação é muito difficil 
e despendiosa, e por essa razão raros 
são os lavradores que enxofram as suas 
videiras n’aquella província. É d’ahi que 
procede a extrema decadência a que têem 
chegado as colheitas vinícolas do Minho, 
e a quasi completa degeneração do vinho 
verde, emquanto por toda a parle parece 
que o apparecimeulo do oidium estimu¬ 
lou, pela guerra que foi necessário fazer- 
lhe, o animo dos viticultores, e lhes fez 
encetar uma era de progresso. 

Os proprietários que têem as suas vi¬ 
deiras erguidas em latadas, podem enxo- 
fral-as com mais facilidade, e muitos con¬ 
seguem por este meio salvar grande parte 
da sua colheita. Eto torno dos campos 
seria possível, sem roubar espaço às cul¬ 
turas arvenses, dispor as videiras em es¬ 
paldares mais ou menos elevados, para 
facilitar a operação do enxoframento, que 
é hoje uma necessidade corrente da viti¬ 
cultura. É verdade que esta disposição 
requer augmento de despeza de primeiro 
estabelecimento e de conservação, porém 
a segurança de obter mais e melhor pro- 
duclo compensa bem esse sacrifício. Além 
d isto, em muitos sitios, era ainda possí¬ 
vel plantar vinhas baixas em terra que 
hoje apenas produz tojo. As mesmas uvei¬ 
ras de enforcado nas arvores devem ser 
sujeitas a um systema de poda, o qual 
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permitia uma disposição regular dos ra¬ 
mos ou raras, para as fazer mais acces- 
siveis ao enxofraraento. Os bons arbori- 
cultores sabem processos muilo engenho¬ 
sos para realisar estas disposições; mas 
entre nós, è força confessal-o, são raros 
os bons arboricullores. Em todo o caso 
os lavradores e proprietários do Minho 
não devem desanimar. A sciencia e a pra¬ 
tica têem mostrado que não são impo¬ 
tentes contra os flagellos que de tempos 
a tempos affligem a agricultura ; muitos 
d’elles são até poderoso incentivo de pro¬ 
gresso, e o proprio oidium tem feito re¬ 
cuperar novas forças á viticultura nos 
paizes em que os homens não desalen¬ 
tam, mas antes se estimulam diante dos 
desastres que os ameaçam. 

Tratem os homens do Minho, que tão 
perseverantes são no trabalho, de com¬ 
bater o oidium peia applicação do enxo¬ 
fre, e de reformar o seu descurado me- 
thodo de vinifícação, que de certo conse¬ 
guirão regenerar uma das suas melhores 
e mais abundantes fontes de riqueza. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Sheoiiãdsnao articular (arthrile rheumatismal) 

e mucalar ( myodinia ) slmplea doa inembroa 
lacamotarea. 

Os animaes de todas as edades das es- 
pecies cavallar, bovina, lanar, suina e ca¬ 
nina padecem não poticas vezes de rheu- 
matismo, affecçâo sobre tudo especial aos 
systemas seroso ou synovial, fibroso ou 
tendinoso e muscular. 

Tem sido bem pouco estudado em me¬ 
dicina veterinária. 

Parece consistir n’uma inflammação es¬ 
pecifica daquelles tecidos. 

As principaes causas excitantes do rheu- 
matismo são o resfriamento da pelle pro¬ 
duzido especialmente pela impressão do 
ar frio e húmido, e as bruscas vicissitu¬ 
des da almosphera. 

Divide-se em agudo e chronico, segundo 
é ou não 'acompanhado de febre. 

No estado agudo (febre rheumalica), 
que é o menós commum, o rheumatismo 
manifesta-se claramente por qianqueira 
bastante forte; durante a marcha a passo, 
que è lenta e assãs emperrada, constran¬ 
gida, o apoio do pé faz-se pelos talões. O 
tronco parece lambem destituído de flexi¬ 


bilidade. No descanço, o membro rheu- 
matisado está chegado ao centro de gra¬ 
vidade. O decúbito é frequente. 

Algumas vezes uma ou muitas das gran¬ 
des articulações ou as bainhas tendinosas 
são quentes e tumefactas ; frequentemente 
são dolorosas, mas seu volume não é sen¬ 
sivelmente augmenlado. 

O rheumatismo dififere essencialmente 
do aguamenlo; não é acompanhado dc ca¬ 
lor nem dôr no casco. 

Prisão de ventre, tristeza, pulso apres¬ 
sado, conjunotiva rubra, bocca quente, na¬ 
riz sêcco (cão), gemidos, respiração acce- 
lerada, pouco appetite, emmagrecimento, 
etc., exhibem-se a par do movimento fe¬ 
bril. 

No decurso do rheumatismo agudo 
observa-se uma ou outra vez a gaslro-en- 
lerite, a peritonile, a pleuro-pneumonia, 
e outras phlegmasias internas. 

No rheumatismo chronico, que póde ser 
primitivo ou secundário, a claudicação é 
menos pronunciada, mas não menos grave; 
é algumas vezes inlermillenle; não raro 
são observadas paralysias erraticas par- 
ciaes. O andar é tardo, e mal seguro. 

O rheumatismo é frequentemente mo¬ 
vei ou ambulante, sobretudo o muscu¬ 
lar. Desvanecido n’um membro, póde ap- 
parecer successi va mente nos outros tres 
e reapparecer no primeiro após a cura 
surcessiva dos tres últimos. Esta mobili¬ 
dade é bastante característica e typica. 

A duração do mal de que se trata é in¬ 
determinada. 

É muito exposto a recidiva, que se pa¬ 
tenteia de preferencia na occasião de mu¬ 
dança de bom para mau tempo, maximè 
de quenle e sêcco para muito fresco e ne¬ 
voento. 

Diversos tratamentos geraes ou inter¬ 
nos tem sido ensaiados sem mór successo: 
sudoríficos (beberagens de cozimento ou 
infusão de bagas de zimbro, flor de sa¬ 
bugueiro, etc.), alterantes alcalinos (nitro, 
sub carbonato de soda, etc.), contra-esti¬ 
mulantes (emetico, acido arsenioso, calo- 
melanos, etc.), ipecacuanha, arnica, opio, 
sulphalo de quinina, oxydo branco de an- 
limonio, saes de ammoniaco, essencia de 
terebinthina, etc. 

Tratamento local ou externo: applica- 
ções emollienles. anodmas ou campho- 
radas sob fôrma de cataplasmas, fomenta- 
ções, fricções, etc., nas regiões doridas. 

Os seguintes topicos são assás recom- 
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mendados desde muito tempo: balsamo 
tranquillo, linimento de sabão e opio, bal¬ 
samo opodeldocli, pomada de populeâo 
camphorada, e balsamo nerval. 

Dieta sobretudo de alimentação animal, 
clysteres emollientes, repouso em cama 
farta e. enxuta, mantas de lã na pelle. ha¬ 
bitação sadia e abrigada de correntes de 
ar cooperam bastanlemenle para o prompto 
restabelecimento da saude. 

As complicações de inflammação inte¬ 
rior reclamam o emprego dos meios es- 
peciaes de tratamento dos morbos que as 
constituem. 

Contra o rheumatismo chronico, são 
empregados topicamente com vantagem 
real os oleos essenciaes, os vesicatórios, 
o linimento ammoniacal, a tintura de cau- 
tharidas, as loções com aguas sulphuro- 
sas quentes, c, como ultimo recurso, o 
sedenho, ou mesmo o cautério actual. 

• J. M. Tmxeiha. 


Companhia para o commercio dos vinhos 

III . 1 " 0 ex. mo sr. — A commissão encarre¬ 
gada pela Real Associação Central da Agri¬ 
cultura Portugueza de promover a forma¬ 
ção de uma companhia, que dê o máximo 
impulso á cultura e ao commercio dos vi¬ 
nhos, tem a honra de remmetler a v. ex.“ 
o programma que para esse fim apresenta 
a mesma Real Associação. 

Em poucas palavras, è este o pensa¬ 
mento : 

Dar aos vinhos uma firma que os acre¬ 
dite em todos os mercados. 

Crear uma entidade poderosa que não 
sacrifique o preparo à venda prompla, que 
abasteça com regularidade e crilerio os 
mercados existentes, que procure outros 
nos paizes estrangeiros, e que preste á 
industria vinhateira uma esclarecida pro¬ 
tecção. 

Confundir, quanto é possível, os interes¬ 
ses do productor e do comprador, dando 
aos vinhateiros entrada facil na companhia, 
e encarregando-se esta, sob certas condi¬ 
ções, de exportar por conta dos lavrado¬ 
res os vinhos das suas lavras. 

Acompanhar a empresa industrial com 
os estudos que a sciencia recommenda, e 
commetter esses estudos aos indivíduos 
mais competentes do paiz. 

Promover a modificação dos processos 
se guidos hoje na cultura da vinha e pre¬ 


paro dos vinhos, cuja imperfeiçãoé inques¬ 
tionavelmente a causa principal do defi¬ 
nhamento do nosso commercio. 

A empresa projectada não tem só em 
vista beneficiar os vinhateiros ; vae tam¬ 
bém dar vida ao nosso commercio; me¬ 
lhorando o cambio, e abrindo novos mer¬ 
cadas. É uma obra nacional que aproveita 
a todos os portuguezes, augmenta com 
certeza os recursos do paiz, e não lhe 
pede privilegio algum nem d’e!le precisa. 

É manifesta a opportunidade para a for¬ 
mação da companhia porque, os capilaes 
inulilisados hoje na divida fluetuante do 
thesouro publico, devem brevemente pro¬ 
curar emprego, e nenhum mais proveitoso 
podem encontrar. 

A Real Associação confia na alta conve¬ 
niência da empresa que patrocina, e na 
ctiadjuvação da imprensa. A v. ex. a muito 
particularmenle agradecem os abaixo as- 
signados toda a publicidade que der no 
seu jornal a tão importante objecto. 

Deus guarde a v. ex. a —Lisboa e secre¬ 
taria da Real Associação, rua do Príncipe, 
n.° 69, palacio ao fundo do pateo, em 18 
de novembro de 1868. — Ill. m ® ex.“° sr. 
redaclor principal do Archivo Rural.— 
Geraldo José Úraatncamp — José Street 
de Arriaga e Cunha — José Maria da Fon¬ 
seca — Visconde de Chancelleiros — Joâo 
Ignacio Ferreira Lapa — CamillodeMen¬ 
donça — José Norberlo Correia Lopes — 
Autonio Augusto de Aguiar—liarão de 
Magalhães — Autonio Maria Ribeiro da 
Costa lloltreman — C. de Freitas e Abreu 
— Caetano da S. Luz. 


Manifesto da real associação central de 
agricultura portugueza a todoa os in¬ 
teressados na questão do commercio 
e industria dos vinhos portuguezes 

A Real Associação Central de Agricul¬ 
tura Porlugueza, sinceramenle empenhada 
em conseguir o melhoramento das condi¬ 
ções agrícolas do nosso paiz, não podia 
deixar de sentir uma dolorosa impressão 
ao ver o eslado de decadência á que che¬ 
garam a industria e o commercio dos nos¬ 
sos vinhos; nem poupar-se a esforços para 
procurar remedio a esta lastimosa situa¬ 
ção. 

Querendo, porém, por um lado, che¬ 
gar ao pei feito conhecimento da mesma 
situação, e, por outro, auctorisar as suas 
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diligencias com a opinião e o consenso 
de todos os interessados n’esta importan¬ 
tíssima questão, reuniu nas suas salas, 
em março do anno proximo preterito, um 
numeroso e illustrado concurso de vinha¬ 
teiros e commerciantes, os quaes depois 
de quatro sessões de interessante e es¬ 
clarecida discussão, deliberaram commet- 
ter á Real Associação a empresa de formar 
uma companhia auxiliadora do commer- 
cio e industria dos vinhos porluguezes. 

A Associação, acceitando tão honroso 
como arduo convite, procurou estudar o 
meio de mais prompla e elBcazmente se 
desempenhar delle, e julgando lel-o en¬ 
contrado, vem hoje apresentar ao publico 
o programma para a formação da refe¬ 
rida companhia, á qual, como a lillia sua, 
promette uma desvelada coadjuvação e a 
influencia do seu nome. 

Pela leitura d’esse programma. ver-se- 
ha que a Associação pretende que a com¬ 
panhia se não limite a ser uma simples 
especulação mercantil; mas venha lam¬ 
bem satisfazer a fins de utilidade geral, 
devendo para isto assumir um caracter 
de patriótica e illustrada protecção à in¬ 
dustria vinícola:— protecção que em nada 
se contrapõe aos interesses da companhia, 
pois que o engrandecimento d’esta de¬ 
pende essencialmente do progresso e do 
aperfeiçoamento d’aquella industria. 

É por isto que no programma se diz 
que a companhia deve não só promover 
a exportação e o consumo interno dos 
nossos vinhos, mas ainda usar de lodos 
os meios que tenderem immediatamente 
a instruir, a proteger e a excitar os vi¬ 
nhateiros no sentido de uma producção 
mais abundante, mais perfeita e mais ba¬ 
rata : — resultado este que a Associação 
espera poder-se conseguir com a creação 
de um conselho technicn, composto de in¬ 
divíduos de reconhecida e incontestável 
‘capacidade para procederem a estudos so¬ 
bre os processos da culiura da vinha e 
do fabrico do vinho, tanto no nosso paiz, 
como n’aquelles em que estes processos 
se acham n’um subido grau de aperfei¬ 
çoamento. 

Estes estudos publicados em linguagem 
suasória e accessivel a todos, e vendidos 
só pelo custo da impressão em todos os 
districtos, confia a Associação que hão de 
poderosamente contribuir para o baratea¬ 
mento e bonificação dos nossos vinhos. 

Escusado é accrescenlar que o conse¬ 


lho deve prestar à companhia além des¬ 
tes serviços indirectos, outros immedia- 
tos nas indicações que lhe possa fornecer 
sobre a direcção technica dos seus negó¬ 
cios. 

A Associação confia também muito 
n’uma outra disposição, que no program¬ 
ma se acha enunciada assim : 

* Emquanto não estiver emittido todo 
o capital social, os lavradores que ven¬ 
derem vinho à companhia receberão em 
pagamento pelo seu valor nominal de 
20(51000 réis, tantos titulos definitivos de 
acções, quantos couberem na decima parle 
da importância do vinho vendido. Estes ti¬ 
tulos são para todos os elfeitos conside¬ 
rados como titulos de acções cujo valor 
nominal está integralmente pago ; e en¬ 
tram no rateio dos lucros da companhia 
na razão do capital que representam ». 

Para a companhia, é mais um meio de* 
emillir acções. 

Para o lavrador, é, em primeiro logar, 
um incentivo á economia e à capitalisa- 
ção segura de uma parte do seu rendi¬ 
mento ; em segundo logar, um ingresso 
fácil para uma companhia, que elle, mais 
do que ninguém, tem interesse em ver 
medrar e florerer. 

Este principio estabelece entre o ven¬ 
dedor e a companhia uma solidariedade 
egualmente proveitosa para ambos. 

A Associação não approva a idéa de se 
requerer ao governo uma subvenção para 
esta companhia: julga-a inútil e inconve¬ 
niente.— Inútil, porque a subvenção a 
uma empresa quer dizer que esta em¬ 
presa não pôde existir em condições nor- 
maes, e ninguém duvida de que a compa¬ 
nhia proposta encontra na actual situação 
as mais felizes condições de prosperidade; 
inconveniente porque um subsidio do go¬ 
verno nunca vem desacompanhado do di¬ 
reito que este se arroga de proceder a 
inspecções e a synditancias, e mesmo de 
intervir nos negocios da empresa subsi¬ 
diada, cuja independencia e responsabili¬ 
dade ficam por este modo comprometti- 
das. 

A Associação não podia deixar de aca¬ 
tar a lei de 22 de junho de 1867 sobre 
sociedades anonymas, e o programma que 
apresenta está em harmonia com as dis¬ 
posições d’essa lei. 

A Associação apresentando, como re¬ 
sultado dos seus trabalhos sobre este as¬ 
sumpto, o programma seguinte, conforme 
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as bases que lhe parecem mais efiicazes 
(que, todavia, os interessados poderão de¬ 
pois ampliar ou mesmo modificar, se¬ 
gundo o julgarem conveniente); e, pro- 
mettendo coadjuvação á companhia, tem- 
se desonerado de parle do encargo que 
tomou sobre seus hombros, e reserva-se 
para mais opportuna occasião o promo¬ 
ver a subscripção. 

Progranima 

par* a formarão de unia companhia 
para o roniinerclo dos vinhos 

NATUREZA DA SOCIEDADE 

A sociedade é anonyma, de responsa¬ 
bilidade limitada, e denomina-se — Com¬ 
panhia auxiliadora da industria vinícola. 

A sua duração é indeterminada. 

A séde é na cidade de Lisboa. 

O objecto principal da sociedade é dar 
o máximo impulso á industria e commer- 
cio dos vinhos nacionaes ; para o que 
deve: 

Promover estudos cspeciaes sobre a vi¬ 
ticultura e fabrico dos vinhos, e levar os 
resultados d’esses estudos ao conheci¬ 
mento dos interessados; 

Fornecer aos mesmos, pelo preço mais 
modico possível, enxofre de boa quali¬ 
dade, e quaesquer outros objectos preci¬ 
sos para a sua industria, de acquisição 
difficil no paiz; 

Ministrar aos vinhateiros todos os es¬ 
clarecimentos especiaes que lhes forem 
necessários; 

Alargar a exportação e o consumo dos 
vinhos no paiz, procuiVhdo novos merca¬ 
dos, abastecendo os existentes, e aperfei¬ 
çoando e barateando o preparo; 

Representar ao governo sobre a conve¬ 
niência de alguma convenção commercial, 
ou de qualquer providencia que possa fa¬ 
vorecer a industria e commercio dos vi¬ 
nhos. 

FUNDO SOCIAL 

O capital social é de 2.000:000)5000 
réis, dividido em cem mil acções de réis 
20)5000. 

Vinte e cinco mil acções constituem a 
primeira emissão na importância de réis 
500:000)5000. 

As setenta e cinco mil restantes serão 
emittidas em series successivas, à medida 
que as operações da companhia o exigi¬ 
rem. 


A importância das acções é realisada por 
prestações de 2<5000 réis, exigidas com 
trinta dias de antecipação â epoca do ven¬ 
cimento. 

Emquanto não estiver emittido todo o 
capital social, os lavradores que venderem 
vinho à companhia receberão em paga¬ 
mento, pelo seu valor nominal de 20)5000 
réis, tantos títulos definitivos de acções, 
quantos couberem na decima parte da im¬ 
portância do vinho vendido. Estes titulos 
são para todos os eflfeitos considerados 
como titulos de acções, cujo valor nomi¬ 
nal está integralmente pago; e entram no 
rateio dos lucros da companhia na razão 
do capital que represemarn. 

EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES 

A companhia poderá emiltir obrigações 
amortisaveis por sorteio, em conformidade 
com o disposto nos artigos 38.® e 39.® da 
lei de 22 de junho de 1867. 

ADMINISTRAÇÃO, CONSELHO FISCAL, 
CONSELHO TECHNICO 

Os negocios da companhia são admi¬ 
nistrados por um conselho administrativo, 
composto do governador da companhia que 
é o presidente, e de quatro outros mem¬ 
bros. 

O governador provê ao bom desempe¬ 
nho do serviço, nomeia e demilte os em¬ 
pregados, e dirige as transacções da com¬ 
panhia em conformidade com as delibe¬ 
rações do conselho. 

O conselho fiscal é composto de tres 
membros, e tem as obrigações designadas 
na lei já referida. 

O conselho technico é composto de dois 
membros, que podem não ser accionistas, 
e devem ter as habilitações scienlificas ne¬ 
cessárias para os estudos sobre a cultura 
das vinhas, e preparo dos vinhos que são' 
commettidos a esta companhia. 

ASSEMBLÉA GERAL 

A assembléa geral representa a univer¬ 
salidade dos associados, resolve em ul¬ 
tima instancia os negocios da companhia, 
e é composta de todos os accionistas pos¬ 
suidores de dez ou mais acções, averba¬ 
das com dois mezes, pelo menos, de an- 
tecedenria à convocação da assembléa. 

Sala da Associação, 6 de dezembro de 
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1868. — Presidente, Geraldo José Braam- 
camp. — Secretários, Carlos Borges de 
Sousa, José Maria Dantas Pimenta. 


FOLHETIM RURAL 

Joâo de Dean 

HISTOMA DE UM ENGE1TAD0 

CAPITULO XV 

Não foi sómenle do lado esquerdo do 
rio Taraega, que o povo tentou repellir 
os francezes. As povoações da montanha, 
que orla ao sul a veiga de Chaves, des¬ 
ceram arregimentadas, sob o commando 
do major de ordenanças de Monforte, João 
Antonio Ferreira, natural da pequena al¬ 
deia de Curral de Vaccas. 

Já na veiga, quasi na raia de Hespa- 
nha, e perlo da aldeia de Villa Frade, ha 
uma pequena elevação, coroada por uma 
ermida consagrada a Santa Marlha. Foi 
n’esse ponto que se estacionaram as or¬ 
denanças de Monforte, com uma pequena 
peça de artilheria, julgando inconquista- 
vel aquella posição, apezar de toda a força 
Dão chegar a quinhentos homens, uns ar¬ 
mados de espingardas caçadeiras, e ou¬ 
tros apenas de chuços e fouces roçadou- 
ras. Era a cega impavidez do patriotismo, 
que lhes escurecia o perigo de tão arris¬ 
cada situação. 

Das tropas de Soult, que marchavam 
para Chaves, em ordem de batalha, por 
aquelle lado, deslacou-se uma columna 
de infanteria e cavallaria, na direcção de 
Santa Martha. 

As ordenanças ao avistarem a columna, 
começaram logo a fazer-lhe fogo, mas a 
tanta distancia, que as balas, caiam a me¬ 
nos de meio caminho do inimigo, e quando 
este chegou a tiro, os nossos não tinham 
provimento. 

Os invasores avançando rapidamente 
tomaram a posição e a peça, abandonada 
pelas ordenanças, que procuraram refu¬ 
giar-se na serra, mas não sem serem per¬ 
seguidas, alè á aldeia de Curral de Vac¬ 
cas, onde os soldados francezes fizeram 
uma carnificina horrorosa, não escapando 
à sua sanha as pobres mulheres. 

Este, e outros factos- de egual e ainda 
maior barbaridade, continuaram a ser pra 
ticados pelas tropas commandadas por 


Soult, e justificam as represálias do povo 
porluguez. 

O referido incidente não retardou a 
marcha dos francezes sobre Chaves, onde 
chegaram n’esse mesmo dia, 10 de março, 
como já dissemos. No dia 11, lendo a 
praça cercada -por todos os lados, man¬ 
dou Soult intimar os sitiados, para que 
se rendessem. Egual intimação foi repe¬ 
tida no dia 12 e 13, a qual foi corajosa¬ 
mente repellida pelos defensores da praça. 

Emquanto as tropas francezas sitiavam 
Chaves, passou-se um acontecimento Ião 
memorável, que não devemos deixal-o co¬ 
berto com o pó do esquecimento; e para 
o contar precisamos de voltar á serra de 
Bustello, e fazer uma rapida descripção 
do terreno, em que elle se deu. 

Já mencionámos, que uma divisão de 
Soult viera acampar, para os lados do 
norte, junto do Souto, a que também já 
nos referimos. — Da serra de Bustello a 
Chaves não ha mais que uma legua, e o 
acampamento estaria a meia distancia en¬ 
tre os dois indicados pontos. 

A planície, que separava o acampamento 
francez da aba da serra, era cortada pela 
estrada, que de Chaves conduz a Bustello, 
e de um e outro lado da estrada, havia 
diversas vinhas tapadas sobre si com pa¬ 
redes de pedra solta. Das vinhas à aba 
da serra ainda havia alguma distancia, 
pouco menos de um quarto de legua. 

Os refugiados de Baldanta, logo que 
ouviram na madrugada do dia 17 tocar 
á alvorada, nos arraiaes francezes, corre¬ 
ram aos pontos, de que melhor se podiam 
observar os movimentos das tropas ini¬ 
migas. Era já dia claro; e qual não foi o 
seu alvoroço, quando reconheceram di¬ 
versas patrulhas de cavallaria, seguindo 
umas após outras, pela estrada de Bus- 
lello, na direcção da serra. 

Homens, mulheres e ereanças princi¬ 
piaram logo a gritar por todos os santos 
do ceo, que lhes acudissem, porque se 
persuadiam, que os francezes os vinham 
acutilar. 

Bento do Rio Iranquillisou-os, dizendo- 
lhes. que elle como experimentado nos 
estylos da guerra, não receiava que os 
francezes trouxessem o intento de subir 
à serra; que aquellas eram sómente as 
patrulhas encarregadas da descoberta, e 
nada mais, concluindo, que uma força, 
que se destina a fazer qualquer ataque, 
marcha em outra ordem. 
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O vigário, o lio Aniceto, e ouiros que 
também haviam militado, confirmaram o 
dito do Bento do Rio, e todos os receios 
se apaziguaram, n’aquella triste gente, 
que a pequena distancia tinba diante de 
si os instrumentos da morte, do roubo e 
da deshonra. 

Da estrada de Bustello tomaram duas 
patrulhas por um caminho Iravessio, que 
conduz á aldeia de S. Jurje, ao longo da 
raiz da serra, e qual não foi o doloroso 
alarido de toda aquella gente, vendo acu- 
tilar dois desgraçados paizanos, que ellas 
surprehenderatn, levando cada um d’elles 
sua fouce roçadoura ás costas. 

Com os braços cruzados no peito, e 
encostado ao espaldar formado por um 
rochedo, estava então o lio Aniceto ab¬ 
sorto em profunda meditação. Era na ver¬ 
dade incom|irehensivel a expressão das 
feições d’aquelle venerando ancião. 

A testa enrugada, a vista immovel, a 
bocca entre-aberta, revelavam, que no in¬ 
timo da sua alma se agitavam altas cogi¬ 
tações ; e quem sc detivesse a examinar 
com toda a attenção o semblante do lio 
Aniceto, habitualmente sereno, e des¬ 
anuviado, perceberia, nos lábios um tre¬ 
mulo movimento, e nos cabellos uma es¬ 
tranha horripilação denunciando, que 
n’aquelle momento lhe ardia no sangue 
o fogo da mais viva indignação. 

Veiu accordal-o d’aquelias imaginações, 
em que estava embebido, a voz de João 
de Deus, que o chamava, para ir comer 
o caldo de unto, que nas províncias do 
norte, como jà o dissemos, era n’aquelle 
tempo, o almoço do rico, e do pobre, 
nos mezes do inverno. 

A tia Hilaria depois de ter servido o 
parodio, ao entregar a classica malga do 
caldo ao marido encarou com elle, e no¬ 
tando no rosto do seu companheiro de 
tantos annos certo ar, que a fez estreme¬ 
cer, perguntou-lhe: 

— Que tens tu Aniceto, parece que não 
estás bom? 

— Enganas-te, mulher, respondeu elle 
surrindo, eu de saude, estou perfeita- 
mente, louvado seja o Senhor. 

— Pois como te não doe nada, atalhou 
logo a tia Hilaria, o mais será o que Deus 
quizer. Quando foi da guerra dos caste¬ 
lhanos, falto da primeira 1 lembras-te ? 
lambem fugimos aqui para a serra, e el- 
les não vieram cá. 
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O vigário não deixou também de reco* 
nhecer nas feições do velho Aniceto certa 
alteração, mas achou indiscreto inquerir 
a causa d'ella, visto que não era a falta 
de saude, que a originava. 

No fim do almoço o tio Aniceto, disse 
que no tempo de campanha era preciso 
Cuidar das munições de bocca, tanto como 
das de guerra, e que por isso, elle ia 
tratar de matar alguma caça, que havia 
muita ali pela serra. 

Em seguida pegou na espingarda, lim¬ 
pou-a, picou-lhe a pederneira, e poz-se a 
fazer alguns cartuchos, com chumbo de 
caça, e quartos de baila. 

O resto do dia passou-se sem novidade 
na serra, e ninguém tirava o sentido dos 
acontecimentos, que se esperavam, em 
Chaves. Uns diziam, que a praça resisti¬ 
ria por muito tempo, e que os inglezes 
a viriam soccorrer ; outros suppunham 
que os sitiados faltos de tudo succumbi- 
riam em poucos dias. 

Entrou a noite, e foi sobre esta maté¬ 
ria que versou a conversa, em roda da 
fogueira, e todos notavam o ar pensativo 
do tio Aniceto, e a pouca attenção que 
elle prestava ao que se dizia. 

Antes de romper o dia pegou o tio Ani¬ 
ceto na espingarda, e dizendo à mulher, 
que ia á espera dos coelhos, saiu surra- 
teiramente da barraca. A tia Hilaria não 
pôde dissuadil-o, ponderando-lhe quo era 
ainda muito cedo, que a noite eslava es¬ 
cura, e fria, e que levasse o demo a caça, 
se elle havia de ir arriscar-se a dar al¬ 
guma queda, ou apanhar alguma consti¬ 
pação. 

Principiava a tocar á alvorada nos ar- 
raiaes francezes, quando a tia Hilaria pro¬ 
curando o vigário lhe communicou as io- 
quietações, que lhe causava a inesperada 
saida de seu marido, accrescenlando, que 
o João de Deus havia lambem desappa- 
recido. 

O vigário ficou scismando no que lbo 
referia a tia Hilaria, mas para lhe não 
avivar os cuidados, em que ella estava, 
tratou antes de lh’os serenar, dizendo- 
lhe, que o lio Aniceto fòra sempre apai¬ 
xonado de ir á espera da caça, e que era 
provável, que o João de Deus o tivesse 
acompanhado. Com estas consoladoras ob¬ 
servações ficou a triste velhinha mais iran- 
quilla, mas não ianto, que lhe ficasse o 
coração inieiramente socegado. 

Como na manbã anterior, correra toda 
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a gente, que estava no alto da serra a 
presencear o que se passava no proximo 
arraial das tropas inimigas, e já não cau¬ 
sou tanto susto o movimento das patru¬ 
lhas de cavallaria, que partindo do acam - 
pamento, se dirigiam para as bandas de 
Bustello. 

Seguiram-se umas ás outras quatro pa¬ 
trulhas, compostas, cada uma de tres sol¬ 
dados de cavallaria. A manhã tinha rom¬ 
pido, e era já tão claro o dia, que do 
cimo da serra se distinguiam perfeita¬ 
mente os uniformes dos soldados, e a côr 
dos cavallos, ao passo que entravam na 
estrada, que medeia entre a falda da mon¬ 
tanha, e as vinhas, a que já alludimos. 

Bento do Rio, tomava sempre posse da 
palavra, todas as vezes, que os seus co¬ 
nhecimentos militares, lhe davam supe¬ 
rioridade sobre os circumstantes. E assim 
indicava elle as patrulhas, que pertenciam 
esta aos dragões, aquella aos bussares, 
etc., salpicando as suas observações cri¬ 
ticas, com referencias à guerra do Rous- 
silbão. 

Tinham já as tres primeiras patrulhas 
retrocedido para o arraial, e a ultima, 
depois de se conservar algum tempo à 
vista das primeiras casas de Bustello vol¬ 
tou a passo lento, por onde tinha vindo, 
e entrava já na parte da estrada, guarne¬ 
cida por ambos os lados, pelas paredes 
da vinha. 

Poucos momentos depois veiu o som 
de um tiro despertar a attenção do Bento 
do Rio, e dos mais refugiados, que já da¬ 
vam por findo o espectáculo das patru¬ 
lhas, e principiavam a pensar no almoço. 

Guiados pela direcção do som, depressa 
avistaram o fumo do tiro que se elevava 
de uma das vinhas próximas da estrada. 

Viu-se distinctamente que o homem 
que dera o tiro carregava a toda a pressa 
a espingarda, e que um cavallo da patru¬ 
lha corria, sem cavalleiro, para as bandas 
do arraial. 

A vinha de que saira o tiro era a mais 
próxima da serra, e comquanto a parede 
marginal da estrada fosse bastante alta, a 
que a separava das terras lavradias era 
muito baixa, e mal segura. 

Os dois soldados da patrulha, apenas 
viram caido por terra o seu camarada, 
voltaram a toda a brida, para traz, e tra¬ 
taram de saltar á vinha, pela parte das 
terras, com as espadas em punho. 

Neste momento a gente da serra rom- 
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peu em altos gritos. Bento do Rio, e mais 
alguns homens, que tinham espingardas, 
partiram á desfilada pelo monte abaixo. 
O mulherio soltava os mais aterradores 
lamentos. A tia Hilaria havia caido des¬ 
maiada, nos braços da Jovita; e o vigá¬ 
rio, ajoelhado, e com as mãos erguidas 
para o ceo, entoava o psalmo de David, 
que começa por .estes versículos: 

Miserere mei Deus, quoniam concul- 
cavil me homo: tola die impugnans 
tribulavit me. 

Conculcaverunt me inimici mei tola 
die: quoniam multi béllantes adversam 
me. 

TRADUCÇÂO 

Meu Deus, tende misericórdia de mim 
porque sou calcado aos pés pelo homem: 
com seu combater, atribula-me todo o 
dia. 

Calcaram-me aos pés os meus inimi¬ 
gos um dia inteiro; porque eram mui¬ 
tos os que contra mim pelejavam. 

Já os leitores terão advertido, que o 
homem, que lutava com a patrulha fran- 
ceza era o tio Aniceto. Sem duvida, fôra-se 
elle, pelo escuro da noite collocar por 
detraz da parede da vinha, e d’ahi, cal¬ 
culando o momento mais opportuno, ati¬ 
rou sobre um dos tres soldados, que mor¬ 
deu a terra ferido de morte. 

O tio Aniceto, sem perder um instante, 
apressava-se a carregar a espingarda, mas 
havia sido tão veloz o movimento dos sol¬ 
dados, que não teve tempo de a preparar 
antes que um d’estes tivesse já arrumado 
o cavallo à parede, e estivesse prestes a 
saltar dentro da vinha. 

O momento era critico, para os conten¬ 
dores, e o negro veo da morte pairava 
sobre elles, para cobrir aquelle, contra o 
qual soprasse o vento da fortuna das ar¬ 
mas. Diriam os que presenceassem a scena, 
que os dias do intrépido velho Aniceto es¬ 
tavam contados, porque o cavallo do sol¬ 
dado que primeiramente se dispoz a en¬ 
trar na vinha, tinha jà levantado as mãos, 
porém quando ia a firmar-se nas pernas 
para dar o salto, recebeu na cabeça tão 
forte pancada, que voltou para traz ator¬ 
doado, e quando o soldado quiz nova¬ 
mente dirigil-o sobre a parede jà era tarde. 
O tio Aniceto tivera tempo de carregar a 
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arma, e desfechal-a sobre o sen adversa- 
rio, mettendo-lhe o tiro no peito. 

O soldado, que dos Ires restava, dis- 
punba-se a penetrar na vinha, e cair como 
um raio sobre o tio Aniceto, mas ouvindo 
a gritaria do Bento do Rio, e dos mais, 
que vinham acudir ao velho, deu de re- 
dea ao cavallo, e pelo lado das terras ao 
correr das vinhas, partiu a todo o galope 
na direcção do arraial. 

Mas quem foi, que fez retroceder o ca¬ 
vallo, prestes a saltar na vinha? Seria o 
anjo da guarda do corajoso ancião, que 
o veiu cobrir com as suas azas protecto- 
ras? 

Foi sim, porque os innocentes da terra, 
também são anjos do ceo. Ás vezes Deus 
os suscita e inspira, convertendo-os em 
mysteriosos instrumentos dos seus altos 
e insondáveis desígnios. 

Quando a patrulha franceza acutilou os 
paizanos, no caminho de S. Jurje, João 
de Deus lera no semblante do tio Aniceto 
os seus intimos pensamentos de nobre 
vingança. Não o perdia de vista, e por 
isso o foi seguindo desde a barraca, sem 
que elle o presentisse, occultando-se em 
uma moita de bervas seccas, junto da pa¬ 
rede ; e com uma fouce roçadoura que le- 
vàra, e que destramente brandio, é que 
assentou, na testa do cavallo, a formidá¬ 
vel pancada que o fez recuar. 

Os dois soldados mortos foram despo¬ 
jados pelos paizanos, que haviam descido 
da serra, era soccorro do ousado comba¬ 
tente. O cavallo do ultimo francez, mal 
que sentiu o dono sem vida, não deixou 
apanhar-se, partindo em carreira aberta 
para o arraial. O cavallo de guerra, difi¬ 
cilmente se deixa agarrar dos inimigos. 
Conta-se que os cavallos arabes, quando 
sentem os donos gravemente feridos, se 
retiram à desfilada da linha do combate, 
e os vão levar a sitio distante e seguro. 

O tio Aniceto e João de Deus, regres¬ 
sando ao alto da serra, foram acolhidos 
com o mais jubiloso enthusiasmo. O João 
de Deus levava como tropheus, na cabeça 
a barretina, e na mão a espada de um 
dos soldados que ficavam mortos. 

Hilaria Pires havia recuperado os sen¬ 
tidos, e banhada em lagrimas de alegria, 
não podia despegar os braços do collodo 
seu esposo. 

—Acabe com isso, tia Hilaria, eu tam¬ 
bém quero abraçar este homem esforça¬ 
do, este portuguez de lei, este impávido 


pelejador. E dizendo isto, abraçou-se o 
vigário ao tio Aniceto, que cheio de mo¬ 
déstia, respondia: 

— Não fui eu que lancei por terra 
aquelles desgraçados, foi o braço de Deus 
omnipotente que os derribou. 

— Sim, accrescentou o vigário, é a 
Deus que devemos dar graças, mas elle, 
dando-nos o entendimento e a liberdade, 
fez-nos responsáveis pelas nossas acções. 
O que vós, respeitável, venerando velho, 
acabaes de praticar, è digno do louvor 
dos homens, e das bênçãos do ceo. 

Estas expansões entre ambos foram in¬ 
terrompidas pelas acclamações de uma 
grande multidão de gente, que n’aquelle 
ponto se apinhava, para festejar a vicio- 
ria do tio Aniceto, e do intrépido João de 
Deus. 

Emquanto a gente de Baldanta e das 
povoações vizinhas, ali refugiada, se en¬ 
tretinha a celebrar o feito do tio Aniceto, 
o vigário, recolhido na barraca, resava no 
seu breviário, dando graças a Deus por 
ter ouvido as suas fervorosas preces, em 
que lhe rogava que livrasse o seu amigo 
da perigosa situação, em que o collocàra 
o seu grandíssimo amor da patria. 

Mas todas aquellas alegrias bem de¬ 
pressa se mudaram em sustos e lamen¬ 
tos,- porque das bandas do arraial prin¬ 
cipiaram a destacar-se pequenas partidas 
de cavallaria e infanteria, em diversas di¬ 
recções. Pensavam todos que aquellas for¬ 
ças vinham de proposito, para vingar a 
morte dos dois soldados francezes, e jà 
alguns principiavam a murmurar contra 
o tio Aniceto, por ter provocado o ini¬ 
migo. 

O vigário conservou-se silencioso por 
algum tempo, observando a força que tra¬ 
ziam as partidas, e os pontos para que 
se dirigiam. N’este momento alguém deu 
fé, de que pela estrada, que dos lados do 
norte desce pela garganta da serra, entre 
S. Jurje e Bustello, marchava gente que 
parecia armada. 

Mandou o vigário immediatamente ao 
Bento do Rio, que corresse á estrada a 
prevenir a gente, que por ella descia, 
para que suspendesse a marcha, e se di¬ 
rigisse para aquelle sitio, aliás ir-se-ia 
metler, como se diz, na bocca do lobo, 
uma vez que entrasse na planície. 

O cabeço da serra, em que estava a 
gente de Baldanta, tinha diante de si, do 
lado do norte, outro ainda mais elevado. 
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Os dois cabeços estavam separados por 
ama depressão bastante profunda, e de 
mui difficil trajecto. 

Ordenou o vigário, que as mulheres, 
creanças e alguns inválidos, partissem sem 
demora, para o indicado cabeço, levando 
o que cada um tivesse de mais precioso. 
Foi isto dito e feito, e passados poucos 
minutos, voltava o Bento do Rio, e no 
seu rasto a gente armada, que seguindo 
o conselho do vigário, para ali se enca¬ 
minhava. Contou o Bento do Rio, que era 
uma companhia dos atiradores de Bar¬ 
roso, que marchava na vanguarda da bri¬ 
gada das ordenanças de Montalegre. 

As partidas francezas haviam seguido 
duas direcções, umas tomavam para os 
lados das povoações, que (icam, nas abas 
da serra de S. Jurje, outras seguiam, em 
sentido opposlo, sobre Bustello. Notava- 
se que as partidas iam acompanhadas de 
alguns carros, e bestas de bagagem. 

— O caso não é comnosco, observou o 
Bento do Rio, são partidas, que vão for- 
ragear, quero dizer, que vão rapinar por 
essas povoações. 

— Assim parece, disse o vigário, mas 
podem ellas, tornear a serra, pelos lados 
do Couto de Ervededo, e cair sobre nós 
sem as esperarmos. 

O vigário de accordo com o comman- 
dante dos atiradores de Barroso, tratou 
de preparar a defeza, construindo trinchei¬ 
ras, e parapeitos, nos pontos mais ac- 
cessiveis aos inimigos. 

Assim se passou quasi lodo o dia, e an 
pôr do sol, foi grande o contentamento, 
quando se observou o regresso das par¬ 
tidas ao arraial. 

Levavam os carros, e bestas a vergar 
com o peso da rapina, que fizeram nas 
povoações, em que entraram. 

As noticias vindas de Chaves davam 
como certo, no dia seguinte, o assalto á 
praça, que continuava a resistir, eare 
pulsar as propostas de capitulação, que lhe 
fazia Soult. 

A gente que se havia acoutado no ca¬ 
beço fronteiro, voltou por ordem do vi¬ 
gário, ao seu primitivo alojamento; e 
como se tinham desvanecido os receios 
de uma investida dos francezes, a noite 
passou-se em folguedos até á madrugada. 
Os atiradores de Barroso pernoitaram 
lambem ali, e a sua vinda occasionou um 
incidente, que não podemos deixar de 
relatar, porque se prende com aconteci¬ 


mentos dè grande alcance, n’esta his¬ 
toria. 

Trazendo á memória o que escrevemos 
nos primeiros capítulos, recordar-se-hão 
os leitores do mancebo de Villa Verde 
da Raia, que para se evadir ao recruta- 
tamento, se lançou ao rio Tamega, indo, 
por alta noite, pedir agasalho ao tio Ani- 
ceto, que estava na carroça, com o João 
de Deus, guardando as ovelhas na can- 
cellada. Pois esse mancebo vinha como 
sargento na companhia dos atiradores de 
Barroso. 

Foi elle o que reconheceu o tio Ani- 
ceto, e tal foi a satisfação que ambos ti¬ 
veram de se tornarem a ver, que por 
grande espaço de tempo estiveram abra¬ 
çados um ao outro. 

— Como te havia de eu conhecer meu 
Nicolau, dizia o tio Aniceto, se ainda mal 
te apontava o buço, e boje estás um ho¬ 
mem barbado? 

— É que já là vão perto de cinco an- 
nos, tio Aniceto, eu linha então os meus 
dezoito, e agora jà entrei nos vinte e tres. 

— Então nunca mais voltaste a Villa 
Verde? Ah... mas antes de mais nada, 
deixa-me apresenlar-te o meu João. 

Chamou immedialamente o João de 
Deus, que linha ainda gravada na lem¬ 
brança a scena da carroça, e que muitas 
vezes perguntava ao tio Aniceto pelo ra¬ 
paz, que elle havia ido levar a casa do 
seu amigo de Cambezes, para o livrar do 
recrutamento. 

— Lembra-te, Nicolau, deste pequeno? 

— Lembro-me de um pequenito, muito 
esperto, que estava comsigo na carroça, 
mas como era de noite, e elle ainda tão 
novinho... 

•—Tinha perlo de oito annos, atalhou 
o tio Aniceto, e boje está a entrar nos 
treze. 

— Benza-o Deus, accrescentou Nicolau, 
está tão encorpado, que ninguém o dirá. 
Está um mocetão, parece que já tem mais 
quatro ou cinco annos. 

Depois conversaram largamente, e Ni¬ 
colau contou ao tio Aniceto e ao João de 
Deus como elle captivàra o animo do seu 
amigo de Cambezes e o coração de uma 
unica filha, que elle tinha, a tal ponto que 
o pae os casára; mas que tivera o infor¬ 
túnio de os perder a ambos dentro de tres 
annos, restando-lhe apenas, como unica 
consolação, uma íilbinba, que já fizera dois 
annos. 
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Nicolau Barroso, qae era o nome do 
sargento, foi recebido na barraca do tio 
Anicelo, e por elle apresentado ao vigá¬ 
rio, à tia Hilaria, e Jovita, como pessoa 
da sua maior estimação. 0 João de Deus 
começou, desde logo, a sentir pelo hos¬ 
pede uma inexplicável attracção. Parece 
que o coração lbe presagiava, nem elle 
sabia o que. Mas a verdade é que em- 
quanto Nicolau por ali se.conservou, João 
de Deus, não se enfadava de lhe testemu- 
nhar a mais affecluosa amabilidade. 

Ao romper da manhã do dia 13 prin¬ 
cipiaram as tropas de Soult a mover-se 
em torno da praça de Chaves. Collocada 
uma bateria de artilheria, no Campo de 
Cima, para hostilisar os fortins da Magda- 
lena, e outra no monte do Calvario, para 
cruzar pelas portas do Anjo, foi a praça 
pela ultima vez intimada para que se ren¬ 
desse à discrição, ao que ella se não pres¬ 
tou. Em seguida a praça foi assaltada por 
diversos pontos, e tomada quasi sem re¬ 
sistência. 

Tratou Soult os prisioneiros com a 
maior brandura. A tropa de linha raan 
dou-a incorporar no exercito francez, des¬ 
pedindo as milícias e paizanos, aos quaes 
fez distribuir vestido e dinheiro. Estes 
actos de generosidade, que tinham por 
alvo conquistar o animo do povo, foram 
muito censurados pelos oEQciaes france- 
zes, que haviam acompanhado Junot na 
primeira invasão. 

Dentro de poucos dias todos os solda¬ 
dos e officiaes portuguezes, que Soult fez 
entrar nas fileiras do seu exercito, evadi¬ 
ram-se, e foram procurar as suas bandei¬ 
ras, na divisão do general Silveira, que 
longe de perder o prestigio, por abando¬ 
nar a praça de Chaves, aBles o accrescen- 
tou, pondo-se a coberto dos golpes da 
inveja e da intriga, que dos seus emulos 
partiam. 

(ContinúaJ. 


Relatorio do concurso de gado cavallar, 

na villa da GollegS, no anno de 18GS 

Pelas dez horas da manhã, compare¬ 
cendo no local da exposição o ex. m ° go¬ 
vernador civil do districto, nomeou para 
completarem o jury, na qualidade decrea- 
dores, os cidadãos Antonio da Costa Du¬ 
rão e José Rodrigues Antunes, na confor¬ 
midade do artigo 5.° do referido decreto; 


lavrando-se em seguida a acta de instal- 
lação do jury. que ficou constituído do 
seguinte modo: presidente, o ex."“ go¬ 
vernador civil do districto, D. João Pedro 
da Camara; vogaes, o general de brigada 
e presidente da commissão de remonta, 
José de Vasconcellos Correia; o vice-pre¬ 
sidente da camara municipal da GollegS, 
Nicolau Saldanha e Matos; os dois crea- 
dores acima nomeados; o capitão veteri¬ 
nário pertencente á commissão de re¬ 
monta, Antonio de Brito da Trindade; e 
o intendente de pecuaria do districto de 
Santarém, Dionysio Antonio Saraiva, como 
secretario. 

O concurso verificou-se no logar dos 
Arneiros, n’uma elegante praça de fórma 
hexagonal, vistosamente embandeirada. 
N’um dos lados do hexágono, e defronte 
da porta de entrada, achava-se collocada 
uma barraca de general, para as sessões 
do jury, sendo destinado o logar ao lado 
direito da barraca para os convidados, e 
do lado esquerdo para uma banda de mu¬ 
sica marcial, o que tudo foi devido á ini¬ 
ciativa do digno administrador do conce¬ 
lho da Gollegã, Carlos Pinto de Almeida, 
coadjuvado pelos primeiros lavradores 
d’este concelho, Carlos Relvas e Rodrigo 
Franco. 

O administrador do concelho da Gol¬ 
legã não se poupou a esforços, para que 
o concurso de gado cavallar, este anno, 
saisse do ridículo e miséria dos mais an- 
nos, e por esse motivo o ex.” 0 governador 
civil propoz ao jury, para que se lavrasse 
na acta de encerramento dos trabalhos do 
mesmo jury um voto de louvor a tão di¬ 
gno magistrado, ao que todos annuiram 
com o maior enthusiasmo. 

Sendo meiodia, subiu ao ar uma gi* 
randola de foguetes, como signal da aber¬ 
tura do concurso, e a banda marcial tocou 
o bymno de sua magestade el-rei D. Luiz; 
em seguida tendo o jury recebido todas 
as certidões e documentos de que reza o 
artigo 4.°, começou por os achar confor¬ 
mes, passando em seguida- a verificar as 
resenhas. 

Achava-se no recinto da exposição o se¬ 
guinte gado: um grupo de seis cavallos, 
pertencente a Frederico Tavares Bonacbo, 
lavrador e proprietário no Ribatejo, e her¬ 
deiro e testamenteiro do fallecido Rapbael 
José da Cunha, grupo composto dos se¬ 
guintes cavallos: 

i.° Gentil, edade quatro annos e meio* 
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aliara t",82, côr castanho escuro, ferro 
na perna direita ©. 

2. * Queluz, edade quatro annos e meio, 
altura t m ,50, côr russa pigarso escuro. 

3. ° Leal, edade quatro annos, altura 
l m ,55, côr russo pigarso, baixo calçado 
do pé esquerdo. 

4. ° Brilhante, edade quatro annos, al¬ 
tura t“,54, côr russo escuro, pequena es- 
trella, pé esquerdo arminhado. 

5. ° Lilaz, edade quatro annos, altura 
4 m ,50, côr russo escuro. 

6. ° Corisco, edade quatro annos, altura 
1“,50, côr prelo azeviche. 

Todos os seis lêem o mesmo ferro do 
Gentil; s5o filhos do cavallo Queluz (de 
Alter), e de éguas do lavrador. Naturali¬ 
dade Ribatejo. Este grupo era o unico 
concorrente ao prêmio de honra. 

Um grupo de quatro cavallos exhibidos 
pelo creador Rodrigo da Cunha Franco, 
sendo dois d'estes da raça dos de Sousa 
Maldonado, do Alemtejo, com o unico fim 
de tornarem mais concorrida a exposição, 
e dois que disputavam o primeiro prêmio 
pecuniário de 1000000 réis, que téem a 
seguinte resenha: 

1. ° Castanho interpellado, frente aberta, 
olho circulado e baixo, calçado da mão 
direita, e da meia canna do pé esquerdo, 
edade quatro annos, altura l m ,50, ferro 
na direita ff) . Procedência Alemtejo, filia¬ 
ção paes de Alter. 

2. ° Castanho malhado, pequena estreita, 
edade quatro annos, altura i m ,49. Ferro, 
procedência e filiação a já referida no n.° 
1.® d’este grupo. 

Um grupo de dois cavallos, pertencente 
a Daniel de Campos Gavino, com a se¬ 
guinte resenha : 

1. ° Preto com estreita corrida, calçado 
do pé esquerdo, altura i m ,60, ferro ff) 
(de Gaspar Godinho). Procedência do 
Alemtejo, filiação paes de Alter. 

2. ° Baio rodado, estrella corrida, bebe 
em branco completamente, circulado do 
olho esquerdo, altura l m ,53. Procedência 
e filiação a mesma do n.° l.° deste grupo. 

Achava-se mais no recinto da exposi¬ 
ção um cavallo de Faustino de Paiva de 
Sá Nogueira, com a resenha seguinte: 
preto com alguns pellos brancos, bebendo 
em branco, ferro na direita filho do 
Kebir, do instituto agrícola, e de egua 
de Alter. 

Concorreram portanto à exposição treze 
cavallos, sendo onze d’estes os que dispu¬ 


tavam prêmio, numero muito inferior ao 
dos annos anteriores, o que considero 
devido em grande parte à escassez de 
pastagens do anno, e talvez às copiosas 
chuvas que caíram nos dias proximos 
àquelle em que se verificou o concurso. 

Verificadas as resenhas de todo o gado, 
o jury passou a um exame minucioso de 
todos os cavallos, e recolhendo-se em se¬ 
guida à barraca que lhe estava destinada, 
deliberou por unanimidade o seguinte: 

Que fosse adjudicado o prêmio de 
bonra. que consistia n’um bem trabalhado 
faqueiro de prata no valor de 2500000 réis, 
ao productor Frederico Tavares Bonacho, 
pelo seu grupo de seis cavallos. 

0 primeiro prêmio pecuniário, no va¬ 
lor de 1000000 réis, foi conferido ao 
creador Daniel de Campos Gavino, pelo 
seu grupo de dois cavallos, preto e baio, 
de raça de Gaspar Godinho. 

0 segundo prêmio, no valor de réis 
6000000, foi adjudicado ao creador Ro¬ 
drigo Franco, pelo seu cavallo castanho 
de frente aberta, raça dos de Gaspar Go¬ 
dinho. 

0 terceiro e quarto, no valor de réis 
400000 e 300000, não foram conferidos. 

0 quinto, no valor de 200000 réis, foi 
adjudicado a Faustino de Paiva de Sá 
Nogueira, pelo seu cavallo preto, filho do 
Kebir, do instituto agrícola. 

0 grupo de seis cavallos era o mais 
distincto dos que téem comparecido na 
exposição, com a marca do fallerído la¬ 
vrador Raphael da Cunha. Dislmguiam-se 
muito o Gentil, cavallo castanhoo Que¬ 
luz, russo pigarso; e o Corisco, preto 
azeviche; que exhibem jà um grande nu¬ 
mero dos caracteres proprios das raças 
finas. 0 Gentil era o mais distincto de 
quantos cavallos se exhibiram no con¬ 
curso, e se a cabeça fosse um pouco mais 
afinada era de certo já um bom typo 
oriental. 

Os dois cavallos premiados de Daniel 
Gavino, preto e baio, de raça dos de Gas¬ 
par Godinho, eram na verdade dignos des¬ 
cendentes do nobre sangue de Alter; e o 
prelo, com uma melhor conformação de 
quarto posterior, estou certo que rivali- 
saria com o Gentil, de Frederico Bona¬ 
cho. 0 baio era um lindo animal e bem 
proporcionado. 

O castanho, de Rodrigo Franco, de raça 
Gaspar Godinho, era um formoso animal, 
aindaque um pouco quarteludo. 
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0 preto, de Faustino de Sá, era o mais 
inferior, e por isso o jury o considerou 
apenas com o ultimo prêmio. 

Como se vê, todos os cavallos premia¬ 
dos n’este concurso derivam do sangue 
de Alter, primeira raça do paiz, e que é 
pena a sua direcção ter andado por mãos 
tão incompetentes, que, não obstante to¬ 
dos os desvios nas leis zootechnicas, ainda 
assim resiste a todos estes maus tratos, 
vindo os seus derivados, aos quaes pre¬ 
side a melhor e mais melhodica alliança, 
e a mais conveniente e apropriada alimen¬ 
tação, protestar n’estes certames do tra¬ 
balho contra tanta ignorância na direcção 
da que se póde considerar a primeira cau- 
delaria do paiz. 

A influencia d’estes concursos, no aper¬ 
feiçoamento das raças cavallares, ahi està 
bem patente ha raça de cavallos do falle- 
cido Rafael da Cunha, que nos primeiros 
concursos se exhibiam bastos, empasta¬ 
dos de fôrmas, e hoje alindados, esbeltos 
e elegantes. E o que se dá n’esla raça ca- 
vallar vê-se em muitas outras quando con¬ 
frontámos o grau de apuro a que tèem 
chegado. Não quero com isto dizer que 
tudo seja devido aos concursos; as re¬ 
montas do exercito têem uma parte n’esta 
influencia de melhoramentos das raças 
cavallares, mas para conservarem o seu 
logar é necessário que se estabeleçam 
preços maiores para os cavallos destina¬ 
dos ã arma de lanceiros, e para officiaes, 
quero dizer, preços remuneradores para 
a creação dos cavallos com este destino. 

E uma vez que toco n’este assumpto 
de remontas, permittame v. ex.* que 
diga apenas duas palavras a este respeito. 

Assisti ao exame e compra da maior 
parte do gado remontado. E sem duvida 
alguma a melhor remonta e mais barata 
que se tem feito na Gollegã, e muito honra 
a commissão presidida pelo general José 
de Vasconcellos Correia, a qual lutou com 
grandes difficutdades em vista do novo 
regulamento, no capitulo — operações de 
remonta. 

Comprou a commissão cavallos de ópti¬ 
mas proporções para o serviço militar, 
uma boa parle com a corpolencia neces¬ 
sária para a arma de lanceiros, e entre 
todos se tiravam muitos com as qualida¬ 
des requeridas para oílicial. 0 preço me¬ 
dio d’estas compras de certo não chegou 
a 24 libras, que, confrontado com o das 
antigas remontas bespanholas, è incom¬ 


paravelmente mais barato, tanto mais ti- 
rando-se cavallos por aquelle preço para 
lanceiros e officiaes. Por este preço póde 
o productor fornecer com lucro cavallos 
para cavallaria ligeira; mas cavallos de 
maior corpolencia para lanceiros, e mais 
afinados para officiaes, d’este modo só 
dão um saldo negativo. 

É por estas razões que, para não des¬ 
animar principalmente os productores, 
conviria estabelecer preços mais subidos 
para a arma de lanceiros, e preços para 
praças de officiaes. 0 preço por que sàe 
ao productor o poldro de maior corpo¬ 
lencia, como deve ser o de lanceiros, e 
mais convenientemente alimentado, dando 
por isso garantias de mais aturadouro 
serviço, e o do cavallo fino de raça, como 
convem para official, não póde ser o mes¬ 
mo do poldro, filho de egua, que paga a 
sua alimentação com o serviço de grada- 
gem e debulha; e note-se que é só este 
ultimo, que com vantagem o productor 
póde vender por 108(5000 réis, pouco 
mais ou menos. Acho, em vista das ob¬ 
servações que deixo feitas, grande con¬ 
veniência em se estabelecerem difTerentes 
preços de remonta segundo o genero de 
serviço a que são destinados os cavallos. 

Uma outra necessidade, e esta consi¬ 
dero-a ainda mais urgente, é o estabele¬ 
cer-se um deposito de remontas, onde 
alimentação e ensino fossem proporcio¬ 
nados aos cavallos novamente remontados 
com regra: d’este modo com a transição 
melhodica na alimentação para a que re¬ 
cebem no exercito ficariam os cavallos 
sujeitos a um menor numero de doen¬ 
ças; e com o ensino proporcionado ás 
forças do animal se evitariam muitos alei¬ 
jões e falsos aprumos, como hoje infeliz¬ 
mente se dá um grande numero de vezes 
nos cavallos do nosso exercito. 

Estas duas questões, que apenas toco 
de leve, por não ser aqui o logar com¬ 
petente para as tratar, despertarão tal¬ 
vez em alguém o desejo de as ver reali- 
sadas, e n’esse caso, observando-as devi¬ 
damente, e sujeitando-as à apreciação do 
ex. 1 ™ sr. ministro da guerra, s. ex.* as 
mande pôr em pratica, a primeira, a dos 
preços segundo o genero de serviço a que 
são destinados os animaes, para maior 
estimulo e animação da industria cavallar 
do nosso paiz, a segunda, a do estabele¬ 
cimento dos depositos de remonta, para 
maior economia .da fazenda publica e mais 
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garantias de nm serviço regular e atura- 
dooro pelos cavallos do exercito. 

Voltando ao assumpto principal d’esle 
relatorio, direi, que ainda este anno vi¬ 
gorou o antigo decreto que desejaria ver 
modificado, havendo dois prêmios de hon¬ 
ra, um para um grupo de cavallos de ser¬ 
viço de sella, e outro para o serviço de 
tiro ligeiro; o que daria em resultado 
fazer conhecer aos productores e creado- 
res os typos da raça de tiro, que com 
maior vantagem convem generalisar, e 
que actualmente, pela facilidade de com- 
municações, são mais procurados no mer¬ 
cado. 

Seria de grande vantagem para a in¬ 
dustria pecuaria do paiz, estabelecer, além 
do concurso de reproduclores de gado 
cavallar de ambos os sexos, e de outras 
especies domesticas, que tão atrasadas se 
encontram no nosso paiz. Na região do 
Ribatejo, por exemplo, encontra-se uma 
raça bovina brava, que pouco ou nenhum 
resultado dà considerado pelo lado eco- 
noroico; não quero com isto dizer que se 
faça a importação, para substituir aquella 
raça, de um Durban exigente e commo- 
dista, que no estado actual da nossa agri¬ 
cultura só traria decepções, mas que se 
premiasse a raça de bois que juntasse á 
mansidão e aptidão para 0 trabalho a 
rusticidade e sobriedade necessárias, para 
assim poder aproveitar as pastagens des¬ 
sas immensas charnecas do norte e sul 
do Tejo. 

O gado lanígero ribatejano, dando termo 
medio por cabeça dois kilogrammas de lã, 
poderia ser melhorado, pelo cruzamento 
de raças mais aperfeiçoadas do paiz, pro¬ 
porcionando-lhe melhor alimentação; co¬ 
nhecendo que as raças ribatejanas me¬ 
lhoradas pelo processo de selecção nos 
reproduclores, e mais conveniente e apro¬ 
priada alimentação, muito poderiam con¬ 
seguir ; mas dou a preferencia n’este caso 
ao cruzamento, por a experiencia me ter 
demonstrado ser menos moroso e mais 
lucrativo este processo. 

As raças porcinas da região do Riba¬ 
tejo estão muito longe do grau de aper¬ 
feiçoamento a que poderiam chegar. No 
Alemtejo ha raças suínas que muito po- 
d'Tiam beneficiar aquellas. 

Ora, em vista dos resultados que d’este 
modo se tirariam, é que eu desejava ver 
organisados os concursos de reproducto- 
res de differentes especies, os quaes, for¬ 


necendo maior somma de conhecimentos 
práticos aos nossos lavradores, tornariam 
bem notorias as suas vantagens, e seriam 
além d’isso mais concorridos, despertando 
um maior numero de attenções, para ques¬ 
tões de zootechnia, que tanto interessam 
o maior numero. 

Termino este meu relatorio, fazendo 
votos por ver modificado o decreto que 
regula o concurso de gado cavallar na 
villa da Gollegã, debaixo d’esle ponto de 
vista, abraçando um maior numero de 
especies domesticas, a exemplo do que 
se faz noutros paizes, e com excellente 
resultado; e designando as aptidões de 
sella e tiro ligeiro, para as raças cavalla- 
res, estabelecendo-se dois prêmios de 
honra. 

Intendência de pecuaria do districto de 
Santarém, em 19 de novembro de 1868. 
— Ill. mo e ex." 10 sr. director geral do com- 
mercio e industria.—O intendente de 
pecuaria, Dionysio Antonio Saraiva. 

CIIRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 5 DE DEZEMBRO) 

Passaram n’este anno do instituto ge¬ 
ral de agricultura, para a quinta regional 
de Cintra, quatro alumnos, afim de com¬ 
pletarem, com um anno de pratica, o 
curso de agronomia. 

Dois d’aquelles alumnos são de Lisboa, 
e filhos dos dignos pares do reino, os 
srs. José Maria Eugênio de Almeida, e 
Francisco Simões Margiochi. Os outros 
dois são provincianos, um de Traz-os- 
Montes, e o outro do Alemtejo. 

Faliam, e escrevem alguns com desfa¬ 
vor dos nossos estabelecimentos de en¬ 
sino official de agricultura, sem quere¬ 
rem dar-se ao incommodo de examinar 
o,que esses estabelecimentos são na sua 
organisação, nos seus fins, e nos seus 
resultados sobre a economia agrícola. 

Qual é o ramo de instrucção publica, em 
que mais aproveitamento possam colher 
os filhos dos proprietários, e dos capita¬ 
listas ? Que outro ensino dará mais ga¬ 
rantias às famílias, e à sociedade, para o 
solido aperfeiçoamento das condições de 
que depende o bem-estar dos particula¬ 
res, e a riqueza publica ? 

Reconhecem todos que Portugal é um 
paiz essencialmente agrícola, confessam. 
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que a riqueza nacional està por inteiro, 
na cultura da terra, e negam a necessi¬ 
dade do ensino agrícola, que é incontes¬ 
tavelmente o mais poderoso instrumento 
da producção rural? 

0 ensino é o facho luminoso, que es¬ 
clarece todas as operações da economia 
agricola. Os adversários da inslrucção 
agronômica acham mais productivo o tra¬ 
balho que se faz às escuras. 

Em que povo civilisado ousariam elles 
manifestar as suas idéas? 

Longe de nós querermos sustentar, 
que os nossos estabelecimentos de ensi¬ 
no agricola, se devam considerar eleva¬ 
dos á altura dos seus destinos. Porém se 
elles não preenchem os seus fins, proce¬ 
da-se á sua reformação, como melhor 
convenha ás necessidades da nossa agri¬ 
cultura, mas não se supprimam. 

' Citam alguns, com ar doutoral, o exem¬ 
plo da Inglaterra, em que não existe en¬ 
sino ollicial de agricultura, e não obstante 
isso, em paiz algum da Europa, se en¬ 
contra, tão adiantada, a arte de cultivar 
a terra. 

0 argumento è despropositado, por 
muitas razões. 

Os exemplos de Inglaterra são sempre 
mal trazidos, porque este paiz è exepcio- 
nal nos processos, que emprega, para 
realisar os Gns sociaes. Além d’isto, os 
inglezes distinguem-se pelo seu amor á 
agricultura, e cada um procura instruir- 
se theorica, e praticamente nos methodos 
de fertilisar, e grangear o solo. A pro¬ 
priedade immovel està nas mãos de gran¬ 
des possuidores, e de opulentos rendei¬ 
ros. Cada domínio rural é uma verdadeira 
escola de agricultura. Todavia ha ali a 
industria do ensino agricola, exercida 
por cultivadores intelligenles, que tomam 
alumnos, os quaes pagam o ensino que 
recebem. Em regra geral, ninguém se 
intrometle a dirigir uma exploração agri¬ 
cola, sem se habilitar com os conheci¬ 
mentos theoricos e práticos, que se ad¬ 
quirem nas aulas publicas, nos collegios 
particulares, nas universidades, em que 
ba-cadeiras privativas de economia rural, 
nos jornaes da especialidade, nas associa¬ 
ções agrícolas, nas exposições, e concur¬ 
sos. Em summa, se os particulares são 
dotados do bom senso de se instruírem, 
pelos diversos meios, que para esse ef- 
feito nunca faltam, não seria uma insen¬ 
satez, crear o ensino ofBcial, de agricul¬ 


tura, onde elle não é absolutamente ne¬ 
cessário ? 

Mas em vez de citarem a Inglaterra, 
cujos exemplos se não podem seguir, 
porque não citam a Bélgica, a Suissa, 
toda a Alemanha, a Áustria, a Rússia, e 
a Italia ? É crivei, que os homens de es¬ 
tado, e as principaes notabilidades de to¬ 
dos os paizes civilisados se illudam, ba 
tantos annos, e tão grosseiramente, e que 
só entre nós brotem privilegiadas intel- 
ligencias, para dissipar os erros, que 
predominam nos espíritos mais elevados 
das nações cultas? 

— Está concluído o vastíssimo inqué¬ 
rito, que ultimamente se abriu em França, 
para se conhecer o estado da agricultura 
d’esla grande nação, para se averiguarem 
as suas necessidades, e proporem os meios 
de as satisfazer. 

Na parte relativa ao ensino agricola re¬ 
sumiu o sr. Mony de Mornay, director 
geral da agricultura, os votos enunciados 
no referido inquérito. 

Ver se-ha do extracto, que abaixo trans¬ 
crevemos, que se pede o restabelecimento 
do instituto agronomico, creado em 1848, 
e supprimido dois annos depois. Sem du¬ 
vida que è reconhecida por todas as pes¬ 
soas competentes a inslallação de uma 
escola central superior, em que se pro¬ 
fessem as sciencias agronômicas. 

E para nós doloroso ter de noticiar o 
fallecimenlo do sr. Mony Mornay, que 
empregou, durante uma larga carreira 
publica, os mais intelligenles, e enérgi¬ 
cos esforços, no engrandecimento da 
França agricola. 0 seu ultimo trabalho 
foi o extracto a que acima nos referimos, 
e passamos a transcrever. 

* 0 ensino profissional de agricultura, 
tal como foi organisado pela lei de 3 de 
outubro do 1848, comprehendia: no 1.' 
grau as escolas-modelos, em que se re¬ 
cebia uma instrucção elementar pratica; 
no 2.° grau as escolas-regionaes, cuja 
instrucção era simultaneamente theorica, 
e pratica ; e no 3.° grau um instituto na¬ 
cional agronomico, que devia ser a es¬ 
cola normal superior de agricultura. Sendo 
supprimido o instituto nacional agronomi¬ 
co, que fôra creado em Versailles, o en¬ 
sino agricola dá-se actualmente, em tres 
escolas rcgionaes, e em quarenta e oito 
escolas modelos, estabelecidas, quanto 
possível é, nas dififerentes parles do ter¬ 
ritório. Também existem dez cadeiras de 
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agricultura, e mais tres cadeiras de chi- 
mica applicadas à agricultura». 

«Quer-se: que a actuai organisação se 
complete pelo restabelecimento de um 
ensino superior, como em outro tempo 
fonccionou no instituto agronomico de 
Versailles, ou por uma escola central su¬ 
perior de agricultura; e que se fundem 
novas escolas regionaes, ou pelo menos 
nma quarta escola no Meiodia da França. 
Reclama-se também a creação de escolas- 
modelos mais numerosas, e por conse¬ 
guinte o augmento do numero de seus 
alumnos. Alguns depoimentos exprimem 
o voto de que haja, em cada arredonda¬ 
mento, uma escola-modelo, em que se 
admitiam os mancebos, que mais notá¬ 
veis se tenham mostrado, nas escolas 
communaes, por sua aptidão para os 
trabalhos agrícolas; sendo dispensados 
do serviço militar, todos os annos, os dois 
alumnos mais dislinclos, de cada escola- 
modelo. Outros votos limitavam-se a pro¬ 
por, que se dividisse a França em zonas, 
e que em cada uma d’ellas se estabele 
cesse uma escola-modelo, e experimen¬ 
tal. Pede-se emfim, que em cada depar¬ 
tamento se institua um professor de agri¬ 
cultura, que faça conferencias nos diversos 
cantões do mesmo departamento quatro 
vezes por anno.» 

—Referiu-nos o sr. Estevão Antonio 
de Oliveira, de Alcocbete, um dos pri¬ 
meiros proprietários, e maiores lavrado¬ 
res de Portugal, que seguindo as instruc- 
ções, que lhe facultara o sr. Lapa, dis- 
tincto professor do instituto geral de 
agricultura, estabelecera uma nilreira 
agrícola, da qual poderá extrabir 1:500 
metros cúbicos de excedente estrume, 
cuja despeza não excede a 300 réis, por 
metro cubico. 

Para se evidenciarem os benefícios do 
emprego dos capitaes, na eslrumação das 
terras, apresentamos o seguinte calculo, 
referido á cultura de trigo, em um he¬ 
ctare de mediana fertilidade: 

Semente. 120 kil. (12 alq.) 

Producç&o, sem estrnme... 960 kil. ( 8 sem.) 

Dita com estrume .. 1:440 kil. (12 sem.) 

Réis 

Producto, sem estrume (a 500rs. alq.). 48£000 

Dito com estrume( > » ). 72*000 

Differença. 24£'00 

Custo do estrume, 60 m. c. a 300 rs... 15*000 
Deduaindo esta quantia de. 24*000 

Bestam . 9 £000 


O que dà um lucro liquido de 60 °/n- 

Mas cumpre observar, que os benefí¬ 
cios da estrumação não se limitam a uma 
só colheita, porque se calcula, que 50 
metros de bom estrume, em circumstan- 
cias ordinárias, deixam a terra adubada 
para quatro annos. 

Do que se conclue que o beneficio li¬ 
quido é seguramente de 365000 réis so¬ 
bre 155000 réis ou de 240 %. 

— A Real Associação Central de Agri¬ 
cultura Portugueza acaba de publicar um 
manifesto a todos os interessados na ques¬ 
tão do commercio e industria dos vinhos 
portuguezes. 

É muitíssimo louvável o intento da be- 
nemerita associação, que na respeitabili¬ 
dade dos signatários do manifesto, e da 
circular, que o acompanha, ofTerece as 
mais seguras garantias do bom exilo da 
empresa, e quando menos dos sinceros, 
e patrióticos desejos dos que a promovem. 

— Folgamos também de annunciar, que 
o sr. conde de Semodães, digno governa¬ 
dor civil do Porto, promove a reorgani- 
sação da sociedade agrícola d’aquelle dis- 
tricto. N’esla cidade ba poderosos elemen¬ 
tos de vida para uma instituição, que já 
prestou assignalados serviços à nossa agri¬ 
cultura. Confiamos na illustrada iniciativa 
do sr. conde de Semodães, e na esclare¬ 
cida cooperação de muitos cidadãos pres¬ 
tantes, que estão em circumstancias de re¬ 
compor a sociedade agrícola da cidade do 
Porto. 

— Consta-nos que a direcção do asylo 
de D. Pedro v, fundado no Campo Grande, 
pretende estabelecer no mesmo asylo uma 
escola da fiação da seda. Se este pensa¬ 
mento se realisar grandíssimo serviço terá 
a direcção prestado não só ao estabeleci¬ 
mento, que administra, mas lambem â es¬ 
perançosa industria da sericicultura; ao 
asylo, porque as meninas, que ali se edu¬ 
cam, serão dotadas com uma prenda, que 
lhes proporciona um decente e lucra¬ 
tivo modo de vida; á sericicultura; por¬ 
que a simples creação do sirgo não asse¬ 
gura a esta industria todas as condições 
do seu progressivo engrandecimento. O 
casulo não tem uma venda certa, e o seu 
valor oscilla entre os extremos de uma 
escala traçada pela concorrência dos com¬ 
pradores, que não são muitos. A venda 
do casulo deve realisar-se em prasos fa- 
taes, e como esta mercadoria, não póde 
sofirer empates, estará; emquanto senão 
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estabelecer a fiação no paiz, o seu com- 
mercio entregue a um limitado ngmero 
de compradores. 

Todas estas circumstancias desfavorá¬ 
veis serão removidas, logo que se funde 
entre nós a fiação da seda, segundo os 
processos que estão adoptados em França 
e Italia. Porque a seda bem fiada é uma 
mercadoria, que póde entrar no commer- 
cio com as vantagens dos generos sobre 
que se podem realisar todas as operações 
mercantis de empate e credito. 

Ao norte funcciona jà no Porto um esta¬ 
belecimento de fiação da seda do sr. barão 
de Nova Cintra. Falta que no sul se emitte 
tão generoso e patriótico exemplo. 

— Diz uma parte official, que nos con¬ 
celhos de Castello-Branco, e da Idanlia a 
Nova, sobreviera n’esle annouma tal quan¬ 
tidade de pombos bravos, que têem cau¬ 
sado graves prejuízos, devorando a bo¬ 
lota dos montados. Chusma de caçadores 
faz grande matança nos seus espessos ban¬ 
dos, sem que sensivelmente se veja dimi¬ 
nuir tão numerosa multidão d’aquella ver¬ 
dadeira praga de aves damninhas. 

— Acaba o sr. Rebello da Silva de ac- 
crescentar mais uma joia preciosa á sua 
corôa lilteraria, publicando um compen¬ 
dio de economia rural. 

Este importante ramo da sciencia agrí¬ 
cola foi fundado na Allemanha pelo il- 
lustre Thaer, e desinvolvido por outros 
agronomos allemães, mas principalmente, 
por Goeritz distincto professor no instituto 
agricola de Hohenheim. 

A economia rural fórma sempre uma 
parte imprelerivel de lodos os cursos com¬ 
pletos da sciencia agricola. Em diversas 
universidades da Allemanha, e da Grã- 
Bretanha ba cadeiras de economia rural, 
em que téem illustrado seus nomes sá¬ 
bios professores. 

A importância que merece a economia 
rural póde avaliar-se pelo que diz Goe¬ 
ritz na introducção do seu curso. 

«Esta parle da sciencia agricola deve 
« ser essencialmente familiar aos primei- 
« ros funccionarios do estado, e a todas 
« as summidades sociaes, afim de que sai- 
< bam dirigir a agricultura, por bom ea- 
« minho, fazendo-a aproveitar os melbo- 
t ramentos da epoca, e sustentando-lhe o 
« equilíbrio de suas forças com todas as 
« outras industrias». 

O sr. Rebello da Silva condensando no 
seu compendio os princípios fundamen- 


taes da economia rural, tirou grande van¬ 
tagem da lucidez, e elegancia da sua dic¬ 
ção para accommodar a todas as intelli- 
gencias o uso de um dos mais poderosos 
instrumentos do progresso agricola. 

O compendio de economia rural do sr. 
Rebello da Silva, merece occupar logar 
distincto na bibliotheca de todos os agri¬ 
cultores que desejam instruir-se no go¬ 
verno das suas lavouras. 

— Dos jornaes estrangeiros extrahimos 
as seguintes noticias: 

— O governo da Prússia acaba de crear 
e abrir em Proskan uma escola de pomo- 
logia, sob a denominação de * Real Insti¬ 
tuto Pomologico». 

Não ha paiz tão favorecido pela natu¬ 
reza, para a arboricultura, como o nosso 
Portugal, e comquanlo o producto das 
arvores fructiferas possa constituir um 
vantajoso elemento da riqueza nacional, 
são ainda bem poucos os que entre nós 
prestam à cultura, de que se trata, as at- 
tenções e cuidados que ella merece. Do 
que resulta, que os paizes como a Prús¬ 
sia, desfavorecidos pela natureza, se nos 
avantajam, porque o espirito publico il¬ 
lustrado pela sciencia, se deixa compene¬ 
trar da utilidade, que provém do apura¬ 
mento da casta das fruclas, e do aperfei¬ 
çoamento da sua cultura. 

— A Rússia, seguindo as tradições e 
tendências proteccionislas, na revisão das 
pautas aduaneiras, a que utlimamente 
procedeu, aggravou o direito xle entrada a 
todos os produclos industriaes de proce¬ 
dência estrangeira. Nos vinhos houve uma 
insignificante reducção de 14 cêntimos 
(27 réis) por 100 kilogrammas. Apenas 
se concedeu favor aos vinhos da Grécia. 
Eis aqui as disposições da nova pauta, 
que principiará a vigorar no l.° de ja- 

_*_ j _ i o/*n . 


neira de 1869: 

Vinhos da Grécia, em vasilhas, 

por 100 kilogr. 35 fr. 40 

Vinhos de outras procedências, 

por 100 kilogr. 56 fr. 16 

Vinhos engarrafados, espumo¬ 
sos, por garrafa... 4 fr. 

Vinhos engarrafados, de quaes- 
quer qualidades, por garrafa 1 fr. 32 


— Assevera o Journal de Viticulture 
pratique de 25 de novembro, que os vi¬ 
nhos francezes da ultima novidade são 
excellentes, e tanto que não ha memória 
de anno algum, em que se produzissem 
de melhor qualidade. 
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Iofelizmente não aconteceu assim aos 
nossos vinhos do Douro, porque a novi¬ 
dade é muito desegual. Todavia a par dos 
vinhos de pouco valor apparecem alguns 
finíssimos, que se podem equiparar ás 
novidades de grande reputação. A epoca 
da vindima é que decidiu a sorte dos la¬ 
vradores do Douro. Uns vindimaram an¬ 
tes da chuva, e estes foram pouco felizes, 
como aconteceu aos que recolheram as 
ovas no fim das chuvas. Os favorecidos 
da fortuna foram os que vindimaram de¬ 
pois dos primeiros dias de chuva. 

R. de Mohaes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Castello Branco, 14 de novembro. — 
A producção do milho serodio foi geral¬ 
mente regular, e a das castanhas medío¬ 
cre. Os montados téem pouca bolota, e 
esta muito disimada pelos pombos bravos, 


que invadindo pela primeira vez, ha qua¬ 
tro annos, a parle dos concelhos de Cas¬ 
tello Branco, e de Idanha a Nova* em que 
são situados os prédios d’aquella ordem, 
tem desde então afiluido sem interrupção 
n’esta quadra, consumindo grande quan¬ 
tidade de fructo, que daria para alimen¬ 
tação de muitas cabeças de gado suino, 
sendo tão excessiva a quantidade das di¬ 
tas aves que, sem embargo de se occu- 
parera muitas pessoas exclusivamente na 
sua caça, e de ser a especie que mais 
abunda no mercado d’esta cidade, não se 
experimenta, assim mesmo, diminuição 
no estrago que causam no mercado. 

Os cereaes jà semeados téem nascido 
bem, e as searas das suas differentes es- 
pecies apresentam um aspecto esperan¬ 
çoso. As colheitas da azeitona vão sendo 
bastante produclivas na maior parte. Os 
campos e prados estão dando abundantes 
pastos para os gados. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

!■* quinzena de novembro de 1868_ 
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MERCADOS 


LÍQUIDOS 


ALMUDK DO MBRGADO 


Bragança. 

Chaves. 

filia Real., 
Amarante.. 

Porto.. 

filiado Conde 

Braga.. 

Guimarães, 
Caminha... 
Ponte do Lima 
Y. do Caatello 
Aveiro.. .. 
Coimbra.., 
Lamego..., 

Vizeu. 

Guarda.... 
Pinhel..... 
Cast. Branco. 
Covilhã. .. 
Leiria .... 
Abrantes.. 
Alcácer do Sal 

Lisboa.._ 

Setúbal ... 

Évora. 

Slvas. 

Portalegre. 

Béja. 

Hertola.... 

Faro. 

Lagos. 

Tavira... . 


VIBRO 


1.140 
1.000 
1.200 
1.100 
8.250 
1.000 
925 
900 
96 J 
8U0 
1.000 
1.400 
720 
1.980 
1.000 
1.800 
900 
1.200 
1.600 
600 
960 

960 

930 


2.000 

1.440 

1.400 


AZBITI 


7.200 
6.500 
8.075 
6.175 
7 500 

7.200 
6.300 
5.800 
6.500 
6.550 

6.400 

4.400 

3.120 

7.100 
6.300 
6.000 
5.000 
5.000 
5 400 

3.200 

3.100 

5.050 

3.400 


4.200 

3.200 
3.175 


MBDIDA 

MBTRICA 

Lit.Cent. 


25,75 

24.19 

29.40 
26,25 
25,44 
26,64 
22,70 
23,23 
23,82 
19,46 
23,10 

17.40 
16,74 
27,63 
24,96 
23,04 

19.20 
25,08 
24,48 
16,58 
17.28 
19,20 
16,80 
16,80 
17,40 
16,94 

18,12 

22,80 

18,60 

17,40 

16,80 



Triz# 1 


MERCADOS 

.—< 


Selo 

■ollaada 




Amsterdam. 

6.192 

— 

3.933 

laflatorra 




Londres. 

5.400 



Liverpool. 

5.625 

— 


Ilalla 




Pwa. 1 

__ 



Gênova. 

— 

_ 

— 

Partngal 




Lisboa. 

7.700 

5.100 

4.350 

Porto. 

— 


— 

Rauis 




Odessa. 

4.320 

— 

3.258 

Snlua 




Berne..* . 

— 

— 

— 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPABS MBRGADOS 

«.* QUINZENA DE NOVEMBRO BE «9SS 

(Por 400 kilogrammas) 


MERCADOS 

Tris# | 

Cen¬ 

teio 

Cev#-| 

d# 

Avela 

Allemonh# 

« Proula 

4.500 





Stettín. 

— 

3.780 

8.870 

_ 

Colonia. 

4.770 

— 

4.050 

_ 

__ 

Dantzig. 

4.950 

— 

4.005 

— 

__ 

Moguncia.... 

4.860 

— 

3.780 

3.870 

3.654 

Áustria 






Vienna. 

3.915 

— 

3.150 

3.420 

—. 

Belflea 

5.400 


3.897 



Bruxollaa.... 

— 

— 

4.059 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

5.400 

— 

3834 


4.320 

Lovania. 

5.292 

— 

3.834 

4.329 

4.014 

Mona. 

5.265 

— 

3.690 

4.140 

3.690 

Esto doo-Eu. 






New- York.... 

6.210 

— 

4.203 

— 

— 


8.555 





Alexandria... 

— 

— 

— 

___ 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

Praafa 



3.519 



Paris. 

5.248 

— 

4.050 

3.888 

Rnào. 

4.995 

— 

3.627 

4.410 


N antes. 

5.175 

— 

3.690 

4.230 

3.915 

Lyào. 

4.950 

— 

3.510 

3.960 

3.780 

Marselha. 

5.346 

— 

3.501 

3.105 

3.600 

Argel. 

4.860 

4.500 

— 

9060 

3.105 

■espaaka 


| 




plaseocia. 

7.665 

I ~ 

4.050 

4.410 

— 


4.419 

4.590 


3.550 

2.700 


4*9 

im 


im 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 27 DE NOVEMBRO 


Trigo do reino rijo 
molle 


600 

640 

510 


670 o alq. ou 13,80 litre 
770 » » 


, das ilhas.... 510 670 

> estrang. 600 650 » » 

» » molle. — — » > 

Milho do reino.... 440 460 » * 

» das ilhas.... 340 360 » * 

• estrangeiro. . 400 430 » » 

Cevada do reino.... 350 360 » » 

• estrangeira.. — — • * 

Centeio. 430 440 » » 

Azeiie (no caes).... 4.100 4.400 alm ou 16,95 liu 
Vinho tinto. — 65.000 a pipa. 

» branco. — 68.000 » 

Vinagre tinto. 30.000 — » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional./. 

iatatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. a qualidade de 

1 póll. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada hna */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. 


120.000 a 150:000 pipa 

3.900 a 4.00014,6881 
1.180 a 1.250 13,81 lil 

— a — * k. 

1.250 a 1.300 14,688k. 

400 a 440 » 
10.000 10.500 88 L 

— 18.000 » 

— 390 459 8 

— 5.800 14,6881 

— — duiit 

— 4.60014.68*1. 

3800 1.000 • 

330 340 nolb* 

7.300 a 9.600 58.7(0 4. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 * 

1.000 a 3.300 * 

— a 11.000 88 4 

000 a 650 14,(385. 
000 a 1.100 

— — ex.* f. 

1.800 100014.(8(5. 

1.900 3.100 » 

— 1.700 » 


Preço* de* aefalate* geaersa ei 

Em & de deeembro . 

Carne de vacca. Wl°g« 

» de vitella. * 

» de carneiro. ■ 

» de porco. • 

Pão de trigo 1.* qualidade. /* 

Dito de 2.* dita. * 

Dito. • 
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ARCHIYO 

Habitações dos animaes domésticos 

(Continuado de pag. 256) 

v 

2.° Tijolos, telhas e ladrilhos. — A na¬ 
tureza d’este material faz que considere¬ 
mos conjunctamente os tijolos, as telhas 
e os ladrilhos. Com estes «materiaes se ob- 
téem, em muitos casos, construcções assás 
econômicas. Nas localidades, onde seja ex- 
cessivamente cara a pedra de alvenaria, 
pelas largas despezas de transporte, que 
se accrescentam ao preço d’ella na pedrei¬ 
ra, é de uma vantagem incontestável o 
aproveitamento dos recursos que a loca¬ 
lidade preste, com relação ã matéria prima 
e mão de obra necessários para o fabrico 
do tijolo. 

Este material substitue, muito econô¬ 
mica e vantajosamente, a pedra de con- 
strucção, nas circumstancias apontadas. 
O agricultor deve tomar em conta estas 
reflexões, para mais zelosamente tratar 
dos seus interesses. 

Digamos agora como è que elle póde 
reconhecer a existem ia da matéria prima 
precisa no fabrico dos tijolos, das telhas 
e ladrilhos. 

As terras que offerecem bastante tenaci¬ 
dade, como as argillosas ou barrentas, e 
que tem em certa proporção o carbonato 
de cal, são adequadas ao fabrico d'aquelles 
materiaes. A proporção do elemento cal- 
careo póde estar na relação de 25 a 50 
cenlesimos. — A terra argillosa, própria 
para este fim, contém sílica e alumina, 
além do carbonato de cal, que já meneio 
nátnos. Estes componentes entram em fu¬ 
são quando são submetlidos á acção in 
tensa do calor, que então opera a cocção 
e dá aos tijolos e telhas as qualidades 
que depois apresentam. A terra é tanto 
mais gorda, quanto mais alumina contém, 
e tanto mais magra quanto mais silica en¬ 
tra na sua constituição. Conhecidas por¬ 
tanto as qualidades da terra, póde o agri¬ 
cultor augmentar ou diminuir a sua gor¬ 
dura, juntando mais argilla ou mais silica, 
e assim tornar a pasta mais própria para 
o fabrico do tijolo ou da telha. A terra 
para tijolos póde ser menos gorda do que 
para telhas. 

Os tijolos podem ser empregados nas 
construcções, ou cozidos ou crus. Distin¬ 
guem-se uns dos outros, simplesmente 
por aquellcs soffrerem a acção do fogo, 
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e estes tão sómente as manipulações até 
á sécca. 

Sendo os tijolos crus muito mais bara¬ 
tos que os cozidos, resta saber como el- 
les se comportam relativamente à solidez 
e duração das construcções. Diversas obras 
de archileclura e de engenheria abonam, 
com bellos exemplos dos tempos antigos 
e modernos, a excellencia d'este material. 

Dizem-nos que a torre de Babel, as ha¬ 
bitações e vários monumentos egypcios; 
muitas construcções romanas, e varias ca¬ 
sas do sul da França, attestam as vanta¬ 
gens de similhante syslema de construc¬ 
ções. Observa, todavia, Vitry que taes 
obras, só devem formar-se de tijolos crus, 
a contar de 2 ou 3 pés (0 ra ,66 a 0 ra ,99) 
acima do solo. 

A sécca dos tijolos crus, era muito de¬ 
morada entre os romanos; porquanto só 
os empregavam passados dois e mais an- 
nos. Em Utica os tijolos crus não podiam 
ser empregados, sem a approvação de ma¬ 
gistrados especiaes. É Vitruvio quem pela 
sêguinle fórma nos dá a conhecer esta 
verdade, que em si resume um preceito 
dos mais atlendiveis: 

Ideò que etiam Uticenses latere, si sit 
aridus, et ante quinquennium duetus, cüm 
arbítrio magislralus fuerit ila probatus, 
tunc utuntur in parietum strucluris. 

Os tijolos crus dos antigos eram com- 
tudo de maiores dimensões que os usa¬ 
dos em nossos tempos; e portanto a sua 
sécca muito mais demorada se tornava 
também. Em França a sécca é de tres a 
quatro mezes. 

O tijolo cozido deve apresentar os se¬ 
guintes signaes indicativos das suas boas 
qualidades, a saber: som metallico quando 
percutido ; fractura bomogenea; não se 
esfolhar ou desfazer sob a acção da hu¬ 
midade e do frio; côr vermelha carregada 
por egual, sem laivos de vilrifleação. 

As fôrmas e dimensões dos tijolos são 
variaveis. Ha-os triangulares, quadrados, 
em paralellopipedos, tubulares, etc. Em- 
quanto ás dimensões, nunca devem ser 
taes que tornem este material de difficil 
maneio para os operários, e deixem de o 
prestar á fórma da construcção. A espes¬ 
sura não deve exceder a 5 centímetros; 
pois assim se assegura a boa cocção dos 
tijolos, pela melhor e mais gradual dis¬ 
tribuição do calor do forno. 

A leveza dos tijolos, e a sua bastante 
resistência ao esmagamento, são duas 
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qualidades mechanicas de muito interesse 
que, reunidas à fôrma regular e dimen¬ 
sões convenientes tio fáceis de obter-se, 
tornam este material muno precioso, e 
superior a grande numero de pedras usa¬ 
das nas conslrucções. 

0 tijolo cru é inferior ao cozido, con¬ 
siderado debaixo do ponto de vista da 
solidez. 

As telhas são fabricadas com as mes¬ 
mas qualidades de matéria, predominan¬ 
do ura pouco mais a tenacidade. São, 
conseguinlemente, applicaveis a este ma¬ 
terial as indicações de idéas apresenta¬ 
das com relação aos tijolos. 

As telhas recentemente fabricadas são 
bastante porosas, e absorvem prompta- 
mente a agua. 

Esta qualidade é tida como um defeito 
que alguns tem procurado remediar por 
meio do envernizamento, que os torna 
impenetráveis à humidade. 

Os ladrilhos são também formados da 
mesma matéria ou pasta terrosa que en¬ 
tra na formação dos tijolos e telhas. A 
quantidade de areia fina é maior do que 
na massa que compõe aquelles materiaes. 
O grau de cocção também ê menos ele¬ 
vado. 

As qualidades e defeitos dos ladrilhos 
são similhantes aos que notámos nos ti¬ 
jolos, e apreciam-se pela mesma fórma. 

3.® Madeiras. — Este material é de 
summa importância porque entra nas 
conslrucções, jà como parte principal, já 
como um adjutorio considerável. Se al¬ 
gumas conslrucções podem na sua tota¬ 
lidade compor-se de matéria provinda 
dos vegetaes, a maior parte não dispensa 
o concurso das madeiras, de qualquer 
especie que sejam, e qualquer que seja 
a ordem de peças cuja construcção re¬ 
queira o emprego d’aquelle material. 

Nos variados misteres da architectura 
rural, podem as madeiras ofTerecer ao agri¬ 
cultor uma larga applicação. Assim o ma¬ 
deiramento das coberturas ou telhados, 
os pannos das paredes, os tectos, os so¬ 
lhos, os vigamentos, portas, caixilhos, 
persianas, manjadouras, grades, etc. dão 
margem para o emprego d’este impor-1 
tante material. J 

Apresenta cotr o qualidades mais dignas 
de attenção, a menor densidade e fragi- ; 
lidade, com rofeiencia às pedras naturaes 
e artiücUes de que já falíamos; a maior j 
facilidade de transporte; o ser mais pi om- 1 


ptamente trabalhada, e poder era certa 
conslrucções, empregar-se sómente de per 
si. Tem, não obstante, um gravíssimo in¬ 
conveniente, tal é, em geral, o perigo de 
facilmente se incendiar. 

A madeira obtem-se das arvores, sendo 
principalmente os cernes que se aprovei¬ 
tam. As madeiras geralmente emprega¬ 
das nas conslrucções são tiradas da classe 
das chamadas madeiras de carpintaria. 

0 cuidado e attenção do agricultor de¬ 
ve fixar-se logo nas primeiras operações 
executadas para obter a madeira, porque 
ifessa occasião se póde procurar segu¬ 
rança de garantia sobre as qualidades das 
madeiras. 

Corte das arvores .—A occasião op- 
portnna para operar o corte está subor¬ 
dinada ao conhecimento da vida das ar¬ 
vores. Umas são de folha caduca, quer 
dizer, vestem-se de folhagem na prima¬ 
vera e despem-se no outono, outras apre¬ 
sentam ern todo o anno a mesma ap- 
parencia de folhagem. Aquellas têein na 
primavera máis vida, maior abundancia 
e movimento de seiva, estas apresentam, 
por assim dizer, um movimento e quan¬ 
tidade de suecos menos irregular. 

É fundado n’estes princípios que, des¬ 
de a mais alta antiguidade, os arcbitectos 
aconselham que o corte se faça no ou¬ 
tono e por todo o tempo da hiberna¬ 
ção das arvores. É de outubro a feve¬ 
reiro e segundo alguns até abril que se 
deve fazer o corte. Logo na proximidade 
do inverno é o tempo roais conveniente 
para o carvalho, castanheiro, olmeiro e 
oulras arvores ; ao passo que os pinhei¬ 
ros podem ser cortados pelo fim do in¬ 
verno 4 . Foi n’este sentido que Vitruvio 
| escreveu o seguinte preceito: « Materies 
ccedena esl d primo aulumno ad id tem- 
pus, çuod erit antequam flare incipiat fa- 
voniiis. Na primavera ha toda a força de 
vegetação e a libra está dilatada, emquanto 
que an approximar-se o inverno ha me¬ 
nos seiva e a fibra entra a apertar-se e 
conlrabir-se pelo frio. 

Propõe Vitruvio como conveniente pra¬ 
ticar na base do tronco uma incisão ou 
ranhura circular, que atravesse o alburno 
afim de sangrar a arvore, isto é, esgo- 
lal-a da seiva que a está impregnando. 
É passado tempo que cila deve ser aba¬ 
tida. 

1 Vitry — II pag. 130. 
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Esta operação, todavia, Dão deixa logo 
a madeira capaz de ser empregada nas 
obras: é necessário seccal-a, operação 
esta que requer bastantes cuidados. 

O processo proposto por Vitruvio tem 
o grave inconveniente de expor os tron¬ 
cos a serem derribados pela força dos 
ventos, quebrando-se irregularmente, e 
de prejudicar pela sua queda ás arvores 
vizinhas. O meio aconselhado por Buffon 
não tem estes inconvenientes *; é muito 
conhecido e praticado em Inglaterra. É 
um pouco mais trabalhosa a operação a 
que obriga, e que consiste em descascar 
a arvore, ainda de pé. Crê-se que as ma¬ 
deiras assim obtidas adquirem mais du¬ 
reza e densidade, tanto no cerne como 
no alburno. 

A epoca mais vantajosa de fazer o des 
casque das arvores é, segundo as expe¬ 
riências de Buffon e Duhamel, na maior 
força da seiva, por consequência na pri¬ 
mavera. O tempo que decorre d’esta es¬ 
tação até ao outono, è bastante para 
obter a madeira em boa sazão. 

Edade mais conveniente para o corte. 
— As arvores crescem mais ou menos ra¬ 
pidamente e têem uma vida mais ou me¬ 
nos longa, do que resulta ser diversa a 
edade em que se perfaz o seu completo 
desinvolvimento, e em que maiores van¬ 
tagens ha de proceder ao seu corte para 
obras de carpinteria. O carvalho, por exem¬ 
plo, póde durar de 60 a 200 annos; as 
madeiras brancas tem um crescimento 
mais rápido e complelam-se dos 30 aos 
40 annos. Cumpre todavia ter em vista 
que o clima, o terreno e outras condições 
apressam ou retardam o crescimento e 
amadurecimento das arvores, isto é, a sa¬ 
zão própria para se fazer o corte. 

A opinião de Jaume Saint-Hilaire, a 
este respeito, revela-se bem na seguinte 
passagem: «Os carvalhos devem abater-se 
quando deixam de crescer, ou mostram 
que entram em decadência, ou quando 
são atacados de doenças graves como são 
as rachas, os cancros, etc. O primeiro 
motivo governa sempre que os segundos 
deixam de se apresentar, constituindo, no 
caso contrario, circumslaneias anormacs, 
para a exploração das madeiras. 

Quando as arvores entram a envelhecer, 
começam lambem a decair, e as suas qua¬ 
lidades mais apreciáveis principiam a al- 

1 Roudelet, tom. l.° pag. 173. 


terar-se. Tomando uma secção transver¬ 
sal de um tronco, nota-se que a dureza 
varia conforme a edade da arvore : assim 
se esta é nova, são as camadas mais cen- 
traes que offerecem maior dureza. Se a 
arvore está completamente feita, a quali¬ 
dade de que íallámos pouco differe, con¬ 
siderando o centro e a circumferencia da 
madeira. Se a arvore é velha o coração é 
menos duro que a circumferencia. Na pri¬ 
meira hypothese observou Buffon que a 
rijeza decresce quasi em proporção arith- 
melica. É portanto quando a arvore tem 
attingido o seu completo desinvolvimento, 
que ella está na epoca mais própria de 
ser abatida. Este periodo mostra-o a ex- 
periencia particular a cada localidade; pois 
como vimos as diversas condições do ter¬ 
reno, clima e cultura, imprimem ás ar¬ 
vores da mesma especie, caracteres indi- 
viduaes diversos, que a pratica local torna 
conhecidos. Estas influições especiaes a 
cada localidade, manifestam os seus effei- 
tos na organisação das arvores, e por isso 
as qualidades d’estas se resentem mais 
ou menos da acção d’aquellas, a ponto de 
muitas vezes se produzirem lesões notá¬ 
veis que arruinam ou depreciam as ma¬ 
deiras. As geadas podem citar-se a este 
proposito. 

Deseccamento. — As madeiras empre¬ 
gada* ainda húmidas, corrompem-se fa¬ 
cilmente. As arvores depois de abatidas, 
contéem uma boa parte da sua agua de 
vegetação, que prejudica às boas qualida¬ 
des da madeira. Mostra a experiencia que 
as madeiras muito seccas também não são 
geralmenle de boas condições, pois são 
mais frágeis e menos resistentes. Está 
calculado, que a depreciação deve fazer 
perder às madeiras, termo medio, 4 /« do 
peso que tinham quando foram abatidas. 
O carvalho fornece madeira em boas con¬ 
dições de ser empregada, quando tem 
perdido apenas */3 do seu peso. 

Quando as arvores são abatidas sem as 
incisões ou descasque prévios, póde-se 
seguir a pratica de que Rondelet dá no¬ 
ticia, e que consiste cm esquadriar as ma¬ 
deiras ainda frescas, e collocadas debaixo 
de telheiros, n’uma posição vertical, de 
maneira que se não toquem. Os suecos 
entram a escorrer, de modo que ao fim 
iie um anno as madeiras encontram-se em 
um conveniente estado de seccura, e pró¬ 
prios para serem empregados na carpin¬ 
teria. É necessário que a depreciação se 
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opere lenta e regularmente, aliás appare- 
cem defeitos muito graves, como são o 
empeno, as rachas, etc. N’este sentido ha 
que evitar os excessos de calor, e humi¬ 
dade, e ainda mais as alternativas d’esles 
dois agentes. 

O deseccamento deve-se fazer, fóra da 
acção directa da luz e calor solares, isto 
è, á sombra; e egualmente ao abrigo das 
fortes correntes de ar. Se as camadas mais 
exteriores seccam com maior rapidez que 
as mais internas, aquellas encolhem, con- 
trahem-se em maior grau do que estas, 
sendo em taes condições muito facil, es¬ 
talar a madeira e exhibir rachas ou fendas. 
Deve-se portanto procurar que as condi¬ 
ções ambientes permitiam uma deseccação 
uniforme. 

(Continua). 

A. M. dos Santos Vikgãs. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Condia deicrtpçfto da doença do coito. 

— Kxanlhema eoUal 

Doença do coito. — Provém directa- 
mente da copula carnal dos solipedes, ma- 
ximè do gado cavnllar um gravíssimo mor- 
bo geral que alguns auclores opinam ser 
inicialmente o resultado da syphilis con¬ 
stitucional da especie humana, hoje deno¬ 
minado doença do coito. 

É susceptível lambem de evolução es¬ 
pontânea, especialmente na egua de crea- 
ção. 

A existência, porém, nos animaes do¬ 
mésticos do verdadeiro virus syphilitico 
do homem não ha sido ainda suíBciente- 
mente demonstrada em medicina veteri¬ 
nária. 

Parece mais certo que a moléstia su¬ 
jeita sobrevem sob influencia de outra cau¬ 
sa, por exemplo, de um principio especi¬ 
fico, syphilitico, chamemos-lhe assim, á 
mingua de menor nome, ainda ignoto, 
mas privativo das especies cavallina e as- 
nar. 

Entretanto alguns veterinários admiitem 
que a doença do coito propriamente dita, 
ou mal venereo dos monodaclylos tem ca¬ 
racter typhoide; outros pensam, e talvez 
com mais fundamento, que sua natureza é 
nervosa; outros aflirmam que possue fundo 
escrofuloso; outros, emfim, vêem-lhe fei¬ 
ção exclusivamenle cachetica ou iyrnpha- 
tica. 


E mais ou menos commum na Rússia 
(d’onde é originaria), Prússia, Áustria, 
Alemanha, Suissa, Italia, França e Alge- 
ria, mormente nos grandes postos de co- 
brição d'estes paizes, onde tem chegado 
a grassar enzootica e até epizoolicamente. 

Não é felizmente, que nos conste, ainda 
conhecida em Portugal. 

É caracterisada localmente, no gara¬ 
nhão, por intumecencia edematosa do 
forro, e uma ou outra vez por pequenas 
pustulas esbranquiçadas cingidas de uma 
aureola ligeiramente rubra na cabeça e 
corpo do penis, as quaes se transformam 
muitas vezes em ulcerações, cora incha¬ 
ção mais ou menos considerável do escro¬ 
to, do baixo ventre, e mesmo dos gân¬ 
glios inguinaes. * j 

Na egua, por tumefaeção dos lábios da j 
vulva, leve ruhicundez e espessamento da | 
vagina, com formação de pustulas que de 1 
ordinário se convertem egualmente em 
erosões ulcerosas arredondadas, as quaes 
secretam uma matéria amarellada e vis¬ 
cosa. Este humor, depois de secco pela , 
acção do ar atmospherico, constitue na ; 
pelle das regiões circurovizinhas (cauda, 1 
coxa, etc.) crostas de côr mais ou menos 
atrigueirada. 

Antes, ou ao mesmo tempo appare- ’ j 
cem, desapparecem de súbito para reap- 
parecerem pouco tempo depois tumores 
cutâneos em diversas partes do corpo, 
particularmente na garupa; são isolados, 
frios, de fórma circular e achatados. Es¬ 
tes inchaços são essenciaes e evidente- 
mente característicos. 

Ambos (macho e femea) agitam a cauda, 
urinam a miúdo e com dificuldade, in- 
curvam um tanto o dorso, acctisam muita 
sensibilidade no lombo, estremecem de 
vez em quando em varias regiões muscu¬ 
lares. têem os movimentos locomotores 
debeis e entorpecidos, com especialidade 
os do quarto trazeiro, e sobretudo os da 
extremidade direita, andam com custo, 
mancam bastante, apresentam lesões arti¬ 
culares e paralysias locaes completas ou 
incompletas, de preferencia a paraplegia 
(esta è egualmente symptoma univoco e 
sobre modo significativo), são tristes, afra- 
cam, permanecem muito tempo deitados, 
desmedram pouco e pouco, e morrem 
completamente marasmados no fim de 
muitos mezes ; tnesmo quando a atíecção 
ba degenerado em inormo ou laparão, o 
que é bem frequente. 
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Ordinariamente resiste a todos os meios 
de tratamento. 

Osr. RodlolT, illustrado veterinarioprus- 
siano, diz liaver obtido um sollrivel nu¬ 
mero de curas, dando os seguintes bolos, 
depois de purgar préviamente com aloes 
o doente: 


Sal ammoniaco. 

Camphora. 

Bolas de Naney 
Pó de angélica. 

— de genciana. 

— de gengibre. 

— de valeriana 

Mel. 


30 

4 

30 

àa 150 

50 

30 

. q. 8. 


grammas 


F. s. a 24 bolos eguaes para adminis¬ 
trar em seis dias. 

Além d’isso deve-se applicar sedenhos 
ou outros revulsivos energicos (fricções ir¬ 
ritantes, vesicatórios, cauterisação trans- 
correnle, etc.) nos rins e garupa; pres¬ 
crever loções com sulpbato de cobre, ou 
percblorureto do ferro, ou ainda com li¬ 
cor de Labarraque nas feridas da pelle; 
e injecções com este ultimo medicamento 
na vagina. 

O sr. Trélu, distincto veterinário fran- 
cez, aconselha e rerommenda muito o uso 
interno do acido arsenioso. 

Os partidários da idéa syphilitica hão 
administrado, sem vantagem nenhuma, os 
mercuriaes. 

Os duches de agua fria applicados por 
largo tempo no lombo parece haverem 
exercido uma influencia favoravel. 

Repouso em cavallariça espaçosa, farta 
cama, lavagens de limpeza dos pontos ul¬ 
cerados, suspensório nas bolsas, boa e 
abundante alimentação, agua de bebida 
com sulpbato de soda e curtos passeios, 
são circumstancias auxiliares de utilidade 
real. 

A prudência exige que se affastem in- 
leiramente da reproducção os animaes af- 
feclados ou mesmo sómente suspeitos de 
doença do coito para evitar o contagio ge¬ 
ral, a disseminação do mal. 


Exanthema coilal. — Esta affecção pu¬ 
ramente locai nunca produz os perigosos 
accidenles que se observam no decurso 
da doença do coito, e cede com facilidade 
ao emprego de simples meios therapeu- 
licos. 

Influe tão pouco sobre o estado de saude 
do anima), que os principaes systemas ou 


apparelhos orgânicos continuam a funccio’ 
nar regularmente. 

Ê a fôrma benigna 1 da legitima doença 
do coito, sendo esta a fôrma maligna do 
mesmo typo morbido. 

Consiste principalmente em vesículas 
eczemalosas que se desinvolvem sobretudo 
no meio do membro genital e à enlrada 
do canal da uretra; ás vezes ha também 
ligeiro ingurgitamento sub inflammatorio 
do escroto, do prepúcio e mesmo do pê¬ 
nis. O animal tem prurido. 

Na egua, a vulva tumefaz-se, a mucosa 
da vagina exhala bastante muco mais ou 
menos alterado, e cobre-se de vesículas 
similares àquellas que se formam na verga 
do cavallo. 

A causa determinante ou eficiente é 
attribiiida à preexislencia de um estado 
catarral que maligna pela excitação que 
resulta do cio e do aclo do coito. 

O exanthema coital é de curta duração, 
e transmitte-se de uma maneira quasi 
constante durante a copula. 

O tratamento reduz-se a fazer ao prin¬ 
cipio simples loções e injecções com agua 
emolliente tépida e adstringente (solução 
de sulpbato de zinco, de acetato de chum¬ 
bo, .etc.) e mesmo ligeiramente aromatica 
um pouco mais tarde. 

Assiduos cuidados de limpeza dos or- 
gãos sexuaes. 

J. M. Teixeira. 


Memória sobre a producção equina 
do districto de Evora 

O Alemtejo central, que pouco mais ou 
menos abrange a área occupada pelo dis¬ 
tricto de Evora, é certamente aquella parte 
do paiz que mais se tem avantajado sem¬ 
pre na producção de muitos e bons ca- 
vallos. 

Historiar porém as pliases diversas por 
que tem passado este ramo da pecuaria 
eborense é tarefa, se não impossível, bem 
difficil ao menos pela escassez dos ele¬ 
mentos que possuímos, roubados à vora¬ 
gem do tempo e sobretudo ao vandalismo 
estulto que invadiu os archivos munici- 

1 Tivemos já occasiâo de observar (em janho 
de 1863) n fôrma exHiithematica benigna da ver¬ 
dadeira doença do coito no garanhào marroqui¬ 
no ATbruc, ha tempos falbcido em Santarém, 
do deposito bippico do instituto geral de agri¬ 
cultura. 
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paes, os cartorios das provedorias e cor¬ 
reições, n’uraa palavra: as fontes puras 
a que poderiamos recorrer, durante as 
épocas calamitosas que se seguiram ao 
sabio reinado de D. José, ou antes ao de 
sua filha a senhora D. Maria i. 

Com a extincção das correições, princi¬ 
palmente onde existiam documentos im¬ 
portantes com respeito à creação cavallar, 
foi destruído ou extraviado tudo que ha¬ 
via de mais importante a tal respeito. 

Trataremos de apurar, comtudo, al¬ 
guma coisa dos minguados recursos que 
possuímos. 

. Para maior facilidade na exposição chro- 
nologica das matérias comprehendidas 
n’esla memória dividiremos o estudo da 
industria equina do districto de Evora nos 
tres períodos seguintes: 

1. ° Período. — Desde épocas remotas 
até à extincção das coudelarias geraesdo 
reino em 1821; 

2. " Período. — De 1821 até á institui¬ 
ção do posto hippico de Evora; 

3. ® Período. — De 1862, epoca da crea- 
Ção do dito posto, até ao presente. 

PRIMEIRO PERIODO 

Opinam alguns historiadores que os 
gallos celtas emigrando progressivamenle 
do oriente para o occidentc, vieram es¬ 
tanciar na península ibérica, fazendo-se 
acompanhar do cavallo, a mais bella con¬ 
quista do homem segundo BufTon e, cer- 
tamentc um dos primeiros animaes por 
elles reduzidos à domesticidade; vindo 
portanto a derivar-se do typo oriental os 
primitivos cavallos lusitanos. 

Egual prosapia requerem alguns hip- 
pologislas para os indivíduos cavallares 
de todos os paizes, apoiando-se na tradi¬ 
ção biblica, que dá a Asia menor como 
a patria do primeiro cavallo, o qual iria 
seguindo e acompanhando a familia hu 
mana na sua dispersão pela superfície do 
globo, modi(icando-se como ella sob o in¬ 
fluxo dos diííerenles climas. Deixemos po¬ 
rém a decisão d'essa magna questiúncula 
aos averiguadores de aniigualhas, e pas¬ 
semos a épocas roais conhecidas. 

O estudo da historia romana já nos for¬ 
nece alguns dados importantes sobre a 
producçào equina da Lusilania, e parli- 
cularmente do Alemtejo *. Assim sabe-se 

1 A leitora doa excelleutes artigoa do nosto 
p reaado mestre, o ex.“° gr. Lima, foi que noa 


que os cellas. estanciados no Alemtejo, 
eram dos que maiores contingentes deram 
sempre a s capitães romanos e carilngi- 
uezes que recrutavam na península consi¬ 
deráveis massas de cavallaria, o que nos 
obriga a crer que os celtas se davam bas¬ 
tante á creação de cavallos. 

Á guerra da Italia levou Virialo, sob 
o commando de Annibal, um troço de ca¬ 
vallaria a qual, no dizer de Eutropio, ope¬ 
rou ahi prodígios de valor. 

O grande Sertorio chegou a juntar um 
exercito de nove mil cavallos, boa parle 
dos quaes é de crer fossem tirados dos 
campos de Evora, a cidade d‘elle predi- 
lecta, onde casou e assentou domicilio, 
enriquecendo-a de uteis e preciosos mo¬ 
numentos. 

É de crer, também, que por influencia 
de Sertorio, e das grandes e amiudadas 
levas que fazia, augmenta n’esta parte 
do Alemtejo a producção do cavallo, po¬ 
deroso instrumento de guerra, pois que 
do seu numero e qualidade dependia quasi 
sempre a sorte das batalhas. 

Aos romanos succederam, na conquista 
e dominio da Lusitania, os barbaros do 
norte (vandalos,'suevos, alanos e visi-go- 
dos) os quaes estimando o cavallo por de¬ 
ver religioso, acharam aqui condições aza- 1 
das á creação deste nobre animal. 

Para promovel-a dividiram as terras 
conquistadas em tres partes, reservando 
uma para os vencidos, sobre a qual re¬ 
caiam os tributos, sendo um d’estes a 
obrigação de apresentar cavallos para o 
serviço da guerra. 

Foi porém caindo em desprezo a cul¬ 
tura da terra e não tardou em segnir-se- 
Ihe a decadência da creação cavallar, a 
ponto de ser impossível ao ultimo rei godo 
reunir cavallaria sulficienle para oppor às 
bordas arabes que lhe tiraram o império 
e a vida na memorável batalha de Gua- 
dalele. Enthusiasticos admiradores do ca¬ 
vallo, o animal favorito do propheta, não 
podiam os invasores arabes deixar de vo¬ 
tar-se á producção cavallar aproveitando 
para isso os preciosos elementos de que 
dispunham, visto ser-lhes facílima a im¬ 
portação de reproduclores orientaes de 
subido quilate. Obstava porém ao seu 
desinvolviinento a sorte miserável da agri¬ 
cultura feita quasi à sombra dos acampa¬ 
mentos. 

suggeriu boa parte dos dados histéricos aqui 
apresentados. 
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Ainda assim esta producção tomou al 
gnm desinvolvimento apenas os sorram 
nos alcançaram alguma estabilidade para 
o seu guerreado poder, tanto mais que a 
isso convidava altamenle a grande procura 
que não podiam deixar de ter os corseis 
de batalha. 

Ao tempo que Portugal se constituiu 
estado independente pelo casamento do 
conde D. Henrique com D. Ta reja de Cas- 
tella a quem seu pae Aflonso vi deu em 
dote toda a extensão de terra que vae 
desde o rio Minho até ás alias do Tejo, 
não seria facil encontrar em todo o paiz 
cerca de 300 cavailos confoi me assevera 
D. N. Leão. 

Pouco mais avultava, ao que parece, 
a cavallaria no principio do reinado de 
D. Affonso Henriques, pois que apenas 
1:000 cavailos poude empenhar na bata¬ 
lha de Ourique em 1139. 

Percebendo quão ameaçada se achava 
a autonomia e a independência do novo 
estado, cercado como estava de inimigos 
poderosos, ordenou as revistas de maio, \ 
em que se apuravam os indivíduos que j 
por certa quantidade de bens eram obri-i 
gados a apresentar e manter cavallo pro- 
prio para a guerra ; significava assim aos 
seus súbditos, que a defeza e independên¬ 
cia do novo reino só poderia manter-se 
com ajuda do cavallo; motivo porque os 
impellia à producção voluntária de tão 
ulil auxiliar. 

Ainda assim d’entre lodos os reis da 
dynastia affonsina foi D. Fernando quem 
mais fez e melhor em prol da producção j 
hippica. ! 

Sentindo quão falto de recursos milita- j 
res e principalmente de cavailos se achava j 
o paiz para defender a sua independeneia, 1 
continuamenle ameaçada de guerra em 
consequência do seu caracter liviano, e 
má fé que usava, promulgou algumas me¬ 
didas entre as quaes merece particular 
atlenção a seguinte lei, que é a primeira 
talvez explicita a respeito da creação de 
cavailos: 

1. ° Os aconthiados pera teerem cauallo 
e quizerem teer duaas egoas cauailares 
pera geeraçom dos caualios, mandamos! 
que sejam escusados de teerem esses 
caualios em quanto as dittas egoas tevirem; 
e que as nom lancem salvo a cauallo, e 
que se as lançarem a asnos, que as percam. 

2. ° Outro sy mandamos que pera cria¬ 
rem e manterem estas egoas, que os nos- 


i sos meirinhos, com os concelhos de cada 
Imos lugares, lhe dem e assimem lugares 
certos e coutados em qne andem. 

3. ° Outro sy mandamos que pera aver 
hy geeraçom dos caualios que sam com- 
pridorios pera nosso serviço e pera def- 
fensom dos nossos regnos, que cada hum 
d’esses tenham hum ou doos caualios oa 
mais, segundo as egoas forem, e esses 
concelhos poderem manter pera caualla- 
gem (Testas egoas e geeraçom dos caual¬ 
ios ; e que outro sy hajam esses caualios 
mantimentos d esses concelhos e que os 
donos das egoas lhes deem suas caualla- 
gées segundo forem lansadas. 

4. ° Outro sy mandamos aaquelles que 
ora som veedores dos que som aconlhia- 
dos pera lerem caualios que elles vejam 
as dittas egoas como as cada hum hade ter. 

o.° Outro sy mandamos que as egoas 
que teem alguns outros, que nom ham 
encarrego pera teer os dittos caualios, 
que façam lançar o terço d’ellas a quaes- 
quer bestas que quizerem sem nenhum 
outro embargo. 

Não poude D. Fernando colher os frn- 
ctos d’esla lei que veiu já nos fins do seu 
turbulento reinado; mas nos seguintes 
influiu poderosamente na producção ca- 
vallar que angmentou e qualificou. 

Também o mestre de Aviz reconheceu 
a necessidade de augmenlar a creação de 
cavailos para o que não só poz em exe¬ 
cução a lei de D. Fernando, mas dou ao 
exercito uma organisaçào regular, consti¬ 
tuindo uma milícia permanente em or¬ 
dem não só a assegurar a exlracção dos 
produetos cavallares ainda em tempo de 
paz, mas a evitar as demoras que trazia 
o recrutamento das levas em occasião de 
guerra. 

Prohibiu além d isso levar cavailos, po¬ 
tros e éguas para fóra do reino. 

Não loi menor o impulso dado por D. 
Duarte á creação de cavailos, o que não 
admira, sendo tão dado à equitação em 
que se tornou insigne, como provam os 
princípios que sobre esta arte escreveu. 

Aos habitantes de Evora e seu termo', 
onde então se fazia a mais apurada crea¬ 
ção, deo elle carta de piiviiegio para po¬ 
derem vender os seus cavailos sem di¬ 
reito de redliibição pa a o comprador, e 
tamhein para os vende em aos estrangei¬ 
ros sem embargo das leis do reino que 
a isso se oppunha.n *. 

1 Ord. afloiis., liv. iv, tit. 22. 
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Foi D. João ii um dos monarchas que 
maiores serviços prestou ao aperfeiçoa¬ 
mento da creação de que nos occupamos. 

Assim nas côrtes que em Evora reuniu 
em 1481 ordenou que as éguas fantis ti¬ 
vessem de altura entre seis a sete pal¬ 
mos. Depois mandou vir dos estabeleci- 
mentosque jà possuíamos em África grande 
numero de garanhões arabes e sobretudo 
barheriscos, afim de atalhar a degenera¬ 
ção progressiva das raças cavallares indí¬ 
genas, nomeou um coudel mór para, cu¬ 
rar da creação dos cavallos, e prohibiu 
rigorosamenle o uso de muares e por¬ 
tanto a sua producção, comminando pena 
de morte aos ferradores ou a qualquer 
indivíduo que ferrasse mula de sella. 

Tanto melhorou e cresceu com estas 
medidas a producção cavallar que não era 
então difficil remontar 7:(X>0 a 8:000 ca¬ 
vallos de marca proprios para a guerra. 

Outrolanto não fez D. Manuel que des¬ 
curou inteiramente a creação equina, em¬ 
bevecido. como estava na contemplação 
dos gloriosos successos dos nossos nave¬ 
gadores no oriente; pois não tratou de 
aproveitar no melhoramento da grangeria 
bippica os formosos cavallos orienlaes com 
que por vezes foi presenteado. 

De difTerente maneira se procedeu no 
reinado do infeliz D. Sebastião, pois sendo 
regente o cardeal D. Henrique não só se 
prohibiu o uso de muares, facas e quar- 
tãs, mas fez um regimento sobre coudela¬ 
rias 1 que foi mandado imprimir com as 
outras leis eslravagantes collegidas pelo 
dr. Duarte Nunes Leão. 

Parece que estas medidas surtiram al¬ 
gum effeito; pois quando o cardeal Ale¬ 
xandrino, enviado por Pio v como legado 
junto de D. Sebastião em 1571 entrou 
em Portugal pelo lado do Alemtejo, diz- 
se 2 que «a caminho de Evora saiu-lhe 
« ao encontro D. Diogo, pessoa principal 
« entre os vizinhos da cidade; cavalgava 
« um formoso e bem arreado ginete, acom- 
« panbado de quatrocentos soldados bem 
« postos e montados em formosos caval- 
« los. D. João duque de Bragança appa- 
« receu com duzentos cavalleiros, gentis 
« bomens montados à gineta em bellissi- 
« mos cavallos*. 

No curto espaço d’um anno que durou 

* Em 22 de outubro de 1666. 

2 Extr. pelo er. A. Herculano do relatorio 
que sobre esta viagem fez João Baptista Aven- 
farina 


o reinado do cardeal D. Henrique orde¬ 
nou-se um novo regimento coudelico a 
22 de junho de 1579, provavelmente por 
haver caído em abandono o de D. Sebas¬ 
tião. 

Quando Pbilippe i usurpou o tbrono 
de Portugal, tratou logo de permittiro 
uso de toda a casta de sendeiros e mua¬ 
res, e de extinguir as coudelarias geraes 
do reino, vendo n’isso um meio poderoso 
de enfraquecer o paiz, inbabilitando-opara 
qualquer rehellião que tentasse em prol 
da sua independencia. 

D. N. Leão, contemporâneo d’e$ta épo¬ 
ca . desgraçada, diz na sua descripção de 
Portugal: «Nas terras do Alemtejo... 
« houve sempre creação de bons cavallos 
de que ao presente não ha tantos >. 

Elfectivanienle o duque de Bragança viu- 
se em difliculdades em juntar de prom- 
pio 500 cavallos que levou ã defeza de Val¬ 
verde em 1641. 

Por isso apenas firmada a nossa inde¬ 
pendencia decretou logo a reorganisação 
das coudelarias geraes publicando em í 
de abril de 1645 um novo regimento da 
creação dos cavallos, unico de que tenha¬ 
mos podido alcançar copia e que o sr. 
Lima diz não differir muito do regimento 
de D. Sebastião. 

Allenla esta medida e varias provisões 
menos importantes que promulgou atli 
nentes ao desinvolvimenlo da creação 
bippica, não é para admirar que o re¬ 
censeamento geral das coudelarias feito 
nos fins d’este reinado accusasse a exis¬ 
tência de 13:000 éguas de lista. 

Á gloriosa batalha de Montes Claros pôde 
o seu successor levar uma força de 5:500 
cavallos, dando-nos a derrota do inimigo 
uma presa de 3:500. 

D. Pedro u incorporou a administração 
das coudelarias na junta dos Tres Esta* 
dos e fez um novo regimento (1692), o 
qual, não diíTerindo muito dos anteriores 
chegou até 1821 com ligeiras alterações. 

Substituiram-se os veedores das eguat 
dos antigos regimentos pelas superinten¬ 
dências da creação dos cavallos, creando- 
se tantas superintendências quantas eram 
as comarcas, e tantas coudelarias quantas 
35 éguas de lista houvessem. Além d isso 
alterou-se o censo ou quantidade de bens 
que obrigavam a ter egua fantil; cujo 
censo, de 80$000 réis que era no regi¬ 
mento de D. Sebastião e 1000000 réis 
no de D. João iv subiu a 3OQ0OOO réis. 
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Algama coisa fez e não pouco D. João v 
em favor da creação dos cavallos, co 
meçando por tirar á junta dos tres esta¬ 
dos a administração das coudelarias que 
entregou ao duque estribeiro-mór. 

Da voragem em que se sumiram os 
preciosos documentos que deveriam exis¬ 
tir arcbivados na superintendência da co¬ 
marca de Evora, escapou apenas um li¬ 
vro onde se acham registadas todas as 
provisões que vieram á junta da cabeça 
da comarca de 1736 em diante. 

Entre varias providencias de D. João v 
ahi registadas ha umas advertências para 
os corregedores, superintendentes e caval- 
leiros contendo varias disposições tenden¬ 
tes a restaurar e conservar as coudelarias 
nacionaes. 

Assim ordena que na cabeça da comar¬ 
ca de Evora se crie uma junta particular 
composta do corregedor, juiz de fóra e 
capitão-mór, á qual pertencia a nomeação 
de tres pessoas as mais nobres, ricas, in- 
telligenles e de bom procedimento, que 
houvesse no districto de cada uma das 
superintendências, para sua magestade 
d entre ellas escolher o superintendente, 
cabendo-lhe mais a determinação das pes¬ 
soas que deveriam ser obrigadas a ler 
egua de lista, precedendo nomeação da 
camara e approvação do superintendente. 

Além d’islo assignava as listas das éguas 
e cavallos assim como das crias que os 
superintendentes eram obrigados a man¬ 
dar ao estribeiro-mór de seis em seis 
mezes. 

Aos superintendentes manda-lhes guar¬ 
dar o regimento e as ordens do estribeiro- 
mór e da junta, que vigiem se os cavai- 
leiros tratam bem os cavallos, e que vi¬ 
sitem frequentemente as coudelarias, pas¬ 
sando mostras no logar menos gravoso 
ao maior numero dos creadores. 

Na parte das ditas advertências que se 
refere aos cavalleiros 1 entre outras coi¬ 
sas diz: c que os cavallos que el-rei lhes 
mandou entregar tratarão de sorte que 
se não damnifiquem, dando conta d’elles 
quando lbes pedirem, e pagando a da- 
mnificação, que por sua culpa tiverem sof- 
frido >. 

D’onde parece deprehender-se que 
Louve no tempo de D. João v uma tal 
ou qual distribuição de cavallos reprodu- 

1 Pessoas que tinham o encargo de possuir 
cavallo reproduetor para cavallagem das 35 
éguas que compunham uma coudelaria. 


ctores feita aos cavalleiros por conta de 
el-rei. Não seria isto para admirar da 
parte de um monarcha que tanto inte¬ 
resse tomou pela producção equina, in¬ 
teresse principalmente confirmado pela 
creação da real coudelaria de Alter. 

Além d’isto attendendo á grande falta 
que havia de cavallos por todo o reino 
deu a superintendência geral de todas as 
coudelarias a D. Jayme de Mello, duque 
de Cadaval, seu estribeiro-mór, o qual, 
segundo affinna Severirn dc Faria, com 
alguns homens de lettras, fez uma junta 
em que se elaboravam todas as medidas 
attinentes ao aperfeiçoamento da produc¬ 
ção ca va liar. 

Continuou D. José a regeneração ca- 
vallnr emprehendida por seu pae. 

Em 26 de agosto de 1757, por provi¬ 
são da junta dos tres estados, ordena 
D. José à junta da cabeça da comarca de 
Evora que dé baixa a todos os cavallos 
incapazes, e dos que ficarem servindo ou 
de novo admiltirem na primeira lista em 
que forem mettidos, declarem por certidão 
jurada dos alveitares, as edades, côres, 
signaes e achaques de cada um dos ditos 
cavallos, para em vista das certidões se 
dar providencia conveniente. 

Teve esta provisão imrnediato e inteiro 
cumprimento, pois que em junta de 28 
de setembro de 1757, estando presentes 
os alveitares João Rodrigues Pratas e 
Thomé Pires Parreira, o doutor desem¬ 
bargador corregedor lhes tomou jura¬ 
mento para que declarassem bem e na 
verdade a capacidade dos cavallos de 
lançamento, edades e achaques que ti¬ 
nham, e se eram ou não capazes de se 
aproveitarem para as coudelarias, confor¬ 
me a provisão supra mencionada, dando 
também juramento ao alveitar João da 
Costa Correia para decidir as duvidas 
que houvessem entre os dois primeiros. 
E logo em seguida passaram a examinar 
os cavallos apresentados pelas coudelarias 
abaixo indicadas: 

Extremoz — 3 coudelarias 

1. *— Cavalleiro, Domingos Cordeiro. 
— Cavallo castanho, reprovado por es- 
parvonado e incapaz de padrear; tinha 
sido approvado pelo superintendente na 
mostra ordinaria passada em 9 de março 
de 1757. 

2. * — Cavalleiro, Manuel Alvares Cor- 
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(jeiro. — Cavallo ruço, reprovado por ter l 
um espanão na perna direita, e como lai 
«inhabil para o ministério da padreação». 

3. a — Cavalleiro, idem. — Cavallo ap- 
provado por um anno sómenle. 

Monlemór — 5 coudelarias 

1 . » _ Cavalleiro, Antnnio Martins.— 
Cavallo approvado por um anno. 

2. a — Cavalleiro, idem. — Apresentou 
para segunda praça um cavallo castanho 
que foi approvado. 

3. " — Cavalleiro, João Chrysostomo.— 
Cavallo approvado. 

4. * — Cavalleiro, Luiz da Costa. — Ca¬ 
vallo reprovado. 

5. a — Cavalleiro, idem. — Cavallo re¬ 
provado. 

Evora — H coudelarias 

1. * — Na freguezia de S. Manços.— 
Cavalleiro, José Gomes Ferreira. —Ca¬ 
vallo approvado por um anno. 

2. *—Na freguezia da Graça. — Caval¬ 
leiro, Salvador Carvalho. — Cavallo ap¬ 
provado por um anno. 

3. * — Na freguezia da Egreginha.— 
Cavalleiro, idem. — Cavallo opprovado. 

4 . » — Na freguezia de S. Maneio.— 
Cavalleiro, José Henriques Quaresma. — 
Cavallo approvado. 

5. *— Em S. Bento do Mallo. — Caval¬ 
leiro, Francisco Mendes de Almeida.— 
Cavallo reprovado. 

6. ® — Tuurega. — Cavalleiro, José An- 
tonio. — Cavallo reprovado. 

7. a —S. Mathias.—Cavalleiro, idem. 
— Mandado comprar cavallo para esta 
coudelaria de que è cavalleiro, por cons¬ 
tar na junta que o não tem. 

8. a — S. Miguel de Marhede. — Caval¬ 
leiro, Neutel da Silva. Notificado para 
comprar dois cavallos pelos não ter. 

9. a — Santa Maria ile Machede. —Idem, 
idem. 

10. a —Tourega. — Cavalleiro, José Coe¬ 
lho. Deu por suspeitos os alveilares, e 
chamou Francisco Ribeiro Samora e Tho- 
mé Antonio.— Cavallo opprovado. 

1 l. a — Monloito. — Cav; Ile ro, Fran¬ 
cisco Rodrigues de Carvalho. Apresentou 
certidão de lhe ter morrido o cavallo; 
notiücado para comprar outro. 


Vianna— 3 coudelarias 

1 , a — Nas Alcaçovas. — Cavalleiro, Ma¬ 
nuel Dias. - Cavallo reprovado. 

2 a — Idem. — Cavalleiro, José Pedro. 
— Cavallo vendido; notificado para com¬ 
prar outro sob pena de penhora nos bens 
e do produeto d’elles comprar-se outro 
na fôrma do regimento. 

3. a — Na freguezia de Vianna.—Ca¬ 
valleiro, Estevão da Rosa Bizarro 1 — Ca¬ 
vallo approvado. 

Redondo —2 coudelarias 

1 . a — Cavalleiro, Jeronymo Henriques 
Pinheiro. — Cavallo approvado. 

2. a — Cavalleiro, idem. — Cavallo ap¬ 
provado. 

. Pavia — 1 coudelaria 

Cavalleiro, Miguel Godinho Negrão. 
Ausente; notificado. 

Vimieiro —1 coudelaria 

Cavalleiro, Francisco da Guerra Pes- 
sanha. — Cavallo approvado. 

D’esta curiosa lista se conclue que ha¬ 
viam na comarca de Evora mais de 26 
coudelarias no anno de 1737, e portanto 
auctorisa-nos a suppor a existência de 
1:000 éguas de lista, e uma producção 
media annual de 300 poldros; isto já 
n uma epoca de decadência e abandono, 
como provam as medidas tomadas por el- 
rei D. José. Por aqui podemos avaliar 
quão importante seria a producção equina 
no reinado de D. João u ou D. João tv, 
quando as coudelarias nacionaes tocaram 
o apogeu do seu desinvolvimento e pros¬ 
peridade 1 

Foi superintendente das coudelarias das 
comarcas de Evora e Exlremoz no reinado 
de D. José, Francisco José Jacorne Fer¬ 
reira da Fonseca de Carvalho, mestre de 
campo da cidade de Evora, e cavalleiro 
fidalgo, professo na ordem de Christo. 

N um requerimento feito por seu filho 
Álvaro da Fonseca de Carvalho ao prín¬ 
cipe regente (o senhor D. João vi) falla-se 
n'um contracto feito com os lavradores das 
comarcas de Evoia e Exlremoz por el-rei 

1 Aliáfl — Efetevâo da Rocba Çocarro Pimenta- 
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D. José para a producção da melhor raça 
de cavallos. contracto de que fòra encar¬ 
regado o dito superintendente. 

D’uma carta dirigida, em 176S, ao 
mesmo superintendente por Francisco de 
Borja Quaresma (membro, segundo sup- 
pomos, da junta dos tres estados), exlra- 
bimos a seguinte passagem que mostra 
ter havido no reinado de D. José distri¬ 
buição de cavallos reproductores por conta 
de el-rei, como suspeitamos ter succedido 
no tempo de seu pae D. João v: 

« Sr. Francisco Jacome Ferreira de Car- 
« valho... As ordens que recebeu uma so- 
«bre a lista, deve a mesma ser feita con- 
«forme o que cila ordenava. O escrivão 
«a pôde fazer breve sem faltar a coisa 
c alguma do § t o.° das Advertências e 
« mesmos §§ n’ellas referidos, advertindo 
« que as éguas que forem cobertas dos 
«cavallos de el-rei devem vir separadas 
« dos das coudelarias, que também ode- 
« vem ser, etc.» 

Pondo de parle varias provisões de 
pouca monta dirigidas à junta da comarca 
de Evora no reinado de D. José, citare¬ 
mos ainda uma, datada de 1771, em que 
este monarcha faz saber ao juiz e ofliciaes 
da camara de Evora que pela resolução de 
27 de julho da mesmo anno foi servido 
declarar nullas e de nenhum vigor as no¬ 
vas instrucções que se deram aos super¬ 
intendentes das coudelarias mandando se 
guarde em tudo o regimento da creação 
dos cavallos de 1692, sem attenção a coisa 
alguma do que se ordenou nas mesmas 
in-trucções, pelas quaes foram ereclas as 
juntas das cabeças das comarcas que por 
esta razão ficam extinctas, como lhes man¬ 
da participar n’esta data. 

E por não ser bastante cabedal para a 
obrigação de ter egua a quantia de réis 
3UUÔOOO marcada no dito regimento, man 
da que nos districtos em que houver pas¬ 
tos communs seja de 400(5000 réis, e onde 
não os houver 600(5000 réis para os la¬ 
vradores, e não o sendo 700(5000 réis. 

Ordena mais, na dita provisão, que va¬ 
gando qualquer logarde superintendente, 
se participe ao general das armas da pro¬ 
víncia, propondo-lhe ires pessoas das 
mais capazes do dislricto em que haja de 
Scr provido o dito emprego para que elle 
cumpra as reaes ordens, praticando o 
mesmo que se observava no [movimento 
dos capitães móres das ordenanças. Com 
a extincção da junta das coudelarias dei¬ 


xaram de ser registadas no livro supra 
indicado, hoje existente no archivo da ca- 
tnara municipal de Evora, quaesquer or¬ 
dens ou provisões que d’ahi em diante por¬ 
ventura dimanassem do poder real. Parece 
também que do reinado de D José em 
diante começou a caducar rapidamente a 
instituição das coudelarias geraes, e a tor¬ 
nar-se vexatória para os la vi adores, sem 
vantagem alguma do estado. 

Parece que tanto D. Maria i como seu 
filho 1). João vi, que por muito tempo 
governou como regente em virtude da im¬ 
possibilidade de sua mãe, descuraram com¬ 
pletamente a producção cavallar, pois nem 
promulgaram, que nós saibamos, novas 
provisões allinentes ao desinvolvimento e 
melhoria d’essa producção, nem fizeram 
vigorar as disposições tomadas nos reina¬ 
dos anteriores, as quaes se amparavam 
quasi unicamente já, no costume profun¬ 
damente arreigado entre os povos. Por 
isso os únicos documentos ofliciaes d’esta 
epoca que chegaram ao nosso conheci¬ 
mento, e ainda boa parle das noticias 1 
que alcançámos sobre o estado da crea¬ 
ção dos cavallos, são delicientes e de 
pouca monta. 

Com permissão do ex. rao sr. Clerc (João 
Procopio Tavares), citaremos aqui dois 
documentos que se dignou confiar-nos. É 
um d elles uma provisão de D. Maria i, 
em que, attenta a informação do corre¬ 
gedor sobre o requerimento de Francisco 
de Paula Clerc, cavalleiro de duas coude¬ 
larias na aldeia de S. Maneio, pelo qual 
este se queixava do superintendente o ha¬ 
ver suspendido e nomeado a Miguel da 
Cunha Aragào, ordena ao superintendente 
torne a admillir o supplicaiite, visto este 
apresentar bons cavallos, e porque a mes¬ 
ma nomeação se faz suspeitosa além de 
incurial pela falta de notificação ao sup- 
plicante. Foi dada esta provisão a 7 de 
abril de 1791. 

Outro documento não menos curioso 
é o seguinte: . 

« Francisco Fianco Pereira, do desem- 
«bargo de S. Alteza Real o Príncipe Re- 
«gente, e seu Corregedor em as comar- 
i cas dEvora e Estremoz, au prezente 
« servindo de superiutendente das coude- 

1 Estas e aquelles devemos, na maior parte, 
á obsequiosa amizade de Um dos cavalhejrOB 
mais respeitáveis d’esta terra pela sua illustra- 
çào e virtudes civicas, o ex."* sr. João Proco¬ 
pio Tavares Clerc. 
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«larias das supraditas comarcas, etc. — 
«Em virtude da faculdade que me con- 
« cede o regimento das coudelarias d’es- 
« tes reinos nomeio a João Procopio Ta- 
* vares Clerc, cavalleiro das duas coude- 
« larias da Fregue/ia de S. Maneio, termo 
«d’esta cidade, visto acharem-se vagas 
«pela desistência que por impossibilidade 
«fisica fez seu pae Francisco de Paula 
« Clerc, ficando o dito cavalleiro nomeado 
«responsável pelo exacto cumprimento 
«das obrigações que lhe impõe o respe 
« clivo regimento. 

« 0 escrivão * d esta superintendência 
«registe esta nomeação no livro compe- 
«tente, etc. Evora 14 de julho de 4810.» 

Esta nomeação foi depois confirmada 
por portaria do príncipe regente D. João. 

É o sr. Clerc o unico hoje exi.-lente de 
entre os diversos cavalleiros das coude¬ 
larias estabelecidas no termo de Evora, 
e até de seu nome se perdeu a noticia, 
podendo apenas alcançar conhecimento 
tradicional dos seguintes indivíduos que 
ainda serviam como cavalleiros ao tempo 
da extineção das coudelarias em 1821: 

Manuel Bernardino de Lemos. 

Dr. Jacinto José Gonçalves. 

Jacinlho da Ponte. 

Capitão-mór de Arrayollos. 

Manuel Hosado. 

Vejamos agora como ul timamente cor¬ 
ria o serviço coudelico na comarca de 
Evora. 

0 superintendente inspeccionava an- 
nualmente todas as éguas e formavam-se 
listas descrevendo-as com suas edades e 
resenhos; listas de 35 éguas. As listas 
feitas pelo escrivão do superintendente 
eram distribuídas aos respectivos caval¬ 
leiros, e acabado o tempo da cobrição 
eram entregues com as notas do compri¬ 
mento. üs cavalleiros eram avisados por 
um meirinho para em dia e hora que o 
superintendente marcava em fevereiro ou 
principio de março comparecerem com 
os seus cavallos à approvação. 

Estava presente o superintendente, o 
escrivão, meirinho e dois ferradores; exa¬ 
minavam-se os cavallos um a um e o ca¬ 
valleiro de cada cavallo approvado dava 
a cada ferrador um cruzado novo. 

Satisfeita esta formalidade, que raras 
vezes deixava de o ser, mandavam-se em 
março os cavallos para o respectivo posto 

1 O medico Joaquim Aleixo Paes da Costa e 
Pegas. 


com um criado que soubesse ler, para 
notar nas listas as éguas que concorriam, 
e um cavallista ou lançarole, que raras 
vezes era portuguez, e quasi sempre al¬ 
gum hespanhol desleixado que não linha 
préstimo para outra coisa, ou então um 
desertor ou criminoso que sempre appa- 
recia a oílerecer-se no tempo proprio. 0 
homem que exercia este mister era des¬ 
prezado pelo povo a ponto de não lhe 
consentirem que em qualquer egrejamet- 
tesse a mão na pia da agua benta. Ven¬ 
cia por dia 200 ou 240 réis e para lodo 
o tempo uma luva velba de camurça da 
mão direita. 

Quando se apresentava uma egua para 
ser lançada verificavam-se os signaes, o 
criado do lavrador atava-lhe a cauda com 
uma corda, ia com ella para um sitio 
pouco frequentado. 0 criado do cavalleiro 
levava o cavallo de serrillião e uma guia 
comprida; o criado do lavrador segurava 
a egua, levantando-lhe a cauda por meio 
da corda, e quando o cavallo a saltava 
exen ia o cavallista a sua profissão. 

Durante os ires mezes que os cavallos 
estacionavam nos postos (do meiado de 
março a meiado de junho) eram estes vi¬ 
sitados algumas vezes pelos cavalleiros; 
e depois de terminada a cobrição manda¬ 
vam-se as listas ao escrivão. 

Depois de 15 de agosto mandava o ca¬ 
valleiro receber de cada lavrador inscripto 
na sua lista 4 alqueires de trigo e 6 de 
cevada, a que se chamava cavallagem, 
sendo cada cavalleiio obrigado a dar ao 
escrivão uma cavallagem como emolu¬ 
mento. Sendo primitivamente instituída 
uma coudelaria para cada cavalleiro, por 
íim na epoca a que nos referimos lodos 
ou quasi todos tinham duas. Quando o 
corpo legislativo extinguiu as coudelarias 
geraes do . reino em 1821 eram estas uma 
sitiecura que apenas utilisava aos caval¬ 
leiros sem utilidade publica e allamente 
vexatória para os laviadores, ainda mes¬ 
mo que o regimento fosse religiosamente 
cumprido, quanto mais com abusos inve¬ 
terados que tornav am esta instituição mais 
prejudicial que ulil. 

Assim d’enlre os cavalleiros poucos eram 
aquelles que possuíam cavallos, alugan¬ 
do-os para fazerem a padreação e prefe¬ 
rindo os mais baratos, porque là estavam 
para decidir da approvação os ferradores 
que unicamente tinham a mira na tal gur- 
geta ou emolumentos dos cruzados oovos; 
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outros conseguiam por empenhos que se 
lhes franqueassem alguns sendeiros da 
casa real, velhos e estropeados, os quaes, 
segundo se dizia sorrateiramente vinham 
alugados. 

Os lavradores por sua parte, em logar 
da egua fanlil unicamente destinada para 
creação, tinham apenas aquella em que 
andavam e não a queriam prenhe nem 
com uma cria atraz, porque começava o 
luxo a invadir os campos, e a creação 
não lhe dava lucro. Por isso mandavam 
aos criados que ao voltar da cobrição para 
casa montassem n’ellas e dessem uma 
carreira a toda a brida para neutralisar o 
effeito da cobrição; e eis aqui como cada 
um illudia a lei que ninguém fiscalisava. 

Das duas coudelarias de que era caval- 
leiro o ex. mo sr. Clerc apenas resultavam 
por anno 2 a 4 potros enfesados e de 
pouca valia; tal era o estado de abandono 
a que havia chegado a industria equina, 
e os poucos lucros que delia auferiam 
os lavradores, tanto mais que nem no 
exercito podiam collocar os seus produ- 
ctos visto que este os excluia das suas 
remontas. De feito havia-se estabelecido 
em Evora um deposito geral de remonta 
da cavallaria. João Galvão Mexia de Mas- 
carenhas, major de cavallaria n.° 5, depois 
coronel de cavallaria n.° 2, e por ultimo 
ministro da guerra de D. Miguel a quem 
acompanhou para o exilio era quem es¬ 
tava encarregado, ao tempo da guerra 
peninsular, de fazer a remonta para lodo 
o exercito, e só comprava cavallos hespa- 
nhoes que aqui lhe traziam de Hespanha 
ás manadas, systema desgraçado que só 
deixou de seguir-se depois que começou 
a vigorar a nova lei de remontas, e que 
um oíBcial dotado da intelligencia e pa¬ 
triotismo que todos reconhecem no ex. n '° 
general Vasconcellos, foi posto à testa 
d’este serviço. 

Foram pois extinctas em 1821 as cou¬ 
delarias geraes do reino, cuja vida tão 
dilatada passou alternadamente por di¬ 
versas phases de decadência e prospe¬ 
ridade, conforme os acontecimentos da 
guerra, fazendo sentir a sua utilidade, de¬ 
terminavam a adopção de medidas atti- 
nentes á sua regeneração e progressivo 
desinvolvimento, ou se afrouxava no cum¬ 
primento das leis coudelicas, quando lon¬ 
gos annos de paz e relações amigaveis 
com a vizinha Hespanha fazia considerar 
dispensáveis, e atè inúteis as grandes mas¬ 


sas de cavallaria e consequentemente olhar 
como onus insupportavel a creação forçada 
de cavallos. 
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João de Deus 

HISTORIA DE UM ENGEITÂDO 

CAPITULO XVI 

Fazendo Soult da praça de Chaves um 
ponto de apoio da sua linha de operações 
em Portugal poz-lhe a guarnição, que jul¬ 
gou sullieiente; e deixando ahi os doen¬ 
tes e feridos, marchou no dia 14 de março, 
pela estrada de Braga, acampando junto 
das Casas Novas, pequena povoação, dis¬ 
tante de Chaves uma legua pouco mais, 
ou menos. 

Silveira, não perdendo nunca de vista 
o exercito invasor, havia-se encaminhado 
pela estrada de Villa Real, conservando-se 
nas collinas de Santa Barbara, emquanto 
durou o curto assedio de Chaves; mas 
foi obrigado a abandonar esta posição, por¬ 
que alguns esquadrões de cavallaria fran- 
ceza, intentaram cortar-lhe a retirada, pas¬ 
sando o Tarnega no Poldrado, uma legua 
abaixo de Chaves. 

O general portuguez persuadido de que 
Soult, premeditava dirigir-se ao Porto, pela 
estrada de Villa Real, apressou o movi¬ 
mento de retirada sobre esta villa ; porém 
Soult o que tinha no intento era illudir 
Silveira, para seguir para Braga, pela es¬ 
trada das Alturas de Barroso, sem ter 
quem lhe ficasse á rectaguarda. 

Mas o que aconteceu foi Soult illudir-se 
a si mesmo; porquanto o que lhe convi¬ 
nha era levar diante de si o general por¬ 
tuguez, e ohrigal-o a entrar no Porto, ou 
pelo menos a conserval-o distante da praça 
de Chaves, para não expor a guarnição, 
que ali deixou, a solTrer um desastre. 

O general Franceschi tomando a van¬ 
guarda do exercito francez, chegou no dia 
16 ás Vendas Novas, e no immediato, pas¬ 
sando a ponte de Ruivaes, entrou em Sa- 
lamonde, e proseguiu na sua marcha d’ahi 
por diante sem ser incommodado. 

Em vista do que, mandou Soult avan¬ 
çar a divisão Laborde, a qual foi inopina¬ 
damente accommetlida, pelas ordenanças 
dos lados de Guimarães, nos desfiladeiros 
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das Vendas Novas, de Ruiaes, e de Sala- 
monde; as qnaes fizeram bastante damno 
na tropa franceza, e lhe apresaram cin- 
coenla carros de munições, e muitas ba¬ 
gagens. 

No dia 20 entrou Soult em Braga, to¬ 
pando ainda em uma das ruas da cidade 
os cadaveres do general portugnez Ber- 
nardim Freire, e do seu ajudante, o en¬ 
genheiro Villas Boas, assassinados barba¬ 
ramente por uma sedição popular. 

Antes porém de Soult chegar a Braga, 
encontrou no Carvalho de Este uma forte 
resistência, mas tão mal dirigida, que ape¬ 
nas serviu, para demonstrar a heroicidade 
do povo portuguez. Uns accusam de impe¬ 
rícia o general Bernardim Freire; outros 
criminam o barão de Eben, official prus¬ 
siano, que commamlava um corpo da le¬ 
gião lusitana, e que urdiu uma vil intriga, 
contra o infeliz general, a quem preten¬ 
dia substituir no commando superior ; al¬ 
guns finalmente attribuem todas as des¬ 
graças, que aconteceram, á junta do Porto, 
por haver ordenado a Bernardim Freire, 
que retirasse para aquella cidade, sem of- 
fecer seria resistência ao exercito invasor. 

Como quer que fosse, a verdade é, que 
as tropas francezas tingiram as armas no 
sangue do povo portuguez, que mal ar¬ 
mado, sem ordem, nem chefes, que o 
guiassem, combateu corajosamente no dia 
18, e no dia 19, oflerecendo no dia 20 
batalha a Soult, em uma linha que se es¬ 
tendia, desde o Carvalho de Este, até à 
ponte do Porto, no rio Cavado. 

Eis a summa dos acontecimentos mili¬ 
tares da invasão franceza desde que Soult 
entrou a nossa fronteira, no dia 12, até 
que chegou a Braga no dia 20 do mez de 
março. 

Agora voltaremos a Chaves, onde as ar¬ 
mas porluguezas se enfeitaram de victo- 
riosos louros. 

Vendo Silveira, que o desenho de Soult 
era occupar, com rapidez, a cidade do 
Porto, deliberou voltar sobre Cltaves, e 
atacar a guarnição franceza, que ali licàra. 

Compunha-se então a força do general 
Silveira dos dois corpos de infanteria 12 
e 24; dos regimentos de milícias de Cha¬ 
ves, Bragança, Villa Real e Miranda; de 
alguma cavallaria e arlilheria ; e finalmente 
de bastantes companhias de ordenanças, 
mal armadas. Toda a forra não passava 
de seis mil homens. 

A tropa franceza, que guarnecia a praça 


de Chaves, andava por mil e duzentos ho- - 
mens. 

Não nos deteremos na descripção da 
villa de Chaves, apresentando os perga¬ 
minhos da sua antiguidade, os brazões da 
sua nobreza, e os títulos de seu renome, 
diremos unicamente, que a villa n’aquelle 
tempo conservava ainda as condições de 
uma praça de guerra, cingida de fortes 
muralhas, mas já abertas por algumas bre¬ 
chas, que os hespanboes lhes haviam feito, 
no assedio que lhe pozeram em 1762. O 
forte de S. Francisco, que occupava o ponto 
mais elevado da praça, servindo-lhe de 
cidadella, estava bem conservado, e em 
perfeito estado de defeza. 

No dia 20 de março appareceu Silveira 
em volta da praça, cercando-a por lodos 
os lados, lendo com esse intento, atraves¬ 
sado o Tamcga, da margem esquerda para 
a direita, perto de Outeiro-Juzão. No dia 
21, dispostas as coisas, como a arte da 
guerra aconselhava, foram nomeadas tres 
columnas de ataque, para assaltar n praça. 

0 commando das columnas foi commet- 
tido aos tres capitães de infanteria, José 
Alves da Silva, Feio, e Vaz, da casa do 
Arco de Villa Real. Uma das columnas 
trepou a brecha dos Açougues, outra ac- 
coramelteu pelo postigo das Caldas, e a 
terceira penetrou pelo postigo das Portas 
da Vedoria, aberto por um intrépido cai¬ 
xeiro do respeitável negociante da villa, 
João Augusto da Silva, muito conhecido 
pela alcunha de Caramanchão. 

Os chefes das tres columnas avançaram, 
como leões, à frente dos seus soldados, 
e com tal valor e presteza, que arrojavam 
diante de si os francezes, que ousavam 
arroslal-os. 

0 capitão Vaz morreu coberto de glo¬ 
riosas feridas, em uma das ruas da praça, 
a qual foi, no fim de insano combate, to¬ 
mada pelas armas portuguezas. 

Os francezes, deixando mortos mais de 
duzentos, e outros tantos prisioneiros, aco¬ 
lheram-se ao forte de S. Francisco, e d’ahi 
principiaram a olferecer a mais vigorosa 
resistência, auxiliados pelo fogo de nove 
peças de artilheria. 

O capitão José Alves da Silva era avô 
materno do general de brigada, José Ma¬ 
ria de Magalhães, que os nossos contem¬ 
porâneos conhecem, como homem de hon¬ 
rado caracter, e como distincto e bravo 
militar. São pois nelle hereditárias estas 
qualidades, porque seus avós e seu pae 
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Ibe deixaram em legado os brios e valor 
de soldado portuguez. 

Resistia ainda o forte, e principiava a 
raiar um dia assas notável nos fastos do 
christianismo. No momento, em que o 
glorioso estandarte da fé se arvorava trium- 
phante nos muros da cidade santa, as qui¬ 
nas portuguezas ondeavam com o vento 
da vicloria sobre a cidadella da praça de 
Chaves. 

No dia 26 de março, que era sabbado 
de Alleluia, a guarnição do forte, arre- 
ceiando-se do assalto, que lhe estava im- 
minente, rendeu-se à discrição. 

Os prisioneiros, que eram perto de oi¬ 
tocentos, foram enviados para Coimbra, e 
de là para Lisboa. Entre os prisioneiros 
estava mortalmenle ferido um filho do 
celebre naturalista francez, mr. Cu vier. 
Morreu poucos dias depois de tomado o 
forte, e ali foi sepultado na egreja dos 
frades de S. Francisco. 

No dia 15 de março, mal as tropas 
inimigas levantaram campo dos arredores 
de Chaves, a gente de Baldanta, como 
era natural, desceu alegremenle da serra; 
porém antes de cada um entrar em casa, 
dirigiram-se todos á egreja, onde o vigá¬ 
rio os levàra, para darem graças a Deus, 
que fòra quem os salvára das garras das 
aguias francezas. 

Mas qual não foi o espanto de todos, 
quando viram as portas do templo arrom¬ 
badas, e dentro d elle os recentes vestí¬ 
gios das mais torpes e sacrílegas profa¬ 
nações?! Não se podem contar, que o 
animo estremece, os desacatos, que ali 
fizera a impia soldadesca de Soult 1 

O vigário repassado da mais vehemente 
dor, tapou os olhos com as mãos, para 
não ver derramado, no templo do Senhor, 
o calix das abominações, e com voz pun¬ 
gente disse: 

— Meus filhos, rasguemos os nossos 
vestidos, cinjamo-nos de cilícios, cubra¬ 
mos a cabeça de cinza, e pondo a face 
sobre a terra, choremos de dia e de noi 
te, emquanto Deus não abrandar as suas 
justas e tremendíssimas iras. 

Era um rio de lagrimas a correr pelas 
faces de todos. Mas eis que repentina- 
mente se ouve o som de alguns clarins, 
que tocavam, não muito longe d’ali, uma 
marcha guerrdral. Já o terror se ia apo 
derando de lodos, quando a voz de Bento 
do Rio se ergueu, dizendo: 

— Não se assustem, não são clarins 


francezes, são dos nossos, são dos nos¬ 
sos, eu hem os conheço. 

Sem mais detença, sáem todos da egreja, 
e correm a uma pequena elevação, da qual 
avistaram um esquadrão de cavallaria por- 
tugueza, que marchava na direcção d’a- 
quella aldeia, onde entrou immediata- 
mente, ao som de altos vivas, e clamoro¬ 
sas acclamações. O pequeno esquadrão, 
que se compunha de trinta e cinco caval- 
los vinha commandado, p do alferes, Ale¬ 
xandre da Costa Leite, bravo official como 
adiante se verá. Soube-se então que o ge¬ 
neral Silveira, que mandara aqnella força 
a explorar as vizinhanças da praça, se pre¬ 
parava para vir attacal-a, nos dias seguin¬ 
tes. 

ü esquadrão demorou-se ali, apenas um 
quarto de hora, proseguindo na sua mar¬ 
cha para as bandas de Santa-Cruz, pequeno 
povoado, que fica ao norte da villa, pouco 
além do Forte de S. Neutel. 

Os habitantes de Baldanta encontraram, 
como era de esperar, as suas casas com¬ 
pletamente saqueadas e devastadas pelos 
francezes. O que lhes valeu foi trazerem 
ainda alguns mantimentos da serra, aliás 
teriam de sofTrer as mais duras privações. 
Todas as aldeias, onde chegou a desen¬ 
freada soldadesca de Soult, não sofTreram 
menos que a Baldanta. Portas janellas que¬ 
bradas, moveis despedaçados, e queima¬ 
dos. celleiros, e tulhas saqueados, vasilhas 
de azeite e de vinho arrombadas, era o triste 
espectáculo, que offereciam todas as casas, 
em que tiniram as armas francezas. 

Entregues á pilhagem, afaslavam-se às 
vezes algumas partidas de soldados, mas 
ai d’elles, que a justiça do povo era inexo¬ 
rável, como aconteceu em Villar de Per¬ 
dizes, aldeia da raia, em que já tivemos 
occasião de fallar. 

Recordar-se-hão os leitores, que no cen¬ 
tro da aldeia, está situado o palacio do 
morgado de Villar de Perdizes, pois foi 
ahi que se acolheu, acossado, pelo povo, 
um troço de soldados, que engodados pela 
rapina, se haviam extraviado. 

O palacio está isolado do resto da po¬ 
voação, e não lem mais que uma entrada, 
para os pavimentos superiores, por meio 
de uma escada exterior de cantaria. Acas- 
tellaram-se ahi os soldados, que eram uns 
doze. ou quatorze, e diflicil seria ao povo, 
obrigal-os a render á força, sem renhido 
combate. Houve então a lembrança de lhes 
armar uma cilada. 
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Alguns mais ousados do povo dirigi¬ 
ram-se desarmados para o terreiro do pa- 
lacio, acenando com lenços brancos. Le¬ 
vavam um sacco de castanhas, e princi¬ 
piaram com ellas a fazer um magusto, em- 
quanto que outros chegavam com potes 
de vinho, e cestos de maçãs. Assadas as 
castanhas, acudiu mais gente, homens mu¬ 
lheres, e rapazes, fazendo todos grandes 
instancias, para que os francezes viessem 
participar do magusto. Elles assim o fi¬ 
zeram, deixando as armas no patim supe¬ 
rior da escada, guardadas por uma sen- 
tinella. 

Estavam todos entretidos coip o ma¬ 
gusto, e não havia demonstração de boa 
paz que se não fizesse aos soldados fran¬ 
cezes; mas ao mesmo tempo trepavam 
alguns paizanos destemidos, por escadas 
de mão, às janellas das trazeiras do pa- 
lacio, caindo subitamente sobre a senli- 
nella e apoderando-se das armas, que 
ella guardava. Ao primeiro ruido do que 
se passava no patim da escada, p povo 
involveu os soldados, que incautamente 
assistiam ao magusto, e pouco tempo de¬ 
pois foram todos espingardeados. 

Não accusem os estrangeiros de bar- 
baro ao povo portnguez, que assim se 
desforçava das atrocidades praticadas pe¬ 
los invasores. 

Mas voltemos a Baldanta. onde mana¬ 
vam de uns lindos odios duas torrentes 
de lagrimas. Havia muitas pessoas que 
asseveravam ter visto no esquadrão de 
cavallaria, que ali passou, o Henrique 
Ferreira. A ser isto verdade, razão de 
mais tinha a bella Jovita, para se debu¬ 
lhar em pranto. Como era crivei, que 
passando ali Henrique Ferreira visse Jo 
vita, e não lhe fallasse, a não lhe haver 
a elle inteiramente esfriado no coração 
aquelle ardente amor, que por tanto tempo 
o trouxera louco? 

Emquanto a outra gente não desviava 
a attenção dos acontecimentos da guerra, 
que se ateava em volia da praça de Cha¬ 
ves, Jovita não retirava os olhos do pen¬ 
samento d’aquelle vulto, em que mui¬ 
tos reconheceram Henrique Ferreira, tra¬ 
jando o uniforme de sargento. 

Uma occasião ia ella a casa da tia Hi- 
laria, e ouvindo uma conversa, que lhe 
feriu os ouvidos parou à entrada da porta 
da cozinha, sem ser presenteia, e poz-se 
a escutar. A curiosidade no sexo femi- 1 
nino é tão natural, que o espreitar é uma I 


tendencia irresistível, que ninguém Ibe 
deve lançar em conta de falta de delica¬ 
deza. 

Estava a lia Hilaria Pires sentada à la¬ 
reira, fiando na sua roca uma estriga de 
linho, e ao lado d’ella uma vizinha das 
mais linguareiras da aldeia, mulher de 
meia edade, mas ainda fresca, e ji viuva 
de um carpinteiro, e por isso a appelli- 
davam Rosa Carpinteira. 

— Pois olhe, lia Hilaria, estava ella 
dizendo, eu havia de jurar que era o 
Henrique Ferreira, eu mal lhe deitei o 
olho logo o conheci. 

— Ora quem sabe, observou a tia Hi¬ 
laria, ha quatro ou cinco annos que elle 
cá não voltou, ha de ter as feições muda¬ 
das, e demais, vestido á militar... Pois a 
gente não vê ahi qualquer d’esses rapa¬ 
zes, que vão sentar praça, e depois que 
voltam fardados já ninguém os conhece. 

E demais elle lá meltido no meio dos ou¬ 
tros, ninguém era capaz de o differençar. 
Quem sabe, pôde ser que fosse o Henri¬ 
que, mas d’ahi para se afifirmar que era 
elle... 

— Não, tia Hilaria, eu cá digo que era 
elle, e que era elle, o meu lusio não me 
engana. E que bonilo rapaz, que moço 
chapado, e dizem que é valente como as 
armas. Deixe-me cá, tia Hilaria, raparigas 
não lhe hão de faltar, se procurar uma 
ha de achar ura cento. Cá a mim ninguém 
me tira da cabeça, que elle não volta a 
Baldanta. E se elle chega a alar a banda 
á cinta, então muito menos. Olhe, tia Hi- ■ 
laria, de quem eu tenho muita pena é da 
Jovita, pobre rapariga... Vão-se lá fiar em 
homens, e principalmente em militares, 
hoje aqui, amanhã além, são uns vadios, 
namoram todas as raparigas que encon¬ 
tram, dizem a todas as mesmas coisas, 
que morrem por ellas, que hão de casar 
com ellas, em ganhando mais um posto... 
Cruzes, cruzes, arreda com elles da mi¬ 
nha porta. 

— Não digas isso, Rosa, os militares 
são homens como os outros, uns cum¬ 
prem a sua palavra, outros faltam, é con- 
sante o modo de pensar de cada um. 

— Ó tia Hilaria, esses contos são bons 
para se contarem, mas não para a gente 
crer n’elles. Pois se o Henrique fizesse 
tenção de voltar a Baldanta não havia de 
fallar a ninguém, nem mesmo perguntar 
pelo pae? Pois se elle estivesse firme no 
amor de Jovita, podia lá ter-se sem se dar 
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a conhecer"? Longe da vista, longe do co¬ 
ração, pobre Jovita, póde perder a espe¬ 
rança. 

A estas palavras ouviu-se um ai muito 
sentido e doloroso, e o estrondo de um 
corpo que baqueava no chão. Levanta¬ 
ram-se ambas em continente, correram à 
entrada da porta, e encontraram a Jovita 
caida por terra, e amortecida sem sen¬ 
tidos. 

— Ah 1 Rosa, exclamou a velba, tu ma¬ 
taste esta rapariga, com a ponta da tua 
língua f 


Ensino technico.—Agricultora.—Indus¬ 
tria. — Marinha e commercio 

PELO SB. PH. POMPÉE 

CAPITULO I 

Considerações geraes 

Além das profissões sociaes, chamadas 
liberaes, a que os estudos secundários 
clássicos têem sempre servido de pre¬ 
paratório, e para as quaes não faltam es¬ 
colas especiaes, os trabalhos da activi- 
dade humana podem dividir-se em Ires 
ramos bem dislinctos. 

Ha em cada paiz um grupo de homens 
que se occupa de trazer á luz as maté¬ 
rias primeiras, já extrahindo do solo as 
substancias mineraes que n'elle se con* 
téem, já cultivando o solo aravel, já edu¬ 
cando os animaes domésticos com o fim 
de aproveitar do seu trabalho e dos seus 
productos. 

Ha um segundo grupo que lança mão 
d’essas matérias primeiras e que, por pro¬ 
cessos tecbnologicos havidos das diversas 
sciencias, as faz passar por transforma¬ 
ções tão variadas quanto numerosas para 
as apropriar ás necessidades múltiplas de 
uma civilisação adiantada. 

Finalmente um terceiro grupo se apossa 
das matérias brutas ou manufacturadas, 
produzidas pelos dois primeiros, e serve 
de intermediário entre os productores e 
os consumidores. 

Para assegurar o recrutamento de cada 
um d’estes grupos, é indispensável pre¬ 
parar de um modo especial as gerações 
chegadas à edade de escolher a profissão 
que deve assegurar a sua subsistência. 
Concebe-se facilmente que em geral esta 

VOL. XL 


escolha é poderosamente determinada pela 
maior ou menor somma de ignorância, 
pela extensão e solidez dos estudos ge¬ 
raes porque a creança passou, segundo 
os recursos da sua família, nas escolas 
primarias ou secundarias que percorreu. 
É egualmente evidente que cada qual 
deve tomar, no exercito industrial, uma 
posição mais ou menos elevada, segundo 
a sua capacidade e grau dos conhecimentos 
que houver adquirido. 

Existem, com effeito, n’esta immensa 
divisão do trabalho humano, aptidões bem 
diversas. Tal operação exige apenas a 
força muscular, cujo emprego tende de 
dia para dia a desapparecer diante das 
machinas, ou demanda a destreza opera¬ 
tória, a firmeza de vista; tal outra exige, 
além de tudo e principalmente, a pureza 
do gosto, a rectidão do juizo, o calculo e 
a combinação dos eEfeitos, o conhecimento 
das causas, e a previsão dos resultados. 

É certo que uma longa e intelligente 
pratica póde levar cada trabalhador ao es¬ 
tado de adquirir estas qualidades indis¬ 
pensáveis, por uma experiencia pessoal, 
porque a pratica tem precedido sempre 
a descoberta das verdades theoricas; mas 
aquelle que, pelo estudo das conquistas 
feitas antes d’elle, podér apropriar-se dos 
conhecimentos especiaes á sua profissão 
terá sempre vantagem immensa sobre 
aquelles que tiverem de esperar do tempo 
e das circumstancias a acquisição d’essas 
mesmas verdades. 

É para satisfazer a estas necessidades 
de diversa natureza que, a par do traba¬ 
lho natural, executado na granja, na oEfi- 
cina, no balcão ou no escriplorio, é ne¬ 
cessário crear classes de aprendizes e de 
adultos, as escolas do domingo, os cur¬ 
sos polylechnicos, as conferencias, o en¬ 
sino secundário especial, as bibliothecas 
de artes e officios, que levam todo o tra¬ 
balhador ao estado de poder apropriar-se 
de todos os conhecimentos de que possa 
ter necessidade para o exercício inlelli- 
gente da profissão que abraçou. 

Acabamos de ver que o ministério da 
instrucção publica, as sociedades de di¬ 
versa natureza mais ou menos especiaes, 
o ensino publico e livre, a iniciativa indi¬ 
vidual dos particulares e das associações 
de todos os paizes têem rivalisado em 
zêlo e ardor para estabelecerem de modo 
que nada deixe a desejar o ensino te- 
cbnico. 

24 
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Só temos n’esle trabalho de nos omi- 
parmos da secunda parle do pn dilema, 
estudando quaes são os meios geraes que 
até boie têem sido empregados para or- 
ganisar a aprendizagem, e quaes as ten¬ 
tativas para introduzir nas escolas dos 
diversos graus o trabalho manual que 
necessita a aprendizagem da agricultura, 
do commercio e da industria. 

Os documentos apiesentados na classe 
90.°, pelas diversas nações, perinittem nos 
investigar quaes tem sido os dilTerentes 
systemas propostos e empregados para 
resolver esta delicada, importante e dif- 
ficil questão, por isso que a organisação 
escolar se complica com uma multidão 
de questões moraes e econômicas que 
variam segundo a legislação, os usos e a 
diversidade de profissões. 

Achamo-nos poderosamente auxiliados 
n’este estudo, independentemente do exa¬ 
me das indicações fornecidas pelos diver¬ 
sos expositores nacionaes e estrangeiros, 
por um grande numero de relatórios 1 
que foram recenlemente publicados sobre 
estas questões que tão vivamente preoc- 
cupam os governos e o publico. 

Porém o documento mais importante 
que deve ser consultado por aquelles que 

1 Citaremos notavelmente os relatórios: 

França: do sr. Duruy, ministro da instruc- 

Í íSo pnblica sobre o ensino secundário especial. 
Paris, in 4.°, 1866). — O relatorio apresentado 
ao ministro do reino pela commissâo encarre- 

f ada de resumir o inquérito geral feito em 
'rança sobre as creanças subsidiadas. Relator 
o sr. Durangel (Paris, in 4.°, 1862). — A esta¬ 
tística das prisões e dos estabelecimentos peni¬ 
tenciários, levantada pelo ministro do reino (Pa¬ 
ris, in 8.°, 1866). — 0 relatorio sobre o ensino 
professional de agricultura, decreto de 3 de ou¬ 
tubro, 1848 (Paris, 1 vol. in 8.°, 1850). 
Estrangeiros: 

Egualmente consultámos muitas obras do mi¬ 
nistro do reino da Bélgica sobre o enseignement 
industriei et professionnel (Bruxellas, in f. # , 
1867) e sobre o estado dos ateliers d’apprentis- 
sage nas Flandres c Hainaut (Bruxellas in f.°, 
1851 a 1858). — Do ministro da justiça sobre 
as ecoles agricolee de la Reforme, de Ruysse- 
lède e de Berneem (Bruxellas, in f.°, da origem 
a 1862). — Dos srs. Marguerin eMotheré sobre 
O enseignement des classes moyennes et des clas¬ 
ses ouvrieres en Angleterre. (Paris, in 4.°, 1866). 
—Do sr. Baudouin, inspector geral da instruc- 
çâo publica, sobre o enseignement en Belgique, 
en Alltmagne et Suisse (Paris, in 4.°, 1865) e 
muitas outras obras e informações cujo conhe¬ 
cimento devemos ao favor do sr. Robert (ins- 
trucção publica), Bucquet e Jaillant (rrino); 
Lebrun (obras publicas), e Delarbre (mari¬ 
nha). Aqui lhe testemunhamos todo o nosso re- 
conhecimento. 


se interessam por esla tão vital questão 
do ensino lechnico, é o inquérito sobre 
o ensino professional *, feito pela cora- 
missão creada por decreto imperial de 
22 de junho de 1863, em consequência 
de um relatorio do sr. Rouher, ministro 
da agricultura, do commercio e obras pu¬ 
blicas. Em numerosas sessões presididas 
pelo sr. Bèhic, seu successor, a commis- 
são composta dos homens mais compe¬ 
tentes, depois de se haver munido, em 
França e no estrangeiro, de todas as in¬ 
formações e esclarecimentos que podiam 
auxiliai-a na sua missão, conliou ao ge¬ 
neral Morin a redacção de um relatorio, 
ao qual se seguia um projecto de lei so¬ 
bre o ensino lechnico actualmenle sub- 
mettido ao exame de uma commissâo no¬ 
meada pelo corpo legislativo. * 

Afim de darmos a este estudo a maior 
clareza que nos for possível, occupar-nos- 
hemos primeiro da aprendizagem, segun¬ 
do os tres grandes grupos de profissões 
a que o educando se destina. Teremos 
pois a aprendizagem agrícola, a aprendi¬ 
zagem industrial e a aprendizagem com- 
mercial. Para cada uma d’estas tres divi¬ 
sões poder-se-ba comparar as vantagens 
do internado ás do externado; poder-se- 
ba examinar se o systema da officina na 
escola, é preferível áquelle que consiste 
em pôr a escola na officina ou a par d'es- 
ta. Esperamos demonstrar que, a este 
respeito, se não póde assentar principio 
algum em absoluto; estas complicadas 
questões ba muito pouco tempo ainda 
que se tem tornado objecto do estudo; 
as tentativas tanto n’um como n’outro sen¬ 
tido são ainda tão pouco numerosas e co¬ 
nhecidas, a exposição que acaba de veri¬ 
ficar-se é ainda tão incompleta a este res¬ 
peito, que nos limitaremos apenas a expor 
os factos que temos podido colher, dei¬ 
xando a cada um o cuidado de lbes de¬ 
duzir as consequências que julgue deve¬ 
rem resultar da sua comparação. 

1 Enquete sur VEnseignement professionel, 2 
vol. in 4.° publicado pelo ministério da agri. 
cultura, commercio e obras publicas. Paris, 
1864. 

2 Rapport et notes presentés au nom de Ui 
eommission de Venseignement technique, 1 vol. 
in 4.® pnb A icado pelo ministério de agricultura, 
commercio e obras publicas. Paris 1865. 
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CAPITULO II 

A|rtcnllnra 

ENSINO NAS ESCOLAS PRIMARIAS 

A agricultura que fornece aos homens 
e aos animaes as substancias alimentares 
de primeira necessidade, foi por muito 
tempo a profissão exclusiva de quasi toda 
a totalidade da população, ò com pezar, 
enão sem inquietação que diariamente se 
vê a emigração dos cultivadores que aban¬ 
donam os campos para irem buscar às ci¬ 
dades um salario mais elevado, porém me¬ 
nos certo, nas occupações domesticas ou 
industriaes. 

Esta diminuição de braços deve ser com¬ 
pensada pelas machinas agrícolas, e prin¬ 
cipalmente nos paizes de pequena pro¬ 
priedade, por um cultivo do solo mais 
aperfeiçoado e mais racional; claro é que 
serà de um grande interesse social o dar 
bom preparo tecbnico ã numerosa popu¬ 
lação de ambos os sexos destinada aos 
trabalhos da terra, que não tenha a pos¬ 
sibilidade de adquirir a instrucção fóra 
da escola communal. D’onde se ccnclue 
com razão que se torna necessário intro¬ 
duzir noções de agricultura no programma 
do ensino primário. 

Esta opinião não é nova, porque por 
occasião da discussão da lei geral sobre a 
instrucção publica promulgada pelo pri¬ 
meiro cônsul em I de maio de 1802, o 
tribuno Chassiron, a emittia nos seguintes 
lermos: 

«Uma lei sobre a instrucção acaba de 
nos ser dada e o nome de agiicullura 
Dem se quer è n’ella pronunciado. Nas 
nossas academias, nos nossos discursos 
oraiorios, chamamos ã agricultura a pri¬ 
meira das artes; nas nossas leis, nas nos¬ 
sas instituições, chamamos-lhe o ultimo 
dos oflkios. Que digo eu ? o mais vil dos 
('tlirios exige ainda uma aprendizagem, a 
agricultura, porém, acha se abandonada 
à mais vergonhosa rotina ». 

Para remediar este esquecimento, pe¬ 
dia o orador «que um dos primeiros li¬ 
vros que fosse posto entre as mãos dos 
filhos dos campos lhes tlésse conhecimentos 
agucolas, não diremos uteis, mas indispen¬ 
sáveis; algumas giavuras de madeira no 
começo de cada lição fixariam a sua aiten- 
çào. Estampas de 10 cêntimos de valor, 
collocadas nas paredes das escolas, ibes 


! mostrariam as melhores charruas, as gra- 
i des mais convenientes, uma arvore frucli- 
fera bem podada, uma boa colmeia. D’esta 
fôrma instruir-se-iam divertindo-se, e sa¬ 
bido é que de todos os nossos sentidos, 
o da vista é aquelle a que devemos os 
nossos conhecimentos mais mullipulos, os 
mais uleis e os mais indeleveis >. 

E este desejo de Chassiron de intro¬ 
duzir o estudo tbeorico dos elementos de 
agricultura nas escolas primarias não foi 
attendido então e mesmo depois, não obs¬ 
tante as propostas de egual natureza que 
se téem renovado a cada nova apresenta¬ 
ção de projecto de lei sobre instrucção pri¬ 
maria; s força das coisas, porém, trouxe 
a composição de livros, a publicação de 
estampas que elle propunha de pôr en¬ 
tre as mãos e sobre as vistas dos alu- 
mnos. 

Não ba boje uma unica região da França 
que não possua todos os elementos para 
a composição de um bom manual elemen¬ 
tar proprio para servir de base ao ensino 
agricola *. 

Accrescentemos que apezar do silencio 
da lei, o ensino das noções de agricultura 
foi introduzido nas escolas normaes pri¬ 
marias, e que graças a estes conhecimen¬ 
tos especiaes disseminados entre os pro¬ 
fessores, os ti lhos das communas ruraes 
| não são jà tão estranhos como no passado 
aos elementos lheoricos da cultura do solo 
e da ereação dos animaes. Os comicios 
agrícolas téem animado estes ensaios os 
quaes téem produzido os mais felizes re¬ 
sultados. Epiloguemos rapidamente o que 
até boje se tem tentado. 

£ com eííeiiu formando mestres aptos 
que o ensino agricola pôde implantar-se 
em França e que pôde combinar se util¬ 
mente com os hahiios que é necessário 
ter em conta, poique estão na própria 
natureza das coisas e se acham espalha¬ 
dos por lida a parte. E além d’isso pela 
tendência que nos revelam todos os actos 
da auctoi Kíade depois que, graças à iei de 
1833. o ensino normal foi iusiiluido. 

1 Entre as obras de ngi icultura que foram 
expostas na classe 90 o jnry internacional do 
grupo X concedeu uma medalha de bronze aos 
srs. Hcâmann (Áustria) e menções honrosas aos 
Br». Cabtdlero, Antonio Rannrez, membros do 
conselho real de agricultura, commercio e in¬ 
dustria (HtspaDba), Antonio K< mers (Áustria), 
Fnrney, Rey, e á er.* Millet-Robinct (França). 

Foram igualmente concedidas recompensas 
ás livrarias dos srs. Boucbard-JHuzard e Bixio, 
cujas publicações agrícolas são muito estimadas. 
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A escola fundada em Yersailles para a 
formação dos professores da academia de 
Paris não tinha o curso theorico e pratico 
da agricultura, de horticultura e de arbo¬ 
ricultura, tão convenientemente professado 
pelo sabio e chorado Philippart, que lhe 
traçou o programma com tanto cuidado e 
competência? e os resultados obtidos em 
toda a parte onde, graças ao concurso dos 
conselhos geraes, se havia feito uma si* 
milhante tentativa, não haviam levado o 
sr. de Salvandy a propor, íinalmente, no 
projecto de lei apresentado á camara dos 
deputados em 42 de agosto de 4847, a 
introducção do ensino da agricultura no 
programma das escolas primarias ? 

O projecto que o sr. Carnot apresen¬ 
tou à constituinte de 1848 não havia es¬ 
quecido este interesse social de primeira 
ordem, que a lei de 1850 se limitou a re¬ 
gistar entre as matérias facultativas, como 
a lei de 4833 o tinha reservado para o 
curso dos estudos de ensino primário su¬ 
perior. Não ohstante isto, um decreto mi¬ 
nisterial, promulgado em 34 de julho de 
4854, prescreveu um programma bem 
restricto ainda, dos conhecimentos theo- 
ricos da cultura em geral e da horticul¬ 
tura, que deviam ser ensinados nas esco¬ 
las normaes e nas escolas primarias. 

Mas se o ensino agrícola theoriro pare¬ 
cia ser facilmente realisavel nos limites, 
que serviram de base ao programma que 
acabamos de indicar, se, encerrando-se 
n’isso, os professores podiam obter excel- 
lentes resultados entre os alumnos das suas 
escolas primarias, aconteceria o mesmo 
emquanto ao ensino pratico da agricultura? 

Ainda que a lei de 45 de março se te¬ 
nha limitado a inscrever o ensino agrícola 
entre as matérias facultativas, o presidente 
da republica quiz fazer um ensaio para 
estudar esta questão. Pelomeiadode 4850, 
poz á disposição de vinte professores uma 
somma importante tirada do seu holsinho, 
para permittir a cada um d’elles o arren¬ 
darem dois hectares de terra própria para 
a cultura, e destinados a serem explora¬ 
dos, sob a sua vigilância, pelos discípulos 
que frequentavam as suas escolas. 

0 seu fim era o de fazer ensaiar este 
systema designado sob o nome de half- 
time (meio-tempo) o qual emprega a me¬ 
tade do dia no estudo da leitura, da es- 
cripta e das outras disciplinas de ensino 
primário e reserva a outra metade para 
os trabalhos manuaes. 


< 0 donativo do presidente da republica, 
diz o Monileur, annunciando este facto, 
permitlirá tentar esta experiencià em di¬ 
versos pontos da França, quer junto das 
grandes cidades, e dos centros manufactu¬ 
remos, quer nas communas ruraes pro¬ 
priamente ditas: se for bem succedida em 
França, como tem sido nos paizes que nos 
cercam, abrirá uma nova via tanto á be¬ 
neficência publica, como à caridade par¬ 
ticular ; a necessidade de prender a popu¬ 
lação à agricultura e de reconduzir sem ces¬ 
sar uma mocidade que as cidades attrabem 
continuadamente, para o trabalho dos cam¬ 
pos, é tão bem apreciada em toda a parte, 
que o exemplo do presidente da repu¬ 
blica, achará bem depressa emitadores 
em todos os paizes, se a execução cor¬ 
responder ao seu generoso pensamento». 

Ignoramos quaes foram os resultados 
d’este ensaio que se continuou ainda a ex- 
pensas do imperador durante os annos de 
1853 e 4854; as decisões que mais tarde 
se tomaram contra a introducção do ensino 
agrícola pratico nas escolas primarias de¬ 
vem fazer suppor que a natureza das coi¬ 
sas se oppoz ao resultado; se de outro modo 
fosse, não haveria duvida que se teria alar¬ 
gado o quadro das experiencias, e que se 
leriam adoptado todas as possíveis provi¬ 
dencias para introduzir em todas as esco¬ 
las ruraes do império um ensino que se 
diz existir entre os nossos vizinhos. 

Não obstante todas as nossas pesquizas 
na exposição universal e nas obras publi¬ 
cadas, não encontramos vestígio algum, a 
não ser nas escolas especiaes de ordem 
mais elevada, de que mais adiante falta¬ 
remos. Temos, ao contrario, adquirido a 
convicção, pelas respostas que lêem sido 
dadas pelos estrangeiros ás perguntas que 
lhes temos feito sobre este assumpto, que 
sómsnte a França tem proseguido na idéa 
fecunda do ensino professional agrícola 
por meio das escolas primarias e dos cur¬ 
sos de adultos. 

Para esta questão, bem como para to¬ 
das em que a sociedade tem necessidade 
da sua dedicação desinteressada, o pro¬ 
fessor primário se põe á sua inteira dis¬ 
posição; não espera que lhe peçam o seu 
concurso, offerece-o espontaneamente, e, 
como tivemos já occasião de o fazer notar 
para as classes de adultos, devemos dizer 
que, no inquérito feito em 4860 entre os 
professores pelo ministério da instrucção 
publica, não somente os premiados, mas 
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ainda qaasi a totalidade dos 6:000 concor¬ 
rentes que corresponderam ao appello 
feito ás suas luzes e á sua experiencia 
assigoalaram este aperfeiçoamento devido 
á grande solicitude do governo. 

Ser-nos-ia impossível análysar aqui to¬ 
das as disposições tomadas n’esla direc¬ 
ção pelo ministro da instrucção publica e 
por aquelle dos seus collegas que tem a 
administração da agricultura nas suas at- 
iribuições; animados dos mesmos dese¬ 
jos de progresso e convencidos que os 
seus esforços combinados er.im necessá¬ 
rios para vencer as difficuld cdes e apla¬ 
car os obstáculos, procuraram em com- 
tnum o que mais util seria para alcançar o 
fim. Foi n’esle proposito que uma circu¬ 
lar de 24 de dezembro de 1864, organi- 
sou a inspecção do ensino agrícola, e os 
resultados demonstrados n’estas visitas 
por juizes tão competentes pareceram di¬ 
gnos de serem animados. 

Mas a providencia que mais contri¬ 
buiu para elucidar esta questão mixta da 
aprendizagem agrícola, e que deve trazer 
a solução n’um proximo futuro, foi o re¬ 
latório dirigido ao imperador em 12 de 
fevereiro de 1867 pelo sr. Forcade la 
Roquette ministro da agricultura, em se¬ 
guida ao qual um decreto creou uma 
commissão encarregada, sob a presidên¬ 
cia dos dois ministros competentes, de 
estudar e propor as providencias neces¬ 
sárias para desinvolver os conhecimentos 
agrícolas nas escolas normaes primarias, 
nas escolas communaes e nos cursos de 
adultos. 

Não estará n’isto, com effeito, o ponto 
principal da questão? Existem hoje 79 
escolas normaes de mestres, e 11 de mes¬ 
tras ; nas primeiras o curso dos estudos 
comprehende já lições theoricas e prati¬ 
cas de agricultura, nas outras limila-se à 
economia e contabilidade agrícola. 

(Continúa). 

A. J. H. Gonzaga. 


CBRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 30 DE DEZEMBRO) 

O anno de 1868 está fazendo as suas 
despedidas de um modo tão extraordiná¬ 
rio, como fez as suas entradas. Ha com- 
tudo uma differença notavelmente contra- 


dicioria. Entrou com séde excessiva, e sáe 
iifugado em torrentes de chuva. 

As noticias de todos os pontos do reino 
vem lamentando bastantes desgraças, cau¬ 
sadas por inundações, e tempestades. Á 
parte estes desastres, a estação vae cor¬ 
rendo de feição, para as coisas agrícolas, 
peccando até por demasiadamente amena, 
a ponto de apparecerem algumas arvores 
cobertas das suas galas da primavera. As 
dores do inverno, em vez de fructo, pro¬ 
duzem estereis espinhos no verão. 

Nos mercados de productos agrícolas 
não ha sensíveis alterações no movimento 
dos preços. 

— O sr. marquez de Sá da Bandeira, 
actual ministro da guerra, aproveita todas 
as occasiões, para manifestar a sua escla¬ 
recida solicitude, em beneficio do paiz. 
Assim o testemunha a creação do depo¬ 
sito de cavallaria, em Torres Novas, pelo 
decreto de 10 do corrente. 

Não é da nossa competência a parte 
puramente militar do decreto. Nós exa¬ 
minamos as suas disposições só pela face, 
em que se refieclem os interesses agrí¬ 
colas. 

Está demonstrado, até à evidencia, que 
já no paiz se produzem os cavallos neces¬ 
sários para a remonta do exercito; e não 
é menos incontestável, que os cavallos 
portuguezes são mais aptos para o serviço 
militar, do que os estrangeiros. 

Mas cumpre observar, que tanto as van¬ 
tagens da industria cavallar, como as do 
exercito, podem ser inteiramente inutili- 
sadas, se os regulamentos militares não 
providenciarem, como cumpre, ácerca das 
remontas, do tratamento, e ensino dos 
cavallos. 

Supponhamos: 1.° que a compra dos 
cavallos se efTectua em más condições de 
preços, de épocas, e de escolha ? 2.° que 
embora se façam as remontas em boas 
condições, se desprezam os preceitos hy- 
gienicos no regimen da alimentação, e do 
ensino dos cavallos? 

Em qualquer d estas hypotheses cairiam 
em descrédito as remontas de cavallos 
nacionaes, e brevemente a industria hip- 
pica retrocederia, pelo caminho do pro¬ 
gressivo aperçoamento, que ella tem per¬ 
corrido com rapidez n’estes últimos an- 
nos. 

O ultimo regulamento das remontas 
melhorou consideravelmente o serviço 
d este ramo de administração militar; po- 


Digitized by 


Googlí 



330 


ARCHTVO RURAL 


rèm os seus resultados seriam contradi- 
ctorios, se o pensamento se não comple¬ 
tasse, com a fundação de um deposito, 
no qual entrassem immediatamente os ca¬ 
vados comprados para o exercito. 

Em regra geral estes animaes compram- 
se na edade de quatro annos, ainda no 
estado de potros, sem algum ensino. Dis¬ 
tribuídos assim pelos diversos corpos de 
cavallaria, é manifesto, que em cada um 
d’esses corpos devem ser amansados, e 
ensinados os que lhes pertencerem. Isto 
traz corosigo a necessidade de uma escola 
de picaria, e equitação em cada regi¬ 
mento, ensinando-se ahi também este 
exercido aos recrutas. 

Pois não será mais racional e econo- 
mico, que exista um deposito, ou es¬ 
cola central, onde professores, competen- 
mente habilitados, ensinem theorica e pra¬ 
ticamente a arte da picaria e da equitação? 

Porém não é por esta face que nós ve¬ 
mos a verdadeira utilidade do novo esta¬ 
belecimento, é com relação á industria 
hippica, que nós o apreciamos. 

Os potros, saídos das manadas, afeitos 
ao ar livre e ás pastagens do campo, hão 
de sem duvida sofírer as desfavoráveis 
consequências de uma transição rapida, 
sendo encerrado^s em cavallariças mal are¬ 
jadas, muitas vezes infectas, e submetli- 
dos a um regimen alimentar inteiramente 
differenle d’aquelle a que estavam avesa- 
dos. 

Todos estes gravíssimos inconvenientes 
se evitam pela creação do deposito, em 
Torres Novas, que se poderá considerar, 
como um estabelecimento de aclimatação, 
para os potros, os quaes sendo ahi trata¬ 
dos segundo os preceitos da hygiene hip¬ 
pica militar, e devidamente exercitados 
nos movimentos da fileira, poderão entrar 
nos corpos de cavallaria, sem se resenti- 
rem da mudança. 

— Temos lido e prestado a maior at- 
tenção aos artigos que ultimamenie se tem 
publicado no Commercio do Porto, acerca 
do regulamento dos direitos de importa¬ 
ção da aguardente estrangeira. 

Honramo nos com a amizade de dois 
dos signatários, que contendem, susten¬ 
tando um o statu quo , e propugnando ou¬ 
tro pela elevação dos diredos de impor¬ 
tação d aquelle genero. 

Longe de nós a idéa de nos irmos 
lançar no meio da controvérsia, para au 
iiliar ou combater a qualquer d’elles. Ne¬ 
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nhum precisa do nosso debil apoio. Am¬ 
bos possuem e jogam com destreza armas 
de fina tempera. 

O nosso fim limita-se a fazer algumas 
rapídas observações, não sobre o proprio 
assumpto da controvérsia, mas sobre um 
ponto, que com ella se prende estreita- 
mente. E posto isto, perguntaremos: 

Porque não exportamos nós aguardente? 
Pois sendo nós um paiz vinhateiro, por¬ 
que o não fazemos? 

É sabido que uma pipa de álcool refi¬ 
nado leva, em media geral, sete pipas de 
vinbo. 

Para os portos do norte da Europa, re¬ 
gula, pouco mais ou menos, por 4#500 
réis o frete de cada pipa. Portanto só a 
differença do frete, ainda que o do álcool 
seja um pouco mais elevado, por ser ma¬ 
téria inOammavel, traria uma grande van¬ 
tagem ao commercio da exportação d’a- 
quelle producto, comparada com o da 
exportação do vinho. 

Ninguém conhece a grandíssima exten¬ 
são do consumo do álcool, em toda a 
parte, e se nós o exportássemos leria¬ 
mos resolvido a questão vinícola, tanto 
do Douro, como das outras províncias do 
reino productoras do vinho. 

Mas sendo isto incontestável, porque 
não nos occupamos de exportar álcool, 
em vez de nos enredarmos na intrincada 
questão da admissão do estrangeiro? 

A resposta póde dar-se de dois modos: 
accusando a exiguidade da nossa produc- 
ção de vinho, com relação ás necessidades 
do consumo interno e externo, ou con- 
demnando os dispendiosos e irracionaes 
processos da cultura da vinha, da vinifi- 
cação e do fabrico da aguardente, que 
fazem o genero caro. 

Na primeira hypothese, isto é, se a 
nossa producção vinícola é inferior ás 
necessidades do consumo, está por sua 
natureza resolvida a questão. Os nossos 
vinhos, visto que não entram cá os es¬ 
trangeiros, hão de sempre vender-se por 
preços remuneradores. 

Na segunda hypothese, isto é, se a ca¬ 
restia «lo álcool, que nós fabricamos, pro¬ 
vém da impei feição dos processos da vi- 
limliura, da vinificação, e da distillaçâo, 
o caminho mais direito, que temos a se¬ 
guir, é corrgir os defeitos desses pro¬ 
cessos. habihlando-nos para competir com 
os estrangeiros, em todos os mercados a 
que elles concorrem. 
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— Attribuem muitos o abatimento do 
preço da carne de porco á noticia, que 
se espalhou, de haver fallecido, no hos¬ 
pital de S. José. d’esta cidade, um doente, 
viclima da trichinose. 

Não duvidamos da veracidade do facto, 
isto é, da existência das trichinas, reco¬ 
nhecidas por pessoas competentes, e fide¬ 
dignas. no cadaver do fallecido. Mas do 
que nós duvidamos, é das consequências, 
que do facto querem derivar. Segundo 
nos informam o doente não foi victima 
da trichinose^ morreu de outra moléstia 
assás distincta. 

É preciso que se não confundam os 
factos. A existência das trichinas no or¬ 
ganismo humano é indubitável ; e está 
demonstrado, que estes entozoarios mi¬ 
croscópicos preexistindo nos tecidos da 
rez suina, se transmiltem ao bomem, que 
faz uso alimentar das carnes d’esta rez. 
Està egualmente demonstrado, que as tri¬ 
chinas não resistem, como outros muitos 
seres vivos, a uma temperatura elevada. 

Se a carne de porco estiver permeada 
de trichinas, uma vez que seja bem co¬ 
zida, ou bem assada, não ha perigo al¬ 
gum em se usar d’ella para alimento, 
porque aquelles animalculos parasitas 
não resistem a similhante temperatura. 

Mas convirá ainda observar, que o ap- 
parecimento das trichinas nos tecidos dos 
animaes suínos, póde depender de certas 
condições de raça, de alimentação, de 
clima, e de outras muitas que constituem 
o estado physiologico da especie porcina, 
optado, que os predisponha para o des- 
iDvolvimento d’aquelles parasitas. 

E quem sabe se as nossas raças suínas 
estão preservadas, pelas condições do seu 
estado physiologico, da invasão das trichi¬ 
nas ? Jà alguém as observou na carne dos 
nossos porcos? 

Além de que na existência dos ento¬ 
zoarios, isto é, nas condições da vida 
d’esies seres vivos, que se desinvolvem 
nas cavidades, ou tecidos dos animaes da 
escola superior, ha muitos mysterios, que 
ainda se não revelaram aos esforços e 
progressos das sciencias physiologicas e 
pathologicas. 

Quem poderá conscienciosamenie aflir- 
mar, ou negar, que as trichinas, assim o>nm 
outros muitos entozoarios, longe de se¬ 
rem obnoxios á nossa exisiencia normal, 
antes a favorecem e auxiliam ? 

Pois u2o póde a trichinose, isto é, o 


extraordinário, e excessivo desinvolvi- 
mento das trichinas, explicar-se, como 
effeito, e não como causa de symptomas 
morbosos, resultantes de qualquer outro 
estado patholngico? 

Mas seja, como quizerem, a verdade é 
que a carne de porco bem assada, ou bem 
cozida, e não crua, como a comem na 
Alemanha, onde se tem manifestado a 
trichinose no bomem, póde ser usada, 
como até agora, sem receio algum de 
prejuizo, para a saude. 

Se fossemos egoísta, desejaríamos, que 
muitos se abstivessem de comprar carne 
de porco, temendo ser devorados pela 
bicharia das trichinas, afim de nós a ob¬ 
termos a baixo preço, para a nossa 
mesa. 

Dos jornaes estrangeiros da especia¬ 
lidade agrícola extraclámos as seguintes 
noticias: 

— Já annunciámos com pezar a sentida 
morte de Morny de Mornay, director ge¬ 
ral de agricultura, no ministério da agri¬ 
cultura, commercio, e obras publicas, em 
França. Foi preenchido o logar vago, por 
M. Lefèvre de Sainl-Marie, nome conhe¬ 
cido, e respeitado, entre as illustrações 
agrícolas do império francez. 

— Està convocada, para 16 do corrente, 
a assembléa geral da nova Sociedade dos 
agricultores de França. É esta a sua pri¬ 
meira reunião, que não deve durar mais 
que uma semana. Publicou-se o pro- 
gramma dos seus trabalhos, que compre- 
hende questões de alto interesse para o 
progresso agrícola. 

O programma divide-se nas seguintes 
secções: t.* Agricultura propriamente 
dita; 2. 4 Economia do gado, e medicina 
veterinária; 3.* Viticultura; 4.* Sylvicul- 
lura ; 5.* Horticultura, e culturas arbus¬ 
tivas; 6.* Engenheria rural, e mechanica 
agricola; 7.“ Industrias agrícolas; 8.* Se¬ 
ricicultura, e inseclologia; 9.* Economia, e 
legislação rural; 10. 1 Ensino agricola e 
sciencias applicadas. 

A sociedade conta jà 1.450 socios ins- 
criptos. 

— Nas ultimas eleições, a que se pro¬ 
cedeu na Grã Bretanha, mereceram a plu¬ 
ralidade dos suUragins, alguns candidatos 
distiiM los pelos >eniços piesiados á agri- 
ciiiiuia. bmre elh > figura James H<>ward, 
celebie coiisirocti r de machinas, e ins¬ 
trumentos agrarios. 

— A nova moléstia das vinhas, deno* 
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minada podridão das raizes, progride em | 
alguns departamentos da França. 

— Està concluída, pelo 3.° volume, a 
publicação da obra intitulada — Estudo 
ácerca dos vinhedos de França, para ser¬ 
vir de ensino mutuo á viticultura, e vi- 
nificarão franceza. É andor d’esta insi¬ 
gne obra o dr. Jules Guyot, cuja reputa¬ 
ção lhe dá logar entre os primeiros sá¬ 
bios da Europa, na sua especialidade. 

— A moléstia dos limoeiros, e laran¬ 
jeiras progride rapidamente na Italia. O 
governo nomeou uma commissão para es- 
tudal-a, tendo lambem decretado um prê¬ 
mio a quem descobrisse o remedio, que 
a possa curar. O dr. Sacchero, que é 
membro da referida commissão, leu á aca¬ 
demia de Gioenia uma interessante me¬ 
mória, cujas conclusões são as seguintes: 

t As laranjeiras e limoeiros adoecem, 
porque estão predispostas a desordens 
pbysiologicas». 

« Estão predispostas a desordens phy- 
siologicas, porque estão empobrecidos ». 

«Estão empobrecidos, porque são ve¬ 
lhos e degenerados ». 

* Para cortar o mal pela raiz, cumpre 
regeneral-os ■. 

t Para os regenerar será necessário 
plantal-os de novo». 

c É sómente assim que poderá haver 
plantas d’aquellas Sãs e robustas. A re¬ 
generação das laranjeiras e limoeiros está 
pois em nossas mãos, e de nós depende 
essa operação». 

Falla-se muito em um remedio, desco¬ 
berto por Jozeph Pieri, para curar aquella 
desastrosa moléstia. O remedio é facilimo 
e consiste em queimar sobre a parte doente 
da planta uma pouca de polvora amas¬ 
sada com agua e azeite. Convem notar, 
que deve previamente raspar-se e lim¬ 
par-se cuidadosamente o logar doente, em 
que se queimar a polvora. 

—Os arrozaes da Italia foram este anno 
atacados de uma enfermidade, similhante 
á que soffrem as vinhas. Gio Righini, que 
estudou a moléstia, aconselha, que se es¬ 
palhe sobre os arrozaes uma mistura de 
coaltar com serradura de madeira. A mis¬ 
tura deverá conter seis partes d'aquella 
substancia por cem de serradura. 

Esta noticia è mais um salutar aviso aos 
productores de arroz, para que vão trans¬ 
formando a cultura d esta planta, em ou¬ 
tras, que não têem contra si inimigo algum. 

R. de Mohaes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Ponta Delgada, 28 de novembro .— 
O estado sanitario dos gados d’esle dis- 
tricto tem sido, nas duas ultimas qnmze- 
nas, bom. 

O gado utlimamente importado de 
Sr Jorge, dislricto de Angra, tenbo-o sub- 
meltido a uma quarentena, por vir de lo¬ 
gar onde tem grassado epizootica a febre 
carbunculosa. 

Começaram os trabalhos preparatórios 
do seguinte anno agrícola, riscam-se as 
terras e deitam-se estrumes, etc.; come¬ 
çaram também no principio d’este mez a 
colheita e exportação da laranja. 

Faro, 30 de novembro. — Proseguiram 
durante a primeira quinzena do corrente 
mez, differenles trabalhos agrícolas, com 
actividade. Começou a apanba de azeitona 
no concelho de Monchique. O estado sa¬ 
nitario do gado è satisfatório. 

Bragança, 3 de dezembro. — Ha um 
mez seguramente que o tempo principiou 
a mostrar-se favoravel á agricultura d’este 
dislricto, subministrando ao solo a humi¬ 
dade necessária aos differenles phenome- 
nos da vegetação. Póde bem dizer-se que 
a crise alimenlicia, que por tanto tempo 
flagellou a pecuaria do recanto do paiz, 
está terminada, encontrando já os gados 
nos lameiros bastantes recursos, com que 
ir recuperando as forças, que ella lhes ti¬ 
nha quebrantado. 

Debaixo da influencia de tal aspecto, 
os mercados de gado já vão parecendo 
outros, muito differenles do que triste- 
mente eram, quando tão terrível calami¬ 
dade tinha collocado os gados nas condi¬ 
ções de nada valerem. Não havia com que 
os alimentar, e por isso não apparecia 
quem os quizesse, ainda que fossem da¬ 
dos, e d’aqui raro era o mercado a que 
a esperança, que nunca desampara a atri¬ 
bulada lavoura, de se desfazer dos gados 
que via morrer á fome, conduzisse algu¬ 
mas cabeças em lastimoso estado de ma¬ 
greza. 

Hoje, que as coisas vão mudando de 
face, o gado já vae tendo procura, e os 
mercados, como consequência, lambem se 
vão povoando. 

Os cereaes, semeados em favoravel oc- 
casião, estão viçosos e muito esperanço¬ 
sos. 

De azeite é que se espera diminuta 
colheita. Se em alguns silios a novidade 
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promelte ser abundante, n’outros e infe* 
lizmente em muito excedivel numero, 
pouco, ou mesmo nada, se espera. 

O fructo em toda a parte está muito 
bem creado; mas desgraçadamente ha 
muito pouco. 

Vae entrar a colheita, e depois vere¬ 
mos qual é o seu rendimento. 

O estado sanitario dos gados é satisfa¬ 
tório. 

Aveiro, 8 de dezembro. — Em conse¬ 
quência das abundantes chuvas que, ha 
perto de quinze dias, tem caído, estão 
alagados os campos do Vouga. 

È bom o aspecto dos trigos. As herva- 
gens têem-se desinvolvido muito. 

Està quasi concluído o trabalho dos la¬ 
gares para o fabrico do azeite. A proiluc- 
ção d’este genero é reputada, no presente 
anno, em .mais do que regular. No distri- 
cto, porém, ha poucas oliveiras, necessi¬ 
tando, por isso, de importar, como im¬ 
porta todos os annos, grande quantidade 
de azeite de Vizeu e Coimbra. 

Nos mercados da ultima quinzena o 
gado suino gordo, comquanto tivesse al¬ 
guma procura, não esteve, todavia, por 
preço elevado. Não houve alteração nota 
vel com respeito ao preço do gado bovino. 

No estado da saude pecuaria não se deu 
occorrencia, digna de menção. 

Vianna do Caslello, 8 de dezembro. — 
O estado sanitario dos gados é satisfató¬ 
rio. Continuam as sementeiras dos cen¬ 
teios, cevadas, aveias e trigos. Destes 
cereaes os já nascidos apresentam bom 
aspecto, e os centeios barrosos já são 
cortados para o gado. O linho mourisco 
por toda a parte està em bom estado 
de vegetação. Ultimamenle tem chovido 
muito. Já se colhe alguma azeitona e a 
producção é regular. 

Santarém, 10 de dezembro .— Foi re¬ 
gular o estado sanitario dos gados em 
todo o districto no mez de novembro. 

No dia 10 começaram as chuvas, que 
com pequenos iotervallos continuaram até 
ao flm do mez. 0 Tejo encheu muito e 
chegou mesmo a haver uma pequena 
azielia, inundando-se lamedas, mouchões 
e paúes. Houve por isso alguma perda 
de pastagens, porém insignificante, mor- 
mente n’um anno de tanta ahundancia 
como este. Os campos destinados a se¬ 
menteiras serôdias os que ainda não es¬ 
tão lavrados, acham-se revestidos da mais 
luxuriante vegetação, e se o tempo não 


mudar e vier alguma cheia, o gado não 
poderá dar vencimento à grande quanti¬ 
dade de pastos, que se vê não só nos 
campos de inundação, mas ainda mesmo 
nos arneiros. 

Tem-se semeado já muito trigo tempo¬ 
rão n’alguns campos mais altos, e favaes 
em terrenos nas mesmas condições. Pro- 
cede-se em grande escala ás sementeiras 
de centeio. 

Os ferrejos de centeio, cevada e aveia 
estão fornecendo uma grande parte da 
alimentação para o gado ratinho, sempre 
o mais hem tratado, pela razão de ser de 
maior valor. 

Continua o trabalho de moagem da 
azeitona, que este anno dá um bom ren¬ 
dimento. Os lavradores do districto, em 
geral, estão satisfeitos com a producção 
e rendimento d’este genero. 

Os vinhos do districto tem sido procu¬ 
rados, e lem-se vendido grandes porções. 
Tem regulado os de copo de 4 a 5 libras, 
e os de queima de 13$500 a 15d()00 réis. 
Os vinhos de copo vendidos a 8 libras a 
pipa, tem sido uma pequena porção: o 
geral é pagarem-se estes de 48ÓOOO a 
20$u00 réis, e tenho visto pagarem-se 
vinhos de queima a 15$000 réis a pipa. 

Estes preços tem feito desanimar os 
bons vinicullores, que véem tirar maior 
lucro aos que fabricam um vinho aguado 
e ordinário, que só póde servir para a 
caldeira. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 


VIII 

BOUCHARDAT 

O doutor Apollinario Bouchardat, nas¬ 
cido em 1810 em lsle-sur-Serein tYonne) 
não é veterinário. Porém como pharma- 
ceutico, chimico e hygienista eminente, 
pela publicação de muitas obras, tem-se 
feito conhecer muito notavelmente dos ve¬ 
terinários e dos agricultores. 

É membro da Sociedade imperial e cen¬ 
tral de agricultura de França desde feve¬ 
reiro de 1848, do Conselho de saude, da 
Academia de medicina (2 de abril de 1880), 
collaborador dos Amales de 1'agriculture 
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française, etc., professor de hygiene na 
Faculdade de medicina de Paris desde 

1852, e cavalleiro da Legião de honra. 
Foi pharmaceutico em chefe do hospital 
de Santo Anlonio e do Hotel-Dieu de Pa¬ 
ris até 1855. 

Entre os seus numerosos escriptos dis¬ 
tinguiremos de preferencia para fazer 
parle do quadro dos nossos esboços bi 
bliographicos: 

Recherches sur la végétation. Paris, 
1846, in 12. — É uma serie de memó¬ 
rias do mais alto interesse algumas das 
quaes tratam das doenças das plantas, e 
que valeram em 1848 ao sr. Bouchardal 
a sua nomeação de membro da Sociedade 
central de agricultura; 

Formulaire velerinaire, conlenant le 
mode daction, 1’emploi et les doses des 
medicaments simples et composés pres- 
crits aux animaux domestiques por les 
medecins vetei inaires français el étran- 
gers. Paris, 1849, 1857 e 1862. Este 
formulário subslitue vantajosamente o de 
Luiz Moiroud, que está um pouco anti- 
guado; 

Essai sur le laii et les maladies deter- 
minées par une lactaction exagérée. Pa¬ 
ris, 1856; 

Du lait en général el des laits de 
femme, danesse, de chevre, de brcbis et 
de tache en particulier; instructwn sur 
l’essai et 1'analyse du lait. Paris, 1857, 
in 8.° com Th. A. Quevene. 

Citaremos como analogos os trabalhos 
anteriores do doutor Vernois sobre o 
mesmo assumpto. 

Du lait chez la femme, dans letat de 
santé et dans letat de maladie. Memoire 
suivi de nom elles recherches sur la com- 
position du lait chez la rache, la chevre, 
la jument, la brebis et la chienne. Paris, 

1853, in 8.° com o sr. Berquorel; 

Analyse du lait des priticipaux lypes 

de taches, chevres, brebis, b< fílesses, pré- 
sentés an concours ayruole de 1856. Pa¬ 
ris, 1857, in 8.' com o mesmo. 

Indicaremos ainda do professor Bou 
chardal, os seus Opuscules déconomie 
rurale, e as suas scienliticas investigações 
sobre o phenomeno da digestão, sobre o 
ponto de vista chimico e physiologico, 
investigações que podem pôr-se a par das 
de Magendie. de Lassaigne et Leuret, de 
Tiedmann e Gmeliii, e de Mialhe. 

O sr. Bouchardal dirigiu os Archives de 
ph ysiologie, de iherapeutique et de hygiene 


dos quaes apenas dois numeros apparece- 
ram em 1854. 

Na sua cadeira de hygiene o sabio pro¬ 
fessor partilha a opmião d’aquetles que 
não reconhecem outra influencia fatal na 
consanguinidade, senão a transmissão de 
doenças adquiridas ou hereditárias, e ab- 
solutamente não admiltem que o facto 
uuico do parentesco no ajuntamento dos 
sexos possa originar enfermidades. 

Nós julgamos que apezar de todas as 
memórias, notas e contra notas que a 
questão do in-and-in tem suscitado, é esta 
a verdadeira opinião que prevalecerá de¬ 
finitivamente, e ainda ba pouco, n’um 
Elude sur les mariages entre consaguins 
dans la commune de batz, proximo de 
Croisic (Loire-inlerior), apresentada à Aca¬ 
demia das sciencias em 16 de janeiro de 
1865, o sr. Augusto Voisin estabeleceu 
por numerosos factos não sómente a com¬ 
pleta innocuidade, mas a grande vaDla- 
gem da consanguinidade, quando se exerce 
em local em que a população è bella e 
sadia. 

IX 

MOLL 

Luiz Moll, sabio agronomo, nasceu em 
1810. Foi professor em Roville, onde 
publicou um bom Manuel dagricullure, 
e director da antiga granja escola de Epi- 
nasse, proximo de Chatelleraull (Vienna). 

Acha-se actualmenle encarregado do 
curso de agricultura no Conservatório im¬ 
perial de artes e oflicios, depois de ahi 
ter professado a mechanica agrícola; ca¬ 
valeiro da legião de honra desde 1845, 
presidente da Sociedade imperial e cen¬ 
tral de agriculluia de França, a que per¬ 
tence desde 18 de janeiro de 1843, mem¬ 
bro do Conselho geral e do Comício de 
agricultura, um dos redactores do Jour¬ 
nal dagricuhure pratique, e anterior- 
mente da Alaisnn rusliqm du xix. e siè- 
cle, onde publicou entre outros estudos 
a prinieira parle do capitulo vii, tratando 
da Êcotiomte du bitail (t. u, livro 3.° 
Animaux domestiques, pag. 368 a 381), 
uma parle do capitulo xi: De la nourri- 
lure des bétes bovines (idem, pag. 468 a 
481, lig.), de lAgronome, etc. 

0 sr. Moll diiigiu uma quinta experi¬ 
mental em Vaujours-Montauban, proximo 
de Liwy (Seine el-Oise). 

Entre algumas obras de agricultura ci- 
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taremos a sua Voyage agronomique datis 
le nord de la France (Journal dagricul - 
lure pratique, de 1840; 

De têlat de la produccion des besliaux 
en Allemagne, en Belgique et en Suisse 
(Journal d agricutlure pratique de 1842, 
pag. 481 a 563). Paris, s. d , io-4.°; 

A sua traducção do alemão de J. W. 
Pabst do pequeno tratado do engraisse- 
ment des bétes à cornes, continuação da 
3.* e 4.* edições do Manuel du bouvier, 
de José Robinet, reeditado pelo sr. Hu- 
zard. Paris, 1862, 2 vol. in-12.° (a 3.* 
edição remonta a 1837); 

Finalmente a sua grande Encyclopedie 
pratique de tagriculleur, da qual pri¬ 
meiro foi elle o unico redactor, e do se¬ 
gando volume em diante conjunclamenle 
com o sr. Eugênio Gayot; vasto repertó¬ 
rio começado em 1859 e chegado á le¬ 
tra M. Abi publicou um grande numero 


de artigos, entre os quaes citaremos ape¬ 
nas, como entrando no quadro dos nos¬ 
sos esboços, o intitulado Bétail, trabalho 
reproduzido nos livr s denominados: 

1. “ La connavsance gtnêrale du bceuf. 
Études de zootechnie pratique... com 
Emílio Baudement, Eugênio Gayot, Hip- 
polyto Chamard e Chazely. Paris, 1860, 
in-8.°; e atlas de 83 fig. 

2. ° La connaissance gênérale du che- 
val. Études de zootechnie pratique... com 
Eugênio Gayot. Paris, 1861, in-8.°; e 
atlas de 103 flg. 

0 sr. Moll era membro do jury de ad¬ 
missão do Sena. e da secção franceza do 
jury internacional das recompensas na 
Exposição universal de Londres de 1862. 

A. Maygrier. 

Secretario da direcção da escola imperia 
de agricultura em Saulsaie 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


ICAM8 


Bragança. 

Chaves!. 

Villa Real. 

Amaraute. 

Porto. 

Villa do Conde. 

Braga. 

Guimarães. 

Caminha. 

Ponte de Lima. 

Vianna do Castello. 

Aveiro . 

Coimbra.. 

Lamego. 

Viieu.’ 

Guarda. 

Pinhel. 

Castello Branco ... 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes . 

Alcácer do Sal. 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas . 

Portalegre . 

Beja . 

Mertola. 

Paro. 

kg®».. 

T»tí«. 


CEREACS 

ALQUEIRE DO MERCADO 


Trigo 


655 

740 

915 

975 

954 

900 

855 

960 

.200 

850 

920 

.700 

585 

780 

720 

600 

580 

610 

.020 

745 

780 

755 

680 


900 

745 

720 


645 

720 

8-40 

732 


572 

620 

540 

540 

880 

650 

600 

625 

600 


850 

680 


Milho 


320 

432 

510 

'>02 

500 

415 

500 

500 

410 

445 

420 

390 

440 

360 

320 

360 

400 

450 

4<i5 

500 

500 

400 


900 

620 

610 


485 

480 

40» 

425 

380 


425 


800 

580 


455 

360 

467 

525 

537 

5*5 

415 

495 

523 

420 

430 

440 

390 

450 

360 

360 

335 

500 

525 

520 

500 

415 

400 


750 

50<> 

540 


320 

320 

480 

433 

^40 

500 

620 

470 

420 

300 

275 

340 

240 

220 

260 

320 

370 

400 

365 

300 


600 

420 

450 


LEGVHES 

ALQUEIRE DO MERCADO 

U 

s 

M 

M 

a 

S 

a 

Batata» 

reljfto 

o 

O 

a 

t 

ca 

TS 

et 

S 

o 

.a 

g 

® 

© 

-© 

(O 

'3* 

ca 

Fradinho 

_ 

_ 

_ 

_ 


14,08 

Alq. 

100 

460 

— 

— 

460 


15,28 

» 

100 

755 

700 

— 

— 


15,73 

» 

195 

735 

700 

725 

655 

540 

20,02 

» 

205 

867 

745 

732 

680 

520 

17,35 

kilog. 

20 

860 

800 

800 

660 

530 

17 25 

alq. 

400 

720 

590 

770 

543 

400 

16,11 

» 

260 

700 

600 

800 

550 

400 

19 41 

» 

250 

900 

— 

823 

700 

600 

20,35 

alq. 

450 

800 

— 

700 

640 

460 

17,12 

» 

270 

800 

— 

890 

655 

500 

17,28 

» 

400 

640 

— 

640 

— 

— 

1324 

• 

300 

5*3 

— 

585 

400 

380 

13,16 

» 

235 

760 

— 

— 

730 

— 

15,52 

• 

200 

700 

— 

700 

530 

— 

13,86 

» 

360 

560 

570 

560 

535 

— 

14,32 

9 

soo 

640 

— 

620 

560 

— 

13,78 

9 

210 

8f0 

600 

800 

700 

600 

14 78 

9 

190 

800 

800 

900 

740 

560 

16,33 

9 

230 

580 

— 

620 

— 

100 

14,06 

9 

230 

780 

850 

— 

— 

600 

13.88 

» 

360 

— 

— 

— 

— 

— 

1M° 



— 

— 

720 

— 

580 

13,80 

kilog. 



— 

— 

— 

— 

13,20 



1440 

— 

— 

— 

500 

14,50 

alq. 

320 

— 

— 

— 

— 

— 

13,ò9 

9 


_ 

_ 

— 

_ 

_ 

13,34 

_ 


— 

— 

— 

— 

— 

16,53 

9 


11.00 

— 

S30 

— 

— 

15.80 

kilog. 

20 

875 

— 

900 

830 

400 

13,06 

» 

15 

— 

— 

— 

— 

— 

13,51 

9 

26 


Digitized by 


Google 














































336 


ARCH1V0 RURAL 


MBDIDA 

MÉTRICA 


UfVN 


MERCAD OS do mercado 


Bragança- 

Chaves. 

Villa Real.... 
Amarante... • 

Porto. 

Villa doConde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

Ponte do Lima 
V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Piohel. 

Cast. Branco. 

Covilh&. 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal . 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre. .. 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPABS MERCADOS 

9.» ÇOINEENA DR NOVEMBRO DE «SOO 

(Por 100 kilogrammas) 

Triga | Ceo- iCeva-IAvela 

MERCADOS ^ __I I 


Allemanha 
e ProMla 

Stettin. f.455 

Colonia. 

DaoUíg. J8B0 

Moguncia.... 4 *° w 

loRtrla 

Vienna. 3.960 

Belglea 

Bruxellas.... 5.846 
Antuérpia ... — 

Gand. 5.130 

Lovania. JSí 

Nons. 5.965 


lei-. CJeva -1 Avela 


VKHHO 

AUITB 

Lit.Cent. 

1.440 

7.900 

95,75 

1.000 

6.500 

94,19 

1.900 

7.750 

99,40 

1.050 

6.5i5 

96,95 

3.300 

6 615 

95,44 

1.900 

6.0 '0 

96,64 

950 

6.050 

99,70 

900 

5.900 

93,93 

96 u 

6.000 

93,89 

9ü0 

6.400 

19,46 

1.100 

6.150 

93,10 

1.400 

4.400 

17.40 

790 

3.100 

16,74 

1.980 

7.100 

97,63 

900 

6.900 

94,96 

1.400 

6.000 

93,04 

800 

5.000 

19.90 

1.900 

4.600 

95.08 

1.600 

4 700 

94.48 

600 

3.150 

16,58 

880 

3.100 

17.98 


— 

19,90 

_ 

— 

16,80 

_ 

— 

16,80 

900 

8.900 

17,40 

— 


16,94 

_ 

_ 

18,19 

— 

— 

99,80 

9.000 

4.400 

18,60 

1.440 

3.900 

17,40 

1.400 

3.145 

16,80 


MERCADOS «ws 

í 

HallaaMa 

Amaterdam. 5.760 

Inglaterra 

Londres. 5.310 

Liverpool. 5.355 

Italla 

Milano. 5.715 

Lodu . 5.670 

Parta «ai 

Lisboa. 7.700 

Porto. — 


Odessa ... 

guUsa 


- 3.663 — - 

- 3.K70 — - 

_ g ^0^ _ ^ 

- 3Í780 3.780 j 3.690 

- 3.150 3.490 j — 


3.870 4.390 4.014 
3.780 4.390 3.870 


New-Tork.. 

Alexandria. 


Marselha 



3.550 - 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 1* DE DEZEMBRO 

Trigo do reino rijo 

600 

670 o alq. oo 13,80 Hw 

» » molle 

640 

770 » 

» dasilhas_ 

510 

670 » 

» estrang. 

600 

650 » » 

» » molle. 

— 

— » > 

Milho do reino.... 

440 

460 j» • 

» dasilhas.... 

340 

360 » • 

* estrangeiro. . 

400 

430 . . 

Cevada do reino.... 

350 

360 > > 

■ estrangeira.. 

— 

- 9 » 

Centeio. 

430 

440 . > 

Azeite (no caes).... 

4.1004.400 alm ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 


— 60.000 a pipa. 

» branco. 


— 65.000 » 

Vinagre tioto. 

30.000 — > 

Aguardente de 30 graus 


(encascada). 


190.000 a 150:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 


do Algarve . 

. ... 

3.900 a 4.00014.688 L 

Amêndoa em casca couca 

1.150 a 1.950 11,80 liL 

» dita molar- 

— a — * k. 

Arroz nacional.... 


1.150 a 1.800 14,6881. 

Batatas. 


460 a 480 • 

Carne de vacca.... 


10.000 10.500 83 1 

Dita de porco. 


— 18.000 » 

Cera branca em grumo. 

— . 300 459 i 

Chouriços .. 


— 5.800 14,6881 

Juail 


Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça I. 6 qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 9. a qual. de 1 poli. 

para cima... 

Dita delgada hna l f 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira' 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

» • branco.. 


— 4.600 14, W8 k. 

3800 4.000 » 

950 960 molbo 

7.900 a 9.600 58.769 k* 

3.000 a 4.000 » 

1.000 a 7.000 » 

1.600 a 9.900 * 

— a 11.000 88 k 
600 a 650 14 , 688 k. 
900 a 1.900 

— — ci. a p* 

1.800 9.000 14.688 k. 

1.900 9.100 » 


Preçtf daa segalntea generai em liUBee 

3.960 Em 5 de dezembro 

1-770 Carne de .. kilog- 1 


de vitella... 
de carneiro. 


Pio de trigo l. a qualidade 
Dito de 9.® dita 
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Explanação ao ponsamento de se crear 
uma companhia auxiliadora da indus¬ 
tria vinícola. 

A cultura da vinha e o consequente fa¬ 
brico dos vinhos, é o primeiro ramo da 
agricultura portugueza, sem comtudo ter 
chegado ainda ao que pôde e deve ser. 

Estas verdades, que os menos lidos e 
versados nas coisas da economia publica 
sentem e confessam, despertaram no seio 
da Real Associação Central da Agricultu¬ 
ra, a patriótica idèa de dar àquella indus¬ 
tria um vigoroso impulso, geral e acerta¬ 
do, desinvolvendo-lhe a extensão, aper¬ 
feiçoando-lhe os processos da arte, liber¬ 
tando-a da usura, e assegurando-lhe in¬ 
teresses remuneradores em mais amplo e 
variado commercio. 

Para a realisação d’esle intento, ne 
nhutn meio suggeriu tão poderoso na 
acção, tão directo ao fim, e tão efficaz 
em todas as eventualidades, que, o jã 
innumeras vezes experimentado nos di¬ 
versos tentames da civilisação, e aperfei¬ 
çoamento humano, o meio da associação; 
este fecundo principio, que parece querer 
realisar todos os dias o titânico pensa¬ 
mento, a imaginosa alavanca de Archime- 
des; este santo preceito do chrislianismo, 
que converte milagrosamente a fraqueza 
individual do pequeno verme, na mages- 
tosa e imponente força do gigante. 

Mas como levar à pratica o principio 
da associação na industria vinícola, que 
respondesse a todas as necessidades d’el la, 
que tirasse da sua mesma fraqueza, a 
força da sua regeneração? 

A associação sómente dos vinhateiros 
pareceria à primeira vista a mais racional, 
e exequível, pelo espirito de classe, pela 
identidade dos interesses, pela unidade 
da acção, pela conformidade e homoge¬ 
neidade dos elementos reunidos; e sêl-o-ia 
em verdade, se estas condições se pudes¬ 
sem effeclivamente dar em toda a exten¬ 
são do paiz. 

Esta fórma de associação., que tem pro¬ 
duzido felicíssimos resultados, quando 
ensaiada em pequena escala, ou em po¬ 
voações de idêntico viver, não só na in¬ 
dustria do vinho, mas na das fruclas, na 
dos laclicinios, na do assucar, na dos 
oleos, na dos linhos e na de outros pro- 
duclos agrícolas, porque então é possível, 
e até facil. a commnnidade dos proces¬ 
sos, dos serviços e do material industrial, 
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bem como a fiscalisação e direcção dos 
trabalhos e Iransarções por lodos os as¬ 
sociados, não pôde offerecer eguaes con¬ 
dições, e portanto as mesmas vantagens 
á industria vinhateira de um paiz que se 
espraia por diversas regiões, cada uma 
com seus usos, seus hábitos, suas neces¬ 
sidades, seus recursos especiaes — com 
facilidades, e obstáculos de differente ge- 
nero. 

Comprehende-se perfeitamente que os 
vinhateiros de uma povoação, ondea vida 
vinícola é homogenea, para assim dizer 
exercício de uma família, se possam cons¬ 
tituir em corpo unico para a cultura, fa¬ 
brico e commercio de seus vinhos, ou 
sómente para este ultimo fim. A centra- 
lisação dos trabalhos não repugna, por¬ 
que são idênticos; os interesses não-se 
gladiam porque são irmãos; a direcção 
póde caber a todos e a cada um, porque 
nenhum obstáculo ou distancia se oppõe, 
a que cada associado preste o seu quinhão 
de aclividade no serviço coinmum. 

D’esle modo colhe-se necessariamente 
a barateza do producio, porque ha eco¬ 
nomia nos trabalhos, a perfeição d’elle, 
porque a discussão entre os conhecimen¬ 
tos de todos acerta em melhor conselho 
da arte a seguir, e da mobilia a empre¬ 
gar ; colhe-se emfim o maior lucro no 
dividendo, porque além da economia no 
trabalho industrial, ha a eliminação de 
muitos intermédios parasitarios na viagem 
e transacção porque o genero tem de 
passar até chegar às mãos do consumi¬ 
dor. 

Nada d isto é possível alcançar em uma 
associação de vinhateiros, que, a bem di¬ 
zer só tem de commum a classe, o nome, 
e o fim, que assim são naturalmente os 
vinhateiros de um paiz inteiro, cada um 
em sua província, em seu districto, em 
seu concelho e povoação. 

Era impossível n’este caso a centrali- 
sação dos serviços — era difficil senão in¬ 
conveniente a formula egual dos proces¬ 
sos da industria—a unidade de acção 
não poderia manter-se portanto — e os 
interesses mal se poderiam colligar. No 
fim de tudo, a acção da associação, tendo 
de se ramificar em quasi tantas calhego- 
rias e direcções, quantas as condições 
de vida dos associados, diluiria por um 
lado, a força congregada pelo outro, e 
cada associado não ficaria mais adiantado 
na união ilo que era no isolamento, onde 
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pelo menos tinha a liberdade de se diri¬ 
gir por si proprio. 

A associação é uma composição de 
forças, que para dar um resuilado egual 
à sua somma, precisa de que todas ellas 
obrem no mesmo parallelo e no mesmo 
sentido. Uma associação de industriaes 
pelas suas forças productivas só pôde vin¬ 
gar no successo, quando essas forças fo¬ 
rem homogêneas no caminho do traba¬ 
lho, e no ponto a que vão apostadas. 

Ha porém uma fórma de associação 
que estabelece a homogeneidade de todas 
as condições dos elementos associados, 
que passa sobre ellas o nivel da egualdade 
— que identifica lodos os interesses, que 
funde e harmonisa as forças as mais con¬ 
trarias de um a outro polo do mundo, é 
a associação pelos capilaes. — O capital, 
que amoeda no mesmo cunho todos os 
elementos do trabalho, e que faz emmude- 
cer e aplanar todas as questões e difli- 
culdadesinherentes á sua evolução, diante 
do algarismo generoso do juro, ou do di¬ 
videndo. 

Uma associação vinícola por capilaes, 
além de permittir a cada vinhateiro do 
norte ou sul do reino poder entrar na 
communidade com o quinhão de força 
que quizer empregar, cotado por uma 
unidade fixa e geral para todos, tem de 
mais a vantagem superior de associar os 
capilaes estranhos, isto é, de multiplicar 
o trabalho vinhateiro, fazendo participan¬ 
tes n’elle muitas outras forças, oriundas 
de actividades diversas da vida vinícola. 

O vinhateiro que se associasse com o 
seu irmão de industria, pondo em com- 
mum as suas forças productivas, não po¬ 
deria aspirar senão ao lucro máximo do 
seu maneio de industria. Emquanto que 
associado pelo capital com seus irmãos, 
e com todos quantos quizerem tomar 
parle na empresa, fica naturalmente in¬ 
teressado na sua e nas alheias indus¬ 
trias. 

No primeiro caso, a industria vinícola 
não tiraria recursos senão de si mésraa. 
No segundo, a industria vinícola tributa 
ao seu progresso mais ou menos toda a 
actividade nacional, — retribuindo depois 
este empenho, de um modo mais exten¬ 
sivo aos seus auxiliares. 

Coniludo, dando toda a preferencia á 
associação por meio de capilaes, é certo 
que se não deve ler por indiíTerente a 
qualidade dos associados numa empresa, 


como esta ê, profissional e especialíssima 
na maior parte da sua gerencia. 

Se fosse possível que todos os vinha¬ 
teiros quizessem ou podessem concorrer 
com uma parte de seus capilaes para 
esta companhia, e que o fundo se elevas¬ 
se á somma suCficiente para realisar na 
maior escala as suas differentes e com¬ 
plexas operações, não haveria duvida 
alguma que a companhia teria achado as 
mais solidas bases de sua constituição, 
porque recrutaria o capital dentro da 
classe, e ficaria menos á mercê e risco 
dos contratempos e crises de outras in¬ 
dustrias, ou de outras classes; porque o 
pensamento da assembléa seria mais fá¬ 
cil de esclarecer, de acordar e de acer¬ 
tar nas decisões; porque a audacia dos 
emprehendimentos, ou os sacrificios ne¬ 
cessitados pelos revezes, seriam melhor 
comprehendidos por todos; porque a di¬ 
recção dos negocios correria mais livre e 
menos receioso, apoiada pelo commum 
consenso — segura sempre de uma apre¬ 
ciação justa. 

Mas se não é possivel organisar em 
associação os vinhateiros do reino pelas 
suas forças productivas, não é mais exe¬ 
quível associal-os em empresa exclusiva¬ 
mente sua por meio de capilaes, cuja 
magnitude e variado emprego a colloque 
sempre ao abrigo de perdas que possam 
arrastar a sua ruina. — Ê preciso portanto 
recorrer ao capital indistincto, e acceitar 
a assembléa tal como sair da subscripção. 
O mais que se póde e deve fazer, é faci¬ 
litar por meios não obrigatorios antes con¬ 
vidativos a entrada na companhia aos vi¬ 
nhateiros, tornando de alguma fórma de¬ 
pendentes as transacções que esta houver 
de fazer com elles, da sua matricula na 
sociedade, ou que esta seja 9 consequên¬ 
cia natural d’aquella, de maneira a queo 
elemento da classe se ache, ou possa vir 
a achar-se em maioria. 

É preciso que os vinhateiros compre- 
hendam bem, que se tem a ganhar, quer 
fazendo transacções com a companhia, 
quer aproveitando-se do seu auxilio e 
protecção, ganharão duplicadamente, sen¬ 
do membros d'ella; e que é este 0 unico 
meio de tirar immediata indemnisação de 
qualquer transacção, quando esta pela força 
imperiosa de suas circumstancias for mais 
favoravel á sociedade que ao indivíduo. 

Assim, a obrigação de os vinhateiros 
que venderem vinhos à companhia rece 
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berem uma percentagem do preço de 
venda em acções, que à primeira vista pa¬ 
rece violentar a liberdade de contratar e 
dever arredar os contratantes, pela idéa 
de que se lhes quer à força impor uma 
parte dos riscos que a sociedade pode 
correr, não é bem examinada senão a ob¬ 
servância bi-lateral da boa fé e da probi¬ 
dade commerciaes, e a reciprocidade accei- 
ta por ambas as partes na obra commum 
de proveito publico, a que mais que tudo 
se propõe chegar a companhia. 

Na verdade, se o vinhateiro preferir 
vender os seus vinhos à companhia é por¬ 
que esta lhe offerecerá um preço mais re¬ 
munerador, que o do commercio habitual. 
Se um vinhateiro não quer acceitar por 
uma parte do preço de seus vinhos o ti¬ 
tulo da companhia, é porque, ou não con¬ 
fia nella, ou porque nada lhe importa a 
sua sorte, nem os seus fins. N’este caso 
esse vinhateiro é um especulador interes¬ 
seiro e egoista, porque só quer os imme- 
diatos benefícios da associação, sem co¬ 
operar para elles.—O partido é desegual; 
e a associação ter-se-ia meramente for¬ 
mado, para enfeudar os esforços e sacri¬ 
fícios dos que trabalham pelo bem geral 
à conveniência do que trabalha só para si. 

Desde que a associação presta a todos 
os membros da classe vinhateira o auxi¬ 
lio dos seus capitaes e dos seus meios de 
acção, não é licito aos que se aproveitam 
d’estes benefícios escusar-se ao sacrifício 
proporcional. Desde que a associação di¬ 
vide proporcionalmente os seus lucros, 
não é leal a especulação puramente inte¬ 
resseira com ella r nem racional a recusa de 
suas acções.— Poderão dizer, que a pas¬ 
sagem de uma parte de acções por esta fôr¬ 
ma obrigatória, poderá alienar da associa¬ 
ção a maior parte dos vinhateiros, e dimi¬ 
nuir em vez de fazer predominar, aquelle 
elemento que tão preciso é, que prepon¬ 
dere na associação. 

Com melhores razões se poderá susten¬ 
tar o contrario d’isto.— Porque a obriga¬ 
ção de acceitar uma parte das acções nas 
transacções de vinhos, irá de certo ao en¬ 
contro dos desejos da maior parte dos vi¬ 
nhateiros, e não fará senão excitar-lhes a 
vontade de se agremiarem na sociedade; aos 
mais descrentes pela conveniência imine- 
diata da transacção; aos que creem nos fru- 
ctos da associação, por esta conveniência, 
pela certeza da conveniência jgeral da sua 
classe em que terão a sua parte, e a muito 


provável conveniência particular de um 
dividendo compensador. 

Qual será o vinhateiro, que recebendo 
na venda de seu vinho á companhia, ou 
por conta d’ella, 1 a 2 por cento mais do 
que lhe offerece o mercado da localidade, 
o almocreve, ou o negociante, não acceitarà 
uma percentagem d’esse preço em acções? 
Quando aquelle excesso de preço o pre- 
cavê contra a baixa eventual das acções da 
companhia ? 

A obrigação de que se trata, é pois o 
meio dissimulado e suave de formar com 
capitaes a associação, entrando n’ella maior 
numero de vinhateiros, sem que estes des¬ 
embolsem capital realisado. É o artifício 
simples de entrar com produclos e fa¬ 
zenda em associação de capitaes. 

Mas a obrigação do acceite de acções, 
será ainda mais engenhosa e de acção 
mais util, se passar das transacções de 
vinhos, às outras transacções. 

Uma das funcções que a companhia não 
póde deixar de desempenhar a seu tempo, 
porque a ella está ligada a sua grande 
virtude, é a de ser banco de credito agrí¬ 
cola para os membros da classe vinhatei¬ 
ra. Prestar capitaes por um juro relativa¬ 
mente modico, é salvar o vinhateiro da 
usura, e como consequência remota é fa¬ 
cilitar a venda dos seus vinhos por pre¬ 
ços baratos. A companhia precisa de com¬ 
prar vinhos que remunerem mais gene¬ 
rosamente os productores, mas que a 
habilitem a concorrer nos mercados do 
mundo com vinhos baratos de outras pro¬ 
veniências, tirando lucro que salve todas 
as despezas e deixe para dividendo. — 
Ora um dos primeiros meios para che¬ 
gar á barateza dos nossos vinhos, é di¬ 
minuir-lhes o custo da producção, e o 
primeiro ponto de partida para custear 
barato as vinhas e o fabrico vinícola, è a 
modicidade do juro do capital a empre¬ 
gar. 

Qual seria o vinhateiro que não prefe¬ 
risse tomar de empreslimo o dinheiro da 
companhia, indo na somma uma percen¬ 
tagem de acções, a lomal-o ao usurário, 
que no excesso de juro, lhe levaria mui¬ 
tas vezes quasi a percentagem emprega¬ 
da nas acções? 

Na hypothese mesma, que se não dá, 
de a obrigação de acceitar acções ser toda 
sacrifício a pagar pelos futuros dividendos, 
o que involve o caso que provavelmente 
não terá logar de as acções emittidas não 
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vencerem juro algum durante o período iniciar a organisação de uma companhia 
das construcções para os serviços da com- vinhateira, entendeu não dever limitar a 
panbia, ainda assim a obrigação do acceile sua missão á apresentação do programma 
aos vendedores e mutuários, não poderia da empresa, Lem que por este programma 
suppor*se gravosa, diante do sentimento se definam jà claramente os fins—asvan- 
da classe vinhateira tão completa e ex- tagens e o futuro que espera similhante 
pressivamente demonstrado no congresso associação. 

vinícola, celebrado no anno passado no Uma explanação d’aquellc pensamento, 
grêmio da Real Associação Central de uma quasi pholographia das feições, e da 
Agricultura. Nas actas e nas conclusões vida que ha de ter, ou que ha de exercitar 
finaes d’aquella assembléa, foi reconheci- o grupo de capitaes votados ao progresso 
da e votada a necessidade de organisar da vinicultura portugueza, pareceu á 
uma companhia, ou associação para o des- commissão ser o desempenho completo 
involvimento da industria vinícola, segu- do encargo que acceilou, e a maneira 
rança e expansão do seu futuro. Se esta mais franca e leal de advogar este grande 
convicção é verdadeira, como não póde principio regenerador da nossa mais va- 
deixar de ser, porque foi unanime em to- liosa riqueza agrícola, se, mostrando em 
dos os deputados enviados ao congresso detalhe as suas excellencias e defeitos, as 
para defender os interesses da industria suas facilidades e escolhos precisar, tanto 
vinhateira, como se poderá suppor que quanto se póde fazer á priori, as condi- 
ella tenha mudado em tão pouco tempo, ções e casos em que umas se poderão al- 
até ao ponto de se rejeitar agora o meio cançar, e os outros corrigir, ou evitar, 
mais commodo que se offerece de levar Muitas objecções poderão assim ser des- 
a effeilo o projeclado desígnio, e a aspi- truidas, algumas difliculdades aplana- 
ração de toda a classe vinhateira? das, e a subscripção que para muitos 

Depois, como se ha de esperar que os podia ser negocio de imitação ou decon- 
capitaes estranhos á classe vinhateira acu- fiança pessoal, para outros arrojo de aven- 
dam á companhia, se os vinhateiros fo- tura, serà para lodos previsão acautela¬ 
rem os primeiros a negar a sua entrada da e estudado plano. 
n’ella, não jà com capitaes, mas com os São muitas e variadas as operações de 
seuspropriosproduetos tomados em conta vida que póde ler a associação vinhateira 
do valor de algumas acções ? que se projecla; nem ella póde encur- 

0 resultado pouco animador de muitas tal-as ou simplifical-as, a querer fazer 
das nossas companhias induslriaes é, não nascer o interesse particular dos accioois- 
póde deixar de se confessar, um grande tas pela medida e horisonte da conve- 
molivo de desconfiança á formação de no- niencia geral da classe e da industria que 
vas companhias. Tem-se visto tantas ve- se propõe auspiciar. Antes de tudo é ne- 
zes malograrem-se empresas tão solida- cessario que se não perca de vista o 
mente combinadas, e mentirem diante dos principio de cooperação, que por mil fór- 
factos as previsões e cálculos tão bem fun- mas deve ser sempre mais ou menos at- 
damenlados, que o simples enunciado de tendido e conciliado nas reciprocas rela- 
uma idea a explorar por concurso de ca- ções da companhia com os vinhateiros, e 
pilaes, mesmo quando ella por si mesma destes com a companhia. Lembrem-se 
se recommende e esteja radicada nos ani- todos que o espirito de alliança e de fra- 
mos dos que mais podem intervir para ternidade, quando acatado e fielmente ob- 
a sua realisação, não é ainda assim bas- servado por lodos, favorece no jogo dos 
tante para vencer as duvidas, e decidir a capitaes associados, mais o interesse de 
confiança nos que tem de se resolver por cada indivíduo, do que o espirito exclu- 
mera iniciativa. É natural a hesitação dos sivo da individualidade. Attendam que o 
primeiros accionistas, em quem tem de proveito do associado está na associação, 
recair a gloria do commettimenlo e o des- e que todo o sacrifício que se exigir, 
engano da experiencia, como é a do nauta toda a abnegação que se mostrar à utili- 
que tem de singrar por mares ainda não dade geral reverterá em prêmio certo por 
navegados e traçar roteiro aos que lhe outros caminhos, aos mais virtuosos 8 
hão de succeder. devotados. 

Por isso a commissão, delegada pela Real Por isso se algumas funeções da com- 
Associação Central de Agricultura para I panhia poderem parecer menos retribui- 
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tivas sob o ponto de vista da immediata 
especulação, reflictam que essas funcções 
são solidarias, e preparatórias de outras, 
para assim dizer directas na reproducçâo 
do capital. Não se póde colher, sem se¬ 
mear. Nenhum interesse é garantido, se¬ 
não pelo interesse. 

É preciso que a companhia se compe¬ 
netre bem de que o seu fim principal é 
cercar a industria vinicola de um systema 
de providencias e de auxílios tal, que o 
seu interesse provenha menos de qualquer 
dos meios postos em acção, que do com¬ 
plexo e intimo encadeamento de todos ei- 
les. A especulação sobre um qualquer 
d’estes meios isolados, embora tempora¬ 
riamente parecesse vantajosa á classe vi¬ 
nhateira, e á companhia mostrar se-ia por 
fim incapaz de conciliar todos os interes¬ 
ses, e acabaria por absorver o interesse 
de uma das partes pelo interesse da ou¬ 
tra. Ou seria o triumpho da cubiça ban¬ 
caria sobre o sentimento fraternal da as¬ 
sociação; ou seria a vilania dos interes¬ 
sados, pagando com ingratidão e dolo a 
paternal solicitude da companhia. Em um 
e outro caso seria a condemnação da idéa 
feliz, que não fructificou, porque lhe não 
deixaram desinvolver todas as suas raizes 
de nutrição. 

É de primeira necessidade evitar estes 
dois escolhos. E evitar-se-hão, fazendo 
nascer desde a origem as mais amplas 
relações da companhia com a classe vinha¬ 
teira, mostrando aquella que se põe os 
seus capilaes ao serviço de operações em 
que é certo o lucro para ella, não se re¬ 
cusa também ao risco que póde correr em 
certas hypotheses, prestando-os em ope¬ 
rações de mais longa ou incerta transfor¬ 
mação. 

N’uma palavra, a companhia deve pro¬ 
var desde logo que não quer explorar o 
vinhateiro por algum de seus lados fra¬ 
cos, por onde haveria partido desegual; 
e muito menos enfeudar uma classe á sua 
exploração, embora os grilhões do capti- 
veiro fossem dourados, e a escravidão 
gostosa de supportar. 

Mas que pretende remil-os de uma es¬ 
cravidão maior, da penúria de meios com 
que lotam, — da falta de instrucção me¬ 
lhorada que ignoram pela maior parte — 
do nenhum futuro indemnisador que se 
lhes antolha, se a industria vinicola pro- 
seguir n’esta declinação progressiva em 
que vae. 


E que em paga d’este auxilio prestado 
seguidamente ao vinhateiro, desde que 
meite o bacello á terra, até que se lhe 
vende, ou compra o seu vinho, a com¬ 
panhia não quer por prêmio, nem o tri¬ 
buto do seu trabalho por liquidar, nem 
o dos seus empenhos por coroar, nem o 
dos seus avanços por saldar, mas uma 
pequeníssima fracção da felicidade que 
lhe tiver advindo, uma tenue entrada no 
lucro que o vinhateiro tirou d’aqueiles au¬ 
xílios. 

Fazendo todas estas franquezas á classe 
vinhateira, não julguem os accionistas que 
ficam sendo uma sociedade de pura phi- 
lantropia, que não perde capital, mas cujo 
juro é apenas a satisfação moral de fazer 
bem ao proximo. A natureza das opera¬ 
ções da companhia é de tal ordem, que 
quanto mais ellas se multiplicarem, en¬ 
laçarem e confundirem nos diversos epi¬ 
sódios da vida vinicola, maior fusão, iden¬ 
tidade e reciprocidade apparecerão nos 
interesses dos que favorecem, e dos que 
são favorecidos pela evolução dos capitaes. 

Se ha solidariedade e eslricta progres¬ 
são ao mesmo tempo nos valores do fundo 
vinicola ao passar pelos seus diversos pe¬ 
ríodos de transformação, e se o lucro fi¬ 
nal è a composição dos lucros virtuaes 
que se vão succedendo na serie da trans¬ 
formação, é evidente que a mesma pro¬ 
gressão, solidariedade e composição ap¬ 
parecerão no juro do capital encorporado 
ao fundo. Acompanhar um pelo outro, 
desde o seu principio, e tornar parallela 
a evolução de ambos, é ao mesmo tempo 
amparar o trabalho, e multiplicaras trans- 
acções sobre o producto, é participar no 
lucro do todo e da parte, é cunhar a moeda 
do dividendo, com a assistência da soli¬ 
citude paternal, que assim ficará conde¬ 
corada a zelosa administração dos bem 
entendidos interesses da companhia. 

Um brevíssimo esboço das funcções da 
companhia vae mostrar, como ella poderá 
alliar o interesse da classe vinhateira com 
o interesse dos capitaes associados na sua 
orbita maior, ou menor de administração. 

A companhia deve funccionar: l.°como 
negociante de vinhos; 2.‘ como consigna¬ 
tário ou corredor de vinhos; 3.° como fa¬ 
bricante de vinhos; 4.° como banco de 
credito vinicola; ;>.° como cultivador e 
colonisador de vinhas. 
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A companhia em funcção de negociante de vinhos 

É inquestionavelmente esta a operação 
principal para já e para o futuro da com¬ 
panhia ; da qual lhe hão de resultar os 
maiores lucros. 

Mas é lambem o modo de emprego dos 
seus capilaes o mais arriscado dos contra¬ 
tempos e revezes, se toda a diligencia in- 
cançavel, desvelada probidade, toda a 
competência tbeorica, e experiencia pra¬ 
tica na arte, e vida commereial dos vinhos 
se não derem as mãos em plano discre- 
tamenle concertado. 

A boa escolba dos vinhos — a melhor 
arte de os aperfeiçoar sem alteração de 
suas naturaes qualidades—a sua expe¬ 
dição opportuna para os mercados estran¬ 
geiros, — os mais acertados expedientes 
de os apresentar, fazer valer e acreditar 
n’esses mercados, de os conservar sob tu¬ 
tela intelligenle e dedicada ao interesse 
da companhia até ao momento da venda, 
e muitos outros pontos que se filiam com 
estes, por bem estudados e definidos que 
sejam, mal chegarão a cabo de resultado 
feliz, se a companhia não anteceder a sua 
acção aos suecessos puramenle commer- 
ciaes dos vinhos. 

Os vinhos não são como quaesquer ou¬ 
tros productos agrícolas, cereaes, gados, 
manteigas, azeites, etc. que patenteiam o 
seu passado na prova das qualidades 
actuaes, e afliançam completamenle o fu¬ 
turo apenas pelo seu estado presente. Os 
vinhos trazem da origem condições de 
maior ou menor viabilidade, que nem sem¬ 
pre se revelam ao exame; e é por estas 
condições, quasi tanto, como pela sua 
actualidade, que se póde calcular a sua 
duração, a sua melhoria com os annos, e 
o quanto o seu empate poderá trazer de 
beneficio ou de risco. 

Segue-se d’aqui, que quem se propõe 
a negociar em vinhos não deve ignorar a 
historia pregressa d’elles. Vae nisso 
grande parte do acerto das compras, e 
guia sobre o modo de os governar depois. 

Por isso o negociante de vinhos, que 
é experiente e prudente, remonta á ori¬ 
gem do genero e procura seguil-o desde 
o nascimento. Muitos lia que assistem, ou 
mandam assistir os seus caixeiros, ou fei¬ 
tores ao fabrico dos vinhos nas quintas 
dos productores com que estão aliegue- 


zados, a maior parte das vezes não só 
para verem o que se faz, mas principal¬ 
mente' para fazer observar certas regras 
ou modificações na vinificação, tendentes 
a trazer o vinho a condições mais vanta¬ 
josas ao mercado. 

Sabe-se que muito antes da instituição 
da Companhia dos Vinhos do Alto Douro 
os negociantes inglezes mandavam a este 
centro vinhateiro os seus agentes encar¬ 
regados de presidir e regular, segundo 
certas normas a feitura dos vinhos que 
haviam de comprar; e o mesmo usam 
ainda a respeito das regiões vinhateiras 
de outras nações em que compram gros¬ 
sas partidas de vinhos. 

A companhia não póde deixar de se¬ 
guir este exemplo, a querer marchar com 
segurança. 

A natureza do commercio que vae em- 
prehender, e mais que esta a natureza 
dos vinhos sobre que ha de recair a grande 
força das suas transacções, lh’o impõe • 
como necessidade imperiosa. 

Com effeilo, o grande commercio que 
a companhia vae alargar é o dos vinhos 
medianos, ou de pasto, dos que formam 
os s /a a 3 U da nossa massa geral de vi- • 
nhos, vinhos que são geralmente hoje de¬ 
mandados em muito maior escala nos mer¬ 
cados da Europa e da America que os vi¬ 
nhos espirituosos, e que ao mesmo tempo 
são os que menos expansão commereial 
tem lido até agora, podendo-se dizer, que 
são desconhecidos na maioria dos mer¬ 
cados estrangeiros. 

Ora, para pôr os nossos vinhos media¬ 
nos em circumstancias de lotarem van¬ 
tajosamente com os vinhos do centro da 
Europa em perfeição artística e baraleza 
e ao mesmo tempo em condições de du¬ 
ração e melhoria, ha muitas coisas a mu¬ 
dar, outras a aperfeiçoar na sua produc- 
ção. 

Não é possível n’este logar desinvolver 
tudo quanto ha a fazer para, sem a imi¬ 
tação servil dos vinhos francezes, a qual 
lambem não convem a todos os nossos vi¬ 
nhos medianos, chegar a paladar os nossos 
vinhos communs ao gosto que hoje se tem 
estabelecido em quasi todas as partes. 

Seria assumpto para grande tomo este. 
Mas póde e deve-se fazer sentir o ponto 
vital daquelle importante problema, — 
não mais por emquanto que para persua¬ 
dir a companhia a intervir no fabrico dos 
vinhos que houver de comprar, ou mesmo 
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de exportar sob a firma e responsabilidade 
dos productores, porque o credito das¬ 
tes não póde ser iodiffereDte ao credito 
da companhia. 

Para que os nossos vinhos medianos 
possam desaffrontadamente concorrer em 
todos os mercados em belleza de organi- 
sação e em duração com os seus simila¬ 
res d’outros paizes são necessárias tres 
condições primeiras, das quaes todas as 
outras não são* senão subsidiarias, ou de¬ 
rivadas. 

À primeira condição é que sejam bem 
fermentados. 

A segunda que sejam bem limpos, ou 
depurados. 

Se estas duas condições se conciliarem 
com a terceira que é a barateza de preço, 
o problema ficará resolvido. 

Formação e educação, baratas e per¬ 
feitas. Eis o que precisam os nossos vi¬ 
nhos medianos. 

O vinho que é formado por uma boa 
fermentação, aguenta-se por si mesmo, 
não carece de esteio. A formação prepara 
a educação. 

0 vinho que é bem depurado, desco¬ 
bre os dotes da sua boa organisação. A 
educação completa a formação. 

Mas o que é a boa fermentação dos vi¬ 
nhos sob o ponto de vista commercial ? 
É a extincção completa do assucar dos 
mostos, e a passagem ao vinho de todos 
os princípios que a uva contém. 

Mas o que é a boa educação dos vi¬ 
nhos á luz da mesma exigencia? É a quie¬ 
tação dos princípios dos vinhos, prece¬ 
dida ou não do desbaste dos que se Ibes 
deixaram ir em excesso, para que a uni¬ 
dade, o caracter e a harmonia se possam 
estabelecer de um modo durável. 

Ora os nossos vinhos medianos em ge¬ 
ral, nem são bem fermentados nem bem 
depurados. E porque não satisfazem a 
estas duas condições é que principalmenle 
não podem satisfazer à terceira. Saem ca¬ 
ros os nossos vinhos, porque não sãem 
sempre bons. Fazer e educar mais racio¬ 
nalmente os nossos vinhos será pois, só 
por isso, tornal-os mais baratos. A ba- 
rateza é n’este caso, como que um prê¬ 
mio à perfeição. 

Se em vez de procurar no tempero com 
a aguardente, a segurança e quietação as 
mais das vezes illusorias dos vinhos, que 
não fermentaram ao completo, ou porque 
m não soube lotar as castas das uvas, ou 


porque se não fizeram assistir as condi¬ 
ções da fermentação na devida regra, se 
fizesse com que os vinhos saissem da sua 
origem, solidos, seguros e quietos, não 
resultaria já d’ahi uma notável diminui¬ 
ção nos direitos de importação em qual¬ 
quer mercado estrangeiro ? 

Pois um vinho que para aquietar, lim¬ 
par e segurar, quando aquieta e segura, 
necessita levar por varias vezes, quer na 
mão do productor, quer na do negociante 
12 , 18 e 20 litros de aguardente de prova 
por pipa, não augmenlou sem necessidade 
no seu preço de venda todo o valor d’este 
adubo ? 

O valor do adubo chega muitas vezes 
a ser egual ao valor do vinho. 

A aguardenlação, que è a educação 
necessária e o principal valor dos vinhos 
generosos, é a deformidade e a carestia 
dos nossos vinhos medianos. Deve-se em 
grande parte aos privilégios absurdos de 
que gozou a antiga Companhia dos Vinhos 
do Alto Douro este desgraçado abuso da 
aguardente no preparo de todos os nos¬ 
sos vinhos. Esses privilégios foram mais 
que um monopolio tyrannico, exercido 
sobre os vinhos genèrosos, foram lambem 
a seducção perigosa, a desmoralisação dos 
vinhos medianos. Cada vinhateiro julgou 
dever imitar á força de tempero alcoolico 
o vinho da companhia, o unico que então 
tinha futuro, e ainda hoje para um gran¬ 
de numero dos nossos fabricantes, ou ne¬ 
gociantes de vinhos a suprema felicidade 
consiste, em chegar a confundir o seu vi¬ 
nho com o vinho do Douro. Esquecem 
porém que a belleza do bom vinho do 
Porto não está sómente no seu elevado 
grau alcoolico, mas em outras qualidades 
que se harmonisam perfeilamente com o 
álcool addicional, ou que d’elle se originam 
com o tempo, qualidades que não con¬ 
correm, nem se obtem do mesmo modo 
nos vinhos medianos. 

Mas o grande mal da exaggerada aguar- 
dentação dos vinhos medianos não está 
só em carregar o vinho, a titulo de se¬ 
gurança mentirosa ou de Gdalguia pos¬ 
tiça, com um lote de álcool que lhe au- 
gmenta pelo menos um terço do seu custo 
de producção. 

O maior prejuízo está em que esta 
aguardentação embaraça desde o principio 
a organisação no vinho. O vinhateiro em 
geral procura com a aguardente um ideal 
que não consegue, e perde a natural 
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massa dos vinhos que as mais das vezes 
é excedente. A aguardentação origina 
defeilos maiores que os que pôde corri¬ 
gir nos vinhos medianos, sendo o pri¬ 
meiro d’aquelles defeitos o não poder 
remediar-se a si mesma, por mais que 
se repila a dose delia. 

É sabido que o vinho que não fermen¬ 
tou completamenle no primeiro periodo 
da sua creação fica sempre volteiro, e com 
tendencia a acabar, mas então anormal- 
mente por ser fóra de tempo, o trabalho 
que lhe não deixaram cumprir na epoea 
prescripla. Tudo quanto não deixar des¬ 
afogar a fermentação, ou pozer obstáculo 
á sua conclusão natural arrisca necessa¬ 
riamente a conservação do vinho. E a 
aguardentação na cama para deixar aos 
vinhos um certo maduro, e a aguarden¬ 
tação antes do vinho limpar e socegar, 
qualquer que seja o beneficio de quali¬ 
dade que possa temporariamente produ¬ 
zir, hão de a lodo o tempo pôr em campo 
as legitimas consequências de uma orga- 
nisação suspendida, ou dílficullada, que 
debalde se procurarão abafar, repelindo 
a causa que as originou. 

Se da organisação dos vinhos passar¬ 
mos á sua educação, ver-se-ha que novos 
erros vem com o nome de remedios dar 
corpo aos germens de ruindade origina¬ 
ria, quando o não são de enfermidade e 
avaria. 

N’umas partes desengaçou-se toda a 
uva, na idéa de o vinho sair mais suave 
e maduro; abreviou-se além d’isso a cur- 
timenla com a casca, ficou pois com falta 
de tannino; os fermentos não se poderam 
precipitar; acode-se-lhe com a aguardente 
para não dar em agridoce, ou referver, 
e tantas vezes se aviará esta receita, quan¬ 
tas o vinho entoar o canto do cysne. Mui¬ 
tos vinhos do Alemtejo correm por estas 
tomaduras. 

N’outras partes não se desengaçou — 
prolongaram-se as curlimenlas, o vinho 
embaslou-se de tinta, de travo, de fer¬ 
mentos, de larlaro, fez-se o vinho para co¬ 
brir. É chamada ainda a aguardente para 
conter em respeito esta indigesta materia¬ 
lidade. — Grande numero de vinhos da 
Extremadura e da Beira andam por este 
teor. 

E abi lemos o vinho xilro e o vinho 
bastão, um com falta, outro com excesso 
de qualidades que a aguardentação de¬ 
balde pretende educar.—Ambos não po¬ 


dem depura; - o; aquelle porque lhe fal- 
lece o seu depurador natural; este porque 
tem demasiada carga de impurezas que 
alijar ao fuudo. 

Chama-se em soccorro d’aquelle o cha¬ 
mado presunto, vinho substancioso, so¬ 
lido, e bem feito por excepção. É ura re- 
medio, mas quem o ha de pagar é o 
elevado preço da venda. 

Para o bastão e rebelião vem o aba¬ 
fado, e então a lotação, que não é mais 
barata que aquella, sàe-se do peior resul¬ 
tado. Porque quasi sempre ficam em pre¬ 
sença um vinho doce, e um vinho cheio 
de fermento, que hão de debater o traba¬ 
lho da fermentação, mas da fermentação 
deslocada, em todo o tempo. 

De maneira que os nossos vinhos me¬ 
dianos, ou são bastões, e então mais se 
embastam ainda com a mascara que se 
lhes põe; ou são xilros e escanifrados,e 
então trata-se de os encorpar. 

Esta mania de malerialisar os vinhos, 
uns pela organisação, outros pela educa¬ 
ção, é em grande parle o effeito de só te¬ 
rem lido saída pelo commercio interno, e 
de o único compendio de enologia que se 
tem seguido ser a vontade, e cobiça do 
almocreve, cujo priucipal credo era com¬ 
prar vinho que tivesse para si e para a 
agua que havia de receber das suas mãos, 
e das mãos dos taberneiros. 

E por isso que as collagens que tanto 
adelgaçam e apuram os vinhos francezes, 
são entre nós para o caso dos vinhos tin¬ 
tos muito pouco usadas. 

Do que fica exposto, e que é apenas 
um pequeno canto do sudário da vinífica- 
ção da generalidade dos nossos vinhos de 
mesa, naturalinenle se deduz a extrema 
necessidade em que se ha de ver a com¬ 
panhia de intervir na feitura dos vinhos 
que pretender exportar por sua conta. 
Esta intervenção será ao.mesmo tempo 
conveniência e ensinamento, se a compa¬ 
nhia inspirada dos seus interesses seguir 
os princípios racionaes da vinificação de 
melhor prôvo e experiencia. 

Mas como ha de a companhia levar os 
vinhateiros a conformarem-se com os seus 
planos e regras de vinificação, que não 
pareça isso vexame, que não despeite o 
amor proprio, que não violente os hábi¬ 
tos arreigados, e que não contrarie as con¬ 
vicções ? 

Nós temos atraz de nós o phantasma 
da antiga Companhia do Alto Douro, de 
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que é necessário fugir por interesse pro- 
prio e por diplomacia. É indispensável 
que a futura companhia se não pareça 
com aquella; que apregôe, e mostre este 
proposito em tudo. — Á servidão — ao 
monopolio — ao privilegio —e á fraude; 
a nova companhia deve oppor a liberdade, 
a utilidade geral, a livre concorrência, a 
boa fê e a probidade. A sua tutela não 
deve ser a faca ao peito, as suas condi¬ 
ções não devem ser impostas pelos apu¬ 
ros da necessidade, mas pelos interesses 
reciprocamente entendidos e respeitados. 

Nada facilitaria mais a acceitação dos 
planos da companhia no que respeita ao 
fabrico dos vinhos, como seria agremiar 
em associações cooperativas os pequenos 
vinhateiros, ao menos os que a companhia 
alistasse no numero dos seus fornecedores. 

Estas associações que, como se mostrará 
adiante, são unico modo deiellicazmente 
garantir o credito do pequeno vinhateiro 
para com a companhia, otferecem a maior 
simplificação e facilidade a todas as trans- 
acções e serviços, tornando a acção da com¬ 
panhia e a conveniência dos vinicultores 
mais no caso de se entenderem e identi¬ 
ficarem, do que se tratasse com indiví¬ 
duos isolados. 

Moitas das modificações a introduzir 
nas qualidades commerciaes dos nossos 
vinhos, demandam disposições novas no 
material da exploração, orgãos e mobilia 
differentes em certos serviços. 

A fermentação dos mostos, por exem¬ 
plo, que é o ponto de partida da futura 
soi te do vinho, e que tão descuradamente 
se pratica, exige apparelhos mais perfei¬ 
tos que os geralmente usados. 

Adistillaçãodas massas, ou balsas, feita 
no alambique ordinário, deve passar a fa¬ 
zer-se com proveito da quantidade e da 
qualidade da aguardente, em apparelhos 
portáteis e mais completos. 

A limpeza dos vinhos por filtração, que 
hoje se està praticando lá fóra, e que tem 
sobre as collagens e trasfegas a superior 
vantagem de escovar os vinhos, sem os 
rafar e debilitar, demanda também appa¬ 
relhos especiaes, desconhecidos dos nos¬ 
sos vinhateiros. 

Muito do vasilhame de reserva e de ser 
viço de que usam os vinhateiros miúdos, 
acha-se n’um estado deplorável que es¬ 
traga mais do que conserva os vinhos. É 
necessário reformal-o. 

Ora, como ha de a companhia acudir 
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de remedio a estas e outras muitas faltas 
do serviço de exploração vinaria, tendo de 
se dirigir individualmente a cada um dos 
seus freguezes ? Não o póde fazer, e se¬ 
ria mesmo prejudicial aos seus interesses 
immediatos, tental-o. 

Mas se os vinhateiros se reunirem em 
grupos pelas suas dilferentes localidades 
para receberem em commum estes bone- 
fic.ios e auxílios, que não podem chegar 
até ao individun isolado, quanto se não fa¬ 
cilitará e eslendi-rá por maior numero aac- 
ção tutelar da companhia? 

Que economia e ao mesmo tempo que 
melhor resultado no producto liquido re¬ 
sultariam, de se fazer em cada povo e em 
commum, numa só olficina, e ahi com lo¬ 
dos os preceitos e condições materiaes 
aperfeiçoados, os trabalhos de vinificação 
de 30, õO, ou 100 vinhateiros, que aclual- 
mente repetem uns dos outros, a mesma 
pobreza de meios — a mesma ignorância 
da arte — e se irmanam por fim no mesmo 
triste resultado dos seus trabalhos e fadi¬ 
gas? 

Em quasi todos os pontos seria exequí¬ 
vel a communidade do pequeno trabalho 
vinhateiro, e na verdade seria este o su¬ 
premo grau da perfeição industrial do vi¬ 
nho, porque à união dos capitaes, respon¬ 
deria parallelamente a união das forças 
productivas, e os lucros fiuaes viriam a 
ambas as associações na razão composta 
da combinação symetrica do capital com 
o trabalho. 

Mas se o systema da frucluaria não po- 
desse sempre combinar-se com o systema' 
da associação cooperativa, seria esta só de 
per si ainda a fôrma a mais adaptada à 
empresa de regeneração vinícola que se 
pretende. A unidade de acção, preparando 
a unidade do effeito, a responsabilidade 
individual, a certeza de que o adiantamento 
de fundos em dinheiro, ou material, havia 
de verificar-se na applicação motivada; a 
simplicidade de (iscalisação por parte da 
companhia — a maior ainda por parte dos 
interessados entre si— a prisão moral do in¬ 
divíduo à companhia, pelo pacto da coope¬ 
ração ; e a obediência desta pelo interesse 
coilectivo, reconhecido pela discussão e 
comprovado pelos factos, eis o que pre¬ 
pararia mais do que nenhuma outra base 
a fortuna especulativa da companhia e a 
prosperidade geral da vinicultura. 

Se a funcção de negociante de vinhos 
tem muito que considerar dentro do paiz. 
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quanto á formação e preparo dos vinhos 
a comprar, não tem menos a altender fóra 
do paiz no segundo periodo d’esta func- 
ção, isto é, na exportação. 

Antes de tudo é de primeira necessi¬ 
dade averiguar os gostos dos mercados, 
isto é, saber de um modo authentico quaes 
os vinhos de maior extracção em cada 
mercado. Os vinhos palhetes c afinados, 
estão hoje sendo os preferidos em quasi 
todos os portos da Europa. Mas ha tam¬ 
bém boa saída em alguns aos vinhos sub¬ 
stanciosos, alcoolicos, e encorpados, que 
os preparadores de vinhos estrangeiros 
muito estimam para roupa ou presunto 
dos vinhos mais delgados dos seus pai- 
zes; sendo que para os paizes frios do 
norte, estes vinhos 'prometlem uma ex¬ 
tracção segura. 

É preciso preparar diíTerentemenle os 
vinhos para viagens de longo curso ou 
que tem de sollrer algum empate, e os 
que terão venda prompla, ou poderão 
ser consumidos dentro do paiz. 

É para aquclle caso que convirá en¬ 
saiar o systema da estufagem tão preco- 
nisado em França, sobretudo se os vi¬ 
nhos exportados houverem de passar a 
linha, e persistir em paizes de maior 
temperatura que a nossa. 

Para outros preferirá talvez a sulphu- 
ração á estufagem, e n’este caso estão os 
vinhos de agulha — e os vinhos verdes 
que podem ter desinvolvida extracção no 
Brazil, e mesmo em Lisboa, como bebida 
refrigerante na estação calmosa, muito 
superior ás cervejas, às cidras e limona¬ 
das. 

Conhecidas as sympathias dos merca¬ 
dos e apparelhada por ellas a mercado¬ 
ria, convem recorrer ao systema francez 
de pregoeira apresentação. 

A boa escolha de agentes nas diversas 
praças — agentes fixos, e viajantes bem 
retribuídos e interessados por uma per¬ 
centagem nos lucros das transacções, é 
de primeira necessidade. Vinhos bons e 
vendedores melhores. 

Exposição permanente dos nossos vi¬ 
nhos nas principaes praças — remessas 
de amostras, às casas coromerciaes de vi¬ 
nhos mais acreditadas. 

Vigilância e perfeita intelligencia na 
conservação e tratamento dos vinhos ex¬ 
portados durante o tempo da armazena¬ 
gem nos mercados estrangeiros. 

, Taes são em summa os pootos capitaes 


que convirá fazer jogar, para qne a ex¬ 
portação offereça a maior garantia e se¬ 
gurança que se podem ter em commercio 
de vinhos. Uma companhia tem sempre 
maior numero de recursos, que o nego¬ 
ciante particular, mas depende de uma di¬ 
recção competente e experimentada n’esle 
genero de negocio, o saber empregar os 
recursos de que dispõe com previsão, 
opportunidade e efficiencia. 

(Contioúa). 


VETERINÁRIA PRATICA 

Apoplexia cerebral nangnlnea ou entepfca* 
lorrhasln. — Myonlte. — Ferida* por arran¬ 
ca meu to, ou ruiigaduraM. — Ouiroa aiaafl 
aprumo* 

Apoplexia cerebral sanguínea ou ence- 
phalorrhagia. — Esta alfecção, verdadeira 
hemorrhagia intersticial do cerebro, ac- 
commelte frequentemente os dillerentes 
quadrúpedes domésticos, com especiali¬ 
dade o cavallo. 

É um tanto commum no estio, sobre¬ 
tudo nos animaes novos, bem construídos, 
plethoricos e fogosos ou muito irritáveis, 
e de pescoço breve e cabeça grande. 

É direclamente produzida por contu¬ 
sões, fracturas ou commoções na região 
da cabeça, por ingestão de abundante co¬ 
pia de alimentos excitantes ou indigestos, 
por inlluxo de um sol ardente, por inten¬ 
sos calores, por pressões de uma canga 
mal applicada, por suppressão de sangrias 
habituaes, por violentos transportes de có¬ 
lera, etc. 

O ataque apoplectico sobrevém quasi 
sempre bruscamente, de uma maneira sn- 
bitanea. 

Ou o animal cáe como fulminado, e ex¬ 
pira bem depressa estrebuchando pouco; 
ou dá evidentes e bem visíveis signaes de 
vida por certo tempo, mas fica privado 
incompletamente de sensibilidade e de mo¬ 
vimento voluntário. 

N’este segundo caso o doente tem or¬ 
dinariamente a cabeça descaída, o olho 
proeminente e fixo, a pupilla dilatada e 
immovel, a conjuntiva rubra, os vasos sub¬ 
cutâneos da face injectados, a respiração 
diflicil, quasi sempre fervorosa, o ilbal 
agitado, o pulso não muito amplo, um 
tanto tardo e irregular, o coração bale com 
pequena força e de uma maneira confusa, 
ba anorexia, augmento de secreção salivar, 
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somnolencia, lenteza e vacillação no andar, 1 
ás vezes convulsões, alguma obtusão dos 
sentidos e de instincto, etc. 

A apoplexia cerebral bem caracteri- 
sada, fulminante, não tem remedio. 

Na apoplexia dita fraca ou ligeira, po¬ 
rém, é preciso sangrar copiosamente na 
veia S3phena (notavelmente na especie 
equina), applicar largas compressas de es¬ 
topa impregnadas de agua bem fria ou 
sedativa na cabeça, dar vapores de vinagre 
às ventas, fazer esfregações rubefacientes 
nas quatro extremidades (essencia de te- 
rebinthina, ammoniaco liquido, tintura de 
cantbaridas, vinagre sinapisado, etc.), ad¬ 
ministrar purgantes aloeticos, pôr vesica¬ 
tórios (massa caustica, pomada estibiada, 
sedenhos animados, etc.), e empregar clys- 
teres estimulantes (agua e sal, decoclo de 
tabaco, dissolução aquosa de aloes, etc). 

Dieta rigorosa de alimentos solidos, be¬ 
bida diaria com sulphalo de soda, e re¬ 
pouso em local fresco e sombreado. 

A paralysia geral ou local ê muitíssimas 
vezes a terminação da encephalorrhagia. 

Myosilc. — É a inflammação dos mús¬ 
culos *. 

Não tem sido muitas vezes bem obser¬ 
vada na pratica veterinária. 

As principaes causas da phlegmasia mus¬ 
cular são a contusão, o attrilo e as ope¬ 
rações cirúrgicas (myosite Occidental ou 
traumatica. 

O musculo inflammadn é tumefacto, 
qtrsi sempre tenso e oorido; a mobili¬ 
dade da região de que faz parte diflicil 
ou impossível; o tecido cellular que o in¬ 
volve edemaciado. 

Ás vezes ha febre de reacção. 

Deve-se oppôr, no começo, á aflecção 
sujeita o tratamento anliphlogistico, so¬ 
bretudo a sangria, se o trabalho inflam- 
ma: orio for largo e intenso, e os topicos 
emollientes e anodinos (pomada de popu- 
leão, de belladona, etc.) 

Acalmada a dôr, empregar-se-ha o vesi¬ 
catório volante para apressar a resolução. 

No fim da doença se os tecidos estive¬ 
rem endurecidos, deverá recorrer-se á 
applicação de pomada mercurial ou un¬ 
guento fundente de Lebas. 

Repouso, dieta, sulphalo de soda na be- 

i Referimo-nos g 6 aos muaculos da vida ani¬ 
mal ou de relaçto. 

X 


bida diaria e clysteres mucilaginosos con¬ 
correra bastantemente para obter a cura. 


Feridas por arrancamenlo, ou rasga¬ 
duras. — São assim ditas todas as gran¬ 
des soluções de continuidade cujos bor¬ 
dos ou lábios se exhibem mui desegual- 
mente lacerados. 

São communissimas nos grandes ani- 
maes domésticos. 

O accidente de que se trata é produ¬ 
zido por violentas tracções, por esforços 
immensos para tirar pesados fardos, por 
fortíssimas pancadas, etc. 

Ordinariamente é pequena a effusão de 
sangue. 

Em geral, não se pôde obter a reunião 
immediala; as rasgaduras saram por sup- 
puração. 

São difliceis de curar. 


Outros maus aprumos. —Entre os apru¬ 
mos realmente defeituosos conta-se ainda 
o cavai lo tapado de traz, o cavallo aberto 
de traz, o cavallo quartelludo, o cavallo 
curto de quartella, o joelho cambaio, o 
joelho de boi e o joelho de carneiro. 

O cavallo diz-se fechado ou tapado de 
traz (ou ainda esquerdo), quando as pon¬ 
tas dos curvilhões são voltadas para den¬ 
tro da linha vertical e conseguintemente 
muito aproximadas uma da outra. 

Este defeito de aprumo é mui des¬ 
agradável á vista, e se è extremamente 
exaggerado, tira uma boa parte da força 
aos membros posteriores. 

Quando as pontas dos curvilhões são, 
pelo contrario, dirigidas para fóra da li¬ 
nha de aprumo e por conseguinte muito 
afastadas uma da outra, o cavallo diz-se 
destapado ou aberto de traz (ou ainda 
cravanho .) 

Ambas estas viciosas conformações pro¬ 
veem dos raios superiores dos membros. 

A primeira é de certo a mais grave. 

O cavallo pôde também ser tapado ou 
aberto de diante. 

No primeiro caso, o animal é muito 
exposto a tocar-se, e por isso mesmo a 
mancar frequentemente. No segundo, sua 
andadura é um tanto fatigante e ronceira. 

Cavallo quartelludo. — Chama-se as¬ 
sim o cavallo cujos travadouros são muito 
compridos e muito inclinados para traz. 

O animal longo de quartellas tem anda- 
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res suaves e commodos, mas cança prom- 
ptamente e estraga-se cedo dos membros. 

É muito sujeito ás entorces do machi- 
nho, e lambem se alcança e toca com 
facilidade. 

Denomina-se cavallo curto de qmrtella , 
o que olíerece condições'inversas das pre¬ 
cedentes, isto é, que tem as phalanges 
breves e pouco dobradas para traz. 

Esta disposição organica determina reac- 
ções fortes e molestas para o cavalleiro. 

O animal assim conformado não se ar¬ 
rasa tão depressa das extremidades, mas 
está exposto ao pé boto, ou arqueadura 
do machinho. 

Quando o joelho se arreda para o lado 
de fóra, diz se joelho cambaio. 

É muito pouco eommum. 

Esta conformação essencialrueote defei¬ 
tuosa prejudica não pouco a solidez do 
aprumo natural. 

Se, ao contrario, o joelho se desvia 
para o lado de dentro, chama-se joelho 
de boi. 

Quasi que só é defeito para a vista. 

Emfim quando o joelho se inclina para 
traz, é chamado joelho de carneiro . 

Este desvio falseia muitíssimo o apru¬ 
mo, e diminue consideravelmente a força 
do membro anterior. 

Em geral todos esses defeitos de apru¬ 
mo alteram bastante o \alor venal dos 
animaes. 

J. M. Teixeira. 


Memória sobre a producção equina 
do districto de Lvora 

(Continuação de pag. 3*21) 

SEGUNDO PERÍODO 

No espaço de quarenta annos que abran¬ 
ge este periodo pouco lia a notar com 
respeito á producção equina, senão é a 
sua progressiva diminuição e bastardia. 

As coudelarias geraes exlinclas, o es¬ 
tabelecimento de Alter 1 arruinado e com- 

1 Até 1834 dividiam-se ap reaes manadas da 
condelaria de Alter entre Montemór, Alter e 
Evora; residindo n’esta cidade o superinten¬ 
dente geral que entendia tanto no estabeleci¬ 
mento de Evora, como no de Alter, e provavel¬ 
mente no de Montemór. 

Nas cercanias de Evora tinha a caea real ar¬ 
rendado muitas herdades para apastecimento 
das egoas, as quaes utilibavam, por privilegio 


pletamente descurado, o paiz inteiro em¬ 
penhado nas dissensões intestinas promo¬ 
vidas pelo infante D. Miguel, primeiramenle 
contra seu pae D. João vi, e ullimamente 
contra seu irmão e sobrinha, a guerra 
civil com todas as suas horrorosas con¬ 
sequências, taes como o abandono da cul¬ 
tura da terra e da creação dos gados, não 
podiam deixar de reduzir ao ultimo ex¬ 
tremo este importante ramo na nossa in¬ 
dustria pecuaria. 

Em virtude dos acontecimentos de 1834 
inaugurou-se o regimen liberal e com elle 
uma nova era de paz e prosperidade. 

Durante o auspicioso reinado de D. 
Maria it bastante se fez para cicatrizar os ; 
golpes filaes que haviam soíliido as in¬ 
dustrias em geral, e especialmente aagri- \ 
cultura. j 

Reconheceu-se também quanto impor- t 
tava á segurança e prosperidade do paiz j 
salvar a producção equina do marasmo J 
em que fóra gradualmenle caindo desde ' i 
o reinado de D. José. 

Em 21 de janeiro de 1837 expediu-se 
pelo ministério da guerra uma porlaria j 
determinado: l.° Que em cada corpo de J 

V 

■ 

especial e com exclusão de qualquer outro gado, 
aa pastagens e rastolhos dos forrageaes, isto é, 
de todas as terras não tapadas dos coutos d’esta 
cidade, apenas tiradas as colheitas praganosas. 

Estavam as éguas divididas em duas mana¬ 
das coustituidas uma pelas alfeiras ou fôrras e 
a outra pelas éguas paridas. 

Na herdade do Pommarinho existe ainda nm 
vasto cabanào ou entabulo onde eram recolhi¬ 
das temporariamente e arraçoadas as cguasqne 
d^sso careciam por magras, doentes, ou faltas 
de leite para amamentar as crias, seroduu 
no que se consumiam annualmente segundo di¬ 
zem, enormes quantidades de cevada, feno e 
palha. 

Ha quem se recorde de ver as valladas ou 
tapadas da herdade do Porro bem povoadas de 
muares annejas e de poldros que ahi viviam 

apoírilados. 

Para o Pommarinho vinham todos os annos 
da casa real alguns cavai los pela maior parte 
hespanhoes de cabeça aearneirada e bracejado- 
res, como então se estimavam, e também jumen¬ 
tos, para acavallarem as éguas que ali iam ao 
lançamento. 

ÍSoffrcram grande reducçâo estas manadas de¬ 
pois de 1834, recolhendo para Alter aquellaa 
que se pastoreavam nos campos dc Evora, en¬ 
tregando a casa real aos senhorios as muitas 
herdades ai rendadas para logradouro das éguas 
e poldros. 

Lançou mão a camara dos pastos dos coutos, 
os quaes passaram a ser vendidos em hasta pu¬ 
blica, sendo nomeada uma commissão de cida¬ 
dãos para applicar o produeto d’esta venda á 
construcçào de estradas. 
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cavallaria hajam dois ou mais cavallos 
(sendo um estrangeiro), destinados a cu- 
brir as éguas dos creadores que para isso 
as levassem ao quartel, tendo siilo pre¬ 
viamente inspeccionadas por uma junta 
composta do picador, do alveitar e de um 
sargento, que só admitiiria éguas perfei¬ 
tas e de marca; 2.° Que o creadur pague 
pelo cavallo estrangeiro quatro alqueires 
de cevada e pelo porluguez dois alquei¬ 
res de cavallagem, applicando o producto 
d’esle genero ao melhor tratamento dos 
garanhões e para a sua substituição ou 
para acquisição de raças superiores; 3." 
Que havendo sobras, estas se unam às das 
massas para compra de éguas escolhidas. 

Tentando mais tarde o governo orga- 
nisar em Portugal o ensino agrícola, pro¬ 
mulgou o decreto de 16 de dezembro de 
1852, no qual se providenceia alguma 
coisa em prol do ramo pecuário que nos 
occupa, mas que não chegou a realisar- 
se, como era a creação junto ás escolas 
regionaes de uma escola veterinária e de 
uma coudelaria * destinada ao aperfeiçoa¬ 
mento de todas as raças de gados» (ar¬ 
tigo 14.°) 

Das numerosas disposições d’esle de¬ 
creto apenas se executaram em parte e 
mal as que diziam respeito à escola re¬ 
gional de Lisboa. Esteve ainda assim a 
pontos de perecer a nascente instituição. 
A tenue plantasinha que tanto abrigo e 
tão desvelada cultura requeria, a princi¬ 
pio, sentiu-se plantada de improviso em 
terra bravia e mal disposta a afogar o 
seio para dar passagem ás suas delicadas 
radiculas. A rotina levantou-se em massa 
cerrada contra a escala que se propunha 
doutrinar agricultores, que pretendia (hor¬ 
rorosa profanação)! alumiar os mysterios 
eleusinos, isto é, subordinar ao império 
da razão uma arte praticada por homens 
na maior parte analphabetos I Tornou-se 
indispensável portanto esteial-a com uma 
oulra instituição jà naturalisada com fóros 
de coisa provadamenle ulil ao paiz em 
geral, e com especialidade a agricultura, 
qual era a escola veterinária. 

Reorganisa-se pois o ensino agrícola 
por decreto de 5 de dezembro de 1855 
annexando ao Instituto Agrícola de Lis¬ 
boa a escola veterinária, creada em 1830 


por D. João vi, o qual, instigado pelo ul¬ 
timo marquez de Marialva, mandàra edu¬ 
car a Alfort os primeiros veterinários por- 
tuguezes, que foram também os primiti¬ 
vos lentes da sobredita escola. 

N’este decreto (5-12-1855) alguma coisa 
se providenceia também sobre coudelarias 
tanto civis como militares, mandando (art. 
35.°) que nos corpos de cavallaria haja 
um cavallo por companhia destinado á 
cobrição das éguas de marca, devendo os 
commandantes nas épocas próprias desta- 
cal-os para as localidades que as camaras 
municipaes lhes designassem, correndo 
por conta d’estas a sustentação dos ditos 
cavallos. 

Dispõe mais o citado decreto (art. 36.°) 
que hajam também nos corpos de caval¬ 
laria em que as circumstancias da lo¬ 
calidade o permiltirem algumas éguas 
das melhores raças e os potris necessá¬ 
rios, ficando os concelhos administrativos 
dos ditos corpos auctorisados a arrenda¬ 
rem por conta da fazenda, e a longo praso 
os prados que para o indicado fim se jul¬ 
garem indispensáveis. 

Todas estas disposições e outras menos 
importantes que por isso não menciona¬ 
mos, ficaram sendo ab ovo letra morta, á 
excepção do prestamento de cavallos re- 
produetores ás camaras municipaes. Cre¬ 
mos que n’este districto apenas a camara 
municipal de Evora se tem aproveitado- 
de tal, requisitando alguns annos succes- 
sivos dois cavallos de lançamento, que 
estacionavam no convento dos Remedios, 
acavallando gratuitamenle as éguas que 
ali concorriam. 

Apezar d’e?te lastimoso abandono em 
que por tanto tempo jazeu a producção 
cavallar d’este districto offerecia-lhe tão 
azadas condições, a largueza e bom provo 
das pastagens, eram lhe tão affectos os 
habitantes em geral e com especialidade 
a classe lavradoril d’esta parte do Alem- 
tejo, onde desde tempos remotíssimos se 
fez sempre em larga escala a creação do 
gado cavallar que o recenseamento orde¬ 
nado pela repartição de agricultura do 
ministério das obras publicas em 1859 
accusou no districto de Evora a existên¬ 
cia de 1:517 éguas como se vê no map- 
pa seguinte: 
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Nota indicativa das egnas existentes no districto de Evora em 1859 


- 

Concelhos 


Numero 

de 

possuidores 

Numero 
de éguas 
menores 
de 54 a 52 
pollegadas 

De 54 
pollegadas 
e d Y ahi 
para cima 

Total 

Álandroal . 



111 

136 

42 

178 

Arrayolos. 



52 

50 

40 

93 

Borba. 



16 

16 

8 

24 

Extremos. 



53 

62 

20 

82 

Evora. 



157 

311 

246 

557 

Montemór. 



65 

111 

27 

138 

Móra. 



30 

38 . 

5 

43 

Portei. 



35 

31 

15 

46 

Redondo. 



38 

43 

35 

78 

Reguengos...., 



32 

32 

16 

48 

Mourâo. 



61 

61 

41 

102 

Vi anu a. 



37 

28 

49 

77 

Villa Viçosa ... 



28 

35 

19 

54 


Total... 


715 

954 1 

1 

563 

1:517 


TERCEIRO PERÍODO 


Datam de 1859 pouco mais ou menos 
os primeiros esforços seriamente feitos 
pele governo em prol da regeneração 
hippica do paiz, tributário então dos 
paizes estrangeiros e mormente da nossa 
vizinha Hespanha para a acquisição dos 
cavailos necessários à remonta do exer¬ 
cito e ao serviço dos particulares, acqui¬ 
sição que nos roubava annualmente som- 
mas avultadas. — Entrou-se pois n’uma 
nova senda : a compra de cavailos repro- 
ductores. 

Parece resoar-nos ainda aos ouvidos 
a grande motinada que então se levantou 
contra tal medida, e a opposição feita a 
este grande meio de melhoramento até 
pela imprensa soit di sant illustrada, apo¬ 
dando de injustificável desperdício o em¬ 
prego de algumas dezenas de libras na 
compra de cavailos reproductores. 


Ponto de cobrtç&o de egau 
em Evora 


Foi em 1861 que o nosso cônsul em 
Alexandria fez acquisição d’um famoso 
alfaraz oriental conhecido pelo nome de 
Ahil. 


Em 1862 foi elle destacado para Evora 
e abi posto à disposição dos creadores 
para ser empregado na cavallagem gra¬ 
tuita das éguas fantis. 

Foi pois com tão aprimorado garanhão 
que se inaugurou em 1862 o posto bip- 
pico de Evora onde aquelle funccionoa 
de 14 de maio a 26 de junho benefician¬ 
do, em tão curto praso : 

Éguas de 54 pol. e d'abi para cima.. 25 
Ditas menores de 54 pol.. . r . 2 

Total.27 

Foi encarregada a direcção do serviço 
no dito posto bem como a resenha das 
éguas a um intelligente amador 1 d’esta 
cidade, o qual se desempenhou de sitni- 
Ibaute encargo d’um modo superior a todo 
o elogio. 0 mappa que s. s.* organisou 
e de que possuímos copia, é um trabalho 
consciencioso, elegante até, que revela 
na minúcia e exactidão dos resenhos das 
éguas, perfeito conhecimento do exterior 
do cavai lo. 

Os fructos que d’esta cobrição resulta¬ 
ram vão indicados no mappa adjunto: 

(n. # 1). 

i 0 UL™ ar. Fortonato Firmo Maia. 
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Posto hippico de Évora 

RESULTADOS DA COBRIÇÂO DE ÉGUAS FEITA EU 186* PELO AHIL 


Nomes das éguas e numeros 
de ordem no caderno * 

Creadores 


Resenha-das crias 

Poldros 

Poldras 

Cores e signaes 

N.° 3 — Andorinha — Normanda 
— 4.°* 54pollegadas de al¬ 
tura— castanha madura 

Joâo Theodoro Pinto 
da Maia 

1 

— 

Castanho —estrella— 
calçado 

N.° 4 — ... — Alemtcjana com- 
mum — 6.°' de edade — 54 pol- 
legadas de altura — castanha 
madura 

Antonio Joaquim Po¬ 
tes de Campos 

! 


1 

Castanha—calçada do 
pé esquerdo — es¬ 
trella 

N.® 8 — ... — Hespanhola cerra¬ 
da — 59 pollegadas —■ ruço tor¬ 
do — <5> na direita 

Francisco Brito Guer¬ 
reiro 

1 

1 

Castanha clara — es¬ 
trella 

N.® 10 — ... —Andaluza 9. 0i — 
56 pollegadas — castanha ma¬ 
dura— $ na direita 

José Guerreiro de 
Sousa 

1 

1 

Castanho 

N.® 18— ...—Alemtej an a—11.°® 
54 l /2 pollegadas—castanha ma¬ 
dura — calçada do pé esquerdo 

José Agostinho Cal- 
lado e Sousa 


■ 

Castanha—calçada do 
pé esquerdo — es¬ 
trella 

N.® 22 — ... — Beiroa — 9.°" — 
54 pollegadas — murzella cs- 
trelfa arminhos no pé direito 

Antonio Joaquim Po¬ 
tes de Campos 

1 

— 

Castanho estrellado e 
quatFalvo 

N.° 23 — ... — de Alter — 6. 0i 
pollegadas — ruça cardã 

Thomé Joaquim Car¬ 
doso 

1 

— 

Castanho estrella 

N.® 25 — Flora — Franceza 7 an¬ 
nos — 5iy 2 pollegadaB — alazà 
— estrella rasgada 

Visconde da Espe¬ 
rança 


1 

Alazã —estrella —cal¬ 
çada 


1É 


o numero designativo da egna mencionada no caderno do movimento da cobrição. 


b — Cobrição de 1863 

Desfizeram-se os preconceitos sobre a 
inutilidade da compra de reproductores 
por parte do governo, sumindo-se rapi¬ 
damente a desconfiança com que a parle 
menos illustrada da classe lavradoril re¬ 
cebera esta instituição dos postos bippi- 
cos. 

k illustrada camara de Evora que es¬ 
pontaneamente se incumbiu da sustenta¬ 
ção do cavallo e do tratador como jà pra- 
ticàra em 1862, e mais que tudo às so¬ 
licitações de s. ex.“ o governador civil, se 
deveu em grande parte a repetição do 


beneficio que então lográra este districlo. 

Em 22 de abril de 1863 abriu-se para 
a cavallagem das éguas fantis o posto hip¬ 
pico de Évora, funccionando ahi dois ca- 
vallos do regimento de cavallaria n,° 5 
requisitados pela camara municipal, como 
devia praticar-se, em virtude do decreto 
de 5 de dezembro de 1855, já citado. 

Era um d’elles o cavallo n.° 14 da 2.* 
companhia, andaluz, 8 annos de edade, 
l m ,49 de altura, castanho escuro, inter- 
pello na fronte, calçado do pé direito, 
na direita: que por alguns annos pa- 
dreou dando, segundo dizem, productos 
soffrivelmente conformados com as éguas 
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dos quintaneiros e pequenos lavradores 
das cercanias de Evora, únicas que alé 
então recorressem à cavallagem dos ga¬ 
ranhões militares. 

O outro cavallo praça do tenente Cár¬ 
ceres, estremenho hespanhol, de 8 annos 
de edade, l m ,51 de altura, castanho ma¬ 


duro, NP na esquerda, é de lodo o ponto 
improprio para a reproducção, um gara¬ 
nhão de pouca valia que foi mandado re¬ 
colher ao quartel em 30 de abril (igno¬ 
ramos o motivo) tendo apenas acavallado 
tres éguas. Foi. porém vanlajosamenle 
substituído pelo cavallo marroquino Ki- 
bir, que do deposito hippico estabelecido 
no Instituto Agrícola de Lisboa fôra des¬ 
tacado pela repartição de agricultura para 
este posto, onde padreou desde o l.° 
de maio até o dia 31 do mesmo mez. 

O detalhe da cobrição feito por estes 
3 cava lios é o que se segue: 


Garanhões 

Éguas que 
acavallaram 

Kibir-marroquino. 

... 18 

Cavallo andaluz. 

... 26 

Cavallo estremenho.... 

... 3 

Total... 

... 47 


Resultantes d'esta cobrição apenas co¬ 
nhecemos os seguintes produclos do Ki- 
bir: 

Um poldro castanho escuro pertencente 
ao sr. dr. Antonio Joaquim Potes de Cam¬ 
pos. 

Um poldro pertencente ao sr. José Ma¬ 
nuel Rozario Perdigão. 

Uma poldra períencenle a um quinta- 
neiro de Evora cujo nome nos não occorre. 

’ Nenhum d’estes prodnctos olíerece no¬ 
tável distincção que os estreme da pro- 
ducção vulgar. 


d — Cobrição de 1864 

Sabemos que em 1864 voltou o cavallo 
Ahil ao posto hippico de Evora funccio- 
nando ahi como reproductor algum tempo, 
e que foi ainda a camara quem sustentou 
o cavallo e gratificou o tratador; sendo 
incumbida a direcção do dito posto ao ve¬ 
terinário de cavallaria n.° 5 o ill. m ' > sr. José 
Gomes. 

Foi-nos porém impossível desencantar 
nas secretarias do governo civil, e da ca¬ 
mara municipal de Evora, já em mão de 


particulares uma relação sequer das éguas 
acavalladas então I 

É realmente para lastimar que assim 
succeda, porquanto parece ter sido impor¬ 
tante o resultado da cobrição feita pelo 
Ahií em 1864. 

Proseguiremos comtiido na diligencia 
de apurar lodos os esclarecimentos tocan¬ 
tes tanto às éguas beneficiadas, como aos 
productos engendrados na campanha de 
1864; communicando depois a v. ex.* o 
resultado d’essas indagações. 

e — Cobrição de 1865 

Na distribuição dos cavallos reprodu- 
ctores pertencentes á repartição de agri¬ 
cultura couberam a este dislricto na cam¬ 
panha de 1865 os dois garanhões: Tan- 
credo anglo-normando, e Abdá marro¬ 
quino. 

Por officio datado de 20 de março do 
dito anno remettera v. ex. a a esta inten¬ 
dência as instrücções provisórias que de¬ 
viam regular o serviço da cobrição feita 
pelos cavallos do governo, bem como os 
modelos dos mappas a que as mesmas 
instrücções se referem, confiando-me ao 
mesmo tempo a direcção do posto cons¬ 
tituído em Evora. 

Pareceu-me conveniente levar desde logo 
ao conhecimento dos possuidores deegnas 
as disposições contidas nos artigos l.°, 3.", 
10.°, 11.°. 12.°, 15.°, 16.°, 17.°, 18." e 
20.° do dito regulamento alcançando de 
s. ex.* o governador civil ordem para 
os administradores fazerem afDxar em to¬ 
das as parochias dos seus respectivos 
concelhos, copias impressas dos ditos ar¬ 
tigos acompanhadas de modelos n.° 1 e 
n. u 4, e receberem as listas que o regu¬ 
lamento exige dos creadores. 

Publiquei-as também na Folha do Sul. 
periodico local, acompanhados de algumas 
reflexões sobre os dois reproduetores Abdá 
e Tancredo estacionados no convento dos 
remedios, os quaes tendiam a fazer-lbes 
conhecer o valor e as aptidões, e sobre¬ 
tudo a restabelecer o credito do marro¬ 
quino Abdá sobre cujo mérito começaram 
a circular boatos mui desfavoráveis. 

Ora posso, de passagem, asseverar, pelo 
conhecimento que hoje tenho dos produ¬ 
ctos d’este, que Abdá ó um garanhão de 
elite não só em razão de sua extrema fe¬ 
cundidade, mas pelas altas qualidades dos 
seus descendentes, que o tornam digno 
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de ser aproveitado como reprodactor até 
à completa extincção das suas faculdades 
prolíficas. Abriu-se pois o posto de cobri- 
ção com os cavallos Tancredo e Abdá no 
dia 22 de marco. 


Foi verdadeiramente extraordinária a 
concorrência de éguas de ventre, a ponto 
de haver algumas vezes 6 e 7 éguas ins- 
criptas à espera de vez. 


N.° 2 

Posto hippico de Évora 

RESULTADOS DA COBRIÇÃO DE ÉGUAS FEITA EM 1865 PELO ABDÁ 


Nomes das eguaa e letras de ordem 1 

• Criadores 

Resenha das crias 

Poldros 

Poldras 

d —Alemtejana — 6 annos —l m ,57—ruça — pe- 
senha AS na direita 

Miguel Piteira Fernandes 

— 

1 

• — Traviata— Bei roa — 4 annos —1“,43 —ru¬ 
ça pesenha FB 

Francisco Carlos Branco 

— 

1 

x — Morena — hespanbola — 10 annos — l m ,5l 
— preta murxela — estreita — baixa calçada 

do pé direito yna direita 

Idem 

“ 

1 

e — ... Hespanhola — 8 annos —1“,53 — casta- 
nhm pesenha — frente aberta — baixo calçada 

do pé direito JÇ na direita 

Domingos Rosado da Sil¬ 
va Greão 

" 

1 

▼ — Conquista —i/ 2 sangue hespanhol — 6 an¬ 
nos —1“,54 — castanha escura — lista cru¬ 
cial — estrelia — arminhos na mão esquerda 

W na perna direita 

Francisco de Lemos da 
Cunha Vieira 

1 


bs — Parrada —Alemtejana — 7 annos — 1“,46 
castanha pesenha — zaina FP na direita 

Francisco Piteira 

— 

1 

q — Albardeira —Hespanhola—8 annos —l m ,43 
castanha clara — 0 na direita 

Joaquim Antonio de Oli¬ 
veira 

— 

1 

■I — Selbada— Ribatejana — 9 annos — l m ,51— 
castanha madura — estrelia® na direita 

José Manuel Rosado Per¬ 
digão 

1 

— 

p — Cardft—Alemtejana — 9 annos — l m ,49 — 
raça clara í& na direita 

Idem 

1 



1 É a letra designativa da egna mencionada no caderno do movimento da cobriçSo. 


Tornou-se porém indispensável modifi¬ 
car as condições exigidas para admissão 
das éguas, impondo-lhes como limite mí¬ 
nimo a altura de 52 pollegadas em vez das 
54 pollegadas (l m ,49) exigidas pelo ar¬ 
tigo l.° § unico do regulamento supraci¬ 
tado. 

Ora sendo as éguas que então, como 
sempre, concorreram a este posto com 

tocm n, 


mais de 52 pollegadas, creadas pela maior 
parte fóra do districto, pois que as de pro- 
ducção local eram pelo regulamento inhi- 
bidas de concorrer á cavallagem dos ga¬ 
ranhões do estado, por não passarem, em 
média, d’aquella altura. 

De feito fomos obrigados a rejeitar mui¬ 
tas éguas, aliás excellentemente conforma¬ 
das e de todo o ponto próprias para dar 

26 
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bons productos pelo facto de não attingi- 
rem a altura marcada no regulamento, es¬ 
tando n’este caso por exemplo uma egua 
pertencente ao ex.® 0 directnr da quinta re¬ 
gional da Cartuxa, a qual medindo ape¬ 
nas 51 pollegadas concebeu do Ahil um 
poldro magnifico, a melbor coisa talvez 
que baja procreado aquelle garanhão. 

Constando-me de mais a mais que a re¬ 
jeição de algumas d'estas éguas bavia des¬ 
gostado vários creadores de entre os prin- 
cipaes, o que cerlamente era contrario ás 
intenções do governo que por meio dos pos¬ 
tos de cobrição procura aperfeiçoar e des- 
involver a creação cavallar: e não que¬ 
rendo tomar a.responsabilidade da infrac- 
ção do regulamento, obtive que s. ex. a o 
governador civil como superintendente do 
posto districtal de Evora me auctorisasse 
a admittir á cavallagem aquellas éguas que, 
embora um pouco inferiores á marca pos¬ 
suíssem todavia as condições necessárias 
para engendrar boas crias. Sendo gran¬ 
díssima, como jà disse a afüuencia de 
éguas, alcancei do digno presidente da ca¬ 
ntara de Evora a requisição de um cavailo 
reproductor do regimento n.° 5 de caval- 
laria. 

Veiu eflfectivamente um, mas tão vicioso 
e mal conformado que, recusando o com- 
mandante substituil-o por outro melbor, 
foi reenviado para o corpo ao cabo de al¬ 
guns dias, lendo apenas saltado 8 éguas 
das quaes uma succumbiu à ruptura do 
intestino reclal, motivada por erro de via. 
Resultou lambem este accidente em grande 
parte da imbecilidade do preto que exer¬ 
cia o mister de cavallista ou lançarote. 

Era ainda assim o unico indivíduo que 
se prestava, a servir, um cargo geralmente 
considerado como o mais vil e ignóbil, 
postoque bem remunerado pelas gorgetas 
havidas dos creadores. 

(Continúa.) 


Ensino technico.—Agricultura. —Indus¬ 
tria. — Marinha e commercio 

PELO SB. PH. POMPÉB 
(Continuado de pag. 329] 

Se das escolas normaes passarmos ás 
38:629 escolas de rapazes e aos 30:000 
cursos de adultos, ahi se acham reunidas 
as populações que é necessário instruir 


I e que são interessadas em fazer imine- 
diatamenle a applicação das lições que 
lhes são ministradas. Se se accrescentar 
a estes algarismos as 14:721 escolas de 
raparigas que, graças à nova lei, subi¬ 
rão bem depressa a 20:000, não esca¬ 
pará ao ensino agrícola nenhum d’aquel- 
les que léero necessidade de o receber. 

Se por esta combinação se obtéem os 
locaes apropriados e os discípulos, ne¬ 
nhum esforço haverá em se obterem pro¬ 
fessores aptos. Graças à inlroducçio do 
ensino agrícola nas escolas normaes, das 
quaes o maior numero se acham provi¬ 
das de vastos jardins convenientemeote 
dispostos, um grande numero de profes¬ 
sores possue boje conhecimentos e o ne¬ 
cessário terreno para ministrarem com 
proveito este ensino. De 41:494 escolas 
publicas, 2 •'>:220 teem jardim. Jà em 5:572 
de entre ellas se léem feito, graças á ini¬ 
ciativa dos seus directores, experiencias ] 
que mostram a possibilidade de generali- , 
sar este ensino nas escolas ruraes. 

Encontra-se a prova d’isto na Exposição 
do Campo de Marte e no annexo aberto no j 
ministério da instrucção publica. Infeliz- | 
mente falta-nos o espaço para descer a al- , 
guns pormenores sobre as exposições de 
um grande numero de escolas pertencen¬ 
tes aos departamentos do norte, dos Vo¬ 
ges, do Pas-de Calais, de Somme, de Oise, 
de Haute-Saône, de Yonne, de Loirel, de 
Seine-et-Marne, de Orne, consistindo em 
trabalhos ordinários dos alumnos, em que 
se comprehendem os seus cadernos de 
redacções, de desenhos de historia natu¬ 
ral ou de instrumentos de cultura, cartas 
agrícolas indicando a natureza dos terre- . 
nos e o genero de cultura, collecções de 
cereaes e outras plantas usuaes, hervarios ' 
contendo vegetaes, colhidos nos passeios, 
e especimens geologicos pertencentes ás « 
diversas partes do terreno da communae r 
seus arredores, etc. „ ’ 

A par dos trabalhos dos alumnos, que j 
foram vistos com interesse, figuravam 
lambem programmas, quadros, memo- j 

rias, lições, conferencias, livros de ensi¬ 
no, cathecismos, diccionarios e outras 1 

obras sobre a arte agrícola, devidos ao 1 
zêlo e á experiencia dos proprios profes¬ 
sores; é para sentir, porém, que esta 1 
exposição agrícola não fosse ainda mais 
considerável, quando se pensa que cada 
anuo, são concedidas medalhas a um 
grande numero de professores pelos co- j 
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micios agrícolas e dos concursos regio* 
naes. Nos últimos annos tem sido conce¬ 
didos, termo medio annual, quer em me¬ 
dalhas, quer em livros, 400 prêmios aos 
professores que melhores resultados têem 
obtido n’este ensino especial *. 

Porém de todos os departamentos do 
império, aquelle em que os professores 
apresentaram mais notáveis especimens 
dos trabalhos escolares agrícolas execu¬ 
tados pelos alumnos, foi sem contestação, 
o departamento de Oise, que exhibiu uma 
exposição collertiva do ensino agrícola e 
hortícola dado nas suas escolas ruraes. 
Esta superioridade de que o jury quiz 
prescutar as causas, é devida á propa¬ 
ganda activa e esclarecida que desde ha 
dezenove annos o sr. Gossin tem feito nas 
diversas localidades d este departamento, 
pelas suas lições e numerosas e notáveis 
publicações. 

Assim de 1847 a 1867 fez um curso 
no collegio de Compiégne; de 1850'a 
1855, os alumnos do segundo e terceiro 
aono e de retborica do collegio ecclesias- 
tico de Noyon seguiram assiduamente as 
suas conferencias; de 1851 a 1867, for¬ 
mou cada anno oitenta a cem alumnos- 
mestres na escola normal de Oise, afim 
de que possam fazer gozar os alumnos 
das escolas que lhes forem confiadas, dos 
seus conhecimentos especiaes ; finalmente 
de 1855 a 1867, instruiu egualmente os 
alumnos do grande seminário de Beau 
vais. 

De fórma que, presentemenle os anti¬ 
gos alumnos dos collegios universatarios 
de Compiegne e de Noyon teem-se tor¬ 
nado agricultores dislinctos,e os membros 
mais activos da sociedade de agricultura; 
os professores e os curas saídos da es¬ 
cola normal e do seminário de Beauvais 
são, nas suas communas, outros tantos 
apostolos das boas praticas agrícolas. 0 
jury do grupo X faz votos para que se 
encontre em cada departamento um imi¬ 
tador do sr. Gassin, e foi para contribuir 
para isso que concedeu uma medalha de 
prata a este obreiro infatigável do ensino 
agrícola. 

Comprehende-se que com similhantes 
elementos o ministro da agricultura tenba 

1 Entre og expositores cujo mérito mais cha¬ 
mou a attençào do jury internacional do grupo 
X, deve citar-se o sr. Facq, professor em C'he- 
vriéres (Oise) e o sr. Jeannard, professor em 
£owd»p (Seine-et-Marnf^. 


acceitado com solicitude o concurso que 
lhe havia offerecido espontaneamente o seu 
cnllega da instrucção publica, quando, pela 
sua carta de 4 de fevereiro, punha à sua 
disposição * as escolas normaes, as escolas 
communaes, os cursos 'de adultos, e 
mesmo os estabelecimentos de ensino se¬ 
cundário especial onde se faz um curso 
de agricultura que se póde combinar com 
o das escolas normaes, fínalmente os do 
ensino superior, onde existem cadeiras 
de chimica agrícola' que têem já prestado 
muito sérios serviços». 

Depois de haver syndicado das medidas 
adoptadas até hoje para organisar o en¬ 
sino agrícola, depois de ter avaliado os 
meios de acção da adminislracção da ins¬ 
trucção publica, depois de haver estudado 
os resultados obtidos até ao presente nos 
estabelecimentos escolares, a rommissão 
creada pelo decreto imperial de 12 de 
fevereiro tinha de resumir as opiniões e 
os votos emitlidos no recente inquérito 
agrícola sobre a direíção que convinha 
dar à instrucção primaria nas escolas ru¬ 
raes. Julgamos dever consignar aqui o re¬ 
sumo dos relatórios dirigidos ao ministro 
da agricultura pelas commissões encarre¬ 
gadas de colher as informações dos homens 
especiaes, em todos os pontos da França. 
Resulta d’estes documentos: 

l.° Que o ensino primário ministrado 
pelos professores ou professoras é muito 
theorico. — 2.° Que desvia asvmais das 
vezes as creanças da vida agrícola. — 
3.° Que os que sabem ler, escrever e 
contar, são considerados pelos paes igno¬ 
rantes como muito aptos e muito acima 
da posição das suas famílias. — 4.° Que 
as raparigas que têem recebido alguma 
instrucção não querem ficar nos cam¬ 
pos, que procuram estabelecer-se nas ci¬ 
dades e serem religiosas, costureiras, li- 
nbeiras, etc.— 5.° Que é urgente obrigar 
todos os professores a tornarem o seu 
ensino pratico, e a dar-lhe feição e ten¬ 
dência agrícolas. — 6.° Que é necessário 
promover o estabelecimento de um jardim 
ou de uma quinta-escola á par das es¬ 
colas normaes. — 7.° Que é preciso mu¬ 
dar o ensino actual e preparar nas escolas 
normaes, mestres para a direcção especial 
que tem de dar-se às escolas ruraes.— 
8.° Que convem crear professores de agri¬ 
cultura ambulantes e fundar cursos públi¬ 
cos de adultos para este objeclo especial. 
Não é bastante emitlir opiniões, é ne- 


Digitized by v^oogLe 



356 


ARCH1V0 RURAL 


cessario procurar os melhores meios de 
as realisar pelo meio mais util; assim de¬ 
pois de haver consultado os inspectores 
geraes, os perfeitos, os reitores, os ins¬ 
pectores da academia; depois de ter to¬ 
mado conhecimento de um grande nu¬ 
mero de memórias e de cartas dirigidas, 
além do inquérito, ao ministro da instruc- 
ção publica, jà pelos professores, já pelos 
particulares, sobre os meios deorganisar 
nos estabelecimentos de instrucção prima¬ 
ria, um ensino agrícola e hortícola con¬ 
forme aos desejos e ás necessidades das 
populações dos campos, a commissão teve 
de conhecer qual seria o programma ge¬ 
ral que deveria ser adoptado para alcan¬ 
çar convenientemente o fim. 

Eis o modo porque o relator resume 
o inquérito feito pela administração uni¬ 
versitária : 

* Um ponto capital na educação do fi¬ 
lho da aldeia, diz a maior parte dos rei¬ 
tores e perfeitos,, é que cedo se lhes en¬ 
sine o trabalho da terra, é que, n’uma 
edade ainda tenra, o acostumem a sup- 
porlar a intemperie das estações e as fa¬ 
digas do corpo. Simultaneamente deve 
dirigir-se a sua intelligencia e vontade 
para as coisas ruraes. 

t Para se accordar com esta necessidade, 
o ensino primário applicado ás populações 
agrícolas deve completar o que falta a 
este outro ensino natural que o filho dos 
campos encontra no proprio seio da fa¬ 
mília. Ora o cultivador e o operário dos 
■ campos, interessados em se fazerem aju¬ 
dar nos seus trabalhos diários, iniciam 
seus filhos, tanto quanto o podem, na 
pratica agricola, e formam-os muito bem 
ao labor da vida rústica: mas o que em 
geral não dão a seus filhos, são noções 
racionaes sobre esses trabalhos, porque 
trabalham por habito e tradição mais do 
que por princípios. 

< Além d’isso, o habitante da aldeia 
emitte as mais das vezes falsas idéas à 
sua familia, em vez de a esclarecer 
sobré as vantagens da vida dos campos 
e sobre a dignidade do trabalho agri¬ 
cola. 

Assentado isto, a parte do professor ru¬ 
ral, em matéria de ensino agricola, acha-se 
claramente indicada. Deverá deixar com¬ 
pletamente ao pae o ensino da pratica cul¬ 
tural propriamente dita. Seria pois, sair 
do seu papel o arrendar campos, ahi con¬ 
duzir os seus discípulos, semear aveia, I 


trigo, etc., procurar obter o máximo pro 

dueto liquido. 

«Similhante innovação seria talvez acei¬ 
te de principio, principalmente se fosse 
tentada sob alguma poderosa protecção; 
mas passado tempo não se poderia sas- 
tentar. Com effeito, de duas uma: ou a 
exploração deveria apresentar alguma ex¬ 
tensão, sustentaria gado e seria agricul¬ 
tada habilmente; n’este caso o professor 
poderia adquirir uma certa auctorídade 
como cultivador; porém absorvido pelos 
cuidados da cultura descuraria a sua classe 
e excitaria n’este ponto fundadas queixas; 
ou possuidor apenas de um ou dois he¬ 
ctares, sem instrumentos e sem animaes, 
não teria mais do que um especimeu in¬ 
completo de exploração, que não execeria 
influencia alguma sobre a agricultura do 
paiz. Além d’isso os paes não consenti¬ 
riam que, aindaque sobre terras tão pouco 
extensas, seus filhos fizessem, em pro¬ 
veito do professor, um trabalho que a el- 
les lhes pareceria, serem quem devesse 
auferir-lhes o resultado. 

• Soo professr deve deixar aos paes o 
cuidado de formarem seus filhos na pra¬ 
tica agricola, a sua missão será de esclare¬ 
cer esta pratica pelos princípios racionaes 
da sciencia rural. Estes princípios deve ir 
buscal-os a tratados resumidos, claros, sub¬ 
stanciosos que porá entre as mãos dos seus 
discípulos, e de que se servirá o mais pos¬ 
sível para a leitura, para os exercícios or- 
thographicos, nas lições de côr, de com¬ 
posição franceza e de calculo. 

t Por este systema o ensino agricola se 
achará completamente fusionado com os 
estudos clássicos e será de grande auxi¬ 
lio para estes. Como muito judiciosamente 
o notam os homens mais competentes, não 
convirá, com effeito, que o mestre dirija 
sem cessar o espirito dos discípulos para 
os objectos que elles têem frequentes oc- 
casiões de ver e que os interessam natu¬ 
ralmente?» 

Depois d’este programma tão sabia¬ 
mente traçado pela commissão, não seria 
talvez destituído de interesse saber-se o 
que sessenta annos depois da lei de flo¬ 
reai do anno x dizia sobre este ponto, no 
comício agricola de Clamecy, o sr. Dupin 
Sênior, tribuno mais conhecido que Cbas- 
siron, mas que concluía absolutamente 
como elle. 

«É um ensino agricola primário tão 
facil, quanto seria fecundo, e que eu de- 
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sejaria Ter pôr em pratica. Permitte-me, 
diz o illustre presidente, que a este res¬ 
peito eu exponha as minhas idéas. 

«Um campo mais vasto se acha aberto 
ao professor dotado de alguma instrucção 
agrícola e que queira transmiltil-a aos 
seus discípulos. Nas quintas feiras, dias 
de sueto, leve-os a passeio ao campo; 
faça-os ver e conhecer as differentes na¬ 
turezas de solos, argillosos, calcareos, si- 
liciosos, graníticos, n’uma palavra, todís 
as especies que existirem na localidade; 
explique-lhes porque razão tal terra muito 
compacta tem necessidade de ser dividida, 
e porque tal outra muito ligeira precisa 
receber substancias capazes de a encorpar 
e dar-lhe mais consistência; porque razão 
também a cal muda inteiramente a natu¬ 
reza das terras graníticas : porque .lhes 
fornece o elemento que lhes falta, e, em 
vez de centeio, lhes permitte dar trigo. 

< Existe na vizinhança um bom lavra 
dor; ba uma charrua de Dombasle ; vão os 
discípulos vel-a trabalhar, e mostre o pro¬ 
fessor aos seus alumnos o que constitue 
uma boa lavra, a profundidade dos sulcos 
e a sua regularidade. Siga assim com rlies 
as differenles operações agrícolas. quando 
vier a primavera, volte aos campos para 
lhes mostrar as sementeiras. Explique o 
mestre aos jovens espectadores porque se 
semeiam plantas sachadas, ou outras, onde 
no anno precedente se colheu trigo; è a 
theoria dos afolhamentos. 

«Mais tarde vá ver a ceifa, as sachas, 
a colheitta, o fazer os feixes; divertir-se- 
bão vendo trabalhar as ceifadoras, as ce- 
gadoras, as machinas de debulha. Ouso 
dizer que n’umas vinte lições, dadas as¬ 
sim no proprio local, os discípulos apren¬ 
derão muito mais do que lendo todas as 
broxaras, onde gente muito sabia, para 
elles, não falia senão de azote e de oxy- 
genio, de amoníaco e de outras substan¬ 
cias, decompondo os elementos e dando 
as formulas com o soccorro da algebral 
Bella sciencia, na verdade I Mas sciencia 
perdida para o commum dos mortaes, e 
que deve ser reservada para um ensino 
mais superior do que aquelte cujo em¬ 
prego todo elementar, eu aconselho. 

«E d’este modo que em toda a super¬ 
fície do império a mocidade aprenòeria a 
conhecer e apreciar, os trabalhos dos cam¬ 
pos, a deleitar-se e a instruir-se diver¬ 
tindo-se ; porque, n’estas edades aprende 
Be mais pelos olhos de que pelos ouvidos. 


Gosta-se mais de ver do que escutar >. 

Em harmonia com estas idéas, depois 
de haver assentado o principio de uma 
separação que permitte ao professor rural 
dar ao seu ensino uma das melhores ten¬ 
dências, sem o lançar em trabalho que o 
deslraia na sua occupação principal, a 
commissão pergunta se deve limitar-se 
abi e se, excluindo completamente da es¬ 
cola a pratica agrícola, se não se poderíam 
introduzir utilmente os exercícios de jar¬ 
dinagem e de arboricultura. Depois de ler 
consultado as opiniões dos professores 
da universidade, diz ter havido unanimi¬ 
dade em reconhecer que este complemento 
deve ser considerado como indispensável e 
que não apresenta nenhum dos inconve¬ 
nientes apontados acerca da agricultura 
propriamente dita reunindo grandes van¬ 
tagens. 

< Os habitantes dos campos, diz o seu 
relator, são pela maior parle, horticulto¬ 
res pouco hábeis; descuram as boas es¬ 
pecies fructiferas e não sabem em geral 
nem podar uma arvore, nem enxertal-a, 
nem mesmo plantal-a. Se desde principio 
o professor der provas de saber n’estes 
diversos pontos, ganhará em auctoridade, 
e (içarão dispostos a acreditai-o sobre os 
princípios da sã theoria agrícola de que 
dissemos dever ser elle o propagador. De 
mais, apoz um trabalho intelleclual fati¬ 
gante, nada mais proprio para descançar 
o espirito, do que as oecupações da jar¬ 
dinagem. Se o professor consagrar a este 
trabalho uma ou duas horas por dia, go¬ 
zará de mais robusta saude e achar-se-ha 
mais apto para melhor desempenhar as 
funcções do seu magistério, do que se ado- 
ptar outro qualquer genero de recreação. 

«A horticultura offerece ainda a ina¬ 
preciável vantagem de ligar o professor 
ao seu domicilio; se não se occopnsse das 
suas arvores, dos seus legumes, das suas 
flôres, podería entregar-se a distracções e 
companhias algumas vezes perigosas e 
compromettedoras. 

< Possuidor de um jardim bem disposto, 
com viveiro de arvores fructiferas, ahi 
conduzirá os seus discípulos às horas da 
recreação, e lhes ensinará a semear, a ca¬ 
var, a enxertar, a fazer mergulbias, a es¬ 
tacar, a bem plantar uma arvore, a fazer 
uma espaldeira, etc. 

< Até hoje os discípulos^ saídos ainda 
muito novos das escolas, raramente téem 
achado emprego porque as populações 
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Dão os querem, por isso que se reputam 
ellas próprias mais hábeis do que o pro¬ 
fessor; todavia, em muitos pontos tem-se 
entrado já em melhor senda, e o bom 
resultado do projecto da commissão pa¬ 
rece certo, com tanto que o ensaio seja 
feito com discrição e perseverança. 

Para obter todos estes melhoramentos, 
a maior parte dos perfeitos e a inspecção 
geral da agricultura queriam que regula¬ 
mentos escolares estabelecessem um certo 
accordo entre o ensino dado na escola 
pelo professor rural e essa educação agrí¬ 
cola pratica tão importante, cuja direcção 
pertence naturalmenle à família. Coisa al¬ 
guma obsta a que este desejo se satisfaça, 
e nada se opporá então ao resultado d’esla 
feliz innovação. 

« Este cordial accordo entre os dois mi¬ 
nistros, cujo concurso era indispensável 
para levar ao cabo esta importanlante 
questão do ensino agrícola, era de ha muito 
desejado. Entregues cada um às suas pró¬ 
prias forças, careciam um e outro de um 
meio commum de acção indispensável. 
Quando, com effeito, o respeitável sr. Ri- 
cbard do Cantai suhmeltia à assembléa na¬ 
cional o seu relatório sobre o projecto do 
decreto apresentado pelo ministro da agri¬ 
cultura para a organisação do ensino agrí¬ 
cola em França, para a creação das quin¬ 
tas-escolas, escolas regionaes e instituto 
agronomico de Versailles, assignalava as¬ 
sim as lacunas que existiam na parle ele¬ 
mentar d’esles estudos. < Quanto aos ou- 
' tros elementos da instrucção agronômica 
que compreliendem as escolas normaes 
primarias, as escolas primarias, os gran¬ 
des seminários e as colonias agrícolas, não 
estava, dizia elle, na alçada do sr. Thou- 
ret, procurar organisal-os melhor; este 
cuidado respeitava aos seus collegas da 
instrucção publica e do reino, e também 
aos bispos. Esperamos que a iniciativa to¬ 
mada pelo ministro da agricultura, no que 
lhe respeita, não será esleril, no que de¬ 
pende dos outros ministros e bispos. » 

Este desejo formulado em 1848, satis- 
fez-se hoje felizmente, e lodos os amigos 
da agricultura folgaram quando viram os 
srs. Duruy e de Forcade la Roquete re¬ 
ceberam junlamente e conduziram elles 
proprios á secção agrícola de Billancourl, 
os professores de instrucção primaria viu- 
dos a Paiis para vizitar a exposição uni¬ 
versal. As boas e animadoras palavras que 
fi ministro da agricultura lhes dir igiu no 


Sm d'esta interessante vizita, compene¬ 
traram os professores de reconhecimento; 
por um lado a parte que tomou nas con¬ 
ferencias da Sorbonne, instituídas pelo 
seu collega da mstrucção publica, nas 
quaes se escolheram os srs. Bella, dire- 
ctor de Grignon, Heuzé, professor na 
mesma escola, e Gandon, relator da com¬ 
missão mixta para tratarem as questões 
do ensino agrícola, produziu excellentes 
e duradouros resultados. 

Assim retiraram-se elles ás suas esco¬ 
las Com a convicção de que os seus mo¬ 
destos esforços eram apreciados pelo seu 
justo valor, e com a firme vontade de con¬ 
sagrar todo o seu zêlo, toda a sua dedica¬ 
ção á realisação, da obra nova cuja exe¬ 
cução lhes fôra confiada. 

(Continúa). 

A. J. H. Gonzaga. 

CIIROiMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 6 DE JANEIRO) 

Entrou alegremente o anno de 1869. 
Aprestavam-se já os trens de lavoura, 
para os trabalhos do campo, atrazados 
pela força das chuvas, que não cessaram 
em todo o mez de novembro. 

Desgraçadamente o vento voltou para 
o quadrante do sul, promellendo a con¬ 
tinuação de tempo chuvoso. As searas já 
nascidas ressenlem-se das demasias da 
humidade. Outras estão cheias de hervas. 
Vae portanto mal ás terras semeadas, e 
mal para as que estão por semear. 

— Temos já por vezes alludido às van¬ 
tagens da cultura, feita pela associação 
dos colonos com os proprietários. É sem 
duvida o mais racional do lodos os sys- 
temas de cultura, e o mais coDformeaos 
interesses, não só dos proprietários e co¬ 
lonos, mas também da sociedade em ge¬ 
ral. 

Por agora limitar-nos-hemos a exem¬ 
plificar os lucros do capital, empregado 
em uma exploração vinícola, pelo sjste- 
ma da cultura de parceria (metayage dos 
francezes). 

No Alemtejo ha grandíssimas extensões 
de teneiios incultos, impróprios para as 
culturas arvenses, porém muito caroayeis 
para a plantação da vinha, e da oliveira. 
Toda esta zona, que se estende pela mar¬ 
gem esquerda do Tejo, desde a sua foz, 
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até á raia de Hespanha, na largura de 
dez a quinze kilometros, está quasi Ioda 
desapproveitada, e reune todas as condi¬ 
ções naluraes e econômicas, necessárias 
para a viticultura. 

Supponhamos que se tomava uma su- 
perticie de 200 hectares, para ser explo¬ 
rada na cultura da vinha, pelo systema 
da parceria colonial. Façamos o calculo 
das despezas. 


Valor de 200 hectares a 

25(5000 réis. 5:0000000 

Plantação de <80 hectares a 

50,5000 réis. 9:0000000 

Plantação de 3:600 oliveiras 

a 500 réis. 1:8000000 

Habitações e instailação de 

60 colonos a < 000000 réis 6:0000000 
Construcção de adegas, la¬ 
gares e mais officinas... 5:0000000 

Vasilhas para i:000 pipas 
de vinho. 3:0000000 


Somma.... 29:8000000 

Rendimento bruto no Sm de cinco an- 
nos, para a vinha, e dez para as olivei¬ 
ras: 


Prodacção de 180 hectares 
a cinco pipas por hectare 
900 pipas de vinho, ven¬ 
dido a <20000 réis. <0:8000000 

Producção de 3:600 olivei¬ 
ras, dando em media dois 
l;tros (seis quartilhos) de 
azeite, yendido a 80 réis 5760000 


11:3760000 


Pertencendo aos colonos me¬ 
tade do produclo bruto fi 
cará liquida ao proprieta- 

lio a quantia de. 5:6830000 

O que dá um resultado proximo de 20 
por %. 

Haverá portanto exploração mais lu¬ 
crativa, mais segura, e menos exigente 
de cuidados para o proprietário do que 
esta ? 

Âs vantagens do proprietário reunem- 
se as do colono. O quinhão do vídIio dar- 
lbe-ia 900000 réis, isto é, um salario de 
245 réis diários, em toda a roda do aú¬ 
no. Tendo casa de habitação, e uma bor¬ 
la, que para esse effeilo e para caminhos 


reservamos 20 hectares dos 200 que 
meltemos à conta da extensão do domí¬ 
nio vinícola, o colono gosarà de um bem 
estar, que não é commum aos operários 

agrícolas. 

O paiz seria participante, sem duvida, 
das vantagens auferidas pelo proprietário 
e pelo colono. O futuro do Alemtejoestã 
na vinha e na oliveira. A cultura cTestas 


duas preciosas plantas tornaria producli- 
vos immensos trados de terrenos, que 
aclualmente estão incultos, e desappro- 
veitados. A vinha póde assegurar uma 
renda cerlissima de 100000 réis por he¬ 
ctare; o que equivale á media da renda 
dos terrenos mais feraces de outros paizes. 
D’aqui o augmenlo da matéria colleclavel 
para o tisco. D’aqui o augmenlo da popu¬ 
lação, sem a qual não ha riqueza. D’aqui 
bnalmeute a rehabilitação do caracter mo¬ 
ral dos operários assalariados, pelo com¬ 
plexo dos incentivos, que offerece a as¬ 
sociação do trabalho, com a possessão da 
terra. 

Mas para chegarmos a esta terra de 
promissão era indispensável, que Os go¬ 
vernos não monopolisassem o aluguer dos 
capilaes. Extinguiram-se os privilégios, e 
os monopolios do sabão, dos tabacos, etc. 
Quando se abolirá o mais obnoxio de to¬ 
dos os monopolios como é, a concorrên¬ 
cia do governo uo mercado monetário. 

— Durante o anno lindo de <868 ex¬ 
portaram se pela barra do Porto as se¬ 
guintes quantidades de vinho: 

QUANTIDADES 
Litros Pipas 


DESTINO 


Grã-Bretanha. 

14.418:132 

26:988 

Brazil. 

3 188:247 

5:967 

Bremeneliamburgo 

381:009 

713 

Canadá. 

203:633 

381 

BuenusAyreseMon- 
tevideu. 

151:022 

282 

Estados Unidos... 

111:255 

208 

Australia. 

109:611 

205 

Dinamarca. 

99:713 

186 

Rússia. 

99:694 

186 

Suécia e Noruega.. 

87:337 

163 

Nova Escócia. 

80:941 

186 

Hollanda. 

80:871 

151 

Diversos portos... 

74:274 

99 


19.085:766 35:725 

— De uma memória intitulada: Força 
latente da agricultura ingleza, lida na 
sessão de 2 de novembro ultimo do club 
central dos rendeiros (Central FarmeFt 
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Club), por J. J. Mechi, extractamos o se¬ 
guinte : 

Mas antes rle dar a palavra ao auctor 
da memória, convirá que o leitor saiba a 
quem vae ouvir. 

João José Mechi adquiriu uma fortuna 
considerável, inventando uma preparação 
do couro para afiar e assentar as navalhas 
de barba. Abandonando esta industria, 
apaixonou-se peja agricultura. Fez acqui- 
sição de umas terras, quasi estereis e 
n’ellas estabeleceu o seu campo de bata¬ 
lha. A principio riram-se d’elle, reputan¬ 
do-o possuído de uma mania, que o le¬ 
vava à ruina. Porém na volta de alguns 
annos, o ridículo converteu-se em admi¬ 
ração. A herdade de Tiptree-Hall é exem¬ 
plo vivo dos maravilhosos resultados da 
tríplice alliauça da intelligencia, da von¬ 
tade e dos capitaes; e o insigne fundador 
d’essa alliança inscreve o seu honrado 
nome entre as primeiras illustrações agrí¬ 
colas da Grã-Bretanha. 

A memória tem por flm a demonstra¬ 
ção de que no Reino-Unido da Grã-Bre- 
tanba estão ainda reservadas grandes con¬ 
quistas agrícolas para a intelligencia au¬ 
xiliada pelos capitaes. 

< Eu penso, diz o illuslre auctor da 
memória, que todo o mundo me conce¬ 
derá, que a riqueza, o poder, a dignidade 
e o bem estar do reino, dependem tanto, 
e provavelmente mais, da exploração agrí¬ 
cola do solo, do que das nossas artes in- 
dustriaes, das nossas minas e do nosso 
commercio. Não póde deixar de se admit- 
tir, que o estomago é o mais exigente de 
todos os monarcbas. reclamando regulares 
e continuas provisões, quaesquer que se¬ 
jam os preços, e outras necessidades, que 
se apresentem. Temos nós d’isto provas 
quotidianas; bem que sejamos obrigados 
a comprar ao estrangeiro um terço de 
nosso pão, qualquer déficit da nossa co¬ 
lheita faz immediatamente baixar os fun¬ 
dos, depreciam-se todos os valores, sur¬ 
gem difficuldades financeiras, e apparece 
o pânico commercial; então suspende-se 
o progresso geral, e uma grande parte 
da nossa população industrial fica sem 
trabalho. 

« Sem duvida, segundo a ahundancia, 
ou a escassez de nossas pioducções, o 
paiz é feliz, ou miserável. E sendo isto 
assim, claro está. que é do nosso dever, 
e do nosso maior interesse, augmentar o 
rendimento do nosso solo em productos 


alimentares do bomem, em nutrição hu¬ 
mana. Assim como, por meios scientificos 
e custosos chegamos a fabricar estofos e 
outros productos, baratos e abundantes, 
que expedimos para o estrangeiro, pelo 
mesmo modo devemos desenvolver os 
meios da nossa producção agrícola. Se 
nós possuímos uma força agrícola latente, 
cumpre-nos tratar immediatamente de 
a desenvolver. O meu fim é, pois, exa¬ 
minar, se até agora havemos aproveitado 
toda a nossa força agrícola, e se o não 
havemos feito, demonstrar a utilidade de 
tirar d’clla immediatamente todo o par¬ 
tido, que possível seja. > 

Para firmar os seus cálculos Mechi apre¬ 
senta os seguinles dados estatísticos, quei¬ 
xando-se comludo do muito queelles são 
incompletos: 

Principiemos, diz elle, por notar a nossa 
situação agrícola actual. 

População 30.315:072 habitantes 

(31.005:434 hectares, total 
Superfície] 1 8.196:438 » cultivada 

(l 2.808:906 > inculta 

A s^bsr i 

Inglaterra.13.036:157 hectares 

Escossia. 7.8557:51 » 

Paiz de Galles .... 1.893:796 » 

Irlanda. 8.129:056 » 

Ilha de Man. 72:000 > 

Jersey. 11:487 » 

Guernesy, etc. 7:187 »- 

31.005:434 

Occupam as colheitas: 

Cereaes. 4.572:576 hectares 

Raizes. 1.980:718 » 

Prados artificiaes... 2.271:773 » 

Prados permanentes. 8.862:616 » 

Pousios . 508.756 » 

Existência de gados: 

Bovinos. 8.731:473 cabeças 

Ovinos. 33.817:951 » 

Porcinos. 4.221:100 » 

Não accusam as estatísticas o valor dos 
gados, a não ser na Irlanda, onde o va¬ 
lor medio, por cabeça é o seguinte: 

NUMERO DE CABEÇAS VALOR U0>lO 


Bois. 3.629:352 29(9340 reis 

Carneiros .... 4.832:244 3(51960 » 

Porcos. 852:443 50580 » 

Cavados . 522:865 360000 » 


Valores agrícolas produzidos e CODSO 1 
midos na Gr-ã Bretaoba: 
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POR HABITANTE TOTAL 


Ri is 


Réis 

Trigo. 

54850 

175.500:0004000 

Carne . 

64336 

190.08U.-000400Ü 

Batatas. 

Leite, mantei¬ 
ga, queijo, 

24250 

67.500:0004000 

ovos e aves 24475 
Farinha de 

74.250:0004000 

aveia. 

Cevada e lu- 
pulo (no es¬ 
tado de cer- 

14125 

53.750:0004000 

veja). 

Fructas e le- 

24475 

74.250:0004000 

gomes ... 

4450 

13.500:0004000 


204961 628.830:0004000 


Em vista d’este resultado apresenta Me- 
chi as seguintes observações: 

1. a Ao consumo de productos da agri¬ 
cultura ingleza deve accrescentar-se o va¬ 
lor de productos agrícolas estrangeiros na 
importância de 54625 réis por habitante. 

2. * As batatas na Irlanda e a farinha de 
aveia na Escossia fôrma a principal ali¬ 
mentação. Na Irlanda tãobem se consome 
a farinha de aveia. 

3. â Pôde calcular-se que se emprega 
na agricultura não menos de milhão de 
cabeças cavallares. Estes animaes conso¬ 
mem o producto de dois milhões de he¬ 
ctares. 

4. * Computa-se em 904000 róis o sus¬ 
tento annuul da media dos cavados, que 
se não empregam na agricultura. O valor 
medio de cada um reputa se em 1124300 
réis, e a sua venda annual em 60:000 ca 
beças. 

Calculo da extensão e valor das colheitas 
no Reino Unido 

HECTARES VALORES (RÉIS) 

Cereaes.. 4.572:776 373.500:0004000 
Batatas .. 462:243 90.000:0004000 

Raizes... 1.360:000 45.000:0004000 
Prados ar- 

tificiaes. 2.191:773 76.500:0004000 
Pousios.. 381:599 —4 


8.968:391 583.000:0004000 

Prad. per¬ 
manentes 8.862:576 225.000:0004000 


17.830:967 810.000:0004000 


Note-se que estes numeros não concor¬ 
dam inteiramente, com outros anteriores. 

Adopla Mechi os cálculos de mr. Leonce 
de Lavergne, concernentes á renda (ren¬ 
dimento liquido) da propriedade rural, no 
Reino-Unido. 

RENDA 

POR HECTARE 

Inglaterra. 1I4-Í30 réis 

Planícies da Escossia, e paiz ' 

de Galles. 54625 » 

Encostas escossezas. 74125 » 

Tres quartos da Irlanda... 74290 » 

Nord-Òuet da Irlanda. 24700 » 

Propõe-se Mechi a demonstrar, que a 
Grã-Bretanhà podia produzir todas as 
subsistências publicas, se fossem postos 
por obra os melhoramentos agricolas, que 
elle introduziu na sua propriedade de 
Tiptree-Hall, de terrenos de inferior qua¬ 
lidade, por elle transformados durante o 
espaço de vinte e cinco annos. 

Tiptree, na extensão de 68 hectares, 
produziu no anno findo de 1868: 

Trigo. 1:310 hectolitros 

Cevada. 79 » 

Aveia. 116 » 

Favas. 52 » 

Trevos e fenos. 30 toneladas 

Betterrabas. 150 » 

Os turnepos e couves 

occupavam . 5 hectares 

r, nA „ (bois. 40 cabeças 

Gados -.. (carneiros.. 225 . 

Eis aqui os rcsuitados comparativos, 
que elle estabelece entre a sua exploração 
e a que geralmente se faz na Grã-Bretav 

EM TIPTREE nnKTANHA 

Producção ordiná¬ 
ria de trigo... 36 hectol. 25 hectol. 

Em 1868 . 43,51 » 29 » 

A cultura do trigo 
occnpa da su¬ 
perfície . 33 .% 9 °/o 

Os prados perma¬ 
nentes occupam 8 » 48 » 

A renda é por he¬ 
ctare réis.... 224500 114160 

O producto bruto 
é egual a seis 
rendas, ou por 

hectare réis... 1354000 S/ « ou 

364540 

A carne produzida 
dá por hectare 

réis. 564160 114250 
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À producçãodo eslrume é cinco vezes 
superior á media das quintas inglezas. 

A mão de obra 
imporia por he¬ 
ctare em réis.. 28$080 8$280 

Capital de explo¬ 
ração por he¬ 
ctare réis_ 191 $160 66$ 160 

Em fim, se a Grã-Bretanha produzisse 
na razão de Tiplree, em vez do valor 
actual de 765 mil contos, obteria 2:403 
mil contos de réis, isto é, mais dois ter¬ 
ços do que aclualmenle produz. 

Para realisar este desideraium pondera 
Mechi uma serie de medidas, que todas 
se resumem no melhoramento das condi¬ 
ções econômicas, agrícolas e ruraes da 
propriedade immovel. 

Terminaremos o extracto da memória 
do insigne agricultor de Tiptree, fazendo 
a seguinte observação: 

Pois se na Grã-Bretanha, que è o paiz 
das maravilhas agrícolas, ha razão para 
queixas, fundadas no desaproveitamento 
de */s da superfície total do reino, que se 
deverá dizer de Portugal, onde apenas 
está aproveitado, sabe Deus como, [3 da 
sua superfície? 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Faro, 15 de dezembro. — Choveu co¬ 
piosamente durante a segunda quinzena 
de novembro do corrente armo em toda a 
extensão d’este districlo, 0 que deu logar 
à interrupção das revoltas e sementeiras, 
por motivo de se acharem ensopados e até 
inundados muitos terrenos de varzea mais 
ou menos argilosos. No emtanto as novas 
sementeiras já apontam verdejantes e bem 
medradas nos terrenos de encosta, bem 
como è muito de ver a pujança de muitos 
favaes, a bem dizer tão depressa nascidos 
como semeados. 

Vende se nos mercados muito milheiro 
de laranja do chão. 

Tem concorrido ao mercado de Faro 
algumas manadinhas de gado sumo vindo 
do baixo Aiemlejo, porcos já bastante de¬ 
caídos por marchas e fomes, os quaes léem 
sido vendidos a 2$I0U iéis cada 15 kilos. 

Braga, 17 de dezembro. — As chuvas 
abundantíssimas e a um tempo quente que 
téem feito desinvolver admiravelmente os 
prados epastagens se deveallribuir 0 bom 


estado dos gados, e 0 bom caminho que a 
industria pecuaria segue n’uma prosperi¬ 
dade incomparavelmente superior do que 
0 anno passado, no qual 0 outono e 0 in¬ 
verno correram muito seccos, assim como 
todas as outras estações. 

As fontes e as nascentes jorram aguas 
copiosas, os poços e reservatórios tres- 
bordam, as terras de cultura estão satu¬ 
radas dehumidade e as pantanosas cheias 
de aguas como se fossem lagõas. 

Porém as chuvas diluviaes do dia 30 
de novembro, de 10 e principalmenle de 
todo 0 dia e noite de 14 do corrente en¬ 
chendo excessivamente os rios, causaram 
prejuízos, damnificando algumas pontes, 
e destruindo e arrebatando outras, inun¬ 
dando os terrenos, alluindo as margens, 
arrancando e quebrando algumas arvores, 
e fazendo avarias nos moinhos e azenhas. 

As grandes ventanias quebraram e ar¬ 
rancaram lambem muitas arvores, princi- 
palmeute choupos e salgueiros avidados. 

A temperatura um pouco elevada tem 
feito rebentar algumas arvores: conti¬ 
nuando pôde ser muito prejudicial, mor¬ 
mente para as arvores de fructa temporí. 

De laranjas ha menos abundancia do que 
0 anno passado; mas ha maior procura e 
preço muito melhor remunerador. 

As cevadas e trigos assim como os cen¬ 
teios temporãos, e ‘todas as hortaliças e 
legumes conservam-se muito bons. 

Porto, 18 de dezembro. — Durante a 
quinzena finda em 15 do corrente mez, 
não houve occorremias notáveis nos ga¬ 
dos d este districlo. O estado sanitario 
d’estes é satisfactorio. Os ferregiaes de 
cevada e centeio estão excedentes, sendo 
protegidos na sementeira e na germina¬ 
ção por um tempo favoravel. 

Aveiro, 24 de dezembro .— Tem per¬ 
sistido chuvoso 0 tempo, sem que de tal 
persistência tenha resultado, até agora, 
prejuízo algum para a agricultura d’este 
districlo. 

As bervagens naturaes e as ferrãs de 
centeio e aveia têem fornecido alimenta¬ 
ção farta aos gados. 

Nos mercados mensaes não me consta 
que se désse alteração notável no preço 
dos gados. 

Tem sido regular 0 estado da saude 
pecuaria. Os casos de doenças inflamma- 
torias dos orgãos da respiração, com- 
quanto frequentes, têem corrido geral¬ 
mente com summa benignidade. 
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Castello Branco, 14 de dezembro .— 
A colheita da azeitona está quasi concluída, 
e a sua producção, com quanto seja di¬ 
minuta em alguns pontos do districlo, é 
todavia abundante em outros. 

As searas continuam a apresentar um 
aspecto esperançoso. 

O tempo tem corrido propicio á crea- 
ção de gados, e o estado d'estes tem me¬ 
lhorado muito com a abundancia que ha 
de pastos. 

Evora, 18 de dezembro. —Está quasi 
de todo concluído o apanho da azeitona. 
Teve uma producção muito irregular, po¬ 
dendo calcular-se n’este districlo em meia 
novidade. 

Concluiram já os trabalhos da semen¬ 


teira temporã de cereaes; é esperançoso 
o aspecto que por emquanto apresentam, 
mas ha que receiar por elles se continuar 
a chuva, que, pela sua quantidade, poderá 
prejudical-os, principalmente nas terras 
baixas. 

Os pomares de espinho apresentam bom 
aspecto, dando-se porém uma circums- 
tancia notável na presente quadra, 'queé 
estar um grande numero de arvores com 
flor. 

Coimbra, 30 de dezembro. — Os traba¬ 
lhos das sementeiras estão interrompidos 
em algumas localidades, por causa das 
chuvas que teem havido. As searas já 
nascidas apresentam bom aspecto. Acha-se 
concluída a apanha da azeitona, sendo a 
sua funda muito produetiva no concelho 
de Condeixa. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 
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MERCADOS 

ALMUDE DO MBRGADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


VIMBO 

AZIITB 

Bragança.... 

1.440 

<.480 

45,75 

Chaves. 

1.400 

5.600 

24.1» 

filia Real.... 

1.400 

7.550 

49,40 

Amarante...» 

1.075 

0.480 

46,45 

Porto.... 

8.375 

6 400 

25,44 

filiado Conde 

1.400 

6.0<)0 

26,64 

Sraga. 

800 

5.450 

*2,70 

Guimarães... 

900 

5.100 

23,43 

Caminha. 

96o 

6.000 

23,82 

Ponte do Lima 

900 

6..Í00 

19,46 

f. do C&8tello 

1.050 

5.800 

23,10 

Aveiro . 

1.400 

4.400 

17.40 

Coimbra. 

740 

4.960 

16,74 

Lamego. 

— 

— 

27,63 

Vizeu. 

— 

— 

24,96 

Guarda. 

1.750 

4.500 

23,04 

Pinhel. 

800 

4.750 

19,20 

Cast. Branco. 

1800 

4.000 

25,08 

Covilhft. 

1.600 

4.600 

24,48 

Leiria. 

600 

3.100 

16,58 

Abrantea. 

960 

3.040 

17.48 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,40 

Lisboa. 

— 

— 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

— 

— 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 
Béja. 

— 

— 

18,14 

Mertola.. 

— 

— 

42,80 

Faro. 

4.000 

4.400 

18,60 

Lagos. 

1.440 

3.400 

17,40 

Tavira. 

1.350 

3.450 

16,80 



Trtgi I 

Cem- 

Ceva- 

âvrU 

MERCADOS 

■•Ilu2a 



(ele 

Mm 


5.859 


3.834 



Amsterdam. 

laglaterra 

Londres. 

Liverpool. 

5.420 

4.365 

— 

— 

4.950 

um 

Italia 






Milano. 

5.355 


3.645 


8.109 

Lodi. 



Ptrtngal 

Lisboa. 

7.700 

7.632 

5.100 

5.856 

4.350 

4.296 

3.550 

3.464 


Porto. 


RvmIa 


Odessa. 

4.320 


3 366 

2.448 

2.151 

SolSM 


Berne..* . 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 28 DE DEZEMBRO 
610 670 o alq. ou 13,80 litra 


Trigo do reino rijo 
» » molle 640 

» (ias ilhas_ 470 

» estraog. 610 

» » molle. 

Milho do reino.... 440 
» das ilhas.... 350 
» estrangeiro. . 410 
Cevada do reino.... 350 
» estrangeira.. — 

Centeio. 400 

Azeite (no caes).... 4.100 4.400 alm ou 16,95 lit 

Vinho tinto. — 59 000 a pipa 

» branco. — 64.000 » 

Vinagre tinto. 30.000 — » 


770 

660 » 
630 • 

"" 450 » 

370 » 

430 » 

360 » 

410 


PREÇOS C0RRBNTBS DOS CEREAES 

DOS PRINGIPABS MERCADOS 

1* •VINIEJVA MH BBIEMBRO ME IMS 


(Por i00 kilogrammas) 


MERCADOSl 

Tris# | 

Cem- 

(ele 

Cerm- 

Mm 

ivela 

Allemmnhm 
e Praeelm 

4.500 





Stettin. 

— 

3.645 

■_ 

_ 

Colonia. 

1.545 

— 

3.690 


___ 

Dantzig. 

4.815 

— 

3.564 

_ 

_ 

Moguncia.... 

4.860 

— 

3.780 

3.780 

3.690 

âvftrla 

I 3.690 





Vienna. 


— 

— 

3.330 

_ 

■elslca 

5.004 





Bruxollas .... 

— 

3.672 

_ 

4.S03 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

— 


Gand. 

B.Sll 

— 

3 843 


1.491 

Lovania. 

4.878 

— 

3.825 

4.329 

4.059 

Mona. 

5.040 

— 

3.780 

4.050 

3.870 

■Mim Mee Pm. 






New-York.... 

.5.670 

— 

— 

— 

— 

rnmrnm 

4.005 





Alexandria... 

— 

— 

— 

__ 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

Praaça 






Parta. 

4.986 

— 

3.461 

3.852 

3.960 

Rufto. 

4.559 

— 

3.609 

4.635 

4.563 

Plantes. 

4.950 

— 

3.600 

4.S75 

4.050 

Lyão. 

5.040 

— 

— 

— 

3.960 

Marselha . 

5.346 

— 

3.726 

3.105 

4.050 

Argel. 

5.130 

4.725 

— 

2*970 


■espmmfca 






Pampwaa. 

5.805 

— 

3.780 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 4.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada boa */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. . 


140.000 a 135:000 pipa 

3.900 a 4.10014,688 k. 
1.150 a 1.450 13,80 lit. 

- a - . k. 

1.100 a 1.450 14,688 k. 

440 a 480 » 
10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

— 390 459 R 

— 5.800 14,6881 

— — duzia 

— 4.600 14.6881 

3800 4.000 » 

440 300 molbo 

7.400 a 9.600 58,764 k 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 4.400 » 

— a 11.000 88 k 
600 a 650 14,6881- 
900 a 1.400 

— — ex.®p. 

1.800 4.000 14.6881 

1.900 4.100 » 

— 1.700 » 


Preços dos segnlotes geaeres em Uskaa 

Em 5 de janeiro 

Carne de vacca. Itlog- xj® 

» de vitella. * 

» de porco. » 

| Pio de trigo 1.® qualidade. Vi 

Dito de 4.® dita . • jj 

1 Dito.... ..... • m 
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Esplanação ao pensamento de se crear 
nma companhia auxiliadora da indus¬ 
tria vinícola 

(Continuação de pag. 946) 

n 

A companhia em funcções de corrector ou consignatário 

Se a companhia tomar tanlo interesse 
pelos vinhos, cuja venda lhe fôr commel- 
tida sob a firma particular, quanto o que 
pode ler pelos vinhos que expedir de¬ 
baixo da sua própria firma, esla funcção 
não será menos ulil à industria vinícola 
qoe qualquer das suas outras funcções. 

Para esse fim não basta que ella se en¬ 
carregue da expedição dos vinhos parti¬ 
culares, empregando toda a diligencia e 
coDsciencia no curso e venda d’elles, como 
se fossem seus propriamente. 

£ tanto, ou mais necessário ajudar a 
sua sahida dos centros em que são pro¬ 
duzidos para o porto d’onde hãode ser 
exportados.—E n’esta parle a companhia 
tem forçosamente de principiar'pela func¬ 
ção do credito de fundos e do abono ma¬ 
terial. 

Ainda n’esta hypothese se prevê a 
grande conveniência das associações co¬ 
operativas, sobre o indivíduo isolado, por¬ 
que os abonos ou adiantamentos mais se¬ 
guramente se fariam, e com maior eco¬ 
nomia a uma grande massa de vinhos de 
diversos, movida ao mesmo tempo, do 
que sobre peqnenas massas dispersas. 

Sendo certo que a liquidação da tran- 
sacção se tornaria tambcin mais facil e 
prompta, e a deducção das despezas a 
fazer no produclo bruto menor, com van¬ 
tagem manifesta da quota a distribuir do 
produclo liquido.— Depois, se o credito 
da firma particular não é, nem póde ser 
imlifferenle ao credito da companhia, as¬ 
sim como o d'esta o não è ao particular 
que lhe confia o seu genero, é claro que 
esta interessaria em ter tido sobre os vi¬ 
nhos, que em tempo hão de vir á sua cor¬ 
retagem, alguma coisa d’aquella interven¬ 
ção que precisa exercer nos vinhos que 
fizer seus, antes da exportação. 

Se os vinhateiros que desejassem ven¬ 
der os seus vinhos por intermédio da com¬ 
panhia se associassem precedentemenie, 
era facil sujeital-os às condições de vini- 
ficação que se intendessem mais conve¬ 
nientes à destinação dos vinhos para uns 

v <a» xl 


ou outros mercados, tornando de algum 
modo dependentes d’esta sua annuencia, 
os adiantamentos que precisassem para o 
facto da exportação. 

Por ser esta a fôrma que simplificaria 
mais a funcção de corretagem que a com¬ 
panhia tem de exercitar, não se segue 
que ella não possa, ou não deva corretar 
mais livremente logo que os vinhos offe- 
recidos á corretagem hajam sido appro- 
vados; logo que o vinhateiro tome sobre 
si toda a responsabilidade da qualidade 
dos seus vinhos, e dispense qualquer au¬ 
xilio quer para o acondicionamento, quer 
para o transporte de seus vinhos até ao 
porto do embarque. 


III 


A companhia em fancção de fabricante de vinhos 


Se a companhia não tivesse outras vis¬ 
tas mais que o interesse exclusivo dos 
seus accionislas, imporlando-se bem pou¬ 
co que a industria vinícola geral prospe¬ 
rasse ou decahisse, em vez de comprar 
vinhos, ou de se encarregar da venda 
d’elles, auxiliando estas operações, com 
os seus fundos e credito, limitar-se-hia a 
ser uma entidade vinhateira poderosa, fa¬ 
bricando ella mesma os vinhos qne hou¬ 
vesse de negociar, porque forrando-se os 
revezes que as precedentes funcções lhe 
podem acarretar, faria nascer os mesmos 
ganhos empregando em fundo seu e me¬ 
nos contingente, o capital e o impulso que 
mais ou menos aleatoriamente tem de re¬ 
partir antes de colher-lhe o lucro. 

Felizmenle, sob o ponto de vista do 
bem geral, casa-se admiravelmente esla 
funcção da companhia com o seu inleres¬ 
se, toda a vez que ella se associe com as 
outras funcções, das quaes se póde con¬ 
siderar complemento de serviço, e salva- 
terio das transacções. 

Effectivamente, se a companhia fundar 
nas regiões que conhecer e decidir mais 
próprias, ofíicinas para o fabrico e distil- 
lação de vinhos, olficinas modelos, quer 
nos apparelhos, quer nos processos, fará 
já d aqui outras tantas escolas de ensino 
enologico, sem que este ensino lhe custe 
outro capital que o exigido pela sua pró¬ 
pria conveniência. 

Se n’essas localidades houver possibi¬ 
lidade de constituir em associação coope¬ 
rativa os vmbateiros pobres, abi lhe ser- 
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vem estas fabricas simultaneamente para 
a sua exploração, e para a exploração da 
associação. Se não houver esta possibili¬ 
dade, a fabrica estabelecida não offerece 
menos a vantagem de comprar a uva aos 
pequenos vinhateiros pelo preço que obte¬ 
riam do seu vinho depois de feito, livran¬ 
do-os do trabalho e despeza da vinifica- 
ção. E a companhia poderá na maioria 
dos casos, pagar a uva pelo preço do vi¬ 
nho, porque o maior valor d’este, fabri¬ 
cado com outra arte e aceio pagará bem 
a differença, revertendo ganho. 

Tendo a companhia que comprar vi¬ 
nhos, ou recebel-os á corretagem, mais 
facilmente e com menor despeza o fará 
nos centros em que já fôr fabricante, que 
nos outros em que não explorar por sua 
conta. Porque o mesmo pessoal se ac- 
commodarà a estes serviços, e pessoal 
experiente e conhecedor da vida vinícola 
do centro em que aquellas transacções se 
effectuarem. 

As fabricas da companhia podem e de* 
vem ser outros tantos depositos prepara¬ 
tórios, onde os vinhos recebam aquclla 
primeira beneficiação, sem a qual o trans¬ 
porte para os depositos do porto, ou dos 
portos de embarque, se torna muitas ve¬ 
zes perigoso. 

A possibilidade de estacionar os vinhos 
em depositos filiaes, antes de os expe¬ 
dir para o deposito central, offerece um 
excellente meio de comprar os vinhos na 
baixa dos preços, isto é, na novidade, 
porque tem tempo e condições de soce- 
garem e limparem, antes de se ser obri¬ 
gado a pôl-os a caminho. 

As fabricas da companhia são em fim de 
primeira necessidade para reduzir os vi¬ 
nhos de queima a menor volume, o que 
é de grande economia para os transpor¬ 
tes. 

Posto que a companhia deva proscre¬ 
ver dos seus vinhos a aguardentação exa 
gerada que geralmente se está usando 
em todos os vinhos do paiz; ainda sim 
não póde dispensar absolutamente este 
adubo, como o não dispensam nem os 
francezes, nem os alemães, comquanto 
estes, fabriquem os seus vinhos com fraca 
força alcoolica. 

A companhia tem pois necessidade de 
fabricar aguardente para seu uso, ou 
mesmo para vender, se a poder obter por 
preço egual senão inferior ao da aguar¬ 
dente estrangeira. E é o que conseguirá, 


se destillar nas localidades em que com¬ 
prar os vinhos, ou em que os fabricar, 
pelos últimos e aperfeiçoados apparelhos 
de Savalle, que ao lado da melhor qua¬ 
lidade dos alcooles, evitam as perdas qae 
ha nos apparelhos de Derosne, quasi úni¬ 
cos conhecidos no nosso paiz. 

IY 

A companhia em fnncç&o de banco de credito yíqíooU 

A primeira necessidade do vinhateiro é 
o capital barato para a sua exploração. E 
a primeira necessidade da companhia é 
achar vinhos baratos, que possam aguen¬ 
tar as despezas de transporte — de ar¬ 
mazenagem e de expedição para merca¬ 
dos distantes, produzindo sempre um lu¬ 
cro suffieientemenle renumerador. Estas 
duas necessidades conciliam-se perfeita- 
mente na funeção de banco de credito. 

Ainda quando a companhia não aufe¬ 
risse dos empréstimos feitos aos vinha¬ 
teiros por todas, ou por alguma das for¬ 
mas marcadas na lei dos bancos agríco¬ 
las, lucro immediato d'esta transação, 
ainda quando por exemplo, houvesse de 
emittir obrigações pelo juro egual ao do 
empréstimo, à parte comtudo a despeza 
de administração, ainda n'este caso à 
companhia não conviria dispensar-se d’esta 
funeção, logo que o possa fazer sem pe¬ 
rigo ou desfalque, porque é assignalar 
pelo modo mais claro da sua dedicação aos 
interesses dos vinhateiros, e preparar o 
terreno para as transações ulteriores. 

Na hypothese do juro do empréstimo 
não ser sensivelmente superior ao prêmio 
das obrigações, seria justo que os deve¬ 
dores se obrigassem a vender os seus vi¬ 
nhos de preferencia á companhia em 
egualdade de preço offerecido. 

No credito agrícola, e maiormente no 
que se refere á especialidade vinhateira 
a verdadeira caução dos empréstimos, é a 
confiança pessoal no mutuatario ou fia¬ 
dores; porque além de ser forçoso que 
os devedores sejam os proprios deposi¬ 
tários dos seus penhores, visto que são 
artigos indispensáveis ao grangeio, e la- 
boração da industria, privados dos quaes 
ficariam inhabilitados a desempenharem- 
se das suas dividas, muitos d’esses arti¬ 
gos, como são por exemplo os produetos, 
(vinhos e espirituosos) não poderiam es¬ 
tar em deposito na mão da companhia, 
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sem esta ter o direito de prover á sua 
conservação e melhoria, ou mesmo á sua 
venda n’aquelles casos que são aliás mui ■ 
tos em que os generos não sendo devi¬ 
damente governados poderiam perigar 
oo diminuir de valor. Ora ainda que es¬ 
tes casos se possam precisar e estabele¬ 
cer mesmo o prévio consentimento do 
depositante para o governo dos seus pe¬ 
nhores, seriam muitas as hypolheses em 
que se suscitariam questões desagradá¬ 
veis, e se julgaria abuso o que fosse acau 
tellada providencia. 

Mas para o credito pessoal ser a unica 
e mais efficaz garantia aos empréstimos 
convem assegural-o em certas bazes e 
condições em relação aos vinhateiros não 
conhecidos. É para este caso que a fian¬ 
ça se torna indispensável. Todavia o pe¬ 
queno e obscuro vinhateiro, que è o que 
tem maior necessidade de recorrer ao 
credito, não tem sempre a facilidade de 
achar quem o abone. Se a fiança fosse in¬ 
teressada na transação o caso mudaria de 
figura; e é o que se pode alcançar, cons- 
liluindo-se os peuuenos vinhateiros de 
cada povo, ou localidades em associações 
cooperativas, por meio das quaes cada 
associado seja abonado pelo credito col- 
lectivo de todos, e ao mesmo tempo re- 
ciprocamenle abonador. 

As associações cooperativas dos peque- 
cos vinhateiros, limitadas cada uma a 
cada povo, de modo a poderem ser for¬ 
madas de elementos e interesses homo¬ 
gêneos e fiscalisadas a todo o momento 
pelos associados, são uma base exceden¬ 
te de dar unidade á classe vinhateira, e 
de fundir em grandes entidades de acção 
as forças productivas vinícolas, que na 
sua extrema subdivisão mal podem re- 
representar-se de um modo seguro ao 
emprego do capital extranho. 

De resto, a cooperação das pequenas 
forças vinícolas è em tudo harmônica com 
a associação dos capitaes. Se os capitaes 
se reunem para cooperar, a um Üm, è 
necessário que reciprocamenle os elemen¬ 
tos do trabalho, a que elle vae ser appli- 
cado, se congreguem para receber bem 
era cheio a sua acção. De outro, modo se¬ 
ria enfraquecer na divisão do movimento 
a concentração criada no impulso. 

Tem-se visto na exposição das outras 
funcções da companhia, quanto estas se¬ 
rão facilitadas, estando os vinhateiros as¬ 
sociados na sua grande maioria em agru¬ 


pamentos cooperativos locaes; de sorte 
que ainda quando a companhia podesse 
dispensar para a segurança dos emprés¬ 
timos o credito collectivo, seria privar-se 
de uma primeira condicção de successo, 
não empenhar toda a sua influencia, e a 
forma mesma de seus estatutos, para as 
criar em todo o reino, — pois que as as¬ 
sociações cooperativas dos pequenos vi- 
Dhateiros de cada povoação, depois de al¬ 
cançarem a communidade do credito, po¬ 
derão lambem estabelecer em certos ca¬ 
sos a communidade dos serviços da ex¬ 
ploração vinícola com grande utilidade 
sua e lucro da companhia. 

V 

A companhia em função de cultivador e colonisador 
de vinhas 

Quanto mais da origem se toma uma 
empresa industrial maiores e mais garan¬ 
tidos se podem esperar os lucros. 

Todos os trabalhos se concatenam e 
consolidam — resgatam uns a perda dos 
outros, symplificam-se os melhodos e os 
serviços com a economia resultante do 
seu agrupamento — e a progressão dos 
preços de venda, augmenlando n’uma 
maior rasão que os preços de producção, 
coloca o capital englobado na transfor¬ 
mação industrial, do mesmo caso do ca¬ 
pital em giro de commercio, que sabe 
multiplicar em pouco tempo as suas tran¬ 
sações. 

Estas verdades econômicas convidam a 
companhia a transcender a sua influencia 
e acção, da industria e commercio dos vi- 
nhos^á cultura da vinha. 

Se a cultura da vinha não fosse a es- 
pecie agrícola a' mais lucrativa em grande 
numero de circumstancias, e uma das que 
rende mais beneficio na região que lhe foi 
destinada. 

Se n nosso paiz não fosse um dos mais 
bem fadados para esta cultura, em com- 
pensão de condicções menos favoráveis que 
assistem a outros ramos de agricultura, 
esta funcção da companhia poderia parecer 
rnais attinente ao bem geral, que aos seus 
interesses. 

Mas sabendo-se que a nossa grande ri¬ 
queza agrícola está na cultura da vinha, 
e que é com ella, e com a da oliveira que 
poderemos pagar a defficiencia em que 
nos achamos, não sõ no trabalho fabril, 
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mas até no trabalho agrícola de outros 
productos, ninguém duvidará que é coroar 
a obra de desenvolvimento vinícola, com 
o poderosíssimo augmento das suas re¬ 
ceitas, occupar-se a companhia de abrir 
mercado aos nossos vinhos, com o mes¬ 
mo empenho com que abrirá a charneca 
e o areneiro à metição das cepas. 

Uma coisa ê solidaria e preparatória 
da outra, quer como serviço nacional, ou 
como empresa financeira. 

Em presença de extensissimos terrenos 
incultos, pouco proprios para lavoura, e 
de fraco valor, mas adaptadissimos para 
vinha, seria na verdade a companhia pri¬ 
var-se de grandes vantagens e deseonhe- 
cer os seus interesses, não emprehender 
a cultura da vinha, em escala possível aos 
seus capitaes, n’aquelles sítios aonde por 
aforamentos, ou compra poder haver 
terrenos e mão de obra baratos. 

É verdade que estas duas condicções, 
a baratesa do terreno, e a baratesa dos 
braços não se apresentarão simultanea¬ 
mente, porque os terrenos distantes das 
povoações, sertanejos para assim dizer, 
que são os que se podem haver por menor 
emprego de capital, não offerecem braços 
tanto á disposição, como os terrenos con- 
visinhos das povoações, cujo preço é em 
troca mais elevado. 

Mas a companhia poderá em tal caso 
soccorrer-se ao principio da colonisação, 
convidando familias das nossas províncias 
do norte a virem fixar-se nos logares es¬ 
colhidos para fundação d’eslas grangea- 
rias vinícolas. 

A colonisação pela vinha é seguramen¬ 
te o meio presentaneo de povoar os nos¬ 
sos desertos áridos e ingratos, repartin¬ 
do mais uniformente a população que 
exubera em alguns pontos do reino, com 
o que se refreará esta tendencia para 
emigração, que nos leva annualmente para 
fóra do paiz a melhor e mais valiosa das 
forças vivas, o homem. 

É entretanto empresa esta muito gigan¬ 
tesca d’esde já para a companhia, dada 
mesmo a hypothese de realisar em pouco 
tempo todo o seu capita! de2.000:0003000 
Mas se a fortuna secundar as suas ope¬ 
rações, como é de esperar, e ella poder 
elevar a muito maior somma este capital, 
è na colonisação pela cultura da vinha 
que poderá auferir aquelles lucros fabu¬ 
losos, que tantas outras companhias tem 
sabido adquirir por egual meio em ou¬ 


tras regiões não mais felizes que a nossa. 

Um pequeno calculo estabelecido sobre 
as bases mais desfavoráveis á companhia, 
demonstrará que o seu grande futuro 
está sobretudo ligado ao augmento da 
producção do vinho no nosso paiz, por 
meio da colonisação. 

Nós não temos em trato de vinha mais 
que 2,1 por 100 da superfície total do 
paiz, isto é, 189:400 hectares, que nos 
produzem 7 milhões de hectolitros de vi¬ 
nhos, ou 1,666:066 pipas), a razão de 37 
hectolitros (9 pipas) por hectare. 

D’esta quantidade exportamos l /i5, ou 
400:000 hectolitros, (95:238 pipas), cuja 
importância forma ainda assim os ^/oo da 
importância dos nossos productos agrí¬ 
colas exportados, os quaes representam 
comtudo, os 79 /oo dos valores de toda a 
nossa exportação. 

Se chegássemos a metler de vinha 4 ’ 5 / 00 
da nossa extensão territorial, como tem 
por exemplo a França, o que faria 405:000 
hectares de vinhas, colher-se-iam 15 mi¬ 
lhões de hectolitros (3.571:428 pipas). 

Ora calculando o preço máximo do cos¬ 
teio do hectolitro de vinho em 23500 réis, 
e o preço de venda em 53000 réis, o li¬ 
quido entre o custo e a venda d’aquella 
massa accrescida de vinho de 8 milhões 
de hectolitros, seria de 20.000:0003000 
réis. 

Deduzindo d’esta somma para paga¬ 
mento da renda, ou do fôro das terras, 
para impostos, e annuidade de amortisa- 
ção do capital empregado em fundações 
e material e, para a gerencia commer* 
ciai do genero 50 / 00 i restaria ainda réis 
10.000:0003000: isto é, uma somma suf- 
ficiente para pagar 25/ no de devidendo a 
um capital de 40.000:0003000 réis em 
acções, capital mais' que sobejo para ein- 
prehender a cultura colonial de 216:216 
hectares de vinhas, que tantas eram pre¬ 
cisas para produzir 8 milhões de hectoli¬ 
tros de vinhos acima da producção actual. 

Fazer vinho capaz de competir em qua¬ 
lidade e em todos os mercados com os 
vinhos medianos mais procurados, e pelo 
preço de 50 réis o litro, dando um lucro 
liquido pelo menos de 25/ on , eis um qua¬ 
dro verdadeiramente tentador, a que a 
companhia poderia chegar em menos de 
oito annos, se no paiz estivesse já for¬ 
mado o espirito inlelligente, audacioso e 
firme das associações uteis. 

Como não existe ainda este espirito 
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emprehendedor, nem a coragem e pa¬ 
ciência de saber esperar um resultado 
previsto, a companhia ha de necessaria¬ 
mente começar pelas operações de resul¬ 
tado promplo, ainda que modestas e muito 
já fará, se dirigindo-as com fino tacto, con¬ 
seguir animar pouco a pouco os seus ac- 
cionistas a mais vastos e rasgados com- 
mettimenlos. 

Esperando do tempo este apogeu de 
prosperidade e grandeza, a companhia 
não deve menos encaminhar desde o prin¬ 
cipio as suas coisas para um dia chegar 
áquelle ultimo desideralum. 

Como tyrocinio, ou ensaio de futura 
colonisação, quando não fosse desde logo, 
como é, operação prornptnmente repro- 
ducliva, està-se recommendando a cultura, 
em escala muito mais limitada da vinha, 
i companhia, ainda mesmo que a não 
possa fazer senão nos centros em que 
fundar as suas fabricas de viniiicação. 

Uma vinhataria ao pé de cada fabrica, 
é primeiro que tudo uma escola dé trata¬ 
mento da vinha para a localidade, — e este 
ensino redundará em beneficio da compa¬ 
nhia, porque se d’este exemplo vivo re¬ 
sultar augmento de producção, e melhor 
qualidade de uva aos particulares, ella 
poderá comprar uvas, e vinho, ou mais 
em conta, ou de maior valor. 

As vinhas bem governadas pela compa¬ 
nhia podem depois ser viveiros de pessoal 
amestrado para o governo de outras pro¬ 
priedades ; e se a seu tempo a companhia 
se achar com forças de entrar rasgada- 
mente na funcção de colonisador, ahi tem 
feitores e mestres de vinhas habilíssimos 
e de confiança para collocar nas suas co¬ 
lônias. No entretanto este pessoal, que se 
ba de muitas vezes substituir, repartido 
pelas localidades próximas, ou como mes¬ 
tres ao serviço dos vinhateiros, ou elles 
mesmos vinhateiros abonados pela com¬ 
panhia, preparará por mais de um modo 
vantagens às suas operações. 

Emfim as vinhas da companhia são um 
meio de regular os preços da uva e do 
vinho a comprar aos particulares, e ao 
mesmo tempo um recurso ao serviço das 
fabricas no caso de extremo apuro, por 
falta, ou por elevado preço da matéria 
prima. 

Taes são em rápido esboço as altrihui- 
ções e funcções da companhia auxiliadora 
da industria vinícola, que a commissão da 
Real Associação Central de Agricultura, 


foi incumbida de organisar. Debuxando a 
vida d’esta projectada companhia, sempre 
com a idéa fixa dé consolidar os interes¬ 
ses dos accionistas com os dos vinhatei¬ 
ros, fazendo nascer de ambos o bem ge¬ 
ral do paiz, a commissão não se desvanece 
de ter sido ajudada sempre das mais fe¬ 
lizes inspirações nas feições que lhe ta¬ 
lhou. Está porém firmemente esperançada, 
que quando o seu modelo não possa servir 
de cunho, terá ao menos a vantagem de 
prestar o genero da organisação, e de lem¬ 
brar á assembléa mais individuados as¬ 
sumptos á sua consideração, que para 
ventura no vago da idéa simplesmente 
enunciada, não podessem occorrer-lhe tão 
de começo, como seria para desejar. 

Se a commissão houver conseguido este 
fim, dar-se-ha por bem recompensada das 
suas deligencias e meditação. 

Lisboa, 3 de dezembro de 1868. —Os 
membros da commissão — Geraldo José 
Hraamcamp, presidente. — José Street 
d' Arriaga e Cunha. — José Norberlo Cor¬ 
rêa Lopes. — Camillo de Mendonça. — 
Antonio Maria Ribeiro da Costa Holtre- 
man. — Luiz d'Almeida e Albuquerque. 

— V. de Chancelleiros. — Antonio Au¬ 
gusto d'Aguiar. — C. Freitas e Abreu. 

— Caetano da Silva Luz. — Darão de 
Magalhães. — Joaquim de Vasconcellos 
Gusmão. — José Maria da Fonseca. — 
João Ignacio Ferreira Lapa, relator. 


VETERINÁRIA PRATICA 

•phtnlmlA cpIsAolIrA. — Dlabetei Meektrl- 
da. — B jperlrAphlA moMular «lanplen. — 
perlOMtlte. — Ferida * conluiai ardia ar Ias 

(em geral ) 

Ophtalmia epizoolica l . — Esta inflam- 
mação do olbo ataca ao mesmo tempo um 
bom numero de bois de todas as edades. 

AfTecla quasi todas as partes que con¬ 
stituem o globo ocular, maximè as duas 
córneas. 

Termina uma ou outra vez por cegueira. 

As causas que lhe dão logar não são 
ainda bem conhecidas. Entretanto decla¬ 
ra-se preferentemente no decurso do ve¬ 
rão sob influencia de intensos calores, 
dos raios abrasadores do sol. 

1 Descrevem-n*a perfeitamente os distinctos 
intendentes de pecuaria srs. Gualdino Augusto 
Gagliardini e Antonio Izidoro de Sousa, no Ar - 
chivo Rural , volumes 9 e 10. 
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Grassa quasi todos os annos em vários 
pontos do reiDO, particularmente nos dis- 
triclos de Evora, Beja è Portalegre. 

É de ordinário caraclerisada por leve 
inchação e calor das palpebras, rubicun- 
dez e injecção da face anterior do orgão 
da visão; algumas vezes ha chemose in- 
flammatoria; epiphora e photophobia; 
olho quasi fechadq. Turvação dos humo¬ 
res oculares por uma exsudação quasi 
sempre purulo-sanguinolenta ou plaslica 
e sobretudo opacidade mais ou menos es¬ 
pessa da córnea lúcida (albugo) devida á 
mesma causa. Podem formar-se absces¬ 
sos no meio e entre as laminas da córnea 
transparente, ou elevar-se da superfície 
d’esta membrana uma pequena saliência 
de fórma cônica, de apparencia carnuda, 
especie de estapbyloma, os quaes depois 
de destruídos deixam ulceras mais ou 
menos difficeis de cicatrisar. 

Deve-se empregar, ao principio, o tra¬ 
tamento antiphlogistico local, ou melhor 
Joções com decocto de cabeças de dormi¬ 
deira ou de althea e agua vegeto mine¬ 
ral, ou agua de rosas e gomma arabica, 
com solução de sulphato de zinco, ou 
agua de tanchagem ou de folhas de silva 
Jaudanisada, etc. 

Quando é antiga ou passa ao estado 
chronico a ophtalmia epizootica, recorre- 
se aos collyrios adstringentes, ou á po¬ 
mada de azotato de prata. 

Os abscessos devem abrir-se com lan¬ 
ceta ; applica-se a cauterisação, reiterada, 
com um lapis de sulphato de cobre ou de 
pedra infernal se as ulceras são fundas e 
rebeldes à cicatriz. 

Permanência no curral, em logar escuro 
e ao abrigo de correntes de ar. 

Diabetes saccharina .—Não é ainda bem 
conhecida nos animaes esta grave doença 
especial aos orgãos urinários. 

Tem sido observada uma ou outra vez 
nos grandes e pequenos ruminantes e no 
cavallo. 

Ainda se ignora sua principal causa. 

0 animal diabético tem sêde intensa, 
muita sensibilidade nos rins, vermelhidão 
e intumescência no orifício da uretra, ari¬ 
dez e pouco calor na pelle, pulso pequeno 
e conlrahido, verte aguas com abundan- 
cia, força e amiudadamenle (quatro a seis 
vezes por hora), é fraco, engrossam-lhe 
os membros, emmagrece muito, etc. 

A urina é clara e iimpida e tem sabor 


adocicado; sua expulsão é quasi sempre 
dolorosa. 

Aconselha-se contra a verdadeira dia¬ 
betes com assucar o emprego do bolo 
armênio, administrado só ou unido aos 
adstringentes (pedra hume, proto sulphato 
de ferro, cato, etc.) 0 carbonato de ferro, 
o ammoniaco, a campbora, o meimendro 
e o iodo constituem também meios de 
tratamento. 

Em medicina humana tem-se dado, co¬ 
mo diaphorelicos, o pó de ipecacuanha 
composto e os antimoniaes associados ao 
opio, com mais ou menos successo. São 
postos ao mesmo tempo vesicatórios na 
região lombar. 

Tem sido egualmente recommendado o 
uso interno do sal commum. 

Os srs. Mialhe e Contour prescrevem 
de preferencia o carbonato de soda e a 
magnésia calcinada. 

Habitação espaçosa, agasalhada e sêcca, 
ração corroborante e bebida diaria ferru¬ 
ginosa. 

Hypertrophia muscular simples.— Con¬ 
siderável e anormal augmento de volume 
de uma ou mais regiões musculosas ex¬ 
teriores do corpo, sem mudança apreciá¬ 
vel de estructura. 

Este estado encontra-se uma ou outra 
vez nos quadrúpedes domésticos, maximé 
no boi e no cavallo. 

De ordinário não offerece gravidade, a 
menos que não cause certa oppressão nos 
movimentos. 

As fricções por muito tempo continua¬ 
das com a pomada de iodureto ou de 
bromureto de potássio são um meio de 
tratamento verdadeiramente bom. 

Podem também dar-se internamente os 
fundentes iodados. 

Periostite .—Esta doença, que consiste 
na inflammação do periostio, é de ordi¬ 
nário, se não sempre, confundida com a 
osteite. 

Effectivamente não é facil, pelo menos 
durante a vida, extremar uma da outra: 
entre esses dois morbos, não ba sensível 
differença nas causas, no curso, na dura¬ 
ção e no tratamento; conseguintemente, 
veja-se, a este respeito, o artigo que trai? 
da osteite. 

Feridas contusas ordinárias (em geral). 
— Estas soluções mais ou menos recentes 
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de continuidade das partes molles lêem 
os caracteres da contusão. 

São, como esla, causadas lambem por 
corpos contundentes que sobre pizarem, 
amassarem os tecidos, dilaceram-nos na 
sua espessura mais ou menos violenta¬ 
mente. 

A ferida conlusa tem bordos irregula¬ 
res, e superfície desegual e de côr vio¬ 
lácea ou arroxada. A perda de sangue 
acompanha-a, e a inOammação segue-a 
necessariamente. 

É frequente na nuca e na cernelha, nos 
rins e nos membros dos monodactylos, e 
bastante difficil de curar. 

Contra as feridas contusas o mçio mais 
certo e mais eflicaz é talvez o emprego 
immediato de irrigações frias continuas 
com liquidos refrigerantes e mesmo ad¬ 
stringentes. 

Qüasi sempre porém o aecidente trau¬ 
mático de que se trata não cicatriza sem 
granulação e suppuração. 

A cicatriz é o signal da ferida curada. 

No contorno da ferida conlusa recente, 
sèüe do ingorgitamento inflammatorio, 
aproveita em muitos casos a applicação 
de um vesicatório. 

J. M. Teixeira. 


Ensino technico.— Agricultara.— Indus¬ 
tria. — Varinha e commercio 

(Continuação de pag. 358) 

CAPITULO III 

Asilas agrícolas 

A solução resultante do accordo da 
aprendisagem agrícola feita iheoricamente 
na escola primaria de creanças ou de adul¬ 
tos com a pr oticamente na familia, que 
ensina ella própria a profissão que lhe 
dá os meios de subsistência e que os darà 
a seus filbos, parece-nos dever produzir 
os melhores resultados. 

Existirá porém, sempre uma certa 
classe de desgraçados que não poderão 
aproveitar dos benefícios d’esta nova or- 
ganisação escolar; queremos fallar d essa 
parte tão numerosa da sociedade, que não 
tem familia, ou que provêm de paes indi¬ 
gentes, e para a qual o regímen do in¬ 
ternado è rigorosamente necessário; as 
creanças expostas, os orpbãos, os joveDS 


reclusos as creanças abandonadas, os fi¬ 
lhos dos operários das cidades, que tão 
ulil seria iniciar nos trabalhos dos cam¬ 
pos, estão n’esle caso. É para estes que 
se teem creado os asylos de orpbãos, os 
pensionados agrícolas, as colonias peni¬ 
tenciarias, nos quaes tudo tem sido dis¬ 
posto pela iniciativa individual de gene¬ 
rosos philanlropos ou por sociedades de 
beneficencia afim de prover a todas as 
suas necessidades, e dar simultaneamente 
a esles pobres destituidos de todos os re¬ 
cursos, a cultura physica, moral, religiosa 
intellectual e professional que os deve tor¬ 
nar uteis a si proprios e á sociedade. 

O interesse social deve, com effeito, 
prestar a esla questão extrema imporlan- 
tancia. O pauperismo não tem sido du¬ 
rante muito tempo combatido seuão pela 
caridade publica ou particular, que não 
tem conseguido mais senão impedir que 
os pobres morram de fome. Assim em 
vez de lhe diminuir o numero, este meio 
só lhe tem augmeniado a quantidade com 
todos os perguiçosos, vagabundos e men¬ 
digos de profissão que, descançando nos 
cuidados das sociedades de beneficencia e 
nos donativos das almas caritativas, se en¬ 
tregam á dissolução de costumes, à indo¬ 
lência, sem curarem do futuro, certos de 
que os soccorros lhes não faltarão. 

Estes factos deveriam tornar cada qual 
mais circumspecto na distribuição das es¬ 
molas, que se dão as mais das vezes sem 
calculo, -sem combinação; dando largas 
aos seus benefícios cada qual deveria as¬ 
segurar-se se iria, com effeito, soccorrer 
o verdadeiro indigente, ou se iria ser 
prodigo com mendigos descarados e per¬ 
guiçosos que pedem por especulação. 
Hoje em dia comprehende-se, finalmente 
que, se se quer empregar bem a esmola, 
se se deseja que ella se torne profícua, se 
se pretende auxiliar, por modo eflicaz, 
as ciasses pobres, trabalhar pela exlinc- 
ção da mendicidade, sustar os progres¬ 
sos do pauperismo, n’uma palavra, pre¬ 
parar o futuro moralisando a pobreza, é 
necessário não limitar a esmola às famí¬ 
lias que a necessitam. 

É preciso ainda arrancar as creanças 
ao estado de degradação, de seus paes, 
leval-as pela educação a envergonharem-se 
da mendicidade, e babitual-as, desde a 
mais tenra edade, a prezarem o trabalho 
que lhes permittirá o não terem mais que 
recorrer à beneficencia social, ganhando 
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honradamente a sua vida. Foi para alcan¬ 
çar este fim que se tem creado para a in¬ 
fância pobre estabelecimentos especiaes, 
onde se desinvolvem as suas faculdades 
physicas ao mesmo tempo que as suas fa¬ 
culdades moraes ; onde se lhes ensina por 
hábitos adquiridos desde a tenra edade, 
a conhecerem simultaneamente a resigna¬ 
ção, a sobriedade, o amor do trabalho 
e a vergonha da ociosidade; onde por 
uma educação sã e christã, se lhes ensina, 
por uma pratica diurna, a ordem, o aceio 
a obdiencia ; onde finalmente, se lhes põe 
sem cessar sob os olhos os bons exem¬ 
plos, preserverando-os dos maus. 

Para facilitar o estudo das colonias agrí¬ 
colas, dividil-as-hemos em duas secções 
principaes, segundo a natureza dos alum- 
nos que recebem. Os estabelecimentos 
da primeira classe são destinados para os 
expostos, orphãos e creanças pobres de 
ambos os sexos. Pôde adicionar-se-lhes 
os estabelecimentos instituídos especial¬ 
mente para isolar as creanças já viciosas, 
cujo contacto poderia tornar-se prejudi¬ 
cial aos sens condiscípulos; a segunda 
classe comprehende as colonias peniten¬ 
ciarias que teem o fim de corrigir a mo¬ 
cidade que tem commeltido alguma des¬ 
sas faltas que implicam uma condemna- 
ção. Não separaremos no nosso estudo, 
sobre a epoca anterior á actual exposi¬ 
ção, estas duas especies de estabelecimen¬ 
tos e com quanto existam entre estas duas 
divisões algumas dillerenças que poderiam 
permillir certas dislincções, não nos oc- 
cuparemos d’ellas no que vae seguir-se. 

As uteis instituições que sustam a men¬ 
dicidade na sua origem, ou que reparam 
as faltas que são a consequência da igno¬ 
rância, seriam incompletas se não se lhes 
juntasse a par de uma instrucção apro¬ 
priada ao destino dos alumnos que ellas 
recebem, um ensino professiona! que os 
ponha, o mais cedo possível, em estado 
de proverem por si mesmos ás suas ne¬ 
cessidades. De todas as profissões a da 
agricultura é a que exige aprendizagem 
menos longa, e que mais rapidamente 
retribue os serviços que lhes são presta¬ 
dos. 

«É uma idéa já antiga, diz n\;m re¬ 
latório submeltido à assembléa interna¬ 
cional de caridade, o sr. Demetz, funda¬ 
dor da colonia de Meltray, a de applicar 
aos trabalhos da agricultura as creanças 
que o abandono, os maus inslinctos ou 


os funestos exemplos entregam sem de- 
feza aos perigos que as cercam nos gran¬ 
des centros de população. A influencia 
da agricultura sobre os costumes édeha 
muito reconhecida; a antiguidade já a 
proclamava pela bòcca de Catão :« Aquelle 
que trabalha a terra, dizia este sabio, não 
pensa em fazer mal». O trabalhador não 
recebe, é verdade, senão um parco sala- 
rio, mas não conhece nem as excitações 
que cercam o operário das cidades, nem 
os hábitos ruinosos que devoram e tor¬ 
nam inútil uma remuneração mais ele¬ 
vada, nem as faltas de trabalho frequen¬ 
tes que os levam muitas vezes a um es¬ 
tado de miséria, que a sua imprevidência 
não soube conjurar. Não insisto mais 
sobre este ponto; é elle hoje uma ver¬ 
dade incontestável e vicloriosamenle de¬ 
monstrada pelos factos». 

Tem sido pois para este lado que se 
hão dirigido os esforços dos homens res¬ 
peitáveis que foram os primeiros a ten¬ 
tar substituir aos antigos palliativos da 
esmola, os únicos e verdadeiros meios de 
destruir as chagas sociaes do pauperismo. 
Os governos a quem incumbe a missão 
de educar as creanças desamparadas e os 
orphãos, têem entrado na mesma senda. 
Assim a par dos estabelecimentos de Met- 
tray, de Vaujours, de Cernay, de Sainte- 
Foy-la-Grande, que exposeram na classe 
90 , tia secção franceza, achpmos nas tão 
interessantes collecções de documentos 
obtidos pelos cuidados do inspector geral 
Buquet, e expostas pelo ministério do 
reino no grupo X, preciosos relatórios 
para consultar sobre a questão da apren¬ 
dizagem agrícola. 

Foi o celebre pedagogo suisso, de quem 
nos honramos de ter sido discípulo, João 
Henrique Peslalozzi, este philantropo que 
dizia: «Não, o aperfeiçoamento do povo 
não era um sonho», quem fundou a pri¬ 
meira colonia agrícola. Antes de empre- 
hender esta reforma social que elle tinha 
em vista *, procurára achar remedio para 
as misérias do povo nas providencias ado- 
ptadas pelos governos aristocráticos da 
sua palria, mas todas admilliam a men¬ 
dicidade e o vicio como males necessá¬ 
rios, e, longe de os combater limitavam- 

1 Estudes sur la vie et les travaux de J. H- 
Pestalozzi pelo sr. Pouipée. Memória premi* 0 * 
pela academia das sciencias moraes e P 0 ^**?* 
Exposiçào universal j cathalogo da 
Paris, JDelagrave. 
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se a conlel-os nos fíalisas e nas formas 
de um systema regular, dando-lhes assim 
ao contrario novos alimentos o provocan- 
do-os cada dia mais. 

Afim de altrahir a altenção dos nume¬ 
rosos governos do seu paiz sobre esta 
questão do pauperismo, resolveu pôr em 
evidencia aos olhos de toda a população, 
não como o estado podia prover ás ne¬ 
cessidades dos pobres e moralisal-os mais, 
mas como se podia tornar estas classes 
capazes de alcançarem por si mesmas este 
duplo fim. 

Queria, além d'isso, estabelecer este fa¬ 
cto, que, cortando-se o mal pela raiz, se 
achava na educação um remedio muito fá¬ 
cil e infailivel; e, para apresentar em apoio 
dos seus argumentos um estabelecimento 
inteiramente fundado de novo que não per- 
mittisse a ninguém contestal-o, confun- 
dil-o ou resistir-lhe, estabeleceu em 1775 
no seu domínio de Neuhoff, em Argovia, 
tendo apenas vinte e nove annos de edade, 
este asylo de pobres e orphãos que foi o 
seu primeiro passo n’uma carreira simul¬ 
taneamente pedagógica e philanlropica, 
aonde deveria ter adquirido grande illus- 
tração para que os delegados da classe 
90 julgassem dever collocar a sua estatua 
á entrada da sua exposição *. 

Foi mais para satisfazer aos desejos do 
seo coração do que para encarecer os 
resultados que esperava obter, e para af- 
fastar todas as influencias que podessem 
contrariar as suas vistas e os seus planos, 
que Pestalozsi escolheu os objeclos dos 
seus cuidados entre as classes mais mise¬ 
ráveis ; abriu a sua casa ás creanças aban¬ 
donadas, aos mendigos e vagabundos, que 
encontrava pelas estradas, e bem depressa 
se viu cercado de pobres creanças de que 
se tornou o pae, o mestre e o amparo. 

Logo que substituiu os andrajos das¬ 
tes desgraçados por fatos limpos e con¬ 
fortáveis, Peslalozzi lhes confiou diversos 
trabalhos, já nos campos quando o tempo 
o permittia, já nos estabelecimentos de 
exploração, onde os iniciava nos diversos 
empregos de economia agrícola ou domes¬ 
tica ; e como o rigor das estações devia 
necessariamente interromper os trabalhos 
durante uma grande parte do anno, esla- 

1 Esta estatua foi executada pelo modelo de 
uma pequena estatua do celebre eeculptor Kai¬ 
ser, pelo sr. Gilbert, discipulo de uma das dos- 
tu melhores escolas de desenho; dirigida pelo 

V. Jtutin Lequien. 


beleceu nos vastos subterrâneos da sua 
residência teares que permittiam a estas 
creanças o familiarisarem-se com uma in¬ 
dustria que poderia ser-lhes de futuro de 
uma grande utilidade. E inútil accrescen- 
tar que não esperdiçava occasião alguma 
de instruir os seus discípulos e purificar 
as suas affecções moraes que elle via de¬ 
pravadas pelos maus exemplos que até 
então baviam lido. O solo em que devia 
germinar a boa semente aebava-se jà in¬ 
vadido de ruins hervas, que tinhám tido 
tempo de crescer e lançar profundas rai¬ 
zes. 

É facil de suppor quanta paciência, cui¬ 
dados e esforços seriam necessários a Pes- 
talozzi para domar n’estas creanças o ca¬ 
racter selvagem, a preguiça enraizada e 
todos os vícios que a mendicidade traz 
comsigo; quanta brandura e bondade de¬ 
veria empregar para despertar a sua sen¬ 
sibilidade embrutecida e para levantar al¬ 
mas abatlidas pela miséria e maus tratos; 
e a que altenção e perseverança extremas 
teria de recorrer para triumphar da sugi-. 
dade immunda e repugnante, e infiltrar 
melhores costumes n este grande numero 
dc creanças. Mas coisa alguma pôde de- 
movel-o do seu proposito, e a sua abne¬ 
gação, a sua dedicação resumem-se nes¬ 
tas nobres palavras que elle dirigia vinte, 
annos depcis ao seu celebre amigo e con¬ 
discípulo Gessner:« Vivi eu propFiocomo 
um mendigo, para ensinar a mendigos a 
viverem como bomens. » 

Todos estes esforços foram coroados 
do melhor resultado; a grosseria, a im- 
moralidade diminuiram pouco a pouco; 
conseguiu tornar os seus discípulos aceia- 
dos. laboriosos e arranjados, e bem de¬ 
pressa teve o prazer de os ver tomar gosto 
pela instrucção que lhes dava. A empresa 
altrahiu a atlenção publica; reconheceu- 
se-lhe a importância, e, depois de haver 
publicado as diversas considerações que' 
tinham presidido a esta instituição, Pes- 
talozzi promoveu subscripções que o ha¬ 
bilitaram a continuar a sua obra. Alguns 
amigos corresponderam ao seu appello; 
o Balois Iselin deu noticia muito favorá¬ 
vel d’esla nova instituição nas suas ephe- 
merides. Recebeu alguns soccorros de 
Bale, de Zurich e de Berne. Este cantão 
lhe enviou mesmo algumas creanças po¬ 
bres. 

Mas este estado de prosperidade não 
durou muito, e previu-se bem depressa 
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que esta instituição philantropica deveria 
ser abandODada por falta de recursos suf- 
ficientes para a sua sustentação. Com ef- 
feito, quando Pestalozzi fundou o seu es¬ 
tabelecimento de pobres, esperava que as 
despezas occasionadas pela reunião de um 
tão grande numero de creanças, seriam 
em parte cobertas pelo proprio trabalho 
d’ellas; a experiencia veiu arrancar-lhe 
esta illusão, e quando se considera que 
toda a direcção recahia sobre elle, que 
elle devia ser successivamente rendeiro, 
negociante, manufactor, professor, compre- 
hende-se facilmente que, levado irresisti¬ 
velmente pela energia da sua imaginação 
e mesmo do seu genio, ao proseguimento 
da realisação dos seus generosos pensa¬ 
mentos, não se deteria na rapidez da sua 
marcha para soòdar o solo movediço em 
que se aventurava. 

Tal situação não podia durar por mui¬ 
to ; não obstante os seus hábitos simples 
e a vida frugal que levava para exemplo, 
Pestelozzi perdeu quasi toda a sua for¬ 
tuna, depois de haver absorvido nas suas 
experiencias a de sua digna esposa que 
compartilhava todas as suas aspirações. 
Viu-se forçado, bem a seu pesar, a aban¬ 
donar os seus projectos beneficentes e a 
terminar uma experiencia que para pro¬ 
duzir fructos, demandava de immensos 
recursos e principalmente de um braço 
mais firme do que o seu para obter um 
verdadeiro resultado. 

Se o asylo de Neuboff se submergiu 
sob as suas numerosas difliculdades, a 
instituição dosasylos agrícolas para os po¬ 
bres, subtrabiu-se ao naufragio e foi le¬ 
vada ao porto por aquelles que lbe suc- 
cederam; chegado ao termo da sua car¬ 
reira, aos oitenta annos, Pestalozzi não 
bavia desanimado, e pensava ainda em 
restabelecer, mesmo em Neuboff, a sua 
escola de pobres, a sua obra favorita. Es¬ 
perando o seu discípulo e seu collabora- 
dor José Schmid, que devia ajudal-o a 
realisar os seus planos, foi visitar o asylo 
dos orphãos e de pobres, fundado em 1820 
em Beuggen, proximo de Rheinfelden, 
pelos Balois, sob a direcção do sr. Zeller, 
um dos seus discípulos. 

Foi em 21 de julho que Pestalozzi fez 
esta visita. A recepção que lhe fizeram 
commoveu-o profundamente; não poude 
, conter as lagrimas, quando os pobres or- 
pbãos vieram ao seu encontro entoando a 
oração dos filhos de Leonardo e Gertru- 


des e lbe offereceram uma corôa de car¬ 
valho que elle recusou. Mas o que em- 
pressionou principalmente esta alma ge¬ 
nerosa, foi o ver finalmente um instituto 
de pobres, fundado pela piedosa munifi¬ 
cência dos amigos da humanidade, gozar 
lambem a protecção do governo do ter¬ 
ritório em que se achava estabelecido; 
teve verdadeira satisfação, quando viu que 
a política começava a encarar sem receio 
o progresso das luzes, que comprebeudia 
em fim que o melhor meio para prevenir 
a rehellião não era o de compremiro povo, 
mas sim o de o esclarecer, e que em lo- 
gar de ver com temor e desconfiança os 
progressos da instrucção entre os pobres, 
devia deleitar-se em favorecel-os. Eslava 
ufano principalmenle de ver que os es¬ 
forços da sua vida inteira não tinham sido 
inúteis para o triumpbo d’esle principio. 
Que a mais segura garantia da felicidade 
dos homens, da tranquillidade dos esta¬ 
dos e da estabilidade dos tbronos consiste 
em dar ao povo educação moral, civil e 
religiosa e instrucção inlellectual e pro- 
fessional em harmonia com a posição que 
cada cidadão deve occupar na sociedade. 

Felizes aquelles que véem realisar em 
sua vida o sonho de toda a sua existên¬ 
cia ; levam para o tumulo a satisfação de 
verem que a sua passagem na terra não 
foi inútil para a humanidade I Ditoso prin¬ 
cipalmente Pestalozzi, cuja longa vida está 
caracterisada e se resume n’estas palavras 
que, sem reclamação possível, a nação 
suissa gravou sobre a pedra que recobre 
os seus restos mortaes: 

Home. — Chbetin. — Citoyen. 

Toüt por les autres, — poü 

LUl MEHK R1EN. 

BeNI S01T SON NOM1 

(Continúa). 

A. J. H. Gonzaga. 


Memória sobre a producçfio equina 
do districto de Evora 

(Continuado de pag. 354) 

Desde 22 de março, dia em que abria 
este posto até á data do seu encerramento 
o qual leve logar a 2 de junho, concorre¬ 
ram 459 éguas das quaes foram benefi¬ 
ciadas 

* Coneta doe cadernos do movimento da.co- 
briç&o de 1865 archivados n'eeta intendeno* ® 
no governo civil de Evora para onde reme» 
copia doe meamos. 
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Egnas de 1* 49 Éguas rneno- 
para cima res de t n f 49 

Total 

Pelo Tancrédo 36 

6 

42 

» Abdá... 24 

» Cavai, do 

13 

37 

reg... — 

8 

8 

— 

— 

-- 

Somma. 60 

27 

87 

Nos mappas adjuntos 

(n.°* 2 e 3) vão 


consignados os productos resultantes dos 1 
dois prinaeiros garanhões. Quanto aos do 
ultimo, se porventura algum ba, não me¬ 
rece que de tal nos oceupemos. 

Ainda n’este anno foi a camara quem 
se encarregou da sustentação dos cavallos, 


arbitrando de mais disso uma gratificação 
diaria de 300 réis ao tratador Augusto 
Ferreira que acompanhàra os cavallos na 
vinda, e que da mesma sorte os recondir- 
ziu pelo caminho de ferro ao deposito do 
instituto. 

A despeza feita com os dois cavallos 
supramencionados de 20 de março a 12 
de junho (incluindo alimentação ferragem, 
medicamentos, concerto de arreios, trans¬ 
porte do caminho de ferro até o Barreiro, 
ordenado do tratador) importou em réis 
1560157 como consta dos documentos 
que opportunamente remetti á repartição 
de agricultora conforme me fôra ordenado 
por v. ex.* 


Posto hippico de Évora 


RESULTADO DA COBRIÇÃO DE ÉGUAS FEITA EM 1865 PELO TANCREDO 


Nomes das egnas e letras de ordem 1 

Criadores 

Resenha das crias 

Poldros 

Poldras 

X—Guarita —Alemtejana — 9 ânuos —1“,64— 
castanha madura — argelina direita 

D. Maria Luixa Infante 
Maia 

■ 

— 

H—Montanha —Alemtejana —8 annos —1“,68 
preta pesenha uíí 

José Maria Ramalho Di- 
nis Perdigão 

— 

1 

LI—Sara — Alemtejana — 6 annos — 1“,50 — 
castanha clara — estrellinha — interpollada— 

SE na direita 

Francisco Cosme Varei!a 

1 

— 

T—Juliana — Nonnanda —10 annos — l“,õl— 
castanha clara — calçada do tripede posterior 
dito 

Antonio Maria Consciên¬ 
cia 

■ 

— 

Hl —Estrellada—Alemtejana—10 annos—1“,47 
castanha escura—estrella e beta © na direita 

Manuel Joaquim Telles 

■ 

— 

Ji —... Alemtejana— 9 annos —1“,52 — casta¬ 
nha clara — baixa calçada do bípede posterior 
estrella 

José Joaquim Ramos 

1 

— 

■ — Calçada Alemtejana—12 annos—1“,49 — 
castanha clara — calçada do tripede posterior 
direito — frente aberta 

José Antonio Carneiro 
Chaves 

! 

! 

1 

E— ... Alemtejana — 7 annos —1“,64—cas¬ 
tanha clara — estrella M* na direita 

José Manuel Rosado Per¬ 
digão 

— 

1 

0 — Laranja — Alemtejana — 7 annos — 1“,54 

— castanha madura — estrella corrida ,^na 
direita 

José Antonio da Crus Ca¬ 
mões 

1 


Cereja — Alemtejana — 7 annos —1“,65— 
castanha madura — saina T na direita 

Idem 

—' 

1 


1 É a letra designativa da egua mencionada do caderno do movimento da cobriçio. 
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Dividindo aquella quantia pelo numero 
dos dias que os cavallos aqui estacionaram 
e das éguas por elles beneficiados temos: 


4564157 réis 


85 dias=44837 réis 
79 eguas= 14976 réis 


Custou pois 4 4976 réis a cavallagem 
de cada egua beneficiada em 1865 no 
posto hippico de Evora. 


f — Cobrição de 1866 


Mandou-se proceder nas diversas fre- 
guezias, como atraz dissemos, ao alista¬ 
mento das éguas fantis que houvessem 
de concorrer á cavallagem dos garanhões 
do estado em 1866, exigindo que as lis¬ 
tas fossem entregues até ao fim de de¬ 
zembro. 

Apesar de muitas instancias pessoaes e 
das ordens transmiltidas aos administra¬ 
dores de concelho pelo ex.” 0 governador 
civil, terminou aquelle praso havendo uni¬ 
camente 9 éguas alistadas no concelho de 
Evora. 

Compare-se tão desleixado indifferen- 


tismo com o que succedeu no concelho 
de Mourão, onde lodos os creadores cor¬ 
reram a inscrever as suas éguas fazendo 
subir o numero das alistadas a 147, ou 
como teve logar em Montemór, onde se 
alistaram à pressa éguas escolhidas; ani¬ 
mados os creadores pela promessa que 
lhes era feita no regulamento, de estabe¬ 
lecer-se ali um posto de cobrição logo 
que o numero de éguas alistadas fosse 
superior a 35. 

Com relação ao posto de Evora não 
houve remedio senão considerar como 
implicitamente alistadas para 1866 as 
éguas que tinham sido beneficiadas em 
1865. 

Dos 4 cavallos reproductores destaca¬ 
dos por v. ex.* para este dislricto na pri¬ 
mavera de 1866, foram mandados 3 para 
os novos postos que v. ex.* se dignou 
instituir em Mourão, Arrayolos e Monte- 
mór o Novo; ficando em Evora o potro 
Gigante, meio sangue anglo-normando por 
seu pae Desvairo, e certamente o segundo 
produclo em mérito d’enlre os saídos da 
coudelaria nacional. 


Posto hippico de Evora 

RESULTADOS DA COBRIÇÃO DE ÉGUAS FEITO EM 1866 PELO GIGANTE 


Nomes das éguas e letras de ordem 1 

Craedores 

Resenha das crias 

Poldros 

Poldras 

C — Viscondessa — Alemtejana — 6 annos — 

l m ,45 — ruça escura — quatr’alva na di- 

- reita 

D. Maria Luiza Infante 
Maia 

— 

1 

K — Baronesa — Alemtejana — 6 annos—1“,44 
— preta murzellaO^ 

Idem 

— 

1 

D — ... — Hespanhola — 9 annos — — 

castanha pesenha — frente aberta X 

Domingos Rosado da Sil¬ 
va Geâo 

— 

1 

— ... Alemtejana — 6 annos — 1® ; 45 —pre¬ 
ta AiP na direita 

José Manuel Rosado Per¬ 
digão 

— 

1 

IV — ... Alemtejana — 12 annos —1®,50 — ru¬ 
ça pomba — mosqueada 

Joaquim Ephiphanio da 
Silveira 

1 

— 

E — ... Alemtejana — 5 annos— l m ,43 — cas¬ 
tanha escura — eetrella — argel 

Francisco José dos Santos 

1 



1 É a letra designativa da egua mencionada no caderno dó movimento da cobrição. 
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Lembrou v. ex.* então a conveniência 
de poupar o Gigante que debutava na 
padreação reforçando o posto de Evora 
com um garanhão tirado do regimento 
de cavallaria n.° 5. Conformando-me com 
o alvitre apresentado por v. ex. a pedi-lhe 
para tornar extensiva esta medida ao posto 
de Mourão, para o qual não seriam demais 
i cavallos supplemeniares, visto haverem- 
se alistado ali 147 éguas de ventre. 

Ora como dentre estas duas terças fos¬ 
sem inferiores à marca, aindaque excel- 
lentemente conformadas, era possível que 
a auctoridade militar a quem parece re¬ 
pugnara saida de cavallos para tal mister, 
fizesse d’isso questão, fundando-se no ar¬ 
tigo 35.° do decreto de 5 de dezembro 
de (855, como já succedera em 1865. 


Por isso me atrevi a ponderar a v. ex.* 
a utilidade de fazer desapparecer este 
obstáculo observando aos commandantes 
dos corpos de cavallaria, que os cavallos 
reproductores desde que sairem dos quar¬ 
téis atè o fim da cobrição ficam a cargo 
exclusivo das camaras ou da repartição de 
agricultura, e portanto inteiramente equi¬ 
parados aos outros garanhões do estado. 

Devia pois cessar toda a intervenção 
dos ditos commandantes no serviço dos 
postos de cobrição, visto que pela boa ou 
má execução do mesmo serviço só cabe 
responsabilidade aos intendentes de pe¬ 
cuária ou aos indivíduos em quem os 
mesmos téem de delegar a fiscalisação 
dos postos situados longe das capitaes 
dos seus respectivos districtos. 


Posto hippico de Arrayolos 


RESULTADOS DA COBRIÇÃO DE ÉGUAS FEITA EM 1866 PELO FUGITIVO 


Nomes das éguas, letras de ordem e resenbos 1 

Creadores 

Resenha das crias 

Poldros 

Poldras 

lí — ... Alemtejana — 4 annos — l m ,55 de al¬ 
tura— castanha clara — calçada do bipede 
posterior — luseira 

Possidonio Alves Salgado 

1 

— 

A — Borrega —Beirôa—8 annos — l m ,50 —cas¬ 
tanha clara — argel — cstrella 

Beru&rdino José Gallego 

1 

— 

1 — Alemtejana — 9 annos — l m ,47 — preta 

Antonio de Santa Thereza 
Machado 

— 

1 

J — Alemtejana —10 annos — 1“,49 — casta¬ 
nha escura 

Bernardino José Gallego 

— 

1 

Q — ... — Alemtejana — 11 annoB — l m ,47 — 
castanha escura 

Luiz Antonio 

1 

— 

V — Calçada — Alemtejana — 7 annos— l m ,45 
— preta -> calçada do bipede posterior 

D. Joanna Barbara Cha¬ 
veiro 

i 

— 

A f — ... — Alemtejana — 7 annos — 1“,46 — 
castanha clara StTna direita 

Joaquim Franco 

1 

— 

— ... — Alemtejana — 9 annos — 1“,49 — 
castanha escura 

Agostinho Lopes Piteira 

1 

— 

C f — ... — Alemtejana — 10 annos — 1®,48— 
preta 

Antonio Joaquim Dordio 

■ 

— 

E* — ... — Alemtejana — 6 annos — 1“,43 — 
ruça 

Francisco Maria Freire 

■ 

— 

H 1 — ... — Alemtejana — 5 annos — 1“50 — 
castanha clara 

Manuel Rosado do Péga 

■ 

— 


1 É a letra designativa da egna mencionada no caderno do movimento da cobriçio. 
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Como o estado e tratamento da epi- 
zootia carbunculosa do gado suíno que 
por v. ex. 1 me fôra incumbido e ao ill. mo 
intendente de pecuaria de Beja, me obri¬ 
gasse a continuas excursões, algumas del¬ 
ias bem demoradas, pela província do 
Alemtejo, confiei a direcção do posto hip- 
pico de Évora ao digno agronomo addido 
á quinta regional, o ill. mo sr. João Fol¬ 
gado Moreno, que se houve com solici¬ 
tude no desempenho de tão importante 
commissão. 

Esquecia-me dizer a v. ex. 1 que dis¬ 
tribui a cada posto hippico dois cadernos 
mandados imprimir no governo civil, dos 
quaes um destinado para n’e!le se lançar 
o movimento da cobrição e a resenha das 
éguas, como v. ex. 1 verá pelo modelo 
junto, e o outro inteirameule similhante, 
mas rubricado por mim, para onde o fis¬ 
cal copia a limpo o conteúdo do primeiro 
caderno assignando-o e remettendo-o a 
esta intendência depois de finda a cobri¬ 
ção. D’este remetto eu copia para o go¬ 
verno civil, archivando o original na se¬ 
cretaria da intendência a meu cargo. 

Foi o posto de Evora reforçado com 
um cavallo reproductor, praça do cirur¬ 
gião ajudante de cavallaria n.° 5, o ill. mo 
sr. Almendro. Saiu este cavallo da cou¬ 
delaria do sr. Ramalho; é o typo Alter 
pouco distincto, mas possuindo algum me¬ 
recimento individual como cavallo de sella 
por sua ligeireza e energia acima de vul¬ 
gares. 

Durou a cobrição desde 9 de abril até 
23 de maio sendo cobertas as seguintes 
éguas:- 

De 1 ro ,49 inferiores 
para cima a 1 m ,49 I0WI 

Pelo Gigante.... 7 (9 26 

Pelo cav. do reg. 3 17 20 

O que podémos apurar sobre os pro- 
ductos gerados pelo Gigante, consta do 
mappa n.° 44. 

Terminada a cobrição, recolheu este ca¬ 
vallo ao deposito que s. ex. 1 o ministro 
bouve por bem instituir na quinta regio¬ 
nal de Evora. 

g — Cobrição de 1867 

Na distribuição que em março do cor¬ 
rente anno fiz dos 5 cavallos reproducto- 
res postos por v. ex. 1 à minha disposição, 
ficou padreando em Evora o Ralf, bonito 
anglo-norroando que do districto de Braga 


onde estacionou 2 annos, segundo creio, 
foi transferido para o deposito da Car¬ 
tuxa. 

De 26 de maio a 8 de junho beneficiou 
o dito Ralf, como consta do respectivo 
caderno, 37 éguas, das quaes 24 eram 
superiores a 1“,49 e todas ellas escolhi¬ 
das, de bom cofre e peia maior parte 
excellentemente conformadas. Convem no¬ 
tar que de anno para anno se observa 
considerável melhoria nas éguas concor¬ 
rentes a este posto, seja pela certeza que 
os creadores léem de vel-as rejeitadas 
na inspecção previa a que as sujeitamos 
antes de distribuir-lhes a vez ou passar- 
Ibes guia (sem irem acompanhadas de 
guia minha não são acavalladas) quando 
não satisfaçam ás condições exigidas nas 
inslrucções já de todos conhecidas, seja 
pelo geral apreço que merecem os gara¬ 
nhões do governo, dos quaes começam > 
apparecer jà productos mui aquilatados e 
promettedores de grande valia. 

Como a concorrência de éguas fosse 
considerável em principio de maio, a 
ponto de ficarem por acavallar muitas 
d’e$tas, aliás bem conformadas, requisitei 
e obtive de v. ex. 1 auctorisação para qoe 
funccionasse no posto de Evora lambem 
um cavallo do regimento, o qual veio ef- 
fectivamente a pedido doex. m ° presidente 
da camara municipal. Ao regressar porém 
da inspecção que fôra fazer aos postos 
bippicos de Mourão, Monlemór e Arrayo- 
los, encontrei arvorado em reproductor 
um pequeno sendeiro, altamente disforme 
aleijado, e, de mais a mais impotente; pelo 
que fui obrigado a prevenir o ex." pre¬ 
sidente da camara para que fizesse retirar 
ao quartel o sobredito reproductor. O ser¬ 
viço da cavallagem que até então se fizera 
sempre no convento dos Remedios, onde 
os garanhões ficavam alojados, quando 
não ficavam em cavallariças de particula¬ 
res, passou este anno a effectuar-se no 
deposito hippico da Cartuxa, correndo 
por conta d’este as despezas que até en¬ 
tão eram pagas pelo cofre municipal. 

Das 37 éguas acavalladas pelo Ralf 
consta-nos estarem prenhes bastantes. 
Comtudo só no fim da primavera de 1868 
poderemos saber quantos productos vin¬ 
garam e d’elles dar conta a v. ex. 1 Cabia 

aqui talvez uma apreciação circumstauciada 

de todas as coudelarias existentes na cir- 
cumscripção hippica de que nos temos 
occupado e que abrange o termo de Evora. 
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N3o oa faremos comtudo, pelo receio de 
dar a este relatorio proporções desmedi¬ 
das; guardando-nos para ulteriormente 
fazer o estudo completo d’essas coudela¬ 
rias n’uma memória especial, que bem o 
merece a elevada importância de algumas 
d’ellas. 

Passemos pois a relatar o serviço feito 
nos postos bippicos de Mourão, Arrayolos, 
Montemór e Alcaçovas. 

(Continúa). 
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Dl 

PRINCÍPIOS geraes de economia 

k 

LEGISLAÇÃO RURAL i 

POR 

JOÃO FBLIX PEREIRA 

Médico, engenheiro civil, agronomo e professor da í. a 
cadeira da eschola do commercio de Lisboa 

Programma para o oonourso dos 
oompendios de prinoipios ge¬ 
raes de eoonomia e legislaç&o 
rural ( Diário de Lisboa n.° 276, armo 
de 1866) 

PARTE I 

Noções preliminares de economia politica 

1.* Riqueza e capital. Noções elemen¬ 
tares. 

2/ Trabalho. Sua divisão e limites. 

3. ° Preços. 

4. ° Renda predial. Salarios. Lucros. 

PARTE II 

Elementos de economia e legislaçSo rnral 

l.° Forças naturaes. Terras incultas. 
Aguas. Leis agrarias. 

1 Pelo artigo 9.° da lei de 27 de junho de 
1866, ficou o govêrno auctorizado para substi¬ 
tuir, onde e quando o julgar conveniente, as 
cadeiras de latim por escholas, em que Be en¬ 
sinem as línguas francesa on inglesa, princípios 
geraes de administração pública, de economia 
politica ou de economia rural ou industrial. 

Em virtude da mesma lei, o govêrno abriu 
eoncurso para a feitura de compêndios, por 
onde se ensinassem as últimas quatro discipli¬ 
nas, tendo cada um pos compêndios adoptados 
direito ao prêmio de 300£000 réis em dinheiro, 
e & propriedade da metade da primeira edição 
do livro, feita por conta do govêrno. 

O compendio, que, hoje, principiámos a pu¬ 
blicar neste Archivo, entrou no mencionado 
concurso, mas foi rejeitado. Não obstante, en¬ 
tendemos, que, de sua publicação, nâo virá pre- 
juiso aos nossos agricultores.— João Felix Pe¬ 
reira. 
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2. ° Capitaes agrícolas. Constituição da 
propriedade. Bens allodiaes e emphyteu- 
ticos, vinculados, fideicommissarios e do- 
taes. Grande e pequena propriedade. 
Vantagens comparativas. 

3. ° Bens de raiz. Modos de acquisição. 
Contratos. Leis de desamortisação. Alie¬ 
nação. 

4. ° Trabalho. Grande e pequena cul¬ 
tura. Cultura do proprietário. Arrenda¬ 
mentos e parcerias. Creados e jornalei¬ 
ros. 

5. ° Associação e cooperação agrícolas. 

6. ° Credito agrícola. Bancos ruraes. 
Bancos hypothecarios. Legislação hypo- 
thecaria. Taxa dos juros. Corporações 
pias. Celleiros communs. 

7. ° Encargos da agricultura. Servi¬ 
dões. Pastos communs. Terrenos encra¬ 
vados. Censos, foros, pensões e laude- 
mios. Impostos geraes e locaes. Recruta¬ 
mento. 

8. ° Distribuição e consumo. Rendi¬ 
mento bruto e liquido. Relação da pro- 
ducção e do consumo interno. Crises ali¬ 
mentícias. 

9. ° Povoação rústica e urbana. Preços 
médios. Condições econômicas para a pre¬ 
ferencia das culturas. 

10. ° Protecção municipal e protecção 
administrativa. Posturas municipaes. Po¬ 
licia rural. 

ÍNDICE 

PARTE I 

Noções preliminares de ecooomis politica 

Capitulo I. Riqueza e capital 
§ I Riqueza 
§11 Capital 

• II. Producção. Agentes da produc¬ 
ção. Funcçôes do homem, na 
producção 

I Producção 

II Agentes da producção 

III Funcçôes do homem, na pro¬ 
ducção 

• III. Renda. Salario. Juro. Taxa dos 
juros. Lucro. Rendimento, bruto 
e liquido 

! I Renda 
II Salario 

III Juro. Taxa dos juros 
IV Lucro 
ivisão do trabalho 
§ I Divisão do trabalho, entre os 
indivíduos 

§ II Divisão do trabalho, em to¬ 
das as indústrias 
§ III Divisão do trabalho, entre 
* as nações 
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§ IY Limites da divisão do tra- 
balho I 

Capítulo V. Preços 

> VI. Distribuição e consumo. Relação 

da producção com o consumo 
6 I Distribuiç&o 

§ 11 Consumos. Relação da pro¬ 
ducção com o consumo 
» VII. Imposto, geral e local 

PARTE II 

Elementos de economia e legislação rural 

Capitulo I. Fôrças naturaee 
. » II. Terras incultas 

§ I Opportunidade dos arrotea¬ 
mentos 

§ II Diversos modos de arrotear 

> III. Aguas 

8 1 Enxugo» 

8 II Irrigações 

* IV. Leis agrarias 

§ I Legislação, sobre a arboriza¬ 
ção do paiz 

§ II Legislação, sobre a extínc- 
ção dos pantanos e arrozaes 
§ III Legislação, relativa ás aguas 

* V. Uondições econômicas, para a pre¬ 

ferencia das culturas 
8 I Condições particulares 
8 II Direcção geral dos trabalhos 
» VI. Capitaes agrícolas 

8 I Capitaes fixos 
§ II Capitaes circulantes 
§ III Modo de usar dos capitaes, 
55 na agricultura 

* VIL Constituição da propriedade 

* VIII. Bens de raiz. Bens allodiaes, vin¬ 

culados, ernphyteuticos, censí- 
ticos, fideicommissarios e do- 
taes. Foros, pensões e laude- 
mi° 8 

8 10 que sejão bens de raiz 
§ II Bens allodiaes, vinculados, 
emphyteuticoí, censiticos, fidei- 
commissarios e dotaes. Foros, 
pensões e laudemios. 

» IX. Modos de acquisiçâo dos bens de 
de raiz. Contractos 
§ I O que seja modo de acquisi- 
çâo 

t il Contractos 
lienação 

» XI. Leis de desamortização 

» XII. Grande e pequena propriedade. 

Grande e pequena cultura. Van¬ 
tagens comparativas 
8 1 Definições 

§ II Distincção, entre a grande 
propriedade e grande cultura, 
e a pequena propriedade e a 
pequena cultura 
§ III Vantagens da grande cul¬ 
tura 

§ IV Vantagens da pequena cul¬ 
tura 

8 V Vantagens da média cultura 
§ VI Comparação, entre a grande, 
a pequena e a média cultura 
§ VII Circuinstáocias, que deter 
minào a extensão da cultura 


» Xin. Cultura do proprietário. Parce¬ 
rias. Arrendamentos 

» XTV. Agentes da cultura. Criados e 
jornaleiros 

» XV. Credito agrícola. Bancos ruraes; 

bancos agrícolas; bancos hy- 
pothecarios. Legislação hypo- 
thecaria 

8 I Bancos agrícolas 
& II Bancos hypothecarios 
§ III Legislação hypothecaria 

» XVI. Associação e cooperação agrícolas 

» XVII. Corporações pias 

> XVIII. Encargos da agricultura. Servi¬ 
dões; pastos communs; terre¬ 
nos encravados; recrutamento 
8 I Servidões 
8 II Pastos communs 
§ III Terrenos encravados 
8 IV Recrutamento 

» XIX. Crises alimentícias 

8 I Causa das crises alimentícia* 
§ II Effeitos das crises alimenti- 
cias 

§ III Modos de prevenir as crise* 
alimentícias, ou de lhes atfce- 
nuar os effeitos 

» XX. Celleiros communs 

» XXL Protecção municipal * adminis¬ 
trativa. Posturas municipaes; 
polícia rural 

8 I Posturas municipaes 
8 II Polícia rural 

* XXII. Povoação rústica e povoação ur¬ 
bana. 

PARTE I 

Noções preliminares de economia 
politica 

CAPITULO I 

Blqneu © capital 

§i 

Riqueza 

1. 0 homem faz servir á satisfacção das 
necessidades, inherentes á sua natureza, 
e das que a civilização origma: 

4 .° A innumeravel quantidade de ma¬ 
térias diversas, que a natureza põe à sua 
disposição, e que elle pode afeiçoar de 
mil modos; 

2. ° Os serviços, que outros homens são 
capazes de lhe prestarem, em trôco de 
seos serviços, ou, tãobem, o trabalho, que 
outros homens, por elle, executão, em 
trôco de vantagens analogas. 

2. Todas as cousas (produetos, traba¬ 
lho ou serviço) próprias para satisfazerem 
as necessidades physicas, inlellecluaes e 
moraes, constituem a riqueza, qualquer 
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que seja a soa quantidade.—Um prego é 
riqueza; o trigo è riqueza; o ouro è ri¬ 
queza ; a lição do professor é riqueza; o 
conselho do advogado é riqueza; o ar é 
riqueza. 

3. Em economia política, o sentido da 
palavra riqueza é, pois, mais extenso que 
na linguagem ordinaria, em que se toma 
no sentido de opulência e abundancia de 
bens. 

4. A qualidade, que torna as cousas 
próprias a satisfazerem as nossas neces¬ 
sidades, chama-se utilidade. 

5. A utilidade é natural ou produzida 
pelos homens. 

Pode ser gratuita, se é, exclusivamen¬ 
te, dada pela natureza, se os objectos, 
que tem essa qualidade, não são susce¬ 
ptíveis de apropriação,—ou se, sendo 
susceptíveis de apropriação, se achão á 
disposição de lodos ; porque ninguém se 
subjeitaria a fazer o menor sacrifício, em 
tròco do que pode alcançar sem difficnl- 
dade. Tal é a utilidade do ar, que todos 
respirão à vontade. 

A utilidade não é gratuita, se, sendo 
produzida pelo esforço e trabalho do ho¬ 
mem,—reside em um objecto apropria- 
vel, — existindo em quantidade limitada. 
Neste caso, a utilidade é uma cousa pró¬ 
pria, privilegio do que a produziu e que 
a pode constituir objecto de transacções 
com outros homens. 

6. Quando a utilidade das cousas não 
è gratuita e é capaz de dar logar a uma 
apropriação, adquire outra qualidade eco¬ 
nômica, que permitte, ao possuidor do ob¬ 
jecto, em que ella reside, obter, em trôco, 
uma utilidade analoga. E’ esta qualidade, 
que toma o nome de valor. 

O valor comprehende, pois, duas cou¬ 
sas: a utilidade e a permutabilidade, isto 
é, a propriedade de servir para alguma 
necessidade — e de ser susceptível de se 
trocar. 

7. Varias classes de riqueza. A ri¬ 
queza comprehende todas as cousas, que 
leiihão utilidade ou valor. As riquezas são 
materiaes ou immateriaes, naturaesou pro¬ 
duzidas pelo homem, ou, ao mesmo tem¬ 
po, naturaes e produzidas. 

8. As riquezas materiaes' são as que 
residem nas cousas, como o ar, as terras, 
os alimentos, as habitações, etc. 

9. As riquezas immateriaes são as que 
residem nos homens; taes como, as qua¬ 
lidades, os talentos, as faculdades de qual- 

TU. XI. 


quer natureza, os serviços de qualquer 
especio, que os homens prestem entre si, 
as clientelas, que obtenhão, etc. 

(0. As riquezas naturaes são dadas, 
para assim dizer, complelamente prepa¬ 
radas, á especie humana, pelo creador de 
todas as cousas: taes são: o ar, a luz, a 
fôrça do vapor, a electricidade, e todas 
as fôrças ou agentes da natureza, incluindo 
a fôrça vegelativa e a riqueza metallica 
das terras, capazes de producção (solos 
cultiváveis, prados, currentes de agua;, 
minas); taes são ainda, as faculdades íd- 
tellectuaes e physicas dos homens. 

II. Das riquezas naturaes, umas, da¬ 
das, profusamente, pela natureza, insus- 
ceptiveis de apropriação e de transacções 
entre os homens, são communs e gratui¬ 
tas, o ar, por exemplo; outras, susceptí¬ 
veis de serem apropriadas, não são com¬ 
muns nem gratuitas. Quem as possue, não 
cede a sua posse ou o seo uso, senão por 
titulo oneroso; taes são: as faculdades 
physicas e intellectuaes do homem, as ter¬ 
ras, etc. 

42. As riquezas produzidas, tãobem 
chamadas arlificiaes ou sociaes, são obti¬ 
das por um concurso de meios, que não 
é gratuito, que exige esforços, trabalíio, 
incommodos, soílri mentos, sacrifícios; são 
os alimentos, o vestuário, as habitações, 
os melhoramentos do solo, os utensílios, 
as sementes, as matérias primas, os pro- 
ductos de qualquer natureza, bem como 
os talentos e serviços de qualquer espe¬ 
cie. Para gozar d’estas riquezas, é preciso 
tel-as creado ou obtido em trôco d’outros 
bens. 

13. Ha riquezas, que são, ao mesmo 
tempo, naturaes e produzidas. 

As terras cultiváveis e todas as partes 
do solo, susceptíveis de qualquer explo¬ 
ração, apresentão o duplo character de ri¬ 
quezas naturaes e riquezas arlificiaes on 
sociaes. São riquezas naturaes, por sua 
fecundidade natural, qualidades physicas, 
situação, exposição; são riquezas sociaes 
ou produzidas, por causa dos melhora¬ 
mentos, de que forão objecto pelo traba¬ 
lho e indústria de seos possuidores. Como 
riquezas sociaes, não são gratuitas; nem 
tão pouco o são, como riquezas naturaes, 
nos paizes, cujo território está todo oc- 
cupado, onde estas terras, sobretudo as 
de boa qualidade, não estão, como o ar 
e a luz, á disposição de lodos. 

1 4. Com effeito, para assegurar a cul- 

28 
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tora das (erras, foi preciso, garantir o seo 
gôzo exclusivo ás famílias, que as pos 
suem legitimamente, quer, em virtude de 
livre transmissão da parte doa primeiros, 
que as cultivárão, quer (e é o que suc- 
cede geralmente) porque essas famílias as 
adquirirão, dando, em trôco, a quem as 
possuía, valores eguaes, debaixo d’outra 
forma. 

15. As faculdades naturaes do espirito 
e do corpo apresentão o mesmo chara- 
cter, economicamente falando. São, ao 
mesmo tempo, naturaes e adquiridas pe¬ 
los esforços dos que as possuem; e os 
serviços, que prestão, não são gratuitos. 

§ » 

Capital 

16. Dá-se o nome de capital, aos va¬ 
lores economizados, ou producto do tra¬ 
balho antecedente, destinados á produc- 
ção futura. 

17. Os habitantes dos paizes, mais adian¬ 
tados na civilização, tem reconhecido a im¬ 
portância da accumulação de capitaes. 
Tem visto, que, sendo pequeno o capi¬ 
tal, a população è pequena e disseminada, 
e que pouca divisão do trabalho, pouca 
fôrça de cooperação, pode haver. Tem 
visto tãobem, que, para crear este capi¬ 
tal, resultado da economia e abnegação, 
deve haver segurança da propriedade. Não 
é de esperar, que o homem trabalhe para 
economizar, se souber, que o fructo do 
seo trabalho não é, provavelmente, des¬ 
tinado ao seo gôzo, mas a ser-lhe extor¬ 
quido pela fôrça ou pela fraude. Não é de 
esperar, que o homem trabalhe com di¬ 
ligencia e seja severo em poupar, se es¬ 
tiver em contínuo receio de perder o fru¬ 
cto de sua indústria e economia. D’aqui 
provém, na sociedade civilizada, a uni¬ 
versalidade das leis, tendentes a garan¬ 
tir, a todos, a propriedade do producto 
do seo trabalho. De feito, a segurança da 
propriedade é essencial, não só, para a 
riqueza, para o capital, para a indústria, 
para a combinação e divisão do trabalho, 
mas tãobem, para a própria conservação. 

18. Mas as leis, com toda a fôrça, que 
ha para corroboral-as, podem, apenas, re- 
putar-se auxiliares, para inspirar aquelle 
sentimento de segurança, que ba de con¬ 
duzir o homem, emquanto vive debaixo 
da influencia das riquezas já accumula- 


das, a entregar-se ao trabalho com toda a 
energia, e a economizar para sna fatura 
felicidade. Para se propagar este senti¬ 
mento, tanto quanto ser possa, deve ar¬ 
raigar-se, o mais possível, o respeito da 
propriedade. E o sentimento d’esle réi- 
peito, assim como os hábitos da indús¬ 
tria e da economia, não predominarão nos 
adultos, quando lhes não tenhão sidotrans- 
mittidos, emquanto crianças, e não tenhão 
sido practicados, na sua presença, por 
seos educadores, até estarem no caso de 
consolidarem e completarem, pela cultura 
e disciplina próprias, o que foi principiado 
por outros. 

19. Qualquer que seja a maneira, por 
que o capital d’um paiz se distribua por 
seos habitantes, depende de muitas cir- 
cumstáncias. Uns são mais intelligentes, 
outros mais industriosos, outros mais em- 
prehendedores, outros mais poupados e 
mais providentes. A organização da socie¬ 
dade pode ser, mais ou menos, apropriada 
à mais justa distribuição do capital; mas 
o character individual tem, forçosamente, 
grande influencia na determinação da parte 
de cada um. 

E\ portanto, de esperar, que alguns 
tenhão mais do que uma parte, propor¬ 
cionada ao capital geral do paiz, e tenhão, 
por consequência, direito a uma parte, 
proporcionalmente maior, do futuro pro¬ 
ducto do capital e do trabalho. 

20. Para ser civilizado, um povo carece 
de capital. Para o capital abundar, é pre¬ 
ciso, que a indústria, a instrucção e a eco¬ 
nomia, floresção; e estas qualidades só 
podem florescer, quando as pessoas e i 
propriedade estejâo seguras. 

21. Classificação dos capitaes. Os ca¬ 
pitaes, conforme o seo emprêgo e nature¬ 
za, constituem duas classes: a dos pro- 
ductos, destinados ao consumo, e a dos 
produclos, reservados para a reproducçáo. 
Estes últimos productos formão duas ca¬ 
tegorias : uma comprehende os capitaes 
fixos; outra, os capitaes circulantes. 

22. Capitaes de consumo. Os proda- 
ctos, destinados ao consumo immediato, 
são: os alimentos', o vestuário, os móveis, 
as casas de habitação, as quintas de re¬ 
creio, as casas destinadas aos usos das fa¬ 
mílias, e tudo o que serve para a manu¬ 
tenção, quer dos operários, quer dos ca¬ 
pitalistas. 

Uns consomem-se na totalidade, como 
são os alimentos; os outros durão mais 
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oa menos tempo, e não se lhes consome 
senão o uso. 

23. Capitaes de reproducção. Os capi¬ 
tães Oxos são todos os instrumentos de 
trabalho, que podem dar um rendimento, 
sem mudarem de dono; laes são: os edi- 
fidos, destinados á producção; os melho¬ 
ramentos feitos na terra; as máchinas, 
mechanismos e apparelhos; os talentos 
aleis, adquiridos pelos operários; e as 
qualidades moraes d'estes. 

24. Os capitaes circulantes são os que 
não dão lucro senão por permutações suc- 
cessivas; laes são, em graus difTerentes: 
a moeda; as matérias primas, sobre que 
a indústria se exerce; os produclos ma¬ 
nufacturados de qualquer especie: as pro¬ 
visões dos padeiros, carniceiros, fazendei¬ 
ros, etc.; as clientelas; a freguezia das 
lojas; os processos scienliQcos e econo- 
micos. 

25. Conforme as profissões, são neces¬ 
sárias difTerentes proporções das duas es- 
pecies de capitaes; e é, por não deter¬ 
minarem bem esta proporção, que mui¬ 
tos empresários compromettem sua situa¬ 
ção. Todos os dias, se veem negociantes, 
por exemplo, consumirem demaziados ca¬ 
pitaes no embellecimento de seos arma¬ 
zéns, e empobrecerem seos fundos de cir¬ 
culação. 

26. Capitaes materiaes e capitaes im- 
ma teria es. Pela enumeração feita, pode¬ 
mos tãobem dizer, que ba capitaes ma¬ 
teriaes e capitaes immateriaes, compre- 
hendendo ristes últimos: as clientelas, as 
qualidades moraes, as faculdades indus- 
triaes, os talentos, todas as cousas, que 
se tem designado, tãobem, pelo nome de 
capital moral *. • 

CAPITULO II 

Agentes da prodacçfto. Fnnc^dci 
de hement n« predaeçàe 

Si 

ProdocçSo 

27. Produzir riquezas ou; simplesmen¬ 
te, produzir, significa, em economia po¬ 
lítica, crear valores, dando-os às cousas 
e pessoas, que os não tem, ou augmen- 
tando os que as cousas e as pessoas já 
tem. 

' 1 W. Ellis. Primeiraa linha* de economia so¬ 
cial. — Gamier. Primeiras noções de economia 
poli toa sodai 


28. Só Deus poude crear a matéria. O 
homem é incapaz, quer, de crear, quer, 
de destruir a minima parcela. É, pois, 
neste sentido restriclo, que devemos en¬ 
tender os vocábulos produzir e crear. 

29. O complexo dos meios, com a 
ajuda dos quaes se obtem os produetos 
e os serviços, é o que se denomina in¬ 
dústria. 

30. Os processos, por meio dos quaes 
se exerce a indústria humana, são innu- 
meraveis; mas todos se assimelbão na 
essencia; porquanto, em todos os loga- 
res e tempos, não podendo o homem 
crear a matéria, sua acção se limita a 
separar, combinar, transformar, transpor¬ 
tar as moléculas, de que ella se compõe. 

31. 0 lavrador deita, em um campo, 
sementes e estrumes, e, depois de certas 
operações, que a sciencia e a experiencia 
lhe tem ensinado, acha, que os princípios, 
contidos na terra e nos estrumes, junclos 
aos que a atmosphera lhe fornece, se mu- 
dão em vegetaes, em pastos. Em seguida, 
com o auxilio d’outro instrumento {car¬ 
neiro), este mesmo lavrador modifica as 
partículas, de que a herva se compõe, e 
a transforma em lan. 

O fabricante compra a lan ao lavra¬ 
dor, lava-a, carda-a, fia-a, e faz d’ella um 
tecido, que, depois de lincto, imprensado 
e preparado, forma o nosso fato. 

O recoveiro e o commerciante fazem 
passar esta lan, este tecido, e o anil, que 
os ha de tingir, pela operação do trans¬ 
porte, que põe estes objectos nas mãos 
do fabricante; e, assim, dà, ao último, a 
possibilidade de se servir tTelles. 

Depois de cada uma das operações 
mencionadas, tem augmentado a utilida¬ 
de e o valor da lan. 

32. Estas operações tem, entre si, ana¬ 
logias. Quando um tinctureiro combina, 
em suas tinas, agua, pedra bume, anil e 
outras matérias primas, não exerce uma 
industria, similbante à do lavrador, que, 
seguindo os processos de sua arte, com¬ 
bina agua, estrumes, suecos, que a terra 
e a atmosphera Ibe ministrão ? O tinctu¬ 
reiro fornece as suas combinações com o 
calor d’um forno; o lavrador aproveita-se 
do calor do sol; o tinctureiro confia o 
tecido a uma caldeira, assim como o la¬ 
vrador confia as sementes a um campo. 

33. A analogia não pára ahi. 0 lavrador, 
o fabricante, o commerciante, limitão-se 
a modificar, a afeiçoar, por processos, es* 
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sencialmente idênticos, os productos, so¬ 
bre que se exerce sua indústria, simi- 
lbantes ao olleiro, que afeiçoa o barro. 
Do mesmo modo, quando o professor 
actua sobre seo discípulo, a nova dispo¬ 
sição, que d’aqui resulta para este, é uma 
modificação, analoga ás que acabámos de 
mencionar; é um produclo. que fica, as¬ 
sim como a forma, communicada ao bar¬ 
ro, ao tecido, à lan, aos vegetaes. O mé¬ 
dico, o sacerdote, o orador, o artista, 
produzem da mesma sorte, eITeiluando 
modificações analogas, na saude, na mo¬ 
ralidade, na instrucção, no gôsto, dos ho¬ 
mens. 

34. Podemos, tãobem, considerar esta 
acção productiva sobre o homem, como 
um trabalho, um incòmmodo, um esfòrço, 
em tudo analogo ao trabalho, ao incôm 
modo, ao esfòrço d’um operário, nas in¬ 
dústrias, que se exercem, sobre a maté¬ 
ria ; ou ainda, como um serviço, prestado, 
que se permuta e se paga, como o ser¬ 
viço de qualquer outro operário. 

35. Deve-se notar, por outro lado, que, 
nesta ordem de produetores, certo nú¬ 
mero d’elles crião productos, em que a 
utilidade e o valor se fixão em ohjeclos 
materiaes. Taes são, os desenhadores, 
pravadores, pintores, esculptores, escri- 
gtores, que produzem desenhos, quadros, 
estátuas, livros, que são objectos male- 
riaes e palpaveis. 

§n 

Agentes da producção 

36. A natureza deu, ao homem, fôrça 
physica e inlelligencia, que são como um 
primeiro agente ou instrumento da indús¬ 
tria, que se denomina trabalho. 

37. A indústria, ainda a mais grosseira, 
não pode, porém, dispensar outros agen¬ 
tes. Ü selvagem mais miserável necessita 
de armas e redes, para apanhar a caça, 
de que vive, ferramentas para fazer uma 
cabana, pelles, para se cobrir. Era um 
estado, por menos civilizado que seja, o 
número d’estes instrumentos ê, para as¬ 
sim dizer, incalculável. Quantas cousas 
na ferramenta do mais modesto arlilice, 
do mais pobre camponez I 

38. Entre estes instrumentos, uns são 
naturaes e não apropriados, e, por con¬ 
seguinte, communs e gratuitos. Taes são: 
âs vias de communicação sobre o mar e 


sobre os rios; a acção do ar e dos ven¬ 
tos; a do sol; a fôrça do vapor; a da 
electricidade; e todos os outros agentes 
naturaes ou fôrças physicas. 

39. Outros instrumentos são tãobem 
naturaes, mas tem-se tornado proprieda¬ 
de, ' em proveito de todo o genero hu¬ 
mano, em virtude d’uma primeira occu- 
pação, ou de trabalhos ou de sacrifícios 
de qualquer especie; taes são: a terra 
cullivavel, os jazigos metalliferos, as pe¬ 
dras de qualquer especie, as hulhas, etc. 
Entre os instrumentos d’esta categoria, o 
mais importante è a terra aravel e ex- 
ploravel por qualquer maneira. Forma o 
que se chama propriedade territorial, ou, 
simplesmente, terra. 

40. Outros instrumentos não são crea- 
ção natural, mas fruclo da indústria do 
homem. São: os edifícios, as conslruc- 
ções, as ferramentas, as màchinas, os ga¬ 
dos, as mercadorias, a moeda, e tãobem , 
os talentos, as aptidões, as clientelas, j 
Todas estas cousas auxilião a indústria e 
concorrem para a producção. Dà-se-lhes 

o nome generico de capital. I 

41. Assim, podemos dizer, que lodos j 
os meios de produzir, que constituem a 
indústria, se resumem no jôgo de tres 
instrumedtos geraes: as faculdades ou o 
trabalho do homem, a terra e os outros 
agentes naturaes, que o homem encontra 

no globo, e o capital ou todos os meios 
creados por elle. Dous d’esles instrumen¬ 
tos são naturaes; o trabalho e a terra; 
um é obtido pelo homem, o capital. 

42. Note-se, que, muitas vezes, o eco¬ 
nomista deve reputar o capital, ou encor- 
porado na terra, debaixo da forma de 
melhoramentos, ou fixado no homem 
physico e moral, e constituindo uma habir 
lidade e talentos variados. 

43. Em resumo, a fonte de todas as 
cousas, necessárias ou uteis ao homem, 
é a terra ; o homem abastece-se d’esta 
fonte, com o trabalho intellectual e phy¬ 
sico, e com a ajuda do capital, resultado 
d um trabalho anterior, utilidades accu- 
muladas debaixo da forma de instrumen¬ 
tos, construcções e provisões. 

44. A producção resulta do exercício 
d’estes tres instrumentos, em proporções 
diversas. De sua acção combinada, nas¬ 
cem os productos de todo o genero, ma- 
leriaes e immateriaes, os productos-cou- 
sas e os produetos-serviços, numa pala¬ 
vra, a riqueza. 
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Funcções do homem na producçüo 


45. Na indústria, os homens exercem 
diferentes funcções: 

Uns executão, debaixo d’uma direcção 
superior, operações por meio de suas 
fòrças musculares ou aptidões pessoaes, 
com mais ou menos intelligencia, habili¬ 
dade ou talento: são os operários ou em¬ 
pregados. 

46. Outros descobrem, esludão ou pro- 
pagão, os conhecimentos de todas as es- 
pecies, que os diversos ramos da indús¬ 
tria hiimana exigem: são os sábios ou os 
inventores. 

47. Outros, finalmente, dirigem a pro 
ducção; procurão as matérias primas ou 
os objectos, sobre que se applica sua in¬ 
dústria ; fornecem os instrumentos de 
trabalho; applicão os processos e os 
meios de executar o trabalho; tirão pro¬ 
veito dos resultados da producção; diri¬ 
gem tudo, homens e cousas; e correm 
todos os riscos, tanto os da boa, como 


as da má fortuna: são os empresários. 

48. Estas tres funcções podem ser exe¬ 
cutadas por pessoas diferentes ou por 
uma só. Achão-se em todas as indústrias, 
na creação de lodos òs produclos. A pro¬ 
ducção d’um simples fructo não exige 
uma serie de conhecimentos e processos 
de cultura (funcção do sabio ou homem 
de sciencia); diversos amanhos do terreno 
ou da árvore (funcções do operário); a 
applicação d estes conhecimentos, a di¬ 
recção dos operários, o emprego dos 
meios de trabalho (funcção do empresá¬ 
rio)? Se o fructo é o resultado dos es¬ 
forços d’um só horticultor, este desem¬ 
penha as tres funcções. Outro exemplo: 
um indivíduo forma-se em direito; è sa¬ 
bio, ou homem de sciencia: abre um 
escriptorio de advogado; é empresário: 
allega nos tribunaes, ou practica, em seo 
escriptorio, qualquer acto de advocacia; 
è operário. 

49. Acha-se a mesma classificação dos 
que trabalhão, em uma associação. Quan¬ 
do certo número de homens se reunem, 
para empregarem, junclamente, seos ca- 
pitaes e faculdades, para currerem, jun- 
ctos, as eventualidades da empresa e 
aquinhoarem os lucros; um ou alguns 
d’entre elles, consagrando-se, mais espe¬ 
cialmente, á direcção ou à gerencia, func- 
cionão como empresários; e o maior nú¬ 


mero segue a sua impulsão, como simples 
operários *. • 


CAPITULO III 


Eend«. Salarlo. Juro Taxa doa Juros. 

Lucro. Rendimento, bruto e liquido 

50. A riqueza, uma vez produzida, dis- 
tribue-se, na sociedade, aos que tem di¬ 
reito a ella; que são os possuidores dos 
instrumentos geraes da producção, fontes 
dos rendimentos. 

Estes instrumentos são, como vimos: 
a terra e outros agentes naluraes; o ca¬ 
pital (edifícios, apparelhos, produclos, etc., 
de qualquer especie); o trabalho ou as 
faculdades dos cooperadores directos da 
producção. 

51. A parte dos rendimentos, perten¬ 
cente a cada um d’estes indivíduos, a quem 
assiste o direito a uma parte da riqueza 
produzida, tem nomes particulares; as¬ 
sim : o rendimento da terra chama-só 
renda; o rendimento do trabalho deno¬ 
mina-se salario; o rendimento do capital 
nomeia-se juro ou aluguel. 

52. A reunião d’estes tres elementos 
conslitue as despesas de producção ou os 
adiantamentos. 

53. É o empresário, quem distribue o 
seo rendimento a cada uma das pessoas, 
que tem direito a uma retribuição; a sa¬ 
ber: o salario aos operários, emprega¬ 
dos, homens de sciencia, fornecedores de 
trabalho physico, intellectual ou moral, 
sendo, aqui tãobem comprehendido o em¬ 
presário ; o juro ou o aluguel, aos capita¬ 
listas fornecedores dos capitaes; a renda, 
aos proprietários da terra e dos outros 
agentes naluraes. 

54. O que sobra, depois d’esta distri¬ 
buição, depois d'este reembolso dos adian¬ 
tamentos e das despesas de producção, 
conslitue seo lucro, tãobem chamado pro- 
dueto ou rendimento liquido, alem do seo 
salario, como operário. 

55. O total da ptoducção da empresa 
tem o nome de produeto ou rendimento 
bruto. 

56. O rendimento liquido ou lucro é, 
pois, a diferença, entre os adiantamentos 
ou despesas de producção e o rendimento 
bruto. 

57. Quando um produeto chega ao 
consumidor, este paga, ao último empre¬ 
sário, o total das despesas de producção, 

1 Gamier. Primeiras noções de economia 
polit on social. 
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nas diversas empresas successivas, a que 
deu logar; e, em cada uma d’éstas pba- 
ses, o empresário se comporta, do mesmo 
modo, para com o antecedente. 

58. O último comprador ou consumi¬ 
dor d’um lenço de algodão, por exemplo, 
paga, ao mercador empresário, um preço, 
remunerador para todas as mãos-de-obra, 
por que este tecido passou ; a saber: 

l. a A cultura e a colheita do algodão; 
2.® o transporte do algodão coibido para 
o mercado vizinho; transporte para o 
pôrto de embarque; 4.® transporte por 
mar; 5.® transporte do pôrto de desem¬ 
barque para casa a do armador ou para a 
fábrica de fiação ;*6.® operações da fiação; 
7.® transporte do algodão fiado para a of- 
ficina de tecelagem; 8.® operações de te¬ 
celagem ; 9.® operações do branqueamento 
e outros preparos; 10.® transporte do te¬ 
cido para casa do negociante por grosso; 
<1.® transporte para casa do negociante 
por miudo. 

Em cada uma d’estas operações e mãos- 
de-obra, ha emprégo de utensílios de todo 
o genero ou de capilaes, de terra ou dou¬ 
tros agentes naturaes, de trabalho de em¬ 
presários, de sábios, de operários e de 
empregados de todas as especies. 

SI 

Renda 

59. Nos primeiros tempos da civiliza¬ 
ção, ou nos primeiros passos da coloniza¬ 
ção, os terrenos mais ferieis e melhor 
situados são os primeiros occupados e 
cultivados. Com o augmento da popula¬ 
ção e com o progresso da sciencia e arte 
agrícolas, as terras, menos ferteis e me¬ 
nos bem situadas, vão sendo, gradual¬ 
mente, cultivadas. 

Supponhamos, que um campo do pri¬ 
meiro grau de fertilidade produz, com o 
emprégo de certo capital e trabalho, cem 
hectolitros de trigo; e que as necessida¬ 
des d'uma população crescente levão á 
cultura d’um campo de inferior qualidade, 
ou de segundo grau de fertilidade, que 
não produz, com o emprégo do mesmo 
capital e trabalho, senão noventa hectoli¬ 
tros. É claro, que será indifierente para 
o cultivador, amanhar a terra de segunda 
qualidade, ou pagar dez hectolitros de 
trigo, pela permissão de amanhar a de 
primeira qualidade. Tem-se chamado renda 
a quantia paga pela permissão de occopar < 


e amanhar uma terra, capaz de dar maior 
remuneração ao capital do que outra terra 
digna de ser occupada e cultivada. 

60. Progredindo a sociedade, torni-se 
necessário, recurrer a terras de terceira 
qualidade, que suppomos, não produzi¬ 
rem, com a mesma despesa, senão oitenta 
hectolitros de trigo. Neste caso, os culti¬ 
vadores não porião a menor dúvida em 
pagar vinte hectolitros, pela permissão de 
amanhar o campo de primeira qualidade, 
ou dez pela de amanhar o de segunda. 0 
cultivador tem interésse em augmentaro 
capital e o trabalho, que applica ao mesmo 
solo, com o fim de melboral-o. Se, depois 
de cultivada a terra de segunda qualidade, 
o cultivador, por uma applicaçáo addicio- 
nal de egual despesa, faz produzir a de 
primeira qualidade mais noventa hectoli¬ 
tros, este modo de cultura seria adoplado, 
antes de recurrer a terras de terceira qua¬ 
lidade. Esta maneira de exemplificação 
poderia applicar-se às terras de quarta 
qualidade, quinta qualidade, etc. 

6t. D’esla sorte, a renda se origina e 
cresce com o progresso da sciencia e da 
população. Porquanto, assim como o ac- 
créscimo da população torna necessário, 
recurrer, continuamente, a solos, cada vez 
menos ferieis, assim o progresso da scieo- 
cia faz os melhores terrenos produzirem 
mais, e os terrenos, tidos por estereis, 
produzirem alguma cousa. Temos, pois, 
chegado a formar uma soffrivel idea do 
que conslitue a renda. Capitaes eguaes, 
applicados a terras differentes e por dif- 
ferentes methodos, dão lucros deseguaes; 
e tudo o que excede o lucro menor, é a 
renda. 

62. Temos, em Portugal, exemplos re- 
centissimos da influencia, que o progresso 
da sciencia e da população exercem na 
renda. Na província do Alemlejo, ganda- 
ras desertas, e charnecas, apenas povoa- I 
das de urzes e tojos, se transformàrão em j 
campos feracissimos. 

Mas facto nenhum é tão notável, como 
o do arroteamento da charneca de Vendas- 
Novas; a qual numa extensão de 6 kilo¬ 
metros de comprimento e 4 de largura, 
era, ha poucos annos, completamente de¬ 
serta e inculta; e hoje, está coberta de 
olivedos, vinhedos e prados de gramioeas, 
sustentando uma população de mais de 
400 fogos. 

Não podemos deixar de citar o nome 
do homem energico e inlelligente, por 1 
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eoja iniciativa se levou ap cabo tão civili¬ 
zador commeltimento. Este nome é José 
Maria dos Sanclos. 

O senhor José Maria dos Saoctos, um 
dos mais abastados e instruídos proprie¬ 
tários da província do Alemtejo, conseguiu 
realizar a importantíssima empresa, a que, 
afouto, melièra hombros, por meio da co¬ 
lonização agrícola de partç dos trabalha¬ 
dores do caminho de ferro do sul e de 
suas famílias. 

A colonia cresce e medra, a olhos vis¬ 
tos. Podemos augurar-lhe um notável des¬ 
envolvimento dentro de poucos annos : e 
d’esl’arte, um terreno árido e deserto 
ver-se-à, em pouco tempo, coberto d’uma 
população florescente, entregue aos uteis 
lavores da agricultura e da indústria. 

Este facto — disse um escriptor portu- 
guez 1 — è de grande importância, e re¬ 
vela, claramente, o que pode a vontade 
energica d’um só homem, e o bom exilo, 
que todos os que o quizerem imitar, de¬ 
vem esperar de empresas similhanles. 

63. A renda não pode ser a causa da 
carestia, ou difliculdade de producção, 
sendo antes a consequência, não a causa, 
da difliculdade ou facilidade, comparati¬ 
vas, de producção. Se não se -pagasse 
ronda, se os cultivadores fossem sempre 
os donos das terras, o pão produzido não 
seria, nem mais barato, nem mais caro. 

64. De qualquer modo que o solo d’um 
paiz seja possuído, por outras palavras, 
quem quer que seja que tenha direito a 
receber esta ienda, o que vai alem da 
remuneração do trabalho e do capital pode 
ser objecto de grave importância, por in¬ 
fluir no bem estar da sociedade. Poderia 
pertencer á nação, a todo o povo, tomado 
collectivamenle, a escholas, universida¬ 
des, bospitaes ou a particulares. 

65. A palavra renda, na accepção usual, 
significa alguma cousa mais do que a 
quantia, que acima descrevemos. A renda 
d’nma fazenda é a quantia, paga, não só, 
pela natural fertilidade do solo, mas tão- 
bem, pelo uso do edifício e melhoramen¬ 
tos, taes como, draioagens, muros, etc.; 
e a renda d’uma casa é a quantia, paga, 
não só, pela conveniência da situação, mas 
tãobem, pelo capital e trabalho, dispen- 
didos na construcção. Não pode, porém, 
haver difliculdade em distinguir estas duas 

1 Dr. Joaquim Augwto Simõet de Carvalho. 
Conferencia agrícola, na Áesociaçào central da 
agricnltiw» portuguesa, 


especies de renda, ou em comprebender, 
quando a quantia, vulgarmente chamada 
renda, é uma ou outra d’estas rendas, ou 
ambas combinadas. Os possuidores de ter¬ 
ras ou de casas, que as arrendão a ou¬ 
trem, cbamão-se proprietários ou senho¬ 
rios; e os que as tomão de arrendamento, 
tem o nome de rendeiros ou inquilinos. 

66. Vimos, como a renda se origina, 
e como, necessária e progressivainenie, 
cresce, à medida que a sociedade pro¬ 
gride. Descrevamos, agora, este progresso, 
e tractemos de entender os phenomenos, 
que, passo a passo, se desenvolvem. 

A carreira da humanidade, no estado 
de civilização, é assignalada pela desco¬ 
berta e applicaçâo de muitos melhora¬ 
mentos em suas faculdades produclivas. 
O homem faz a terra ceder, continua¬ 
mente, crescentes quantidades de maté¬ 
rias primas; e trabalha, combina e trans¬ 
forma estas matérias primas em artigos 
manufacturados, os quaes, de continuo, 
augmenlão, em número, variedade e uti¬ 
lidade. 

O obstáculo, que, incessantemenle, se 
lhe oppõe, e que elle, incessantemente, 
combate, è a difliculdade dos primeiros 
passos da producção. No extrahir da terra 
as matérias primas, cada melhoramento 
de suas faculdades produclivas é embara¬ 
çado pela necessidade de applicar estas 
faculdades melhoradas, a solos, cada vez 
peores, ou a meios de transporte de lo- 
gares, cada vez menos accessiveis. 

Nenhum d’estes obstáculos embaraça 
os esforços do homem, na transformação 
das matérias primas em artigos manufa¬ 
cturados. A consequência necessária des¬ 
tas differentes condições, a que a produc¬ 
ção das matérias primas e sua transfor¬ 
mação, em mercadorias manufacturadas, 
estão subjeitas, é, que o valor das maté¬ 
rias primas se eleva progressivamente, 
entretanto que o dqs mercadorias manu¬ 
facturadas baixa, com o progresso da ci¬ 
vilização e população. 

Este augmento de valor das matérias 
primas não corresponde, necessariamente, 
a um augmento de preço; porque o va¬ 
lor da moeda pode augmentar, ao mesmo 
tempo. O augmento do valor das maté¬ 
rias primas será assignalado, ou pela 
conslancia de seo preço, entretanto que 
baixa o preço dos produetos manufactu¬ 
rados, ou pela baixa de preço, entretanto 
que o dos produetos manufacturados baixa 
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ainda mais, oa pela elevação de preço, en¬ 
tretanto que o dos productos manufactu¬ 
rados se eleva menos, fica estacionário ou 
baixa, conforme as variações do valor da 
moeda do paiz. 

Esta progressiva elevação do valor me¬ 
dio das matérias primas é a expressão do 
accrescimo de sua procura, que impelle 
os capitalistas e os operários, a dirigirem 
os seos esforços industriaes, para o au- 
gmesnto da ofTerta; estimulando as inven¬ 
ções e melhoramentos, applicaveis à agri¬ 
cultara, e lãobem à importação de mate- 
terias primas, de logares, cada vez mais 
distantes. 

A inevitável consequência d’esta cres¬ 
cente procura de mais e irais matérias 
primas é um constante accrescimo de 
renda — de renda em moeda, se o valor 
da moeda não baixa, e de renda, não ava¬ 
liada em moeda, em quaesquer circum- 
stâncias. 

67. Emquanto a renda, como a defini¬ 
mos, augmenta, cresce lãobem, na acce- 
pção usual, com a mesma rapidez. O ren¬ 
dimento do capital, empregado em casas 
e outros edifícios, em melhoramentos do 
solo e em obras de minas, aindaque seja, 
realmente, um lucro, se combina, muitas 
vezes, com a renda, derivavel da verda¬ 
deira fonte da renda; e, ao mesmo tempo, 
cresce, e offerece um grande inierêsse, 
um grande meio de gôzo para a humani¬ 
dade, se a sociedade tiver prudência e 
virtude, para fazer bom uso da herança, 
deixada pela indústria, perícia e econo¬ 
mia, das passadas gerações. 

(Continúa). 

CBROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 40 DE JANEIRO) 

Resenlem-se ainda os campos da grande 
humidade, que as chuvas deixaram, o que 
concorre para o atrazamento em que es¬ 
tão as sementeiras, nas províncias do sul. 
Todavia se o tempo se conservar do norte, 
e a primavera for propicia, poderemos 
ainda ter boas colheitas. Em geral as no¬ 
ticias agrícolas são favoráveis, mórmente 
á economia pecuaria. 

—Pediu-nos, ha annos, um nosso amigo, 
que lhe obtivéssemos alguns saccos de cen¬ 
teio de Barroso, para fazer um ensaio, com 
esta semente. Jncpntestavelmente o cen¬ 


teio de Barroso é o melhor, que se co¬ 
nhece. A experiencia não foi feliz, porque 
a sementeira se fez tarde, reservando-se 
para o mez de novembro. Sabe-se agora, 
por novos ensaios, que o centeio de Bar¬ 
roso, póde ser cultivado no sul com grande 
vantagem, sendo semeado por todo o mez 
de setembro. Afilha muito, e póde dar 
dois cortes de verde, produzindo ainda 
abundancia de grão. 

Ha uma variedade de centeio, que em 
Traz-os-Monles se chama cenienico, ou tre¬ 
me z, porque se produz em tres mezes. 

O pão da sua farinha é superior ao de to¬ 
das as outras variedades de centeio. 

Um lavrador, que faz graode cultura 
de centeio lucraria muito, dispondo as 
i suas coisas, de modo que no cedo em¬ 
pregasse a semente do centeio de Barroso, 
mais tarde a do centeio do sul, e na 
primavera a do centenico, ou trmez. 
Quando o tempo corresse mal para uma 
das sementeiras, as outras o salvariam da 
perda.total, que no Alto-Alemtejo, soffre- 
ram, no anno passado, muitos lavradores. 

— O Tratado de vinificação do sr. vis¬ 
conde de Villa-Maior é um excellente ma¬ 
nual para os lavradores de vinhos. Escri- 
pto em linguagem clara e comprehensivel, 
não demanda a sua lição o auxilio dos co¬ 
nhecimentos scienlificos. Compendiando 
os processos mais racionaes, descobertos 
pela sciencia, ou adoptados pelos melho- j 
res práticos, póde servir de guia aos que 
desejam aperfeiçoar a industria da fabrica¬ 
ção dos vinhos. 

— Publicou-se ultimamente em Paris 
um livro precioso, que se intitula: * Tra¬ 
tado de hydraulica, e de geologia agrí¬ 
cola. » Para se evidenciar a sua importân¬ 
cia bastará transcrever a epigrapbe, que 
se lê no seu frontespício: 

L’allouvion limoneuse ou mame artifieielle 

Sera pour Vinduetrie agricole ce que la 

houille eet pour 1'induttrie manufaclurürt 

É auctor d’esta obra A. Duponchel, en¬ 
genheiro de pontes e calçadas. 

Na verdade é lastimável, que tanto di¬ 
nheiro se haja despendido nas obras do 
governo das aguas dos grandes rios, des- 
presando o approveitamento dos nateiros, 
que constituem a mais valiosa riqueza da 
propriedade ribeirinha. Duponchel não só j 
comhate esta calamidade agrícola, indi* I 
cando, e descrevendo as obras, que a po- 1 
dem evitar, mas ensina lambem de que 
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môdo se podem derivar as correntes, 
para inundar, e fertilisar os terrenos im- 
produclivos. 

— N esta cidade manifestou-se uma epi- 
zootia cavallar, que tem causado alguns 
damnos. Nas cavalbarices da casa real fo¬ 
ram já victimas d’ella dez, ou doze cabe- 
ças. A medicina veterinária descreve a 
moléstia sob a denominação de Influenza. 
Invadiu lambem o deposito hippico do 
Instituto Geral de agricultura, accommet- 
lendo o reproductor Mourisco, bem co¬ 
nhecido de lodos ps amadores. Parece 
que está fóra de perigo. Ainda bem, por 
que o Mourisco, filho do Abdá, distincto 
reproductor marroquino, é o mais bello 
cavallo, que passeia nas ruas da capital. 

— Em França nutre-se a esperança, 
senão de extinguir a moléstia dos bichos 
de seda, pelo menos de embargar os seus 
mais funestos effeitos. O governo impe¬ 
rial encarregou mr. Pasteur, chimico dis¬ 
tincto, do estudo d’aquella epizootia, e 
parece que os methodos, por elle acon¬ 
selhados, produzem resultados beneficos. 
Consiste a principal fimcção em examinar 
com o microscopio o estado dos bichos, 
na epocá da reproducção. Os que estão 
allectados da moléstia apresentam certas 
manchas, que se não divisam nos sãos. 
Aquelles inutilisam-se, d'estes é que se 
approveita a semente. 

— Do Journal de 1'Agriculture extrai- 
mos a seguinte, e assàs curiosa nota da 
progressão ascendente da colheita do tri¬ 
go, em França: 

N.° de bectares N.° de hectolitros Produclo 
cultivados produzidos medio por 
Decermiol ___ hectare 

Bectolit. Medias decennaes Hectares 
hectolitro 

1828-1837.... 8.174:181.... 61.866:086.... 11,11 
1838-1817.... 8.681:838.... 71.186:365.... 13,09 
1818-1857.... 6 408:048.... 86 837:061.... 13,99 
1858-1868 ... 6.855:144.... 106.548:415.... 11,09 

■*-0 governo de França comprehen- 
dendo a necessidade imperiosa de me¬ 
lhorar as condições geraes do progresso 
agrícola, nomeou, como jà referimos em 
um dos numeros anteriores d’este jornal, 
uma commissão composta de pessoas no¬ 
táveis, para examinar o estado da inslruc- 
Çâo official de agricultura, e lhe propor 
as medidas, que julgasse convenientes. 

A commissão, por orgão do seu rela¬ 
tor, mr. Tisserand, director dos estabe¬ 
lecimentos agrícolas da corôa, apresen¬ 


tou o resultado dos seus trabalhos em 
um extenso, e luminoso relajorio, em 
que se faz sobresair a urgente necessi¬ 
dade de crear em Paris uma escola su¬ 
perior da sciencia agrícola. O que signi¬ 
fica o restabelecimento do Instituto agrí¬ 
cola de Versailles. 

A commissão apoia as suas conclusões 
nos votos, quasi unanimes dos mais di9- 
lindos agronomos, e agricultores de Fran¬ 
ça, emittidos no ultimo inquérito. Em 
uma das sessões da sociedade dos agri¬ 
cultores francezes, installada nos fins do 
anno passado, foi reforçado o parecer da 
commissão official, com o geral assenti¬ 
mento d'aquella sociedade. 

Segundo a proposta da commissão o 
curso da escola superior de agricultura 
deverá durar dois annos, e comprehender 
em dezeseis cadeiras as seguintes disci¬ 
plinas : 

I .* Cadeira -• Mechanica; 2. 1 Physica e 
meteorologia; 3.* Chimica; 4.* Bota nica; 

5. 4 Zoologia e hygiene; 6.* Geologia e 
mineralogia; 7. 1 Agricultura comparada, 
historia e geographia da agricultura; 8.* 
Legislação geral e direito rural; 9.* En- 
genheria rural; 10.* Agricultura geral; 

11. 4 Zootechnia; 42. 4 Sylvicultura; 13.* 
Viticultura; I4. 4 Arboricultura e horti¬ 
cultura; 45.* Technologia; 46.* Econo¬ 
mia rural e estatística agrícola. 

Uma das feições características do sys- 
lema da commissão está na separação do 
ensino theorico do pratico. A escola su¬ 
perior não terá quinta alguma annexa, 
possuindo apenas uma limitada exten¬ 
são de terreno, para culturas experimen- 
taes. 

Tivemos pois a satisfação de ver ado- 
ptado o systema do ensino superior de 
agricultura, estabelecido no decreto com 
força de lei de 29 de dezembro de 4864, 
que reformou o nosso Instituto agrícola* , 
e do qual ensino se vão colhendo as mais 
assignaladas vantagens. 

— O governo francez acaba de crear 
uma escola de pastores, no Haut-Tingry 
(Pas-de-Calais) confiando a sua direcgão 
a mr. Duterlre. 

— Chegon de França a semente de 
amoreira branca, que o governo encom- 
mendou para distribuir aos que deseja¬ 
rem promover a cultura d’aquella pre¬ 
ciosa planta. 

R. de Moraes Soahes. 
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PARTES AGRÍCOLAS 

Angra do Heroísmo, 29 de dezembro. 
— 0 tempo continua benigno para os ira* 
balhos de campo que n’esla epoca con¬ 
sistem pela maior parte na apanha de mi* 
lhos serodios, colheita de batata doce, e 
preparos de terras para sementeiras de 
trigo. 

As pastageDS estão geralmente em es¬ 
tado pouco vantajoso para o gado que 
exhibe ao presente pequeno volume de 
carnes. 

O estado sanitario dos gados nas ilhas 
Terceira e Graciosa nada apresenta de 
notável; em S. Jorge continuam a appa- 
recer alguns casos de baceira no gado bo¬ 
vino, tendo porém caracter menos grave 
do que os primeiros que se manifesta¬ 
ram. 

Parte relativa á 1.* quinzena de novembro 
de 1868 

Os trabalhos agrícolas de importância 
dnratile esta quinzena são o amanho de 
terras para trigos e a sementeira d’este 
cereal. 

O tempo vae favoravel a estes traba¬ 
lhos, achando-se já algum, ainda que 
muito pouco, trigo lançado á terra. 

Com as primeiras chuvas de outubro 
rebentaram algumas bervas nos pastos 
que promettem agora melhor sustento 
aos animaes bovinos ainda em más con¬ 
dições de nutrição. 

O mercado de gados foi, nos domingos 
1, 8 e 15 do mez, pouco concorrido de 
gado bovino e cavallar e muito de gado 
suino de diversas edades, especialmente 
de engorda e meia engorda. 

Nas freguezias de norte da ilba téem- 
se manifestado já alguns casos de cache- 
xia aquosa (magrãa) no gado vaccum ; no 
, gado ovino também alguns exemplos d’esta 
affecção se téem apresentado. 

Em S. Jorge deixou de se manifestar 
a febre carbunculosa no gado bovino. 

Parte relativa á 2.* quinzena de novembro 
de 1868 

Nos terrenos do interior da ilba ha já 
muito trigo semeado; o tempo tem dei¬ 
xado executar estas sementeiras sem in¬ 
terrupção. 

Começa a apanhar-se feijão de tarde 
que vem de algum modo reparar a grande 
falta que ba d’este genero. 


Tem-se continuado a exportar laraOja 
de que ba grande carência esteaono.em 
consequência de ter chovido muito pouco 
nos mezes de julho a setembro. 

O gado bovino que vive nas pastagens 
vae agora tendo melhor apparencia de 
gordura e espera-se que os pastos dei¬ 
tem grande abundancia de bervas. 

O mercado de gados foi nos dias 22 e 
29 d’este mez frequentado por quarenta 
a cincoenta cabeças de gado bovino e por 
grande numero de cabeças suinas. 

Quanto ao estado sanitario dos gados, 
téem adoecido algumas rezes bovinas, 
da gastro-enterite proveniente do tremoço 
verde, e continuam a apparecer diversos 
casos de magrãa. 

Ponta Delgada, 31 de dezembro. —0 
estado sanitario dos gados d’este distri- 
cto nas duas qqinzenas ultimas tem sido 
bom. 

Estão feitas as sementeiras de favas, e 
começou a colheita da laranja, cujos pre¬ 
ços nos tem sido por ora animadores; 
tem-se também semeado algum tremoço 
para forragem e para estrume verde. 

Vianna do CasteUo, 4 de janeiro.—0 
estado sanitario dos gados foi satisfacto- 
rio. 

Durante este mez nos poucos dias, que 
a isso se prestaram, contiuuou-se com a 
sementeira dos cereaes colmiferos, cen¬ 
teio, cevada, trigo e aveia, e os já nasci¬ 
dos apezar do mau tempo apresentam 
soffrivel aspecto. Muitos d’estes cereaes 
ainda não estão semeados por causa das 
chuvas. 

Continuou-se com a fabricação do azeite 
sendo a sua producção soffrivel n’uos 
concelhos, e diminuta n’outros. 

Começaram já as podas, cavas, e pre¬ 
paro de madeiras para as vinhas. 

Ainda se semearam favas e ervilhas. 

O quanto o anno agrícola passado foi 
secco, tanto este tem sido abundante em 
chuvas, o que tem produzido grande 
abundancia de hervas, bervagens e hor¬ 
taliças, sendo estas na maior parte de- 
senxavidas, e até desgostosas, o que tal¬ 
vez lambem deva succeder áquéilas pela 
muita agua. 

Quasi em todo o mez choveu copiosa 
e abundantemente, mas com especialidade 
em meiado do precitado mez, produzindo 
estas chuvas, acompanhadas ás vezes de 
vento impetuoso, cheias enormes, como 
ha mais de vinte annos se não observa- 
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ram, no dizer dos lavradores, dando ori¬ 
gem a vários estragos, jà demolindo pon¬ 
tes seculares, azenhas, e casas ha pouco 
construídas, já alagando e devastando 
campos e searas, já matando homens e 
animaes. 

Porto, 7 de janeiro .—Durante a quin¬ 
zena finda em 31 de dezembro ultimo, 
não houve occorrencia alguma notável 
com relação aos gados d’este districto. Ha 
abundancia de forragens verdes. 

Lisboa, 7 de janeiro. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de dezembro proximo 
passado, foi regular, em todo o districto, 
o estado sanitario dos gados. 

As cbuvas tem sido quasi continuas, 
prejudicando bastante o agricultor com o 
embaraço que trazem aos trabalhos agrí¬ 
colas. 


As pastagens estão, em geral, boas, 
menos as dos terrenos baixos, que se 
acham encharcadas. 

Aveiro, 7 de janeiro. — Terminou em- 
fim o tempo chuvoso que, pela sua longa 
duração, ameaçava prejudicar a vegeta¬ 
ção das searas e prados, os quaes, em 
alguns pontos do districto, começavam ji 
de mellar. 

Pela acção dos raios solares, e por ef- 
feito do tempo secco e d'uma tempera¬ 
tura regular que ha dias reinam, melho¬ 
rou o aspecto dos campos; as plantas 
como que revigoram. 

No commercio de gados não se tem 
dado, que me conste, alteração digna de 
mencionar-se. 

É regular o estado de saude pecuá¬ 
ria. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


2.* qmmena de dexembro de 1868 
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_ 
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14,08 
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100 

ChaVea. 
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— 
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_ 
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_ 

_ 

440 


15^8 

» 

100 

Villa Real. 
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440 

— 
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_ 

_ 
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_ 

15,73 

» 
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— 
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— 
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745 

780 
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» 

440 

Porto. 
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840 
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— 

530 
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840 

680 
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17,35 
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35 
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— 

540 

— 

540 

480 
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800 

640 

550 
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alq. 

400 

Braga. 
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— 
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— 
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16,11 

9 
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— 
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490 
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550 
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9 
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— 
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— 

445 
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— 
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9 
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— 
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9 
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_ 
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9 
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— 
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360 

13,16 

B 
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— 
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— 
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340 
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— 

— 

740 

_ 

15,54 

9 
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Vixeo. 
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600 
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650 

— 

650 

560 
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• 

400 
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530 

340 

330 
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440 
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530 

_ 
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B 

410 
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_ 
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B 
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B 
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Covilhã . 
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370 
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640 
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500 
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B 

410 
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m 

— 
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— 

_ 
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13,88 

B 
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_ 
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— 
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• 

,_ 

_ 

_ 

__ 

14,40 



Lisboa. 

810 

520 

500 

400 

490 

360 

— 

— 

— 

— 

_ 

13,80 

kilog. 


Setúbal . 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 


—. 

— 



13,40 


30 

Rrora . , 

— 

600 

400 

— 

400 

300 

1.440 

1.440 

— 

— 

750 

14150 

alq. 

360 

Bina . 


_ 

— 

1 — 

— 

___ 

... 


_ 



18,59 

B 


Portalegre . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 




Beia . 

Mertola . 




z 


“■ 





— 

13,34 

16,53 

B 


Paro . 

900 

850 

900 

800 

750 

600 

11.00 

— 

1400 

— 

_ 

15,80 

kilog. 

40 

t»«M . 

/ 745 

— 

600 

— 

500 

400 

900 

— 

950 

760 

760 

13,06 

9 


Tarira.. .. 

690 

655 

590 

565 

530 

460 

— 

— 

950 

— 

— 

13,51 

9 

46 
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MERCADOS 

ALMUDB DO MBRGADO j 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


VIMBO 

4ZIITB 

Bragança. ••• 

I 1-440 

6.480 

25,75 

Chaves.. • 

4.206 

5 500 

24,19 

Villa Real.. .• 

1.200 

6.825 

ti,40 

Amarante.... 

1.100 

6.500 

16,15 

Porto. 

3.500 

6 220 

25,44 

Villa do Conde 

1.100 

6.01*0 

*6,64 

Braga. 

850 

5.209 

11.70 

Guimar&es.. • 

900 

5.030 

13,13 

Caminha. 

06o 

6.000 

13,81 

Ponte do Lima 

900 

6.200 

19,46 

V. do Ca8tello 

1.000 

6.100 

13,10 

Aveiro . 

1.400 

4.400 

17.40 

Coimbra. 

640 

2.960 

16.74 

Lamego. 

1.980 

6.S50 

27,63 

Vizeu. 

1.000 

4.800 

24.96 

Guarda. 

1.550 

4.450 

23.04 

Plnhel. 

800 

4.500 

19,20 

Cast. Branco. 

1.200 

4.000 

25,08 

Covilhft. 

1.600 

4.400 

24,48 

Leiria. 

600 

3.100 

16,58 

Abrantes. 

960 

3.000 

17.28 

Alcácer do Sal 


— 

19,20 

Lisboa. 

— 

— 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Evora. 

900 

2.803 

17,40 

Slvag. 

Portalegre. .. 

___ 

_ 

16,94 

Béja. 

— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

2.000 

4.400 

18,60 

Lagos. 

1.440 

3.200 

17,40 

Tavira . 

1.300 

3.200 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBINCIPABS MBRCADOS 

1.‘ OVIIMbHA DR DESEMil® DE ASM 1 


(Por ÍOO kilogrammas) 


MERCADOS 

Triga | 

Cen¬ 

teia 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Allenaoha 
e Prassls 

4.500 





Stettin. 

— 

3.645 

_ 


Colonia. 

4.545 

— 

3.690 

__ 


Dantzig. 

4.815 

— 

3.564 

— 

— 

Moguncia.... 

4.860 

— 

3.780 

3.780 

3.690 

Áustria 






Vienna. 

3.690 

— 

_ 

3.330 


Belglea 




Bruxollas.... 

5.004 

— 

3672 

— 

4.103 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

— 


Gand. 

5.111 

— 

3 843 


4.491 

Lovania. 

4.878 

— 

3.825 

4.329 

4.059 

Mons. 

5.040 

— 

3.780 

4.050 

3.870 

Kstadee-Ca. 






New-York.... 

5.670 

— 

— 

— 

— 

BfTPle 

4.005 





Alexandria... 

— 

— 

— 

__ 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 

4.986 





Paria. 

— 

3.461 

3.852 

3.960 

Rufto. 

4.559 

— 

8.609 

4.635 

4.563 

ff antes. 

4.950 

— 

3.600 

4.275 

4.050 

Lyâo. 

5.040 

— 

— 

— 

3.960 

Marselha . 

5.346 

— 

3.726 

3.105 

4.050 

Argel . 

5.130 

4.725 

— 

2 970 


despenha 






Pamplona . 

5.805 

— 

3.780 

— 

— 


■ Nio publicamos os preços da 2. a quinieoa de desem< 
>ro, porque nos falto a uni jornal estrangeiro. 



Trl«« i 

Cea-. 

Ceve- 

Ateia 

MERCADOS 



tela 

da 


5.859 


3.834 



Amsterdam. 

laglaterra 

Londres. 

Liverpool. 

1 5.220 
4.365 

— 

— 

4.960 

im 

Italla 






Milano. 

5.855 


3 645 1 


S.90S 

Lodi. 



Partngal 

Lisboa. 

7.700 

7.632 

5.100 

5.856 

4.350 

4.296 

8.550 

3.464 


Porto. 


Bnssla 


Odessa. 

4.320 


3.366 

2.448 

2.151 

Bulasa 


Berne . 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 12 DE DEZEMBRO 


Trigo do reino rijo 610 670 o alq. ou 13,80 liw 


» » molle 640 770 » » 

» das ilhas_ 480 660 » » 

» estrang. 610 630 • » 

• » molle. — — » » 


Milho do reino. ... 440 480 » » 

* das ilhas.... 360 380 » • 

» estrangeiro. . 410 430 » » 

Cevada do reino.... 360 370 » » 

» estrangeira.. — — » * 

Centeio . 400 410 » » 

Azeite (no caes).... 4.100 4.400 alm ou 16,95 Hl 

Vinho tinto. — 50.000 a pipa. 

» branco. — 64.000 » 

Vinagre tipto. 30.000 — * 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

' do Algarv e. 

Amêndoa em casca couca 
* dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 
1 poli. para cima..... 
Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada bna h U até 

1 poli. 

Dita ordio. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. 


120.000 a 135:000 pip» 


3.900 a 4.100 14.68*4 
1.160 a 1.150 13,80 IjL 

1.100 a 1.15010,6884- 
440 a 480 » 
10.000 10.500 88 l 
— 18 000 » 

— 390 459 ( 

_ 6.800 14,6881 

_ — duzia 

— 4.600 14,688 1 


3800 

240 


4.000 a 
300 molbo 


7.200 a 9.60058,764 4 


3.000 a 4.000 » 


5.000 a 7.000 * 

1.600 a 2.200 » 

— all.000 884 
600 a 650 14.6884. 
900 a 1.200 

__ — cx. - p- 

1.800 2.00014,6884. 

1.900 2.100 » 

— 1.700 » 


Preços dos seguistes geueroí es 

Em 20 de janeiro 

Carne de vacca. 

» de vitella. 

» de carneiro. 

» de porco. 

Pão de trigo l. a qualidade. 

Dito de 2. a dita . 

Dito. 


ÉJiNs 


kijog. 4g 

440 
320 
GO 
45 
» 


Digitized by 


Googlc 










































































ARGHIYO RURAL 


m 


COMPENDIO 

DB 

PRINCÍPIOS 6ERAES DE ECONOMIA 

B 

LEGISLAÇÃO RURAL 

POR 

JOÃO FELIX PEREIRA 

Médico, engenheiro civil, agronomo e professor da 2.* 
cadeira da eschola do commercio de Lisboa 

(Continuação de pag. 388.) 

68. Como já fizemos nolar, a renda 
Dão è causa, mas consequência da cares¬ 
tia, ou difficuldade de produzir. A vera¬ 
cidade d’esta proposição esclarece-se do 
seguinte modo. Os preços currentes são 
regulados pela offerta e pela procura, e 
eslão, por conseguinte, subjeilos a flu- 
cluações. Mas os preços médios, ainda- 
que não de todo exemplos deva riação, 
tem constante tendencia a conformarem-se 
com a média variavel dos gastos da pro- 
ducção. Quando o preço medio d’um ar¬ 
tigo particular se eleva acima do custo de 
produccão, o produetor d’este artigo tem 
um estimulo para augmentar a offerta. 
Se, porém, o augmenlo de offerta não 
puder alcançar-se senão pelo augmenlo 
do custo da producção d’esse artigo, o 
preço medio se manterá em um nivet 
mais alto, e a renda se elevará, compa- 
rativamente, acima de todas as fontes 
mais favorecidas da offerta. Logo, a renda 
è uma consequência, não uma causa, do 
augmenlo do preço das matérias primas. 

69. Considerando a renda sob outro 
aspecto, podemos lãobem affirmar, que é 
uma consequência do progresso social. 
Nas primeiras edades da civilização, o ho¬ 
mem não tira a sua subsistência senão 
dos solos mais produetivos. Á medida 
que suas fôrças se desenvolvem, os solos 
inferiores vão sendo submettidos à cul¬ 
tura; e a renda se origina e vai cres¬ 
cendo : a renda é o pagamento, feito pelo 
capitalista aos proprietários do solo, pelo 
uso de todas as qualidades d’este, alti 
nentes á situação ou fertilidade, no que 
è superior aos outros solos, onde, até en¬ 
tão, se empregavão os capitaes. 

70. Quando o homem, com o progresso 
da civilização, chegar a poncto de deri¬ 
var o bem-estar social, das cousas, que 
tiver produzido, do mesmo modo que 
Chegou a desenvolver suas fôrças produ- 

JDU XX. 


ctivas; em que importante manancial de 
bem-estar se não tornará esta renda, sem¬ 
pre crescente! 

71. A práctica, geralmente seguida, de 
arrendar as terras, os ediiicios e os me¬ 
lhoramentos, que, ahi, se hão feito, a 
pessoas habilitadas a pagarem maior 
renda, conduz a confiar a occupação das 
propriedades, a rendeiros, mais capazes de 
tirarem d elias mais proveito. O rendeiro, 
que pode pagar maior renda do que o 
seo vizinho, é lãobem o que pode obter 
maior colheita, ou as especies de merca¬ 
dorias mais procuradas, em proporção 
com o capital, que emprega. O criador 
de gado, que dá, por uma terra, mais do 
que o lavrador, tira d’ella mais proveito. 
E o hortelão, o fabricante de tijolo e o 
que pertende construir um edificio, se 
ollerecem avultada renda, ao dono d’uma 
terra, com a condição de lhes deixar em¬ 
pregar nella os seos capitaes, é porque 
esperão fornecer o mercado das cousas 
mais procuradas. 

72. Assim como a práctica de arrendar 
as terras, por maiores rendas, conduz a 
confiar a sua occupação a pessoas mais 
capazes de tirarem proveito d’ella, assim 
a práctica de comprar e vender terras se 
accommoda ás variadas necessidades dos 
que possuem capitaes, de que desejão de¬ 
rivar um rendimento, livre de trabalho e 
de risco, e dos que eslão promplos a ex¬ 
por-se ao risco e ao trabalho da applica- 
ção do capital, resultaoie da venda de 
suas terras. As vendas e as compras de 
terrenos Dão são acompanhadas, nem de 
augmenlo nem de diminuição de capital. 
Tendem, como os empréstimos, a trans¬ 
ferir o capital existente, a quem pode 
empregal-o com mais conveniência e pro¬ 
veito para si e com vantagem para a so¬ 
ciedade. 

§M 

Salario 

73. O capital torna o trabalho mais 
produetivo, e ministra o fundo, de que 
os operários hão de tirar a presente sub¬ 
sistência, emquanlo produzem a subsistên¬ 
cia futura. Os meios da subsistência pre¬ 
sente, que o operário deriva do capital, 
é, dissemos, o seo salario. 

74. Sendo o salario tirado do capital, 
é evidente, que o salario, pago a cada 
operário, depende, até certo poncto, do 
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número total dos operários, comparado 
com am capital dado. 

Supponbamos, que o preço geral dos 
salarios, em um paiz, habilita os operá¬ 
rios a levarem vida commoda: esse preço 
continuará, emquanto a população e o ca¬ 
pital permanecerem estacionários, cresce¬ 
rem ou descrescerem, na mesma razão. 
Se o capital cresce mais do que a popu¬ 
lação, o salario eleva-se. Se a população 
cresce mais do que o capital, o salario 
baixa. A taxa média dos salarios, cm um 
paiz, é, pois determinada pela proporção, 
entre o número total dos operários e todo 
o capital, destinado a mantel-os. 

75. Por taxa média do salario, deve-se 
entender o salario, que cada operário re¬ 
ceberia, se todos ganhassem o mesmo, sem 
distincção de saber ou aptidão, e sem re¬ 
ferencia á difficuldade da mão-de-obra. 

76. Os salarios das differentes ciasses 
de operários desvião-se, porém, muito da 
taxa média. Tanto as classes, como os in¬ 
divíduos, em cada uma d’ellas, se remu- 
nerão, conforme a violência, o perigo e a 
incerteza, do trabalho, e conforme o cha- 
racter e o saber, requeridos para a execu¬ 
ção d’elle. O architecto, o engenheiro e o 
médico, por exemplo, devem ser pagos 
com mais largueza do que o operário pro¬ 
priamente dicto: tão raro é, combinar, en¬ 
tre si, a integridade, a perspicácia, a appli- 
cação e a perseverança, qualidades exigidas 
para o feliz cumprimento de seos deveres. 
Raras vezes, elles principião a exercer a 
sua proOssão, antes da edade de vinte e 
cinco annos. O poceiro, o cavador, o fer¬ 
reiro, pedem mais do que a taxa inferior 
dos salarios, para compensação da violên¬ 
cia de seo trabalho; os operários das fá¬ 
bricas de polvora, para compensação do 
risco; e os mineiros, para compensação da 
insalubridade. 

77. O operário, que deseja augmento de 
salario, pode conseguil-o, augmentando a 
utilidade de seo trabalho, fazendo com que 
os empresários tenhão mais desejo de com- 
pral-o. Mas, porque é que os empresários 
bão de comprar este trabalho mais util? 
Porque esperão, que o seo capital seja, 
por via d’elle, mais remunerado. Portanto, 
o operário, que aspira a maior salario, 
deve habilitar-se a convencer os empresá¬ 
rios, que seo trabalho é digno de maior 
salario, por causa do augmento, que lhes 
trará o capital. Para augmentar o seo sa¬ 
lario, o operário deve, pois, tractar de 


augmentar a utilidade d’elle, isto é, au- 
gmentar o seo saber, esforços e paciência, 
ou expor-se a maiores perigos, ou fazer 
trabalhos mais penosos. 

78. Por este modo, cada operário po¬ 
derá chegar a obter um salario, superior 
á laxa média. Mas, por que modo poderio 
os operários, collectivamente, sustentar 
uma taxa média, elevada ? 

Em lodos os paizes, que tem adquirido 
grande riqueza e população, o capital 
cresce paulatinamente, qualquer que seja, 
a aptidão, a perícia, a actividade e a eco¬ 
nomia, das classes laboriosas. Nestes pai¬ 
zes, se a taxa média dos salarios é tão alta, 
quanto se deseja; para que esta se sus¬ 
tente, deve o augmento da população ir 
na mesma razão que o augmento do capital. 
Sc a taxa média não é tão alta, quanto sede- 
seja; então, para que esta se eleve, a popu¬ 
lação ba dc crescer, menos do que o capital. 

Assim como o augmento do capital 
d’uma nação é o resultado da aptidão, 
pericia, actividade e economia, de seos 
habitantes, assim a devida proporção do 
número dos habitantes para aquelle capi¬ 
tal è o resultado de suas adequadas pre¬ 
venções. Por outras palavras, uma taxa 
média, adaptada a supprir as necessidades 
d’uma população sensata, não se pode sus¬ 
tentar senão debaixo da influencia geral 
da aptidão, inslrucção e economia, e ade¬ 
quadas prevenções, não de um, dous, tres,* 
mas de todos. 

79. Pode dizer-se, que estas prevenções 
são um meio, necessário para estabelecer 
uma laxa média, compatível com o bem- 
estar. Porquanto, abundante capital, pro¬ 
porcional á população, sómente pode ob¬ 
ter-se e conservar-se, por meio do geral 
influxo da intelligencia e bons costumes; 
e está, universalmente admittido, que a 
intelligencia e os bons costumes, entre os 
adultos, não podem desenvolver-se senão 
por uma judiciosa educação, applicada ás 
crianças. Para instituir esta educação, é 
mister, fazer provisão de alimentos, fato, 
combustível, habitações e inslrucção, tanto 
em qualidade, como em quantidade; dar- 
lhes companheiros, que ellas imitem, e 
pessoas mais velhas, que ellas amem e 
respeitem. Estes meios devem derivar-se 
d’uma fonte somente, a previdência pa¬ 
terna, tão capaz de olhar pelos orphãos, 
como a aptidão e a economia'são capazes 
de olharem, pelos que não tem habilidade 
para trabalhar e poupar. 
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80. É instructivo, contemplar a situa¬ 
do do operário, nos estados da sociedade, 
tanto, nos menos, como, nos mais civili¬ 
zado. Nos menos civilizados, o capital é 
pequeno, a anctoridade limitada, as pai¬ 
xões sem freio, a previdência pouco pra- 
cticada; e, como consequência, o augmenlo 
da população é. continuamente, combalida 
pela guerra, peste e fome. A sorte do ope¬ 
rário é, receber baixo salario, e, se seos 
sentimentos não estão embotados, lamen¬ 
tar a prematura morte de seos filhos, ou 
tremer pelos que ainda vivem. 

Nos estados mais civilizados, o capital 
éabundante, a aucloridade desenvolvida; 
e, se o paiz, só em parle, está occupado, 
como o Brazil e muitas das nossas pro¬ 
víncias ultramarinas, extensos trados de ] 
terreno desoccupado, de grande fertili¬ 
dade e abundancia de alimentação, espe- 
rão uma população rapidamente crescente: 
se o paiz está mais occupado, como Por¬ 
tugal e Hespanba, a situação do operário 
é feliz ou infeliz, conforme a população 
crescente é regulada por virtuosos hábitos 
de sobriedade e previdência, ou por — 
não diremos, fome, peste e guerra, porque 
estas cousas importão ausência de civili¬ 
zação— mas por uma alimentação insuffi- 
ciente e insalubre, por fato improprio, com¬ 
bustível escaço, e habitações acanhadas e 
mal ventiladas. Como, pois, é possível, 
exaggerar os benefícios da boa educação, 
cujo objecto é, transmittir a instrucção e, 
com ella, gerar hábitos de previdência, o 
sentimento do dever e a faculdade de se 
dominar a si mesmo? 

81. Vimos, que a média dos salarios 
depende da proporção, que existe entre 
o número total dos operários e todo o ca¬ 
pital, destinado a sustental-os. 

Verifiquemos a exactidão d’esta propo¬ 
sição. Sua importância demanda mais cui¬ 
dado do que o ordinário, e a circumspecção, 
com que este estudo deve ser feito, justifica 
oque, aliás, pareceria supérflua repetição. 

82. Em primeiro logar, não confunda¬ 
mos a salario real com o dinheiro da sa¬ 
lario. É do salario réal que falámos na 
proposição antecedente. 

Se, em certo lapso de tempo, occur- 
ressem circumstâncias, pelas quaes o custo 
de producção do metal, usado como moeda, 
diminuísse metade, e sua offerta augmen- 
tasse muito, o preço do salario poderia 
dobrar, entretanto que o salario real per¬ 
manecesse quasi o mesmo. 


Se o custo da producção do metal, em¬ 
pregado na moeda, dobrasse, e a sua of¬ 
ferta diminuísse muito, o preço do salario 
poderia reduzir-se a metade, permane¬ 
cendo, quasi o mesmo, o salario real. 

O salario real poderia, similhantemente, 
permanecer, sem alteração, se o preço dos 
salarios se elevasse, por causa da depre¬ 
ciação do valor da moeda currenle pela 
baixa ou pela grande emissão de moeda 
em papel, ou se o preço do salario bai¬ 
xasse por causas oppostas, actuando so¬ 
bre a moeda currenle. 

83. Demais, o salario real pode variar 
muito, entretanto que o preço da moeda 
se conserva, sem alteração. Uma colheita 
má, ou uma serie de más colheitas, que 
dupliquem os preços das cousas necessá¬ 
rias para a vida, entretanto, que o preço 
do salario se conserva inalterável, deve 
fazer baixar os salarios rea^s. Uma co¬ 
lheita boa, ou uma serie de boas colhei¬ 
tas, que fação baixar os preços das cou¬ 
sas necessárias para a vida, entretanto que 
o preço dos salarios permanece invariável, 
deve elevar o salario real. 

84. Do que acabámos de dizer, se vê, 
que o salario medio está em perpétua os- 
cillação. A proporção, entre a população 
e o capital, tãobem oscillará constante- 
mente? De certo. 

O capital d'um paiz não é uma quanti¬ 
dade fixa, mas fluctuante. E periodica¬ 
mente reproduzido—geralmente com lu¬ 
cro, mas, ás vezes, sem elle—ora com 
muito lucro, ora com pouco. 

85. A proporção, entre a população e 
o capital, está, pois, em constante fluctua* 
ção, e assim o salario. Os limites d’esta 
fluctuação dependem, principalmente, da 
instrucção e hábitos do povo, no seo pas¬ 
sado e no presente. No seo passado, 
quando se estabeleceu certa proporção, 
entre o número dos operários e o capi¬ 
tal, que os havia de sustentar, depende 
muito da moral illustrada dos predeces¬ 
sores. No seo presente, quanto aos ga¬ 
nhos e economias do dia, e, conseguinte- 
mente, aos augmentos do capital, depende 
muito do predomínio da aptidão, intelli- 
gencia, sobriedade e economia. 

86. Quando, em um paiz, a instrucção 
e os hábitos dominantes deixão muito 
que desejar, e, como consequência, a laxa 
média dos salarios é insuEQciente para sa¬ 
tisfazer ás necessidades da vida, uma co¬ 
lheita má, que vem, temporariamente, di- 
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minuir o capital, faz descer os salarios 
dos operários mais intelligentes, e lança 
na miséria os que tem falta de pericia e 
sobriedade. 

87. Quando a instrucção e os hábitos 
são de ordem superior, e, como conse¬ 
quência, a taxa média dos salarios se 
presta a satisfazer bem as necessidades 
da vida, uma ruim colheita, que, tempo¬ 
rariamente, diminue o capital, faz descer 
os salarios, na verdade; mas, não ob¬ 
stante a diminuição do capital, previa¬ 
mente abundante, este chega ainda para 
occurrer aos salarios de todos. 

88. Duas sociedades, uma, muito adian¬ 
tada, outra, muito atrazada em civiliza¬ 
ção, podem comparar-se a dous navios, 
que partirão para uma longa viagem — 
um, bem, outro, mal victualhado. Pro- 
trahindo-se, em ambos, a viagem, mais do 
que se esperava, foi forçoso diminuir as 
rações ás equipagens: mas, na embarca¬ 
ção, bem victualhada, a diminuição de ra¬ 
ção limitou-se às cousas supérfluas; en¬ 
tretanto que, na embarcação, mal aprovi- 
sionada, essa diminuição trouxe comsigo a 
miséria, as doenças e a morte. 

89. Outra consequência de inestimável 
valor para a sociedade, emergente do ge¬ 
ral predomínio da instrucção e bons cos¬ 
tumes, é, possuírem algum capital lodos 
os operários. Terão, assim, parle dos lu¬ 
cros; e seos filhos, desveladamente edu¬ 
cados, desenvolverão suas forças physicas 
e intellecluaes, em circumsláncias favorá¬ 
veis ao seo futuro bem-estar, como indi¬ 
víduos, e à sua futura posição, como mem¬ 
bros da sociedade. 

90. Ha circumsláncias, ligadas com o 
uso do credito, que podem, ás vezes, affe- 
ctar seriamente o bem-estar dos operários, 
e que, portauto, merece especial menção. 

91. O uso judicioso do credito, pelos 
capitalistas, tende, ,como vimos, a entre¬ 
gar a direcção do capital aos capitalistas 
mais capazes de o empregarem com pro¬ 
veito. Este uso do capital proporciona aos 
operários, em geral, a melhor conjuntura 
de adquirirem instrucção e habilidade no 
seo . mister. Cada um vê, diante de si, o 
salario a crescer, com as aptidões; e to¬ 
dos veem, num período um tanto mais 
remoto, essa elevação de salario medio, 
que não se alcança senão pelo augmento 
geral das forças produclivas. 

92. O mao uso do credito, da parle 
dos capitalistas, durante os primeiros tem¬ 


pos de seo emprêgo, se furta à vista, por 
uma falsa a'pp:irencia de prosperidade. 0 
capital cae em mãos faltas de coofiança, 
e é pôslo em gyro, por certo tempo, em 
escala superior à que pode manter-se. Tio 
indiscretamente caminhará uma obra, em 
que o engenheiro gastasse todo o forne¬ 
cimento de carvão, destinado para certo 
prazo, tão profusamenle, que se privasse 
do meio de fazer funccionar a sua mi- 
cbina, com elficacia, até ao fim, posloque 
o carvão fosse sufficiente para completar 
o trabalho, sendo gasto na escala primeiro 
estabelecida. Empregando-se mais do que 
o capital applicavel, com segurança, ás 
exigências futuras, isto è, sendo desper¬ 
diçado o capital, fica menos do que a por¬ 
ção calculada para a continuação dos tra¬ 
balhos. Assim como, durante o período 
de pródiga applicação do capital, alguns 
salarios, provavelmente, se elevão, assim 
lãobem, quando a insufficiencia do capital 
se manifesta, a baixa dos salarios e até a 
ausência d’elles se sentirá algures. 

§ III 

Juro. Taxa dos juros 

93. O rendimento do capital denomi¬ 
na-se juro, quando se allude a um capi¬ 
tal, avaliado em moeda; aluguel, quando 
se allude a um capital, debaixo da forma de 
edifícios, estabelecimentos, máchinas, etc. 

94. Ha vários elementos no juro. 

Em primeiro logar, o aluguel propria¬ 
mente diclo, ou o beneficio pela locação 
do capital, pela privação; a que o mutuante 
se subjeila, e o gôzo ou vantagem, quecon- 
fere ao mutuário. João empresta-me uma 
cousa, avaliada em dez tostões; priva-se 
d’ella, para eu gozar e aproveitar: é na¬ 
tural, justo e legítimo, que eu lbe dé al¬ 
guma cousa em retribuição: a não ser as¬ 
sim, porque me emprestaria elle, para 
que havia de soflrer a privação? 

Em segundo logar, o prêmio de seguro 
pelo risco de não ser embolsado, que o 
mutuante corre ou julga currer. 

Em terceiro logar, uma parte para a 
conservação e amortização do capital, se 
este è de natureza destructivel. 

Esta decomposição deixa betn compre- 
hender as causas da variação do juro ou 
do preço corrente do capital, que não dif* 
ferem das variações do valor, em geral. 

95. Tinha, noutro tempo, o Dome de 
uspra todo o juro; e era, geralmente, re- 
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provada por motivos, mal eDtendidos, ti* I os capitaes são raros, e a baixar, quando 
rados da philosophia, da moral e da re* os capitaes são abundantes, 
ligiâo. Mas a observação mais justa da O juro tende a elevar-se, quando as em* 
natureza das cousas veio demonstrar, que presas são numerosas, e a baixar, quando 
estes diversos motivos erão erros. as empresas são raras. 

96. Uma simples comparação mostra Isto é, eleva-se com a escacez dos ca- 
o êrro dos adversários do juro. Hoje te- pilaes, a multiplicação das empresas e a 
nho uma casa, que vale 1:0000000 reis, actividade industrial; e baixa com a abun- 
alngada por 600000 reis, isto é, a 6 por dancia dos capitaes, a raridade das em- 
100; àmanhan, vendo a casa por um capi- presas e a estagnação industrial. 

tal de 1:0000000 reis, que empresto a 6 401. Estes diversos effeilos podem neu- 

por 100, e de que tiro 600000 reis: onde tralizar-se. Ha circumstâncias, em que o 
está a diflerença? porque sou accusado juro se eleva, apesar da abundancia e da 
de tirar lucro do meo segundo capital, segurança, porque a actividade da indus- 
quando o não era de tirar proveito do tria solicita, vivamente, o emprégo dos 
primeiro ? capitaes; e circumstâncias, em que, não 

97. Em consequência d’este êrro e dos obstante a escacez dos capitaes, o juro 
prejuízos populares contra os empresta- baixa, porque ha pouca procura de capi- 
dores de capitaes, qualificados com o in- taes, e estes fazem concurrencia uns aos 
jurioso nome de usurários, a maior parte outros. 

dos paizes tem sido levados a fixar um § IV 

máximo à taxa do juro. Em Portugal, locr# 

adoptàra-se a taxa de 5 por 100, nas trans* 

acções civis ; nas transacções commerciaes 102. Quando o empresário tem satis- 
não bavia laxa limitada; mas, na falta de feito o preço da locação da terra, ou o 
convenção, entendia-se, que era de 6 por aluguel do capital, que empregou nos 
100. O codigo civil portuguez, publicado adiantamentos da empresa, o salario dos 
no currente anno, prescreve, que os con- operários, empregados, sábios ou artis- 
trabentes poderão convencionar a retribui- tas, de cujas faculdades se aproveitou, 
ção, que bem lhes parecer; e que, na quando tem tirado a retribuição de seo 
falta de estipulação, se entenda, que a re- trabalho, o que fica do resultado da pro- 
tribuição é de 5 por 100. ducção, constitue o lucro ou o producto 

98. Toda a restricção, imposta à taxa, liquido. 

invade o direito de propriedade; preju- Este lucro pertence-lbe todo, ou deve 
dica os mutuários, que ella pretende pro- ser repartido pelas outras pessoas, que 
teger, afastando do mercado os capitalis- tem direito a elle, as quaes julgou a pro- 
tas, que não querem violar a lei, e pondo posito associar e interessar em sua em- 
o mutuário á discrição dos mutuantes, presa. 

qne, currendo o risco de serem punidos, 103. O empresário é um operário, e, 
fazem pagar este risco por um juro ele- no pondo de vista de empresa, cujos ele¬ 
vado, sempre facil de disfarçar nos titu- mentos concebe e dirige, um operário de 
los e nos contractos. primeira ordem. É preciso, que tenha os 

As leis, relativas à usura, abolidas em conhecimentos especiaes de sua profissão, 
Inglaterra e noutros paizes (Italia, Hes- e o talento de applical-os à natureza da 
panha, Hollanda e Suissa), serão abolidas empresa. É preciso, que saiba escolher e 
por toda a parte, á medida que os prejui- conduzir os homens, de que necessita, e 
zos das populações diminuírem, e os le- tirar o melhor partido possível de suas 
gisladores forem mais esclarecidos. faculdades e de seo trabalho. Ê preciso, 

. 99. O abaixamento da taxa do juro è que saiba obter os capitaes e os meios 
uma vantagem social, que se obtem pela necessários, quer pelo credito, quer pela 
completa liberdade do empréstimo, pela associação, que suppõem a confiança em 
segurança do emprestador, pelo aperfei- suas qualidades, habilidade e rectidão. É 
çoamento dos bancos e outras instituições preciso, que seja commerciante, isto é, 
de credito, pela facilidade, concedida ao que saiba dar saida aos seos productos, 
emprestador, de rehaver os seos fun- attrahir, procurar, satisfazer seos rlientes. 
dos. É preciso, em summa, que reuna o du- 

100. O juro tende a elevar-se, quando pio talento de dirigir os homens e as cou- 
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sas, e fazer convergir, para o fim da pro¬ 
ducção, todos os elementos d’esta produc- 
ção. 

Nenbuma d’estas condições se preen¬ 
che, sem que o empresário faça muitos 
esforços inleilectuaes e physicos, sem que 
desenvolva grande actividade de espirito. 

104. As qualidades, de que um empre¬ 
sário deve ser dotado, explicão e legili- 
roão o elevado salario, que o empresário, 
geralmente, recebe; mas este salario está, 
como todos os valores, subjeito à lei da 
offerta e procura, e circumscriplo em seos 
limites naluraes, pela concurrencia dos ho¬ 
mens de talento e aptidões analogas, que 
podem offerecer as mesmas vantagens aos 
consumidores, aos operários e aos capita¬ 
listas. 

105. Toda a indústria tem, comsigo, 
eventualidades, que podem causar a ruina 
e até a deshonra, ou, pelo menos, ferir, 
profundamente, o amor proprio, e que, 
sendo objecto constante das cogitações dos 
chefes das empresas, lhes tirem o repouso 
e a saude. 

Os outros agentes da producção não 
tem esta formidável responsabilidade, es¬ 
tes riscos e cuidados, que, junctos ao ta¬ 
lento de applicação, ao talento dos negó¬ 
cios e ao espirito inventivo, explicão e 
legitimão o lucro do empresário. 

106. Vê-se, por esta analyse, a diffe- 
rença, entre a situação e direito do em¬ 
presário e a situação e direito dos outros 
agentes e cooperadores da producção. 
Alem d’isso, num paiz livre, o caminho 
eslà aberto para todos, que quizerem fa¬ 
zer valer as qualidades, que acabámos de 
expor, menos communs que a reunião das 
que são necessárias aos homens, que exe- 
cutão as ordens. 

De feito, em nossos dias, debaixo da 
influencia do regime da livre concurren- 
cia e da egualdade de lodos perante a lei 
e o imposto, os empresários saem de to¬ 
das as classes da sociedade; e veem-se, 
por um lado, empresas agrícolas, manu- 
factoras, commerciaes, financeiras e ou¬ 
tras, dirigidas por homens, cujos nomes 
tem uma origem aristocratica, e, por ou 
Iro lado, empresas, muitas vezes, de im¬ 
portância superior, dirigidas por homens, 
que pertencem ás mais humildes famílias, 
e que principiarão pelo grau mais baixo 
da escala da profissão. 

107. Do que acabámos de expor e do 
que dissemos ácerca dos salarios e do 


juro, resulta, que os operários, e outros 
agentes da producção, não tem nada que 
invejar aos empresários, cuja acção é tão 
util a elles mesmos e a toda a sociedade. 
O interèsse dos operários está na multi¬ 
plicação e prosperidade dos empresários‘. 


CAPITULO IV 

Bivisio do trabalho 

§i 

DivisSo do trabalho entre os indivíduos 

107. Convem, agora, examinar alguns 
dos meios, que fazem o trabalho humano 
mais productivo. Á frente d’estes meios, 
está a divisão do trabalho. 

108. A tendencia do selvagem, agui- 
lhoado pela necessidade, è satisfazer-se, 
directamente, e pelos primeiros meios, 
que lhe vem á mão. Quando tem fome, 
derriba um animal; quando tem frio, co¬ 
bre-se com a pelle do animal, que ma- 
ciou, e se abriga no cavado tronco d'uma 
árvore, ou na caverna d’um rochedo, ou 
escarva a encosta d’um oiteiro. Para au¬ 
xiliar. os seos esforços, faz uma grande 
massa d’um tronco de árvore, faz uma 
lança, ou um arco e uma setta, ou aguça 
uma pedra. 

109. O homem civilizado, como se vé 
quotidianamenle, carecendo, do mesmo 
modo que o selvagem, de alimentos, ves¬ 
tuário e abrigo, busca satisfazer-se indi- 
rectamente. Sabe, que ha muitas riquezas 
accumuladas em roda de si. Deseja par¬ 
ticipar d’uma pequena porção dos innu- 
meraveis objeclos, que constituem essas 
riquezas; e applica-se, exclusivamente, a 
produzir uma só ou poucas especies de 
objectos, ou a prestar um limitado nú¬ 
mero de serviços. A maior parte da sua 
actividade, emprega elle, directamente, 
para outrem; mas, indirectamenle, se 
bem que, por isso mesmo, com mais ef- 
ficacia, para si. Por este modo de proce¬ 
der, adquire alimentos, fato e abrigo, e 
tãobem numerosos objectos de luxo, tudo 
proveniente do trabalho anterior. 

110. Tem-se dado o nome de divisão 
do trabalho, á distribuição das innume- 
raveis operações e serviços, necessários 

1 Gamier. Primeiras noções de economia po- 
lit. ou social.— W, EltiS' — Primeiras linhas de 
economia social. 
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para supprir, á satisfacção, as necessida¬ 
des de todos, de maneira qne cada indi¬ 
víduo faz alguma cousa, precisa para o 
bem-estar de milhares, entretanto que mi¬ 
lhares estão trabalhando para elle. 

Hl. O accrescimo de aptidão, saber e 
fôrça productiva, procedente de constante 
attenção a uma só especie de trabalho, 
manual ou intellectual, é cousa familiar 
aos menos intelligentes. Das numerosas 
classes de productores d’um paiz, suppo- 
nliamos doze sómente, o lavrador, o mo¬ 
leiro, o engenheiro, o carpinteiro, o fa¬ 
bricante de tijolos, o ferreiro, o fabricante 
de vidros, o cutelleiro, o olleiro, o al¬ 
faiate, o mineiro e o médico; e suppo- 
nhamos, que cada um d’elles, prescindindo 
do serviço dos outros, dependia, exelusi- 
vauiente, das próprias faculdades, para se 
fornecer das cousas necessárias para a 
vida; que estado de confusão! que deplo¬ 
rável espectáculo seria, comparado com o 
que, todos os dias, testemunhámos) que 
mal amanhadas terras, que intransitáveis 
estradas, que delicientes máchiuas, que 
inconfortaveis casas, que toscos instru¬ 
mentos, que grosseiros móveis, que falta 
de tempo e de meios para a cultura in¬ 
tellectual I 

112. Designa-se, mais particularmente, 
pelo nome de divisão de trabalho, a se¬ 
paração das occupações, por meio da qual, 
cada pessoa executa, sempre, a mesma 
operação ou pequeno número de opera¬ 
ções. O alcance d’este principio, que foi, 
judiciosamente, analysado por Adão Smith, 
se demonstra pelo enunciado das maravi¬ 
lhas, que produz. 

113. Adão Smith cita uma fábrica de 
alfinetes, onde, já em seo tempo (em 
1770), dez operários, dividindo, entre si, 
as 78 operações, que exigia, a fabricação 
d’esles objectos, podião produzir 48:000 
alfinetes por dia, ou 4:800 cada operário. 
Em nossos dias, graças a uma divisão, 
ainda mais extensa, podemos comprar 10 
alfinetes por 5 réis. As agulhas, cuja fa¬ 
bricação passa, tãobem, por grande nú¬ 
mero de mãos, e está subjeila a 120 ope¬ 
rações, tãobem cuslão pouco. Um kilo- 
gratnma de algodão, colhido na índia, 
preparado em Inglaterra e reexportado 
para a índia, passa por 140 mãos e for¬ 
nece a matéria d’um tecido, ao alcance 
das pessoas mais pobres. 

114. J. Baplista Say estudou uma fá 
brica de cartas de jogar. Nesta fábrica, 


onde as operações de alizar o papel, eol- 
lar as differenles folhas, fazer o desenho, 
dar a côr, dar o lustro, formar os bara¬ 
lhos, embrulhal-os, 72 operações ao todo, 
erão executadas por 30 operários, fa- 
zião-se, em 24 horas, 15:000 cartas, ou 
500 cartas por cada indivíduo; entretanto 
que, se apenas um homem tivesse de exer¬ 
cer todas estas operações, poderia fazer, 
quando muito, 2 cartas, no mesmo tempo. 

115. Pela divisão do trabalho, os ope¬ 
rários não perdem tempo, em mudarem 
de occupação, de logar. de posição e de 
ferramentas; e a attenção, sempre mais 
ou menos priguiçosa, não precisa de se 
prestar a objectos novos. 

Em segundo logar, o espirito e o corpo 
adquirem extraordinária habilidade, mes¬ 
mo em operações diflicultosas. Tal é a 
dexlreza do pianista, do dobrador de jor- 
naes, do calculador, do typographo, e de 
todos, emfim, que repetem, muitas vezes, 
as mesmas operações. 

Em terceiro logar, a divisão do traba¬ 
lho, reduzindo a tarefa de cada operário 
a uma operação mais simples, concen¬ 
trando a attenção e a observação, faz des¬ 
cobrir os processos mais expeditos. A his¬ 
tória industrial nos ensina, que uma parte 
dos mechanismos e dos processos, empre¬ 
gados nas artes, são devidos a simples 
operários. 

Em resumo, dividir o trabalho, é sim- 
plifical-o e abrevial-o; é, ainda, augmen- 
tar a quantidade e qualidade dos produ* 
ctos; é, ao mesmo tempo, diminuir as 
despesas, com que se obtem, e o preço, 
por que se vendem; é augmentar o con¬ 
sumo e o bem-estar da humanidade. 

§ n 

Divitôo do trabalho, em todas as indústrias 

116. Observámos a divisão do traba¬ 
lho, em todos os ramos da indústria hu¬ 
mana : nas sciencias, nas artes, na agri¬ 
cultura, no commercio, nas manufactu¬ 
ras. 

As sciencias não attingem alto grau de 
perfeição, senão quando homens differen¬ 
tes se consagrão ás innumeraveis indaga¬ 
ções, de que ellas se compõem. 

Em agricultura, ba homens, que são,' 
mais especialmente, lavradores; outros, 
mais especialmente, debulhadores; ou¬ 
tros, destinados á guarda dos animaes de 
serviço; outros, ao tractamento dos ani- 
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máes leiteiros, ao cuidado dos rebanhos, 
à cultura das árvores, etc. 

Na indústria commercial, achámos, não 
só, o commercio por grosso, o commer- 
cio por miudo, o de exportação, mas 
tãobem, o de cada especie e de cada va 
riedade de mercadorias. Ha coramercian- 
tes, cuja indústria inteira consiste em re¬ 
ceber e pagar pelos outros; são os ban¬ 
queiros: outros, que tem por unica indús¬ 
tria, pôr em communicação os comprado¬ 
res e os vendedores ; são os corretores : 
e, em cada uma d’eslas profissões, as 
funcções estão muito divididas. 

147. É, porém, na indústria fabril, que 
a divisão do trabalho pode applicar-se 
mais, como o demonstrão os exemplos, 
que indicámos, e mil outros ainda, que 
poderiamos citar. E tãobem nos produ 
ctos das manufacturas, que mais se apre- 
cião as suas vantagens, pelo aperfeiçoa¬ 
mento dos processos, rapidez do traba¬ 
lho, barateza dos productos. 

i m 

Diyisfio do trabalho, entre as nações 

148. As mesmas razões de conveniên¬ 
cia, que aconselhão a divisão do traha- 
iho, entre os operários das grandes offl- 
cinas, e entre as producções do mesmo 
paiz, recommendão-n-a, entre os diversos 
povos. 

A divisão do trabalho tem sempre exis¬ 
tido, como uma verdade incontestável. 
Ramos de producção ha, que cada povo 
se apropriou e que outro não tracta de 
explorar. Certas indústrias são de todo 
ou quasi incompatíveis com a temperatu¬ 
ra, com a natureza do solo, etc., condi¬ 
ções naturaes, que o homem não pode 
superar. Por isso, nunca os povos, que 
vivem nas regiões frias, se lembrárão de 
produzir café ou algodão. 

119. As primeiras causas de distincção, 
entre as aptidões industriaes dos diversos 
povos, são as que a natureza estabele¬ 
ceu; porque uns abundão em combustí¬ 
vel ; outros estão situados na proximida¬ 
de de mares e rios navegáveis; estes 
achão-se cercados de montanhas; aquelles 
são mais robustos, mais laboriosos, ou 
mais sobrios. 

120. Assim,' a Inglaterra e a Bélgica, 
por exemplo, tem, hoje, uma circumsiân- 
cia industrial, que lhes dà grande vanta¬ 
gem sobre a maior parte das outras na¬ 


ções; vem a ser a abundancia de carvão 
de pedra. A Inglaterra tem, tãobem, 
grandes minas de ferro. A Rússia, sobre¬ 
tudo nas regiões meridionaes, produz 
tanta cópia de cereaes, que as outras na¬ 
ções não podem competir com ella. 

Alem das causas naturaes, povos ba, 
que tem adquirido certas aptidões para 
dados productos, pelo facto de se have¬ 
rem entregue a uma certa indústria, de 
preferencia ás outras. É neste caso, que 
se acha, tãobem, a Inglaterra, pelo que 
respeita ao fabrico dos algodões e dos 
objectos de ferro; porque tem estas in¬ 
dústrias tomado alli grande desenvolvi¬ 
mento e porque se tem creado pessoal ha¬ 
bilitado para as exercer. 

D'aqui, resulta, que umas nações lem 
vantagem decidida, em certos ramos de 
producção, e que outras, a quererem cora 
ellas competir, hão de empregar mais es¬ 
forços, para obterem o mesmo resultado. 

A consequência d’este facto é a neces¬ 
sidade de entregar-se cada nação à indús¬ 
tria, para que tem particular disposição. 

121. Portugal, pela fertilidade do solo, 
pela amenidade do clima, tem disposição 
para a indústria agrícola. Se. pois, aban¬ 
donando todas as outras indústrias, con¬ 
centrássemos todas as fôrças produclivas 
de trabalho e capital neste ramo de pro¬ 
ducção, produziriamos, não só, a quanti¬ 
dade, de que necessitámos, mas uma 
quantidade, superior ao nosso consumo; 
a qual serviria para trocar, por aquillo, 
que nos faltasse, por exemplo, pelos ob¬ 
jectos manufacturados, que a Inglaterra, 
a nação mais adiantada e em melhores 
condições para essa indústria, poria á 
nossa disposição. 

122. A divisão do trabalho entre as 
nações estabelece intimas relaçõas de re¬ 
ciproco interêsse, e torna-as solidarias, 
por tal forma, que os progressos ou de¬ 
cadência de uma sempre repercutem nas 
outras. 

È por este modo, que se lição os inte- 
résses das diversas nações; e é assim que 
o lavrador de Portugal tem grande inle- 
rêsse na producção das manufacturas in- 
glezas, no fabrico das sedas de Lyão, na 
producção do algodão da America, e na 
do café do Brazil. Pois, quanto maior fnr 
a abundancia dos artigos, de que os res¬ 
pectivos produclores possão dispor, maior 
quantidade de productos agrícolas lhe po¬ 
dem comprar. A prosperidade d’uma na- 
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(3o não pode, pois, deixar de se reflectir 
sobre aquellas, com quem tem relações 
commerciaes. É isto è uma fortíssima ga- 
raotia de paz e boa harmonia entre ellas. 

§ IV 

Limites da divisão do trabalho 

123. As próprias razões, que demons- 
trão a conveniência de dividir o trabalho, 
estão indicando, quaes sejão os seos li¬ 
mites. 

Com effeito, a divisão do trabalho é 
vantajosa, levada ao poncto de um operá¬ 
rio fazer o desenho das figuras e outro 
dar as côres, no exemplo citado da fábri¬ 
ca de cartas; por ser, o desenhar, cousa 
bem diversa da operação de dar as cô¬ 
res; e para se fazerem estas operações 
são necessárias aptidões diversas e instru¬ 
mentos differenles. Se, porôm, se fosse 
mais longe, se, no desenho, um operário 
desse os traços curvos, e outro os rectos, 
resultaria, d’aqui, a perda de tempo, e a 
divisão do trabalho seria nociva. 

124. A divisão do trabalho depende 
ainda da extensão do consumo e do capital. 

A empregar 18 operários, em vez de 
10, nas 78 operações, exigidas pela fa¬ 
bricação dos alfinetes, na fábrica tãobem 
citada, que produzia 48.000 por dia, a 
producção, neste caso, havia de ser maior 
em relação a cada operário: mas era ne¬ 
cessário, que o mercado absorvesse a quan¬ 
tidade de alfinetes, que havia de ser pro¬ 
duzida quolidianamente. Se, assim, não 
fosse, ou os operários havião de produ¬ 
zir mais do que o necessário, ou havião 
de estar em ocio, uma parle do tempo; 
e então, em vez de ser vantajosa a divi¬ 
são do trabalho, seria prejudicial. 

125. Muitas vezes, a quantidade de ca¬ 
pital, de que o empresário pode dispor, 
faz, com que a divisão do trabalho deixe 
de tomar as proporções, que podia ter. 
Se, naquella fábrica de alfinetes, em vez 
de 10 operários, se empregassem 18. 
seria necessário: l.° oflicinas maiores; 

2. ° maior quantidade de’ instrumentos; 

3. ° maior fornecimento de matéria pri¬ 
ma; 4.° maior quantidade de salarios. 

Portanto, ao empresário, que tenha um 
capital sufficiente para sustentar uma ma¬ 
nufactura em certo estado de divisão de 
trabalho, pode o capital faltar, para con¬ 
tinuar essa divisão, embora vantajosa. 

Todas as vezes que o capital, empre¬ 


gado na indústria, augmenta, a divisão 
do trabalho pode-se ir extendendo mais, 
à proporção que o consumo se .exlender 
tãobem *. 

(Continua.) 


VETERINÁRIA PRATICA 

Cholera das aves domesticas (bspecialmbntb das 
gallinacbas). - Vlraa ou contagiam 

Cholera das aves domesticas {espe¬ 
cialmente das gallinaceas). — Esta terrí¬ 
vel doença epizootica e contagiosa por vi- 
rus fixo nasce sob influencia de causas 
obscurissimas ou lotalmenle desconheci¬ 
das. 

Ê bem conhecida em França *. 

O apparecimento d'cste flagello é ins¬ 
tantâneo ; sua marcha assaz rapida. 

As aves de curral (principalmente gal- 
linhas e gallos) que são atacadas apre¬ 
sentam ordinariamente os seguintes sym- 
ptomas: 

Tristeza, pouca vontade de comer ou 
inappetencia, muita séde, prostração, er- 
riça mento e pouco brilho das pennas, azas 
descaídas, o animal procura o sol, deixa- 
se agarrar facilmente, tem a crista flac- 
cida e levemente violacea ou cyanosada, 
sobretudo na sua circumferencia, a cabeça 
baixa,, a pelle ligeiramente azulada ou li- 
vida, a mucosa da bocca pallida, o bico 
e orifícios nasaes cheios de um liquido 
mais ou menos espesso e esbranquiçado 
ou amarellado que flue por uma especie 
de vomito, abundante diarrhea de muco- 
sidades um tanto espumosas e esverdi- 
nhadas, respiração diflicil e debilmente 
roufenha, dorso arqueado, e andar incerto 
e vacillante. A morte sobrevém dentro de 
um curtíssimo espaço de tempo. 

Até agora não tem apparecido nenhum 
tratamento verdadeiramente eflicaz. 

Podem todavia ainda ensaiar-se prali- 
camenle as seguintes formulas: 

1 W. Ellis. Primeiras linhas de economia so¬ 
cial. — Gamier. Primeiras noções de economia 
polit. on social.— Blanqui. Compendio de econo¬ 
mia polit. 

* Sabemos que em differentes épocas tem 
grassado com violência cm alguns districtos do 
reino uma doença epizootica das aves domesti¬ 
cas que offerece bastante analogia, se nào com¬ 
pleta identidade com o chamado cholera d’estes 
1 animaes. 
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Opio. 1 gramzna 

Camphora.2 * 

Pimenta ordinaria.4 • 

Mel. q s. 


F. a. ã. 50 pílulas eguaes. 

Deva-se administrar uma pílula de duas 
em duas horas. 


Defcocto de hortelã pimenta e 


dormideira . 1:000 grammas 

Acetato de ammoniaco. 60 » 

Xarope de casca de laranja... q 8. 

M. s. a. 


Dà-se uma colher de sopa (Teste reme- 
dio. 

Póde-se repetir. 


Tintura de valeriana. 8 grammas 

» de noz vomica.4 » 

Licor anodino de Hoffmann.8 * 

F. s. a. poção. 


Devem administrar-se 15 a 20 gotas 
n’uma tigela de chà de tilia ou de ma- 
cella, quatro a cinco vezes por dia. 


Laudano liquido de Sydenham... 4 grammas 

Vinho de ipecacuanha . 8 • 

Tintura de hortelã pimenta. 15 > 

M. a. a. 


Dà-se como o antecedente. 

São proficuos meios preservativos ou 
prophylaclicos: boa hygiene nas capoei¬ 
ras ou gallioheiros, comida verde e emi¬ 
gração das aves sãs. 

O uso alimentar da carne de creação 
morta de epizootia cholerica parece não 
produzir nenhum mal, nem incommodo 
de saude bem pronunciado no homem e 
nos differentes quadrúpedes domésticos. 

Vibüs ou coNTAGiüM. — Sob qualquer 
d’estes epithetos latinos se designa ex¬ 
clusivamente, em policia sanitaria, um 
elemento morbido particular que tem a 
funestissima propriedade de communicar 
a um individuo são uma doença egual 
áquella d’onde provém; doença que, a 
seu turno, occasiona, excita uma simi- 
lhante ou analoga, e assim successiva- 
meote. 

As doenças que se reproduzem natu¬ 
ralmente d’esta maneira, isto é, sempre 
com os mesmos caracteres, são denomi¬ 
nadas contagiosas ou virulentas. 

Cremos na possibilidade da genese es¬ 


pontânea de certos viros ou princípios 
contagiosos. 

A sua verdadeira natureza intima ê ainda 
boje ignorada à luz da sciencia. Nem a 
investigação physica, nem a analyse chi- 
mica, nem o exame micrograpbico bão po¬ 
dido até agora dizer-nos de uma maneira 
indubitável, positiva de que depende ort- 
ginariamente sua faculdade conlagifera, 
sua parte activa. 

A transmissão das affecções contagio¬ 
sas entre animaes da mesma especie ou 
de differentes especies, e d’estas ao ho¬ 
mem (raiva, mormo, carbúnculo, bexigas 
do porco, etc.) faz-se por meio de con¬ 
tacto, e a distancia por intermédio do ar 
atmospberico. 

O contacto distingue-se em immedialo 
ou directo (cohabilação) e mediato ou ín- 
directo: o primeiro tem logar se o corpo 
de um animai são toca, por algum oo 
alguns de seus pontos, o corpo de um 
animal contagiado; o segundo, quando o 
animal em bom estado de saude é só¬ 
mente posto em estreita relação com 
objectos (arreios, mantas, mobília e uten¬ 
sílios de estábulo, instrumentos de iim 
peza, etc.) que bão servido a animaes 
atacados de morbos contagiosos. 

A propagação a distancia maior ou me¬ 
nor essa realisa-se principalmente por via 
da respiração do ar contagiado. 

Os virus, causa bem conhecida de mui¬ 
tas epizoolias (typho dos sleppes, gafei- 
ra, pleuro-pneumonia exsudaliva do gado 
vaccum, etc.), são divididos em fixos e 
voláteis. 

O vinis fixo, ainda dito visivel, tem por 
excipiente vários líquidos, taes como pus, 
serosidade, saliva, muco, sangue, etc. 

Serve de vebiculo ao virus volátil, ou 
miasma especifico, a atmospbera. 

É ao ar ambiente (cujo raio varia de 
extensão) que encerra o agente virulento, 
que se dà o nome de atmosphera conta¬ 
giosa. 

Foco de contagio, se chama o animal 
que produz o virus. 

O espaço de tempo mais ou menos 
longo que decorre entro a mysieriosa e 
potente acção de um germe propagador 
e o evidente apparecimento da moléstia, 
denomina-se período de incubação. 

Não é annunciado por nenhum sym- 
ptoma, pelo menos apreciável, bem sen¬ 
sível ou delimitado. 

Entre os males de virus fixo devemos 
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citar a raiva, a cholera das aves domes¬ 
ticas, a doença do coito, o mormo, o ta¬ 
parão, o carbúnculo, a vaccina, a febre 
aphtosa, etc. 

A varíola, a gafeira, a peste bovina, a 
peripneumonia contagiosa dos bois, etc., 
são especies nosologicas de virus volátil 
ou halituoso. 

A acção esseocialmente mórbida dos 
virus é favorecida mais ou menos pela 
elevação de temperatura, excesso de hu¬ 
midade, immundicie, grande agglomera- 
ção de animaes çra estábulos estreitos e 
escuros, insuficiência e má qualidade da 
alimentação, debilidade de constituição 
organica, etc. 

Alguns virus, por exemplo o da ga¬ 
feira, não afTectam os animaes se não uma 
só vez na vida, como se gravassem pro- 
fundamente no organismo a preservação 
de um novo insulto. 

Tem-se dito que os virus perdem pouco 
e pouco a primitiva força contagiosa e 
acabam por extinguir-se, quando passam 
successivamenle atravez de muitos cor¬ 
pos; a experiencia e a observação ensi¬ 
nam infelizmente que nem sempre isto é 
assim para todos os contágios. 

É reconhecidamente inútil dar remedio 
contra a virulência das doenças. Alguns 
medicamentos, porém, taes como o cliloro 
eos cbloritos, parece haverem combatido 
uma ou outra vez o envenenamento por 
certos virus. 

0 melhor é prevenir, ou, pelo menos, 
limitar sua reproducção pelo emprego dos 
meios sanitários apropriados. 

J. M. Teixkiiu. 


Memória sobre a producçSo equina 
do districto de Evora 

(Continuação de pag. 379) 

Ponto hippico de Moura o 

Póde este posto considerar-se de pri¬ 
meira importância pelas condições alta¬ 
mente favoráveis que ali existem com res¬ 
peito à producção equina. 

Constando-me que no concelho de Mou- 
rão estava desinvolvendo grande aclividade 
no accrescentamento e melhoria da sua 
creação cavallar, a ponto de irem gran- 
geando óptima reputação entre os recrea- 
dores do Ribatejo os productos mais so¬ 
lícitos de algumas de suas manadas, im- 


mediatamente reconheci quão util seria o 
estabelecimento de um posto hippico n’a- 
quella localidade; tanto mais que seria 
difficil se não impossível que as suas éguas 
concorressem ao posto de Evora, do qual 
dista mais talvez de 30 kilometros, met* 
tendo-se de premeio o rio Guadiana. 

Consegui por intervenção do digno ad¬ 
ministrador substituto d’aquelle concelho 
que se procedesse ali ao recenseamento 
geral das éguas fantis que estivessem em 
circumstancias de ser beneficiadas pelos 
garanhões do estado. O resultado d’esse 
alistamento excedeu as minhas esperanças, 
pois que se inscreveram para a immediata 
cobrição (1866) 4 47 éguas, sendo 48 de 
l m ,49 de altura para cima, e 99 menores 
de r,49. 

Da existência de tão grande numero de 
éguas, em grande parte soffrivelmente 
conformadas, disfructando largas pasta¬ 
gens, próprias por sua natureza a avolu¬ 
mar os productos, e principalmente do 
limitado numero de cavallos reproducto- 
res que se reduzem a 3 empregados nas 
coudelarias dos srs. Joaquim Silvestre Ro¬ 
sado, dr. José Joaquim de Vasconcellos 
Gusmão e D. Anna Guerreiro 1 tirámos 
nós motivo para solicitar de v. ex.* o es¬ 
tabelecimento de um posto hippico n’a- 
quella localidade. 

Eflectivamente dignou-se v. ex.' aucto- 
risar-me a destacar para ali um cavallo 
reproductor d’enlre os 4 que em 1866 
vieram de Lisboa para este districto. Es¬ 
colhi para o novo posto de Mourão o ca¬ 
vallo Tancredo como o mais proprio por 
sua conformação e ascendência ingleza, a 
dar aos poldros o que nas éguas daquella 
localidade falta e vem a ser: maior ener¬ 
gia, solidez e conveniente aprumo dos 
raios locomotores, maior firmeza do es¬ 
queleto, principalmente da cabeça que 
por seu volume e fôrma acarneirada muito 
se resentem da origem hespanbola; au- 
gmentando ainda a corpolencia dos pro¬ 
ductos. 

Partiu pois este cavallo para o posto 
hippico de Mourão onde começou a func- 
cionar a 2 de abril de 1866. Officiára eu 
ao presideote da camara municipal d’a- 

1 Vêem se por isso em grande apuro a maio¬ 
ria dos creadores; tendo de discorrer petas dif- 
ferentes manadas hespanholas que pastam pró¬ 
ximas da raia para obterem a furto por meio de 
avenças feitas com os eguariços que as soas 
cguas recebam um ou dois saltos dos garanhões 
que padream uas ditas mauadas. 
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qaella villa participando-lhe o estabeleci¬ 
mento do posto hippico e pedindo-lhe no¬ 
measse ura fiscal a quem fosse incumbida 
a direcção iramediata d’aquelle serviço, 
bem como o cumprimento das instrucçõ -s 
que mandei imprimir para este fim, as 
quaes iam também acompanhadas de um 
caderno onde o fiscal registasse dia por 
dia o movimento da cobrição no posto a 
seu cargo. 

Foi isto motivo de jubilo para todos os 
possuidores de éguas fantis a quem muito 
agradou o garanhão supra indicado. Um 


cavalheiro d’aquella terra o ill. m ® sr. João 
José de Vasconcellos Rosado, vice-presi¬ 
dente da camara municipal dignou-se ac- 
ceiiar o encargo de fiscal; tornando-se 
mui digna de louvor não só a pontuali¬ 
dade com que fez executar as instrucções 
em todos os seus detalhes, mas principal¬ 
mente a verdade e minúcia com que se 
houve na resenha das éguas beneficiadas, 
trabalho que mais parece de um especia¬ 
lista versado no estudo do exterior do 
cavallo, gue de um simples amador. 


Posto hippico de Mourfio 

RESULTADOS DA COBRIÇÃO DF. ECUAS FEITA EM 1866 PELO TANCREDO 


Nomes das éguas, letras de ordem 
e reeenhos 1 

Creadores 


Resenha das crias 

Poldros 

Poldras 

Cores e signaes 

I f — Poldra — Estremanha — 6 
ânuos — l m ,54 — preta — cal¬ 
çada do bípede posterior 

Antonio Vicente Bar¬ 
rigudo Bravo 

— 

■ 

Raça 

H — Beirôa — 11 annos — 1“,52 
— preta 

Idem 

1 

■ 

Castanho 

€1 — Marqueza — Andaluza — 8 
annos — l^õ — ruça —escura 

D. Anna José Rosado 
Guerreiro 

1 

— 

Idem 

D ? — Marota — Andaluza —9 an¬ 
nos — l m ,50 — preta —calçada 
do pé esquerdo 

Idem 

1 

— 

Preta 

J — Colebra — Andaluza—5 an¬ 
nos — l m ,54 — castanha escura 

José de Vasconcellos 
Gusmão 

1 

— 

Castanho 

Y — Colaudrina — Andaluza — 
fi annos —1“,53—castanha ma¬ 
dura 

Idem 

1 

' 


Idem 

M — Corça —Alter — 9 annos— 
l m ,52 — Baia — orelhas racha¬ 
das na ponta 

Idem 

— 

1 

Idem 

S — Chaparra — Andaluza — 4 
annos — 1“,54—castanha clara 

Idem 

— 

1 

Idem 

H* — Esmeralda — Andaluza — 

8 annos — 1“,52 — Baia clara 

Idem 

— 

1 

Baia 

E f — Voluntária —Portugueza— 

7 annos—1“,52—castanha clara 

Domingos RosadoVo- 
gado 

— 

1 

— 

Castanho 


* É a letra designativa da egua mencionada no caderno do movimento da cobriçfio. 


Apezar de ser demasiadamente tarde 
quando se abriu este posto ainda assim 
foram ah acavalladas pelo Tancredo du¬ 
rante 47 dias que durou a cobrição ter¬ 


minada em 48 de maio de 4866 as se¬ 


guintes éguas: 

De 4 m ,49 para cima.24 

Inferiores a 4 m ,49.. 44 
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D’estas pertenciam: 

Ao sr. Joaquim Silvestre Rosado_ 6 

» » Josè Joaquim de Vasconcellos 


Gusmão. 40 

À sr.* D. Anoa Rosado Guerreiro.., 5 

A diversos. 44 

Total. 35 


Alguns dias depois dava entrada no de¬ 
posito hippico da Cartuxa o cavallo Tan- 
credo, vigoroso e sadio, mas algum tanto 
indócil por effeito da cobardia e enepcia 
do tratador, cujo irregular comportamen¬ 
to o ill." 0 sr. Rosado leve a imprudente 
generosidade de occultar-me por occasião 
da visita que em maio Qz áquelle posto 
conforme me cumpria. 

Na secretaria d’esta intendência se acha 
convenientemente archivado o caderno do 
movimento da cobrição por mim rubrica¬ 
do e assignado e pelo fiscal do posto de 
Mourão. 

Cobrição de 4867 

Em virtude da distribuição auctorisada 
por v. ex.\ destaquei para Mourão o ca¬ 
vallo Gigante que do deposito hippico da 
Cartuxa para ali marchou no dia 25 de 
março conduzido por Joaquim Morgado. 

Abriu-se pois pela segunda vez o posto 
de Mourão no dia 27 de março de 1867. 

Adiantada ia já a epoca própria para a 
cavallagem, estando por isso já fecunda¬ 
das dos cavai los particulares e de jumen¬ 
tos um grande numero de éguas, com- 
tudo a affluencia d’eslas foi maior que no 
anno anterior pois que beneficiou o Gi¬ 
gante 40 éguas ao todo. 

D’estas tinham altura da marca 24, sen¬ 
do as restantes em numero de 46, infe¬ 
riores a 4 m ,49. 

Foi ainda o ill. mo sr. João de Vascon¬ 
cellos que por convite meu se dignou ac- 
ceilar a direcção immediata do posto ci¬ 
tado. 

Officiando-me o ill.” 0 presidente da ca¬ 
ntara de Mourão para que auctorisasse a 
transferencia do posto para a aldeia da 
Granja, como mais central às pastagens 
das éguas, respondi que só consentiria a 
transferencia no caso do fiscal reconhecer 
em algum habitante d’aquella aldeia suffi- 
Cicnte capacidade para resenhar as éguas, 
escripturar os cadernos do movimento da 
cobrição e cumprir o que se achava dis¬ 
posto nas instrucções que fiz para regu- 
tar o serviço dos postos hippicos a meu 


cargo, assim como a existência de caval- 
lariça azada para o bom alojamento do ca* 
vallo. 

Sob resposta negativa do fiscal, con¬ 
servou-se o Gigante em Mourão onde ter¬ 
minou as suas funcções genericas a 26 de 
maio regressando ao deposito hippico de 
Evora. 

Durante a inspecção que fiz a este posto 
notei que o serviço corria regularmente. 
0 cavallo eslava bem disposto para a co¬ 
pula, apresentando todos os signaes de 
vigor e pelulancia que o caracterisam. 

Convem lambem notar que este anno já 
concorreram algumas éguas do termo de 
Reguengos, sendo uma do ex.® 0 deputado 
Rojão, e 4 do ill. m ° sr. Manuel Papança. 

Por occasião da minha visita em maio, 
tendo com anticipação convidado o ill. 0,0 sr. 
Rosado a fazer reunir em dia e logar de¬ 
terminados todas as éguas que estivessem 
paridas do Tancredo, passei-lhes mostra 
confrontando-as com a resenha que del¬ 
ias fôra lançada no caderno pelo fiscal, e 
tomando nota dos productos que con¬ 
correram em numero de 40, sendo 5 
poldros e outras tantas poldras, como 
v. ex.* verá do respectivo mappa adjunto. 
Postoque em tão tenra edade seja difficil 
avaliar os cambiantes do pellame, e so¬ 
bretudo as bellezas ou defeitos morpho- 
logicos, ainda assim destacavam já por 
tal fóima dos productos da mesma edade 
nascidos dos garanhões particulares que 
não era diflicil assegurar já até certo pon¬ 
to que muito excederão estes em corpu¬ 
lência e sobretudo na solida conformação 
dos raios locomotores e na finura da ca¬ 
beça. Fiz então prometler aos creadores 
que aguardariam para marcal-os quando 
eu ali fosse em março de 48C8 presidir 
a essa operação, não só para completar 
então a resenha das crias e apreciar o seu 
mérito, mas para lhes assentar o ferro 
que v. ex.* para esse fim me enviou 4 . 

Ponto bippico de Honlemòr 

Quando o serviço oflkial exigiu pela 
primeira vez a minha ida a Montemór 
em 4865 pediram-me os principaes la¬ 
vradores que fizesse sentir a v. ex.* a 
necessidade de contemplar este concelho 
na distribuição dos cavallos reproducto- 
res pertencentes á repartição de agricul¬ 
tura, 

1 A forma d'esse feno é a seguinte: 
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Tratei immedialamente de expor a 
v. ex.* o estado da industria equina n’este 
bello concelho que, possuindo i38 éguas 
fantis em 1839, segundo consta do re¬ 
censeamento feito então, conta hoje para 
mais de 200, allentando nos erros que 
não podiam deixar de inlroduzir-se n’a- 
quelle trabalho estatislico, o mais perfeito 
ainda assim que conhecemos cm matéria 
de pecuaria e principalmente por motivo 
do incremento que a producção equina e 
muar tem ali tomado n’estes últimos an- 
nos. 

D’entre a infinidade de lavradores que 
conta o termo deMontemór, raro é aquelle 
que não possue 2 ou 3 éguas para o em¬ 
prego simultâneo da creação e do serviço 
de sella. 

Poucos são porém os que possuem 
manadas de éguas e pouquíssimos aquel- 
les que têem garanhões para acavallal as. 

Cobrição de 1866 

Foi por isso bem acolhida a resolução 
adoptada por v. ex.* de instituir um posto 
de cavallagem na villa de Montemór. 

D’enlre os cavallos reproduclores cuja 
distribuição me fôra incumbida por v. ex.* 
destaquei para ali o Marroquino, de raça 
marroquina, um dos garanhões postos 
pela casa real á disposição da repartição 
de agricultura. 

• Foi encarregado da direcção d’aquelle 
posto o sr. José Baldomero de Mi- 
chelis, veterinário municipal, recebendo 
do presidente da camara tanto as instruc- 
ções para regular o serviço da cavallagem 
e regimen do garanhão, como os cader¬ 
nos em que devia ser registado o movi¬ 
mento da cobrição ellectuado pelo Mar¬ 
roquino. 

Do dia 3 de abril até 21 de maio fo¬ 
ram acavalladas n’este posto: 

Éguas de l m ,49 para cima .... 14 

Ditas inferiores a l m ,49. 22 

Total.36 

Foi a camara municipal quem se pres¬ 
tou a satisfazer todos os gastos provenien¬ 
tes da sustentação do cavallo e do orde¬ 
nado do tratador, Augusto Ferreira, em 
quanto se conservou aberto o posto hip- 
pico. 

Cobrição de 1867 

Novamente se abriu o posto de Mon- 
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temor este anno, funccionando ahi o ca¬ 
vai lo Kibir marroquino. Haviam-se alis¬ 
tado 46 éguas fantis para a cobrição d’este 
anno, como consta do mappa remettido a 
esta intendência pelo presidente da camara 
municipal o ill. ni ° sr. José Joaquim Fiaza. 

Foi com justa repugnância que a maior 
parte dos creadores consentiu que as suas 
melhores éguas fossem cobertas por um 
cavallo estropeado, e de mais a mais in¬ 
dócil, a pontos de não se deixar montar, 
sem sujeição nem ensino, n’uma palavra: 
physica e moralmente aleijado como era 
o Kibir. 

Ainda assim acavallou n’este posto de 
27 de março a 26 de maio 33 éguas 

sendo: 


De 1“,49 para cima. 8 

Inferiores a l m ,49.25 


conforme consta do respectivo caderno. 

Á similhança do que praticaramos em 
Mourão, tentámos passar mostra ás éguas 
paridas do Marroquino prevenindo o di¬ 
gno presidente da camara e o fiscal, do 
dia em que eu havia de comparecer ali 
expressamenle para isso, afim de convida¬ 
rem os possuidores das ditas éguas para 
trazel-as n’e$se dia a um local determi¬ 
nado. Baldaram-se porém os nossos es¬ 
forços pois nem uma egua sequer ali 
compareceu, em resultado de não esta¬ 
rem convenientemente avisados os crea¬ 
dores. 

Mas carecendo nós de apurar o resul¬ 
tado da cobrição de 1866, ofiiciàmos ao 
dito piesidenle remellendo modelos im¬ 
pressos dos mappas em que deveriam 
ser consignados os produetos descenden¬ 
tes do Marroquino, pedindo fosse devol¬ 
vido a esta intendência um exemplar dos 
ditos mappas depois de satisfeitos os seus 
principaes quesitos: o que ainda não teve 
iogar até hoje. 

Tal é portanto o motivo que me im¬ 
pede de olíerecer á consideração de v. ex.* 
n’este relatorio a competente nota dos re¬ 
sultados da cobrição feita em 1866 no 
posto de Montemór pelo cavallo Marro¬ 
quino. 

Posto bippico de Arrayoloi 

Ern virtude de ordens especiaes que 
v. ex.* se dignou lransmiltir-me, instituiu- 
se um posto de cobrição de éguas na villa 
de Arrayolos em 1866; destacando-se ali 
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ocavallo Fugitivo alter, pertencente á casa 
real. 

As egoas por elle acavalladas desde 31 
de março atè 1 de junho foram: 

Éguas de 1™,49 para cima.... 12 


Ditas inferiores a l m ,49. 22 

Total.34 


Terminada a cobrição volveu este ca- 
vallo para a casa real, mais nédio e vi¬ 
goroso do que quando começou a func- 
cionar no posto de Arrayolos. 

Pelo digno presidente da camara o 
ex.“° João de Mello Mexia foi incumbida 
a direcção do posto hippico ao sr. José 
da Ponte que menos mal desempenhou 
este encargo, havendo apenas a notar le¬ 
ves imperfeições, no caderno do movi¬ 
mento da cobrição devolvido a esta inten¬ 
dência onde se acha competentemente 
arcbivado. 

Cobrição de 1867 

Dos 5 cavallos reproductores cuja dis¬ 
tribuição me fôra encarregada, destinou 
v. ex.* para o posto hippico de Arrayo¬ 
los o Furão, alter puro, o qual perten¬ 
cia ao numero d’aquelles que a casa real 
dispensou temporariamente à repartição 
de agricultura. 

Muitas e boas éguas affluiram ali du¬ 
rante o tempo que o Furão padreou, 
postoque este não agradasse tanto como 
Fugitivo. 

Beneficiou aquelle garanhão desde 27 
de março até 29 de maio: 

Éguas de l m ,49 para cima- 9 


Ditas inferiores a 1“,49.. 30 

Total. 39 


Já n’este anno correu melhor, tanto o 
serviço da cobrição, como a escriptura- 
ção do caderno. Foi o sr. José Correia 
Vogado quem exerceu o cargo de fiscal. 

Ainda n’este anno, a camara municipal 
abonou as despezas feitas com o posto. 

Por intervenção do ex."’ 0 presidente 
consegui em maio passar mostra a todas 
as éguas paridas do Fugitivo, tomando 
nota das crias e verificando os resenhos 
das mães; o que tudo vae lançado no 
mappa junto. 


Poito hippico de Alcaçovas 

Como fossem quatro apenas os postos 
hippicos estabelecidos n’este districto e 
v. ex.* pozesse à minha disposição cinco 
garanhões, destaquei para a villa de Al¬ 
cáçovas o cavallo Tancredo, officiando 
ao ill. mo sr. José Augusto Fragoso, afim 
de lhe incumbir a direcção do posto ali 
creado. O que motivou o estabelecimento 
d’este novo posto de cavallagem, foi prin¬ 
cipalmente a existência das manadas do 
cx. mo duque do Cadaval, ill. ran5 srs. Fra¬ 
goso e José Antonio da Cruz Camões, os 
quaes se pastoreiam na circumscripção 
natural d’este posto, abrangendo esta as 
freguezias de Alcáçovas, Vianna e Aguiar 
pertencentes ao concelho de Vianna, bem 
como a de S. Braz do Regedouro, do con¬ 
celho de Evora. São estas tres coudela¬ 
rias que maior contingente de éguas fan- 
tis deram ao posto de Alcaçovas, perten¬ 
cendo : 


Ao duque do Cadaval. 7 

Aos srs. Fragosos. H 

Ao sr. Camões. 5 


Total... 23 

Além d’estas affluiram ao dito posto mais 
dezeseis éguas pertencentes pela maior 
parte a lavradores do termo de Vianna, 
Alcaçovas, S. Braz e Alvito; sendo de 
Evora uma egua que após si levava um 
bello poldro annejo concebido do Tan¬ 
credo na monta de 1865. 

Cobriu pois o Tancredo de 26 de março 
a 7 de junho: 

Éguas de l ffl ,49 para cima... 20 
Ditas inferiores a l m ,49.'19 

Total... 39 

Se grande foi a affluencia de éguas 
logo no primeiro anno da creação d’este 
posto, muito mais avultado seria se os 
creadores estivessem prevenidos com an¬ 
tecedência, e se a cavallagem houvesse 
começado nos primeiros dias de março; 
visto que pela anticipação da primavera 
começaram a aluar se em meados de fe¬ 
vereiro as éguas alf eiras. Por isso aquel- 
les creadores que tinham garanhões á 
sua disposição trataram de beneficiar as 
suas éguas muito antes de se abrir o posto 
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em questão; limitando-se portanto a en¬ 
viar no Tancredo sómente as éguas de 
parto mais serodio ou as alfeiras que não 
haviam segurado dos garanhões particu¬ 
lares. É pois de evidente necessidade não 
marcar epoca fixa para a abertura dos 


postos de cobrição, dando-se-me a facul¬ 
dade de anticipal-a quando assim o exi¬ 
jam as condições meleorolgicas ou agrí¬ 
colas das respectivas circumscripções cou- 
delicas e os interesses do maior n nmp.ro 
de creadores. 


Resumo das cobrições feitas pelos cavallos do estado no districto de Évora 



Posto 

de 

cobrição 

Reproductores 

Éguas cobertas 

Resultado 
i da cobriçâo 

Anno 

Nome 

Proveniência 

jiiTtíWvniiri 1 

CD 0b 

o S 

C H 

3 

H 

S 

u 

2 

<2 

Poldras 

1862 

Evora 

Ahil — Arabe 

Deposito hippico do 
instituto agrícola 

25 

2 

27 

4 

B 

1863 

Idem 

Kibir — Morroquino 

. Idem 

18 

_ 

18 

__ 


» 

Idem 

Cavallo n.° 14 — 2.* 
companhia —Anda- 

Regimento de caval- 
laria n.° 5 

26 

— 1 

26 

— 

| 

» 

Idem 

Cavallo, praça do te¬ 
nente Cárceres — 
Hespanhol 

Idem 

3 

— 

3 

— 

B 

3865 

Idem 

Abdá — Marroquino 

Deposito do instituto 

24 

13 

37 

2 1 

6 

» 

Idem 

Tancredo — Anglo- 
nor mando 

Idem 

36 

6 

42 

6 

4 

» 

Idem 

Cavallo, praça do te¬ 
nente Cárceres 

Regimento 

— 

8 

8 

— 

— 

1866 

Idem 

Gigante—Caudelaria 
naríonal 

Instituto 

7 

19 

26 

2 1 

4 

V 

Idem 

Cavallo, praça do ci¬ 
rurgião ajudante — 
Alemtejano 

Regimento 

3 

17 

20 



1 

Mourão 

Tancredo 

Instituto 

24 

11 

35 

5 

5 

V 

Arrayolos 

Fugitivo — Alter 

Casa real 

12 

22 

34 

9 

2 

9 

Monte-mór 

Marroquim —Marro¬ 

Idem 

14 

22 

36 

— 


1867 

Evora 

quino 

Ralf — Anglo-nor- 
mando 

Instituto 

24 

13 

37 

— 

H 

9 

Idem 

Tancredo 

Dito hippico d'Evora 

3 

_ 

3 

_ 

Eu 

9 

Idem 

Gigante 

Idem 

4 

1 

5 

_ 


9 

Mourào 

Idem 

Idem 

24 

16 

40 

_ 

'Eâi 

9 

Arrayolos 

Furão — Alter 

Casa real 

9 

30 

39 

_ 


» 

Monte-mór 

Kibir 

Dito hippico d’Evora 
Idem 

8 

25 

33 

_ 


9 

Alcaçovas 

Tancredo 

20 

19 

39 

— 

B 


E assim chegaçios abruptamente à con¬ 
clusão d’este nosso trabalho. Saiu elle 
bem difficienlee incorrecto que não cabe 
melhor em nossa capacidade e no curto 
prazo de tempo que v. ex. 1 se dignou 
conceder-me para a confecção d’um rela¬ 
tório sobre industria pecuaria. 

Respeitosamente deposito pois nas mãos 
de v. ex. a a presente memória, não como 
estudo completo, que o não è, da pro- 
ducção equina, mas como penhor da boa 
vontade que me anima de proseguir a 


obra encetada, diligenciando concluir com 
a possível brevidade, a segunda parte 
d’este trabalho, a qual trago entre mãos 
e que serà a continuação da presente me¬ 
mória. 

Evora, 30 de dezembro de 1867. 


0 intendente de pecaaría, 

Antonio Ízidoro de Sodsa. 
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FOLHETIM RURAL 

Mi* de Bens 

HISTORIA DE DM ENGEITADO 

Parte 2.* 

CAPITULO I 

Poucos dias depois da capitulação de 
Evora-Monte, eíTecluada em 27 de maio 
de 1834, seguiam por alia noile, qualro 
passageiros a estrada, que, de Exlrenaoz, 
parle para Portalegre, na província do 
Alemtejo. 

Em um mactio de almocreve, ia mon¬ 
tado um homem de cincoenta annos de 
edade, pouco mais, ou menos, bastante 
vigoroso ainda, trajando uniformes mili¬ 
tares, sem vivos, nem guarnições, e com¬ 
pletamente desarmado. Bastaria encaral-o 
para se reconhecer, que era um official 
convencionado, pertencente ao exercito de 
D. Miguel. A par d’este marchava uma 
menina de dezeseis para dezesele annos, 
a cavallo também em um macho de almo¬ 
creve. As suas feições haviam sido dese¬ 
nhadas pelo pincel da natureza, com a 
mais harmoniosa correcção, sobresaindo 
os traços de uma belleza pouco vulgar. 

Junto da menina ia um homem a pé 
de perto de quarenta annos de edade, ro¬ 
busto e bem apessoado, que trajava tam¬ 
bém, como o que montava no macho, 
uniformes militares, sem vivos nem guar¬ 
nições. O quarto passageiro era um al¬ 
mocreve, que guiava pela reata dois ma¬ 
chos carregados com fardos de lã. 

Marchavam silenciosos, e com vagaroso 
andar. A noite não estava clara, porque 
uma densa camada de nuvens encobria o 
rosto da lua. — O almocreve, que ia na 
frente parou, e voltando-se para traz 
disse: 

— Meu amo, nós estamos jâ perto de 
Portalegre, e aqui é preciso precatar-nos, 
porque o risco é grande. Eu entendo, 
que é melhor dizer-lhe a verdade. Andam 
por estes contornos uns sujeitos que es¬ 
tiveram presos em Almeida, com uma 
especie de guerrilha. Se v. s.* lhes cae 
nas mãos não sei o que será. Eu cá me 
entendo... Não me leve a mal dizer lhe o 
que sinto... 

— Meu Deus! reflecliu a menina, que 
será de nós, meu pae?... 

—Não te assustes, minha filha, res- 

TOL. XL 


pondeu o passageiro, qui ia a cavallo, em 
quantos perigos maiores do que este, te¬ 
nho eu estado mettido, e d’elles sempre 
a Providencia me tem salvado. 

O almocreve continuou: 

— Meu amo, a gente às vezes cuida 
que se benze, e quebra os narizes; mas, 
se me dá licença, a minha opinião è que 
deixemos a estrada, e que nos meltamos 
por essas herdades, que nos ficam á di¬ 
reita, e que vamos ladeando a estrada, 
deixando Portalegre á esquerda. Isto serà 
uma hora da noite pouco mais ou menos, 
e quando for dia claro, tornaremos a pro¬ 
curar a estrada, sem entrar na cidade. 
Que lhe parece, meu amo ? 

Antes de responder o passageiro, a 
quem o almocreve interrogava, o que ia 
| a pè atalhou : 

— Silencio!... E lançando-se ao chão, 
poz o ouvido sobre a terra, e depois de 
escutar, por algum tempo, levantou-se 
rapidamente, para dizer: 

— Eu sinto tropel de cavalgaduras, que 
se encaminham para aqui. 

— Saiamos da estrada. 

E propondo isto, o almocreve puxou 
pela reata dos machos, e os outros apres¬ 
saram-se a seguil-o. 

Tinham já dado alguns passos para a 
direita, quando o véo nebuloso que en¬ 
cobria a lua se rasgou repentinamente, 
tornando-se a noile clara, como o dia. 

— Estamos perdidos! exclamou 0 al¬ 
mocreve. 

— Qual perdidos, nem meio perdidos, 
redarguiu o passageiro, que ia a pé; e 
voltando-se para o que montava no ma¬ 
cho, continuou: 

— Meu coronel, não vê lume além ? 
Corra com a menina por ahi fora, que eu 
là o irei procurar; deixe-me com o almo¬ 
creve. Deus será por nós. 

Mal linha concluído estas palavras, 
quando de uma cavalgada, que vinha pela 
estrada, se ouviu grilar : 

— Olá, façam alto, senão vae tiro, alto, 
alto. 

O almocreve e o passageiro que ia a 
pè não deram mais um passo, porém o 
outro, e a filha tocaram os machos, 
quanto elles podiam andar, internando-se 
em um montado espesso. 

O almocreve não se enganára na sua 
previsão. ElTeclivamente andavam por alli 
uns intitulados liberaes, praticando gran¬ 
des atrocidades nos infelizes convenciona¬ 
do 
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dos de Evora-Monte, que eram a cada 
passo espancados, assassinados, e espo¬ 
liados. Não culpamos o systema constitu¬ 
cional, mas alguns homens que o se¬ 
guiam, e que abusaram indignamente dos 
princípios liberaes, que acabavam de al¬ 
cançar glorioso triumpho. 

O passageiro, que se chamava Luiz de 
Nantes, e que havia ficado com o almo¬ 
creve, apenas conheceu, que a cavalgada 
os tinha lombrigado, deitou uma das car¬ 
gas ao chão, e começou com o arrocho 
da sobrecarga a esfregar a barriga ao ma¬ 
cho. Uns poucos da cavalgada armados, 
como salteadores, de clavinas e pistolas, 
aproximaram-se do almocreve e do seu 
companheiro, perguntando um d’elles: 

— Que estão vocês ahi a fazer ? 

Luiz de Nantes apressou-se a respon¬ 
der : 

— Pois os senhores não vêem ? Se nos 
ensinassem algum remedio para fazer a 
este macho, que está com uma maldita 
dor de barriga, que lhe costuma dar, 
n’isso è que nos faziam um grande favor. 
Se o leva a breca temos de carregar com 
a carga de lã, até alli a um monte >, para 
onde a levamos. Estou-lhe a esfregar a 
barriga, com este arrocho, mas parece-me 
que lhe não passa. 

— E para que monte vão vocês? per¬ 
guntou outro da cavalgada. 

Luiz de Nantes não sabia o que lhe 
havia de responder, porque era a pri¬ 
meira vez, que na sua vida passava por 
aquelles sitios, porém o almocreve li¬ 
vrou-o d’aquelíe embaraço, dizendo que 
a lan ia para um monte dos srs. Larchers 
de Portalegre. 

Os cavalleiros, sem fazerem mais al¬ 
guma observação, voltaram redea para a 
estrada, e desappareceram. Logo que 
Luiz de Nantes se viu só com o Almo¬ 
creve, deu ao diabo a indiscripção, que 
commettera, em dizer que se dirigiam a 
um monte, sem elle nada saber d’aquel- 
les sitios. 

Fique para ahi Luiz de Nantes, e o 
almocreve, dos quaes logo nos occupare- 
mos, e não percamos de vista o pae, e' 
a filha, que deixamos entranhados em 
um espesso montado. Como o leitor jà 
sabe, o pae de Taciana, que assim se 

1 Monte, no Alemtejo, eão as casas, em que 
habitam os abegões, se guarda o trem de la¬ 
voura, e se recolhem os gados de trabalho, e 
suas forragens. 


chamava a menina, era um convencio¬ 
nado, coronel de cavallaria, que como 
outros muitos, acabava de soffrer o golpe 
da desgraça, que sómente deveria cair 
sobre a cabeça, dos que tão insensata¬ 
mente aconselharam o príncipe, que foi 
expiar no exílio a culpa do seu perjú¬ 
rio, e as faltas do seu pouco juizo. 

Emquanto o espelho da lua refleclia os 
seus raios prateados sobre a face da terra, 
seguia o coronel e a filha o rumo, que 
lhes traçara o ponto-lüminoso, indicado por 
Luiz de Nantes. Porém a lua acabava de 
se esconder no horisonte, e a noite acu¬ 
dira logo a desdobrar o veo das suas 
sombras, por toda aquella redondeza. 0 
lume deixou de fulgir, e eil-os ahi sem 
norte no meio de um espesso matagal, 
em que haviam entrado. 

— Que será de nós, meu pae, dizia 
Taciana, n’este ermo, em que nos acha¬ 
mos ? E se as cargas se perdem ? Eu não 
sou desanimada, meu querido pae, mas 
a triste situação, em que nos vemos, de¬ 
manda o esforço, que me vae faltando, 
para não esmorecer de todo. O que me 
vale ainda é a fé, que tenho em uma sa¬ 
grada relíquia, que me deu a sr.* abba- 
dessa. 

— Não te atterres minha filha, é que 
tu não tens visto o mundo senão por uma 
tace. 0 teu mundo tem sido outro. Desde 
que sentei praça, até hoje, a minha vida 
tem sido uma cadeia de trabalhos, de 
riscos, de perigos. A vida do soldado é 
assim. 

Não paravam de andar, deixando os 
machos á sua vontade, porque dizia ç 
coronel, que de noite os animaes tinham 
mais tino do que a gente. Era quasi ma¬ 
nhã, e ouviram sobre a sua direita um 
som inteiramenle desconhecido aos ouvi¬ 
dos de Taciana. 

— Eu ouço, não sei que, meu pae, 
parece o som longínquo de um sino. 

— Bem sei o que é, respondeu o co 
ronel, são os chocalhos de alguma ma¬ 
nada de gado; ainda bem que nos enca¬ 
minharemos para aquelle lado, e algnem 
havemos de encontrar, que nos diga onde 
estamos. 

Orientando-se pelo som, que ouviam, 
chegaram a sair do matagal, e reconhe¬ 
ceram, que estavam em uma extensa 
campina, e que no extremo d’ella soavam 
mais distinctamente os chocalhos do gado. 
Cortaram á direita, e passados alguns mi- 
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nutos sentiram ladrar dois cães, que para 
elles corriam velozmente. 

— São os cães do gado, disse o coro¬ 
nel, que já nos persentiram, e que nos 
vem reconhecer. 

— Estes cães não mordem a gente meu 
pae? 

— Não mordem, minha filha. Os cães 
de gado tem um grande insliiicto, para 
conhecer as coisas. Verás, que depois de 
nos examinarem atlentamente, e verem, 
que não vamos armados, nem apresenta¬ 
mos indicio algum de aggressores, se 
retiram immediatamenle, para onde os 
pastores estão advertindo-os, que não ha 
inimigo na frente. 

Assim foi, os cães chegaram proximo 
delles, o coronel fallou-llies, fez-lhes festa, 
e os animaes foram-se calando pouco e 
pouco, e depois de observarem os passa¬ 
geiros, retrocederam para o lado de que 
tinham vindo. 

O coronel e a filha, continuaram na di¬ 
recção, que levavam, e quando se avizi¬ 
nhavam das egoas, os cães voltaram de 
novo a ladrar. O egoariço, alevantando-se 
do logar, em que estava deitado, assobiou 
aos cães, e o coronel encaminhando-se 
para elle, principiou o seguinte dialogo: 

— l*eus lhe dê bons dias, sr. maioral. 

-Guarde-o Deus. 

— Ora bem vê, sr. maioral, que nós 
vimos ter aqui, por havermos errado o 
caminho, e por isso ha de fazer-nos o fa¬ 
vor de nos dizer, em que sitio estamos. 

0 maioral, ou egoariço, que ambos es¬ 
tes nomes se dão aos pastores, que go¬ 
vernam as manadas cavallares, no Alem- 
tejo, medindo, com a vista por algum 
tempo os passageiros, respondeu: 

— Pois certo é que os senhores, se per¬ 
deram da estrada real, e que perdidos 
têem andado tres, ou quatro horas, por 
que d’qui à estrada são para mais de duas 
léguas. Se os senhores querem tomar para 
Alegrete, o caminho vae lá por baixo. 

0 coronel olhou para a filha, e aproxi¬ 
mando-se d’ella disse-lhe, que o melhor 
expediente, que podiam adoptar era ver 
se descobriam o monte, em que da es¬ 
trada viram a luz; e com este fim fazendo 
diversas perguntas ao egoariço, conven¬ 
ceu-se, que estavam perlo d'esse monte, 
ao qual se não deviam dirigir, sem toma¬ 
rem as informações que o egoariço de boa 
mente prestou. 

0 monte, segundo elle referiu, perten¬ 


cia á grande herdade de um titular de 
Lisboa, ao qual o egoariço não sabia o 
nome. Era rendeiro da herdade um la¬ 
vrador, que vivia para os lados de Ale¬ 
grete, homem de bom nome, e que havia 
adquirido bastante riqueza, pela profissão 
da lavoira, em que era muito entendido. 
Dos sentimentos políticos do rendeiro de- , 
clarou o egoariço, que era um grande ma¬ 
lhado, mas que não fazia mal aos realis¬ 
tas, antes os tratava muito bem, e a mui¬ 
tos linha já salvado, n’estes últimos dias. 
Os miguelistas chamavam malhados aos 
partidários das idéas liberaes. 

O coronel, dando uma moeda de doze 
vinténs ao egoariço, pediu-lhe que lhe en¬ 
sinasse o caminho para o monte, o que 
elle fez promptamente; e em seguida d’aii 
se partiu com a filha, em direitura ao 
monte, que se avistava à distancia de meia 
legua pouco mais ou menos. 

Era manhã, e já para os lados do oriente 
se divisavam os affogueados clarões, que 
precedem o rompimento do sol. Chega¬ 
vam os dois a uma pequena elevação do 
terreno, e d’ahi descortinaram o monte, 
situado em uma suave collina, povoada 
de gigantescos sobreiros. Se o coronel, e 
a filha não levassem o animo tão repas¬ 
sado do seu cruel infortuuio, deter-se-iam 
a contemplar o lindíssimo quadro campes¬ 
tre que se desenrolava diante de seus olhos. 

Com effeito a maior distancia, que ia 
d’aquelle ponto ao monte formava um ex¬ 
tenso e risonho valle dividido pelas cir- 
cumvoloções de uma ribeira, que o ferti- 
lisava com as suas mansas inundações. 

O valle estava coberto de searas de di¬ 
versas especies. N’esta epoca, princípios 
de junho, já as cevadas estavam madu¬ 
ras, os centeios quasi a chegar à fouce, 
e os trigos, ainda virentes. 

As plantas espontâneas, que por entre 
as messes tinham florescido, expandiam 
as suas mimosas pétalas, matisadas de fi¬ 
nas côres. 

Pela extensão do valle, pasciam alguns- 
rebanhos e manadas de gado, nos cam¬ 
pos, que haviam ficado de pousio. Á mar¬ 
gem da estrada, que atravessava o valle, 
e a ribeira, na direcção do monte, prin¬ 
cipiava um rancho de ceifeiros o corte de 
uma seara de cevada. Em summa o valle 
regado ao meio pela ribeira, orlado nos 
flancos por espessos olivedos e montados 
de sobro, coberto pelo tapete das searas 
esmaltadas das flores espontâneas; e lodo 
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este quadro da natureza animado, pela 
voz do homem, pelo gorjeio das aves, e 
pelo balido as ovelhas, representava um 
verdadeiro idylio em acção. 

Os dois passageiros, insensíveis à im¬ 
pressão d’estas rústicas bellezas, seguiam 
o caminho, que os levava ao monte, e já 
d’elle se avizinhavam, quando uma rapa¬ 
riga de dezoito a vinte annos de edade, 
lhes saiu ao encontro, subindo da parte 
inferior, com um grande moringue de 
barro de Estremoz, na mão, cheio da 
agua, de uma pequena fonte, que do ca¬ 
minho se avistava. 

A rapariga trajava ao uso d’aquellas 
terras: sapato e meias; saia de uma es- 
pecie de serguilha, esverdeada, guarne¬ 
cida na roda com fitas de lã encarnada; 
roupinhas de panno azul ferrete; lenço 
branco de panninho no pescoço, e outro 
de chita enramada na cabeça. 

Os passageiros'pararam ao encontrar-se 
com a rapariga, e o coronel, feitas as sau¬ 
dações do costume, ás quaes ella respon¬ 
deu com muito agrado, dirigiu-lhe as se¬ 
guintes perguntas: 

— A menina pertence ao dono d’este 
monte ? 

— Não sr., meu pae é abegão, a her¬ 
dade anda por conta do sr. João de Bar- 
ros. 

— E seu pae eslá em casa? 

— Não sr., meu pae foi a Portalegre, e 
só depois de amanhã poderá voltar. 

O coronel olhou com ar de impaciên¬ 
cia para a (ilha, e a rapariga, como que 
percebendo, que a sua resposta os havia 
inquietado, atalhou logo: 

— Mas se os senhores precisam de al¬ 
guma coisa, o não estar em casa meu pae, 
não quer dizer nada, porque eu, e minha 
irmã teremos muito gosto de os receber 
em nossa casa. Nosso pae não irá contra 
isso. 

— Pois menina, replicou o coronel, nós 
temos andado perdidos toda a noite, e ac- 
ceitamos, como o maior favor, que se nos 
póde fazer, o seu oITerecimenlo. 

Passados poucos momentos já a rapa¬ 
riga que tinha o nome de Magdalena de 
Jesus eslava a chamar pela iimã, e am¬ 
bas, como á porlia, se encarregaram de 
receber, e agasalhar os hospedes. Taciana, 
principalmcnte, foi o objecto da mais ca¬ 
rinhosa sollicitude das duas irmãs. 

O pateo do monte forma\a um grande 
quadrilongo, aberto, pelo lado da entrada, 


ficando na frente a habitação do abegão, 
e dos outros dois lados as abegoarias, e 
e estábulos dos gados. 

Apezar de haver alti uma grande alpen- 
drada, estavam, quasi no meio do pateo, 
alguns carros, arados, e outros instrumen¬ 
tos agrícolas, expostos ao olho do sol. Este 
desmazello è geral, em todas as provín¬ 
cias do reino. Os instrumentos e utensí¬ 
lios agrarios expostos às intemperies du¬ 
ram metade menos, do que recolhidos; 
mas apezar de lodos conhecerem esta ver¬ 
dade, prevalece comtudo aquelle invete¬ 
rado desleixo. 

As raparigas depois de levarem os hos¬ 
pedes, para uma sala, em que havia duas 
alcovas cada uma com sua cama, partiram 
para a cosinha, afim de tratarem do almoço. 

Magdalena de Jesus, apezar de ser mais 
nova dois, ou Ires annos, era mais desem¬ 
baraçada e falladeira que sua irmã Maria 
Julia. — Nascidas, e creadas ambas n’a- 
quelle monte distinguiam-se de todas as 
que viviam em eguaes circumstancias, pelo 
accio do vestir, e por um certo ar de suas 
maneiras, que fazia lembrar a educação 
das terras urbanas. Herdaram ellas estes 
dotes de sua mãe, fallecida, ba dezoito 
mezes, que fora creada de servir, em casa 
de um fidalgo de Lisboa. 

A mãe havia-as ensinado a ler, e es¬ 
crever, prenda raríssima, n’aquelles tem¬ 
pos, e por aquelles sitios. 

— Ora não me dirás Julia, que havemos 
dar de almoçar a esta gente? 

— Se tu não sabes, respondeu Julia, 
que queres que eu diga?... 

— Mas parece, que tu estás pensativa, 
em outra coisa que não é o almoço, obser¬ 
vou Magdalena. 

— Então cuidas que estou socegadacom 
esta gente em casa? 

O pae não vem, senão depois de ima- 
nhã, e nós sósinhas... quem sabe lá que 
gente é esta... E de mais não podem por 
ahi vir esses perseguidores dos miguelis- 
las? O pae da pequena bem se vê, que 
é da tropa de D. Miguel. 

— Deixa-te d’essas coisas Julia, redar¬ 
guiu a irmã, elles que procuram a nossa 
casa é porque precisam, e nosso pae nunca 
cerrou a sua porta a quem bate a ella, 
para alliviar alguma necessidade. —Faz o 
bem e não cates a quem. — A menina 
basta olhar para ella... é tão engraçadi¬ 
nha, coitadinba... andaram toda a noite 
perdidos... 
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—Eu não quero com isto, que disse, 
que os ponhamos na rua, mas hoje em 
dia ninguém pode viver sem receio. A 
gente vê tanta coisa... Credo, parece que 
os homens não descançam, emquanto se 
Dão matam uns aos outros. 

— Vamos ao almoço, Julia, olha, frita 
uns ovos com paio, e talvez a menina 
queira antes leite fervido. Vae tu frilando 
os ovos, que eu vou fazer-lhes companhia. 

O coronel, e a ülha almoçaram, deita¬ 
ram-se a dormir, e seriam tres horas da 
tarde, quando acordaram, e se ergueram. 
As raparigas continuaram a tratar os seus 
hospedes com as maisallectivas allenções. 
-Apresentaram-lhes o melhor jantar, que 
poderam, e em tão curto espaço de tempo, 
as duas raparigas e Taciana haviam estrei¬ 
tado tantos os laços da amisade, como se 
toda a vida houvessem vivido unidas. 

Principiava de anoitecer, e já os pas¬ 
tores, e serviçaes da lavoira vinham en¬ 
trando no monte, para proverem ás ne¬ 
cessidades da alimentação, e do repouso. 

Na herdade havia bastantes gados, e 
uma extensa cultura de cereaes, e por isso 
era muita a gente, que de lodos os lados 
se encaminhava para o monte. 

O primeiro que chegou foi o egoariço, 
ou maioral das egoas. Enlrára a cavaljo, no 
pateo e prendendo a egoa, em que vinha 
montado ao fueiro, ou estadulho de um 
carro, que aili estava, dirigiu-se a Magda- 
lena, que conversava com Taciana, senta¬ 
das ambas em um banco de pedra, posto 
ao lado do limiar da porta, que dava en¬ 
trada para a sala. O egoariço, era um 
mocetão, bem apessoado que ainda não 
tocára nos trinta annos, de estatura regu¬ 
larmente proporcionada. Vinha em man¬ 
gas, e com o colete de belbutina azul des¬ 
apertado, deixava ver a camisa de linho 
grosso, ajustada desde o colleirinho, com 
seus botões fabricados de pequenas moe¬ 
das de oiro. Usava calções de briche, e 
polainas de coiro, sobrepostas aos sapa¬ 
tos oa parte anterior. Trazia na mão es¬ 
querda o tarro, especie de marmita feita 
de cortiça, em que os pastores costumam 
levar a comida, menos arriscada ao arre¬ 
fecimento n’aquelles utensílios. O egoariço 
tirando com a outra mão o chapéo des¬ 
abado, que completava o seu trage, fez os 
seus cumprimentos com aquelle «guar¬ 
de-as Deus > pelo qual sempre principia 
a gente do campo, na província do Alem- 
tejo. Magdalena dando-lhe a resposta usual, 
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perguntou-lhe, porque motivo não tinha 
mandado o ajuda buscar a ceia. Ajudas 
são ordinariamente uns rapazes, que ser¬ 
vem de ajudantes dos egoariços, aos quaes 
compele virem aos montes buscar a co¬ 
mida, e o mais que é necessário, aos pas¬ 
tores, e ao serviço das manadas. 

— Eu precisava de cá vir para certos 
arranjos, respondeu o egoariço e além 
d isso, porque desejava dar uma palavra 
em particular a vossemecé, com licença 
d’essa senhora. 

— Pois vae lá para a cosinha, lhe disse 
Magdalena, que eu já lá vou. 

Quando a rapariga chegou à cosinha en¬ 
controu a irmã a atar as mãos à cabeça, 
o com visíveis signaes de mui.la afflicção. 

— Que tens tu, Julia, perguntou Ma¬ 
gdalena, vendo a irmã n aquelle estado, 
que teus, que é isso? 

— Que ha de ter, respondeu o egoa¬ 
riço, é que eu estava a contar-lhe... 

— Santo Deus, santo Deusl Exclamava 
Julia, que será de nós, e o nosso pae fóra 
de casa I 

O egoariço instado por Magdalena, re¬ 
peliu o que já havia contado à irmã, que 
em summa era o seguinte: 

O coronel e a filha tinham sido denun¬ 
ciados a um bando de guerrilhas, que por 
aquelles sítios se occupava então de per¬ 
seguir os miguelistas, muitos dos quaes 
já haviam sido viclimas da sua ferocidade. 
O bando esperava pela noite, para vir as¬ 
saltar o monte, porém o que era mais 
para allerrar era o damnado intento que 
alguns traziam de assassinar o pae, e rou¬ 
bar a filha. Este horrível attentado fôra 
concertado pelos do bando, em voz alta, 
e escutado pelo ajuda, casualmente occulto 
por detraz de uma parede. 

Bem se vê, que eram justos os temores, 
e afUicçÕes de Julia, e que não podiam dei¬ 
xar de communicar-se a Magdalena, que 
não sendo menos sensível, que-a irmã, à 
desgraça, que eslava eminente sobre os 
seus hospedes, era comtudo mais animosa 
do que ella. 

— Mas que havemos de nós fazer, meu 
Deus, perguntava Julia atlonila, que ha¬ 
vemos de fazer? 

Magdalena, com a vivacidade de que 
era dotada, concebeu logo um plano, cuja 
execução o egoariço julgava urgente, por¬ 
que o bando não podia estar longe do 
monte. Passados poucos minutos, jà o co¬ 
ronel e a filha estavam a cavallo uos ma? 
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clios, em que para alli vieram. Deveriam 
sair por um quintal, pegado às trazeiras 
da casa, e internar-se em uma touça muito 
fecbada de castanheiros, situada no pen¬ 
dor da collina, em que ficava o monte, 
olhando a noroeste. Passado o perigo de¬ 
veriam os hospedes voltar para o monte 
tomadas as necessárias precauções, para 
os levar a porto seguro. 

Magdalena e Julia demonstravam na cor¬ 
rente de suas lagrimas, a parte que toma¬ 
vam na triste sorte de seus hospedes, os 
quaes se apressavam, com o egoariço na 
frente, a sair do quintal. Mas a cadeia do 
infortúnio do coronel, è da sua filha, longe 
de quebrar, antes os apertava mais rija¬ 
mente, porque o egoariço, ao abrir a porta 
do quintal, persentiu que para aquelle lado 
se dirigia gente, que não podia ser outra, 
senão a do bando, que intentava cercar o 
monte. O egoariço fechou rapidamente a 
porta, e o coronel e a filha voltaram para 
traz. Apearam-se, e ao entrar em casa, já 
os criados haviam dado fé de que o monte 
estava rodeado de gente armada. O coro¬ 
nel mostrava-se impávido, porém a filha 
caíra desmaiada nos braços das duas ra¬ 
parigas. N’este duríssimo trance o egoa¬ 
riço disse ao coronel: Siga-me, e tomando 
aos hombros Taciana entrou em um dos 
quartos, ou alcovas da sala, e principiou 
a subir por uma escada de mão, para o 
falso, que ficava em cima do quarto. Pou¬ 
sou Taciana, que jà recobrara os sentidos; 
desceu pela mesma escada, e logo voltou 
com dois machados na mão, dizendo ao 
coronel: 

— Tenha animo, não ha de ser à pri¬ 
meira, nem á segunda, que hão de zom¬ 
bar de nos. Ha de haver muita testa par¬ 
tida, antes de nos porem a unha. 

O coronel, alfeilo aos perigos da guerra, 
não receava se não pela filha. As rapari¬ 
gas retiraram a escada de mão, e saíram 
do quarto, porque jà no paleo se ouviam 
vozes dos assaltantes. Ninguém lhes oppu- 
nha resistência; toda a gente do monte 
ficára apavorada, com tão súbito como 
temeroso accommeitimenlo. 

O chefe do bando apeou-se, e entrou 
immediatamente para a sala, cuja porta 
estava aberta. Era um homem de esta¬ 
tura reforçada, mais baixa do que alta, 
de meia edade, baibas crescidas até ao 
peito, testa estreita e achatada, olhos pe¬ 
quenos e encovados, nariz largo e arre- 
bilado, maçãs do rosto muito salientes e 


cobertas de uma tez morena. Este con- 
juncto de feições indicativas de maus ins- 
tinctos davam-lhe um ar sinistro e repe¬ 
lente, que fazia estremecer aos que o en¬ 
caravam. Boné, jaqueta de pelles, collete 
vermelho, cercado de galão de oiro, com 
botões redondos de metal amarello, banda 
ao tiracol, canana de official de caçadores, 
calças dc panno escuro, botas de montar, 
espada á cinta, era assim que se apre¬ 
sentava. 

Logo que entrou na sala bateu com a 
espada duas, ou tres pancadas, no pavi¬ 
mento, e como ninguém lhe apparecesse, 
saiu praguejando da sala, e pelo lado do 
pateo, foi ter á cosinha, onde estavam as 
duas irmãs, acompanhadas de criadas e 
criados. Magdalena de Jesus, sem perder 
a presença de espirito, saiu-ihe ao encon¬ 
tro, perguntando-lhe com altivez o que 
queria. 

— Aqui, respondeu o chefe do bando, 
com voz cavernosa e ameaçadora, está 
acoutado um façanhudo miguelista, que 
traz furtada uma rapariga, dizendo queé 
sua filha. Elle ha de pagar com a vida 
os seus crimes, e a rapariga leval-a-hei, 
para a entregar á sua família. Onde estão 
elles? Se não querem enlregal-os eu os 
procurarei. 

A este tempo jà uns poucos de homens 
armados, haviam invadido a casa, por to¬ 
dos os lados. Magdalena, com uma ousa¬ 
dia, imprópria do seu sexo, redarguiu ao 
chefe: 

— O senhor póde fazer o que quizer, 
porque meu pae não está em casa, e nós 
somos umas fracas mulheres, mas lem¬ 
bre-se que esta herdade, e este monte 
pertencem ao sr. João de Barros, e elle 
ha de tirar-lhe contas... 

O chefe levou o punho fechado á cara 
de Magdalena, dizendo-lhe que lhe media 
o braço pela bocca dentro, se désse ruais 
pio. Julia, atterrada, havia-se lançado aos 
pés daquella fera humana, supplicando- 
Ihe pelos seus hospedes; porém Magda¬ 
lena, tomando a irmã por um braço, disse: 

— Levanta-te, que este sr. risse das 
tuas lagrimas, e escarnece da nossa fra¬ 
queza. 

N’este momento ouviu-se um ruido para 
os lados da sala, e em seguida algumas 
vozes, que diziam: aqui estão, aqui estão... 

O chefe partiu n’um instante para alli, 
Julia caiu desfallecida ao chão, e Magda¬ 
lena, correu como um raio á chaminé e 
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poz fogo a dois foguetes, que subiram e 
eslallaram nos ares. 

Na maior parte dos montes do Alem- 
tejo, ha esta prevenção de ter na chaminé 
alguns foguetes. É com este signal de con¬ 
venção, que se pede soccorro aos montes 
e povoações vizinhas. 

Os homens armados, que tinham en¬ 
trado pelos lados da sala emquanto o 
chefe se demorava na cozinha, trataram 
elles de ir dando busca á casa, e assim 
foi que descobriram o esconderijo, onde 
o coronel, a lilha e o egoariço se haviam 
occullado. 

— Estão aqui, meu capitão, olhe, en¬ 
traram por aquelle alçapão, não podem 
estar em outra parle. Isto dizia um do 
bando, emquanto outro vinha já com a 
escada, que arhára na cozinha. 

— Quatro libras, disse o chefe, ao pri¬ 
meiro que trepar lá cima. 

Disputavam dois q prêmio promeltido 
pelo chefe, quando úm terceiro se apre¬ 
senta, desviando os dois, e dizendo: 

— Eu vou là per tres libras. Trepou 
resohitamente pela escada, com a arma 
engatilhada na mão direita. Ainda o guer¬ 
rilha não chogára com a cabeça ao alça¬ 
pão, quando um repellão vigoroso lhe ar¬ 
rebatou a arma, que no acto se disparou. 

0 guerrilha, vendo-se desarmado sal¬ 
tou da escada abaixo, e foi assurriado 
pelos seus camaradas, que eram já mui¬ 
tos no quarto. Um cios outros, que se 
offerecêra, aproveitou a occasião, trepou 
pela escada, e mal chegara com a caheça 
ao alçapão, foi-lhe assente n ella uma tão 
rija pancada, com o couce da arma, ar¬ 
rebatada ao primeiro, que baqueou sem 
sentidos no pavimento do quarto. 

O chefe arrepellava as barbas de raivo¬ 
so, porque ninguém mais ousava tiepar 
ao alçapão, despresando todos primeira- 
mente, as libras que oíTerecia', depois as 
ordens que dava, e por fim as ameaças 
que fazia. 

Era abobadado de tijolo o teclo do 
quarto, e por isso só pelo telhado se po¬ 
deriam acommetter, sem grande risco os 
sitiados no esconderijo. Em vista do que 
o chefe, deixando alli dois guerrilhas de 
senlinella, saiu com os outros para o pa- 
teo, mandando subir alguns ao telhado, 
que por ser aroouriseado ofiferecia bas¬ 
tante resistência aos que perlendessem 
arrombal-o. Appareceram na abegoaria 
alguns albiões, e enxadas, e Ires ou qua¬ 


tro guerrilhas mais destemidos principia¬ 
ram a arrancar a telha. O chefe tirando 
duas pistollas de alcance dos coldres, su-, 
biu também ao telhado. No lim de pouco 
tempo estava já aberta uma brecha, mas 
ninguém se oíferecia para entrar por ella. 
Um dos guerrilhas observou, que por 
ser noite eslava o esconderijo escuro, e 
nada se via para dentro, e que por isso 
se mandasse buscar palha, afim de a dei¬ 
tar acesa dentro do esconderijo. Foi dito 
e feito. Um dos guerrilhas incendiou um 
braçado de palha, porém quando ía a lan- 
çal-a dentro, levou um golpe de machado 
no pé que estava mais proximo da mar» 
gem da brecha, e tal foi elle, que per¬ 
dendo o equilíbrio, caiu atravessado na 
bocca delia, envolvido na palha inflam- 
mada pelas chammas. Se um dos compa¬ 
nheiros lhe não puxa pelo outro pé, e o 
não retira do meio das lavaredas da pa¬ 
lha, corria o risco de ser queimado. 

Não desistia o chefe do seu perverso 
intento, e já outro guerrilha preparava 
novo braçado de palha, para o atirar in¬ 
cendiado ao esconderijo, quando no pateo 
peneiravam alguns cavalleiros, seguidos 
de paisanos armados com espingardas, 
foices, e paus. O chefe applicou o ouvido, 
e n’este mtmento os creados, e as mu¬ 
lheres da casa, principiaram a gritar: 

— Accuda-nos, accuda-nos, sr. João de 
Barros... Vamos a elles... morram estes 
ladrões. 

O chefe, soltou um urro, que nem um 
louro bravo, e voltando-se -para os que 
estavam junto delle, disse-lhes: 

— Perdemos o nosso tempo d’esta 
vez... Vamos embora. 

Desceram em seguida do telhado, e o 
chefe dirigiu-se com attenção e respeito 
aos que acabavam de chegar, entre os 
quaes se achava o que appellidavam João 
de Barros. 

Este tomou o chefe pelo braço, e de¬ 
pois de pequena conversa, os salteado¬ 
res, em numero de vinte, para mais, ou 
menos, saiam do monte. 

Passados poucos minutos descia do es¬ 
conderijo o egoariço e o coronel com a 
filha nos braços, mais morta do que viva. 

— Coitadinha, dizia elle, desfallececom 
qualquer coisa... sae á mãe. 

(Contínua). 
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CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA K DE FEVEREIRO) 

A regularidade das estações è uma con¬ 
dição essencial da bondade do anno agrí¬ 
cola. No que findou, estiveram fechadas 
as cataractas do céu, no que vae correndo 
romperam-se ellas, descarregando inces- 
santemente torrenciaes chuveiros. Parece 
que nos espaços atmosphericos se inter¬ 
romperam as relações harmônicas das leis 
cosmologicas. Os lavradores que o digam. 
Uns foram impedidos de continuar a se¬ 
menteira do inverno, outros nem as po- 
deram principiar; aqui encheram-se de 
ervas ruins as searas já nascidas, além 
apparecem ellas meladas, pelo excesso da 
humidade; por algumas partes tem-se es¬ 
tragado na salgadeira a carne de porco, 
em outras apresentam-se os gados fracos 
e mal nutridos, porque apesar de abun¬ 
dantes, os pastos são muito aquosos, e 
pouco substanciaes. E no meio d’estas coi¬ 
sas, bem para entristecer, mostram-se os 
pomares cobertos de flores e fructos ex¬ 
temporâneos. 

Tudo isto decorre das irregularidades 
do tempo, perturbando não só os traba¬ 
lhos dos campos, e as forças da vegeta¬ 
ção, mas refleclindo, o que ainda é peior, 
a sua damnifica influencia sobre os seres 
racionaes. 

E não de outro modo se podem com- 
prehender, e explicar esses desvarios da 
intelligencia, que nos aclos da vida pu¬ 
blica se estão manifestando quotidiana- 
mente. 

Não é da indole d’este jornal entrar 
pelos domínios, que pertencem às discus¬ 
sões políticas, todavia, como na ordem 
social lodos os factos de interesse com- 
mum se ligam por um encadeamento so¬ 
lidário, não é muito que a nossa apou¬ 
cada voz se erga, para protestar, pelo me¬ 
nos, contra a força de algumas opiniões, 
que nos parecem desconformes com as 
essenciaes conveniências da primeira, e 
quasi unica industria nacional. 

Consta que o governo se occupa de duas 
medidas de alta importância, uma para 
regular o direito eleitoral, outra para re¬ 
formar o systema dos impostos. O theor 
de qualquer d’ellas não póde deixar de 
influir poderosamenle nos destinos agrí¬ 
colas do paiz; e como se refere que a 
primeira será breve, e diclatorialmente 


promulgada, Dão podemos escusar-nos de 
escrever, desde já, o nosso consciencioso 
parecer sobre o seu assumpto, reservan¬ 
do-nos, para outra occasião tratar da ma¬ 
téria do imposto, na parte concernente á 
propriedade territorial. 

Um dos mais insignes economistas da 
Europa, em um documento officia! de 
grande valor, escrevia, ha poucos mezes, 
estas notáveis phrases *. 

* É cerlamente uma situação perigosa, 

* e até contraria á boa ordem, esta em 

■ que se acha a sociedade, parecendo im- 

< potente para dar uma nutrição, pelo me- 

* dos conforme com a que recommenda 

< a hygiene, a lodos os que trabalham, e 

< são bem comportados, em compensa- 

■ ção da sollicitude que elles empregam 

< para a servir. Ha um immenso interesse 
tem que isto assim não seja, e para re- 
t solver tão importante problema não se 

< conhece outro meio senão o de augmen- 

< tar a força producliva do homem, na 
t agricultura >. 

t A que causas se deve atlribuir nm 
t tal estado de coisas ? A falta è de todos 
t mesmo dos agricultores; mas não se 
t póde negar, que ha muita nas classes 
t que dirigem, nos poderes estabelecidos, 
t e até na sciencia, contra a qual hesito 

< em exprimir uma censura. » 

Continua o sapiente economista, pro¬ 
testando contra o desprezo a que estão 
condemnadas as classes agrícolas. E como 
se não indignaria elle, se visse o que vae 
n esta nossa boa terra? 

Parece-nos pois que merece bem a 
pena, que na regulação do direito eleito¬ 
ral, senão olvidem as conveniências agrí¬ 
colas, e a ellas se attenda de preferencia 
a outras, flue não as ha mais dignas de 
occupar o espirito dos que dirigem os ne¬ 
gócios públicos. 

Os interesses agrícolas são solidários 
entre si, e dependem sempre mais ou me¬ 
nos directamente do complexo de todas 
as leis, que regulam os actos da auctori- 
dade publica, e os direitos dos cidadãos. 

Acham-se esses interesses agrupados 
em grandes partidas, ou elles se refiram 
às forças naturaes da producção, aos agen¬ 
tes do trabalho, e aos capitaes, ou se con- 
giderem pola face do melhoramento das 
c ondições geraes da economia agricola. 

1 Michel Cbevalier, Rapports du Jurjinter- 
naeional — latrod. toou i pag. 224* 
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PTesta conformidade entendemos, que 
a representação d’esses interesses, que 
não se podem isolar uns dos outros, sem 
se destruírem, não se póde effecluar con- 
venientemenle, fóra dos grandes círculos, 
que elejam sempre mais que um depu¬ 
tado, dois pelo menos, e quatro pelo má¬ 
ximo. 

Os círculos de um só eleito podem re¬ 
presentar a influencia local, especie de 
feudalismo político, mas não podem tra¬ 
zer ao congresso da nação, senão excep¬ 
cionalmente, as inlelligencias amadureci¬ 
das pela experiencia dos negocios públi¬ 
cos, e emancipadas do espirito de visi- 
nbança, que adstringe todas as questões 
i leiva do campanario. 

0 deputado de um só circulo é, pela 
força dosystema eleitoral, um pretendente 
e não um representante. Tem de se hu¬ 
milhar diante do poder central, porque na 
grande maioria dos casos, as conveniên¬ 
cias da localidade dependem mais de fa¬ 
vor, do que da applicação dos princípios 
do bem commum. 

Por seu lado o governo encontra-se 
qoasi sempre só, quando propõem medi¬ 
das de interesse geral, porque os depu¬ 
tados de um só circulo não podem satis¬ 
fazer com essa moeda a divida que con¬ 
traíram com os seus constituientes. 

E não se pense, que a próxima legis¬ 
latura, e as que successivamente se lhe 
forem succedendo, não tem muito que 
discutir, e resolver àcerca da economia 
rural do paiz i 

Ha muito, ha quasi tudo para fazer 
n’este principal ramo da riqueza publica. 

É um axioma das sciencias econômicas 
que a riqueza das nações não depende, 
enão se mede nem conta, tanto pela quanti¬ 
dade de produetos, como pelo aperfei¬ 
çoamento dos instrumentos do trabalho. 
É pois a este aperfeiçoamento incessante, 
que devem tender os actos dos poderes 
estabelecidos. 

Das observações de homens competen¬ 
tes resulta, que para se obterem os arte¬ 
factos de algodão, que actualmente se fa¬ 
bricam na Grã-Brelanba, se fossem pro¬ 
duzidos pelos processos meehanicos, que 
ba meio século se empregavam, seriam 
] recisos 91 milhões de operários! 

É nos factos (Testa natureza, que se 
contém o critério dos verdadeiros resul¬ 
tados do progresso. 

Applique-se este discurso á nossa in¬ 


dustria agrícola, e ver-se-ha a que dis¬ 
tancia incommensuravel ella se acha das 
regiões, em que se pode encontrar o ve - 
locino do verdadeiro progresso. 

— Lemos com muita satisfação, deri¬ 
vada de duplicado motivo, o decreto do 
governo provisorio de Hespanha, que com 
| data de 28 de janeiro ultimo, restabelece 
o ensino official de agricultura. 

Que força imperiosa acluaria no animo 
do governo provisorio, para promulgar 
aquella medida, na vespera da reunião das 
cortes constituintes? 

Foi sem duvida a força irresistível das 
idéas elevadas, generosas e uleis, que 
preponderou sobre o animo dos depositá¬ 
rios do poder central. 

Rolaram pela superfície da nação vizi¬ 
nha as ondas revolucionarias, cruzando-se 
sobre o throno, e outras instituições se¬ 
culares, que abalaram e subverteram. 

Veiu porém um remanso de mal se¬ 
gura paz, e logo se erguem altares a Ce¬ 
res. 

É que os ministros da revolução, que 
proclamaram a bem dos povos todas as 
liberdades, que promelteram abrir todas 
as sendas do progresso, receiaram, que 
os próceres da nação lhes não perdoas¬ 
sem a grandíssima falta de se mostrarem 
menos sollieiios pela satisfação da pri¬ 
meira necessidade dos povos livres e cul¬ 
tos. 

Rode a necessidade e utilidade do en¬ 
sino official de agricultura ser contestada, 
mas o que ninguém pode controverter è 
que na esphera das intelligencias mais es¬ 
clarecidas de toda a Europa, se reputa 
aquelle ensino, como um dos mais pode¬ 
rosos instrumentos da creação da riqueza 
das nações. 

Infelizmente chegamos a uma situação, 
a que nos trouxe a deplorável successão 
de taes erros, que podem justificar o com- 
mettimento de outros. 

Nós lamentamos os primeiros, e acen¬ 
deremos, quanto em nós caiba, a luz da 
razão, para que se trilhe caminho seguro, 
e se evitem os segundos, na matéria de 
que nos occupamos. 

Resta-nos ainda expôr o duplicado mo¬ 
tivo da nossa satisfação, procedente da 
promulgação do decreto a que alludimos. 
Eis aqui o primeiro. 

Na região das idéas do progresso, qual¬ 
quer que seja a sua forma, não ha nacio- 
I nalidades. O commercio da intelligencU 
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não tem limites, nem barreiras, nem os 
seus productos estão sujeitos ás tarifas da j 
da importação, ou exportação. Saudamos 
sempre jubilosamente a bandeira do pro¬ 
gresso agricola qualquer que seja a mão 
que a basteie, qualquer que seja o ponto 
em que ella fluclueao vento da civilisação. 

O segundo motivo confunde-se com um 
tributo de amor pátrio, porque as bases 
do decreto referendado pelo sr. Zorrilla, 
ministro do fomento, em 28 de janeiro 
de 1869, são conformes, salvas insignifi¬ 
cantes discrepâncias, com as do decreto 
referendado pelo sr. João Cbrysostomo 
de Abreu, ministro das obras publicas, 
commercio e industria, em 29 de dezem¬ 
bro de 1864. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Coimbra, 19 de janeiro. — Durante a 
primeira quinzena d’esle mez bouve al¬ 
guns dias mutlo húmidos, comtudo o 
tempo não correu tão chuvoso como nas 
anteriores. 

Devido ás chuvas que caíram em de¬ 
zembro ultimo; os terrenos marginaes do 
Mondego, e em geral as terras baixas, in- 
vernaram de modo que muitos ainda não 
poderam ser semeados; outros já o foram 
mais de uma vez, mas inutilmente; e al¬ 
guns menos alagadiços, onde as sementei¬ 
ras foram lemporãs, lêem searas, com- 
quanlo adiantadas em crescimento, mui 
prejudicadas pela excessiva humidade do 
solo. 

Nas terras altas, os trigos, as cevadas 
e os centeios, apresentam bom aspecto e 
prometlem regular colheita. 

As semeadas de favas e ervilhas estão 
soffriveis. 

Os agros de ferrã mostram-se geral¬ 
mente vicejantes ; já começam a ser cor¬ 
tados, e é de esperar que dêem bom re¬ 
novo. 

Ha bons bamburraes em quasi todos os 
concelhos ; e esperá-se que a producção 
pascigosa na próxima primavera seja abun¬ 
dante. 

Os gados apresentam soílrivel estado de 
nutrição; e não consta que durante a quin¬ 
zena finda tivessem mostrado graves alte¬ 
rações de saude. 

Aveiro, 20 de janeiro. — Depois que 
cessaram as chuvas a vegetação dos pra- 


; dos e searas tem-se adiaDtado muito. Os 
trigos e cevadas apresentam excelleole as¬ 
pecto, e as hervagens offerecem abun¬ 
dante sustento ao$' gados, cujo estado de 
nutrição è bom. 

No commercio pecuário não se tem dado 
alteração notável. Continua a exportação 
d’este districto para os do sul, de gado 
bovino de córte. 

0 estado de saude das differenles es- 
pecies pecuarias tem sido regular. Nesta 
quadra são raríssimos os casos de affec- 
ções cai bunculosas, e as moléstias dos or- 
gãos respiratórios, as mais frequentes, ac- 
cusam, pelo geral, grande benignidade. 

Lisboa, 20 dc janeiro. — Durante a 
primeira quinzena do corrente mez, foi 
regular, em todo o districto, o estado sa¬ 
nitário de todas as especies pecuarias. 

No meiado da quinzena, parou feliz¬ 
mente a chuva, e desde então tem appa- 
recido dias bonitos e favoráveis á agricul¬ 
tura. 

As pastagens estão boas. 

Braga, 28 de janeiro. — Tenho a honra 
de communicar a v. ex.* que tem sido 
bom, como no mez de dezembro proximo 
findo, o estado de lodos os gados d’este 
districto, tanto em respeito à saude como 
à alimentação delles. 

O mez de janeiro, apezar de ler come¬ 
çado frio e secco, tem tido bastantes dias 
de chuva e alguns de uma temperatura 
um pouco elevada. 

As chuvas d’este mez e as de dezem¬ 
bro têem prejudicado muito as hortaliças 
e legumes, estorvado o trabalho das po¬ 
das, da corta das lenhas e a plantação das 
hortaliças mimosas, assim como atrazaram 
as sementeiras dos últimos centeios:— e 
a elevada temperatura de alguns dias tem 
feito espigar a maior parte das hortaliças, 
rebentar extemporaneamente algumas ar¬ 
vores, florir e até fructificar outras. 

Acho muito digno de mencionar aqui, 
para prova da irregularidade do corrente 
inverno, que vi uma amostra de cerejas, 
completamente vingadas, nas proprieda¬ 
des de um dislincto lavrador do concelho 
de Villa Verde, o sr. Severino, que os 
ex m°s srs ex-deputado dr. Lima e barão 
da Torre apresentaram no governo civil. 

Também pelo excesso de temperatura 
se perderam muitas carnes dos porcos 
abatidos nos mezes de outubro, novem¬ 
bro e dezembro, o que fez com que elles 
subissem de preço nos últimos dias de 
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dezembro e no correute mez de janeiro. 

As neves e frios intensos de alguns dias, 
lambem foram, por muito precipitados, 
prejudiciaes, queimando muitas hortaliças 
finas, alguns legumes a a rama aos bata- 
taes. 

Verificou-se eflfectivamente uma boa co¬ 
lheita de azeite, superior ás de 1863 até 
1867. 

O seu preço regula, a retalho, de 400 
a 440 réis por canada. 

As feiras seraanaes em Braga dos dias 
5, 12 e 19, assim como a annual de 20 
em Prado, chamada de S. Sebastião, fo¬ 
ram extraordinariamente concorridas de 
muito e bom gado bovino. N’esta ultima I 
feira lambem appareceram, além de bons 
bois gordos, bastante gado solipede, sendo | 
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algum d’este menos mau, e se realisaram 
bastantes transacções. 

O bello dia, como ha muitos annos não 
esteve, concorreu para a grande afifiuen- 
cia á feira. 

O mesmo não succedeu à de Santo Ama¬ 
ro, em Guimarães, no dia 15. 

Ha quatro dias que chove quasi inces¬ 
santemente dia e noite, e ha tres que a 
temperatura se conserva bastante elevada. 

A noite de hoje està tempestuosa: agora 
seis horas e meia houve um furacão. 

Faro, 31 de janeiro. — Caminha o me¬ 
lhor possível a vegetação pradosa, arvense, 
bem como a florescência das amendoeiras. 
As lavouras proseguem com toda a activi- 
dade. O estado sanitario dos gados d’este 
districto è satisfatório. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


1.* quinzena de janeiro de 1869 
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Cen- 

Ceva- 

Aveia 

MERCADOS 

Hellmndm 



Sela 

da 


5.715 


3.845 


! 

i 

Amsterdam. 

Inglaterra 

Londres. 

Liverpool. 

5.310 

5.355 

— 

— 

ii 

4.173 

4.4t# 

Italla 






Milaao. 

4.950 


3 600 
3440 

_ 

%m 

4.716 

Lodi. 



Portugal 

Lisboa.. 

7.300 

7.440 

5.500 

6.100 

3.400 


ii 

Porto. 

3.520 


Bussln 



Odessa. 

3.913 

■ n 

8.394 

4.430 

3661 

SdIsm 



Berne.. . . 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 49 DE JANEIRO 
Trigo do reino rijo 610 • 670 o alq. ou 13,80 Itira 

• » molie 660 740 » • 

• das ilhas.... 470 650 » » 

» estrang. 500 620 » » 

• » molie. 640 660 > * 

Milho do reino.... 440 450 » » 

» das ilhas,... 360 380 * » 

» estrangeiro. . 410 430 » » 

Cevada do reino.... 340 350 » > 

» estrangeira.. — — » » 

Centeio .. .. 380 390 » » 

Azeite (no caes).... 3.800 — alm ou 16,95 lii 

Vinho tinto . — 57.000 a pip*. 

» branco. — 61.000 » 

yihagre tinto. 48.000 — » 


PREÇOS CORRENTES BOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 


1.* fCINXENA DB JANEIRO DE «969 


(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 


Allemanha 
e Profsla 

Stettin. 

Colonia. 

Dantzig. 

Moguncia.... 

Aastrla 

Vienna. 

Bélgica 

Bruxellas.... 
Antuérpia ... 

Gand. 

Lovania. 

Mona. 


Batadaa-Ca. 

tfew-York.... 


««ypt» 

Alexandria. 

Smyrna.... 


França • 

Parte. 

Ruão. 

N antes. 

Lyâo. 

Marselha.... 

Argel. 

Betpanfea 
Ciadad Réal.. 


Triga | 

Cen¬ 

teia 

Ceva¬ 

da 

Avela 

4.500 

1.745 

5.240 

4.860 

— 

3.780 

3.654 

3.780 

3.780 

3.420 

3.780 

3.690 

4.414 

. — 

4.880 

4.700 

— 

5.130 

— 

3.690 

— 

4.403 

5.103 

4.860 

— 

3 726 
3.600 

4.340 

4.491 

4.059 

3.870 

5.085 

— 

— 

— 

— 

8.780 

_ 


_ 

_ 


— 

— 

*— 

— 

5.009 1 

4.815 

5.310 

1.995 

5.355 

4.950 

4.500 

3.344 

3.Ê85 

3.440 

3.690 

3.870 
4.275 
1.005 
3.960 
3.330 
3 060 

3.960 
4.563 
4.050 
3.090 
| 4.506 

5.310 


8.440 

3.100 

1 _ 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril)...... 

Cebollas. 

Cortiça t.® qualidade de 

1 póll. para cima. 

Dita 4.® qual. de 1 poli. 

para cima.• 

Dita delgada bna */* st® 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. . 


140.000 a 135:000 pipi 

3.900 a 4.100 14.G8H 
1.150 a 1.450 11» ^ I 

— a — » s- 
1.100 a 1.450 14,6881 

500 a 550 • 
10.000 10.500 83 t 

— 18.000 . 


__ 

390 4» t 


5.800 11.668 L 

_ 

— duiii 


1.606 14.4fct ! 

3.800 

4.000 > 

400 

450 Bclk 

7.400 a 

9.60058,76*1 1 

3.000 a 

4.000 » 1 

5.000 a 

7.000 » ] 

1.600 a 

4.400 * 1 

— a 

1 1.006 88 k 

500 a 

600 U,6#t 

900a 

1.400 

_ 

— cz. 1 p- 

1.800 

4.000 14.6# 1 

1.900 

4.100 • 

— 

1.500 » 


Preço* de* *egulnte* generaa em U*Wa 

Em 5 de fevereiro 

Carne de vacca.*. ki)og-í* 

» de vitella.. • 

• de porco. * j. 

Pão de trigo 1.® qualidade. '* ,, 

Dito de 4.® dita. # 2 

Dito. ® * 
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Habitações dos animaes domésticos 

(Continuação de pag. 312.) 

VI 

CoBservaçAB da* madeira» 

Uma das condições de que depende a 
conservação das madeiras, tanto antes do 
seu emprego, como nas obras diversas de 
que eila pode fazer parle, é o dessera- 
rnento, de que já faltámos no artigo ante¬ 
cedente. Trataremos boje de outros meios 
que a pratica aponta e tem recommen- 
dado, como vantajosos. 

A immersão das madeiras na agua cor¬ 
rente facilita a saída da seiva, e abbrevia 
a dessecação, e torna consequentemente 
mais limitado o espaço de tempo que se 
faz decorrer desde o córte até á applica- 
ção do material. 

Uma immersão das madeiras de tres 
mezes, pouco mais ou menos, e uma ex¬ 
posição ao ar durante tres ou quatro se¬ 
manas, são sufficientps para as madeiras 
adquirirem as condições necessárias 

Este processo, como bem adverte llu- 
zard, tem um inconveniente, que elle re¬ 
puta de pouca importância, e vem a ser 
que a agua dissolvendo a parle gommosa 
da seiva, priva a madeira de uma substan¬ 
cia que ajuda á conservação d'aquella, e 
à sua maior cohesão. 

Tanto no caso antecedente, como n’a- 
quelle em que se procura aproveitar o 
curso dos rios, para transporte das ma¬ 
deiras, deve-se ler em consideração que 
o sal marinho contido na agua, dita salgada, 
torna as madeiras mais bygrometricas, re¬ 
sultando da sua maior humidade, uma me¬ 
nor duração, pela facilidade com que apo¬ 
drecem. 

Com o fim de evitar os perigos da com- 
bustibilidade das madeiras, se tem em¬ 
pregado diversas dissoluções salinas, de 
que se fazem embeber as madeiras. Dif- 
ferentes saes se prestam a este resultado, 
taes como o sulphalo de alúmen ou pe¬ 
dra hume, o sulphalo de ferro ou vitriolo 
verde, o sulphalo de potassa e outros. 

Para augmentar a duração das madei¬ 
ras, e para dar aos lenhos macios, maior 
dureza e resistência, preserval-os do ca¬ 
runcho e outros insectos que atacam a 
madeira, tem sido propostas as injecções 

1 Huxard, tom. 2.° pag. 620. 

VOL. XI. 


do sulphalo de cobre ou vitriolo azul, ou 
pedra lipes. Foi o doutor Boucherie que 
primeiro indicou o processo denominado 
por compressão, que consiste em fazer 
peneirar a dissolução do sulpbato de co¬ 
bre (dois kilogrammas de sal para cem 
litros de agua commum), pela acção do 
proprio peso, nos poros e vasos da ma¬ 
deira, fazendo se a applicação a um dos 
extremos do tronco. 

Á maneira que a dissolução vae pene¬ 
trando, por uma das extremidades do 
tronco, a seiva vae sendo compellida pela 
outra; e quando por esta principia a ap- 
parecer o liquido injectado, é signal de 
que tem já iuvadido todo o tronco, e de 
que pode dar-se por terminada a opera¬ 
ção. 

O processo por immersão é recommen- 
dado por Huzard, como mais applicavel 
aos usos ruracs. 

Lança-se em tanques ou cubas de suf- 
ficienle capacidade a porção de madeira 
que se pretende injeclar, e cobre-se com 
a dissolução já referida; e assim se con¬ 
servam mergulhadas as peças, por espaço 
de vinte e quatro a setenta e duas horas, 
conforme a sua grossura. 

Qualidades capcclac» das diversas madeiras 

A nossa cultura florestal fornece a maior 
parle, ou para melhor dizer toda a ma¬ 
deira das nossas construcções ruraes. Com 
eíTeito, cada localidade tem especies mais 
cultivadas e que melhor se accommodam 
ás condições do terreno e ás necessidades 
locaes; e por isso mais se trata de apro¬ 
veitar o que economicamente se obtem a 
pequena distancia, e por baixo preço, do 
que de ir sobrecarregar as construcções 
de maior despeza, fazendo vir de fóra o 
material de que se trata. Fallaremos em 
geral das diversas madeiras, indicando as 
qualidades que as recommendam e os 
defeitos que as depreciam e devem fazer 
rejeitar. 

Tomando por base certas qualidades das 
madeiras, tem estas sido classificadas em 
quatro grupos a saber: 1.® arvores de le¬ 
nho duro; 2.® de lenho macio; 3.® de le¬ 
nho resinoso; 4.® de lenho fino. 

1.® Arvores de lenho duro. —A princi¬ 
pal madeira que figura n’este grupo, è a 
do carvalho, que, além da sua grande du¬ 
reza tem uma duração muito longa, po¬ 
dendo ser de séculos. Dentro de agua 
constanlemenie, torna-se incorruptível e de 

31 
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duração quasi eterna; e por estas razões 
tem largo emprego nas obras hydraulicas. 
As melhores qualidades obtem-se n’uma 
exposição sul se os terrenos são frescos; 
e na exposição norte sendo os terrenos 
ligeiros. 

O castanheiro, a faia, o freixo, o ol¬ 
meiro e a nogueira, são também incluí¬ 
dos na classe das madeiras duras. 

O castanheiro pode substituir o carva¬ 
lho na falta d’este, quando as obras o re¬ 
queiram. 

Endurece também com a persistência 
dentro da agua. 

Ao ar livre, é das madeiras mais su¬ 
jeitas a serem atacadas pelos vermes. 

Esta madeira, quando velha, quebra e 
racha com muita facilidade. No nosso paiz 
substitue o pinho em algumas localidades, 
no madeiramento dos telhados, e em ou¬ 
tras obras. 

Soffre bastante com as alternativas de 
seccura e humidade. 

A faia é uma madeira rija, porém muito 
sujeita a picar-se pelo bicho, racha com 
muita facilidade, porque se retrahe muito 
ao ar livre; mas immergida em agua é 
considerada como boa madeira hydraulica, 
porém de menor duração que o carvalho. 

O freixo é muito elástico e flexível, e 
mais empregado em obras de carro do 
que de carpintaria. 

A nogueira é muito rija, mas apodrece 
facilmente na agua. 

2.® Arvores de lenho macio. — Tem ge¬ 
ralmente o lenho branco, são leves e fá¬ 
ceis de trabalhar. Comprehendem-se n’este 
grupo, o choupo, o salgueiro, o vidueiro, 
o til, o castanheiro da índia, o amieiro e 
algumas outras. 

O choupo tem a madeira branca, muito 
leve, pouco resistente, e teme-se muito de 
humidade que a faz apodrecer muito prom- 
ptamente. 

Tem muitas applicações nas obras ru- 
raes, para forros, solhos, sendo n’este caso 
preferível ao pinho manso, por ser me¬ 
nos mflammavel. Nas obras em secco con¬ 
serva-se bem. É muito empregado entre 
nós, em construcções ruraes, por ser das 
madeiras mais abundantes nos nossos cam¬ 
pos. 

O salgueiro dá uma madeira muito pa¬ 
recida com a do choupo; leva-lhe porém 
vantagem em ter mais rijeza e resistir por 
mais tempo ás causas que promovem a 
podridão. 


O til dá pequeno troneo, e é pouco re- 
commendado por ser de lenho muito micio. 

O amieiro dà um lenho que é excel- 
lente pela sua longa duração nas obras 
hydraulicas, ou mesmo nas construcções 
assentes em terrenos húmidos. Ressenle-se 
todavia do mesmo defeito que jà notámos 
no castanheiro, e no choupo, quando ex¬ 
postos a soUrer as alternativas da seccura 
e humidade. 

O castanheiro da Índia dá uma ma¬ 
deira muito leve e porosa, e serve para 
peças de pequenas dimensões. 

Diz Huzard que Varennes de Feuille re- 
commenda esta madeira para fazer étagè- 
res de fructas, porque absorve a humi¬ 
dade que os fructos exhalam de si, ga¬ 
rantindo-os por esta forma do rápido apo¬ 
drecimento. 

3.® Arvores de lenho resinoso. — Este 
grupo abrange differentes especies e va¬ 
riedades de pinheiros, os cedros, cypres- 
tes e outras. Estas madeiras abundam em 
uma matéria — a resina — cuja extracção 
fórma hoje uma industria importante. 

Os pinheiros formam-se mais prompta- 
mente que os carvalhos. Aos sessenta an- 
nos apresentam um tronco perfeito e pro- 
proprio para as obras de carpinteria. É 
uma das arvores mais preciosas, nio sá 
pelas suas bellas qualidades e variedade 
de productos, como pela abundancia que 
d’elles havemos no reino. A maior parte, 
senão quasi toda a obra de carpinteria, 
emprega com grande economia e bom 
exilo, esta qualidade de madeira. 

O pinho resiste à humidade, e por isso 
é muito vantajosamente empregado nas 
construcções que tôem de ficar sujeitas à 
acção da agua e dos terrenos húmidos. 

O lariço é uma excellente madeira de 
construcção. A sua medulla, branca quando 
recente, torna-se escura depois de ter sof- 
frido por alguns annos a acção do tempo. 
Dá uma madeira leve e facil de trabalhar. 
È de longa duração e resiste debaixo de 
agua à corrupção, adquirindo uma dureza 
similhante à da pedra. 

Attribue-se-lhe também a notável qua¬ 
lidade de ser incombustível, a qual parece 
ter sido descoberta pelos romanos, quando 
sob o império de Cesar, viram resistir á 
manobra incendiaria de que se valeram 
para destruir a torre do castello de Lari- 
gnum, a qual, exlinctas as chammas, per¬ 
maneceu no mesmo ser, com grande es¬ 
panto dos sitiantes. 
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O cedro é uma das arvores de lenlio 
resinoso que maior interesse merece, pe¬ 
las suas exceilenles qualidades e pela sua 
afamada importância histórica. Esta ma¬ 
deira póde receber as mesmas applicações 
qne o pinho. A sua matéria resinosa não 
só a preserva da podridão, tornando-a in¬ 
corruptível, como a defende do ataque dos 
vermes e protege contra a acção d'estes 
os objectos que demoram em contacto com 
a sua matéria. Esta arvore é exótica, e a 
sua cultura pouco a pouco se tem intro¬ 
duzido nos jardins e florestas da Europa. 
£ de grande nome pela sua mageslnsa 
grandeza, e pelos usos que a antiguidade 
lhe deu, já empregando-o na construcção 
de frotas respeitáveis, já na de edifícios 
e templos monumenlaes. 

A estatua da deusa Diana e o seu tem¬ 
plo eram feitas d’esta madeira, julgada de 
uma duração eterna. A patria originaria 
d’este colosso vegetal é o monte Libano, 
onde esta arvore tem começado a rarear: 
e, como diz Poiteau, é provável que muito 
cedo deixará de existir um unico cedro, 
sobre o monte Libano, e que o destino 
d’esle colosso do reino vegetal ficará in 
leiramenle nas mãos dos cultivadores« 
querendo assim insinuar que a cultura 
d esta interessante especie, tão recommen- 
dada pela sua reconhecida utilidade, ha 
de merecer que os proprietários ruraes 
curem da sua creação e propagação. 

O cypreste è uma arvore pyramidal cuja 
grandeza e grossura, o colloca em logar 
inferior ás madeiras d’este grupo, já in¬ 
dicadas. O lenlio é fino e melhor que o 
do pinho. É de mui longa duração c de 
mui difíicil corrupção, porém exhala um 
cheiro extremamente activo e incommodo, 
devido á matéria resinosa que tem, e que 
o preserva dos vermes e da corrupção. 

Sem embargo da applicação que a his¬ 
toria nos conta haver-se feito da madeira 
do cypreste, referindo-se como mais no¬ 
tável o exemplo das portas de S. Pedro 
em Roma, as quaes ao cabo de cinco sé¬ 
culos, foram mandadas substituir pelo 
papa Eugênio iv 1 e estavam ainda sãs: 
parece que diversas circumstancias hão de 
canlinuar a fazer do cypreste a estatua do 
silencio fúnebre, o eterno companheiro 
das scenas lugubres da campa, ou o es¬ 
pectro da morte surgindo e alteando-se 
iosolilamente, para contrastar nas aveni- 

1 Rondelet. Tom. i, pag. 177. 


das do jardim a tristeza, a negra sombra 
e melancolia do pó do passado, com a 
vida risonha, os feitiços e donaire festival 
das flores que de roda se lhe agrupam. 

4.° Arvores de lenho fino. — Incluem-se 
n’esla classe certas madeiras, de lenho fino 
e compacto que pelas suas menores di¬ 
mensões se aproveitam no fabrico de pe¬ 
quenas peças, e varias obras de marcena¬ 
ria.— Estão n’este caso o sanguinho, a 
pereira, a macieira, a ameixieira e alguns 
outros. 

(Continúi.) A. M. Santos Viegas. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Apoplexia do Intcutlno.— Hfetn«lai»e.—Crosta 
luUamniatoria ou pleurltlca 

Apoplexia do intestino , enterorrhogia, 
cólica inflainmaloha, vermelha ou san¬ 
guínea .— Estas differentes palavras são 
usualmente empregadas para designar uma 
extensa congestão com derramamento rá¬ 
pido de sangue na mucosa intestinal. 

E frequente nos solipedes, especial¬ 
mente no cavallo. 

As causas mais ordinárias da doença 
sujeita são a ingestão de uma grande 
quantidade de agua muito fria, salobra, 
a brusca suppressão do suor logo depois 
de uma corrida veloz e prolongada ou de 
um trabalho em extremo violento, o uso 
abusivo de forragens e grãos novos, e a 
irracional administração de purgantes for¬ 
temente drásticos. 

Annuncia-se de repente por intensissi- 
mos e reiterados accessos de dores abdo- 
minaes agudas, que têem principalmente 
sua séde no intestino delgado, acompa¬ 
nhadas ou não de diarrhea sanguinolenta. 

Ao principio o pulso é um tanto duro, 
vigoroso e accelerado, a conjunctiva ru¬ 
bra, o olho fixo, a bocca quente, a face 
contrahida, as ventas largamenle dilata¬ 
das, o ventre tenso e bastante dorido á 
pressão, a respiração anciosa, a pelle 
inundada de suor, etc. 

Quando a hemorrhagia anal surge, o 
corpo esfria muitíssimo, as mucosas em- 
pallidecem e as pulsações arteriosas afra- 
cam e tornam-se quasi sempre inlermit- 
tentes. 

A cólica de sangue ou congestão intes¬ 
tinal hemorrhagica mata algumas vezes 
em poucas horas. 
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Largas e repetidas sangrias na veia ju¬ 
gular (3 a 4 litros de sangue e mesmo 
mais), revulsivos ou derivativos energicos 
de acção prompta nos quatro membros 
locomotores (vinagre bem quente, essên¬ 
cia de terebinlhina, agua vigorosamenle 
sinapisada, etc.), beberagens refrigeran¬ 
tes compostas de agua commum e per- 
chlorureto de ferro, ou agua de Rabel, 
com laudano ou camphora, clysteres emol- 
lientes ou anodinos frios e passeio á mão 
são os meios especiaes de tratamento.que 
devem ser postos em pratica desde o co¬ 
meço do mal. 

Dieta durante a convalescença, recom¬ 
pondo a comida diaria com precaução. 
Descanço. 

Metaslase. —Phenomeno que consiste 
essencialmente na mudança súbita de sède, 
sem mudar de natureza, de um morbo. 

Quando a deslocação d’este tem logar 
de dentro para fóra, a metaslase deno¬ 
mina-se externa, salutar ou feliz; pelo 
contrario, quando se verifica em sentido 
opposto, quer dizer das regiões exterio¬ 
res sobre os orgãos profundamente collo- 
cados, chama-se interna, funesta ou in¬ 
feliz. 

De feito, no primeiro caso a doença 
abandonando uma viscera, o pulmão por 
exemplo, para fixar-se n’uma parte de 
somenos importância, tal como a pelle, de 
ordinário cura completa mente; no segun¬ 
do, indo repetir-se, reproduzir-se n’um 
orgão nobre, aggrava-se, e quasi sempre 
termina de um modo extremamente des¬ 
favorável. 

A acção do frio, a impensada applica- 
ção de repercussivos, o desinvolvimento 
simultâneo de outra moléstia bem mais 
forte que a primariamente existente, etc., 
são causas de melastase. 

£ raríssimo, como já acima dissemos, 
que a cura siga a metaslase interna. 

No entanto convem altrahir a doença 
ao ponto primordialmente atacado. 

Cbega-se uma ou outra vez a este bom 
resultado pelo emprego de vesicatórios, 
fogo, sedenhos, fricções irritantes, etc. 

Importa muito também provocar e fa¬ 
vorecer, quanto possível seja, a melastase 
externa, augmentando o processo inflam- 
matorio no sitio affectado em ultimo lo¬ 
gar. 


Crosta inflammatoria ou pleurilica .— 


Tal é o nome que os médicos dão á por¬ 
ção fibrinnsa do sangue humano, mais ou 
menos espessa e molle, de côr branca 
amarellad3, completamente opaca e ho- 
mogenia, que se condensa sobre este li¬ 
quido extrahido de uma veia pela sangria, 
no decurso de vários morbos (inflamma- 
ção do pulmão, pleuriz, rheumatismo 
agudo, etc.) 

Basta deixar em repouso completo n'um 
vaso o sangue, para que aquelle verda¬ 
deiro coalho se forme espontaneamente 
após um curto espaço de tempo. 

Nos grandes e pequenos ruminantes, 
no porco e nas aves domesticas, o sangue 
não apresenta jámais a chamada crosta 
inflammatoria; esta é só apenas visível, 
uma ou outra vez, no sangue do cão, af- 
| fectado de certas doenças. No cavallo, 
porém, a crosta pleurilica, hoje denomi¬ 
nada coagulo branco 4 pelos veterinários, 
é um phenomeno constante, quer dizer, 
que se exhrbe tanto nas condições de 
saude como no estado morbido. 

Essa massa ou concreção de fibrina sem 
mistura de globuios vermelhos ollerece 
diversos caracteres nas moléstias dos so- 
lipedes (cavallo. jumento e mulo), maximé 
variações de volume, que são observadas 
também no estado normal sob a influen¬ 
cia de circumstancias bem differentes, taes 
como a grandeza da abertura da veia, a 
fórma do vaso onde se guarda o san¬ 
gue, etc. 

É sobre tudo o sangue proveniente de 
animaes atacados de padecimentos pble- 
gmasicos agudos, por exemplo a pleu- 
rite, a pneumonia, a pleuro-pneumonite, 
a enterite, etc., que mostra mór propor¬ 
ção de coagulo branco, o qual diminue 
mais ou menos com a repetição da san¬ 
gria. 

Nas enfermidades devidas à alteração 
sceptica ou pútrida do sangue, a quanti¬ 
dade de coagulo branco 6 mui pequena. 

Os antigos hippiatros e os alveitares 
Dão viam no coagulo branco se não um 
estado pathologico do sangue, d’onde re¬ 
sultavam erros capitaes e confusões no 
diagnostico e tratamento das diversas af- 
fecções internas dos animaes das especies 
cavallina, muar e asinina ; os modernos 
ferradores pensam geralmente da mesma 
maneira. 

1 Este nome é significativo c deve ser con¬ 
servado. 
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O estudo da hemorrhoscopia (exame 
do sangue da sangria) só póde ser feito 
com vantagem real pelo veterinário que 
ba adquirido certa experiencia na sua 
arte. 

J. M. Teixeira. 


Errata do artigo da veterinária pratica 
do n.° 15 do 1I.° vol. do Archivo 


Pag. 401, lin. 37, deve ler-se: prati¬ 
camente, segundo o sr. Clément. 

Pag. 402, lin. 25, deve ler-se: 


Tintara de hortelã pimenta ..) 
- etherea de valeriana .) 


ãa 15 grammas 
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CAPITULO V 

Preço* 

126. A quantidade d'outra mercadoria, 
por que qualquer mercadoria se troca, de¬ 
nomina-se o seo valor, emquanto medido 
naquella mercadoria. Quando aquelfoulra 
mercadoria é moeda, a quantidade de 
moeda, pela qual a troca se faz, é o seo 
valor em moeda. 

Quando o preço d’uma mercadoria se 
eleva, o valor da moeda, medido nessa 
mercadoria, baixa: quando o preço d’uma 
mercadoria baixa, o valor da moeda, me¬ 
dido Dessa mercadoria, eleva-se. 

127. As qualidades, que recommendão 
o ouro e a prata, como intermédio das 
trocas, são taes, que as oscillações dos 
preços de qualquer mercadoria podem, 
com certeza, reputar-se produzidas por 
circumstáncias. que affectão a ofTeria e a 
procura d’essa mercadoria. 

128. Se nos disserem, que, em janeiro 
d’um anno futuro, se ba de vender o pão, 
a 100 reis, cada kilo, mas que, no janeiro 


seguinte, se venderá a 80 reis; e se es¬ 
tas predicções se verificarem; podemos, 
razoavelmente, admittir, que a colheita, 
que precedeu o primeiro janeiro, lera 
sido soCfrivel, e a seguinte, abundante. 
O preço exaggerado do assucar indica 
sécca ou vendaval nos paizes, produeto- 
res d’esle genero; e, assim, nos demais 
casos. Pequena reflexão basta, para nos 
mostrar o uso, que devemos fazer des¬ 
tas oscillações de preços; as quaes ser¬ 
vem para nos advertirem, que nos abas¬ 
teçamos a tempo. 

129. No preço, tanto influe a previsão 
da futura colheita, como a immediata of- 
ferta e procura. O preço é, para a socie¬ 
dade, o que a agulha de marear é para 
o nauta. Triste cousa seria, embaraçar-se 
em seos naturaes movimentos. É o pba- 
rol sobre um promontorio; a boia, que 
indica os baixos; o sibilo da locomotiva; 
o fio electrico atra vez do mundo da pro- 
ducção e do abastecimento. De que pro¬ 
vém a repentina alta de preço no assucar, 
estando os armazéns cheios a trasbordar? 
O paquete da America, chegado esta ma- 
nhaD, trouxe a noticia d’um vendaval, 
que devastou alguns dos paizes, produ- 
ctores de assucar. D'onde resultou a 
crescente alta dos cereaes, especialmente, 
no decurso do mez passado? Todos os 
correios trazem, de todas as províncias 
do reino e dos paizes estrangeiros, a no¬ 
ticia, que a escacez da colheita è geral. 
A economia e a importação de matérias 
alimentícias de paizes estrangeiros são, 
nestas circumstáncias, uma necessidade 
da sociedade ; e o preço é que adverte 
o povo d’esla necessidade. 

130. As fluetuações ordinárias dos pre¬ 
ços, dependentes das variações na ofTerta 
e no pedido, e na previsão d'estas varia¬ 
ções, são, às vezes, muito aggravadas 
pelo mao uso do credito. 

Quando os Degociantes condão muito 
do futuro augmento dos preços, e proce¬ 
dem em conformidade com esta confiança, 
suas compras, para tornarem a vender 
mais tarde ou noutro mercado, são, em¬ 
quanto não usão do credito, limitadas à 
fôrça de seos capitaes. Quando, porém, 
lanção mão do credito, é difficulloso, as- 
signar limite ás suas compras. É eviden¬ 
te, que cada compra, feita a credito, ten¬ 
derá a elevar os preços dos generos, as¬ 
sim comprados, e, depois, a baixar os 
preços dos mesmos generos, em qualquer 
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occasião e logar, que se exponhão à ven¬ 
da. Sendo incertas as estações, e impos¬ 
sível, prever as circumslâncias, que pos- 
são occurrer, não é de esperar, que os 
negociantes ganhem sempre. Se os exem¬ 
plos de ganho são em número sufllciente 
e deixão um ganho medio, os negocian¬ 
tes são remunerados, e a sociedade be¬ 
neficiada. Mas os negociantes devem es¬ 
tar preparados para responderem pelas 
obrigações, que contrahirão, quaesquer 
que sejão os prejuízos supervenientes. 

131. É notorio, que os negociantes e 
outras pessoas, occupadas na indústria, 
nem sempre usão do credito, com inlel- 
ligencia e probidade, de que resulta a 
insolvência e a bancarota. Ás vezes, a 
descuidosa malignidade, no emprego do 
credito, dá logar a uma serie, bem deli- 
nida, de desordens, taes como, largo uso 
do credito, incautamente concedido e, 
sem escrúpulo, acceilo — elevação de pre¬ 
ços— rumores e receios de dilliculdades 
de satisfazer os contractos — suspensão 
de pagamentos e obstáculo ao emprégo 
ulterior do credito — baixa de preços — 
insolvência —cessação de obras — despe¬ 
dida de operários, e geral perturbação *. 

CAPITULO VI 

Dlsfrlbtilçi&o e eoniamo, RcIrçho 
d« produceào com o consumo 

§i 

Distribuição 

132. Vimos, anteriormente, que os 
tres instrumentos geraes da producção, 
fontes dos rendimentos, erão, a terra, o 
trabalho e o capital; e que os agentes 
pessoaes da producção erão, o homem de 
sciencia, o operário e o empresário. Vi¬ 
mos, tãobem, que havia uma classe de 
homens, que possne os capitaes ou as 
terras, e que aluga estes instrumentos da 
producção, quando não quer empregai-os 
por sua conta. Todos estes agentes, cujos 
esforços são indispensáveis para a croa- 
ção da riqueza, tem direito a certa retri¬ 
buição. 

133. Os rendimentos repartem-se entre 
todos os productores, por intermédio do 
empresário, que é o agente director da 

1 W. Ellis. Primeiras liuhas de economia so¬ 
cial. 


producção. Sendo um producto, as mais 
das vezes, o resultado de várias empresas 
successivas, o empresário, que recebe, 
da mão d'oulro empresário, o producto, 
ainda por acabar, reembolsa-o de todos 
os adiantamentos, feitos até então. Um 
livro impresso, antes de chegar ás mãos 
do leitor, tem sido objecto de muitas in¬ 
dústrias ; a do mineiro, que tirou, das 
entranhas da terra, o metal, de que os 
typos são feitos; a do fundidor d’estes ty- 
pos; a do fabricante do papel; a do au- 
ctor da obra; a do typographo; a do en¬ 
cadernador ; sem falarmos, entre outras 
operações, das que se referem à indús¬ 
tria dos transportes e á indústria com* 
mercial, que se interpõem às differentes 
phases d’essa complexa producção, e cu¬ 
jos empresários vão pagando, aos que lhes 
antecedem, os adiantamentos já feitos. 

134. Se o empresário não tira, de sua 
indústria, senão valores, eguaes aos que 
adiantou, não fez mais do que transfor¬ 
mar a riqueza; nada produziu. E se, de¬ 
pois de ter tirado, do resultado bruto da 
empresa, os adiantamentos, que fez, achar 
uma ditferença para mais, esta dillerença 
deve conter o seo salario, como operário, 
e mais um rendimento liquido, que elle 
poderá capitalizar, consumir ou empre¬ 
gar, como lhe aprouver. 

135. Os primeiros valores, que o em¬ 
presário tira de sua indústria, devem ser 
para pagar aos operários, que não estio 
associados á empresa, porque não quize- 
rão ou não puderão subjeitar-se ás even¬ 
tualidades d’ella. Depois, satisfaz as ren¬ 
das, os alugueis e os juros. 

136. Os phenomenos economicos. que 
é preciso discriminar, quando se estudão 
sob o aspecto da distribuição da riqueza, 
achão-se, muitas vezes, estreitamente, 
unidos entre si. Em todo o salario, por 
exemplo, entra, em certa proporção, 
muito variavel, a remuneração, devida 
ao capital. Com eíTeito, todo o operário 
recebeu certa educação, quer physica, 
quer intellectnal, quer uma e outra; e, 
debaixo da designação de capital, inclui- 
mos a força e a dexlreza, adquiridas, os 
talentos adquiridos, tudo o que vem jun- 
ctar-se ao homem natural, ao esforço 
bruto e material. Na renda do solo, en¬ 
tra, quasi sempre, uma parte, devida ao 
capital, n’elle encorporado debaixo d» 
forma de estrumes, lavras, etc. O possui¬ 
dor de capitaes, que se põe á testa de 
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qualquer indústria, tem direito a uma re¬ 
muneração, attinente ao seo mister de 
empresário, remuneração, que deve jun- 
ctar-se à que lhe compete, como capita¬ 
lista. 

§ H 

Consumos. Relação da producção com o consumo 

137. O fim de toda a producção é o 
consumo —o consumo, como meio de 
obter o bem-estar, pbysico, intellectual e 
moral. Pode-se dizer, sem hesitar, que a 
civilização não é menos assignalada pelo 
characler do consumo do que pelo da 
producção, que, geralmente, predomina. 

138. Devemos notar, em primeiro lo- 
gar, que, se o consumo annual d’um paiz 
fosse egual aos seos rendimentos annuaes, 
não haveria nenhumas economias; e, por¬ 
tanto, nenhum accrescimo de capital, ne¬ 
nhum augmento de população, sem uma 
diminuição correspondente, na satisfacção 
das necessidades. 

139. É mister, estabelecer, bem, a dis- 
tincção, entre o consumo e o emprêgo 
chamado produclivo. Supponhamos, que 
duas pessoas gástão, em suas proprieda¬ 
des, 10.000 lib., cada uma ; que uma 
d'e!las constroe estufas, cavalhariças, ca¬ 
sas para cães, e outras obras de luxo; e 
que a outra estabelece a drainagem, le¬ 
vanta muros e faz outras obras, que au- 
gmentão o poder produclivo de sua pro¬ 
priedade. A primeira pessoa consumiu; 
a segunda empregou, produetivamente, o 
seo capital, augmentando o seo rendi¬ 
mento e o da sociedade. Toda a pessoa, 
que poupa ou conserva, deixando, a ou 
tros, o emprégo de suas economias, faz 
a mesma cousa. 

140. É do consumo propriamente di- 
cto, não do emprégo ou consumo produ- 
ctivo, que temos, agora, de occupar-nos. 
0 consumo propriamente dicto pode ve¬ 
rificar-se d’um de ires modos — prejudi¬ 
cial, inútil e utilmente para a sociedade. 
Pode suppor-se, que toda a pessoa, que 
tem certo rendimento, provê, d’um modo 
racional e confortável, á sua sustentação 
e á de sua família. Por simplicidade, li¬ 
mitar-nos-emos ao exame dos usos, a que 
se applica o excedente dos rendimentos 
dos indivíduos, que os possuem. 

141. Pode se dizer, que uma pessoa 
gasta ou consome, prejudicialmente, quan¬ 
do emprega o excedente de seos rendi¬ 
mentos, directa ou indirectamente, em 


animar a preguiça, a embriaguez, a de¬ 
vassidão, o servilismo, a hypocrisia, a 
malvadez, a vindicta, o crime. Seria me¬ 
lhor, para a sociedade, que esse exce¬ 
dente se aniquilasse. 

142. Dir-se-á, que consome, inutil¬ 
mente, o homem, que manda construir 
casas e as conserva desoccupadas — que 
fecha uma bella porção de terreno, nos 
muros d’um parque, onde não dá licença 
de entrar—que compra obras de arte, 
e não consente, que ninguém as veja — 
que levanta um monumento, que nada 
commemora, ou um edificio sem apro¬ 
priação, para commemorar alguma cousa 
— que emprega um grande número de 
operários, para abrir uma grande exea- 
vação, e para a tornar a encher — que se 
empenha no extravagante desígnio de es- 
gottar o Atlântico, remover as geladas 
barreiras dos polos ou penetrar até ao 
centro da terra. 

143. Dir-se-à, que consome, utilmen¬ 
te, a pessoa, que faz um parque ou um 
passeio, para uso do público, perlo de 
Lisboa ou de qualquer outra cidade po¬ 
pulosa— que funda e dota, judiciosa¬ 
mente, escholas, universidades e hospi- 
taes — que compra obras de arte, para 
recreio, instrucção e progresso da socie¬ 
dade — que abre sua bolsa ao mérito em 
lueta com as dilficuldades da vida — 
numa palavra, que dedica o excesso de 
seos rendimentos á mais nobre de todas 
as caridades, qual é alliviar os soffri- 
mentos do proximo, a pondo de poder 
dispensar a caridade. 

144. De que provêm, pois — pergun¬ 
tar-se-á — o preconceito, tão geralmente 
admittido, que o homem pode ser ulil á 
sociedade, só porque consome, qualquer 
que seja o resultado obtido com esse con¬ 
sumo? Similhante illusão teria existido, 
se o rendimento, que foi consumido, fosse 
recebido em mercadorias, sem a interven¬ 
ção da moeda? Quem poria èm dúvida a 
prodigalidade do homem, que, recebendo 
os seos rendimentos em mercadorias, as 
enterrasse ou, d’outro modo, as destruis- 
se? Haverá, pois, tão considerável diffe- 
rença, se o rendimento, assim desperdi- - 
çado, fosse, logo de principio, recebido 
em moeda, que, é, depois, trocada em 
mercadorias ? Sem dúvida, a origem d'esta 
illusão está no interésse, que tem as pes¬ 
soas, que dão, ao prodigo, mercadorias, 
em troca de seo dinheiro. Estas pessoas 
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não pênsão, que, so esse dinheiro não 
fosse gasto com ellas, sel-o-ia com ou¬ 
trem. Demais, se o prodigo, era vez de 
consumir as mercadorias, que comprou, 
as tornasse a vender, é obvio, visto que 
os últimos compradores ganharião do 
mesmo modo que os primeiros, que, do 
mero consumo, resultaria detrimento, e 
não vantagem para a sociedade. 

145. Ninguém, pois, se illuda, a pon¬ 
do de imaginar, que pode beneficiar a 
sociedade pelo mero consumo, qualquer 
que seja o grau de ostentação, de que o 
acompanhe. A nobre salisfaeção de fazer 
bem não se alcança senão pelo discerni¬ 
mento, com que o consumo se torna etn 
um meio de ser util á sociedade i. 

CAPITULO VII 

Impoato, geral e loeal 

146. Imposto. Para promover, pacifica 
e efficazmente, o movimento de produc- 
ção e accumulação, é preciso, protegel-as 
contra os inimigos, exteriores e interio¬ 
res, e resolver as desavenças e desintel- 
ligencias dos coramerciantes e contrahen- 
tes, para prevenir violências e fraudes. 
Com este intuito, devem organizar-se es¬ 
tabelecimentos. em que se concentrem os 
poderes da sociedade, para destruir toda 
a opposiçlo, quer de dentro, quer de fo¬ 
ra; e tribunaes judiciaes, que interpre¬ 
tem a vontade da sociedade, se institui¬ 
rão, de sorte que altraião a aíTeição, a 
estima e a voluntária obediência de todos, 
que vivem subjeilos á sua jurisdicção. 

147. E mister, que a ordem reine, e 
a lei tenha fôrça. Onde o bom senso, a 
moralidade e a experiencia, substituem 
os restos da antiga barbaria, os vicios de 
organização e os erros de cálculo e de 
meios, todos os bons cidadãos se consi- 
derão, não só, auctorizados, mas chama¬ 
dos por um imperioso sentimento do de¬ 
ver, a intrometler-se no movimento de 
reparação e emenda; mas seos esforços 
tenderão a despertar, illuslrar e conven¬ 
cer a opinião pública, esse grande poder, 
que dà vida e eflkacia a todas as leis, 
políticas e moraes. É mister, que reine a 
ordem. Este fim não se attinge sem dis¬ 
pêndio; e a maneira de lhe fazer frente 

1 Say. Tract. de economia polit. — fíaudrü- 
lart. Manual de economia polit. — W. Ellis. 
Primeiras linhas de economia social. 


é, contribuírem os proprietários e os que, 
em seo nome, explorão a propriedade e 
as riquezas da nação. Estas contribuições, 
reguladas por lei, constiluem o impuslo. 

148. Regras ceraes, para a imposição 
dos TniBUTOS. 1 .* As taxas serão distri¬ 
buídas com equidade. Não deve tributar- 
se um só districto ou uma só classe, para 
occurrer ás despesas, cujas vantagens se 
extendem a todo o paiz; nem deve toda 
a nação ser tributada, para vantagem ex¬ 
clusiva d’um só districto ou classe. É tão- 
bem necessário, altender ás posses dos 
diversos contribuintes. 

2. a Com a possivel exaclidão, não se 
deve exigir, do contribuinte, senão o que 
ha de entrar no thesouro público. 

3. * A imposição das laxas deve regu- 
lar-se, de modo que não estorve as opera¬ 
ções da indústria do paiz e não desalente 
os hábitos, essenciaes ao bem estar. 

4. * Em summa, o melhor imposto, as¬ 
sim para o contribuinte, como para o 
govêrno, é, geralmente o menor. A his¬ 
tória olferece exemplos notáveis /1’esla 
verdade. Quando, em França, em 1775, 
Turgni reduziu a metade os direitos de 
entrada e de venda do peixe fresco, que 
se vendia em Paris, a somma total dos 
direitos ficou sendo a mesma. Quando, 
em 1778, o govêrno bespanhol adoptou 
um systema, um pouco mais liberal, para 
com as suas colonias, o rendimento pú¬ 
blico teve o augmento, no fim de treze 
annos, só nas províncias do México, dum 
valor, superior a 200 milhões de cruza¬ 
dos. São sabidos os vantajosos resultados, 
que Inglaterra tirou da diminuição dos 
direitos de entrada sobre os vinhos es¬ 
trangeiros. 

149. Imposto geral e imposto local. 
Já fizemos notar, que os impostos devem 
ser distribuídos com equidade—por ou¬ 
tras palavras, que os impostos devem ser 
pagos, quanto possivel for, por quem tira 
proveito dos serviços, retribuídos por es¬ 
tes impostos. Todos os membros da so¬ 
ciedade lucrão com a protecção, prestada 
pelo govêrno geral; todos, portanto, de¬ 
vem contribuir para as despesas, que essa 
protecção demanda. Mas os habitantes da 
serra do Marão nada lucrão com a lim¬ 
peza, illuminação e polícia de Lisboa; 
nem os lavradores do Minho, com a drai- 
nagem dos terrenos pantanosos do Alem- 
tejo. Ora, como as despesas d’um paiz 

I são, umas para beneficio geral, outras 
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para beneficio local, deve tãobem haver, 
naturalmenle, impostos geraes e impos¬ 
tos locaes. Já dissemos bastante a respeito 
dos primeiros, e pouco accrescentaremos 
ácerca dos segundos, visto que as mes¬ 
mas considerações devem guiar-nos, para 
determinar, qual o melhor systema de 
impostos locaes. 

150. Parece razoavel, que, aos dislri- 
ctos, assim como aos indivíduos, compi- 
lão as despesas e a responsabilidade de 
proverem ás suas immediatas necessida¬ 
des, sem prejudicarem os seos vizinhos. 
Ao-estado, só compete a superiutendencia 
geral. E se, no exercício d’esta funcção, 
«ntender, que uma localidade se acha em 
estado de prover à educação, sustentação 
e bem-estar de seos habitantes, não só, 
lhe prescreverá este dever, mas tãobem, 
para esse üm, delegar-lhe-á poderes mu- 
nicipaes, em cujo número figura o de 
imposição local *. 


PARTE II 

Elementos de economia e legislação 
rnral 

CAPITULO I 

Férça» natarae* 

151. Quando examinámos, attentamen- 
te, o grande phenomeno da producção, 
vemos, que a indústria, alem do auxilio 
dos capitaes, isto é, dos productos, por 
ella já creados, utiliza o serviço de diver¬ 
sos agentes, que ella não creou, que a 
natureza lhe offerece; e que é da acção 
d’esles agentes naturaes, que a indústria 
tira parte da utilidade, que dá às cousas. 

152. Assim, quando se lavra e se se¬ 
meia um campo, alem dos conhecimentos 
e trabalho, que se consagrão a estas ope¬ 
rações, alem dos valores, já creados, de 
que se faz uso, como arados, grades, se¬ 
mentes, ba a acção da terra, do sol, ar e 
flgua, em que o homem não tem parte, 
e que, todavia, contribue para a creação 
d’um novo producto. Tal é a acção das 
fôrças ou agentes naturaes. 

153. Muitas vezes, a faculdade produ- 
ctiva dos capitaes liga-se, tão intimamen- 

1 W . EllÍ8. Primeiras linhas de economia so¬ 
cial.— tílanqud . Compendio de economia polit 


te, com a faculdade producliva das fôrças 
naturaes, que é diíDcil e até impossível, 
assignar, exactamente, a parle, que cada 
um d’estes agentes tem na producção. 
Uma estufa, onde se cultivão plantas pre¬ 
ciosas, um campo, que se estrumou com 
lodo o cuidado, um terreno, onde se es¬ 
tabeleceu um esmerado systema de irri¬ 
gação, devem grande parte de sua facul¬ 
dade producliva. a trabalhos anteriores, 
que fazem parte dos capitaes, consagrados 
á producção aclual. O mesmo se pode di¬ 
zer dos arroteamentos, das drainagens, 
dos edifícios, como, abegoarias, curraes, 
celleiros, adegas, palheiros. Estes valores 
constituem. capitaes, postoque seja diffi- 
cultoso, discriminal-os, bem, do solo, em 
que estão fixados. 

I5í. No uso dqs máchinas, por exem¬ 
plo, das de vapor, è este motor .natural 
destinado a supprir a fôrça do homem: 
mas, em muitos casos, nada ha que sup- 
pra a acção da natureza. Tal è a fôrça ve- 
getativa do solo; tal é a fôrça vital, que 
concorre para o desenvolvimento dos ani- 
maes. Um rebanho de carneiros é o re¬ 
sultado, não só, dos cuidados do pastor, 
e dos adiantamentos, que se fizerão para 
nutril-o, abrigal-o e tosquial-o, mas lão- 
bem, da fôrça natural dos orgãos d’estes 
animaes. 

155. É assim que a natureza está, quasi 
sempre, trabalhando, em commum com 
o homem; e, nesta communhão, ganhá¬ 
mos, tanto mais, quanto melhor poupá¬ 
mos o nosso trabalho eo de nossos capi¬ 
taes, fazendo, que a natureza tenha maior 
parte na producção. 

150. Entre os agentes naturaes, uns 
são susceptíveis de apropriação, como, 
um campo, um moinho, um curso de 
agua; outros não podem ser apropriados, 
e servem para todos, como, o vento, o 
mar, a luz, a electricidade. 

157. A circumstáncia de serem susce¬ 
ptíveis de apropriação muitos dos agentes 
naturaes é favoravel à multiplicação das 
riquezas. Os agentes naturaes, susceptí¬ 
veis de apropriação, por exemplo, as ter¬ 
ras, pouco produzi rião, se o proprietá¬ 
rio não tivesse a certeza de lhes colher 
o fructo, depositando, nellas, para esse 
fim, os capitaes necessários para melbo- 
ral-as, já estrumando, já regando, já en¬ 
xugando *. 

1 Say. Tract, de economia polit. 
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CAPITULO II 

Terras lneallas 

138. Chama-se arroteamento a opera¬ 
ção ou operações, que tem por fim, des¬ 
embaraçar e limpar um terreno de todos 
os obstáculos, que se oppõem á sua cul¬ 
tura ; isto é, converter uma terra brava e 
inculta em terra lavradia ou de melhor 
produclo. Arrotear — diz um escriptor 
porluguez — é aproveitar a matéria assi¬ 
milável e nutritiva das charnecas, e trans- 
formal-a, da inércia e lethargo, em que 
jazia, em trabalho e movimento agricola, 
em colheitas uteis, em fôrça e riqueza 
pública; é converter desertos, em que 
reinavão a miséria e a doença, em regiões 
populosas, sadias e productivas; é mul¬ 
tiplicar os meios de trabalho e de sub¬ 
sistência; é dar cmprêgo a populações 
ociosas e indolentes. 

159. As gandaras e baldios — diz o 
mesmo escriptor — são o paiz natal da 
apathia, da ociosidade e da ignorância, 
onde o hábito da miséria e das privações 
acostuma o homem a viver dos mais es- 
caços meios de producção. Ha, entre o 
homem e a terra, certa aífinidade, certa 
similhança, certa solidariedade. Para cor¬ 
rigir o homem, é preciso melhorar a terra. 
Quando o roleamento não tivesse outro 
resultado, senão este fim, altamente hu¬ 
manitário, melhorar o homem pela terra 
e a terra pelo homem, bastava este titulo, 
para o elevar às alturas d'um grandioso 
melhoramento nacional, augmentando o 
dominio plil d’um paiz, e creando cida¬ 
dãos laboriosos, robustos e morigerados. 

160. Os obstáculos, que se oppõem á 
cultura do solo, podem ser, mato grosso 
e miudo, raizes, pedras, terra de má 
qualidade, d. 

81 

Opporluoidade dos arroteamentos 

-161. Duas condições podem determi¬ 
nar a opporluoidade d'um arroteamento : 
1.' se o terreno der mostras de ser facil¬ 
mente cultivavel, exigindo poucos adu¬ 
bos, poucas despesas de amanho: 2.* se 
o solo, que pretendemos arrotear, dará 
produclo, que compense as despesas de 
exploração. 

162. Para reconhecer, se a primeira 
condição existe, examina-se a profundi¬ 


dade do terreno, afim de verificar, se ella 
é sufficienle para mantel-o exemplo de 
excessiva humidade e seccura. Observa- 
se-lhe a natureza, para saber, se lhe falta 
algum elemento importante, que seria pre¬ 
ciso, ministrar-lhe com grande despesa, 
por exemplo, a cal; ou se não tem uma 
proporção, demaziadamenle grande, de 
princípios prejudiciaes à vegetação, por 
exemplo, o sal. Observa-se-lhe, finalmeote, 
a tenacidade, que tanta influencia tem do 
preço dos lavores, e calcula-se o valor real 
do terreno, segundo a sua riqueza local, 
a distancia dos mercados, o estado das 
vias de communicação, etc. 

163. Quanto á segunda condição, de 
vários modos se pode verificar. Se o solo 
está coberto de relva, verifica-se pela es¬ 
pessura do tecido de suas raizes; se es¬ 
tas descem até seis centímetros abaixo do 
chão, pode-se contar com grande fertili¬ 
dade por alguns annos, e tanto maior, 
quanto mais apertada for a rede, porellas 
formada. Se o solo não é enrelvado, mas 
se parece ser bom e ter bastante lerriço, 
procede-se i analyse do azole. Se a ana- 
lyse der, ao terreno, 3 ou 4 décimas mil- 
lesimas de seo pêso, poderemos repulal-o 
rico e capaz de bons resultados pelo ar¬ 
roteamento. 

164. Emfim, todo o terreno, qualqaer 
que seja a sua natureza, para o qual se 
possão conduzir aguas de irrigação, é, 
por este facto, proprio para a cultura, e 
convem, por consequência, que seja arro¬ 
teado. 

8 n 

Diversos modos de arrotear 

165. Exthacção dos matos, raizes i 
PEDnAS. Os matos grossos e as florestas 
abatem-se a machado ou à serra: os miú¬ 
dos, como urzes, tojos, carquejas, giestas, 
silvas, carvalhiças, ou são roçados à en¬ 
xada, á podoa, à fouce roçadoura; ou se 
lhes lança o fogo (queimadas). Consegue-se, 
assim, em ambos os caso, desembaraçar 
a terra d’esses matos, afim de se facilita¬ 
rem outros amanhos de arrotea; e, mui¬ 
tas vezes, lãobem, melhorar a própria 
terra, pela acção do fogo e das cinzas. 

166. Se as raizes são miúdas, como as 
de grama, escalracho, junco, etc., cor- 
lão-se, arrancão-se e revirão-se por meio 
de lavores fundos. Deixão-se seccar, e se 
ajunetão com o ancinho em montes, a 
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que se pega o fogo. Se s3o cepos de ár¬ 
vores ou de arbustos, è preciso, excaval-os 
e arrancal-os, á parle, com a picareta, o 
alvião e a enxada. 

467. Havendo pedreiras, é preciso, fa- 
zel-as estalar, ou com polvora, ou com 
uma fogueira, na qual se deita, depois, 
agua fria, e se percutem immediatamente 
com picaretas ou maços. Se é cascalho 
miudo ou seixos, arrancão-se com a en¬ 
xada ou alvião, e ajunctão se em montes 
e se enlerrão, ou se transporlão para em¬ 
pedrar os caminhos proximos. 

168. BoRnALiiBiHAS. Borralheiras ou for¬ 
migas, como lhes cliamão os hespanhoes, 
são queimadas de leivas de terra muito 
piastica, relvosa, ou de turfa, que se fa¬ 
zem, com o fim, não só, de maclar os 
insectos ruins e as más hervas, mas de 
melhorar a terra, esmiuçando-a, tirando- 
lhe a acidez, e fertilizando-a com as cin¬ 
zas, que lhe ficão. 

Sobre um monte de mato, assentão-se, 
por todos os lados, leivas de terra, le¬ 
vantadas com a enxada larga, ficando a 
relva para dentro; no topo, dcixa-se um 
buraco para a saida do fumo, e, em baixo, 
um respiradouro, por onde se deita o fogo, 
e entra o vento. Tãobem se podem fazer 
medas de mantas alternadas de mato e de 
terra, com um respiradouro no centro. 

Estando a terra bem cozida, espalha-se 
pelo chão e se mixtura com a outra, por 
meio d’um lavor superficial. 

169. As borralheiras convem aos ter¬ 
renos barrentos, aos de turfa, aos de pân¬ 
tanos, que se esgottàrão, aos prados ve¬ 
lhos, e, em geral, aos que estiverem in¬ 
çados de raizames. 

170. As borralheiras corrigem, e dão 
energia á terra, mas não dispensão o es¬ 
trume. 

171. Trabalhos de arrotea, segundo 
a qualidade das TERRAS. -Toda a terra 
inculta, que se conhece poder, desde logo, 
ou em futuro, dar solido interesse, pode 
e deve conquistar-se para a cultura. As¬ 
sim, velhas malas, maninhos, charnecas, 
baldios, prados velhos, gandaras, paues 
e brejos, são terras, que importa, muitas 
vezes, puxar à cultura; havendo outras, 
como as dunas, montes e collinas, mais 
ou menos escarpadas, que, não se podendo 
tornar lavradias, não deixão, por isso, dé 
poder ser aproveitadas. 

172. Para arrotear uma terra de ma¬ 
tagal ou de charneca, abate-se o mato 
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grosso, ou lança-se queimada ao miudo, 
e, assim que esmoutado esteja o chão, 
limpa-se das pedras e raizes, fazendo-se 
borralheiras, sobretudo, se a terra, pelo 
cortume das cascas e folhas do mato, es¬ 
tiver muito agra. Começa-se, depois, com 
os amanhos de cultura, provando bem, 
neste caso, as cruciferas (couves, na¬ 
bos etc.), o centeio e as batatas. 

Para practicar a arrotea dos baldios e 
prados velhos, deita-se fogo às restevas e 
mato, rompe-se fundo o chão com forte 
arado, e deixa-se o solo receber, de in¬ 
verno, as geadas e as chuvas; para o quê, 
se encetão os trabalhos no outomno, que 
tem, demais, a vantagem de ser a epocba 
dos jnrnaes baratos. 

173. As gandaras são as praias areen- 
tas e safaras, abandonadas pelos rios, e 
só cobertas por elles, nas occasiões de 
cheia. 0 melhor meio de as conquistar 
para a cultura, é, plantar-lhes lamedas de 
salgueiros, choupos etc., cujos raizames, 
segurando as areias e quebrando a fôrça 
das enchentes, deixão depor o ciscalho e 
nateiro das aguas, o qual, juncto com os 
despojos do arvoredo, vae, pouco e pouco, 
formando uma boa camada de terra la¬ 
vradia, que, depois se arroteia e meile á 
cultura. Bons tractos da terra marginal do 
Tejo e do Mondego forão, assim, conquis¬ 
tados ás aguas, e são, hoje, campos fera- 
cissimos, dando as mais bellas searas. 

174. As dunas são medas, ou montes 
de areia movediça, que correm ao longo 
das praias, d’onde a maré e os ventos as 
derribão e espalháo por sobre as campi¬ 
nas próximas, que, assim, se esterilizão. 
0 meio de as aproveitar e, junctamento, 
de atalhar o mal, que fazem, è, semear- 
lhes penisco e mato miudo ou mesmo al¬ 
gum pasto. 0 raizame entrapa e sustem 
as areias; o arvoredo quebra a furia dos 
ventos e presta madeira para as constru- 
cções. Porção do Pinhal de Escaropim, jun- 
clo a Muge, está assente numa duna, e é elle, 
que tem protegido os campos adjacentes. 

173. As serras, montes e collinas pe- 
nhascosas, podem e devem aproveitar-se, 
pára a cultura florestal e arbustiva; as 
vinhas, olivaes, caslinçaes, alfarrobaes, pi- 
nhaes, montados etc., ahi se podem esta¬ 
belecer, tendo em vista o clima e a exposi¬ 
ção, que cada uma d’estas culturas requer *. 

1 Gasparin. Cargo de agricult.— J. I. Fer¬ 
reira Lapa e S. Bernardo Lima. Catechiamo de 
agricalt. 
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CAPITULO III 

Aguas 


176. Enxugar um lerreno é, livral-o 
da agua, que o enxarca em demazia. üs 
terrenos, que precisão de enxugo, são os 
terrenos pantanosos, de que ha duas es- 
pecies principaes, paues ou alagoas, e 
terras alagadiças ( brejos e lenleiros). Os 
primeiros constão de grandes superfícies 
de terra, constantemente cobertas de agua 
estagnada ; os segundos são de menor ex¬ 
tensão e, só parte do anno, estão inun¬ 
dadas, mas, sempre, mais ou menos, en¬ 
sopados de humidade. 

177. Paues. O enxugo dos paues de¬ 
manda, ordinariamente, o emprego de má- 
chinas, muito dispendiosas, e, por isso, 
só o govêrno ou companhias o podem 
emprebender. Os trabalhos, a executar 
em tal caso, são: 

1. ° Desobstruir, afundar e limpar as 
valias e rios, se é o entupimento d’estes, 
que dà causa ao paul, por não Ibes per- 
miltir perfeita vasão às suas aguas. 

2. ° Impedir a entrada das aguas para 
as terras, que vão apaular; levantando 
diques, amotas ou tapadas, nas margens 
dos rios inundantes, se da extravasão (Tes¬ 
tes procede o paul; derivando a currente 
de ribeiros vizinhos para outra parte, se 
são elles causa do pantano; ou, se o são 
as aguas dos montes, praclicando corta- 
duras ou fossos na base d’estes. afim de 
meiler em levada as dietas aguas, para 
outros logares. 

3. ® Desaguar o paul, por via de canaes 
ou valias, que conduzão a agua para fo¬ 
ra ; ou por meio de furos, se o paul as¬ 
sentar em subsolo de areia; ou, então, 
por meio de máchinas hydraulicas (bom¬ 
bas, noras, parafuso de Archimedes, &). 

178. Terras alagadiças. Se a agua 
vem de fora, é necessário, vedar-lhe a en¬ 
trada ; depois, se escoará o lenteiro, ou 
por atêrro, ou por furos de infiltração, 
ou por meio de canaes. 

179. Quando o terreno enxarcado é 
pequeno, derriba-se-lhe, Da occasião da 
javra, a terra dos sitios elevados, ou se 
lhe deilão cargas ou carradas de terra, 
para ahi conduzidas. 

180. Se o brejo não tem declive e as¬ 


senta em sub-solo de cascalho ou de areia, 
abre-se,, com o verrumão .montanistico, 
um furo, no logar mais baixo, até chegar 
ao sub-solo, e, para ahi, se faz sumir a 
agua. 

181. Quando o terreno é inclinado, 
corta-se, no sentido do declive, com uma 
rede de canaes ou vallinhas, ou de ma¬ 
nilhas de barro, que vem, uns e outros, 
dar, fora, a canaes ou valias de despejo. 

182. As vallinhas podem ser abertas 
ou cegas: as primeiras ficão abertas ã 
superlicic da terra: as segundas, depois 
de abertas, se entulhão, no fundo, com 
pedras, faxina, mato, &; cobrindo, de¬ 
pois, tudo, com terra, de maneira que 
não fique abertura alguma à superfície 
do campo, ficando, comtudo, assim, es¬ 
tabelecido um canal subterrâneo permeá¬ 
vel, que recebe e dá vasão às aguas, que 
vem nelle aflorar ou chorar. O emprego 
das manilhas está sendo muito usado; 
tem o nome de drainagem. Ha charruas, 
feitas de proposito, para, ao mesmo tempo 
que minão a terra, enterrarem as mani¬ 
lhas, umas em fieira das outras. 

183. Vantagens da drainagem. A drai¬ 
nagem concorre, poderosamente, para 
tornar o solo mais permeável, mais mo¬ 
vei, mais são, menos frio, mais propicio 
á boa elaboração dos adubos, mais facil 
de lavrar nas differentes estações, e, fi¬ 
nalmente, mais apto para a producção de 
colheitas abundantes, regulares, variadas 
e menos dispendiosas. É uma das neces¬ 
sidades preliminares de toda a cultura 
intensiva, que pretenda estabelecer-se em 
terrenos argilosos impermeáveis. Debal¬ 
de, se tentaria, em terrenos taes, ser bem 
succedido, por meio de lavores profundos 
e fortes eslrumações. Os lavores profuB- 
dos, alem de insulficientes para enxugar 
a terra, serião de difficil execução, és ve¬ 
zes impossível: por outro lado, a agua 
levaria as partes mais solúveis do estrume. 

184. A drainagem, não só faz medrar 
a agricultura, mastãobem, quandoabrange 
grande espaço, exerce a mais feliz influen¬ 
cia no estadosanitarioda população, atreita 
a febres e outras doenças palustres. 

§11 

Irrigações 

185. Se a demaziada humidade do solo 
è nociva à vegetação, a seccura não o é 
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menos. Sabe-se, que os vegetaes não po¬ 
dem medrar, sem que o solo contenha 
certa dose de humidade, que facilite a ger¬ 
minação das sementes: a humidade acce- 
lera a decomposição dos estrumes; serve 
de vehiculo ás matérias nutritivas, intro¬ 
duzindo-as e fazendo-as circular nos teci¬ 
dos das plantas; torna, emfim, o terreno 
mais permeável ao ar e ás raizes. 

186. As irrigações, por muito tempo 
continuadas, modificão a natureza do ter¬ 
reno. As aguas arrastão comsigo, sem¬ 
pre, detritos fecundantes e saes terrosos, 
que, intiltrando-sc do solo acabão por me- 
lhoral-o. Por isso, vemos lodos os terre¬ 
nos, de ha muito regados, adquirirem fer¬ 
tilidade. 

187. A práctica das irrigações é, pois, 
eminentemente util; mas,, para se tirar 
d'ella todo o proveito, é preciso preen¬ 
cher algumas condições, que vamos estu¬ 
dar. 

188. condições geraes. Qualidade das 
aguas. As aguas, empregadas na irriga¬ 
ção, ofTerecem qualidades muidifferentes: 
sua capacidade ferlilizadora varia com os 
terrenos, que atravessão e com as sub¬ 
stancias, que comsigo acarretão. Em geral, 
são tanto melhores, quanto mais tempo 
tem estado, em seo trajecto, expostas á 
influencia do ar; quanto mais ferieis são 
os terrenos, que tem atravessado. 

189. 11a um modo facil de reconhecer 
a bondade das aguas; que é, observar a 
vegetação das margens de suas currentes. 
Se a berva ahi cresce vigorosa e boa, po¬ 
demos ter a certeza da bondade da agua. 

190. Clima, A agua é tanto mais ne¬ 
cessária à vegetação, e opera com tanto 
mais energia no desenvolvimento das plan¬ 
tas, quanto mais alta é a temperatura e 
mais intensa a luz. Quando a acção das¬ 
tes dous agentes se faz, vivamente, sentir, 
os vegetaes perdem, pela transpiração, 
muita humidade. Por outro lado, as mes¬ 
mas causas eslimulão a vitalidade das 
plantas e lhes fazem assimilar maior quan¬ 
tidade de princípios aquosos e salinos. 

191. Escolha das culturas. A irrigação 
não tem egual utilidade, em todas as 
culturas. Seo effeito geral è deseovolver 
maior número de folhas e ramos, e con¬ 
trariar a quantidade e qualidade dos fru- 
ctos. Portanto, a grande vantagem das re¬ 
gas refere-se às plaatas, que se cultivão, 
antes, por suas folhas e ramos, do que 
pelos fructos. 


192. Natureza do terreno. As irriga¬ 
ções não são, egualmente, favoráveis a to¬ 
dos os terrenos. Os que recebem d’ellas 
mais vantajosa influencia, são os mais per¬ 
meáveis, os que se aquecem mais facil¬ 
mente ; são os terrenos areentos e os cal- 
careos. Os solos compactos, argilosos, re¬ 
cebem, com maisdifliculdade, a influencia 
do calor, necessária para que a agua pro¬ 
duza effeito salutar, e se carregão de de- 
maziada humidade, que, resfriando extre¬ 
mamente o solo, prejudica a vegetação. 
Por isso, nesta especie de terrenos, as 
irrigações devem durar menos tempo, e 
ser mais intervalladas. 

193. Épocas favoráveis ás irrigações. 
Como as irrigações tem por 6m, accele- 
rar a vegetação, moderando o calor ex¬ 
cessivo do terreno e preservando-o da 
seccura, è durante a estação quente, que 
ellas mais convem. Todavia, deve-se es¬ 
colher outra estação, quando se quer apro¬ 
veitar a occasião, em que as aguas se 
achão mais carregadas de princípios fer- 
tilizadores: deve-se então proceder às ir¬ 
rigações, eDtre o outomno e a primavera. 

194. A hora, mais própria para regar, 
é peia manhan e á tarde. Durante o ca¬ 
lor do dia, a agua fria pode damniflear 
a saude dos vegetaes. 

195. Systemas de irrigação. Os syste- 
mas de irrigação podem ser muito sim¬ 
ples ou muito complicados, segundo a 
distancia das aguas e as circumsiâncias 
locaes. A falta de curso de agua e a in¬ 
stante necessidade d’ella forção, muitas ve¬ 
zes, a derival-a, de muito longe, por meio 
de canaes. Estes canaes podem fertilizar 
vastas regiões, que, alias, licarião con- 
demnadas a completa esterilidade. Mas 
estas grandes empresas demandão a in¬ 
tervenção do govérno: exigem capital tão 
avultado, que saem do domínio da agri¬ 
cultura propriamente dieta. Não falaremos 
senão dos systemas de irrigação, que po¬ 
dem estar ao alcance dos proprietários 
ruraes. 

196. Um syslema de irrigação compre- 
hende, alem dos trabalhos, concernentes 
á aequisição da agua, os que se referem 
á disposição do terreno, que se ha de 
regar, à feitura dos diversos canaes, à 
construcção dos açudes. 

197. É de maxima importância, que a 
agua da rega não empoce nos ponctos 
mais baixos do terreno; porque a agua 
estagnada favorece o desenvolvimento de 
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plantas ruins. É para evitar este incon¬ 
veniente, que se dá, ao terreno, uma dis¬ 
posição apropriada : disposição, que de¬ 
pende da configuração natural do mesmo 
terreno. Em geral, a melhor disposição 
é um declive uniforme e suflicientemente 
pronunciado, em toda a extensão do ter¬ 
reno, que se tem de regar. 

498. Em um syslema de irrigação, ha 
várias especies de canaes, que são: um 
canal de derivação, que recebe, directa- 
mente, a agua d’um rio; canaes primários 
de irrigação, que parlem do canal de de¬ 
rivação ; canaes secundários de irrigação, 
que saem dos canaes primários; canaes 
de reunião e canaes de escoamento. 

199. Constroem-se açudes, para obstar 
a que as aguas passem para os canaes, 
quando se não está operando a irrigação, 
ou para levantar as aguas a um nivel mais 
alto. 

200. O açude mais essencial é o que 
deve existir na origem do canal de deri¬ 
vação, para obviar a que o terreno se 
inunde, por occasião d’alguma cheia re¬ 
pentina. 

201. Diversos modos de irrigação. Po¬ 
demos distinguir ires modos principaes 
de irrigação, a irrigação propriamente di¬ 
eta, a irrigação por submersão, e a irri¬ 
gação por infiltração. 

202. Irrigação propriamente dieta. 
Para practicar esta especie de irrigação, 
aplana se o terreno, de maneira que a 
agua possa percurrel-o devagar e em ca¬ 
mada delgada, e depor os detritos, que 
traz comsigo. Se o declive é forte demais, 
a agua, em vez de se exlender e depor 
os detritos, corre em regatos, leva os 
suecos nutritivos, e poderá até arrastar 
comsigo a terra. Se o declive é pequeno 
demais, a agua estagna e altera-se; ma¬ 
cia as plantas boas e faz crescer as ruins. 

203. Irrigação por submersão. A irri¬ 
gação por submersão consiste em cobrir 
o terreno, em toda a sua extensão, com 
uma camada dé agua, mais ou menos es¬ 
tagnada. O syslema de canaes, de que 
acima falámos, é, aqui, desnecessário. 
Basta, que o terreno não tenha exeava- 
ções, em que a agua empoce, e seja, no 
seo todo, quasi horizontal. 

204. Irrigação por infiltração. Para 
regar o solo por este methodo, conser- 
vão-se cheios de agua os canaes de irri¬ 
gação ; e a agua, sem cobrir o terreno, 
vae-se infiltrando, a pouco e pouco, até 


chegar ás raizes das plantas. É um excel- 
lente methodo, quando ajudado com uma 
temperatura elevada; mas exige muita 
agua, por causa da evaporação, que ella 
experimenta nos canaes, em que se con¬ 
serva, durante muito tempo, exposta ao 
ar *. 

(Continua). 
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CAPITULO II 

Durante o resto da noite, João de Bar- 
ros, dispoz as coisas de tal geilo, que no 
dia seguinte a ordem, e a paz reinavam 
no monte, que poucas horas antes havia 
sido lhealro de tão extraordinários, e 
tristes acontecimentos. 

João de Barros linha perto de quarenta 
annos, mas conservava ainda certa fres¬ 
cura da juventude. Bem azado de corpo, 
e muito assisado do seu entendimento, 
ninguém o ouvia que se não sentisse, 
rendido, ou da força das suas razões, ou 
da aflabilidade das suas maneiras. Já viu¬ 
vo, tinha uma unica filha, que se chama¬ 
va Maria Carminda. Vivia em uma sua 
herdade situada nas vertentes da serra de 
S. Mamede, ao noroeste de Alegrete, 
e não muito distante d’esta anliga villa. 
Era rendeiro de varias herdades, por 
aquella redondeza, e havia feito aquisi¬ 
ção de outras, que possuia, como esta, 
em que se passaram as angustiosas sce- 
nas, que descrevemos. 

Não podia João de Barros adivinhar o 
que se passava na sua herdade, e foi uma 
feliz casualidade, que alli o trouxe, para 
desviar os funestos golpes, que a mão 
da perversidade estava prestes a descar¬ 
regar sobre o coronel, e sua innocente fi¬ 
lha. 

O dia todo foi curto, para ambos tes¬ 
temunharem a João de Barros, ao egoa- 
riço, e às duas irmãs os extremos da sua 
gratidão. Mas além d’este sentimento, que 

1 J. I. Ferreira Lapa e. S. Benwrio Lwa. 
Catechipino de agriculta — Mavgon. Inítrueçao 
pract cobre a drainagein. — Magne. Tract. de 
Bgricult. pract. — Caea ruetica do aeculo ix. 
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é (ão natural na bondade do coração, o 
coronel experimentava um inexplicável, 
e vehemenle impulso de affeição, pelo 
seu libertador João de Uarros, que no in¬ 
timo da sua almajjurou nunca mais se 
affastar d’elle. 

Por volta da noite appareceti André 
Martins, o abegão, pae de Julia, e Magda- 
lena, tendo anticipado a sua vinda da 
feira de Portalegre. Antes de entrar no 
monte fôra já informado, de quanto alli 
succedera na sua ausência. 

No seguinte dia, João de Barros cha¬ 
mou de parte o seu abegão André, e dis¬ 
se-lhe, que lhe entregava o coronel, e a 
filha, que desde aquelle momento os ti¬ 
vesse, e respeitasse, não como hospe¬ 
des, porém, como amos, e que tudo o que 
elles fizessem estava bem feito, e bem 
mandado tudo o que eiles mandassem. 
Depois chamou também o egoariço, e di- 
rigio-lhe estas palavras, diante do abegão: 

—Tu, Pedro Daire, d’ora em diante, 
não és o maioral das éguas d’esta herda¬ 
de, ficarás aqui, como abegão ajudante 
do tio André, com dobrada soldada ; mas 
do que eu principalmente te encarrego é 
de servires aquelle senhor e sua filha, em 
tudo o que elles te mandarem. 

Depois olhando para ambos, accrescen- 
tou: 

Eu depois que vi este sugeito, e a sua 
filha entraram-me a bater no coração umas 
lembranças de tão ineffavel doçura, que 
não posso atinar com a origem, que as 
traz ao meu pensamento. 

Provendo a tudo o que julgou necessá¬ 
rio para o bom agasalho dos hospedes, 
d’eltes se despedio com grandíssima sau¬ 
dade, protestando de muito em breve os 
tornar a ver em companhia da sua Car- 
minda, que n’isso teria o maior contenta¬ 
mento. 

Não devemos occultar o indisivel pra¬ 
zer do ex-egoariço, não tanto pelos lu¬ 
cros da sua nova collocação, mas sim por 
ter alcançado estas vantagens á custa do 
seu brioso, e esforçado comportamento, 
julgando-se por isso mais digno de pos¬ 
suir o objecto das suas maiores ambições. 
Pedro Daire amava Magdalena loucamen¬ 
te, mas o que lhe amargurava a vida era 
a idèa de que não merecia a sua ditosa 
mão. 

No meio das alegrias, que todos os do 
monte mostravam, transpareciam, de uma 
vez por outra, no semblante do coronel, 


e de sua filha umas sombras de inquie¬ 
tação, que não haviam escapado á sagaz 
penetração de Magdalena de Jesus. 

Viera um d'aquelies dias claríssimos de 
junho, em que o astro do dia difiunde as 
suas torrentes de luz dourada sobre mon¬ 
tanhas, e valles, fazendo transpirar da 
terra o vaporoso suor, que tanto ameni- 
sa, e adoça a tempera do ar. Era quasi 
sol posto, e Taciana com Magdalena, ti¬ 
nham saído do monte, e perto d’elle se 
haviam sentado à sombra de um gigan¬ 
tesco sobreiro, espraiando os olhos ao 
longo do caminho, que atravessava a 
campina, que já descrevemos, perdendo- 
se de vista na collina, que aquelle sitio 
ficava fronteira. 

Tão grande era a intimidade entre Ma¬ 
gdalena, e Taciana, que ji para aquellas 
duas candidas pombas não havia segre¬ 
dos, nem reservados pensamentos; tanto 
que a filha do abegão se animou a per¬ 
guntar á sua amiga, qual era a causa 
d’aqueila tristeza errante, que se devisa- 
va no rosto d’ella, e de seu pae. Taciana 
referiu-lhe immediatamente, como o cria¬ 
do se havia separado d'elles, e quanto 
este desapparecimento magoava seu pae, 
não só por ter ao criado, seu antigo ca¬ 
marada, a mais entranhada amisade, mas 
ainda porque elle acompanhava duas car¬ 
gas de lã, que no meio dos fardos tra¬ 
ziam, tudo quanto seu pae possuía. Ma¬ 
gdalena de Jesus não levou a bem que a 
sua amiga lhe houvesso occuitado simi- 
Ihante acontecimento, por quanto se po- 
derião ter expedido alguns homens em 
busca do criado, e das cargas. E aceres- 
centando, que ía, sem detença, pedir a 
seu pae, para que assim o fizesse, Tacia¬ 
na agradeceu á sua amiga aquella lem¬ 
brança, que lhe pareceu boa, e quando 
ambas estavam já em pé, para se dirigi¬ 
rem ao monte, Magdalena deu um grito 
de alegria, e apontando para o caminbo, 
exclamou, cheia de jubilo : 

— Lá vem o seu criado, lá veem as 
duas cargas. Olhe para acolá, olhe, estão 
salvas. 

E n'isto lançou-se aos braços de Taciana, 
e cobriu-lhe as faces de muitos beijos. 

Correram logo ao monte a dar aquella 
boa nova ao coronel, e passados poucos 
minutos entrava pelo paleo dentro Manuel 
de Nantes, e o almocreve, com as duas 
cargas. O coronel deu um abraço, no seu 
camarada, dizendo lhe: 
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— Deixa-me abraçar-te Manuel... se não 1 
parecessem mal as lagrimas nas faces de um ! 
soldado, choraria d'esla vez, de prazer, 
porque julguei, por muitos motivos, que 
não tornaria mais a ver-te. Manuel de 
Nantes contou as diíllculdades, que en¬ 
contrara para vir v aili ter. Tendo quasi 
perdida a esperança de encontrar o co¬ 
ronel, lembrou-se de voltar ã estrada, e 
esperando, que anoitecesse, avistou a luz 
que brilhava quando se haviam separado. 

Correram alguns dias, e o coronel aífeito 
a uma vida trabalhada, não eslava assim 
bem no seio de tanta ociosidade, e por 
isso convidou o tio André Martim, para 
irem à caça, ao que o abegão annuiu 
promptamente por ser este, como elle 
dizia, um vicio, que nos ossos tinha en¬ 
tranhado. Mais de uma vez haviam jã ca¬ 
çado ambos nos arredores do monte, e 
um dia, que transpozeram uma encosta, 
a que ainda não tinham subido, indicou 
o tio André ao coronel o sitio, em que 
ficava a berdade, pertencente ao seu pa¬ 
trão, João de Rarros, e na qual elle vivia 
com sua filha. 

Entre aquella herdade, e o ponto em 
que os dois estavam, avistava-se um cas- 
tellejo antigo, assente em uma pequena 
ondulação do terreno, e rodeado de edi¬ 
ficações apalaçadas, com seus ares de feu¬ 
dalismo. Desejando o coronel saber, a quem 
pertencia aquellc castello, respondeu o tio 
André, que não sabia ao certo, quem o 
possuia, mas que ouvira dizer, que tanto 
o castello e palacio, como nma grande 
herdade, que alli havia, eram de uns fi¬ 
dalgos da côrte, que nunca n’aquelle sitio 
pozeram o pé. Contou ainda, que estava 
tudo, o que era casaria, a cair em ruina, 
e que a herdade andava de cavallaria, o 
que ouer dizer em linguagem alemtejana, 
que estava inculta, e dava somente pasta¬ 
gem aos gados. Referiu emfim, que o 
rendeiro, de quem elle, lio André, era 
amigo, tinha ordem para vender tudo, 
pelo primeiro dinheiro que oITerecessem, 
porque os laes fidalgos o que queriam era 
dinheiro para gastar. 

— E que distancia, perguntou o coro¬ 
nel, haverá d'alli à casa do seu patrão, 
João de Barros? 

— Pouco mais de um tiro de bala, res¬ 
pondeu o abegão. 

Não fallaram mais deste assumpto, e 
regressando ao monte encontraram lá João 
de Barros, e sua filha Carminda que se 


I haviam apressado a satisfazer a promessa 
! da sua visita. Omiltiremos o que se pas- 1 
sou então no monte, por ter pouca im- 
portaucia, e deixaremos andar a roda do 
tempo, durante alguns dias, no fim dos 
quaes iremos encontrar o coronel e Ta- 
ciana, na herdade de João de Barros, onde 
foram pagar a visita, e onde permaneciam, ] 
ha mais de uma semana. 

A herdade estava situada na raiz de um 
ramal, que se destaca da serra de S. Ma- 
mede, alastrando-se em uma planície, fér¬ 
til isada pelas aguas de um arroio, que se 
despenha murmurando, do alto da cordi¬ 
lheira, para se ir adormecer tranquilla- 
mente no seio do valle. Compunha-se, 
portanto aqueila propriedade de duas par¬ 
tes, uma de encosta, na falda da serra, 
outra plana, no valle da ribeira. No todo, 
não era muito extensa, comparada com 
as grandes herdades, verdadeiros latifún¬ 
dios do Alemlejo, porque se fosse intei- 
ramenie lavradia, não levava ma is de cin- 
coenla moios de trigo; e como se pode 
calcular em cinco hectares a superticie * 
semeada com um tnoio de trigo, a her¬ 
dade, de que se falia, mediria, pouco 
mais ou menos, duzentos e eincoeuta he¬ 
ctares, na sua total superfície. 

For ser bastante curiosa a historia da 
transformação d’esta herdade, operada por j 
João de Barros, diremos algumas palavras 
a este respeito, deixando o resto para 
mais opportuno ensejo. 

O que primeiramenle se torna assai 
notável é a pequena quantia, em que a 
João de Barros importou a compra do 
prédio. Verdade é que então a proprie¬ 
dade linha pouco valor, aggravando ainda 
a sua depreciação o calamitoso estado do 
reino, abrazado pelo facbo das discórdias 
polilicas. 

Custou a herdade a João de Barros 
2:000f$000 réis, ou 8£Oi.O por hectare. 

Para cobrir o juro de 5 % d’esla quantia, 
bastava que ella désse um rendimento li¬ 
quido de 200(5000 réis, ou 400 réis por 
hectare. Uma terra de mediana fertilidade 
produz actualmente (1868) mais de vinte 
vezes esta quantia, ou 8(5000 réis por i 
hectare. I 

Certo é, que a herdade estava perdida. ; 
cnm a excepção do ura ramo de montado 
de sobro, em que consistia o seu maior 
valor. Abundava em boas pastagens na 
parle funda, e na declinação da serra of- 
ferecia caroaveis terrenos para a cultura 
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da vinlia e da oliveira. Os edifícios do 
monte estavam mal dispostos, mal con¬ 
struídos e inteiramente arruinados. Do que 
se pôde concluir, que João de Barros, to¬ 
mando posse da herdado não encontrou, 
senão terrenos bravios, incultos e des¬ 
aproveitados. Havia dez annos que elle a 
possuía. 

Precisamos de cortar o fio d’esta nar¬ 
ração, para seguirmos os acontecimentos, 
cuja relação ficou suspensa. 

Já o coronel havia communicado ao seu 
intimo amigo João de Barros a firme re¬ 
solução, em que estava de ficar por aquet- 
les silios, revelando-lhe também o projecto, 
que concebera de comprar a próxima her¬ 
dade, que o tio André lhe mostrara. O 
coronel tinha sido economico toda a sua 
vida, e além d’isso o padrinho de Taciana, 
negociante estabelecido no Porto, como 
adiante diremos, havia legado á sua afi¬ 
lhada um bom dote em dinheiro. 

Para tratar da compra, que o coronel 
inleDtava realisar, e para outros fins de 
interesse proprio, precisou João de Bar¬ 
ros de deixar os seus hospedes, logo que 
o sol da tarde abrandou. 

O coronel, a filha e Carminda sairam 
de casa, e foram passeiar ã horta contí¬ 
gua a ella. As duas meninas iam, de braço 
dado, adiante do coronel, seguindo uma 
rua central, que dividia a horta ao meio. 
A um dos lados da hórla andava o horte¬ 
lão tirando á mão as hervas ruins do me- 
loal. Era um homem de perto de setenta 
aunos, mas ainda bem direito e aprumado, 
e não o desfeavam nem a calva nem os 
cabellos brancos, que ainda lhe restavam, 
nem as rugas, nem os outros signaes da 
velhice, que costumam desfigurar os que 
a ella chegam. O coronel, parando, em- 
quanto que as meninas continuavam seu 
caminho, travou com o hortelão a seguinte 
conversa: 

— Então vocemecê, sr. hortelão, é bem 
inimigo das hervas ruins, que não deixa 
parar, no meloal, nem uma só ? 

— E assim deve ser, meu senhor, por¬ 
que as hervas ruins são para a meloeira, 
como para a gente é o mau vizinho da 
porta. Se ellas comem os suecos da terra, 
claro está, que menos ficam para as me- 
loeiras. 

— E que taes são aqui os melões? per¬ 
guntou o coronel. 

— Aqui, respondeu o hortelão, são 
bons, principalmente os do inverno, mas 

vou zi. 


os do verão são melhores là para as mi¬ 
nhas terras. 

— Então vocemecê não é alemtejano? 

— Não sou, tornou o hortelão. Não sou 
digo eu... eu sei lá d’onde sou? Tenho 
corrido tantas terras, que já não sei quaí 
ê a minha. Verdade seja, que eu não nego 
a palria, mas quem andou là por França, 
por Hespanha, e que tem corrido a maior 
parle do reino... 

— Então vocemecê, atalhou o coronel, 
fez parle da legião portugueza, que Junot 
mandou para França? 

— Qual fiz, respondeu o hortelão, a 
esse tempo já eu tinha dado baixa; eu fiz 
a campanha do Roussilhão. 

O coronel ao ouvir pronunciar ao hor¬ 
telão estas ultimas palavras, fitou n’elle 
os olhos, e como que sentiu um estreme¬ 
cimento interior, que não sabia compre- 
hender. Continuou comludo a interrogar 
o hortelão, que bem percebeu, que o co¬ 
ronel sentira certa impressão. 

— Então vocemecê de que terra é? 

— Sou transmontano. E dando esta res¬ 
posta encarou attentamente o coronel, que 
refleclia. 

— Transmontano... e de que terra? 

— Da praça de Chaves.—O hortelão 
estava encostado a um sacho, e dominado 
por um movimento quasi convulsivo dei¬ 
xou-o cair insensivelmente das mãos, dando 
um passo, para o coronel, que por sua 
parte, lambem sem a consciência do que 
fazia principiára de abrir os braços. 

— E como se chama ? — Continuou vi¬ 
vamente o coronel, dando também um 
passo para o hortelão. 

— Bento do Rio... 

Mas antes de completar a resposta, jà 
estava abraçado no coronel, que para elle 
também correra, com phrenetico prazer. 

As meninas, que dando pela falta do 
coronel, voltavam atraz, observaram ainda 
parte da palhetica scena, que acabava de 
passar-se, e estiveram bastante tempo á 
espera, que o coronel e o hortelão se des¬ 
prendessem dos braços um do outro, sem 
atinarem com a explicação de tão jubiloso 
encontro. 

— Ah I meu Henrique Ferreira, quem 
diria, que ainda nos tornaríamos a ver! 

— Que voltas, que voltas dá o mundo, 
Bento do Riol E que me contas tu de 
Baldanta ? Ha que tempo estás por estas 
terras? Que ondas da fortuna, ou da des¬ 
graça te arrojaram aqui ? 

32 
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— Ahl meu caro Henrique Ferreira, 
antes de mais nada, diga-me: lembra-se 
do lio Aniceto, e de sua santa mulber, a 
tia Hilaria Pires? 

— Se lembro Bento... E que feito foi 
d’aquelle pequenito, que era tão galante 
e tão vivo? 

— Do João de Deus, não é esse? 

— É, é. Bento. 

Bento do Rio, sem responder nada, sal¬ 
tou da terra do meloal, para o caminho, 
e tomando Carminda pelo braço, collo- 
cou-a defronte do coronel, dizendo: 

— Ora olbe, para este anjinho, acha-lhe 
algumas simithanças com João de Deus? 

O coronel, que jà sabemos, que era o 
sargento Henrique Ferreira, encarou at- 
tenlamente Carminda, murmurando: 

— Parece-me isto um sonho... Rem me 
dizia o coração, que n’esta família havia 
um principio mysterioso, que para ella 
me altraia irresistivelmente... Mas expli¬ 
ca-te Bento, a quem pertence essa me¬ 
nina, não é ella filha do sr. João de Bar- 
ros? 

— D’esse mesmo, respondeu Bento, que 
aqui tem esse nome, e que em Baldanta 
se chamava João de Deus. 

O coronel tomando as mãos de Car¬ 
minda e de Taciana, e levando-as juntas 
ao peito exclamou: 

— Oh meu Deus! Como os caminhos 
da vossa divina providencia são desconhe¬ 
cidos ao homem! 

O coronel estava pallido e tremulo. Era 
o effeito de uma commoção cerebral, que 
muitas vezes é funesta, aos que experi¬ 
mentam impressões d ; esta natureza. 

Concluiremos este capitulo, referindo, 
que á noite regressou a casa João de Bar- 
ros, a quem Bento do Rio fòra esperar 
ao caminho, para lhe dar, primeiro que 
ninguém, a mais grata nova, que n’esta 
vida elle podia receber. Póde fazer-se idéa 
das alegrias, das expansões de affecto, 
que houve nas pessoas d’aquella casa: 

Que alegria não póde haver tamanha, 

Que achar gente vizinha em terra estranha. 

(Lus. Cant. tii, est. 27). 

CAPITULO III 

No fim de dois annos, contados da data 
dos últimos acontecimentos, que referi¬ 
mos, no capitulo antecedente, bavia já a 
herdade, comprada pelo coronel, soffrido 
uma transformação quast completa, mor¬ 


mente em seus edilicios, que despindo a 
velha, e esfarrapada capa, com que mal 
encobriam os estragos, causados pela mão 
do tempo, ostentavam as gallas da mais 
vistosa e commoda renovação. 

Para proseguir n’esla historia é indis¬ 
pensável, que apresentemos em scena al¬ 
guns personagens de que o leitor ainda 
não tem conhecimento. 

As herdades de João de Barros, a quem 
restituiremos o antigo nome de João de 
Deus, e a do coronel, que também appel- 
lidaremos d’ora em diante, pelo seu ver-' 
dadeiro nome de Henrique Ferreira, es¬ 
tavam rodeadas de outras propriedades, 
onde residiam as pessoas que vamos 
mencionar. Convém ainda saber-se que 
| a pequena distancia demorava uma gran¬ 
de aldeia, cabeça da parochia, de que 
era prior um respeitável sacerdote, já en¬ 
trado em annos, bacharel formado em câ¬ 
nones, pela universidade de Coimbra, e 
muito versado em diversos ramos do sa¬ 
ber humano. Chamava-se José de Mello 
Tovar, mas era vulgarmente appellidado 
— o doutor Tovar, porque dava conse¬ 
lhos gratuitos em matérias forenses. 

Habitava também iTaquellas proximi¬ 
dades um moço muito bem quisto de lodo 
o mundo, que pnssuia boa fortuna, e vi¬ 
via por isso na maior independência. Cur¬ 
sava a faculdade de phylosophia, na uni¬ 
versidade de CoimbYa. em 1828, e quando 
alli se organisou o batalhão acadêmico, 
para sustentar os direitos do throno cons¬ 
titucional de D. Maria da Gloria, n’elle se 
alistou, emigrando depois, pela Gallisa, 
para Inglaterra. Acompanhou sempre os 
seus camaradas, durante o exilio, foi um 
dos sete mil bravos, que desembarcaram 
no Mindello, fez toda a campanha da li¬ 
berdade. e regressando ao lar paterno, 
ao íim de tantos trabalhos, privações, e 
riscos, encontrou sómente a saudosa me¬ 
mória dos que lhe deram o ser, porque 
mãe e pae, haviam sido chamados por 
Deus à morada dos justos. Germano de 
Tavora, que assim se assignava, apesar 
de não contar mais que 25 annos, quando 
em 1834, terminou a guerra civil, dei¬ 
xou-se ficar em casa, e não quiz comple¬ 
tar o seu curso acadêmico, com quanto 
aos dotes de uma gentil presença, reu¬ 
nisse muita lucidez, e agudeza de espi¬ 
rito. 

Fechava o circulo das relações de ami¬ 
zade de todas aquellas familias a de um 
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opulento proprietário, lavrador e ren¬ 
deiro, homem de meia edade, de razão 
clara, mas sem nenhuma instrucção, além 
da que obteve na escola das primeiras let- 
tras. Para suprir esta falta, enviara Ja¬ 
cinto de Lima dois únicos Olhos, que ti¬ 
nha, à universidade de Coimbra. Rico em 
bens terrenos aspirava a que seus Olhos, 
Diogo de Lima, mais velho, e Cbrislovão 
de Lima, mais novo, illuslrassem a sua 
família, com a riqueza das lettras. 

Era ordinariamente, em casa de João 
de Deus, o ponto de reunião de todas as 
pessoas, que temos apresentado ao leitor, 
e aili se passavam em agradavel e instru- 
ctiva recreação as horas calmosas do es¬ 
tio, e as longas noites do inverno. Car- 
minda, e Taciana, como duas flores, que 
eram, derramavam, no seio d’aquella di¬ 
tosa sociedade, os perfumes da sua in- 
nocencia, e as suavidades de sua can¬ 
dura. 

Cumpre ainda declarar, que mediante 
o consentimento de João de Deus, e do 
seu abegão, o tio André Martins, trou¬ 
xera Henrique Ferreira, para sua casa, 
Magdalena de Jesus, e Pedro Daire, este 
para feitor, ou maioral de todos os seus 
gados, e aquella, para criada particular 
de Taciana. 

Entrara o mez de dezembro de 1837, 
e muito próxima estava já a festa do Na¬ 
tal. quando João de Deus se dirigiu a to¬ 
dos os amigos, que costumavam reunir-se 
em sua casa. por meio da seguinte cir¬ 
cular, escripta por sua filha Carminda: 

«Meu presado amigo.-Festeja-se o 
«proximo Natal n’esla sua casa, á ma- 
«neira da minha terra, cm Traz-os-Mon- 
«tes. Sem a sua agradavel assistência não 
«seria completa a satisfação dos festei- 
«ros i. 

Acceitaram todos os amigos o convite, 
e na vespera do Natal nenhum deixou de 
comparecer. Houve ceia lauta, á qual tam¬ 
bém assistiu Bento do Rio, porque, ape- 
zar do modesto cargo de hortelão, era 
considerado, em casa de João de Deus, 
como parente proximo, e amigo intimo. 
Tinha elle cuidadosamente guardado, e 
reservado para os dias solemnes um far¬ 
damento completo de soldado do 2.° re¬ 
gimento de infanteria do Porto, em que 
serviu na campanha do Roussilhão; po¬ 
rém do que mais se ufanava era da con¬ 
decoração, que n’ella ganhou, e que nunca 
deixava de trazer ao peito. Tinha João de 


Deus mandado fazer uma sala de propo- 
sito, para passar as frias noites do in¬ 
verno, e em vez de fogão encostado, ou 
mettido na parede, como geral mentejse 
usa, havia uma lareira no meio da casa, 
e a chaminé formava uma especie de cu- 
pula, sustentada em quatro columnas de 
pedra. A lareira era guarnecida, por tres 
lados, com grandes escanos de madeira 
de castanho, tendo cada um d’elles a com¬ 
petente mesa levadiça. Servia também a 
sala de casa de jantar, no inverno, e fôra 
ali que se havia ceiado. 

Para se honrarem as usanças de Traz- 
os-Montes não se esquecera Bento do Rio 
do clássico jogo dos pinhões, que serviu 
de grande divertimento ás duas meninas 
e a Magdalena de Jesus, que Taciana tra¬ 
tava, antes como companheira do que como 
criada. Bento do Rio era o mestre do jogo, 
em que também Germano de Tavora to¬ 
mava parte, sentado junto de Taciana. 

O dono da casa, Henrique Ferreira, o 
dr. Tovar e Jacinto de Lima, entretinham 
animadissima conversação sobre diversos 
assumptos de economia rural, aos quaes 
davam sempre a preferencia. 

O prior ou dr. Tovar era muito ins- 
truido na sciencia da agricultura,, e tinha 
conhecimento e lição de todos os livros 
que d’ella tratavam, antigos e modernos, 
publicados até ao seu tempo; e junta esta 
circumstancia à da sua edade e estado, 
lodos lhe cediam o logar da presidência 
d’aquel!as habituaes palestras Era elle 
portanto o que governava a discussão, e 
que lhe marcava o thema. 

Ventilava-se n’aquella noite uma impor¬ 
tante questão de economia pecuaria, que 
se originou das noticias desastrosas, que 
corriam, ácerca da espantosa mortandade 
do gado lanar, por todo o Alemtejo. 

Jacinto de Lima era, de todos os que es¬ 
tavam presentes, o mais queixoso, porque 
os seus rebanhos tinham perdido mais de 
um terço de cabeça. Expôz elle a sua opi¬ 
nião, ácerca da matéria, n’esles termos: 

— Emquanto a miro, a causa da mor¬ 
tandade do gado ninguém a póde saber. 
Morrem umas ovelhas, e escapam outras, 
no mesmo rebanho e nas mesmas pasta¬ 
gens. Se fosse a fome a causa da mortan¬ 
dade, então morreriam todas, e outro tanto 
aconteceria, se fosse o frio. Morrerem 
umas e escaparem outras, sendo egual a 
fome e o frio, para todas, não entendo. 

A gente já conta com isto, vem um anno, 
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era que parem todas as ovelhas, e vingam 
todas as crias, vem outro, em que mor¬ 
rem as mães, e com ellas as crias. Não ha 
que ver, os annos é que fazem tudo. Com 
os outros gados dà-se a mesma coisa, e 
o mesmo se dá com as searas, com os 
montados e com as oliveiras. Uns annos 
quebram os ramos com o fructo, em ou¬ 
tros o mais que se lhes vê são folhas. E 
digam lá, que é a fome e o frio, que mata 
os gados. 

João de Deus: — Permitta-me sr. Ja¬ 
cinto de Lima, que eu o contradiga, porque 
eu sou de parecer inteiramente opposto 
ao seu. Ha o adagio, que diz: A fome e 
o frio faz o gado gallego. Eu respeito 
muito a sua opinião, mas não a posso se¬ 
guir, quando ella não está em harmonia 
com a verdade demonstrada claramente 
pela observação e pela experiencia. Sem 
alimento não podem conservar-se os vi¬ 
ventes. Mas não é sómente da alimenta¬ 
ção, que depende a sua existência, ha ou¬ 
tras condições, que para esse eíleilo con¬ 
correm. 

«N’este ponto os alemtejanos estão 
muito alrazados, deixando os gados à lei 
da natureza. Quando os annos correm fa¬ 
voráveis rebentam os pastos com abun- 
dancia, e os gados encontram na pastagem 
umh succulenla alimentação, porém nos 
annos inclementes, como este, vagueam 
por esses campos os tristes animaes, sem 
encontrarem uma perneira de erva, para 
comer. Expostos assim os gados famin¬ 
tos, e defecados ás injurias do frio, que 
tão adverso é a vida, tanto dos animaes, 
como das plantas, está explicada natural¬ 
mente a mortandade dos rebanhos. Ama¬ 
nhã havemos de ir vêr os meus gados, 
dos quaes ainda não perdi uma unica ca¬ 
beça. Eu sei, que me taxaram de idiota, 
quando mandei construir as minhas arri- 
banas, mas a verdade é, que nunca em¬ 
preguei capital, que tanto lucro me désse.» 

Quando João de Deus chegava a este 
ponto, na meza do jogo dos pinhões, ou¬ 
viu-se uma grande risada. Era Bento do 
Rio, que acabava de contar um episodio 
da guerra do Roussilhão, a que as meni¬ 
nas acharam muita graça. 

Jacintho de Lima, que senão sentia com 
força de razão para redarguir a João de 
Deus, fez voltar a conversação, para ou¬ 
tro assumpto, convidando Henrique Fer¬ 
reira para que não deixasse incompleta a 
narração da historia, que uma vez prin¬ 


cipiara, e que n’essa occasião não poderá ! 
continuar. Como é natural, as pessoas que 
nunca militaram gostam muito de ouvir 
contos guerreiros. As meninas largaram 
o jogo, e todos ficaram silenciosos, para 
prestarem a maior altenção a Henrique 
Ferreira, que assim disse: 

— Eu prometti no outro dia, contar- 
lhes a minha vida militar, desde que sen¬ 
tei praça, até á convenção de Evora-Monte: 
porém boje limitar-me-hei a referir-lhes 
um facto, digno de uma pagina dourada, 
nos annaes das glorias portuguezas. En¬ 
tre nós ò nome dos homens, que se dis¬ 
tinguem, não vae à historia, é quasi sem¬ 
pre o falso merecimento, que passa ã j 
posteridade. i 

Entrara Soult na cidade do Porto, e no ! 
fim de alguns dias logo reconheceu, que 
não lhe era possível proseguir para Lis¬ 
boa, occupada já pelos inglezes, nem con¬ 
servar-se na segunda apitai do reino, por 
muito tempo. Prevenindo a necessidade 
de uma retirada, pretendeu assegural-a 
por Amaranle, e cTaqui veio o mandar 
sobre esta villa as divisões de La-Hous- 
saye, e de Laborde, ás quaes o general 
Silveira, inlrincheirando a ponte, oppoz 
energica resistência. 

Reservo para outro dia a historia dos 
combates, que então houve, e a descri- | 
pção do engenhoso artificio, com que os 
francezes ganharam a ponte de Amaranle. 

0 caso, que eu lhes quero hoje contar, é 
posterior à passagem do Tamega pelos | 
francezes, os quaes chegando à Regua, re¬ 
trocederam outra vez para Amaranle, es- j 
tendendo partidas de cavallaria até Mezão- 
frio por um lado, e pelo outro, até ás 
fraldas da serra de Marão. Estou já im¬ 
paciente por lhes pronunciar o nome do 
meu heroe. Vão sabel-o, é Alexandre da 
Costa Leite. Verão, se cabe bem o nome 
de heroe a este Roldão portugoez. 

Alexandre da Costa Leite, natural de 
uma aldeia das visinhanças da villa de Cha- ! 
ves, sentou praça voluntariamente, no re¬ 
gimento de infanleria de Chaves, noann» 
de 1803, passando depois para a arma de j 
cavallaria, no regimento n.° 6, um dos : 
que foram desarmados e dissolvidos pelo 
Junot. Mandando este intruso governador 
do reino organisar, pelo coronel Povoas, 
um regimento de cavallaria. no quartel 
da Luz, perto de Lisboa, foi Alexandre 
da Costa Leite obrigado a servir no dito 
regimento, contra sua vontade, o que bem 
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demonstrou; porquanto logo que houve 
noticia de que as províncias do norte, ac- 
clamando o príncipe regente, D. João, se 
insurgiram contra a dominação franceza, 
correu imraediaiamenle para o Forto, onde 
se havia instai lado uma junta governativa. 
Porém não passou de Coimbra, porque 
alli encontrou já tropas portuguezas, com- 
mandadas por Nuno Freire. 

De Coimbra foi o alferes Alexandre da 
Costa Leite, com 30 cavallos, e 40 infan¬ 
tes, mandado em guarda avançada sobre 
Pombal, estando Leiria occupada pelos 
francezes. 0 corregedor e juiz de fora, 
que estes haviam nomeado naquella ci¬ 
dade, proclamaram aos povos, e algumas 
destas proclamações, assignadas por in¬ 
dignos portuguezes, que se não julgaram 
deslionrados, acceitando taes cargos, fo- 
.ram aprehendidas pelo alferes Leite, o 
qual as enviou para Coimbra a Nuno 
Freire, recebendo ordem d'este, [tara ir 
immedialamente prender todas as aucto- 
ridades postas em Leiria pelos francezes. 

Seguido apenas por quatro soldados de 
cavallaria, partiu rapidamente o alferes 
Leite, com a firme e ousada resolução de 
cumprir a ordem, que o seu general lhe 
havia dado; mas tão mal se lhe dispu- 
Dham as coisas, que perto da cidade en¬ 
controu logo uma avançada franceza, com¬ 
posta de um esquadrão de cavallaria. 0 
intrépido alferes passou ao lado d’esta 
força, que talvez por entender, que em 
tão pequeno numero, não podia haver in¬ 
tento hostil, o deixou ir sem nenhum re¬ 
paro. A entrada da terra topou ainda com 
um halalhão de infanteria franceza, que 
tinha as armas ensarilhadas. Também 
(Testa força não saiu voz, que o interro¬ 
gasse, e passou avante, até chegar à casa 
da camara, d’onde mandou recado ao cor¬ 
regedor, e juiz de fóra, para que alli vies¬ 
sem, afim de lhes serem communieadas 
ordens do principe regente. 

Mal precatados, contra as intenções de 
quem as convocava, compareceram na casa 
da camara, o corregedor e juiz de fóra, 
aos quacs o bravo alferes deu a voz de 
prisão, intimando-os para que o acompa¬ 
nhassem na certeza, de que seriam victi- 
jnas da indiscripção que commcttessem, 
fazendo qualquer signal aos francezes, que 
passeavam no largo, em que estava situado 
o edifício municipal. 

Com estas disposições atravessou por 
entre os francezes, e tomando por uma 


azinhaga, que conduzia à estrada real, foi 
ainda perseguido por um esquadrão ini¬ 
migo, pelo qual se não deixou alcançar, 
dando entrada, no dia seguinte, em Coim¬ 
bra, onde apresentou a Nuno Freire as 
aucloridades facciosas de Leiria. 

Este acto de coragem grangeou-lhe a 
estima, e confiança do general, qued’alli 
em diante o trouxe sempre no commando 
da guarda avançada, até ao tempo, em que 
se deram as batalhas de Roliça e Vimieiro, 
nas quaes se distinguiu por actos de in¬ 
contestável intrepidez. 

Não me deterei a relatar o brioso com¬ 
portamento do alferes Leite, desde que 
começou a campanha, contra a invasão 
de Soult. Sob o commando do general 
Silveira, não houve feito arriscado, em 
que elle se não encontrasse, mas vamos 
ao mais notável, e mais digno de memó¬ 
ria, ácerca do qual eu posso dar teste¬ 
munho, porque estive ao seu lado. 

Como já disse, os francezes ganhando 
a ponte de Amarante, no dia 3 de maio 
de 1809, e avançando até á Regua, retro¬ 
cederam depois sobre aquella villa, onde 
se demoraram alguns dias, estendendo 
fortes piquetes para os lados da serra do 
Marão, pelas estradas de Mezão-frio, e de 
Ovelha. 

0 generai Silveira, repassando o rio 
Douro, que havia atravessado depois da 
retirada de Amarante, chegando perto de 
Villa Real, encarregou o alferes Leite de 
procurar noticias do inimigo, seguindo 
pela estrada da serra do Mourão, até onde 
o podesse avistar. Levava 20 cavallos, e 
eu que então era sargento, fazia parte do 
piquete. 

A estrada corta a cumiada da serra, e 
quem a segue dos lados de Villa Real, para 
Amarante, avista uma pequena aldeia, que 
por ficar situada na raiz da montanha se 
chama Ovelha do Marão. 

Amanhecera o dia 6 de maio, lemhra- 
me perfeitamente, como o que hoje fiz, 
e nós ao romper de alva descíamos pela 
encosta da serra silenciosamente com os 
cavallos à redea, porque iamos envolvidos 
em uma espessa nevoa. que nos cortava 
a vista, e receavamos dar de frente, com 
alguma força inimiga, que nos podesse 
surprehender. Era já dia claro, quando 
entrámos na aldeia, onde, tomadas as ne¬ 
cessárias precauções, almoçámos e arra- 
çoámos os cavallos. Em Ovelha soubemos, 
que por alli exploravam a estrada fortes 
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piquetes de cavaflaria franceza, e que ainda 
na tarde antecedente se avisinhára da al¬ 
deia um d’aquelles piquetes, formado por 
um grande esquadrão, que tinha para mais 
de 100 cavallos. 

Pozemos o pé no estribo, e á saida da 
aldeia ordenou me o alferes Leite, que eu 
com dois soldados marchasse de avançada, 
com todas as cautellas, que a approxima- 
ção do inimigo em campanha demanda. 
0 caminho era estreito e tortuoso, e no 
ponto, a que nós havíamos chegado, bifur¬ 
cava-se de modo que não podíamos atinar 
com o que seguia para Amarante. Um dos 
soldados*., parece que ainda o estou a ver 
e ouvir... era um forte rapaz, natural de 
Faiões, aldeia da veiga de Chaves, chama¬ 
va-se Antonio Grillo... vendo a minha 
perplexidade, disse-me: 

— Meu sargento, aqoi não ha que pen¬ 
sar, deite a redea no pescoço do cavallo, 
elle que escolha. Na campanha tudo é 
sorte. 

Eu assim fiz, e o meu cavallo tomou à 
esquerda. Apenas se teriam passado seis 
minutos, jà nós tínhamos certeza de que 
errámos o caminho, pois que aquelle, que 
seguíamos, conduzia a um prado, então 
coberto por uma bella camada de feno, 
ainda verde. Retrocedemos immediala- 
mente a trote, e quando iamos entrando 
na estrada verdadeira, ficámos espanta¬ 
dos do que sobre a nossa esquerda se 
passava. 

0 caminho travessio, porque nós mar¬ 
chavamos, entroncava na estrada de Ama¬ 
rante, formando um angulo agudo, e dis¬ 
tando d’ella apenas quarenta, ou cincoenta 
passos, no ponto em que nos achavamos. 
Mettia-se de permeio um barranco insu¬ 
perável, e para eu e os meus dois com¬ 
panheiros podermos entrar na estrada 
precisavamos de andar ainda mais de 
quinhentos passos. 

0 leito da estrada era fundo e tão aper¬ 
tado, que mal cabia por elle um carro dos 
que por alli se usam, cujos eixos são ni¬ 
miamente estreitos. Era guarnecida a es¬ 
trada de altos taludes, de modo que se 
tornava impossível aos passageiros o saí¬ 
rem d’el(a para qualquer dos lados. 

0 alferes Leite, persuadido de que eu 
e os dois soldados marchavamos na sua 
dianteira, limpando a estrada, deu de sú¬ 
bito com a primeira fila de um esquadrão 
de cavallaria franceza a ponto de baterem 
os cavallos com a cabeça no d’elle, que ia 


na frente da sua força. 0 combale peito 
a peito era inevitável, e o nosso corajoso 
alferes não hesitou em acceital-o. Do ponto, 
em que nós estavamos collocados, apenas 
se avistava a cabeça dos combatentes, por¬ 
que, como jà disse, o leito da estrada era 
muito inferior aos terrenos marginaes. 

Vimos perfeitamente começar a lucta. 
0 alferes Leite, ao primeiro golpe de es¬ 
pada, desarmou logo o commandante da 
cavallaria franceza, cortando-lhe o braço 
direito. Desde esse momento as espadas 
de um, e outro lado feriam fogo, crn- 
zando-se sobre a cabeça dos cavallos, e 
dos cavalleiros. Dos nossos batalhava só¬ 
mente o esforçado alferes, porque a es¬ 
treiteza do caminho não permitlia, que 
algum dos soldados se pozessc ao seu lado. 

Os francezes recuavam, e os que a for¬ 
midável espada do nosso alferes alcançava, 
eram immediatamente substituídos por ou¬ 
tros. 

Eu e os meus camaradas estavamos an- 
ciosamente afflictos vendo chover, sobre 
a cabeça do nosso alferes, os golpes das 
luzentes laminas das espadas inimigas. To¬ 
dos os instantes eram para nós angustio¬ 
sos, porque nos parecia impossível, que 
não cansasse o braço, por mais valente 
que fosse, em tão desegual, e duradoura 
1 peleja. 

Como os francezes iam recuando, e a 
estrada formava uma curva, perdemos de 
vista o combale. Então balemos de rijo 
as esporas nos cavallos, corremos a en¬ 
trar na estrada, e por ella seguimos alé 
alcançar a retaguarda do nosso piquete. 

Já a este tempo a estrada se alargava 
por uma agra espaçosa. Cento, e tantos 
cavallos, que compunham a força fran¬ 
ceza, gallopavam em retirada, na direcção 
de Gatiães, aldeola, situada á beira da 
estrada. Mas o nosso destemido alferes, 
enfurecido, como um leão, lã ia sobre 
etles, aculillando os que podia alcançar 
com a ponta da espada. 

A cavallaria franceza, chegando a Ga- 
liães, fez alto, voltando a frente para a 
retaguarda; porém vendo, que o nos>o 
ousado alferes, apesar de sósinho, se dis¬ 
punha a romper por entre as suas filei¬ 
ras, com a espada em punho, continuou 
a retirada a todo o gallope. 

Quando nós chegámos junto do alfe¬ 
res, para o levantar em triumpho nos^ 
nossos braços, caiu-nos, como se costu-* 
ma dizer, o coração aos pés, vendo-o des- 
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maiado, e a rebentar-lhe o sangue de to¬ 
das as partes do corpo. Apeamol-o, e 
como sabíamos, lhe fizemos o primeiro 
curativo das mais perigosas feridas. Es¬ 
tava coberto d’ellas! Na estrada ficaram 
tres francezes mortos, e grande numero 
delles teriam sido feridos. Tudo devido 
aos golpes da espada do alferes, porque 
nenhum de nós pôde estrear a sua. 

Foi conduzido para o hospital de Villa 
Real, e ahi esteve alguns mezes, em cu¬ 
rativo de suas gloriosas feridas. 

Ainda tenho de cór a ordem do dia, 
em que o marechal Beresford, o promo¬ 
veu, por esta memorável façanha. 

Diz assim: 

Quartel general em Lamego 

14 de maio de 1809 
ORDEM DO DIA 

«O brigadeiro Silveira tendo gabado a 
hella conducta de Alexandre da Costa 
Leite, alferes do regimento de cavallaria 
n.® 6, em uma acção com o inimigo muito 
perto de Ovelha, onde este bravo ofljciaI 
foi ferido, o marechal e commandante em 
chefe o faz tenente, no mesmo regimento, 
e como tal entrará no seu posto, e soldo 
de hoje em diante.» 

Romperam os circumstantes com pala¬ 
vras de admiração, e enthusiasmo patrió¬ 
tico, em louvor de tão bravo, e valente 
pelejador. A noite ia adiantada, e foram 
todos repousar. 

(Continúa.) 


CIIROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 2? DE FEVEREIRO) 

Na presença das suceessivas inconstân¬ 
cias do tempo não se póde calcular a sorte 
das colheitas do corrente anno. No pas¬ 
sado suppunhara-se inieirameme perdidas, 
e quiz Deus que assim não fosse, sendo 
certo que em algumas localidades houve 
memorável ahundancia de todos os fru- 
ctos da terra. 

E pois que falíamos em colheitas toma¬ 
remos d'aqui thema para fazer algumas 
observações, que em todos os tempos me¬ 
recem altenção, mórmenle n’esles, em 
«pie a sociedade porlugueza se revolve no 
leito de gravíssimas inquietações. 

Uma d'ellas, e em nosso entender a mais 
receiosa de todas, é, ao que parece, a que 


dà menos cuidados aos salvadores da pa- 
tria, que borbulham de toda a parte, pro¬ 
testando pela exclusiva efficacia de suas 
infalliveis panaceas. 

Faz lembrar a praga dos vulnerários, 
que a auctoridade da antiga Roma man¬ 
dava, de tempos a tempos, expulsar da 
cidade, obstando assim aos abusos, que 
elles commettiam, da credulidade publica. 

Atas o que nós queremos dizer é, que 
o paiz não colhe pão para satisfazer às 
necessidades do consumo. Desde que vi¬ 
gora o decreto com força de lei de 11 de 
abril de 1865, que abriu regularmente os 
portos á introducção de cereaes estran¬ 
geiros, até ao fim de dezembro de 1868, 
isto é, em tres annos e oito mezes, des¬ 
pendemos na compra d’aquelles generos. 
que de fóra nos vieram, 10.200:0000000 
réisl D’esta quantia pertencem ao anno 
de 1868 tres mil e tantos contos de réis. 

Quaes são as causas d’esle grandíssimo 
déficit das nossas subsistências? Faltarão 
terrenos araveis proprios para a cultura 
cerealífera ? Faltarão braços e capitaes para 
a sua exploração? 

Nada d’isto falta, nenhuma d’estas con¬ 
dições deixamos de possuir. 

Em uma superfície de nove milhões do 
hectares, como tem o continente do reino, 
facilmente se póde separar um milhão de 
hectares para a cultura cerealífera. Esta 
extensão grangeada convenientemenle pro¬ 
duziria dezeseis milhões de hectolitros 
(1.800:000 moios, ou 112.000:000 al¬ 
queires), fornecendo a cada habitante uma 
quota fromentaria de 280 kilogrammas 
(28 alqueires), mais que sufficiente para 
sementes e consumo de gente e animaes 
domésticos. 

Repetimos, não faltam os terrenos, nem 
os braços, nem os capitaes, que apezar de 
escassearem, para applicações de outra 
ordem, ha no paiz os que bastam, para o 
grangeio de massa de cereaes, que acima 
indicamos. 

Do que nós inteiramenle carecemos, a 
nossa falta suprema é do aperfeiçoamento 
da industria agrícola, que não se obtem 
senão pela difusão dos conhecimentos da 
arte de cultivar a terra. 

Causa-nos profundo desgosto observar 
esse turbilhão de idéas reformistas, que 
toldam a esphera das inlelligencias, e não 
ver que se dê o primeiro e mais distinclo 
logar á instrucção agrícola, em todos os 
graus da sua utilíssima e indispensável 
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applicação. Não contestamos a necessidade 
da cultura dos diversos ramos scienüficos, 
mas entendemos conscienciosamenle, que 
nenhum d’elles merece tanta consideração, 
como o ensino da agricultura. 

Para o demonstrar bastará reflectir, que 
nenhum ramo de ensino superior se póde 
e deve tornar tão extensivo, como o da 
agricultura. As necessidades sociaes de¬ 
mandam um certo^umero de theologos. 
de juristas, de médicos, de engenhei¬ 
ros, etc-, etc.; porém não seria uma ca¬ 
lamidade, se tres quartos dos cidadãos 
fossem theologos, ou juristas, ou médi¬ 
cos, ou engenheiros? E não seria alta¬ 
mente ulil, que tres quartos dos cidadãos 
fossem sulEcientemenle instruídos nos co¬ 
nhecimentos da agronomia? 

A agricultura è o grande laboratorio 
das subsistências. Que outro, póde haver 
mais necessário e digno de todos os aper¬ 
feiçoamentos ? 

É sim um grande laboratorio, onde se 
formam e preparam os elementos da vida. 
E se esses elementos se não produzirem 
com abundancia, e a preços que estejam 
em harmonia com os meios das classes 
menos abastadas, qual serà a sorte de 
uma nação, que vive permanentemente 
sob a influencia de tão criticas circumstan- 
cias? 

Não se apressem a difundir a inslruc- 
ção agrícola, deixem para ahi as terras 
a produzir meias colheitas, continuem 
a importar annualmenle perto de réis 
3.000:000(5u00, de cereaes estrangeiros; 
em summa, não melhorem as condições 
do laboratorio das subsistências; e em 
vez d’isto, centralisem ou descentralisem 
os serviços, reformem tudo quanto ha ou 
não reformem coisa alguma, contraiam 
empréstimos ou deixem de os contrair, 
augmentem ou diminuam os impostos, 
façam revoluções ou não as façam; este 
barco, em que todos navegamos, não en¬ 
trará em porto seguro, nem cessará de 
correr o risco de se esmagar sobre qual¬ 
quer rochedo, ou de se abysmar com o 
primeiro tufão, que lhe dê em cima. 

— A Junta Geral de estatística, no reino 
visinbo, publicou ullimamente um pre¬ 
cioso livro : « Censo de la Ganaderia de 
Espafla, segun el recuento verificado en 
24 de setiembre de 1805». 

D’esta importante publicação extracta- 
mos o seguinte: 


EXISTÊNCIA DE GADOS 

Em 1859 Em 1865 Augmento 
cabecas cabecas por 100 
Lanar. 17.592:538 22.468:969 27,52 


Caprino.... 3.145:100 4.õ31:228 44,07 

Suino. 1.608:203 4.351:736 170,60 

Vaccum.... 1.869:148 2.967:303 58,75 

Asnal.a 750:007 1.298:334 73,11 

Muar . 665:472 1.021:512 53,50 

Cavallar.. *. 382s009 680:874 78,10 


Ê curiosa a seguinte nota indicativa do 
numero de praças de louros existentes em 
toda a Hespanba no anno de 1868: 

Praças ou curros .. 101 

Logares para espectadores.... 526:047 
Corridas... 375 

Póde avaliar-se o impulso que os dif- 
ferenles governos hespanhões téem dado 
ao apuramento das raças cavallares, pelo 
numero progressivo de cavallos reprodu- 
ctores, empregados, para esse efleito, 
pelo estado: 


Amibí Deposito» Carallos 

1841. 8 38 

1851.. 20 109 

1861. 30 300 


0 estado das coudelarias do governo 
nos annos abaixo mencionados é repre¬ 
sentado, como se segue: 


Annos 

Depositos 

Taradas 

Cafallos Egaas 
reproduclores cobertas 

.1865... 

17 

108 

360 

7:020 

1866... 

15 

122 

380 

6:238 

1867... 

15 

130 

382 

7:142 


A raça dos reproduetores empregados 
na cobrição em 1867 consta da seguinte 
designação: 


Cavallos hespanhões.316 

Anglo normandos. 21 

Normandos. 15 

Percherões. 14 

lnglezes. 12 

i Do Poiton. 1 

Allemães. 1 

Árabes. 1 

Hespano-arabes. 1 

Total.382 


Como fica referido o censo de 1805 
elevava a 680:373 cabeças a totalidade 
do gado cavallar de Hespanba. 
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N’este numero ha: 

lt . (Inteiros. 155:960 cabeças 

Machos j Castrados.... 153:511 . 

Total.... 309:480 » 

Femeas. 370:883 » 

De todo o gado cavallar ha: 

Cabeças 

Até seis mezes ... 35:297 

De seis até trinta mezes. 71:593 

De trinta mezes até quatro ânuos 72:441 

De quatro até seis annos . 99:313 

De mais de seis annos. 401:729 

De todo o gado cavallar, por destinos 
ha: 

Cabeças 

Empregadas nos trabalhos agrí¬ 


colas. 227:524 

No movimento de machinas, e 

artefactos . 3:904 

Em tiro e transporte. 202:653 

Na reproducção. 246:292 

O numero de proprietários d’este gado 
è de 382:753, a saber: 

Possuidores de 1 cabeça.. 272:007 
» de 2 ... 70:774 

» de 3 a 5 » .. 28:750 

» de 5» 10 » .. 7:114 

» de 10» 20 » .. 2:433 

» de20» 30 » .. 738 

» de3u» 50 » .. 512 

» de50»l00 » .. 300 

» de mais de 100 cab. 125 


Possuidores de mais de 100 cabeças 
ba: 

Na pftjvincia de Cadiz.... 38 
» deSevilha... 36 
» de Madrid... 14 

Nas outras provinciss não ha possuido¬ 
res de mais de 4 cabeças cavallares. 

Dos elementos do censo de 1865 re¬ 
sulta, que na Hespanha a existência das 
dilTerentes especies >;e gado. comparada 
com a população guarda a seguinte relação: 

Gado lanar 1 cabeça para 0,7 habitante 



caprino 1 

» 

9 

3 

9 


suino 1 

» 

9 

4 

9 


vaccum 1 

» 

9 

5 

9 


asnal 1 

9 

9 

12 

9 


muar 1 

9 

9 

15 

9 


cavallar 1 

9 

C 

23 

9 


Terminaremos o exlracto com uma 
nota, digna de attcnção, indicativa do 
movimento de importação e exportação 
de gados, em 1864, pelas alfandegas de 
Hespanha: 

_Importaç5o — cabeças de gado 

Cavallar muar asnal taccura lanar caprino suino 
1:777 9:848 641 9:958 82:670 1:209 5:695 

Exportação — cabeças de gado 

Cavallar muar asnal vaccum lanar caprino suino 

462 406 52 18:219 6:888 271 6:743 

N’estes resultados cotejados com os 
dos annos anteriores observa-se um con¬ 
siderável augmenlo de importação e ex¬ 
portação de algumas especies de gados. 
Por exemplo: 

Em 1850 a importação de gado bovino 
não passou de 487 cabeças, e assim per- 
maneceo pouco mais ou menos até 1856, 
que se importaram 476 cabeças. No se¬ 
guinte anno elevou-se já a exportação a 
1:271 cabeças, e assim foi subindo até 
ao numero que acima se vé. 

A exportação bovina acompanhou este 
movimento ascendente. Em 1850 expor¬ 
taram-se 5:353 cabeças, e d’este numero 
passou gradualmente a 18:219 cabeças 
exportadas em 1864. 

Na importação e exportação de gado 
suino e lanar, e mormente d’esle ha tam¬ 
bém um movimento de ascendência. 

Vê-se pois que é a producção, e con¬ 
sumo da carne que dá impulso a esta as¬ 
cendência. porque nas outras especies pe- 
cuariás o movimento das alfandegas não 
accusa notáveis alterações. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Ponta Delgada, 31 de janeiro. —O es¬ 
tado sanitario dos gados d’esle districto 
nas duas ultimas quinzenas tem sido bom. 
Estão-se fazendo as sementeiras de trigo, 
e as sachas nos favaes; continua a expor¬ 
tação de laranja, que tem ultimamente 
obtido preços favoráveis nos mercados de 
Inglaterra. Nos dias 29 e 30 houve aqui 
um temporal enorme, calculando-se em 
10 por cento os estragos feitos na laranja. 

Porto, 4 de fevereiro. — O estado sa¬ 
nitario dos gados é satisfatório. Tem ha¬ 
vido abundancia do forragens verdes, o ó 
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de esperar que ainda liaja maior abundan- 
cia do que o actual. 

Lisboa, 6 de fevereiro. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de janeiro proximo pas¬ 
sado, correu regularmente em todo o 
districto, o estado sanilario de todas as 
especies pecuarias. A quinzena correu 
pouco favoravel à agricultura em conse¬ 
quência da chuva, que, se continúa, póde 
ser muito prejudicial. 

Vianna do Castello, 8 de fevereiro. — 
O estado sanilario dos gados foi satisfató¬ 
rio. Durante este mez continuou-se com 
a sementeira dos trigos e centeios, que 
por causa do tempo chuvoso do mez an¬ 
terior ainda se não tinha podido fazer. Os 
centeios, cevadas, aveias e trigos, já nas¬ 
cidos apresentam sofTrivel aspecto. Ha 
grande abundancia de hortaliças e herva- 
’ gens. 

Aveiro, 10 de fevereiro. — Para a agri- 
, cultura d’este districto foi menos favora¬ 
vel a segunda quinzena de janeiro findo, 
do que tinha sido a primeira. Chuvas abun¬ 
dantes, acompanhadas dc forte ventania, 
alagaram os campos, damniíicando algum 
tanto as searas praganosas, e transtor¬ 
nando a regular vegetação das hervagens. 
Felizmenle, depois que entrou o presente 
mez o tempo tem corrido ameno. 

No estado sanilario dos gados não se 
tem dado occorrencia alguma notável. 

Coimbra, 9 de fevereiro. — Na segunda 
quinzena de janeiro ainda as chuvas in¬ 
fluiram desfavoravelmente no estado das 
culturas d’este districto. 

Nas terras baixas, em que as semeadas 
vingaram apezar do excesso de humidade 
do solo, as searas, em geral, mostram as¬ 
pecto pouco promettedor de boa colheita ; 
c algumas ha que muito sofTreram com 
os ventos rijos e com o tempo secco e 
quente que ultimamenle tem feito. 

As searas das planuras e rechãas, me¬ 
nos prejudicadas pelas aguas pluviaes, es¬ 
tão gtralmente boas; e com quanto n’um 
que outro ponto as parasitas lhes tenham 
atrazado o crescimento, nem por isso dei¬ 
xam de fazer conceber esperanças de re¬ 
gular producção. 

Em dillerenles pontos do districto já 
se prepara terça para a sementeira de mi¬ 
lho temporão. 

O estado das pastagens è bom. 

Os gados, emquanto a nutrição, têem 
melhorado consideravelmente, apezar do 
pasto, por muito aquoso, não estar ainda 


em condições de fornecer uma alimenta¬ 
ção muito nutriente. 

No que respeita ã saude pecqaria não 
houve, durante esta quinzena, alterações 
dignas de serem aqui mencionadas. 


VAIUEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

X 

CHAZELY, LE'SÉNÉCHAL E MÀLO 

Chazely, Le Sénéchal e Maio, .são con¬ 
temporâneos: todos antigos discípulos de 
Grignon ; leem merecido todos tres, a justo 
titulo, a confiança da administração su¬ 
perior de agricultura, tendo occupado ou 
occupando com distincção posições analo- 
gas. Vimol-os cm 1855, por occasiâo do 
concurso universal de animaes reprodu- 
ctores franeezes e estrangeiros, que se 
verificou em Paris de 1 a 8 de junho, 
commissarios todos do jury para a expo¬ 
sição dos animaes franeezes. São, pois, 
tres nomes que podemos aqui reunir. 
Acabamos de fallar das raças francezas, 
das quaes elles pouco se occuparam ; fo¬ 
ram em geral e de preferencia os animaes 
das raças estrangeiras, inglezas principal- 
mente, que, durante muito tempo, cons¬ 
tituiram o objecto dos seus estudos. O 
sr. Chazely, no antigo instituto agrono- 
mico de Versailles tinha a direcção supe¬ 
rior de um magnifico estábulo de vaccas 
de Ayr, de Hereford, de Schwitz, etc.; 
o sr. Le Sénéchal a dos cavallos de Suf- 
folk, de Norfolk, de Clydesdale e outros; 
sabido é quaes os cuidados que em Pin 
o sr. A. Maio dispensou ás vaccas e tou¬ 
ros de Durham que lhe estavam confiados. 

O sr. Estevão Chazely, antigo discípulo 
de Grignon, para onde havia entrado em 
1840, nasceu em 1821, proximo de Chau- 
desaigues (Cantai) fiscal em Pin, passou 
a chefe de serviço no antigo instituto agro- 
nomico de Versailles, c depois a profes¬ 
sor de zootechnia e de zoologia agrícola 
na escola imperial de agricultura de Saul- 
saie desde 1852 a 1858, achando-se lioje 
encarregado (1865) do ensino das mes¬ 
mas disciplinas em Grand-Jouan, proximo 
de Nozay (Loire inferior); é um dos col- 
laboradores do Journal (fagrioulturc pra- 
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tique e da Encyclopedie pratique d'agri- 
cullure, dos srs. Moll e Gayot. 

Quando o sr. Chazely era regente da 
bella granja de Gallie, em Versailles, que 
possuía um rico rebanho de animaes cor- 
nigeros, dlstinguiu-se, diz o sr. Eduardo 
Lecouteux em todas as questões que res¬ 
peitam ao melhoramento da especie bo¬ 
vina, e os interessantes documentos que 
u’esta epoca forneceu ao director das cul¬ 
turas. acham-se em parte nos Annales 
de linsliiul agronomique. As raças in- 
glezas da espccie porcina foram também 
assumpto de seus estudos; ministrou 
apontamentos sobre este ponto ao sr. 
Londet, para a redacção de alguns ar¬ 
tigos inscrtos no seu Itccueil encyclo- 
pedique dagricullure de 1852, notavel¬ 
mente o intitulado: Mee porcine New- 


Leicesler, ou de York (t. n, pag. 54). 

Teve o sr. Chazely em 1850 de luetar 
contra a peripneumonia contagiosa, no 
que desenvolveu grande zelo e actividade. 
Por sua parle o sr. Meréchal, medico 
veterinário, sem poder sustar compjeta- 
mente os estragos da epizoolia, prescrevia 
de accordo com o sr. Delafond, encarre¬ 
gado do serviço sanitario dos animaes 
cornigeros, sabias providencias que con¬ 
tribuiram poderosamente para os limitar, 
como o demonstra o mappa feito por elle 
e publicado pelo Sr. Eduardo Lecouteux, 
no seu bem elaborado relatorio ao conde 
de Gasparin sobre a gerencia do domínio 
de Versailles (Annales de linstitut agro¬ 
nomique, pag. 34). De 250 animaes 73 
enfermaram, 28 apenas succumbirrm, 20 
foram abatidos e 25 curaram-se. (Cootiaúa.) 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


2 .* quinzena de janeiro de 1869 
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Braeanra. 

607 

T65 



470 







14,08 

Chaves. 

740 

:*»o 

340 

— 

360 

_ 

460 

_ 

_ 

460 

_ 

15^8 

Villa Real. 

900 

860 

435 

— 

470 

— 

720 

— 

— 

690 

_ 

15,73 

Amarante... 

1.025 

918 

520 

— 

530 

475 

755 

755 

“a h 

755 

645 

530 

20,02 

Villa do Conde. 

930 


510 

_ 

510 

480 

830 

soo 

800 

640 

550 

1725 

Braga. 

800 

— 

4*20 

— 

420 

460 

750 

630 

780 

510 

375 

icjt 

Guimarães. 

960 

— 

510 

490 

510 

675 

700 

625 

800 

550 

420 

19,41. 

Caminha. 

1.200 

— 

500 

1X0 

510 

600 

955 

— 

850' 

800 

750 

20,33 

Ponte de Lima. 

950 

— 

425 

420 

520 

— 

800 

— 

65o 

560 

460 

17,12 

Vianna do Castello. 

915 

— 

4U! 

— 

435 

415 

960 

— 

990 

6Í0 

520 

17,28 

Aveiro . 

700 

— 

430 

400 

440 

300 

640 

— 

640 

— 

— 

13,24 

Coimbra. 

600 

580 

390 

— 

430 

315 

583 

— 

585 

430 

350 

13,16 

Lamego. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

15,52 

Viieu. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

13,86 

Guarda. 

C20 

560 

3-20 

— 

380 

220 

550 

550 

550 

520 

— 

14,32 

Pinhel. 

620 

560 

380 

— 

380 

240 

600 

— 

580 

580 

_ 

13,78 

Castello Branco. 

620 

— 

4>0 

— 

540 

360 

800 

650 

800 

540 

_ 

1478 

Covilhã . 

855 

800 

4301 

— 

530 

— 

790 

800 

860 

653 

555 

16,33 

Leiria. 

740 

CiO 

470 

4 00 

525 

385 

625 

_ 

750 

_ 

480 

14,06 

Abrantes. 


_ 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 


13.88 

Alcácer do Sal . 

_ 

— 

_ 

— 

— 

— 

_ 

— : 

_ 

_ 

_ 

14,20 

Lisboa. T 

765 

500 

525 

3C5 

435 

350 


_ 

_ 

_ 

_ 

13,80 

Setúbal . 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

13,20 

Evora . 

700 

600 

400 

— 

400 

300 

1.440 

1.440 

— 

750 

_ 

14,50 

Eivas . 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 


_ 

_ 




13,59 

Portaleere . 

... 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

—. 

— 


_ 


— 

— 

— 

— 

__ 


- 


13,34 

Mertola . . 

_ 

_ 


_ 

_ 

_ 

_ 

_■ 

__ 


_ 

16,53 

Faro.... 

800 

750 

800 

750 

650 

600 

1.200 

_ 

1100 


_ 

15,80 

lagos. 

Tavira.... 

700 

— 

560 

— 

490 

340 

850 

— 

900 

760 

490 

13,06 

690 

655 

580 

540 

520 

400 

— 


— 

— 

— 

i3,ni 


Btttafa* 


Alq. 120 
• 100 

• 195 

» 235 

kilog. 25 
alq. 400 
290 
260 
400 
260 
360 

235 


280 

210 

200 

280 

300 


400 


kilog. 30 

30 

30 
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MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO | 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Ccnt. 


VINHO 

A1BITE 

Bragança.... 
Chaves. 

1.440 

5.200 

25,75 

1.200 

4 600 

24,19 

ViILReal.... 

1.200 

5.930 

29,40 

Amarante.... 

1.100 

6.300 

26,25 

Porto. 

3.000 

5 500 

25,44 

Ví 1 la do Conde 

3.000 

6.0"0 

26,64 

Braga. 

875 

4.130 

22.70 

Guimarães... 

soo 

5.000 

23.23 

Caminho. 

96u 

5.600 

23,82 

Ponte do Lima 

825 

5.800 

19,46 

V. do Castello 

1.300 

5.500 

23,10 

Aveiro . 

1.400 

3.500 

17.40 

Coimbra. 

720 

2.820 

16,74 

Lnrnego. 

— 

— 

27,63 

Vizeu. 

— 

— 

24,96 

Guarda. 

1.400 

4.4CO 

23,04 

Pinhel. 

800 

4.500 

19.20 

Cast. Branco. 

1.200 

4 000 

25,08 

Covilhã . 

1.600 

4.400 

24,48 

Leiria. 

600 

2.800 

16,58 

Abrantes. 

— 

— 

17.28 

Alcacerdo Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

— 

— 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

900 

2.803 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre. .. 
Béja. 

I 

_ 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1.200 

3.400 

18,60 

Lagos. 

1.440 

3.000 

17,40 

Tavira. 

1.200 

3.400 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


DOS PBINC1PABS MERCADOS 

1 

9.* QUINZENA DE JANEIRO DE «06» 


(Por 100 küogrammas) 


MERCADOS 

Trigo | 

Cen¬ 

teio 

Cera-| 

da 

Areia 

Allemanha 
e Praula 

4.510 





Stettin. 

— 

— 

3.510 

_ 

Colonia. 

4.680 

— 

3.780 

_ 


Daotzig. 

5.220 

— 

— 

_ 


Moguncia.... 

4.860 

— 

3.780 

3.780 

3.690 

Áustria 






Vienna. 

5.103 

— 

2.880 

2.700 

2.880 

Belglea 

5.130 





Bruxollas.... 

— 

3.663 

_ 

4.113 

Antuérpia ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

5.094 

— 

3780 


4.230 

Lovania. 

4.838 

— 

8.780 

4.320 

3.970 

Mons. 

4.905 

— 

3.510 

4.140 

3.780 

BatadM-Cn, 






New- York.... 

K«ypto 

5.130 


4.140 



Alexandria... 

3.888 

— 

— 

— 

— 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 






Paria. 

4.950 

— 

3.364 

3.690 

3.960 

Ru&o. 

4.725 

— 

3.285 

4.068 

4.590 

N antes. 

5.085 

— 

3.240 

4.185 

4.050 

Lyáo. 

4.905 

— 

3.555 

3.510 

3.690 

Marselha. 

5.256 

_ 


3.870 

4.005 

Argel. 

4.860 

4.140 

— 

2700 

3.240 

Heipanha 






Burgos. 

5.490 

— 

4.950 

4.410 

3.510 


MERCADOS 

üollanda 

Amslerdam...., 

Inglaterra 

Londres. 

Li vorpool. 

Italla 

Milano. 

Lodi. 

Portugal 

Lisboa. 

Porto.. 

Ruaala 

Odessa. 

8b1sm 

Berne . 


1 Trigo 

Cen- 

Cera- 

Avela 

—- 

-— 

leio 

da 


5.760 

— 

3870 


_ 

5.400 

— 

— 

4.860 

4 995 

5.355 



4.S00 

4320 

5.040 

__. 

3 600 

_ 

3.330 

6.030 

— 

3 420 

— 

®7Ô0 

. 7.650 

5.600 

4.350 

3.500 


. 7 480 

7 344 

4.160 

3.400 

— 

4.032 

— 

2.790 

2.115 

j 1.935 

— 

— 

— 

— 

1 — 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 20 DE FEVERfJRO 


Trigo do reino rijo 610 
» » molle 660 

» das 1 1has_ 470 

» estrang. 600 

» » molle. 640 

Milho do reino.... 440 
» das ilhas.... 360 
* » estrangeiro. . 420 
Cevada do reino.... 340 
» estrangeira.. — 

Centeio. 380 

Azeite (no caes).... 3.800 

Vinho tinto. 

» branco. 

Vinagre tipto. 2 


660 o alq. ou 13,80 litro 
740 » 

640 » 

630 • » 

660 » > 

4S0 » 

360 » » 

440 » » 

350 » » 

390 » 

— alm ou 16,95 lii. 

— 57.000 a pipa. 

— 62.000 » 

1.000 — • 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional.. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios.. 

Presuntos. 

Toucinho (barril)...... 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fana */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. . 


159.060 a 135:000 pipa 

3.900 a 4.100 14.088 L 
1.150 a 1.250 13,89 HL 

— a — » k. 

1.100 a 1.250 14,588 k. 

550 a 600 » 

10.000 10.500 88 k. 

— 18.000 » 

— 390 459 g 

— 5.800 14,688 k. 

— — duzia 

— 4.600 14.688 k. 

3.800 4.000 * 

480 500 molha 

7.200 a 9.600 58,762 k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

— a 11.000 88 k 
500 a 600 14,688 k 
800 a 1.000 

1.800 2.000 14.688 k 

1.900 2.100 > 

— 1.800 » 


Preços Moa segalntes generos em Llaka* 

Em 20 de fevereiro 


Carne de vacca. kilog- 

» de vitella. » 

» de carneiro. * 

» de porco. a 

Pfto de trigo l. a qualidade. V> 

Dito de2.*dita. » 

Dito. ■ 
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Ensaio das primeiras nitreiras 
agrícolas 

Poacas idéas sobre melhoramentos agrí¬ 
colas tem sido recebidas dos nossos agri¬ 
cultores com maior alvoroço e com ma- 
nifesto desejo de as verificarem pratica¬ 
mente, como esta das nitreiras agrícolas. 

A popularidade seguiu immediatamente 
a noticia; e boje estão em via de ensaio 
numerosas nitreiras, emprehendidas em 
diversas partes do paiz, não só por ho¬ 
mens lidos na theoria das sciencias agro¬ 
nômicas, mas também pelos práticos os 
mais aíTerrados a seus antigos usos, des¬ 
ses que não acceitam facilmente qualquer 
innovação de arte agrícola. 

É que esta novidade é das que namo¬ 
ram só pelo seu enunciado. 

É que esta idéa vae ao encontro de 
uma das maiores necessidades com que 
lucta o nosso agricultor: a falta de es¬ 
trumes. 

É finalmente, porque a sua theoria tem 
tanto de simples e perceptível, quanto a 
sua realisação experimental tem de facil 
e pouco dispendiosa. 

A nitreira agrícola é effectivamente um 
meio engenhoso e barato de fazer muito 
do pouco estrume. 

É uma verdadeira cozinha das plantas, 
aonde pela lucta das forças chimicas, to¬ 
das as matérias accumuladas, se prepa¬ 
ram e digerem para melhor se prestarem 
à nutrição vegetal. 

0 calor que a nitreira transpira pela 
chaminé central chega a 55°. calor into¬ 
lerável à mão. Basta este facto para mos¬ 
trar quão poderosas são as forças chimi¬ 
cas, que jogam na nitreira durante o pe¬ 
ríodo do seu cosimento. 

Quando, depois de desmanchada, se ob¬ 
serva a massa da nitreira todos os mate- 
riaes que n’el!a se haviam amontoado, 
ainda os mais grosseiros, como são, os 
mattos, as cascas, raizame, colmos, folhas, 
troncos, etc., acham-se desfeitos e redu¬ 
zidos a terriço negro. 

Outro facto è que mostra claramente a 
força de digestão ou de decomposição da 
nitreira. 

Mas ha ainda outro facto muito mais si¬ 
gnificativo e abonador da vantagem das 
nitreiras. 

Ê a quantidade de matéria solúvel na 
a S»a, que no estrume de uma nitreira 
chega a ser até cincoenta vezes, a que 

VO*. XI. 


apparece na agua em que se lavou o es¬ 
trume ordinário. 

Tudo o que uma terra ou um estrume 
cede à agua é alimento das plantas prom- 
pto e preparado. Por isto se póde ver que 
o adubo da nitreira leva para terra, e ao 
dispor da cultura no primeiro anno uma 
somma de princípios muito superior aos 
que lhe fornece o estrume ordinário. 

São as matérias organicas, que decom¬ 
pondo-se solicitam por diversas maneiras 
a decomposição e solubilisação das maté¬ 
rias brutas mineraes com as quaes se 
pozeram em contacto. Esta acção é reci- 
pròca, porque muitas das matérias mine¬ 
raes das terras incorporadas, como são 
por exemplo os alcalis, a cal, o ferro, etc., 
incitam também a decomposição das ma¬ 
térias organicas. 

A addicção do sal marinho e da cal aos 
materiaes da nitreira não tem outro fim 
senão accender a decomposição da maté¬ 
ria organica, para que esta se converta 
aGnal em acido nítrico, e este em nitra¬ 
tos de diversas bases, destacadas das ma¬ 
térias terrosas. 

Debaixo da acção do carbonato de cal, 
o chlorurelo de sodio, ou sal marinho de¬ 
compõe-se formando-se o chlorurelo de 
cálcio e o carbonato de soda. 

É este sal que oxidando a matéria or¬ 
ganica azotada incorporada na nitreira a 
transforma em acido nítrico a maior parte 
do qual se combina com a soda, formando 
o nitro de soda. 

A acção nitrificante promovida pela cal 
e pelo sal marinho é muito mais energica 
que a que tem logar nas nitreiras feitas 
pelo antigo syslema, para produzir nitro 
de polassa com destino principalmente ao 
fabrico da polvora. Segundo Boussingault, 
uma nitreira artificial do antigo systema 
produz no fim de dois annos de estabele¬ 
cida 4 a 5 grammas de salitre, ou 2s r -,7 
de acido azotico por kilo de nitreira. 

Nas nitreiras estabelecidas, segundo o 
nosso syslema, isto é, com a adicção da 
cal e do sal marinho, a quantidade de 
acido nítrico formada nos Ires mezes do 
verão tem chegado em algumas a ser o 
dobro d’aquella quantidade. 

Se em vez do chlorurelo de sodio fosse 
o chlorurelo de potássio meltido na ni¬ 
treira, tudo leva a crer que a nitrificação 
seria do mesmo modo accelerada, e então 
ter-se-ia o nitrato de potassa, em logar 
do nitrato de soda. 

33 
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As nitreiras acceleradas pelos chloru- 
-retos alcalinos terão portanto além da ap- 
plicação agrícola valiosa, a applicação in¬ 
dustrial para o fabrico da polvora,- da 
agua-forte e da polassa. 

Sendo as aguas-mães das salinas ricas 
em chlorureto de potássio poderiam ser 
otilisadas para o fabrico do nitro de po- 
tassa, seja empregando-as nas nitreiras 
taes quaes, ou extrahindo-lhes primeira¬ 
mente o chlorureto de potássio, o qual se 
empregaria extreme então na nilreira. 

Deixando porém a applicação industrial 
das nitreiras acceleradas, e restringindo- 
nos á applicação agrícola è fóra de duvida 
que ainda quando o nitro não fosse a fôr¬ 
ma do azole a mais prestante á nutrição 
das plantas, bastaria aquelle movimento 
chimico da nitreira, desenvolvido n’ella na 
maior parte pela nitrificação, movimento 
de que resulta a solubilisação de mui¬ 
tas e variadas substancias alimentares das 
plantas, para a instituição d'este novo 
modo de preparar os estrumes se gene- 
ralisar. 

Os estrumes das nitreiras que se esta¬ 
beleceram no anno passado estão sendo 
experimentados ueste anno em varias cul¬ 
tura. Veremos como saem os resultados 
práticos, os quaes publicaremos logo que 
nos sejam conhecidos. 

Por ora o que sabemos é que as cearas 
de trigo, de milho, de cevadas e de ba¬ 
tatas vem lindíssimas muito vigorosas e 
promettedoras. 

As amostras das primeiras nitreiras e 
que analysámos asseguraram-nos de tres 
cousas, previstas pela theoria. 

f .* Formação de acido nítrico em larga 
escala. 

2. * Solubilisação de muitos materiaes 
uteis para as plantas. 

3. * Total desapparição do sal marinho 
sendo decomposto pela cal. 

Conforme a riqueza das matérias incor¬ 
poradas nas nitreiras, assim saiu mais ou 
menos forte o estrume de cada uma del¬ 
ias. 

As nitreiras que levaram phosphorita e 
estrume de gado em abundancia deram 
estrumes de lí», 20 e 30 vozes a força do 
estrume natural. 

Outras quasi exclusivamente feitas de 
estrumes de matios, sem phosphorita, e 
com pouca cal produziram estrumes ape- 

1 Chimie agricole. Instruccion sor 1’etablis- 
sement dee nitrièrea, pag. 43. ' 


nas com o dobro da força do estrume 
normal. 

A nilreira é uma caixa economica de 
adubo para as terras; mas não deve es¬ 
quecer que se o juro depende da trans- • 
acção dos elementos, depende também da 
força do capital empregado. 

N’esta epoca em que as idèas se dis¬ 
seminam promplamente, e em que uma 
mesma idéa germina ao mesmo tempo 
em diversos paizes e em diversas cabe¬ 
ças, não è de admirar que as Dilreiras 
acceleradas que nós propuzemos aos nos¬ 
sos agricultores, fundando-nos apenas oa 
theoria da producção natural do nitro no 
Chili e no Perú, sejam também propostas 
n’outros paizes. 

Na Bélgica, por exemplo, acabam agora 
mesmo as agricultores de dirigir ao go¬ 
verno uma representação, pedindo a abo¬ 
lição dos direitos do sal, a6m de pode¬ 
rem empregar este condimento no fabrico 
dos estrumes e no adubo das terras. A 
representação vae apoiada sobre grande 
numero de factos que provam a utilidade 
do sal na maioria das culturas, cereaes 
especialmente. 

Esta noticia deve ser mais um estimulo 
que animará os nossos agricultores a eo- 
saiar o nosso conselho. 

Reproduzimos finalmente aqui um ar¬ 
tigo já publicado no Diário Popular so¬ 
bre a maneira de instituir as nitreiras 
agrícolas, pedindo ás redacções dos jor- 
naes políticos o favor de o transcreverem 
nas suas folhas, pois que com isso farão 
um bom serviço à nossa agricultura. 

Instrucção sobre o modo de estabelecer, e tUiii- 
sar as nitreiras agrícolas 

1. ° Sobre um chão bem batido, oula- 
geado se puder ser, cravam-se vertical- 
mente seis a dez estacas, umas ao pé das 
outras e em redondo, de maneira a for¬ 
marem uma chaminé ou tubo cyhndrico 
de 25 a 50 centímetros de diâmetro. 

2. ' Em volta d’esla columna dispõe se 
por camadas delgadas os materiaes da ni¬ 
treira, se antes não houverem sido mis¬ 
turados, o que melhor será. A fôrma da 
nitreira pode ser ou a de um cóne. ou a 
de uma pyramide quadrangular. A pri¬ 
meira fórma é porém preferível. 

S. 0 De roda da nitreira deve cavar-se 
um fosso de fundo bem balido ou forrado 
por qualquer modo, que verterá, em om 
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pequeno poço estabelecido ao pé, todos 
os sumos que escorrerem da montureira 
Um cuberto de madeira, de caniço, de 
palba, ou de matto resguardará a nitreira 
das chuvas e dos sóes. 

4. ® Os materiaes para construir uma 
nitreira agrícola são: o estrume, os mat- 
tos roçados, as caliças e entulhos, as la¬ 
mas e limpesas das ruas e das valias, os 
lixos e todos os resíduos em que baja 
maior ou menor quantidade de matérias 
organicas. A todos, ou alguns d’aque!les 
materiaes ajuntar-se-ba uma terça parte 
do seu volume de cal ou de cré, e o do¬ 
bro do seu volume de terras argillosas, 
ou margas se as houver. 

5. ® Quando se quizer fazer uma nitreira 
para estrumação de vinhas e pomares, 
dever-se-ha ajuntar o triplo ou o quadru¬ 
plo da terra ao estrume e misturar-se as 
cinzas dos fornos, ou dos mattos quei¬ 
mados. 

6. ° Se a nitreira fôr destinada para 
adubo dos campos de prados, ou de cea¬ 
ras è da maior vantagem misturar de Vi 0 
a */« de phosphorita em pó, ou pó de os¬ 
sos, ou o negro das refinações do assucar. 

7. ° Quando se empilharem os mate¬ 
riaes para fazer a méda da nitreira, dis¬ 
por-se h3o de 0,75 em 0,75 centímetros 
de altura, canaes de ventilação horison- 
talmente que vão da periferia da meda 
communicar com a chaminé central. 0 
numero d’estes canaes formados de telha 
varia de 4 a 12 conforme o perímetro da 
meda. Sendo sempre maior o numero 
d’elles na base da meda e menor nos an¬ 
dares superiores. 

8. ® Construída a meda, far-se-lhe-ha 
uma rega com agua salgada do mar, em¬ 
pregando um almude d’ella (16 litros, 8) 
por cada metro cubico. N3o havendo agua 
salgada do mar far-se-ha uma salmoira, 
deitando um kilo de sal por cada almude 
e com esta salmoira se regará a meda. 

9. ® Se acontecer, que é o caso mais 
frequente, que a agua salgada se infiltre 
na meda sem esta escorrer pela base por¬ 
ção alguma de liquido, repelir-se-ha a re¬ 
ga, mas então com aguas não salgadas, 
embora sujas, até que comece a sair li¬ 
quido pela base da meda, o que é signal 
de ficar bem repassada. 

10. ® As regas seguintes devem ser fei¬ 
tas com agua simples, ou agua e ourinas 
de 8 em 8 ou de 12 em 12 dias, tendo 
atienção a que a meda deve estar sempre 


húmida, mas sem molhar a mão quando 
lhe é introduzida. 

11. ® No fim de 10 a 15 dias a meda 
aquece e principia o seu cosimento ou fer¬ 
mentação, que dura de 2 a 3 mezes. Em 
todo este período devem amiudar-se as 
regas, mas cada uma delias pequena. Em 
quanto houver sumos no poço é com es¬ 
tes, destemperados ou não com agua, que 
se regará a meda, sendo puxados acima 
d’ella com uma bomba, com baldes, ou 
regadores. Todas as aguas sujas das ha¬ 
bitações, as ourinas, as aguas de enxur¬ 
ros etc., devem aproveitar se para a rega 
da nitreira de preferencia ás aguas lim¬ 
pas. 

12. ® Logo que a meda esfriar e a cha¬ 
miné central não transpirar calor, póde 
ter se por curtida; tirar-se-ha coisa de 
um kilo da sua massa colhido do centro, 
e se fixiviará sobre um peneiro com agua 
limpa. Se provando esta lixívia não se lhe 
achar sabor muito salgado, poder-se-ha 
desmanchara nitreira e conduzir ao campo 
o adubo. Em caso contrario, isto é se tiver 
sabor muito salgado, regar-se-ha a meda 
com leite de cal as vezes necessárias até 
perder todo o sabor de 3al. 

13. ® Uma nitreira bem feita e bem co¬ 
sida pode-se considerar como tendo um 
poder de fertilidade egual pelo menos ao 
do estrume puro bem composto se levou 

,0 pelo menos de estrume de curral. As 

que levam mais estrume, margas e fos- 
fatos essas tem um poder muito maior 
que pode variar de 5 até 30 vezes a força 
do estrume ordinário. E n’esta intelligen- 
cia se fará a conta da estrumação das ter¬ 
ras. Deve porém saber-se que ha estru- 
mação minima, mediana e maxima. 

Na estrumação minima bota-se á terra 
de 10:000 a 20:000 kilogrammas por he- 
ctar, ou 20 a 40 metros cúbicos de es¬ 
trume ordinário, pesando o metro cubico 
d'este 500 kilogrammas. 

Na estrumação mediana cada hectare 
de terra leva 25:000 a 45:000 kilogram¬ 
mas de estrume ordinário, ou 50 a 90 
metros cúbicos. 

Na estrumação maxima o hectare de 
terra leva uma quantidade de estrume que 
varia de 45:000 a 90:000 e a 100:000 
kilogrammas. 

Os productos máximos das colheitas 
não se obtem senão com as estrumações 
maximas nas terras cançadas ou de inferior 
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qualidade, e com as estrumações media¬ 
nas nas terra de boa qualidade. 

14.° Com as nitreiras agrícolas o lavra¬ 
dor faz passar as suas estrumações mini- 
mas ao estado de estrumação mediana, 
ou maxima. Isto é, pode obter duas, tres 
e quatro vezes a quantidade de trigo que 
obtinha como estrume preparado ao modo 
ordinário. E este grande lucro será segu¬ 
ro, se os materiaes da nitreira forem bons, 
e sobretudo se levar t/10 a 1/6 de phos- 
pbato calcareo. 

I6.° Quem fizer uma nitreira com suf- 
ficienle quantidade de estrumes — com 
phosphalos calcareos — com cinzas, cali¬ 
ças, as margas e as aguas-mães das sali¬ 
nas, que são muito abundantes em saes 
de potassa, tem feito necessariamente um 
adubo riquíssimo para prados e cearas, 
egual ao melhor guano de Perú, ou mes¬ 
mo superior, se fòr abundante a dóze do 
phosphato misturado. 

J. I. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRITICA 

Da hemorrhagia 

(km geral) 

A palavra hemorrhagia é empregada 
em medicina para designar a saída mais 
ou menos abundante de sangue dos va¬ 
sos que naturalmente o contêem (artérias, 
veias e capillares). 

Denomina-se espontânea ou por exha- 
lação, a hemorrhagia que provém de uma 
simples exsudação através dos poros das 
delgadas paredes dos pequenos canaes 
vasculares; por opposição a hemorrhagia 
traumatica ou por divisão dita assim por¬ 
que é determinada por causas externas 
ou physicas que rompem accideniahneute 
os tecidos. 

Á hemorrhagia espontânea chama se 
activa ou sthenica , se è devida a um 
augmenlo de actividade das parles aííe- 
ctadas, e as mais das vezes da economia 
inteira; é passiva ou asthcnica, quando 
parece depender de um estado de debili¬ 
dade ou atonia geral. 

N’estas duas ultimas variedades de he¬ 
morrhagia o sangue derrama-se dentro 
das cavidades naturaes ou accidentaes 
(hemorrhagia interna), ou vem surdir à 


superfície das membranas mucosas e da 
pelle (hemorrhagia externa); o sangue 
sàe, n’este segundo caso, quasi sempre pe¬ 
las aberturas naturaes. 

Á hemorrhagia por exhalação dá-se-lbe 
differentes nomes segundo os orgãos onde 
se produz: a das ventas é chamada epis- 
taxis; a dos bronchios, hemoptyse; a das 
vias urinarias, hematúria, etc. 

É a hemorrhagia espontânea activa o 
resultado do estado plethorico ou polye- 
mico, da suppressão de sangrias ou emun- 
clorios habituaes, de falta de exercício, da 
elevação da temperatura atmospherica, etc. 

O sangue é mai3 ou 'menos vermelho, 
liquido ou coalhado, puro ou misturado 
com mucosidades ou outros productos de 
secreção, etc. 

A effusão de sangue annuncia-se por 
perturbações funccionaes pouco apparen- 
tes das regiões atacadas. Se é abundan¬ 
tíssima, o doente perde rapidamente as 
forças e càe n’um estado de extrema fra¬ 
queza. 

A hemorrhagia esponlanea passiva é 
frequente nos quadrúpedes domésticos, 
nomeadamente nos ruminantes; póde ser 
preparada por insufficientes ou maus ali¬ 
mentos, trabalhos excessivos, secreções 
por muito tempo continuadas, etc. 

É sobretudo no decurso de certas doen¬ 
ças de ruim e perigoso caracter, principal¬ 
mente nas alterações sceplicas ou pútridas 
do sangue (mormo agudo, escorbuto, es¬ 
tados typhoides, epizootias carbunculosas, 
gafeira confluente, gangrena, etc.), que se 
vê apparecer a verdadeira hemorrhagia 
esponlanea passiva nas mucosas exterio¬ 
res. 

Contra a hemorrhagia esponlanea acti¬ 
va, copiosa e de larga duração, deve-se 
empregar os refrigerantes, adstringentes 
ou stypticos, etc., sob a fôrma de bebe- 
ragens, clysteres, injecções, affusões, etc., 
a sangria, a dieta e o descanço em local 
sêcco e fresco. 

A presença do fluxo sanguíneo aslhe- 
nico não sendo se não um symploma 
(quasi sempre inquietador), não demanda 
nenhum remedio particular; serve apenas 
para indicar a medicação geral, assigna- 
lando a causa do morbo principal. 

No entanto os tonicos adstringentes e 
ferruginosos, uma alimentação sadia e 
fortificante e a respiração de ar salubre 
são meios que assás aproveitam na he¬ 
morrhagia passiva. 
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A hemorrhagia traumatica ou por di¬ 
visão é, como acima dissemos, uma le¬ 
são accidental ordinariamente causada por 
agentes meclianicos ou cirúrgicos, violên¬ 
cias externas, que rasgam ou destroem as 
membranas dos vasos sanguíneos. 

Distingue-se, sob o ponto de vista do 
tratamento, em tres especies, a saber: 
arterial, venosa e rapillar. 

Quando è uma artéria que ha sido le¬ 
sada, o sangue è escarlate rutilante, mui 
coagulavel, e corre com notável rapidez e 
em borbotões ou por esguichos saccudidos 
que correspondem ás pancadas do coração. 

A segunda especie dá sangue rubro 
carregado, negro, e por jacto contínuo, 
que cresce sensivelmente quando os mús¬ 
culos da parte se contrahem. 

Na- hemorrhagia traumatica dos capil- 
lares o sangue è vermelho pouco vivo e 
jorra, borbulha sem mór esforço e uni¬ 
formemente em espadana por uma infini¬ 
dade de pequenos vasos. 

Quando ha duvida sobre a séde real da 
hemorrhagia, inlercepla-se o movimento 
do sangue; a compressão entre a ferida 
e o coração diminue a circulação arterio¬ 
sa, ao passo que augmenla o curso do 
sangue venoso. Este meio de exploração 
clinica fornece bastas vezes importantes, 
precisos indícios ao diagnostico dilferen- 
ciai se não sempre certo, ao menos muito 
provável do accidente sujeito. 

Contra a hemorrhagia traumatica capil- 
lar, deve-se applicar estopa molhada em 
agua bem fria e ligeira compressão, ou 
melhor grossas compressas impregnadas 
de soluto de perchlorurelo de ferro, que 
é o hemostalico chimico por excellencia. 
É-se algumas vezes obrigado a recorrer 
ao emprego do cautério aclual. 

No caso de hemorrhagia venosa, o uso 
da ligadura é um meio precioso. Não deve 
porém esquecer-se a compressão imme- 
diata, todas as vezes que fôr pralicavel, 
o perchlorureto de ferro, etc. 

A torção é empregada como um pro¬ 
cesso muito bom para estancar as hemor- 
rhagias arteriosas. Póde egualmente ser¬ 
vir a compressão, a ligadura, o ferro em 
brasa, etc. 

São também uteis, como antihemor- 
rhagicos, a isca, o pó de colophonia, a 
pedra hume calcinada, a solução de sul- 
phato de ferro, a agua de Rabel, o álcool 
puro. a agua vegeto mineral, a agua aci¬ 
dulada com vinagre, etc. 


A suspensão da hemorrhagia dos gran¬ 
des vasos não póde ser convenientemente 
praticada por pessoas estranhas à arte de 
curar. 

J. M. Teixeira. 


Ensino technico. — Agricultura.—Indus¬ 
tria.— Marinha e commercio. 

Pelo «r. Pb. Pompéc 

(Continuado do n.° 14) 

Depois do mallogro de Neuhoff, o conde 
Manoel de Fellenberg, celebre agronomo 
do cantão de Berne, e que ficará impres¬ 
sionado com a grandeza do commelli- 
mento de Pestalozzi, resolveu continuar a 
obra que o seu predecessor havia come¬ 
çado com tantos sacrificios e desinteresse. 
Heunindo á energia da execução os neces¬ 
sários recursos pecuniários, annexou em 
1799 ao grande estabelecimento agrícola 
que havia fundado em Hofwyl, uma es¬ 
cola particular para as creanças abando¬ 
nadas que a policia lhe trazia ; dando-lhes 
um mestre para as civilisar e instruir nos 
trabalhos agrícolas. Havia elle reconhe¬ 
cido que Pestalozzi mais professor do que 
agricultor, não dera ao trabalho manual 
a necessária importância e que a instruc- 
ção elementar que lhes ministrava, não 
era sufficientemente dirigida ás applica- 
ções agrícolas; queria fazer dos seus dis¬ 
cípulos mais alguma coisa do que sim¬ 
ples moços de granja, sem comtudo lhes 
fazer abandonar os trabalhos dos campos. 

O sr. de Fellenberg não era como Pes¬ 
talozzi o obreiro da sua obra, necessitava 
pois, para a realisação do seu pensamento 
de um homem animado do mesmo zelo, 
dedicação e abnegação que haviam presi¬ 
dido à creação de Neuhoff; não era isto 
coisa facil de encontrar, e sele jovens pro¬ 
fessores emprehenderam um após outro 
a penosa tarefa de instruir os novos hos¬ 
pedes de Hofwyl, sem que os seus esfor¬ 
ços obtivessem o desejado efifeito. Um oi¬ 
tavo, escolhido entre os discípulos de 
Pestalozzi, J. J. Wehrli, foi mais feliz, 
porque resolveu triumphantemente o pro¬ 
blema. Era um digno apreciador, um ad¬ 
mirável successor de Pestalozzi. 

Este novo professor, desempenhou-se 
do seu penoso encargo com tanta ener¬ 
gia como perseverança e talento. O sr. 
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de Fellenberg continuou a ser o proprie¬ 
tário fundador da escola, mas Wehrli foi 
a alma e o creador. O seu syslema de 
educação produziu tão optimos resultados 
que a ser verdade que «tanto vale o mes¬ 
tre tanto vale a escola » plena justiça lhe 
foi feita pelos seus contemporâneos; por¬ 
que os meios que empregou foram desi¬ 
gnados então, como ainda boje o são, 
sob a denominação de melhodo de Wehrli. 

Via-se o joven professor no meio de 
seus discípulos, de cabeça descoberta, e 
muitas vezes descalço, limpando os cam¬ 
pos das pedras e ruins hervas, cavando, 
estrumando o solo, ceifando, e durante 
os dias de inverno lavando a lã, limpando 
os legumes, preparando o canbamo, fi- 
nalmenle fazendo com elles todos os mais 
minuciosos trabalhos que se apresentam 
n’uma exploração rural. Fazia gosto vér 
estes pequenos seres, rivalisando em imi¬ 
tar o mestre, o seu amigo, que tinha o 
cuidado de acompanhar as suas instruc- 
ções com pequenas historietas instrucli- 
vas, em relação com a cultura das plan¬ 
tas, com as suas virtudes, com o seu 
emprego; fallando-lhes em seguida de 
instrumentos aratorios, dos seus usos, dos 
seus aperfeiçoamentos, e dos seus inven¬ 
tores. 

A esta instrucção especialmenle agrí¬ 
cola se juntava o desinvolvimento das fa¬ 
culdades intellectuaes. As horas de des¬ 
canço eram empregadas na leitura, na 
resolução de algum pequeno problema de 
arilbmetica, n’algum exercido grammati- 
cal; no passeio fazia no proprio local uma 
descripção geographica, chamando prio- 
cipalmcnle a attenção das creanças para 
as matérias primas que o homem deve á 
bondade de Deus; fazendo-lhes admirar 
as maravilhas da creação, levava-os natu¬ 
ralmente a discorrer sobre a sua grandeza 
e omnipotência. O canto de que Wehrly 
fazia frequente emprego, tinha como re¬ 
sultado distrahir os seus discípulos, des¬ 
pertar a sua sensibilidade e civilizal-os. 

Á mesa, novo Pestalozzi, o mestre, as¬ 
sentado no meio dos seus discípulos, dis- 
tribuia-lhes uma alimentação frugal, a qual 
depois de uma oração recitada em voz 
alta, com elles a partilhava. Um dormito- 
rio commum lhe permittia vêr tudo, tudo 
ouvir, tudo vigiar e aproveitar todas as 
occasiões para dar louvores, conselhos, 
reprebensões segundo os casos que se 
apresentavam. I 


Durante vinte e quatro annos, Wehrli 
foi d’esle modo o guia, o mestre, o bem- 
feitor, o pae de sessenta creanças aban¬ 
donadas ; este numero completava se sem¬ 
pre por outros novos à proporção que 
aquelles que sabiam do asylo entravam 
no mundo com conhecimentos de toda a 
especie, e com os bons babilos que abi 
haviam adquirido durante o seu estagio. 

As creanças recebidas gratuitameote 
n’este a>ylo permaneciam abi atè à edade 
de vinte e um annos, não sómente para 
indemnisarem o fundador de uma parte 
das despezas feitas com a sua educação, 
mas principalmente para não os expôr, no 
momento da sua sabida, a perigos dos 
quaes não teriam nem a precisa von¬ 
tade nem a sufficiente força para se ga¬ 
rantirem. Emquanlo àquelles que podiam 
pagar pensão, tres annos de experiencia 
demonstraram que. com um mestre ba- 
bil, e graças á combinação da instrucção 
primaria, com o trabalho agrícola e ma¬ 
nual, podiam ser convenientemente edu¬ 
cados com pouca despeza. 

Os bons resultados obtidos por Wehrli, 
repercutiram-se longe e, de todos os pai- 
zes da Europa, enviaram jovens a Hofwyl, 
para os familiarisar com os melhodos que 
ahi se seguiam. Foram por elle empre¬ 
gados estes jovens como monitores, cs 
quaes o secundavam effieazmente, ao passo 
que se preparavam para dirigirem um dia 
analogos estabelecimentos. Foi d’este 
modo que se dissiminou este magnifico 
habito que consiste em confiar a cada um 
dos discípulos mais idosos, e cuja mora¬ 
lidade se acha provada, um joven cama¬ 
rada ao qual serve de patrono e de quem 
vigia e dirige o procedimento. Entre es¬ 
tes dois alumnos que se davam o nome 
de c irmãos, > estabelecia-se uma ligação 
por tal modo intima que lhes fazia as ve¬ 
zes de família da qual poucos d’entre el¬ 
les tinbam podido ou podiam gozar. 

Não podemos descer aqui a todos os 
promenores que poderiam fazer apreciar 
todas as medidas adoptadas por Wehrli 
para realisar o ideal entrevisto por Pesta¬ 
lozzi. Lemilemo-nos a dizer que foi gra¬ 
ças á organisação que soube dara todos 
os ramos do serviço, e graças ao seu con¬ 
curso pessoal e infatigável que a Escola 
dos pobres de Hofwyl deveu a sua im- 
mensa reputação e os resultados não in¬ 
terrompidos que fizeram merecidamente 
designar este estabelecimento como po- 
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dendo servir de modelo a todos os do 
mesmo genero. 

O impulso babil e energico que este 
exemplo suscitou ua Suissa, teve como 
consequência a fundação de um grande 
numero de colonias agrícolas. Quasi to¬ 
dos os cantões da Suissa possuem pelo 
menos uma. O cantão de Berne fundou um 
grande numero, entre as quaes o Asylo 
de Bemgarten, é exclusivamente consa¬ 
grado á educação de raparigas, não ad- 
mittindo mais de vinte e cinco para lbes 
ensinar a costura, o bordado e a jardina¬ 
gem ; sendo o trabalho manual d’e$tas 
alumnas vendido em proveito do estabe¬ 
lecimento, e pagando estas uma pensão 
annual de sessenta francos. Em Bienne, 
em Ruggisberg, em Gross-Alforten, ad- 
mitte-se numero egual de ambos os se¬ 
xos. 

Entre os asylos agrícolas da Suissa 
existe um que merece figurar a par do 
de NeuhoíT e do de Hofwyl: é o de Tro- 
gen no cantão de Appenzell. Joh. Gaspar 
Zellweger, borrorisado com o vicio de 
organisação que existia no hospital da 
cidade, onde jovens e velhos, validos e 
enfermos, honestos e corrompidos, ho¬ 
mens e mulheres, creanças e adultos se 
achava tudo promiscuamente amontoado, 
tomou o partido de retirar d’alli as crean¬ 
ças incapazes ainda de discernir o bem 
do mal, e por isso mais susceptíveis de 
contrabirem hábitos ruins do que bons. 
Para este fim fez donativo à communa de 
um domínio cbamado a Schurtanne, e 
abriu este asylo em 1824 a doze rapazes, 
que collocou sob a direcção de um dis- 
tincto discípulo de Wehrli. 

Este instituto conteve bem depressa 
quarenta alumnos de ambos os sexos, 
ficando os do sexo feminino em local se¬ 
parado, sob a direcção da sr. 4 Zellweger. 
0 ensino professional comprehendeu: a 
jardinagem, a cultura das arvores fructi* 
.eras, campos e prados, a educação do 
gado. Familiarisaram egualmenle os alum¬ 
nos com a arte do tecelão, do marceneiro, 
do carpinteiro de carros*, do forjador, do 
alfaiate, do cordoeiro, e outras profissões 
vulgares, e de primeira necessidade. 

Durante os primeiros annos da exis¬ 
tência do asylo de Schurtanne, coisa al¬ 
guma se fez em favor dos alumnos que 
saiam; mas reconheceu-se bem depressa 
a necessidade de continuar a exercer so¬ 
bre elles uma certa vigilância, e de lbes 


ministrar alguns soccorros em dinheiro. 

Como os redditos ordinários do estabe¬ 
lecimento não permittiam este augmento 
de despeza, formou-se em 1837 uma so¬ 
ciedade de soccorro que obviou ao in¬ 
conveniente de lançar para o mundo estes 
desamparados desprovidos dos meios de 
existência. Os soccorros que lhes minis¬ 
tra esta associação consistem em alguns 
empréstimos pecuniários, com um certo 
juro, e principalmente no fornecimento 
de utensílios e matérias primas para exer¬ 
cerem a sua profissão. Acontece, porém, 
de tempos a tempos a associação fazer ce¬ 
dência do dinheiro emprestado, se aquelle 
que o recebeu mereceu este favor por um 
procedimento exemplar. E nomeado para 
cada alumno que se retira um membro 
da sociedade de soccorro e protecção, 
para Ibe servir de curador, de conselheiro 
e guia na vida. 

O estabelecimento de Schurtanne, que 
apenas possuía algumas magras geiras de 
terra, tem por tal fôrma prosperado, que, 
dez annos depois da sua formação, gra¬ 
ças aos donativos e à sua boa gerencia, 
havia consideravelmente engrandecido-se, 
e possuia um capital de 55:000 francos 
(9:9000000 réis) a render juro, e maltas 
que Ibe forneciam o combustível neces¬ 
sário. Quanto à despeza com cada um 
dos quarenta alumnos, calculava-se em 
95 francos (170100 réis) por anno. 

Grande numero de alumnos de ambos 
os sexos teem já saido d’este- estabeleci¬ 
mento, os quaes do estado de abandono 
e de degradação em que os bavia lançado 
o nascimento, se leem tornado membros 
uteis da sociedade, gente honrada, bons 
trabalhadores, estabelecendo-se como cul¬ 
tivadores, artistas, commerciantes, pro¬ 
fessores; ganhando todos bonradamente 
a vida, os quaes a não serem os cuida¬ 
dos ministrados á sua educação, teriam 
ido provavelmente augmentar o numero 
dos mendigos. 

0 sr. Zellweger escreveu em allemão 
uma bellissima historia dos asylos agrí¬ 
colas, que foi traduzida pelo sr. Rissler, 
maire de Cernay, da qual houvemos a 
maior parte dos factos que ficam expos¬ 
tos, e muitos outros que vão seguir-se. 

A Suissa franceza não ficou estranha a 
este movimento, que teve origem e que 
se propagou primeiro nos cantões alie- 
mães de Argovia. de Berne, de Bale, de 
Appenzell, de ,St.-Gall, dos Grisões, de 
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Schaffoose, de Soleure, de thurgovia, 
de Zarich, de Glaris. Estabeleceu uma 
colonia agrícola em Echinens, no cantão 
de Vaud para formar bons moços dé 
granja. Mas a fundação mais importante 
teve logar em 1820 em Carro, proximo 
de Genebra, pelo conde Carlos Pictet de 
Ricbemont, e por seu irmão o professor 
Pictet, dois d’esses phylan tropos que não' 
ficam indiflerentes a coisa alguma que 
possa contribuir para o bem-estar das 
populações. Nesta época havia o habito 
de pôr a cargo da cidade os orphãos po¬ 
bres em casa de miseráveis aldeões da 
Saboia. Aiii os deixavam sem especie al¬ 
guma de íiscalisação até á edade do sete 
a oito annos, 

Ê difficil formar idèa do abandono em 
que vegetavam estas creanças; faltas de 
cuidados e de sufliciente alimentação, ja¬ 
zendo sobre a palha infecta, mudando de 
roupa apenas uma vez por anno I Seria, 
pois, para admirar que a maior parte 
(Testes desgraçados morressem antes de 
atlingirem os sete annos ? 

Os que sobreviviam eram reconduzidos 
à cidade e confiados a mestres para apren¬ 
derem uma profissão, sem comtudo se¬ 
rem melhor tratados, nem melhor fisca- 
lisados; estes pobres seres augmentavam 
dentro em pouco o numero dos mendigos 
e tornavam-se d’esle modo fatalntenle pen¬ 
sionistas dos estabelecimentos de benefi¬ 
cência. Impressionados por estes factos 
os dois irmãos Pictet arrendaram o domí¬ 
nio de Carro, e escolheram o sr. Eber- 
bard para emprehender, com treze alum 
nos, esta obra de regeneração, a qual só 
devia ministrar os seus benefícios a crean¬ 
ças pobres, nascidas na religião protes¬ 
tante. 

Ainda aqui se podem constatar os me¬ 
lhores resultados economicos e moraes. 
Os alumnos que saem do asylo de Carro 
são de um caracter resoluto, religiosos 
sem fanatismo, dotados de grande probi¬ 
dade e zelo no serviço, Comquanto os 
fundadores apenas tenham o intuito de 
formar moços de herdade, metade ape¬ 
nas dos que saem permanecem n’esia 
condição, os outros abraçam diversas ou¬ 
tras profissões. Não obstante este resul¬ 
tado, tem-se censurado á administração 
d’este estabelecimento a sua especialidade 
exclusivamente agricola. 

Estas censuras não são fundadas. Que 
importa à sociedade a profissão que abra¬ 


çam estes moços? que importa, nma vez 
que a sua educação se ache terminada, a 
sua intelligencia desinvolvida, os bons há¬ 
bitos contrahidos que se tornem cultiva¬ 
dores ou artistas? A industria agricola 
utiiisa uns, a industria manufactureira 
aproveita outros. O ponto essencial, no 
interesse da sociedade, é que os alumnos 
tenham aprendido a ganhar honradameote 
a vida, e que não venham engrossar o 
numero dos pobres que estão a cargo da 
caridade publica ou particular. 

Poderiamos augmenlar esta dista com 
um grande numero de estabelecimentos 
que se distinguem, na Suissa, pela sua 
excellente organisação, intelligente direc¬ 
ção, prosperidade economica, e pelos seus 
resultados pedagógicos. O que temos dito 
basta para fazer apreciar o fim a que se 
propõem e a possibilidade de o consegui¬ 
rem, e se nos temos demorado tanto so¬ 
bre a Suissa, é para mostrar que se, nos 
outros paizes, os resultados não teem sido 
tão satisfactorios, não provem a falta da 
instituição dos asylos agrícolas; necessá¬ 
rio è procural-a em outra parte, e é pelo 
estudo comparado dos diversos systemas 
sanccionados pela experiencia, e dos re¬ 
sultados consequentes da organisação d’es- 
tas instituições que se poderá ânalmenle 
assegurar a prosperidade d’estes estabe¬ 
lecimentos que são simultaneamente de 
um afto interesse bumanitario e social. 

Se a Inglaterra, a Hollanda, a Bélgica 
e os Estados-Unidos leem precedido o 
nosso paiz na creação dos asylos agríco¬ 
las de uma ou de outra cathegoria, a 
França teve a vantagem de poder apro¬ 
veitar da experiencia d'aquelles que se 
lhe haviam antecipado, evitando as inde¬ 
cisões e os erros commetlidos; d’este 
mòdo surtiram immediatamenle o dese¬ 
jado resultado, e os que foram bastante 
felizes para vencerem os obstáculos que 
encontraram podem ser citados como mo¬ 
delos pelos aperfeiçoamentos que intro¬ 
duziram no systema pedagógico e econo- 
mico d’estas instituições. 

Foi da Alsacia protestante que saiu a 
primeira colonia agricola que se fundou 
em França; em homenagem à memória 
de Peslalozzi, que acabava de fallecer, 
abriu-se em 1828, em Neuhoff, proximo 
de Strasburgo, um pequeno estabeleci¬ 
mento que nunca passou das mais humil¬ 
des proporções, mas que prestou n’estas 
localidades jmmensos serviços. 
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Isto foi no mesmo anno em que o sr. Ba- 
zin, um dos nossos mais sábios agrono- 
mos, fundou a colonia du Mesnil-Saint-Fir- 
mio, no departamento de Oise. Admitliu 
de principio só creanças pobres, mas as 
exigências das famílias foram taes que teve 
de renunciar a esta cathegoria de alumnos. 

Em 1846, o sr. Matheus Rissler, ma ire 
deCernay (alto Rheno) publicou, segundo 
a obra alemã de Joh. Conrad Zelleweger, 
uma noticia sobre os Asyles agricoles de 
la Suisse, como meio de educação para 
as creanças pobres, como remedio contra 
a invasão do pauperismo, concluindo por 
propor para a Argélia um systema de co- 
lonisação baseado nos precedentes que 
acabamos de indicar, e terminando assim 
o seu interessante trabalho: 

i Algumas choupanas, assim como o 
quer Pestalozzi, para alojarem quarenta 
creanças com o sen preceplor, poderiam 
ser construídas na Argélia, bem como por 
toda a parte, em pouco tempo e com 
pouca despeza. Os terrenos para explo¬ 
rar ha-os alli em abundancia, nenhuma 
outra difficuldade se opporia, pois, á exe¬ 
cução immediata do nosso systema de 
colonisação, senão a de achar o numero 
necessário de professores para dirigir si- 
milhantes estabelecimentos. 

< D’esles homens ha falta em França, 
e na Suissa são ainda difficeis de encon¬ 
trar. Logo não ha outro meio para supe¬ 
rar o obstáculo de que seguir o exemplo 
dos nossos heroicos vizinhos, e de traba¬ 
lhar com coragem para a creação de nin 
numero sufQciente de asylos de agricul¬ 
tura, em todas as províncias da França, 
onde se possam formar os professores 
necessários para dirigirem mais tarde os 
nossos estabelecimento d’Africa. 

«Vamos dar um bom exemplo occu- 
pando-nos da formação de um asylo agrí¬ 
cola para as creanças pobres da nossa ci¬ 
dade, e terminamos invocando a benção 
divina, a protecção do governo e a coope¬ 
ração dos nossos concidadãos para esta 
empresa philantropica.» 

O appeüo do maire de Cernay foi al- 
tendido; no i.° de junho, graças ás sub- 
scripções abertas na cidade de Mulhouse, 
e n’essa terra fecunda da Alsacia onde 
não germina uma só idéa util sem encon- 
tiar immediatamente numerosos e gene¬ 
rosos protectores, um antigo discípulo de 
Wehrli, o sr. Zweifel podia abrir o asylo 
agrícola, que prospera ainda hoje, sob a 


sua direcção, e ao qual o jury concedeu 
uma medalha, que teria sem duvida sido 
de mais elevada cathegoria se a exhibição 
do asylo tivesse sido mais completa. 

A primeira condição do bom resultado 
d’estes estabelecimentos, é a escolha de 
um bom director, o que è bastante diffi- 
cil, porque a instrucção só não Ibe basta 
pára preencher estas importantes func- 
ções; é-lhe necessário, além d’isso, habi¬ 
lidade, experiencia, convicção profunda, 
juizo seguro, grande poder sobre si mes¬ 
mo, tranquillidade de animo, sangue frio 
e perseverança. Torna-se indispensável 
que conbeça a agricultura theorica e 
pratica, que tenha alguns conhecimentos 
technicos, sobre tudo que mais immediata 
ou mediatamente se prenda com esta' util 
profissão, porque, em geral, bem provado 
està, que a prosperidade de um estabele¬ 
cimento depende mais das qualidades pes- 
soaes do director do que de outra qual¬ 
quer condição. Para que esta escolha 
produza todos os bons resultados que são 
para desejar, ha uma segunda considera¬ 
ção. que. frequentemente se descura e que 
é todavia da mais alta importância: é a 
limitação do numero dos alumnos. Está 
com effeito comprovado pela experiencia 
que desde o momento em que o numero 
dos alumnos de um asylo agrícola excede 
um certo limite, os deveres da direcção 
complicam-se por tal modo que o profes¬ 
sor não póde mais exercer a sua influen¬ 
cia sobre cada indivíduo, mas apenas so¬ 
bre o todo. 

A terna e intima relação que existe en¬ 
tre o pae e o filho perde-se, e com ella o 
caracter de família. O director não exerce 
então a auctoridade paternal, não é mais 
do que o chefe que governa, mais pela 
vontade do que pelo amor; o discípulo 
deixa de ser o filho, é o simples subor¬ 
dinado que só obedece por submissão e 
por temor; então em vez de se extirpa¬ 
rem do coração da creança os maus ger- 
mens, não se faz mais do que compri- 
mil-os momentaneamente. 

Se o numero dos alumnos e a impor¬ 
tância dos trabalhos agrícolas exigem au- 
gmento de pessoal e divisão na direcção, 
póde vir a dar-se uma certa frieza nas 
relações dos chefes e até mesmo o ciume. 
Formam-se então partidos que influem des- 
vautajosamente na moralidade dos alum¬ 
nos pela difíerença com que são tratados; 
divide-se a affeição d’estes, inclinando-se 
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jà para um, já para outro, o que traz 
necessariamente como consequência que 
a acção ulil de ambos se paralysa. 

A applicação d’estes princípios, quanto 
i escolba do direclor e á limitação do nu¬ 
mero dos alumnos e dos trabalhos, asse¬ 
gurou a prosperidade d’esle estabeleci¬ 
mento. Pela sua moralidade, applicação e 
progressos, os alumnos dão aos fundado¬ 
res e ao professor toda a satisfação de¬ 
sejável e fazem-lhes esquecer os seus sa¬ 
crifícios e cuidados. Todavia o ensino de 
duas línguas oderece difDculdades que se 
não encontram em outra parte, porque a 
lingua materna de quasi lodos os colonos 
è ainda o alemão d’Alsacia, emquanlo que 
o francez é a lingua da sua patria. 

A compostura, as maneiras affaveis des¬ 
tas creanças, o affecto que entre ellas 
existe, o respeito, a defferençia que téem 
para com seus paes adoptivos, esta vida 
de família, essa emulação, essa louvável 
rivalidade não podem descrever-se, é pre¬ 
ciso .tel-os visto e observado, conforme 
eu tive o prazer de o fazer em 1849 para 
se ficar compenetrado de quanto a edu¬ 
cação póde sobre o homem, e para se fi¬ 
car convencido de que o caracter mais 
rude, a intelligencia mais preguiçosa, ra- 
ramente resistem á esclarecida direcção 
de um mestre habil, e ao bom exemplo 
dos camaradas. Creanças muito descura¬ 
das até à sua entrada no asylo e dadas a 
ruins hábitos, apenas se reconhecem de¬ 
pois de um certo estagio. Leibnitz tinha 
bastante razão em dizer: < Dêem-me uma 
geração, e eu mudarei a face do mundo.» 
Mas para obter taes resultados a educa¬ 
ção das creanças deve ser dirigida de 
modo que a sua organisação se torne ro¬ 
busta por uma alimentação sadia, e a sua 
alma energicamente vigorisada por um 
trabalho inlelligente e por uma vigilância 
paternal de todos os momentos. 

Accrescentaremos ainda que esta vigi¬ 
lância deve ser também toda maternal 
porque as creanças necessitam d’esses 
cuidados diários, d’essas miudezas casei¬ 
ras que entram pouco nas atlribuições do 
pae de família, occupado em mais impe¬ 
riosas necessidades. Em Cernay, é a sr. a 
Zweifel que è a mãe dos colonos, e, gra¬ 
ças a ella, algumas creanças do sexo fe¬ 
minino lêem podido aproveitar dos bene¬ 
fícios da instituição. 

A educação das raparigas nas classes 
pobres tem sido até boje ainda mais des¬ 


curada do que a dos rapazes, e todavia 
todo o mundo comprehende que, inde- 
pendenlemente da necessidade de sabtra- 
bir por uma boa educação as creanças 
d’este sexo aos perigos que as cercam, 
não ha pessoa alguma que não saiba qae 
o futuro d» creança depende quasi exclu¬ 
sivamente das virtudes da mãe. A admi¬ 
nistração da colonia, compenetrada das 
idéas de Pestalozzi sobre o papel da nm- 
lher na educação, devia fazer-se cargo de 
velar pela das raparigas tanto quanto pela 
dos rapazes. 

Quando a reunião dos dois sexos póde 
fazer-se sem prejuízo dos costumes, re¬ 
sultam d’ahi incontestáveis vantagens. Zell- 
weger é de opinião que uma das princi- 
paes condições para assegurar o resultado 
dos asylos agrícolas, é a de ahi adoptar 
e manter a vida de família, não separando 
inleiramente as creanças dos dois sexos; 
e isto torna-se facil quando a mulher do 
direclor se encarrega da educação das 
raparigas, e que o local se acha couve- 
nienlemente disposto. Em Cernay, a ei- 
periencia tem provado que a imaginação 
das creanças é menos excitada quando se 
véem diariamente ao trabalho e se es¬ 
tabelece entre elles uma certa fraterni¬ 
dade, que afasta tudo o que póde, n’esta 
edade pouco avançada, ferir a innocen- 
cia dos costumes, independentemente da 
emulação que esta promiscuidade suscita 
nos estudos, a presença das raparigas é 
utilisada em trabalhos que são habitual- 
mente confiados a criadas, o que permilie 
supprimil-as. Tem-se evitado por este 
meio, o que não é indifferente para um 
estabelecimento que tem poucos recursos, 
a despeza dos salarios d’estas ultimas, e 
ficar-se a coberto de uma influencia peri¬ 
gosa e raramente favoravel. 

O estado sanitario do asylo tem sido 
sempre satisfatório; o regímen alimentar 
regrado, a ordem, o aceio, o ar salubre, 
a variação continuada das occupações que 
põem em movimento as fibras do corpo 
e toda a acção do espirito, afastam as 
doenças. Frequentemente no decurso de 
um anno não é o medico chamado uma 
só vez. 

(Continúa). 

A. J. H. Gonzaga. 


Digitized by v^.ooQLe 



ARCHIVO RURAL 


APONTAMENTOS 

PABA UMA 

HISTORIA DA AGRICULTURA 

POR 

FráieliiM Qnllherne de Revia 

Àlumno-agronomo do Instituto Geral de Agricultura 


Quando pela vez primeira um nome, 
por todos ignorado, se publica n'este jor¬ 
nal, onde as mais illustres pennas ins¬ 
truem deleitando, é mister que duas pa¬ 
lavras sirvam de desculpa a um aclo, que 
parece de arrojo desmedido, quando não 
seja taxado de immodesta pretenção. 

Não fòra comtudo justo quem alcu¬ 
nhasse de pretencioso este meu escripto: 
apresento-o sinceramente, ou bom ou 
mau, da mesma fórma que a planta apre¬ 
senta o seu fructo, racbilico ou bem for¬ 
mado. 

Não se cuide também que, o louco in¬ 
tento de escrever uma Historia da Agri¬ 
cultura, me veiu à mente; o titulo de 
apontamentos assás demonstra a minha 
idéa. 

Fôra com effeito mister um talento pro¬ 
vado, um estudo profundo na matéria, e 
mais adextrada penna, que não a minha 
tão obscura ainda, para poder prescrutar 
o amago das primeiras edades, restituir 
a vida ás sociedades primitivas, e, revol¬ 
vendo o pó dos séculos, reconstruir os 
factos primeiros da nascente agricultura. 

Estes dotes em mim fallecem todos, e, 
a não ser a- boa vontade, o amor do tra¬ 
balho, que me avigoram o mal confortado 
animo, e o benevolo acolhimento, com 
que me foram franqueadas as paginas 
d’esle jornal, não me atreveria a apresen¬ 
tar um trabalho, que só tem por desculpa 
o interesse, a utilidade e o pouco explo¬ 
rado do assumpto. 

Move-me sobretudo esta ultima razão, 
por isso que se nas sciencias medicas, se¬ 
gundo disse um illustre professor, é um 
crime deixar de aprender, em todas as 
demais é um dever communicarmos o 
pouco que sabemos: é uma verdade in¬ 
contestável que o homem que sabendo 
cala, e não reparte o seu saber é como o 
avarento, que esterilmenle accumula as 
riquezas, sem proveito seu, nem do pro- 
ximo. 

Não espero comtudo que estes apon¬ 
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tamentos satisfaçam a maioria dos leito¬ 
res, porém é de crer que este trabalho, 
por mim toscamente delineado e esboça¬ 
do, seja depois por outro pulso mais vi¬ 
goroso larga e completamente desenvol¬ 
vido: restar-me-ha o prazer de haver 
contribuido para a construcção d'esse edi¬ 
fício que se chama Historia da Agricul¬ 
tura, 

Demais levo eu dito acerca d’este es¬ 
cripto: o publico melhor do que eu d’elle 
poderá-julgar. 

Primeira parte 
I 

Todos os livros que tratam da Historia 
da Agricultura são unanimes em repe¬ 
lir, variando mais ou menos na phrase, 
que a sua origem se perde nas trevas da 
antiguidade. 

Fôra mais simples dizer que nasceu 
com os primeiros homens. Com eITeilo 
eroquanlo a terra, pródiga nas suas of- 
fertas, ostentava aos olhos do homem as 
suas galas e os seus fructos espontanea¬ 
mente, as necessidades foram nullas, sendo 
limitados os desejos: a fome era então 
desconhecida. Mil variados fructos eram 
para o homem sobejo alimento, que ao 
mesmo tempo o nutria e refrescava *. 

A vida era simples, candida e sem cui¬ 
dados: deslisava placida entre o serpear 
do crystallino arroio e o murmurar da 
ramagem. A negra inveja não contaminàra 
ainda o coração dos homens, nem a men¬ 
tira se occultára nas vestes da verdade. 

A vida era bem outra do que boje é, 
serena sem monotonia, uniforme como a 
própria natureza: não assim hoje que se 
assemelha a esses prismas encantados 
onde as scenas passam rapidas umas após 
outras: a par da ventura está a desgraça, 
junto do riso a dôr, perto da luz a som¬ 
bra... 

Quando porém os homens se multipli¬ 
caram na superfície da terra, com elles 
cresceram as suas necessidades, e o es¬ 
pirito inventivo exaltado pelas difficulda- 
des da vida, desenvolveu-se e robuste¬ 
ceu-se por mil modos. 

Ao frio oppozeram abrigos, á fereza 

* E opinião estabelecida que os primeiros ho- 
mens se nutriam dos fructos espontâneos, e por 
isso se pertende, por exemplo, que o castanheiro 
foi chamado fagu$ do grego cpa^w (eu como.) 
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dos animaes oppozeram armas, â fome 
oppozeram a cultura. 

Ergueu-se a primeira habitação do ho¬ 
mem, singella união de ramos de arvores 
entrelaçados, progresso já sensível sobre 
a simples concavidade dos troncos, pri¬ 
meiro abrigo da humanidade no seu berço. 
Assim nasceu a architectura. 

A sagacidade natural do homem va¬ 
leu-se da pesca e da caça, para supprir 
as faltas que a natureza só por si não po¬ 
dia preencher, e d’esta fórma se originou 
a industria. 

Vendo a semente que a brisa desprende 
e acarreta nas suas azas para a depositar 
no solo, onde se desenvolve, cresce e fru- 
ctiíica, comprehendeu o homem os recur¬ 
sos da natureza, e pela primeira vez se¬ 
meou a terra, creando assim a agricultura. 

0 clima porém influia no homem como 
é certo que este influe no clima. 

Onde a natureza é opulenta nas suas 
dadivas, onde a vegetação se ostenta lu¬ 
xuriante e magestosa debaixo de um sol 
ardente, fiado na feracidade natural do 
solo, o homem abrandece e a cultura é 
descurada : o solo faz o homem. 

Bem suavemente o disse o mavioso 
cysne de Sorrento: 

La terra mofle e lieta e dilettosa 
Simili a se gli abitator produce , 

O opposto extremo tem egual cffeito: 
o frio, a neve, a chuva impedem o homem 
de cultivar o solo: assim na Groeníandia, 
onde o gelo por nove mezes se alastra em 
límpida toalha, só uma ou duas especies 
de cereaes se cultivam, e a alimentação é 
tirada especialmente da pesca. 

A justa mediania em que a virtude con¬ 
siste ainda no clima exerce o seu harmo¬ 
nioso influxo: nos paizes temperados são 
numerosas as especies culturaes, é o tra¬ 
balho do homem é regular e continuo. 

O Oriente que foi o berço do primeiro 
homem foi também o berço da agricul¬ 
tura. Seguindo a Iradicção biblica, vemos 
logo n’um dos primeiros capítulos do Ge- 
nesis que foi Abel pastor de ovelhas e 
Caim, lavrador, porém é de crer que a 
agricultura só depois verdadeiramente se 
originasse, quando o homem não vendo 
nas producções naturaes suflicienle ali¬ 
mento para a vida, se lembrasse de ras¬ 
gar o seio da terra para lhe pedir a sua 
subsistência. 


Foi então que leve origem o arado, não 
como hoje perfeita e bem construída ma- 
china, mas simples c rudimentar instru¬ 
mento. 

Se ainda outra rez abrirmos os litros 
da Escriplura, veremos que passados sé¬ 
culos era Tubalcanc trabalhador de mar- 
tello e habil em obras do bronze e ferro, 
o que denota já um certo adiantamento 
industrial, com o qual devera coincidir 
um egual adiantamento agrícola. 

A sociedade porém não poude progre¬ 
dir, porque um grande cataclysmo a veia 
destruir nas suas bases: o diluvio espa¬ 
lhou-se pela superfície da terra, sepul¬ 
tando no seio das aguas os homens e as 
artes. 

A agricultura não foi comtndo des¬ 
truída : cónservou-a Noé, cultivando o 
solo, e plantando vinhas, das quaes po¬ 
rém inexperiente conheceu o uso á pró¬ 
pria custa. 

A cultura da vinha deve porém ser ao- 
tediluviana: d’este modo não faria Noé 
senão renovar uma pratica já conhecida, 
e que provavelmente elle mesmo experi- 
mentára antecedentemenle. 

Com a dispersão das gentes, depois da 
babolica empresa, começou novamente a 
povoar-se a terra, porém o desenvolvi¬ 
mento da agricultura não seguio em ge¬ 
ral o desenvolvimento dos povos: sabe-se 
comtudo que a industria agrícola floresceu 
entre os Assyrios, os Medos, e os Persas. 

Os phenicios habitando uma região na¬ 
turalmente esteril buscaram na navegação 
e no commercio os meios de remediarem 
a infertilidade do solo, e audazes navega¬ 
dores de certo foram, porque ainda boje 
se encontram vestígios da sua navegação 
em longiquas plagas da Europa e da Asia. 

Era a agricultura tão antiga entre os 
bahylonios que datava do primeiro século 
de existência d’aquelle povo, cuja funda¬ 
ção allribue Moysés a Nemrod, bisneto 
de Noé. 

A agricultura dependendo em parte do 
facil transporte dos produclos. não é dif- 
ficil de suppôr que prosperasse na Baby- 
lonia, porque, segundo refere Diodoro 
Siculo, a rainha Semiramis, Ião tragica¬ 
mente celebre, abriu estradas por todo o 
império. 

São obra d’esta princeza os famosos 
jardins que a antiguidade contou entre 
as sele maravilhas do mundo. 

(Continua). 
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cadeira da eschola do cooimerçio de Lisboa 

(Continuado de pag. 402) 

CAPITULO IV 

Lei« agrarias 1 

Legislação sobre a arborização do paiz 

205. A carta de lei de 22 de junho de 
1866, dando, ao fecundo princípio da des- 

* Debaixo do nome de leis agrarias, entende- 
mos, que o programma pedia leis. relativas á 
agricultura; e como os objectos, que o prograrn- 
mapede antes d’este, sào, terras incultas , aguas; 
ecomonào era possível, que se pedissem todas 
as íeis, concernentes á agricultura, nào só, por 
impossibilidade material, attentas as acanhadas 
dimeneOea d’um compendio, senão tàobem, por¬ 
que muitas das leis ruraes se pedem noutros 
capítulos do mesmo programma, concluímos, 
que aquellas leis agrarias aeriào as que se re¬ 
ferem aos dous mencionados objectos. Podendo, 
porêin, acontecer, que, por leis agrarias, o le¬ 
gislador entendesse, tàobem, as leis agrarias, 
propriamente dietas, isto é, as leis, attinentes 
á distribuição das terras, vamos apresentar, 
nesta nota, um resumidissimo esboço do que a 
história uos diz a respeito d’esta especie de leis 
ruraes. 

Leis agrarias , na antiguidade. Em Roma, a 
conquista era a origem do toda propriedade 
territorial. Segundo a tradiçào, Romulo, funda¬ 
dor de Roma, dividiu, pela sua gente, em par¬ 
tes eguaes, as terras conquistadas. Estas pro¬ 
priedades' (heredia) erào tidas por sagradas. 
Com o progresso das conquistas, novas aequi- 
siçoes de terras se fizerâo, uma parte das quaes 
foi, como antes, distribuída ; a outra parte, que 
ficava perfeucendo aos réis, era arrendada para 
pastagem, recebendo elles um tauto por cabeça 
de gado, ou era aforada, pagando o emphyteu- 
ta, annualmente, o décimo dos cereaes e o quinto 
da producçào das vinhas e dos olivedos. Com a 
queda da realeza, caírâo, nas mãos dos patrí¬ 
cios, todas estas propriedades. E, dentro em 
pouco, a concentração das fortunas e a miséria 
dos plebeos principiárào a produzir certo des¬ 
equilíbrio social. No quinto século antes da era 
vulgar, o cônsul Spurio Cassio propoz uma lei 
agraria, que prescrevia a restituição das terras, 
usurpadas ao estado, o pagamento regular dos 


amortização da terra, uma larga applica- 
çâo, consignou, comtudo, no artigo 9.°, 

dízimos e quiutos, e tàobem uma repartição de 
terras pelos cidadãos pobres. Esta lei, apesar de 
acceita pelo senado, nunca teve execução. 

No auno 336 antes da nossa era, os tribunos 
Licinio Stolo e Licinio Sextio, fízerão passar 
uma lei, pela qual, era prohibido, a qualquer 
cidadão, possuir mais de 500 geiras de terra, 
mandar aos pastos públicos mais de 100 cabe¬ 
ças de gado grosso e mais de 500 carneiros ; e 
os campos, restituídos ao estado, erão reparti¬ 
dos em courelas de septe geiras e dadas aos 
cidadãos pobres. 

Depois d’estc tempo, o regime da republica 
foi profundamente alterado. As grandes con¬ 
quista?, de África, Grécia e üespauha, as ar¬ 
tes, a indústria, o luxo do oriente, despertárão 
novas ideas, nos conquistadores semi-barbaros 
do mundo civilizado. As usurpações retoraárâo 
o antigo curso, e a Italia se transformou em um 
vasto deserto, onde se apascentavâo os gados 
d’alguns grandes proprietários. Aqui e acolá, 
se avistava uma extensa granja ; mas as mãos, 
que fabricavâo a terra, estavào carregadas de 
ferros. A classe média, a dos pequenos proprie¬ 
tários, que, antes, provia de gente as legiões, 
desapparecêra com a pequena cnltura. Roma 
estava reduzida a uma multidão de escravos, 
de pobres, de mendigos. 

Em 133, Tiberio Graccho, e, dez annos de¬ 
pois, soo ermào, Caio Graccho, subirão ao tri- 
bunado, e, querendo restaurar a antiga socie¬ 
dade, propuzerão, com algumas modificações, a 
lei liciuia, que tinha caído em desuso. A lei não 
passou. * 

A datar da morte de C. Graccho, as leis 
agrarias nào forào mais que um pretexto, um 
thema para os ambiciosos. Deixou de baver 
quem quizesse reformar, legalmente, a repu¬ 
blica ; só havia quem quizsspe apoderar-se 
d’ella. As guerras sociaes e civis se ateárâo, e 
se lhes seguiu a ruina da republica. 

Leis agrarias , nos tempos modernos. As leis 
agrarias pertencem a um estado social, a uma 
ordem de ideas e de factos, que, de ba muito, 
deixárào de existir. E se, no nm do século pas¬ 
sado, o famigerado demagogo, Graccho Babeuf, 
propoz e defendeu uma nova lei agraria, pagou 
com a vida o seo arrojo. O roubo era, nos an¬ 
tigos tempos, a origem da propriedade, porque 
o trabalho era, geralmente, occupação de es¬ 
cravos ou tido por cousa vil; e o escravo não 
podia possuir, nem bens de raiz, nem bens mó¬ 
veis. Nos tempos modernos, a lei do trabalho, 
invocada pela sciencia e reputada origem do 
direito de propriedade, aluirão as bases da an¬ 
tiga sociedade. 

Hoje, os meios de producçào, fornecidos pela 
economia e pelas descobertas scientifícas, são 
taes, que a distribuição dos capitaes fundiários 
perdeu grande parte de sua importância. Por 
isso, devemos notar, que a discussão, que, nou¬ 
tros tempos, versava sobre a repartição das 
terras, versa, hoje, sobre a distribuição dos 
produetos, obtidos pela alliança do capital e do 
trabalho. Conhece se, que o capital, accumu la¬ 
do e empregado, por mais considerável que 
seja, pequena cousa é, comparativamente com 
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ama importante excepção a este principio, 
tendo em conta considerações de econo¬ 
mia pública, dignas da mais elevada atten- 
ção. 

206. Tornou a lei dependente de au- 
ctorização especial do govérno a aliena¬ 
ção das matas e florestas, que bordão o 
litoral, ou são necessárias para a defesa 
dos valles e bom regime dos rios, quando 
ellas pertenção a corporações e estabele¬ 
cimentos públicos. A conservação d’estas 
matas, o seo augmento e conveniente ex¬ 
ploração, podem, duplamente, contribuir 
para o bem da agricultura, melhorando o 
regime dos rios, minorando a acção des¬ 
truidora das cheias, impedindo o area- 
mento dos campos, oppondo-se à desnu- 
dação das serras, regularizando o clima, 
e promovendo, ao mesmo tempo, a crea- 
ção de riquezas florestaes, únicas, que, 
nas terras pobres do pendor das monta¬ 
nhas, se podem, utilmente, produzir. 

207. Em Portugal, é urgentíssima a 
creação de florestas, que vão enriquecer 
os extensos trados de terreno, que se 
achão improductivos. 

Basta, conhecer algumas das serras es¬ 
calvadas do nosso paiz, ou ter observado, 
como as torrentes se precipitão, impetuo¬ 
sas, d’essas serras para os valles, arras¬ 
tando massas de areia, que cobrem e es- 
terilizão os campos; basta, ter percurrido 
uma parte do litoral, onde as areias ten¬ 
dem, mais ou menos, a invadir as terras 
agricultáveis; para não hesitar, em reco¬ 
nhecer a urgente necessidade de flxar os 
princípios, que convem seguir na arbori¬ 
zação do paiz. 

208. A determinação dos perímetros 
florestaes; nas areias móveis, incluindo 
as zonas próprias para matas de abrigo 
confinantes ; nos terrenos marginaes, que 
requererem revestimento florestal, para 

a 8omm& da® riquezas, que o trabalho, inces¬ 
santemente, produz: vê-se, que os direitos da 
propriedade estão ligados, por um modo indis¬ 
solúvel, com os do trabalho, e que o respeito 
de um Buppòe o respeito da outra. 

Em última analyse, as leis agrarias não são 
mais do que documentos históricos, interessan¬ 
tes, curiosos, instructivos, proprios, sobretudo, 
para fazer sobresair a differença, que existe, 
entre as sociedades de hoje e as d’outrora. Para 
exprimir, em poucas palavras, esta diôerença, 
podemos dizer, que as sociedades erão organi¬ 
zadas, em attenção á guerra, á conquista e á 
pilhagem, e que as modernas tendem a orga- 
nizar-8e, em attenção á paz e ao trabalho. Nos 
casos, em que as primeiras fazião leis agrarias, 
as segundas fundão instituições de credito. 


se fixarem e consolidarem; nas serras, 
onde tomão origem os cursos de agua, 
que, em certas epochas do anno, se tor- 
não torrenciaes; e emflm, nas grandes 
charnecas, aridas e despovoadas; consti- 
tue um estudo da mais elevada impor¬ 
tância. 

209. Baseando-se nestas ideas e nou¬ 
tras de analogo interésse, apresentadas, 
em seo relatorio, pelo ministro das obras 
públicas (o sr. João de Andrade Corvo), 
se promulgou o decreto de 21 de septem- 
bro de 1867, cujos dous primeiros arti¬ 
gos são do teor seguinte: 

Art. l.° Proceder-se-à ao reconheci¬ 
mento, determinação e estudo dos terre¬ 
nos, cuja arborização é necessária e ulil, 
comprebendendo: 1 °., as areias móveis 
do litoral e respectiva zona de abrigo; 
2.°, os terrenos marginaes, que requerem 
revestimento florestal; 3.°, as cumiadas 
das montanhas; 4.°, as bacias, onde se 
formão as torrentes; 5.*, os grandes tra¬ 
dos de charneca, áridos, incultos e des¬ 
povoados. 

Art. 2.° Proceder-se-à, tãobem, à de¬ 
terminação da posição, area e natureza 
das matas e arvoredos, não comprebeo- 
didos nos perímetros florestaes, de que 
tracta o artigo l.° 

§ II 

Legislação sobre a extincção dos pastanos e arronw 

210. A lei de 1 de julho de 1867, diz, 
no artigo primeiro: 

É o govérno auctorizado a proceder ãs 
obras, necessárias para a extincção dos 
pantanos e arrozaes, em conformidade 
com as providencias, annexas á preseote 
lei, e que fazem parte d’ella. 

211. As providencias, de que fala este 
artigo, se referem á definição das obras 
e subsídios do govérno, ao pessoal de ad¬ 
ministração, processos e trabalhos prepa¬ 
ratórios, execução das obras, approvação 
das mesmas, distribuição das despesas, 
pagamento e remissão dos encargos, con¬ 
servação das obras, arrozaes, expropria¬ 
ções e servidões, e operações financeiras. 

Apenas citaremos o artigo primeiro das 
providencias, o qual enumera as obras, 
que se tem de executar. 

Artigo l.° Serão executadas, com in¬ 
tervenção do estado, quando forem re¬ 
clamadas pela salubridade pública, e uteis 
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aos progressos da agricultura, as seguiu-1 
les obras: 

1. ® O esgottamenlo dos pantanos; 

2. ° O enxugo dos terrenos, que a ex¬ 
cessiva humidade esteriliza; 

3. * A limpeza, desobstrucção e melho¬ 
ramento dos rios não navegáveis, e dos 
regatos, que, pelas cheias, ou pelas infil¬ 
trações, prejudiquem os terrenos margi- 
naes; 

4. ” A protecção dos terrenos contra as 
inundações ou contra as marés; 

5. ' A irrigação, nateiramento dos cam¬ 
pos e abertura de caminhos, nos terrenos 
melhorados, por quaesquer das ohras, 
neste artigo mencionadas; 

6. ° Os trabalhos, necessários para ada¬ 
ptar, a culturas, não insalubres, os terre¬ 
nos, actuaImente occupados pelos arro- 
zaes. 

§ Hl 

Legislação, relativa á9 aguas 

212. Rios navegáveis. Dá-se o nome 
de rios navegáveis áquelles, sobre que 
vogão barcos, destinados ao serviço pú¬ 
blico. Não pertencem, ao dominio público, 
senão até ao poncto, a que os barcos po¬ 
dem subir. Destinados a facilitar o trans¬ 
porte das pessoas e das cousas, preen¬ 
chera as funcções das estradas ordinárias. 
Pascal disse, que os rios erão estradas, 
que andavão. 

213. Rios SOMENTE FLUCTUAVEIS. RÍOS 
somente fluctuaveis são os que, sem po¬ 
derem conduzir barcos, servem, com tudo, 
para transportar madeiras, ou em janga¬ 
das, ou sôllas. 

214. Legislação a respeito das aguas 

PÚBLICAS, E, PARTICULARMENTE, DAS AGUAS 

navegáveis e fluctuaveis. É permittido, 
a todos, usar de quaesquer aguas públi¬ 
cas, conformando-se com os regulamentos 
administrativos. 

215. Se as dietas aguas forem navegá¬ 
veis ou fluctuaveis, este uso deve ser exer¬ 
cido, sem prejuízo dos interésses da na¬ 
vegação ou da fluetuação. 

246. Os conflictos, que se levantem, 
entre os interésses geraes da navegação 
OD da fluetuação e os interésses da agri¬ 
cultura ou da indústria, serão resolvidos 
administrativamente. 

217. Se o uso, que se pretender fazer 
das aguas públicas, navegáveis ou fluctua¬ 
veis, depender de obra ou conslrucção 


permanente, não poderá esta ser feita, 
sem prévia licença da auctoridade admi¬ 
nistrativa competente. 

218. Quando, para se tornar effectivo 
o direito de. occupação, for necessário fa¬ 
zer obras permanentes, se o uso d’eslas 
vier a ser, depois, abandonado, por mais 
de cinco annos, prescreverá tal direito, em 
beneficio de quem fizer obras analogas, 
incompatíveis com aquellas. 

219. Das currentes de aguas, não 
navegáveis nem fluctuaveis. Os donos 
ou possuidores de prédios, que são atra¬ 
vessados por quaesquer aguas currentes, 
não navegáveis nem fluctuaveis, tem o di¬ 
reito de usar d’ellas, em proveito dos mes¬ 
mos prédios, comtantoque, do refluxo das 
dietas aguas, não resulte prejuízo aos pré¬ 
dios, que ficão superiormente situados, e 
que, inferiormente, se não altere o poncto 
de saida das aguas remanescentes. 

Entende-se, por pondo de saida, aquel- 
le, onde uma das duas margens do alveo 
deixa, primeiramente, de pertencer ao 
prédio. 

220. 0 dono do prédio, atravessado 
pela currente, tem o direito de alterar ou 
mudar o leito ou alveo d’ella, sob as mes¬ 
mas condições, antecedentemente estabe¬ 
lecidas para uso das aguas. 

221. Quando as currentes passarem por 
entre dous ou mais prédios, o uso das 
aguas será regulado pelo modo seguinte: 

1. ° Se a agua for sobeja, cada um dos do¬ 
nos ou possuidores dos prédios, adjacentes 
à currente, d’um e d’oulro lado, poderá 
usar da porção d’ella, que lhe convier. 

2. ° Se a agua não for sobeja, cada um 
dos donos ou possuidores dos prédios 
fronteiros terá direito de usar d’uma 
parte das aguas, proporcional á extensão 
e precisões do seo prédio. 

3. ° Cada um dos donos ou possuidores 
dos prédios fronteiros poderá derivar a 
porção de agua, que lhe couber, em qual¬ 
quer pondo da sua linha marginal, sem 
que o outro, com o pretexto de a derivar 
superiormente, haja de prival-o d’essa por¬ 
ção, no todo ou em parte. 

222. Os donos ou possuidores dos 
prédios adjacentes ou atravessados pelas 
currentes, quando ajunctarem, aos dictos 
prédios, outros, que não tivessem o mes¬ 
mo direito, não poderão empregar, nes¬ 
tes, as sobredictas aguas, em prejuízo do 
direito, que, sobre ellas, tiverem os seos 
vizinhos. 
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223. Os proprietários marginaes de 
quaesquer currentes de agua não podem 
impedir, que seos vizinhos aproveitem a 
necessária para os seos gastos domés¬ 
ticos, comtantoque sejão indemnizados do 
prejuízo, que padecerem, com o trânsito 
pelos seos prédios. 

Esta servidão só se dará, verificando-se, 
que os dictos vizinhos não podem haver 
agua, d’oulra parte, sem grande incôm- 
modo ou difficuldade. 

224. Os que lein direito a servir-se de 
quaesquer aguas currentes, não podem 
alterar ou corromper as que não conso¬ 
mem, de forma que as tornem insalubres, 
inúteis ou prejudiciaes aos que, egual* 
mente, tem direito ao seo uso. 

225. Os donos ou possuidores dos pré¬ 
dios, atravessados ou banhados por quaes¬ 
quer aguas currentes, são obrigados a 
abster-se de factos, que embaracem o li¬ 
vre curso das dietas aguas, e a remover 
os obstáculos a este livre curso, quando 
tiverem origem nos seos prédios, de for¬ 
ma que, d’esses factos e obstáculos, não 
resulte prejuízo a seos vizinhos, quer pela 
estagnação e refluxo das aguas, quer pelo 
seo retardamento e perda, a não ser, nes¬ 
tes dous últimos casos, por causa da sua 
applicação. 

226. Faltando os proprietários, com 
prejuízo de terceiro, às obrigações de que 
temos falado, as obras, tanto, de salubri¬ 
dade, como, de conservação, serão exe¬ 
cutadas à sua custa; e elies responderão, 
tãobem, por perdas e damnos, alem das 
muletas, que lhe forem comminadas nas 
posturas municipaes. 

227. Das fontes e nascentes. 0 dono 
do prédio, onde houver alguma fonte ou 
nascente de agua, pode servir se d’ella, e 
dispor do seo uso livremente,,salvo o di¬ 
reito, que algum terceiro tenha adquirido 
a esse uso, por titulo justo. 

228. Se as sobredictas aguas forem me- 
dicinaes, poderá ser o seo uso regulado 
administrativamenle, conforme o exigir o 
interêsse público, comtantoque o proprie¬ 
tário seja indemnizado do prejuízo, que 
por isso padecer. 

229. 0 proprietário, que, por indús¬ 
tria, descobrir, no seo prédio, alguma 
nova nascente, só poderá encaminhar as 
vertentes d’ella sobre os prédios alheios, 
contra a vontade de seos donos, sendo 
auctnrizado por decreto judicial e median¬ 
te indemnização. 


} 230. 0 proprietário de qualquer nas- 

' cente não poderá mudar o seo curso cos¬ 
tumado, se, d’ella, se abastecerem os ha¬ 
bitantes de qualquer povoação ou casal. 

231. Se estes habitantes não houverem 
adquirido, por titulo justo, o uso das 
aguas, de que aqui se tracta, poderá o pro¬ 
prietário exigir a devida indemnização. 

232. Se o dono do prédio, onde as 
aguas nascem, mudar o curso, seguido 
por ellas, durante os últimos cinco annos, 
dirigindq as sobre prédios d’outros vizi¬ 
nhos, poderão estes obrigal-o a restituir 
as aguas ao seo curso anterior. 

233. É licito, a qualquer, procurar 
aguas no seo prédio, por meio de poços, 
minas ou quaesquer exeavações, comtan¬ 
toque não prejudique direitos, que ter¬ 
ceiro haja adquirido, por justo titulo, so¬ 
bre aguas d’esse prédio. 

234. ° É permitlido, a todos, fazer mi¬ 
nas ou poços nos terrenos públicos, mu- 
nicipaes ou paroquiaes, em busca de aguas 
subterrâneas, precedendo licença da res¬ 
pectiva auctoridade administrativa ou mu¬ 
nicipal. 

235. Das aguas pluviaes. As aguas 
pluviaes das torrentes e enxurros, que 
correm por terrenos, estradas ou ruas 
públicas, podem ser occupadas, na sua 
passagem, por qualquer proprietário con¬ 
finante, na conformidade dos regulamen¬ 
tos administrativos. 

236. As aguas pluviaes, que caem, di- 
rectamente, sobre qualquer prédio rús¬ 
tico ou urbano, podem ser, livremente, 
occupadas e usufruídas, pelos donos dos 
dictos prédios; mas estes não tem direito 
a desvial-as do seo curso natural, para 
lhes darem outro, sem consentimento ex¬ 
presso dos donos dos prédios, a quem 
tal mudança causar prejuízo. 

237. Os donos dos prédios servientes 
não podem adquirir, por prescripção, a 
posse de receber as dietas aguas. 

238. Dos CANAES, AQUEDUCTOS PARTI¬ 
CULARES E OUTRAS OBRAS RELATIVAS AO 

uso das aguas. É permitlido, a qualquer, 
encanar, subterraneamente ou a desco¬ 
berto, em proveito da agricultura ou da 
indústria, as aguas, a que tenha direito, 
atravez dos prédios rústicos alheios, não 
sendo quintas muradas ou quinlaes, jar¬ 
dins, hortas ou pateos, adjacentes a pré¬ 
dios urbanos, precedendo indemnização 
do prejuizo, que, d’isso, resultar, para os 
dictos prédios. 
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239. Os donos dos prédios servientes 
tem, tãobem, o direito de serem indemni¬ 
zados dos prejuízos, que, de futuro, vie¬ 
rem a resultar da infiltração ou erupção 
das aguas ou da deterioração das obras, 
feitas para a conducção d’estas. 

240. Pertence, aos donos dos prédios 
servientes, tudo o que os marachões ou 
motas produzem naturalmente. Os dictos 
donos só são obrigados a darem passa¬ 
gem, para a inspecção do aqueduclo ou 
para, neile, se fazerem os concertos ne¬ 
cessários; e, bem assim, a não fazerem 
cousa, que, de qualquer forma, prejudi¬ 
que o aqueducto ou o curso das aguas. 

MA. Os donos dos prédios servientes 
podem, outrosim, em qualquer tempo, 
exigir a mudança do aqueducto, para ou¬ 
tra parte do mesmo prédio, se esta mu¬ 
dança lhe for conveniente e não prejudi¬ 
car os interêsses do dono do aqueducto, 
comtantoque fação a dieta mudança à pró¬ 
pria custa. 

242. Se, construído o aqueducto, não 
forem todas as aguas necessárias a seos 
donos, e outro proprietário quizer ter parte 
no excedente, ser-lhe-à concedida essa 
parle, madiante prévia indemnização e pa¬ 
gando, alem d’isso, a quota, proporcional 
ã despesa, feita com a conducção d’ellas, até 
ao poncto, d’onde se pretendem derivar. 

Concurrendo diversos pretendentes ao 
dicto excedente, serão preferidos os do¬ 
nos dos prédios servientes. 

243. Os donos dos prédios inferiores 
àquelle, a que se dirige o aqueducto, são 
obrigados a receber as aguas vertentes ou 
a dar-lhes passagem, comtantoque sejão 
indemnizados dos prejuízos, que, d’ahi 
lhes venhão a resultar. 

244. Estas disposições são applicaveis 
às aguas provenientes de gaivagem, ca¬ 
nos falsos, valias, guardamatos, alcorcas, 
ou de qualquer outro modo de enxugo 
de prédios, quando essas aguas houvprem 
de atravessar prédio ou prédios de di¬ 
verso dono, para chegarem a alguma cur- 
rente ou a outra via de escoamento. 

245. Quando o possuidor d’um prédio, 
» sito na margem de qualquer currente, ao 

uso de cujas aguas tenha direito, só pu¬ 
der aproveital-as, fazendo prêsa, açude ou 
obra similhante, que và travar no prédio 
d’outro vizinho, não poderá este obstar à 
dieta obra, uma vez que seja, previamente, 
indemnizado, se algum prejuízo,' d’ahi, 
lhe provier. 

VOL. ZL 


Os prédios urbanos não ficão subjeitos 
a esta servidão. 

246. Mas se o vizinho, subjeito à ser¬ 
vidão mencionada, quizer aproveitar-se da 
dieta obra, poderá tornal-a commum, pa¬ 
gando uma parte da despesa, proporcio¬ 
nal ao beneficio, que receber *. 

CAPITULO V 


Condlçoe» econômica», para a preferencia 
da« cultura» 

247. Uma propriedade rural não pode 
indemnizar seo dono, de sua despesa e 
trabalho, se não satisfizer a certas condi¬ 
ções particulares e não estiver subjeita a 
uma direcção racional. 

§1 

Condições particulares 

248. Estas condições são as seguintes: 
solo variado e de boa qualidade; reunião 
dos campos, de que a granja se compõe; 
terras, que não sejão subjeitas a inunda¬ 
ções, nem aos transbordamentos dos rios; 
aguas de boa qualidade e abundantes; 
mercados proximos para a venda dos pro- 
duetos; vias de communicação fáceis para 
os transportes; sítio bem povoado, para 
fornecer bons operários; população mo- 
rigerada e laboriosa. 

Estudemos algumas d’estas condições: 

249. Qualidade do terreno. Deve-se es¬ 
colher, quanto seja possível, um terreno 
de boa qualidade, fundavel, de fácil lavor, 
e que não esteja esgottado. É sempre 
mais vantajoso, cultivar um solo rico, 
aindaque de maior preço, do que um 
terreno mao, insusceptive! de aprofun¬ 
dar-se, e, portanto, de melhorar-se, por 
mais baixa que seja a renda. Todavia, 
para quem compra e para quem arrenda 
a longo prazo, vale mais uma terra me¬ 
díocre ou mesmo reputada má, comtan¬ 
toque offereça a probabilidade de se me¬ 
lhorar. 

250. É para desejar, que as terras 
d’uma fazenda não sejão todas da mesma 
natureza; que as haja, leves, fortes, séc- 
cas, frescas; porque, só assim, qoaesquer 
que sejão as circumstáncias atmospheri- 

1 Decreto de 21 de septerabro de 1867. — Lei 
de 1 de julho do 1867. — Codigo civil portugnez. 
— J. I. Ferreira Lapa e J. F. P. Almanach 
do lavrador. 
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cas, se pode ter a certeza de obter colhei¬ 
tas ; e se podem variar muito mais os pro- 
ductos, e se pode ter em que occupar os 
operários em todas as estações. 

251. Reunião das differentes partes da 
granja. Uma graDja, formada de campos 
ou courelas, distantes uns dos outros, 
faz perder muito tempo aos transportes 
e nas idas e voltas dos operários e dos 
animaes, augmentando, assim, sobrema¬ 
neira, as despesas da cultura. Mas, peor 
que tudo isto, são os terrenos encrava¬ 
dos, que, quasi sempre, dão desgostos e 
questões com os vizinhos. 

A melhor posição das construcções ru- 
raes, casas de habitação, celleiros, ade¬ 
gas, curraes, etc., é no meio da fazenda. 

252. Mercados. Quanto mais proximo 
da granja e mais numerosos são os mer¬ 
cados, mais facil é a venda dos productos 
d’ella. Em todo o caso, convem, não ha¬ 
vendo outras circurastâncias, que o con¬ 
trariem, produzir os artigos, que tenhão 
mais prompta venda. 

253. Fias de communicação. Devemos 
escolher, para a nossa granja, uma loca¬ 
lidade, em que haja, estradas, cànaes ou 
rios, que facilitem o transporte dos pro¬ 
ductos para os mercados. 

Se acontece, serem más as vias de com¬ 
municação, tractemos de produzir, não ar¬ 
tigos, que avolumem, como, cereaes, mas 
artigos de mais facil transporte, como, 
carnes, manteigas, queijos, lans. 

254. Ê tão indispensável à agricultura 
o bom estado dos caminhos, que Matlheus 
de Dombasle dizia, haver, sempre, econo¬ 
mia para o agricultor, em mandar repa¬ 
rar os caminhos vicinaes, embora faça, 
elle só, uma despesa, de que outros, tão- 
bem, aproveitão. 

SM 

Direcç&o geral dos trabalhos 

255. Em uma exploração agrícola, o 
trabalho não está subjeito a um curso 
uniforme, como numa fábrica: não pode¬ 
mos, pois, delerminal-o, d’um modo ri¬ 
goroso ; mas é necessário, sempre, satis¬ 
fazer às condições seguintes : 

1. * Não emprehender trabalhos, supe¬ 
riores ás fôrças, de que podemos dispor. 

2. * Applicar, a cada operação, o nú¬ 
mero necessário de braços; mas não pro¬ 
digalizar, nunca, a mão de obra. 


3. a Aviar os diversos trabalhos, segundo 
o seo grau de importância. 

4. 1 Não deixar, para o dia seguinte, os 
trabalhos, que hoje se podem fazer a pro- 
posito. Ó tempo perdido não se recu¬ 
pera ; e o que tem de ser feito, sempre 
o é, melhor, hoje, do que amaahan. 

5.* Dispor a successão dos trabalhos, 
de sorte que não haja tempo mal empre¬ 
gado, tanto, pelos homens, como, pelos 
animaes. 

No capitulo seguinte, veremos, como o 
bom agricultor pode satisfazer estas con¬ 
dições *. (Contínua.) 


COMMUNICADO 

Mogofore », 19 de fevereiro de 1869 

Ill. mo e ex. mo sr., e meu caro amigo 
e bom collega. — Prometti dar-vos uma 
revista agrícola, local, difficil coisa, por¬ 
que, infelizmente, quasi não ha movi¬ 
mento n’esta localidade, mas, como o pro- 
mettido é devido, principiei boje a minha 
difficil tarefa.... por falta de objecto. 

Foi aqui, como em toda a parte, in- 
tensissimo, em aguas, o inverno; porém, 
não ha a* lamentar estragos. 

Atrasaram-se muito os serviços dos cam¬ 
pos. Fazem-se aqui, geralmenle. tarde as 
podas, e como o inverno foi muito maior 
do que se esperava, chegou-se ao meio 
de fevereiro com quasi toda a poda por 
fazer, e agora fervet opus, agglomerando- 
se poda, empa e cava. 

As vinhas nos terrenos ligeiros e bem 
expostos estão a rebentar, e não faltara 
sustos por futuras geadas, que as vindi¬ 
mem, prematuramenle. Alguma vindima 
vem jà fazendo os podadores, e essa po¬ 
dia ter-se evitado, se os srs. viticultores 
tivessem feito as podas no outono! 

Quasi nenhumas plantações de bacellos 
se tiraram este outono e inverno, e ne¬ 
nhuns melhoramentos se notam na cul¬ 
tura das vinhas, que estão cada vez mais 
decrépitas, no geral, e sem esperanças de 
juvenescerem. 

Poucas plantações de arvores fructife- 
ras se têem feito; é certo, porém, que se 
nota uma tal ou qual tendencia para a ar- 
borisação. 

1 Girardin e Dubreuil. Tractado de agricul¬ 
tura. 
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Os vinhos da colheita passada foram ex- 
cellentes, e têem tido grande procura. 

Podem considerar-se, geralmeote, ven¬ 
didos. 

Pela maior parte foram para o Porto, e 
os preços têem, regulado, de 800 a 10000 
réis o almude, que é um pouco maior do 
que o de Lisboa, e muito mais pequeno 
do que o do Porto. 

Uma pipa de 21 almudes, medida do 
Porto, leva aqui 30, e uma dita de 27 al¬ 
mudes, medida de Lisboa, leva aqui 26. 

Poucas oliveiras leem aqui resistido ao 
alvião destruidor (ou productor), porque 
não produzem; as que existem, estão car¬ 
regadas de ferrugem e promattem... nada. 
Não sc dá aqui tratamento algum ás oli¬ 
veiras. Nem ao menos, como se pratica 
com as vinhas, fingem que as cultivam, e 
não sei se d’este incrível abandono proce¬ 
derá, em parte, a doença e iufecundi- 
dade d'ellas. 

Fizeram-se temporãsas sementeiras dos 
trigos, em pequena escala n’esta localida¬ 
de; mas as copiosissimas, e não interrom¬ 
pidas chuvas, e a falta de gelos concorre¬ 
ram para que não estejam boas as searas 
colmiferas. 

A propriedade está aqui muito dividida; 
são muito acanhadas e imperfeitas as cul¬ 
turas, todas as culturas, não ha uma coisa 
a que se chame «industria agrícola » que 
mesmo em Inglaterra, paiz essencialmente 
industrial, é considerada a primeira, a 
mais util, e a mais ditücil de todas as in¬ 
dustrias, e o milho, trigo, centeio e ce¬ 
vada são cultivados hoje, como eram ba 
cem e duzentos annos. 

Cultivam-se mais terrenos. Os proces¬ 
sos têem sido immutaveis, e nem vejo ten¬ 
dências para que mudem 1 

Dos cereaes, o milho è o mais usado, 
creio que por ser o mais custoso de cul¬ 
tivar— o que fica mais caro e vale me¬ 
nos 1 

Fica aqui caríssima a cultura do milho, 
por causa dos estrumes e das regas. 

Terrenos ha, junto de Serteme, cujos 
milhos são regados a tres e quatro bota- 
douros, de modo que uma pequena terra 
semeada de milho, póde occupar de 9 a 
12 homens, tres vezes no verão, para que 
crie o fructo. 

Ajuntae ao custo das regas a despeza 
com os estrumes, a lavoura e os amanhos, 
e calculae, se podeis, o custo de cada al¬ 
queire de milho em muitos dos nossos 


terrenos. Eu não me atrevo a fazer o cal¬ 
culo. Em caso algum me serviria tal cul¬ 
tura, em taes condições. 

Dá-se aqui pouquíssima extensão á cul¬ 
tura das batatas, e, como sabeis, está ella 
dando grandes resultados do lado de lá 
do Tejo. 

As batatas dão-se aqui muito bem; mas 
os agricultores contentam-se em semear 
para casa, e nas pequenas e pouco im¬ 
portantes sementeiras, que fazem, não são 
demasiadamente cuidadosos. 

Estruma-se mal, com maus adubos, e 
os terrenos não são cavados, ou arados 
na fundura conveniente. 

Também aqui se dá a abobora excel- 
lentemente, e é um oplimo alimento para 
os gados, e, principalmente, para os por¬ 
cos; não passam de fazer a sementeira 
d’ella por entre o milho, de modo que 
mal produz, e prejudica gravememente o 
desinvolviraenlo do milhò. 

A abobora, mais do que a batata, quer 
os terrenos cavados a boa fundura, e muito 
estrume. Quem assim a cultivar, colherá 
os mais vantajosos resultados. 

Ha aqui mui poucos e maus carneiros, 
quando, como sabeis, o gado lanígero fórma 
em Iugiaterra quasi que o primeiro ele¬ 
mento de riqueza rural; cada família se 
contenta com o seu porco ; é quasi des¬ 
conhecida a creação do gado cavallar, e 
quasi nenhum desinvolvimento em a de 
gado bovino. 

A cultura dos cereaes é considerável, 
como sabeis, em toda a Europa pobre. A 
razão porque ella dá um bom resultado 
em Inglaterra, e se sustenta n’outros pai- 
zes é pela creação e engorda dos gados, 
que devem andar-lhe annexas. 

E nem a própria Inglaterra, paiz o mais 
adiantado nas coisas agrícolas, podia ter 
levado a perfeição da cultura dos cereaes, 
a ponto de avantajar-se á França em cento 
por cento ainda hoje, se não tivesse prin¬ 
cipalmente, os seus carneiros, que, pro¬ 
duzindo-lhe muita e excedente carne e 
muita lã, lhe dão muitos estrumes, com 
que os inglezes adubam os seus terre¬ 
nos, transformando-os de estereis em fer- 
tillissimos. 

Nós não temos gados; não temos estru¬ 
mes ; nem sequer conhecemos os moder¬ 
nos instrumentos de lavoura; cultivamos 
o peior que é possível cultivar, de modo 
como se não cultiva hoje, desde a Hespa- 
nha até à Rússia, e queixamo-nos depois. 
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dos fracos productos de agricultura, e da 
infertilidade dos nossos campos t 

Não estamos nas terras tropicaes. São! 
pobres todos os terrenos europeus, e, 
posto que os nossos sejam dos menos 
pobres, não produzem sem grande cui¬ 
dado e trabalho. Quem os não quizer em¬ 
pregar na- agricultura, deixa-a, porque 
será o modo de perder menos. 

O milho regula hoje aqui entre 440 a 
460 o alqueire. 

Como vem a proposito, remetto-vos a 
nota da informação que dei á auetoridade 
administrativa sobre o estado das cultu¬ 
ras locaes, e concluirei com ella a minha 
revista da quinzena. 

É assim: il!. mo e ex."” sr. administra¬ 
dor do conselho da Anadia. — Peço per¬ 
dão por não haver ha mais tempo, satis¬ 
feito aos pedidos d’essa administração, de 
novembro e dezembro do anuo passado, 
relativos ás informações do estado agrícola 
local. 

Tendo de informar, de accordo com o 
sr. José Jacinto da Silva, em conformidade 
com o disposto na carta-officio de 5 de 
novembro, e tendo acontecido nem sem¬ 
pre nos havermos podido encontrar, eis 
o motivo porque tenho retardado a minha 
resposta, que agora dou, de combinação 
com aqnelie cavalheiro. 

São minuciosissimas as interrogações, 
que se nos fazem, e não nos julgando nas 
circumslancias de bem podermos desin- 
volvel-as todas, resolvemos a referir nos 
ás culturas especiaes da nossa localidade, 
e principalmente ao vinho. 

Alguma coisa tem augmentado entre 
nós a cultura dos cereaes; mas, nada se 
ba aperfeiçoado essa cultura. 

A cultura das vinhas, a primeira das 
d’esla localidade, chegou, quasi a com¬ 
pleto abandono, e, se tem melhorado al¬ 
guma coisa, está ainda muito longe do 
que fóra em 1844 e 45. 

Tem-se plantado alguns bacellos, pou¬ 
cos, decrépitos, doentes e mal tratados, 
acham-se em deplorável estado, e produ¬ 
zem muito pouco. Nenhuns melhoramen¬ 
tos se têem, geralmeute introduzido, quer 
na cultura das vinhas, quer na factura dos 
vinhos. Pelo contrario, pelo desalento que 
trouxe o oidnim, e cujos effeitos aiuda se 
sentem, a cultura das vinhas é hoje, geral- 
mente mais imperfeita, do que fóra nos 
tempos passados. 

Pouco se gasta aqui com a cultura das 


vinhas, reduzida a poda, empa e cava. 

A poda é imperfeitissima. Não se se¬ 
gue n’ella nenhum dos systemas adopta- 
dos e seguidos em França. Usam vara 
curta e semi-fiel. 

Eu adopto o systema de Lujelk, o mais 
antigo, e mais geralmenle seguido em 
França.— Vara comprida e fiel (bourgess) 
os meus visinhos, não obstante a lógica 
dos resultados, que ê a mais convincente, 
não se resolvem a adoptal-a I 

Na empa também não vejo seguido ne¬ 
nhum dos systemas de França. É de arco, 
arrechar sobre a cepa I 

Hoje segue-se exactamente o contrario 
aonde se dá* cuidado ao cultivo das vi¬ 
nhas. 

Pelo systema Sinpt, que eu aqui, só, 
uso, a vide estende-se horisonlalmente, 
appoiando-se em dois paus, ou em duas 
vergas de ferro, uma junto do pè da cepa, 
e outra na extremidade, presa no ponto de 
partida, e no fim. 

A vide fica em plena liberdade, e apta 
para o seu melhor desinvolvimento e do 
frueto. 

Comprehende-se perfeitamente a pre¬ 
ferencia do meu systema (Sinpt) ao geral- 
mente seguido; mas, como a rotina tem 
muita força principalmenle nos paizesatra- 
zadissimos, qual o nosso, continua a pre¬ 
ferir-se aqui o peior, porque é velho, em¬ 
bora se veja e sinta o melhor, que deve 
despresar-se, porque é novo. 

A cava continua a ser, a monte, cava, 
que segundo vejo dos jornaes e dos livros 
especiaes de França, é n’esle paiz com- 
pletamente desconhecida. 

Cava-se a monte, e os que dizem que 
cavam, ou mandam cavar, melhor, fazem-na 
a palmo e meio de fundura. 

As raizes das cepas ficam por muito 
tempo expostas às intemperies das esta¬ 
ções, e, se alguns proprietários mandam, 
tarde e a más horas, arrasar os montes, 
de ordinário esta operação (arrenda) é 
tão imperfeita, que pouco melhora o es¬ 
tado anterior. 

Alguns proprietários mandam escavaros 
bacellos, e as próprias vinhas velhas no 
outono, e assim ficam até às cavas. Esta 
opperação é uma das mais prejudiciaes, 
que pôde fazer-se ás vinhas. 

Vem as aguas do inverno, e, depois 
das aguas, as geadas — elementos des¬ 
truidores da vinha, e quando os viticul¬ 
tores deveram pôr todo o cuidado em se 


Digitized by v^oogLe 



ARCHIVO RURAL 


469 


precaverem contra estes terríveis inimi¬ 
gos da vinha — agua, humidade e gelo— 
altrahem-nas ! Ha ainda aqui uma pratica, 
creio que immemorial, a mais prejudicial à 
vinha cie quantas conheço, e é a seguinte: 

Quando o bacello tem dois annos, esca- 
va-se a 4 m ,15, e corta-se pela raiz, di 
zem que, para rebentar com mais forra t 

Acontece exactamente o contrario. Per¬ 
dem-se mais de 10 por cento dos bacel- 
los, e os que escapam atrasam-se, pelo 
menos, um ou dois annos I 

Tenho lido o que ha de mais adiantado 
sobre vinhas, escripto pelos melhores 
theorico-pralicos de França, e, por mais 
que tenha procurado, não tenho achado 
o uso da escava, senão nos casos espe- 
ciaes em que elle è necessário, para cor¬ 
tar os rebentos abaixo do nivel da terra. 

Eu mando cavar as minhas vinhas pelo 
syslema francez — ligeiramente, e sempre 
á rasa. Nunca mando dar menos de duas 
cavas; se posso, tenho braços, e tempo, 
antes, tres sachas (binages). 

Não são aqui estrumados os vinhedos, 
e, com effeilo, os terrenos são tão pró¬ 
prios para a vinha, que, bem tratadas, 
pela maior parte, escusariam a estruma- 
ção. 

É, porém, certo, que, se ao menos, as 
vinhas velhas fossem estrumadas, muito 
melhor produziriam. 

Nada posso dizer sobre a producção 
media, e preço medio do custo d'ella. 

Producção media, poderá talvez dizer- 
se, que não ha. Custo, seria bem diíBcil 
apural-o. 

Posso dizer que, como os srs. viticul¬ 
tores aqui cultivam as vinbas, baratíssima 
lhe fica a cultura. 0 producto está na ra¬ 
zão directa do cultivo—pequeníssima des- 
peza, pequeníssimo producto! 

Eu ouvi ao sr. Soveral que o governo, 
ha tempos, mandara ao norte e oriente 
estudar a questão vinicula, — admiram-se 
da pequena producção das nossas vinbas, 
comparada com a producção das vinhas 
de Italia, França e Alemanha, que s. ex.* 
visitou. 

Nada tinha o sr. Soveral a admirar. As 
vinhas de Italia, França e Alemanha, em 
terrenos, no geral, em muito peiores con¬ 
dições do que os nossos, produzem muito 
mais do que as nossas, porque são muito 
melhor tratadas. Cultive-se em Portugal 
como se cultiva, por exemplo, em França, 
e verá o sr. Soveral, como as nossas vi¬ 


nhas, em logar de produzirem menos, 
produzem bem mais do que as francezas I 

E se eu não posso dar idéa do gasto e 
producto por hectar de terreno occupado 
por vinhas, no geral, posso asseverar, que 
são como privilegiados os nossos terrenos 
para a vinha, que produz simultaneamente 
excedentes vinhos e deliciosas fructas de 
caroço, e que os que mais gastam, como 
eu, na cultura, tiram um resultado re¬ 
munerador, que, em caso nenhum, pôde 
ser calculado em menos de 5 por cento. 

As minhas vinhas são novas, novíssimas. 
Estão a fazer-se, á pouco chegaram jà á 
virilidade, mas, pela minha esperança de 
além de 14 annos, julgo-me já auctorisa- 
dissimo ao juizo, que acabo de emitlir. 

Não ha falta de braços n’esla localidade, 
porque vão muitos ainda para a Estrema¬ 
dura, Alemtejo e Hespanha. Os preços 
são regulares — de 140 a 240. 

A plantação do bacello custa, de 00000 
a 200000 réis, conforme a qualidade dos 
terrenos. Termo medio — 120000 réis. O 
cultivo faz-se. ou por empreitada ou por 
dia. O mesmo proprietário usa á mistura, 
como parece convir-lhe melhor na occa- 
sião, dos dois systemas. 

Como eu jà disse, o serviço é, em ge¬ 
ral, muito mal feito, sem excepluar a pró¬ 
pria plantação do bacello. 

Deixe-me dizer alguma coisa sobre as 
qualidades das sepas e dos vinhos. 

O oidium quasi extinguiu entre nós as 
melhGres qualidades de cepas brancas. Da 
uva tinta, a baga grande, fechada, muito 
doce e com bastante tinta, è a qualidade 
geralmente adoptada. 

Não apparecem nas vinhas d’esta loca¬ 
lidade o moscatel, o bastardo, a formosa 
ou diagalves; em fim, não são aqui cul¬ 
tivadas as castas finas, de donde se fazem 
os mais preciosos vinhos. Eu tenho, ulti¬ 
mamente introduzido nas minhas vinhas 
o que ba de melhor no paiz, encommen- 
dando-o aonde sei que o ha, e custe e que 
custar. 

A propriedade é quasi toda allodial, e 
esta arriscadíssima. 

Ha poucos prasos, e havia poucos mor¬ 
gados. 

Também aqui chegou o beneficio das 
leis de dictadnra referendadas por Mousi- 
nho da Silveira. Esles terrenos eram fo- 
reiros ao cabido de Coimbra, que os ti- 
nba suhemphiteulicado. Tendo sido pre¬ 
cedentes de doações da corôa, foram jul- 
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gadas extinctas todas as coisas, que lhes 
pesavam pela antiga organisação. Temos 
os impostos geraes do paiz, e andam pa¬ 
gos em dia. 

' 0 povo senão é, como na verdade não é, 
industrioso, é muito trabalhador e da me 
lhor indole. Não ha aqui extrema miséria 
e nem falta de trabalho. Ha grande falta 
de aceio; tem havido grande incúria mu¬ 
nicipal a este respeito, e as habitações, 
principalmente dos pobres, são defeituo- 
sissimas — sem ar e sem luz — de donde 
resulta pouca salubridade para os habi¬ 
tantes da terra, quando são excedentes as 
condições geraes alimentarias. 

Os homens vivera quasi á mistura com 
os irracionaes — participam da porcaria 
d’estes, e carece-se de-uma grande re¬ 
forma n’este sentido. Incumbe, que os 
mais ricos a iniciem pelo exemplo. 

Ainda os mais pobres téem o seu por¬ 
co, o seu carneiro e hortaliças. Se não ha 
abastanças, não ba fome. 

Eu disse a v. que não havia melhora¬ 
mentos alguns na cultura das searas, sendo 
aqui completamente desconhecidos todos 
os instrumentos de lavoura. 

Arrancaram-se quasi todas as oliveiras 
por improductivas, depois que, ha mais 
de 50 annos, foram atacadas por um bi- 
cho que as torna negras, e cheias de fer¬ 
rugem. 

Não ha gado de creação. 

Fazem-se algumas, poucas, plantações 
de arvores frucliferas, que aqui, geral- 
mente se dão excellentemente. 

Dão-se aqui também excellentemente as 
plantas leguminosas, tuberculosas, melões, 
melancias, etc. 

Eis o que se me olTerece dizer a v. 
em apertado resumo e sou com muita es¬ 
tima e consideração 
* De v. muito vend. or 

Albano Coutinho. 

Mogofores, 18 de janeiro de 1869. 


GHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA lb DE MARÇO) 

São agradaveis as noticias do campo. 
O tempo corre favoravelmente para todos 
os trabalhos agrícolas. Jà principiaram a 
distribuir-se, pelos differentes Poslos de 
cobriçào, os cavallos reproductores, per¬ 
tencentes aos Deposilos hippicos do go¬ 


verno. Ha dias entraram nos estábulos 
do Instituto Geral de Agricultura quatro 
potros procedentes da caudelaria da quinta 
regional de Cintra. Tres d’elles são muito 
distinctos, e dignos de se verem. Dois 
pelo menos já n’este anno serão empre¬ 
gados na padreação. 

— É incrível o desmazelo, que nas pro¬ 
víncias do sul mostram os agricultores, , 
pela cultura dos nabos, que se dão bem 
por toda a parte, feita a sementeira nas 
devidas condições. Além de ser o nabo 
uma das mais uteis plantas forraginosas, 
a sua cultura é facil, pouco despendíosa, 
e porque se intercala com outras culturas, 
deixa a terra livre às plantas, cuja semen¬ 
teira se faz na primavera. rTeste anno os 
nabaes da Quinta regional de Cintra sus¬ 
tentaram durante os mezes de novembro, 
dezembro e janeiro, quarenta cabeças de 
gado bovino, ficando ainda na terra mui¬ 
tas d’aquellas raizes. 

— Lemos com muita atlenção a serie 
de artigos, que no Commercio do Porto 
se publicaram sob o titulo de Vinhos por - 
tuguezes e hespanhoes. 

Estamos de perfeito accordo com as 
ideas expendidas pelo auctor, e nem po¬ 
díamos deixar de estar, porque as pro¬ 
fessamos, ha muitos annos, e ahi se en¬ 
contram repetidamente escriptas, em to¬ 
dos os volumes do Archivo Rural. 

Nenhum receio deve causar aos uossos 
viticultores a concurrencia dos vinbos de 
Hespanha, onde se não encontram terre¬ 
nos mais coroáveis, do que os nossos para 
a producção de todas as variedades de vi¬ 
nhos, desde os mais finos, generosos e 
maduros, até aos mais ordinários e verdes. 

A resolução do problema da prosperi¬ 
dade da viticultura depende das condições, 
de que depende a prosperidade de todos 
os ramos da industria agrícola. Todo se 
reduz a produzir muito, bom e barato. 

Este resultado obtem-se pela mediação da 
inielligencia, e dos capitaes. De al não 
pode vir. 

Alfastamo-nos um pouco das opiniões 
por ahi manifestadas, e que alias respei¬ 
tamos muito, ácerca dos meios que se 
devem pôr em acção para melhorar as 
condições da producção e commercio dos 
nossos vinhos. 

Abster-nos-hemos por agora, de entrar 
na discussão (Testa matéria, e diremos em 
poucas palavras, sobre que bases assen¬ 
tamos o nosso voto. 
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Formar-se-hiam associações indepen¬ 
dentes nmas das outras, em todos os cen¬ 
tros vinícolas do paiz; isto é, reunir se- 
hiam para formar essas associações os 
productores de vinhos, que pela sua es¬ 
pecialidade e pelas suas condições econô¬ 
micas, se julgassem em egualdade de cir- 
cumstancias. 

Estas associações eram destinadas a 
conseguir dois fins: fornecer capitaes, e 
promover o aperfeiçoamento da viticultura 
e da vinificação. 

Os fundos destas associações compor- 
se-hiam de quotas annuaes, com que os 
socios entrariam na proporção das suas 
colheitas. Estas mutualidades, e os juros 
dos capitaes, em que ellas se convertem, 
dentro em poucos annos, engrossariam os 
fundos sociaes, de modo que ultrapassa¬ 
riam até a satisfação das necessidades, a 
que eram destinados. Os princípios e van¬ 
tagens da cooperação social são jà hoje 
bem conhecidas. 

Os meios de promover o aperfeiçoa¬ 
mento de qualquer industria, pelo prin¬ 
cipio da associação, são egualmente bem 
conhecidos. Abundam os exemplos dignos 
de imitação. 

De resto concordamos com a sensata e 
esclarecida doutrina, expendida nos allu- 
didos artigos. 

— A principal vantagem agrícola é pro¬ 
duzir colheitas maximas, e a nossa agri¬ 
cultura não dá em geral, se não meias 
producções. Colheitas maximas sómente 
se obtem com o emprego de abundantes 
meios de fertilisação. As colheitas roubam 
i terra uma certa quantidade de princí¬ 
pios fertilisantes. Se egual quantidade se 
não restituir ao solo é contar com a sua 
esterilidade no fim de certo numero de 
annos. Denominam alguns agronomos 
ttatica agrícola a conservação do equilí¬ 
brio entre a reparação, e o esgotamento 
da fertilidade do solo agrícola. 

O agricultor intelligente deve abrir uma 
conta corrente para registar a entrada, e 
saída dos princípios fertilisantes das suas 
terras, como costuma abril-a para conhe¬ 
cer a entrada e saida dos generos dos 
seus celleiros. 

Mas de que modo hade a nossa agri¬ 
cultura sair d’esta situação desvantajosa, 
em que está condemnada a produzir só- 
menle meias colheitas? 

Sem duvida, pela reparação dos rou¬ 
bos de fertilidade que se téem praticado 


no solo agrícola. Actos de verdadeiro van¬ 
dalismo, que umas gerações repetem em 
prejuizo das que as vão substituindo. 

E como se hade operar essa reparação, 
ou por outros termos: como se hade fer- 
tilisar o nosso solo aravel, de- forma que 
se resgate o paiz da cruel necessidade de 
importar annualmente cereaes estrangei¬ 
ros, no valor de dois a tres mil contos 
de réis? 

Ha por ahi uns doutores, que procla¬ 
mam a desnecessidade da sciencia agrí¬ 
cola, esses é que devem esclarecer a .ce¬ 
gueira dos agricultores. 

Cegueira sim, porque a cada passo que 
elles dão, calcam com o pé do desprezo 
poderosos elementos de fertilidade. 

Portugal é o paiz do sal marinho. Ha 
nas nossas costas para mais de duas mil 
salinas, em activa producção. Ha tam¬ 
bém abundancia de calcario. E todavia 
está demonstrado, que para muitos terre¬ 
nos, do sal misturado com a cal, se for¬ 
maria um poderoso agente de producção 
de cereaes e outras plantas uteis. 

Vemos recommendada por auctoridades 
respeitáveis, n’esta matéria, a applicação 
d’aquelle agente, empregando-se por he¬ 
ctare 300 kilogrammas de sal, misturado 
com 600 de cal em pó. 

A cal só de per si, ypplicada methodi- 
camente dà excedentes resultados. Nas 
províncias Vascongadas, que são o jardim 
agrícola de Hespanba, todos os domínios 
ruraes teem annexo um forno de cal. 

A marga, que abunda em diversas lo¬ 
calidades, fornece a certos terrenos quasi 
improduetivos, uma condição correctiva, 
que os transforma em fontes de produc¬ 
ção. 0 condado de Norfolk, na Inglaterra, 
compunha-se. de terrenos tão pobres, que 
não se arrendava o hectare, por mais de 
dois, ou tres francos. Hoje o condado de 
Norfolk è um eden agrícola. Quem ope¬ 
rou este prodígio? Foi a marga, que ja¬ 
zia nas camadas inferiores ao solo ara¬ 
vel. 

0 acido pbosphorico é um dos essen- 
ciaes elementos mineraes da producção 
cerealífera. Todos os dias saem pelos 
nossos portos carregações de phospho- 
rita. 

As aguas da maior parte dos nossos 
rios, e ribeiras carregadas de ubertosos 
adubos, eil-as ahi deixamos sair pelas 
barras, por onde recebemos os suppri- 
mentos da alimentação publica. 
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E quem nos copdemna a estes suppli- 
cios de Tantalo? É a ignorância, é o des¬ 
conhecimento dos princípios elementares 
da sciencia agrícola, ou antes, sciencia da 
riqueza, da vida, da paz, da força, da 
grandeza das nações. 

— A peste bovina está fazendo grande 
devastação nos gados do império de Áus¬ 
tria. D’aqui procede a extraordinária ex¬ 
portação de bois, para talbo, que nos me- 
zes últimos se tem feito pela barra de 
Lisboa. Felizmente em Portugal é desco 
nhecida aquella terrível epizootia. Para se 
testemunhar a previdente sollicilude do 
governo da Grã-Bretanha, referiremos, 
que antes de começar a exportação dos 
nossos bois, foram, pelos agentes d’aquelle 
governo, pedidas informações officiaes 
ácerca do estado sanilario do nosso gado 
bovino. 

—Examinando o quadro dos generos 
exportados de França para Inglaterra no 
anno de 1866 achamos digna de notar-se, 
absoluta, e relativamente, a quantiosa ver¬ 
ba do valor dos ovos. É sabido que a ex¬ 
portação do vinho de França, para Ingla¬ 
terra, vae tomando grandes proporções 
depois do tratado, celebrado em 1860. 
entre as duas nações; e tanto que já, no 
anno acima referido de 1866, aquella ex¬ 
portação attingio o valor de 42:500 mi¬ 
lhões de francos (7.650:0000000 réis). E 
pouco inferior foi a que representa o 
valor dos ovos, pois chegou no mesmo 
anno a 38:400 milhões de francos (réis 
6.912:0000000!) 

A creação dos gallinaceos depende mais 
da curiosidade, do que dos capitaes. E 
uma verdadeira industria domestica, com¬ 
posta de unidades de pequeno valor, as 
quaes na somma total dão, como acima 
se vé, um resultado espantoso. 

E porque não produz Portugal milhões 
de ovos, para exportar? Porque ba pou¬ 
cas gallinbas. E porque ha poucas? É 
porque somos um paiz de cavalheiros, de 
commendadores, de titulares, de littera- 
tos, de doutores e de políticos. 

Em outros tempos impunha-se aos la¬ 
vradores a obrigação de apresentarem, 
em cada anno, ás camaras municipaes seis 
cabeças de pardaes, ou de outros passe- 
ros de bicco revolto. 

Este imposto fundado em princípios 
èrroneos, podia ser hoje substituído por 
outro. Todo o súbdito porluguez pagaria 
o imposto de uma gallinha, que na pbrase 


do antigo Foral « Não fizesse pi pi, «em 
dixesse có còt. Uma boa gallinha vale 
400 réis. — Eram quatro milhões de cru¬ 
zados, (1.600:0000000 réis) que entra¬ 
vam no thesouro. 

Um marechal de França convidava to¬ 
das as pessoas, que desejavam enrique¬ 
cer-se, a cultivar a cochonilha. Nós lem¬ 
bramos a gallinicultura, como expediente 
financeiro Pelo menos não arruinaria a 
fazenda, circumstancia muito ponderosa, 
nos tempos, em que vivemos. 

— A verba, inscripta no orçamento das 
despezas do estado, em França, destinada 
á instrucção e melhoramentos agrícolas, 
no anno de 1870, eleva-se a 655:0000000 
réis. Ha propostas, nos corpos legislativos, 
para ser consideravelmente augmentada. 

— Ós esforços, feitos em França, nes¬ 
tes últimos annos, para melhorar as raças 
equinas pelo governo, pelas associações, 
e pelos particulares, vâo-se assignalando 
com successivos, e profícuos resultados. 

No relatorio da situação do império, 
apresentado, pelo governo aos corpos le¬ 
gislativos, entre outros esclarecimentos 
notáveis, annuncia-se o grande enthusias- 
mo, que se tem desinvolvido pelas corri¬ 
das dos cavallos. Ha em França 120 hip- 
prodomos regularmente estabelecidos, e 
muito bem dotados. 

Concorrem para as corridas, com as 
seguintes quantias: 

O governo com 
O imperador, e 
a imperatriz 

com. 

As sociedades 
hippicas, os 
departamen¬ 
tos, as cida¬ 
des, compa¬ 
nhias de ca¬ 
minhos de 
ferro, e par¬ 
ticulares com 1.675:095 335:0190000 


2.277:195 455:4390000 
R. De Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 19 de fevereiro. — O estado sa¬ 
nitário dos gados continua a ser satisfato 


francos réis 

479:600 95:9200000 
122:500 24:5000000 
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rio. As forragens verdes téem sido abun¬ 
dantes. 

Lisboa, 20 de fevereiro. — Foi regular 
em todo o districto o estado sanilario dos 
gados na primeira quinzena d’esie mez. 
0 tempo correu favoravel á agricultura. 
As pastagens estão boas. 

Coimbra, 22 de fevereiro. — O tempo 
tem ultimamenle corrido tão regular que 
nem humidade, nem seccura, se hão ma¬ 
nifestado de modo prejudicial ás culturas. 

— As searas melhoraram consideravel¬ 
mente ; mesmo muitas das que foram pre¬ 
judicadas pelas excessivas chuvas apre¬ 
sentam soffrivel aspecto. 

— Os serviços de lavoura para as se¬ 
menteiras de milho vão tomando incre¬ 
mento, e por isso a area das pastagens 
vae-se tornando menor; mas esta dimi¬ 
nuição ainda è em parte compensada pela 
boa producção pascigosa dos prados per¬ 
manentes. 

— No estado sanitario dos gados d’este 
districto não houve, durante a quinzena 
finda, alterações importantes. 

Braga, 24 de fevereiro. — Pela muita 
abundancia de forragens, tem continuado 
a ser bom o estado de todos os gados 
d’este districto. 

Mas se o tempo tem sido favoravel ao 
desinvolvimento das hervas, não o tem 
sido à agricultura em geral. O furacão da 
noite de 28 de janeiro, que correu na di¬ 
recção SO a NE, quebrou e arrancou na 
sua passagem, principalmente nos pontos 
mais elevados, muitas arvores,— e as for¬ 
tes rajadas dos dias 29 e 30 e a tormenta 
do dia 31 continuaram os estragos come¬ 
çados por aquelle. 

A temperatura d’aquelles dias assim 
como a dos primeiros, nove de fevereiro, 
fez continuar as arvores fructiferas na sua 
floração extemporânea. 

Só desde o dia 11 do corrente é que 
começou o inverno pelo frio, pois que 
gninde tem sido o dos dias de sol e de 
chuva, e bastante a neve accumuladas nas 
serras. 

Os mezes de novembro, dezembro e a 
maior parte do de janeiro foram inverno 
pela chuva e não pelo frio. 

Continuam ainda em mau estado as 
hortaliças. 

Até à presente data tem corrido o tempo 
mais secco do que húmido. O dia de hoje 
está muito frio mas apresenta ameaças de 
chuva. 


Santarém, 26 de fevereiro. — Na pri¬ 
meira quinzena do corrente, tive noticia 
que no gado bravo de um lavrador, de 
Salvaterra, se linha manifestado com o 
caracter epizootico, uma pneumonia, da 
qual succumbiram cincoenta bezerros. 

Não foi requisitada a minha comparên¬ 
cia n’aquella localidade, e por isso nada 
posso dizer em relação áquella enfermi¬ 
dade : só me consta que os animaes doen¬ 
tes que foram sangrados escaparam à 
morte, d’onde se póde concluir, que a 
pneumonia não obstante se manifestar com 
o caracter epizootico, era franca e beni¬ 
gna. 

Nos mais concelhos do districto o es¬ 
tado sanitario dos gados foi salisfactorio. 

Vão muito adiantadas as sementeiras 
de trigo, e corre um bello tempo para se 
concluírem Das melhores condições. 

Os trigos temporãos acham-se enfeza¬ 
dos e pouco tem afilhado. 

As vinhas tem já soffrido bastante com 
as geadas, mórmente as que estavam mais 
adiantadas na sua vegetação. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

(Continuação de pag. 447) 

O sr. Chazely tem publicado até hoje 
(1865) na Encyclopedie pratique de Va- 
griculture, os seguintes estudos; no t. u: 

Agr (zootechnia). Este artigo é muito 
bem tratado; o auctor achava-se nas me¬ 
lhores circumstancias de poder apreciar as 
qualidades e os defeitos, se os tem, d’esta 
linda e preciosa raça. Observou-a primeiro 
quando era regente na granja de Gallie, 
a granja dos bois *, no instituto agrono- 
mico de Versailles, oude foi importada 
em 1849 pelo sr. Lefebvre de Sainte-Ma- 
rie, inspector geral de agricultura, depois 
em Saulsaie, que possue ainda hoje um 
numeroso e distinclo rebanho; finalmente 
em Grand Jouan, onde por dezannos teve 
occasião de observar a creação e cruza¬ 
mentos feitos pelo distincto chefe d’este 
estabelecimento, o sr. Julio Rieffel. Quanto 
á má reputação da Ayrshire em relação 

1 Vulgarmente assim designada, eraesta 
granja particularmente destinada aos aoimaea 
cornigeroa e aos da especie porcina. 
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á sua aptidão como animaes de engorda , 
os productos tão notáveis que o sr. Pi¬ 
chai, de saudosa memória, obteve em 
Saulsaie e que ainda ahi se obteem, vão 
completamente de encontro a esta asser¬ 
ção, o que não impede porém de reco¬ 
nhecer com o sr. Luiz de Kerjégu 1 que 
o sangue de A-yr produz menos aptidão 
para a engorda do que o sangue Durham, 
ainda que talvez com egual promptidão. 

Acha-se o trabalho do sr. Chazely na 
obra intitulada: La connaissance general 
du boeuf... para a qual cooperaram os 
srs. Baudement, Chamard, Gayot, Moll 
e Alberto Geoffroy-Saint-Hilaire (Paris, 
1860, in-8.° com atlas de 83 fig.) 

Citemos ainda na Encgclqpedie prati¬ 
que de 1’agriculture, o estudo do sr. Cha- 
zely sobre o Departement du Cantai. Sta- 
tistique agricole (t. iv); e no Journal 
d’agriculture pratique de 1857, t. vn, 
pag. 128, uma Lettre á M. Lecouteüx 
sobre o sorgo-forragem, que o antigo di- 
rector das culturas do instituto agrono- 
mico de Versailles fez preceder (Question 
des fourrages et des fumiers, ibid., pag. 
122) de reflexões que completam a expo¬ 
sição feita com muita clareza e precisão 
pelo sr. Chazely, do systema de fabrico 
dos adubos seguido pelo sr. Nivière, em 
Peyzieu, proximo de Belley (Ain) quando 
deixou a direcção da escola imperial de 
agriculturá de Saulsaie, e ao mesmo tempo 
as vantagens que no outono offerece o 
sorgho saccarino para a alimentação do 
gado. 

O trabalho do sr. Chazely apresentava 
maior interesse na época da sua publica¬ 
ção, por isso que a producção forraginosa 
estava então na ordem do dia no mundo 
agrícola. Sabido é quanto se devia já n’este 
ponto ao sr. Moll que nos tinha farailiari- 
sado com o azeven e com o adubo liquido 
do sr. Kennedy. O enthusiasmo subiu de 
ponto, o sorgho promettia mais. O eslylo 
do sr. Chazely é elegante, e pena é que 
não tenha escripto mais. 

Henrique João Luiz Le Sénéchal, nas¬ 
ceu pelos annos de 1822; entrou para a 

1 O conde Luís de Kerjégu, presidente da so¬ 
ciedade de agricultura de Brest, director da 
granja-escola de Finistère, em Trévarez, cavai- 
leiro da Legião de Honra, etc., é um zoote- 
chnico muito distincto. Citaremos entre outros 
os seus estudos insr-rtos nos Annales de Vagri- 
eulture Jrançaise e na Culture sur les vad.es de 
Finistlre et le durham, le chevdl en Bretagne, 
etc. 


escola de Grignon em 1842. Em 1850 foi 
nomeado director da antiga granja de la 
Menagerie no instituto agronomico de 
Versailles (ferme des chevaux). 

Nos Annales d’este estabelecimento, 
forneceu muito boas indicações sobre o 
regimen alimentar das differentes raças 
de cavallos inglezes que lhe estavam con¬ 
fiados. 

O sr. Le Sénéchal, é hoje (1865) di¬ 
rector da vaccaria imperial de Saint- 
Angeau (antiga escola regional de agri¬ 
cultura), proximo de Riom-ès-Monlagnes 
(Cantai), adjunto á inspecção geral de 
agricultura, etc. 

Durante alguns annos, o sr. Le Séné- 
chal experimentou em Saint-Angeau, se¬ 
gundo as ordens de s. ex. a o ministro 
da agricultura, o fabrico em grande do 
queijo de Edam, tão conhecido pelo nome 
de queijo de Hollanda, no que obteve o 
mais amplo resultado. Encontra-se no 
Annêe agricole do sr. Gustavo Heuzè, 
para 1863 a reproducção de uma excel- 
lente noticia communicada ao Moniteur 
universel pelo sr. Le Sénéchal, sobre as 
manipulações que exige o preparo d’esta 
nova e util industria do Auvergne, noticia 
completada por uma memória publicada 
pelo Agriculleur praticien em 10 e 25 
de maio e 10 de junho de 1864 *. 

O sr. Le Sénéchal fez parte em 1863, 
do jury encarregado de conceder o prê¬ 
mio de honra do departamento de la Dor- 
dogne. Era commissario geral adjunto ao 
concurso regional de Agen, etc. 

! 0 sr. Arnaud Mallo, filho de um litte- 

rato distincto, nasceu em Paris em 1818; 
pertence á promoção de 1837 dos alum- 
nos de Grignon, onde entrou ao mesmo 
tempo que os srs. Gustavo Heuzé, Eduardo 
Lecouteux, ele.; e tel-o-iamos collocado 
em primeiro logar n’estas rapidas e cur¬ 
tas noticias, se não tivéssemos querido 
observar a ordem alphabelica. 

Anligo professor de contabilidade na 
escola das coudelarias de Pin, antigo ad¬ 
ministrador da vaccaria imperial de Cor- 

1 Era 1862, o sr. Pourian, professor de chi- 
miea na escola imperial de agricultura de Saul¬ 
saie, publicava nos Annales du gente civil, 1.* 
anno um summario sobre as interessantes espe- 
riencias do sr. Le Sénéchal: De la fabrication 
du fromage de Hollande dit d’Edam, fig. — O 
sr Kerdcèl occupou-se também do fabrico d’este 
queijo, e deu a este respeito salutares conselhos 
no Agriculteur praticien de 25 de abril de 1864, 
pag. 152. 
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boa, proximo de Cambremer * (Calvados) 
— ex-vaccaria imperial de Pin — é hoje 
(1865) inspector geral de agricultura, ca- 
valleiro da Legião de Honra desde 21 de 
agosto de 1860, laureado da sociedade 
imperial e central de agricultura, de que 
é socio correspondente, collaborador da 
Encyclopedie pratique de f Agriculleur 
dos srs. Moll e Gayot, onde publicou en¬ 
tre outros os artigos: biberon, bottelage, 
botteleur, chaulage, etc. 

0 sr. Arnaud Maio publicou os An- 
nuaires administralifs, e, em 1841 os 
Elements de comptabilité rurale theori- 
que et pratique (Paris, in-12.°) que a so- 

* NSo longe de Cambremer, ee acha o domí¬ 
nio de Val-Kicher, menos celebre pela sua im¬ 
portância de que pelo nome do seu proprietário, 
e que é admiravelmente cultivado pelo genro 
e filha do sr. Guizot, o sr. e a sr.* Conrad de 
Witt. 


ciedade central de agricultura premiou 
em 18 de abril com 1:000 francos. 

Gomo administrador da antiga vacca- 
ria de Pio, digamos, em homenagem ao 
sr. Maio, que este estabelecimento deveu 
a sua grande reputação aos bellos especi- 
mens da raça Durham que ahi eram crea- 
dos com a mais subida inleliigencia. Foi 
d’alli que saíram os principaes animaes 
que formaram o núcleo dos numerosos 
estábulos de apimaes de corno-curto aper¬ 
feiçoados que se encontam hoje em França. 

Recearíamos ofluscar o merecimento 
eminente do sr. Maio dizendo mais; não 
6 a nós que pertence dar-lhe maior publi¬ 
cidade. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcção da escola imporia 
de agricultora em Saolsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

__L® quinzena de fevereiro de 1869 



Bragança 


Villa Real 
Amarante. 


Villa do Conde 


Guimarães. 

Caminha. 

Ponte de Lima.... 
Vianna do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 


Guarda 


Castello Branco 


Abraotes .... 
Alcácer do Sal 


Se 
Ev 
Eh 

Portalegre 
Be 

Me 

Fa 


CERCAES 


LE61JMES 


ALQUEIRE DO MERCADO ALQUEIRE DO MERCADO * 


Trigo Milho 



630 561 
740 720 


950 — 

SCO — 
960 — 

.200 — 
950 — 

915 — 

700 — 

600 580 


470 
360 
470 
530 
520 
510 
420 

510 1 4901510 
300 480 5Í0 
4251 4201 420 
435 
440 
430 


765 500 
700 600 


800 750 
706 — 

690 655 



460 - 

690 - 

755 755 645 530 
705 800 680 5H0 
800 800 640 550 
630 780 510 375 
625 800 550 420 

— 850 801) 750 

— 650 560 460 

— 990 6i0 520 

1430 350 



550 550 520 — 

— 580 580 — 

650 800 540 — 

800 860 655 555 

- 480 


1.440 1.440 


900 760 490 







USS 
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MERCADOS' 

ILMUDB DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.Cent. 


TIMO 

AEIITI 

Bragança.... 

1.140 

5.200 

25,75 

Chaves. 

1.200 

4 550 

24,19 

filia Real*..• 

1.200 

6.200 

39,40 

Amarante.... 

1.100 

6.100 

26,26 

Porto. 

8.000 

5 125 

26,44 

Vi 1 la do Conde 

1.400 

6.0 n 0 

26,64 

Braga. 

. 975 

4.700 

22,70 

Guimarães... 

900 

4.800 j 

23,23 

Caminha. 

960 

5.600 

23,82 

Pçnte do Lima 

825 

6.700 

19,46 

V. do Castello 

1.200 

4.950 

23,10 

Aveiro . 

1.400 

3.600 

17.40 

Coimbra. 

640 

4.8Í0 

16,74 

Lamego. 

— 

— 

27,63 

Vizeu. 

— 

— 

24,96 

Guarda. 

1.440 

4.400 

23,04 

Pinhel. 

800 

4.500 

19,20 

Caat. Branco. 

1.409 

4.000 

25,08 

Covilhã . 

1.600 

4.400 

24,48 

Leiria. 

600 

2.900 

16,58 

Abrantea. 

1.000 

2.900 

17.28 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

— 

— 

16,80 

Setúbal . 

— 

— 

16,80 

Évora. 

900 

2.803 

17,40 

Eivas. 

1.040 

2.500 

16,94 

Portalegre... 
Béja. 

650 

1.040 

3.000 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1.200 

3.400 

18,60 

Lagos. 

Ta vira. 

1.200 

— 

17,40 

1.200 

3.400 

16,80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


MERCADOS 

vn 

iC* 

Cen¬ 

teio 

Ceem- 

te 


■•llâMia 






Amsterdam. 

5.760 

— 

3.780 

_ 

_ 

Inglaterra 






Londres. 

5.130 

— 

— 

4.590 

4.110 

Liverpool. 

5.175 

— 

— 

4.275 

4.580 

Italla 






Milano. 

4.860 

_ 

3 600 

— 

3.330 

Lodi. 

Portugal 

6.030 

— 

3 420 1 

' 

— 

9.700 

Lisboa. 

7.750 

5.100 

4.850 

3.500 

_ 

Porto. 

7 480 

5.760 

3920 

3.400 

— 

Kusflla 





3.131 

Odessa. 

4.185 

— 

2.880 

9.880 

SnLua 






Berne., . 

— 

— 

— 

— 



PRAÇA DE LISBOA. 

ESTADO DO MERCADO EM 1 DE MARÇO 

660 o alq. ou 13,80 Um 
740 » » 


Trigo do reioo riio 610 
» molle 660 

das Ilhas_ 400 

estrang. rijo.. 600 
i molle. 640 
Milho do reino.... 430 
da8ilha8.... 340 
estrangeiro. . 420 
Cevada do reino.... 340 
estrangeira.. — 

Centeio. 370 

Azeite (no caes)-3.800 

Vinho tinto. 

branco 


630 • » 

060 » » 

440 » » 

360 » » 

440 » » 

350 » • 

380 » » 

— alm ou 16,95 liv 

— 57.000 a pipa. 
62.000 * 


Vinagre tinto. 28.000 — 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). 129.000 a 135:000 pip* 

Amêndoa em miolo doce 


DOS PRINC1PAES MERCADOS 

l. k O0IIIIE1VA DE FETEREIRO DE «SM 

(Por 400 kilogrammas) 



Trigo I 

Cen- 

Cera-lArela 

MERCADOS 

• - > 

— 

telo 

ta 


Alleraanha 
e Prnoola 

4.320 





Stettin. 

— 

— 

— 


Colonia. 

4.680 

— 

3.825 

— 

— 

Dantiig. 

4.050 

— 

— 

3870 

— 

Moguncia.... 

4.860 

— 

3.780 

3.780 

3.690 

Anotrla 






Vienna. 

3.060 

— 

2.790 

3.240 

2.700 

^ Belglea 



3.600 


4.212 

Bruxellas- 

5.031 

— 

— 

Antuérpia ... 
Gand. 

5.010 

__ 

3 690 

4.230 

3.780 

Lovania. 

5.040 

— 

3.555 

4.230 

4.095 

Mona. 

— 

— 

— 

— 

— 

Mates-Cu. 

New-Tork.... 

5.112 

— 

— 

— 

— 

«gypo® 

3.915 





Alexandria... 

— 

— 

— 

— 

Smjrrna. 

— 


— 



França 




3.690 

3.960 

Paria. 

4.798 


3285 

Rnào. 

4.680 

—. 

3.330 

8.915 

4.770 

N antes. 

5.0S5 

— 

3.510 

3.870 

4.050 

Ljrào. 

Marselha. 

4.905 

— 

3.510 

8.870 

3.735 

4.977 

— 

3.510 

3.645 

3.690 

Argel. 

5.040 

4.140 

— 

2.880 

3.240 

■espaaha 




4.410 

4.140 

Burges. 

5.562 

— 

4.770 


do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada tina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em c&Tx&s. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

a » branco.. 

Sal. 


3.900 a 4.100 14.688 k. 
1.150 a 1.250 1 3,80 ht 

- a - . k. 

1.100 a 1.250 1 4,688 k. 

580 a 600 » 

10.000 10.500 88 t 

— 18 000 » 

— 390 459 £ 

— 5.800 ^ 4,6881 

— — duxia 

— 4.600 14.68&L 

3.800 4.000 » 

450 500 molhe 

7.200 a 9.600 58.762 k. 

3.000 a 4.000 » 

5.000 a 7.000 » 

1.600 a 2.200 » 

— a 11.000 88 k 
500 a 550 14,688k. 
800 a 1.000 

— —ci.* p 

1.800 2.000 1 4.688 k 

1.900 2.100 a 

— 1.500 » 


Preços Moa legnlntes generea em 

Em 5 dt março 

Carne de vacca. 

a de vitella. 

a de carneiro. 

a de porco. 

Pio de trigo 1. a qualidade. 

Dito de 2.* dita. 

Dito. 


UsWa 

kilog. 261 

» m 

• 221 

• 309 

V- » 

• 45 

• M 
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ESTUDOS PRELIMINARES 

DA 

AMPELOGRAPHIA E (ENOLOGIA 

DO PAIZ VINHATEIRO DO DOURO 

PELO 

flteoade de l llla Maior 


O 4.° fascículo d’esta obra, o qual com- 
prehemle a descripção da parte do paiz 
vinhateiro que se acha situado entre o ca 
chão da Valleira e a linha que passa pela 
foz do Pinhão e Rio Torto, está promplo 
a entrar na imprensa : porém circumslan- 
cias independentes da vontade do auetor 
demoram esta publicação, e por isso não 
serà inoportuna, n*este archivo, a inserção 
de alguns extractos, que podem interessar 
os viticultores. 

Começaremos por aquella parte em que 
se descreve a celebre quinta de Roriz. 

Quinta de Roris 

Está situada esta quinta na freguezia da 
Ervedosa. A freguezia da Ervedosa é, de 
todas as do concelho da Pesqueira, aquella 
que mais avulta como productora de vi¬ 
nhos finos para exportação. 

A estatística ofilcial, que decerto não 
exaggera para mais, eleva a producção dos 
vinhos finos n’esta freguezia a 1:100 pi¬ 
pas, ou proximamente 7:000 hectolitros, 
fornecidos por 24 propriedades, entre as 
quaes a quinta de Roriz è seguramente a 
mais notável. 

No fim do século passado era ainda esta 
freguezia de b^m pouco vulto, pois vê-se 
no mappa publicado juntamente com a 
memória economica de Francisco Pereira 
Rebello em 1791, que em 1781 a fregue¬ 
zia de Ervedosa tinha só 79 fogos e 229 
almas. 

N’esta epoca e ainda dez annos depois, 
quando foi publicada a referida memória, 
achava-se em grande atrazo a viticultura 
n'esta parle da margem esquerda do Douro, 
e então só a quinta de Roriz se tornava sa¬ 
liente pela sua pmduçção, bom grangeio 
e excellente qualidade dos seus vinhos. 
Pereira Rebello, na citada memória, des¬ 
crevendo rapidamente o paiz vinhateiro, 
ou para melhor dizer enumerando as fre- 
gnezins dYste districto com a indicação 
summaria d<»s seus productos, e seguindo 
a ordem inversa d’aquella que eu sigo, 
isto é debaixo para cima, diz —«Desde o 

vou xi. 


«rio Torto até ao rio de Fanside fica a 
« ultima parte da costa meridional do rio 
«Douro para a parte do nascente: tem 
« mais de duas léguas de comprido, po- 
« rém grande parte d’ella são maltas in- 
« cultas, entre as quaes se criam lobos e 
« porcos montezes, que muitas vezes atra- 
« véssam o Douro a nado para a outra 
«banda e vão fazer considerável damno 
« nas vinhas. O que é cultivado n’esta costa 

< são quintas de vinhas com algum olival: 
«toda ella foi destinada para ramo; por 
«isso a plantação não se augmenlou con- 
«sideravelmente depois da instituição da 
« companhia. Os vinhos que produz desde 
«a foz do rio Torto até ao sitio da Ar- 
« raeda, servem muito bem para embar- 
«que; d’ahi para cima já não são tão 
«bons, excepio os da quinta de Roriz, 
«que não estando em silio mais vanta- 
«joso, são de exceilenle qualidade; e 
« n’elle se conhece por experiencia que 
«produz mais de 150 pipas de vinho de 
« excellente qualidade, e em tudo muito 
«superior ao que se produz nas vinhas 

< que lhe ficam próximas. A este homem 
« (sic) deve o Alio Douro muito no adian- 
«lamente da cultura e fabrico de seus vi- 
« nlios: os bons resultados das suas mui- 
« tas observações não tem sido desprezados, 
« e ainda hoje aos lavradores mais judicio- 
« sos serve íle modelo a quinta de Roriz». 

Em 1802 a freguezia de Ervedosa pro¬ 
duzia 527 pipas de vinho proprio para 
exportação: mas jà em 1803 foram alli 
arroladas pela companhia 859 pipas, e em 
1809 achava-se elevada a sua producção 
ofDcial a 981 pipas, quantidade pouco dif- 
ferenie da qne actualmenle lhe altribue a 
estatística da administração do concelho. 

A quinta de Roriz, apesar das vicissi¬ 
tudes porque tem passado, é ainda a pri¬ 
meira d estes sitios, e um dos mais bel- 
los florões da coroa oenologica do Douro: 
porém as brenhas em que se creavam os 
lobos e javalis ha muito tempo que des- 
apparecoram : a vinha eas oliveiras substi¬ 
tuiram as urzes, as giestas e os carrascos, 
e todas essas encostas, outr’ora bravas e 
incultas, produzem hoje os vinhos gene¬ 
rosos que dão riqueza e nome ao paiz do 
Douro. 

Não é muito exacto Pereira Rebello 
quando diz, nos paragraphos que acima 
transcrevi da sua memória, que o sitio 
em que se acha a quinta de Roriz não é 
mais vantajoso que aquelles que o cercam. 
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Pelo contrario este sitio parece que foi 
logo escolhido com muito descernimento 
pelo primeiro plantador para nelle se es¬ 
tabelecer um prédio vinícola de primeira 
ordem. 

O monte da Furada, que desce das pro¬ 
ximidades de Ervedosa e que forma o pri¬ 
meiro andar das elevações que flanqueam 
o Douro, não cae precipiladamente sobre 
as margens d'eslc rio, formando encoátas 
rapidas de áspero declive, como acontece 
nos outros pontos acima e abaixo d’esta 
quinta. Os serros aqui successivamenle se 
dobram e conlrahem para formar largos 
degraus, e os valles e as quebradas são 
mais abertos e menos profundos, o que 
dá mais suavidade ás encostas, mais es¬ 
paço ás plantações, mais largueza ás on¬ 
dulações do terreno, mais ar, mais graça, 
mais harmonia e distincção á paizagem. 

Quando no século passado, com a in- 
troducção dos nossos vinhos em Inglaterra, 
se estimulou a viticultura douriense e que 
as novas plantações foram successivamenle 
conquistando as margens do rio, foi Ro- 
riz um dos primeiros sitios escolhidos, 
acima da linha do Corgo, pela sua feliz 
situação, para o estabelecimento de um 
grande prédio vinícola. 

Por esses tempos veiu de Inglaterra ura 
cavalheiro escocez, chamado Robert Ar- 
cbibold, muito dado, pelo que pareceu, 
aos exercícios cynégéticos, e que, habi¬ 
tuado a bater em correrias e caçadas os 
montes e selvas da Escócia, achou muito 
de geito para as suas montarias as aspe- 
ras brenhas das ladeiras alpestres do nosso 
Douro, ás quaes se podia ainda então ap- 
plicar a denominação de stabula alta fe- 
rarum. 

Citei acima o testemunho de Pereira 
Rcbello a este respeito, mas er.tre os vi¬ 
vos ainda ha muitos que viram grande 
parte das encostas do Douro n’este estado 
selvagem, e eu mesmo, não só me recordo 
de ouvir dizer a meu avô materno, que 
foi o ultimo monleiro mór de Anciães, 
que na sua mocidade abundavam os lobos 
e os javalis nos sitios em que estavam flo¬ 
rescendo as vinhas, mas assisti ainda a 
corricões e montarias em que nas ribas 
do Douro superior se perseguiam estas 
feras. 

As escursões venatorias de Arbhibod 
levaram-o ao sitio de Roriz e alli imagi¬ 
nou fazer ura schooling-box, ou pequena 
barraca de caça, para alta e espera, em 


que elle e os seus companheiros se po- 
dessem acolher. Foi esta barraca a origem 
da quinta de Roriz. Aqui a transição foi 
lógica; à caça, primeira manifestação da 
aclividade humana, seguiu-se o trabalho 
agrícola que é a mais segura origem di 
riqueza e felicidade dos povos modernos. 

Nas frequentes estanças que o caçador 
fazia na sua barraca de Roriz, apesar da 
preoccupação e enlevo das suas montarias, 
não deixou de examinar o terreno e pa¬ 
receu-lhe que seria proprio para planta¬ 
ção de vinha, á similhança das que já co¬ 
briam as encostas em outros sitios do 
Douro, e cujos productos tinham já nesse 
tempo tanta acceitação cm Inglaterra. 

Pertenciam estes terrenos à commenda 
de Tres-minas da Ordem de Cbristo, e 
d elia tomou Archibold de aforamento as 
(erras situadas em volta da pequena casa. 
demarcando-se então um certo espaço, que 
ainda hoje se acha assignalado pelos mar¬ 
cos postos n’essa epoca, e que se ficou 
denominando o praso de Roriz. 

Foi portanto o cynègéta escocez, Ro¬ 
berto Archibold o fundador e primeiro 
plantador d'esla tão celebre quinta. Depois 
da sua morte, estando de posse d’ella seu 
filho Diogo Archibold, passou Roriz por 
adjudicação para a casa dos srs. Kopkes, 
antepassados do sr. barão de Massarellos. 
Foi este digno cavalheiro que me forne¬ 
ceu estas e outras valiosas informações so¬ 
bre uma propriedade que tanto deve á sua 
inlelligente administração. Hoje pertence 
Roriz, à sr:* baroneza do Villar, prima 
do sr. barão de Massarellos. 

Não posso dizer com certeza qual é a 
extensão que occupa aclualmente a quinta 
de Roriz. Pela simples inspecção afbgu- 
rou-se-me que não excedia a 70 hectares, 
quasi todos plantados de vinha antiga. 
Sobe ella desde a margem do rio até i 
altura de ISO metros, proximamente por 
encostas, cuja inclinação varia com o ac- 
cidentado relevo do terreno, mas que 
nunca é excessiva. Entre estes accidentes 
torna-se notável a extensa lombada, que 
forma a parle media e mais saliente da 
quinta. 

N’esta, ao lado da encosta, vêem*se gru¬ 
padas as edificações, entre as quaes so- 
bresae uma elegante capella, apresentando 
a reunião de todas estas casas, oíficioas, 
habitações, alojamentos e abogoarias, o as¬ 
pecto de uma pequena mas rica povoação 
que alveja entre as verdejantes vinhas. 
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Prolongando-se para o lado do rio, forma 
o dorso <Teste serro uma explanada, que 
parece ter sido primilivamente destinada 
a hortas e jardins, e que termina em duas 
casas isoladas, ou torriões, unidos por um 
parapeito que domina o rio á altura de 
60 metros. As edificações encostadas ao 
monte, os torriões terminando a explanada 
sobre o rio, as arvores antigas, que ainda 
alli se véem, a disposição harmônica das 
vinhas e um não sei que, diíficil de pre¬ 
cisar, dão seguramenle a esta propriedade 
um ar de nobresa que a torna notável en¬ 
tre todas as que a cercam. 

0 caminho publico, que se pode dizer 
marginal, e que conduz das Bateiras, na 
foz do Rio Torto, para o ponto em que se 
passa o Douro junto a Foz-Tua, atravessa 
a quinta de Roriz em frente de um pateo 
circumdado pelas habitações. As vinhas 
estendem-se para o outro lado d'este ca¬ 
minho publico, jà subindo pela encosta já 
descendo para o rio, 

0 viçoso aspecto d’estas vinhas denun¬ 
cia um satisfatório estado de cnltuia c tra¬ 
tamento, e desmente algumas imputações 
que ha annos ouvi fazer a esta quinta, 
como se ella tivesse chegado a grande de¬ 
cadência e abandono. 

Não posso dizer se houve na realidade 
algum fundamento para essas imputações, 
mas a apparencia vigorosa das cepas: ape¬ 
sar da sua antiguidade, afirmam pelo me¬ 
nos nos últimos tempos, não lhes tem fal¬ 
tado o grangeio indispensável e os cuidados 
necessários á sua conservação. 

A terra vê-se geralmente limpa de pe¬ 
dras, porque ella aqui é por toda a parte 
fundavel e tem accumulado o beneficio do 
trabalho successivo de muitas gerações; 
também a sua composição colloca-a entre 
as mais caroaveis d’esta região. 

É todavia innegavel que depois da in¬ 
vasão do oidium teve esta quinta annos 
de uma exigua e deplorável producção. 
Nos seus bons tempos, segundo me affirma 
o sr. barão de Massa rei los, chegou a pro¬ 
duzir cerca de 200 pipas de vinho; po¬ 
rém, depois do apparecimenlo da epiphe- 
tia, desceu tanto a sua producção que, 
em um dos annos, o mais calamitoso en¬ 
tre todos, apenas alli se colheram 60 al- 
mudes, oscillando nos outros annos a pro¬ 
ducção entre 30 e 100 pipas, sendo esle 
ultimo algraismo o máximo producto dos 
tempos recentes. 

O grande e bem merecido credito que 


desde o principio adquiriram no commer- 
cio os vinhos de Roriz, credito que até 
hoje teem conservado illeso, não é só de¬ 
vido ás excellentes condições physicasda 
localidade, mas também e principalmente 
à boa escolha das castas alli adoptadas e 
á conscienciosa fabricação do producto. 

O primeiro plantador de Roriz mandou 
vir da Borgonha grande porção de bacel- 
los de uma casta tinta a que deram o nome 
de tinta de França, ou tinta franceza, 
que depois se vulgarisou no Douro, e que 
o sr. barão de Massarellos quer que seja 
aquella a que hoje se chama vulgarmenle, 
por corrupção do vocábulo tinta Fran¬ 
cisco. Por muitos motivos eu me inclino 
a acceitar a sua opinião, apezar de existir 
nalgumas localidades uma outra casta tinta 
a que lambem se dá o nome de tinta fran¬ 
ceza e que não é reductivel àquella de 
que estou fallando, casta que eu possuo 
e que veiu com este nome de Formoselha, 
na raia hespanhola. Não discutirei agora 
esta questão, que devo reservar para 
quando tratar especialmente da ampelo- 
graphia propriamente dita, apenas apre¬ 
sentarei algumas razões que de prompto 
me occorrem e que abonam a asserção do 
sr. barão de Massarellos. 

O visconde de Villarinho de S. Romão, 
na lista das videiras tintas do Douro que 
publicou no seu Tratado lheorico e pra¬ 
tico da agricultura das vinhas, em 1822, 
não menciona senão a tinta de França 
sem a descrever, e não falia de casta al¬ 
guma a que se desse o nome de tinta 
Francisca. Pereira Rebello, na memória 
que apresentou à academia das sciencias 
em 1790, e na qual descreve resumida e 
incompletamente algumas das castas mais 
conhecidas no Douro, falia só também da 
tinta de França e não faz mensão da tinta 
Francisca, nem ainda como synonimia. 

Em uma nota relativa à tinta de França 
diz elle: «Esta tinta foi mandada vir de 
« França pelo irlandez Diogo Archibold e 

< fez d’ella uma grande plantação na quinta 

< de Roriz que fica na margem septenlrio- 
t nal do Douro pouco abaixo de S. João 
« da Pesqueira, e é hoje de Nicolau Kopke, 
«d onde o vinho é muito bom e coberto 
«de uma excellente côr;.produz muitos 
«cachos, porém como são muito peque- 
« nos não é a sua producção muito abun- 
« dante, etc.» Cito esle passo apezar da 
inexactidão que se nota relativamente ao 
nome e nacionalidade do plantador, (o que 


Digitized by v^oogLe 



480 


ARCHIVO RURAL 


não tem importância emquanto ao fundo 
da questão), porque elle confirma não só 
o facto de ser pela quinta de Roriz que 
a tinta franceza foi introduzida no nosso 
paiz, mas além d’isso vejo na circumstan- 
cia alli mencionada, de serem pequenos, 
mas numerosos, os cachos produzidos por 
essa casta, uma prova em favor da opinião 
manifestada pelo sr. barão de Massarellos, 
isto é, de que a planta a que dão hoje o 
o nome de tinta Francisco é a própria 
tinta franceza introduzida por Archibold. 
A outra tinta franceza, que eu tenho, vinda 
de Formoselha, não se parece nada com 
a descripta por Pereira Rebello, e sobre¬ 
tudo os seus cachos são notavelmente vo¬ 
lumosos. 

0 sr. barão de Massarellos diz-me que 
consta de antigos assentos que a planta 
em questão fôra mandada vir de Borgo- 
nha, e esta drcumslancia induz-me a acre¬ 
ditar que a mencionada casta se não è o 
pinot da Côte d'Or, é pelo menos deri¬ 
vado d’elle e pertencente á mesma tribu. 
Não ha eflectivamente grande diíTerença 
entre os caracteres da tinia Francisco de 
Roriz e do Douro, ou antes tinta franceza 
ou de França, descripta por Rebello, e os 
do pinot da Côle d’Or ou noirien como 
outros lhes chamam, e que é o chefe da 
tribu dos pinots. 

Pereira Rebello. na citada nota não está 
longe d’esta opinião quando diz: «Talvez 
esta tinta seja o morillon noir ordinaire 
de Beguiller, (oitis prcecox columele an- 
cinis dulcibus nigricontibus) » porque a 
mesma planta tem em algumas localidades 
da França o nome de morillon, como se 
póde ver na ampelographia do conde Odarl. 
Mais abaixo diz ainda Rebello: «Por in- 
« dustria d’este mesmo irlandez se pro- 
« pagou esta tinta em Oeiras na quinta 
« do marquez de Pombal, onde póde ser 
« examinada por olhos mais prespicazes 
«do que os meus, e que póde ser con- 
* venham commigo que esta tinta é o 
«noiron de mr. Arnona, cultivado na 
< Borgonha e que faz o excedente vinho 
« d aquelle terreno, etc. » 

Este noiron é o noirien, pinot noir, ou 
franc pinot isto é, a casta sclecta da Bor¬ 
gonha, que desde a dominação dos roma¬ 
nos até hoje tem produzido sem interru¬ 
pção os admiráveis vinhos d’aquella região 
e principalmente os primores da Côte d’Or. 
Nada por conseguinte é mais natural do 
que seja ainda esta a mesma planta que 


Archibold mandou vir da Borgonha e que 
hoje conhecem uns com o nome de tinia 
de França ou franceza e os oolros de 
tinta Francisco: a mudança do adjectivo 
franceza em Francisco não tem nada de 
extraordinário entre os trabalhadores in¬ 
cultos e pouco escrupulosos nas denomi¬ 
nações que dão às coisas e até às pessoas; 
mais è para estranhar a acceitação d essas 
denominações, estropiadas por elles. entre 
os homens de intelligencia cultivada; In 
porém uma escola que acceita com enthu- 
siasmo toda a casta de vocábulo, de que 
o povo se serve, dá-lhes foros de cidade 
e até consagração pratica. Este abuso do 
emprego dos lermos de que o povo se 
serve, sem critica nem descernimenlo, 
póde originar uma incrível confusão, per¬ 
verter o gosto, e tornar, senão impossível, 
pelo menos muito diEficil a intelligencia 
do discurso sobre as matérias que devem 
ser tratadas com a maior clareza, e em 
termos que tenham uma significação au- 
ctorisada, e geralmente recebida entre to¬ 
dos os portuguezes. Desculpe-se-me esta 
minha sortida e voltemos a Roriz. 

N esta quinta não se vê, como em mui¬ 
tos dos nossos vinhedos, uma numernsa 
multidão de castas e de suas variedades, 
sem ordem nem selecção: são poucas as 
que alli existem e todas elias finas e na 
maxima parte tintas. Preponderam as se¬ 
guintes : a tinta Francisco ou francct 
de que acabo de fallar; o alvarilhão, e 
o tinto cão; mas ainda entre as tintas ha 
bastante touriga, mourisco, tinta canalha 
e algum bastardo, e entre as brancas, a 
malvasia e o rabo de ovelha também cha¬ 
mado estreito. 

Os proprietários zelosos de conservar 
a reputação dos vinhos d’esta quinta, dío 
têem alterado a primitiva seleção das cas¬ 
tas, nem consentido a inlroducção de novas ' 
plantas que podessem mod iliçar profun- 
damente o caracter já conhecido e acre¬ 
ditado dos seus vinhos. 

Nos tempos primitivos d’esta quinta, 
ainda antes da instituição dâ companhia, t 
a maior parte dos vinhos, cjne do Pow d 

se exportavam para Inglaterra, eram pro- s 

duzidos nas vinhas, que ain <h hoje eus- « 
tem abaixo do Corgo, e qu& se achavam, « 
como ainda hoje se acham quasi 10 
plantadas de alvarilhão e ba- stardo, cujo 
vinhos são pouco cobertos. 0 vinho u ;• 
Roriz apresentou-se logo diferente de>‘ r 
tcs, com mais corpo e côr, c*que era tic* * 
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vido ás castas adoptadas e á incontestá¬ 
vel influencia do solo, da exposição, e das 
condições physicas particulares a estas 
parles superiores do Douro. Pelo desen¬ 
volvimento posterior das suas qualidades 
intrínsecas mostrou ser um vinho muito 
superior e por isso teve logo grande ac- 
ceilação no mercado de Londres, para 
onde era enviado pela casa dos srs. Ko- 
pkes. 

Sobrevieram a crise commercial e os 
manejos mais ou menos suspeitos que de¬ 
ram origem á formação da rompanhia ge¬ 
ral da agricultura dos vinhos do Alto 
Douro, e ao estabelecimento do odioso 
monopolio, com que o marquez de Pom¬ 
bal armou esta companhia. E sabido que, 
entre as providencias arbitrarias, que en¬ 
tão se decretaram, com o lim de assegu¬ 
rar o bom exilo do plano economico do 
ministro em relação ao commercio dos 
vinhos, sobresaia a que estabeleceu uma 
área privilegiada para a producção dos 
vinhos de embarque. Na demarcação d’esta 
área não foi comprehendida a quinta de 
Roriz, que produzia jà então os melho¬ 
res vinhos do Douro e os mais estimados 
em Inglaterra. Ficaram portanto estes vi¬ 
nhos legalmenie considerados como de 
ramo ou para consumo interno. Era isto 
um flagrante absurdo e uma inqualificá¬ 
vel injustiça que não podia subsistir por 
muito tempo: mas é curiosa a historia da 
reparação d’esta injustiça. A casa dos 
srs. Kopkes havia entrado por adjudica¬ 
ção na posse da quinta de Roriz. e como 
era esta mesma casa que até então havia 
enviado para Londres os vinhos de Ro¬ 
riz, e sabia o grande apreço em que el- 
les eram tidos ifaquella praça, tratou de 
rmendar o erro dos demarcadores recor¬ 
rendo ao governo, isto é, ao marquez de 
Pombal. Este ministro usufruía então a 
commenda das Tres-minas, da Ordem de 
Clirislo, em cujo districlo se achava a 
quinta de Roriz, que lhe era foreira, como 
acima disse. Facilmente se obteve então 
uma provisão regia ordenando que aquella 
quinta fosse considerada como perten¬ 
cente á demarcação privilegiada para os 
vinhos de exportação: poderam então os 
vinhos de Roriz navegar livremente para 
Inglaterra: porém ao mesmo tempo os 
disimos, em vinhos, que se pagavam fóra 
d’aquella propriedade à commenda das 
Tres-minas, e produzidos em terrenos ex¬ 
cluídos da demarcação, recolhiam-se nas 


adegas de Roriz e aln gozavam do favor 
que fôra concedido a esta quinta. Não 
quero com isto dizer que se o marquez 
de Pombal não fosse o commendador das 
Tres-minas, a quem 9* pagavam os disi¬ 
mos, não procederia de egual maneira, 
concedendo a provisão regia com o unico 
flm de remediar um absurdo e reparar 
uma injustiça. 

Nos seus primeiros tempos as vinhas 
de Roriz produziam só de 50 a 60 pipas 
de vinho e só depois das novas reformas 
e plantações feitas pelos srs. Kopeks che¬ 
gou à avultada producção de que acima 
fallei. Quando o sr. barão de Massarellos 
tomou conta da administração d’esta quinta 
era toda a vinha plantada em pilheiras, 
isto é segundo o melhodo que jà em ou¬ 
tro logar mencionei, e que consiste em 
ter a planta collocada horisonlalmente, 
fazendo-a sair da terra pelas aberturas 
praticadas nas paredes dos geos; methodo 
pouco natural que só em casos excepcio- 
naes se póde aconselhar. A transforma¬ 
ção d’estas plantações viciosas foi um dos 
primeiros cuidados do sr. barão de Mas¬ 
sarellos, e hoje acha-se ella completa. Ou¬ 
tra reforma muito essencial por elle in¬ 
troduzida foi a abertura dos caminhos 
internos de circulação para o serviço in¬ 
terno das vinhas. 

N’este ponto poucas propriedades do 
Douro se podem comparar com Roriz, 
talvez nenhuma. Diz o sr. barão de Mas¬ 
sarellos, que com os caminhos amplos e 
bem dirigidos, que fez construir, alcançou 
colher e recolher em quinze dias mais 
uvas do que antigamente se obtinha em 
tres semanas. Só isto dá uma economia 
de mais de 30 por cento nos dias de tra¬ 
balho durante a vindima ; porém não é 
menos importante a economia de tempo 
e trabalho nos outros serviços em que ha 
conducções de material, como no transporte 
das madeiras para a erguida 4a vinha, na 
extracção das vides cortadas na poda, sem 
fallar ainda de um importante trabalho, 
que creio que ninguém faz no Douro, mas 
que se deverá fazer, e que é o da conduc- 
ção, ou antes restituição das terras arras¬ 
tadas pelas aguas das chuvas para os val- 
les e partes inferiores das vinhas; e que 
convém de tempos a tempos transportar 
para as partes elevadas d’onde ellas vie¬ 
ram. A restituição e renovação da terra 
é um grangeio muito ulil à prosperidade 
da vinha que os lavradores do Douro de- 
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vem adoptar, ainda que o sacrifício seja 
grande, porque o proveito que d’elle re¬ 
sulta offerece larga compensação, além de 
que este serviço, feito com melliodo e re¬ 
gularidade os disfensaria do trabalho de 
desfazer os calços, e seria mais economico 
do que este, uma vez que o transporte 
das terras se podesse fazer por bons ca¬ 
minhos que facdilassem a tracção. Em 
Roriz ha disposições muito acertadas não 
só para dirigir as aguas torrenciaes das 
grandes chuvas, evitando que ellas produ¬ 
zam estragos de consideração, mas ainda 
para aproveitar os nateiros, que essas 
aguas depositam e que são os melhores 
adubos com que se podem enriquecer as 
vinhas. 

A enumeração dos trabalhos periódicos 
da cultura da vinha e das despezas que 
com ellas se faz póde dar uma idéa da 
importância d’esta quinta e por isso aqui 
os menciono. Devo porém advertir que 
os algarismos que vou apresentar são 
extrahidos não de uma escripturação re¬ 
gular e melhodica, mas unicamente das 
contas do caseiro que fiscalisa o serviço 
e permanece na quinta como chefe dos 
trabalhos. 

(Conlinúa). 


VETERINÁRIA PRATICA 

D* Aflpkyxla em geral, «ob • ponto de vista 
da pathologla descrlptUa 

A asphyxia é um estado morboso espe¬ 
cial ás vias aerias que consiste sobretudo 
e ordinariamente na interrupção tempo¬ 
rária e mais ou menos súbita dos pheno- 
menos da respiração, e conseguintemenle 
da hematose. 

A cessação da respiração póde trazer 
após si a suspensão da circulação do san¬ 
gue, a abolição do sentimento, e mesmo 
a morte real se não fôr combatida a tempo. 

Entre as muitas e differentes causas 
ordinárias, externas ou internas, do pre¬ 
sente genero de accidente, devemos citar 
as seguintes: estrangulação, submersão 
prolongada na agua, occlusão do tubo res¬ 
piratório pela existência no seu interior 
de obstáculos mechanicos ou pathologicos 
de toda a casta, fumo de incêndio, e ga¬ 
zes irrespiráveis. 

A asphyxia é geralmente caracterisada 
por agitação dos ilhaes, physionomia an-! 
ciosa, crispalura das asas do nariz, extre-1 


ma difficuldade de respirar, pulso apres¬ 
sado, pequeno, apenas perceptível, muco¬ 
sas apparenles arroxadas, extremidades 
frias, diminuição de temperatura do ar 
expirado, etc. 

No exame do cadaver de um asphyxiado 
vêem-se as seguintes principaes alterações 
mórbidas: pulmões cheios de sangue ne¬ 
gro, e de ordinário muito fluido, mais ou 
menos coagulado, assim como as cavida¬ 
des direitas do coração, as esquerdas são 
quasi vasias. 

O tratamento varia um pouco segundo 
a causa da asphyxia, mas raras Vezes é 
coroado de pleno successo. Ha comtudo 
regras geraes. 

As mais importantes indicações para 
curar o estado aspbyxiante consistem em 
remover a causa ou causas que o hão 
produzido, pôr o doente n’um local are- 
jadissimo, e reanimar a respiração, a cir¬ 
culação e a sensibilidade por pequenas e 
suaves insufflações de ar atmospherico 
pelos nasaes nos pulmões com um folie 
ou outro instrumento apropriado, pres¬ 
sões com as mãos nas paredes do tborax 
(pequenos animaes), inhalações de am- 
moniaro liquido, vigorosas esfregas irri¬ 
tantes em todo o corpo (linimento ammo- 
niacal, álcool camphorado, vinagre quente, 
etc.), e elysteres da mesma natureza (es¬ 
sência de terebinthina, cozimento de ta¬ 
baco, agua salgada, etc.) Deve-se prati¬ 
car,'desde que a vida renasce, tanto que 
os animaes dêem alguns signaes infalli- 
veis de exislencia, a sangria geral. 

Os symptomas da asphyxia e as lesões 
d’esta post mortem offerecem algumas dif- 
ferenças, segundo as causas especiaes que 
a suscitam. 

A estrangulação não é muito frequente 
nos diversos quadrúpedes domésticos. No 
cavallo, vê-se não raro como consequên¬ 
cia da enroscadura da redea ou outro laço 
em torno do pescoço, de uma colleira 
assas estreita, de uma cingirgola muito 
apertada, etc., que interceptam a entrada 
do ar no peito. Os grandes ruminantes 
qpe são amarrados solidamente com corda 
atada a uma colleira, apparecem algumas 
vezes enforcados. 

Na asphyxia por estrangulação a lín¬ 
gua e as membranas mucosas apparenles 
põem-se nimiamente vjolaceas, os olhos 
salientes, a pupilla dilatada, as veias sub¬ 
cutâneas da cabeça e do collo túrgidas, 
a respiração tumultuaria, a bocca entre- 
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aberta e escuraosa, o doente muitíssimo 
anciado, o corpo apita-se no meio de con¬ 
vulsões, as excreções surgem involunta¬ 
riamente, e o animal morre se de prom- 
pto não é soccorrido. 

Vêem se pequenas eccbymoses nas par¬ 
tes sobre que actuou o agente constrictor. 

Os meios particulares de remediar este 
estado morboso são a sangria copiosa na 
veia jugular, na cauda ou nas bragadas 
para debellar a congestão do cerebro, as 
affusões frias na cabeça e os sinapismos 
nos quatro membros e na região lombar. 

As bestas que puxam à sirga barcos ao 
longo das valias, dos rios, etc., são algu¬ 
mas vezes asphyxiadas por submersão. 

N’este caso, deve-se desobstruir as aber¬ 
turas naturaes do lodo e corpos estranhos 
que n’ellas hajam penetrado; recolher o 
animal afogado n’uma habitação quente, 
e agasalhar-lhe bem o corpo com mantas 
ou pannos egualmente quentes. 

Se a asphyxia é o resultado de uma 
causa que impede directa ou indirecta- 
mente o ar de se introduzir nos pulmões, 
como por exemplo a gurma, a congestão 
ou apoplexia pulmonar, a glossite pro¬ 
funda, a angina sobre aguda, o tracheo- 
cele, o hydrolhorax, o garrotilho, os po- 
lypos do nariz, a anasarca gangrenosa, 
o tétano, o glossanthraz, a pulmoeira, a 
bronchite verminosa ou diphterica, o vo¬ 
mito, a tympanite, a ascite, os corpos es¬ 
tranhos no esophago, a asma, etc., etc., 
a tracheotomia é especialmente indicada. 

O doente em geral tosse com mais ou 
menos força, súa, bale os ilhaes, a dys- 
pnea é çuflocante, etc. 

Quando os grandes herbívoros escapam 
da asphyxia que é occasionada pelo es¬ 
pesso fumo do incêndio de seus estábulos, 
quando não perecem suflocados, e com 
parte ou todo o corpo queimado, são não 
poucas vezes accommetlidos de bronco¬ 
pneumonia agudíssima, ou bronchtle di- 
phlerica. 

Esta violenta affecção é sobretudo bem 
denunciada pela formação de falsas mem¬ 
branas que adberem à mucosa brondiial. 
Produzem-se também ao mesmo tempo 
na mucosa intestinal. 

Differe do garrotilho em que as pseu¬ 
do-membranas não invadem a larynge. 

A exsudação de matéria plaslica é acom¬ 
panhada de bemorrhagiá pelas aberturas 
narilicas, tosse violenta e immensa ancie- 
dade. 


Na inflammação pseudo-membranosa da 
mucosa broncbial deve-se injeciar nas ven¬ 
tas a solução de pedra hume cristallisada, 
dar, quanto ser possa, algumas bebera- 
gens demuleentes, e praticar a tracheoto¬ 
mia se a asphyxiar tende a mostrar-se de 
novamente. 

A asphyxia pôde também ser determi¬ 
nada por aspiração de gazes não respirá¬ 
veis ou impróprios para a hematose, mas 
não deleterios, laes como o azote, o hy- 
drogenio, etc. 

É mais ou menos rapida, segundo a 
natureza do gaz, ou, para melhor dizer, 
segundo a suppressão do ar respirável é 
ou não completa. 

N’esla variedade de asphyxia a tracheo¬ 
tomia é supérflua. 

Deve-se empregar de preferencia o am- 
moniaco, seja internamenle, seja em inba- 
lações. J. M. Teixeira. 


Ensino technico. —Agricultura.—Indus¬ 
tria.—Marinha e commercio. 

Pelo »r. Pb. Pompée 

(Continuação de pag. 458) 

Existo no asylo de Cernay um costume 
que mostra até que ponto os colonos são 
objeclos de afleição e sympathia. Na ves- 
pera do Natal, algumas pessoas caridosas 
enviam vários donativos como consoada. 
O maire, o parocho, o capellão e alguns 
bemfeitores presidem a esta festa de fa¬ 
mília ; depois de uma exhortação toda pa¬ 
ternal dirigida aos alumnos, em seguida 
a um agradecimento do sr. Zweifel, os 
presentes que adornam a arvore do Na¬ 
tal são distribuídos aos alumnos em pre¬ 
sença do uma numerosa sociedade vinda 
a testemunhar tanta alegria e felicidade. 
O excedente da somma, não empregada 
em pTesenles, é repartida entre os alum¬ 
nos e inscripta nos livretes das caixas eco¬ 
nômicas. Termina a festa pela leitura de 
alguus versos, apropriados á occasião, ou 
por alguns cânticos. 

Coisa alguma diremos da situação finan¬ 
ceira do asylo de Cernay. Em 1853 uma 
sociedade civil se organisou por meio de 
acções, e se encarregou dos edifícios e 
das terras de que os subscriptores não 
haviam sido até então mais do que loca¬ 
tários. Assim, não obstante, as giestas e 
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os seixos da planície de Cernay, apezar 
deannos tão desastrosos, como, por exem¬ 
plo, ode 1861, em que pela primeira vez, 
a exploração rural apresentou perda em 
vez de lucro, a existência da instituição 
ficou assegurada para o futuro, de modo 
menos precário do que o havia sido no 
passado O ultimo orçamento apresentado 
aos accionistas e subscriptores mostra que 
o estado presente é muito prospero. 

Esta prosperidade acaba de ser mani¬ 
festada á attenção publica n’uma luta que, 
por ter sido pacifica, nem por isso foi me¬ 
nos acalorada. Por occasião do concurso 
regional de 1860, o governo creára um 
prêmio de honra que deveria ser adjudi¬ 
cado á exploração melhor dirigida no de¬ 
partamento, do Alto Rheno. Para ser ad- 
miltido a este concurso era necessário 
redigir uma memória circumslanciada da 
exploração, contendo a descripção do do- 
miriio, os processos de cultura, a dos afo- 
Ihamentos, do gado, dos instrumentos 
empregados, dos edifícios, etc., acompa¬ 
nhado tudo de planos e dezenhos. 

Este trabalho foi submettido em tempo 
opporluno ao ministro da agricultura, e 
com quanto o governo não permittisse a 
concessão do prêmio de honra aos esta¬ 
belecimentos subsidiados, nem a socieda¬ 
des, o jury adjudicou ao asylo agrícola de 
Cernay uma medalha de oiro, pelo con¬ 
junto da exploração; e pediu ao governo 
uma subvenção para o estabelecimento, 
recommendando-o por modo especial á 
attenção do perfeito do departamento. 

Se nos temos alargado tanto sobre a 
colonia de Cernay, se temos descripto a 
sua organisação, os princípios que presi¬ 
diram á sua formação, os seus resultados, 
a sua situação economica, é para mostrar 
que se não se póde constatar por toda a 
parle um resultado tão completo, não pro¬ 
cede isso do principio inicial dos asylos 
agrícolas, e que se deve attribuir o insuc- 
cesso de um grande numero d’estes esta¬ 
belecimentos a causas que um estudo com¬ 
parado dos meios empregadss permittirá 
descobrir. 

• Emquanto que Cernay organisava uma 
colonia agricola em favor da infancia po¬ 
bre dos campos que devia mais tarde en¬ 
contrar a sua subsistência no trabalho da 
terra, o fallecido padre Dubeau, paroclu) 
de uma communa de Vaujours (Sena-e- 
Oise), do qual o palacio e suas dependên¬ 
cias acabavam de ser vendidos, em 1843, 


a alguns agricultores, concebeu o proje¬ 
cto de salvar este dominio que ia ser de¬ 
molido, consagrando-o a um estabeleci¬ 
mento de abrigo e educação para as 
creanças dos departamentos do Sena e do 
Seina-e-Oise. Algumas pessoas caritativas 1 
vieram em seu auxilio, e bem depressão ' 
estabelecimento se povoou de om certo 
numero de jovens alumnos. 

Este primeiro ensaio foi emprehendido 
com mais ardor do que prudência; des¬ 
ordens graves se haviam suscitado, e, no 
anno de 1845, uma commissão fiscal, que 
havia sido addidaa esta instituição, levede 
occupar-se de providencias que se tornava 1 
necessário adoptar para o consolidar. Esta 
commissão, que se tornou depois a socie¬ 
dade Fénelon, e qne contava no seu grê¬ 
mio os srs. Ganneron, Desmousseaux de 
Givré e alguns outros deputados, como o 
sr. Carlos Üupin, e o sr. Delapalme, en¬ 
tão advogado geral, depois conselheiro no 
tribunal de cassação, da qual se tornou a 
alma e o presidente, achava-se então em 
presença de muitas difiiculdades: era ne- - 
cessario reanimar os espíritos abatidos, 
afastar-se de alguns precedentes. n’uma 
palavra, era preciso reorganisar a colonia. 

N’esta obra de reconstrucção, o mais 
indispensável era acuar um homem apto 
e dedicado que qinzesse e que podesse 
encarregar-se de a dirigir e administrar, 
sob a tiscalisação da sociedade. Em 13 de 
março de 1846, o sr. Leguay e sua es¬ 
posa que tinham já a experiencia da ad¬ 
ministração de um estabelecimento simi 
Ihante, foram chamados a Vaujours, onde 
ainda hoje se conservam. Addiram-llies 
jovens professores saídos da escola nor¬ 
mal de Versailles, e, pouco tempo depois, 
graças á aclividade e á inlelligencia do 
novo pessoal, uma reforma indispensável, 
se operou, e, graças ao apoio que a so¬ 
ciedade Fenelon encontrou na caridade 
publica, no auxilio da cidade de Paris e 
nos ministérios do reino e instrucção pu¬ 
blica, o estabelecimento de Vaujours pôde 
prestar grandes serviços. Em )847 o nu¬ 
mero dos alumnos subia a 200; —a 270 
em 1848; —a 388 no fim de 1849, e 
d’esse tempo em diante tem-se constqn- 
temenle conservado a media de 400 *, 

1 Estes 400 podein dividir-se na medisse- j 
guinte em relação á profissão das suas fami- 1 
lias:—operários 200; creados de servir SO; j 
bufarinheiros,. pequenos negociantes e profia* . 
soes diversas 80; empregados 40. Se se dividi- 1 
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pela capacidade do estabelecimento não 
comportar maior ntimero. 

Depois que o asylo Fénelon tem uma 
posição regular, até 1865, recebeu 2:097 
creanças, cuja despeza é em media 350 
francos ; ora como o máximo da despeza 
fora lixado em 300 francos, existiria an- 
nualmente um déficit de 20:000 francos 
por 400 creanças, se todas pagassem 
pensão completa; mas para os dois quin¬ 
tos d‘esla joven população, os preços re¬ 
duzem-se, em virtude de decisões espe- 
ciaes, em favor das creanças pobres, a 
200, 150, 100 francos, havendo mesmo 
numerosas admissões gratuitas *? 

Desde que este estabelecimento atlin- 
giu esta grande prosperidade, foi neces¬ 
sário assegurar-lhe recursos. A sociedade 
Fénelon composta ao principio de doze 
fundadores pagando uma quotisação an- 
nual de 50 francos, pelo menos, elevou- 
se bem depressa ao numero de sessenta 
membros. Uma sociedade de damas pro- 
tectoras presidida por S. A. I. a princeza 
Clotilde Napoleão, organisou-se, não so¬ 
mente com o fim de exercer em favor da 
instituição o seu zelo e a sua caridade, e 
de poder por si mesma, prover por meio 
de quolisações distribuídas entre seus 
membros, á collocação dos alumnos, mas 
ainda, para velar, por meio de visitas fre¬ 
quentes, pelo bem estar dos seus jovens 
pupillos. Uma sociedade de jovens pro¬ 
tectores, composta dos alumnos dos ly- 
ceus e dos collegios, associou-se aos es¬ 
forços da sociedade Fénelon com as suas 
quolisações e patronato ulterior. Final- 
mente, esta organisação simultaneamente 
paternal, maternal e fraternal, foi reco¬ 
nhecida por decreto de o de fevereiro 
de 1852, como uma sociedade de utili¬ 
dade publica, tendo por fim conjuncia- 
mente facilitar e assegurar a educação e 
a pensão dos rapazes pobres, orphãos, ou 

rem segando o sea estado de família, encontra* 
se, orphftos de pae e de mite 80 ; só de pae 70; 
de. mfte 70; filhos naturaes orphftos 40; tendo 
màes 40; filhos legítimos tendo pae e màe 100. 

1 Não ó possível prehencher este déficit por 
meio da beneficenoia publica. Assim os balan¬ 
cetes regularmente apresentados demonstram 
que os subsídios ministrados pela caridade pu¬ 
blica se tem elevado: 

De 1844 a 1853 a.fr. 283:995 

• 1854 . 1803 a. » 418:002 

Total ata 31 de dezembro de 1803 » 702:597 


creanças abandonadas de Paris e dos de¬ 
partamentos do Sena e Sena-e-Oise, que 
não possam em consequência da situação 
desgraçada, da profissão ou da fortuna 
de seus paes. serem educados no seio da 
família, e preparal os para a aprendiza¬ 
gem de uma profissão, protegendo até 
aos vinte annos, aquelles que não tenham 
nem paes nem protectores. 

Para assegurar a estabilidade da insti¬ 
tuição, a sociedade Fénelon fez acquisi- 
ção, por meio d’um empréstimo de 120:000 
francos, mutuado entre os seus membros, 
do dominio de Vanjours de que não tinha 
sido até então mais do que a locataria. 
Desde esse tempo, já pelo pagamento das 
obrigações, por meio de sorteio, já pela 
cedencia vol untaria dos créditos de alguns 
generosos preslimislas, 67:000 francos 
estavam já amortisados em 1865, restando 
á sociedade um praso de vinte annos para 
solver o restante. 

No numero dos recursos com que a so¬ 
ciedade podia contar entrava a exploração 
do dominio de Vaujours que tem quinze 
hectares de extensão. Com eITeito, logo de 
principio foram as creanças empregadas 
em alguns trabalhos de agricultura e hor¬ 
ticultura. A resistência de alguns agentes 
secundários obstou de começo ao resul¬ 
tado; pretendiam que creanças de nove 
a doze annos não poderiam nunca fazer 
trabalho utii; que d’ahi proviria a desor¬ 
dem, e que seria necessário reparar os 
seus erros. Mas a sociedade persistiu, e, 
para vencer esta resistência passiva, foram 
as creanças munidas de instrumentos pro¬ 
porcionados á sua edade e forças, e todos 
estes pequenos braços, com quanto debeis 
que fossem, pozeram se ao trabalho com 
alegria e ardor. 

As terras foram por elles lavradas, ca¬ 
vadas, sachadas, lançada a semente à 
terra, etc. Ao cabo de pouco tempo, os 
mais hábeis estavam em estado de instruir 
os mais jovens, e dentro em pouco se 
pôde apreciar qual era o valor do traba¬ 
lho d’estes jovens operários. Calculou-se 
que cento e vinte creanças, empregando 
duas horas por dia no trabalho agrícola, 
davam o mesmo resultado do que dez 
operários trabalhando todo. o dia. O re¬ 
sultado seria mais considerável, se, para 
poupar a saude e as forças d’estes peque¬ 
nos trabalhadores, os não dispensassem 
do trabalho nos dias de mau tempo, de 
chuva, de sol ardente, de frio intenso, do 
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neve, etc. A avaliaçSo d’este iraballio, 
segundo o calculo estabelecido, dá por 
quinze hectares em cultura: em 1859, 
2:646 fr. 20; em 1860, 3:618 fr. 90; em 
1861, 5:205 fr. 40. 

A sociedade Fénelon occupando os alum- 
nos em trabalhos de horticultura, tinha um 
duplo fim; applical-os a um exercício hy- 
gienico, favoravel à sua saude e ao des¬ 
envolvimento das suas forças, e prepa- 
ral-os para uma profissão agrícola por 
uma salutar aprendizagem. Este ultimo 
pensamento havia-lhe feito conceber a es¬ 
perança de arrancar a Paris, e aos seus 
perigos, um certo numero de creanças 
que lhe estavam confiadas. Organisou, 
pois, uma escola de agricultura à qual 
foram especialmente destinados um certo 
numero de jovens julgados proprios para 
esta carreira. Estes foram, pois, conser¬ 
vados além dos doze annos, em que de¬ 
viam começar a sua profissão de jardinei¬ 
ros ou de agricultores. 

Mas deparou-se com uma resistência 
quasi invencível.' Os alumnos saidos de 
Paris querem voltar a Paris; sua família, 
seus amigos e todas as suas recordações 
ahi os chamam, uma attracção irresistível 
ali os arrasta. Preferem a todas as coisas 
Paris, os seus boulevards, as suas pom¬ 
pas, os seus espectáculos, e a sociedade 
teve o desgosto de ver que aquelles mes¬ 
mos que ella tinha mais especialmente 
educado para a vida rural, e que havia 
conservado até aos dezesete ou dezoito 
annos, iam buscar a Paris uma profissão 
mais altraente para elles ou mais lucrativa. 
A agricultura não ficou, pois, senão como 
jneio hygienico, mas sobre este ponto, os 
resultados são maravilhosos. • 

Não temos de seguir n’este estudo a 
organisação do asylo-escola Fénelon, que 
comprehende quatro secções: o asylo, a 
escola primaria, a escola professional, (se¬ 
cundaria especial) e a escola de aprendi¬ 
zagem. As tres primeiras secções entram 
n’um outro quadro; quanto á quarta, sa¬ 
bemos já o que ahi tem sido o ensino 
technico de agricultura. Veremos roais 
tarde qual tem sido o ensino industrial 
que ahi recebem. Encontra-se ainda em 
Vaujours uma secção, que terminando, de¬ 
vemos indicar, com quanto faça parte das 
altribuições do nosso respeitável collega, 
o sr. Dufau. Depois de 1846, em conse¬ 
quência da admissão de um surdo-mudo 
na escola Fénelon, a sociedade, impressio¬ 


nada com os progressos surprehendentes 
desta creança. collocada no meio dos seus 
camaradas, assistindo aos seus trabalhos, 
e sèm outras lições mais do que as que 
lhe davam, brincando e instinctivameute, 
as creanças de que se achava cercada, ob¬ 
teve da Socielé cenlrale deducation e fai- 
sistance pour les sourds-muets en Frana 
uma auctorisaçáo concedida no mez de 
agosto de 1850, para admittir de futuro 
as créanças surdas-mudas no asylo de Fè- 
nelon, e pelos fins de 1863, o sr. Grosse- 
lin ahi introduziu o methodo phenomimi- 
que, por meio do qual os surdos-mudos, 
considerados até então como estrangeiros 
e parias, communicam com os seus cama¬ 
radas. 

Em 1862. na exposição de Londres, o 
asylo-escola Fénelon obteve uma medalha 
pelos trabalhos executados por esta escola 
e pelos serviços que prestou á infanda 
pobre. 0 jury internacional de 1867 con¬ 
firmou esta apreciação, adjudicando uma 
medalha de prata a este estabelecimento. 

Acabamos de ver, pelo exemplo do 
asylo agrícola de Cernay, e pelos cálculos 
do asylo Fénelon, que os resultados eco- 
nomicos d’estes estabelecimentos eram sa¬ 
tisfatórios; resulta isto mesmo de uma 
nota que o sr. Delapalme dirigia ao mi¬ 
nistro da instrucção publica, na qual ava¬ 
liava em 3:600 francos o trabalho de 190 
creanças de dez annos em 100 dias ape¬ 
nas do anno. 

No dizer do sr. Raineville, director ho¬ 
norário da granja-escola de Somme, o pro- 
dueto de 100 meios dias de trabalho da 
escola das raparigas pagaria o vencimento 
da regente da escola, e o trabalho dos ra¬ 
pazes poderia aliviar a communa e o de¬ 
partamento do encargo do estipendio do 
professor que sobrecarrega pesadamente 
uma e outro. «Tenho experimentado tudo 
quanto avanço a este respeito, diz este 
respeitável director, terminando uma me¬ 
mória dirigida ao ministro da agricultara 
e do commercio, e as vantagens do sys- 
tema, no que respeita á saude, á instruc¬ 
ção, á moralidade dos alumnos, não se¬ 
rão contestadas por ninguém; as vanta¬ 
gens na parte economica não são menos 
evidentes. » 

D’onde procede pois que um systema 
que, segundo estes testemunhos auctori- 
sados, pôde remunerar o pessoal dos pro¬ 
fessores e ministrar os meios de propor¬ 
cionar a cada communa a professora que 
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lhe falta, não seja adoptado? Qual a causa 
porque, a par dos exemplos que acaba¬ 
mos de citar, um grande numero de co¬ 
lônias agrícolas estabelecidas em França 
tenham, pela maior parte, mallogrado-se 
tão desgraçadameule ? 

Encontramos sobre este ponto precio¬ 
sos ensinamentos no relatorio da commis- 
são de inquérito creada pelo ministro do 
reino em 1861, com relação ás colonias 
agrícolas que recebem creanças abando¬ 
nadas. 

Inspirando-se do pensamento que para 
os trabalhos da terra é que se torna ne¬ 
cessário dirigir estes milhares de crean¬ 
ças cuja moralisação tanto interessa à so¬ 
ciedade, algumas pessoas ecclesiasticas ou 
seculares fundaram em França, já consa¬ 
grando para este fim a sua fortuna par¬ 
ticular, já recorrendo às subscripções pu¬ 
blicas, colonias agrícolas destinadas prin¬ 
cipalmente aos alumnos dos hospícios. 
Estas instituições, pela maior parte, foram 
creadas cerca de vinte annos antes do 
inquérito. O governo quiz saber quaes ti¬ 
nham sido os seus resultados, e o que 
d’elles podia esperar. As respostas ao in¬ 
quérito, obtidas nos oitenta e seis depar¬ 
tamentos, foram claras e explicitas, as 
quaes em substancia se podem resumir 
em poucas palavras. 

Por muito louváveis que tenham podido 
ser as intenções dos seus fundadores, as 
colonias agrícolas raramente têem pros¬ 
perado; já por inexperiencia das direc¬ 
ções, jà por resfriamento no zelo dos pri¬ 
meiros momentos, de modo que sempre 
as despezas tem excedido as previsões, e 
os resultados práticos léem ficado áqnem 
das promessas, das afBrmalivas do pro- 
gramma, ou para melhor dizer, dos de¬ 
sejos dos seus sinceros redactores. 

Não deixou lambem a especulação de 
se introduzir n’eslas emprezas, com grave 
damno das creanças, victimas de verda¬ 
deiras explorações, produzindo a ruina 
da colonia, e mesmo o seu encerramento 
depois de darem tudo quanto a cobiça 
d’ellas havia esperado. Taes exemplos de 
cupidez foram raros, apressamo nos em 
dizel-o, e sem mais nos contristarmos 
passemos aos promenores do inquérito. 

Pondo de parte as colonias especial¬ 
mente penitenciarias, ou destinadas á in- 
infancia pobre e aos orphãos legítimos, 
contavam-se em Erança desoito colonias 
creadas em 1860 para a infanda aban¬ 


donada. A maior parle d’esles estabele¬ 
cimentos eratn de data recente, e coisa 
noiavel, não se viam figurar n’esta lista 
os nomes dos estabelecimentos anteriores 
mais conhecidos, e que, poderosamente 
auxiliados pelos departamentos e comrau- 
nas pareciam dever ter, pela sua própria 
organisação, os elementos de uma pros¬ 
peridade duradora. Entre estes últimos 
podia-se citar o asylo orphanologico de 
Bonneval, que desapparecia no momento 
do proprio inquérito, não obstante o con¬ 
curso activo do conselho geral de Eure-e- 
Loire. 

Em vista d’estas decepções successivas, 
d’estas tentativas renovadas tantas vezes 
e sempre abandonadas, a par da prospe¬ 
ridade de outros asylos agrícolas, não se¬ 
ria interessante estudar quaes são pau 
os estabelecimentos da mesma natureza, 
tendo a mesma população, o mesmo fim, 
as mesmas, sympalhias, as causas que 
n’uns produzem a prosperidade, n’outros 
a ruina ? 

Os membros da commissão de inqué¬ 
rito procuraram conhecer estas causas, e 
julgam que a instituição das colonias agri- 
colas contém em si um vicio radical. A 
creança, dizem elles, ama a liberdade, no 
seio da família encontra-a, na colonia, ao 
contrario, só tem regramenlo, disciplina 
e servidão; para lhe escapar, recorre a 
todos os meios. Interrogado um adminis¬ 
trador de hospício sobre o resultado d’este 
modo de educação, respondia que não 
conhecia senão um unico, a evasão. 

O que parece, principalmente motivar 
esta opinião, são os resultados do ensaio 
tentado em julho de 1852, com o auxilio 
e dinheiro do ministério do reino, do mi¬ 
nistério da guerra e da administração dos 
hospícios, pelo padre Brumauld, director 
dos asylos orphanologicos de BouíTarick 
e de Ben-Ak-Noun, e pelo padre Abram, 
director dos de Misserghin na Argélia. 
Projecto algum, talvez, encontrou no co¬ 
meço maior appoio e sympalbia. Este sys- 
tema de colonias agrícolas na Argélia, que 
aventava o sr. Matheus Rissler em 1846, 
e para cuja realisação elle fundava o asylo 
de Cernay, para servir de exemplo, foi 
approvado e patricionado pelo conselho 
de estado e pelo senado, este systema, 
dizemos nós, em qué assentavam tão 
grandes, esperanças, correspondeu elle à 
espectativa geral e aos enormes sacrifícios 
que se fizeram para o levar á execução ? 
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Eis como o relator da commissão res¬ 
ponde a esta pergunta: « O inquérito re¬ 
conheceu quanto a vida collectiva, fóra da 
família correspondia mal ás necessidades, 
ao interesse, ás preferencias naturaes do 
orphão; quanto eram cheias de chiineri- 
cas esperanças, mas no fundo pobres e 
ruinosas, estas instituições devidas a um 
zelo mais ardente do que esclarecido, 
mais louvável do que pratico, que tendem 
a substituir a educação da família pela 
vida symetrica, sem iniciativa e sem es¬ 
timulo, de uma casa conventual. Manifes¬ 
tou o inquérito no capitulo da Argélia o 
insuccesso de emprezas generosamente 
resolvidas e bem depressa abandonadas, 
os riscos certos de ensaios mais conside¬ 
ráveis, os sacrifícios enormes que custa¬ 
riam ao estado ». 

O resultado d’estes ensaios feitos pelo 
estado e administração dos hospícios nas 
condições mais favoráveis, eram de natu¬ 
reza tal que deviam fazer renunciar ao 
pensamento das colonias agrícolas, se o 
exemplo dos numerosos asylos que têem 
prosperado e que prosperam na Suissa e 
na França, não désse o direito de julgar 
que é preciso procurar em outra parte as 
causas do insuccesso. Nada vimos em 
Cernay, em Vaujours, que se assimilhasse 
a uma vida conventual; lemos mostra¬ 
do que, os estabelecimentos que têem 
prosperado, tem-se aproximado o mais 
possível da vida de família. O amor da 
liberdade existe em todas as creanças, e 
todavia, essa evasão de que se falia é 
desconhecida, onde o professor sabe fa¬ 
zer-se estimar dos seus alumnos, onde a 
brandura do regímen disciplinar, substi-, 
tue o rigor inflexível da compressão. 

O mesmo acontece com os asylos agrí¬ 
colas especiaes, destinados exclusivamenle 
à juventude viciosa e corrompida, cujo 
contacto com os bons alumnos seria pe¬ 
rigoso, e que por isso mesmo têem de 
receber uma organisação particular, tor¬ 
nando-se necessário muito mais severidade 
e vigilância do que em outra qualquer 
parte, e, ainda assim, em Baechlelen, no 
cantão de Berne, em Sainl-Gall, onde o 
cantão fundou, em 1840, um estabeleci¬ 
mento destinado a corrigir pela educação, 
os infantes de ambos os sexos de proce¬ 
dimento irregularíssimo, não sómente os 
exemplos de evasão são raríssimos, mas 
ainda no primeiro d’estes estabelecimen¬ 
tos, graças á adopção do systema de fa¬ 


mília, graças ao trabalho manual que é í 
sua principal occupação, graças ás suas 
relações diarias com os seus professores, 
dá gosto ver a sua franqueza, a sua ale 
gria, a sua aclividade, a sua fidelidade, 
a sua complascencia, a sua modéstia, 
numa palavra, a mudança completa de 
caracter. No asylo de Saiot-Gall, creon-se 
uma caixa economica destinada a dotar os 
colonos á sua saida. 

Egualmente a evasão è mínima em pro- , 
porção ao numero total dos colonos, nas 
casas penitenciarias de Mettray, de Ruys- 
selède e de Beernem, de que adiante fat¬ 
iaremos, nas quaes em razão dos antece- • 
dentes e da edade dos jovens reclusos a 
que são destinados, se torna necessária f 
adoptar providencias de precaução e re- 1 
gimen mais severo. i 

Evü&i 

fnSSS 1 ,:8Í7 rapaie9 de 1819 - 1859 . 15 

Eid Beeraem, por 520 raparigas de 1849 1859. .. I 

Total de.S::«7 colonos de 18S9-IS59.>1 

Não possuímos documento algum esta- ' 
tislico que nos permitia estabelecer para 
Mettray, como acabamos de fazer para as 
colonias penitenciarias belgas, o algaris¬ 
mo das evasões proporcionalmente ao nu¬ 
mero dos colonos. Mas eis o que lemos 
a este respeito n’uma recente publicação 
do sr. Bonneville de Marsangy: «Um ri- 
sitador que não saiba em que regiões in¬ 
fectas se recruta o pessoal da colonia. 
julgar-se-ha, de bom grado n’alguma ins¬ 
tituição modelo de agricultura. Comeffeilo 
nem grades, nem muralhas, nem fossos, 
nem guardas de olhar feroz, nem senti- 
nellas armadas; coisa alguma que suscite 
a idéa de constrangimento ou de violên¬ 
cia. Os muros só por si lembram afoga: 
em Mettray ninguém pensa era fugir. Po¬ 
bres creanças desherdadas! a colonia 
para elles uma patria de adopção, são-lhe 
affectos como a abelha ao seu cortiço, 
porque abi encontram com a imagem do 
lar paterno, que muitos não conheceram, 
todos esses laços de affecluosa confrater- 
nidade que são o encanto e a segurança , 
da vida social. > 

A evasão não é pois o resultado das 
boas colonias agrícolas; é necessário pro¬ 
curar em outra parle as causas da ruins 
d’aquellas que se têem mallogrado: quanto 
a nós estão na inobservância das quatro 
condições de prosperidade que acima in¬ 
dicamos:— a escolha do professor,—* 
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limitação do numero dos alumnos,— a 
vida e a disciplina de familia, —a pre¬ 
sença e os cuidados da mulher do profes¬ 
sor. 

(Continua) A. J. H. GONZAGA. 
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Era comtudo o Egypto de todos os pai- 
zes da antiguidade aquelle onde mais aper¬ 
feiçoada estava a cultura, e onde maior era 
a fertilidade do trigo, o que se deprehende 
tanto dos livros profanos, como dos sa¬ 
grados. 

Estes pintam-nos a vida dos patriarchas 
que no seio da familia e da paz eram ri¬ 
cos,-possuindo pouco, dando lodos os seus 
cuidados aos seus rebanhos, aguardando 
tranquillos e serenos a hora extrema. 

Tempos de patriarchal simplicidade em 
que o direito de primogenitura se trocou 
por um prato de lentilhas I 

Reinava então o systema pastoril, como 
nas primeiras edades reinara o systema 
nomado. 

Sendo como acabamos de ver a pasto- 
reação o principal cuidado d’estes homens, 
não podiam ser as terras convenienlemente 
agricultadas, e d'isto se devia necessaria¬ 
mente ressentir a condição economica e 
agricola d’aquelles povos. 

Na verdade assim succedeu, e nós ve¬ 
mos Abrahão que por causa de uma fome 
desce ao Egypto temporariamente. Seu fi¬ 
lho Isaac è depois por egual motivo obri¬ 
gado a ir estabelecer-se em Gerara, na 
Palestina. Era aqui por certo grande a 
fertilidade, porque semeando Isaac n’esta 
terra colheu cento por um, segundo es¬ 
creveu Moysés. 

A meu ver este numero, que denota 
uma pasmosa fertilidade, deve tomar-se 
unicamente como indicador da excellencia 
da terra, sendo simplesmenles um numero 
redondo como costuma muitas vezes em¬ 
pregar a Escriptura. 

A grande fertilidade do Egypto é porém 
incontestável, mas devida em grande parte 


ao porfiado trabalho dos habitantes, e á 
sua bem entendida agricultura. 

Não são menos dignos d’excilar a nossa 
admiração os trabalhos agrícolas executa¬ 
dos pelos egypcios, do que os monumentos 
de outra ordem que legaram á posteridade. 

Esse povo grandioso, de que as ruin3S 
magestosas nos attestam o quanto nas ar¬ 
tes e sciencias se elevou, esse povo cuja his¬ 
toria tem pyramides por caracteres, vota¬ 
va á agricultura bem marcada predilecção. 

A origem divina que lhe attribuiam mos¬ 
tra claramente quanto por elles era pre¬ 
zada ; segundo a tradição do povo egypcio 
fôra a deusa Isis quem descobrira o uso 
do trigo e Osiris seu esposo quem inven¬ 
tara a charrua, n cultura da vinha, e a 
arte de fazer os vinhos. 

O culto de outras nações altribue a Ce¬ 
res o ter espalhado o uso do trigo, po¬ 
rém o sabio Polydoro Virgílio adverte que, 
Isis e Ceres não são mais que duas perso¬ 
nificações diversas de um só lypo religioso. 

Segundo a crença d'aquelle povo Osiris 
foi por seu irmão Typhon assassinado, e 
considerando os egypcios o sal como a 
saliva d'aquelle gigante, eis clara a razão 
porque tanto aborreciam esta substancia *. 

Não sendo porém todas as terras aptas 
para produzir vinho, era crença geral 
que Osiris ensinára a fabricação da cer¬ 
veja denominada zylhum, para favorecer 
aquelles povos que não podiam cultivar a 
vinha; e esta distineção de terras evidente¬ 
mente involve o progresso da agricultura. 

Parece comtudo que o uso do vinho não 
era dos mais moderados, porque entre as 
pinturas que ornam as paredes das necró- 
poles, vê-se uma orgia, onde não só os 
homens, porém egualmente as mulheres, 
patenteiam os excessos da embriaguez. 

O que se pode desde já deprehender 
da origem religiosa, attribuida a estas in¬ 
venções, é que foram os egypcios guiados 

1 Era o sal entre os antigos symbolo de este- 
rilidade extrema. Os priocipes victoriosoa mui¬ 
tas vezes mandavam derramar sal sobre as ter¬ 
ras conquistadas: assim fez Abimelech tomando 
Sichem. Alguns commentadores como Calmet 
entendem que este costume de salgar as terras 
tiuha por nm especialmente demonstrar a indi¬ 
gnação do vencedor, e accrescentam quo Sichem 
recobrou depois a primitiva fertilidade. Isto nada 
admira porque com o decurso dos annos a acção 
das aguas pluviaes, exçrcendo-se sobre o chlo- 
rureto de sodio, dissolveram-n’o e acarretaram- 
n*o, restituindo á terra a proporção era que elle 
•e devia encontrar antecedentemente, e que cons¬ 
tituía a fertilidade natural do solo. 
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nos seus primeiros tempos por um chefe, 
cuja sagacidade e conhecimentos excediam 
muito a esphera habitual das inlelligencias 
contemporâneas. 

N'uma epoca anterior à da historia es- 
cripta já o Egypto era sulcado por innu- 
meros canaes de irrigação, o que nos faz 
acreditar nos conhecimentos d’este povo, 
ácerca do levantamento das plantas e ni- 
vellamenlo dos terrenos. Se nos fôra dado 
transportar-nos a esses tempos da histo¬ 
ria, e lançar os olhos sobre os campos do 
Egypto, offerecer-se-nos-ia um espectáculo 
deslumbrante: as terras cortadas por mil 
canaes, por onde o Nilo se estende, se¬ 
melham formosas ilhas verdejantes agru¬ 
padas em lago immenso de crystal, assom¬ 
brado apenas pela copada rama' das pal¬ 
meiras a erguerem-se altivas sob os raios 
de um sol de oiro I 

As pinturas encontradas nos hypogêos 
dos egypcios demonstram-nos que este 
povo era conhecedor de muitas praticas 
de economia rural. 

O arado egypcio encontra-se ainda quasi 
sem alteração em muitos paizes. 

O uso de separar as diversas especies 
de farinha era conhecido entre os egypcios, 
e para este fim usavam de peneiros, que 
fabricavam com os filamentos da planta 
chamada papyrus. 

A prosperidade da agricultura procedia 
em parte de duas causas: a protecção das 
terras e a divisão da propriedade. 

Com effeito era, segundo uma lei em 
nome dos deuses, expressamente deter¬ 
minado que as eventualidades da guerra 
só poderiam ferir os contendentes e inte¬ 
ressados, e que as propriedades agrícolas 
seriam plenamente respeitadas. Oxalá que 
ainda hoje na sua essencia vigorasse este 
principio I 

A segurança que d’elle emanava accres- 
cia à importância da divisão, pela qual as 
terras foram repartidas pelas castas e fa¬ 
mílias, cabendo ao cuidado de cada uma 
o trabalhar o seu quinhão e lornal-o pro- 
ductivo. 

Eram pois as terras divididas em tres 
partes: uma para os sacerdotes, outra 
para o rei e outra para os militares. A 
classe verdadeiramenle agrícola não pos¬ 
suía o solo, gozando só do seu usufructo 
mediante uma certa somma que pagava. 

A cultura das terras passava de pae a 
filho sem interrupção, porque uma lei tor¬ 
nava hereditárias as profissões. 


No meio da sua fertilidade, via o Egypto 
não poucas vezes, que a fome dos povos 
circumvizinhos os trazia a fornecerem-se 
de trigo nos seus abundantes celleiros. 

Esta abundancia foi augmentada ainda, 
quando José, filho de Jacob, veiu ao Egypto 
vendido por seus irmãos. 

Após a bem conhecida aventura de José 
com a mulher de Putiphar, que o fez 
melter em ferros, chegou aos ouvidos de 
Pharaó a maneira porque interpretara José 
os sonhos de dois dos seus companheiros 
de prisão. 

Desejoso de saber a explicação de um 
sonho que tivera, mandou-o soltar e tra¬ 
zer à sua presença. 

As sete vaccas magras e sete vaccas gor¬ 
das do primeiro sonho, e as sete espigas 
fartas è sete espigas murchas do segundo, 
disse José representarem sete annos de 
extraordinária abundancia de trigo segui¬ 
dos de outros tantos de escassez. 

Nomeado José por Pharaó governador 
do Egypto durante sele annos recolheu em 
grandes celleiros o excedente das colheitas. 

Existe perto do Cairo um celleiro sub¬ 
terrâneo, defendido por muros, a que cha¬ 
mara o celleiro de José; ha opiniões po¬ 
rém que fazem a sua construcção posterior 
á epoca daquelle patriarcha. 

A irregularidade das inundações do Nilo 
fazia variar a extraordinária producção 
do trigo; n’essas épocas de crise o frueto 
do Lotus, que nas margens do rio brotada 
expontaneamente, era minguado alimento 
para manter as subsistências. Foi talvez 
com esta planta que o primeiro pão se 
fabricou. 

N'uma d’essas épocas verjficou-seapre- 
dicçâo de José: depois da abundancia ap- 
pareceu a fome, e entre os forasteiros, 
que este flagello trouxe a abastecerem-se 
de trigo no Egypto, vieram também os 
filhos de Jacob/ José perdoa-lhes a pri¬ 
mitiva oiTensa, e chama toda a família, a 
quem Pharaó, a seus rogos, concede a 
terra de Gessen, onde ficaram desde en¬ 
tão estabelecidos. 

A fome tornou se geral e os habitantes 
do Egypto tudo entregaram ao ministro 
de Pharaó a troco de trigo: as suas rique¬ 
zas, os seus gados, as suas terras e as 
próprias pessoas afinal, tornando-se escra¬ 
vos do rei. 

Foram porém excepção as terras dos 
sacerdotes, aos quaes se dava trigo dos 
celleiros públicos. Isto mostra que os 
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muitos privilégios de que esta classe por 
tanto tempo gosou, tinham a sua origem 
□'urna epoca bastante afastada. 

Dando José trigo ao povo egypcio para 
semear, impoz comtudo a condição de ser 
pago ao rei o tributo da quinta parte; 
esta determinação ficou sendo lei para 
todos exceplo para os sacerdotes. 

Alguns escriptores arabes atlribuem a 
José a construcção do Nilnmetro da ilha 
de Rudah, situada defronte do Cairo 4 . 
Como a palavra o indica serve este instru¬ 
mento para medir a successiva altura das 
aguas do Nilo, pois è sabido que da sua 
maior ou menor elevação depende a inun¬ 
dação, que n’aquelle paiz fertiliza as ter¬ 
ras e subslilue as chuvas. 

Este instrumento, pelos gregos chamado 
ordinariamente Niloscopeo, é simplesmente 
uma columna dividida em cubilos e meios 
cubitos, cujo effeilo correspondia ao das 
modernas escalas das marés. 

As medidas colhidas deste velho padrão 
entraram, em grande parle, na discussão 
do systema metrologico do antigo Egypto. 

Sendo como vimos grande a importância, 
que os egypcios ligavam aos trabalhos agrí¬ 
colas, é muito provável que escrevessem 
acerca da agricultura, porém a destruição 
das bibliothecas de Memphis e Alexandria, 
das quaes só a ultima continha 700:000 vo¬ 
lumes em rolos, fez que se estancassem to¬ 
das as fontes, onde poderiamos haurir pre¬ 
ciosos conhecimentos ácerca dos antigos. 

Alli de certo encontraríamos documen¬ 
tos que nos elucidassem, acerca dos sys- 
temas agrícolas dos egypcios e dos outros 
povos contemporâneos. 

Francisco Guilherme de Souza. 
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CAPITULO VI 

Ca pita ea agrlcalan 

256. Em qualquer indústria, mas, com 
especialidade, na agricultura, não se pode 

1 Est$ antigo monumento chamado hoje mi- 
kins acha-se bastante deteriorado. 


ser bem succedido, sem possuir capitaes 
suCQcienles para fazer face a todos os ca¬ 
sos previstos e imprevistos. O capital, 
disse um economista portuguez, é como 
o quicio, sobre o qual gyrão todos os fa¬ 
ctos da producção das riquezas. Referin¬ 
do-se ao capital, de que o agricultor dis¬ 
põe, Columella disse, que o campo deve 
ser mais fraco do que o agricultor; seé 
mais forte, o agricultor será esmagado. 

257. Como os capitaes não concorrem, 
todos, do mesmo modo, para o pheno- 
meno da producção, os economistas divi- 
dírão-n-os em duas classes, capitaes fixos 
e capitaes circulantes . 

258. O capital fixo concorre para a 
producção, sem mudar de forma: o ca¬ 
pital circulante produz, por sua transfor¬ 
mação. O primeiro è permanente; pode 
deteriorar-se, mas subsiste, depois da 
producção, e pode tornar a servir para 
nova creação de productos : o segundo é 
transitório; passa por successivas transfor¬ 
mações, e precisa de ser renovado, para 
cada nova producção. O primeiro presta 
utilidade, cria riqueza, sem sair das mãos 
de seo dono: o segundo só dá proveito 
a quem o emprega, quando, depois de 
ter seguido todas as phases da producção 
e estar convertido em mercadoria, é re¬ 
duzido a dinheiro. 

§ I 

v Capitaes fixos 

259. Na agricultura, distinguem-se tres 
especies de capitaes fixos, capital pre¬ 
dial, capital de bemfeitorias, e capital 
de inventario. 

2G0. Capital predial. O capital pre¬ 
dial propriamente dicto é a terra. Alguns 
economistas recusão consideral-a, como 
capital, por ser um dom da natureza ; o 
que, porém, a faz considerar, como um 
capitai, é o facto da apropriação. Na so¬ 
ciedade civilizada, toda a terra está apro¬ 
priada ; toda ella constitue uma proprie¬ 
dade ou um capital; não é possível ad- 
quiril-a senão a trôco d'oulro capital; 
nem è dado desfructal-a, sem pagar renda. 

No capital predial, se compreheDdem, 
tãobem, os editicios, necessários á la¬ 
voura, abegoarias, celleiros, adegas etc. 

261. Capital de bemfeitorias. Outro 
geoero de capital fixo rural é o capital de 
bemfeitorias. Uma fazenda pode augmen- 
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tar de valor, applicando-se-lhe um capital 
estranho, em obras de diflerente natureza, 
em plantações de árvores, em descobri¬ 
mentos e distribuição de aguas, em en¬ 
xugo de terras alagadiças, em grandes 
surribas, margações etc., ou executando 
nella uma cultura, em virtude da qual, 
longe de diminuir, se augmente a ener¬ 
gia producliva do solo. Esta energia po¬ 
de-se ir accumulando com os annos, a 
tal pencto, que, ao cabo d'um certo termo, 
a fazenda esteja valendo muito mais. 

262. Capital de inventario. Outro ge- 
nero de capital fixo é o capital de inven¬ 
tario, que consiste nos difierentes instru¬ 
mentos de lavoura, gados de serviço etc. 

263. Estas tres especies de capitaes 
diíferem, muito, entre si. pelo modo como 
funccionão, e pela parte, que lhes per¬ 
tence, nos lucros da empresa. 

O capital predial, sendo de sua natu¬ 
reza mais permanente, menos suhjeito a 
deteriorar-se, só tem direito a menor re¬ 
tribuição. Tanto isto assim é, que o va¬ 
lor d’uma fazenda é sempre calculado so¬ 
bre a renda, na razão do mínimo inte- 
rêsse, que os capitaes podem produzir. 

O capital de bemfeitorias deve ter maior 
parte nos lucros da empresa, em razão 
de sua menor duração, que obriga a des¬ 
pender uma porção d’esse mesmo lucro, 
afira de o manter sempre no mesmo es¬ 
tado de conservação. 

O capital de inventario, subjeito, como 
está, a maior deterioração, tem direito a 
uma parle, ainda maior, nos lucros da 
empresa. 

§H 

Capitaes circulantes 

264. Os capitaes circulantes, na agri¬ 
cultura, são, propriamente, os capitaes 
necessários ao grangeio, isto é: os generos 
destinados ao sustento dos homens e dos 
gados, os estrumes, as sementes, o gado 
de ceva, e, em geral, lodó o que é des¬ 
tinado á venda, as novidades, e, por úl¬ 
timo, o dinheiro, necessário ao custea- 
mento da fazenda, bem como a reserva, 
que o lavrador precisa de ler, para não ser 
obrigado a vender, com perda, logo de¬ 
pois da colheita. 

§ IH 

Modo de usar dos capitaes, na agricultura 

265. O que fica dicto, deve servir de 
norma, a todo aquelle, que quizer crear 


um estabelecimento agrícola. Da justa 
proporção, entre estes diOTerentes capi¬ 
taes, depénde, principalmente, o bom 
exilo da empresa. 

Muitos, com eUeito, compromettem sua 
fortuna, consumindo quasi todos os seos 
cabedaes, na aequisição d uma grande 
propriedade, sem reservarem um fundo 
sufficiente, já para bemfeitorias, já para 
o trem de serviço, necessário a uma boa 
cultura, para gados etc., já para custea- 
mento. 

266. Convem, pois, que todos lenhão 
presente, que mais vale adquirir uma 
propriedade de menor extensão, podel-a 
bemféitorizar, e tel-a provida do material 
necessário, do que uma propriedade maii r, 
embora, proporcionalmente, mais barata, 
e não ter, depois, os meios, necessários 
para lhe fazer as bemfeitorias, de que 
precisa, para alcançar uma boa aifaia rús¬ 
tica, comprar os gados de serviço ou de 
especulação, que a mesma propriedade 
comporta, e, sobretudo, para ter, sem¬ 
pre, a reserva, necessária ao cusleamento 
da fazenda, sem ser jámais obrigado a 
vender os generos, no cedo. 

267. O que não seguir esta regra de 
prudência, ou se tia de arruinar ou arrui¬ 
nar a fazenda. Arruina-se a si, se, por 
falta de capitaes sullicientes, se vê obri¬ 
gado a adoplar um systema de cultura 
pouco lucrativo, tendo alias d,e pagar uma 
renda considerável; se não acode ás ter¬ 
ras com os adubos necessários e com os 
amanhos, em tempo competente; se vende 
no cedo, para apurar dinheiro para novos 
amanhos. Arruina a fazenda, se nella es¬ 
tabelece um systema de cultura esteriliza- 
dor, que, dando-lhe produetos, que se 
vendem bem e com vantagem, tem, com- 
tudo, o inconveniente de exhaurir o ter¬ 
reno, cuja fôrça produetiva lhe cumpre 
economizar, como um precioso capital, em 
que lhe não é permittido locar, mas uni¬ 
camente desfruetar lhe o rendimento. 

268. Cada vez que se dispõe de suffi- 
cienles sommas, é, sempre, facil, sacar 
bastante proveito do seo emprégo na agri¬ 
cultura, seguindo o systema, chamado cul¬ 
tura intensiva. A lavoura è. então, como 
uma empresa fabril, que produz na razão 
dos capitaes, que se lhe applicão. Com 
máchinas perfeitas, com muitos gados, e, 
por consequência, com muitos estrumes e 
bons amanhos, com um copioso emprégo 
de correctivos nos terrenos, que d elles 
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carecem, com um bom systema de irriga¬ 
ção, guardando as novidades, para as ven¬ 
der no tarde, junctando, ao grangeio das 
terras, o auxilio d’algum dos ramos da 
indústria agrícola, mais apropriado à lo¬ 
calidade; com todos estes meios, que sem¬ 
pre estão ao alcance de quem dispõe dos 
fundos necessários, sempre se pode sa¬ 
car grande proveito da agricultura, uma 
vez que, d’elles, se faça judiciosa applica- 
çâo. 

269. Quando se não dispõe de tão for¬ 
tes recursos, ba ainda um meio de tirar 
bom partido da terra, que é, estabelecendo 
nella a cultura, denominada progressiva; 
procurando melborar o terreno por meio 
de culturas, que, em vez de o esteriliza¬ 
rem, o fecundem com seos despojos ; não 
procurando sacar da terra um grande 
rendimento; mas fazendo, com que ella 
se vi bemfeitorizando com o tempo; con¬ 
siderando-a, para assim dizer, como uma 
caixa de economias, em que se vae capi¬ 
talizando o que, cada anno, se poupa de 
seos elementos de fertilidade. Aqui, o 
tempo é a primeira condição da boa for- 
tnna: com saber, com tino e perseverança, 
sempre se chega a estabelecer uma cul¬ 
tura, que depois indemnize o lavrador das 
privações e sacrifícios, que a si mesmo se 
impoz. 

Este systema é, poucas vezes, seguido; 
porque poucos são os que tem prudência 
e coragem bastante, para sacrificarem os 
gozos do presente a uma expectativa de 
prosperidade remota. 

270. < Ha em agricultura, diz M. Moll, 
dous pontos essenciaes, a que attender, o 
rendimento e o capital. Pode-se cultivar, 
de modo que se sacrifique, por algum 
tempo, uma parle do primeiro, com o fim 
de, depois, o augmentar por efieilo do ac- 
crescentamento do capital; ou de forma que 
se sacrifique o ultimo (muitas vezes sem 
o querer ou sem o saber), com o fim de 
augmentar o rendimento no presente. Os 
que assim fazem, tractão a terra, como se 
estivessem em paiz inimigo». 

271. Uma cultura progressiva, por isso 
que tende a desenvolver, indefinidamente, 
o valor capital do solo, é a que, mais so¬ 
lidamente, concorre para o augmento da 
riqueza nacional; ê, portanto, a que os 
governos mais devem tractar de promo¬ 
ver. Ora, o grande instrumento d’esta cul¬ 
tura são os gados, o gado lanígero nos ter¬ 
renos mais magros, o gado vaccum, quando 
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estes terrenos se tem elevado a maior grau 
de fertilidade. É, portanto, pela animação, 
dada à introducção das boas raças, ao me¬ 
lhoramento das indígenas, e á propagação 
d’este ramo de economia rural, que mais 
se pode influir no desenvolvimento da agri¬ 
cultura progressiva, e por ella no au¬ 
gmento do capital nacional. 

272. Na agricultura progressiva, o que 
mais prepondera, é o capital fixo, tanto, 
o capital predial, como, o de bemfeitorias, 
que se identifica com o solo, augmentando 
sua energia productiva. Na agricultura in¬ 
tensiva, o que predomina, é o capital cir¬ 
culante; e do fixo o que é mais capaz de 
mobilização, isto é, o capital de inventa¬ 
rio. O primeiro d’estes generos de cultura 
é mais proprio para ser exercido pelo pro¬ 
prietário; o segundo conforma-se mais 
com os interésses do rendeiro; porque, 
ao primeiro, o que convem, é melborar 
a fazenda; ao segundo, obter o máximo 
producto líquido, e augmentar os capitaes 
circulantes, que estão menos empenhados 
na empresa, são mais realizáveis, mais fá¬ 
ceis de conversão '. 

CAPITULO vn 

CMflIlalçit ém prtprle4ale 

273. Diz-se direito de propriedade a 
faculdade, que o homem tem, de appli- 
car, à conservação de sua existência e ao 
melhoramento da sua condição, tudo, 
quanto, para esse fim, legitimamente, ad¬ 
quiriu, e de que, portanto, pode dispor, 
livremente. 

274. O direito de propriedade abrange: 
l.° o direito de fruição; 2.° o de trans¬ 
formação ; 3.° o de exclusão e defesa; 4.° 
o de restituição e indemnização, nos ca¬ 
sos de violação, damoo ou usurpação; 
5.° o de alienação. 

275. O direito de propriedade e cada 
um dos direitos especiaes, que esse di¬ 
reito abrange, não tem outros limites se¬ 
não os, que lhes forem assignados pela 
natureza das cousas, por vontade do pro¬ 
prietário, ou por disposição expressa da 
lei. 

276. O homem, desde a mais tenra in- 
fancia, tem a noção do teo e do meo, isto 
é, da propriedade. Achámos a proprie¬ 
dade na origem de todos os povos; e, 

1 Figueiredo e Silva. Corso de economia agric. 
— Goerüt. Corso de economia roral. 
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por toda a parte, vemos o homem apro- 
priar-se tudo, que lhe é necessário e que 
elle produz; ao principio, o arco e fre¬ 
chas, depois a cabana, e, mais tarde, a 
casa, o horto e a (erra. Á medida que o 
homem se desenvolve, affeiçoa-se mais 
ao que possue; à medida que a socie¬ 
dade progride, sente mais necessidade de 
garantir a propriedade. O espirito de pro¬ 
priedade e a necessidade de segurança 
augmenlão, parallelamente. Por outro 
lado, é facto constante e universal, que 
a riqueza é menos abundante e menos 
bem distribuída, e que a civilização està 
menos adiantada, por ioda a parte, onde 
a propriedade individual tem menos ga¬ 
rantias, e onde os titulos d’ella não estão, 
claramente, formulados; ou porque o es¬ 
tado tenha direitos exaggerados sobre 
ella, ou porque a organização social per¬ 
mitia a espoliação, directa ou indirecla- 
mente. 

277. O homem tem, nas suas faculda¬ 
des pessoaes, physicas ou intellectuaes, 
uma propriedade incontestável. 

Do exercício d’eslas faculdades nascem, 
o esfôrço, a fadiga, o trabalho, que dão 
direito ao resultado d’este esfôrço, d esta 
fadiga, d’este trabalho. Dahi, uma se¬ 
gunda propriedade, a do trabalho, que é 
incontestável, se bem que tenha sido e 
seja ainda violada, da maneira mais avil¬ 
tante. pela escravidão. 

278. Em terceiro logar, quando o ho- J 
mem não consome, logo, o que produz, 
se poupa, se economiza, se se subjeita á 
privação e abstinência, o resultado d'es 
t’outro esfôrço, d’este soffrimento, d’esta 
falta de salisfacção de suas necessidades 
ou de seos prazeres, não pode ser-lhe 
contestado. D’ahi, uma terceira proprie¬ 
dade, a propriedade do capital. 

279. Ao todo, tres propriedades: a 
propriedade da pessoa, dos fructos do 
trabalho e dos resultados da economia ou 
capital; as quaes se cifrão em duas: a 
propriedade pessoal e a propriedade mo¬ 
vei, que, não é, para o homem livre, se¬ 
não um modo de gozar da propriedade 
pessoal. A propriedade do trabalho e do 
capital é, portanto, legitima. Deve, pois, 
ser garantida, no pondo de vista da jus¬ 
tiça, tal como a concebemos; deve, ainda, 
ser garantida por outra razão fundamen¬ 
tal, tirada da utilidade social. 

Com elTeilo, supponhamos, que se não 
respeita a propriedade das faculdades, a 


propriedade pessoal: o animal subslitae 
o homem, deixa de haver sociedade. Sup¬ 
ponhamos, que se não garante o privile¬ 
gio do productor sobre o que obteve por 
sua indústria: deixa de baver incentivo 
para o trabalho, esforços e fadigas. Sup¬ 
ponhamos, que se não garante a proprie¬ 
dade dos fructos do trabalho, a accumu- 
lação d’estes productos pela economia, o 
capital, em summa; e a origem d’este ele¬ 
mento indispensável, d’esta alavanca da 
civilização, se estancará. 

Supponhamos, agora, que o homem, 
por seo trabalho, capital e acção de sua 
indústria, arroteia uma terra sem dono; 
que lhe faz diversos melhoramentos, que 
sobre ella faz uma casa, etc.: será, em 
virtude dos mesmos princípios de justiça 
e de utilidade, legitimo proprietário d’es- 
les melhoramentos. Nada ba mais justo 
do que, ler elle a faculdade de desfru- 
ctal-os, permutal-os ou dal-os, durante a 
vida ou depois da morte. 

280. Se a propriedade directa do tra¬ 
balho e do capital é legitima, com rela¬ 
ção á justiça e á utilidade social, não pode 
ser d’outro modo a respeito d’esta mesma 
propriedade, obtida, indirectamente, pela 
via de permutação; por quanto, para ob- 
tel-a, o possuidor dá uma quantidade 
equivalente d’uma propriedade analoga, 
que lhe custou esforços e sacrifícios *. 

CAPÍTULO VIII 

Ben» de rals. Be nu, allodlaeii, vinculadas, 
empliylbciilleoa, ccnalllcoiv, fidel commU- 
•arloa e dotaea. Foros, pensões e lande- 
mio». 

li 

O que sejão bens de raiz 

281. De raiz ou immoveis dizem-se 
aquellas cousas, que, ou se não podem, 
absolutamente, transportar, como os pré¬ 
dios rústicos, ou, ao menos, sem se des¬ 
fazerem, como os urbanos, as árvores, etc. 
Muitas vezes, os bens móveis, para os fins 
jurídicos, são contados entre os immoveis, 
ou, por estarem, de tal sorte ligados, que 
formão parle d’estes; ou, por serem des¬ 
tinados ao uso perpétuo dos immoveis, e, 
portanto, suas pertenças, emquanto, effe- 
ctivamente, estão nelle empregados. 

282. Assim, pela connexão, dizem-se 
immoveis os moinhos de vento, ou de 

1 CoJigo civil português.— Gamier. Primei¬ 
ras noções de economia política ou social. 
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agua, e quaesquer outros edificios, ainda- 
que sejão assentes em pilares; as árvores, 
emquanto pegadas; os fructos, emquanto 
pendentes, e todas as partes componentes 
dos edificios. Em razão do destino, di- 
zem-se immoveis todas as cousas, que 
os proprietários deslinão, exclusivamente, 
para o serviço e laboração d’um prédio, 
coroo os animaes de cultura, as ferramen¬ 
tas de lavoura, as sementes, que ficão de 
uns para outros colonos, as palhas, os es¬ 
trumes, as colmeias, os lagares, alambi¬ 
ques e toneis. As pombas são reputadas 
pertenças dos porobaes; os coelhos, das 
coelheiras ; os peixes, dos tanques. Egual- 
mente se reputão pertenças de qualquer 
piedio aquelles móveis, que, nel!.-, se 
achão collocados, com indicios de ahi es¬ 
tarem perpetuamente; como os que estão 
embutidos nas paredes e edificios, ou que 
se não podem tirar, sem se deteriorarem, 
ou fracturarem, por exemplo, as vidraças, 
espelhos, painéis e outros ornatos assim 
embutidos; as estatuas, se estão em ni¬ 
cho, aberto, de proposito, para esse fim. 

283. Os bens de raiz, propriamente taes, 
chamão-se prédios: e d’esles, dizem-se ur¬ 
banos os edificios, destinados para habi¬ 
tação, ou ainda para recreio, como os jar¬ 
dins: e rústicos, todos os outros, ainda 
mesmo os edificios, se são destinados para 
a cultura, como os celleiros, os moinhos. 

§ H 

Bens allodiaes, vinculados, emphyteuticos, censiticos 
fidei-commissarios e dotaes. Foros, pensões 
e laudemios. 

284. Bens allodiaes. Chamão-se allo- 
diaes ou livres os bens, de que uma pes¬ 
soa pode dispor, sem necessidade de li¬ 
cença d’outrem, e que, por conseguinte, 
se communicão entre os conjuges, e par¬ 
tem entre os coherdeiros. 

285. Ordinariamente diz-se, serem al¬ 
lodiaes todos os bens, de que se não pà- 
gão prestações; mas, na verdade, alguns 
ha, de que se pagão prestações, e não dci- 
xão de ser allodiaes, para os effeitos jurí¬ 
dicos ; taes são os bens censiticos, de que 
logo falaremos. 

286. Bens vinculados. A palavra vin- 
culo, tomada subjectivamente, significa a 
instituição, ou condição de certos bens, 
que devem andar, perpetuamente, annexos 
em uma família determinada, por uma 
forma especial de successão, sem pode¬ 


rem ser divididos. Dem alienados: tomada 
objectivamente, significa os mesmos bens, 
subjeitos a este estabelecimento, ou vincu¬ 
lados. 

287. Para se dar vinculo, é necessário: 
l.° instituição, que é o acto, pelo qual o 
proprietário o estabeleceu, designando os 
bens, que o hão de constituir: 2.° a con¬ 
dição da perpetuidade e, portanto, da in¬ 
divisibilidade e da inalienabilidade. 

288. Os vínculos, ou são morgados, ou 
cape lias. 

289. Morgados. Chamava-se morgado 
o vinculo, que tinha por fim principal a 
conservação do lustre e nobreza d’uma fa¬ 
mília : em contraposição, a capella, cujo 
fim era a expressão da piedade do insti¬ 
tuidor. Comtudo, em quasi todas as insti¬ 
tuições de morgados, costumavão andar 
annexos alguns encargos pios; e ainda 
quando não estivessem determinados na 
instituição, os administradores erão obri¬ 
gados a gastar, em obras de piedade, a 
centesima parte do rendimento do vinculo. 

290. A palavra morgado, em phrase ju¬ 
rídica, significa, tãobem, o direito de suc- 
ceder ao vinculo; e, na phrase vulgar, 
muitas vezes, costuma, por ella, designar- 
se a pessoa do administrador. 

291. Capellas. 0 encargo perpétuo de 
missas, anniversarios, ou quaesquer outras 
obras pias, imposto por um instituidor so¬ 
bre certos bens, para ser satisfeito pelos 
seos rendimentos, chamava-se capella. Se 
o encargo era temporário, não constituía, 
propriamente, capella, era um simples le¬ 
gado pio. 0 fim das capellas era a conti¬ 
nuação da piedade do instituidor, e nisto 
dilTeria, principalmenle, dos morgados. 

292. A opinião, que foi commum, nos 
séculos da edade média, e, muito tempo 
depois, fundada no principio religioso, e 
apoiada pela influencia, e interésses do 
clero, de que os suffragios, e deixas pro 
bono animce sua, erão o meio mais se¬ 
guro de obter a remissão dos peccados, 
fez, de tal maneira, multiplicar a institui¬ 
ção das capellas e os legados pios, que diz 
a lei de 9 de septembro de 1769, no § 12 : 
= se se houvessem de cumprir todos os 
que se achão registados nas provedorias, 
não chegaria, para isso, o rendimento de 
todas as propriedades do reino: aindaque 
todos os indivíduos d’um e outro sexo fos¬ 
sem preshyleros. apenas baslarião para 
dizer o infinito número de missas annuaes, 
que dos mesmos constavão: e poder-se-ia 
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nffirmar, com exactidão, que as almas do 
purgatório erão as senhoras de todos os 
bens do reino. 

293. Para reformar este abuso, a citada 
lei estabeleceu muitas restricções à ante¬ 
rior faculdade de deixar legados pios, de 
beneficiar as egrejas e mosteiros, e de 
instituir capellas; e promoveu a abolição 
d’estas, assim como, em certos casos, a 
reducção dos encargos. 

294. A instituição dos vínculos, princi¬ 
palmente dos morgados, i.° não se con¬ 
formava com a equidade, por tornar triste 
e arriscada a sorte do maior número dos 
filbos do mesmo pae, assignando, unica- 
mento ao primogênito, todo o patrimônio 
da família; 2.° prejudicava a economia e 
interesse público; por amortizar os bens, 
retirando-os do gyro e transacçôes ordi¬ 
nárias, com o que, por uma parte, dimi- 
nuião as contribuições do estado, e, por 
outra, impedião-se os gozos e vantagens 
dos cidadãos; e por concurrer para a 
accumulação de grandes propriedades, no 
mesmo dono, o qual, raras vezes, as po¬ 
dia cultivar com cuidado; 3.° transtornava 
e mystificava o principio jurídico da pro¬ 
priedade, admittindo uma classe de bens 
particulares sem proprietário, que pudesse 
dispor d’elles. Erão, porém, tolerados, 
pelo motivo político da conservação da 
nobreza bereditaria; e por ser a faculdade 
de os instituir, reputada uma mercê ho¬ 
norifica, própria para remunerar os cida¬ 
dãos benemeritos. 

295. Abolição dos morgados e capellas. 
Por várias vezes, os poderes públicos ten¬ 
tarão remediar os males inherentes ás pro¬ 
priedades vinculadas, modificando muitas 
das disposições das primitivas leis, até 
que a carta de lei de 19 de maio de 1863 
aboliu, complelamente, todos os morga¬ 
dos e capellas. Vamos transcrever os pri¬ 
meiros artigos d’esta lei memorável. 

Arl. 1 .* Ficão, desde já, abolidos todos 
os morgados e capellas, actualmente exis¬ 
tentes no continente do reino, ilbas adja¬ 
centes e províncias ultramarinas, e declara¬ 
dos allodiaes os bens, de que se compõem. 

Art. 2.° Metade dos bens desvinculados, 
segundo o disposto no artigo precedente, 
será reservada para o immediato succes- 
sor do morgado ou capella extincta, nas¬ 
cido e concebido ao tempo da promulga¬ 
ção da presente lei, sendo descendente, 
ermão, filho ou neto de ermão do actual 
administrador. 


Fallecendo o immediato successor, an¬ 
tes do actual administrador, a parte, para 
aquelle reservada por este artigo, não 
tendo disposto d’ella, competirá a seos 
herdeiros, conforme o direito commuro, 
salvas as disposições seguintes. 

Art. 3.° O direito do immediato sncces- 
sor, a receber metade dos bens desvin¬ 
culados, cessa, nos casos, em que, por 
nascimentos supervenientes, elle deixaria 
de ser o successor legítimo do vinculo, 
se este existira. 

Nos casos previstos neste artigo, ca¬ 
duca a reserva, acima consignada. 

Art. 4.° Os administradores actuaes 
conservam, até á sua morte, o usufructo 
da parte dos bens desvinculados, que Ga 
reservada ao immediato successor. 

Art. 5.° Por morte dos actuaes admi¬ 
nistradores e de seos immediatos succes- 
sores, não serão admiltidas à successão, 
ab inlestato, dos bens, de que se compu- 
nhão os vinculos, pessoas, estranhas á 
linha, por onde os mesmos vinculos pro¬ 
vierem, quando existão, nessa linha, pa¬ 
rentes até ao terceiro grau, contado por 
direito canonico, já nascidos ao tempo da 
promulgação d esta lei. 

Nesta successão, preferirá o grau mais 
proximo ao mais remoto, com relação ao 
actual administrador, repartindo-se os 
bens, entre todos os parentes, que se 
acharem no mesmo grau, conforme o di¬ 
reito commum. 

296. Bens emphyteuticos. Empraza¬ 
mento de futuro. Dà-se o contracto de 
emprazamento, aforamento ou empby- 
teuse, quando o proprietário de qualquer 
prédio transfere o seo domínio util para 
outra pessoa, obrigando-se esta a pagar- 
lhe, annualmente, certa pensão determi¬ 
nada, que se chama foro. 

297. A qualidade e quantidade do foro 
será regulada, a aprazimento das partes, 
comtanto que seja certa e determinada. 

298. Se o emprazamento for de prédio 
urbano ou de chão para edificar, o foro 
será sempre a dinheiro. 

299. Na falta de pagamento dos foros, 
o senhorio directo não tem outro direito, 
aindaque o estipule, senão o de baver 
os foros em divida e os juros desde a 
mora. 

300. Se o foreiro deteriorar o prédio, 
de modo que o valor d’este não seja equi¬ 
valente ao do capital, correspondente ao 
foro e mais um quinto, o senhorio directo 
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poderá recobrar o dito prédio, sem in- 
demnisação alguma ao foreiro. 

304. 0 foreiro tem direito a usufruir 
o prédio, e a dispor d'el!e, como cousa 
sua, salvas as reslricções, expressas na lei. 

302. Entre o senhorio e o emphyteula, 
não poderá convencionar-se encargo al- 
gum extraordinário ou casual, a titulo de 
luctuosa, laudmio ou qualquer outro. 

303. Luctuosa era, nas renovações de 
muitos prazos de vidas, antigos, uma 
prestação extraordinária para o senhorio, 
pela extincção de cada uma das vidas. 

304. Laudemio é outro direito, que o 
senhorio tem, nos emprazamentos de pre¬ 
térito, de receber parte do preço da renda. 
0 laudemio é a quarentena do preço, ex- 
cepto quando no aforamento, estiver con¬ 
vencionado mais ou menos. Os laudemios 
dos prazos da fazenda nacional for $0 to¬ 
dos reduzidos a quarentena, por uma lei 
de 1846. 

305. Emprazamentos de preterito. Os 
emprazamentos de bens particulares, an¬ 
teriores á promulgação do codigo, quer 
subsislão por contracto, quer por qualquer 
outro titulo, serão mantidos na forma dos 
respectivos títulos, com as modificações 
estabelecidas ho codigo civil. 

306. Quando se tiver estipulado, que 
os foros sejão pagos numa ou noutra es- 
pecie, será esta da escolha do foreiro, não 
havendo declaração em contrário. 

307. Todos os foros, que consistirem 
em prestações incertas, poderão ser re¬ 
duzidos a prestações certas, a requeri¬ 
mento dos foreiros. 

308. 0 laudemio, estipulado nos em¬ 
prazamentos de preterito, será conservado 
na forma da estipulação. Este laudemio será 
de quarentena, se, por outro modo, se não 
achar determinado. 

309. Bens censiticos. Censo consigna- 
tivo de futuro. Contracto de censo con- 
signativo ou renda é aquelle, pelo qual 
uma pessoa presta a outra certa somma 
ou capital para sempre, obrigando-se 
aquelle, que 0 recebe, a pagar certo in- 
terésse annual em generos ou em dinheiro, 
consignando, em alguns certos e deter¬ 
minados immoveis, a obrigação de satis¬ 
fazer 0 encargo. São estes immoveis, que 
se denominão bens censiticos. 

340. É da natureza d’este contracto a 
eessão perpétua do capital prestado; mas 
a obrigação de pagar 0 interêsse estipula¬ 
do, pode ser ou perpétua ou temporária. 


341. 0 censo, ou perpétuo ou por mais 
de vinte annos è, dislractavel no fim d’este 
prazo, querendo 0 censuario, por meio 
da restituição da somma prestada. 

312. Se 0 rendeiro ou censuario dei¬ 
xar de pagar 0 interêsse por tres annos 
consecutivos, poderá 0 credor exigir 0 
reembolso do capital. 

313. Censo consignativo de preterito. 
Os censos consignativos, existentes na 
data da promulgação do codigo civil, po¬ 
dem ser remidos pelo censuario nos ter¬ 
mos seguintes: 

4.° Se tiverem sido convencionados por 
tempo certo, que não exceda a vinte an¬ 
nos, podem ser remidos, depois de findo 
0 prazo estipulado; 

2. ° Se tiverem sido convencionados, 
por mais de vinte annos, só podem ser 
remidos no fim d’este prazo; 

3. ° Se tiverem sido convencionados sem 
limitação de tempo, e tiverem decurrido, 
menos de vinte annos, só podem ser re¬ 
midos depois de findo este prazo. 

4. ° No caso do número antecedente, se, 

na data da promulgação do codigo, já 
tiverem decurrido vinte ou mais annos, 
pode dar-se a remissão, quando 0 censua¬ 
rio quizer. (Coolinúa) 


CHRONICA AGRÍCOLA 


(lIBBOA, 22 DE KABÇO) 

Póde dar-se como averiguado, que Por¬ 
tugal não produz os cereaes necessários, 
para seu consumo. Esta falta em outros 
paizes não tem a desvantajosa significação, 
que entre nós apresenta. A riqueza das 
nações não se mede, pela quantidade dos 
cereaes da própria colheita, mas sim pela 
somma dos diversos valores, que produz, 
qualquer que seja a natureza d’elles. Po¬ 
dia acontecer, que sendo escassa a nossa 
lavra de cereaes, nos avantajassemos na 
laboração de outros productos agrícolas, 
ou industriaes. Ahi está a Inglaterra, im¬ 
portando annualmente volumosos suppri- 
mentos, d’aquelles generos, sem que por 
esse facto deixe de ser poderosa e rica, 
tanto como as primeiras nações do globo. 

Damos pouco, ou nenhum peso ás ra¬ 
zões, em que geralmenle se fundam, os 
que lamentam a deficiência da nossa pro- 
ducção cerealífera. Vae 0 dinheiro para 
fora, e 0 paiz esgola-se de numerário. 
Não acreditamos nas funestas consequen- 
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das do desequilíbrio da balança eommer- 
cial. Não acreditamos, porque as verda¬ 
deiras doutrinas econômicas condemnam 
essa lheoria errônea. O déficit das nossas 
colheitas reputamol-o um mal gravíssimo, 
por outra ordem de considerações. 

Attesta, primeiramente, o mau governo 
da nossa agricultura. Lavramos e semea¬ 
mos muito, e colhemos pouco. Carrega¬ 
mos com todas as despezas, e tiramos 
metade dos proveitos. As terras, que se 
não poderem fertilisar convenientemente, 
com boas lavras e eslrumações, é melhor 
abandonal-as, e concentrar toda a activi- 
dade agrícola nas que possam pagar lar¬ 
gamente os beneficios de aprimorados 
grangeios. Que acontece a quem empresta 
o seu dinheiro a ruins devedores? Per¬ 
de-o, não é assim? Egual sorte deve es¬ 
perar o agricultor, que emprega o seu 
trabalho e capitaes nas terras fracas, que 
são por sua natureza tão insolúveis, como 
os devedores fallidos. 

A isto responderão: 

A area cerealífera do paiz comprehen- 
de, em mais de metade, terrenos pobres, 
e se esses se não cultivarem, muito maior 
será o déficit da total colheita. 

Não será, porque, em geral, o que se 
faz entre nós é sacrificar as colheitas má¬ 
ximas ás medianas. Se o agricultar dispo- 
zer de vinte hectares, metade de terre¬ 
nos fortes, e a outra metade de terrenos 
pobres, dando a todos egual grangeio, 
aufere um resultado incomparavelmente 
menor, do que obteria, limitando-se a cul¬ 
tivar os dez hectares de primeira quali¬ 
dade. Se não vejamos: 

Cultura de vinte hectare» de terreno* mixtos 


DESPEZA 

Renda de vinte hect. a 64000 réis. 1204000 

Grangeio, por bect. a 54000 réis.. 1004000 

Ceifa, debulha, etc. por hect. a 10£000 réis.. 2004000 

Estrumes, por hect. a 104000 réis. 2004000 

Sementes (trigo) por hect. 12 alq. —240 alq. 
a 500 réis. 1204000 


7 41) *>00 Ü 

RECEITA 

Producto a sele sementes 1:680 alq. a 500 réis 8I040C0 


Rendimento liquido.1004000 

Cultura de 10 hectares de terrenos fortes 

DRSPRZA 

Renda a 124000 réis por hectare. 1204000 

Grangeio a 84000 réis por hectare... 8 O 40 OO 

Ceifa, debulha, etc. a 124000 ráis por hect . 1 204000 

Estrumes a 204000 réis por hectare. 2004000 

Sementes (trigo) a 12 alq. por hect.—120 alq. 
a 500 réis. 604000 


5804000 


RECEITA 

Producto a 11 sementes 1680 alq. a 500 reis 8404000 
Rendimento liquido. 2604061 

Estas contas simuladas, cujos resina¬ 
dos se não podem assegurar, como inf.il- 
liveis, servem unicamente para dem<:>- 
trar com toda a clareza as vantagens, 
embora maiores, ou menores, segundo 
a aptidão do agricultor, e as contingên¬ 
cias do anno, de restringir a area da cul¬ 
tura, e augmentar os elementos da ferti¬ 
lidade nos terrenos que se exploram. 

E quando o agricultor não possuir ter¬ 
renos fortes, e tiver de grangear somente 
os fracos? 

N’esta bypolbese è ainda mais racional 
a restricção da cultura, devendo o aeri- 
cultor limitar se a grangear unicameete 
os terrenos, que poder beneficiar com a 
quantidade necessária de estrumes, ou 
adubos arlificiaes. 

É pois deplorável, que o nosso déficit 
frumentario provenha do mau governo da 
nossa agricultura. E note-se bem que é 
tanto mais deplorável, porque esse déficit 
não passa de 6 — 7 por cento da totali¬ 
dade da nossa prodncção cerealífera, que 
facilmente se pode elevar à conta neces 
saria para satisfazer não só as necèssida- 
des do consumo, mas ainda para entreter 
o commercio de exportação. Mas ponde¬ 
rem-se agora as graves consequências, 
que se derivam do déficit frumentario. 

Um paiz que importa cereaes está sem¬ 
pre sujeito ás crises das subsistências, 
cujos resultados imprimem muitas vezes 
perigosas perturbações na harmonia das 
forças econômicas. A permanente neces¬ 
sidade de importar cereaes traz também 
comsigo a elevação da media dos preços 
do pão do povo. 

Este facto além de aggravar a triste 
sorte das classes necessitadas, e de con¬ 
correr para deteriorar as condições nor- 
maes da hygiene publica, actua de um 
modo funesto sobre o trabalho industrial, 
encarecendo o salario. Dizem que não po¬ 
demos ser paiz industrial, porque nos 
faltam as matérias primas, e o carvão de 
pedra. Mas o que vardadeiramente nos 
falta é o juizo; porque se nós produzir¬ 
mos, como podemos produzir, muilo e 
bom pão, muita e boa carne, muito e 
bom vinho, muitas e boas fruetas, verdes 
e seccas, legumes e batatas; e além 
d’isto, se animarmos as nossas pescarias, 
e crearmos muitos produetos lenhosos; 
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teremos todas estas vantagens, para con¬ 
trapor à carência do carvão de pedra, e 
das matérias primas, que nos faltam. E 
não são todas, porque no paiz ha algu¬ 
mas, de que outros paizes estão privados. 

As minas, que ainda ha poucos annos 
eram mal conhecidas, não podem alimen¬ 
tar poderosas industrias ? 

E o sal, as cantarias e mármores? As 
nossas colonias não podem fornecer-nos 
variadas e preciosas matérias primarias ? 

A verba do salario é sempre a mais 
importante em todas as industrias. Se 
houver no paiz subsistências abundantes, 
e baratas, não faltarão operários robustos, 
e salarios em boa conta. 

É ainda deplorável o déficit frumenta- 
rio, porque a quantidade de cerenes, que 
lbe corresponde, colhida no paiz, deixaria 
os lucros da producção. e animaria a in¬ 
dustria do transporte e fretes, na sua con- 
ducção para os centros de consumo. 

Em summa pretender os foros de na¬ 
ção agrícola, e mendigar pão alheio è um 
desacato aos dictames do senso commum. 

— Estão distribuídos os cayallos repro- 
ductores, pertencentes aos Depositos hip- 
picos do governo. Eis aqui os Postos de 
cobrição, onde devem funccionar, na pre¬ 
sente epoca de lançamento: 


Chaves. 3 

Braga. 1 

Allo-Minbo. 2 

▲▼eiro . 3 

Estarreja. 2 

Outanhede. 1 

Moi.ie-Mór (o Velho). 1 

Coimbra. 2 

• Castello-Branco .... 1 

Àlpiarça. 2 

Quinta do Campo... 2 

Villa Franca. 1 

Lenia da Barróca. .. 1 

Paacaa. 1 

Moochio de Alhandra 2 

Efora. 3 

Monte-Mór (o Noto) . 1 
Extremos. 1 

Arrayollos. 1 

Mourão. 1 

Quinta regional de 1 
Cintra. 
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12 Anglo-norroandos 
f 1 Marroquino 
• « 

Portugue/es 

I I Marroquino 
1 Anglo-normando 
1 Inglez 
1 Alter 
1 Marroquino 
Anglo-normando 
Hanoveriano 

1 Alter marroquinos (produ- 
( ctos da coudelaria nacion.) 
lnglex • 
íl Alter 

]l Àlter-marroquino (produ- 
f cto da coudelaria nacional) 
(1 lnglex 

’ 1 Alter (producto da conde- 
laria nacional) 
Anglo-normando 
Alter 

Alter-marroqoino (producto 
da coudelaria nacional) 

1 marroquino 
1 Àlter-marroquino (produ- 
i cto da coudelaria nacional) 
2 Ingiezes 
1 Anglo-normando 
Português 
Anglo normando 
Àlter-marroquino (producto 
da coudelaria nacional) 
Alter-anglo-normando 
Arabe (producto da conde 
laria nacional 


— Publicou-se ultimameute a estatística 
agrícola de França, em um volume com 
o seguinte titulo: — « Statistica de Fran¬ 
ça, publicada por s. ex.‘ o ministro da 
agricultura, commercio e obrus publicas 

— Agricultura — Resultados gera es do 
Inquérito decennal de 1862 ». 

É precedida esta publicação de um ex- 
cellente relatorio de mr. A. Legoyt, chefe 
da Divisão da Estatística geral de França. O 
relatorio recapitula todas as noticias e dados 
estatísticos desde Carlos Magno, atè 1862. 

Compõe-se a obra de quatro partes: 
1.* Culturas—2.* Animaes domésticos, 
e abelhas — 3.* Economia rural. — 4. 1 
Provérbios, e dictames agrícolas. 

Al.* parte— Culturas — comprelien- 
de os seguintes capítulos: 

l.° Cereaes — 2.° Farináceos alimenta¬ 
res — 3.® Culturas hortícolas — 4.° Plan¬ 
tas industriaes — 5.® Arboricultura — 6.® 
Forragens — 7.® Pousios mortos — 8.® Vi¬ 
nhas — 9.® Florestas —10.® Resumo geral 
das culturas. 

A 2.* parte — Animaes domésticos — 
contem estes capítulos : — 1.® Existências 

— 2.° Valor, em capilaes, d’estas existên¬ 
cias — 3.® Rendimento bruto produzido 
pelos animaes domésticos — 4.® Consumo 

— 5.® Numero de animaes domésticos, 
segundo o recenseamento especial dos 
gados, effectuado em 1866. 

A 3.* parte — Economia rural —abran¬ 
ge os seguintes capítulos: — 1.® Diversos 
modos de exploração das terras (n’este 
capitulo comprehende se a população agrí¬ 
cola) — 2.® Extensão das explorações ru- 
raes — 3.® Valor venal das terras, e preço 
de seu arrendamento — 4.® Salarios, e 
soldadas dos serviçaes agrícolas — 5.® Al¬ 
faia agrícola — 6.® Estrumes, e correctivos 

— 7.® Melhoramentos, e factos agrícolas 
diversos, realisados desde 1852 a 1862. 

A 4.* parte— Provérbios, e dictames 
agrícolas — collige: 1.® Provérbios rela¬ 
tivos aos mezes do anno — 2.® Influencias 
atmosphericas diversas—3.® Prognosli- 
cos e provérbios relativos á chuva — 4.® 
Prognosticoseproverbios relativos ao vento 
—5.® Prognosticos, e provérbios diversos. 

Sob a designação de Quadros annexos, 
termina o volume com interessantes es¬ 
clarecimentos àcerca da população, do 
numero de fogos, de proprietários, e de 
cotas de imposto predial rústico, etc. 

Compendiaremos os principaes resul¬ 
tados. 
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Media da producção de cereaes em um anno 
de boa colheita 




Grão 

Palha 



Hectol. 

Quint. metr. 

Trigo do inverno ... 


15,70 

20,19 

Trigo da primavera. 


16,99 

91,97 

Espelta (a). 


90,89 

19,96 

Melei 1 (5). 


16,54 

23,42 

Centeio. 


13,83 

18,59 

Cevada. 


19,69 

15,54 

Aveia. 


91,64 

18,05 

Milho maiz. 


15,87 

19,13 

Sarfaceno (c). 


17,71 

14,07 

Peso medio dos 

diversos cereaes por 

hectolitro 

Trigo do inverno... 

75,01 

kil. Milho miúdo 63,34 kil. 

Trigo da primavera. 

75,00 

» Sarraceno . 69,90 » 

Meteil. 

79,3) 

» Cevada 

... 61,94 » 

Centeio. ... 

71,93 

» Espelta 

... 56,36 » 

Milho maii. 

71,58 

> Aveia. . 

... 46,89 » 


Producção por tementes 



Quantidade 
de semeo- 

Producção por um he¬ 
ctolitro de semente 

Cereaes 

hectare 

Em grão 

Em palha 


Hectolitro 

Hectolitro 

Quint. met. 

Trigo do inverno... 

2,01 

7,30 

9,73 

Trigo da primavera. 

9,91 

7,07 

9,33 

Espelta. 

9,39 

8,68 

8,49 

Meteil. 

9,06 

7,52 

10,89 

Centeio . 

9,03 

6,36 

8,83 

Cevada. 

2,17 

8,70 

6,90 

Aveia. 

9,46 

9,92 

7,91 

Milho maiz. 

0,39 

37,89 

99,00 

Sarraceno . 

0,82 

19,83 

15,99 

Milho miudo. 

0,96 

34,39 

33,50 


O consumo da producção total de ce¬ 
reaes é distribuído pela fôrma seguinte: 


Sementes. 31.342:811 hectol. 11,85 p. c. 

Alimentação do ho¬ 
mem. !. 109.144:981 • 41,33 » 

Nutrição dos ani- 

maês. 54.594:020 » 90,63 » 

Na« industrias. 19.670:765 » 4,80 » 


Puiçâo disponível.. 56.483:999 » 91,39 » 

A alimentação de cada habitante cor¬ 
responde a 3 hectolitros por anno, ou 82 
ceotililros por dia. 

Sobre 100 hectares da totalidade do 
lerritorio de França a cultura dos cereaes 
occupa 28,7 hectares. 

Os departamentos que occupam maior 
e menor superficie na cultura de cereaes 
são: 

Eore et Loir. 19,6 hectares p. c. 

Altos-Alpes. 8,6 » » 

(o) Trigo de casulo muito adherente ao grão, como o 
íosso trigo lobeiro. 

Mistura de centeio e trigo. 

(fj Trigo negro ( Polygonem Pagopyrum), 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Ponta Delgada, 27 de fevereiro. — O 
estado sanilario dos gados d’esle dislricto 
tem sido bom. Continuam as semeDtèiras 
de trigo nas terras altas, e está-se fazen¬ 
do ainda a colheita da laranja, que tem 
ultimamente obtido um preço muito in¬ 
ferior nos mercados de Inglaterra. 

Porto, 3 de março. — O estado da» 
pastagens é bom, e bem assim não tem 
havido alteração no estado sanitario dos 
gados. 

Vianna do Castello, 5 de março. — O 
estado sanitario dos gados é satisfactorio. 

Concluiram-se as sementeiras de ceva¬ 
das, cepteios, trigos e aveias» e todos es¬ 
tes cereaes, apesar de alguns terem sen¬ 
tido alguma coisa com as cheias, com a 
forte saraivada, que caiu durante uma 
tarde deste mez, e com alguma geada, 
aioda assim o seu estado geral é soffri- 
vel. 

Continuou o preparo de madeira para 
as vinhas, e a poda e cava das mesmas, 
estando estes serviços quasi concluídos, 
o que era indispensável, porque a vinha 
já rebenta com muita força, havendo até 
já bastantes cachos. 

O que succede na vinha, succede tam¬ 
bém ás arvores fructiferas, principalmente 
as de caroço, o que não é nada bom, por 
que depois estes rebentos, e flores ainda 
tenros são apanhados e tolhidos, quer 
pelas chuvas, quer pelos ventos e geadas, 
e por isto quasi todos os lavradores con~ 
tam que o anno será escasso de vinho» 
e fruclas. 

Começou a sementeira de batatas. 

Estrumam-se e lavram-se as terras sec- 
cas para a subsequente sementeira do» 
milhos. 

Tem continuado as feiras das valias do 
gado, solTrendo este alguma alta, para o 
que lambem concorre o ter-se vendido 
bastante para embarque. 

Lisboa, 8 de março. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de fevereiro proximo pas¬ 
sado, foi regular, em todo o districto, o 
estado sanitario de todas as especies pe¬ 
cuárias. O tempo não correu tão regular 
como na primeira quinzena, e a chuva 
veiu transtornar alguns trabalhos agríco¬ 
las, especialmente a poda das vinhas. As 
pastagens estão boas. 

Coimbra, 7 de março. — Durante a 
quinzena finda não houve intempérie» 
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atmosphericas que prejudicassem o es¬ 
tado das culturas d’esle dislricto. 

As searas de trigo e as de cevada con¬ 
tinuam apresentando bom aspecto. 

O tempo tem corrido favoravel aos tra¬ 
balhos de sementeira dos milhos. 

As pastagens ainda se conservam em 
bom estado. 

Muitos ferregiaes estão sendo despoja¬ 
dos do alcacél que conteem, para n’elles 
ter logar a cultura do milho. 

Os gados emquanto a nutrição apre¬ 
sentam-se geralmente bons; e pelo que 
toca a saude não teem mostrado altera¬ 
ções importantes. 

No concelho de Pampilhosa, deram-se 
alguns casos de doenças no gado suino; 
mas segundo me consta as affecções que 
appareceram eram sporadicas e o numero 
de animaes atacados foi insignificante. 

Braga, 10 de março. — Muito contra¬ 
riamente aos prenúncios de chuva, que 
apresentaram os dias 24 e 25 de fevereiro 
proximo findo, foram de um calor verda- 
deiramente estival os dias 20 e 27, e o 
tempo continuou desde então até hoje 
muito secco e geando muito de noite. 

Honlem houveram pequenos chuviscos 
com vento norte e nor-nordesle, e um 
frio intensissimo, e alguma saraiva. 

O dia de hoje continua lambem muito 
frio e ameaçando chuva. 

Ás feiras tem concorrido uma prodi¬ 
giosa quantidade de muito bom gado bo¬ 
vino. Todos os annos, por estas ultimas 
feiras da quaresma, chamadas vulgarmente 
das valias, é grande a affiucncia do gado 
vaccum, este anno porém, tem ella sido 
muito superior. 

O aspecto das searas é, geralmenle, 
animador, e o dos prados muito bom. É 
muito pouco esperançoso o das arvores 
fructiferas, e mau o de quasi todos os 
legumes e hortaliças. 

É oplimo o estado geral e sanitario de 
todos os gados do districlo. 

Aveiro, IO de março. — Tem continua¬ 
do irregular o tempo. Os últimos dias de 
fevereiro e os primeiros tres ou quatro 
do presente mez correram quentes e sec- 
cos ; de repente a temperatura baixou suc- 
cessivamente, e o vento começou de so¬ 
prar do noroeste, caindo de vez emquando 
abundantes aguaceiros. 

Ainda assim, as searas preparatórias 
para a sementeira do milho temporão 
proseguem activamente, achando-se já se¬ 


meados alguns terrenos mais ligeiros. 

Nas localidades arrozaleiras cuida-se 
lambem das cavas das terras em que o 
arroz costuma ser semeado mais cedo. 

Nas feiras e mercados mensaes não se 
deu, que me conste, alteração alguma 
com referencia aos preços dos gados. 

O estado de saude pecuaria tem cor¬ 
rido regular. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliograpbia veterinária 
e zootechnica 

(Continuado de pag. 175) 

XI 

O doutor Csuyétaant 

No Bulletin agricolc de la Culture de 
16 de fevereiro de 1865 o sr. SansoD 
publicou interessantes promenores ácerca 
do doutor Guyétant que acabava de finar- 
se em Paris na edade de oitenta e nove 
annos. 

Tendo eu tido a honra de o conhecer 
parlicularmente quando elle era professor 
de silvicultura e de botanica na escola re¬ 
gional de agricultura de Saulsaie em 1851 
e 1852, não posso deixar de accrescenlar 
algumas linhas ao que pelo sr. Sanson 
ficou dito, com respeito a este benevolo e 
respeitável ancião. 

O doutor S. Guyétant nasceu no depar¬ 
tamento do Jura, em 1776. Exerceu a 
medicina em Lons-le-SauInier, em Mon- 
tluci e em Paris; apaixonado em extremo 
pela botanica, consagrou quasi toda a sua 
vida ao estudo das plantas, sciencia atra- 
henle sem duvida, mas ingrata sob o ponto 
de vista da fortuna e das honras que bem 
raramente proporciona aos seus enlbu- 
siastas. 

O sr. Guyétant era do numero d’esses 
homens, tão instruídos como modestos, 
que, depois de uma honrosa, longa e la¬ 
boriosa exislencia não encontram nunca 
a recompensa do seu exclusivo amor pela 
sciencia. Era membro de um grande nu¬ 
mero de sociedades scientificas, antigo 
correspondente da sociedade central de 
agricultura pelo departamento de Aix. e 
cavalleiro da legião de honra, dislincçáo 
que obteve em 1842, como recompensa 
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da dedicação e do zêlo que desenvolveu 
por occasião da deplorável catastrophe do 
caminho de ferro de Versailles, margem 
esquerda. Achava-se n’esse momento em 
Mendon, e teve a felicidade de arrancar á 
morte algumas victimas d’este grande si¬ 
nistro. 

O doutor Guyétant publicou um excel- 
lente livro, intitulado: Essai sur letal 
acluel de lagriculture dans le jura, etc. 
ouvragecouronné. Lons-le-Saulnier, 1822, 
in-8.°, com a carta do departamento do 
Jura e um mappa de instrumentos arato- 
rios. , 

Encontram-se o’esla obra os mais pre¬ 
cisos e instructivos promenores sobre as 
raças bovinas, ditas fémeline e tourache, 
cuja aptidão para a engorda na primeira, 


e em ambas para a producção do leite, 
principalmente nas altas pastagens, as 
torna duplamente preciosas. Conhecida è 
a importância das queijarias do Jura, o au- 
ctor entra a este respeito em desenvolvi¬ 
mentos de um grande interesse, a cujo 
merecimento economico o sr. marquez de 
Dampierre deu grande relevo nas suas 
Races bovines de France, d Angleterre et 
de Suisse, Paris, 1854 e 1859, in-12.° 

O doutor Guyétant deixa manuscripta 
uma Flore complete du departement de 
l'Ain, etc. 

A. Mavgrier. 

Secretario da direcção da escola imperial 
de agricultura em Saulsaie 

A. J. H. Gonzaga. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


2.* quinzena de fevereiro de 1869 



OEREAKM 

ALQUEIRE DO MERCADO 

LEGVMEi 

ALQUEIRE DO MERCADO 

2 



MKBCABOg 

Trigo 

Milho 

0 



Feijão 


H 

N 

a 

a 

Balatas 


e 

M 

«e 

m 

a, 

P. Minim. 1 

P. Maxim. 

P. Minim. 

5 

a 

a 

9 

ti 

s 

o 

u 

0 

<d 

u 

ca 

Amarello 

o 

g 

® 

> 

o 

•0 

CO 

ta 

ec 

Fradinho 

S 

M 

■ 



Bragança. 

625 

620 


_ . 

475 








Alq. 

140 

Cbaves. 

•710 

720 

360 

— 

loo 

_ 

460 

— 

_ 

460 

_ 

15,28 

» 

100 

Villa Real. 

860 

810 

455 

— 

483 

— 

720 

700 

— 

705 

— 

I5Í73 

• 

200 

Aroarante.. 

Porto. 

1.025 

820 

315 

495 

— 

525 

460 

k •>=. 

710 

siin 

745 

750 

650 

510 

m 

• 

220 

M 

Villa do Conde. 

920 


530 

_ 

520 

480 

830 

300 

800 

600 

Ztl 

530 

J 

1725 

kilog. 

alq. 

400 

Braga. t _ 

800 

— 

417 

405 

110 

480 

730 

600 

750 

500 

370 

16,11 

» 

280 

Guimarães. 

960 

— 

500 

490 

500 

630 

700 

625 

800 

550 

100 

19.41 

• 


Caminha. 

1.200 

— 

;>oo 

490 

550 

600 

960 

_ 

850 

700 

600 

mm 

» 

500 

Ponte de Lima. 

950 

i 

420 

400 

400 

— 

880 

_ 

70o 

600 

160 

17,12 

» 

210 

Viannado Castello. 

955 

— 

415 

4 >5 

400 

420 

920 

— 

9Í0 

0i0 

490 

17.28 

0 

360 

Aveiro . 

700 

_ 

430 

— 

no 

soo 

640 

— 

640 

— 

— 

mm 

0 

300 

Coimbra. 

625 

585 

390 

— 

390 

275 

583 

— 

585 

100 

400 

13,16 

0 

275 

Lamego. 

780 

— 

470 

— 

490 


710 

— 

— 

720 

— 

15,52 

0 

260 

Vizeu. 

700 

650 

400 

— 

380 

300 

50 

— 

600 

500 

— 

13,86 


360 

Guarda. 

660 

570 

380 

— 

410 

230 

560 

560 

560 

550 

— 

14,32 


240 

Pinhel. 

680 

560 

390 

— 

400 

260 

640 

— 

615 

610 

__ 

13,78 

0 

310 

Castello Branco .... 

680 

630 

400 

— 

550 

360 

800 

700 

800 

600 

560 

1178 

0 

250 

Covilhã . 

875 

800 

450 

— 

575 

— 

800 

800 

900 

730 

550 

16,33 

» 

810 

Leiria. 

745 

610 

460 

— 

640 

370 

685 

— 

700 

— 

485 

14,06 

0 

240 

Abrantes . 

700 

620 

500 

— 

480 

400 

750 

800 

— 

— 

600 

13.88 

0 

400 

Alcácer do Sal. 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 



_ 

_ 

— 

_ 

14,20 

0 


Lisboa .... 

830 

510 

520 

350 

435 

380 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

13,80 

0 


Setúbal.. 


_ 

— 

— 

_ 

_ 


— 

— 

_ 


13,20 

0 

_ 

Évora. 

700 

640 

540 

— 

400 

320 

1.500 

1.500 

— 

_ 

960 

14,50 

0 

400 

Eivas. 


__ 

__ 

___ 

_ 

,, 

___ 


___ 

__ 

___ 

13,39 

• 


Portalegre . 

Beja . 

Bertola. •. - 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

0 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,31 

0 

— 

__ 

__ 

— 


— 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

16.53 

0 

_ 

Faro.... 

850 

800 

Soo] 

700 

í-filill 

mil 

1.300 

— 

1100 

_ 

_ 

[MT í] 

kilog. 

» 

32 

. 

680 

— 

560 

— 

mm 

400 

875 

— j 

925 

760 1 

500 

ifÜif'íf 

33 

‘•*ira ... 

690 

655 


545 

Boi 

39o J 

— 

— 

1100 

— . 

— 

13,51 1 

0 

35 


Digitized by v^.ooQLe 











































Bragança 


filia Real 
Amarante 


filiado Conde 


Guimarães... 
Caminha.. .. . 
Ponte do Lima 
V. do Castello 

Aveiro. 

Coimbra. 


Caat. Branco 
Covilhã. 



Abrantes. 

Alcácer do Sal 


Setúbal 


Portalegre 


Mertola 


Stettin. 

Colonia. 

Dantzig. 

Moguncia.... 

âoftrla 

Yienoa. 

Bélgica 
Bruxellas.... 
Antuérpia ... 

Gand.. 

Lovania...... 

Mona. 

Betaéee-Vm. 
New- York.... 

IfTPla 
Alexandria... 

Smyrna. 

França 

Paria. 

Rnào. 

dantes . 

Lyâo. 

Marselha. 

Argel. 

■sapsaha 
Burgoa....... 


S 609 — 

3.555 4.230 
3.510 4.140 


3247 

3.645 

3.870 

3.312 

3.645 

4.780 

3.780 

3.960 

4.050 

3.375 

3.330 

3.780 

3.510 

2.880 

3.735 

— 

2.745 

2.970 

4.770 

4.410 

3.510 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 18 DE MARÇO 


Trigo do reino rijo 610 680 
> » molle 660 740 

» d a a ilhas_ 400 600 

» eatrang.rijo.. 610 640 
» » moile. 640 660 

Milho do reino.... 400 440 
• das ilhas.... 330 350 
» estrangeiro. . 420 440 
Cevada do remo.... 340 350 
9 estrangeira.. — — 

Centeio. 360 370 

Azeite (no caes) .... 8.800 — 

Vinho tinto. — 

» branco. — 


610 680 o alq. ou 18.80 Hue 
660 740 » * 


Vinagre tinto. 28.000 


370 » » 

— alm ou 16,05 lia. 

— 57.000 a pipa. 

— 62.000 » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 120.000 a 135:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve. 3.900 a 4.100 14.688 k. 

Amêndoa em casca couca 1.150 a 1.250 18,80 lit 
» dita molar.... —a — » L 

Arroz nacional. 1.100 a 1.250 14.688 k. 

Batatas. 580 a 600 » 

Carne de vacca... 10.000 10.500 88 k. 

Dita de porco. — 18.000 * 

Cera branca em grumo. — 390 459 g 

Chouriços. — 5.800 14,688 k. 


Presuntos . — 4.600 14,688 k. 

Toucinho (barril). 3.800 4.000 » 

Cebollas. 450 500 molhe 

Cortiça l. a qualidade de „ ^ 

1 põll. para cima. 7.200 a 9.600 58,<62 k. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 8.000 a 4.000 » 

Dita delgada üna »/j até 

1 poli.!. 5.000 a 7.000 » 

Dita ordin. para pesca.. 1.600 a 2.200 » 

Farinha de trigo... — a ??«*** 

•»*•'«» T' 

»'.Wi 

» 9 branco.. 1-800 2.100 » 

Sal. . - 18 00 • 

PrefM émm segnlntes geuros em Urtm 

Em 20 de março 

Carne de vacca. kilog. 261 

9 de vitella. * 

» de carneiro. * 2 

9 de porco. • 

Pão de trigo 1.® qualidade. Vs * 

Dito de 2.® dita .. ® 


5.000 a 
1.600 a 
— a 
500a 
800a 


7.000 » 

2.200 » 
11.000 88 k 
550 14,6881. 
1.000 

-cx.® p- 
2.000 14,688 k 
2.100 » 

1.500 • 
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ESTUDOS PULIIIURIB 

DA 

AMPELOGRAPHIA E (ENOLOGIA 

DO PAIZ VINHATEIRO DO DOURO 

PELO 

VlMiBie 4e Tllla Maior 


(ContiDoado de pag. 482) 

Na póda, que em Roriz, como geral¬ 
mente em toda a região do Douro, começa 
em outubro logo depois da vindima e se 
prolonga até janeiro, empregam-se 1:400 
jornaes, que se pagam a 180 réis além 
dos aiimeDtos ordinários, que sempre se 
fornecem em todos os serviços aos tra¬ 
balhadores do paiz vinhateiro. 

Na escava, que pelo mesmo tempo se 
faz junto ás cepas, gastam-se 379 jornaes 
pelos preços de 160 a 200 réis. 

Durante o inverno lançam-se, termo 
medio, 20:000 pontas de mergulhia, cujo 
preço se pôde calcular a 60 réis cada 
ponta. 

Na cava e na redra empregam-se 2:280 
jornaes de cavadores e 65 de feitores. Os 
primeiros pagam-se, termo medio, a 270 
réis e os segundos a 500 réis além dos 
respectivos alimentos. 

Na empa ou na erguida, consomera-se 
615 jornaes pagos a 260 réis. N’esta ope¬ 
ração renova-se a madeira a razão de 160 
milheiros em cada anno, custando cada 
milheiro 1:800 réis. Esta madeira é em 
Roriz geralmente de castanho. 

No enxoframento da vinha empregam-se 
1:300 jornaes de mulheres que se pagam 
a 100 réis. 

A vindima que nos annos regulares 
principia depois de 20 de setembro faz-se 
com 662 jornaes de homens a 160 réis; 
592 de mulheres e 85 de rapazes que lo¬ 
dos se pagam a 80 réis, e finalmente no 
trabalho dos lagares contam-se mais 275 
jornaes de meia noite que se reputam 
como meios jornaes. 

A construcção e renovação das paredes 
e calços dos geos, a arrumação das pe¬ 
dras e outros trabalhos d’esta ordem teem 
empregado nos últimos annos 2:671 jor¬ 
naes, media annual, pelo preço de 210 
réis cada um. 

A remoção das vides cortadas na poda 
faz-se por empreitada custando regular¬ 
mente 57(5000 réis. 

Seria escusado repetir que em todos os 

VOb. XI. 


serviços, além do preço dos jornaes indi¬ 
cados recebem os trabalhadores os ali¬ 
mentos ordinários, em que não é compre- 
hendido o pão; mas faço-o para facilitar 
o calculo aos que quizerem fazer o estudo 
comparativo das despezas que se fazem 
com a cultura da vinha n’esta e outras re¬ 
giões. Estes alimentos, fornecidos em tres 
comidas diarias, a bebida correspondente, 
e mais despezas feitas com as ranchadas, 
variam bastante. O sr. barão de Massa- 
rellos calcula estes gastos, em Roriz, em 
90 réis diários para cada trabalhador de 
qualquer especie. 

Esta rezenha dos trabalhos e seus pre¬ 
ços pode dar uma idéa aproximada da 
despeza que regularmente se faz com o 
grangeio e conservação d’esta quinta, mas 
não satisfaz a todas as questões econômi¬ 
cas que se podem dirigir a uma escriptu- 
ração agrícola methodica e especial á in¬ 
dustria vinícola. 

Uma das questões, mais imporlaDte 
porque resume todas as outras, é a que 
se refere ao preço porque o vinho fica ao 
lavrador em cada anno. Creio que mui 
poucos responderão a ella com a devida 
exactidão por não terem devidamente co¬ 
ordenados os elementos necessários. A 
maior parte dos que são unicamente la¬ 
vradores, e não commerciantes, teem ape¬ 
nas roes de despeza e não contabilidade 
regular. Mas jà que toquei n’este ponto, 
e indiquei esta questão, não devo deixar 
de transcrever aqui a conta dada por um 
dos raaisesclarecidos viticultores do Douro, 
o sr. barão de Massarellos, e com tanta mais 
razão o faço quanto os elementos lhe fo¬ 
ram fornecidos pela sua contabilidade da 
quinta de Roriz no tempo da sua admi¬ 
nistração A conta que tomo a liberdade 
de transcrever acha-se em uma excedente 
memória que o sr. barão apresentou ao 
ministro das obras publicas, e viu a luz 
publica em 1859. 

Conta do custo de 1 pipa de vinho no sitio me • 

nos productivo do Douro , em vista das folhas 

de despeza effectuada em uma quinta cujo ren¬ 
dimento medio regula por 160 pipas de vinho 


Jornaes Especie de serviço Importância 

324 Tirar e recolher madeira da empa 51*860 

1:740 Escavar as videiras e podar. 245*350 

1:748 Cava, e abrir camas para mergu¬ 
lhia... 328*050 

1:161 V* Empar e atar. 183*350 

593 Mergulhas. 83*480 

451 Redra. 85*320 


977*614 

37 
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Jornaes 

Especie de serviço 

Importância 


Transporte.. .. 

977à6lo 

1:937 Vi 

Vindima, de 163 pipas. 

2255020 

— 

90 milheiros de madeira. 

16:àO'io 

365 

Caseiro. 

li i *>000 

— 

Feitor fiel do dito . 

. 5X 3 io i 

— 

Dispenseira. 

43 >800 

— 

Cosinheira . 

21jà9U0 

9.418 

Rações, calculadas pela impor- 



tancia dos mantimentos (!) por 

dia).a 54 rs. j 

Bebidas, estrago de >90 847$620 

mantas, etc. 36 » ) 

Decima e côngrua do Parocho .. 69;5%5 

2:5SQ£315 


O que dà, para eada pipa das 160, em 
que se avalia o producto, 150Ü4O réis de 
gastos de producção. 

Não insistirei agora sobre a questão dos 
gastos de producção do vinho no Douro, 
que em outro logar deve ser tratada de 
um modo geral e com mais desenvolvi¬ 
mento. 

Para sustentar a antiga e bem mere¬ 
cida reputação de Roriz, empregam-se aili 
os maiores desvelos. Fazem-se em sepa¬ 
rado os vinhos das diíTerentes partes da 
quinta, porque nem todas ellas dão pro- 
ductos de egual estimação, e o mesmo 
cuidado ha em os não misturar depois de 
feitos para lhes não alterar os seus cara¬ 
cteres distinctivos. 

Os vinhos d’esta propriedade são muito 
encorpados e maduros, ainda quando sec- 
cos, no que não ha antinomia, porque a 
seccura é a ausência de doçura, e a ma¬ 
dureza é a ausência de verdor, aspereza 
e acidez: são aromáticos e balsâmicos, 
quando velhos; macios e aveludados com 
natural fluência no paladar; apresentam 
uma faculdade de duração indefinida, e ca¬ 
recem de 10 a 12 annos de garrafa para 
manifestarem todas as qualidades precio¬ 
sas que os bons conhecedores inglezes 
n’elles apreciam. 

O processo que se emprega na sua fa¬ 
bricação é o processo de feitoria univer¬ 
salmente adoptado no Douro, o qual se 
resume em — muito trabalho no logar e 
todo o levante ou fermentação com que 
possa. 

Enche-se o lagar em dois dias, por 
causa da minuciosa escolha que é neces¬ 
sário fazer das uvas, para não introduzir 
n’elle senão as que se acham em bom es¬ 
tado. Depois de cheio o lagar, na primeira 
meia noite, faz se a piza, ou corte das 
uvas, com muita gente — 50 ou 00 ho¬ 
mens em cada lagar de 20 pipas. — No 


dia seguinte e meia noite immediata con¬ 
tinua-se o trabalho ainda muito activo, 
porém com menos gente; depois fica o 
mosto entregue á fermentação, ou de le¬ 
vante, como eltes dizem, até que dê a 
prova habitual que corresponde ao zero 
do peso mosto. 

Esta fermentação completa-se em mais 
ou menos tempo conforme as condições 
athmosphericas e o estado das uvas, che¬ 
gando alli algumas vezes a durar perto j 
de uma semana. Na entrada para os to¬ 
neis addiciona-se ao vinho aguardente de 
10' de Tessa na proporção de 1 a 2 al* 
mudes por pipa, com o intuito, não de 
suspender a fermentação, mas de a mo¬ 
derar, dizem os práticos. É este um ponto 
diflicil de regular sem o auxilio de um 
prévio en$«vo analytieo. Se a fermentação 
fosse completa no logar, de modo que todo 
o assucar houvesse desapparecido, não 
seria necessária a addição de aguardenle 
paia moderar aquelle phenomeno, por¬ 
que elle não pôde ter lugar sem a exis¬ 
tência do assucar; mas este facto não se 
dá com os mostos muito ricos; ainda 
quando o glucometro chega a indicar zero, 
sempre o vinho conserva algum assucar 
não decomposto, à custa do qual continua - 
a fermentação lenta nos toneis. Os vinhos 
do Douro, ainda os mais seccos, conteera 
sempre uma quantidade apreciável de as- | 
sucar, que lhes não é prejudicial, seoel- ] 
les não existe fermento ou matérias que j 
possam alimentar o fermento. O fim prin¬ 
cipal da aguardentação dos vinhos do 
Douro é fazer desapparecer o fermento e 
as matérias qne o nutrem, ou tornar im¬ 
possível uma fermentação ulterior. Toda 
a fermentação cessa, regra geral, em ura 
liquido que contenha 18 por cento de ál¬ 
cool absoluto. Os mostos fermentados das 
uvas do Douro dão, termo medio, 13 por 
cento de álcool absoluto. Se neste estado 
lhe addnionarmos, para cada pipa de 23 
almudes, 1 ou 2 almudes de aguardente 
10° de Tessa, ou de 77° centessimaes, 
elevaremos a percentagem do álcool no 
vinho a 17,48 por cento, no primeiro caso 
e a 20,5 por cento, no segundo. / 

No primeiro caso ainda a fennenhção j, 
lenta poderá continuar, mas no segundo } 
é impossível. Está claro que estes eíTeiíos j 
devem variar com a percentagem alcoolitf | 
natural do vinho, que eu suppuzile I-?, f 1 
termo medio, mas qne pode ser maior j ' 
ou menor. Daqui se conciue a uecessi* 
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dade de fazer previamente o ensaio al- 
coometrico do vinho, para determinar a sua 
riqueza em álcool antes de lhe addicionar 
a aguardente. Este ensaio é extremamente 
facil e deve fazer-se sobre uma pequena 
pnrção do vinho tirado do logar, filtrado 
e bem claro. 0 methodo de Gay Lussac 
e o apparelho Saleron satisfazem a este 
objecto. 0 seu emprego pôde produzir 
uma grande economia para os lavradores 
e negociantes, que teem de tratar uma 
grande porção de vinhos. 

Bem sei que não é este o logar pro- 
prio para tratar estas questões technolo- 
gicas, quando me devo principalmente oc- 
cupar da discripção das praticas seguidas 
Das diversas localidades; mas também de 
leve as toco n’esta parte, e simplesmente 
com o fim de ir despertando a attenção 
dos nossos viticultores sobre aquellas que 
são para elles de mais immediato interesse. 

Posto isto, voltemos à quinta de Roriz. 

No fim de dezembro tira-se o vinho a 
limpo de sobre as fezes, e em março se¬ 
guinte novamente se trasfega para as pi¬ 
pas em que è conduzido para as arma¬ 
zéns do Porto. Estes dois trasfegos valem, 
no meu entender, mais do que uma boa 
aguardentação. 

Os lagares e adegas, isto é, as oílici- 
nas em que se faz e guarda o vinho du¬ 
rante a sua primeira edade não se apar¬ 
tam, em quanto á fórma e disposição, do 
lypo geral, ou antes exclusivamente ado- 
ptado no paiz do Douro. Uma casa de la¬ 
gares, contígua e superior a uma adega, 
ambas construídas na encosta e dispostas 
de modo que o vinho feito nos lagares 
corra por movimento natural para os to¬ 
neis collocados na adega: tal é a disposi¬ 
ção geral. 

Em Roriz ha dois grupos d'estas olli- 
cinas. 0 mais antigo, que è lambem o de 
maiores dimensões, tem em uma das suas 
portas a data de 1768, e por isso não 
me parece que seja contemporâneo da 
fundação da quinta, que já n’aquella epoca 
havia muito tempo que fornecia vinho 
para o commercio de Inglaterra. A casa 
dos lagares é suflieientemente espaçosa. 
Sobre um longo massame, que corre em 
toda a sua extensão encostado à parede 
do sul, estão assentes quatro lagares de 
pedra, cuja capacidade é equivalente a -1 
pipas para cada um delles. 

A cada grande lagar corresponde um pe¬ 
queno tanque ou pio, e estes quatro pios, 


achando-se nas extremidades dos lagares 
que se tocam, formam só dois grupos, cada 
um dos quaes communica com uma pe¬ 
quena pia que se abre no canal que leva 
o vinho para os toneis collocados na adega. 

Achei singular que n’esta oflicina fos¬ 
sem os lagares construídos de grandes 
lages de ardósia grosseira, loscamente 
cortadas, o que me pareceu contrastar 
com a grandeza da offinna e com a no¬ 
breza da propriedade. Não è de certo o 
schislo ardósia improprio para a construc- 
ção dos lagares, mas é necessário que as 
grandes placas de que se forma o tanque 
sejam nitidamente cortadas e apresentem 
a superfície lisa; como as que para al¬ 
guns mesteres se preparam jà em Valongo. 
Nem todos os schistos argilosos se pres¬ 
tam a este trabalho; antes pelo contrario 
são raras as pedreiras de boa ardósia, em 
que se podem cortar grandes chapas ou 
pranchas para cobertura dos tetos das ca¬ 
sas para tanques, pavimentos e outras ap- 
plicações analogas. Em Portugal creio que 
existe um unico estabelecimento indus¬ 
trial d’esta ordem, que é o de Valongo. 
Todavia encontram-se ardósias em algu¬ 
mas outras partes, e nas visinbanças da 
Regoa, em Villa Maior, existe uma pe¬ 
dreira, que as póde fornecer magnificas, 
junto aos lagares do sr. Antonio Bernardo 
Ferreira. 

A maior parte das chapas ou pranchas 
de schisto argiloso, que por ahi se en¬ 
contram, são, como as dos lagares de Ro¬ 
riz, grosseiras, escabrosas e cheias de de¬ 
feitos muito graves para a conslrucção 
dos tanques em que se faz o vinho, os 
quaes requerem muita limpeza e segu¬ 
rança nas juntas. Assim raros são os la¬ 
gares feitos com esta pedra; o que por 
toda a parte se vê, nas nossas províncias 
no norte, são lagares construídos de pe¬ 
dras de granito. 

A adega que fica immediala à casa dos 
lagares, é uma grande casa que tem 28”,6 
de comprimento sobre 6 m ,6 de largura. 
Contem 11 toneis de 22 a 25 pipas cada 
um, collocados sobre canteiras de pedra 
e alinhados a pouca distancia da parede 
divisória que separa esta casa da dos la¬ 
gares. As portas desta adega olham para 
o norte. Tudo alli se acha em boas con¬ 
dições. 

0 outro grupo de officinas, que é mais 
moderno, foi construído em 1852. Consta 
de casa de lagares, adega, casa para des- 
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tillação e armazém privativo para recolher 
a agua pé, que serve de bebida aos ope¬ 
rários e da qual se faz grande consumo. 

Todas estas olBcinas são menores do 
que as antecedentes, porém mais bem 
construídas, mais regulares e em melho¬ 
res condições. A casa dos lagares contém 
só 2 tanques para 25 pipas cada um; 
uma lagareta ou pequeno lagar de 10 pi¬ 
pas, que se acha collocado entre os dois 
maiores e tem na frente o pio que serve 
a todos tres. Estes são construídos de 
granito. 

As prensas tanto n’esta oíBcina como 
na anterior, são as nossas classicas pren¬ 
sas de vara, parafuso e peso. A adega, 
contígua e disposta segundo o perceito 
geral, tem 18“ de comprimento e 9 m de 
largura. 

A casa de destillação é pequena e tem 
apenas um alambique ordinário, da capa¬ 
cidade de 10 almudes, que serve unica¬ 
mente para destillar as fezes e produzir 
uma aguardente baixa para consumo dos 
operários. 

Occorre-me, a preposito d’esta pequena 
officina, suscitar a idéa de uma reforma 
que julgo muito conveniente introduzir 
nos grandes estabelecimentos vinicolas do 
Douro. Liga-se ella com a importante 
questão da aguardentação dos vinhos, que 
devo tratar com todo o desenvolvimento 
na parte d’esta obra consagrada especial¬ 
mente á oenologia do paiz vinhateiro, por 
isso indicarei apenas n’este logar o ponto 
fundamental d’esta reforma. 

Não é provável que o Douro se resolva 
a fazer em nossos dias os seus vinhos sem 
adição de aguardente: essa revolução oeno- 
logica ba de vir mais tarde, e lentamente 
com os successivos progressos da arte vi¬ 
nícola. Aclualmente não podemos deixar 
de acceitar como um facto, universalmenle 
recebido no Douro, a necessidade, ou an¬ 
tes a conveniência de aguardentar os vi¬ 
nhos que se querem adequar ao.typo do 
vinho do Porto. Admittida esta necessi¬ 
dade, merecem particular e muito seria 
altenção a origem da aguardente, que se 
quer empregar, e a sua graduação. 

Emquanto à origem, todos preferem, 
sem hesitar, a aguardente do vinho nacio¬ 
nal, e quasi todos vos dirão que não em¬ 
pregam outra. Não duvido que assim seja; 
mas quizera que me dissessem em que se 
emprega a enorme quantidade de aguar¬ 
dente que importamos ? Entretanto não é I 


para aqui essa questão. O que é facto e 
que todos reconhecem que a unica aguar¬ 
dente que convem aos vinhos é aquella 
que procede também do vinho. Empre¬ 
gando, porém, a aguardente, como todos 
fazem no Douro, com a graduação de 10* 
de Tessa ou 77° ceutessimaes de Gay 
Lussac, não é facildifferençara aguardente 
originaria do vinho da que provem da dis- 
tillação das raizes, dos cereaes, etc. coe- 
venienlemente recliGcada e reduzida arti¬ 
ficialmente àquella graduação. 

Annunciou-se ha pouco tempo que um 
chymico de Montpellier descobrira um re¬ 
agente proprio para descriminar as aguar 
dentes commerciaes das differentes ori¬ 
gens. Nada mais natural: mas não tardará 
que esse mesmo reagente sirva para pu¬ 
rificar as aguardentes que elle denuncia. 
Eu me explico melhor. Todos sabem que 
os reagentes chymicos empregados em 
analyse para descobrir os corpos que se 
acham em dissolução, denunciam geral¬ 
mente esses corpos, por que com ella 
formam combinações novas que se mani¬ 
festam, ou por uma coloração caracterís¬ 
tica, ou, o que- é mais geral, debaixo da 
fórma de um precipitado que se aparta 
do liquido. Ora, se aguardente das raies 
ou cereaes, ou outra qualtjuer que râ> 
seja de vinho, contém, além do álcool 
puro e da agua, um princí pio qualquer 
oromatico ou sapido, que a torna defei¬ 
tuosa na aguardentação dos vinhos o re¬ 
agente que manifestar esse p lincipio, sera 
o mesmo que se deva empcegar P ítl 11 
apartar d’essa aguardente. Assim cow 
pma dissolução de nitrato d^ prata sf® 
para denunciar a existência do chloroo’® 
liquido; o mesmo nitrato d^ prata, m ' 
pregado convenientemente, serre para pu¬ 
rificar ou libertar do chloro o mesmo li¬ 
quido. Do mesmo modo os fatiricanlesdB 
álcoois de beterraba, cereaes e outros, 
que fornecem hoje em gran*de escala os 
mercados dos paizes vinhate iros em que 
se agnardentam os vinhos, serrir-se-luo 
do reagente modernamente d© scoberto, ou 
de outro analogo, para préví amente pu¬ 
rificarem os seus produclos, s«m comltiw 
lhes darem as qualidades desejareis paru 
a boa aguardentação. 

A maior parte dos lavradores julga que 
quanto mais elevado é o grau da aguar¬ 
dente melhor ella é. Isto é um erro. 
quando se trata da aguardentação do rj- 
nho. Quanto mais rectificado è o aicoo, 
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tanto mais elle se aproxima do álcool puro 
e absoluto, isto è, sem mistura da mínima 
, porção de agua. Chegado a este estado 
não se liga, não se funde, com o vinho; 
o seu gosto ardente e especial fica sem¬ 
pre patente. Ainda, quando depois de 
muito rectificado, se mistura com a agua, 
para lhe fazer descer a graduação, já não 
adquire a faculdade que tem a guardenle 
de vinho de primeira destillação de se 
combinar e fundir com o mesmo vinho, 
sem que se denuDcie ao paladar. 0 seu 
estado molecular soffreu nas destillações 
successivas uma profunda modificação, 
sem que todavia a sua composição ele¬ 
mentar fosse alterada. Com álcool puro 
do 100° e com agua não se pode fazer 
aguardente de mesa ou cognac, e com- 
■ tudo o cognac é principalmente composto 
de agua e álcool puro. 

A boa aguardente de mesa é obtida di- 
reclaraente do vinho por uma simples dis- 
lillação que não eleve a sua precentagem 
alcoolica além de 60° centessimaes, ou 4 o 
de Tessa, e é esta effeclivamente que ainda 
conserva a faculdade de se ligar facilmente 
com o vinho, e de com elle se fundir sem 
lhe communicarcoisa alguma desagradavel. 

Baseado n’estes princípios um dos nos¬ 
sos mais intelligentes viticultores, o sr. 
José Maria da Fonseca, ao qnal devemos 
a regeneração dosl vinhos moscatéis de 
Setúbal, organisou da maneira mais ló¬ 
gica e racional o seu grande estabeleci¬ 
mento vinícola de Azeitão, no qual pre¬ 
para para exportação, não só os vinhos 
moscatéis, mas também os tintos seccos, 
que elle dominou de Palmella, e de que 
exporta já muitos milhares de garrafas, e 
aos quaes está reservado um grande fu¬ 
turo commercial. Este dislincto lavrador 
prepara toda a aguardente necessária para 
o tratamento dos seus vinhos, extrahindo 
a maior parle d elia da agua-pé que lhe é 
fornecida pelas balsas dos mesmos vinhos. 
Esta aguardente é empregada com a gra¬ 
duação de 22 a 23° de Carlier, que cor¬ 
respondem a 4 o de Tessa ou 66° cenles- 
simaes de Gay Lussac. Assim conserva el la 
os princípios aromáticos do vinho, e li¬ 
ga-se mais completa e promptamente com 
os vinhos a que se ajunta. O sr. Fonseca 
tem uma tal confiança n’este methodo, al¬ 
cançado n’uma pratica esclarecida, que 
considera o seu apparelho de destillação 
como a base fundamental de lodo o seu 
estabelecimento. 


No Douro prepara-se muita agua-pé 
para o consumo dos trabalhadores, como 
bebida a agua pé está longe de substituir 
qualquer vinho por mais medíocre que 
seja. Pela maneira com que se prepara, 
a sua força alcoolica não passa de 6 por 
100, e por isso fica inferior aos vinhos 
verdes mais ordinários, e só pelo volume 
ingerido e pela aspresa com que castiga 
o paladar, pode satisfazer os bebedores. 

Não seria mais conveniente fabricar a 
agua-pé das balsas mais ricas e aromati- 
cas com menos agua e com o fim de ex- 
trahir d’ella a aguardente própria para o 
tempero dos vinhos finos, e dar aos tra¬ 
balhadores um vinho ordinário comprado 
fóra do paiz do Douro, ou destinar as 
uvas menos ricas e das castas mais gros¬ 
seiras para fazer um vinho palhete que 
servisse para o mesmo fim? E uma ques¬ 
tão esta que se deve estudar praticamente 
nas grandes quintas, e para isso deve em 
todas ellas haver os apparelhos de destil¬ 
lação convenientes e apropriados para a 
distillação das aguas-pés das balsas. Ha 
actualmente apparelhos muito acomodados 
para este fim e muito economicos, sem 
ser necessário recorrer aos grandes appa¬ 
relhos de destillação continua. 

Com esta reforma os lavradores teriam 
a certeza de poder empregar uma aguar¬ 
dente de origem conhecida e a mais har¬ 
mônica com a natureza do seu vinho por 
ser ella fornecida pelas balsas do mesmo 
vinho e originada na mesma fermentação. 
No emprego de uma aguardente cuja gra¬ 
duação não devia exceder metade da que 
actualmente se emprega, ha ainda a van¬ 
tagem do augmento de volume do vinho, 
o que, sem prejuízo das qualidades d’esr 
te, não é para despresar. 

Experimentem os lavradores do Douro, 
mas experimentem com acerto e sem pre- 
occupação, porque as experiencias feitas 
de outro modo são inúteis e até prejudi- 
ciaes. 

Fóra da producção vinícola e de tudo 
o que com ella se liga, não ha muito que 
notar na quinta de Roriz. Apesar de que 
esta propriedade possue bastantes olivei¬ 
ras, a sua colheita em azeite è limitada, 
e pouco pode influir no seu rendimento. 

Como propriedade vinícola, Roriz é 
uma das glorias do Douro, e, quaesquer 
que tenham sido as alternativas por que 
tem passado, o seu nome continuara a 
ser citado com veneração em todo o paiz 
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vinhateiro, e os seus vinhos continuarão 
a ser admirados e apreciados no primeiro 
mercado da Europa. 


ENSAIO 

EOONOMIOO-AGRÍCOLA 

SOBRE O 

* 

CONSELHO DAS CALDAS DA RAINHA 
POR 

Antonlo Pblllppe da SlWa Jantar 


A primeira e mais imperiosa das neces¬ 
sidades dos homens é a da'alimentação ; 
ensinal-os a empregar os meios de me¬ 
lhor a satisfazer é o maior dos serviços 
que se lhes póde prestar: graças aos tra¬ 
balhos de grandes inlelligencias, dos 
Boussingault, dos Liebig, dos Ville, dos 
Dombasle dos Bella e de muitas outras 
que directa ou indirectamente tem con¬ 
corrido para o estabelecimento das scien- 
cias agronômicas, o ensino de tão impor¬ 
tante ramo de industria, como é a agri¬ 
cultura, assenta hojo em princípios dos 
quaes, se alguns ainda são para muitos 
simples bypotheses, outros porém se po¬ 
dem considerar como assentes e incon¬ 
testáveis. 

Cada um d’esses pontos de contro¬ 
vérsia poderia fornecer matéria por si só 
para uma larga dissertação: para a escre¬ 
ver porém seria necessário a experieneia 
e o estudo especial de muitos annos, tal 
trabalho por tanto seria loucura empre- 
hendel o quem com poucos recursos in- 
tellectuaes vem de largar os bancos das 
aulas. Pareceu-nos pois que o melhor ca 
minho a seguir para demonstrar o nosso 
aproveitamento, (o que n’este acto nos é 
exigido), seria fazer o estudo de uma re¬ 
gião e determinar os meios de a fazer en¬ 
trar no caminho do seu aperfeiçoamento 
agrícola, o que nos trazia ainda a vanta¬ 
gem de nos iniciarmos no modo de pre¬ 
encher o verdadeiro Dm para que nos mi¬ 
nistra conhecimentos a instituição que 
frequentámos, qual é o do estudo e pro¬ 
pagação dos processos e meios porque a 
industria agrícola deve ser melhorada nas 
diversas regiões em que se póde dividir 
o paiz. 

Escolhemos para fazer objecto do nosso 
estudo o concelho das Caldas da Rainha 
por ser o que nos viu nascer, o que me¬ 


lhor conhecia-mos e sobre o qual pode¬ 
riamos obter dados mais proximos da 
verdade. 

Div idimos o nosso trabalho em tres ca¬ 
pítulos: no primeiro tratamos do que foi 
a agricultura nas terras de que se cf .n- 
põe actualmente o citado concelho, no se¬ 
gundo falíamos no seu modo de seraclual, 
no terceiro apontamos o caminho porque 
se deverá guiar á prosperidade. 

Bem longe de julgarmos satisfazer com 
este escripto, pedimos venia para elle, 
pois se nos faltou a intelligencia para o 
tornar digno da Eschola perante a qual te¬ 
mos a honra de o apresentar sobrou-nos 
decerto a boa vontade e diligencia. 

CAPITULO I 

0 que foi a agricultura nas terras que actuilmeisíí 
constituem o concelho das Caldas da Rainha 

0 nosso primeiro rei ao implantar o 
seu dominio e a religião christã nas ter¬ 
ras donde ia expulsando mouros, distri¬ 
buía partes d’estas pelo clero, proporcio¬ 
nando-lhe com taes dons o estabelecimento 
de congregações: de Claraval vieram fra¬ 
des a aproveilar-se d’elles estabelecendo 
o mosteiro que se denominou de Alco- 
baça, dotado com dilatados dominiose re¬ 
galias. 

A maior parte e mais importante das 
terras do concelho das Caldas entravam 
n esses domínios. 

N’esse tempo em que a legislação era 
menos filha de princípios fixos do que da 
vontade absoluta dos que governavam; 
em que as necessidades eram diminutas 
e o homem do povo se contentava em ha¬ 
ver á custa de muito suor apenas o pão 
de cada dia, acostumado a obedecer, ou 
militasse nas hostes ou lavrasse a terra 
do senhor, facil era às corporações pri¬ 
vilegiadas impôr-lhe as suas vontades, por 
isso a titulo de cederem a lerra, que a 
todos tinha custado a conquistar, essas 
corporações exigiam impostos aos lavra¬ 
dores, tirados os quaes apenas lhes res¬ 
tava o que não era sufficiente para a ali¬ 
mentação e ainda menos para prover ás 
necessidades de uma agricultura mais des¬ 
envolvida. 

Por esta causa, pelo emprego constante 
da maior e mais vigorosa parte da popu¬ 
lação em combales e nas obras de frades 
e nobres, o desenvolvimento agrícola oe- 
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cessariamente havia de ser muito moroso. ] 
Taes circumslancias, que poderemos tor-! 
nar extensivas a todo o povo portuguez! 
cTesse tempo, não se descuidavam os fi¬ 
lhos de S. Bernardo de aggravar na re¬ 
gião de que nos occupamos, despindo-se 
da cordura de seu mestre. Apezar de tudo 
pelo correr do tempo a população foi au- 
gmenlando, a area das terras virgens mais 
productivas foi diminuindo, o conheci¬ 
mento do direito à conservação da vida 
foi-se dispertando no animo dos povos em 
presença das necessidades, que de dia 
para dia se iam satisfazendo mais difficil- 
mente, e estes não procurando libertar-se 
inteiramente do dominio senhorial, para 
n que sentiam a impossibilidade o» que 
mesmo nas trevas tinham podido colher 
algum raio de luz fugido do convento, 
começaram a olTerecer alguma resistên¬ 
cia á obediência cega para as determina¬ 
ções dos frades, como provam as deman¬ 
das que intentaram contra o mosteiro al¬ 
guns menos receiosos dos cacetes dos 
creados do mesmo, ou da excommunhão 
dos frades. Por taes motivos já D. Diniz 
deu algumas regalias a estes povos e o 
mesmo praticou I). Fernando e mais tarde 
D. Manuel na reforma que fez aos foraes, 
dando poder aos juizes ordinários para 
julgarem das' causas entre o mosteiro e 
o povo. Não era essa porém ainda a 
epoca das liberdades e os juizes se algu¬ 
mas vezes podiam obstar a que os frades 
fossem além das regalias que a lei lhes 
dava, não podiam comtudo cortar-lhes por 
estas, e pesadas contribuições continuavam 
a não deixar elevar se do abatimento o 
agricultor. 

A prova do que deixamos dito poderá 
tel-a quem lêr o foral de S. Catharina 
pelo qual com pequena differença regu¬ 
lavam os das outras villas dos contos. 
Serve elle ainda para nos revelar qual 
era então a ignorância ou muitas vezes o 
desprezo dos princípios os mais elemen¬ 
tares da administração publica e nos con¬ 
vencem de que não eram para invejar es¬ 
ses tempos, em que a ociosidade recos¬ 
tada ou nas celtas dos conventos ou nos 
salões dos palacios trazia na rossa para a 
alimentar a classe mais util, a dos agri¬ 
cultores; e que o governo era coisa fácil 
pois se limitava a fazer a cobrança das 
contribuições para sustentar o luxo e irigir 
monumentos grandiosos pela mpteria e 
algumas vezes pela forma e tão mesqui- 


[ nhos pela utilidade que apenas serviam 
' para lisonjear quem os havia mandado 
! levantar pela esperança de passar á pos¬ 
teridade sobre essas moles de calcares ou 
de granito, nada curando da immortali- 
dade pelos monumentos da intelligencia 
legadas em leis sabias e justas. 

Transcrevamos do foral de S. Catharina 
a enumeração dòs encargos que pesavam 
sobre os povos e algumas considerações 
sobre elles serão bastantes para demons¬ 
trar, que debaixo de um tal regimen a 
agricultura necessariamente havia de ter 
um desenvolvimento muito moroso. 

Pagava-se o quinto do vinho e azeite 
e o quarto de todas as demais novidades. 
Do pão fabricado que se vendia se con¬ 
tribuía com um por cada trinta: vindo de 
fóra a vender, bem como cebolas, linho 
ou loiça se pagava o dizimo além de tres 
seiiis de portagem por carga. Egual 
contribuição pagavam os que fossem fóra 
dos coitos vender estes g- neros. O vinho 
importado pagava um almude por carga. 
Todas as demais mercadorias que se im¬ 
portassem, estavam sujeitas a direitos de 
portagem para umas mais, para outras 
menos elevados, a enumeração dos quaes 
julgamos desnecessário fazer, porque para 
a conclusão que pretendemos tirar tive¬ 
mos dados suíBcientes nas contribuições 
que deixamos apontadas e nos encargos 
que vamos expôr. 

Conservaram para si os frades, como 
senhores que se intitulavam de agua e 
vento, a exploração de lagares e moinhos. 
Traziam arrendado o direito da fabrica¬ 
ção de telhas e tijolo. A engorda de por¬ 
cos nos montados baldios lhes era per¬ 
tencente um anno sim, outro não; como 
porém elles sabiam a maneira porque se 
succediam os annos de abundancia e os 
de filia de lande e tinham o direito de 
modificar a alternancia com o povo de 
seis em seis annos, tinham meio de levar 
ao montado os seus porcos em annos de 
lande abundante, reservando para os do 
povo os annos escassos dos quaes este 
ainda tinha de pagar a vintena. 

Ao povo só era permittida a venda do 
vinho de março em diante, sendo ditos de 
rellego os mezes de janeiro atô este, du¬ 
rante os quaes só os frades tinham direito 
de vender o seu vinho. 

Sobre tudo isto pesava ainda o dizimo 
para a egreja e uma contribuição deno¬ 
minada a fogaça consistindo em galinhas 
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(! trigo com que contribuía cada fogo. 

Não obstante serem bem palpaveis os 
inconvenientes de taes disposições, aos 
pessimistas da localidade lemos ouvido 
elogiar esses tempos felizes e fazer o elo¬ 
gio dos frades pelos benefícios que pres¬ 
tavam aos povos em annos de escassez, 
não se lembrando de que em annos de 
abundancia por uma bem regulada econo¬ 
mia se poderiam crear capitaes com que 
fazer face ás faltas dos annos de pouca 
producção, e que os capitaes com que 
os frades faziam face á penúria eram 
os sobejos de suas lautas mesas abasteci¬ 
das á custa do povo; que por um prote¬ 
gido dos frades bavia cem perseguidos e 
que em presença da determinação expressa 
de se entregar o campo que se não podia 
cultivar ninguém contava com a segurança 
da propriedade em que tinha accumulado 
os seus capitaes; e ainda que tendo de 
entregar a empregados dos frades o fa¬ 
brico do seu vinho e azeite lhe resulta¬ 
riam perdas não inferiores a outros quin¬ 
tos. 

Se ao presente só as necessidades do 
thesouro mantem os direitos entre as na¬ 
ções reconhecidos como embaraçosos ao 
commercio, se nas grandes cidades só se 
sustentam os direitos de barreira para os 
habitantes das mesmas poderem gozar das 
commodidades que n'ellas se encontram; 
se boje tal contribuição só se justifica 
pela repugnância do povo em pagar uma 
contribuição directa em harmonia com as 
despezas indispensáveis para os melhora¬ 
mentos de viação e de instrucção, nada 
justificaria n’esse tempo esses direitos de 
barreira estabelecidos, se póde dizer, de 
aldeia para aldeia, não tendo outro fim 
mais que a sustentação das corporações 
religiosas em completa ociosidade, com o 
grave inconveniente ainda de impedir as 
relações entre os povos já tão separados 
pela falta de estradas, não se encontrando 
senão estreitas veredas por onde apenas 
se podia fazer o transporte no dorso de 
bestas, como se deprehende da legislação 
na qual se falia só em carregações d'este 
genero, sendo considerada como carga 
maior a de dez arrobas. 

Reduzamos a numeros a contribuição 
reputada como incidindo sobre a produc¬ 
ção actual e pelo excesso sobre a contri¬ 
buição que ao presente se paga, conhece¬ 


remos que o mosteiro era a hydra vene¬ 
nosa que bebia o sangue ao povo para se 
engordar e lhe ir inoculando o veneno da 
depravação que lhe girava nas veias, ge¬ 
rado do ocio e da abastança : lançaremns 
para tal fim a mão aos dados estatist::us 
que devemos à bondade e obséquio do 
ill. m0 sr. Manuel de Sousa, digníssimo 1 
administrador do concelho e em presença 
d’el!es estabeleceremos as labellas que vão 
no fim d’este capitulo de cuja confronta¬ 
ção resulta, que a contribuição calculada 
segundo os encargos dos mosteiros traria 
um excesso considerável sobre a coDtri- | 
buição actual, excesso que não revertia 
em melhoramentos para as povoações, nera 1 
pelo lado pbysico, nem pelo moral, quando 
poderia ter trazido grandes benefícios se 
fosse cobrado pelas camaras, pois sobrava 
aos representantes das municipalidades 
d’esse tempo o desejo de ver progredira 
agricultura pela facilidade de communica- 
ções proporcionada por boas estradas, j 
como se póde concluir de algumas que 
em estado de ruina se encontram á eo- ; 
trada das villas dos coutos. 1 

Resumindo pois o que deixamos dito, j 
encontramos debaixo do antigo regimen 
o povo sujeito a um pesadíssimo imposto 
o qual em parte era causa de terem inter- i 
rompidas as communicações com os on- . 
tros povos; a impossibilidade de construir i 
boas estradas; a ignorância sem esperança 1 
de iilustração pelo empenho dos frades em ! 
que aquella se mantivesse como esteio ao 
seu dominio: portanto falta de capitaes, 
falta de communicações e de commercio, 
ignorância completa. Com taes elementos 
que concluir sobre o estado da agricultura 
no concelho das Caldas até ao tempo em j 
que se implantou a arvore da liberdade? 
certamente o que se concluiria para outra 
qualquer industria: ou permanecer esta¬ 
cionaria ou ir definhando até a sua aoDÍ- 
quillação. O grande principio da fraterni¬ 
dade porém estava enunciado nas doutri¬ 
nas de que os frades deveriam ser os 
pregadores, e como todos os grandes 
princípios que atravessando por meio do 
obscurantismo um dia apparecem à luze 
vêem marcar mais um passo das socieda¬ 
des no caminho do progresso, este, for¬ 
mulado na constituição que nos rege, veio 
libertar o povo dos ferros que o manieta¬ 
vam e bradar-lhe: «caminhae*. 
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Quantidade media 

Preço medio em rs. 

Quantidades 

correctas 


Contribuição 


Kilos 

Litros 

Centos 

Kilos 

Litros 

Cen¬ 

tos 

Ki¬ 

los 

Litros 

Cen¬ 

tos 

Total 

em V 4 e Vs 

Trigo. 


214260 



36,2 



1 630108 


8:850*000 

2:212*500 

MilEo. 


899620 



28,9 



2:359800 


25:960*000 

6:190*000 

Centeio. 


80532 



28,9 





233*600 

58*600 

Cevada . 


147660 



21,7 





3:210*000 

802*000 

Feijio. 


94506 



50 9 





4:809*000 

1:202*000 

Fava. 


11178 








482*000 

122*500 

Grfto de bico. 


6210 








270*000 

67*500 

Ervilhas. 


3317 








171*000 

42*900 

Cbicharos. 


2842 








82*S00 

20*600 

Tremocos. 


25806 








561£000 

110*250 

Batatas. 

355100 

1 a)355200 


20 






7:104*000 

1:776*000 

Vinho. 


614460 



38,1 





23:40X*<i00 

4:681*000 

Àxeite. 


35700 


298 

175,5 





6:372*150 

1:374*490 

Li prefa. 

1016 



298 






302*768 

75*632 

U branca. 

1667 



302 






503*434 

125*858 

Mel. 

112 



200 






22*100 

5*600 

Céra. 

59 



750 






41*250 

1'*002 

Laranja . 



3550 







917*650 

229*412 

Limão. 

1 


180 







24*840 

6*210 

Noxes. 

1 

| 

1504 








54*144 

13*622 

Castanhas. 


1752 








50*632 

12*658 

Ameixas. 


23184 








67*000 

16*850 

Figos . 

15180 



10 






131*800 

37*950 

MadU. 



5980 







478*400 

119*600 

Melancias. 



60 







180*000 

45*000 

Melões. 



12200 







60*000 

15*000 

Pecegos. 



20 







317*200 

79*300 

Parai . 



1280 







64*000 

16*000 












18:968*031 

Fogaça. 











1:966*500 

Diiimos. 











9:181*017 












30:118*551 


Contribuições geraes em 1867. 7:811 £008 

Impostos muoicip&es de 1867 a 1868. 2:803*000 

Somma. 10:614 £008 

Contribuição sopra. 30:418*551 

Differença. 19:804^548 (Continúa). 


TETERINARIA PRATICA | 

i 

Méa somniarla áeerca 4a febre. — KnTene- 
nameata par Iniraáorçãa 4e faies mephl- 
IKeaa a eatras laNkmclas relatei* na eca- 
■tnla animal (hbphitisiio ou intoxicação hias- 
matica) 

Idéa summaria ácerca da febre. —Em 
medicina veterinária pratica a palavra fe¬ 
ire serve geralmente para designar om 
symptoma que precede ou acompanha 
muitas moléstias locaes differentes, inter¬ 
nas ou externas (febre symptomatica ou 
de reacção). 

Consiste principalmente Da acceleração 
do pulso e no augmento do calor ani¬ 
mal. 

Com este duplo pbenomeno, verdadeiro 
esforço da natureza contra a acção de uma 
causa palbologica, coincidem quasi sem¬ 
pre outros symptomas geraes, cuja feição 


varia assàs segundo a lesão especial que 
produz a febre. 

A sua exislencia póde ser continua, 
reroittente ou intermiltente. 

Verbeyen admitte só tres principaes 
caracteres febris, a saber: o ereihico ou 
catarrhal, o angiotenico ou inflammalo- 
rio e o adynamico ou asthenico. 

São ordinariamente indícios bastante 
seguros de febre erelbica ou catarrbal 
(acompanha os diversos estados calarrho- 
sos), além da elevação da temperatura 
natural do corpo e da frequência das con- 
tracções do coração, tristeza, calafrios, 
diminuição de appetite, orelhas frias, 
pello erriçado, mucosas apparentes leve- 
mente injectadas, etc. 

Calor anormal, pulsações arteriosas ra- 
pidas e amplas, séde intensa, lingua, 
bocca e bico sóccos, excremento raro e 
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duro, respiração accelerada, ar expirado 
um tanlo quente, conjunctivas rubras, 
olhos meio cerrados, cabeça pesada e im- 
movel, urinas pouco abundantes e carre¬ 
gadas em côr, pelle arida, certa inquie- 
tr.ào, algum abatimento, etc., denunciam 
a presença da (ebre angiotcnica ou inflam- 
matoria (acompanha as inllammações fran¬ 
cas, interiores ou exteriores). 

Quando este mesmo estado febril tem 
meramente por causa uma lesão physica, 
um grande ferimento, uma operação ci¬ 
rúrgica dolorosa, etc., recebe o nome de 
febre traumatica. 

■ Na febre adynamica ou asthenica (acom¬ 
panha as affecções malignas, pútridas ou 
typhoides) observa-se debilidade geral, 
respiração breve e frequente, pulsações 
fracas mas apressadas, quasi sempre exag- 
geração insólita do calor, injecção um 
tanto lívida das membranas mucosas, etc. 

A febre sendo, como acima fica indi¬ 
cado, dependente, ao que parece, de um 
morbo de certa gravidade, è este que 
importa combater e não tratar separada¬ 
mente o estado febril que não è, repeti¬ 
mos, se não uma consequência necessá¬ 
ria, uma manifestação phenomenal do dito 
morbo. 

Entretanto sempre é bom acalmar, de- 
bellar os symptomas febris com os meios 
geraes apropriados. 

A febre eretbica ou catarrhal demanda 
os acidulos ou temperantes, os clysteres 
emollientes, a agua tépida com cabecinba 
ou farinha de cevada, a dieta ligeira de 
alimentos solidos, o descanço, o agasalho 
e outras condições bygiemcas. 

A febre angiotenica ou inílammatoria 
reclama o emprego da sangria geral, dos 
diluentes, das ajudas mucilaginosas, do 
Ditro ou cremor tarlaro solúvel, do sul- 
phato de soda ou de magnésia em pe¬ 
quena dóse na bebida diaria, a abstinên¬ 
cia de comida pesada e succulenta, o re¬ 
pouso em habitação confortável, etc. 

A febre adynamica ou asthenica exige, 
em geral, um tratamento excitante; os 
tonicos amargos, os ferruginosos e os 
adstringentes antipulridos estão sobretudo 
indicados. 

Envenenamento por introducção de ga¬ 
zes mephilicos e outras substancias volá¬ 
teis na economia animal (mepliilisnio ou 
iDtoxicação miasmatica). — A morte acci- 
denlal e mais ou menos rapida pode ser. 


j occasionada por aspiração de gazes irres¬ 
piráveis e deleterios, laes como os ácidos 
carbonico e sulphydrico, o hydrogenio 
carbonado, os vapores de ammonia, o hy¬ 
drogenio pbosphorado, o sulphydrato de 
ammoniaco, etc. 

Esta viciação do ar provém principal- 
mente da decomposição espontânea das 
substancias organicas, vegetaes ou ani- 
maes. 

Os logares onde, sob a influencia do 
calor, se faz ordinariamente e em mais 
larga escala o desinvolvimenlo d'aquelle$ 
agentes toxicos, são: os panlanos, as ter¬ 
ras em sorribamento, os cemilerios, os 
canos de despejo, os bospilaes, os está¬ 
bulos pouco espaçosos, baixos e sombrios, 
quentes e mui pouco arejados, etc. 

De mistura com as matérias gazosas 
que se desprendem d’estes verdadeiros 
focos de infecção, espalham-se lambem 
no ar, ou adherem a certos corpos com 
mais ou menos força emanações particu¬ 
lares mui nocivas ao estado de saude ou 
á vida do homem e do gado, ditas eftlu- 
vios, fermentos infectuosos, ou miasmas 
(pútridos, morbidos, ou simples). 

A sua influição perniciosa, incontestá¬ 
vel, não se faz egualmente sentir em to¬ 
das as estações do anno, e horas do dia; 
é bem mais pronunciada no estio, e du¬ 
rante a noite; o inverno suspende-a ou 
diminue-a ; einíim, na primavera e no ou¬ 
tono, é bastante variavel. 

Tambern o excesso de humidade atmos- 
pherira exaggera assás sua actividade. 

É muitíssimo pouco conhecida sua na¬ 
tureza. A analyse chimica não pôde ainda 
determinal-a de uma maneira 1 * bem pre¬ 
cisa, rigorosamente exacta. Sabe-se só 
que ee corrompe com maxima facilidade. 

Penetram quotidianamente no corpo, 
no systema circulatório pelas vias respi¬ 
ratórias e mesmo digestivas com os ali¬ 
mentos e a bebida ou se fixam na pelle, 
o que ê muito mais raro. 

Us seus promptos elíeitos no organis¬ 
mo provocam quasi sempre a manifesta¬ 
ção de gravíssimas e mortaes doenças 
internas, caracterisadas sobretudo por no¬ 
tável alteração sceptica do sangue (affec¬ 
ções iníiciosas ou zymoticas), como por 
exemplo as enzoolias e epizoolias carbun- 
eulosas ou pútridas, lyphoemicas ou mor- 
mo-laparonosas agudas, etc. 

Pertencem ao quadro symptomatico 
d’esles diversos morbos muitos pheno- 


Digitized by v^.ooQLe 


ARCHTVO RURAL 


915 


menos, entre os qaaes mencionaremos 
mais especialmente as pancadas tumul¬ 
tuarias, vibrantes e irregulares do cora¬ 
ção, o pulso pequeno e molle, ás vezes 
inexploravel, a debilidade muscular, a lo¬ 
comoção lenta e incerta, a dyspnea inler- 
miltenle, as pelechias, as hemorrhagias 
passivas, a coagulação incompleta ou a 
incoagulação do sangue, a côr mais car¬ 
regada d’esle liquido, etc. 

Para prevenir as funestas consequências 
do mephitismo, a prejudicialissima acção 
dos miasmas sobre as especies pecuarias 
deve-se empregar parlicularmente, além 
do completo isolamento, a ventilação e os 
verdadeiros agentes desinfectantes. 

Ernfim, o sulphito de soda tem, se¬ 
gundo asseveram alguns clínicos eminen¬ 
tes, a excellente propriedade de purificar 
o sangue, de preservar- dos males fer- 
mentesciveis e virulentos até os animaes 
que fazem uso d’elle por algum tempo. 

J. M. Teixeira. 


Extracto do relatorio apresentado pela 

commissão da companhia geral do 

credito predial portngnez 

Senhores: 

Do relatorio e contas de 1868, que vos 
apresenta o sr. governador da companhia, 
resulta o seguinte: 

Os nossos empréstimos de longo praso, 
que ao fechar do anno de 1866. eram apenas 
2'U, e que, no fim de 1867, subiam já 
a 815, elevaram-se em 1868, a 11» 17. 

O nosso credito por esse titulo, que, 
no balanço de 1866, era de 855:7965023 
réis, e, no de 1867, de 3.108:9235733 
réis, é agora, pelo balanço de 1868, de 
4.887:9695967 réis. 

A nossa commissão de gerencia e de 
pagamentos antecipados, que foi, n’aquelle 
l.° anno, de 4:4975153 réis e no 2.® de 
20:9975036 réis, subio, em 1868, a réis 
36:2425754. 

E até os juros do nosso capital circu¬ 
lante, que foram, em 1866, 26:3065017 
réis; e depois desceram, em 1867, a rs. 
20:0695 61 réis; subiram, em 1863, a 
2 5:2815043. 

Ao passo que o nosso rendimento as¬ 
sim cresce n’uma progressão satisfatória, 
a despeza tende a estacionar. 


Cresceu ainda este anno; nem podia 
deixar de crescer. Não é possível escri- 
pturar, e gerir, 1617 empréstimos, em 
todas as suas relações e consequências, 
com o pessoal, que d’anles era sufliciente 
para os 234 empréstimos de 1866, ou 
mesmo para os 815 de 1867. 

Mas se de 1866 para 1867 a despeza 
subiu a 5:6145638 réis; de 1867 para 
1868 subiu apenas 2:9345564 réis. 

N’um unico ponto, o estado da compa¬ 
nhia se nos apresenta menos satisfatório. 

As cobranças de annuidades não foram 
tão promptas n’este ultimo anno, como 
nos precedentes. 

De 2:850 prestações de annuidade, que 
havia a cobrar, na importância de réis 
337:0765741, ficaram em divida 347, na 
importância de 32:4475739 réis. 

E nunca será de mais a allenção, que 
se der a este ponto. 

A divida de 32 contos sobre 337 ex¬ 
cede a 9 p. c. 

E essa quota é demasiado alta para se 
consentir. 

Dos balanços do credito predial de 
França de 1858 a 1865, que tínhamos à 
mão, verificámos que, n’esses oito annos, 
a quota de annuidades em divida oscillou 
entre um e um decimo (1,1) e quatro e 
oito décimos p. c. (4,8 p. c.) 

Entre nós, mesmo, de 1:275 presta¬ 
ções, que houve a cobrar no anno de 1867, 
por 192:2895033; só 46 passaram em di¬ 
vida para 1868, na importância de réis 
5:9935111; o que equivale a tres e um 
decimo p. c. (3,1 p. c.) da totalidade. 

E ainda que as prestações em divida 
vencem a nosso favor o mesmo juro estipu¬ 
lado para o empréstimo respectivo; e se 
tivermos de promover a cobrança judi¬ 
cialmente, todas as despezas, que n’isso 
fizermos, são a cargo do devedor, e to¬ 
das ellas vencem a nosso favor o mesmo 
juro: apesar de tudo, não é prudente dei¬ 
xar ficar em atraso uma somma conside¬ 
rável de annuidades. 

0 nosso capital circulante tem, n’esse 
caso, de adiantar aos empréstimos de 
longo praso o juro das obrigações, em 
que elles se effeetuaram: e aquelle capi¬ 
tal. por sua natureza, não deve empre¬ 
gar-se senão em operações de praso curto, 
e de facil e prompla realisação. 

Por outro lado, se não é facil ao deve¬ 
dor pagar no vencimento uma prestação 
de annuidade, muito mais difficil lhe será 
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pagar duas, tres, ou mais, depois de ac- 
cumuladas. 

O proprietário, além d’isso, que começa 
a atrasar-se, começa também, por via de 
regra, a tratar menos bem a propriedade, 
que o comprometleu: e d’abi resulta que 
o atraso tem o duplo inconveniente de, 
por um lado, augmentar o empréstimo 
com os juros e despezas da móra; e de, 
pelo outro, diminuir e depreciar a hypo- 
tbeca. 

E, finalmente, a cobrança das annuida- 
des faz com que a amortisação das obri¬ 
gações cresça, de anno para anno, na pro¬ 
porção da emissão; ao passo que o atraso 
no pagamento, sendo considerável, pôde 
quebrar a progressão regular do sorteio. 

Por isso se diz, e com rasão, que o 
credito predial, mobilisando a propriedade, 
lhe exigia, em compensação, e como con¬ 
dição impreterivel, o pagamento em praso 
fixo. 

No entretanto não crê a commissão fis¬ 
cal, que o facto do ultimo anno deva to¬ 
mar-se como mau symptoma. 

O anno agrícola, se, felizmente, não foi 
tão mau como se pensava, foi pelo menos 
extremamenle desegual. 

Dos lavradores, uns tiveram producção 
mediana, outros muito maior, e outros 
Dada. 

E se a somma total deu para o paiz 
resultados regulares, é impossível desco¬ 
nhecer, que muitos cultivadores não co¬ 
lheram, nem a semente, que deitaram á 
terra. 

Por outro lado é innegavel, que o anno 
de 1868 terminou no meio de uma crise 
horrorosa, que ainda não passou de lodo. 

E com colheita infelizes, e em épocas 
de grande escassez de numerário, não é 
difficil, que alguns proprietários se vejam 
innocentemente, na impossibilidade, aliás 
transitória, de pagarem no vencimento. 

A commissão fiscal, por consequência, 
em vez de lamentar, que o governo da 
companhia não tenha sido rigoroso em 
executar os seus devedores, louva-o, e 
applaude-o por isso. 

Se é um grande inconveniente deixar 
ficar annuidades em atraso; peior é ainda 
envolver a companhia em centenares de 
execuções. 

E a instituição, creada para proteger a 
propriedade, não deve transformar-se em 
algoz, que apresiga e desbarate. 

Mas, entre o rigor cego, e a demasiada 


brandura, ha um meio termo, que con¬ 
vém não esquecer. 

Como instituição paternal, deve a com¬ 
panhia escogitar meio de, sem vexame, 
excitar os prestamistas á regularidade dos 
pagamentos, e facilitar-lhes os meios de 
os eflectuarem, sem demanda. 

Em regra, o pagamento faz-se na séde 
da companhia. .Mas atrazando-se, conviria 
solicilal-o no domicilio dos devedores, em¬ 
bora se lhes exigisse a despeza, que isso 
occasionasse. 

Conviria lambem procurar informações 
sobre os devedores morosos, para des¬ 
criminar, quanto possível, os que mere¬ 
cem contemplação e espera, dos que não 
pagam por habito, e dos que se atrazam 
pelo abandono, em que deixam as suas 
propriedades. 

Conviria, emfim, sujeitar a uma vigi¬ 
lância especial as hypothecas relativas a 
esses devedores, para proseguir rapida¬ 
mente, quando a segurança da companhia 
o exigisse. 

Todos esses meios aconselhamos, e de 
todos cremos que o governo da compa¬ 
nhia lançará mão para evitar que a divida 
d’este anno sirva de precedente. 

E sendo ella transitória, como espera¬ 
mos que o seja a crise, que lhe deu 
causa; servirá apenas de demonstrar que 
a companhia comprehende a fundo a pa¬ 
ternal instituição, que lhe deu origem. 

Quanto a dividendo — propõe o sr. go¬ 
vernador o de 7 p. c. sobre a unica pres¬ 
tação paga por conta das acções. 

Como o saldo da conta de lucros e per¬ 
das sóbe a 45:7705284 rs., haveria, de 
certo, logar a maior distribuição. - 

Mas emquanto a nossa despeza de fun¬ 
dação senão achar saldada, convém que 
o dividendo, postoque progressivo, seja 
moderado. 

Além d’isso, estamos na proximidade 
de uma segunda entrada por conta das 
acções, que, logo que se realise, e se 
fôr egual á primeira, dobra o capital, que 
tem de tomar parte no dividendo. 

Se hoje bastam 25:200)5000 réis para 
distribuir um dividendo de 7 p. c. ao ca¬ 
pital de 360:0005000, logo que este ca¬ 
pital dobre, serão precisos 50:4005000 
réis para lhe distribuir o mesmo dividendo 
de 7 p. c. 

E ainda que a nova entrada, duplicando 
o capital circulante, deve duplicar os ju- 
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ros d’elle; não dobra, comtudo, a com- 
missão dos empréstimos de longo praso: 
os nossos lucros não duplicam, portanto, 
immediatamente; e póde, por isso, esta¬ 
cionar o dividendo, se antes o tivermos 
eievado muito. 

E, finalmenle, ainda que transitório seja 
como acreditamos, o atrazo de annnida- 
des do anno íindo — não seria prudente, 
em presença d’elle distribuir maior divi¬ 
dendo. 

O augmento, que podíamos dar-lhe, 
demol-o antes às nossas reservas, que, 
augmentadas, reforçarão também os nos¬ 
sos lucros do anno, que vae correndo. 

Parece, pois, à commissão fiscal que 
deve approvar-se a proposta feita para di¬ 
videndo. 

E separados dos nossos lucros líquidos 
os 25:200$000 réis, que elle demanda, 
propõe o sr. governador, que, dos res¬ 
tantes 20:570^284 réis, se levem réis 
5:544^056, ao nosso fundo de reserva , 
e os restantes 15:010)5238 ao fundo de 
amortisação da nossa-despeza de funda¬ 
ção. 

E porque esta proposta està em per¬ 
feita harmonia com os estatutos e delibe¬ 
rações da assembléa geral, é a commis¬ 
são fiscal de parecer, que ella se approve. 


COMPENDIO 

Dl 
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JOÂO FELIX PEREIRA 
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cadeira da eschola do commercio de Lisboa 

(Continuado de pag. 497) 

314. Censo reservativo. Diz-se censo 
reservativo o contracto, por que qual¬ 
quer pessoa cede algum prédio, com a 
simples reserva de certa pensão ou pres¬ 
tação annual, que deve ser paga pelos 
fructos e rendimentos do mesmo pré¬ 
dio. 

315. Ficão prohibidos para o futuro 
os contractos de censo reservativo; os 
que se estipularem com este nome, serão 
havidos por emphyteuticos. 

316. Bens FiDEi-coMMissAiuos. Os bens, 
que um herdeiro ou outrem recebe com 
o encargo de os transmiilir, ou por sua 


morte, ou em outro caso determinado, 
tem o nome de fidei-commissarios. O in¬ 
divíduo, que os recebe, chama se fiduciá¬ 
rio ; e aquelle, para quem devem passar, 
fidei-commissario ou subsiiluido. Se o 
testador não determina, d’ouira maneira, 
os direitos e deveres respectivos, o fidu¬ 
ciário tem a propriedade dos bens, mas 
restricta e resoluvel, e é equiparado a um 
usufructuario. 

317. O nosso codigo civil prohibe, para 
o futuro, as substituições fidei-commis- 
sarias, excepto: 

• 1.® Sendo feitas por pae ou mãe, nos 
bens disponíveis, em proveito dos netos, 
nascidos ou por nascer; 

2.° Sendo feitas em favor dos descen¬ 
dentes, em primeiro grau, de ermãos do 
testador. 

318. Bens dotaes. A palavra dote to¬ 
ma-se em duas accepções. Na 1 .*, em sen¬ 
tido lato e vulgar, cbama-se dote toda a 
doação, que os paes, ou outrem, fazem 
a qualquer dos esposos, para casamento, 
ou aquelles bens mesmos, com que cada 
um d’estes declara entrar para o casal. 
2. 4 Em sentido estricto e jurídico, cba- 
mão-se dote aquelles bens, que a esposa, 
ou outrem, por conta d’ella, dão ao es¬ 
poso, para sustentar os encargos do ma¬ 
trimonio, com a clausula de se não com- 
municarem, e de serem regulados pelas 
leis dos dotes, quer esta se deduza ex- 
pressamenle, quer por legitima interpre¬ 
tação do contracto antenupcial. Os bens, 
assim subjeilos ao nexo ou direito dos 
dotes, chamão-se dotaes: os outros, com 
que a mulher casada por dote entra, ou 
reserva, chamão se parapbernaes ou ex- 
tradotaes *. 

CAPÍTULO IX 

Blados de •eqnlxlçA* doa fceaa de rale. 

Contractos 



319. Como a propriedade é um direi¬ 
to, faz-se necessário, para adquiril-a, o 
concurso dos tres elementos, que crião os 
direitos, a saber: l.° pessoa capaz; pois 
ha pessoas, a quem as leis prohibem a 

1 Coelho da Rocha. Instituições de direito 
civil port. — Liz Teixeira. Curso de direito ci¬ 
vil port.—Codigo civil português.— Lei de 19 
de maio de 1863. 
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acquisição de certos hens, coroo os bens 
de raiz, aos corpos de mão roorta: 2.° 
cousa, que possa ser objeeto de proprie¬ 
dade: 3.° o fado ou circumslância, que 
produz o efTeito de crear este direito, ou 
de o transferir, se a cousa era doutrem; 
a que chamámos modo de acquisição. 
Este efTeito, umas vezes, resulta d’esse 
facto, immedialamente, em virtude da dis¬ 
posição da lei, como na successão; outras 
vezes, nasce dos aclos jurídicos, como 
dos contractos. E d estes, que vamos falar 
no paragrapho seguinte, transcrevendo 
alguns artigos do nosso codigo civil. - 

i II 

Contractos 

320. Contracto é o acôrdo, por que 
duas ou mais pessoas transferem, entre si, 
algum direito, ou se subjeilão a alguma 
obrigação. 

321. O contracto é unilateral ou gra¬ 
tuito, bilateral ou oneroso. É unilateral 
ou gratuito, quando uma parte promette, 
e a outra acceíta; è bilateral ou oneroso, 
quando as partes transferem, muluamen- 
te, alguns direitos, e, mutuamente, os 
acceitão. 

322. Para o contracto ser válido, de¬ 
vem dar-se, nelle, as seguintes condições: 
l.° Capacidade dos contrahentes; 2.° Mú¬ 
tuo consenso; 3.° Objeeto possível. 

323. São hábeis para contraclar todas 
as pessoas, não exceptuadas pela lei. 

324. Os contractos podem ser feitos 
pelos outorgantes, pessoalmenle, ou por 
interposta pessoa, devidamente auclori- 
zada. 

325. Os contractos, feitos em nome 
d’oulrem, sem a devida auctorização, pro¬ 
duzem o seo effeito, sendo ratificados, 
antes que a outra parle se retracte. 

326. O consentimento dos estipulantes 
deve ser, claramente, manifestado, de pa¬ 
lavra, por escripto ou por factos, d’onde 
elle, necessariamente, se deduza. 

327. Logoque a proposta seja acceita, 

fica o contracto perfeito, excepto nos ca¬ 
sos, em que a lei exige mais alguma for¬ 
malidade. * 

328. Se os estipulantes estiverem pre¬ 
sentes, a acceitação será feita, no mesmo 
acto da proposta, salvo se, entre si, con¬ 
cordarem noutra cousa. 

320. Se os estipulantes não estiverem 


presentes, a acceitação será feita, dentro 
do prazo, assignado pelo proponente. 

330. Na falta de prazo assignado, con- 
siderar-se-à, como não acceita, a propos¬ 
ta, se a outra parte não responder, den¬ 
tro de oito dias, alem do tempo, neces¬ 
sário á ida e volta regular do curreio pú¬ 
blico, ou, não havendo curreio, dentro 
do tempo, que parecer razoavel, confor¬ 
me as distancias, a facilidade ou a díffi- 
culdade das communicações. 

331. O proponente é obrigado a man¬ 
ter a sua proposta, emquanto não receber 
resposta da outra parte, nos termos de¬ 
clarados no número precedente; aliás, é 
responsável pelas perdas e damnos, que 
possão resultar da sua retractação. 

332. Quando a resposta envolver modi¬ 
ficações na proposta, considerar-se-à esta 
modificação, como nova proposta. 

333. Se ao tempo da acceitação, tiver 
fallecido o proponente, sem que o accei- 
tante fosse sabedor da sua morte, serio 
os herdeiros do proponente obrigados a 
manter a proposta, nos termos do número 
331, salvo, se o contrário resultar da na¬ 
tureza da convenção. 

334. O consentimento, prestado por 
êrro ou coacção, produz a nullidade do 
contracto, nos termos seguintes. 

335. O êrro do consentimento pode 
recair: l.° Sobre a causa do contracto; 
2.° Sobre o objeeto ou as qualidades do 
Objeeto do contracto; 3.° Sobre a pessoa, 
com quem se contracta ou em considera¬ 
ção da qual se contracta. 

336. O êrro sobre a causa do contra¬ 
cto pode ser de direito ou de facto. 

337. O êrro de direito, acerca da cau¬ 
sa, produz nullidade, salvo, nos casos, 
em que a lei ordenar o contrário. 

338. Se o êrro, acerca da causa, for de 
facto, só produzirá nullidade, se o con- 
trahente enganado houver declarado, ex¬ 
pressamente, que, só, em razão d’essa 
causa, contractára, e esta declaração tiver 
sido, expressaihenle, acceita pela outra 
parte. 

339. O êrro sobre o objeeto do con¬ 
tracto ou sobre as qualidades do mesmo 
objeeto, só produz nullidade, havendo o 
enganado declarado, ou provando-se, pe¬ 
las circumstâncias do mesmo contracto, 
egualmente conhecidas da outra parle, 
que, só, por essa razão, e não por outra, 
contractára. 

340. Sendo relativo o êrro à pessoa, 
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com quem se contracta, observar-se-à o 
que, no número antecedente, fica dispos¬ 
to, acerca do ohjeeto do contracto; mas, 
se o érro disser respeito á pessoa, que 
não figure no contracto, observar-se-à o 
que fica disposto no número 338. 

341. O erro. que procede de dolo ou 
de má fé d’um dos contrahentes, ou de ter¬ 
ceiro, que lenlia interesse directo no con¬ 
tracto, produz nullidade. 

Entende-se, por dolo, nos contractos, 
qualquer suggestão ou artificio, que se 
empregue, para induzir em érro ou man¬ 
ter, nelle, algum dos contrahentes; e, por 
má fé, a dissimulação do érro do outro 
contrahente, depois de conhecido. 

342. O érro comraum e geral não pro¬ 
duz nullidade. 

343. O simples érro de cálculo arith- 
metico ou de escripta só dá direito á sua 
rectifieação. 

344. É nullo o contracto, sendo o con¬ 
sentimento extorquido por coacção, ou 
esta provenha d’algum dos contrahentes 
ou de terceiro. 

A coacção consiste no emprègo da fòrça 
physica ou de quaesquer meios, que pro- 
duzão damnos ou fortes receios delles, 
relativainente á pessoa, honra ou fazenda 
do contrahente ou de terceiros. 

343. As considerações vagas ou geraes, 
que os contrahentes fazem, entre si, so¬ 
bre os proveitos ou prejuízos, que, natu¬ 
ralmente, possão resultar da celebração 
ou não celebração do contracto, não são 
tomadas em consideração, na qualificação 
do dolo ou da coacção. 

340. De futuro, não será licito, renun¬ 
ciar. previamente, á nullidade, proveniente 
do dolo ou da coacção. Mas, se, tendo 
cessado a violência, ou sendo conhecido 
o dolo, o contracto for ratificado pelo coa¬ 
gido ou enganado, este não poderá, desde 
então, impugnal-o, por similhantes vicios *. 

CAPITULO X 

Alienação 

347. O proprietário pode alienar a sua 
propriedade, por qualquer dos modos, 
por que esta pode ser adquirida. 

348. A alienação não se presume, salvo 
nos casos, em que a lei estabelece, ex¬ 
pressamente, esta presumpção. 

1 Coelho da Rocha. Instituições de direito ci¬ 
vil port.—Codigo civil poftuguez. 


349. O direito de alienação é inherente 
á propriedade, e ninguém pode ser obri¬ 
gado a alhear ou não alhear, senão nos 
casos e pela forma, declarados na lei. 

330. O proprietário pode ser privado 
da sua propriedade, em cumprimento de 
obrigações conlrahidas para com outrem, 
ou ser expropriado d’ella, por motivos de 
utilidade pública. 

Os casos, em que é permittida a ex¬ 
propriação por motivos de utilidade pú¬ 
blica, e o modo de a reduzir a eCTeito, 
são regulados por legislação especial *. 

CAPITULO XI 

Leis de desamortização 

351. A legislação vigente, em Portugal, 
a respeito da desamortização, é a carta 
de lei de 4 de abril de 1861 e a de 22 de 
junho de 1806.# 

352. A lei de 4 de abril suscita e am¬ 
plia as leis de amortização de bens de 
raiz, sem exreptuar os foros, censos, pen¬ 
sões e quinhões, pertencentes a egrejas 
ou corporações religiosas, nas. quaes se 
devem entender, comprehendidas as frei¬ 
ras, mitras, cabidos, collegiadas, seminá¬ 
rios e suas fábricas; e ordena, que se 
permitia a remissão dos foros, censos, 
pensões ou quinhões, e se vendão todos 
esses bens ou os que, de futuro, adve- 
nhão ás mesmas corporações, salvo, tão 
sómente, os ediücios da residência ou re¬ 
creio de taes corporações e passaes; e que 
o produeto, bem como quaesquer capilaes 
mutuados delia que se arrecadem, seja 
tudo empregado em titulos de divida fun¬ 
dada interna de assentamento, cujos ren¬ 
dimentos sejão applicados á salisfacção 
dos legados, com que entrassem onera¬ 
dos os bens vendidos, e ás despesas das 
sobredictas corporações, ou, no caso de 
ser alguma supprimida, às de outros es¬ 
tabelecimentos de piedade ou inslrucção, 
e á sustentação do culto e clero; final¬ 
mente, dá outras providencias, para os ca¬ 
sos de suppressão de taes corporações ou 
de reversão de seos bens para o estado. 

353. A lei de 22 de junho concede o 
prazo de seis mezes, para a remissão de 
foros, censos, pensões e quinhões, per¬ 
tencentes aos conventos e corporações re¬ 
ligiosas, de que tracta a lei de 4 de abril 

! 1 Codigo civil portttguez. 
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de 4861, e declara o modo, por que a 
mesma remissão deve verificar-se. 

354. Citaremos os primeiros artigos da 
lei de 4 de abril de 4861. 

Artigo 4.° São suscitadas e ampliadas 
as leis do reino prohibitivas da amortiza¬ 
ção de bens prediaes, rústicos ou urba¬ 
nos, de egreja ou corporações religiosas, 
e, bem assim, declaradas insubsistentes 
todas as licenças, faculdades régias ou dis¬ 
pensas das dietas leis, em favor de taes 
estabelecimentos, para se conservarem na 
posse dos mesmos bens. 

§ l.° São comprehendidos, na disposi¬ 
ção d’este artigo, os bens prediaes de 
fundação ou dotação, e, bem assim, os di¬ 
reitos prediaes, de qualquer especie ou 
natureza, pertencentes aos dictos estabele¬ 
cimentos, a titulo de emphyteuse, de sub- 
emphyteuse, censo, quinbão de renda 
ou qualquer outro. 

§ 2.° Não são comprehendidos, na dis¬ 
posição d’este artigo: 

4.° As casas de habitação das religio¬ 
sas e dos seminaristas e as cércas e de¬ 
pendências respectivas, os paços episco- 
aes e cércas ou quintas de recreio dos 
ispos; 

2. ° Os capitaes de divida nacional con¬ 
solidada ; 

3. ° As acções de bancos ou compa¬ 
nhias, legalmente constituídas, prece¬ 
dendo, quanto ao futuro, à aequisição e 
conservação, a auctorização do govêrno; 

4. ° Os capitaes, que mutuarem os mes¬ 
mos estabelecimentos entre si ou a parti¬ 
culares, com a mesma auctorização, ou 
que depositarem nos dictos bancos ou 
companhias. 

Art. 2.° Os bens e direitos immobilia- 
rios, excluídos da amortização pelo artigo 
antecedente e Seo § l.°, serão subroga- 
dos, em favor dos dictos estabelecimen¬ 
tos, por outros bens, que produzão ren¬ 
dimento liquido, maior, melhor ou egual 
que o proveniente dos mesmos bens e 
direitos. 

Art. 3.® É conservada, às mesmas egre- 
jas e corporações religiosas, a posse e 
administração dos bens desamortizados, 
até que se verifique a respectiva subro- 
gação, por virtude e nos lermos d esta 
lei. 

Art. 4.® As egrejas e corporações re¬ 
ligiosas gozão de individualidade jurídica, 
e poderão exercer, nos termos da lei 
commum, todos os direitos civis, relativos 


aos interêsses legítimos do seo instituto. 

Árt. 5.® São, para os effeitos d esta lei, 
comprehendidos, na denominação de egre¬ 
jas e corporações religiosas, os conventos 
de religiosas existentes ou que, de futuro, 
existirem, as mitras, cabidos, collegiadas. 
seminários e as suas fábricas. 

Art. 6.® É auctorizado o govêrno a per- 
roiltir a remissão dos foros, censos e pen¬ 
sões com os respectivos direitos domini- 
caes, pertencentes aos designados estabe¬ 
lecimentos, se os possuidores dos bens 
onerados lh’o requererem, dentro do prazo 
d’um anno, contado da publicação d’e$u 
lei; e, bem assim, a mandar proceder è 
venda dos dictos foros, censos ou pensões 
com os respectivos direitos dominicaes, 
que não forem remidos no prazo legal, e 
de lodos os prédios rústicos e urbanos, 
pertencentes aos mesmos estabelecimen¬ 
tos, exceplo os mencionados em o n.® 4." 

§ 2.® do artigo 4.® 

§ unico, São comprehendidos, em ca¬ 
sos de renda de foros, censos ou pensões, 
nos direitos dominicaes respectivos, os de 
que as egrejas ou conventos existentes se 
achavão inlerdictos por virtude das leis I 
prohibitivas da amortização. 

Art. 7.® O preço da remissão dos foros, 
censos ou pensões, com os seos direitos 
dominicaes respectivos, nos termos de § 
unico do artigo antecedente, serà a im¬ 
portância de vinte foros, censos ou peo- 
sões annuaes, depois de convertidos a di- | 
nheiro, na conformidade da lei de 22 de | 
junho de 4846, e um laudemio se a pres- i 
tação annual for emphyteulica, ou a im¬ 
portância de vinte vezes a parte do foro, 
censo ou pensão, que se quizer remir, e, 
nos mesmos termos, p correspondente 
laudemio, paga em títulos de divida fun¬ 
dada pelo valor do mercado. 

§ unico. Os mínimos serão pagos a di¬ 
nheiro. 

Art. 8 ® O preço da arrematação dos 
foros, censos ou pensões, com seos res¬ 
pectivos direitos dominicaes, que não fo¬ 
rem remidos, e, bem assim, dos prédios 
-rústicos e urbanos, será lãobem pago em 
titulos de divida fundada pelo preço do : 
mercado, e acceilado se for sufficienie 
para a subrogação qualificada no artigo 
2.® da presente lei. 

§ unico. Os mínimos tãobem serão pa¬ 
gos a dinheiro. 

Art. 9.® Os capitaes mutuados pelos es¬ 
tabelecimentos, a que se refere o artigo 
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4.°, qoe forem recebidos depois da pu¬ 
blicação da presente lei, e, bem assim, 
os mínimos em dinheiro pelas remissões 
ou arrematações na forma dos §§ únicos 
dos artigos antecedentes, serão applicados, 
immediatamente, á compra, no mercado, 
de títulos de divida fundada. 

§ unico. Deverão, comludo, preferir a 
esta conversão as applicações, que forem 
de urgência para reparo dos templos e 
suas dependencias, e, bem assim, das ca¬ 
sas e mais edifícios, exceptuados da des¬ 
amortização pelo n.° 1.® § 2.® do artigo 
1.®, intervindo informação do respectivo 
prelado diocesano e auctorização do go- 
vérno *. 

CAPÍTULO XII 

CrtMle e pe^veM propriedade. Cirande e 
pequena ealtara. Vanlapens eomparatl- 
rae. 

§i 

Definições 

355. Foi no meado do século passado, 
que principiou a ventilar-se a questão da 
grande e da pequena cultura; mas os eco¬ 
nomistas d’aquelle tempo não fazião idea 
clara do que se devia entender por esta 
expressão. Para uns, a base da distincção, 
estava, em serem os trabalhos agrícolas, 
feitos por bois ou por cavallos: para ou¬ 
tros, a distincção provinha de ser a terra 
amanhada por um contracto de arrenda¬ 
mento ou de parceria: para estes, a grande 
e a pequena propriedade correspondião 
aos dous systemas de cultura: para aquel- 
les, era a grandeza do capital o funda¬ 
mento da discriminação. 

356. Por nenhum d’estes modos, po¬ 
deremos, convenientemente, distinguir a 
grande da pequena cultura. Com edeilo, 
uma propriedade rural não exige, pelo 
facto de sua extensão, o ser amanhada 
antes por bois do que por cavallos, ou 
vice-versa: a forma do contracto, entre o 
empresário e o senhorio da terra, tãobem 
visivelmente não está ligada com a ex¬ 
tensão do terreno cultivado: uma grande 
propriedade, um terreno vastíssimo, pode 
ser cultivado em pequenos tractos; assim 
como muitas propriedades pequenas se 
podem reunir em um vastíssimo terreno, 
® ser amanhadas por um só empresário: 
emfim, entre os grandes prédios ruraes, 

1 Lei de 4 de abril de 1861. — Lei de 22 de 

junho de 1866. 

vou XL 


ba uns, que são custeados com abundan¬ 
tes capitaes, e outros, que o são escaça- 
mente. 

357. Para fixarmos as ideas, adopta- 
remos, para base de distincção, entre a 
grande e a pequena cultura, a proporção 
das fôrças humanas e animaes ou mecha- 
nicas, empregadas no grangeio, e a im¬ 
portância, maior ou menor, da intelligen- 
cia do empresário. Assim, se predomina 
o trabalho material do homem, temos a 
pequena cultura; porque similbante for¬ 
ma de grangeio, só a um pequeno campo, 
se poderá, utilmente, applicar; se pre- 
ponderão as fôrças animaes ou mecbani- 
cas e a intelligencia, temos a grande cul¬ 
tura. 

Na grande cultura, a intelligencia è re¬ 
presentada por um director technico, o 
qual não toma parte nos trabalhos raate- 
riaes. Quando o director dos trabalhos 
toma parte nelles, porque a direcção lhe 
não absorve lodo o tempo, dá-se a pequena 
cultura, se elle com sua família basta para 
o grangeio; dá-se a mediana cultura, se 
tem de recurrer a trabalhadores estra¬ 
nhos. 

358. Passy, que escreveu uma excel- 
lente monographia sobre o objecto da 
grande e da pequena cultura, concorda, 
de certa maneira, com o que acabámos 
de dizer; pois que denomina pequena cul¬ 
tura a que não chega a empregar um ara¬ 
do; mediana, a que exige um ou dous; 
grande, a que precisa de mais. 

359. Decorre, do que, até aqui, temos 
dicto, que a extensão do terreno não é 
uma qualidade, estranha á idea da gran¬ 
de, da média e da pequena cultura. Não 
é, porém, facil, assignar-lhe, precisamen¬ 
te, a medida, a qual depende, sobretudo, 
do modo de exploração. Assim, uma dada 
extensão de terreno, que, cultivada pelo 
melhodo extensivo, estivesse, segundo a 
definição acima, no caso de correspon¬ 
der à média cultura, poderia passar para 
grande cultura, se lhe fosse applicado o 
methodo intensivo. Os economistas ingle- 
zes assignão, para limite mínimo d'uma 
grande cultura, 150 baclares de terreno, 
explorado com tres charruas e um capi¬ 
tal circulante de mil a mil e duzentas li¬ 
bras esterlinas. Passy designa pelo nome 
de pequena cultura a que abrange menos 
de 15 bectares; pelo de média cultura, a 
que se contém entre 15 e 40; pela de 
grande cultura, a que é superior a 40. 

38 
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Distincçfio, entre a grande propriedade e a grande cultora, 
e a pequena propriedade e a pequena cultura 

359. É evidente, que a grande pro¬ 
priedade não constitne, necessariamente, 
a grande cultura. Na velha Europa, os 
domínios senhoriaes, as terras do clero, 
tinhão immensa extensão; e,.não obstan¬ 
te, as explorações, commettidas a rendei¬ 
ros pobres, erão medíocres ou pequenas. 
Contrastes similhanles ainda boje subsis¬ 
tem. Se, em Inglaterra, ba vastas pro¬ 
priedades, correspondentes a vastas ex¬ 
plorações (farms), na Irlanda, em que os 
prédios não são de menores dimensões, 
muitos d’estes prédios se acbão divididos 
em pequenas culturas. O mesmo succede 
nos demais paizes. Em Allemanha, ha 
muitos exemplos de grandes proprieda¬ 
des, repartidas em mais de cincoenta par- 
cellas, arrendadas a outras tantas famílias 
ruraes. 

360. Não ha, pois, nenhuma similbança 
necessária entre as dimensões das pro¬ 
priedades e as dimensões das^ culturas. 
0 que, muitas vezes, acontece, é, esta¬ 
rem as grandes propriedades, repartidas 
em grande número de fazendas contíguas, 
da grandeza recommendada pelos usos e 
necessidades locaes. É claro, que nenhum 
proprietário cairia no lôgro de dividir o 
seo prédio em um número de parcellas, 
diíferente do que é aconselhado pelo seo 
proprio interêsse. Quem possue uma ex¬ 
tensa superficie de terreno cultivavel, não 
é por isso, que o ha de fazer amanhar 
por um só rendeiro. Ha, para as diversas 
culturas, proporções de extensão, inde¬ 
pendentes do grau de riqueza dos pro¬ 
prietários. 

361. Uma exploração rural assimelha-se 
a uma fábrica, e, como qualquer fábrica, 
tende, naluralmente, a tomar as formas, 
que, segundo as localidades, afianção me¬ 
lhor emprêgo aos capitaes e ao trabalho. 
Qualquer que seja a extensão d’uma pro¬ 
priedade, nada pode contrariar a neces¬ 
sidade de adaptal-a ás conveniências da 
producção; e todo o proprietário, que 
quizesse repartir o seo prédio, por forma 
diversa da que a experiencia local reputa 
superior, curreria, forçosamente, á sua 
ruina. 


§ m 

Vantagens da grande cultora 

362. Vamos, neste e no seguinte para- 
grapho, estudar as vantagens da grande 
e da pequena cultura, suppondo, que se 
lhes consagrão capitaes, proporcionados 
á extensão do terreno. 

363. Uma das vantagens da grande cul¬ 
tura está na economia relativa do capi¬ 
tal fixo. Para reconhecer a verdade d’esta 
asserção, basta comparar, em globo, os 
edifícios, as máchinas, os utensílios, os 
caminjios de serviço, d’uma grande pro¬ 
priedade, com estes mesmos objectos d’um 
certo número de propriedades pouco con¬ 
sideráveis, em que suppuzermos dividida 
a primeira. E note-se, que não reputámos 
nenhuma d'aquellas propriedades, tão pe¬ 
quena, que exclua a acção das máchinas, 
que não possa empregar, utilmente, ao 
menos, o capital d'uma charrua. Se a di¬ 
visão da primeira propriedade chegasse a 
este poncto, qualquer que fosse o produ- 
clo cru, o producto liquido seria ainda 
menor, e, por consequência, diminuto o 
accrescimo da riqueza nacional. 

Ha mesmo certas máchinas, de que só 
a lavoura, em poncto grande, pode usar 
com proveito, como as prensas hydrauli- 
cas para a expressão da azeitona, as má- 
chinas de vapor, etc. Ha lâobem certas 
obras, cuja execução só com a grande 
cultura se compadece: taes são, o enca¬ 
namento de aguas, o enxugo de pantanos, 
o arroteamento de charnecas, extensas 
plantações de árvores, surribas, marga- 
ções, etc. 

364. Só a grande cultura pode ter á sua 
testa um director idoneo e devidamente 
remunerado.« Supponhamos—diz o con¬ 
de de Gasparin — a grande propriedade 
com um director capaz, em dia com os 
progressos da sciencia e versado na ap- 
plicação d’ella. Sua contabilidade lhe io 
dicarà, opporlunamenle, qs ramos de cul¬ 
tura, que lhe dão prejuízo; poderá admi¬ 
nistrar-lhes os remedios mais ellicazes, ou 
supprimil-os. e augmentar os que lhe dão 
ucro. Suas compras e vendas, feitas em 
joncto grande, relacional-o-ão, direcla- 
mente, com os mais acreditados negocian¬ 
tes e lhe farão alcançar os melhores pre¬ 
ços. 

«Nada d’isto se dá na pequena pro¬ 
priedade. 0 pequeno lavrador, geralmen- 
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te, é guiado pela rotina, ignora os pro¬ 
gressos da arte, e, quando tenha conhe¬ 
cimento d’elles, não se afouta a applical-os, 
com receio de comprometter seo limitado 
capital. Continua a adoplar os processos 
atrazados, por ignorância e por falta de 
cabedal: não tendo escripturação circnm- 
stanciada, não sabe o preço natural de 
seos productos : seos artigos de perda e 
de ganho se confundem num só resultado 
final: não pode, pois, escolher os que lhe 
convem cultivar e, ao acaso, deixa uns e 
adopta outros: gasta muito tempo em per- 
currer os mercados, quando quer comprar 
ou vender : o commerciante não o procu¬ 
ra, porque o lucro, que poderia tirar 
d uma pequena transacção, não cobriria 
as despesas do caminho: compra mais 
caro e vende mais barato do que o dire- 
ctor da grande propriedade. > 

365. O grande elemento da fôrça pro- 
ductiva, appellidado divisão do trabalho, 
não se pode utilizar senão na grande cul¬ 
tura. Aqui, podem-se escolher os operá¬ 
rios para os diversos trabalhos: os mais 
robustos ceifão, cavão, surribão; os me¬ 
nos válidos cuidão dos estábulos, dos cel- 
leiros, da leitaria, queijaria, preparação 
dos estrumes, etc. E assim empregados, 
cada um em seo mister, tornão-se mais 
babeis, e economizão o tempo, que per- 
derião em mudar de occupação. 

366. Outra vantagem da grande cul¬ 
tura é, que, só eila, pode sustentar nu¬ 
merosos rebanhos de gado lanígero. 

§ IV 

Vantagens da pequena cultora 

367. A pequena cultura leva sensível 
melhoria à grande cultura, nos effeitos, 
provenientes do zêlo, com que os operá¬ 
rios trabálhão. No segundo caso, os em¬ 
pregados trabalhão para outrem; no pri¬ 
meiro para si. A este respeito, um dos 
nossos mais illustres escriptores, em ob- 
jectos de economia agrícola, se exprime 
assim : «Neste caso, pois, o último ele¬ 
mento, que domina, é o trabalho. Mas 
este, fôrça é confessal o, pode-se dizer, 
que faz milagres... Uma cousa é o ho¬ 
mem, que trabalha para si e para os seos; 
outra, o que trabalha para um estranho. 
Que lhe vale ser mais diligente, quando 
trabalha a jornal? Sera, por isso, mais 
bem retribuído? O que trabalha em fa¬ 


zenda sua, não a deixa descansar um só 
momento. A todos os instantes, planta, 
rega, aduba, sacha, recolhe; a hervaruim 
não pára com elle. Emfim, a sua fazen- 
dinha anda sempre um palmito, nunca 
tem um canto de terra por cultivar. E as¬ 
sim, se avaliarmos o producto relativo, 
podemos dizer, que é muito superior ao 
das grandes herdades. > 

368. O sentimento, que desperta np ho¬ 
mem a posse do solo, é elevado, è, ao 
mesmo tempo que o lisongeia, concorre 
para o bem estar da sociedade. Com ef- 
feito, a posse d’uma porção de solo, aio- 
daque pequena, parece junctar, ao nosso 
ser, alguma cousa, que se encorpora com- 
nosco, que nos enobrece e nos exalta, 
mais do que qualquer propriedade movei. 
Essa íntima relação, que se estabelece en¬ 
tre a terra e o seo dono, esse sentimento 
peculiar, que une o homem ao solo, de 
que è senhor, tem sua origem pas pro¬ 
fundezas de nossa organização. É porque 
o solo, por sua estabilidade, favorece os 
nossos pensamentos futuros, offerece uma 
base aos nossos projectos, e uma garan¬ 
tia de duração: entretanto que os bens 
móveis se nos mostrão tão frágeis e trans¬ 
itórios, como nossos orgãos, nossa sau¬ 
de, nossa vida material; só a terra nos 
parece immortal, como a nossa alma. 

369. As povoações, essencialmente com¬ 
postas de proprietários do solo, são do¬ 
tadas d’um espirito serio e reflectido; seo 
procedimento é circumspecto, suas ideas 
são conservadoras. Fortemente affeiçoa- 
das aos seos direitos, não olvidão, facil¬ 
mente, os seos deveres; não gostão da ' 
vida de aventuras; não se nutrem de lou¬ 
cas esperanças e não perdoão, ao espirito 
de desordem, as desgraças e os crimes, 
que acompanhão seos culposos tentamens. 

A liberdade encontra, Destas povoações, 
o seo mais firme apoio, e a anarchia uma 
resistência invencível. A história apresenta 
exemplos de paizes, em que a grande di¬ 
visão da propriedade, e, por consequên¬ 
cia, a affeição de seos habitantes ao solo, 
foi a causa primária de se restituir a tran- 
quillidade pública, após revoluções, que 
ameaçavão subverter toda a ordem social. 

Continúa. 


Agradecemos ao sr. Nunes da Malta a 
deferencia, que tem com a redacção do 
Archivo Rural; e desejando correspon- 
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(ler, do modo que nos é possível, à con¬ 
fiança, que em nós deposita, respondere¬ 
mos ás suas perguntas, com os seguintes 
esclarecimentos: 

Resposta d primeira pergunta. — Ha 
diversas especies de milho grosso ( zea 
maiz), porém são duas as que geralmente 
se cultivam, isto é, milho temporão e mi¬ 
lho serodio. Ambas contém differenles va¬ 
riedades. 

O milho temporão, que lambem se de¬ 
nomina milho cedovem, ou milho quaren - 
teno, distingue-se do serodio: 

1. ° Por se desenvolver, e completar 
todos os períodos da sua vegetação, em 
metade, ou ainda menos de metade do 
tempo que o serodio demanda. 

Chama-se quarenteno, porque germina 
e fructifica no espaço de quarenta dias. 

2. ° Por ser em tudo mais apoucado. A 
cana, as folhas, a espiga e o grão, é tudo 
inferior em dimensões ao milho temporão. 

Os mezes de abril e maio são os mais 
proprios para sementeira do milho, quaes- 
quer que sejam as suas especies, ou va¬ 
riedades. 

Nas terras fracas e seccas convem mais 
a sementeira do milho temporão, pelas 
razões que são obvias. 

Resposta á segunda pergunta. — Na 
Quinta regional de Cintra ha charruas de 
diversos syslemas. Ahi se póde escolher 
a que mais convenha; e ahi póde ser in¬ 
dustriado no seu manejo um moço de 
lavoira, que qualquer agricultor queira 
mandar ensinar. 

Resposta d terceira pergunta. — Nos 
estabelecimentos agrícolas pertencentes ao 
governo não ha pomares, a não ser na 
Quinta regional de Evora. Ahi as laran¬ 
jeiras não tem sido atacadas da moléstia 
reinante. 

De todos os meios curativos, empre¬ 
gados, contra a moléstia das laranjeiras 
denominada lagrima, ou cancro da raiz, 
o mais profícuo consiste em procurar a 
parte affectada, extirpar com ferramenta 
de córte todos os tecidos cariados, e co¬ 
brir com pó de carvão vegetal, humede¬ 
cido com agua, toda a extensão da ferida, 
substituindo os terrenos que se extrahi- 
ram, para descobrir as raizes, por outros 
novos. 

Estimaremos que os esclarecidos e lou¬ 
váveis desejos do sr. Nunes da Matta se 
dêem por satisfeitos. 

R. de Moraes Soares. 


CêMMllNICADOS 

Sr. redactor. 

Não devo abusar da muita bondade dos 
srs. Moraes Soares e Ferreira Lapa de 
responderem às perguntas que eu e mais 
alguns lavradores ousamos dirigir-lhes: 
além de que essas respostas dando tra¬ 
balho e incommodo, e roubando um tempo 
precioso aproveitam a poucos; quando 
dadas no Archivo aproveitam a todos. 

Por esse motivo, e para me aproveitar 
do favor promettido aos lavradores, di¬ 
rijo hoje minhas perguntas á redacção do 
.4 rchivo. 

Primeira pergunta. — Tendo o extraor¬ 
dinário frio d’este mez de março, não só 
retardado mas inutilisado as sementeiras 
temporãs, umas destruídas pelas grandes 
geadas, outras pela grande demora em 
nascer; vem a ser de grande conveniên¬ 
cia haver para ressemear essas terras al¬ 
guma qualidade de milho que se crie em 
pouco tempo para substituir as grandes 
faltas com que já contamos; e a experien- 
cia tem ensinado que é inútil, e tempo e 
semente perdida o ressemear millio irmio 
do da primeira sementeira. 

Além d’isso como este anno ha mais 
abundancia de agua, e falta e carestia de 
milho, é preciso com tempo pensar nos 
meios de não deixar revolta alguma de 
pousio, nem mesmo as de trigo. Este 
anno todas as terras devem ser semeadas 
de milho. 

Mas se em julho e agosto semear-mos 
milho que precise 4 ou 5 mezes para se 
crear; além do seu difficil recolhimento 
nos arriscamos, a ser destruído com as 
geadas de setembro e outubro, e mesmo 
que as geadas se demorem, e o não quei¬ 
mem, quasi nulla será a sua producção 
em uma epoca tão imprópria para a ve¬ 
getação. 

Haverá n’este paiz alguma qualidade de 
milho que produzindo soffrivelmente se 
crie em pouco tempo? 

O sr. José Maria Grande no seu ma- 
miai de agricultura, lembra e indica um 
milho quarenteno. Foi elle já experimen¬ 
tado no instituto agrícola ? aonde se póde 
elle procurar? 

Segunda pergunta. — Sendo a proprie¬ 
dade n’este concelho muito dividida e re¬ 
talhada ,* as terras em geral leves; e não 
se empregando n’uma os arados para as 
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surribar, qual será o arado que mais con- 
viDha a este coDcelho. 

Um homem, e bom arador d’este con¬ 
celho mandado por mim, e meu amigo o 
sr. Meirelles da Paparia á exposição do 
Campo Grande para alli escolher e com¬ 
prar um bom arado, só achou superior 
ao nosso um que precisava duas e tres 
juntas de bois, e custava 720000 réis. 
Custando os nossos arados, reputados tão 
bons, de 2 a 30000 réis; não nos póde 
convir de certo tal arado para lavoura tão 
pequena que não ba no concelho quem 
tenha 20 moios de milho. 

Mas será possível que sendo o nosso 
crado senão do tempo de Abrahãn, ao me¬ 
nos de Virgílio, seja elle ainda o melhor? 
haverá no nosso arado, o nosso plusultra? 
não o posso acreditar sempre considera¬ 
rei deffeituoso um arado que trabalhe 
com duas aivecas fixas. A força que se 
emprega para vencer a resistência da ai¬ 
veca que roça na terra crua, se podia 
poupar, ou empregar em profundar mais 
a terra, o que eu julgo d’uma vantagem 
immensa. Aonde se poderá encontrar este 
arado d’uma só aiveca, facil de mudar em 
regos curtos; e quanto poderá custar? 
Qual a quinta do instituto ou para onde 
se mande um homem aprender a traba¬ 
lhar com esse arado ? 

Terceira. — Foi acaso ensaiada em al¬ 
guma das quintas do instituto a experien- 
cia que publiquei no Archivo, e com a 
qual salvei as minhas laranjeiras doentes, 
e preveni a doença das sans? esta expe- 
riencia, e medicação consistia simples¬ 
mente em livrar o pé da laranjeira do 
contacto com as aguas das regas amon¬ 
toando-lhe areia de roda do pé. 

E se essa experiencia se fez, qual foi 
o resultado ? 

Penso que será a beneficio da agricul¬ 
tura a resposta a estas perguntas, o qual 
por esse motivo imploro. 

As continuadas, e grandes geadas da 
semana passada e que ameaçam repetir-se 
o’esta semana, tem destruído mais de me¬ 
tade da esperada colheita de vinho d’este 
auno ; e a alguns lavradores lh’o destruiu 
quasi completamente. 

Bailão 28 de março de 1869. 

José Nunes da Matta. 

Mogofore », 22 de março de 1869 

Meus caros collegas. 

Principio por pedir-vos, que recommen- j 


deis aos vossos compositores, e, especial¬ 
mente, ao vosso revisor, que tratem me¬ 
lhor os meus escriptos, porque, se con¬ 
tinuarem como principiaram, ninguém 
entenderá o que me attribuirem haver 
escripto, mas que eu nem escrevi, nem 
era possível que escrevesse. 

Principalmente na minha informação de 
18 de janeiro, publicada no vosso jornal 
de 11 do corrente, apparece tudo de tal 
forma transtornado, que mal poderá adi¬ 
vinhar-se em muitas partes o que eu quiz 
dizer, sendo muito para sentir as torturas 
porque passou mr. Guyot, com quem os 
vossos compositores mostram ter muita 
embirração, e o vosso revisor pouco co¬ 
nhecimento. 

Tive a idéa de corrigir os meus es¬ 
criptos de 19 de fevereiro, e 18 de ja¬ 
neiro ; isto é, de expurgal-os dos erros 
dos vossos compositores, sanccionados 
pelo vosso revisor, e pedir-vos para re- 
produzil-os, mas, reconhecendo o sacrifí¬ 
cio, principalmente pela falta de espaço, 
resolvi reduzir-me a protestar pelo pas¬ 
sado, pedindo- vos providencias pelo fu¬ 
turo. 

Vamos à revista local. 

Não é, infelizmente, satisfatório o es¬ 
tado agrícola local. A nossa primeira pro- 
ducção — vinicula — tem sido quasi total- 
mente destruída pelas geadas em muitos 
pontos da Dairrada, e ha sofirido consi¬ 
deravelmente em toda a parte, n’esla zona 
agrícola. 

Como o inverno tinha corrido húmido 
mas temperado, a vegetação das videiras 
havia-se desinvolvido bastante, e as cons¬ 
tantes geadas, que temos tido depois de 
10 de março, leem destruído quasi lodos 
os rebentos. 

Sabeis, que é immensamente debatida 
a melhor e mais conveniente epoca da 
poda, e que mesmo entre os mais abali- 
sados lheorico práticos de França se não 
poude vir a um accordo. 

Carriére quer que a vinha seja podada 
antes do inverno, e, quanto á vantagem 
para o desinvolvimento da planta, confor¬ 
mo-me plenamente com as suas seguintes 

observações. ya dans les végelaux 

et tout particulierement dans la vigne une 
époque de repos? Oui, sans doute, mais 
ce repos, loin d être absolu n’est que re* 
latif. En efiet, on doil comprendre que, 
quelie que soit 1’intensité du repos, il ne 
peut étre absolu puis que ce serait la 
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mort. C’est une vérilé tellement evidente 
que toute démonstration serait superflue. 
Puisque la séve marche conlinuellemenl — 
plus ou moins vile — pourquoi la laisser, 
pendant tout 1’biver, s ecouler en pure per¬ 
le, c’est-à-dire gorger et nourrir des sar- 
ments qui doivent étre supprimés ?.» 

Parece afora de toda a duvida que, dan¬ 
do-se mais ou menos desinvolvimenlo na 
seiva dos vegetaes, é conveniente encon- 
tral-o, aproveital-o na parte util, e que, 
assim, a vinha podada no outono levará 
vantagem à podada na primavera, porque 
n’aquella se terá aproveitado todo o des¬ 
involvimenlo de forças vitaes, e, n’esta, 
se desperdiçará uma grande parle d’ella, 
Olivier de Serres, Lenoir, e muitos ou¬ 
tros optam para podar, logo ao cair da 
folha das cepas principalmente nas vinhas 
velhas e fracas; mas, temos para con¬ 
trapor-lhes o voto importante do patriar- 
cba da vinha «Guyot» que aconselha a 
poda tardíssima, pelos bons exemplos que 
assevera, haver tirado d’ella. 

<.Si cette taille de la branche à 

bois et de la branche à fruit sur souche 
est admise, àquelle époque convient-il de 
la pratiquer? Tard en saison; le plus 
lard possible, si l'on ceui savoir ce que 
ton fail, et surtout èlre assuré de la mon- 
ire. 

* Si 1’on doit appliquer des moyens ré- 
guliers de protection cootre les gelées du 
printemps, la taille doit étre faite quel- 
ques-jours seulement avant le renOement 
et répanouissement des bourgeons, c’est- 
à-dire en général du 15 mars au 45 avril 
sous le climát moyen de Paris.» 

Na agricultura acham-se exemplos para 
tudo. Na poda das vinhas achamol-os es- 
criptos de que é excellente antes do in¬ 
verno, e depois d’elle, antes do desinvol- 
yimento da planta, e depois d’elle. 

Parece-me, que não pode soílrer con¬ 
testação que a poda temporã serâ pre¬ 
ferível á poda serôdia, para o efleito do 
aproveitamento da seiva, e desinvolvi¬ 
menlo das plantas; mas, levanta-se uma 
importante questão, e é: a poda do prin¬ 
cipio do outono dá logar ao desinvolvi- 
mento precoce da vide? Se dá, arriscará 
os vinhedos aos estragos das geadas. 

Parece, que a razão natural leva a crer, 
que a poda precoce dé em resultado o 
desinvolvimenlo precoce da planta, mas, 
não faltam exemplos, que contrariam as 
supposições. 


O conde de Osart, que, como é sabido, 
é um dos viticultores mais dislinctos de 
FraGça escreve no < Manuel du Vigneron, 
que é mais que duvidosa, como preser¬ 
vativa contra as geadas, a poda tardia, 
porque se apresentam casos em que as 
vinhas podadas em março foram muito 
peior tratadas pelas geadas, do que as 
podadas no outono. 

Ora, vim eu reforçar com os exemplos 
das minhas vinhas o que diz o distincto 
viticultor a que acabo de referir-me. 

Poçjei quasi todas as minhas vinhas, em 
differentes pontos da Bairrada, logo nos 
fins da vindima. Houve uma unica exce- 
pção. Foi nas minhas vinhas d’Ancas, pois 
que o feitor fôra para banhos de mar, 
concluídas as vindimas. 

As podas n’esta zona vinicula foram 
feitas quasi na tolalidade pelos fins do in¬ 
verno ; pois, quereis saber os resultados 
comparados? As minhas vinhas, quasi as 
únicas podadas sobre a vindima, teem es¬ 
capado, quasi na tolalidade, à fatal des¬ 
truição dos gelos. As dos meus visinbos 
umas perderam quasi todo o frocto, e to¬ 
das soffreram immensamente, porque as 
minhas estavam atrazadissimas pela poda 
precoce, e as dos meus visinbos muito 
adiantadas pela poda dos fins do inverno t 

E tive uma unica excepção. Foi nas vi¬ 
nhas d’Ancas, podadas um pouco mais 
tarde. 

E notae, em Ancas mesmo a perda nas 
minhas vinhas foi bem menor do que a 
das dos meus visinbos, porque a poda, 
se não foi muito temporã, lambem não 
foi tardia. 

Não sei o que succederá ámanhã. Com 
um tempo secco, e frigidíssimo, com gea¬ 
das quasi sem interrupção, ou, melhor, 
sem ella, é natural, que as minbas vinhas 
venham a ter a sorte das dos meus visi- 
nhos; o que, porém, é certo, é que as 
d’elles já estão quasi de todo perdidas, e 
eu, n’este momento, ainda posso nutrir 
esperanças de uma producção media. O 
que é certo é que a minha poda tempori 
alrazou quinze dias o desinvolvimenlo da 
planta. Aos naturalistas cabe dar as ra¬ 
zões. Eu relato os factos. 

Principia a sementeira dos milhos, posto 
que o tempo, frigidissimo, vae muito mal 
para ella. 

Desinvolveram-se, mas estão muito ama- 
rellos, com aspecto de pouca saude. 

Principiaram as cavas das vinhas, e vão 
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.com pouca animação, pelos estragos das 
geadas. Os trabalhadores ganham de 160 
a 200 réis diários. 

0 vinho está qoasi todo vendido. Antes 
das geadas mal tinha chegado a 1(5000 o 
almnde; agora pedem a 1(5200 e 1(5300. 

Eu não lenho ainda noticias exactas do 
estado das vinhas nos outros pontos vi¬ 
nhateiros do paiz. Se o estrago dos gea¬ 
das regular, no todo, por aqui, a futura 
colheita deve ser insignificante, e o vinho 
existente, que é pouco, deve subir muito 
de preço. 

Também ainda não sei o que terà acon¬ 
tecido em França, aonde as vinhas esta¬ 
rão menos desinvolvidas, mas, correrão o 
risco das futuras geadas. 

Ha aqui completa tranquillidade, e nem 
em eleições se falia, ao menos n’esta lo¬ 
calidade. 

Estou certíssimo, que os interesse agrí¬ 
colas continuarão a deixar de ser repre¬ 
sentados no parlamento por este circulo, 
como por quasi todos os outros tem acon¬ 
tecido, e continuará a acontecer. 

Sabeis o que menos favoravelmente me 
impressiona n’este momento? Eu vol-o 
digo. É a guerra dos elementos, porque 
o favor dos homens públicos, dos nossos, 
ha muito que não conto com elle. 

Favor? 1 Não digo bem justiça. 

Além de não termos homens de cunho, 
porque é, infelizmente, essa uma verdade 
incontestável, os que mandam, tem man¬ 
dado, e parece que < os que hãode man¬ 
dar» se pelos precedentes se pode julgar 
a respeito dos subsequentes, tem uma 
falta de senso commum incrível, e tem 
vindo d’ahi a embaraçadissima, e arris¬ 
cada situação em que nos achamos. 

Vae perdida mais uma occasião de se 
poder ter feito muito bem a este pobre 
paiz. Prasa aos ceus que, aos desatinos 
dos homens, se não siga a continuada 
guerra dos elementos, e que os que tra¬ 
balham pelo desinvolvimento da agricul¬ 
tura vejam coroados de bons resultados 
os seus esforços I 

Vosso collega muito obrigado 

ÀLBANO COUTINHO. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

(lisboa, 6 de abril) 

São tristes as noticias agrícolas. As 
ventanias glaciaes, que remaram durante 


o mez findo, e nos primeiros dias do que 
vae correndo, têem causado irreparáveis 
prejuizos. As searas culmiferas temporãs, 
nas terras fundas resentem-se dos exces¬ 
sos do frio e da humidade; as dos terre¬ 
nos delgados e altos, estão fustigadas 
pelas nortadas algidas. As sementeiras 
serôdias não se apresentam com melhor 
ensejo do que as temporãs. Já se não 
pode portanto esperar um anoo bonan¬ 
çoso de cereaes pragranosos. 

Para as sementeiras de milho tempo- 
rãs não corre o tempo favoravel; porém 
como entre nós a maior força do milho 
se produz nas terras frescas e baixas, po¬ 
demos ainda ter esperanças de uma co¬ 
lheita abundante. 

Nas vinhas ha muito que lamentar. Os 
gomos, que se expandiram ccm as ame¬ 
nidades de fevereiro, não poderam resis¬ 
tir ás repetidas geadas de março. Os so¬ 
brolhos, que podem ainda rebentar, são 
muito menos fecundos do que os primei¬ 
ros. Devemos pois de contar com uma 
novidade tardia e escassa. 

Não corre mais auspiciosa a estação 
para as demais plantas arvenses, e mes¬ 
mo para as plantas arbóreas, que a não 
serem as oliveiras e castanheiros, todas 
estão maltratadas pelos gelos e friagens. 

Ha um adagio francez que diz assim: 

Quand les bétes mangent, 

Les hommes jeünent. 

Quando os gados comem. 

Os homens jejuam. 

0 adagio é applicavel ao nosso paiz, 
porque tem havido, e ba ainda fartura 
de forragens verdes para os gados, como 
attestam os bois, que continuam a expor¬ 
tar-se pela barra de Lisboa, transporta¬ 
dos da Beira, para esse efieito, pelo ca¬ 
minho de ferro do norte. 

— 0 Commercio do Porto do 1.® do 
corrente mez, publica uma interessante 
nota estatística do consumo comparado 
dos vinhos de Portugal, Hespanha e 
França, nos mercados de Inglaterra, du¬ 
rante os annos de 1854-1858, em que 
os direitos de 150)5000 réis eram eguaes 
para todos os vinhos, e durante os annos 
de 1864-1868, em que os direitos se¬ 
guem a proporção da força alcoolica. Eis 
aqui a nota: 
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Estatística do ooosnmo de vinhos na 
Grfi-Bretanha em 1856, 1859, 1864 e 
1868 

Direito do consumo durante os 4 annos de 1856 
até 1859 a 150£000 réis por pipa. Direito do 
consumo durante os 2 annos de 1864 e 1868 
a 25£000 réis por pipa de vinhos não alcoo- 
lisados (franceses), e 62£500 réis por pipa de 
vinhos alcoolisados (portugueses.) 

' HB8PANHOBB 

Percentagem 
Em gallões do consumo 
total 

De 1856 até 1859 por anno. 2.783.831 39,58 

Anno de 1864. 4.974:112 43,41 

Anno de 1868. 6.181:588 46,38 


tica da importação do vinbo de iodas as 
procedências, na Inglaterra, desde 1788 
alè 4863. 

Eis aqui os resultados expressos em 
percentagens decennaes, com referencia 
aos Ires paizes, a principiar de 4813. 


Annos 

Portugal 

flespanhã 

Frasca 

4813 

64,54 

49,99 

4,29 

4823 

54,98 

20,44 

3,69 

4833 

44,82 

36,47 

3,79 

4843 

44,38 

38,09 

5,38 

4853 

38,87 

32,88 

7,79 

4863 

23,08 

42,83 

49,72 


POBTUGUEZES 

Percentagem 
Em gallõee do consumo 
total 

De 1856 até 1859 por anno. 2.201:305 30,39 

Anno de 1864. 2.832:217 24,76 

Anno de 1868. 2.853:470 20,58 

FRANCEZKB 

Percentagem 
Em gallõee do consumo 
total 

De 1856 até 1859 por anno. <00:932 8,55 

Anno de 1864. 2.304:242 20,11 

Anno de 1868. 4.501:931 23,50 

OUTROS VINHOS DIVERSOS 

Percentagem 
Em gallOes do consumo 
total 

De 1856 até 1859 por anno. 1.505.978 20,88 

Anno de 1864..». 1.346:144 11,72 

Anno de 1868. 1.615:752 9,54 

TOTAL BM OALLOB8 

De 1856 até 1859 por anno. 7.092:0(6 

Anno de 1864. 11.456:715 

Anno de 1868. 15.151:741 


POPULAÇÃO DA GRÃ-BRETANHA 


De 1856 até 1859 por anuo. *8.200:6(10 

Anoo de 1864. *9.671:340 

Aano de 1868. 30.400:000 


GABBAFA8 CONSUMIDAS PO* CABEÇA. 

Ds 1856 até 1859 por aoao... 1 Vio 

Anoo de 1864. 8 Vio 

Anoo ds 1868. 3 


BBCB1TA NAS ALFÂNDEGAS 


Ds 1856 até 1859 por asno . 1.900 000 t 

Aoao de 1864. 1.319.46! » 

Aoao de 1868.. . 1.521:169 > 


Acompanhamos do nosso assentimento 
as sensatas observações do artigo da re¬ 
dacção , pedindo que nos seja permiltido 
discordar até certo ponto do juizo critico 
que apresenta o auctor da carta, datada 
de Londres (19 de março de 4869) e fir¬ 
mada por F. 

Temos presente uma relação autheu- 


Esla percentagem refere-se à importa¬ 
ção total dos vinhos na Inglaterra, e (Telia 
se vê, que apezar de ter quasi duplicado 
a população, e a riqueza da Grã-Bretanha, 
sem ler diminuído á exportação absoluta 
de nossos vinhos, para este paiz, é assás 
noiavel o decrescimento da exportação re¬ 
lativa. 

Durante o periodo alludido variaram as 
tarifas inglezas, sendo os nossos vinhos 
protegidos, até 4833, por um direito ei- 
cepcional, que era a principio de 33 por 
cento. Egualaram-se depois os direitos 
para todos os paizes, alè 4860, e pelo 
tratado então celebrado com a França, que 
foi applicavel também a todos os paizes, 
com relação aos vinhos, baixaram os di¬ 
reitos. 

É pois manifesto que o decrescimento 
da importação relativa dos nossos vinhos, 
na Inglaterra, se converteu em facto per¬ 
manente, na presença de direitos prote¬ 
ctores, e de direitos eguaes, maiores ou 
menores. Logo esse decrescimento Dão se 
póde altribuir aos resultados do balado 
de 4860. 

Augmentou é verdade o consumo do 
vinho fraDcez, na Inglaterra, depois do 
tratado, que operou uma grande reduc- 
ção de direitos, nos vinhos fracos, reduc- 
ção, que não foi exclusiva para a França. 

Que no Douro, e nas demais regiões 
agrícolas de Portugal, ha excellentes vi¬ 
nhos de força alcoolica menor de 18 graos. 
é um facto incontestável. 

E porque não levamos nós a Inglaterra 
estes vinhos, que não pagariam como os 
francezes, mais que 250000 réis por pipa? 

Este é que é o verdadeiro aspecto da 
questão, que tanto nos interessa. Da sua 
resolução é que se deve tratar.—Dar 
, como origem do mal a escala alcoolica e 
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desviar o espirito de investigação das ver¬ 
dadeiras causas, de que elle parte, e re¬ 
tardar a solução do problema. 

Que nós podemos competir nos mer¬ 
cados inglezes com os vinbos de França 
e Hespanba, demonstra-se pelos seguin¬ 
tes algarismos. 

Réis 

Custo no Douro de uma pipa 


de vinho de segunda quali¬ 
dade . 30£000 

Frete até ao Porto. 3£000 

Direitos de barreira. 1£000 

Beneficio de duas canadas de 

agoardente.. 1 £200 

Casco. 7£000 

- 42£200 

Para despesas de armazena¬ 
gem no Porto durante um 


anno, quebras, empate do 
capital e lucros do nego¬ 


ciante etc. etc 30 por eento. 12£260 

Frete para Inglaterra. 4£500 

Direitos na Inglaterra. 25£000 

- 41£760 


83 £960 

Para deBpezas e lucros na In¬ 
glaterra 30 por cento. 25£188- 

109£148 


Poder-se-ha portanto vender nos mer¬ 
cados inglezes o nosso vinho de segunda 
qualidade, do qual se colhem no Douro, 
para mais de quarenta mii pipas, pelo 
preço de 160 a 200 réis. 

Segundo a disposição actual das coisas 
o commercio do Porto emprega toda a sua 
actividade mercantil no trato dos vinbos 
finos, para sustentar os pedidos, e con¬ 
servar a freguezia estabelecida desde an¬ 
tiga data. 

Convinha pois que no Porto se criasse 
o commercio supplementar dos vinbos fi¬ 
nos, expedindo-se para os mercados da 
Grã-Bretanha os vinbos de segunda quali¬ 
dade. 

Parece-nos que este intuito sómente se 
poderia realisar, fundando-se no Porto 
uma companhia, que conseguisse estabe¬ 
lecer, n’aquelles mercados, tabernas, por 
conta própria, nas quaes, sem nenhum 
outro inlermedio, offerecesse seus vinhos 
directamente aos consumidores. 

Mas entre nós caiu o gelo da indiíTe- 
rença, e apagou-se de todo o espirito da 
iniciativa. Apontemos para os resultados 
qne os francezes conseguiram pelo tratado 
ué 1860, espreguiçando-nos no sofá da 
indolência. Invejamos a sua fortuna, mas 
abstemo-oos de seguir os exemplos da sua 
infatigável sollieitnde. 


Noticias agrícolas da Bélgica 

—Este paiz é talvez o mais bem gover¬ 
nado da Europa. Ha um adagio que diz: 
Cada nação tem o governo, que merece. 
Sendo assim, como nós acreditamos, o bom 
governo da Bélgica é um reflexo da illus- 
tração, da sensatez, e da virtude dos seus 
habitantes. 

O conselho superior de agricultura re¬ 
sume no seu boletim annual, os factos 
mais notáveis da economia agrícola, con¬ 
cernentes ao anno de 1867. 

0 governo tem empregado a maior sol- 
licilude na introducção de sementes, e 
plantas, desusadas nas culturas do paiz, 
mormeute das especies forraginosas. A 
nossa serradella dà-se muito bem na Bél¬ 
gica, com particularidade na Campina, on¬ 
de os seus beneficios são já incontestáveis. 

A industria das destillações agrícolas 
tem lutado com graves dilficuldades, e 
acha-se consideravelmente reduzida nas 
suas operações, em consequência da ca¬ 
restia dos cereaes, e dos outros produ- 
ctos, de que se exlrae o alchool. 

O governo procura favorecer, pela exem- 
pção de direitos, o emprego do sal, tanto 
para a nutrição dos gados, como para o 
adubo das terras. 

Durante o anno de 1867 exportou a Bél¬ 
gica a enorme quantidade de 14:241 ca¬ 
beças de gado cava liar. O governo exerce 
a mais energica iniciativa no melhoramento 
das raças d’esta especie pecuaria, fazendo 
extensivos eguaes cuidados, ácerca do aper¬ 
feiçoamento das raças bovinas, pela intro- 
ducção do sangue durham, para beneficiar 
as rezes destinadas ao talbo. 

Em 1846 havia na Bélgica uma super- 
ficie de terrenos incultos avaliada em he¬ 
ctares 290:003. Graças ao impulso, que 
o governo tem dado ao arroteamento d’es- 
ses terrenos, no fim de dezembro de 1867 
estavam já convertidos em terras lavra¬ 
dias, prados, e bosques 55:026 hectares. 

Um dos melhoramentos mais importan¬ 
tes que na Bélgica se está realisando é o 
dessecamenlo dos pantanos de Kieroy, cuja 
superfície não baixa de 4:000 hectares. 
Parte d’esla superfície, que infectava os 
ares com suas mephylicas emanações, está 
hoje coberta de abençoadas plantas. 

Organis ação actual das escolas regionaes 
de agricultura em França 

Em um curso de tres annos são regi¬ 
das por seis professores as seguintes dis¬ 
ciplinas : 
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1. * cadéira.— Chimica, pbysica, geo¬ 
logia, e meteorologia, applicadas á agri¬ 
cultura. 

2. * cadeira. — Botanica e sylvicultura. 

3* cadeira. — Engenheria rural (irriga¬ 
ções, conslrucções ruraes e agrimensura). 

4. * cadeira. — Agricultura. 

5. ® cadeira. — Zoologia, e zootechnia, 
ou economia pecuaria. 

6. * cadeira. — Economia e legislação 
rural. 

0 pessoa) de uma escola regional com¬ 
põe-se de: 

Ordenados—réis 

1 direclor. 1.200(5000 

1 sub-direclor (professor)... 900)5000 

5 professores (cada um).... 7006000 

6 repetidores ( » ).... 

2 a 3 vigilantes (prefeitos).. 

1 economo. 

1 medico. 

4 thesoureiro-guardalivros.. 

4 guarda-armazens. 

4 amanuense do direclor... 

4 amanuense do lhesoureiro 

4 chefe-jardineiro . 

4 chefe de trabalhos./ 

As tres escolas regionaes, Grignon, 
Grand-Jouan, e Saulsaie despendem an- 
nualmente 142:2006000 réis; cada uma 
37:4006000 réis. No anno de 1805 foram 
frequentadas por 188 alumnos, e habili¬ 
tam em media annual 24 alumnos 

Escolas-modelo 8 

Estão aclualmente em exercido, na 
França, 50 escolas-modelos, ou escolas 
elementares de agricultura, com as quaes 
despendepor anno o governo 136:0006000 
réis. em subvenções. Frequentaram, em 
4866, estas escolas 1:291 alumnos, habi¬ 
litando-se, em media annual, 400, ou 80 
alumnos por escola. O curso dura tres 
annos. 

O sr. ministro das obras publicas, Se¬ 
bastião Lopes de Calheiros, acaba de pa¬ 
tentear por dois actos da sua esclarecida 
iniciativa a consideração, que lhe mere¬ 
cem os interesses da primeira das nossas 
industrias. 

Seguindo o pensamento do paiz, e at- 
tendendo ás urgências do tbesouro, não 
podia deixar de rever todos os capítulos 
do orçamento das despezas do ministério 
a seu cargo, e reduzir todas as verbas, 
que podessem sollrer córte, sem preju¬ 
dicar os serviços, que tendem a promo¬ 


ver o desinvol vimento da riqueza nacional. 

Assim foi que reorganisando as institui¬ 
ções ofliciaes de ensino, e melhoramentos 
agricolas, pode effectuar uma economia 
excedente a 30 % sobre a verba legal¬ 
mente votada para aquellas instituições, 
sem as deprimir nos resultados funda- 
mentaes a que ellas aspiram. 

Outro acto que illustra o nome do 
sr. Calheiros, é a exposição de sericicul¬ 
tura, que mandou abrir, na cidade do 
Porto, duranle o mez proximo de agosto. 
Opportunamente se publicarão n’este jor¬ 
nal as duas peças officiaes, a que nos aca¬ 
bamos de referir. 

R. dg Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Coimbra, 22 de março. — O tempo 
durante a primeira quinzena do correDte 
mez mostrou-se mui irregular. A tempe¬ 
ratura atmospherica baixou consideravel¬ 
mente ; sopraram ventos rijos e frios do 
quadrante N; houve alguns dias em que 
choveu copiosamente, e outros em que 
caiu saraiva grossa, fazendo estragos nos 
vinhedos e hortos de vários concelhos do 
districto, principalmente nos de Monte- 
mór-o-Velho e Figueira da Foz. 

Em algumas vinhas os pampanos que, 
devido ao tempo ter corrido quente du¬ 
ranle o mez antecedente, se haviam des¬ 
envolvido extemporaneamente, e se osieo- 
tavam viçosos, ficaram completamente des¬ 
truídos por effeilo de taes inlemperies. 

Nos arvoredos as successivas rajadas 
de vento causaram algumas perdas. 

O aspecto dos favaes e das semeadas 
de ervilhas e batatas é solírivel. 

As searas continuam a dar esperanças 
de boa producção. 

O serviço da sementeira de milbo está 
já concluído em algumas localidades, e 
n’outras muito adiantado. 

O estado sanitario dos gados è regular. 

Faro, 15 de março .—Duranle a se¬ 
gunda quinzena do mez de fevereiro ul¬ 
timo, todas as circumstancias meteoroló¬ 
gicas foram o mais favoráveis à vegetação 
cerealífera, arbórea e pratense. As videi¬ 
ras e figueiras gommam excellentemente. 
Houve abundancia de hervagens. O estado 
sanitario dos gados é satisfatório. 


2606000 


N. B. Estes 
em pregados, 
alem dos seus 
ordenados rece¬ 
bem do estabe¬ 
leci meu to casa, 
cama, mesa, e 

rnnna lavada 
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Porto, 18 de março. — Não houve al¬ 
teração no estado sanitario dos gados 
d’este dislricto durante a primeira quin¬ 
zena d’este mez. Em quasi toda a quin¬ 
zena correu o tempo extremamente frio, 
o que tem retardado o desenvolvimento 
das forragens verdes. De forragens sec- 
cas (palha de trigo e cevada) ha grande 
falta, a ponto de se dar aqui ao gado ca- 
vallar palha de centeio. 

Lisboa, 20 de março. — Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez foi re¬ 
gular em todo o dislricto o estado sani¬ 
tário dos gados. As fortes ventanias algum 
damno teem causado às arvores fruclife- 
ras, e os frios excessivos também teem 
prejudicado as vinhas e searas. As pasta¬ 
gens estão, em geral, soffriveis. 


Angra do Heroísmo, 25 de março .— 
Na segpnda quinzena de fevereiro ultimo, 
cessaram as chuvas, correndo um tempo 
frio e secco, que deu logar a que muitas 
searas de trigo se reanimassem. Nos ter¬ 
renos do Iittoral já se encontravam algu¬ 
mas searas de leguminosas bem nascidas 
e com bom aspecto; os favaes estavam 
com apparencia promettedora. As semen¬ 
teiras de milho continuaram a ter logar 
nos terrenos desoccupados do tremoço. 
Teem-se desenvolvido no gado vaccum 
vários casos de gastro-enterites, devidos 
ao alimentar quasi exclusivo, que durante 
esta epoca do anno os animaes fazem do 
tremoço verde. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 
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MERCADOS 


■•«901 


ALMUDE DO MKRCADO 


Bragança. 
Chaves... • 
Yilla Real.... 
Amarante. 

Porto. 

Vil la do Conde 

Braga. 

Guimarães.. 
Caminha.... 
Ponte do Lima 
V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra.... 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. Branco. 
Covilhã. ... 
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Lisboa. 
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Eivas. 

Portalegre. . 
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Faro. 
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4.400 
2.900 
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MÉTRICA 

Lit.Cent. 
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PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 


PRAÇA DE LISBOA 
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670 o alq. oh 13,89 hu» 
760 
580 


610 

660 

400 

600 

640 

880 


Trigo do reino rijo 
» » molle 

» das ilhas.... 

» estrang. rijo.. 

» » molle. 

Milho do reino.... 

» das ilhas.... — 
» estrangeiro. . 420 
Cevada do reino.... 330 
• estrangeira.. — 

Centeio. 350 

Azeite (no caes)-3.800 

Vinho tinto. 

» branco. 


620 

660 » 

420 • 

310 » 

440 » 

340 » 

360 I 

— a loa ou 16,95 

— 57.000 a pi 
62.000 


28.000 — 


In 

ipa. 


Vinagre tipto.... 

Aguardente de 30 graus 

(encascada) . 129.000 a 135:000 pipi 

Amêndoa em miolo doce 


DOS PRINCIPAES MERCADOS 

I.* gmilBElVA DE MAEÇO DE 1999 

(Por 100 kilogrammas) 


Trigo I Ceo- ICeva-lAvela 


MERCADOS 

■— 

— 

tela 

da | 


Alie manha 
e Praaala 

4.635 


3366 

| 


Stettin. 

— 

— 1 

— 

Colonia. 

4.500 

— 

3.555 

• — 

— 

Dantzig. 

Moguncia.... 

4.680 

— 

— 

3.9(0 

— 

4.860 

— 

3.780 

4005 

3.690 

Aaatrla 



9.880 



Vienna. 

4.280 

— 

— 

— 

Belglea 



3.537 


4.212 

Bruxollas.... 

5.076 

— 

— 

Antuérpia ... 
Gand.. .. 

5.013 


3516 


4.416 

Lovania. 

5.140 

— 

3.555 

4.320 

4.095 

Mons. 

4.905 

— 

3.510 

4.1(0 

3.780 

Madaa-IJa. 




5.4(5 


New-York.... 

4.635 

— 

4.005 

— 

KgTpO® 

8.807 





Alexandria... 

— 

— 



Smyrnao. 






Praaça 

Paris. 

4.573 


3.128 

3.555 

3.780 

Ru&o. .a .... • 

4.590 

_ 

3.240 

8.987 

4.680 

N antes.. 

4.770 


3.510 

3.645 

4.050 

Lyâo. 

4.905 

— 

3.240 

3.150 

3.825 

Marselha. 

4.725 

— 

— 

— 

— 

4rgel. 

4.860 

4.140 

— 

2.700 


fleifftMha 


I 



3.510 

Bvgot. 

5.445 

1 - 

4.590 

4.410 


do Algarve . 

Amêndoa em casca conca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada hna *f à até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Dito8 em caixas. 

Laranjas doces... 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. 


600 
10.000 


3.900 a 1100 U.6R t 
1.160 a 1.950 tM»k 

1.100 a 1.950 
““ T ÍIO • 
10.500 80 L 
18.000 » 

_ 390 4M { 

— 5.8001M88L 

_ — doiú 

- «.COO 1M» 1 

3.800 4.000 • 

500 510 

7.900 a 9.000 58,Wl- 

3.000 a 4.000 • 

5.000 a 7.000 • 

1.600 a 9.900 > 

-a 11.000 881 

500 a 550 I*.*** 1 
800 a 1.000 
_ — ti. f. 

1.800 9.00014.í8* k - 

1.900 9.100 * 

_ 1.500 • 


Preçaa daa aegalatea ,eaem eae UaO** 

Em 5 de abril ^ 

Carne de .. pt 

» de ritella. * j»? 

» de carneiro. ' jjt 

» de porco. . ’ s» 

Pio de trigo 1.* qualidade. 6 

Dite de*.‘dita. . * » 

Dito.. 


Digitized by 


Googlc 










































































ÀRCHIVO RURAL 


Habitações dos animaes domésticos 

(Conlinuaçio de pag. 423.) 

Depois de ter, em resumo, feito o exa¬ 
me das qualidades que caracterisam, dis¬ 
tinguem e aquilatam as diversas madei¬ 
ras, susceptíveis de emprego nas obras 
de architectura rural, apresentaremos, co¬ 
mo epílogo, as qualidades e defeitos de 
madeiras, consideradas em geral, e pro¬ 
curaremos mostrar o valor que similhan- 
tes condições determinam na pratica. 

Involve este ponto a escolha das ma¬ 
deiras, cujo estado importa conhecer, para 
a segurança da obra, e melhor destino a 
dar ás diversas peças d’este material. A 
madeira deve estar convenientemente sec- 
ca, accusar mais rijeza no centro que na 
circumferencia, o que è indicio de haver 
ser abatida em boas condições de sani¬ 
dade e vigor; deve ser isenta de defeito, 
macula ou lesão que altere as suas qua¬ 
lidades, diminuindo principalmente a sua 
resistência e duração nas obras em que 
haja de ser empregada. 

Kicios, defeitos, lesões ou maculas .— 
É de summa importância o exame das 
differenles peças de madeira, antes da sua 
applicação definitiva. Faremos a resenha 
dos defeitos mais notáveis, indicando os 
signaes por onde se reconhecem e o va¬ 
lor que devem merecer. 

As rachas ou fendas apresentam-se 
umas vezes segundo a ordem concêntrica 
da disposição das diversas camadas do 
lenho; outras seguem a direcção das fi¬ 
bras, e dispõem-se em raias, donde o no¬ 
me que tem recebido de radiadas. Estas 
são ordinariamente devida ao eCfeito das 
geadas; depreciam as madeiras porque 
diminuem a sua resistência, sobretudo se 
são grandes, e podem mesmo fazel-as re¬ 
jeitar de certos empregos. 

As concêntricas são mais graves, por¬ 
que as peças offerecem muito menor re¬ 
sistência, e são ordinariamente o sympto- 
ma ou principio de apodrecimento, que 
cedo lavrará e destruirá as qualidades que 
reeommendam a madeira de construcção. 
É facil descobrir este defeito, serrando 
uma falia delgada de madeira, onde se 
descobre a desunião das camadas do le¬ 
nho. 

A madeira ardida tem uma macula que 
se reconhece por manchas maiores ou me¬ 
nores, de uma côr negra ou avermelhada. 
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É já principio de podridão, e por isso 
defeito muito grave. 

A podridão è o resultado de decom¬ 
posição das madeiras, que facilmente se 
desfazem em pó húmido e escuro. 

Os insectos, como o caruncho, produ¬ 
zem lesões notáveis nos tecidos do lenho, 
roendo a madeira e fazendo múltiplos ca- 
naes, que são causa da diminuição de re¬ 
sistência das madeiras e as devem fazer 
rejeitar das construcções. 

Os nós são defeito, quando numerosos 
e se não são adherentes, isto è, se são 
discontinuos das camadas no meio das 
quaes se encontram. No primeiro caso 
tornam as madeiras de mui diíDcil traba¬ 
lho e apparelho; e no segundo diminuem 
a sua força e resistência, porque formam 
verdadeiras soluções de continuidade. 

As qualidades e propriedades que mais 
importa conhecer e ler em vista são as 
que vamos mencionar: duração, dureza, 
densidade, flexibilidade, elastecidade, re¬ 
sistência às diversas causas de destruição, 
resistência aos esforços operados em di¬ 
versos sentidos. 

A duração das madeiras depende de 
diversas circumstancias. A natureza do 
lenho e da matéria que contém os seus 
tecidos faz que algumas madeiras tenham 
maior resistência aos ataques dos insectos 
e ás influencias meteorológicas. Umas são 
notavelmente sujeitas a serem affectadas 
pelos insectos, como o amieiro, o vidoei¬ 
ro, as coníferas novas e o alburno do car¬ 
valho ; outras resistem lenazmenle, como 
o cerne do carvalho, a faia preta, o ol¬ 
meiro e as coníferas velhas. 

Vimos também que umas soffrem dif- 
ficilmenle a acção do tempo, as alterna¬ 
tivas da seccura e humidade, e que ou¬ 
tras pelo contrario lhe resistem mais ou 
menos facilmente. Aquellas cujo tecido é 
poroso, cujo lenho é macio e a fibra laxa 
resistem muito menos que as de lenho 
denso e rijo. As resinosas soffrem menos 
da humidade que as outras madeiras. 

Ha certas madeiras que estando im- 
mergidas na agua ou enterradas em ter¬ 
renos húmidos, se corrompem com muita 
facilidade: e outras ao contrario ha cuja 
duração augmenta, tornando-se quasi 
eterna em similhantes condições. O sal¬ 
gueiro e o til servem de exemplo para 
o primeiro caso; o carvalho, o pinheiro, 
a faia, etc., podem citar-se para a segunda 
hypothese. 
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As experiencias feitas por Hartig, na 
intenção de conhecer o grau de duração 
das madeiras, estabelecem a seguinte es¬ 
cala de menor para maior duração: til, 
bétula, amieiro e bordo, Ires ânuos ; ol¬ 
meiro, freixo, choupo, sele annos; acacia, 
carvalho, pinho silvestre, pinho manso, 
apenas seis linhas ao cabo de sete annos; 
o lariço, o zimbro commum, o da Virgí¬ 
nia e a thuya estavam intactos. 

A densidade e dureza nas madeiras to¬ 
ma-se em grande conta, porque lhe está 
ligada a resistência como material de cons- 
trucção. A densidade aprecia-se pelo peso 
especifico tomado quando a madeira está 
secca. Este principio è fallivel para as ma¬ 
deiras resinosas. A maior densidade e 
dureza encontra-se nas madeiras, que se 
enumeraram no grupo denominado de le¬ 
nho rijo; e a menor nas chamadas de le¬ 
nho macio. 

A elasticidade é uma qualidade apre¬ 
ciável quando se reune à força de resis¬ 
tência que as madeiras exhiham aos es¬ 
forços mechanicos que são destinadas a 
supportar. O teixo é reputado como o mais 
elástico. O carvalho novo tem muita elas¬ 
ticidade, porém quando velho goza d’ella 
em mui pequeno grau. O mesmo acon¬ 
tece a outras madeiras. O pinheiro, o ol¬ 
meiro, o freixo e algumas outras madei¬ 
ras, quando velhas, tem bastante desin- 
volvida esta propriedade. 

A flexibilidade consiste na maior ou 
menor facilidade com que a madeira se 
dobra ou encurva. É mais considerável 
nas madeiras novas do que nas velhas, as 
quaes se tornam em muitos casos extre¬ 
mamente frágeis, como acontece ao amieiro 
e ao pinheiro bravo. 

De todas as propriedades das madeiras 
é sem duvida a resistência mechanica a 
que maiores estudos e attenções tem me¬ 
recido. 

As forças supportadas por qualquer 
peça de madeira, póde exercer-se em tres 
sentidos; e a resistência oITerecida mani¬ 
festar-se por tres fôrmas que se denomi¬ 
nam : resistência d pressão ou esmaga¬ 
mento, resistência d tracção ou á exten¬ 
são, e resistência d rotura ou horisontal. 

Não desinvolvemos esta matéria porque 
isso seria trabalho longo e de pouco pro¬ 
veito : é bastante fazer algumas conside¬ 
rações que mostrem a importância d’esla 
questão, para o lavrador andar bera avi¬ 
sado nas obras que intentar. De ordiná¬ 


rio, sacrifícam-se despezas consideráveis, 
sem obter um resultado correspondente. 
Vale, pois a pena, que o agricultor se 
auxilie do engenheiro ou do constructor 
esclarecido, para não arriscar os seus ca- 
hedaes e a segurança das suas obras e 
emprezas. Temos um exemplo recente, 
dado por um nosso amigo, em que o des¬ 
prezo dos conselhos de um perito, foi 
severamente castigado, com o desmoro¬ 
namento de uma obra, que deixon perdi¬ 
das grossas sommas, e que, por maior 
fatalidade poderia ter sacrificado muitas 
vidas, se fosse às horas do trabalho, que 
acontecesse o sinistro. 

As madeiras, que dissemos ser as mais 
densas, são também as que offerecem 
maior resistência; e, em geral, póde es¬ 
tabelecer-se que a resistência acompanha 
a densidade, em uma razão quasi propor¬ 
cional. 

A resistência ao esmagamento e á ex¬ 
tensão na mesma madeira offerece o seo 
máximo quando se exerce n'uma direcção 
parallela á das fibras; a resistência à ro¬ 
tura é maior quando o esforço actua per¬ 
pendicularmente à direcção das fibras. 

Estas tres sortes de resistência variam 
conforme as madeiras e na mesma ma¬ 
deira varia ainda segundo a proporção 
das suas dimensões—comprimento, lar¬ 
gura e altura. 

Nos tratados especiaes de conslrucção 
apparecem tabellas que indicam, por cen¬ 
tímetro quadrado o numero de kilogram- 
mas que exprime a resistência de certo 
numero de madeiras, no sentido das tres 
resistências que referimos. 

Resumiremos os princípios que regu- 
Iam o modo de, operar das forças e a re¬ 
sistência opposta pelas peças de madeira, 
segundo a sua posição e dimensões. 

A resistência á compressão, em peças 
de madeira da mesma qualidade, de figu¬ 
ras similhantes e sendo só differentes os 
volumes, cresce na razão directa do qua¬ 
drado dos seus lados homologos. 

A resistência á extensão, em peças de 
madeira da mesma natureza, de figura si- 
milhante e de volume dillerente, varia Da 
razão directa da area de secção, se esta 
é perpendicular áquella, ou se o aogulo 
de inclinação não exceder 45 graus. Sea 
inclinação é maior a resistência augmeuU 
n’uma razão maior. 

A resistência de travez e em peças da 
mesma madeira, de egual figura, cresce oa 
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razão directa das superfícies de contacto. 

Estas especies de resistência conside¬ 
radas em volumes ou peças eguaes de 
diversas madeiras, variam segundo a na¬ 
tureza d’estas; e nota se/até que a ma¬ 
deira que offerece em maior escala uma 
d'estas sortes de resistência, pode não ser 
a mais resistente quando é sujeita á ac¬ 
ção de uma das outras especies. 

METAES 

Os metaes tem um emprego vantajoso 
nas construcções em geral. Os mais usa¬ 
dos são o ferro, o zinco e o chumbo. As 
construcções ruraes, podiam tirar grande 
proveito do emprego de alguns d’elles, se 
o preço do custo não fosse tão elevado. 
Assim só um pequeno numero de peças 
convirá construir, empregando, principal- 
mente o ferro, e, para certas obras, me¬ 
lhor ainda o zinco, por ser muito menos 
oxidavel e por consequência de maior 
duração. 

(Conlinúa.) A. M. SANTOS VlEGAS. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Motlela mal coaeftaa da Ibrorabone ou embo¬ 
lia.— HepatUaç&o ou Induraç&o vermelha 
do pulmão 

Noticia mui concisa da thrombose ou 
embolia. — O sangue póde coagular de 
uma maneira completa ou incompleta du¬ 
rante a vida dentro dos grandes e peque¬ 
nos vasos que normalmente o contêem, 
deixando por isso de circular, ou não cir¬ 
culando com a necessária liberdade. 

Esta formação espontânea de coágulos 
obturadores no interior das artérias, das 
veias ou dos capillares e mesmo do cora¬ 
ção chama-se thrombose ou embolia. 

É uma alteração particular do sangue 
que se observa com frequeneia nos diver¬ 
sos quadrúpedes domésticos, designada¬ 
mente na especie equina. 

A ella se attribue algumas graves affec- 
ções, sobre tudo certas manqueiras que 
são acompanhadas de phenomenos para- 
lyticos. Sabe-se hoje, com effeilo, depois 
do importante trabalho do distinclo pro¬ 
fessor veterinário Goubaux sobre as pa- 
ralysias, que a paraplegia ou paraplexia 
depende não poucas vezes do desinvolvi- 
mento de coalhos sanguíneos mais ou me 
nos densos dentro da porção terminal da 


adrta posterior e de suas grandes divisões 
pelyi-cruraes. 

É principalmente por meio da apalpa- 
ção atravez dos planos do recto (braceja- 
mento) d’eslas grossas artérias nos gran¬ 
des herbívoros que o medico veterinário 
determina com exactidão a presença das 
nodosidades ou concreções de sangue. 

As pulsações d’aquelles vasos, nos ca¬ 
sos de que se trata, são molles, fracas e 
pequenas, ou nullas. É também menor o 
calor no quarto trazeiro. 

Tem-se notado egualmente a coagula¬ 
ção do sangue no interior das veias pro¬ 
fundas e superficiaes dos quatro membros 
locomotores (muito especialmente os de 
traz), do fôrro, do penis, etc., constituindo 
então esses vasos cordões mais ou menos 
nodosos e resistentes. 

Também no decurso das inflammações 
agudas, e notavelmente nas phlegmasias 
do pulmão, da pleura, dos intestinos e das 
juntas articulares, se desinvolvem dentro 
do systema vascular rubro d’estes orgãos 
numerosos depositos ou grumos fibrino- 
albuminosos que augmentam considera¬ 
velmente o perigo jà de si grande d’essas 
doenças. 

A obliteração mais ou menos completa 
das artérias cruraes por massas fibrinosas 
perfeitamente livres ou adherentes de uma 
maneira ás vezes intima a uma parte mais 
ou menos extensa da superfície interna 
de suas paredes dá causa a uma singular 
claudicação espontânea e permanente ou 
intermittenle dos membros posteriores di¬ 
reito e esquerdo. 

De ordinário declara-se rapidamente 
quando se faz trotar o animal; pouco 
tempo depois de começar n’esla andadura 
o doente afrouxa o movimento, fraqueja 
visiveimente sob o peso do corpo, dá aos 
ilhaes, dilata as ventas, súa por todos os 
póros, pára, fixa a vista, mostra-se muito 
anciado e cáe no chão, estrebuchando com 
violência. No fim de alguns minutos er¬ 
gue se n’um estado apparente de saude, 
e disposto para continuar a marcha a 
passo. O mal reapparece logo que o ca- 
vallo é mettido a trote de novamenle mas 
com mais intensidade. 

Esta curiosa variedade de manqueira 
não constilue evidentemente um estado 
morhoso especial, mas sim um symptoma 
característico, um bom elemento de dia¬ 
gnostico de uma lesão organica do syste¬ 
ma arterial. 
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Ainda que esta é reputada geralmente 
incurável, aconselhámos, tão sómente a 
titulo de ensaio, a sangria e o uso interno 
de beberagens alcalinas (bicarbonato de 
soda, sulphato da mesma base, etc.) 

Parece-nos que alguns dias de descanço 
e umas fricções sêccas e espirituosas nas 
regiões aQectadas são uteis auxiliares. 

Hepatisação ou induração vermelha do 
pulmão. — Este estado morbido consiste 
no augmenlo real e permanente de den¬ 
sidade, de dureza do tecido pulmonar, 
que assume um aspecto similhante ao do 
figado. 

É o segundo grau da pneumonia. 

Resulta da infiltração sanguínea dos ra¬ 
músculos bronchiaes e das cellulas aéreas, 
que ficam impermeáveis ao ar atmosphe- 
rico. 

Póde abarcar toda a extensão do pul¬ 
mão, ou só uma parte circumscripla d’este 
orgão. Vê-se com frequência nas regiões 
inferiores e media do pulmão do cavallo. 

É caracterisado por abolição da sono¬ 
ridade peitoral, ausência ou silencio com¬ 
pleto do murmurio respiratório, ruído 
bronchico ou tubario mais ou menos forte 
em todo o espaço da parede thoracica 
correspondente á estagnação do sangue, 
difQculdade da respiração, etc. 

Contra esta grave alteração material do 
parenchyma pulmonar são preconisados 
os expectorantes indirectos (eraetico, oxy- 
iodurelo de antimonio, kermes mineral, 
ipecacuanha, etc.), e os vesicatórios para 
mais activar a resolução do endurecimento. 

J. M. Teixeira. 
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(Continuação de pag. 491.) 
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Os filhos de Israel, oriundos da familia 
de José, multiplicaram-se rapidamente, e, 
antes de tres séculos, chegaram pelo seu 
numero a fazer recear que se tornassem 


de hospedes em senhores; não nos seja 
isto motivo de admiração, porque o pro¬ 
fundo Euler calculou que, em circumstan- 
cias favoráveis á reproducção do homem, 
póde a descendencia d’um só par, em tre¬ 
zentos annos, chegar a ser de 3.993:934 
indivíduos. 

Temendo-se pois do ascendente, que 
poderiam tomar os hebreus, trataram os 
egypcios de os reduzir à escravidão, obri¬ 
gando-os aos mais penosos trabalhos e 
às mais duras vexações. 

O jugo porém da escravidão, que foi 
sempre em demasia pesado para hombros 
humanos, tornou-se insoffrivel e foi então 
que se ergueu esse grandioso vulto da 
historia, Moysés, a libertal-os. 

O auctor do Penlateuco. primeiro histo¬ 
riador e primeiro geographo, é credor da 
nossa admiração, pelo modo como guiou, 
e regeu por tantos annos um povo inculto 
e semi-barbaro. 

Os hebreus deixam o Egypto tendo i 
frente o seu chefe. Perseguidos por Pha- 
raó e seu exercito entoam o celebre cân¬ 
tico de Moysés, quando aquelles são se¬ 
pultados no seio do mar Vermelho, e pro- 
seguem na sua marcha para o deserto. 

Foi aqui que o raro genio de Moysés 
ostentou os seus recursos, mostrando-se 
em extremo superior ao seu século pela 
sua sábia legislação. 

Varias leis de Moysés parece que, trans¬ 
pondo os séculos, se refleetem nas de 
Numa. Estes dois homens, que tantos sé¬ 
culos separaram, couseguiratn ambos do 
povo, pelo espirito religioso, o que dou¬ 
tra fórma não conseguiriam d’elle. 

O azeite, que requer Moysés para as 
lampadas do tabernáculo, deve ser purís¬ 
simo: incita d’este modo o povo a esme¬ 
rar-se na sua fabricação. 

O uso do lagar ainda não era conheci¬ 
do, e a azeitona espremia-se n’um gral, 
segundo se conclue d'um dos capítulos do 
Exodo. 

O uso porém do azeite datava já d’ou- 
tras eras porque Jacob serviu-se d’e!le ao 
erguer o padrão de Belhel; além d’isto é 
tradição constante em quasi todos os po¬ 
vos que foi a oliveira a primeira arvore 
cultivada. 

O uso das mós, trazido do Egypto, era 
conhecido pelos hebreus. As suas dimen¬ 
sões porém eram muito limitadas porque 
se moviam a braços de escravos, ou de 
prisioueiros como, aconteceu a Samsão. 
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A agricultura d’este povo devia neces¬ 
sariamente corresponder á agricultura dos 
egypcios, por isso que os hebreus por 
tanto tempo habitaram entre elles; mas 
quando se desenvolveu por certo foi so¬ 
mente depois que o povo de Deus entrou 
na terra da Promissão, onde a producti- 
vidade espantosa do solo em extremo aju¬ 
dava o trabalho do homem. 

As maravilhas referidas por Caleb ao 
voltar da exploração á terra de Canaan 
fazem-nos ver a portentosa vegetação d’a- 
quelle solo, onde um cacho de uvas exi¬ 
gia dois homens para o seu transporte... 

A cultura da vinha era praticada pelos 
hebreus, e parece que além do vinho 
usavam d’outras bebidas, porque Moysés 
prohibe aos sacerdotes o «uso do vinho 
e de tudo que possa embriagar.» É pro¬ 
vável que houvessem conservado do Egy- 
plo o uso da cerveja, e que lambem fa¬ 
bricassem vinho de tamaras. 

Divididas as terras, pretendeu Moysés 
garantir a propriedade ; prohibiu a trans¬ 
posição dos marcos divisores, e, para dar 
mais força a este preceito, disse: «mal¬ 
dito o que transpõe os marcos do seu 
proximo.» 

O respeito pela propriedade enraizou- 
se no coração dos hebreus com o correr 
dos annos, de modo que esta se tornou 
por assim dizer sagrada. A historia de 
Naboth faz-nos ver que não poude Acab 
rei de Israel, obrigal-o a vender a sua vi¬ 
nha, e que foi mister a intriga e a cruel¬ 
dade de Jezabel, para com a morte lhe 
roubar a sua propriedade. 

Duas ordenações porém de Moysés en¬ 
volvem, a meu ver, uma a estrumação 
das terras, outra o pousio. Na primeira 
diz: 

Habebis locum extra castra, ad quem 
agrediaris ad requisita naturce, gerens 
paxillum in balteo, cum que sedcris, fo- 
dies per circuitum, et egesta butno ope- 
ries, quo relevatus es etc. 

Supponho eu que, Moysés ordenando 
esta purificação do camjTo, tem o fim oc- 
culto de obrigar os israelitas a uma es¬ 
trumação da terra. Envolvendo esta or¬ 
denação n’uma forma religiosa conseguia 
preencher dois fins: um hygienico e ou¬ 
tro agrícola, os quaes não lograria se dou¬ 
tra qualquer forma inculcasse o preceito 
da estrumação, inútil no Egypto, onde a 
inundação do Nilo substituía todo e qual¬ 
quer adubo, e tornava o solo apto para 


ser facilmente revolvido, mas necessário 
fora d’esta região excepcional. 

A segunda ordenação é a do aano sab- 
balico e do jubileu. — Após seis annos 
consecutivos de cultura a terra descançará 
no sétimo, que será o seu sabbado, con¬ 
sagrado à honra do descanço do Senhor. 
A alimentação durante esse anno será o 
que a terra produzir expontaneamente;— 
na verdade porém é muito para acreditar- 
se que no anno antecedente fosse maior 
a provisão para compensar esta falta, já 
antecipadamente prevista. 

O descanço do anno sabbalico e do anno 
do jubileu não deixam de fórma alguma 
de ser pousio para o solo, e este syste- 
ma, hoje rejeitado, seria comtudo para 
aquella epoca um grande progresso. D’elle 
poderia ter conhecimento o sahio legis¬ 
lador, e, por esta fórma, introduzir na 
agricultura hebraica este systema de cul¬ 
tura, naturalmente não usado no Egypto 
pela mesma razão acima indicada. 

Sollicito em garantir a subsistência do 
orphão, do estrangeiro e da viuva, pro¬ 
hibiu Moysés, para os favorecer, que se 
colhesse o rastolho das searas, assim co¬ 
mo, depois da vindima ou colheita da 
azeitona, voltar novamente á vinha ou 
olival. 

As sabias leis de Moysés só começa¬ 
ram porém, verdadeiramenle a vigorar, 
depois do estabelecimento do povo hebreu 
na terra de Canaan. Foi então que a agri¬ 
cultura, mimosa filha que a paz adora, 
poude no decurso de largos annos pros¬ 
perar no meio de um grande povo. 

Esta asserção confirma-se pelo teste¬ 
munho de varias phrases colhidas dos li¬ 
vros santos, em que se reconhece o uso 
vblgar entre os hebreus de muitos instru¬ 
mentos agrícolas, assim como a pratica 
de variadas culturas. 

Com effeito a agricultura devêra neces¬ 
sariamente desenvolver-se com o succes- 
sivo augmento da população e do pro¬ 
gresso, porque no reinado de David ve¬ 
mos nós que havia intendentes ou inspe- 
ctores da agricultura, para a lavoura, para 
as vinhas, para as adegas, para os olivaes 
e para os depositos de azeite, o que desde 
logo dá idéa de uma agricultura prospera 
e assente em firmes e largas bases. 

A creação dos gados sobretudo devêra 
por certo ser em larguíssima escala, e 
d isto temos sobejas provas. O consumo 
diário no palacio de Salomão era de dez 
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bois gordos, vinte de pastagem e cem 
carneiros, além de grande quantidade de 
caça: veados, corças, aves, etc. o que pre- 
fazia quotidianamente um peso de carne 
superior a 10:000 kilogrammas 

Esta distincção, que encontramos na bí¬ 
blia de bois gordos e de pastagem, faz 
até certo ponto presumir que a estabula- 
ção era usada por este povo, e um auxi¬ 
liar, que vem corroborar esta opinião, é 
o mencionar-se, n’um dos capítulos dos 
Provérbios, o uso de recolher o feno dos 
montes. 

No quarto livro dos Reis encontramos 
que Mésa, rei de Moab, pagava a Acab o 
tributo de 100:000 cordeiros e 100:000 
carneiros com os seus vellos. 

Isto não basta: temos outros dados 
ainda. Salomão possuia 12:000 cavallos 
de montar, e só na festa do Tabernáculo 
immolou 22:000 bois e 120:000 ovelhas. 

0 exemplo do filho de David foi seguido 
por Josias que, na festa da Paschoa, sa¬ 
crificou:— cordeiros e cabritos 30:000, 
bois 3:000, além do contingente dos prín¬ 
cipes e dos levitas. Job, cuja probeza se 
tornou proverbial, possuia nas épocas da 
sua prosperidade 7:000 ovelhas, 3:000 
camellos, 1:000 bois e 500 jumentos. 

Estes exemplos que poderiamos de so¬ 
bejo multiplicar, mostram-nos evidente- 
mente o desenvolvimento que, n’aquellas 
regiões, linha a agricultura, e dão-nos 
especiaíménte a perceber a extraordinária 
producção dos gados. 

Suppõe-se bem que, sendo assim, po¬ 
deria o paiz produzir mais do que o seu 
consumo. Com effeilo podemos atfirmal-o, 
porque Salomão, pedindo a Hirão, rei de 
Tyro, madeiras de cedro e faia para cons- 
trucção do templo, obrigou-se em troca a 
fornecer annualmenle aos obreiros 20:000 
côros de trigo, 20:000 córos de cevada, 
20:000 metretas de vinho e 20:000 satos 
de azeite *. 

Esta grande producção era devida à 
fertilidade do solo, e não menos era de¬ 
vida ao cuidado da classe agrícola, o que 
em vários pontos da escriptura exuberan¬ 
temente se patenteia. 

1 Desejára apresentar uma equivalência das¬ 
tes numeros expressa nas nossas medidas, po¬ 
rém a divergência que encontro em vários au- 
ctores faz com que apresente unicamente em 
termo medio os seguintes resultados: 20:000 
córos, 40 a 60:000 hectolitros — 20:000 metre¬ 
tas, 8 a 10:000 hectolitros — 20:000 satos, 1:000 j 
• 1:500 hectolitros. j 


Isaias, quando em uma vinha symbo- 
lisa Israel, dá-nos a conhecer o uso então 
seguido de cercar as vinhas com uma 
sebe, de as limpar das pedras, e plantar 
de escolhido bacêllo. 

Este amor pela agricultura partia até 
do solio : são bem claras as palavras dos 
Paralipómenos, quando dizem que Ozias 
era um homem dado à agricultura. Este 
rei mandou abrir grande numero de cis¬ 
ternas, não só nos terrenos povoados como 
lambem nos descampados. 

Não só Ozias, os primeiros vultos da 
historia bíblica prezavam a agricultura, e 
muitos deixaram o arado para empunhar 
o sceptro ou assumir a judicatura. 

Gedeão occupava-se em limpar o seu 
trigo, quando lhe foi conferida a missão 
de salvar Israel. 

Saul, já depois de ungido, guiava os 
seus bois, quando recebeu a mensagem 
dos habitantes de Jabés a pedir-lhe pro¬ 
tecção. 

Samgar, sendo juiz, transformou a re¬ 
lha d um arado em instrumento de morte. 
0 ferro que em paz sulcava o solo foi 
arma tremenda em mão possante com que 
o sangue de seiscentos philisleus se der¬ 
ramou. 

Era talvez n’esle exemplo que se mi¬ 
rava Jahel, quando na fronte de Sisara 
cravava o prego vingador! 

(Continúa). 

Francisco Guilherme de Sousa. 


ENSAIO 

EOONOMIOO-AQRIOOLA 

SOBRE O 

CONSELHO DAS CALDAS DA RAINHA 
POR 

Antonlo Phlllppc da Silva daalar 


(Continuado de pag. 513) 

CAPITULO II 

Modo de ser aclual da agricultura no concelho 
das Caldas da Rainha 

l.° — Limite 8, superfície, população e clima 

O concelho das Caldas è limitado ao 
norte pelo de Alcobaça, ao nascente por 
este e pelo de Rio-maior, ao sul peio ul¬ 
timo em pequena extensão e pelo de Obi- 
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dos, ao occidente pelo oceaDO Atlântico. 
Se reduzirmos a um quadrado a superfí¬ 
cie, que a sua sinuosa linba de limites 
circumscreve, dar-lhe-hemos um lado de 
14 kilometros portanto ao concelho uma 
superfície de 19:600 hectares. A popula¬ 
ção em 1867 era de 11:760 indivíduos o 
que dá um habitante por cada l b ,68 ou 
60 habitantes por 100 hectares. 

Todo sulcado de pequenos valles, os 
quaes correndo pela maior parte de sul a 
norte vão desaguar a um outro que quasi 
pelo extremo norte o corta na direcção de 
éste para oéste, indo este percorrer uma 
extensa assentada cujas aguas convergem 
para o oceano junto a S. Marlinho; le¬ 
vantado no extremo éste a uma elevação 
maxima de 228“ acima do nível do mar, 
abrigado ao sul pela elevação das colinas, 
ao norte por estas e pela serra que vae 
de Rio-maior á Batalha, tendo ao poente 
o oceano como moderador das exaggera- 
das differenças de temperatura 1 o con¬ 
celho não conhece nem os crestadores 
frios, nem o calor ardente. 

Desejavamos poder apresentar aqui a 
media das temperaturas nas diversas esta¬ 
ções e a da quantidade das chuvas, bem 
como as demais condições meteorológicas, 
não o podemos porém fazer porque nem 
as camaras, desconhecendo a importância 
dos estudos meteorologicos de cada região, 
nem o observatorio meteorologico de Lis¬ 
boa tem procurado generalisal os, o que 
não vae de certo em harmonia com as 
idéas do seu instituidor o sr. dr. Pegado. 

Estamos convencidos que não terà fal¬ 
tado ao corpo docente do instituto a von¬ 
tade de desenvolver taes estudos, que po¬ 
rém terá recuado diarde da falta de meios 
e ainda mais de se ir envolver em traba¬ 
lhos que devem partir de uma repartição 
especial, deixando assim de manter essa 
nociva independencia em que estão as re¬ 
partições, principalmente quando perten¬ 
cem a ministérios differentes, pois em vez 
de se auxiliarem mutuamente e trabalha¬ 
rem de commum accordo- para chegarem 
a um resultado, trata cada uma de fazer 
os seus estudos, muitas vezes debaixo de 
vistas e planos que não se podem barmo- 
Disar com os planos seguidos pelas outras. 
Não desconhecemos a importância dos es¬ 
tudos feitos pelo observatorio de Lisboa, 
achamos porém que em relação ao estudo 

1 £ m serras do Bouro e de El-Rei. 


das condições meteorológicas do paiz po¬ 
deria ter feito muito mais, se em vez de 
deixar á iniciativa dos particulares o es¬ 
tabelecimento de postos meteorologicos 
incitasse os municípios a estabelecerem- 
n’os, fornecendo-lbes, para pagarem a pra- 
sos, os instrumentos e as instrucções: por 
este meio, em cada camara poderia existir 
um modesto observatorio, em que as ob¬ 
servações poderiam ser feitas pelo secre¬ 
tario ou por algum empregado devida¬ 
mente instruído, e assim era poucos annos 
conheceriamos as condições climatéricas de 
todo o paiz com diminutissimo dispêndio. 

Perdõe-se-nos esta divagação que não é 
inteiramente alheia ao assumpto de que 
tratamos. 

2 .®—Natureza do solo e hydrographia 

Querendo dar uma noticia mais verda¬ 
deira do solo agrícola do concelho procu¬ 
rámos os dados que nos offerecessem al¬ 
guns estudos geologicos feitos sobre a 
região que elle occupa, foi-nos porém 
impossível obtel-os, ou por que taes es¬ 
tudos não existem, ou não temos conhe¬ 
cimento d’elles; limitar nos-hemos, por¬ 
tanto, a dizer, receosos de incorrer em 
erro, o que nos pareceu encontrar n’uma 
excursão que fizemos. 

Duas faxas nos parece poderem distin¬ 
guir-se pela sua origem geologica, uma 
para leste occupando não menos de 0,6 
da superfície do concelho onde encontra¬ 
mos o terreno carbonífero representado 
em depositos de hulha aindaque peque¬ 
nos que existem na freguezia de Santa Ca- 
tbarina cercado de grez vermelho ao qual 
se continuam terrenos constituídos de grez 
de grão mais de menos grosseiro alter¬ 
nando com os schistos argilosos, occupando 
estes os declives das colinas e aquelles os 
cumes. Taes são os terrenos que se en¬ 
contram nas freguezias de Santa Catba- 
rina, Corvalhal e parte da de Salir de Ma¬ 
tos; nas de Yidaes e Alvorninba ainda se 
encontram estes mesmos, mas predomi¬ 
nando o grez-argilo-calcarifero: nas das 
Caldas e Tornada a deposição das areas 
do oceano veiu cobrir a linha onde estes 
terrenos confinam com os da segunda faxa. 
Nas duas freguezias que citamos primeiro 
o granito vem algumas vezes aflorar no 
cume das colinas. Pelo exposto nos parece 
qne poderemos grupar taes terrenos en¬ 
tre os de transição. Na segunda faxa en¬ 
contram-se camadas argilosas cobertas de 
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camadas dè grez e calcareo apparecendo 
alguns deposilos gypsosos proximo ao 
oceano e em muitas parles a cré: taes 
terrenos portanto deverão ser classifica¬ 
das entre os secundários e da formação 
jurassica. 

0 solo aravel da primeira faxa é repre- 
tado nos valles pela argila misturada com 
as areas derivadas da decomposição das 
rochas grapiticas e desaggregação dos gre- 
zes, constituindo n’umas partes um solo 
silico-argiloso n’outras argilo-silicioso; logo 
acima na maioria dos casos um solo muito 
argiloso e compacto e no cimo das coli¬ 
nas ou a area solta mais ou menos mica- 
cea ou conglomerados compactos incapa¬ 
zes de vegetação, isto porém em poucos 
logares. Antes de chegarmos aos terrenos 
que dissemos cobertos pelas arèas do mar 
encontram-se extensas charnecas onde den¬ 
sas camadas de argila alternam com as ca¬ 
madas também profundas d estes conglo¬ 
merados, vegetando bem o pinheiro quando 
estas occupam a superfície e o carvalho 
quando pelo contrario são aquellas. Na se¬ 
gunda laxa nos logares em que a cal se 
mistura com a argila e com o grez os ter¬ 
renos são ferteis, o que não acontece em 
grande extensão, tornando-se portanto esta 
faxa pouco importante pelo lado agrícola. 

Na primeira faxa e nos valles principal¬ 
mente, o solo está em boas condições phy- 
sicas, não lhes sendo inleiramente desfa¬ 
voráveis as chimicas pelo lado das sub¬ 
stancias salinas, como era desesperar da 
desaggregação das rochas micaceas e phel- 
dspaticas, não assim em respeito as ma¬ 
térias organicas em que é muito pobre, 
como podémos deduzir da analyse que fi¬ 
zemos de algumas reputadas como mais 
ferieis de entre as quaes a que encontrá¬ 
mos em melhores condições foi a que nos 
deu os seguintes resultados: 


Agua hygroscopica. 3,50 

Matéria organica solúvel. 0,25 

Matéria organica insolúvel. 4,80 

Pedras e arèa. 19,12 

Argila. 67,70 

Calcareo...:. 3,80 

Saes solúveis. 0,83 


A quantidade de humus solúvel que 
ifesta encontrámos ainda assim é devida 
a estrumação que se havia dado pouco 
antes de a termos colhido, como depois 
soubemos. 


Não existe no concelho rio algum cau¬ 
daloso mas muito multiplicadas são as vei¬ 
gas que lendo origem nos pequenos lalwe 
gues formados pelas colmas se vão juntar 
no talwegue geral de qne a atraz faltámos 
e formar o riacho que banha os campos 
de Tornada. Segundo o que o ex.® 0 sr. Ri¬ 
beiro nos diz no relatorio sobre a cultura 
dos arrozaes havia no concelho acima de 
40 hectares cultivados em arrozal o que 
exigia segundo a opinião do mesmo sr. 
e do ex. mo sr. Corvo um consumo de 
1.440:00o" 1 de agua; devemos porém no¬ 
tar que isto dizia só respeito aos terrenos 
que dizemos de deposição marina não en¬ 
trando para aqui a agua que excedendo 
as necessidades do consumo das povoa¬ 
ções se vae perder por infiltração e eva¬ 
poração pelas valias de descarga que vão 
dar aos regatos. Podemos dizer, que, se 
a abundancia não è excessiva, lambem só 
em annos muito seccos se faz sentir a 
falta de agua. Em quasi todos os valles se 
encontram extensos lençoes de agua que 
não sendo a grande profundidade são 
aproveitáveis facilmente em poços ainda 
mais não se encontrando camadas muito 
resistentes a perfurar. 

3.» Divisão da propriedade, systemas de cultura. 

Renda e preço por hectar. 

Havendo poucas propriedades cuja area 
exceda a 60 hectares, sendo a maioria de 
dez (10) e chegando mesmo um grande 
numero a alguns ares apenas, podemos 
dizer que a media e pequena propriedade 
occupam as terras do concelho sendo esta 
ultima a predominante. 

Um tal estado de divisão de propriedade 
tem a sua origem no modo porque no an¬ 
tecedente capitulo dissemos ler-se feito a 
colonisação, cedendo os frades por afora¬ 
mento os terrenos ás famílias que na lo¬ 
calidade se queriam estabelecer, e não lhes 
sendo concedidos mais que os que po¬ 
diam cultivar: a sua conservação no pre¬ 
sente deriva de varias causas sendo as prin- 
cipaes: a falta de capita!, a falta de conhe¬ 
cimentos agronomicos e a natureza e dis 
posição dos terrenos; a primeira causa 
impedindo, que se realise o desejo que 
todos tem de possuir grandes tratos de 
terra sem curarem das vantagens ou des¬ 
vantagens que dalii lhes podem provir; 
a segunda causa com a primeira tem im¬ 
pedido a compra de grande extensão de 
terrenos que estando divididos por muitos 
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e sendo de natureza tal, que apenas lhes 
produzem alguma urze ou esteva, estando 
em mãos de quem dispozesse de capitaes 
podiam produzir excellentes olivedos: a 
terceira exigindo a cultura de grande va¬ 
riedade de plantas para que se possa ob¬ 
ter algum resultado, e estas das que exi¬ 
gem o cuidado constante dos lavradores 
tem trazido comsigo a pequena cultura e 
par d’ella a pequena propriedade. 

Tomando a divisão dos systemas de cul¬ 
tura tendo em altenção as qualidades que 
se dão no explorador e o modo como elle 
concorre para a producção encontramos 
a media e pequena cultura, pois ha pro¬ 
priedades em que o explorador dirigindo 
todos os trabalhos não toma parte n’elles; 
outras em que elle e sua (amilia executam 
todos os trabalhos physicos e moraes. 

Emquanto á intensidade da cultura po¬ 
demos dizer, que cultivando-se muitas ter¬ 
ras consianiemente setft se lhe lançar es¬ 
trumes procurando obter os productos 
simplesmente pela mobilisação do solo, 
posto que fraca, como deve ser com os 
instrumentos usados na localidade, temos 
grandíssimo numero de casos da cultura 
que se pode dizer do systema extensivo 
absoluto continuo. Nas terras que se cul¬ 
tivam lambem constantemente com alguns 
estrumes temos a transição da cultura ex¬ 
tensiva para a intensiva, ou systema ex¬ 
tensivo relativo. 

Avaliando a producção das terras em 
trigo encontramos tres grupos: 4.° das 
mais ferieis produzindo a media de 43 h ,5' 
por hectar; 2.° das medianamente ferieis 
produzindo a media de 8 h ,0‘ e 3.° das que 
produzem abaixo de 5 hectolitros, sendo 
as respectivas rendas 46$000, 9£000 e 
6#000 réis por hectar. 

O preço é calculado tomando vinte ve¬ 
zes a renda. 

4.° — Ramos de cultura e •processos empregados 

A cultura que actualmente occupa mais 
as attenções dos lavradores é a dos ce- 
reaes, sendo d’esles o milho, o trigo, a 
cevada e o centeio como forragem. 

Nas terras de varzea é quasi constante 
a cultura do milho, nas da encosta alter¬ 
na-se com o trigo; a cevada só occupa os 
terrenos mais eivados. O centeio cultiva se 
com o intercalar, semeando-se no outono 
em alguma terra mais fértil para se colher 
ém verde para o gado e deixar a terra li¬ 
vre para a sementeira do milho, sendo 


quasi exclusivamente a forragem verde 
que se dá ao gado. 

Faz-se a cultura do trigo aproveitando 
o preparo dado à terra pela cultura do 
milho. Emquanto à estrumação não ha re¬ 
gularidade; uns a empregam no anno da 
sementeira do milho outros no do trigo 
lançando se á terra quando o tempo o per- 
mitte ou se pode obter do curral ou da 
estrumeira, se assim se pode chamar o de¬ 
posito de mato junto á casa de habitação 
com escoante para o caminho, indo os ele¬ 
mentos mais fertilizantes adubar a terra do 
vizinho. As melhores estrumadas e que 
de ordinário se não repelem senão de qua¬ 
tro em quatro annos não' excedem a 7 ou 
8:000 k por hectar, devendo fazer exce- 
pção para os lavradores da cabeça do con¬ 
celho que se não descuidam de fazer co¬ 
lher as matérias ferlilisantes e fornecem 
com intervallos menores quantidades mais 
avultadas de estrumes às terras. 

Os trigos cultivados são os rijos de in¬ 
verno e alguns molares e tremezes que 
dentro de pouco se voltam para rijos sendo 
de producção inferior. 

Chegada a epoca da sementeira faz-se 
a lavoura com o arado porluguez, um ho¬ 
mem vae semeando e a semente em se¬ 
guida sendo coberta com a grade rectan- 
gular de tornos de madeira; faz-se a der- 
rega deixando camalhões da largura de 
0 m ,50 a 0 m ,60 nos quaes a semente, como 
é de esperar, fica cumulada nas margens 
e muita enterrada a ponto de não poder 
germinar. 

Os trigos para semente são escolhidos 
d'entre os mais grados sendo a limpeza 
feita ao taboleiro por mulheres sendo só 
muito excepcionalmenle usado algum crivo 
ou joeiro imperfeito. 

A limpeza a maior parte das vezes 
pouco cuidada e as sementes e raizes das 
plantas nocivas, que não tem sido des¬ 
truídas pelas imperfeitas lavouras, tornam 
de imperiosa necessidade uma e roais 
mondas para que o trigo possa vingar. 
Chegado á maturação, ordinariamente pelo 
Dm de junho faz-se a ceifa com a foice or¬ 
dinária por meio .de homens e mulheres, 
que o vão deixando em pavêas as quaes 
juntando-se vão formando rolheiros que 
ao amanhecer são atados a maior parle 
das vezes com baraços do mesmo trigo: 
estes rolheiros são postos ao alto para 
melhor seccarem e depois dispostos em 
carradas são levados para junto da eira 
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e postos em meda até se debulharem. 

A debulha é na maior parte dos casos 
feita a unha de gado: alguns lavradores 
tem usado do trilbo de tres ou quatro cy- 
lindros de madeira com dentes de ferro 
c confessam ter tirado optimo resultado. 

A limpeza do calcadouro é feita coro o 
auxilio do vento, e passado o trigo pela 
joeira depois de padejado, ensaca-se e le¬ 
va-se ao celleiro onde se conserva ou em 
tulhas ou em montes sobre o pavimento 
aos quaes se faz a baldeação por meio de 
pás para evitar o gorgulho. 

A cultura do milho, que segundo se 
depreliende da estatística da producção è 
a predominante, faz-se alqueivando a terra 
quando a falta de outros trabalhos e a sa¬ 
zão da terra o permitle estrumando-se ou 
não. Chegada a epoca da sementeira faz-se 
a deslavra com o arado ou com a aravessa 
que se distingue d'este por ter duas ai¬ 
vecas: para os alqueives alguns se ser¬ 
vem da charrua do Riba Tejo mas de pe¬ 
quenas dimensões, de modo qué algumas 
vezes è tirada apenas por duas juntas de 
bois. 

Feita a deslavra, dá-se uma ligeira gra- 
dagem sobre a qual se semeia a lanço 
dando-se uma nova gradagem com a grade 
mais carregada para cobrir a semente. É 
costume semear pelo meio do milho o 
feijão a abobora ou batatas. 

Seguem-se depois os cuidados de en- 
tertenimento, sacha, amontoa e onde a 
quantidade d’agua o permilte da-se-Ibe a 
rega, derivando a agua dos riachos por 
meio de canaes ou a cabaço. Depois da 
fecundação colbe-se a bandeira para o 
gado. 

A ceifa é feita com a foice ordinaria, a 
debulba a mangual, a limpeza á pá e com 
joeiras. 

Não deixaremos de mencionar um pro¬ 
cesso de sementeira de milho usado ou 
antes começado a introduzir na freguezia 
de Tornada o qual se parece algum tanto 
com o aconselhado por M. Lelieur pois 
tem por fim o concentrar sobre cada pé 
de milho a acção do estrume e ao mesmo 
tempo cobrindo-se a semente de uma ca¬ 
mada de terra tenue e bem meteorisada 
e revolvida favorece a germinação e a sa¬ 
bida do cauliculo: consiste este melhodo 
em abrir furos a distancia de O,“60 a 
0,“80 e n’estes furos lançar estrume mis¬ 
turado com terra e sobre esta collocar a 
semente cobrindo com nova camada de 


terra: é ainda notável a introducção d’este 
systema porque com elle veio o da mea¬ 
ção não usada no concelho. 

Das leguminosas, que, a não ser o fei¬ 
jão, são objecto da horticultura no con¬ 
celho, citaremos a fava a ervilha e o fei¬ 
jão. As favas se cultivam ordinariamente 
para o consumo em verde, semeando-se 
ou a lanço, tendo-se estrumado a terra, 
ou a cova com estrume e nas terras de 
arrotea, e o mesmo para as ervilhas de 
que so semeam algumas variedades tam¬ 
bém para consumo em verde. 0 feijão ou 
se semeia pelo milbo ou em leiras para 
ser regado e consumido em verde, se¬ 
gundo as variedades. 

Das plantas cultivadas para se Ibe co¬ 
lher os tubérculos é usada a batata prin¬ 
cipalmente na região em que os terrenos 
são mais soltos e arenosos. Semeam-se 
os fragmentos dos tubérculos á cova com 
algum estrume fáz-se-lhe a sacha e a 
amontoa e a colheita faz-se i enxada. 

Cultura da vinha. — Antes do oiditm 
os lavradores compenelrando-se da van¬ 
tagem que na região a cultura da vinha 
levaria sobre a dos cereaes lhe entrega¬ 
vam todas as terras cuja productividade 
cerealífera era menor e um tal melhora¬ 
mento conlinuar-se-hia, se a falta de cre¬ 
dito de nossos vinhos no estrangeiro e o 
terrível mal se lbe não tivesse vindo op- 
pôr. Depois do mal pois em vez de au- 
gmentar a plantação ella diminuiu suc- 
cessivamente de anno para anno, e em 
vez de se proceder a ella, durante alguns 
annos pelo contrario se arrancaram mui¬ 
tas vinhas que a incúria tinha deixado ar¬ 
ruinar pelo oidium não se Ibe applicando 
o enxoframento. 0 nosso cultivador não 
conhecendo, que mais que outro qualquer 
industrial carece de coragem e perseve¬ 
rança o que vive da industria agrícola, 
desanima ao primeiro obstáculo que se 
lhe oppõe: logo que os meios que a sim¬ 
ples rotina lhe aconselha lhe não offere- 
cem resultados favoráveis em respeito a 
qualquer cultura abandona-a para ir de¬ 
dicar-se a outra que com mais trabalho 
material muitas vezes lbe dará menos 
que a abandonada se empregasse um pouco 
mais do trabalho inlellectual. 0 viticultor 
do concelho das Caldas sentio a falta de 
sahida que iam tendo os seus vinhos, vio 
a adega vasia em consequência da molés¬ 
tia; nem tratou de conhecer a causa que 
obstava á venda do seu vinho, nem de re- 
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mediar o mal que lh’o tinba vindo rou¬ 
bar; julgando menos precaria a cultura 
dos cereaes tratou de applicar- lhe todos 
os terrenos que eram susceptíveis de al¬ 
guma producção, retrogradando deste 
modo quanto tinha avançado, sem cuidar 
de saber se escolhendo as castas e em¬ 
pregando melhores processos de vinifica- 
ção poderia tornar os seus vi nhos procu¬ 
rados, ou se empregando o en xoframento 
o producto resultante seria superior ao 
que lira, cultivado o terreno em cereaes. 

Se no tempo em que a abundancia os 
incitava a melhorar a qualidade do vinho 
para mais facilmente arrostar com a con¬ 
corrência poucos eram os cuidados dis¬ 
pensados à viticultura e vinificação, de¬ 
pois da moléstia não tem augmentado. 

Alguma plantação que se faz é ainda 
sem escolha de castas mais accommoda- 
das á região e sem regularidade; o processo 
seguido geralmente é á manta, abrindo uma 
valia á profundidade de 0 m ,80 na qual os 
unhadores vão introduzindo o bacello á 
distancia de l m ,0 uns dos outros lançando 
oma porção de estrume, que mais parece 
descargo de consciência do que por co¬ 
nhecimento da quantidade que seria in¬ 
dispensável. 

Não obstante a escassez da estrumação 
é o terreno nos primeiros tres annos des¬ 
tinado à cultura do milho e da abobora, 
o que se por um lado tem a vantagem das 
cavas e das sachas tem também o incon¬ 
veniente de roubar os elementos de nu¬ 
trição que deviam servir à formação da 
nova planta, resultando a diminuição de 
vigor que nos annos de producção seria 
origem de abundancia. 

No segundo anno segue-se o mesmo 
processo de sementeira de milho sem se 
tocar no bacello; no 3.® o mesmo cortando 
o bacello até do olho ao rez do chão; no 
4.® segue-se este mesmo processo para os 
que estão fracos e deixa-se a vara as que 
pudem jà dar vinho no anno seguinte, 

Encontramos vários processos de póda 
deixando uns mais de uma vara e estas 
compridas, outros vara e talão sendo este 
o mai seguido e procurando-se sempre em 
ambo rebaixar a cepa pelos olhos mais 
proximos da terra o que tem a vantagem 
de não fazer perder em madeira o que 
havia de vir em fructo além de concorrer 
para a melhor maturação da uva. 

Feita a póda procede-se à empa logo 
que o tempo o permitte a qual geralmente 


é de palmatória fazendo-se a torta a dois 
olhos e atando a vide ao corpo da cepa, 
usando poucos de tutores. 

Na freguezia de Salir encontramos um 
systema em que não só se usa do tutor 
mas a vara vae prender a uma pequena 
estaca que denominam mourão, voltando 
depois a prender ao corpo da cepa com 
torta a dois olhos, que a não ser a demora, 
por se terem de dar tres nós, não acha¬ 
mos inferior ao do srs. Guyot. 

As castas mais cultivadas são: nas bran¬ 
cas o Fernão Pires, uva doce, rabo de ove¬ 
lha, carrascanha formosa, trincadeira e mo¬ 
linha ; nas pretas Xerez, trincadeira, tinta 
de França, e preto castiço. Não se dão 
mais cuidados á vinha até a maturação da 
uva a não ser a desparra que é mais com 
o fim de der algum alimento ao gado do 
que para apressar a maturação. 

Alguns lavradores tem conservado nas 
suas vinhas uma producção regular por 
meio do enxoframento. 

Quando o paladar accusa a maturação 
da uva, pois nenhum outro processo se 
usa para a reconhecer, faz-se a vendima 
o que tem quasi sempre logar pelo meado 
de setembro. Este anno que os calores de 
agosto fizeram sazonar a uva mais cedo, 
ouvimos um lavrador laslimar-se de ter 
de colher as suas uvas antes de caírem as 
primeiras aguas, como se não dispozesse 
de agua na fonte para dar ao mosto a que 
julgasse necessária. 

A vendima faz-se a eito para cestos de 
vime sem fundo resguardado; é n’estes 
transportada a uva ás dornas em que é le¬ 
vada ao lagar, d’onde se lança para a la- 
gariça de pedra calcarea ou granito, se esta 
está desembaraçada, ou se deposita em 
balseiros de madeira. Se a uva se destina 
para vinho branco faz-se a pisa, depois de 
algumas horas de aquecimento, conser¬ 
vando a bica aberta. 

Se a uva se destina para vinho tinto 
deixa-se fermentar em balseiros cobertos 
por espaço de quatro ou cinco dias, quando 
se não tem desingaçado e por dez ou mais 
quando se tem feito esta operação. Aca¬ 
bada a fermentação tumultuosa é feita a 
expressão e transportado o liquido em va¬ 
sos de barro ou de madeira para os to¬ 
neis, onde se vae completar a fermenta¬ 
ção, usando-se adaptar ao batoque um 
pezo que vedando o contacto do ar serve 
ao mesmo tempo de valvula de segurança. 

Poucos usam aguardentar na cama. O 


Digitized by i^oogLe 



544 


ARCH1V0 RURAL 


vinho que chega a março sem se ter ven- de dois lavradores, ambos na ribeira dos 
dido soffre então a trasfega e se lhe junta Vidaes que exportaram vinho para o Bra¬ 
de uma a tres canadas por pipa de aguar- zil: um d estes é o ex. 1 " 0 sr. Botelho que 
dente. Todos os lavradores procuram des- nos fez favor de fornecer uma amostra de 
fazer-se dos seus vinhos antes das novas seu vinho de embarque cuja analyse fize- 
colheitas, de modo que sô algum resta na mos bem como das que nos forneceram 
frasqueira indo a maior parte morrer na os ill. mo, srs. Salles Henriques e Coelho 
caldeira. das Caldas e Almeida e Silva de Santa 

Poucos cultivadores tem cuidado de acre- Catharina e nos deu os seguintes resulta- 
ditar os seus vinbos: lemos apenas noticia dos: 



Sr. Salles 

Sr. Botelho 

Sr. Almeida 

Sr. Coelho 

Côr. 

Branco alambreedo 

Tinto coberto 

Tinto coberto turvo 

Tinto 

Reaccâo. 

Acidula 

Acidula 

Bastante acidula 

acidula 

Sabôf . 

Secco e macio 

Adstringente 

Adstringente áspero 

secco 

Cheiro.. 

Aromático 

Alugm aroma 

Tartroso 

alguma aroma 

Forca alcoolica. 

14,9 por cento 

15,4 por cento 

13,(> por cento 

13,8 por cento 

Forca sacharina. 

U',36 » 

1ff,IS 

Os r ,S » 

ls r ,75 • 

Forca adstringente. 

0^,18 

0*í r ,30 » 

0« r ,7ft » 

8^,35 • 
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370. Na pequena propriedadp, o agri¬ 
cultor é, ao mesmo tempo, proprietário, 
empresário e obreiro, e poderá tirar um 
rendimento respectivo a estas tres quali¬ 
dades, que baste para a sustentação e 
educação de sua família. E ninguém re¬ 
putará desfavorável esta situação. Tal é a 
horticultura dos arredores das grandes 
cidades, tal è a indústria, que ministra, 
à mesa das pessoas abastadas, as fructas 
mais delicadas, produclo do trabalho e da 
habilidade, mais do que da terra. 0 es¬ 
tado tem na gente, assim empregada, uma 
população feliz, satisfeita, aúciçoada ás 
instituições, que a protegem, e guarda 
natural da moralidade pública. 

371. Se a pequena propriedade não 
occorre, sufficienlemente, ás necessida¬ 
des do proprietário cultivador, este tra- 
clará de reunir em si o papel de proprie¬ 
tário com o de operário fabril. Similhan- 
tes proprietários d’alguns melros de ter¬ 
reno, perto de suas humildes habitações, 
formão, aos olhos do moralista e do pu¬ 


blicista, uma excellente população. A cul¬ 
tura do borto e do pequeno campo é, 
para elles, um emprêgo salutar das ho¬ 
ras de descanso e de recreio. A mãe e os 
filhos infantes ajudão o marido e pae, sem 
que a primeira tenha de ir buscar occu- 
pação fora, deixando o govérno da casa 
e a educação dos filhos, e sem que estes 
tenhão, para ser uteis, de se subjeilar, 
ainda em mui tenra edade, a trabalhos 
gravosos, á clausura, á deterioração phy- 
sica, talvez mesmo á corrupção moral 
d’uma oflQcina industrial. 

A economia pública não pode deixar 
de acceilar, avidamente, estes resultados. 
A indústria obtem, d’esle modo, operá¬ 
rios mais vigorosos e de mais moralidade: 
a riqueza gerai alcança productos, tirados 
da terra, como por distracção: as inevi¬ 
táveis vicissitudes da indústiia fabril são 
menos alllietivas para os operários, e me¬ 
nos calamitosas para os empresários, que, 
passada a crise, os veem voltar ao traba¬ 
lho, sem que a miséria os tenha deterio¬ 
rado, physica e moralmenle. Na veidade, 
os fautores conscienciosos da grande pro¬ 
priedade não poderão deixar de felicitar 
o paiz, em que uma parte do solo pro- 
ductivo, dividida em pequenas pareellas, 
sirva de obice á devassidão. 

372. Dissemos acima, que sò a grande 
cultura pode sustentar numerosos reba¬ 
nhos de gado ovino; mas, em compen¬ 
sação, a pequena cultura alimenta maior 
quantidade de gado bovino; e a poncto 
i de podermos asseverar, sem receio de er- 
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rar, que é esle syslema de cultura, que 
nutre maior número de animaes, avalian¬ 
do, como é costume, em dez carneiros, 
cada cabeça de gado grosso. 

Esta vantagem, de que a pequena cul¬ 
tura goza, nem sempre foi reconhecida; 
pelo contrário, durante muito tempo, se 
attribuiu á grande cultura; sem se pen¬ 
sar, que sendo a pequena lavoura a que 
demanda, proporcionalmente, maior có¬ 
pia de estrumes, é tãobem a que deve 
sustentar maior número de animaes. 

Foi Passy,- quem, munido de documen¬ 
tos estatísticos, coibidos da agricultura 
de Inglaterra, França e Bélgica, esclare¬ 
ceu, melhor, esle poncto importante da 
questão da grande e da pequena cultura. 
Não seguiremos a deducção d’aquelle emi¬ 
nente economista; mas não deixaremos 
de mencionar as conclusões da estatística 
da communa de Vensat (Puy-de-Dôme), 
por elle citada. Em 1790, dominava aqui 
a grande propriedade e com ella a grande 
cultura: desde então, a propriedade e a 
cultura se dividirão e subdividirão extre¬ 
mamente. Qual foi o resultado, quanto á 
criação de animaes? Em 1790, a com¬ 
muna possuia, proximamente, 300 cabe¬ 
ças de gado vaccum e 1900 de gado ove- 
Ibum: em 4852, contava 676 das pri¬ 
meiras e 533 das segundas. Assim, no 
periodo de 62 annos, perdeu 1367 cabe¬ 
ças de gado miudo, e ganhou 376 de 
gado grosso, que correspondem a 3760 
do miudo. Logo, a pequena lavoura, em 
Vensat, sustenta, quasi tres vezes mais 
gado do que a grande lavoura. «E ainda 
se deve notar — accrescenta Passy — que, 
actualmenle (1652), mais fortes e mais 
bem "nutridos, os animaes contribuem, 
muito melhor, para manter a fertilidade 
das terras. > 

§ V 

Vantagens da média cultura 

373. Do que, nos dous paragraphos 
anteriores, escrevemos acerca da grande 
e da pequena cultura, se desume, natu¬ 
ralmente. qual possa ser a importância 
das médias culturas. Não nos deteremos, 
portanto, em fazel-a sobresair: restrin¬ 
gir-nos-emos a transcrever, da obra de 
Passy, as resumidas ideas, que, sobre o 
assumpto suhjeito, apresenta a sabio eco¬ 
nomista. 

«Postoque Schaw tivesse feito um elo¬ 


gio raciocinado da média cultura, não foi, 
comludo, senão em 1823, que ella achou, 
em Cordier, um habil apreciador e um 
partidário zeloso. Este escriptor não he¬ 
sitou em considerar as granjas de 20 a 
30 hectares, como as mais productivas ;... 
Entre os motivos, em que sua opinião se 
funda, Qgúrão, principalmente, a econo¬ 
mia dos transportes na granja, a conti¬ 
nua occupação dos homens e dos ani¬ 
maes, a variedade das producções e dos 
trabalhos, cuja distribuição regular não 
faz sentir a necessidade de recurrer a 
obreiros supplementares, que as grandes 
explorações não podem dispensar, e a 
que tem de dar altos salarios.» , 

§ VI 

Comparação, entre a grande, a pequena 
e a média cultura 

374. Nos tres paragraphos anteceden¬ 
tes, esboçámos as razões, que se podem 
adduzir, a favor da grande, da pequena 
e da média cultura. Estas razões tem to¬ 
das algum fundamento; pois, um syslema 
de cultura, qualquer que seja sua exten¬ 
são, tem, ao mesmo tempo, vantagens e 
inconvenientes. Mas como havemos de 
medir e comparar estes resultados? Como 
havemos de determinar, se a intelligen- 
cia e o saber dos direclores das grandes 
culturas operão, mais vantajosamente, do 
que o desvelo e a energia, que os peque¬ 
nos agricultores consagrão às mais minu¬ 
ciosas operações? Como havemos de sa¬ 
ber, se os capilaes, mais avultados, de 
uns, applicados a grandes areas, fecun- 
dão mais o torrão do que os mais mo¬ 
destos capitaes dos outros, empregados 
em acanhadas superfícies? 

375. Estas questões, porém, sem em¬ 
bargo de sua complicação e difficuldade, 
não são inextricáveis, se attendermos ao 
produclo líquido. Com effeilo, é, na im¬ 
portância do produclo liquido, isto é, no 
valor representado pelo produclo cru, ob¬ 
tido acima do custo da producção, que 
está o verdadeiro critério da bondade dos 
diversos modos de trabalho. Em egual- 
dade de circumsláncias, d’entre dous es¬ 
tabelecimentos industriaes, leva vantagem 
o que dá mais lucro. Outro tanto succede 
na agricultura: aquelle systema, que, em 
egual superfície, der maior producto li¬ 
quido, será o melhor. 
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Segando os calcolos de Passy, baseados 
em dados fornecidos pela agricultura de 
Inglaterra, França e Bélgica, a grande 
cultura dà, por hectare, termo medio, um 
produclo liquido, equivalente a 419 litros 
de trigo; a média cultura, 405; a pe¬ 
quena, 489. Referidas a um typo commum 
em numerário, na razão de 4*4000 réis 
por hectolitro, essas quantidades darião, 
por expressão da capacidade productiva 
das tres especies de cultura, 16*4760 réis, 
160200 réis e 190560 réis. 

376. D’estes numeros se collige, que 
a vantagem está do lado da pequena cul¬ 
tura. Isto não quer dizer, que a pequena 
cultura seja isenta de defeitos; tem-nos, 
como a grande e a média; mas, nestas 
matérias, deve-se attentar nos resultados 
definitivos; e basta, que um systema de 
trabalho não dê menos producto liquido 
que os outros, para se dever admittir, 
que lhes não é inferior, e que, a titulo 
de compensação dos defeitos, que tem, 
possue vantagens, que lhe são próprias. 
Muitas causas, como adiante veremos, 
determinão a extensão, que devemos dar 
à cultura. 

§ VII 


Circumstânci&s, que determinão a extensão da cultura 


377. O capital. A extensão das cul¬ 
turas está em intima connexão com o ca¬ 
pital, nellas empregado. Se o capital, ap- 
plicado á cultura, não está em proporção 
com a grandeza e difficuldades da em¬ 
presa, os resultados são ruinosos. A cul¬ 
tura, nos diversos paizes, será, pois, mais 
ou menos extensa, conforme o grau de 
liberdade, com que os capitaes se move¬ 
rem nelles. 

378. A campina de Roma, a Polonia e 
a Irlanda, apresentão, em nossos dias, a 
prova da necessidade de relacionar a ex¬ 
tensão das culturas com o capital dos em¬ 
presários. 

379. Os vastos domínios dos senhores 
e do clero de Roma exigirião capitaes, 
superiores ás posses de seos proprietá¬ 
rios ; e, como não ba, no paiz, senão um 
pequeno número de rendeiros, habilita¬ 
dos, por seos cabedaes, a emprehende- 
rem o cultivo de tão extensas proprieda¬ 
des, esses proprietários, indolentes e in- 
habeis, estão à mercê d’um punhado de 
especuladores, que, entendendo-se uns 
com os outros, annullão os beneücos effei- 
tos da concurrencia. 


380. Os grandes proprietários, na Po¬ 
lonia, senhores de numerosos servos e 
mal fornidos de capital, estão longe de 
tirar, de seos vastos e ferieis dominios, 
todo o proveito, que tirarião, se a terra, 
mais dividida, estivesse coberta de gente 
livre, activa e economica. O capital se 
formaria, mais rapidamente, e se propor¬ 
cionaria á grandeza das culturas. Os pro¬ 
prietários saccudirião o jugo dos capita¬ 
listas judeos, que exigem fortíssimos ju¬ 
ros. 

381. Em Inglaterra, domina a grande 
cultura; mas o agricultor inglez dispõe 
de grande capital e de intelligencia, para 
manejal-o. E, repelimol-o, não se con¬ 
funda a grande cultura com a grande 
propriedade. As extensissimas proprie¬ 
dades inglezas não correspondem a outras 
tantas explorações ruraes; são razoavel¬ 
mente divididas, mas constituindo ainda 
a grande cultura. O cultivador inglez co¬ 
nhece, perfeitamenle, qual a maxima gran¬ 
deza, que os terrenos devem ter, para a 
cultura dos diversos vegetaes, afim de 
darem o maior lucro. 

382. O clima. O clima influe, conside¬ 
ravelmente, na extensão das culturas. 0 
estudo das regiões agrícolas bem claro o 
mostra. Cada latitudo produz plantas, que 
lhe são próprias. Basta considerar a Eu¬ 
ropa, para bem se reconhecerem os elíei- 
tos da difierença de clima. Se ba prodn- 
ctos. communs a quasi todas as suas la¬ 
titudes, tãobem os ha, que só se dão em 
certas zonas; e quanto mais para o sul, 
mais se multiplica o número e a diversi¬ 
dade dos vegetaes, de que a agricultura 
lança mão. Para o norte, onde se não 
crião, em geral, senão productos, robus¬ 
tos e fáceis de obter, a simplicidade de 
barbeitos, com que se contentão, favorece 
a grande cultura. Ao sul, pelo contrario, 
os productos são variadíssimos, e alguns 
tão preciosos, que reclamão a constante 
acção e cuidado do agricultor; o que faz 
instituir a pequena cultura. Assim, a ex¬ 
tensão das culturas decresce, á medida 
que essas especies de productos vão sendo 
mais cultivados. As granjas da Lombar- 
ilia e do Piemonte tem, geralmente, de 
5 a 15 hectares; as dos arredores de 
Siena, Lucca e Bergamo, que se cultivão 
pelo systema de meação ou parceria, não 
tem mais de 3 ou 4; as das planícies de 
Valência são ainda menores. 

383. Uma das causas, que mais con- 


Digitized by v^oogLe 



ARCHIVO RURAL 


B47 


iribuem para fazer prevalecer a pequena 
lavoura, nos paizes meridionaes, é a ne¬ 
cessidade de manter a frescura dos ter¬ 
renos, que, facilmente, se seccão pela 
acção do sol. 

Cumpre, porém, dizer, que, na parte 
meridional da Europa, tâobem ba grandes 
culturas; mas estas, a não ser em loga- 
res, em que domina o systema das pas¬ 
tagens, são, em geral, o resultado de cir- 
cumstáncias contrárias ao bom emprêgo 
do solo. Nos paizes do meio-dia, a grande 
lavoura convem às terras sêccas e quen¬ 
tes, que são de medíocre fertilidade; e 
a pequena lavoura, aos terrenos frescos 
e temperados, que, assim contemplados 
pelos benefícios da irrigação, podem dar 
pingues colheitas. 

384. O terreno. Estudando a acção do 
clima na extensão das culturas, acabámos 
de ver, como certas qualidades de terre¬ 
nos podem nella influir. Outros acciden- 
tes de constituição territorial influem tão- 
bem. Em Italia, por exemplo, na maior 
parte dos logares, d’onde o mao ar (raa- 
laria) tem banido a população, domina a 
grande cultura, É em granjas de septe 
ou oito mil hectares, que se dividem ter¬ 
renos, onde vem, duas vezes por anno, 
para semear e para colher, exercitos de 
jornaleiros, os quaes, acabada sua tarefa, 
apressadamente se retirão d’esles logares 
infectos. 

385. A composição do solo concorre 
para determinar as dimensões das cultu¬ 
ras ; o que è perfeitamente explicável. Ha 
muitas terras, que não convem, nem ás 
pequenas, nem ás médias culturas, as 
quaes precisão d’um solo, em que se deem 
bem as plantas mais variadas, e que se 
preste aos numerosos lavores, exigidos pe¬ 
las plantas mais preciosas. Pelo contrário, 
os terrenos, em que os cereaes se apra¬ 
zem, são suíficientes para a grande cul¬ 
tura, a qual se não encarrega de produzir 
vegetaes, que exijão numerosos amanhos. 

386. O progresso da agricultura, au- 
gmentando a fôrça producliva de terrenos 
inferiores, augmentou, naturalmente, o nú¬ 
mero das pequenas e das médias culturas. 
Porquanto estas últimas são vantajosas, to¬ 
das as vezes que se cultivão terrenos, cujo 
melhoramento exige muito trabalho, e que 
não compensão este inconveniente senão 
pela qualidade dos productos, que forne¬ 
cem. 

387. Outras vezes, o melhoramento do 


solo pode ter um resultado contrário; do 
qúe a Inglaterra offerece mais d’um exem¬ 
plo. Neste paiz, a màchina de vapor, ap- 
plicada ao enxugo das terras, tem favore¬ 
cido a grande cultura. Empresas tão cus¬ 
tosas, como as que transformarão, em 
pingues campos, alguns dos terrenos sa- 
faros de Inglaterra, não poderião levar-se 
a cabo senão abrangendo vastas superfí¬ 
cies ; nas quaes se fundárão outras tantas 
explorações agrícolas. 

388. A natureza do terreno, traduzindo- 
se pela aptidão para uma dada producção, 
influe na extensão da cultura. A grande 
cultura estabelecer-se-á nas terras, onde 
o gado achar abundante pascigo, assim 
como nas, em que se derem, bem, plan¬ 
tas, que Dão exijão muitos barbeitos : a 
pequena cultura, que não medra senão à 
custa de muita mão de obra, preferirá os 
terrenos leves e fundáveis. 

389. Os prodüctos e os consumos. Não 
discutiremos o que influa nos hábitos de 
alimentação dos diversos povos; mas o 
que é certo, é, que, em todos os casos, 
a natureza dos productos concorre para o 
desenvolvimento do consumo, e a natu¬ 
reza do consumo para o da producção. 
Os productos, muito procurados em um 
paiz, não lardão a multiplicar-se aqui. 
Quanto mais se crião, mais se aperfeiçoa 
a arte de os crear; e os progressos, que 
se fazem, reduzindo as despesas de pro¬ 
ducção, estimulão e vulgarizão o seo uso. 
O inverso acontece com os productos, que 
tem pouca extracção: os productores não 
se aperfeiçoão, produzem caro, e, por 
consequência, a producção é escaça. 

390. Os productos, que se pedem á 
agricultura, varião com as necessidades, 
que elles tem por flm satisfazer. Ora, os 
productos, não exigem lodos, nem a mes¬ 
ma quantidade, nem a mesma especie de 
trabalho; não se crião, por toda a parte, 
nas mesmas proporções: é a procura d’el- 
les, que imprime ás culturas o seo cba- 
racter dominante. Se as terras são capa¬ 
zes de produzir, como acontece na maior 
parle dos paizes do meio-dia, cereaes, le¬ 
gumes, forragens, fructas, vinbo, azeite e 
até folhas de amoreira para alimentação 
dos bichos da seda, é a pequena lavoura, 
que se estabelece, por causa do muito cui¬ 
dado e mão de obra, que algumas d'estas 
culturas demaDdão. É porque metade das 
terras, de que se compõem, está coosa- 

i grada ao linho, ao caDhamo, ao lupulo, 
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à colza, a plantas difTiceis de cultivar, que 
muitas quintas de Flandres, Bélgica, Al- 
lemanha e Suissa, tem acanhadas dimen¬ 
sões. 

Se, porém, os prorluctos, que se pe¬ 
dem à terra, exigem poucos braços, é a 
grande cultura, que se funda. As granjas, 
em Inglaterra, que produzem, sómente, 
cereaes e gados, são immensas *. 

CAPÍTULO XIII 

Cultora do proprietário. Parceria». 

Arrendamento*. 

391. Uma granja pode ser explorada 
pelo proprietário, por um meeiro ou par¬ 
ceiro ou por um rendeiro. No primeiro 
caso, diz-se, que a granja é explorada por 
conta própria; no segundo, que o é pelo 
syslema de parceria; e no terceiro, que 
o é pelo systema de arrendamento. 

. 31)2. Cultura do proprietário. É o 
systema, em que o proprietário faz, por 
sua conta, amanhar a sua fazenda, com 
capilaes, que lhe pertencem ou que pede 
emprestado; com operários livres ou com 
trabalhadores escravos em diversos graus, 
como, infelizmente, acontece ainda, em 
vários paizes, em algumas partes dos Es- 
tados-Unidos, na Rússia, no Egypto, e, 
geralmente, na Asia e África. 

Neste systema, o proprietário reune, 
em si, as qualidades de proprietário, ca¬ 
pitalista, empresário e operário. 

393. Parceria. Ha parceria, quando 
alguma pessoa dá a outrem algum pré¬ 
dio rústico, para ser cultivado por quem 
o recebe, mediante o pagamento d'uma 
quota de fructos, do modo, que, entre 
si, acordarem. Este genero de exploração 
é usado nos paizes, onde o solo é mais 
ingrato, e onde, sendo mais raros os cul¬ 
tivadores capitalistas, os grandes proprie¬ 
tários não podem arrendar os seos pré¬ 
dios, nem, mesmo, a pequenos empresá¬ 
rios. 

394. Arrendamentos. No systema de 
arrendamentos, o cultivador toma de ar¬ 
rendamento uma terra, por tempo deter¬ 
minado, e corre o risco da cultura. É, 
então, empresário agrícola, podendo go¬ 
zar, só, dos lucros da cultura, se é habil, 
se as circumstáncias lhe são favoráveis, 
se não paga demaziada renda. 

395. Comparação dos tres systemas. 

A 
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A questão das vantagens e inconveoien- 
tes da cultura, pelos proprietários, pelos 
meeiros e pelos rendeiros, não é susce¬ 
ptível d’uma conclusão absoluta; mas po¬ 
de-se dizer, que o syslema de arrenda¬ 
mento não tem as vantagens, que se lhe 
reconhecem, senão quando feito por longo 
prazo, e se o rendeiro puder reservar 
uma parte do excesso de valor, que a 
terra adquirir pelos melhoramentos, que 
lhe fez; que o mesmo é a respeito da 
parceria, se o proprietário sabe fazer os 
adiantamentos necessários, e se o meeiro 
sabe utilízal-os; finalmente, que a ex¬ 
ploração pelos proprietários é o melhor 
dos systemas, porque o cultivador juncla 
as qualidades de dono do solo, às de ca¬ 
pitalista e de operário agrícola. 

396. Legislação respectiva. Quanto á 
parceria. Se, durante o tempo do contra¬ 
cto, fallecer algum dos eslipulantes, não 
serão, nem o que ficar vivo, nem os her¬ 
deiros do fallecido, obrigados a manter e 
cumprir o contracto. 

Mas, se, ao tempo da morte do pro¬ 
prietário, o lavrador tiver a herdade la¬ 
vrada, a vinha podada, ou feitos alguns 
outros trabalhos de cultura ou quaesquer 
adiantamentos, subsistirá o contracto, pelo 
tempo, necessário para aproveitar as des¬ 
pesas e os trabalhos feitos, se o proprie¬ 
tário não preferir pagal-os. 

397. Os lavradores, que trouxerem pré¬ 
dios rústicos de parceria, não poderão 
levantar o pão da eira, nem tirar o vinbo 
do lagar, nem recolher quaesquer outros 
fructos, de que devão partilhar, sem que 
o fação saber ao proprietário, ou a quem 
suas vezes fizer, estando na mesma pa¬ 
roquia. 

Se, na paroquia, se não achar o pro¬ 
prietário ou seo representante, poderá o 
lavrador fazer medir os fructos, na pre¬ 
sença de duas testemunhas insuspeitas. 

Se assim não proceder, pagará, em 
dôbro, a parte, que leria de dar. 

As sementes serão deduzidas do qui¬ 
nhão do cultivador, se outra cousa não 
tiver sido estipulada. 

398. O parceiro, que deixar o prédio 
sem cultura, ou não o cultivar, conforme 
o convencionado, ou, pelo menos, na for¬ 
ma do costume, será responsável pelas 
perdas e damnos, a que der causa. 

399. Quanto aos arrendamentos de pré¬ 
dios rústicos. O arrendatario de pred os 
rústicos ê obrigado a cultival-os, de modo 
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que não> sejão deteriorados; alias, pode 
ser despedido e responde por perdas e 
damnos. 

400. Não tendo sido declarado o prazo 
do arrendamento, entender-se-á, que este 
ae fizera pelo tempo costumado Da terra, 
e, em caso de dúvida, ácerca de qual é 
o costume, por não ser uniforme, nunca 
se presumirá, que fosse feito, por menos 
tempo que o necessário para uma semen¬ 
teira e colheita, conforme a cultura, a que 
tiDha sido applicado. 

401. 0 arrendatario, por tempo inde¬ 
terminado, que não quizer continuar com 
o arrendamento do prédio, deverá preve¬ 
nir o senhorio, com a antecipação usada 
na terra, e, na falta de praxe a tal res¬ 
peito, sessenta dias antes que, conforme 
o costume da terra e o genero de cultu¬ 
ra, finde o anno agrícola. 0 mesmo aviso 
deverá fazer o senhorio ao arrendatario, 
se lhe não convier a continuação do con¬ 
tracto. 

402. 0 arrendatario não pode exigir 
diminuição de renda, com o fundamento 
de esterilidade extraordinária ou de perda 
considerável dos fructos pendentes, por 
qualquer causa fortuita *. 

CAPÍTULO XIV 

âgealM 4 a calcara. Criados © Jornaleiros. 

403. Pode-se fixar, aproximadamente, 
o pessoal, indispensável ás exigências da 
cultura, estabelecendo, por dia ou por hora, 
o quadro das operações, que se hão de ef- 
feituar durante o anno, e dividindo esta 
quantidade pela dos dias ou das horas de 
trabalho, que cada homem presta no es¬ 
paço d’um anno. 

404. Os agentes da cultura formão duas 
classes; os criados e os jornaleiros. Os 
primeiros trabálhão, melhor, geralmente, 
mas seo trabalho é mais caro: por isso, 
não deve havel-os senão para as operações, 
que durão todo o anno, e que demandão 
uma execução habil e conscienciosa. To¬ 
davia, a escolha, entre uns e outros, é, 
em grande parte, determinada pelo clima, 
systema de cultura, maior ou menor den¬ 
sidade da população, suas qualidades e cos¬ 
tumes. 

405. Pertencem, de ordinário, á classe 

1 Gasparin. Curso de agricultura. — T*con- 
teux. Tract. das empresas de grande cultura. 
— Codig» civil português, 
vou XI. 


dos criados, os abegões, os pastores, as 
pessoas, homens ou mulheres, que tractão 
das vaccas, dòs porcos, das aves, dt. 

406. Nada ha mais importante do que 
a escolha do abegão; pois é d’elle, que, 
em grande parte, depende a saude dos 
animaes de serviço, a economia das for¬ 
ragens, accumulação dos estrumes, a per¬ 
feição dos lavores, e, por conseguinte, o 
bom exito das culturas. O abegão deve 
ser pràctico em todas as operações agra¬ 
rias ; conhecer a edade, as qualidades, os 
defeitos dos animaes; sabel-os tractar com 
paciência e meiguice ; e prestar-lhes os 
primeiros cuidados, no caso de doença. 
Um abegão bom é raro. 

407. As funcções do pastor são, tão- 
bem, muito importantes; pois que exi¬ 
gem, não só, exacta vigilância e cuidado 
constante, senão tãobem, experiencia e cer¬ 
tos conhecimentos. Diz um antigo provér¬ 
bio, que o rebanho vale tanto, quanto o 
pastor. Não é conveniente, que o pastor 
tenha no rebanho, como parle de seo sa- 
lario, certo número de cabeças. Carneiro 
de pastor, diz o provérbio, nunca morre. 
É preferível, augmentar-lhe a soldada. 

408. Convem muito, que todos os cria¬ 
dos sejão dotados de probidade, intelli- 
gencia, zêlo, docilidade, ordem e habili¬ 
dade. Mas é tãobem necessário, saber 
dirigil-os com discernimento, traclal-os 
com amor e justiça, mostrar-Ibes con¬ 
fiança, dar-lhes certa liberdade de acção, 
velar pela sua alimentação e sua saude; 
numa palavra, fazer-lhes ver, que são tra- 
ctados como filhos. Tenba-se sempre em 
vista, que os bons amos fazem os bons 
criados. 

409. Muito importa, diz Mattbeus de 
Dombasle, que os mesmos iDdividuos se¬ 
jão, constantemente, empregados no mes¬ 
mo serviço. É uma condição, que se pre¬ 
enche, muito mais facilmente, nas grandes 
dó que nas pequenas explorações; de que 
resulta considerável vantagem para as pri¬ 
meiras. Com effeito, não só, os homens 
execulão, melhor e em menos tempo, o 
que estão acostumados a fazer; mas nada 
os dispõe, mais efficazmente, a interes¬ 
sar-se nas operações, que practicão, do 
que esta applicação exclusiva, que lhes 
faz pensar, que o bom exito d’ellas é obra 
sua. Por outro lado, nem todos os ope¬ 
rários tem egual aptidão' para todos os 
trabalhos. 

• 410. O que não importa menos, é, que 

40 
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haja um só cbefe superior, que as ordens 
se não encontrem, e que cada um responda 
pelo serviço, de que está encarregado. A 
unidade de direcção e a unidade de res¬ 
ponsabilidade são as duas condições, que 
assegurão a boa execução dos trabalhos. 
Gomtudo, para obter o concurso eflicaz 
dos operários, a pessoa, que se acha à 
testa da exploração, tem de ganhar-lhes 
a confiança, mostrando-se, por seo saber 
e experiencia, digno de dirigil-os. 0 que, 
ás vezes, tem feito mallograr as empresas 
ruraes, tentadas por pessoas estranhas ás 
prácticas da agricultura, é a falta de in- 
telligencia entre o chefe e os subordina¬ 
dos, occasionada pela ignorância do pri¬ 
meiro e pela má vontade dos segundos, 
movida pela direcção de prácticas agríco¬ 
las, mal concebidas, intempestivas ou con¬ 
trárias ás simples regras da sciencia agrí¬ 
cola ou aos dados da experiencia. Para 
saber mandar, é preciso, saber executar *. 

CAPITULO XV 

Credito agrícola. Bancos ruraes; bancos agrícolas; 
bancosnypothecaríos. Legislação hypothecaria 

411. 0 credita rural tem por fim, pro¬ 
porcionar, ao agricultor, não só, os ca¬ 
pitães, necessários à acquisição do domí¬ 
nio territorial, os que lhe são precisos 
para emprebender bemfeitorias, prover-se 
de gados e de boa alfaia rústica, senão 
tãobem, os? de que precisa, para bem 
amanhar suas terras, e para lhes não fal¬ 
tar com cousa alguma do que pode afian¬ 
çar-lhe boa colheita. Em summa, duas são 
as funcções do credito rural, ministrar, à 
agricultura, os capitaes fixos e os capi¬ 
tães circulantes. Quando preenche a pri¬ 
meira d’estas funcções, toma o titulo de 
credito predial; quando desempenha a 
segunda, tem o nome de credito agrícola. 

412. 0 primeiro tem, directamente, 
por fim, accrescentar o capital agrario; o 
segundo, augmentar os productos. Indi- 
rectamente, porém, o credito predial, con- 
currendo para o melhoramento do pré¬ 
dio, vem a influir no augmento do ren¬ 
dimento territoria; e o credito agrícola, 
evitando, que a fazenda se deteriore, e 
coDlribuindo para que ella prospere, que 
sua fertilidade augmente por um bom sys- 

1 Goeritz. Curso de economia rural. — Gas- 
parin. Curso de agricult.— Girardin e Dubreuil. 
Tract. de agricult. 


tema de cultura, influe, poderosamente, 
no augmento do valor capital. 

§ * 

Bancos agrícolas 

413. 0 credito agrícola, tendo porob- 
jecto o adiantamento dos capitaes circu¬ 
lantes, tem, por base ou garantia, esses 
mesmos capitaes circulantes, isto è, os 
capitaes, empregados na cultura, cuja úl¬ 
tima transformação é a colheita das novi¬ 
dades. 0 lavrador está, por este lado. no 
mesmo caso que o negociante, cujo cre¬ 
dito se funda, essencialmente, na rapida 
transformação dos capitaes, com que gyra, 
na facilidade, que tem, de, promptamente, 
os realizar, e na possibilidade, que, d'ahi, 
lhe resulta, de effeituar o reembolso num 
determinado prazo. 

0 empréstimo agrícola, é, pois, nm 
adiantamento sobre a próxima colheita, e, 
muitas vezes, não já sobre a colheita, mas 
sobre a venda opportuna das novidades. 

414. É sabido, que, geralmente, na oc- 
casião da colheita, os generos agrícolas 
tem o seo preço minimo. Ora se o lavra¬ 
dor se vir obrigado a vender, logo depois 
da colheita, não só, lerá uma perda muito 
considerável, em relação ao preço, a que 
os generos podem chegar; mas, muitas 
vezes, nem se quer cobrirá as despesas 
da producção. 

Se, pois, o lavrador, vendendo no tarde, 
tem, nesta diflerença de preços, grandis- 
sima vantagem, já se vê, de quanta uti¬ 
lidade lhe seria, o poder levantar dinheiro 
com um juro razoavel, que lhe pennit- 
tisse espaçar a venda de seos generos, 
para quando pudesse obter um preço fa¬ 
vorável. 

(Continúa). 


COMUNICADOS 

111.”° e ex.“* sr. 

Porto, 7 de abril de 1869. 

Satisfaço boje ao compromisso, a que 
me obriguei para com v. ex.\ por inter¬ 
venção de meu irmão Olympio, ácerca da 
applicação do vento como motor para ti¬ 
rar agua dos naturaes reservatórios. 

0 vento, que tantos prejuízos tem cau¬ 
sado á agricultura, parece que, arrepen¬ 
dido de seus peccados, se prestará agora 
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a tomar o encargo de fertilisador das 
hortas e pomares, prestando a sua her¬ 
cúlea força de dia e de noite, sem des¬ 
canço, a extrahir dos poços, cisternas, 
rios e de toda a parle onde bouvor agua, 
este importante agente fertilisador. 

Tem-se ensaiado bastante o aproveitar 
este gratuito motor, porém a irregulari¬ 
dade da sua acção, maximè a ferocidade 
dos seus periódicos destemperos, a ne¬ 
cessidade de vigiar os moinhos na alter¬ 
nativa dos ventos, a destruição a que os 
temporaes os tinham constantemente su¬ 
jeitos, eram causas bastantes para se ter 
abandonado este motor, tão pouco doma- 
vel. 

Meu irmão Raymundo veio ao Porto 
visitar-me, no fim de janeiro ultimo, e 
observando o trabalho ímprobo que bavia 
na minba horta para extrahir a agua do 
poço, começou a influir-me para que es¬ 
tabelecesse um motor a vento; para mais 
me animar foi, para casa de um marce¬ 
neiro, dirigir nm modelo de moinho de 
espadella; foi este modelo a base das 
discussões. 

Dirigimo-nos com elle ao importante 
estabelecimento do sr. Luiz Ferreira de 
Sousa Cruz, intitulado — Fundição do 
Ouro —e deu-se a celebre coincidência, 
de que lambem ali estavam estudando a 
applicação do vento como motor para ti¬ 
rar agua dos poços, ou moagem de ce- 
reaes; reunimos, pois, todas as nossas 
forças e approveitando-nos das muitas lu¬ 
zes mechanicas dos dois distinctos em¬ 
pregados d’aquella casa, os srs. João de 
Sousa Soares, e José Maria Ferreira da 
Cunha, e fortes com a corajosa perseve¬ 
rança do sr. Cruz, proprietário do esta¬ 
belecimento, lançámos mãos da obra, com 
esperança de bom exito. Repetidas foram 
as conferencias e experiencias, e em nosso 
auxilio veio então.o jornal francez Science 
pour tons, e no n.° 7 de 16 de janeiro 
de 1862, deparámos com o novo invento 
do moinho a belice do abbade Thirion, 
no qual achámos grande novidade, de que 
nos aproveitámos em parte; em primeiro 
togar o nosso modelo era de espadella, 
pela qual o nosso moinho tinha de se col- 
locar contra o vento. O systema do abbade 
è bem preferível, e bem symples, o moi¬ 
nho trabalha a favor do vento; porque o 
centro da pressão do vento, está fora do 
ponto de rotação, e por consequência as 
mesmas vellas que lhe dão o movimento 


de rotação, são também quem estabelece 
a grimpa, cata-vento, ou como melhor lhe 
queiram chamar. O que é preciso é, nos 
moinhos applicados a moagem, collocar 
as vellas superiormente á casa do apare¬ 
lho, porque de outra sorte era a casa quem 
recebia o vento em cheio, e não as velas; 
e n’aquelles que se applicarem para tirar 
agua, basta eleval-as ao ponto, d'onde re¬ 
cebam sufllcienle vento. 

Já vimos como o engenho procura au- 
thomaticamenle collocar-se ao vento; resta 
agora ver como elle. também automati¬ 
camente, se regula com as desigualdades 
de força de vento: as varas, a que pren¬ 
dem as velas, as da frente do moinho, são 
fixas ao eixo do movimento, e ainda tor¬ 
nam a ser fixas, pouco mais ou menos, 
pelo meio da vara a uma roda de ferro 
do diâmetro de quasi dois metros, (as 
varas tem apenas dois melros de altura) 
as outras seis varas são articuladas junto 
ao eixo do movimento, e vão ser presas 
também a outra egual roda de ferro, que 
anda quasi um palmo separada e concên¬ 
trica àquella; ba uma mola que obriga 
estas duas rodas a um movimento con¬ 
trario, e como as velas se acham presas 
a estas duas .varas, cada uma subordinada 
a differente roda, resulta que quanto mais 
energia tiver a mola, mais se esticarão 
as velas. Ha um ponto articulado preso a 
ambas as rodas, com um peso na extremi¬ 
dade do braço; este peso, logo que o mo¬ 
vimento de rotação toma proporções de¬ 
masiadamente acceleradas, - tende, peia 
força centrifuga, a unir as varas do com¬ 
passo a annullar a força da mola, a do¬ 
brar o pano das velas, e por consequên¬ 
cia immediata, a diminuir successivamenle 
la superficie que offerecia resistência ao 
vento; do que resulta chegar o moinho 
a andar em arvore secca, como dizem os 
marítimos, se a insistência do vendaval 
continuar, mas, á proporção que o movi¬ 
mento se for tornando normal, vae ces¬ 
sando a força centrifuga e tudo volta ao 
primitivo estado do império da mola, que 
abre as velas ao vento. Eis pois como o 
moinho é também automalico-regulador. 

O abbade Thirion estabeleceu no seu 
moinho doze velas ou vinte e quatro va¬ 
ras, o meu tem apenas seis velas ou 
doze varas, e nenhum precisa ter mais. 

Ern todo o machinismo fizèmos impor¬ 
tantes alterações. Posso afoulamente di- 
1 zèr, que esperando eu muito d’este sys- 
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tema, o resultado tem excedido a minha 
espectação. Esta manhã não se via bulir 
uma folha de arvoreje comtudo o moi¬ 
nho trabalhava, com espanto de quantos 
o viam, extraindo agua com uma bomba 
de alta pressão de uma profundidade de 
noventa palmos I Quando, ha quatro dias, 
houve um temporal, era curioso vel-o a' 
fechar e abrir as velas, e a mover-se na 
direcção dos ventos como uma penna no 
ar. 

Se por qualquer motivo se deseja fazer 
parar o movimento, pucha-se por uma 
cordinha presa à extremidade do eixo, 
faz-se rodar o moinho, põem-se à capa, 
e prende-se, porque aliás o vento iria logo 
collocal-o a seu geito. 

Por ultimo, devo dizer a v. ex. 1 , que 
já tenho mandado atar o moinho por dif- 
ferentes vezes, por ter todos os meus 
quatro reservatórios cheios de agua, e as 
terras fartas 1 

- Creio não me illudir antevendo uma 
completa revolução na pequena cultura, 
com a adopção d'este novo motor, tão 
barato que até é gratuito. 

O sr. Cruz, de accordo com as obser¬ 
vações que lhe fiz, quer alliar o interesse 
do seu estabelecimento, com o bem com- 
mum ; e como espera innundar o paiz 
com similhantes machinas, calculou jà, 
que com trinta libras, pouco mais ou me¬ 
nos, poderá fornecer um moinho com¬ 
pleto, para ser applicado. quer seja a 
moagens, quer a extrahir agua. Para 
quem não possuir bomba elle as fornece 
por preços rasoaveis, visto que as ma- 
cbinas hydraulicas tem sido a sua espe¬ 
cialidade. 

A todos, que tem querido ou de futuro 
quizerem examinar o meu moinho, tenho 
muita satisfação em lhes mandar abrir as 
portas de minha casa. Sena iniciativa, que 
tomei n’este importante objecto, eu conse¬ 
guir algum bem a favor do meu paiz, te¬ 
nho um galardão que eu equiparo a uma 
colossal fortuna. 

V. ex. 1 , que toda a sua vida tem dedi¬ 
cado a bem da agricultura, que não tem 
outros gozos fora da orbita da utilidade 
publica, acreditará no meu enthusiasmo, 
por ver um motor gratuito applicado a 
beneficiar a agricultura, e obrigado a do¬ 
mar-se a si proprio; trabalhando de dia 
e noite, sem vigia. 

Ia-me esquecendo uma circumstancia 
que a experiencia me fez notar, e vem a 


ser: suppondo a chegada de um furacão, 
em occasião em que o moinho, por não 
estar em movimento, não possa adquirir 
a força centrifuga, que tem de fechar as 
velas, nem assim, ellas deixarão de fe¬ 
char-se, porque ou o vento fecha as velas, 
obrigando a mola a ceder, ^ diminue a 
superfície resistente, ou o furacão vem 
com tal furia que estala o cordel de pião 
que liga as velas ás varas, e acabou-se a 
acção resistente. As velas estão segaras 
por quatro laçadas de cordel, e mais fa¬ 
cilmente hade estalar o cordel e levar os 
pannos, do que destruir o machinismo, 
qne não tem superficie bastante para accei- 
tar conflicto de resistência. 

Agora só me resta uma explicação: te¬ 
nho chamado sempre moinho a esta ma- 
china, faço a este respeito c àmende ho¬ 
nor able >. O moinho moe; porém a umas 
velas em movimento de rotação, quem 
deixará de lhe chamar moinho? Gas¬ 
tam-se tantas palavras para dizer: motor 
a vento para extrahir agua de poços !... 

Queira Deus que eu não tenha usur¬ 
pado as funeções de moinho, para moer 
a paciência de v. ex. 1 de quem me preso 
de ser, etc. 

MAncELiNO Augüsto Leite. 


Mogoforts , 8 de abril 

Meus caros colleg&s: 

Ainda duas linhas para o vosso inte¬ 
ressante jornal. 

O tempo mudou com effeito depois das 
ultimas chuvas que vos annunciei. Esta¬ 
mos em plena primavera; cessaram os 
terríveis nortes e noroestes; cessaram as 
destruidoras geadas, e temos lido ultima¬ 
mente uns dias excellentes, quentes e 
criadores. 

As vinhas que escaparam ás geadas de 
março desenvolvem-se a olhos vistos, re¬ 
bentam as arvores de frueto mais serô¬ 
dias, e desinvolve-se n’ellas a floração. 

As searas colmiferas, pouco importan¬ 
tes aqui, teem melhorado alguma coisa: 
nascem os primeiros milhos semeados em 
março, e principiam as segundas semen¬ 
teiras. 

Continuam as cavas das vinhas: os es¬ 
tragos das geadas desanimaram, porém, 
não pouco os viticultores. 

Está a maior parte do vinho da Bair- 
rada vendido; ainda ha, porém, atgnra 
tinto, e, lendo regulado de 24 a 304000 
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réis a pipa de 30 almudes, já se vendeu 
ullimamente algum a 33$600 réis. 

0 milho, de que não ba falta nos mer¬ 
cados, regula a 440 e 480 réis o alqueire. 

A batata, de que ha muita falta — pelo 
desleixo dos proprietários — regula de 320 
a 360 réis o alqueire! 

A perda nas fructâs de caroço, porém, 
não foi grande; è, porém certo, que as 
arvores mostram, no geral, não muita 
flôr, e nem isso admira pelo muito fru- 
cio que o anno passado deram. 

Vosso collega amigo e obrigado 

Albano Coutinho. 

CHR0N1CA AGRÍCOLA 

(LISBOA « DE ABRIL) 

Os frios e ventanias tem prejudicado as 
searas colmiferas. Só por excepção se po¬ 
derão esperar colheitas, além de medío¬ 
cres. Oxalá que os milhos não soffram 
eguaes contratempos. Confirmam-se infe¬ 
lizmente os desastres, que as intemperies 
causaram ás vinhas. Dizem que é o abril 
a chave do anno agrícola. Mas se não vie¬ 
rem as aguas mil a chave será fatal. 

— Consta-nos que a camara municipal 
d'esta cidade propozera à approvação do 
conselho de districto um regulamento do 
matadouro, e que entre suas diversas dis¬ 
posições, està uma, pela qual se prohibe 
a matança do gado bravo n’aquelle esta¬ 
belecimento, excepto nos mezes de agosto 
e setembro. Sabemos que alguns creado- 
res reclamaram contra a alludida disposi¬ 
ção, perante o referido conselho. Este 
tribunal mandou informar a camara, e se¬ 
gundo affiança um jornal da capital, esta 
corporação insistiu, sustentando o disposto 
no regulamento, ou propondo que se ad¬ 
mitia no matadouro o gado bravo nos me¬ 
zes de abril, maio, junho e julho, uma 
vez que os marchantes abram talhos es- 
peciaes, para a carne do gado bravo, ven¬ 
dendo-a menos 40 réis por kilogramma, 
do que a carne dos outros gados. 

Sem embargo da grande consideração 
que temos pelas decisões da respeitável 
camara municipal de Lisboa, seja-nos per- 
mittido manifestar a nossa opinião, em um 
assumpto que involve simultaneamente os 
interesses da industria pecuaria, os dos 
consumidores d’esta cidade, e os dos ne¬ 
gociantes de carnes verdes. 


Se não nos enganamos as attribuições 
da magistratura municipal sobre a compra 
e venda dos generos destinados á alimen¬ 
tação publica, resumem-se na necessidade 
de ãscalisar a salubridade dos mesmos 
generos. 

No matadouro da cidade, com o indicado 
fundamento podem, e devem os íiscaes da 
camara rejeitar as rezes, que por dema¬ 
siadamente magras, ou doentes, se jul¬ 
garem impróprias para o consumo. 

Deverão as rezes de gado bravo, aquet- 
les motivos reputar-se impróprias para 
consumo? Se o são, a sua exclusão do 
matadouro deve ser absoluta, porque não 
se concebe, que sejam impróprias em dez 
mezes do anno, e boas para se consumi¬ 
rem em agosto e setembro. 

Mas a verdade é que a carne do gado 
bravo, feita a matança em boas condições, 
não é peior, muitos a julgam preferível à 
dos bois mansos, por ser mais tenra, e 
saborosa. 

E suppondo ainda, que em algumas 
épocas do anno, as rezes bravas não for¬ 
necem boa carne, não são por certo os 
mezes de agosto e setembro bem esco¬ 
lhidos, para a sua admissão no matadouro. 

A unica razão, que deve determinar 
prudentemente a exclusão das rezes bra¬ 
vas do matadouro, não pode achar-se sé 
não no seu estado de magreza, ou de 
doença. É sabido porém, que as épocas 
criticas da alimentação do gado bravo são 
os mezes do inverno, e os do estio. Estes 
gados nutrem-se dos pastos espontâneos, 
e por isso é nos fins da primavera, que 
elles mais convenientemente se podem aba¬ 
ter para consumo. 

Não faltamos á seriedade, que o debate 
exigge, asseverando, que a disposição do 
regulamento do matadouro, a quô aliudi- 
mos, involve uma inexplicável contradic- 
ção. 

Supponhamos, que no mez de maio se 
submettiaà acção fiscal do matadouro uma 
partida de gado bravo, em bom estado de 
gordura. Era rejeitada, pelo udíco facto de 
ser prohibida a sua entrada. Supponha¬ 
mos que as mesmas rezes se apresenta¬ 
vam descobertas de carne em agosto, ou 
setembro. Seriam então rejeitadas por es¬ 
tarem magras ou admiltidas para consu¬ 
mo? Ouvimos dizer, que pela disposição 
do regulamento se perlendia augmentar a 
concorrência, com admissão do gado bravo, 
nos mezes de agosto e setembro, nos 
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quaes costuma diminuir a afíluencia do 
gado manso. 

Parece-nos que as altribuições da ca- 
mara se não podem fazer extensivas á re¬ 
gulação da concorrência. 

O principio da liberdade de comprar, 
e vender, consignado na lei fundamental 
do estado, não pode soffrer essa offensa. 

A rez brava está gorda em maio, e o 
regulamento diz: pois venha quando es¬ 
tiver magra, porque em agosto e setembro 
só muito excepcionalmente pode andar 
gordo o gado bravo. 

Assim o regulamento prejudica os con¬ 
sumidores por não vedar no matadouro a 
entrada do gado magro. Se è magro di¬ 
rão: não é admittido. Mas se não é admit- 
tido, como se augmentarâ a concorrência? 

Em summa o regulamento não melhora 
as condições do consumo, e attenta con¬ 
tra a liberdade da concorrência, com gra¬ 
víssimo damno dos criadores. 

As vantagens do regulamento revertem 
unicamente em beneficio dos marchantes, 
que podem dictar o preço das rezes aos 
creadores, a quem se marcou um termo 
fatal para a venda dos productos da sua 
industria. 

A alternativa, que a camara propõe à 
consideração do conselho de districto, 
ainda nos parece menos sustentável, do 
que a própria disposição do regulamento, 
que acabamos de combater. 

Entre o gado bravo no maladoiro só¬ 
mente nos mezes de agosto e setembro, 
ou seja admittido nos quatro mezes de 
abril, maio, junho e julho, obrigando-se 
os marchantes a vender a carne das re¬ 
zes bravas em falhos especiaes, por me¬ 
nos 40 réis em kilogramma, do que a 
carne das rezes mansas. 

Agora temos a taxa. Duvidamos da 
legalidade d’este acto, pelo menos julga- 
mol-o fundado em um principio anti-eco- 
nomico. 

Mas a quem é que essa taxa ha de 
aproveitar? Entendemos que não apro¬ 
veita, nem aos creadores, nem aos consu¬ 
midores. 

Aos creadores não pode ser, por con¬ 
siderações, que são obvias. 

Aos consumidores lambem não, porque 
sendo o marchante quem regula o preço 
da carne de rezes mansas, a diflerença, 
que a taxa vae estabelecer, pode dar-se 
fazendo subir aquelle preço. 

Supponhamos que o preço da carne 


mansa é de 240 réis em março. No mez 
de abril, em que principia a ser admittido 
o gado bravo, pode o marchante vender 
a carne d'este pelo mesmo preço, e a do 
gado manso por 280 réis. PTesta bypo- 
tbese não lucra o consumidor. 

Mas note-se que a taxa proposta cau¬ 
saria uma grande perturbação no com- 
mercio e consumo das carnes verdes, o 
gado bravo entra com uma diminuta per¬ 
centagem no fornecimento das ditas rarnes. 
Quem é que deixaria de concorrer aos ta¬ 
lhos, em que se vendesse a carne, por 
menos 40 réis em kilogramma? E como 
se poderia fiscalisar a troca das carnes 
da rez brava e da rez mansa? Do talho 
especial não poderia passar para o talho 
da carne de rez mansa? 

Em conclusão, façam os illustrados ve¬ 
readores quantos regulamentos lhe suscite 
o seu discreto zelo pelo bem commum 
da alimentação publica, mas convençam-se 
que a liberdade ampla, salvas as restric- 
ções, que a saude dos munícipes reclame, 
é o mais sabio de todos os regulamentos. 

— Publicou o sr. visconde de Villa- 
Maior a 2.* parte do seu Manual de vini- 
ficação. Ê esta parte interessantíssima, 
porque trata das moléstias dos vinhos; e 
dos meios de as privinir, e curar. Em 
cada pagina do livro reflecte a reconhe¬ 
cida proficiência do seu auctor, n’esta es¬ 
pecialidade. A producção do vinho é um 
dos principaes ramos da nossa riqueza 
agrícola, e grande serviço prestam, sem 
duvida, todos os que se occupam de me¬ 
lhorar as suas condições. 

—Foi nomeado director da quinta re¬ 
gional de Cintra, o sr. Joaquim lgnacio 
Ribeiro. 

Bem digno é o agraciado da mercê que 
acaba de receber, e assim o atleslam os 
distinctos serviços por elle prestados na 
qualidade de sub-director d’aquelle im¬ 
portante estabelecimento, que jà vae pa¬ 
tenteando os fruclos da sua incontestável 
utilidade. Dos quatro alumnos que se 
apromptaram no coltegio da quinta, já 
estão collocados tres, como regentes agrí¬ 
colas: um na Vidigueira, na lavoura do 
sr. Palha; outro na quinta da Luz, per¬ 
tencente ao sr. conde de Sobral; o ter¬ 
ceiro está conlractado para administrar 
uma propriedade do sr. J. M. Eugênio de 
Almeida ; o quarto foi pedido pelo sr. con¬ 
de Ficalho, para ser collocado nas suas 
propriedades de Serpa. 
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-Das informações recebidas consta 

que os productos dos cavallos inglezes, 
que no anno passado se estreiaram na 
padreação, são excelleDtes, e pelo que 
desde jà se pode antever, muito superio¬ 
res aos productos das differentes cobri- 
ções dos cavallos, pertencentes aos depó¬ 
sitos do estado. Sendo assim pode dar-se 
como felicíssimo o ensaio feito com os 
cruzadores da raça ingleza. 

— São bastante animadoras as noticias 
que temos acerca da pendente creação do 
sirgo. Não se manifestam indícios de mo¬ 
léstia, e sabe-se, que as creações d’este 
anno excedem muito as dos annos ante¬ 
riores. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Vianna do Caslello, 3 de abril. — O 
estado sanitario dos gados é satisfatório. 
Durante o mez findo concluiram-se todos 
os trabalhos relativos ás vinhas, como po¬ 
das, cavas, preparo de madeiras etc. 

Continuaram os lavores de preparo das 
terras, e estrumação das mesmas para a 
sementeira dos milhos, e lambem se fize¬ 
ram lavores a valer, tendo-se já semeado 
bastantes milbos nas terras altas e seccas. 
Semearam-se linhos. Continuaram as se¬ 
menteiras de balatas. 

O mez de março correu sempre muito 
prejudicial á agricultura; o tempo conslan- 
temente frio e ventoso, mais frio, que em 
janeiro, geadas, nevadas, e algumas sarai¬ 
vadas, retardaram, enteriçaram, e secca- 
ram, principalmente as pontas dos trigos, 
centeios, cevadas e aveias, de sorte que 
olhando-se para um campo de qualquer 
d’estes cereaes, vêem-se pouco desenvol¬ 
vidos, e com as extremidades seccas, como 
se tivesse feito um calor abrazador. 

As hortaliças, hervas, e herbagens tam¬ 
bém se sentiram muito, havendo por isso 
muita falta d’estes generos, e caros. 

A vinha e algumas arvores fructiferas, 
que tomaram um desenvolvimento muito 
precoce lambem soffreram consideravel¬ 
mente, e é de esperar, qno por desgraça 
este anno haja menos vinho, e fruclas tem- 
porãs. 

Aveiro, 4 de abril. — As irregularida¬ 
des meteorológicas observadas nos dois 
últimos mezes produziram os seus natu- 
raes effeitos. Tanto maior foi o adianta¬ 


mento da vegetação, devido à amenidade- 
com que fevereiro correu, quanto maiores 
foram os prejuizos causados à agricultura 
pelos extemporâneos rigores de março. 

As vinhas e pomares, principalmente, 
ficaram bastante damnificados com as gran¬ 
des geadas de algumas noites, com as 
aturadas ventanias do norte, e ainda com 
as chuvas frigidíssimas que por vezes caí¬ 
ram. Os vinhedos da Bairrada soffreram' 
muito, e as arvores fructiferas. em geral, 
ficaram em estado de não se poder espe¬ 
rar d’ellas grande producção. 

Nas terras baixas perderam-se, mais ou 
menos, algumas searas de trigo, em con¬ 
sequência do excesso de humidade. As 
batatas temporãs tiveram grande queima. 

Felizmente, o tempo mudou desde hon- 
tem. Cessou o norte, e choveu, abran¬ 
dando o frio. 

Está adiantada a sementeira do milho 
nas terras altas, e proseguem activamente 
os trabalhos para a sua conclusão. 

Nas feiras mensaes tem tido procura o 
gado bovino de córte, que continua a ser 
exportado pela via ferrea para os districtos 
do snl. 

No estado de saude pecuaria não se tem 
dado, que me conste, alteração notável. 

Porto, 5 de abril .—Durante a quin¬ 
zena finda em 31 de.março ultimo, cor¬ 
reu o tempo bastante*frio, b que atrazou 
muito as forragens verdes. 

Na mesma quinzena subiu de preço o 
gado bovino, em consequência do au- 
gmento de procura'que teve para expor¬ 
tação. 

O estado sanitario dos gados foi satis¬ 
fatório. 

Coimbra, 5 de abril .—Excessivamenle 
frio e desabrido correu o tempo durante 
a segunda quinzena do mez proximo findo. 
Fortes rajadas de vento gélido, açoutando 
as searas, crostando os pampanos das vi¬ 
deiras, e destruindo a flôr das arvores, 
causaram não pequenos prejuizos nos cam¬ 
pos, nos vinhagos* e nos pomares. 

Em differentes concelhos do districto, 
e notavelmente no de Oliveira do Hóspi- 
tal, as searas apresentam mau aspecto; 
n’outros porém ainda se conservam sof- 
friveis, e é de esperar que dêem regular 
producção se o tempo lhes eorrer favo¬ 
rável. ' 

Nos vinhedos de quasi todos os conce¬ 
lhos houve consideráveis prejuizos; mas 
estes não foram sentidos de egual modo 
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nas differentes localidades. Na parte da 
região vinhateira da Bairrada, compre- 
hendida n’este districto, as vinhas situa¬ 
das nas planuras desabrigadas e em pen¬ 
dores expostos ao norte, foram as que 
mais solTreram os terríveis efTeitos da 
geada e do vento frio, emquanto as col- 
locadas nas encostas expostas ao sul, e 
em chias protegidas pelo lado do norte 
por abrigos naturaes, poucos prejuízos 
tiveram, apesar de muitas d’ellas já mos¬ 
trarem bastantes e bem viçosos pimpo¬ 
lhos. 

— Nos pomares e hortas, as perdas 
causadas pelas ventanias foram de al¬ 
guma consideração, principalmente no 
concelho de Figueira da Foz. 

— Continuam os trabalhos de semen¬ 
teira de milho. 

— As pastagens ainda estão soffriveis. 

—O estado sanitario dos gados é re¬ 
gular. 

Braga, 6 de abril .—Tendo corrido de¬ 
masiado fria e secca a segunda quinzena 
de março, em que lambem foram muito 
abundantes as neves, começaram a apre¬ 
sentar muito mau aspecto as searas de 
centeio e trigo das terras encharcadas e 
frias. — Pelo mesmo motivo se perdeu a 
maior parte das fructas temporãs e se re¬ 
tardaram as semeadas dos milhos das ter¬ 
ras altas e seccas. 

Em compensação, porém, tem conti¬ 
nuado em muito bom estado a industria 
dos gados, mormente a ceva dos bois, os 
quaes continuam a ter grande procura, e 
a dar um preço muito remunerador. Em 
affirmação d’isto devo dizer, que me consta 
ter-se offerecido 3OO0OOO réis por uma 
junta de bois, preço a que nunca n’este 
districto de Braga chegou este gado. 0 
milho, apesar de ser agora a maior pro¬ 
cura d’elle para as sementeiras, também 
tem continuado por um preço rasoavel 
para o agricultor e consumidor — a 420 
e 430 réis por alqueire. 

As chuvas abundantíssimas do dia 3 
do corrente amaciaram muito a tempera¬ 
tura, que já nos dias 4, 5 e hoje foi, e é, 
bastante amena, e animou os lavradores 
a começarem com as lavouras para os 
milhos temporãos. É até provável que as 
searas de trigo e centeio melhorem, e os 
batataes, a que a neve queimou a rama, 
de novo reverdesçam. 

0 prejuízo mais sensível, causado mais 
pela temperatura quente do inverno do 


que pelos frios de março, ê nas hortali¬ 
ças, das quaes ba grandíssima escassez. 

0 estado sanitario de todos os gados 
do districto tem continuado muito bom. 

Bragança, 8 de abril. — 0- mez de 
março ultimo correu excessivameote as- 
pero prejudicando um tanto a maior parte 
das culturas. 

Frio secco e ventoso enxugou o solo 
de maneira a perder a vegetação o viço 
que no mez anterior tanto a animava, e 
os cereaes, por falta de humidade, adel¬ 
gaçaram bastante, não podendo afilhar, 
como se esperava, se o tempo lhe corresse 
favoravel. 

Já ba muito que se deseja agua, e por 
ora só algumas gotas se obtiveram, que 
pouco ou nada melhoraram este* estado, 
mas que pelo menos prepararam o solo 
para as sementeiras de trigo tremez e de 
centeninho, variedade de centeio muito 
apreciada n’esta região. 

Os prados também vão perdendo com 
um tempo tão improprio a pompa com 
que este anno enrelvaram, não fazendo 
comtudo isso grande differença por ora, 
pois que os gados reduzidos como fica¬ 
ram, encontram alimentação demasiada no 
que ba. 

Os cereaes conservam um preço rasoa¬ 
vel correndo este para o trigo a 600 réis 
e para o centeio a 440. 

0 estado sanitario dos gados é satis¬ 
fatório. 

Santarém, 13 de abril. — 0 estado sa¬ 
nitario dos gados em todo o districto foi 
satisfatório, á excepção do gado suino que 
n’alguns concelhos soffreu o carbúnculo 
symptomatico com o caracter enzootico, 
e a enterite diarrhica que atacou vários 
rebanhos de baccoradas, causando bas¬ 
tantes prejuízos. Estas doenças foram de¬ 
vidas em grande parte à inobservância dos 
preceitos hygienicos, taes como: má cons- 
trucção de malhadas e pocilgas, e a ul¬ 
tima ao abuso do bagaço crú de azeitona 
dado como alimentação às baccoradas. 

Emquanto ao estado agrícola os trigos 
temporãos acbam-se fracos, pouco afilha¬ 
dos e só podem dar uma escassa colheita. 
Os serodios vão bem começados, e apre¬ 
sentam por emquanto boa apparencia. 

As sementeiras de trigo podem-se con¬ 
siderar concluídas mesmo nas terras mais 
baixas e apauladas. Conlinua-se na se¬ 
menteira dos milhos. 

As vinhas soffreram consideravelmente 
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com as geadas. Os favaes das terras altas 
vão a seccar pela falta de lenlura das ter¬ 
ras. As pastagens tem-se ressentido do 
mesmo modo da falta de cbuvas. 

No dia IO de abril uma forte trovoada 
acompanhada jcle bons aguaceiros, veio 
animar um pouco as searas; porém se as 
ventanias continuarem como parece, o anno 
agrícola será bastante escasso e infeliz para 
as culturas ribatejanas. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

XII 

O doutor ■«‘non 

João Luiz Hénon nasceu em Lyon em 
1802. Cursou com dislincçãoo lyceu d’esta 
cidade, e entrou para a escola veterinária 
em 1820, onde mais tarde foi nomeado 
repetidor de pathologia. 

Seu pae havia sido professor em Al- 
fort, e depois director adjunto e profes¬ 
sor proprietário na escola de Lyon de 
anatomia, operações, ele., no reinado de 
Luiz xvi e na republica. Como o director, 
Bredin 1 era tão profundo botânico como 
anatomico e immensamente versado nas 
sciencias naturaes e medicas. 

Um outro Hénon (1801) foi um alumno 
militar muito dislincto da escola de Lyon. 

J. L. Hénon demiltiu-se mais tarde das 
suas funcções de repetidor, e entregou-se 
com ardor a estudos scienlificos que di¬ 
rigiu principalmenle para a botanica. 

1 Em 1793 na epoca do memorável cêrco da 
cidade de Lyon pelo exercito da convenção na¬ 
cional, a metralha republicana ameaçava des¬ 
truir as collecções e a própria escola veteriná¬ 
ria, então situada na Guillotière. C. J. Bredin 
fez transportar, & sua custa, os alumnos e toda 
a alfaia da escola para uma propriedade que 
possuia nos suburbios de Lyon. Este acto de 
generosa dedicação teve maiB tarde apenas uma 
pequena indemnisação que ellc nem sequer re- 
clamára, convencido de que só cumprira um 
dever. 

Seu filbo L. A. Bredin, nascido em 1806, saiu 
em 1826 da escola de Lyon, onde foi professor 
ao mesmo tempo de zoologia e de veterinária 
elementar no antigo instituto agrieola de Saul- 
feiie, fundado pelo sr. Cesáreo Nivière em 1842, 
e hoje escola imperial de agricultura. O sr. Bre¬ 
din é socio correspondente da sociedade impe¬ 
rial e central de medicina veterinária. 


«Foi n’esta epoca da sua vida, diz o 
« sr. Fr. de Wolffers ( Progrès de 28 de 

* maio de 1863), que elle se ligou com 
i os Desfonlainès, os Bosc, que, pressen- 

* lindo a sua rara abtidão para a botanica, 
«o levaram a cobsagrar-se a esta scien- 

< cia. O joven medico seguiu os seus con- 
«selbos, e tornou-se bem depressa dire- 
« ctor do viveiro deparmental e secretario 
«geral da Sociêté linnéenne. Todos os 
« botânicos conhecem os seus notáveis tra* 
«balbos sobre a amoreira multicaule, so- 

< bre os narcisos, sobre as iridéas, sobre 
« as cryptogamicas, bem como sobre as 

* culturas dos suburbios de Lyon. » 

Eis os títulos de algumas das numero¬ 
sas monographias do sr. Hénon, muito 
mais conhecido, todavia, como bomera 
político do que como scientiBco. 

Memoire sur le murier multicaule, lu 
d la Sociélé dagriculture de Lyon em 
1834; Lyon, 1835, 39 pag. in-8.° Esta 
memória havia já apparecido no Omnibus, 
Journal agricole (fevereiro, abril, junho, 
outubro e dezembro de 1834). O sr. Hè- 
non era então director, desde 1832, do 
viveiro real de aclimatação do Rheno. No 
mesmo periodico, publicou um artigo so¬ 
bre a Barbe-de-capucin (setembro, 1834); 

Excursion au mont Pilat, ibid., 1835, 
8 pag., in-8.° grande; 

Notice sur 1'oxalide de Deppe (oxalis 
Deppei ), ibid., 1838, 13 pag., in-8. # , 3 
fig-; 

Rapports sur les jardins et pepiniires 
des environs de Lyon, ibid., 1838, 31 
pag.. in-8.° grande; 

Notice biographique sur Paul Charpen- 
tier, membro da sociedade de agricultura 
de Lyon. ibid., 1838; 

Sur le Wei-Hwa, plante tinctoriale de 
la Chine, ibid., 4 pag., in-8. # ; 

Note sur la tulipe ceil de-soleil, ibid., 
1845, 5 pag., in-8.°; 

Notice sur J. C. de Favre dEvires, 
erudito veterinário genovez *, ibid., 1845, 
in-8.°; 

l J. C. Favre d'Ev?res, auctor de algumas 
obras, e particularmente de um Traité du piétin , 
muito apreciado, e do qual o sr. Huzard deu 
noticia nos Annales de Vagriculture française, 
em 1824, 2.* serie, t xxvm, p. 130. Era o sr. 
Favre um excel lente observador, e foi quem, se¬ 
gundo julgamos, deu o nome de febre aphtosa, 
á doença eruptiva que affecta simultaneamen¬ 
te, a lingna e os pés dos animaes, que, por esta 
razão, alguns veterinários chamam glosso-pede, 
e que o sr. Levrat, de Lausanne, propoz que 
se denominasse febre eruptiva phlyctenoide. 
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Note sur une espece inédite du genre 
Íris, ibid., 1845, 8 pag., in-8.° 

Notice sur 1’établissement dhorticul- 
ture de MM. Audibert frères, à Toulon, 
ibid., 1841, 25 pag., in-8.°; 

Notice sur ie jardin de la marine 
royale, d Toulon, ibid., 1846, 14 pag., 
in-8.° grande; 

Orchis Hanrici, ibid., 1846, 8 pag., 
in*8.° grande; 

Note sur /’ichenilloir ò cric, ibid., 
1849, 5 pag., in-8.° grande e 3 mappas; 

Sur une espece de narcisse pen con- 
nue, ibid., 1853, 14 pag., in-8.° grande, 
e mappas; 

Hisloire e description dun champignon 
parasite (mercelius destruens ), ibid., 1854, 
44 pag., in-8.® grande e 1 mappa; 

Promenade d la recherche du narcis- 
sus reflexus de Loiseleur. Paris, 1863, 4 
pag.* in-8.°; 

Uma rosa de estio recebeu o nome de 
Doutor Hénon. 

O sr. Hénon, doutor ém medecina desde 
1841, é correspondente da sociedade im¬ 
perial e central de agricultura de França, 
membro da academia das sciencias, letras 
o artes de Lyon, antigo socio da socie¬ 
dade imperial de agricultura, de historia 
natural e das artes uleis d’esla cidade, 
sociedade de que foi secretario geral e á 
qual pertence ba mais de trinta annos; 
deputado pela primeira circonscripção dò 
departamento do Rbeno, ao corpo legis¬ 
lativo, e membro do conselho geral (1,° 
cantão). 

XIII 

Gustavo Heusé 

Luiz Gustavo Heuzé, nasceu em 1815. 
Antigo cultivador e direclor da quinta- 
escola de Grand-Jonan, proximo de Nozay 
(Loire inferior), é hoje (1865) professor 
de agricultura na escola imperial de Gri- 
gnon, cadeira que obteve por concurso 
em 1847; cavalleiro da legião de honra, 
addido á inspecção geral de agricultura, 

Favre constatou em 1817 um facto de lapa- 
TÕ6B n’uma vacca.Fez interessantes experiencias 
sobre a hematúria dos animaes bovinos, sobre 
o rendimento proporcional de differentes raças 
suissas, em carne, pelle e sebo; e observou que 
os animaes produziam tanto menos gordura 
quanto a pelle era mais espessa e mais pesada. 
(Observations et conseils pratiques sur Vengrais- 
sement des veaux , des vaches e des besufs, Gê¬ 
nova, 1824, in-8.°). 


membro em substituição do conde Victor 
Destult de Tracy, da sociedade imperial 
e central de agricultura de França, que 
lhe concedeu uma medalha de ouro com 
a effigie de Olivier de Serres, em 49 de 
abril de 1857, pela sua obra sobre a cul¬ 
tura das Plantes fourragères et des raci- 
nes; membro da sociedade de agricultura 
do Sene-e-Oise, de que foi secretario ge¬ 
ral ; correspondente da academia real de 
agricultura de Turin; um dos redactores 
do Journal dagriculture pratique, e de 
la Culture, etc. 

0 sr. Heuzé, fez os seus estudos agrí¬ 
colas em Grignon, onde entrou em 1837 
com os srs. Amand Mallo, Eduardo Le- 
couteaux, etc.; é vice-secretario do con¬ 
selho administrativo dos antigos alumnos 
d’esla celebre escola. 

Esquecíamos dizer que foi professor 
no instituto agronomico de Grand-Jonan, 
actualmente escola imperial de agricul¬ 
tura, onde publicou uma brochura intitu¬ 
lada : Du lait et de ses emplois en Breta - 
gna, Nantes, 1845, 88 pag., in-8.*, me¬ 
mória premiada no anno precedente, pela 
associação da Bretanha. 

Era membro substituto da secção fran- 
ceza do jury internacional de recompen¬ 
sas, na exposição universal de 1862, em 
Londres. 

0 sr. Gustavo Heuzé é um trabalhador 
infatigável; dotado de uma aclividade e 
de uma memória surpréhendentes, póde 
dizer-se que é, pelo menos em agricul¬ 
tura, uma encyclopedia viva. 

Sem fallar de todas as obras agrícolas 
propriamente ditas do erudito professor, 
que gozam de créditos bem merecidos, 
de entre as suas muitas edições e d’a- 
quellas que compõem o seu Cours da - 
griculture pratique, bem como de entre 
as da sua cooperação em alguns periódi¬ 
cos antigos, ou que se acham em publi¬ 
cação, limitar-nos-bemos a citar: 

1. ° Des plantes fourragères, obra pre¬ 
miada, dissemos, pela sociedade central 
de agricultura. Paris, in-8.°, 3 edições 
illustradas; 

2. ° VAnnée agricole, ou Revue an- 
nuelle des travaux agricoles, des études 
scienlifiques, des experiences, etc., publi¬ 
cado em Paris em 1860, in-12, com map¬ 
pas feitos com todo o cuidado: obra de 
uma grande utilidade para aquelles que 
desejem conhecer a historia e seguirem 
os progressos da sciencia agronômica: 


Digitized by v^oogLe 



ÀRCUIVO RURAL 


559 


contém numerosas indicações zoolechni- 
cas, os relatórios dos concursos dos ani- 
maes, uma bibliographia especial, a vida 
® os trabalhos de alguns contemporâneos 
illustres, etc.; 

3.® Lagriculture de Fltalie, septentrio- 
tial, Paris, 4864, in-8. # , illustrada, mappa 
e plano. 

Abi se encontram noticias sobre o gado 
d’esta tão celebre região da Italia, um 
interessante capitulo sobre o queijo Par - 
mezan que se fabrica com o leite das vac- 
cas de Schwitz, etc. 

Indicaremos aqui, por aproximação, 
duas obras que o sr. Gustavo Heuzé co¬ 
nhece melhor do que nós, mas que não 
indicou no capitulo consagrado á Bilbio- 
graphie agricole: 

Lagriculture du royaume lombardo- 
venilien..., de João Burger, traducção do 


alemão, pelo sr. Victor Rendu, inspeclor 
geral de agricultura, Paris, 1842, in-8. # , 
illustrada; 

De la fabrication du fromage, do dou¬ 
tor F. Gera, de Conegliano, obra egual- 
mente traduzida do italiano, pelo sr. Vi¬ 
ctor Rendu, ibid, 1843, in-8.°, 2 map- 
pas e 39 fig., traducção premiada com 
uma medalha de ouro com a efBgie de 
Olivier de Serres, pela sociedade central 
de agricultura. Veja-se ainda, sobre o 
queijo parmezan, o Traitè special des 
betes bovines, pelo sr. Augusto de We- 
ckerlin, traducção do sr. Adolpbo Sebe- 
ler, Paris e Bruxellas, 1860. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcção da escola imperial 
de agricultora em Saolsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 
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MERCADOS 

Alroude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.440 

5.280 

25,75 

Chaves. 

1.200 

5.100 

24,19 

Villa Real. 

1.200 

6 450 

29 40 

Amarante. 

1.000 

5.900 

26,25 

Porto. ... .. 

3.000 

5.1*0 

*5,(( 

filia do Conde. 

1.450 

6.000 

26,64 

Braga. 

1 DOO 

4,8<«0 

4i,70 

Guimarães. 

800 

(.600 

23,23 

Caminha. 

960 

5.600 

23,82 

Ponte do Lima .... 

825 

5.700 

19,46 

Viaona do Caslello. . 

1.200 

4.800 

23,10 

Aveiro . 

M00 

3 400 

17,40 

Coimbra. 

700 

2 900 

16,74 

Lamego. 

1.5(0 

5.100 

27,63 

Viieu. 

850 

4.675 

24,96 

Guarda. 

1.300 

4.100 

23,0 i 

Pinbel. 

800 

4.400 

19,20 

Cast. Branco.’ 

1.440 

4.000 

25,08 

CovilhS. 

1.600 

4.400 1 

24,48 

Leiria. 

500 

2900 

16,58 

Abranles. 

1.600 1 

8.120 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa.. 

_ 

— 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Évora . 

900 

3.000 

17,40 

Eivas. 

Portalegre . 

— 

_ 

1G,94 

Beja . 

r— 

— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro. 

1.300 

3.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

3.100 

17,40 

Tavira.. 

1.200 

3.400 

16.80 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Cova- 1 
da \ 

4 ve la 

■•llanda 

i 





Amsterdaro ... 

4.905 

— 

3.780 

— 

— 

Inglaterra 

Londres. .... 

5010 



S.780 ' 

3.960 

Liverpool. 

4.770 

— 

1 — 

3.KO | 

4.005 

Ilalla 

Milano. 

4.770 


3.060 

_ 1 

3.330 

Lodi. 

— 

— 

— 

- j 

— 

Portugal 






Lisboa. 

7.100 

4.900 

3.550 

3.450 

— 

Porto. 

— 

— 

— I 

— 

— 

Boflil* 






Odessa. . 

4.093 

— 

2.898 

2079 

2.025 

Moina* 






Berne . 

— 

— 

— 

— 



PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM M DE ABRIL 

Trigo do reino rijo . 610 660 o alq. oo 13,80 litros 
• molle 6.'i0 

das ilhas- 4«0 580 

estrang. rijo. 600 620 

• molle 630 610 
Milho do reino .... 380 410 
das ilhas..,. — 360 
estrangeiro. . 420 440 
Cevada do reino.... 320 310 

• estrangeira. — — 

Centeio. 390 400 

Azeite (no caes)... .3*800 — alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 57£000 a pipa. 

• branco. 62*000 » 

Vinagre tinto.28*000 — » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBIKCIPABS MEBCAD08 

S.« OOI1SE1A DE MARÇO DE fOt» 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Allemanha 
e Praoala 






Stettin. 

4.340 

— 

— 

3.825 

— 

Colonia. 

(.500 

—. 

3.654 

_ 

— 

Danlzig. 

(.7*5 

— 

— 

3.735 

— 

Moguncia. 

4.860 

— 

3.780 

3.780 

3.690 

Áustria 






Vienna. 

4.340 

— 

3.060 

— 

— 

Bélgica 






Bruxellas .... 

5.130 

— 

3.600 

— 

— 

Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

(.815 

— 

3.591 

— 

3.753 

Lo vania. 

4.995 

— 

3.510 

4.320 

3.370 

Mons. 

(.860 

— 

3.510 

4.050 

— 

Eatadoo Va. 






New-York.... 

4.680 

— 

3.9G0 

— 

— 

Egypto 






Alexandria ... 

3.960 

_ 

— 

— 

— 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 






Paris. 

4.725 

k— 

3.130 

3.465 

3.780 

Ruão. 

4.320 

— 

3.285 

3915 

4.680 

ri antes. 

4.725 

— 

3.195 

3.780 

3.960 

Lyio .... 

4.815 

— 

3.060 

3.420 

3.735 

Marselha. 

4.635 

— 

— 

— 

4.050 

Argel.. 

Reipaiha 

4.860 

4.140 


2.700 


Burgos. 

4.185 

— 

2.880 

2.700 

— 


Aguardente de 30 graus 

(en cascada). 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve . . 

Amêndoa em casca couca . 

dita molar. 

Arroz nacional- ... 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços .. 

Paios.I. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas... 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina s / 4 ató 

1 poli ...... 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto. 

D » branco ... 

Sal. 


129*000 a 135*000 pipa 

3*900 a 4*100 14,688 k 
1*150» 1*250 13,80 li 

— • — * k. 

1*100 * 1*250 1 4,688 k. 

750 * 800 * 

1(?*000 * 10*500 88 k. 

— 18*000 » 

— 390 459 g. 

— 5*800 14,688 k 

— — duxia 

— 4*600 14,688 k 

3*800 4*000 » 

900 1*000 molho 

7*200 a 9*600 58,762 k 

3*000 » 4*000 » 

5*000 » 7*000 * 

1*600 • 2*200 * 

— . 11*000 88 k 

500 * 600 14,688 k 

800 * 1*200 

— — cx* p. 

1*800 2*000 14,688 k 

1*900 2*100 » 

— 1*500 ■ 


Preço doo legulntes generos ei 

Em 20 de abril 

Carne de vacca. 

» de vitella. • 

* de carneiro. ... • 

» de porco. • 

Pio de trigo 1:* qualidade. Vs 

Dito de 2.» dita. * 

Dito. • 
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Preliminares de atnpelographia do Donro 
pelo visconde de Villa Maior 

QUINTA DA BOBDA 

Um pooco abaixo da volta do Roncâo, 
o Douro, que durante dois ou tres kilo¬ 
metros segue a direcção de NE a SO, 
sempre encostado ao morro de Casal de 
Loivos, volta rapidamente para o NO até 
encontrar o valle do Pinhão, formando 
n’esle angulo um rápido, que se conhece 
com o nome de Roeda ou Arrueda, que 
lhe dão os barqueiros, talvez pelo ar- 
ruido que as aguas fazem, correndo em 
ameudados sobresaltos por cima de um 
fundo de cascalheiras e pedras soltas e 
rodadas, que muito difficullam a navega¬ 
ção dos barcos em épocas de estiagem. 
É n’esta saliência da costa de Casal de 
Loivos, em frente de uma grande depres¬ 
são dos montes da margem esquerda, 
que está situada a mui conhecida quinta 
da Roeda, que actualmente pertence ao 
sr. J. A. Fladgate, chefe de uma respei¬ 
tável casa commercial do Porto. 

Quando do rio se avistam as casas, os 
magníficos armazéns e outras ofücinas, 
alvejando entre as sombras de um bello 
arvoredo, e para todos os lados extensas 
vinhas verdejantes e viçosas, logo se re¬ 
conhece que nos aproximamos de um dos 
melhores prédios do Douro. 

A disposição dos montes marginaes 
n’este sitio dá mais larga abertura ao 
valle do Douro, e torna muito favoravel 
a situação d’esta quinta. 

Em frente, da parte do sul, abre-se a 
depressão de Venturello, affastando os 
montes de Ervedosa, e permittindo que a 
luz e o calor meridional actuem por mais 
tempo sobre as encostas da Roe.da, que 
além disso apresentam uma certa suavi¬ 
dade, que contrasta com a aspereza e rá¬ 
pido declive dos terrenos visinhos. 

Na saliência que faz para este lado o 
morro de Casal de Loivos, multiplicam-se 
na parle inferior as suas prégas, formam 
nada menos de onze serros ou lombadas, 
os quaes se prolongam divergentes para 
o rio, separadas por valles pouco profun¬ 
dos. Ê n’esles serros e suas encostas que 
se acham plantadas as vinhas, occopando, 
juntamente com os olivaes, com poucas ter¬ 
ras de lavoira e com bastante mallo, uma 
superfície continua de oitenta e quatro he¬ 
ctares e setenta e um áres, que toda eila é 
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circumdada de parede, sendo na parte in¬ 
ferior limitada pelo rio. A maior altura 
a que sobem as vinhas d’esta quinta está 
colada, na planta, que alli existe, em 
146“ sobre o nivel do rio; porém a maior 
parle dos serros dentro do prédio não se 
elevam a mais de 60“. A media de to¬ 
das as cótas de nivel dá 73“ aproximada¬ 
mente para representar a altitude média 
dos terrenos da quinta, que por isso se 
acham todos comprehendidos na zona 
mais favoravel á producção dos vinhos de 
alta qualidade. 

A superfície da Roeda acha-se distri¬ 
buída do seguinte modo: 

Vinha.66 hectares, 45 áres, 64 centiares 

Terras lavradias. .. 5 * 47 * 33 » 

Mattos.. 11 » 39 » 10 » 

Casas e caminhos. .1 » 79 » 4 * 

Não data de muito longe a fundação 
d’esta quinta. Foi a sua plantação come¬ 
çada em 1811. Eu conheci ainda o seu 
fundador, que foi o sr. Manuel Antonio 
de Sovral, cavalheiro muito estimável da 
Pesqueira, que falleceu ainda não ba mui¬ 
tos annos. 

Foi esta quinta estabelecida sobre dois 
prasos da mitra do Arcebispado de Braga. 
Ao O, o praso de Sobradella que paga 
um carneiro e 900 réis, e a E, o praso 
da Roeda, que paga 12 alqueires de tri¬ 
go. Além d’estes dois prasos que forma¬ 
vam o fundo da quinta primitiva, tem o 
actual proprietário annexado na parte su¬ 
perior outras porções de terra, entre as 
quaes algumas jà plantadas de vinha.. 

Foi só em 1844 que o sr. Fladgate, 
que havia muitos annos comprava os vi¬ 
nhos da Roeda, fez a aequisição d’esla im¬ 
portante propriedade, a qual n’esse tempo 
se achava em decadência, por haver sido 
descurada em seu tratamento. Os melho¬ 
ramentos executados pelo novo proprie¬ 
tário, na renovação da antiga vinha, na 
reconstrucção dos gêos, em novas plan¬ 
tações, na abertura de alguns caminhos, 
na construcção dos muros, no alarga¬ 
mento das ofDcinas e em novas e impor¬ 
tantes edificações, leem feito augmentar 
consideravelmente o valor do prédio que 
è hoje um dos melhores do paiz vinha¬ 
teiro. 

Não é só a qualidade do vinho que alli 
se produz, que torna recommendavel este 
prédio, senão também a quantidade da 
sua producção, que ascende a 200 pipas 
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aDDuaes; o que depõe muito a favor do 
bom estado e boa cultura das suas vi-, 
nbas. Uma producção de 3 pipas por he¬ 
ctare, em vinhas do Douro, deve consi¬ 
derar-se como satisfatória para os mais 
exigentes. 

Na realidade, tanto as vinhas antigas 
como as modernas, acham-se em vigo¬ 
roso estado, que affirma o bom e regu¬ 
lar tratamento a que estão sujeitas, de¬ 
baixo da immediata direcção do sr. padre 
João José da Conceição e Silva a quem 
está confiada a direcção d’este prédio. 

Os methodos de plantação e cultura, 
ue alli se empregam, são os clássicos 
o Douro, porém sempre executados com 
perfeição e nas épocas opportunas. 

Para se fazer uma idéa da importância 
dos trabalhos da cultura regular n’esta 
quinta, basta dizer que na póda se em¬ 
pregam 1.400 jornaes, e na primeira cava 
1.600, sendo o preço dos primeiros 150 
réis, e os dos segundos 275 réis, termo 
medio, além dos respectivos alimentos. 
Póde avaliar-se por estes algarismos a 
importância das outras operações. 

Não se encontra de certo singularidade 
nenhuma notável nas vinhas da Roeda, 
por que se não póde dizer que o bom 
trato em que ellas andam seja uma exce- 
pção. Ha comtudo, nas plantações novas, 
uma disposição particular dos géos, que 
è mais frequente nas vinhas d’esta parte 
da região do que nas outras. Quem não 
estiver habituado a ver as plantações no¬ 
vas d'este paiz hade segurameote extra- 
nhar, como coisa desusada, e á primeira 
vista difficil de explicar, a singularidade 
com que nos terrenos inclinados e frago¬ 
sos se apresentam as paredes dos géos, 
levantadas sobre o solo, formando corre¬ 
dores parallelos nos quaes ficam presas 
as fileiras das cepas. 

Uma razão muito simples determina 
esta disposição. N’estas plantações a terra 
ba de ser fornecida, em grande parte, 
pela decomposição da rocha, que é extre- 
maroente friável. É na rocha, que succes- 
sivamente se desagrega e desfaz, que se 
acha armazenado o suprimento da alimen¬ 
tação mineral das plantas. A acção dos 
agentes atmosphericos é indispensável 
para se effecluar esta desagregação. Aqui 
temos pois a razão porque nos primeiros 
annos de uma plantação se deixam os 
géos incompletos, apresentando aquella 
singular disposição. 


Feita a plantação nas vatleiras e er¬ 
guidas as paredes, que hão de formar os 
géos, ficam os fragmentos de rocha amon¬ 
toados á parte de cima, e ahi, pela acção 
do ar, auxiliada com o movimento das ca¬ 
vas, se vão successivamente reduzindo a 
terra, e esta vae passando para a parte 
debaixo até se nivelar o terreno em cada 
gèo, que senão completa senão no fim 
de alguns annos. As plantas vão sempre 
lucrando com esta nova terra, que resulta 
da decomposição dos schistos argilosos 
pelos agentes atmosphericos. 

Já fiz notar esta maneira de governar 
as plantações em géos, fallando dos tra¬ 
balhos executados na quinta dos Cypres- 
tes. Ha comtudo uma differença entre as 
plantações novas da propriedade dos Cy- 
prestes e as da Roeda. NTestas as pare¬ 
des dos géos são construídas com menos 
perfeição e com menos despendio, quasi 
de uma maneira provisória, no intuito de 
as desfazer quando a vinha careça de re¬ 
novação, para ulilisar a terra que n’ellas 
se produz pela esfoliasão dos schistos e 
desagregação dos elementos da pedra. Na 
quinta dos Cyprestes, pelo contrario, as 
paredes são construídas de um modo 
permanente e definitivo, e a renovação 
da vinha, quando fôr necessária, não de¬ 
penderá da reforma das paredes. 

Ainda que o primeiro custo destacons- 
trucção seja maior, parece-me mais van¬ 
tajoso e economico o systema seguido nos 
Cyprestes, uma vez que o plantador o 
possa pôr em pratica sem grande sacri¬ 
fício, porque a ulterior renovação da terra, 
á custa da demolição e reconstrucção dos 
géos, é muito despendiosa e pode bem 
supprir-se com a conducção de novas ter¬ 
ras trazidas de outra parte, o que se pode 
fazer successiva e economicamente, uma 
vez qud na vinha haja caminhos carrossa- 
veis convenienlemenle construídos e bem 
destribuidos por todo o vinbago. Os vi¬ 
ticultores do Douro devem altender muito 
às condições especiaes em que se acham 
plantadas as suas vinhas. 0 pendor natu¬ 
ral das terras e as chuvas torrenciaes, 
que frequentemente sobre ellas se despe¬ 
nham, tendem a arrastar a flor da terra 
para os valles e para os rios, privando 
assim as plantas de uma boa parte do ali¬ 
mento que lhes è necessário. As cavas e 
os agentes atmosphericos, desfazendo as 
pedras mechanica e chimicamente, reno¬ 
vam a terra pondo-a em estado de solu-. 
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bilisar-se e fornecer novo alimento ás plan¬ 
tas, mas nunca tanto quanto é necessário 
para preencher o déficit que resulta do 
fructo que d’ellas se colhe e das vides 
que se cortam na poda. A estrumação, 
que podia preencher este déficit não é 
pralicavel no Douro, porém em vez de 
estrumação temos o recurso de trazer de 
fóra nova terra jà feita com a qual se 
pode manter sempre uma sufficiente re¬ 
serva para a alimentação das plantas. Se 
isto se fizesse não veriamos, como esta¬ 
mos vendo, diminuir constante e fatal¬ 
mente a rica producção das nossas vinhas. 
A falta dos caminhos necessários para fa¬ 
zer com economia o transporte das terras 
é, por este e outros motivos, um dos 
maiores obstáculos ao progresso vinícola 
do Douro. 

Em relação à quinta da Roeda lemos 
a (amamentar a escacez de bons caminhos 
para serviço interno. Tem poucos e im¬ 
perfeitamente construídos. A economia de 
uma tão bella e rica propriedade, como 
esta é, está reclamando com toda a ur¬ 
gência o importante melhoramento da sua 
viação interna, e de certo lh’o não recu¬ 
sará o seu intelligente proprietário. 

Se lhe escasseiam os caminhos, não 
acontece o mesmo com as edificações. Boa 
vivenda para o dono, e seus empregados; 
muitas accommodações para operários, 
abegoarias e cavalhariças sufficientes; am¬ 
plas officinas vinarias; lagar de azeite, e 
até uma sirgaria expressamente construída 
e mobilada para os trabalhos da sericicul¬ 
tura, o que é de certo uma novidade no 
Douro, todas estas edificações alli se en¬ 
contram distribuídas em grupos dislin- 
clos. 

Descendo pelo caminho por onde se 
entra na quinta, vindo do Pinhão ou de 
Casal de Loivos, encontram-se primeiro 
as habitações do caseiro, as abegoarias e 
alguns alojamentos dos operários formando 
um primeiro grupo. Um pouco abaixo e 
n’uma excellente posição sobranceira ao 
rio estão as casas de vivenda do senho¬ 
rio e as officinas vinarias, formando os 
dois lados de um espaçoso terrado, que 
magnificas fayas aformoseam, dando uti¬ 
líssima sombra ao grande armazém dos 
vinhos. 

N’uma pequena eminencia superior á 
casa está a sirgaria modesta, mas elegante, 
perfeilamente collocada nas melhores con¬ 
dições de salubridade para o sirgo. 


A alguma distancia para o poente está 
lambem o lagar do azeite. 

As officinas vinarias, lagar e adega, fo¬ 
ram construídas segundo o systema usual 
do paiz, porém com muita largura e so¬ 
lidez. A casa dos lagares fica superior, 
contígua e parallela à grande adega ou 
armazém. Sete lagares acham-se alinha¬ 
dos sobre um massisso commnm, e dis¬ 
postos de modo que todos elles podem 
despejar o vinho para dois únicos pios, 
ou dornacbos, sendo o vinho depois des- 
tribuido por canaes convenientes para os 
toneis, que se acham na adega em nivel 
inferior. 

A capacidade total dos lagares equivale 
a 444 pipas. Podem portanto fazer-se, 
em caso de necessidade, simultaneamente 
muitas pipas de vinho; mas, fraccionando 
a vindima, como convém, para ulilisar 
primeiro as uvas que teem maturação mais 
precoce e fazendo em separado os vinhos 
especiaes, para o que servem os lagares 
mais pequenos, vê-se que é facil n'esta 
officina fabricar sem embaraço nem per¬ 
turbação as 200 pipas de vinho, que este 
prédio fornece regularmente. 

O armazém ou adega, pela sua gran¬ 
deza e boa disposição, pelo bom vasilha¬ 
me de que eslà provido e pelo aceio em 
que se conserva, está perfeitamente de 
accordo com a nobreza do prédio. A sua 
situação é excellente, as bellas arvores 
que povoam o largo que lhe fica em frente, 
conservam n’elle, pela sombra que fazem- 
uma agradavel frescura, mitigando os ca¬ 
lores mais intensos do estio. A communi- 
cação d’este armazém com o rio não è dif- 
ficil, por que o ponto de embarque fica a 
pequena distancia e é muito accessivel. 

Os vinhos da Roeda merecem grande 
conceito em Inglaterra, e a sua reputação 
é tal no' Douro que se pode afoitamente 
dizer, que são boje considerados como 
sendo o typo mais perfeito dos vinhos 
tintos da zona media do paiz vinhateiro, 
aos quaes se dà o primeiro logar entre 
todos os d’esta região. É sabido que a 
zona, em que se produzem os melhores 
vinhos do Douro, acha-se comprehendida 
entre as linhas que passam transversal-, 
mente ao rio por Goivinbas, ao oeste, e 
por Foi Tua a leste. A Roeda está no cen¬ 
tro d’esta zona. A respeito d’esla quinta 
diz com razão o sr. J. M. da Veiga Ca¬ 
bral, que se o paiz vinhateiro fosse um 
annel, a Roeda seria o seu brilhante. 
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Vejamos agora como se fabricam tão 
preciosos vinhos. 

As plantações da Roeda constam quasi 
exclusivamente das seguintes castas: tou- 
risca, tinta francisca e mourisco, que são 
as predominantes, e além d’estas o tinto- 
cão, o bastardo, e pouco alvarilhão. To¬ 
das ellas são castas de primeira qualidade. 

Vé-se aqui adoptado jà um principio 
essencial em oenologia—as boas uvas são 
as que fazem o bom vinbo.—Por outro 
lado devemos notar que são em pequeno 
numero as castas predominantes, a que 
muito concorre para dar unidade e man¬ 
ter inalteráveis os caracteres essenciaes 
de um vinho typo.' 

A grande variedade de castas serve só 
para assegurar uma producção regular, 
emqaanto i quantidade, na hypotliese de 
que, emquanto umas escasseiam, as ou¬ 
tras avultam, mas sempre em prejuízo da 
qualidade, que n'esse caso apresenta con¬ 
sideráveis variações. 

A Roeda é um dos sitios do paiz vinha¬ 
teiro onde as uvas amadurecem primeiro 
e adquirem mais riqueza saccarina. Os 
ensaios que o sr. Fladgate teve a bondade 
de me communicar apresentam o seguinte 
resultado medio: 


Bastardo. 

Mourisco tinto 
Touriga. 


20 ° 

iq c( no gleuco-oenometro 
1 (de Chevalier) 


No mosto das castas reunidas no lagar 
tem elle achado, antes de principiada a 
fermentação de 46 a 48° nos bons annos. 

No processo de viniflcação o sr. Fladgate 
tem introduzido modificações importan¬ 
tes, que tendem a aproximar este pro¬ 
cesso d’aquelle que é recommendado pe¬ 
los bons princípios cenologicos para tornar 
os vinhos mais naturaes do que. são em 
geral os vinhos do Douro, ainda os mais 
preciosos que se encontram no commer- 
cio. 

Havia muito tempo que na Roeda se 
praticava, não o processo seguido geral¬ 
mente hoje no Douro, mas o processo dos 
antigos lavradores que se resumia nos 
seguintes preceitos: — muito trabalho e 
muito levante; nenhuma aguardente ao 
envasilhar, para que o vinho saído do la¬ 
gar possa livremente fermentar nos to¬ 
neis e adiantar por si mesmo; tiral-o a 
limpo de sobre as fezes no principio do in¬ 
verno, e tratal-o então com aquella porção 
de aguardente que a experiencia tenha 


mostrado ser necessário para o preserve- 
rar das alterações, porção que varia de 
uns para outros annos. 

Por este processo o vinho completa¬ 
mente se desinvolve e adquire um aroma 
muito mais delicado do que aquelle com 
que fica o vinho, cuja fermentação se abafa 
ou retarda pela mistura da aguardente na 
vindima. Esta é a opinião do sr. Fladgate 
que me parece inteiramente conforme com 
os princípios da sciencia cenologica. 

Ura preceito que elle observa rigoro¬ 
samente, por quo o julga de importância 
capital, é o de não empregar senão a 
aguardente de vinho, tão pura como lhe 
seja possível alcançal-a e com inteira ex¬ 
clusão das aguardentes estrangeiras, quer 
sejam inglezas, alemãs, hespanholas ou 
outras quaesquer. 

A todos os grandes commercianles de 
vinhos e lavradores do Douro oiço agora 
estabelecer este preceito, que a experien¬ 
cia tornou indispensável, depois dos ma¬ 
les causados por tantos desacertos que 
se praticaram, e que produziram grande 
abalo no credito dos nossos vinhos. En¬ 
tretanto apezar d’esta convicção, que pa¬ 
rece geral, vejo que é ainda grande a 
quantidade de aguardente que importa¬ 
mos legal e extralegalmente. Toda essa 
aguardente, que entra pelos portos de 
mar e pela raia, torna a ser exportada 
em consorcio com os vinhos mais ou me¬ 
nos suspeitos. Assim, para termos o al¬ 
garismo exacto de nossa exportação viní¬ 
cola, devemos subtrair o volume da aguar¬ 
dente importada do volume total do vinho 
exportado. 

Ha dois annos a esta parte o sr. Fla¬ 
dgate que até então seguia o antigo pre¬ 
ceito do muito trabalho no lagar, come¬ 
çou a aproximar-se do melhodo francez, 
de esmagar simplesmente as uvas, isto é, 
dar-lhes simplesmente o trabalho de pisa 
necessário para fazer sair todo o mosto 
do bago e deixar ao liquido em fermen¬ 
tação o cuidado de dissolver e extrair a 
matéria corante; que a experiencia lhe 
mosira ser necessária para a caracterisa- 
ção do seu vinho. 

Na sua opinião o processo de longo tra¬ 
balho de pisa é inteiramente desnecessá¬ 
rio e em prejuízo da qualidade do vinbo. 

Traduzamos agora estes preceitos ge- 
raes nas regras praticas modernamente 
seguidas na Roeda. 

Cada lagar se enche em cada um dia 
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com os devidos cuidados da escolha das 
uvas e, em regra geral, sem desengace. 
Á noite enlram sessenta homens no la¬ 
gar, os quaes calcam as uvas desde as 
7 até as 12 da noite para lbes dar o côr- 
le, esmagando-as complelamente. Deixa- 
se depois fermentar livremente o mosto. 
Quando este está levantado, entram seis 
homens no lagar e baldeiam o mosto du¬ 
rante duas horas, no fim das quaes torna 
elle a ficar em fermentação livre. À noite 
dá-se-lbe uma nova baldeação durante o 
mesmo tempo; feito isto deixa-se correr 
a fermentação todas as suas fazes até que 
no glucometro o vinho marque zero. En- 
vasilba-se então sem aguardente. 

No principio de dezembro tira-se a limpo 
e ajunta-se-lhe um almude de aguardente 
por cada pipa de vinho. Em março tras¬ 
fega-se novamente para as pipas e embar¬ 
ca-se para o Porto. 

Algum vinho d’esla quinta tem-se con¬ 
servado alli até ao mez de maio sem a 
mínima addição de aguardente, sendo 
então embarcado para o Porto, e creio 
que d’alli para Inglaterra com excellenle 
resultado. Porém isto só por excepção e 
como pura tentativa. Apesar da opinião 
em contrario da maior parte dos commer- 
ciantes de vinhos e dos lavradores do 
Douro, que julgam a addição de aguar¬ 
dente em alta dóse necessária i conser¬ 
vação dos vinhos d’esla região, julgo 
muito possível o bom exilo das tentati¬ 
vas a que alludo, uma vez que o vinho, 
no aclo da sua fabricação, se não carre¬ 
gue demasiadamenle de matérias extra- 
ctivas, que seja feito com toda a limpeza, 
que depure em tempo conveniente, apar* 
lando-se pelo trasfego das fezes c sedi¬ 
mentos, e que finalmente seja clarificado 
em epoca opportuna, antes de se enviar 
ao seu destino *. 

Os vinhos da Roeda, como jà tive oc- 
casião de dizer, occupam um dos primei¬ 
ros logares entre os vinhos da primeira 
classe: são tintos com excedente côr pur¬ 
púrea, que o tempo faz de rubim; são 
muito encorpados, muito maduros e ave¬ 
ludados, aromáticos e balsâmicos. Anti¬ 
gamente nos annos demasiadamente cáli¬ 
dos padeciam ás vezes o defeito das suas 

1 Para esclarecimento da importante ques¬ 
tão a que me refiro, recommendo a leitura do 
excellente livro — Wint , the vine } and cellar — 
do ar. F. G. Shaw, de pag. 136 a 139, da 2.* 
edição, impressa em Londres em 1864. 


mesmas qualidades, isto é, eram sujeitos 
a passar agrodoce, havendo descuido no 
seu tratamento. Hoje depois que o trato 
do vinho está sujeito a uma grande vigi¬ 
lância, não se tem repetido este desas¬ 
tre. 

Se o vinho é a principal riqueza da 
quinta da Roeda, não lhe faltam comludo 
outros produclos de grande préstimo; 
não fallo jà das hortaliças, cereaes e for¬ 
ragens que unicamente se cultivam para 
provimento interno da propriedade, para 
os trabalhadores e gado empregado no ser¬ 
viço da quinta; mas refiro-me principal¬ 
mente ao azeite, cuja producção alli se cal¬ 
cula em perto de 7.000 litros, e que ainda 
póde ser augmentada, fazendo novas plan¬ 
tações ; também me refiro à producção da 
seda, que, se é ainda muito limitada, 
como simples ensaio, póde ter notável 
desenvolvimento pela rapidez cora que 
alli se fazem as amoreiras, e ainda por 
que è possível que o clima d’aquetle si¬ 
tio permitta fazerem-se duas creações an- 
nuaes de sirgo com as folhas das mes¬ 
mas arvores; e finalmente á producção 
da amêndoa e da fructa, que no estado 
de fructa secca ou de conserva se póde 
tornar um importante objecto de com- 
mercio para o Douro. 

Por todos estes motivos a quinta da 
Roeda se faz recommendavel aos que se 
interessam pela nossa agricultura, e espe¬ 
cialmente aos viticultores que n’e)la en¬ 
contrarão um excellenle exemplo digno 
de imitar-se. Vantajosa situação, propi¬ 
cio clima, solo excellente, bellas offlcinas, 
vinhedo extenso, castas escolhidas, cuida¬ 
dosa cultura, perfeita vinificação, governo 
presidente e progressivo, e além de tudo 
isto um nome e um credito sustentado 
sempre sem a menor quebra. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Abreviado res«n« da hlitorU laeowplela 
de ilgomaa doença* do eoraçào e do peri¬ 
cárdio doa anlmaea domeafleoa 

As affecções do orgão central da circu¬ 
lação e de seus invólucros estão mui pouco 
estudadas em medicina veterinária. 

São agudas ou chronicas, simples ou 
complicadas. 

Terminam quasi sempre mal. 

As mais frequentes são: 

I." Pericardite aguda simples. — Esta 
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gravíssima doença consiste na inflamroa- 
ç3o recente do pericárdio 4 . 

Tem sido observada principalmente nas 
especies cavallar, canina e bovina, ma- 
ximè n’esta ultima, mesmo com o cara¬ 
cter enzoolico e epizootico (natureza rbeu- 
matica ?) 

Não é possível diagnostical-a bem nos 
quadrúpedes domésticos. 

Entretanto os symptomas mais preci¬ 
sos que podem fazer presumir sua exis¬ 
tência são angustia, ligeiros desfallecimen- 
tos, funda tristeza, respiração pequena e 
entrecortada, flanco encordoado, panca¬ 
das energicas do coração (só no começo), 
muita dôr à percussão na parede thora- 
cica ao nivel d’este orgão, ruido de altrito 
exterior ou pericardino fraco, intumescên¬ 
cia e dureza mais ou menos pronunciadas 
das jugulares, pulso venoso d’estas veias, 
á cada choque d’aqnella víscera, gemidos, 
cabeça baixa, locomoção alternativamenle 
emperrada e livre e decúbito raro. 

Parece ser algumas vezes o resultado 
de alimentos avariados e sobretudo de 
palbas mofosas, e de influencia de frio in¬ 
tenso e súbito. 

£ occasionada ordinariamente no boi 
pela presença de corpos estranhos inertes 
(fios de arame, alfinetes, agulhas de cozer 
ou de fazer meia, por exemplo, engolidos 
com os alimentos pelos animaes) que, do 
barrete ou segundo estomago tem pene¬ 
trado, atravez do diaphragma, na cavidade 
peitoral, e conseguintemente no interior 
do pericárdio e da substancia do coração 
( cardo-pericardite traumalicà). 

É quasi sempre mortal. 

O tratamento, porém, deve de ser prom- 
pto. É evidente que a sangria geral pe¬ 
quena e reiterada duas, tres ou mais ve¬ 
zes ao principio, a applicação de sinapis- 
mos repetidos com frequência, ou de 
revulsivos energicos nas coslelías alraz 
do codilho esquerdo e na papada, os pur¬ 
gantes drásticos, ou os diuréticos (nitro) 
e os clysteres irritantes produzem uma 
ou outra vez bons resultados. 

Ha quem tenha preconisado muito a 
administração dos calomelanos. 

2.® Hydropericardio. — A pericardite 
aguda termina quasi sempre por hydro¬ 
pericardio. 

Este morbo consiste na accumulação de 

1 Membrana fibro-serosa que involve exter¬ 
namente o coração. 1 


serosidade no sacco formado pelo peri¬ 
cárdio, de ordinário acompanhada de ex- 
sudação de falsas membranas mais ou 
menos espessas e consistentes. 

Mostra-se egualmente com mais fre¬ 
quência no gado vaccum. 

Não é, como a pericardite aguda sim¬ 
ples tão facil de distinguir, sobretudo du¬ 
rante a vida do doente. 

Os symptomas que mais visivelmente 
o dão a conhecer são pancadas tumultua¬ 
rias e pouco audíveis na região do cora¬ 
ção, respiração grande, irregular e assàs 
sobresaltada, notável turgencia das jugu¬ 
lares, às vezes pulso venoso n’esles vasos, 
ruído de attrito externo ou pericardino 
pouquíssimo manifesto, membros ante¬ 
riores afastados do corpo, extrema agita¬ 
ção, tosse (cão), cabeça baixa, séde, em- 
magrecimento, pelle sécca, pallidez das 
mucosas apparentes e edema em varias 
regiões (membros de diante, peitoral, pa¬ 
pada, ganaeba, etc.). 

É também geralmente incurável. 

Contra a hydropesia do pericárdio téem 
sido empregados ordinariamente sem bom 
exito os revulsivos, os vesicatórios volan¬ 
tes a miudo renovados na região infras- 
lernal e nas costellas, os diuréticos em 
alta dóse fraccionada (pó de Lebas), a de- 
daleira em pó, o tartaro emetico, etc. 

3.® Cardite. — £ a inflammação do te¬ 
cido muscular do coração. 

Este perigoso morbo é um tanto com- 
mum no cavallo, no boi, no cão e mesmo 
no carneiro. 

Respiração frequente, entrecortada e 
bem difficil (sobretudo no exercício), pan¬ 
cadas do coração apressadas e notavel¬ 
mente fortes c desordenadas, pulso pe¬ 
queno, accelerado, ás vezes intermiltente, 
dôr á pressão na região cordial, viva an- 
ciedade, fraqueza muscular, suores, anda¬ 
dura custosa, manqueira do membro an¬ 
terior esquerdo, desfallecimentos e algu¬ 
mas vezes convulsões são, no nosso fraco 
entender, os principaes pbenomenos mór¬ 
bidos que pertencem realmente à cardite. 

Póde ser attribuida a corridas velozes 
e aturadas, violências exteroas, forragens 
novas, alimentação muito rica de substan¬ 
cia nutriente, e inflammação do pulmão 
ou da pleura, do pericárdio ou do endo- 
cardio. 

Contra a phlegmasia do coração, jnde- 
pendentemente dos meios antiphlogist icos 
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(sangria geral, bebidas nitradas, dieta, etc.) 
e revulsivos cutâneos (sinapismos, fricções 
ammoniacaes, emelisadas, cáusticos, sede- 
nhos animados, trocbiscos, etc.) na região 
precordial, tem-se recommendado o uso 
interno do emetico e da digital purpurea. 
Repouso absoluto por muitos dias. 

4.° Endocardite aguda. — Inflarama- 
ção do endocardio *. 

O diagnostico exacto d’esta moléstia é 
difficilimo, senão impossível, com os meios 
de exploração actuaes, em todos os qua¬ 
drúpedes domésticos. 

Pancadas do coração rijas e irregula¬ 
res, pulsações arteriosas pequenas e moí- 
les, debilidade muscular mais ou menos 
pronunciada, desassocego, grande dyspnea 
ás vezes intermittente, flanco mui agitado 
e pulso venoso das jugulares (é devido 
ao refluxo do sangue n’estes vasos) são 
os caracteres que fazem suspeitar a exis¬ 
tência da inflammação do endocardio. 

As causas que a produzem, além de 
resfriamentos súbitos, são mal conhecidas. 

O tratamento adoptado para combalel-a 
è o mesmo que vimos de indicar para a 
pericardite. 

J. M. Teixeira. 
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(Continuação de pag. 538) 

IV 

A historia, como a aguia veloz, trans¬ 
porta-se rapida de século para século. 

Transpondo um período de algumas 
centenas d’annos, vamos indagar, obser¬ 
var, se tanto nos é dado, a fôrma primi¬ 
tiva da agricultura entre os gregos, o seu 
progresso e a sua ruina. 

Quando jà no Egypto a agricultura, 
qual viçoso tronco, se expandira em flo¬ 
ridos rebentos, quando jà era manifesto o 
seu progresso e desinvolvimento, ainda 
na Grécia vivia o homem quasi no estado 

1 Membrana sero-mnuosa qne reveste o inte¬ 
rior do coraçAo. 


selvagem, abrigando-se em cavernas e nas 
profundas fendas das arvores gigantescas. 

A historia, que é tão pródiga em nar¬ 
rativas sangrentas de combates e batalhas 
entre povos e povos, qtiando lhes estuda 
a origem e formação, è extremamente 
parca em estudar e referir outro genero 
de luctas, menos apparentes sim, menos 
estrondosas—mais effectivas porém e 
mais importantes: as luctas do homem 
contra a natureza—sujeitando ao seu po¬ 
der as terras, os mares e os animaes. 

As épocas do primeiro desinvolvimento 
humano jazem envoltas em densas trevas 

Quaes foram os primeiros passos dos 
gregos para o seu aperfeiçoamento? quaes 
as primeiras formas que a sua agricultu¬ 
ra revestiu? como nasceu e progrediu? 

Quando ainda viviam vida errante e se- 
mi-selvagem, mereceu Pelasgio a gratidão 
dos habitantes da Arcadia, por lhes fazer 
conhecer o uso alimentar do fructo do 
carvalho, supprido até então por simples 
hervas e raizes. 

Quando esta alimentação começou a es¬ 
cassear foi mister recorrer á cultura, e 
sendo'para isto necessário desbastar o 
solo coberto de florestas — sem instrumen¬ 
tos, sem forças, que fizeram ? Foi o fogo 
que lhes abateu as florestas, foi o fogo 
que lhes enriqueceu as terras, que as cea¬ 
ras vieram ao depois atâpetar: era a vida 
a surgir d’um elemento destruidor, a 
planta saindo de si mesma, a Phenix re¬ 
nascendo das próprias cinzas. 

Tinha porém por consequência este 
syslema a destruição de todas as flores¬ 
tas ; por isso para as protegerem fizeram- 
nas sagradas os legisladores. 

A poética imaginação dos gregos en¬ 
chia-as de protectoras nymphas, cuja se¬ 
veridade punia aquelles, que se atreviam 
a ferir as arvores consagradas ao seu 
culto. 

O germen de civilisação, que brotou 
entre aquellas bordas errantes e sem go¬ 
verno, desinvolveu-se, e dentro em pou¬ 
co se formaram os rudimentos de uma 
sociedade que, informe e periclitante nos 
seus princípios, não tardou em criar 
alento para, com o successivo perpassar 
dos annos, se ir pouco a pouco banhando 
nas aguas da civilisação, até chegar um 
dia a essa explendida pagina da historia, 
que a antiguidade ensoberbecida parece 
lançar, como desafio, a face das gerações 
modernas. 


Digitized by v^oogle 



•568 


ARCHIVO RURAL 


Os gregos, assim como todos os gran¬ 
des povos da antiguidade, attribuiam ás 
divindades a origem e invenção de tudo 
quanto consideravam util. 

É assim que a mythologia grega nos 
representa Ceres ensinando a agricultura 
aos primeiros habitantes da Attica. A tra¬ 
dição d’aquelle povo refere que andando 
esta deusa em busca de sua filha Prosér¬ 
pina, recebeu, ao passar por Eleusis, a 
hospitalidade do rei Celeu. Reconhecida 
quiz dar a Demopbonle, seu filho, a im- 
mortalidade, e, para lhe tirar quanto ti- 
nba de mortal, introduziu-o no fogo. A 
transmutação porém não foi perfeita, ao 
que parece, porque a morte foi o resul¬ 
tado da operação. Para compensar este 
desastre deu Ceres a Triptolemo, filho 
primogênito de Celeu, um carro tirado 
por dois dragões, alguns bagos de trigo, 
e ensinou-lhe além d’isto a agricultura. 

Da origem da agricultura attribuida a 
Ceres ha variadas versões: uma das me¬ 
nos conhecidas pretende que foi Ceres, 
rainha da Sicília, quem introduziu a agri¬ 
cultura na Europa, sendo em memória e 
reconhecimento d’este facto collocada en¬ 
tre as divindades, 

Em todo o caso a illação que d’aqui 
podemos tirar é que a Sicília, celebre 
pela sua fertilidade em trigos, foi lhealro 
de grandes progressos na agricultura *. 

Segundo alguns authores, Ceres, rai¬ 
nha da Sicília, veiu a Athenas no reinado 
de Erecteu, e n’essa epoca ensinou o uso 
desconhecido do trigo. Outros auctores 
entendem que, por esta chegada de Ceres 
a Athenas, se deve interpretar a chegada 
d’uma extraordinária provisão de trigo 
que do Egypto mandàra vir Erecteu. 

Outra versão mais alterada attribue ao 
proprio Triptolemo a invenção da charrua, 
e representa-o em um carro que duas 
serpentes aladas arrebatam, alludindo à 
extraordinária rapidez com que este rei 
espalhàia trigo por toda a Grécia n’uma 
epoca de grande fome. 

O que porém se deve crer, indepen¬ 
dentemente d'estas opiniões desencontra¬ 
das, é que a agricultura partiu do Egy¬ 
pto para se introduzir na Grécia, impor¬ 
tada pelos primeiros gregos que, viajan- 

1 Homero, no canto ix da Odysséa descreven¬ 
do a terra dos Cyclopes, ou Sicília, diz-nos que 
ahi crescem espontaneamente o trigo a cevada, 
e a vinha, o que nos demonstra a extrema fer¬ 
tilidade d’aquelle pais. 


do n’aquellas regiões, regressavam á pa- 
tria apesar do encantado fruclo do lótus, 
que, segundo os antigos, fazia perder ao 
forasteiro a memória do pátrio lar... co¬ 
mo, segundo Homero nos diz na Odyssèa, 
snccedeu aos companheiros de Ulysses. 

Com effeito Cecrops, da cidade de Sais 
no Egypto, veiu estabelecer-se na Attica, 
onde fundou uma cidade que, chamada a 
principio Cecropia e subsequentemente 
Acrópole, foi a origem de Athenas. 

Pretendem alguns historiadores qne foi 
Cecrops quem na Attica introduziu a agri¬ 
cultura ; são porém concordes em dizer 
que, reconhecendo a excellencia do solo 
importara para alli a cultura da oliveira, 
aperfeiçoada ao que parece, porque o de¬ 
correr dos annos tornou celebre o azeite 
de Athenas. 

É esta a versão histórica, porém, se¬ 
gundo a versão mytbologica, disputando 
Neptuno a Minerva o direito de dar o no¬ 
me à capital da Cecropia, prometteram 
os deuses a victoria áquelíe que produ¬ 
zisse a coisa mais util ao homem; Neptu¬ 
no fez surgir do solo um cavallo fogoso, 
symbolo da guerra, e Minerva a oliveira, 
symbolo da paz. Preferida esta pelos deo- 
ses, Minerva deu o nome a Athenas. 

O espirito grego sempre propenso ás 
origens divinas attribuia a Baccho a cul¬ 
tura da vinha, tendo sido, segundo Tbeo- 
pompo, OEnepion filho d’aquelle quem 
ensinára esta cultura aos habitantes de 
Chio, celebre pelo seu vinho. 

O culto de Ceres seguido com fervor 
mostra o reconhecimento d’este povo pela 
divindade a quem attribuiam a agricultu¬ 
ra. As festas celebradas no mundo antigo 
em seu louvor são justamente nomeadas. 

As Eleusinhs, a principio celebradas 
só em Eleusis, onde a Ceres se erguera 
um soberbo templo, tinham depois lugar 
em Athenas com um culto cheio de mys- 
terio e respeito. Nestas festas, que dura¬ 
vam nove dias, celebravam-se variados 
mysterios, durante os quaes se effectua- 
vam as iniciações sagradas, e varias ce- 
remonias que representavam a& peregri¬ 
nações de Ceres, honrando-se também 
n’estas festividades a Baccho debaixo do 
mystico nome de Iakcbus. 

As Thesmoforias, celebradas especial¬ 
mente pelas matronas tinham lugar em va¬ 
rias cidades da Grécia —Thebas, Sparta, 
Mileto, Epheso e sobretudo em Athenas. 
Não só estas festas eram destinadas a 
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honrar o culto de Geres, porém egual- 
mente as Cerealias e muitas outras como 
as chamadas Aloa , Epicleidia, Epachtes 
e Chloria em Athenas; Episcira na Atti- 
ca; Ercynnia na Beócia ; Mysia em Ar-, 
gos; Lernoea em Lerna; Chionia em Her- 
raiona; Epicrania na Laconia, etc. 

As mais importantes de todas estas fes¬ 
tas eram as de Eieusis cujos roysterios 
ainda após o anniquilamenlo da Grécia, 
vigoravam. A sua suppressão ordenada 
pelo imperador Valentiniano só teve lu¬ 
gar deünitivamente no fim do quarto sé¬ 
culo da nossa era. 

A multiplicidade d’estas festas, a vene¬ 
ração com que eram celebradas e o en- 
tbusiasmo que as acompanhava revelam 
quanto a Grécia presava a agricultura re¬ 
presentada em Ceres. 

(Contináa.) 
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(Continuado de pag. 544) 

A analyse nos deu como quasi nulla a 
força sacharina; e a força alcoolica, posto 
que não seja a própria dos vinhos gene¬ 
rosos, ainda assim é mais que a que es¬ 
peravamos em vinhas cultivadas tão pró¬ 
ximas da costa, posto que separadas d’ella 
como vimos pelas serras de El-Rei e do 
Bouro e que não levam uma grande aguar- 
dentação, pois não excede na maioria dos 
casos a duas canadas por pipa. A força 
adstringente em mais elevado grau, que 
nos accusou o vinho do sr. Almeida, è 
consequência da curlimenta muito pro¬ 
longada que dà aos seus vinhos com idéa 
de que assim os segura mais de referve¬ 
rem, com o que se não illude, pois ac- 
crescenta a quantidade de tanino que vae 
precipitar os fermentos que restaram de¬ 
pois do desdobramento do assucar; è 
lambem certo que não dando outro me- 
Ihi.ramento ao seu vinho obtem um liquido 
que passando pelos orgãos do goslo e do 
olphato mais os irrita do que deleita. 

Não deixaríamos de aconselhar ao sr. 


369 

Almeida, bem como aos outros producto- 
res de vinho do concelho que se preten¬ 
dem elevar os seus vinhos Ibe addicionem 
mais algum assucar, ou prcurando fazer 
a vindima depois de completa a matura¬ 
ção, procurando accelerar esta pelo des- 
folbamenlo da vinha, ou ajuntando-lhe 
assucar de canna ou arrobando, fugindo 
sempre das misturas de peros e amoras, 
e dando-lhe a necessária curtimenta para 
que se obtenham os fermentos necessa- ' 
rios ao completo desdobramento do assu¬ 
car, paralysando a acção dos restantes 
pela addição do álcool na cama, o qual 
assim se casa melhor com o vinho. As¬ 
sim conseguirão fabricar vinhos que se¬ 
rão procurados mesmo para embarque, 
o que lhe não será muito difficil tendo 
bem projimo o porto de S. Martinho. 

Cultura arbórea. —As arvores fructife- 
ras se encontram por toda a parle, e a 
maior parte das vezes pejando as terras 
de pão sem outra utilidade mais do que 
o manter no tempo proprio a gulodice dos 
proprietários e mesmo dos que o não são, 
não se fazendo dos fructos um genero de 
commercio, porque em annos de abundan- 
cia excedendo muito as necessidades da 
localidade e não se lhe procurando meios 
de exportação desce a um preço insuffi- 
ciente para se poderem indemnisar qual¬ 
quer trabalho ou despeza que se fizesse 
com a cultura das arvores que produzem 
a fructa. 

As mesmas oliveiras não obstante pa¬ 
garem os trabalhos, que se ministrassem, 
com uma maior producção, andam com¬ 
pletamente descuidadas podendo dizer-se 
que não se fazem mais plantações que as 
que vão substituir alguma arvore que o 
tempo destruiu, não se trata absolutamente 
da limpeza das poucas que existem ha¬ 
vendo toda a diligencia porém em casti¬ 
gar com grosso varejão as que tem alguma 
vez a ousadia e imprudência de produzir 
alguma azeitona. 

O azeite que os terrenos pouco calca- 
reos tornam pouco margarinoso, vem os 
processos de extracção vicial-o desde a co¬ 
lheita da azeitona, que se faz deixando 
adiantar com demazia a maturação pelo 
pequeno numero de indivíduos que se 
meitem à apanha e por se ler começado 
com esta tarde, até se metter nas tulhas: 
o azeite, em vez de se dizer que se está 
fabricando, se poderá dizer que se está ar¬ 
ruinando. São as talhas em que a azeitona 
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se deposita, constantes depositos de oleos 
rançados que ficam de uns annos para os 
outros, já na madeira das paredes, já no 
fundo quasi sempre constituído pelo pro- 
prio solo sem escoante, pelo que se torna 
necessário salgar abundantemente, tra¬ 
zendo esta operação comsigo o diminuir 
o bom gosto do oleo. 

Das tulhas vae a azeitona passando pelo 
moinho que ordinariamente é de uma 
pedra só, girando em torno de um eixo ori- 
sontal que vae prender ao eixo de um 
carreio de uma engrenagem de lanternas 
posta em movimento, por um boi. 

N’um lagar que bà em nossa casa en¬ 
contramos um só aperfeiçoamento sobre 
o que geralmente se usa, e este consiste 
no moinho o qual sendo de quatro pe¬ 
dras sustentadas em rectangulos de ma¬ 
deira girando em seus eixos sobre com¬ 
petentes chumaceiras, e podendo esses 
rectangulos elevar-se com as pedras logo 
que, a massa oíTereça maior resistência, 
essa rodas não passando umas sobre os 
rastos das outras multiplicam muito o tra¬ 
balho sem que augmentem consideravel¬ 
mente a tiragem. 

Feita a massa é levada em gamellas 
para ceiras de esparto e depois sujeita a 
pressão da prensa de vara unica usada. 
Depois da primeira expressão volta-se a 
massa, escalda-se e de novo se espreme 
concluindo-se a operação pela escalda do 
azeite na tarefa dando-se-lhe para d’entro 
alguns litros de agua fervendo: para cu¬ 
mulo da perfeição, alumiando estas ope¬ 
rações, lá está o candeio de barro com a 
grossa torcida queimando uma grande 
parte do azeite e defumando o resto de 
conjuncto com o vizinho fogão, que serve 
de aquecer a caldeira onde tem de ferver 
a agua para o sacrifício, em que a victima 
é o azeite. 

Se faltarmos ao lavrador em que deve 
obter o azeite da pelpa separado do do 
caroço, a resposta está prompta, retor¬ 
quindo : se garantimos um preço maior 
para o segundo, digo para o primeiro? 
ao que responderiamos: se jà fez a expe- 
riencia de mandar aos centros de consumo 
amostras de um e outro. 

5 .° Confrontação entre os generos que i>e produ - 

duzem e os que se consomem no conceüio das 

Caldas 

Á labella que alrazdeixámos, indicando 
as producções laes como os dados esta¬ 


tísticos nol-as offereceram, parece-nos que 
deveremos juntar alguma correcção para 
nos aproximarmos da verdade. 

Comparando os 244:260 litros de trigo 
consumidos, digo, colbidoscom os 405:018 
empregados em semente, como nos diz a 
estatística, teríamos uma producção apenas 
de 2,32 de semente e os 899:620 litros 
de milho com os 78:660 de semente dar- 
nos-hiam 14,47 de sementes produzidas, 
o que tanto para o trigo como para o mi¬ 
lho não se dá nem mesmo em annos de 
grande escassez podendo tomar-se como 
media para o trigo a producção de 6 se¬ 
mentes e para o milbo a de 30. Calculando 
sobre esta producção e os generos consu¬ 
midos em sementes teríamos para o trigo 
uma colheita de 630:408 litros e para o 
milho 2,356:800 litros, reduzido este a 
trigd, tomando o seu equivalente como 413 
segundo Horsford leremos 2,088:348 li¬ 
tros que juntos aos 630:408 dão 2,798:426 
litros em trigo, sendo o consumo em ali¬ 
mentação e sementes egual a 3,226:632, 
teremos uma differença para menos da pro¬ 
ducção sobre o consumo geral a 541:206 
litros, devendo notar-se que a estatística 
em relação ao consumo está abaixo da 
verdade, pois nos dà 259 litros por habi¬ 
tante quando o ex.“° sr. Corvo achou que 
a media é de 290 litros a 3 hect.: da 
differença achada podemos concluir que 
não obstante ter-se dado à cultura dos ce- 
reaes mais do que deveria dar-se de ter¬ 
renos, e com o actual systema de cultura 
empregado se não produzem os necessá¬ 
rios para o consumo. 

A producção em leguminosas poderá 
considerar-se em identidade de circums- 
tancias; e todos os demais productos a 
não serem batatas e vinho, bastará olhar 
para o que nos dá a tabella, e para o nu¬ 
mero de habitantes para vermos que ainda 
que elevássemos consideravelmente as res¬ 
pectivas verbas estariam muito longe do 
que um consumo regular exige. 

Se olharmos para a producção do azeite, 
teremos por cada habitante a media de 
3,>'t 04, o que de certo está muito áquem 
da media de consumo para uma popula¬ 
ção que se alimenta mais dos vegetaes do 
que dos animaes. 

A batata e o vinho são a taboa de sal¬ 
vação dos lavradores do concelho das Cal¬ 
das; aquella aos que habitam nos terre¬ 
nos mais siliciosos, este aos que habitam 
nos mais argilosos. 
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A producção offlcial de vinho desceu tada é em parte supprida pelos legumes 
depois da moleslia á media de 614:460 que se consomem: quanto melhor porém 
litros ; computando o consumo medio por não seria que se procurasse ir mais em 
babilante em 20 litros, pois a maior parte harmonia com os conselhos da physiolo- 
só provam esta bebida em dias de festa, gia fazendo entrar na alimentação as sub- 
restariam 379:260 litros que a preço de stancias azotadas pela carne, que em maior 
38,1 r. darão 14:459)5806 réis. A pro- escala se poderia obter seguindo a agri- 
ducção em batatas é de 355:200 k, o con- cultura uma outra direcção? 
somo 233:000 restam 122:200 k que nos As fructas são ainda um supplemento 
dão em réis 2:444*5000 que juntos aos ao pão consumindo-se geralmenle todas 
44:449)5806 dão 16:863i5800 que subtra- na localidade onde são produzidas, ser- 
bidos de 18:403)5416 déficit em trigo, dá vindo uma a alimentar a voracidade do 
ainda um déficit em réis I:609i56i6, o rapazio e dos adultos, e quando a abun- 
qual sommado com o déficit que se cal- dancia é superior a esta, os restantes ou 
colássemos para o azeite não seria peque- alimentam o gado suino ou são victimas 
no, e ainda com o da carne, montaria a da putrefacção, não cuidando o lavrador 
uma verba considerável. de imitar o insecto da fabula que delapi- 

Se avaliarmos o consumo da carne pelo dando-lhe o grão da eira Ibe está aconse- 
imposto do real de agua arrendado por Ibando a fazer provisão para o inverno. 
500)5000 réis, addicionando-lhe pelo me- A lã cuja producção é escassíssima 
nos 100)5000 réis que o arrematante de- como não poderia deixar de ser em pre¬ 
verá tirar de lucro; pagando cada kilo de sença de pouco roais de 1:000 cabeças 
carne 13 réis, teremos um consumo de de gado ovino fornecendo cada uma 500 
de 46:153 k., avaliando o peso das rezes a 600 grammas de lã limpas, é em grande 
ordinariamente pequenas e de poucas car- parle consumida na localidade, 
nes em 300 k. de media, teremos abati- A cera é também objecto de exporta¬ 
das 135 por anno, isto é, mais de um ção;mas a que se consome em officios di- 
sexto do que a estatística nos dá como vinos é de certo muito superior à quan- 
existente em 1867 que era 624 cabeças tidade que se exporta, d’onde vem a ne- 
quasi todas da raça de Alcobaça. cessidade da importação. 

Estabelecendo as mesmas relações que 

o sr. Moll apresenta entre o consumo da 6.* — Superfiáe cultivada distribuída 

carne de vacca e as outras substancias ani- peto* diversas culturas 

maes em França as quaes são: da carne 

de vacca para a de gado ovino e caprino Á falta de outros dados lançaremos 
3,75:1; para a de porco 0,95:1; para os mão da producção total das diversas cul- 
ovos, criação, caça, queijo e peixe 1,07:1; luras e da sua producção por bectar e 
n’esla ultima relação se o queijo consu- d’ahi deduziremos a superfície que occo- 
mido relativamente á França é insignifi- pam. 

cante comtudo a media do peixe deve ser Calculando em 160 litros a semente do 
muito superior á d’esta nação: acceitando trigo por hectar e a producção de seis 
pois estas relações como verdadeiras te- sementes, leremos uma superfície culti- 
remos que o consumo das substancias azo- vada n’este cereal egual a 659 hectares, 
tadas no concelho se poderá resumir nos Para o milbo, sendo a producção média 


seguintes numeros : 30 sementes e de 34 m ,5 a semente por 

bectar, corresponde uma superfície de 
Carne de vacca.. . 46:153 kilo a 2:280 hectares. 

Dita de capado e carneiro...... 12.-306 > Para a vinha, suppondo que a produc- 

Dita de porco ... 48:582 » ç| 0 tenba (j esc i,j 0 a 0,1 depois da moles- 

Avea, caça, ovoa, pc,«e e qnc.jo. 43033 . (j> q(je ^ n)j|bejr0 an | es ^ pr0 _ 

Total . 150:175 > duzia 420 litros, deverá contar-se uma 

superfície de 1:463 hectares. 


o que nos dá por habitante o equivalente Calculando para cada oliveira um ren- 
a I2\75 de substancias azotadas ou V* dimenlo de 0 liL ,25 teremos 142:800 pés 
da ração julgada indispensável para uma que plantados de 6 em 6 metros dão uma 
boa alimentação. superfície de 558 hectares devendo no- 

Esta enorme falta de alimentação azo- tar-se que muitos das diversas e as mais 
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productivas estio plaotadas ou na vinha 
ou em bordadura. 

Para calcular a superfície cultivada em 
outras arvores fructiferas nos faltam os 
elementos mas não duvidaremos dizer não 
serem superiores a 0,03 dos que se cul¬ 
tivam em cereaes: os hectares d’esta cul¬ 
tura são por tanto 88. 

As arvores floresiaes das quaes habi¬ 
tam em maior numero a região de leste 
o pinheiro bravo (pinus marítima) o manso 
(pinus pinea) e o carvalho commum (quer- 
cus pedunculata) e na do poente os dois 
primeiros, a faia e os alamos (populus 
alba) poderemos calcular que occupam 
0“,08 da superfície total ou 980 hecta¬ 
res. 

A superfície cultivada em batatas sendo 
a producção por bectar 800 kilos é egual 
a 444 hectares. 

Sommando estes numeros temos: 


Trigo. 659 hectares 

Milho. 2:280 » 

Vinha. 1:463 » 

Olival. 558 » 

Pomares. 088 > 

Floreslaes (arvores)... 980 » 

Batatas. 444 » 


Total.... 6:472 > 

Subtrahindo este numero da superfície 
total leremos em charneca 13:128 hecta¬ 
res, onde vegeta o mato constanlemente 
cortado pelos povos das dillerentes fre- 
guezias, podendo dizer-se que ‘/a são bal¬ 
dios. 

7.»— ConstrucçSu —Mobília agrícola—Estado 
moral da população 

Dizendo que se desconhecem todos os 
preceitos da commodidade, conveniências 
agrícolas e hygiene em relação ás cons- 
trucções, temos dito o que a tal respeito 
se póde dizer do concelho, sendo que só 
por mera casualidade ou por dotes intel- 
lecluaes pouco vulgares algum lavrador 
acerta de fazer alguma construcção em 
soffriveis condições. Estão abaixo de toda 
a critica as habitações d’aquelles que de¬ 
baixo, se póde dizer de um mesmo teclo, 
abrigam a família e os animaes domésti¬ 
cos, coisa que è muito frequente, sendo 
porém facto notável que nas regiões onde 
a cultura da vinha tem sido menos des¬ 


curada, ahi se encontram as habitações 
em melhores condições de aceio e divi¬ 
são. 

Da mobília agrícola, para não nos en¬ 
tretermos em descripções dos imperfei¬ 
tos instrumentos que desde séculos ser¬ 
vem is operações agrícolas, só diremos, 
que os agricultores do concelho desco¬ 
nhecem inteiramente os aperfeiçoamentos 
de que tem sido objeclo os instrumentos 
e macbinas agrícolas achando-se compro- 
mettido no meio de tanta velharia a in¬ 
venção de Derosne. 

Emquanto ao estado moral é o povo 
em geral intelligente, activo, sobrio e res¬ 
peitador da moral, mas destituído de ins- 
trucção e de bons pastores não conhecen¬ 
do até onde chegam os limites da liber¬ 
dade, porque ninguém lh’os faz conhecer, 
nem sempre respeita os direitos dos ou¬ 
tros e tem o perjuizo de ver em cada 
auctoridade constituída um tyranno. 

0 pouco proveito que as escolas pri¬ 
marias mal constituídas apresentam, faz 
desanimar uns, e os outros fogem d’ella$ 
com receio de que, sendo pequeno o nu¬ 
mero dos que sabem ler, sejam constan¬ 
temente importunados para os cargos pa- 
rochias, desconhecendo a garantia que 
lhes provém de serem assim melhores 
zeladores dos proprios interesses e dos 
da sua localidade. 

(Contiria). 
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Médico, engenheiro civil, agronomo e professor da 1* 
cadeira da eschola do commercio de Liaboa 

(Continuado de pag. 850) 

415. Ha, ainda, outro caso, em que o 
lavrador pode precisar dos benefícios do 
credito agrícola, que é, quando Ibe faltem 
os capitaes, necessários para o grangeio. 
Sem capitaes, nem credito, o lavrador 
corre à sua ruina inevitável; seos cam¬ 
pos ou ficão em pousio, ou são mal cul¬ 
tivados ; falta-se-lhes com os adubos ne¬ 
cessários, com os amanhos a tempo, com 
tudo, emfím, que pode afiançar uma boa 
colheita. A consequência final é, muitas 


Digitized by i^oogLe 










ARCHIVO RURAL 573 


vezes, não chegar a producção a cobrir 
as despesas d’este miserável grangeio; é 
a economia forçada convertida no mais 
deplorável desperdício. 

Se o lavrador, que suppuzemos em USo 
desgraçadas circurastáncias, tivesse podido 
recurrer ao credito, se tivesse achado, 
quem lhe adiantasse os dinheiros necessá¬ 
rios, não só, teria podido pagar, num 
curto prazo, capital e juros; mas ainda 
teria obtido, de sua indústria, um lucro 
liquido, assaz considerável. 

416. Jà d’aqui se vé, de quanta vanta¬ 
gem pode ser a creáção de instituições 
de credito agrícola, isto é, de instituições, 
que tenhão por fim, adiantar, ao lavra¬ 
dor, os capitaes necessários ao grangeio 
de suas terras, ou permitlir-lhe o em¬ 
pate de seos generos, até que estes en¬ 
contrem, no mercado, um preço, que 
convide. 

417. O modo de funccionar d’estas 
instituições seria, com pouca differença, 
o mesmo que o dos bancos commer- 
ciaes. 

Na verdade, se o lavrador inspira, por 
soa probidade, por sua intelligencia, pela 
regularidade de sua contabilidade, por 
sua situação etc., sulficiente confiança; 
se dà, em summa, as necessárias garan¬ 
tias moraes, eslà no mesmo caso que o 
negociante, offerece a mesma probabili¬ 
dade de prompto reembolso; pode, por 
consequência, levantar dinheiro, sobre 
sua firma. 

418. Mas, se, em muitas occasiões, os 
bancos agrícolas tem de se fundar sobre 
o credito pessoal, as mais das vezes tem 
por base o credito real. É o que succe- 
de, no primeiro caso considerado, isto é, 
quando o lavrador levanta dinheiro, para 
não vender as novidades no cedo. Neste 
caso, vem o banco agrícola a converter-se 
em verdadeiro banco de depósito, em¬ 
prestando sobre penhor dos generos, re¬ 
colhidos em seos armazéns, ou ficando o 
lavrador declarado fiel depositário dos 
mesmos generos, e subjeito à respectiva 
legislação. 

418. Os empréstimos podem tãobem 
ser feitos sobre consignação de rendi¬ 
mentos, lellras de cambio, títulos de dí¬ 
vida pública, etc. 

419. Os nossos bancos agrícolas, de¬ 
cretados pela carta de lei de 1 de julho 
de 1867, devem, tãobem, funccionar como 
caixas econômicas, recebendo, em depó¬ 


sito, as qoantias, que lbes forem confia¬ 
das, aindaque sejão diminutas. 

Os nossos bancos agrícolas, que tão¬ 
bem são induslriaes, emitlem títulos fi¬ 
duciários, representativos dos emprésti¬ 
mos, feitos i agricultura e á indústria. 

§11 

Bancos hypotbecarios 

420. 0 proprietário, que deseja bem- 
feitorizar suas fazendas, que se quer pro¬ 
ver de gados de trabalho ou de renda, 
ou d’uma custosa alfaia rústica, pode le¬ 
vantar capitaes, empenhando a própria 
fazenda, que deseja melhorar. 0 credito 
hypothecario oflerece-lbe a vantagem de 
poder levantar fundos, conservando o uso 
da cousa hypotbecada. Mas, como estes 
capitaes se não subjeilão ás mesmas trans¬ 
formações rapidas que os capitaes circu¬ 
lantes, como são destinados a fixar-se no 
solo, quasi que a identificar-se com elle, 
não podem prestar-se a um rápido reem¬ 
bolso. 

421. Para que a agricultura prospere, 
è indispensável, que succeda uma de duas 
cousas : ou ,que os actuaes proprietários 
amanhem, por sua conta, as suas fazen¬ 
das ; que, em vez de as deixarem incul¬ 
tas ou mal fabricadas, as grangeiem con¬ 
venientemente ; no que, não só, satisfarão 
aos deveres de bons paes de famílias, 
mas, egualmente, ao de bons cidadãos, 
não consentindo, que permaneça impro- 
ductiva, em suas mãos, a terra, que po¬ 
dia e que devia concorrer para o sustento 
de grande parte da população:—ou que, 
quando queirão usar, d’outro modo, de 
sua fortuna, quando, por si, não queirão 
grangear suas fazendas, possão transmit- 
tir o domínio, a quem, d’ellas, saque mais 
proveito para si e para a nação. 

422. A maneira de constituir, com pro¬ 
veito, o credito hypothecario é, por meio 
de instituições, que funccionem, com res¬ 
peito à agricultura, do mesmo modo que 
os bancos de desconto ou de depósito em 
relação ao commercio. Assim como os 
bancos commerciaes põem em gyro, em 
troca dos valores, nelles depositados, ou 
de simples papeis de commercio, um si- 
gnal circulante por elles garantindo; do 
mesmo modo os bancos hypotbecarios 
dão, em troca da obrigação hypotbecaria, 
para com elles contrabida pelo proprie- 
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tario, uns títulos, cédulas hypothecarias, 
bilhetes de renda, lellras de penhor, ou, 
segundo a nomenclatura da nossa legisla¬ 
ção, obrigações prediaes, lellras hypolhe- 
carias, destinados, egualmente, a gyrar, 
sob sua garantia, representando em fra- 
cções o valor das primitivas obrigações 
hypothecarias. 

Já se vé, que o papel, emiltido por es¬ 
tes bancos, deve participar da natureza 
da dívida bypothecaria. Ora, não sendo 
possível, subjeitar o empréstimo predial, 
destinado a attrahir, á agricultura, os ca¬ 
pitães fixos, à clausula d’um prompto 
reembolso, é claro, que, tãobem, o ban¬ 
co, que, para com os capitalistas, toma o 
logar dos devedores hypolhecarios, não 
lhes pode dar, em trôco, um papel paga- 
vel á vista, como uma nota do banco. 

Na verdade, para que o banco possa 
concurrer para o melhoramento da pro¬ 
priedade territorial, é mister, que lhe faça 
empréstimos a longo prazo, e que o em¬ 
bolso, ou seja puramente facultativo, ou 
effeituado por via d’uma amortização suave 
e successiva. 

Sendo isto assim, claro está, que o 
banco, cujos fundos se achão nas mãos 
do mutuário, não pode, de forma alguma, 
pagar á vista os títulos, que represenlão 
esses mesmos fundos; que o seo officio 
consiste, propriamente, em servir, com 
regularidade, os juros do empréstimo; 
que, por consequência, os papeis, que 
lança em gyro, funccionão, quanto à dí¬ 
vida territorial, do mesmo modo que os 
litulos de divida pública, em relação ao 
estado; que tirão, finalmente, a sua fa¬ 
culdade de circularem, mais do valor, que 
lhes serve de garantia, e do interésse, que 
lhes anda annexo, do que da expectativa 
do proximo reembolso. 

O que constitue, portanto, a essencia 
das obrigações prediaes, emittidas pelos 
bancos hypolhecarios, é, vencerem juro. 
Elias são, como a terra, cuja monelização 
representão, um capital fixo, que concorre 
á producção, não por suas transformações, 
mas pelo interésse, que produz. 

424. Far-se-ia, porém, uma idea inex- 
acta do modo de funccionar das institui¬ 
ções de credito rural, se se suppuzesse, 
que o papel, por elias emiltido, não era 
jamais realizável. Se isto succedesse, era 
consequência natural, que este papel se 
depreciasse mais ou menos, embora os 
saos juros fossem pagos regularmente. E 


nisto, que se mostra ainda a vantagem 
d’estas associações. 

Recebendo, alem dos juros dos capi¬ 
tães mutuados, as annuidades, relativas 
á amortização, vão-n-as accumulando; do 
producto d’estas annuidades e do que re¬ 
sulta da differença, entre o juro, que pá- 
gão, e o que recebem, podem, sem tocar 
no fundo de reserva, applicar, regular¬ 
mente, uma determinada quantia, ao reem¬ 
bolso de parte das lettras em circulação. 
Qualquer que seja o systema, seguido 
neste pagamento parcial das lettras by- 
polhecarias, a consequência necessária 
d’elle é, conservarem-se estas lettras muito 
próximas ao par, e, algumas vezes, acima 
d’elle, juDctando, assim, á natureza do ca¬ 
pital fixo, as qualidades de capital circu¬ 
lante. 

425. Para o devedor a amortização por 
annuidades é um meio de solver a divida 
com o proprio producto dos capilaes mu¬ 
tuados. Alem d’isso, o embolso opera-se, 
d’esie modo, com um capital, inferior ao 
capital mutuado. Segundo a quota de 
amortização é maior ou menor, assim a 
dívida se extingue, mais ou meuos rapi¬ 
damente, com a differença, porém, que a 
somma, nisso empregada, ba de ser tanto 
maior, quanto mais lenta for a amortiza¬ 
ção. Se o empréstimo, por exemplo, foi 
conlrabido a 3 por cento de juro e 2 por 
cento de amortização, extingir-se-à em 31 
annos com 62 por cento do capital; se 
for a 4 por cento de juro e 1 por cento de 
amortização, extinguir-se-á em 41 annos 
com 41 por cento do capital; com o mes¬ 
mo juro e meio por cento de amortiza¬ 
ção, extinguir-se-á em 56 annos com 28 
por cento de amortização etc. Estes re¬ 
sultados são deduzidos da fórmula geral 
de amortização. 

O banco, recebendo as annuidades da 
mão do devedor, opera, em relação a elle, 
do mesmo modo que uma verdadeira caixa 
de economias. Se o devedor quizesse guar¬ 
dar, em sua mão, essas mesmas anuuida- 
des, para as ir accumulando, até poder 
realizar o reembolso, ou as havia de dei¬ 
xar sem emprêgo, ou, a dar-lho, havia de 
fixal-as, novamente, ao solo; e, por con¬ 
sequência, achava-se sempre na mesma 
difficuldade, para solver a divida. 

426. Alem d’esta amortização obriga¬ 
tória, o devedor pode resgatar a divida 
por via da amortização facultativa, en¬ 
trando, por uma ou mais vezes, com uma 
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somma, egual ao seo debito, quer em 
letlras do mesmo banco, quer em di¬ 
nheiro. 

§ UI 

Legislaçlo hypotheearia 

427. A nossa legislação vigente, rela¬ 
tiva à instituição de bancos hypothecarios, 
acba-se na carta de lei de 13 de julho de 
4863. Como, porém, o estabelecimento 
d'esles bancos não pode nunca produzir 
os seos bons eEfeitos, sem quo assente 
sobre um bom regime de hypothecas, 
promulgàra-se, em 1 de julbo do mesmo 
anno, uma lei, que regula o serviço hy- 
polhecario, organizando o registo das hy- 
potbecas e encargos prediaes, fixando o 
systema da expropriação hypotheearia e 
as regras, relativas aos concursos eredi- 
torios. 

428. Esta lei reformou a nossa antiga 
legislação sobre hypothecas e direitos pre¬ 
diaes, a qual, summamente, diffieultava o 
estabelecimento e desenvolução do credito 
predial. Ficando, porém, esta lei depen¬ 
dente da publicação do seo regulamento 
geral, foi este promulgado em agosto de 
1864. 

Em oitubro do mesmo anno, publi¬ 
cou-se o decreto, que approvou os esta¬ 
tutos da companhia geral de credito pre¬ 
dial portuguez, e lhe concedeu o privilegio, 
por vinte e cinco annos, de emiltir obri¬ 
gações prediaes ou letlras bypothecarias, 
sobre bens immoveis. 

429. Vamos transcrever os principaes 
artigos da lei de 13 de julbo de 1863. 

Nenhuma sociedede anonyma, que te- 
Dha por objecto principal, effeituar opera¬ 
ções de credito predial ou agrícola, se 
pode estabelecer, sem auctorização espe¬ 
cial do govérno, depois de ouvido o con¬ 
selho geral do commercio, indústria e 
agricultura. 

O govérno pode conceder o privilegio 
de' emittir obrigações prediaes, letlras by¬ 
pothecarias, ou quaesquer títulos fiduciá¬ 
rios, a uma ou mais sociedades, que se I 
instiluão para qualquer dos fins, enuncia- 1 
dos no número antecedente. 

Os empréstimos, que, sobre a proprie¬ 
dade immovel, hajão de ser efíeituados 
pela sociedade ou sociedades de credito 
predial, sómenle podem fazer-se em pri¬ 
meira bypotheca, não devendo nunca ex¬ 
ceder a metade do valor da propriedade. 

São considerados, como feitos sobre a 


primeira hypotheca, os empréstimos, des¬ 
tinados a reembolsar todos os credores 
anteriores da totalidade de seos créditos; 
mas, neste caso, a sociedade poderá re¬ 
ter, em seo poder, a parte do emprésti¬ 
mo, necessária para operar este reem¬ 
bolso. 

Os empréstimos, de que tracta o nú¬ 
mero antecedente, são contractados a longo 
prazo, desde dez até sessenta annos, sendo 
reembolsáveis, com ou sem amortização, 
por meio de annuidades, conforme é con¬ 
vencionado pelos interessados. 

É, comtudo, permiltido, antecipar o 
pagamento da annuidade ou do capital em 
divida, ou de parle d’esta, em qualquer 
tempo que assim convenha ao devedor. 

As annuidades são constituídas: 

1. ° Pelo juro, cuja taxa não pode ex¬ 
ceder 6 por cento ao anno; 

2. ° Pela somma destinada á amortização; 

3. ° Pela percentagem, determinada nos 
estatutos, para commissão e despesas de 
administração, a qual não pode exceder 
1 por cento. 

A falta de pagamento da annuidade ven¬ 
cida dá direito à exigencia do capital em 
dívida. 

As annuidades vencidas e não pagas 
vencem juro, egual ao que tiver sido con¬ 
vencionado para os empréstimos. 

Os empréstimos, contractados pelas so¬ 
ciedades de credito predial, são por ellas 
efíeituados ao par, em letlras hypotheca- 
rias ou obrigações prediaes, que os mu- 
tuatarios podem negociar livremente. 

As referidas sociedades facilitão, aos 
mutuatarios, a negociação d’estes títulos, 
facultando-lhes, para isso, as suas rela¬ 
ções, fazendo-lbes, sobre elles, adianta¬ 
mentos em numerário, a curto prazo, e 
pelo juro do mercado, ou negociando-lh’os 
ellas mesmas na medida e segundo as fôr- 
ças de seo cofre. 

O govérno pode conceder, á sociedade 
ou sociedades de credito predial, com re¬ 
lação aos empréstimos, por ellas contra¬ 
ctados, pelo espaço de vinte e cinco an¬ 
nos. o privilegio exclusivo da emissão de 
obrigações prediaes ou letlras hypotbeca- 
rias, comtantoque a somma do valor no¬ 
minal d’estes títulos nunca exceda ã totali¬ 
dade dos respectivos empréstimos. 

Estes titulos podem ser nominativos ou 
ao portador. 

Os titulos nominativos são transmissí¬ 
veis por endôsso ou por- qualquer outro 
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meio, reconhecido pelas leis do reino. 

Os títulos, emitlidos pela sociedade ou 
sociedades de credito predial, vencem juro, 
egual aos dos respectivos empréstimos, o 
qual serà pago pelas mesmas sociedades, 
assim como as annuidades, destinadas á 
amortização, nos prazos e pelo modo de¬ 
terminado nos estatutos *. 

CAPITULO XVI 

AfMelaçto e eHperaçit agrícolas 

430. As leis do trabalho são as mes¬ 
mas, tanto para a agricultura, como para 
as outras indústrias; e a cooperação dos 
homens é, por toda a parte, estimulada 
pelas mesmas necessidades e subjeita ás 
mesma condições. A associação nunca foi 
estranha à agricultura. Não falaremos, 
agora, dos contractos de arrendamento e 
de parceria, que são verdadeiras associa¬ 
ções : d’elles já falámos. Mas diremos al¬ 
guma cousa, àcerca da união dos capitaes. 
É sabido, quanto a indústria deve à união 
dos capitaes, e como empresas, inacces- 
siveis ás mais ricas fortunas, se facilitão, 
por este meio. A agricultura está no 
mesmo caso que a indústria. Ha, na agri¬ 
cultura, operações impossíveis ou ruino¬ 
sas, quando executadas em pondo peque¬ 
no; mas que dão excellente resultado, 
quando em poncto grande. É assim que 
se tem estabelecido associações para ex¬ 
tensos arroteamentos, enxugo de pantanos, 
irrigações, fixação das dunas, etc. 

431. Tãobem se tem formado associa¬ 
ções cultivadoras propriamente dietas. A 
quinta-modelo de Roville fôra creada por 
uma sociedade de accionislas, da qual foi 
gerente o grande Mattheus de Dombasle. 
Em Grignon dava-se o mesmo caso. Ci¬ 
taremos, ainda, a grande associação agrí¬ 
cola de Milão ; e a associação de Mantua, 
destinada ás empresas de drainagem. 

432. Não são, porém, sómente as as¬ 
sociações de capitalistas, que podem fa¬ 
zer prosperar a agricultura; são tãobem 
as associações de proprietários e de cul¬ 
tivadores. Um certo número de cultiva¬ 
dores podem associar-se, afim de se en¬ 
tregarem, em commum, a certas culturas. 
Um certo número de pequenos proprie¬ 
tários podem associar-se, para unirem 

1 Figueiredo e Silva. Curso de economia agric. 
— Lei de 18 de julho de 1863— Lei de 1 de 
julho de 1867. 


suas fazendas, afim de cnltivarem um 
terreno, que, por suas dimensões, se 
torne mais apto para dada exploração. Os 
pequenos cultivadores podem associar-se 
para a compra de custosas màchinas, que 
a todos sirvão, mas que cada um, só por 
si, não poderia comprar. 

433. Digamos, agora, duas palavras a 
respeito das frucluarias. Na fabricação dos 
famosos queijos de Gruyères e Parmesão, 
opera-se com o leite de quarenta ou cin- 
coenta vaccas; e, na maior parte das loca¬ 
lidades, em que esta fabricação se exe¬ 
cuta, cada agricultor não tem senão um 
pequeno número de vaccas. Estabelece-se, 
pois, a associação. Um pastor, gerente da 
sociedade, e manipulador dos produetos, 
recebe, de manhan e á tarde, o leite da 
vacca ou vaccas de cada socio, pesa-o e 
deila-o no reservatório commum. Cada 
um tem sua conta, e recebe em dinheiro 
ou em queijo, uma quantia, proporcional 
à do leite, que deu. 

0 que dizemos da fabricação dos quei¬ 
jos, applica-se, egualmente, á da man¬ 
teiga, do azeite, do vinho, da cidra, etc. 

434. São estas associações agrícolas, 

que chamámos fruetuarias, que, por sua 
simplicidade, conviria, que se estabele¬ 
cessem, já, em Portugal, onde o espirito 
de associação se acha ainda pouco des¬ 
envolvido *. (Cootinúa) 


Ensino technico.—Agricultura.— Indus¬ 
tria.—Marinha e commercio 

Pel* ar. Pb. Pouapée 

(Continuado do n.° 18) 

CAPITULO IV 

0 «I«b 1 m peBlteBclarlaa 

Até agora só nos temos occupado dos 
asylos agrícolas de primeira cathegoria, 
que, como de principio dissemos, são des¬ 
tinados á educação das creanças pobres, 
ou privadas de família, e tivemos a for¬ 
tuna de demonstrar que, onde existia boa 
organisação e boa direcção, estes estabe¬ 
lecimentos prebenebiam perfeitamente o 
fim da sua instituição. Nova prova temos 
d’esta verdade, expondo os excelleotes 

1 Moll t Gayot. Encyclopedi* pract. da agri- 
cult. — Joigneaux. Dicc. da agricult. pract.— 
Bonnemkre. Hist da aaaociaçfto agrícola. 
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resultados obtidos pelas colooias da mesma 
natureza, fundadas especialmente para re¬ 
conduzir ao caminho do bem, os jovens 
a quem uma falta grave levou perante os 
tribunaes. 

- Foi em 1839 que simultaneamente co¬ 
meçaram em França duas tentativas, que, 
organisadas em vasta escala, para morali- 
sar e corrigir os jovens presos, alcança¬ 
ram 13o importante ãm, do modo o mais 
satisfactorio; queremos fatiar da colonia 
penitenciaria agrícola e industrial, instituí¬ 
da em Marselha pelo padre Fissiaux, a 
quem esta cidade é devedora de muitas 
obras de caridade, e da instituição de Met- 
tray, fundada n’esta localidade pela socie¬ 
dade paternal que se estabelecera em Pa¬ 
ris sobre a presidência do sr. de Gaspa- 
rin, e collocada sob a activa e energica 
iniciativa do sr. Demetz, conselheiro do 
tribunal real de Paris, que era então, co¬ 
mo hoje, apostolo esclarecido, convicto 
e dedicado de uma idéa phylantropica que 
preoccupava desde muito os espíritos mais 
elevados e previdentes. 

Em 1830 o governo, impressionado com 
a desmoralisação a que estava exposta a 
mocidade pronunciada, ou condemnada, 
detida nas diversas prisões de Paris, onde 
com contacto de homens inveterados no 
crime acabava de se corromper, teve o 
pensamento de a arrancar a estas lições 
do vicio, e de a reunir n’uma casa espe¬ 
cial para a submetter a uma disciplina re¬ 
generadora. Collocada primeiro em Sainte- 
Pelagie, foi dentro em pouco transferida 
para a prisão de Madelonnettes, que as¬ 
sumiu então o caracter de uma casa pe¬ 
nitenciaria. 

Esta joven população tão cedo entre¬ 
gue, sem defeza a todas as ruins paixões, 
e a que uma educação perversa lhes ha¬ 
via desenvolvido o germen e augmen- 
tando a violência, mostrou-se de princi¬ 
pio turbulenta, insubordinada, renitente a 
toda a disciplina. Nos primeiros tempos 
necessário foi empregar grande severida¬ 
de, e mesmo reenviar alguns para outras 
prisões, como incorregiveis e propaga¬ 
dores, pelo contagio do exemplo, da cor¬ 
rupção, e por manterem na casa uma es- 
pecie de agitação e de revolta, que, a não 
ser por esta providencia, só se repremi- 
ria empregando os meios mais rigoro¬ 
sos. Insensivelmente porém, estes ger- 
mens de desordem foram desapparecendo; 
a firmeza e a perseverança triumpharam, 

Vflb. XI. 


e o esta belecimento tomou outro aspecto. 

Os reclusos .foram distribuídos por dif- 
ferentes oficinas; um trabalho continuado 
occupando a sua actividade, deu á sua in- 
telligencia util direcção; a observância ri¬ 
gorosa do silencio, impedindo que se com- 
municassem os seus pensamentos, de que 
perigo se tem frequentemente manifesta¬ 
do, babitou-os a uma salutar reconside¬ 
ração de si proprios; mas para completar 
o systema, necessário foi accrescentar a 
estas providencias o isolamento de cada 
preso durante a noite; infelizmenle o lo¬ 
cal apenas comportava um pequeno nu¬ 
mero de cellulas que não poderam ser 
destinadas, durante as boras do repouso, 
senão aos menores de treze annos. Foi 
um pouco mais tarde íjue a disposição 
cellular da prisão de la Roquette, conce¬ 
dida aos jovens presos, permittiu comple¬ 
tar utilmente o que não bavia sido possí¬ 
vel fazer em Madelonnettes. 

Até alli, o governo, procurando tra¬ 
balho aos reclusos, apenas lhes bavia oc- 
cupado os braços; em 1832, quiz culti¬ 
var-lhes o espirito, e fazer-lhes partici¬ 
par da instrucção, que no estado actual 
da sociedade, é uma necessidade para to¬ 
das as classes. Uma escola de ensino mu¬ 
tuo se abriu pois, no 1.° de julbo, sob a 
direcção do sr. Pontignac de Willars; a 
qual foi frequentada com proveito, e com 
quanto o tratado com a empresa geral dos 
trabalhos não concedesse aos alumnos mais 
do que hora e meia de estudo por dia, 
emquanto que sete eram concedidas ás 
escolas elementares de Paris, e que* as ca¬ 
sas de refugio na Prússia tivessem quatro, 
das quaes a primeira è sempre consagrada 
à instrucção religiosa, aproveitaram o suf- 
ficiente para demonstrarem quaes teriam 
sido os seus progressos se a classe du¬ 
rasse por mais tempo. 

Infelizmenle, esta educação moral, re¬ 
ligiosa e intellectual era muito incompleta 
para poder produzir os fructos desejados. 
A regeneração de um joven delinquente 
não podia operar-se em alguns mezes ape¬ 
nas. As condemnações não podendo al¬ 
cançar o seu fim de correcção, isto é, de 
emenda, senão pela duração, era neces¬ 
sário que não fossem nunca inferiores a 
dois annos. De um lado a experiencia pro¬ 
vava que os jovens reclusos não podiam 
aperfeiçoar-se sufficientemente em qual¬ 
quer das quatorze oficinas do estabeleci¬ 
mento na aprendizagem de uma profissão, 
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e mesmo para n’ella preserverarem á sua sos n’um estabelecimento especial, e di 
saida do estabelecimento; a maior parte, educação que abi recebiam, foi para ob 
com effeito, mudava de profissão no viar aos perigos que os cercavam 01 
momento da sua soltura, ou se n’ella per- epoca da sua soltura que o sr. Lucas, im 
sislia, via-se obrigada a recomeçar uma peclor geral das prisões, teve o generoso 
aprendizagem para a qual em pouca conta pensamento, de promover em Paris a fuo- 
lhe levavam o tempo jà empregado. dação de uma Sociedade de protecção para 
Na verdade como poderia ser de outro os jovens. Foi em junho de 1833, soba 
modo, quando os trabalhos em que os administração dos srs. Baude e Vivieo. 
empregavam não eram nunca variados pe- perfeitos de policia, que esta sociedade se 
los empreiteiros. Uma creança collocada constituiu deQnitivamente. Um magistrado 
n’uma officina fazia sempre a mesma coi- tão eminente pelo seu caracter como pe¬ 
sa. Sem duvida que o joven operário fa- los seus trabalhos, o sr. Beranger de la 
zia com mais perfeição o trabalho com Drome, acceitou a presidência, e os cida- 
que se acbava familiarisado pela sua re- dãos mais respeitáveis se agruparam m 
petição quotidiana, mas na ignorância das torno d'elle a dm de concorrerem pana 
outras partes da sua profissão, ficava fóra regeneração moral, que devia levantar um 
de estado, com quanto permanecesse por tão grande numero de mancebos da de- 
muito tempo na officina, de adquirir por cadencia em que se achavam, 
ella os meios de subsistência. Não nos occuparemos aqui dos traba- 

Este syslema desfavorável ao futuro lhos d’esla Sociedade de protecção, cujo 
profissional do joven, era todavia vanla- resultado immedialo, foi uma considera- 
joso para o empreiteiro, e mesmo para vel diminuição no numero das reincideo- 
assegurar aos jovens operários os meios cias; mas não poderemos passar em silen- 
de existência no momento da sua saida. As- cio a louvável iniciativa que tomou, sus- 
sim, do produclo liquido do trabalho que citando a nomeação dé uma commissão 
foi de 28:877 francos em 1834 ; de 36:0G0 com o fim de empregar os meios mau 
francos em 1835 e de 42:640 nos quatro elficazes para melhorar os costumes dos 
primeiros mezes de 1836, uma parte per- jovens presos e evitar os inconvenientes 
tencia ao empreiteiro; uma outra era en- que apresentava a penitenciaria de la Ro- 
tregue semanalmente ao preso para o seu quette. Esta commissão de que o sr. De- 
bolsinho; a terceira constituía um capital melz fez parte, chegou i convicção, pelo 
que reunido n’uma caixa particular, na estudo que fez das colonias agrícolas de 
perfeitura da policia, lhe era restituída no que, se a permanência nos campos e os 
momento da soltura. trabalhos ruraes tinham tão grande io- 

Era.com o produclo d’eslas economias fluência sobre os orphãos e creançaspo- 
provenientes do seu trabalho que os jo- bres, tal tratamento deveria ser também 
vens delinquentes regressavam a Paris, favoravel áquelles que havendo já suc- 
onde não encontravam a protecção, nem cumbido aos perigos e às más influencias 
a direcção que necessitavam. Sem guia do estagio nas cidades, podiam novamente 
para os conter nas regras do procedi- ser viclimas da corrupção que os havia 
mento que lhes havia sido aconselhado accommettido. 
antes da sua saida, ou restabeleciam re- Todavia, quando esta commissão quiz 
lações com gente de maus costumes que passar da execução á pratica e redigir o 
explorava as suas más inclinações ou a programma de uma colonia agrícola, co- 
sua inexperiencia, ou voltavam ao seio meçaram os embaraços, e conheceu então 
das famílias onde só encontravam a ocio- que não se achava sufficientemente pre- 
sidade e os maus exemplos; ou ainda parada com os convenientes estudos, e 
quando conseguiam collocarem-se n’al- encarregou dois dos seus membros, os 
guma officina com o desejo de se compor- srs. Demetz e Leon Faucher de visitarem 
tarem bem, além da sua pouca aptidão, as colonias penitenciarias da Bélgica e da 
como artistas, inspiravam aos patrões e Hollanda. 

aos operários que conheciam os seus pre- Escolhendo estes dois paizes bem sabia 
cedentes uma certa desconfiança, de al- a commissão que os ensaios ahi feitos não 
gum modo fundada. haviam sido salisfactorios, que as colonias 

‘ oi para completar o beneficio social hollandezas vegetavam debilmente, fazen- 
que resultava da reunião dos jovens pre- o enormes sacrifícios para obterem re- 
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sullados medíocres, e que as belgas apre¬ 
sentavam ainda um aspecto mais desani- 
mador, porque n’estes paizes, baviam sido 
estabelecidas no meio de matlos, em char¬ 
necas estereis. Os commissionados da so¬ 
ciedade de protecção, não iam pois a estes 
paizes buscar modelos, mas podiam en¬ 
contrar uteis lições. Não se deve menos 
reconhecimento áquelle que nos indica os 
escolhos do que áquelle que nos mostra 
o bom caminho. 

O modelo que o sr. Demetz, tendo fi¬ 
cado só, em consequência da retirada for¬ 
çada do sr. Foucher, não havia encontrado 
na Bélgica e na Hollanda, devia encon- 
tral-o em Horn, pequena aldeia situada 
no valle do Elba, onde o sr. Vichern ti¬ 
nha creado, em 1833, a escola derefnrma 
de Rauhenhaus, para receber a mocidade 
que hábitos viciosos ameaçavam de per¬ 
verter, ou tinham já contaminado. Foi alli 
que o sr. Demetz estudou a organisação 
e a vida de família pela divisão dos colo¬ 
nos em grupos de doze indivíduos, sendo 
a direcção de cada grupo conliada a um 
chefe, ou antes a um guia, a quem as 
creanças chamavam seu pae. Cada família 
habitava uma pequena casa isolada, cons¬ 
truída pelas suas próprias mãos e separada 
da casa visinha por jardins ou pomares. 
Por occasião da visita do sr. Demetz exis¬ 
tiam quatro que formavam como que uma 
pequena povoação, e que não tinham en¬ 
tre si mais do que as relações exigidas 
pela administração do estabelecimento. 

Vimos jã que não foi em Horn que 
pela primeira vez se empregou este pre¬ 
cioso meio de reformar os costumes. 

A escola agrícola e penitenciaria de re¬ 
forma, fundada em 1788 pela sociedade 
pbilantropica de Londres, tinha adoplado 
com exilo a mesma organisação, e remon¬ 
tando até a esta creação, incompleta sem 
duvida, mas intelligentemente concebida, 
podiam encontrar-se algumas analogias sin¬ 
gulares e verdadeiramente salientes com 
a colonia de Horn. As colonias suissas, 
que teem vivido e prosperado, tinham 
também estabelecido a divisão dos seus 
pupillos em pequenos grupos distinctos, 
e haviam levado mais longe ainda a imi¬ 
tação da familia natural, collocando à frente 
de cada grupo uma governante a par dos 
chefes, não receando a inlroducção das 
creanças de ambos os sexos, e sem que 
d’esla promiscuidade resultasse nunca in¬ 
conveniente algum. 


Depois da visita de Horn, o sr. Demetz 
não teve mais necessidade de prolongar a 
sua digressão. As meditações de toda a 
sua vida apoiadas nas experiencias feitas 
até então, tinham-n’o convencido de que 
as profissões agricolas, juntas a uma boa 
educação moral e religiosa, podiam só por 
si arrancar a uma vida de desordens ou 
de crimes a mocidade lançada já na car¬ 
reira do vicio. O estudo das instituições 
belgas e hollandezas acabava de lhe de¬ 
monstrar que um solo esteril não pode dar 
senão produclos estereis; o exame do es¬ 
tabelecimento fundado pelo sr. Vischern 
tinha-o advertido de que para a regene¬ 
ração do homem, a familia era a unica via 
de salvação; não lhe restava pois mais do 
que melter mãos à obra. 

O sr. Demetz communicou as suas idéas 
a um dos seus antigos condiscípulos, o 
visconde de Bretignières de Courteilles, ' 
que as adoptou e ofiereceu o seu dominio, 
situado em Meltray, às portas de Tours, 
n’esse magnifico «jardim da França» onde 
a esterilidade do solo não era para recear, 
e resolveram ambos ahi formarem uma 
colonia agrícola. A fim de haverem os 
necessários recursos fundaram uma socie¬ 
dade com o fim de subtrair os jovens 
presos ás influencias immoraes do exem¬ 
plo, á acção insalubre dos trabalhos e da 
habitação em prisões imperfeitas; arran- 
cando-lhes ao mesmo tempo a alma e o 
corpo ao futuro de desgraças que pesa¬ 
vam sobre elles; regeneral-os creando- 
lhes uma nova exislencia, lornando-os 
membros uteis á sociedade. A escriptura 
da sociedade para a colonia agrícola de 
Meltray foi assignada em 24 de junho de 
1839. 

Muitas pessoas receiosas do arrojado 
do projecto, e das decepções que outros 
reformadores haviam soffrido, e da diffi- 
culdade da execução, e principalmente da 
constância que tal desígnio demandava, 
a qual tinha de soffrer rudes provas, du¬ 
vidaram do exito e quizeram esperar pelo 
resultado, para n’elle acreditarem e co¬ 
operarem. Outras não duvidaram porque 

1 Tinham deixado de se ver desde a termi- 
nação dos seus estudos : o primeiro seguira a 
magistratura, onde adquirira uma cadeira no 
tribunal real de Paris ; o segundo entrara para 
o exercito, onde também seguira postos. Ambos 
se haviam occupado da questão penitenciaria, 
o sr. Demeta, indo visitar a America, o sr. de 
Courteilles publicando uma obra intitulada: 
Lts condamnés e Its prisons. 
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conheciam os homens que se dedicavam a 
esta generosa missão; creram como el- 
les, convenceram-se de que se esta expe- 
riencia podia produzir resultados, seria 
só nas suas mãos, pela sua inlelligencia, 
pela sua ardente fé, e assim uniram-se 
ao seu pensamento e a Societé Paternelle, 
constituindo-se sob a presidência do con¬ 
de de Gasparin, forneceu-lhe os primei¬ 
ros recursos para a levarem a execução. 

Mas os fundadores, uma vez de posse 
dos terrenos e dos recursos de que neces¬ 
sitavam para a exploração agrícola, não 
desconheceram que a tarefa de formar 
homeus e tornal-os bons, de maus que 
eram, não podia ser confiada aos primei¬ 
ros recemchegados; este grave ministério 
exigia espíritos preparados, abnegação 
sincera e moralidade a toda a prova. Sa¬ 
biam elles perfeitamente que não eram 
as idéas o que faltava em França, mas 
sim os homens aptos para as applicar, 
e principalmente quando se tratava de 
coisas serias. Convencidos d’esta verdade, 
pensaram em instituir junto da colonia, 
antes mesmo de que uma só creança fosse 
admillida, uma especie de escola normal 
ou seminário secular, onde se formassem 
mancebos, escolhidos nas condições mais 
honrosas e profundamenle christãos, des¬ 
tinados a tornarem-se mais tarde chefes 
de família, ou a propagarem externamente 
as boas tradições da colonia. Foi com o 
concurso de taes auxiliares que Metlray 
se fundou. 

No dia 22 de janeiro de 1840 os dois 
fundadores foram ã casa central de Fon- 
tevraull buscar os oito jovens presos, cujo 
bom comportamento lhes havia propor¬ 
cionado a honra de serem designados para 
formarem o núcleo da colonia. Installan- 
do-os em Mettray fizeram-lhes compre- 
bender que não eram criminosos, que 
não eram condemnados; que tendo-lhes 
sido applicado o artigo 66.° do codigo 
penal, os tribunaes tinham querido, prin¬ 
cipalmente, evitar a sua reincidência em 
delictos que elles haviam commetlido sem 
discernimento; que se achavam em Met¬ 
tray menos para ahi estarem presos do 
que para serem educados; assim, < vede, 
lhes diziam, não ha grades, nem ferro¬ 
lhos, nem carcereiros, nem outra chave 
que a dos campos. Podereis facilmente 
evadir-vos, mas sereis agarrados, castiga¬ 
dos, reenviados, talvez, para a prisão de 
que sahistes. Mas não é isso o que deve 


reter-vos. Deposita-se confiança em vós e 
vós sois dignos d’essa confiança. Entran¬ 
do aqui dar-nos-heis a vossa palavra de 
honra de não vos evadirdes ; se fugirdes, 
o vosso maior castigo, não será o pão 
secco, a cellula, a reintegração, será a 
vergonha de haverdes faltado á vossa pa¬ 
lavra, de terdes praticado uma infamia ». 

E com effeito, como mais acima o dis¬ 
semos, as tentativas de evasão são muito 
raras, e os sentimentos de honra lhes são 
por tal forma incutidos, que as reintegra¬ 
ções na casa central,.motivadas todas na 
falta de moralidade, não se teem elevado 
em oito annos, em perto de 800 colonos, 
a mais de. 34. 

Depois da abertura da colonia agrícola 
de Mettray, teem decorrido vinte e sete 
annos, durante os quaes o zelo do sr. De- 
metz, unico existente dos dois fundado¬ 
res, não afrouxou um só instante. Para 
se consagrar inteiramente a esta obra, 
julgou dever resignar ás suas fuocções 
judiciaes, pensando, com justa razão, que 
era ainda cumprir um dos deveres da ma¬ 
gistratura contribuir para dar à lei uma 
salutar applicação. 

Digamos, para honra do .nosso paiz, 
que nunca instituição alguma obteve, desde 
a sua creação, maiores testemunhos de 
sympathia, e maiores auxílios pecuniá¬ 
rios. Citaremos apenas em particular o 
conde Leon d’Ourches, de Metz, que fez 
à colonia um donativo verdadeirameute 
real de 160:000 francos(28.8000000réis). 
Osr. Hebert, de Rouen, enviou-lhe 100:000 
francos (18:0000000 réis); o barão Ben- 
jamin Delessert legou à instituição que 
durante toda a sua vida havia protegido 
e sustentado 8:000 francos (1:2800000 
réis). As cidades de Paris, de Tours, de 
Orleans, de Poiliers lhe fizeram donativos 
collectivos. Quasi todos os conselhos ge- 
raes e alguns concelhos municipaes, o 
clero, os tribunaes, a corporação dos ad¬ 
vogados e os outros corpos judiciaes vo¬ 
taram quotisações annuaes; o jury, jus¬ 
tamente atemorisado com a desmoralisa- 
ção precoce de que cada dia era testemnnha 
e comprebendo a impotência de uma re¬ 
pressão tardia e efficaz, collectou-se e col- 
lecta-se ainda para sustentar Mettray. 

Muitos estabelecimentos de instrucçio 
publica e um considerável numero de fun¬ 
dadores, doadores e subscriptores indivi- 
duaes se apressaram em associar-se a este 
nobre movimento; o rei* a rainha, o do- 
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que e a duqueza de OrleaDS, e a prioceza 
Adelaide foram os primeiros a inscreve¬ 
rem-se, quasi todos os ministros seguiram 
o exemplo, e, quando o sr. Gouin apre¬ 
sentou o seu primeiro relatorio à assem- 
bléa geral, em 20 de maio de 1841, de¬ 
pois de ter dado conta de tudo o que se 
havia creado até então, felicitou a socie¬ 
dade por ter alcançado em tão pouco 
tempo resultado tão satisfatório. 

Se os recursos pecuniários foram abun¬ 
dantes, o concurso activo e moral, a de¬ 
dicação esclarecida dos membros do con¬ 
selho administrativo ficaram acima de todo 
o elogio. 

0 conde de Gasparin, que, já em 1833 
havia sido o primeiro a fundar em Lyon 
uma penitenciaria para os jovens presos, 
acceitou a presidência da sociedade pa¬ 
ternal, e foi mesmo passar alguns dias a 
Metbay para auxiliar os fundadores com 
os conselhos da sua experiencia. A par 
d’este digno presidente tomaramdogar os 
srs. Maçarei e Vivien, conselheiros de es¬ 
tado, Gustavo de Beaumont e de Torque- 
ville, deputados, filouel e Moreau-Chislo- 
topbe, inspectores geraes das prisões, 
Guerry, advogado, cujos trabalhos sobre 
esta parte das nossas instituições sociaes 
atlestam a sua competência. Se se lhe jun¬ 
tar os nomes dos srs. de Lamartine, do du¬ 
que de Liancourt, do sr. de Pastorel, pela 
sua philantropia; do general Cb. Dumas, 
ajudante de campo do rei, do sr. Franck- 
Carré, dos srs. de Flavigny e Eduardo 
Ternaux, pela sua influencia; dos srs. Ver- 
nes, Adolpho d'Eichthal, Legentil, Lupin 
e Gouin, pela sua experiencia em assum¬ 
ptos de administração e de compatibili¬ 
dade, comprebender-se-ha que uma obra 
tão moral, tão util, concebida, sustentada, 
patrocionada e dirigida por tão grande nu¬ 
mero de homens tão conspícuos e tão ele¬ 
vados, devia necessariamente progredir, 
atlrair a attenção publica, e suscitar em 
França e no estrangeiro a fundação de 
instituições analogas. 

Jà, em 1813, esclarecidos publicistas, 
enviados pelos governos da Bélgica, do 
Piemonte, da Toscana e da Áustria, ti¬ 
nham vindo estudar a organisação de Met- 
tray; no anno seguinte, o sr. Van Roch, 
relator do tribunal de Slockolmo, fôra en¬ 
carregado de uma similhanle missão pelo 
rei da Stiecia que, profundamenle versado 
no estudo das questões sociaes, não des¬ 
denhara ligar o seu nome a uma obra so¬ 


bre o systema penitenciário. Muitos gover¬ 
nos seguiram estes exemplos. 0 sr. Glad- 
stone, n’uma das suas visitas, lomàra 
sobre si o empenho de dotar o seu paiz 
com uma instituição similhanle, e lord 
Brougham pronunciava estas palavras: 
< Confesso que respeito o que os nossos 
vizinhos téem feito pela regeneração dos 
criminosos; veria com prazer levantar-se 
entre o meu paiz e a França uma nobre 
e generosa rivalidade que trouxesse a fun¬ 
dação de escolas como a de Mettray, por¬ 
que se entrássemos n’esla senda, teríamos 
dado pela reforma da lei sobre as prisões 
o maior passo que até ao presente se te¬ 
nha tentado.» 

Em outros paizes não se limitaram sim¬ 
plesmente a desejos; na Bélgica funda¬ 
ram-se as escolas de reforma de Ruysse- 
lède e de Berneem, de que mais tarde 
falaremos, e, na Hollanda, o sr. Suringar 
fundava em 1850 a Mettray heerlandeza. 

Depois da fundação da colonia agrícola 
de Mettray, 2:309 jovens presos foram já 
rendidos à liberdade, e collocados pelos 
cuidados da administração; nunca tiveram 
que receiar das crises do trabalho; logo 
que este lhes falte, voltam à colonia. 
Quando adoecem são recebidos na enfer¬ 
maria, onde permanecem todo o tempo 
necessário para se restabelecerem. As des- 
pezas da protecção, pelas quaes o estabe¬ 
lecimento não recebe indemnisação al¬ 
guma do governo, elevaram-se no l.° de 
janeiro de 1867 á quantia de 279:901 fr. 
25 c. 

Os 2:309 restituídos á liberdade, po¬ 
dem, segundo as suas profissões, serem 
assim classificados: 


Agricultores. 1:194 

Operários.... 544 


Militares. 


571 


(exercito. 479 j 

'(marinha. 92j 

D estes 180 são casados, e quasi lodos 
paes de família. 

Entre os 571 soldados ou marítimos, 
4 são condecorados com a Legião de 
Honra, e 20 com a medalha militar. Um 
grande numero são officiaes subalternos, 
soldados de primeira classe ou fazem parte 
das companhias de elite. 

As 671 creanças existentes em Mettray 
estão divididas em grupos de 40, chama¬ 
dos famílias. Cada família está sob a di¬ 
recção de um mestre que toma o nome 
de pae de familia e que é secundado na 
fiscalisação d’estas creanças por dois ir- 
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mãos cadetes tirados d’entre os colonos. 

Assim os laços afTectuosos d’onde de¬ 
pende a vida social são restabelecidos em 
Meltray, com uma auctoridade moral que 
coisa alguma vem destruir. 

Desde a fundação, proseguindo sempre 
pela colonisação, na correcção dos seus 
alumnos, a sociedade de Mettray enten¬ 
deu dever estender a sua acção fora do 
seu dominio pela instituição de um patro¬ 
nato ; pode, pois, dizer-se que boje ella 
tem por fim: 

1. ° Recolher, manter e educar os jo¬ 
vens presos julgados em virtude dos ar¬ 
tigos 66.° e 67.® do codigo penal, con¬ 
vencidos como tendo procedido sem 
discerniménlo, e os quaes lhe são confia¬ 
dos pelo governo, em virtude das ins- 
trucções ministeriaes de 5 de agosto de 
1850; — dar a estas creanças a educação 
moral e religiosa, bem como a instrucção 
primaria elementar; o ensinar-lhes um 
officio e applical-os principalmente aos 
trabalhos da agricultura; 

2. ° Exercer uma tutella beneficiente so¬ 
bre estas creanças, á sua saida da colonia, 
collocal-as o mais possível no campo, vi¬ 
giar o seu procedimento, e auxilial-as com 
a sua protecção olficiosa durante um tempo 
illimitado; o que constitue no facto uma 
verdadeira adopção. 

Fallando de Mettray, não podemos pas¬ 
sar em silencio a Casa paternal, que o 
sr. Demetz acaba recentemente de anne- 
xar à colonia penitenciaria, e com quanto 
o ensino agrícola não faça parte do pro- 
gramma d’esta casa, não leriamos outro 
togar mais proprio para fallar de um es¬ 
tabelecimento que tão directamenle se 
prende à idéa de moralisação que presi¬ 
diu á fundação das colonias agrícolas. 

0 sr. Demetz julgara não ^cceitar se¬ 
não uma parte da sua tarefa se, depois 
de se ter occupado das creanças pobres 
delinquentes, não pensasse egualmcnte 
nas creanças que, não tendo a miséria 
por desculpa, revellam não menos ruino¬ 
sas inclinações. É necessário reconhecer 
que a desmoralisação dourada, como se 
tem dito, é tanto mais perigosa por isso 
que tem prestigio, e consequentemente 
mais attractivos. Todavia a Casa paternal 
não é, em facto, mais do que um colle- 
gio submeltido a um regímen mais severo, 
e onde os alumnos vivendo separados em 
cellas não podem exercer sobre os seus 
camaradas influencia alguma perniciosa. 


A Casa paternal foi fundada principal- 
mente no intuito de auxiliar a colonia de 
Mettray, fornecendo-lhe os recursos pecu¬ 
niários necessários para fazer face ás suas 
pesadas despezas. 0 indivíduo favorecido 
pela fortuna vem assim em auxilio da in¬ 
fância pobre. 0 sr. Demetz inspirou-se com 
o exemplo de Pestalozzi e de Fellenberg 
que, em Yverdum e em Hoffwyl admit- 
tiam alumnos ricos, pagando grossas pen¬ 
sões paça compensar as despezas dos 
alumnos pobres admittidosgratuitamente; 
quiz por esta fundação, que presta gran¬ 
des serviços ás famílias abastadas, por 
isso que ministra um logar de refugio 
momentâneo aos seus filhos excluídos dns 
outros estabelecimentos de instrucção pu¬ 
blica, proteger um maior numero de 
creanças pobres á sua saida de Mettray. 

Mas as vantagens da Casa paternal 
não se limitam a soccorrer os colonos li¬ 
vres ; a administração impõe-se o dever 
de diminuir o mais possível o preço da 
pensão para os pensionistas cujos paes 
não possam sobrecarregar-se com gran¬ 
des sacrifícios. 0 sr. Demetz faz votos 
para que os benefícios da Casa paternal 
sendo apreciados pelo seu justo valor, e 
aflluindo-lhe os recursos, lhe seja per- 
mittido não sómente reduzir o preço da 
pensão para as familias pouco abastadas, 
mas ainda para admittir gratuitamente as 
creanças pobres. 

* Vir em soccorro da mocidade, sem cu¬ 
rar da posição em que ella se acha, tal é 
a missão que se impoz o sr. Demetz, cuja 
vida inteira tem sido nobremente consa¬ 
grada a obras philantropicas. 

(Continua). 

A. J. H. Gonzaga. 

coMsmno 

Mogoforts, 24 de abril de 18<>8 

Meus pre8&dos collegas. 

Mudou tudo. A um inlensissimo frio, 
ás ventanias de norte e nordeste, que por 
muito tempo nos atormentaram, aos ge- 
los intempestivos, que destruiram os pri¬ 
meiros rebentos das vinhas e das arvores 
de fructo de caroço, e quasi queimaram 
os cereaes colmiferos, seguiu-se um tempo 
quentíssimo, que fez surgir o reino vege¬ 
tal da morte, em que o haviam prostrado 
as inlemperies da estação. 
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Saltámos, de um dia para o outro, dos 
rigores do mais intenso inverno para os 
estios do alto verão. Passámos, sem saber¬ 
mos como, da Sibéria para a America, e 
ainda beml 

Estamos, de facto, em pleno verão, 
posto que as folhinhas nos digam, que 
apenas entrámos na primavera, e a natu¬ 
reza vegetal, como por encanto, veste-se 
de todas as suas galas, como que nada 
tivesse soffrido! 

O aspecto das nossas vinhas, que, ba 
quinze dias, era tristíssimo, mudou com- 
pletamenle. 

Com o tempo quente, que tem corrido, 
teem-se desinvolvido prodigiosamente a 
vegetação de todos os arbustos, e parece 
que a perda nas vinhas, se importante, 
estará muito longe de ser a que, primeiro, 
se imaginara, ao menos se não sobrevie¬ 
rem outros contra-tempos. 

As minhas vinhas n’esta localidade nada, 
absolutamente nada, sollreram dos gelos 
de março, e princípios de abril, porque, 
como já vos disse, a poda precoce atrazou 
consideravelmente o desinvolvimento da 
vegetação. Hebentaram nos primeiros dias 
quentes, e mostram uma grande produc- 
ção. 

As dos meus visinhos, que pareciam, 
pela maior parte, completamenle destruí¬ 
das pelas geadas, leem rebentado, e es¬ 
tão muito melhores do que podia espe¬ 
rar-se. 

Abundância de vinho não poderá haver; 
tão grande falta, qual se presumira, se 
não sobrevierem outros transtornos, não 
haverá lambem. 

Pensara-se, que estariam perdidas to¬ 
das as fructas de caroço. Não será assim. 
Teremos ainda peras, pois que estão a flo¬ 
rir muitas pereiras por um tempo excel- 
lenle, e as maceiras ainda estão muito 
atrazadas, e nada soíTreram com os últi¬ 
mos gelos. 

Üs cereaes, que estavam quasi perdidos, 
antes da ultima mudança de tempo, resus- 
citaram, e, se não estão optimos, estão, 
ou bons, ou soffriveis. 

Nasceram bem os milhos temporãos, e 
semeiam-se os segundos. 

Continua a cava das vinhas, agora em 
condições excedentes. 

Semiei já algum do milho, que tivestes 
a bondade de oflerecer-.me, havendo-o re¬ 
partido com o sr. conde de Graciosa, e 
meu cunhado José Caetano Rebello, que 


são dos principaes proprietários locaes. 
Darei parte do resultado pratico. 

Eu já tinha uma qualidade de milho, 
que muito se assimiiha ao que vos ser¬ 
vistes offerecer-me, e que produz aqui 
exeellentemente. Compararei, e escolhe-, 
rei a melhor. 

Fazem-se as hortas. 

Concluo hoje as minhas, de melão e me¬ 
lancia, que íoram em larga escala, e das me¬ 
lhores qualidades, do Alemtejo, Estrema¬ 
dura, e Traz-os-Monles. Mandei estrumar 
— com guano, chamado do Peru — rua 
da Emenda — com cinza, e com cal e sal, 
segundo a vossa indicação, ha pouco ex¬ 
arada no Archwo Rural. Communicar-vos- 
hei, a seu tempo, os resultados compara¬ 
dos. 

As plantações de enxertos, e vides saí¬ 
ram exeellentemente, principalmenle as 
feitas nos fins do inverno. 

As minhas, do anno passado, apesar 
do inverno, primavera, e verão sequíssi¬ 
mos, lambem estão excellenles. 

Não tem havido procura nos vinhos. São 
poucos os que existem, como já vos disse. 

Os cereaes conservam os preços ante¬ 
riores, e não ha falta. 

Os trabalhadores ganham a 200 réis. 
Mulheres 100 réis. Não ha falta. Também 
ninguém se queixará, com razão, de falta 
de trabalho. 

Fez-se a eleição, e ficou vencido o de¬ 
putado local. 

Mais uma vez a voz da auctoridade foi 
superior aos interesses locaes, e à própria 
dignidade do circulo. 

O governo ou se representará a si, ou 
lerá quem o represente; o circulo de Ana- 
dia ficou sem representante t 

Mas, se os srs. eleitores assim o que¬ 
rem, assim o tenham! Se, em logar de 
escolherem representante, muito seu, ca¬ 
paz de advogar os interesses locaes, sem 
se esquecer dos geraes, preferem re¬ 
presentar de «servos de todos os gover¬ 
nos » estão no seu amplíssimo direito, e 
nada ha para censurar aos governos de 
ulilisarem os serviços de tão submissas 
gentes. 

Fizeram aqui tristíssima impressão os 
successos de Mafra; eu não os estranhei. 

Vejo o paiz em completa dissolução, e 
não temos homens para o suster às bei¬ 
ras do abysmo, qual o reputo. 

Ab, sim, temol-os. Temol-os para o em¬ 
purrarem para elle... 
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Teofao calculado, e depois de muita re¬ 
flexão, que a dissolução não nos levará as 
vinhas, e nem as terras. Dar o exem¬ 
plo no empenho, quanto em mim cabe 
pelo aperfeiçoamento agrícola, por tirar 
todas as possíveis vantagens d’este aben¬ 
çoado torrão, que, se pode modificar se 
pelos transtornos da natureza, ou antes 
pelas leis geraes do mundo physico, que 
levam tudo de modificação em modifica¬ 
ção, de transformação em transformação, 
mas, sempre tendendo i perfeição, não 
mudará de essencia pelos desvarios dos 
governos, que déem em pantana com a or¬ 
dem de coisas estabelecidas. 

Bem sei que a agricultura carece pro¬ 
tecção, e muita. Dão-lb’a todos os gover¬ 
nos illustrados. Mas, se os nossos, longe 
de protegerem a agricultura, o commer- 
cio, as industrias e as artes, encaminham 
o paiz para o abysmo, cumpre aos cida¬ 
dãos arredarem o pé, desviarem-se, quanto 
possivel, d’elle, e, embora egoístas, tra¬ 
tarem de si, procurando tirar do solo, que 
ficará depois de lodos os transtornos so- 
ciaes como era antes delles, todas as pos¬ 
síveis vantagens. 

É verdade, que alguém pode vir por 
ahi disputar-nos a propriedade. 

N'esse caso, preparar para a defeza. 
Depois de qualquer cataclismo, que não 
passará de occasional, ha de restabelecer- 
se o direito de propriedade. O caso será 
tel-a, e aperfeiçoal-a. 

Vomo amigo e collega obrigado, 
Albano Coutinho 


CHRONICA AGRÍCOLA 

(USBOA 10 DK MAIO) 

Bem dizem os lavradores por toda a 
parte a providencia do ceo. Vieram, ainda 
muito a tempo, os deleitosos cândidos chu¬ 
veiros, porque suspirava a terra sequiosa. 
Haviam-se trocado as estações do anno. 
A primavera reinou em dezembro, janeiro 
e fevereiro; o inverno reservou-se para 
março e abril. Este desencontro enganou 
as plantas, que cedendo ás blandicias ex¬ 
temporâneas da primavera, foram depois 
victimas dos frios, geadas e ventanias do 
tardio inverno. As ultimas chuvas resta¬ 
beleceram o equilibrio do tempo, e se não 
poderam salvar o que já estava perdido, 
abonançaram as condições de um anno 


regular em todos os fructos da terra. 

— Não ha quem desconheça os gran¬ 
des benefícios da rega das plantas. É 
por isso que em todos os paizes mais 
adiantados, na arte de cultivar a terra, 
se empregam continuados esforços para 
estabelecer as irrigações, derivando as 
agoas dos rios, explorando as nascentes, 
engenhando apparelhos hydraulicos, etc., 
etc. 

N’este genero de mechanica distin¬ 
gue-se entre nós o sr. Luiz Ferreira de 
Sousa Cruz, proprietário da Fundição do 
Oiro no Porto. Ha dias foi elle a Setúbal 
examinar o trabalho de uma locomobü , 
construída na sua fabrica, e destinado a 
tres bombas de levantar agua de poços. 
Sabemos apenas, que o serviço da loco- 
mobil é muito regular. Prometteu-nos o 
sr. Cruz de nos prestar informações mi¬ 
nuciosas ácerca do resultado da alludida 
exploração hydraulica, intentada por um 
abastado, e intelligente proprietário de 
Setúbal. 

E já que falíamos em apparelhos hy¬ 
draulicos commetteriamos indisculpavel 
falta, senão fizéssemos honrosa menção 
do louvável, e feliz ensaio praticado pelo 
nosso estimável amigo o sr. Marceüino 
Augusto Leite. O seu communicado, trans- 
cripto no ultimo numero d*este jornal, 
descreve com muita clareza e intelligen- 
cia um poço de vela , que elle mandou 
construir, e assentar n’um quintal da sua 
casa na cidade do Porto. Éecommenda- 
mos a leitura do communicado a todos os 
que se interessam pelo progresso agrí¬ 
cola, e agradecemos ao seu auctor as pa¬ 
lavras benevolentes que nos dirige. É 
pena que os deveres do logar, que tão 
dignamente desempenha na fiscalisação 
da fazenda, sirvam de impedimento ao 
sr. Leite, para se dedicar com a aptidão, 
que revela, a outros ensaios, tendentes a 
melhorar as condições de qualquer espe¬ 
cialidade agrícola. 

— Consta-nos que em algumas vinhas 
do Douro apparecera uma nova especie 
de pulgão, que deixando as folhas, in¬ 
vade de preferencia os cachos. Este novo 
inimigo das vinhas occulta-se durante o 
dia, e sae de noite para prover á sua 
damnifica alimentação. Pediram-se infor¬ 
mações officiae8, oxalá que ellas não con¬ 
firmem a existência de tão funesto hospede. 

— No concelho da Chamusca entrou 
ha poucos dias, um lobo damnado, que 
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mordeu algumas vaccas e ovelhas, trans- 
mittindo-lhes o terrível viras hydropho- 
bico . Affirmam alguns veterinários que 
este viras, que só no genero canis se des¬ 
envolve espontaneamente, não é trans¬ 
missível, pelos herbívoros, nem aos ani- 
maes da própria especie, nem a outros 
quaesquer. Ouvimos que em Alpiaça ap- 
parecera antes de hontem um jumento 
nydrophobico. 

Em seguida transcrevemos a parte of- 
ficial do sr. Dionysio Antonio Saraiva, 
digno intendente de pecuaría no distrícto 
de Santarém. 

« Nos logares do Arrípiado, e Carre- 
gueiro do concelho da Chamusca, manifes¬ 
tou-se a hydrophobia em 15 vaccas (raça 
brava) 1 egua e 2 ovelhas; pertencentes as 
primeiras aos lavradores José Roquette e 
Vas Monteiro, e o mais gado a diversos 
ossuidoreB; originada pela mordedura 
e lobo damnado, o qual felizmente foi 
morto por dois pastores da freguezia do 
Chouto do mencionado concelho, • 

« Tendo recebido um officio do ex.® 0 sr. 
governador civil do distrícto, afim de 
aconselhar as medidas de policia sanita- 
ria, que no caso de hydropnobia havia a 
pôr em pratica, dirigi-me á villa da Cha¬ 
musca, onde de accordo com a auctoridade 
administrativa prescrevi o que havia a 
fazer, afim de evitar a propagação de tão 
terrível mal, não só ao gado dos risinhos, 
como mesmo á especie humana. > 

— Como se referiu n’este jornal, to¬ 
maram n’e8te anno alguns lavradores a 
iniciativa na construcção das nitreiras 
agrícolas , segundo as indicações do dis- 
tincto lente de chimica agrícola, o sr. J. 
Ignacio Ferreira Lapa. Ainda não é tem¬ 
po de se avaliarem os resultados, todavia 
temos já noticia de que as searas estru¬ 
madas com o adubo das referidas nitrei¬ 
ras, apresentam um aspecto de excepcio¬ 
nal prosperidade. 

— Consta-nos que os criadores de gado 
bravo obtiveram recurso na reclamação, 
que dirigiram ao conselho de distrícto, 
contra o artigo 110.° do regulamento, do 
matadouro d'esta cidade, no qual se dis¬ 
punha, que o gado bravo sómente seria 
admittido á matança nos mezes de julho 
e agosto. Advogámos no numero antece¬ 
dente d’e8te jornal a reclamação justis- 
íinia dos criadores d^quelle gado. 

A decisão do conselho de distrícto as¬ 
senta nos bons princípios; nem se podia 


esperar que ella fosse de outro modo, 
sendo aquelle tribunal composto de vo- 
gaes tão esclarecidos, e presidido por 
um magistrado de tanta intelligencia e 
bom juizo, como é o sr. Nogueira, se¬ 
cretario geral, servindo de governador 
civil d*este distrícto. 

— Principiavam alguns lavradores a 
receiar a rapida descida dos preços dos 
cereaes, porque constou que na praça se 
vendera uma carga volumosa de trigos 
de Taganrot, com grande depreciação. 
Obtivemos informações, e consta-nos que 
houve motivos extraordinários para um 
tão notável abatimento de preço. E ver¬ 
dade que as noticias dos mercados es¬ 
trangeiros accusam baixa geral no preço 
dos cereaes. Nem podia deixar de assim 
ser, na presença das esperanças lison- 
geiras, que inspiram as próximas colhei¬ 
tas. Os cereaes haviam subido além da 
media dos preços normaes, em conse- 
auencia da escassez das anteriores co¬ 
lheitas. E muito natural que desçam ago¬ 
ra, se as novas e próximas colheitas fo¬ 
rem tão favoráveis, como se annunciam. 

Na 1.* quinzena de abril a media do 
preço dos trigos em toda a França era 
de 26 francos e 86 cêntimos por 100 ki- 
los ; na 2.* quinzena foi de 26 francos e 
52 cêntimos. Feita a redacção ao al¬ 
queire de Lisboa e á nossa moeda, dá * 
seguinte resultado, tomando o franco a 
190 réis, e 10 kilos por um alqueire. 

1. * quinzena de abril, alqueire 510 réis 

2. » • > » 503 » 

Vê-se pois que a baixa não passou de 

7 réis. 

Na Inglaterra a baixa também é len¬ 
ta, apezar dos grandes deposites que ha 
de trigos da Australia e da Califórnia. 

—Em 1868, a França exportou de vi¬ 
nhos ordinários 2.704.207 hectolitros, 
(mais de 5O0.000 pipas) com os seguin¬ 


tes destinos: Hectolitro 

Argélia. 368.449 

Suissa. 363.605 

Inglaterra. 228.671 

Bélgica. 137.845 

Estados Unidos. 136.835 

Cidades Anseaticas. 108.731 

Associações allemãs. 82.631 

Reino de Italia. 62.329 

Diversos portos. 1.131.155 


2.704.207 

— Oecupam-se os joraaes da especia- 
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lidade, do famoso congresso agricola que 
ultimamente se celebrou em Lyon, por 
occasião do concurso regional. A reunião, 
como se diz em plirase da moda, foi im¬ 
ponente . Estiveram presentes 600 agri¬ 
cultores, sob a presidência de mr. Drouyn 
de Lhuys, que inaugurou a solemnidade 
com um primoroso discurso. A França 
agricola agita-se. Os homens mais notá¬ 
veis pelos seus conhecimentos agronomi- 
cos estão á testa do movimento. Parece 
que o governo imperial suspeita que a 
idéa do progresso rural nâo é só a que 
incita os espiritos. Muitas vezes os que 
governam deixam cair das mãos o facho 
luminoso da iniciativa, e picam-se da 
inveja, quando intelligencias ousadas 
lhes tomam a dianteira. Para encobrirem 
então a mesquinhez dos seus ciúmes adul¬ 
teram as boas intenções dos outros. Não 
queremos por esta theoria explicar a des- 
approvação official dos estatutos da tio- 
ciedade dos agricultores de França , mas 
a verdade é que o congresso de Lyon con¬ 
vidando, para o presidir, a mr. Drouyn de 
Lhuys, quiz testemunhar o apreço em que 
tinha o presidente da referida sociedade. 

— Na China criam os bichos da seda 
com as folhas da amoreira, e de outra 
arvore espinhosa a que chamam Tché. 
Um criador de sirgo em França, mr. Jac- 
quier, de Troyes, repetiu os ensaios que 
havia feito de alimentar os bichos da 
seda com as folhas da Madura auran- 
tiaca. No anno passado (1868) deu por 
confirmados os bons resultados da sua 
tentativa, assegurando que as folhas d’a- 
quella planta são preferiveis ás da amo¬ 
reira, para a criação do sirgo. 

A madura dá-se perfeitamente em 
Portugal. 

No Bussaco, onde havíamos mandado 
plantar alguns pés, foi preciso fazel-os 
arrancar, porque assoberbaram as plan¬ 
tas vizinhas. Como nos pareceu planta 
de pequeno porte, e apenas boa para se¬ 
bes vivas, destinadas á defesa dos cam¬ 
pos, por ser espinhosa, temos descurado 
a sua multiplicação, que julgamos fací¬ 
lima, attento o vigor com que vegeta. 
Será um grande recurso haver mais uma 
lanta alimentar do precioso produetor 
a seda. Convidamos pois os criadores 
do sirgo a experimentar o seu préstimo. 

A madura aurantiaca, Nutt., é natu¬ 
ral da Luisiana, na America. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Faro, 15 de abril. — Durante a segunda 
quinzena de março ultimo, sopraram tão 
rijas ventanias em todo o districlo, que 
foi consideravelmente prejudicada a ve¬ 
getação ; lançando por terra muita iaraDja, 
e fustigando e destruindo muitos reben¬ 
tões de oliveira, videira, e outras arvores 
fruetiferas. Nâo ha novidade desagradavel 
na saude dos- gados. 

Porto, 17 de abril. — 0 estado sanitá¬ 
rio dos gados é satisfatório. Nos dias 10. 
11 e 12 teve logar em Penafiel a feira de 
gado cavallar e bovino, a qual esteve muito 
pouco concorrida, e bem assim poucas 
transacções seeffectuaram, principalmenle 
em gado cavallar. 

L\sboa, 19 de abril. — Na primeira 
quinzena do corrente mez, correu regu 
larmenle em todo o districto, o estado 
sanitario das differentes especies perua¬ 
rias. ü tempo correu durante a quinzena, 
favoravel á agricultura. As pastagens es¬ 
tão, em geral, boas. 

liraga, 19 de abril. — Apezar de ainda 
ler havido, durante a primeira quinzena 
do corrente mez, algumas chuvas e frio, 
as séaras não peioraram, porque o frio 
não foi tão intenso como o de março, nem 
as chuvas tão continuadas. 

O prejuízo causado nas vinhas pelos 
frios e geadas de março não se póde, por 
ora, calcular muito acertadamente, o que 
se póde dizer é que as lemporãs com expo¬ 
sição a norte e nordeste perderam grande 
parle dos cachos, e as outras, por muito 
atrazadas, pouco solTreram. Se o oidium 
não as atacar como até ao presente, talvez 
a colheita das vinhas não seja inferior á 
do anno passado. 

A respeito dos cenleios das terras en¬ 
charcadas e frias, cujo aspecto foi desani- 
mador, realisa-se talvez como no outro 
anno, o antigo rifão dos lavradores — que 
os centeios para serem bons se querem 
primeiro chorados. 

Estão quasi completas as lavouras e se¬ 
meadas dos milhos das terras altas e 
seccas. • 

As dos linhos gallegos estão acabadas, 
e o aspecto dos linhos do inveruo ou 
mouriscos é bom. 

0 estado industrial e sanitario de lodos 
os gados do districto continua muito sa¬ 
tisfatório. 

Aveiro, 22 de abril. — É hoje outro o 
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aspecto dos campos. A vegetação que tanto 
soffreu com ós extemporâneos rigores de 
março, mostra-se agora vigorosa e pro- 
mettedora, por efTeilo da amenidade com 
qne abril tem decorrido. 

Fez-se hontem a feira da Oliveirinha, 
n'esle concelho, lida como annual em abril. 
É considerada o melhor mercado de ga¬ 
dos no districto, principalmente de gado 
cavallar. A feira metteu muitos indivíduos 
d’esta especie, e entre elles o equino, pou¬ 
cos, de boas fôrmas. A procura, porém, 
não foi grande. No entanto eíTecluaram-se 
algumas transacções valiosas, dando bom 
preço os poucos cavados de sella, repu¬ 
tados os melhores da feira. 

Metteu esta também muito gado bovino, 
parle d’elle proprio para talho. Viam-se 
algumas juntas de bois em excedente es¬ 
tado de engorda. 


Tem continuado regularmente o serviço 
da padreação na coudelaria d’esta cidade. 

No estado da saude pecuaria não se tem 
dado alteração notável. 

Coimbra, 23 de abril .—Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente mez a tem¬ 
peratura atmospherica subiu considera¬ 
velmente, cairam algumas chuvas, e ces¬ 
saram as fortes ventanias que tantos e 
tão graves estragos causaram, em diver¬ 
sas culturas, nos últimos dias do mez de 
março. 

Devido ao tempo ter melhorado, as sea¬ 
ras estão boas n’alguns concelhos, n’outros 
soffriveis; trata-se activamente da semen¬ 
teira dos milhos; as vinhas e pomares apre¬ 
sentam melhor aspecto; e as semeadas de 
legumes promettem boa producção. 

O estado sanilario dos gados é regular. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

l. a quinzena de abril de 1869 
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PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO BM 27 DE ABRIL 
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PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 
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Sstndos preliminares de ampelographia 
e eenologia do pais vinhateiro do Dooro 
pelo visconde de Villa Maior 

QUINTA DO RO VAX, 

Quem segue a eslrada que da Regoa 
coDduz à Pesqueira pela margem esquerda 
do rio, se, ainda antes de chegar ao rio 
Torto, olhar para o NE, que lhe fica 
quasi em frente, não pode deixar de sen¬ 
tir a vista attrahida pela alvura de uma 
grande casaria, que se devisa á esquerda 
da povoação de Casal de Loivos, galhar¬ 
damente assentada sobre uma eminencia, 
entre os numerosos serros que formam e 
dominam o tortuoso e accidentado valle 
por onde corre o rio Pinhão. Esta grande 
casaria que de longe faz lembrar um des¬ 
ses conventos que os monges deixaram 
por abi edificados em tantas e tão pitto- 
rescas e felizes situações, pertence à quinta 
do Noval, e faz d’ella uma das mais vis¬ 
tosas, senão a mais vistosa, entre todas 
as quintas do Douro. 

Pertence boje a quinta do Noval ao 
sr. José Maria Rebello Valente, cujo nome 
é conhecido e respeitado não só no Porto, 
onde reside, mas em todo o Douro e nas 
praças estrangeiras, onde a sua intelligen- 
cia e probidade commercial o leem acre¬ 
ditado. 

Occupa a quinta do Noval uma grande 
superficie superior talvez a 100 hectares, 
todas nas encostas mais ou menos aspe- 
ras e accidentadas que de Viilarinho de 
Cotas se abraçam entre Casal de Loivos 
e Valle de Mendiz, para o rio Pinhão, fi- 
candoAoltada a OSO, o que determina a 
sua exposição dominante. 

Ainda que o aspecto e archilectura das 
edificações, que tanto fazem sobresair 
aquella propriedade entre as que lhe es¬ 
tão vizinhas, sejam inteiramenie moder¬ 
nas, data a fundação d’este prédio do prin¬ 
cipio do século passado, e já em 1715 
existia elle com a denominação que actual- 
inente tem, pois que n’aquella epoca foi 
lavrada uma escriptura publica, em que 
Manuel Taveira, do logar de S. Christo- 
vam, instituiu n'esla propriedade o dote e 
patrimônio de seu filho o abbade Francisco 
Alves Taveira. Uma sobrinha d’esle ul¬ 
timo, que por herança a possuía em 1762, 
a transmittiu por venda a Nicolau Fran¬ 
cisco Guimarães, um dos primeiros depu- 

VOL. ZI. 


tados da Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro, a qual se ha¬ 
via organisado em 1756. Parece que este 
deputado da companhia, conhecedor da 
muita aptidão que o terreno do Noval li¬ 
nha para a producção dos bons vinhos de 
embarque, deu alli grande impulso á plan¬ 
tação da vinba e lançou os fundamentos 
do credito de que, sem interrupção, teem 
gozado os seus vinhos. 

A memória de Francisco Pereira Re¬ 
bello da Fonseca, impressa na collecção 
das memórias da Academia Real das Scien- 
cias em 1791, e que tem o titulo de — 
Descripção economica do território que 
vulgarmente se chama do Alto Douro — 
quando no capitulo x falia da freguezia de 
Viilarinho de Cotas à qual pertence a maior 
parte, se não o todo, do território do No¬ 
val, diz apenas: — «Ao sul de Valle de 
« Mendiz está a freguezia de Viilarinho de 
< Colas, que produz algum vinbo de ramo 
* ordinário e muito azeite, etc. » O vinho 
do ramo era na phraseologia d’aquelle 
tempo vinho unicamente proprio para con¬ 
sumo interno nos districtos em que a com¬ 
panhia gozava do privilegio exclusivo de 
fornecer as tabernas. 

Â memória de Pereira Rebello, que 
acabo de citar, não é n’esta parle mais do 
que uma especie de esboço topographico 
do paiz vinhateiro do Douro com uma suc- 
cinta indicação das suas producções agrí¬ 
colas, e, em geral, muito incompleto e 
descuidadamente redigido. Todavia não 
posso deixar de estranhar que Pereira Re¬ 
bello não attendesse, quando publicou a 
sua memória em 1791, a que jà n’essa 
epoca eslava em vigor a real resolução 
de 6 de setembro de 1788, que havia am¬ 
pliado a demarcação primitiva do territó¬ 
rio destinado a produzir vinhos de embar¬ 
que, e a que, na demarcação subsidiaria, 
haviam sido comprehendidas as proprie¬ 
dades do termo de Viilarinho de Cotas, 
em que se acba o Noval. 

0 Noval era jà n’esse tempo uma pro¬ 
priedade importante pela sua producção 
e pela qualidade dos seus vinhos: além 
d’isto pertencia a um deputado da pode¬ 
rosa companhia que, como se póde pre¬ 
sumir, não deixaria correr á revelia o 
credito dos seus vinhos e os seus interes¬ 
ses de productor vinícola. No livro dos 
arrolamentos da companhia vé-se que jà 
no anno de 1800 o Noval entrou com 
cento vinte e duas pipas de vinho appro- 
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vado Em 1803 a sua producção foi jà 
de cento sessenta e duas pipas de vinho, 
além' de muito azeite que também produ¬ 
zia, e tanto cresceu a estimação e valor 
d’este prédio que em 1811 foi elle ava¬ 
liado em 81:800)9000 réis, continuando 
ainda depois a ser accrescentado com a 
compra de vinhas e terrenos contíguos 
que muito lhe augmenlaram o valor pri¬ 
mitivo. Vemos depois este prédio cair em 
grande decadência, estando em poder do 
capitão José Peixoto Guimarães, pela in¬ 
desculpável falta de grangeio ordinário e 
trabalhos de renovação ou antes de sus¬ 
tentação. que tão necessários se fazem nos 
prédios vinícolas para os conservar pro- 
duclivos. A invasão do oidium veiu ainda 
accrescentar estas ruinas chegando então 
à extrema decadência e quasi completo 
abandono do seu proprietário. Foi n’estas 
tristes condições que em 1862 o sr. José 
Maria Rebello Valente comprou o Noval. 

Desde 1829 o sr. Rebello Valente co¬ 
nhecia e tinha experimentado os vinhos 
do Noval; sabia como elles se comporta¬ 
vam em Inglaterra, e o quanto elles ti¬ 
nham concorrido para lhe fazer adquirir 
o bom conceito de que estava gozando 
n’aquelle paiz como commerciante de vi¬ 
nhos ; por isso, desde aquella epoca, ti¬ 
nha sempre tido decidida predilecção pe¬ 
los vinhos d’esta quinta, que era o centro 
em que annualmente fazia ss suas com¬ 
pras. 

Decediu-se finalmente a compral-a, não 
tanto por se lhe offerecer occasião de um 
conveniente emprego de capital como pelo 
gosto de possuir um prédio que tanta 
sympathia lhe merecera. 

É desde 1862 que, com a entrada do 
novo proprietário na posse do Noval, data 
o principio da regeneração de um dos 
melhores prédios vinícolas do Douro. 
Acrescentamento territorial, reforma da 
vinha antiga, novas plantações, pesquiza 
de aguas, larga edificação de casas e ofi¬ 
cinas, tudo ali tem caminhado apar, ven¬ 
cendo grandes dificuldades entre as quaes 
avultam as que procedem da situação do 
prédio em tão aspras ladeiras, e da falta 
absoluta de caminho viável para dar pas¬ 
sagem aos materiaes que de fóra foi ne¬ 
cessário conduzir para tão grandes obras. 

Em geral as grandes e as melhores pro¬ 
priedades com que se ufana o paiz vi- 

1 Veja-se nos documentos justificativos a pro- 
ducç&o do Noval desde 1800 a 1851. 


nhateiro, as mais antigas sobretudo e 
producloras de vinho de mais credito, 
acham-se situadas sobre as margens do 
Douro nas encostas que d’e!le se levan¬ 
tam. Corre até n’aquclle paiz uma expres¬ 
são figurada que afirma este facto— as 
melhores vinhas são as que ouvem gemer 
as espadellas dos barcos que hão de con¬ 
duzir pelo rio os seus ricos e generosos 
productos. —As vinhas do Noval, comtndo, 
não se debruçam sobre o Douro. Descem 
pelo contrario para a tortuosa torrente do 
Pinhão, e nem por isso os seus vinhos são 
inferiores e menos acreditadas do que os 
de muitas das primeiras quintas que es¬ 
tão vendo correr o Douro a seus pés. No 
mesmo caso estão tantas outras vinhas de 
bom nome e segura reputação, que se en¬ 
contram nos territórios de Valle de Men- 
diz. de Casal de Loivos, de S. Cbristovão 
e de Celeiroz que se debruçam sobre o 
Pinhão. 

O Valle do Pinhão de Celeiroz para 
baixo bem pode comparar-se em tudo ao 
do Douro. A sua direcção desde muito 
acima de Valle de Mendiz até á sna con¬ 
fluência com o Douro é, com pequena 
differença idêntica à que este ultimo rio 
vae seguindo desde a foz do Pinhão até 
à foz do Tavora, que se acha situada na 
margem esquerda a 8 kilometros da pri¬ 
meira. A configuração das encostas, a na¬ 
tureza do solo e o clima são as mesmas; 
as altitudes e as exposições correspon¬ 
dem-se ; não ha portanto rasão para que, 
em condições equivalentes, os productos 
sejam differentes. De onde deriva, para o 
paiz vinhateiro do Douro, o privilegio de 
produzir um dos melhores vinhos do 
mundo ? É decerto da naturesa do solo, 
da configuração e disposição das soas en¬ 
costas, e de todo esse conjuncto de con¬ 
dições naturaes que constituem o seu 
clima especial, porque a parte que se 
deve attribuir á escolha das castas cultiva¬ 
das, aos cuidados da cultura, e is prati¬ 
cas da vinificação, todas ellas dependei) 
dos homens'que teem plena liberdade de 
as adoptar e seguir em qualquer parte 
que lhes convenha. Ora quando virmos 
reproduzidas as mesmas condições nato- 
raes, devemos forçosamenle admittir que 
ahi se pode formar o mesmo produeto. 
É isto o que acontece nas encostas que 
formam o valle do Pinhão até aos limites 
que indiquei. 

A encosta que é occupada pela quinta 
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do Noval, dobra-se em varias pregas, for¬ 
madas por serros ou lombadas, que des¬ 
cem das alturas de Villarinho de Cotas 
com inflexões mais ou menos pronuncia¬ 
das, para o Pinhão, deixando entre si tres 
vallles em declive, um dos quaes se faz 
notável pela sua grande amplitude. Pa¬ 
rece até, segundo é tradição, que foi este 
o que deu o nome a todo o prédio, sendo 
primitivamente denominado —No Valle.— 
A parte mais elevada da quinta., contígua 
a Villarinho de Cotas, tem uma altitude 
sobre o rio que decerto não é inferior a 
300 metros, no cabeço sobranceiro ao 
grande valle. Na parte inferior este valle 
não atinge o rio Pinhão, mas d’elle o se¬ 
para um pequeno oileiro, jà fora da quinta, 
que se não eleva sobre as suas aguas a 
mais de 50 metros. Se por esta parte os 
limites do Noval não tocam no rio Pinhão, 
estendem-se por outro lado até aquelle 
rio na vertente N do serro, que separa o 
prédio do território do Valle de Mendiz 
com uma ingreme ladeira plantada de oli¬ 
veiras. 

É por conseguinte bastante irregular e 
tortuosa a linha que accidentalmente li¬ 
mita os domínios do Noval, sem que to¬ 
davia essa circumstancia prejudique o va¬ 
lor de tão extenso prédio. 0 caminho pu¬ 
blico, que da foz do Pinhão conduz a Valle 
de Mendiz, cinge-o em parte, e n'outra 
parle o corta para o lado do norte. 

No serro mais proeminente, que è aquelle 
que forma pelo lado S. o grande valle, e 
sobre uma inflexão que no meio da sua 
descida torna a sua crista horisontal, é 
que se acham situadas as bellas e amplas 
construcções em que estão reunidas as 
casas de habitação, as oflicinas e as acom- 
modações para os operários e serviço da 
quinta. Foi escolhida com muito acerto e 
intelligencia esta bella situação para ali col r 
locar o centro das operações agrícolas. É 
este o ponto onde se pode com a vista 
abranger, senão toda, pelo menos a ma- 
xima parte da extensão do prédio, e, es¬ 
tando collocado quasi no centro do domí¬ 
nio, serà, quando se tiverem construído 
todos os caminhos que a boa economia 
exige, o mais accessivel que ali se podia 
encontrar. 

0 panorama, que se desfructa das ja- 
nellas da casa do Noval, é um dos mais 
bellos de que se pode gozar n’estas acci- 
dentadas regiões do Douro. Permilta-se-me 
que trace aqui rapidamente o esboço do 


quadro, porque elle dá uma idéa da con¬ 
figuração do paiz. 

Olhemos para o sul na direcção que 
segue o valle do Pinbão. Corre tão fundo 
e apertado este rio, ou antes esta tor¬ 
rente, que, apesar de lbe estarmos muito 
subranceiros, não o podemos vér, mas 
adivinhamos as suas voltas tortuosas por 
entre os serros de uma e outra margem, 
que endenlam uns nos outros. 0 nosso 
ponto de vista acba-se quasi no meio da 
abertura do valle. 

No primeiro plano temos as vinhas do 
Noval formando rápidos amphilbeatros. Á 
direita, do outro lado do Pinbão a meia 
encosta, entre arvoredo e vinhas, apre¬ 
senta-se-nos a pequena villa de S. Cbris- 
tovão, e muito acima d’ella em plano afas¬ 
tado a povoação de Goivinbas t projectan- 
do-se ainda sobre os montes. A esquerda, 
n’uma grande eminencia, que domina a 
foz do Pinhão, está Casal de Loivos al¬ 
vejando entre vinhas e castanheiros. No 
centro do quadro, pela abertura que dei¬ 
xam os montes de um e outro lado, vê-se 
profundo e sombrio o rio Douro, que vae 
cingindo a base do morro pyramidal de 
Casaes até onde se divisa o porto das Ba¬ 
teiras. Sobre as encostas que formam os 
primeiros andares dos montes cultivados 
e povoados de vinhas da margem esquerda 
apparecem primeiro as casas brancas da 
da quinta do Seixo, e mais acima a po¬ 
voação de Valença, que domina o curso 
do Rio Torto. No fundo do quadro limita 
o horisonte a recortada serra de Taboaço 
que cinge por este lado, com a sua mu¬ 
ralha de granito o paiz vinhateiro sepa¬ 
rando-o das terras frias e pobres d’essa 
parte da Beira. 

Para o norte avistam-se nos diversos 
planos, que apresenta o complicado enca¬ 
deamento dos montes, Celeiroz, Villari¬ 
nho de S. Romão, Sabrosa, e mais longe 
montes sobre montes, como as ondas em 
mar encaplado, e por toda a parte nume¬ 
rosas quintas e sempre vinhas e oliveiras. 

Esta agradavel perspectiva não pode to¬ 
davia distrair a nossa attenção do exame 
que me propuz fazer sobre o estado actual 
e sobre o futuro da quinta do Noval. 

Este prédio è principal e essencialmente 
productor de vinho fino para exportação. 
Apezar de ter bastantes oliveiras, amen¬ 
doeiras, e muitas arvores de fructa, o pro- 
ducto d’estas não se pode considerar se¬ 
não como subsidiário. Quando as reformas 
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e melhoramentos, que o aclual proprietá¬ 
rio vae corajosamente realisando, tiverem 
levado este prédio a uma producção nor¬ 
mal, altendendo á grandeza da sua su¬ 
perfície e ao numero e qualidade das plan¬ 
tas, que rasoavelmente comporta, é licito 
esperar que venha a produzir trezentas 
pipas de vinho e vinte de azeite, em an- 
nos regulares, sem fallar nos productos 
de menos consideração. Aindaque a pro- 
ducção actual se ache bastante afastada 
d’aquella que representam os algarismos 
indicados, pode comtudo facilmente reco¬ 
nhecer-se, pela progressão do rendimento 
bruto dos últimos annos, que não vem já 
muito distante a epoca em que deve at- 
tingir aquelle grau de prosperidade. Vi¬ 
mos o estado de decadência a que haviam 
chegado as vinhas do Noval quando o 
actual proprietário comprou em 1862 esta 
quinta. Creio que nos annos anteriores 
produzia apenas dezeseis pipas de vinho. 
Em- resultado dos melhoramentos feitos 
desde essa epoca, em renovos e planta¬ 
ções novas, já a producção vinícola se ele¬ 
vou a cento e cincoenta pipas, sendo por 
emquanto a do azeite apenas cinco pipas, 
porque n’esta é, como todos sabem, mais 
tardio o resultado dos melhoramentos e 
principalmente a producção das novas 
plantações. 

Ao ver actualmento o estado das vinhas 
do Noval reconhece-se que, apezar do 
muito que em tão poucos annos se tem 
feito, ha ainda muito que fazer para re¬ 
povoar toda a vinha como convém, occu- 
pando utilmente toda a sua superfície. Ob¬ 
servam-se ainda numerosas falhas que 
permillem talvez, sem exaggeração du¬ 
plicar o numero actual das cepas. 

Para a reforma completa de um prédio 
antigo e deteriorado ba sempre mais dif- 
ficuldades do que na creação d’um novo. 
Isto pode dizer-se que é applicavel a toda 
a ordem de prédios, mas com especiali¬ 
dade aos prédios vinícolas. Em ambas as 
bypotheses (de reforma ou creação nova) 
ba sempre a considerar a questão por 
dois lados, o lado economico, e o lado te-, 
chnologico. Emquanto ao primeiro è uma 
questão de emprego de capital, e não a 
discutiremos n’este logar. Emquanto ao 
segundo é que eu sustento que è mais 
facil crear um prédio vinícola que, em re¬ 
lação ás condições naturaes da localidade, 
satisfaça ás prescfipções da arte, do que 
reformar um prédio antigo que por vícios 


da origem e por mau grangeio chegou a 
grande decadência. 

Se o lavrador, que tenta fundar um 
prédio vinícola, não possue os coobeci- 
meotos necessários, ou os dotes iutelle- 
ctuaes, que se requerem para traçar uma 
creação inteiramente oova, mas è prudente 
e discreto, escolhe, entre as propriedades 
que conhece na região que habita, uma 
que lhe possa servir de modelo, e que 
tenha por si a auctoridade de longa pra¬ 
tica, e pode então copial-a com aquellas 
modificações que forem indicadas pelas 
condições naturaes da localidade. 

O problema é mais difficil para o re¬ 
formador. Haíendo já no prédio, que se 
trata de reformar, valores creados mais 
ou menos importantes, que não seria pru¬ 
dente destruir, fazendo campo raso para 
implantar alli uma creação nova, é neces¬ 
sário estudar primeiro que tudo o que se 
pode ulilisar, e como se ha de utilisar; 
o que convém destruir por inútil ou pre¬ 
judicial; e finalmente o que se deve mo¬ 
dificar e de que modo, tendo sempre em 
vista a maxima utilidade que se pode ir 
auferindo do que existe feito, emquanto a 
reforma progride e sem prejuízo d’esta. 
E este, como se vé, um problema compli¬ 
cado, para cuja resolução é necessário 
muito bom senso, muita perseverança e 
até uma certa força de resistência contra 
as seducções, muitas vezes enganosas, do 
rápido progresso. Para reformar com 
juizo è necessário ser conservador; o que 
parece um paradoxo, mas que é uma ver¬ 
dade, n’isto como em tudo, porque con¬ 
servar o bom e o util, não se oppõe à re¬ 
forma do que é inútil e prejudicial, e é 
n’isto que consiste o progresso verdadei¬ 
ro e seguro. 

O actual proprietário da quinta do No¬ 
val tem conduzido com muito discerni¬ 
mento a reforma d'este prédio. A sua at- 
tenção tinha de voltar-se não só para a 
regeneração e augmento da vinha e das 
outras plantações, mas também para a 
construcção de officinas e mais edifícios, 
que deviam estar em relação com a gran¬ 
deza e nobreza da propriedade. 

Nas conslrucções tem elle empregado 
grande esmero e muita aclividade, a ponto 
de as ter boje quasi concluídas, o que, 
se attendermos à multiplicidade das offi¬ 
cinas, á largueza e quasi magnificência 
com que foram talhadas, e ás diíQculdades 
inherentes a uma situação de tão difficil 
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accesso para a conducção dos maleriaes, 
nio pode deixar de ser considerada obra 
de grande momento. Adiante me occuparei 
com mais particularidade d’estas offlcinas. 

Pelo que respeita à regeneração da vi- 
nba, o plano adoptado pelo sr. Rebello 
Vallente é em tudo conforme às praticas 
mais acreditadas no Douro. 

Dizem alguns viticultores, e entre elles 
o nosso visconde de Villarinho de S. Ro- 
mão, que morrem as vinhas por duas cau¬ 
sas, que são falta de grangeio ou velbice. 
Emqoanto á primeira estou perfeitamente 
de accordo, porque de certo nada é mais 
prejudicial á prosperidade* e mesmo á 
existência de uma vinha do que a ausên¬ 
cia dos necessários e indispensáveis cui¬ 
dados de cultura e tratamento; mas pelo 
que respeita á velbice é ella o effeito e 
não a causa. É lambem necessário não 
confundir a velbice das vinbas com a ve-. 
Ibice das cepas. Uma vinha póde ser an¬ 
tiquíssima e conservar-se sempre vigo¬ 
rosa e productiva pela constante renova¬ 
ção dos indivíduos que a povoam. Ainda 
que se não possa negar que a existência 
de todos os seres organisados, animaes e 
vegetaes, é limitada, e percorre nas suas 
condições normaes as pbases de juven¬ 
tude, plenitude, decadência e velhice, a 
videira, que não faz excepção a esta re¬ 
gra, percurrendo essas phases, chegará a 
ser velha e a morrer; porém a epoca em 
que essa velhice se manifesta, se pronun¬ 
cia, e indica o termo da existência da 
planta nada tem de absoluto e depende 
das condições em que esta planta vive. 
Assim nós vemos em certas localidades 
envelhecerem as vinhas dentro de um pe¬ 
ríodo muito curto: as da Horta do Villa- 
riça, por exemplo, estão velhas e exhaus- 
tas quasi nó fim de vinte annos (vid. pag. 
H7). No Douro, pelo contrario, ba vi¬ 
nhas que tem mais de duzentos annos, 
conservando-se vigorosas. Sem mencionar 
agora os factos de longevidade da videira 
que, desde Plínio, os auctores teem ci¬ 
tado, direi apenas que em Clôs-Vougeot, 
na Borgonha, vi uma parte da vinha, que, 
segundo documentos aulhenticos conser¬ 
vados pelos monges de Citeaux, funda¬ 
dores e proprietários d’aquelle prédio até 
â revolução de 1788, consta existir sem 
interrupção e sempre viva e productiva 
desde o xi século, tendo também a vinha 
mais moderna do mesmo prédio seiscen¬ 
tos aDnos de existência. 


A vista disto não se póde dizer que 
uma vinha morre por ser velha, ou muito 
antiga, o que se póde dizer é que se tor¬ 
nou decrepita e se acha exbausta por se 
lhe não proporcionarem jà as condições 
e os elementos proprios à sua conserva¬ 
ção. A natureza e disposição do solo em 
que se acham plantadas algumas vinbas 
da Horta da Villariça fornece a explica¬ 
ção da sua curta existência. 

(Continúa). 


VETERINÁRIA PRATICA 

DlUtoçòci du cavidade* dlreltaa da cara- 
cio, com adelgaçamento de mumm parede* 

(aneurismas passivos). — Anenrlama arterial 
eapantaneo. 

Dilatações das cavidades direitas do 
coração, com adelgaçamento de suas pa¬ 
redes. — Esta alteração organica do cora¬ 
ção acompanha, na maxima parle dos ca¬ 
sos, a pulmoeira emphysematosa dos so- 
lipedes que ha attingido o segundo e so¬ 
bretudo seu terceiro grau. 

A respiração laboriosa e entrecortada, 
o flanco agitado, as pancadas de ordiná¬ 
rio fortes e sonoras do coração, o pulso 
venoso da jugular, verdadeiro movimento 
ou impulso retrogrado do sangue negro, 
a côr um tanto denegrida do sangue ar¬ 
terial e uma grande canceira são symplo- 
mas que podem traduzir mais ou menos 
visivelmente a dilatação ou aneurisma pas¬ 
sivo das cavidades do coração direito. 

Traz cora o tempo a rotura natural das 
paredes do centro da circulação e uma 
hemorrhagia mortal. 

É portanto mal irremediável, e que 
torna o animal improprio para todo o tra¬ 
balho. 

Poderia talvez proporcionar-se ligeiro 
allivio ao doente submettendo-o por al¬ 
guns dias ao uso interno da digital pur¬ 
púrea que tem a propriedade de diminuir 
o movimento do coração. Não vale porém 
a pena. 

Aneurisma arterial espontâneo. — É o 
nome que se dà em cirurgia a um tumor 
constituído ou por dilatação anormal das 
tres paredes membranosas de uma arté¬ 
ria, ou por dilatação de uma só com ro¬ 
tura das outras duas. 

Desinvolve-se mais commummente nos 
vasos arteriosos principaes ou de grosso 
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calibre (aorta abdominal, artérias mesen- 
terica, celíaca, pulmonar, carótida, etc). 
Não é muito frequente nos animaes. 

Divide-se em verdadeiro, mixto externo 
e mixto interno. O primeiro é formado á 
custa da distensão simultânea de todas 
as menbranas;o segundo è constituído pelo 
rasgamento das túnicas interna e media 
com dilatação da externa; o terceiro é o 
resultado do alargamento da membrana 
interna com dilaceração das media e ex¬ 
terna. 

Quanto á sua séde, é exterior, se ap- 
parece na peripheria do corpo; interior, 
qnando occupa partes profundas e inac- 
cessiveis. 

As causas predisponentes do aneurisma 
espontâneo não são ainda bem conheci¬ 
das; as efflcientes parece serem de ordi¬ 
nário mechanicas, por exemplo: violen¬ 
tíssimos esforços musculares, trabalhos 
penosos, corridas rapidas e aturadas, qué- 
das com fortes pancadas, etc. 

O tumor aneurismalico é circumscripto, 
mais ou menos volumoso, gcralmente ar¬ 
redondado, mui pouco sensível ou indo¬ 
lente, molle, posto no trajecto de uma 
artéria, e dando quasi sempre pancadas 
isochronas com as do coração. 

Se se interrompe o livre curso do san¬ 
gue, a compressão metbodica entre o 
aneurisma e os capillares augmenta ma¬ 
nifestamente seu volume, em quanto que 
o tumor sanguíneo faz-se mais pequeno, 
sendo comprimida directamenle a artéria 
entre o coração e o aneurisma. 

Póde-se facilmente fazer o diagnostico 
positivo dos aneurismas superíiciaes (são 
raríssimos); é porém quasi impossível 
verificar a existência dos aneurismas in¬ 
ternos ante mortem. 

Por uma acção poramente mechanica, 
os aneurismas comprimem e atrophiam 
ou gastam as parles que os rodeiam e dif- 
ficultam seu crescimento. Estes inchaços 
contéem sangue coalhado ou no estado li¬ 
quido, segundo são antigos ou recentes. 

O tratamento que se deve empregar 
contra o aneurisma externo é inteiramente 
cirúrgico; o meio a pôr em pratica é a 
laqueação ou ligadura; os topicos refri¬ 
gerantes e adstringentes, e a compressão 
simples são processos não poucas vezes 
infiéis. Emfim, tem-se recommendado ul¬ 
timamente a applicação da galvano-pun- 
ctura. 

Ê na aorta abdominal ou posterior que 


se vê o aneurisma espontâneo exhibir-se 
com mais frequência no cavallo. 

As fortes e irregulares pulsações que 
a mão sente então facilmente ao nivel da 
parle superior das duas ultimas coslellas 
asternaes e do lado esquerdo e mesmo 
só na região do dorso, maximè quando 
o animal ha sido submettido por algum 
tempo a andaduras acceleradas, a um fa¬ 
tigante exercício, são quiçá o symptoma 
mais positivo da lesão que, de resto, è 
absolutamente incurável. 

Finalmente, tem-se empregado também 
o nome aneurisma verminoso para des¬ 
ignar a dilatação anormal das artérias pro¬ 
duzida pela accumulação de eutozoarios 
entre suas membranas. 

Effectivamente a filaria papillosa 
(Lin) ba sido encontrada algumas vezes 
reunida em não escasso numero no sacco 
ou cavidade aneurismatica da artéria 
grande mesenterica. 

J. M. Teixeira. 


Observações ácerca do regulamento do 
matadouro publico de Lisboa, na parte 
que se refere & admissão do gado bra¬ 
vo, offerecidas & consideração do tri¬ 
bunal do conselho de districto, por 
alguns creadores do dito gado 

Attribuições da camara municipal so¬ 
bre a matéria de que se vae tratar .— 
Pelo arl. 120.° do codigo administrativo 
as camaras municipaes são auctorisadas 
a fazer posturas e regulamentos, na con¬ 
formidade da lei; mas essa faculdade 
não se entende até invadir, proscrever, 
ou coarclar os direitos individuaes, e de 
propriedade dos cidadãos, só pelo receio 
de lesões eventuaes, que por outros meios 
podem ser prevenidas, ou cohibidas: nem 
até restringir, ou tolher a liberdade das 
transacções, ou o direito que cada um 
tem de comprar e de vender, pelo modo 
que julgar mais conveniente. (Vidè Cod. 
Administ., pag. 59, n.° 1. Ed. de 1865. 

E este o direito constituído em harmo¬ 
nia com os princípios liberaes, consigna¬ 
dos na lei fundamental do estado. 

A camara municipal de Lisboa, no art. 
110.° do regulamento, que utlimamente 
submetteu á approvação do conselho de 
districlo, estabelece, que o gado bravo só¬ 
mente seja admillido no matadouro, nos 
mezes de julho e agosto. 


Digitized by i^oogLe 



ARCHIVO RURAL 


595 


Anles de examinar os fundamentos da 
referida disposição, convirá esclarecer o 
assumpto, com a exposição de alguns fa¬ 
ctos, que são geralmente desconhecidos. 

O que se entende por gado bravo ? Os 
que não estão bem informados julgarão, 
que o gado bravo, cuja admissão se pro- 
tiibe no matadouro, são os touros, ou bois 
inteiros, que se correm nas praças, para 
esse Gm destinadas. Em regra geral são 
as vaccas bravas, que se vendem para o 
talbo, com a denominação de gado bravo. 
Os touros são castrados, meltidos a traba¬ 
lho, e reduzidos às condições de bois man¬ 
sos. Só n’este estado entram no matadouro. 

Portanto, são as vaccas bravas, que o 
art. HO." do citado regulamento exclue 
do matadouro, durante dez mezes do anno, 
para as admittir sómente em julho e agos¬ 
to. Os touros, ou bois inteiros nunca são 
admitlidos, e assim deve ser. 

A carne das do gado bravo (vaccas 
bravas ) poderá absoluta ou relativamente 
reputar-se de má qualidade? —A boa ou 
ruim qualidade das carnes depende do 
regimen alimentar das rezes, do seu es¬ 
tado de nutrição, do seu genero de vi¬ 
ver, e da sua edade. 

O gado bravo alimenta-se do pastagens 
espontâneas, muito variadas, aromaticas, 
e sadias. Quando essas pastagens abun¬ 
dam, nutre-se e engorda com ellas facil¬ 
mente. Não anda sujeito a trabalho, que o 
obrigue a grandes esforços musculares. 
Portanto em bom estado de saude, de 
gordura e de edade, o gado bravo deve 
produzir excellente carne, mais saborosa 
e tenra do que a do gado manso. 

A experiencia confirma esta supposição 
apoiada nas razões theoricas. Os gados de 
qualquer especie cevados nos estábulos, 
com alimentos produzidos arliücialmente, 
não dão carne tão saborosa, como os que 
são creados à lei da natureza. 

Dadas duas rezes, uma da Beira, mal 
nutrida, velha, e endurecida pelo traba¬ 
lho, e outra procedente das manadas bra¬ 
vas do Ribatejo, gorda e nova — qual del¬ 
ias forneceria carne de melhor qualidade? 

Mas não se deve comparar unicamente 
a rez brava, com a rez da Beira. Entra 
no matadouro o gado do Algarve, do Alem- 
tejo, de Traz-os-Montes e de Hespanha. 
Será a carne da rez brava inferior á carne 
das rezes de todas estas procedências? 
Quem fez essa experiencia, quem fez al¬ 
gum estudo comparativo das diversas car¬ 


nes, que possa auctorisar-se para conde- 
mnar a carne das rezes bravas, como a 
mais ruim de todas? 

Que razões se podem allegar para de¬ 
clarar de má qualidade a carne da rez 
brava, e para a excluir do matadouro 
em dez mezes do anno ?—Razões ha theo- 
ricas e experimentaes, mas é para susten¬ 
tar, que dada a egualdade de condições 
de gordura e edade, as rezes bravas pro¬ 
duzem carne, pelo menos tão boa, como 
as rezes mansas. Mas suppondo que con¬ 
vinha limitar a épocas determinadas a en¬ 
trada do gado bravo no matadouro, serão 
os mezes de julho e agosto os mais pró¬ 
prios para esse effeito? 

Certamente que não eram. As duas épo¬ 
cas do anno mais criticas para o gado 
bravo, são os mezes do inverno e os do 
estio. Todavia correm ás vezes os outonos 
e invernos tão amenos, que os gados, que 
vivem exclusivamente dos pastos naturaes, 
chegam a tomar bastante nutrição, para 
se poderem considerar boas rezes de ta¬ 
lho. É ordinariamente com os pastos da 
primavera que o gado bravo atlinge com¬ 
pleta engorda. Pode portanto engordar, 
em alguns annos no outono e no inverno, 
mas é sem duvida nos mezes do estio que 
a sua^magreza é inevitável. — Cada rez, 
que eslando bem nutrida na primavera. 
Gear de reserva para o estio, perde segu¬ 
ramente duas a tres arrobas de carne. 

Vê-se pois com toda a clareza que, pro¬ 
vada que fosse, a conveniência de limitar 
a entrada do gado bravo no matadouro a 
épocas determinadas, não eram os mezes 
do estio que se deveriam preferir para 
esse Gm. 

£ de preceito que se abatam as rezes, 
quando estão mais gordas, qualquer que 
seja a epoca; esperar que ellas emmagre- 
çam, parece um contra-senso, prejudicial 
ao creador, que perde duas ou tres arro¬ 
bas de carne em cada uma, e prejudicial 
também ao consumidor, que é forçado a 
usar de carne magra e má, por essa cir- 
cumstancia. Eis aqui os effeilos da regu¬ 
lamentação. 

Cabe n’este ponto apresentar as razões 
allegadas pela camara, perante o conselho 
de districto, para sustentar a disposição 
do art. 110.° do regulamento, supraci¬ 
tado. 

«A camara satisfazendo a este preceito 
< tem a responder, que sustenta a dispo- 
«sição do art. 110.° do novo regulamento. 
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ácerca da admissão do gado bravo, por- 
sendo aquelia carne muito inferior 
outra, e tendo nos mercados preço 
muito menor, não é justo que os mora¬ 
dores da capital a consumam pelo ele¬ 
vado preço, que costuma ter a carne do 
gado da Beira, sempre muito superior 
outros concelhos do reino, 
c Ora sendo isto certo, como pode a 
camara consentir n’este commercio, uni¬ 
camente vantajoso aos marchantes pelo 
menor preço da referida carne, e do 
qual não provém interesse algum aos 
criadores, e prejudica gravemenle aos 
consumidores residentes na capital, que 
pagam a carne por um preço muito su¬ 
perior? A camara não pode convir n’isto. 

cilada permissão de gado bravo no 
matadouro em julho e agosto é faculta¬ 
tiva, e não obrigatória, no supposto de 
n’aquelles mezes haja falta de ou- 
gado para o consumo da cidade, por 
não havendo, é muito natural que 
camara o não consinta ; mas visto que 
requerentes desejam a cilada intro- 
ducção desde o l.° de maio, a mesma 
camara não tem duvida em concordar 
n’isso, comtanto porém que os reque¬ 
rentes e outros quaesquer estabeleçam 
talhos especiaes para a venda fti dita 
carne, e com o abatimento pelo menos 
40 réis em cada kilogramma em re¬ 
lação é outra. É quanto a camara tem 
ponderar sobre o assumpto, o que v. 
se servirá levar á presença do ex."° 
conselho de districto. Deus guarde a v. 

Camara, 22 de abril de 1869.— 
Ill. mo e ex.“° sr. governador civil do dis- 
tricto de Lisboa. — 0 presidente da ca¬ 
mara, Luiz de Carvalho Daum e Lore- 
> 

Na sua informação a camara assenta 
ue a carne do gado bravo é de quali- 
ade inferior á do gado da Beira. Já se 
demonstrou que não era assim. Póde a 
camara ter essa opinião, mas não é sobre 
doutrina opinitiva, que se deve estabele¬ 
cer uma provisão contraria aos princípios 
do direito constituído, para garantir o li¬ 
vre uso da propriedade particular.’ Mas 
concedendo que a carne da rez brava é 
inferior á da Beira, será ella também in¬ 
ferior á das outras procedências? 

. Concedendo ainda que a carne do gado 
bravo é ruim, em que epoca do anno so- 
bresairâ mais essa qualidade. Será mais 
ruim nos fins da primavera, quando está 


gorda, ou nos mezes de julho e agosto, 
quando está magra ? 

Não é justo, diz a camara, que os con¬ 
sumidores comprem a carne do gado bravo 
que é inferior á do gado do Beira, pelo 
preço d’esta. 

Mas como é que se faz baixar o preço 
da carne brava, em proveito dos consu¬ 
midores, admiltindo o dito gado, sómente 
nos mezes de julho e agosto ? 

Diz a camara, que esta restricção de¬ 
termina a concorrência. Ou por outros 
termos, que escasseando n’aquelles mezes 
a concorrência do gado manso, intenta a 
camara supprir a escassez, com a reserva 
do gado bravo. 

0 que a camara verdadeiramente faz, ê 
intremetter-se a regular o que está fóra 
das suas attribuições. A plena liberdade 
é o melhor de todos os princípios rega- 
ladores da concurrencia. Mas além da vio¬ 
lação do direito constituído, resultam da 
medida camararia os seguintes e graves 
inconvenientes, como são: 

1. ° Fazer adiar a matança das rezes bra¬ 
vas, que estão gordas na primavera, para 
os mezes do estio, em que estão magras; 

2. ° Forçar o creador a soffrer a dimi¬ 
nuição do peso da carne, e muitas vezes 
a perda total da rez; 

3. ° Constranger o consumidor a usar 
de carne magra, de que se teria aprovei¬ 
tado, quando era gorda. 

Porém não param ainda aqui as incon¬ 
sequências da referida medida, examinada 
sobre outro aspecto. 

0 creador de gado bravo tendo as suas 
rezes gordas no fim da primavera, para 
que ha de adiar a sua venda até julho e 
agosto ? Contrata-as para os talhos de fóra 
da cidade. Mais lhe vale isso, do que re- 
serval-as até ao estio, para se aproveitar 
da concessão da camara de Lisboa. Nio 
soffre assim os prejuízos resultantes do 
perdimento das carnes dos seus gados, 
nem lhes corre o risco das doenças, que 
são frequentíssimas no estio. Como é pois 
que a restricção de que se trata augmenta 
a concurrencia? B não augmenta ainda 
por outra consideração. A engorda do gado 
bovino provém de duas origens. Ou se 
faz à custa das pastagens naturaes, quando 
estas espontaneamente brotam; ou se es¬ 
tabelece creando forragens pelos diversos 
processos de cultura. 

A engorda por este ultimo systema é 
assás despendiosa, quando as rezes se 
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destinam ao talho nos mezes do estio. G 
n3o será perturbar as funcções d’esta in¬ 
dustria, que aliás convem animar, crean- 
do-lhe uma concurrencia artificial, com as 
reservas do gado bravo ? 

Todavia deve notar-se, que a falta de 
concurrencia do gado manso nos mezes 
de julho e agosto, ponderada pela camara, 
está supprida pelo aperfeiçoamento da via¬ 
ção publica. As camaras de outro tempo 
adduziam a falta de concurrencia do gado 
da Beira, para fundamentar a admissão do 
gado bravo nos dois mezes únicos de ju¬ 
lho e agosto. Mas esse fundamento caduca 
na presença dos caminhos de ferro. Hoje 
vem com mais facilidade e presteza uma 
rez mansa do Minho, do que uma brava 
dos campos do Ribatejo. 

E considere-se ainda, que no Minho e 
Beira, é nos mezes do verão que se faz 
a engorda da maior parte do gado que se 
exporta para Inglaterra. 

Yer-se-ha agora que não é mais justa 
e racional a alternativa, que a camara pro¬ 
põe, para se admitlir no matadouro o gado 
bravo. Admilta-se embora, diz ella, nos 
mezes de abril a junho, com tanto que se 
venda a carne em talhos especiaes, e por 
um preço nunca menor de 40 réis por 
kilogramma. 

Note-se primeiramente, que esta dispo¬ 
sição è contraria á legislação liberal, que 
rege o paiz. A taxa dos generos alimen¬ 
tares era permittida pelas Ordenações do 
Reino, que jà deixaram de vigorar. Porém 
concedendo ainda, que era licito poster¬ 
gar os princípios liberaes, em nome do 
bem commum dos munícipes da capital, 
a verdade é que aquelle intuito nunca 
chegaria a realisar-se mediante aquella 
disposição incontestavelmente illusoria. 

Não se fixando a taxa da carne da rez 
mansa em preço certo, a differença entre 
o custo da carne da rez mansa, e da rez 
brava poderia estabelecer-se, segundo o 
interesse.dos marchantes, e não dos con¬ 
sumidores; porquanto podiam os mar¬ 
chantes altear o preço da carne da rez 
mansa, sem abaterem o preço da carne 
da rez brava. 

O estabelecimento de talhos especiaes 
daria de si um expediente, difficil de rea- 
lisar, e completamente inútil. Eáses ta¬ 
lhos, que só funccionariam, durante qua¬ 
tro mezes do anno, ficavam mais caros. 
E quem supportaria esse excesso de des- 
peza? 0 marchante não, portanto recai¬ 


ria sobre o creador, ou sobre o consumi¬ 
dor, e talvez sobre ambos. 

Mas supponhamos, que não havia tal 
excesso de despeza, como se poderia evi¬ 
tar, que a carne das rezes bravas não en¬ 
trasse, nem se vendesse nos talhos da 
outra carne? Quem, e de que modo, po¬ 
deria exercer uma fiscalisação, que po- 
desse garantir a genuinidade da carne 
mansa ? 

Fazendo a devida justiça á illustração 
da camara municipal, parece que ella quiz 
encobrir o seu verdadeiro pensamento, no 
complexo das disposições contradictorias 
e inconsequentes, que introduziu no re¬ 
gulamento do matadouro. 

A camara bem sabe, porque todos, e 
cada um dos seus vereadores são muito 
esclarecidos, que as suas attribuições se 
limitam a fiscalisar a sanidade dos gene¬ 
ros alimentares, que se expõem à publica 
venda. 

Que tem a camara com a boa, ou infe¬ 
rior qualidade dos generos, uma vez que 
o seu uso não seja nocivo á saude? 

E tanto ella reconhece os limites das 
suas deliberações legaes, que consente o 
commercio indistincto de todos os restan¬ 
tes generos alimentares. Não pode, diz a 
camara, consentir no consumo da carne 
das rezes bravas, por ser de inferior qua¬ 
lidade comparada com a da Beira, e con¬ 
sente na indistincta venda da carne de 
carneiro, e de porco? Pois n’eslas duas 
especies de carne não ha extrema diffe¬ 
rença de qualidades? Que providencia to¬ 
mou jà a camara para evitar a venda da 
carne de porco ensardinhadat 

E porque não leva a camara a sua so¬ 
licitude, pelos interesses alimentares dos 
munícipes, a estabelecer a differença das 
qualidades das bebidas espirituosas, dos 
oleos, e de outros generos de consumo ? 

Bem claro está pois que a camara mi¬ 
rou a um ponto diverso d’aquelle a que 
ostensivamenle dirige as disposições do 
regulamento do matadouro. A camara as¬ 
pira, com as suas medidas, a coagir in- 
direclamente os creadores de gado bravo 
a transformar a sua industria na creação 
de gado manso. 

lllude-se porém a camara. Primeira¬ 
mente se ba de amansar a terra do que 
o gado. Terra brava pede gado bravo. De 
que modo quer a camara, que se appro- 
veitem as pastagens das charnecas, que 
occupam a maior exteosão da província 
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da Extremadura ? Convirá mais aos inte¬ 
resses da economia publica que essas pas¬ 
tagens se percam? 

Os creadores de gado bravo de muito 
bom grado se associariam ao pensamento 
da camara de Lisboa, para transformar a 
raça brava do Ribatejo em gado manso, 
uma vez que a mesma camara tentasse 
seguir o caminho que seguramente con¬ 
duz a esse utilíssimo fim. 

O passo mais largo que se pode dar, 
desde já, n’esse caminho, consiste em al¬ 
terar a forma do pagamento dos direitos 
de consumo da carne em Lisboa. A base 
d’esse direito não deve ser a carne limpa, 
mas sim metade do peso da rez viva. 

Resulta do actual systema do imposto 
de consumo a exclusão dos talhos da ci¬ 
dade, para todas as rezes completamente 
gordas, que produzem, mesmo depois de 
limpas, muito sebo. O marchante paga o 
direito do sebo, pela laxa do direito da 
carne, o que lhe dá de prejuízo 10200 a 
1#600 réis, em cada rez inteiramente 
gorda. 

Tudo mudava admittindo-se, como base 
do direito, metade do peso vivo da rez. 
Então estava no interesse do marchante 
talhar sómente as rezes gordas, que pro¬ 
duzem mais de 50 por cento de carne 
limpa; lucrava o consumidor pela melhor 
qualidade da carne; não se desfalcavam 
os rendimentos do thesouro; e provia-se 
a engorda do gado bovino em um raio de 
muitos kilometros, em volta da capital. 

Mas se as rezes em completa engorda 
não são admittidas nos talhos da capital, 
como intenta a camara, restringindo a in¬ 
dustria da creação do gado bravo, operar 
a sua transformação em gado manso ? 

Os effeitos immediatos do artigo 110.° 
do regulamento, e de quaesquer outras 
reslricções á livre admissão do gado bravo, 
convertem-se em beneficio extreme dos 
negociantes de carnes verdes. Limitado a 
dois mezes o prazo da venda do gado 
bravo, o marchante impõe ao creador a 
lei do preço. 

Cumpre ainda observar, que as restric- 
ções à livre entrada do gado bravo no 
matadouro, não se contém unicamente, 
nas disposições citadas do artigo 110.° do 
regulamento do matadouro. Não se per- 
mitte, mesmo nos dois mezes de julho e 
agosto, a entrada do gado bravo no ma¬ 
tadouro, senão em um dia da semana 
(quinta feira) depois da meia noite. D’este 


modo limita-se a oito ou nove dias, du¬ 
rante o anno inteiro, a entrada do gado 
bravo. Em tão estreito prazo de tempo 
não exercerá o marchante a mais dura 
pressão sobre o creador? Não se compre- 
hende como esta pressão possa redundar 
em beneficio dos creadores, sendo livres 
os marchantes na fixação do preço da 
venda da carne. 

Mas no caso do estabelecimento de ta¬ 
lhos especiaes, de que modo póde func- 
cionar um lalbo, recebendo a carne em 
um só dia da semana? 

Dirão que o gado, que entrou na quinta 
feira, póde abater-se em qualquer dia da 
semana. 

Deplorável expediente. O gado bravo 
não come nem bebe, opprimido nos está¬ 
bulos. Esta abstinência junta aos maus 
tratos, excita no animal um movimento 
febril, de que resulta uma alteração em 
todos os elementos orgânicos. 

A estas circumstancias é que se deve 
attribuir a má qualidade da carne de gado 
bravo, que se decepa nos talbos da ci¬ 
dade. A carne è por sua natureza boa, é 
a regulamentação do matadouro, que a 
faz péssima. 

Não seria mais discreta essa regula¬ 
mentação, promovendo o melhoramento 
da matança do gado bravo, afim de evi¬ 
tar os inconvenientes apontados? 

Em conclusão. Os creadores reclamam 
contra a exorbitância do regulamento do 
matadouro, fundado em princípios con¬ 
trários ás leis e ao espirito liberal, que 
n’ellas predomina. Reclamam pela liber¬ 
dade da sua industria, e pelo uso livre 
dos productos, que com ella criam. 

( Seguem-se as assignaturas .) 


APONTAMENTOS 

PARA UMA 

HISTORIA DA AGRICULTURA 

PO* 

Franclflro Guilherme de §onta 

Alumno-agronomo do Instituto Geral de Agricultora 


(Continuação de pag. 569) 

O desinvolvimento porém da industria 
agrícola parece que foi lento nos seus 
primeiros tempos, e que o uso de certos 
instrumentos agrariosnão foi cedo conbe- 
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eido pelos gregos. — Hesiodo falia d’um 
escravo que cobre com a pá a semente 
lançada á terra, o que faz suppor como 
desconhecido o uso da grade. 

Comtudo uma vez começado o progres¬ 
so da agricultura não deixou de augmen- 
tar-se, e de adquirir uma certa e succes- 
siva perfeição. 

Reconhecendo as conveniências da cul-* 
tura e as suas necessidades usavam jà os 
gregos duas charruas: uma para os ar* 
roteamentos puxada por dois bois, como 
vemos na Iliada, outra para as lavras, pu¬ 
xada por mulas. Com este diverso em¬ 
prego de machinas agrícolas, alcançamos 
um testemunho da relativa perfeição da 
agricultura grega. 

Era então já conhecida a estrumação 
das terras, de cuja descoberta a tradição 
fazia auctor a Augias, aqnelle celebre rei 
da Elida, que possuía Ires mil bois, cujos 
estábulos estiveram trinta annos sem lim¬ 
peza, até que Hercules para a ellectuar 
desviou o rio Alpliêo, fazendo-o passar 
por meio d’elles. 

O pousio com lavor, a sementeira a 
lanço, as sebes, a poda da vinha eram 
usadas pelos gregos. 

Homero, no canto xvm da Iliada, men¬ 
ciona o uso da fouce, e o costume de col- 
locar sebes nas vinhas, e de as rodear por 
um fosso. 

No canto xx do mesmo poema, a debu¬ 
lha a pés de bois è claramente indicada, 
o que Xenophonle confirma, dizendo que 
para este fim se empregavam bois, cavai- 
los e muares. 

A creação e multiplicação do gado eram 
tidas em grande apreço, especialmente a 
multiplicação dos animaes destinados aos 
sacrificios. 

' A creação e èducação dos cavallos me¬ 
recia especial cuidado, sobretudo a dos 
cavallos de luxo e de carreira, emprega¬ 
dos nos jogos de Olympia, de Neméa e 
e de Corinlho. 

A agricultura dos gregos é-nos especial- 
mente conhecida pelo poema de Hesiodo 
Os trabalhos e os dias. Foi Hesiodo o 
primeiro grego que escreveu ácerca da 
agricultura; a sua obra trata de moral, 
agricultura e economia rural. Quanto os 
antigos prezavam os princípios expendi¬ 
dos n’este livro se collige do costume que 
tinham de o ensinar de cór a seus filhos. 
Foi talvez aqui a fonte onde o poeta Man- 
taano libou o néctar que nas Georgicas 


distillou; embora seja assim, o cantor de 
Enéas venceu o seu modelo. 

O poema de Hesiodo foi semente fe¬ 
cunda que produziu prospera colheita: 
Xenophonle, a abelha Allica, escreveu as 
Económicas; seguiu-se-lhe Democrito de 
Abdera, Aristóteles, Theophrasto, e mui¬ 
tos outros. 

O gosto pela agricultura diffundiu-se 
geralmente, e esta fonte primaria da ri¬ 
queza e felicidade dos povos brotou abun¬ 
dante pelo solo da Grécia. 

Alhenas e Sparta tornaram-se duas 
grandes e opulentas cidades, a sua agri¬ 
cultura tornou-se prospera e vigorosa. 

A producção vinicola tomou extraordi¬ 
nário incremento, e os vinhos gregos ad¬ 
quiriram justa celebridade. 

A historia reconta ainda as glorias dos 
vinhos de Creta, de Lesbos, de Chio e de 
Cbypre. Este ultimo é boje ainda cele¬ 
brado. 

Os processos de vinificação dos gregos 
eram tendentes a produzir vinhos madu¬ 
ros e liquorosos. Com effetto, atlendendo 
mais á qualidade que à quantidade, co¬ 
lhiam a uva, expunham-n’a ao sol por al¬ 
guns dias, e só depois de bem avellada 
é que a espremiam. 

D'este modo obtinham vinhos bastante- 
mente alcoolicos, cuja elherificação apres¬ 
savam expondo-os depois em vasos ao 
calor do sol. 

Os gregos, segundo o costume dos an¬ 
tigos, usavam juntar varias substancias ao 
vinho, quer para lhe dar côr, quer para 
lhe dar gosto, quer para melhor o con¬ 
servar. 

Assim, era uso juntar a certos vinhos 
da Grécia uma determinada quantidade 
de resina; em geral pesgavam os vasos 
destinados a conterem vinho, com espe¬ 
cialidade o das Ilhas d’Eubôa e de Naxos. 

O gosto não era porém muito apurado 
na confeição de certas misturas que usa¬ 
vam especialmente preparar para con- 
summo immediato: a mistura de vinho 
e leite recommendada por Hyppocrates 
aos seus doentes, e chamada cenogala, 
está n’este caso, assim como a mistura 
de mel e vinho velho, denominada mui- 
sum, a qual tanto prezavam que não 
hesitavam em aflirmar ser essa a pró¬ 
pria bebida por Ganymedes apresentada 
aos deuses no Olympo; a mistura mais 
usada era a d’agua e vinho na proporção 
de duas partes d’agua para uma de vinho. 
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Pretendia-se qne este uso fôra instituído 
por Ampbyctio, rei d’Atbenas, tendo-lhe 
sido ensinada esta pratica pelo proprio 
Baccho; esta ficção engenhosa protegia a 
sobriedade com a tradição religiosa. 

Os vinhos para exportação eram geral¬ 
mente matinados, juntando-lhes um vi- 
gessimo d’agua salgada, com o fim de os 
preservar da azedia. Estes vinhos tinham 
muita exlracção em Athenas e Sicyonia. 

Da mesma fórma o vinho de Chio, tão 
apreciado pelos romanos, só chegava a 
Roma depois de lhe addicionarem agua 
do mar. Assim como os egypcios, os gre¬ 
gos não usavam unicamente do vinho: a 
cerveja era egualmente fabricada na Grécia. 

A distillação bem que rudimentar era 
conhecida e praticada pelos gregos, para 
obter agua doce da agua salgada, assim 
como para a preparação das aguas odorí¬ 
feras, condensando os vapores em pannos 
e esponjas, que depois espremiam. 

A distillação do álcool foi porém por 
largo tempo totalmente desconhecida. 

A creação das abelhas era tida em con¬ 
sideração. Refere Justino que foi Aristéo, 
rei d’Arcadia, quem aos Gregos ensinou 
a arte de crear as abelhas. Diz-se que 
Aristomacho, auclor grego, as estudou 
por espaço de sessenta annos. 

O mel do monte Hymeto, exaltado pela 
tradição è ainda modernamente apreciado. 
A proposito da excellencia d’este producto 
agrícola, dizia Plutarcho que Athenas pro¬ 
duzia os homens extremados no bem e no 
mal, assim como produzia o mais suave 
mel, e a mais violenta sicula. 

Com a reciproca convivência das na¬ 
ções visinhas foram os gregos reconhe¬ 
cendo a necessidade de multiplicar e au- 
gmentar as suas culturas. Foi então que 
de vários paizes importaram muitas das 
arvores por nós boje conhecidas e culti¬ 
vadas, e as quaes se pretende, que nos 
foram pelos romanos transmiitidas, por 
isso que na conquista da Grécia as im¬ 
portaram para a Ilalia. 

É mister porém até certo ponto, e seja 
dito de passagem, não tomar muito á le¬ 
tra estas emigrações de vegetaes, porque 
na maioria dos casos devémos simples¬ 
mente intender a importação de uma certa 
cultura, e não a do proprio vegetal, que 
jà existia naturalmente, roas em eslado 
inculto no paiz importador. 

(ContínAa). 

Franciscq Guilherme de Sousa. 


A nova moléstia da vinha em França 1 

Da correspondência agrícola da Inde- 1 
pendance belge extraímos o seguinte: I 

< Devo falar-vos hoje de uma das gran- 1 
des preoccupações da actualidade, a que I 
respeita á nova moléstia da vioha. 

Em tempo dei-vos conhecimento da crea¬ 
ção de uma commissão, instituída pelo 
sr. Gressier, sob a presidência do mar- 
quez de 1’Espine, com o fim de estudar o 
novo flagello. 

Eis um resumo das actas das sessões 
d’esta commissão, celebradas em março e 
abril últimos: 

Os caracteres da moléstia são: chlorose 
das folhas; gomos curtos e rachiticos; 
maturação incompleta do frnto; sarmen¬ 
tos seccos e quebradiços com medulla de¬ 
negrida ; presença do insecto Das raizes 
das quaes se alimenta; raizes apodreci- ' 1 
das; morte da cepa. 1 

A vinha atacada morre no mesmo anno, 
e quando muito no anDO seguinte. A com¬ 
missão declara não ter meio algum de as- . 
sentar opinião sobre os meios emprègados 1 
até hoje para combater efficazmeote o fla¬ 
gello. 

Todavia, coliigiu os seguintes prome- 
nores sobre os processos empregados. 

Um dos depoentes n’este inquérito es¬ 
pecial julgou ter descoberto que a lagarta 
de que se trata é muito avida das raizes 
das favas, do que resulta um processo' que 
consiste em semear favas em torno das 
cepas, deitando-se em seguida ferrugem 
n’estas ultimas para provocar a saída do 
insecto que vae então agarrar-se às raizes 
preferidas das favas, que se enterram de¬ 
pois para destruir o inimigo, dando-se ao 
mesmo tempo, por esta forma, á terra uma 
estrumação verde. 

Muitos dos inqueridos asseguram que 
o terrível insecto quA elles chamam Phyt- 
toxera vastatrix, se reveste de azas n’o- 
ma das suas metamorphoses, e que, n’este 
estado se torna presa dos passaros. D’abi 
a conclusão muito sustentada de que é ne¬ 
cessário absolutamente encontrar um meio 
de proteger efíicazmente a existência d’es- j 
tas legiões de pequenos auxiliares alados i 
que, em tão grande numero, são extermi- f 
nados pelo homem principalmente nas nos¬ 
sas regiões meridionaes. 

Muitos horticultores asseguram ter pre¬ 
servado as suas vinhas do flagello, dei¬ 
tando cal e coaltar, misturados com tem, 
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junto ao pé de cada vinha ameaçada. 

Oulros dizem ter tirado partido dos en¬ 
saios de regeneração pelo enxerto. 

Até boje, tinba-se confundido com a 
nova moléstia, a devida á podridão occa- 
sionada pelas cryptogamicas nas planta¬ 
ções feitas, em arroteamentos de matos, 
a que chamam segundo as localidades, 
blanquet ou pourridié. 

A nova doença caraclerisa-se claramente 
pelos dois seguintes pontos principaes: 
contagião e tubérculos nas raizes. 0 phyt- 
toxera é o inimigo visível, a complicação 
grave, se d’ella não é exclusivamente a 
causa. 

Por meio de seu pequeno ferrão faz 
na raiz uma picadura d’onde resulta um 
bordelete ou tubérculo, no qual se accu- 
mula a seiva. Esta accumulação da seiva 
serve á nutrição do insecto, com deterio¬ 
ração da planta. A cepa começa a enfra¬ 
quecer-se e morre dentro em pouco. 0 
tubérculo seivoso nutre o insecto durante 
um mez proximamente e secca-se em se¬ 
guida em dois ou tres dias. 

O pbyttoxera è aptero e aliado segundo 
as differenles phases da sua existência. 

Parece confirmado que a postura do 
phyttoxera è muito activa no estio e se 
enfraquece no inverno, o que explica o 
augmeoto de intensidade do mal durante 
aquella estação. 

O periodo fatal parece ser o outono, 
visto que então a planta não renova as 
suas radiculas e se acba privada de sue¬ 
cos nutritivos. 

A commissão vae continuar os seus 
trabalhos ofliciaes até ao proximo mez de 
agosto, epoca fixada pelo decreto minis¬ 
terial que a instituiu. 

Occupar-me-hei das observações que 
ella fizer as quaes devem certamente in¬ 
teressar a todos os proprietários vinha¬ 
teiros da Europa. 

É o grande interesse d’esta questão 
que explica a grande publicidade que tem 
sido dada pela imprensa em geral, aos 
communicados que sobre este assumpto 
vos tenho dirigido. Permitte-me que n’esta 
occasião, eu sinta, que o maior numero dos 
jornalistas, entenda dever deixar de citar 
a Independance belge quando Ibeextrahem 
até correspondências agrícolas inteiras. 

Seja como fôr, continuarei a informar- 
vos com toda minuciosidade dos factos 
que se forem apurando. 

0 flagello tem jà feito grandes estragos; 


sõ no districto de Carpentras, onde a es- 
tensão das vinhas é de 5:237 hectares, 
ha jà mais de 500 hectares de vinhas com- 
plelamente perdidos. 

A. J. H. Gonzaga. 


• ENSAIO 

EO ONOMI 00-AGRÍCOLA 

SOBRB 0 

CONSELHO DAS CALDA8,DA RAINHA 
POR 

Antonlo Flllppe da Silva Junior 

(CoDtmaado de pag. 572) 

CAPITULO III 

Caminho a seguir para levar á agricultara do concelho 
das Caldas á prosperidade 

A pobreza em que a estatística, tal 
como nos foi possível traçal-a no capitulo 
antecedente, nos apresenia o concelho das 
Caldas, far-nos-ia desanimar e aconselhar 
a seus habitantes que, abondonando a terra 
que lhe não dava alimento sufficiente, pro¬ 
curassem uma outra industria que não a 
agrícola, que trazendo-lhe maiores vanta¬ 
gens fosse mais digna de absorver a maior 
parle dos seus cuidados; porém a vege¬ 
tação luxuriante e quasi espontânea que 
na visita que fizemos ao concelho encon¬ 
trámos, principalmente para leste, nos vem 
clamar contra tão injusta opinião. Os abri¬ 
gos naiuraes que ahi se encontram for¬ 
mados pelas colinas cujos cimos o pi¬ 
nheiro marítimo corôa; as arvores frucli- 
feras que malisam as encostas abrigadas 
pelas arvores floresUes entre as quaes 
avultam os carvalhos; as veigas quasi pe- 
rennes que percorrem os valles deriva¬ 
das das fontes que brotam na encosta e 
vem regar a horta do cultivador ou o la¬ 
ranjal de algum menos descuidado; a bal- 
seira verdejante pela vinha que de en¬ 
volta com a silva medra encostada á oli¬ 
veira quasi inculta, a natureza physica o 
chimica dos terrenos tudo se ergue bem 
alto contra a idéa errada que a eslalisca 
nos faz conceber, aconselhando-nos a que 
nos libertemos da ignorância-aprendendo 
a dirigir as riquezas de que a natureza 
nos dotou tanto pbysicas como moraes, 
para obtermos novas e mais abundantes 
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riquezas com que satisfaçamos nossas ne¬ 
cessidades sempre crescentes. 

É-nos muitas vezes mestra a natureza; 
quando outros muitos factos o não pro¬ 
vassem bastariam as experiencias de Ville 
consultando as plantas para saber como 
preparar-lhes os alimentos: a geographia 
botanica é objeclo de scrios estudos e to¬ 
dos os agronomos são concordes em con- 
sultal-a, porque se não consultará tão 
bem, permitla-se-nos a phrase, a topo- 
graphia vegetal para em harmonia com 
ella estabelecer a cultura? assim teríamos 
o meio de obter o máximo producto com 
o menor custo. 

Dos princípios porém que para todas 
as industrias são coisa assente e conhe¬ 
cida, muitos ainda não chegaram aos ou¬ 
vidos de dossos agricultures, outros tem 
por elles sido desprezados. Na infinita 
variedade que se observa na natureza, 
não se póde negar a existeocía de prin¬ 
cípios invariáveis que regem ao mesmo 
tempo o mundo physico e o moral: o 
principio da divisão do trabalho que tão 
vantajoso nos tem mostrado os economis¬ 
tas là o estabeleceu a natureza nas re¬ 
giões que criou differentes entre si pelas 
condições de solo e de clima, incumbindo 
a cada uma seu papel na producção: fa¬ 
çamos pois disperlar na razão dos lavra¬ 
dores esta verdade; ensinemol-os a não o 
desviarem do caminho para ondea natureza 
os cbama, aconselhando-os a que se dis¬ 
pam d’essa ambição de satisfazer á neces¬ 
sidade da alimentação pela producção dos 
cereaes fazendo d’esta, objeclo exclusivo 
de seus cuidados com receio de que não 
sendo por ella, pois tem jà a sancção dos 
costumes dos antepassados, não a pode¬ 
rão satisfazer. Não queremos com isto si¬ 
gnificar o ostracismo da cultura de ce¬ 
reaes ; nos logares onde as condições lhe 
iorem favoráveis cultivem-se. Nas verten¬ 
tes das colinas porém, e ainda mais quando 
a vegetação arbórea e arbustiva parecem 
querer expontaneamenle excluir a cultura 
das arvores e dos arbustos devem os la¬ 
vradores ter lodo o cuidado de desin- 
volver, a vegetação puramente herbacea, 
como sendo a mais producliva e que com 
menos custo dará mais lucro no concelho. 

Não é isto o que actualmente se pra¬ 
tica e a transição repentina seria um im¬ 
possível postoque fosse mais lisongeiro 
caminhar sem demora do producto mí¬ 
nimo ao máximo. Para que este possa ob¬ 


ter-se é necessário que existam elemen¬ 
tos de producção, e nas devidas propor¬ 
ções: e a nossa agricultura em geral, sa 
possue o trabalho e a terra não possue 
capitai; e o trabalho não è conveniente¬ 
mente dirigido nem tão util. como o po¬ 
deria ser em presença da illustração; e 
a esta regra não faz excepção o concelho 
das Caldas. 

Se das trevas para a luz passamos pela 
penumbra, se do obscurantismo para a 
claridade resplandescénte do progresso 
caminhamos morosamente e accumulando 
elementos sobre elementos: para qoe che¬ 
guemos à cultura aperfeiçoada é lambem 
necessário empregar tempo em crear esse 
capital elemento indispensável: das eco¬ 
nomias realisadas tem elle de sair; fazer 
porém as economias com prejuizo da sa¬ 
tisfação da mais imperiosa das necessida¬ 
des a alimentação, seria accumular capi¬ 
tães por um lado e pelo outro crear uma 
geração infezada, perdendo-se d’este modo 
em trabalho o que se havia adquirido em 
capital. .Não se vencem também de súbito 
os preconceitos populares, nem se criam 
os mercados de promplo, onde vão en¬ 
contrar consumo os pruductos sem longo 
empate em virtude da concorrência de 
productos obtidos em regiões, que mais 
vantajosamente obteriam outros creando 
elementos de tioca. É pois necessário 
crear um periodo de transição antes de 
chegar ao aperfeiçoamento agrícola; ire¬ 
mos procurar assentar as bases d’esse pe¬ 
riodo. 

Não esquecendo aconselhar para a agri¬ 
cultura os meios geraes de melhorar a 
sociedade, um dos quaes é a instrucção 
primaria, onde entre a instrucção especial 
agrícola, a propagação do calbecismo de, 
agricultura a pardo de moral, desceremos 
comtudo mais a especialidade, visto qoe 
o nosso estudo se applica ao melhora¬ 
mento de uma dada região. 

É nosso primeiro empenho a creação 
de capitaes sem desviarmos repentina- 
mente os lavradores dos seus hábitos in¬ 
veterados : vejamos pois como julgamos 
se poderão conseguir. 

Encontrámos 2:379 hectares entregues 
á cultura dos cereaes, metade occupaodo 
as vertentes das colinas outra metade nos 
valles, correspondeudo dois terços da pro¬ 
ducção a esta e um terço á primeira; vi¬ 
mos que essa producção ainda era insuf- 
ficiente para o consumo; eleval-a sem o 
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emprego de grossos capitaes seria um 
impossível, não encontraremos pois meio 
de enriquecer os lavradores seoão fazen¬ 
do-os ir entrando no caminho do aprovei¬ 
tamento das verdadeiras faculdades pro- 
duclivas dos terrenos que tem à sua dis¬ 
posição. 

Dividiremos aquella superfície em tres 
grupos no primeiro dos quaes collocare- 
mos os terrenos irrigáveis de verão; no 
segundo os que não estando nestas cir- 
cumsiancias podem aproveitar de aguas 
de inverno, no terceiro os que por esta¬ 
rem mais altos não estão em nenhum (Tes¬ 
tes casos. Sobre cada um d'estes grupos 
estabeleceremos um afolhamento: no pri¬ 
meiro um afolhamento em que a primeira 
folha seja cultivada em centeio multicaule 
para forragens e batatas estrumadas; a 
segunda folha em milho estrumado, a ter¬ 
ceira em trevo, a quarta em trigo. 

Para as terras do segundo grupo isto 
é para as que podem ser adubadas com 
as aguas de inverno o afolhamento seria 
o seguinte: primeira folha, batatas estru¬ 
madas ; segunda milbo; terceira e quarta 
trevo; quinta trigo; sexta feijão; seplima 
milho. 

Para as do terceiro grupo quereriamos 
a adopção do seguinte afolhamento de nove 
annos; primeira folha, batatas estruma¬ 
das ; segunda mostarda; terceira e quarta 
raygras; quinta trevo; sexta milho estru¬ 
mado ; seplima feijão; oitava trigo; nona 
cevada. 

Em presença das theorias dos afolha- 
mentos bem sabemos que haveria outros 
muito mais sustentáveis do que os que 
deixamos apontados, desculpar-nos-ha po¬ 
rém o que atraz deixamos dito: que va¬ 
mos estabelecendo um periodo de transi¬ 
ção não desviando senão muito insensi¬ 
velmente os lavradores dos seus hábitos; 
justificar-nos-hão ainda os resultados que 
vão expressos na seguinte tabella: 
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As designações, l.°, 2.° e 3.° grupo, 
correspondem as divisões que fizemos dos 
terrenos actualmente cultivado em cereaes 
cabendo ao primeiro grupo uma superfí¬ 
cie de 190 hectares, pois já deixamos dito 
ter o ex.”® sr. Ribeiro encontrado no con¬ 
celho arrozaes que demandariam um con¬ 
sumo durante os seis mezes de verão 
egual a 1.440:000“ 3 de agua ou a neces¬ 
sária para regar 190 hectares, em diver¬ 
sas culturas e não teremos duvida em af- 
firmar que não é demais essa agua para 
a superficie a que póde ser applicada, 
crendo antes que haverá terrenos de so¬ 
bejo para a aproveitar conforme nos pa¬ 
receu na excursão que fizemos pelo con¬ 
celho. 

Fizemos corresponder ao segundo grupo 
1:250 hectares proximamente o numero 
que junto aos 190 perfaz metade da su¬ 
perficie cultivada em cereaes: reservámos 
ao terceiro grupo o que resta ou 1:469 
hectares. 

Estabelecemos para o primeiro grupo 
uma pruducção maior por bectar porque 
entendemos que principalmente a esta de¬ 
veremos concentrar a estrumação a qual 
não deverá ser de menos de 60:000 he¬ 
ctares durante o período de uma rotação. 

Para o segundo grupo fomos menos 
exigentes por que contamos sri com os 
adubos provenientes de uma bem diri¬ 
gida submersão no inverno e parte dos 
adubos que restarem do primeiro. 

Para o terceiro conservamos a produ¬ 
ção actual porque pouco maior que a que 
hoje se dá se lhe poderá applicar a es¬ 
trumação deduzido o estrume para o pri¬ 
meiro e segundo. 

Tendo por tal modo collocado a pro¬ 
ducção na altura a que naturalmente che¬ 
garia dadas as circumstancias que apon¬ 
támos, calculado o valor dos productos, 
assim obtidos, pelos preços que achamos 
actualmente, e comparado cora a valor 
dos productos que ao presente se colhem 
encontramos um exesso de 82:5670750 
réis; não contando com o produclo em 
forragens cujo equivalente subindo a he¬ 
ctares 6.252:000, segundo o calculo do 
sr. Lecouteux daria por 100 2 kilos de 
carne ou o total de 125:050 kilos que 
vendidos a 100 réis dariam 12:5050000 
réis que juntos a 82:5670750 réis eleva¬ 
rão o excesso sobre a producção aclual 
a 95:0720790 réis. 

Não nos illudam porém estes resulta¬ 


dos lisongeiros, porque se este modo de 
ver se prolongasse em breve viria o des¬ 
engano pelas colheitas successivameote 
mais diminutas: lembremo-nos que com 
um tal systema não fizemos mais que os 
que empenham o patrimônio para obter 
capitaes com que possam estabelecer in¬ 
dustria vantajosa e que se forem descui¬ 
dados demorando o seu estabelecimento, 
ou desviem os capitaes para o desperdí¬ 
cio ou para operação erradas, cavam a 
sua completa ruina. 

Os 6.252:500 kilos de feno que dando 
alimentação a 1:202 bois podem produ¬ 
zir 16.828:000 kilos de estrume saem 
pela maior parte dos terrenos do terceiro 
grupo e como muito pequena parcella 
volta a elles em breve seriam completa¬ 
mente esgotados. 

Ás terras altas fomos pedir os elemen¬ 
tos de -prosperidade não abusemos pois 
d’ellas, aproveitemol-as durante uma só 
rotação, sirvam os capitaes que ellas nos 
fornecem ao arroteamento de uma super¬ 
ficie egual á sua, onde vão estabelecer-se 
outras culturas dando preferencia á vi¬ 
nha, de modo que terminados os nove 
annos da rotação possamos presciodir do 
pruducto da metade que reputarmos me¬ 
nos produclivos entre as terras do ter¬ 
ceiro grupo, diminuindo ao mesmo tempo 
a área dos cereaes nas terras do primeiro 
e segundo para augmentar a da cultura 
forraginosa mantendo-lhes d’este modo a 
fertilidade e com o auxilio dos estrumes 
commerciaes. 

Para melter de bacello os 1:469 hecta¬ 
res pelo preço de 60000 réis o milheiro 
(reputado na localidade em 40800) on 
600000 réis por hectar careceriamos ape¬ 
nas de 88:1400000 réis o que é muito 
menos que o excesso de producção que 
atraz indicamos em um anuo. Assim no 
fim dos primeiros quatro annos de rota¬ 
ção poderiamos ter meltido todo o ba¬ 
cello que aos nove estaria produzindo 
bastante para podermos prescindir de me¬ 
tade dos terrenos do terceiro grupo que 
sem demora faríamos plantar. 

Calculando para os 1:496 hectares uma 
producção de 53618 hectolitros, vendi¬ 
dos a 3810 réis teríamos um rendimento 
de 204:284580 réis, no caso de se ter 
extinguido a doença e de metade conti¬ 
nuando ella e fazendo-se o enxoframento. 

(Continúi). 
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COMPENDIO 

Dl 

PRINCÍPIOS geraes de economia 

I 

LEGISLAÇÃO RURAL 

POI 

JOÃO FELIX PEREIRA 

Médico, engenheiro civil, agronomo e professor da £.* 
cadeira da eschola do commercio de Lisboa 

(Continuado de pag. 576) 

CAPÍTULO xvn 

Corporações pias 

435. Debaixo do nome de corporações 
pias, diremos alguma cousa, ácerca das 
colonias e asylos agrícolas. 

436. O fim do estabelecimento das co¬ 
lonias agrícolas, é subtrahir, à corrupção 
das cidades, os braços robustos, inutiliza¬ 
dos pelos vicios e pelos males do paupe- 
rismo. Fecundos resultados se obterião, 
se os governos, remontando à origem des¬ 
tas misérias sociaes, pudessem recolher 
as crianças, que a pobreza e o mao exem¬ 
plo de seos paes levão para a carreira do 
vicio, e lodos esses homens válidos, que 
não podem ou não querem viver senão á 
custa de seos similhantes, para os faze¬ 
rem amanhar as terras incultas, e, por 
um trabalho moralizador, darem ao paiz 
duas preciosíssimas riquezas, cidadãos 
uteis e solo productivo. 

437. Este patriótico pensamento foi le¬ 
vado à execução, pela primeira vez, em 
Hollanda; e adoptado, depois, na Delgica. 

Na Suissa, Pestalozzi concebeu, tãobem, 
a fecunda idea dos asylos agrícolas. Mas 
não prendia os mendigos, nem accumu- 
lava ires ou quatro mil pessoas, homens 
e mulheres, de todas as edades, como 
nos Paizes-Daixos. Creou famílias de vin¬ 
te, trinta e quarenta crianças, orphãos 
pobres ou desamparados: a quinta, a es- 
cbola, a educação, taes forão as bases de 
sua organização colonial. Pestalozzi poz 
em práclica o seo pensamento, em Neuen- 
hof, Stauz Yverdum, e viu o illustre agro¬ 
nomo Fellemberg proseguir esta obra 
pbilantbropica, por meio da creação d’uma 
escbola de crianças pobres e abandona¬ 
das, ao lado de seo estabelecimento de 
Hofwil. 

438. Em 1839, foi fundada, em Fran¬ 
ça, a société paternelle, por Demetz, sob 


a presidência de Gasparin, com o 6m de 
tutelar as crianças, que lhe fossem entre¬ 
gues.pela administração pública. O vis¬ 
conde de Bretigniéres de Courteilles ofife- 
receu a sua propriedade de Mettray perto 
de Tours. 

A colonia ou asylo de Mettray recruta- 
se nas prisões. Dar, ás crianças, a edu¬ 
cação moral e religiosa, e a instrucção 
primaria e professional, afim de terem 
conveniente collocação, ao saírem do es¬ 
tabelecimento ; tal é o intuito da institui¬ 
ção de Mettray. 

A excellencia da organização do esta¬ 
belecimento de Mettray se traduz, não só, 
por vantajosos resultados para o proprio 
estabelecimento, senão tãobem, pelo bom 
exito das empresas dos agricultores das 
vizinhanças, os quaes, por vezes, recor¬ 
rem à perícia dos habitantes de Mettray *. 

CAPÍTULO XVffl 

Encargo* da agricultara. ServldÕe*; paatoa 

eomnoni; terrenos eneravado* ; recruta¬ 
mento 

§n 

Servidões 

439. Servidões, em geral. Servidão é 
um encargo, imposto, em qualquer pré¬ 
dio, em proveito ou serviço d'outro pré¬ 
dio, pertencente a dono diflerente: o pré¬ 
dio subjeito à servidão diz-se, serviente, 
e o que se utiliza d'ella, dominante. 

440. As servidões podem ser continuas 
ou descontinuas, apparentes ou não ap- 
parentes. 

1. ° Continuas são aquellas, cujo uso é 
ou pode ser incessante, independente de 
facto do homem. 

2. ® Descontinuas são as que dependem 
de facto do homem. 

3. ° Apparentes são as que se revelão 
por obras ou signaes exteriores. 

4. ° Não apparentes são as qne não 
apresentão indicio algum exterior. 

441. As servidões podem ser consti¬ 
tuídas por facto do homem ou pela natu¬ 
reza das cousas. 

442. Das servidões, constituídas por 
facto do homem. As servidões continuas 
apparentes podem ser constituídas por 
qualquer dos modos de adquirir, decla¬ 
rados no codigo civil. 

1 Moll e Gayot. Encyclopedia praet. de agri- 
cult. 
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443. As servidões contínuas não appa- 
rentes e as descontínuas apparentes ou 
não apparentes podem tãobem ser adqui¬ 
ridas, por qualquer modo, excepto por 
prescripção. 

444. 0 dono do prédio dominante tem 
) direito de fazer, no prédio serviente, 
.odas as obras, necessárias para o uso e 
íonservação da servidão, mas de modo 
que não a altere ou torne mais onerosa. 

445. 0 dono do prédio serviente não 
Doderá, de modo algum, estorvar o uso 
la servidão constituída; mas, se a dieta 
;ervidão, no sitio, assignado, primiliva- 
nente, para uso d’ella, se tornar prejudi- 
:ial ao dono do prédio serviente, ou lhe 
listar a fazer reparos ou melhoramentos 
importantes, poderá ser mudada por elle, 
:omtantoque o dono do prédio dominante 
ião fique prejudicado. 

446. Das servidões, constituídas peia 
natureza da cousa ou por lei. Os pré¬ 
dios inferiores estão obrigados a receber 
as aguas, que decorrem, naluralmente e 
>em obra do homem, dos prédios supe-. 
riores, assim como a terra ou entulhos, 
que arrastão na sua currente. Nem o dono 
do prédio inferior pode fazer obras, que 
estorvem esta servidão, nem o dono do 
prédio superior fazer obras, que a possão 
aggravar. 

447. O dono do prédio, onde existão 
obras defensivas para conter as aguas, ou 
onde seja necessário, pela variação do 
curso das mesmas aguas, construil-as de 
novo, é obrigado a fazer os reparos pre¬ 
cisos ou a tolerar, que os fação, sem pre¬ 
juízo d’elle, os donos dos prédios, que 
padeção ou se achem expostos a damnos 
immineules, por falta de taes reparos. 

448. Todos os proprietários, que par- 
ticipão do beneficio, proveniente d’estas 
obras, são obrigados a contribuir para as 
despesas d’ellas, em proporção do seo 
interêsse, sem prejuízo da responsabili¬ 
dade, que possa pesar sobre o auctor do 
damno, nos casos de culpa ou dolo. 

449. Servidões, relativas á agricul¬ 
tura, em Portugal. As servidões, de que 
vamos falar, são as que se achão indica¬ 
das na carta de lei de 20 de julho de 
1850, a qual estabelece as regras para as 
apropriações por utilidade pública, nos 
termos do § 21.° do artigo 445 da carta 
constitucional da monarchia. 

450. Copiaremos as disposições da di¬ 
eta lei, concernentes a servidões. 


Artigo 48.° Os proprietários de terre¬ 
nos confinantes com as estradas ou canaes, 
são obrigados: 

4.* A não plantar árvores de qualidade 
alguma, sem que, entre ellas e as estra¬ 
das ou canaes, fique o intervallo de onze 
decimetros, em que não as haja. 

2. ° A decotar e desbastar as que plan¬ 
tarem nesta distancia. 

3. ° A não edificar, nem fazer obra al¬ 
guma, dentro do mesmo intervallo, sem 
auctorização do govêrno, tendo direito á 
competente indemnização, se essa aucto¬ 
rização lhe for denegada. 

4. ° A deixar tirar, dos mesmos terre¬ 
nos, terra e pedras, e fazer, para isso, 
as necessárias explorações e exeavações, 
procedendo o administrador do concelho 
a vistoria, era que se verifique, para os 
eíTeitos convenientes, se os damnos são 
temporários ou perpetuos. 

5. ° A deixar entrar os engenheiros nas 
suas propriedades, para fazerem os estu¬ 
dos e cálculos, que lbes forem necessá¬ 
rios. 

6. ° A conservar os vallados. 

7. ° A soíTrer a occupação da parte dos 
mesmos terrenos, que for necessária, e 
emquanto o for, para obras, ou para ha¬ 
bitação dos que fiscalizarem a conserva¬ 
ção das estradas e canaes, e d’ella forem 
encarregados, ou, finalmente, para esta¬ 
ções de curreios, postas e diligencias. 

8. ° A supportar as servidões de aguas, 
e quaesquer outras, na direcção e exten¬ 
são convenientes. 

§ 4.° As árvores, que existirem, den¬ 
tro do sobredicto espaço, serão, ao fazer 
ou concertar das estradas, cortadas e 
arrancadas, pagando-se, previamente, ao 
respectivo proprietário, o valor d’aquel- 
las, que já nelle existissem ao tempo da 
publicação d’esta lei, quanto ás estradas 
já abertas, e quanto ás que, de novo, se 
abrirem, pagando-se o valor das árvores, 
que forem plantadas, atè ao tempo do 
alinhamento da estrada. As que, porém, 
nelle nascerem ou forem plantadas pos¬ 
teriormente, serão cortadas e arrancadas, 
por ordem do competente administrador 
do concelho, sem indemnização alguma. 

§ 2.° As árvores, que pelos proprietá¬ 
rios não forem decotadas, nem desbasta¬ 
das, dentro do prazo, que, para esse fim, 
for estabelecido, serão, á sua custa, man¬ 
dadas decotar e desbastar, pelo respe¬ 
ctivo administrador do concelho. 
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§ 3.° Os edifícios, qae forem construi- 
dos, e obras, que forem feitas dentro do 
sobredicto espaço sem auctorização do 
govérno, serão mandadas demolir pelo 
respectivo administrador do concelho, â 
custa d’aquelles, que as tiverem mandado 
fazer. 

§ 4.° Nos vallados, que os respectivos 
proprietários não conservarem, serão fei¬ 
tas à sua custa, por ordem dos respecti¬ 
vos administradores do concelho, as obras, 
que necessárias forem para sua conserva¬ 
ção. 

§ 5.° Aquelles, que, sem justa causa, 
se oppuzerem, por qualquer modo: 1.® a 
que, dos seos terrenos, se tirem pedras 
e terra e fação, para isso, as explorações 
e excavações necessárias; 2.® a que os 
engenheiros entrem nas suas proprieda¬ 
des, para fazerem os estudos e cálculos, 
que necessários lhes forem, e destruírem 
as balizas e signaes, por elles collocados; 
3.® a que, das suas propriedades, se lhes 
occupe a parle, que for necessária para 
obras ou para construir a habitação dos 
que fiscalizarem a conservação das estra¬ 
das e canaes, e d’ella forem encarregados, 
ou para estações de curreios, postas e 
diligencias; e 4.® finalmente, a suppor- 
tar as servidões de aguas, e quaesquer 
outras, na direcção e extensão convenien¬ 
tes; serão, correccionalmente, obrigados 
a desistir da sua opposição, e condemna- 
dos na pena de prisão de tres até trinta 
dias, e no dôbro do máximo, por cada 
reincidência. 

Art. 49.® A indemnização pelas servi¬ 
dões, de que tracta o artigo antecedente, 
ou sejão perpétuas ou temporárias, será 
liquidada e julgada, como a da expropria¬ 
ção, segundo as regras estabelecidas nesta 
lei. 

§ 1.® A occupação temporária equivale 
a um arrendamento forçado, e a sua in¬ 
demnização consiste no pagamento d’uma 
renda annual, paga, adiantadamente, aos 
semestres, que todos os proprietários, 
que podem fazer tal contracto, podem es¬ 
tipular amigavelmente. 

§ 2.® Se a occupação temporária não 
cessar, no fim de cinco annos, e o pro¬ 
prietário não a quizer sollrer, por mais 
tempo, pode requerer, e obrigar a aueto- 
ridade, empresa, companhia, ou indiví¬ 
duo encarregado da obra, a que lbe ex¬ 
proprie a respectiva propriedade. 

| 3.® Será regulada, pelas disposições 


d’esta lei, a imdemnização do damnc, 
causado pela elevação, ou desaterrameo- 
to, que se der ás estradas. 

§ II 

Pastos communs ou compascao 

451. 0 direito do compascuo consiste 
na communhão de pastos de prédios, per¬ 
tencentes a diversos proprietários. 

452. 0 nosso codigo civil determina o 
direito de compascuo, do seguiDte modo. 

Â communhão de pastagens de terre¬ 
nos públicos, quer, esses terrenos per- 
tenção a freguezias, quer, a municípios 
ou ao estado, é, inteiramente, regulada 
pelas leis administrativas. 

Fica abolido o direito de compascuo, 
estabelecido em prédios particulares, por 
concessão tacita, anteriormente á promul- ' 
gação d’este codigo. De futuro, só poderá 
ser constituído por concessão expressa 
dos proprietários. 

Concessão expressa é a que resulta de 
contracto ou de disposição de última von¬ 
tade. r 

Fica, egualmente, abolido o direito de 
compascuo, estabelecido, anteriormeote á 
promulgação d’este codigo, entre uoi '< 

universalidade de indivíduos sobre uma > 

universalidade de bens, ainda que tenha ‘ 
sido por convenção expressa. De futuro, : 

só será permittido, estabelecer tal direito, 
sobre prédios certos e determinados e • 
por convenção expressa, entre indivíduos 
tãobem certos e determinados. ! E 

0 compascuo', estabelecido nestes ter- 11 

mos, rege-se, inteiramente, pelo titulo c 

da sua instituição. 

As propriedades, oneradas com encargo 
perpétuo de pastagem, por algum titulo 
particular, poderão ser exemptas desse 
encargo, mediante o pagamento do justo 
valor d’elle. (Cmümj)- i ] 


COMUNICADO 

Sr. redactcr. j 

Se o favor que o Ârchivo fíural coo- j Í! 
cede aos lavradores, por elles fosse apro- ; J 
veilado, teriam um meio facil de comer- ;'' 
sarem e se instruírem uns aos outros ■ ~ 
mesmo sem se conhecerem, e vivendo dis- i :t 
tantes. 
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O que comigo se tem praticado, prova 
qae para se publicarem estas conversas, 
perguntas e experiencias, não se preci¬ 
sam nem exigem empenhos, ou diplomas 
litterarios; só se attende ao beneficio da 
agricultura. 

O sr. Albano Coutinho em um dos seus 
communicados passados sobre a melhor 
epoca da poda das videiras, al legou em 
favor da poda temporã arrebentar assim 
a videira mais tarde e ficar mais livre das 
geadas; e para prova d’esta vantagem, dá 
a razão mais forte que eu conheço, é a 
experiencia; contra ella, bem feito, não ba 
argumento. Porém, consinta o sr. Albano 
que eu lbe diga que eu e mais lavrado¬ 
res d'este concelho temos experiencias em 
contrario, ou as julgamos ler. Uma expe¬ 
riencia para ser prova completa e sem re¬ 
plica deve ser feita com muita exactidão; 
' as minbas experiencias e de meus visi- 
nbos talvez não tenham a exactidão neces¬ 
sária. Ha em mim e n’elles uma convic¬ 
ção tão forte, e já herdada de nossos an¬ 
tepassados, que nenhum de nós se tem 
dado ao trabalho de fazer exactas expe¬ 
riencias para verificar uma coisa em que 
julgavamos não haver duvida. 

Como em nós ha esta profunda convic¬ 
ção quando algumas vinhas ou videiras 
podadas mais cedo, arrebentão mais tarde, 
allribuimos sem mais exame nem reflexão 
essa demora ao sitio ou às qualidades. 

A vinba que este anno mais se me quei¬ 
mou das geadas foi também uma das po¬ 
dadas mais tarde; porém attribui esse 
maior prejqizo à sua posição e a serem 
mais temporãs as suas qualidades de vi¬ 
deiras a maior parte Fernão Pires e Arinlo. 

Protesto este anno fazer a este respeito 
experiencia a mais exacta que eu podér, 
e em mais do que em uma vinha. 

Nisto conao tudo mais é do maior in¬ 
teresse descobrir-se a verdade. Só duas 
vantagens tenho ouvido dar ás podas se¬ 
rôdias, atraso na rebentação e menos dis¬ 
posição a moerem por excesso ou supe¬ 
rabundância de seiva. — Mas esta ultima 
vantagem é destruída ou contrariada na 
opinião geral d’estes sitios pelo prejuizo 
e desfalque causado á videira: tanto que 
são arguidos de maus administradores os 
qne podão muito tarde. Sendo as minhas 
vinhas tão sujeitas a geadas e gostando 
tanto de potfar cedo, muito desejarei que 
seja eu o et» ganado e não o sr. Albano. 

Os lavradores d’esle concelho estão este I 


! anno bem receiosos dos estragos que o 
bicho chamado alfinete costuma fazer ao 
milho, porque nas sementeiras tem appa- 
recido em grande abundancia. Grande be¬ 
neficio faria á humanidade quem desco¬ 
brisse e publicasse o remedio para des¬ 
truir este grande inimigo de tão preciosa 
e rendosa planta. Como paliativo e com 
algum, mas pequeno resultado lenho usado 
o semear o milho muito à superfície. Não 
chovendo muito o milho fica por nascer, 
mas o que nasce não é tão atacado. Inu¬ 
tilmente tenho procurado o milho qua- 
renteno; até me dizem que ainda o não 
ba em Portugal, mas sim em Italia; se 
algum lavrador o tiver, fazendo essa pu¬ 
blicação era util ao publico e a si; por¬ 
que de certo o venderia bem, para se 
ressemearem as faltas e as terras altas e 
seccas. 

No concelho de Figueiró dos Vinhos, 
que é em geral abundante de aguas, usa-se 
de um milho branco que sobe á ultura 
de 3“ e produz muito; chegando a dar 
onze espigas; tem só o grande inconve¬ 
niente de uma vegetação mais demorada, 
precisando estar na terra mais um mez 
do que outro qualquer milho. Não uso 
d’elle em maior escala, por não poder se¬ 
mear cedo e ter falta de agua. Eu o re- 
commendo a quem estiver em circums- 
tancias opposlas; e para servir alguém 
que o peça farei reserva de mais alguns 
alqueires para semear. 

Bailão, 7 de maio de 1869. 

José Nunes da Matta. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA S4 DE MAIO 

É voz geral que as ultimas chuvas sal¬ 
varam o paiz de uma tremenda crise agrí¬ 
cola. Hoje os campos festejam cora as 
pomposas galas da mais esperançosa ve¬ 
getação, os benefícios que do céo recebe¬ 
ram. 

As chuvadas da Ascensão 
Das palhinhas fazem pão 

Nao ha memória de que a verdade 
d’este adagio agrícola, fosse confirmada 
tao plenamente, como n’este anno. Dois 
terços das searas culmiferas, já se con- 
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tavam perdidas, e os milhos, que são a 
principal producção do paiz, hão teriam 
melhor sorte. 

A mudança do tempo, nos seus bené¬ 
ficos effeit 08 , comprehendeu também as 
vinhas. Parte das que foram queimadas 
pelo gelo rebentaram de sobrolho carre¬ 
gadas de cachos, o que é raro. 

Isto prova a benegnidade do nosso 
clima para a viticultura. 

Na verdade a cultura da vinha, já 
muito diffundida pelo paiz, tem ainda 
diante de si um extenso horisonte, para 
se alargar. Nas províncias do sul temos 
uma grande amplidão de terreno inculto, 
e improprio para plantas arvenses, que 
se pode cobrir de virentes vinhedos. Ao 
nosso Portugol se pode applicar com mais 
propriedade o que o sapiente Plinio disse 
a respeito da Italia: 

Efficacibus exemplis non marta plus 
temerata conferre mercatori , non in Ru- 
brum littus Indicum ve merces petitas, 
qncim sedulum ruris lar em. 

Traducção. Com estes exemplos se 
prova, que as perigosas viagens, que por 
mar se emprehendem, e as riquezas que 
se vão procurar ao Mar-Vermelho e ás 
índias, não são mais importantes, do que 
as que se podem adquirir cultivando bem 
a terra. 

— Apresentou o sr. conde de Samo- 
dães, ministro da fazenda, ás camaras 
legislativas uma serie de medidas, ten¬ 
dentes a augmentar os rendimentos do 
thesouro. 

É preciso fechar os olhos á luz da ver¬ 
dade, para não ver a necessidade urgen¬ 
tíssima de crear novas receitas. 

Dois caminhos se podiam seguir com 
este intuito; refundir sobre novas bases o 
actual systema tributário, ou sem o alte¬ 
rar essencialmente, aggravar o imposto, 
que por elle se recebe. 

É nossa opinião que o systema actual 
deve ser inteiramente refundido, reconhe¬ 
cendo comtudo os perigos da sua substi¬ 
tuição no estado critico, a que deixaram 
chegar os negocios da fazenda. Todavia 
parece-nos que se poderiam acautellar 
aquelles perigos, adoptando-se o seguinte 
expedinte: 

Deixaríamos em vigor as actuaes leis 
tributarias, sem lhe tocar durante o anno 
economico de 1869-1870; decretando o 
novo systema para o anno immediato de 
1870-1871. 


Para preencher o déficit da receita 
lançaríamos um imposto extraordinário, 
que rendesse pouco mais, ou menos 4:000 
contos de réis* 

Assentaríamos o imposto extraordiná¬ 
rio sobre a base de uma capitação, que 
comprehendesse todos os cidadãos aeti- 
vos, chefes de familia, que se podem cal¬ 
cular em 800:000 aproximadamente. 

Formando uma serie de taxas desde 
800 réis, até 100#000 réis, o imposto de 
capitação não rendería menos da indicada 
quantia de 4:000 contos de réis. 

Este expediente era mais seguro nos 
seus resultados, mais equitativo, e menos 
odioso do que a aggravação dos actuaes 
impostos, e a sua applicação a novas ma¬ 
nifestações de capacidade tributaria. Para 
ser mais bem recebido aquelle expediente 
bastava-lhe a natureza de extraordinário 
e transitório; emquanto que as medidas 
do sr. conde de Samodães apresentam-se 
com o caracter de permanentes. 

Dito isto de passagem, é todavia certo, 
que o sr. ministro da fazenda, se encos¬ 
tou a um esteio de bastante força, con¬ 
servando o systema actual, melhorado 
sem duvida em alguns pontos importan¬ 
tes. Muitos preferem o que está, bom ou 
máo que seja, ás innovações por maia 
gratas que se antolhem. 

Feita pois a devida justiça ás rectas, 
e louváveis intenções do sr. conde de Sa¬ 
modães, felicitando-o até pelo seu patrió¬ 
tico arrojo, e expressando o sincero de¬ 
sejo de lhe prestar o debil apoio d’este 
jornal, ser-nos-hão permittidas algumas 
observações tendentes a esclarecer alguns 
pontos, de que pode resultar o aperfei¬ 
çoamento de certas disposições comple¬ 
mentares das medidas financeiras propos¬ 
tas ás cortes. 

Escusado será declarar que nos limi¬ 
taremos unicamente ás providencias, que 
directamente affectam os interesses agri- 
las, cuja defensão pertence ao instituto 
do Archivo Rural . 

A proposta n.° 24 tributa a saída do 
gado bovino, pelos portos seccos e mo¬ 
lhados, com a taxa de 4$000 réis por 
cabeça. Achamos insustentável esta dis¬ 
posição fiscal. 

Já por vezes temos declarado, que não 
acreditamos nas vantagens do systema 
protector, applicado ás tarifas aduaneiras; 
temos a prohibição nor obnoxia; e se¬ 
guimos com toda a força do maior con- 
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vencimento a doutrina da livre troca. 
Para nós as alfandegas são repartições 
puramente fiscaes, ou meros instrumen¬ 
tos de receita publica. Quer parecer-nos 
que o sr. ministro da fazenda poz de 
parte quaesquer considerações econômi¬ 
cas, attendendo unicamente ás urgências 
do fisco. Mas a verdade é, que tal des¬ 
consideração traz, como no caso de que 
se trata, graves inconvenientes, até para 
o proprio fisco, que não deve seccar, mas 
antes avivar as fontes de receita. 

Cumpre portanto, mesmo por interesse 
do fisco, examinar se a industria da pro- 
ducção, creação, ceva e exportação do gado 
bovino, comporta o direito de 4£000 réis. 

Na proposta n.° 24 este direito é lan¬ 
çado indistinctamente sobre todas as ca¬ 
beças, que se exportarem comprehendendo 
o gado de todas as raças, de todas as 
edades. Por esta fórma pagará uma vi- 
tella do peso de 30 kilogrammas direito 
egual ao que paga um boi gordo do 
peso de 500 kilogrammas. Mas o maior 
inconveniente da imposição de que se 
trata, é a perturbação que vae causar á 
industria da engorda, que principiando 
a fundar-se em 1847, dando para a ex¬ 
portação alguns centos de cabeças, as¬ 
cende hoje a milhares delias como se vê 
da seguinte nota, com relação á alfandega 
do Porto. 


Nota do gado bovino exportado pela alfandega 
do Porto, para paizes estrangeiros , nos annos 
abaixo indicados . 


Annos 

Quanti¬ 
dade de 
cabeças 

Valor 

Direitos 

Vt% 

ad valoram 

1817. 

548 

17:5006000 

276400 

1848. 

825 

81:200£000 

416250 

1849. 

791 

35:1006000 

394550 

1850. 

362 

13:8004000 

186100 

1851. 

150 

6.000£000 

76500 

1859. 

919 

18:4004000 

154600 

1853. 

1383 

45:0002000 

696150 

1854. 

2606 

105:4404000 

1056440 

1855. 

2926 

142:3002000 

142£300 

185fi. 

4288 

817:1702000 

2176170 

1857 . 

3253 

199:6044000 

1996605 

1858. 

3431 

203KH04000 

. 4326800 

1859. 

3922 

255:5634000 

1:2776815 

1860. 

5426 

329.9234000 

1:6494615 

1861. 

6196 

410:4564000 

2:0526280 

1869. 

8222 

551:73)4000 

2:7586675 

1863. 

5772 

403:3504000 

2:0166750 

1864. 

6"37 

454:5254000 

2:2726625 

1865. 

4621 

319:3254000 

1:5964625 

1866. 

6035 

414:8424000 

2:0746210 

1867. 

6979 

493:3164000 

2:4666580 

186 1. 

Até 99 de maio 

8511 

592:4504000 

2:9626250 

de 1869. 

4602 

322:1406000 

1:6106700 


87698 

5.582:1794000 

24:083*990 


O andamento vagaroso, mas firme, e 
progressivo d’esta industria, mostra que 
ella precisa que a não perturbem na sua 
economia. Sabemos que no estado de li¬ 
berdade a sua marcha é progressiva, 
mas não poderemos prever o que acon¬ 
tecerá, sujeita a acção de um imposto, 
assás elevado, como é de 4$000 réis por 
cabeça. 

N’esta industria figuram dois termos 
extremos, e um intermédio, que são o 
engordador, o exportador, e o consumi¬ 
dor estrangeiro. Sobre qual dastes ter¬ 
mos recairá o imposto? A sua incidên¬ 
cia é sobre o exportador, mas a sua re¬ 
flexão a quem affectará? 

Note-se bem, que o direito equivale 
ao lucro de um dos referidos agentes. 
Um boi para engorda custa em média 
40£000 réis, e não é demasiado o lucro 
de 10 por cento. 

O frete para*Inglaterra, por cabeça, 
regula por 4£000 réis, sendo por isso 
egual ao imposto. Muitas vezes o expor¬ 
tador nem o frete chega a lucrar. A ex¬ 
portação corre grandes riscos. Tem-se já 
perdido carregações inteiras de bois. 

O preço da carne de vacca em Lon¬ 
dres, que se póde reputar mercado re¬ 
gulador do valor doeste genero, não dif- 
fere muitas vezes do preço da carne, que 
se vende nos talhos do Porto. 

De tudo se deduz, que não podem ser 
demasiados os lucros da industria da en¬ 
gorda, e da exportação de gado bovino. 

Ha ainda a lançar em conta uma cir- 
cumstancia ponderosa. A engorda de 
gado exige uma transformação das con¬ 
dições agrícolas, que se não póde operar 
se não lentamente, e mediante alguns 
adiantamentos á terra. 

Aquella transformação dá em resul¬ 
tado a cultura dos prados e raizes, que 
significa um grande aperfeiçoamento agrí¬ 
cola. 

Outro beneficio da engorda é segura¬ 
mente o apuramento das raças, que a 
par do melhor tratamento, que se âá ao 
gado, tanto na sua criação, como no 
tempo em que anda sujeito ao trabalho, 
não póde deixar de produzir o progres¬ 
sivo augmento dos valores representados 
pela especie bovina. 

Portanto tributar a industria da en¬ 
gorda é um mal gravissimo, que reflecte 
os seus damnos sobre diversas origens 
do progresso da economia rural. 


Digitized by v^.ooQLe 


























m 


ARCHIVO RURAL 


Ha outros generos, que reconhecida a 
extrema necessidadó de augmentar os 
impostos, se deveriam tributar de prefe¬ 
rencia ao gado bovino. 

A cortiça, o azeite, as fructas verdes 
e seccas, que se exportam (media annual) 
no valor de 3.300 contos, poderiam sem 
grande inconveniente, e com um insignifi¬ 
cante augmento de imposto produzir o 
duplo da receita, que se espera obter 
pela nova imposição á saida do gado bo¬ 
vino. 

Outro artigo temos de combater; é a 
imposição sobre as éguas de criação, e 
sobre os potros que tenham mais de dois 
annos. Não valerá dizer que fica exce- 
ptuado o gado manadio, porque a maior 
producção e criação de gado cavallar, 
provém da pequena e não da grande 
industria. 

O ultimo recenseamento das éguas fan- 
tís faz chegar o numero d’ellas a perto 
de 15$000 cabeças no continente do 
reino, distribuidas por 9:882 possuido¬ 
res, conforme a nota que se segue: 


I de 1 egua. 8:668 

de 2 éguas. 752 

de 3 £ 5 éguas.... 238 

de 5 a 10 éguas... 98 

de 10 a 20 éguas.. 66 

de 20 a 50 éguas.. 52 

de mais de 50 éguas 8 


9:882 

Vê-se pois que o imposto abrange mais 
de dois terços das éguas e poldros, en¬ 
tendida a proposta de lei no sentido mais 
favoravel ao fisco. 

São bem conhecidas as dificuldades, 
que no estado actual contrariam a cria¬ 
ção cavallar, mórmente na pequena in¬ 
dustria. Uma egua de ventre exige mui¬ 
tos cuidados, que se lhe prestam mais 
or gosto do que por interesse. Ha cria- 
ores que levam as suas éguas a grande 
distancia, oito, dez e mais léguas, para 
serem cobertas pelos melhores reprodu- 
ctores, perdendo muitas vezes o tempo, 
por ellas ficarem vasias. Durante a ges¬ 
tação é preciso resguardal-as das causas 
ue promovem o aborto. Depois de pari¬ 
as exigem uma alimentação mais farta 
e succulenta. As crias por sua parte de¬ 
mandam muitas attenções, e sendo ma¬ 
chos ainda mais, porque se tornam muito 
desinquietos, logo que se lhes começa a 
desinvolver o cio. 


Além d’esta8 inevitáveis e naturaes 
contrariedades ha de ainda vir o fisco 
aggravar artificialmente as dificuldades 
das coudelarias domesticas, que são as 
que produzem a maior parte do gado 
cavallar do paiz? 

Nós entendemos que a unica fonte que 
n’esta manifestação de riqueza póde o 
fisco explorar, sem nenhuma inconve¬ 
niência, é a dos cavallos e éguas de 
luxo. Favorecer a criação d’estes ani- 
maes por todos os meios que dependam 
da acção dos poderes públicos é o que 
unicamente achamos razoavel. Assim ac¬ 
ere scenta.se a massa da matéria collecta- 
vel. A indiscreta acção do fisco produz 
o resultado contrario. 

Das considerações que ficam expostas 
deduzimos as seguinteB emendas, com as 
quaes entendemos que ficam acceitaveis 
as disposições do § 2.° da proposta de 
lei n.° 9. 

§ 2.° Similhantemente só deixarão de 
ser considerados para os mesmos effei- 
tos: 

1. ° Os cavallos, éguas, etc. (como está 
na proposta). 

2 . ° Os cavallos, éguas e muares, que 
se empregarem a maior parte do anno 
no serviço da agricultura e da industria 
fabril; 

3. ° O gado cavallar e muar que an¬ 
dar. em manadas pelo campo; 

4. ° Os cavallos reproduetores, as éguas 
de criação, e os poldros ou poldras, que 
até aos quatro annos, não fizerem serviço 
de cavallaria, ou de tiro, e não forem 
comprehendidos nas disposições do n.° 2.° 
d’este §. 

Assim se conformarão os interesses da 
industria hippica com as necessidades do 
thesouro, que lucra mais em deixar aber¬ 
tas as fontes da producção, do que em 
as estancar; o que forçosamente aconte¬ 
ceria, se os possuidores de éguas de 
criação, em vez de prêmios e favores 
que merecem, se vissem avexados pelas 
garras fiscaes. 

Além de tudo, o imposto sobre a cria¬ 
ção hippica estaria em completa deshar- 
monia com as idéas de protecção conce¬ 
dida a esta industria, pelo estabeleci¬ 
mento de coudelarias, de concursos e 
exposições, cujos resultados são já bem 
patentes nas remontas do exercito. 

Em resumo, todos os beneficios, que 
a industria cavallar recebe pelos minis- 
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te rios das obras publicas, e da guerra, 
ficariam inteiramente annulados, pelo mi¬ 
nistério da fazenda. 

E não se pense, que com estas obser¬ 
vações, que acabamos de fazer ácerca do 
imposto sobre a exportação do gado bo¬ 
vino, e sobre a industria cavallar, obser¬ 
vações, que offerecemos á consideração de 
quem as deve pesar na balança do bem 
publico, negamos a necessidade de elevar 
o uivei dos impostos. Em regra geral, 
quando a mão do fisco bate á porta, to¬ 
dos se julgam offendidos nos seus legí¬ 
timos interesses; porém nós não varre¬ 
mos, como se diz vulgarmente, a nossa 
testada, porque advogamos a causa de 
uma classe, a que não pertencemos. 

E tanto não negamos a necessidade de 
augmentar os rendimentos da fazenda, 
ue principiamos, por indicar o imposto 
a capitação, regulado por taxas de 800 
réis até 100£000 réis. 

Aproveitaremos ainda a occasião, para 
manifestar o nosso parecer, ácerca de 
dois pontos. O primeiro é a formação dos 
grêmios parochiaes, para repartir o con¬ 
tingente da contribuição predial extraor¬ 
dinária. Applaudimos essa disposição, 
que faz parte essencial de um systema 
tributário, que estamos compromettidos 
a defender; mas desejaríamos ver a idéa 
applicada a toda a contribuição predial, 
tanto ordinaria, como extraordinária. É 
possível corregir, se não completamente, 
pelo menos até um termo de rasoavel 
aproximação, as desegualdades dos con¬ 
tingentes, lançadas aos districtos. Toma¬ 
mos sobre nós o compromisso de apre¬ 
sentar a correcção alludida. 

Todavia, ainda que isso fosse impra- 
cticavel, qualquer que seja o methodo da re¬ 
partição parochial, não altera para mais, 
nem para menos os contingentes distri- 
ctaes, que ficarão com as proporçóes de 
egualdade, ou desegualdade, que tinham; 
orém já não será pouco, que se reme- 
eie na parochia o mal, que de cima vem. 
Póde a parochia, o concelho, ou distri- 
cto ficar a^gravado relativamente, mas 
ser a repartição bem feita entre os con¬ 
tribuintes, qualquer que seja a quota pa¬ 
rochial, que se reparta. 

0 segundo ponto, e com elle concluire¬ 
mos, o que por agora temos a dizer, com- 
prehende a summa do voto, que daríamos, 
para atar as feridas sangrentas da nossa 
fazenda, no estado actual das coizas. 


Conservaríamos no statu qwo os actuaes 
impostos, suprindo o dejicit pelo tributo 
extraordinário da capitação, que se póde 
elevar de quatro a cinco mil contos de 
réis. 

Remediadas assim as urgências finan¬ 
ceiras do anno economico de 1869-1870, 
durante este anno, encarregaríamos uma 
commissão, composta das pessoas mais 
competentes, de organisar um systema 
completo de impostos, mandando abrir 
em todos os districtos um inquérito so¬ 
bre este systema. 

— Chamamos a attençâo dos leitores 
para a nota comparativa dos valores de 
exportação nos annos de 1843, 1848 e 
1866. É na verdade animador o resultado 
da comparação, porque (Telia se vê, que 
no espaço de vinte e tres annos, quasi 
que triplicaram os valores exportados. 
Todavia, se o resultado comparativo é 
lisongeiro, não o é tanto o resultado ab¬ 
soluto, que dá a medida das forças pro- 
ductivas do paiz. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto, 4 de maio. — O estado sanitario 
dos gados é satisfatório. As forragens ver* 
des se não teem sido tão abundantes como 
se esperava, teem sido em quantidade suf- 
ficiente. Sobretudo os prados de trevo teem 
dado muito boa colheita. 

Coimbra, 6 de maio. — Os beneficos 
effeitos da mudança de tempo que teve 
logar durante a primeira quinzena do mez 
de abril proximo findo, são apreciáveis 
em todas as culturas. 

0 estado das searas é boje assás pro- 
mettedor, em quasi todos os concelhos, 
principalmente no de Miranda do Corvo. 

As vinhas que tiveram poucos prejuí¬ 
zos por eEfeito das inlemperies do mez de 
março, acham-se actualmente com excel- 
lente aspecto, e mesmo muitas das que 
então sofifreram a destruição dos pampanos 
extemporaneamente desinvolvidos, teem 
rebentado e fazem conceber esperanças de 
soflnvel, quando Dão boa colheita. 

Os olivedos não estão geralmente bons; 
ha muitos pontos, onde as arvores mos¬ 
tram pouca flor, e outros onde ellas se 
acham viçosas e bem floridas. 

Os trabalhos de sementeira de milho es- 
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tão qaasi concluídos nas terras altas, e ul¬ 
timamente tem tomado grande incremento 
nos terrenos marginaes do Mondego. 

As pastagens ainda teem bastante herva. 

O estado dos gados, tanto no que res¬ 
peita á saude, como à nutrição, é regular. 

Lisboa, 7 de maio. — Durante a segunda 
quinzena de abril proximo passado, foi re¬ 
gular, em todo o districto, o estado sani¬ 
tário de todas as especies pecuarias. O 
tempo correu, durante a quinzena, quente 
em demasia e os cereaes jà tinham ex¬ 
trema necessidade de agua que, felizmefte, 
appareceu no principio da corrente quio- 
zena. As pastagens estão, em geral, sof- 
friveis. 

Vtanna do Caslello, 8 de maio. — O es¬ 
tado sanitario dos gados é satisfatório. 

Durante o mez de abril continuou-se 
com muita actividade com a sementeira 
dos milhos e feijão jà nas terras altas, e 
sequeiras , jà nas fundas. Os milhos nas¬ 
cidos apresentam muito bom aspecto. 

Os trigos, centeios, cevadas e aveias, 
que no mez anterior muito tinham sen¬ 
tido os frios intensos, ventos, geadas e 
outras intemperies atmosphericas agora 
pelo tempo fa voravel que lhes correu, apre¬ 
sentam-se fortes e viçosos, e promeltem 
boa colheita. 

A vinha também se apresenta viçosa, e 
com bastante fructilicação ; verdade é que 
jà apparece o mal, e por isso se lhe dá 
o primeiro enxoframento, promette por 
emquanto boa producção. 

Alguns batataes apesar de accommetli- 
dos por algum mal, também não estão 
muito maus. 

De fructas o anno é pouco abundante, 
o que não admira, porque o anno passado 
houve uma quantidade espantosa. 

De hortaliças, hervas e herbagens lam¬ 
bem ha abundancia. 

O tempo não podia ter corrido melhor 
áagricnltura n'esle mez; uns dias de pri¬ 
mavera quentes e enxutos para accelerar 
a vegetação das plantas, e sementarem-se 
outras: outros chuvosos mas lambem de 
temperatura amena, para continuar com 
o desinvolvimento das mesmas plantas, 
dissolver os estrumes, fértilisar a terra, 
e accelerar a germinação das semeadas. 

Gomo a vida do campo é sempre cheia 
de sustos e esperanças, como se não pode 
contar com tempo propicio e certo, o que 
podemos dizer, é que se assim continuar 
o anno deve ser farto. 


Braga, 8 de maio. — Foram sobremodo 
favoráveis ás sementeiras de milho, ás di¬ 
versas searas e aos prados os dois dias 
de chuva e de trovoada da ultima quin¬ 
zena de abril, assim como as chuvas dos 
dias 5, 6 e 7 do corrente mez. Mais con¬ 
tinuadas, porém, talvez se tornem perju- 
diciaes a todas as culturas. 

Os trigos são de todos os cereaes os 
que em algumas localidades apresentam 
peior aspecto. Os milhos temporãos estão 
muito bem oascidos. 

Alguns lavradores aproveitaram os dias 
seccos para darem o primeiro enxofra¬ 
mento às vinhas. Não me consta, porém, 
que por’ora o oidium as tenha atacado; 
mas as roseiras, que desde que tal mo¬ 
léstia existe são as primeiras accommetti- 
das, jà apresentam o mesmo estado que 
as uveiras depois de invadidas pelo oidium. 

Para mais diminuir a producção de fru¬ 
tas teem concorrido muito os veDtos for¬ 
tes dos tres últimos dias. 

O estado industrial e sanitario de todos 
os gados d’este districto continua muito 
bom. 

O dia de hoje ameaça chuva, e o es¬ 
tado da atmosphera e a direcção do vento 
SO, indicam chuvas abundantes e dura¬ 
doiras. 

Aveiro, 12 de maio, — Pode-se dizer 
bom o estado agrícola d’este districto. 

Os milhos temporãos apresentam ex- 
cellente aspecto. Estão vigorosos e pro- 
mettedores de abundante producção. Ás 
chuvas fertilisantes de abril e de alguns 
dias do presente mez, assim como ao eon- 
veniente grau de calor que tem reinado, 
se deve similhante resultado. Quasi todas 
as searas do mesmo cereal teem já o pri¬ 
meiro sacho. 

Para a sementeira dos milhos serodios 
vão os lavradores preparando as terras, 
começando pelas menos fundas. Nos cam¬ 
pos do Vouga pouco tardará que reine a 
costumada actividade para tão importante 
sementeira. 

Os trigos, comquanto alguns, principal¬ 
mente dos menos serodios, tenham sido 
accommettidos pela ferrugem, oflerecem 
ainda assim probabilidade de uma colheita 
regular. 

O aspecto dos vinhedos não é desani- 
mador. As geadas de março damnifica- 
ram-os muito, é certo; mas o desinvol- 
vimenlo ultimamente observado em todas 
as videiras que escaparam aos effeilos d’a- 
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quelle phenomeno meteorologico, com¬ 
pensa alé certo ponto o damno. 

No estado sanitario dos gados não se 
tem dado, qne me conste alteração notável. 

Faro, 15 de maio. — No dia 25 de abril 
ultimo, caíram sobre os campos e searas 
d’este districto algumas chuvadas, que em 
breve mudaram o aspecto d’aquellas que 
ainda se não achavam completamente sec- 
cas. 

Santarém, 17 de maio. — Pelas parti¬ 
cipações diarias do sr. administrador do 
concelho da Chamusca consta: que no dia 
8 do corrente houve mais um caso de hy- 
drophobia nas vaçcas do sr. Antonio Vaz 
Monteiro. 

No dia 9 foi morta outra vacca affectada 
da mesma enfermidade eno dia 14 outra, 
pertencente ao sr. José Roquette, no lo- 
gar do Arripiado, concelho da Chamuca. 


Nos mais concelhos do districto o es¬ 
tado sanitario dos gados tem sido muito 
regular. 

Emquanto ao estado agrícola, desde o 
dia 5 d’este mez em que começaram as 
chuvas, as searas se melhoraram conside¬ 
ravelmente, e hoje encontram-se o maior 
numero n’um florescente estado de vege¬ 
tação, não serà raro encontrar searas de 
trigo que produzam 20 hectolitros por 
hectar. 

Os milhos vão muito bem principiados. 
Os centeios soffrem alguma coisa da fer¬ 
rugem ; porém sendo ceifados tão depressa 
o tempo o permitta, não serà grande o 
prejuízo. 

As vinhas n’alguns concelhos melhora¬ 
ram-se muito apesar das geadas; n’outros 
as que se queimaram trazem muito pouca 
uva. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

2.‘ quinzena de abril de 1869 
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360 


— 

EM 

700 

_ 

13,86 

» 

560 

Guarda. 

650 

580 

390 

— 

430 

290 


mm 

645 

600 

— 

14,32 

m 

840 

litTin 

620 

530 

420 

— 

390 

280 

630 

640 

655 

580 

__ 

13,78 

» 

380 

Castello Branco. 

680 

— 

460 

— 

sua 

Fm 

mm 


Kliül 

700 

560 

14,78 

9 

240 

Covilhã . 

800 

710 

460 

— 

555 

- 

780 


Em 

690 

620 

16.33 

» 

365 

Leiria. 

700 

630 

460 

455 

— 

Efli] 

Hüj 

— 

650 

— 

565 

roa 

9 

tm 

Abrantes. 

700 

600 

500 

— 

EE3 

EU 

700 

800 

— 

— 

600 

13.88 

» 

820 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

|T LI II 

9 


Lisboa. . 

750 

560 

360 

380 

ma 

345 

720 

— 

Em3 

_ 

640 


9 


Setúbal.. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

_ 

— 


Byfl 

9 


Évora. 

700 

600 

540 

— 

400 

320 

1.000 

nm 

— 

— 

960 

mfijl 

9 

400 

Eivas . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

18,39 

9 


Portalegre . 

— 

— 

— 


— 

— 

— 

— 


_ 

— 

- 

9 


Beja.. . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

mu 

9 


Mertola. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

__ 

_ 

_ 

16.53 

9 


Faro..... 

850 

800 

800 

700 

600 

500 

íSaa 


1100 


__ 

roa 

kilog. 

32 

Lagos..., . 

750 

— 

500 

— 

400 

360 

mmi 

_ 

950 

760 

500 

roa 

» 

16 

Tavira .. 

710 

670 

610 


480 

390 

— i 

— 

— 

— 

— 

13,811 

9 

— 
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MERCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

metriea 


Viubo 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.440 

&.200 

25,75 

Chaves. 

1.200 

5.100 

24.19 

Villa Real. 

1.200 

5.600 

mmm 

Amarante. 

1.100 

5.825 

26,25 

Porto.. 

Kiea 

5.600 

25,44 

Villa do Conde. 

1.300 

6.000 

26,64 

Braga. . 

IHiTia 

5.200 


Guimarães. 

1B!T™ 

5.000 

23,23 

23,82 

Caminha. 

960 

■iH‘ nu 

Ponte do Lima. 

825 

■ijfc Jlfl 

19,46 

Yiaana do Castello. . 


4.600 


Aveiro . 




Coimbra. 

1.140 


16,74 

Lamego. 

1.540 

5.200 

27,63 

Vizeu. 

800 

4.900 

24,96 

Guarda. 

1.300 

4.400 

23,04 

Piuhel. 

850 

3.900 

19,20 

Cast. Branco. 

1.440 

4.100 

25,08 

Covilhã . 

1.600 

4.800 

24,48 

Leiria. 

500 

3.000 

16,58 

Abrantes. 

1.000 

3.180 

17,28 

Alcácer do Sal. 

— 

— 

19,20 

Lisboa. 

— 

— 

16,80 

Setúbal. 

— 

— 

16,80 

Évora. 

900 

8.000 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre . 

Beja . . 


__ 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Paro. 

1.300 

3.600 

18,60 

Lagos. 

1.440 

3.000 

17,40 

16,80 

Tavira. 

1.200 

3.400 


MERCADOS 

TrlffR 



âvetft 

■ollaida 






Ameterdam... 

3.645 

— 

3.420 

— 

— 

Inglalerra 




4.230 ! 

3J7I 

Londres. 

5.310 

__ 


Liverpool. 

4.095 

— 


3.330 

387# 

Itolla 






Milauo. 

— 

— 



— 

Lodi. 

— 

— 


— 

— 

Portngtl 






Lisboa. 

7.700 

mu 

4.100 

3.960 

— 

Porto. - - - 

— 

— 

— 

— 

— 

domUa 







4.095 

— 

2.916 

1.996 

1.980 

Sulsia 






Berne . 

— 

— 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM li DK ABRIL 


Trigo do reino rijo . 

610 

660 0 alq. oa 13,80 lims 

j» » molle 

640 

770 

» 

» das ilhas.... 

460 

540 » 

» 

» estrang. rijo . 

660 

670 » 

» 

» » molle 

— 

— ■ 

» 

Milho do reino .... 

440 

450 » 

m 

» das ilhas.,.. 

— 

360 » 

• 

» estrangeiro. . 

410 

430 » 

» 

Cevada do reino. ... 

310 

330 > 

» 

» estrangeira. 

— 

— » 

» 

Centeio . 

400 

410 > 

» 

Azeite (no caes).. . .4*100 4400 alm. oa 

16,95 Ht. 

Vinho tinto . 

57*000 a pipa. 


» branco . 

62*000 > 



Vinagre linto.28*000 — 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS pbihcipább mercados 

i,« DE ABRIL DE MOR 

(Por 100 kilogrammaa) 


MERCADOS 

Trigo 

Cem- 

telo 

Ceva¬ 

da 

Avela 

Allemanha 
e ProMl» 






Stettin . 

1.320 

— 

— 

3.060 

— 

Colonia . 

4.140 

— 

3.420 

— 

— 

Dantzig . 

4.590 

— 

— 

3.600 

— 

Moguncia . 

4.630 

— 

3.780 

3.780 

— 

Aiatrla 






Vienna. 

Relflea 

4.320 

—- 

3.150 



Bruxellas .... 

5.013 

— 

— 

— 

— 

Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand . 

4.671 

— 

3.771 

— 

4.482 

Lovania . 

4.977 


3.600 

4.320 

4.050 

Mons . 

4.860 

— 

3.420 

4.050 

3.960 

DUdos Vi. 



3.780 



New-YorL ... 

4.590 

— 

— 

— 

Kfypto 

4.320 





Alexandria ... 

— 

— 

— 

— 

Smyrna . 

— 

— 

— 

— 

— 

Praaça 

Paris . 

4.536 


3.088 

3.578 

3.945 

Ruão . 

4.275 


3.330 

3.933 

— 

Sfantes . 

4.590 


3.060 

3.240 

3.690 

Lyão . 

Marselha . 

4.815 

_ 

3.150 

3.600 

3.825 

4.545 

— 

— 

— 1 

3.600 

Argel. 

4.680 

3.780 

— 

2.520 

3,015 

■espaalui 



3.240 



Logo. 

5.085 

— 

3.330 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve . 

Amêndoa em casca conca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de yacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. I . 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.* qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fioa % até 

1 poli. 

Dita ordioaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de Yinho Unto . 

» » branco ... 

Sal. 


129*000 a 135*000 pipa 


— a 


1*100 ] 
550 1 
10*000 1 


3*800 

600 


—.14,6831 
—13,80 i 

- . t 
1*250 U.68SL 

604 > 

10*500 88 k. 
18*000 > 

860 i5»6- 
5*200 14,688 * 

— dúzia 

1*000 14,688 1 
4*000 • 

700 Bolbo 


7*200 a 9*600 58,7611 


5*000 * 
1*600 » 

500 » 
800 » 

1*800 

1*900 


7*000 » 

2*200 » 
11*000 8U 
600 14,688 k 
1*200 


2*000 14,688 k 
2*100 * 
1*300 » 


Preçs ín segalRtes feieres eoa LlifcM 

Em 20 de maio 

Carne de yacca.kilof• JJJ 

• de yitella. • 

» de carneiro. .. » Jj® 

» de porco. * 

Pio de tngo 1:* qualidade. 7t 

Dito de 2.* dita.. » j* 

Dito. » ■ 
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Ensino technico.— Agricultara. —Indus¬ 
tria.—Marinha e commercio 

Pelo ar. Pb. Pompée 

(Continuado do n.° 21) 

O governo belga foi um dos primeiros 
a inaugurar o sysieraa das escolas agrí¬ 
colas de reforma de que Mettray bavia 
dado o modello; porém elle o completou 
accrescenlando á colonia de rapazes uma 
escola penitenciaria da mesma natureza, 
destinada á regeneração das raparigas pre¬ 
sas. Em 17 de novembro de 1846 um 
projecto de lei sobre a reorganisação dos 
asylos de mendicidade provinciaes propoz 
a instituição de dois estabelecimentos des¬ 
tinados ás creanças dos dois sexos que, 
indigentes, mendigas e vagabundas, es¬ 
tavam então confundidos com os presos 
adultos. Esta dupla fundação devia ser or- 
ganisada com o fim de subtrahir os jovens 
reclusos dos dois sexos á influencia das 
causas que tinham originado a sua misé¬ 
ria e a sua degradação, e para lhes pro¬ 
porcionar o beneficio de uma educação 
apropriada ás suas necessidades e à sua 
posição social. 

Aquelle d’estes dois estabelecimentos, 
que devia de ser consagrado aos rapazes, 
dizia o relatorio, leria uma exploração 
agrícola de uma certa extensão, onde se 
deveriam formar operários instruídos e 
experimentados na agricultura e outras 
industrias particularmente próprias dos 
campos e nas quaes a concorrência fosse 
menor. Estes jovens reclusos seriam as¬ 
sim subtrabidos à ociosidade bem como 
ao contacto perigoso e corruptor dos adul¬ 
tos, tornando-se homens robustos, hones¬ 
tos, aptos, laboriosos e uteis á sociedade. 

O estabelecimento das raparigas con¬ 
teria diderentes ofilcinas de aprendizagem 
de misteres proprios do seu sexo e sus¬ 
ceptíveis de serem exercidos nas commu- 
nas e explorações ruraes. Procurando-se 
tornal-as tão boas operarias quanto pos¬ 
sível, a fim de se lhes assegurar a sorte 
à sua saida do estabelecimento. 

É escusado dizer que as escolas de re¬ 
forma da mesma sorte que os estabeleci¬ 
mentos agrícolas seriam organisados no 
pé o mais modesto e menos dispendioso, 
e os reclusos ahi submettidos a uma dis¬ 
ciplina severa e a um regímen grosseiro 
mas salubre. Importa, com effeilo, não 

VOL. XX. 


perder de vista, a necessidade de conser¬ 
var uma linha de demarcação bem distin- 
cta entre estes novos estabelecimentos e 
as escolas ordinárias de aprendizagem, e 
evitar que a sorte das creanças abando¬ 
nadas, dos jovens mendigos se não torne 
objecto de inveja e de cobiça para os paes 
que consagram uma parle do seu tempo 
e do seu trabalho á educação da sna fa¬ 
mília. 

Foi para realisar este programma que 
a lei de 3 de abril de 1848 decidiu que 
os asylos de mendicidade que existiam 
então fossem destinados aos indigentes» 
mendigos e vagabundos adultos; sendo 
creados pelo governo estabelecimentos es- 
peciaes para os jovens indigentes, mendi¬ 
gos e vagabundos dos dois sexos, de 18 an- 
nos de edade pelo menos; os quaes seriam 
empregados, tanto quanto possível, nos 
trabalhos da agricultura ou na aprendiza¬ 
gem de profissões susceptíveis de serem 
exercidas com resultado no seu paiz; final¬ 
mente que uma somma de 600:000 fran¬ 
cos seria destinada á compra de terrenos 
e de edificios para estes estabelecimentos, 
aos gastos da sua apropriação, da sua mo- 
biliar e de outras despezas requeridas pela 
sua creação. 

Em cumprimento d’esta lei o governo 
fez escolha do dominio de Ruysselède 
(Flandres Occidental), com o fim de ahi 
estabelecer primeiro uma escola para 500 
rapazes. Uma commissão foi encarregada 
da organisação economica e escolar d'esle 
estabelecimento. Um dos membros o sr. 
Ducpetiaux, inspeclor geral dos estabe, 
lecimentos de beneficencia e das prisões- 
um dos homens mais competentes da Bél¬ 
gica nas questões de economia cbaritativa 
e de educação, foi encarregado pelo mi¬ 
nistro o sr. de Haussy de visitar np estran¬ 
geiro os principaes estabelecimentos agrí¬ 
colas, destinados ao allivio da miséria, á 
repressão da mendicidade, á moralisação 
e á educação profissional dos jovens in¬ 
digentes, mendigos e vagabundos, dos 
delinquentes, dos orphãos e das creanças 
abandonadas *. 

Em virtude de um decreto datado de 8 
de março de 1848, o funccionario encar¬ 
regado da direcção das escolas foi au- 
ctorisado a dirigir-se a França para ahi 

1 Este funccionario des conta desta dupla, 
missão n’um relatorio dirigido ao ministro da 
justiça em fevereiro de 1851 e pnblicado pela 
mesma epoca. 
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estudar o systema de organisação e de 
disciplina d’aqnelles estabelecimentos que 
tendessem ao mesmo fim. Assim desde o 
mez de março de 1849, a escola de Ruys- 
selède pôde receber os seus primeiros 
colonos. Em 1852, a administração, es¬ 
clarecida por uma experiencia de Ires an- 
nos, procedeu á organisação definitiva da 
escola de reforma de rapazes por um re 
gulamento interno que foi confirmado por 
decreto de 28 de março. 

Foi no mesmo dia em que appareceu 
o decreto, que se instituiu a escola de 
reforma para quatrocentas raparigas, e 
para as creanças de ambos os sexos, de 
dois a sete annos de edade, e que se an- 
ctorisou a compra de uma propriedade si¬ 
tuada em Beernem, distante cerca de uma 
legua da escola dos rapazes;-esta proximi¬ 
dade consente isolar completamente as 
duas escolas de reforma, permiti indo fazer 
entrar nas allribuições dos funccionariose 
dos empregados do primeiro estabeleci¬ 
mento, a direcção, a administração, a ge¬ 
rencia economica, agrícola e financeira do 
segundo, de modo a reduzir tanto quanto 
possível as despesas. 

Uma commissSo de senhoras foi encar¬ 
regada da fiscalisação, da economia do¬ 
mestica, e de preparar e facilitar a collo- 
cação das raparigas à sua saida do esta¬ 
belecimento. 

Dando-se activo impulso á apropriação 
e á decoração da escola de Beernem, ser¬ 
viço confiado pela administração à con¬ 
gregação de Nolre-Üame de Namur, em 
quanto a abertura da escola se não reali- 
sava, as jovens mendigas que ahi deviam 
ser recebidas foram encarregues à casa 
penitenciaria de Liege, as quaes em nu¬ 
mero de quarenta deram entrada no esta- 
belecim.ento em 6 de outubro de 1853 e 
constituiram o primeiro núcleo da popu¬ 
lação. 

Nos lermos do artigo b.° da lei de 1848, 
as escolas de reforma deviam ser orgnni- 
sadas de modo a empregar, tanto quanto 
possível, cs rapazes nos trabalhos da agri¬ 
cultura e a formal-os nas profissões sus¬ 
ceptíveis de serem exercidas com pro¬ 
veito nos campos. 

Mas á similhança de Mettray que havia 
instalado no centro do estabelecimento um 
navio destinado a ministrar aos moços do 
littoral um certo preparo para a vida ma¬ 
rítima, o governo belga tinha introduzido 
no seu projecto de organisação uma es¬ 


cola de grumetes; mas esta creação tinha 
sido regeitada, ou pelo menos adiada, 
porque se suppunha que ella acarretaria 
grandes despesas, que o resultado seria 
incerto, e, também porque se contava 
principalmente com a agricultura como 
meio seguro de trabalho e de collocação 
para os colonos. Comludo a abundancia 
de braços para os trabalhos agrícolas e 
induslriaes augmenlando de dia para dia 
voltou-se á idéa de abrir aos colonos a 
carreira da navegação. 

Alguns ensaios para os collocar a bordo 
de navios na qualidade de grumetes ti¬ 
veram logar em 1852, e tenlando-se em 
seguida introduzir na escola um ensino 
náutico elementar por meio de um appa- 
relho completo de Schooner-brik, com¬ 
posto de dois mastrcs, gurupés, vergas, 
vellas, cabos, etc., o que tudo foi oltoe- 
cido ao estabelecimento por um armador 
de Anvers. 

Esta tentativa tendo tido pleno resul¬ 
tado, e as collocações na marinha toman¬ 
do de dia para dia maior incremento, a 
administração decidiu a creação definitiva 
de uma secção de alumnos grumetes des¬ 
tinados a fornecer pessoal à marinha mer¬ 
cante. 

Para este fim uma nova succursal foi 
creada em Winghène n’um terreno de 
perto de tres hectares de extensão, con¬ 
finando com o domínio de Ruysselède, 
de que o governo fez a acquisição. A insti¬ 
tuição d’esta escola de grumetes permitliu 
elevar a população da escola de 500 a 
620 colonos, e a fiscalisação e instrucção 
especiaes d’esta secção foram confiadas a 
um contra-mestre. O edifício destinado a 
esta escola está situado em face do esta¬ 
belecimento principal; a alguma distancia 
foi escavada uma vasta bacia no meio da 
qual fluctua o navio-escola destinado aos 
exercícios. Este navio construído segundo 
o modelo de uma barca mercante de tres 
mastros, mede 33 melros de comprido, 
por 8 de largo, e tem a suficiente capa¬ 
cidade para admittir ao mesmo tempo os 
120 alumnos da secção de manobras. 

Na proximidade da escola de Ruysse¬ 
lède, a 5 kilometros da qual se chega 
pelo caminho de ferro de («and a Bruges, 
estabeleceram uma hospedaria modesta, 
mas commoda, onde os estrangeiros que 
vem visitar o estabelecimento acham uma 
hospitalidade pouco dispendiosa. Annexa- 
ram-lhe uma fabrica de cerveja para o 
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consumo dos empregados, e também para 
a que em certos dias se dislribue aos co¬ 
lonos. 

Taes são as differentes providencias 
que prepararam e organisaram a funda¬ 
ção das escolas de reforma de Ruysse- 
lède, de Winghene e de Beernem. 

As propriedades adquiridas successiva- 
mente para a sua installação, ou tomadas 
de renda para alargar a exploração agrí¬ 
cola abrangem uma extensão territorial de 
234 kectares, 74 ares e 67 centiares. 

Conforme as bases da sua instituição, 
a escola de reforma de Rnysselède è 
principalmenle um estabelecimento agrí¬ 
cola ; todos os trabalhos ahi são organi- 
sados sob o ponto de vista da agricultura 
e das industrias que lhe são correlativas. 
O trabalho da cultura, no qual a maior 
parte dos colonos são empregados, não 
tem por fim exclusivo o fazer cultivado¬ 
res; mas apresenta a grande vantagem de 
robustecer a saude, de fortificar as cons¬ 
tituições, e de desenvolver as forças. As¬ 
sim não se deve julgar do resultado do 
seu trabalho como se estas creanças es¬ 
tivessem aptas para as fadigas como cul¬ 
tivadores adultos. Importa não perder de 
vista que a administração applica a este 
trabalho braços inexperimentados de jo¬ 
vens mendigos e vagabundos, que se pre¬ 
tendem principalmente arrancar aos hábi¬ 
tos do vicio e da preguiça, e dos quaes 
è preciso, por assim dizer, refazer a cons¬ 
tituição physica e moral. 

Todavia, não obstante estas condições 
desfavoráveis de edades e de aptidões, os 
colonos proveem em geral e sufiiciente- 
menle ás necessidades da exploração. La¬ 
vram a terra, fazem as sementeiras e as 
plantações; os mais pequenos sacham e 
arrancam as hervas ruins; os mais fortes 
conduzem os apparelhos de ceifa e fazem 
a debulha. Os colonos afTectos à granja 
são successivamente encarregados do es¬ 
tábulo. da cavallariça, da estrumeira, da 
pocilga, do paleo das aves, da leiteria; e 
os outros da horta. Excepcionalmente, 
para certos trabalhos de arroteamento e 
de desaterro que exigem forças superio¬ 
res, recorre-se a trabalhadores de fóra. 
Os trabalhos dos campos são alternados 
com as occupações industriaes, de fórma 
tal que, segundo as estações, as circurn- 
slancias e as necessidades, os colonos oc- 
cupados na cultura passam para as oflici- 
nas internas. 


Na escola dos grumetes em Wighène, 
os trabalhos combinados cora o estudo, 
comprehendem tudo que se refere ao 
exercício da profissão do marítimo; theo- 
ria, apparelho, mastreação, vellame, bus- 
suia (em francez, flamengo e inglez); 
exercícios nos ovens, exercícios de vel- 
las, mezenas, joanetes, manobras geraes 
de apparelho, nós, enlançamento de ca¬ 
bos, cordoalha, etc., exercícios de arti- 
Iheria e de abordagem. 

Na escola de Beernem, as raparigas 
trabalham nos campos durante a boa es¬ 
tação, e cuidam da horta, como o fazem 
os rapazes; são além d’isso empregadas 
na cultura, na meia, na barreia, nos ar¬ 
ranjos domésticos, no pateo das aves. Al¬ 
gumas bordam, fazem renda, e enfeites 
por conta dos mercadores ou particula¬ 
res. As ofiicinas das escolas dos rapazes 
não trabalham senão para o consumo in¬ 
terno, e como o trabalho não compensa 
os gastos occasionados com a sua manu¬ 
tenção, educação e aprendizagem, os co¬ 
lonos não recebem salario. 

Na escola das profissões e dos miste¬ 
res industriaes, conciliou-se, tanto quanto 
possível, os interesses das duas classes 
da população, creanças dos campos e 
das cidades, de fórma a pol-as cm estado 
de utilisarem os conhecimentos adqui¬ 
ridos na escola de reforma, nas situações 
em que é provável que se achem à sua 
saida. Foi necessário ao mesmo tempo 
attender ás necessidades do estabeleci¬ 
mento e ao modo de as prover sem re¬ 
correr ao concurso de operários externos. 

Se fosse necessário uma nova prova a 
esta verdade, de que o trabalho moralisa, 
encontrar-se-ia na seguinte tabella, onde 
se póde comparar o numero das puni¬ 
ções infringidas cada anno, proporcional¬ 
mente ao numero medio da população: 


Ánnos Castigos 

1850 . 141 por cento 

1851 . 41 » 

1852 . 40 • » 

1853 . 31 » 

1854 . 27 » 

1855 . 21 » 


Vê-se com satisfação que as infracções 
e consequentemente os castigos, diminui¬ 
ram na proporção de 7 a 1 desde a ori¬ 
gem do estabelecimento, e quasi metade 
desde 1852, epoca em que se pozem vi- 
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gor um regulamento interno. Além d’isso 
as punições diminuiram de gravidade; as 
vias de facto, notavelmente, desappare- 
ceram de todo. 

Por outra parte, um grande espirito 
de solidariedade anima os colonos; todos 
são egualmente dedicados ao estabeleci¬ 
mento; a reputação d’este Ibes é cara, e 
empenham a sua honra em conserval-a 
intacta. Se os castigos são tão raros, é 
porque os proprios colonos velam por si 
mesmos pela manutenção da ordem e pela 
repressão dos abusos, com zelo não me¬ 
nos ardente que o dos seus fiscaes; se 
entre elles se acham alguns indisciplina¬ 
dos, recalcitrantes, bulhentos, convertem- 
nos a si pelo exemplo, ou lhes impõem o 
castigo mais elBcaz e mais energico: o 
isolamento e o despreso. 

Finalmenle, coisa alguma é descurada 
para levantar o moral dos colonos, para 
lhes incutir o sentimento da dignidade 
bumana e do dever, para lhes arreigar a 
convicção, de que o trabalho, o bom pro¬ 
cedimento e a honradez, são os melhores 
meios com que podem fazer o seu caminho 
no mundo. A administração de Ruysselède 
deseja que o colono, á sua saida, se re¬ 
corde com satisfação da sua estada na 
escola de reforma; testemunha do inte¬ 
resse que inspira, é elle mais facilmente 
accessivel aos nobres sentimentos, cujos 
germéns de continuo se esforçam por im¬ 
plantar no seu coração. 

Quando os colonos se distinguem pelo 
seu bom comportamento, permittem-lhes 
fazer algumas pequenas viagens, irem vi¬ 
sitar os seus camaradas collocados a cer¬ 
tas distancias, passarem algumas horas ou 
mesmo alguns dias com a sua família, ou 
em casa de algumas pessoas que lhes tes¬ 
temunham interesse. Prepara-se assim a 
transição entre a vida da escola e a vida 
ordinaria, e habitua-se pouco a pouco os 
moços a comprehenderern e a praticarem 
05 usos da sociedade, onde devem reto¬ 
mar o seu logar. Não ha exemplo de que 
um só d’entre elles tenha jàmais abusado 
do favor que se lhes concede. Saem e vol¬ 
tam exactamente à hora prescripta. 

Conservaremos por muito tempo, e pre¬ 
ciosamente, a recordação da magnifica re¬ 
cepção feita em 18(33 pela cidade de Gand, 
aos membros do congresso internacional 
pelos progressos das sciencias agrícolas. 
« Temos pressa, lhes disse o sr. de Ker- 
chove, membro da camara dos deputados 


e burgomestre da cidade; temos pressa 
de vos mostrar o que possuímos em mo 
numentos e obras de arte; mas, antes de 
tudo, vamos expôr aos vossos olhos o que 
temos de melhor, o que nos é mais caro, 
as creanças das nossas escolas. Julguei, 
senhores, que seria uma boa coisa o inau¬ 
gurar este congresso, mostrando-vos o 
que a cidade de Gand faz pela instruc- 
ção. Ides atravessar esta phalange de 
creanças, e posso assegurar-vos que, nos 
seus jovens corações, vos agradecem o 
que fazeis por elles ». E a assembléa for¬ 
mada em cortejo passou em revista mais 
de dez mil creanças reunidas sobre a praça 
do Vieux-Marchéauxgrains. De um lado 
os rapazes com os seus professores, do ou¬ 
tro as raparigas com as suas mestras. 
Este espectáculo commoveu-nos profun- 
daraenle. Os applausos rebentaram de to¬ 
dos os lados e bastantes olhos se humede¬ 
ceram, quando, no desfilar executado por 
estas creanças, por diante dos membros 
do congresso collocados sob o perislylo 
da universidade, se viu avançar com a 
musica à frente e bandeiras desfraldadas, 
os colonos de Ruysselède, de Wigbène e 
de Beernem. 

Estas creanças a quem despertavam 
brios fazendo-as participar desta festa 
esplendida, e que suscitavam applausos 
por causa de seu bello e modesto aspecto, 
não eram esses mendigos miseráveis, es¬ 
ses vagabundos descarados, na vespera re- 
pellidos, e que pareciam votados a uma de¬ 
gradação perpetua? De que modo os ha¬ 
viam levantado da vergonha e do desprezo? 
Pelo unico eITeito de uma educação rude 
e laboriosa, mas dirigida pelo espirito da 
caridade e inspirada pela moral do ebris- 
tianismo. 

Alguns dias depois os membros do con¬ 
gresso conduzidos pelos srs. Vrambout, 
governador da província de Kerchove, 
burgomestre de Gand, é Poli, director da 
instituição, foram visitar em todos os de¬ 
talhes as escolas de Ruysselède, e volta¬ 
ram a Gand, prestando homenagem aos 
homens que, como os srs. Demetz e Duc- 
petiaux, leem mostrado uma sollicittnle 
infatigável pelas classes mais desgraçadas 
do que culpadas, fundando Mellray e 
Ruysselède, e aos chefes intelligentes e 
dedicados, que. encarregados de levar á 
execução o novo systeraa penitenciário, 
conseguiram, por uma applicação de to¬ 
dos os instantes e por um conhecimento 
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profundo do coração humano, elevar os 
estabelecimentos confiados aos seus cui¬ 
dados, á altura de instituições modelos. 
(Continua). 

A. J. H. Gonzaga. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Envenenamento pela noa vomlea.— Sangue- 
•ugaN ou blebao de sangrar —Spermator- 
rhea. — Coita ou arlhrlje gollosa. 

Envenenamento pela noz vomica (stry 
chnomania. — Dado internamente aos dif- 
renles animaes domésticos, sobreludo aos 
carnívoros (cães e gatos), em dóse vene¬ 
nosa, este violento toxico vegetal excita 
vivamente os centros nervosos, maximé a 
medulla espinhal, exalta muitíssimo a sen¬ 
sibilidade geral e local, e provoca a ma¬ 
nifestação de fortíssimos accessos de con- 
tracções permanentes (caimbras) em todos 
os musculos do corpo destinados espe- 
cialmente à extensão, que terminam cons- 
tantemenle pela morte. 

Grande dyspnea, sêde, olhos sanguí¬ 
neos e salientes, anciedade extrema, bocca 
espumosa, pulso apressado e duro, cora¬ 
ção agitadíssimo, etc., são também indí¬ 
cios mais ou menos característicos de in¬ 
toxicação pela noz vomica, brucina, stry- 
ehnina e seus preparados. 

A noz vomica não tem ainda infeliz- 
mente antídoto energico e effieaz. 

As substancias mais geralmente empre¬ 
gadas para fazer cessar o envenenamento 
sujeito são o álcool, o ether sulphurico, 
o ammoniaco, as preparações opiadas, a 
tintura de iodo, a agua chlorada, o cblo- 
roformio e o lannino, sem contar os meios 
geraes, taes como os oleosos, purgantes, 
sangria, etc. _ 

Sanguesugas ou bichas de sangrar .— 
A presença accidental d’estes vermes aquá¬ 
ticos nas cavidades mucosas (bocca, fos¬ 
sas nasaes, pbarynge, esophago, larynge, 
etc.), nas quaes penetram com a agua de 
bebida de ceilos reservatórios ou bebe¬ 
douros póde ser fatal aos cavallos, bois, 
etc. 

Picando e rasgando o tecido dos ca- 
naes sanguíneos, determinam fluxos he- 
morrhagicos mais ou menos graves, se¬ 
gundo o diâmetro dos vasos divididos. 
Chegam mesmo a embaraçar a regulari¬ 
dade de funeções essenciaes à vida. 


As injecções (frequentes) de agua de 
barreia (morna) ou de vinagre, de vinho 
ou de agua e sal, de decocto de tabaco ou 
de agua de Rahel, de infuso de losna ou 
de agua petrolisada (4ü grammas de pe¬ 
tróleo para 1 litro de agua), etc., hão sido 
experimentadas com bom exilo por mui¬ 
tos veterinários práticos contra as sangue¬ 
sugas quando, já se vê, a mão não póde 
ser facilmente introduzida dentro da ca¬ 
vidade onde se acham fixados estes para¬ 
sitas para os arrancar. 


Spermaíorrhea. — Esta palavra é em¬ 
pregada para designar o corrimento in¬ 
voluntário de sperma pelo canal da ure¬ 
tra, com ou sem turgescência erótica. 

É um notável symptoma que indica a 
existência de certas doenças das partes 
genitaes, doenças que parece serem umas 
vezes causadas por abuso de coito, por 
excesso de sensibilidade dos orgãos se- 
xuaes, outras por irritação da membrana 
mucosa genito-urinaria. 

É raro em lodos os reproduetores mas¬ 
culinos domésticos muito mais que no ho¬ 
mem. 

A perda abundante de semen póde des- 
involver a febre heclica e mesmo condu¬ 
zir á morte, se não fôr remediada a tempo. 

Se a spermaíorrhea estiver ligada evi- 
denlemente a um estado de debilidade, 
deve ser combalida pelo uso interno dos 
tonicos, dos adstringentes e de um regí¬ 
men alimentar corroborante ou confortá¬ 
vel. 

Quando fôr o effeito de uma verdadeira 
sobre excitação do orgasmo genital estão 
indicados os banhos frios e uma alimen¬ 
tação de pouca substancia. 

Porém antes de tudo importa isolar 
completamente os machos inteiros das fé¬ 
meas. 

Tem-se recommendado modernamente 
a injecção de azotalo de prata na uretra 
para lodos os casos de spermaíorrhea. 

EmOm, se todos estes meios forem in« 
eflicazes e a emissão do liquido sperrna- 
tico persistir sem mudança favoravel para 
o doente, deverá recorrer-se á castração, 
meio cirúrgico facil de empregar. 


Os quadrúpedes das especies bovina e 
porcina soflrem não raro uma doença das 
articulações dos membros locomotores que 
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tem sido descripta sob os dois nomes 
synonimos de gotla ou arlhrite gottosa. 

Esta mesma affecção tia sido também 
estudada nas aves domesticas, sobretudo 
nas gallinbas e gallos. Hemos tido occa- 
sião de a observar algumas vezes n’esles 
animaes. 

Provém ordinariamente de excesso de 
bumidade' conseguintemente de resfria¬ 
mentos e de pouco exercício. 

Parece que se transmitte por via de he¬ 
rança. 

Ê irregularmente periódica. 

As principaes manifestações gottosas 
são: manqueira e dôr mais ou menos 
intensa nas juntas articulares que estão 
tumefactas, quentes, algumas vezes nodo¬ 
sas e duras e sem mudança de côr da 
pelle. Ha frequentemente movimento fe¬ 
bril precursor, perturbações geraes bem 
apparentes. 

Nas aves a intumescência gottosa de¬ 
forma-lhes muito os nós dos pés. 

O medicamento que hoje parece ser mais 
efficaz contra a gotta é o sal commnm. 

E o meio de tratamento em medicina 
veterinária empregado com mais vantagem 
nos tumores das articulações são as esfre¬ 
gas de oleo campborado. 

Boa bygiene. / 

J. M. Teixeira. 


ENSAIO 

EOONOMICO- AORIOOLA 

som o 

CON8BLHO DAS CALDAS DA RARfHA 
POR 

Flllppe da Silva Jfaalar 


(Continuado de pag. 601 ) 

Ao fim de 15 annos cuidando-se logo 
da plantação dos terrenos retirados da 
rotação leriamos esta receita augmeDtada 
de um meio. 

Vimos que para chegar a um tal re-i 
sultado não careceriamos de dispender 
mais que uma parte insignificante do ci¬ 
tado exceso de receita e que por isso a 
superfície cultivada em vinhas poderia 
duplicar ou triplicar a que apontámos de¬ 
ver-se estabelecer em 15 annos, para o 
que não faltariam terrenos em boa con¬ 
dições. 


A par da plantação da vinha muitos 
outros melhoramentos se poderiam ir pro¬ 
duzindo, taes como a plantação de amo- 
' reiras e oliveiras sendo para aquellas 
muito pequeno o augmenla da despeza, 

; pois se podoriam plantar nos vallados 
que estabeleçam as divisões das vinhas 
í em .logar das piteiras e das silvas, não 
' demandando um costeamento em poda 
superior ao que seria necessário para tra¬ 
zer todas tosquiadas as baleeiras, se fos¬ 
sem executadas com rigor as posturas 
municipaes. O mesmo que dizemos para 
; a divisão da vinha se praticaria para as 
das outras propriedades podendo em 
i poucos annos montar-se na região a in¬ 
dustria da seda com grande proveito para 
o paiz e para as filhas do pobres que cui¬ 
dassem da creação do sirgo, e para os 
lavradores não menos, que por um certo 
preço venderiam as folhas das amoreiras. 

D’este modo leriamos em menos de 18 
annos a transformação cultural do conce¬ 
lho, levando insensivelmente a ella os 
agricultores ; leriamos a riqueza conside¬ 
ravelmente desenvolvida os capilaes po¬ 
derosamente augmentados e em constante 
actividade, leriamos quasi altmgido o pe¬ 
ríodo que nós dizemos de perfeição agrí¬ 
cola do concelho, isto é aquelle em que 
as colinas se vissem cobertas de vinha e 
d’amoreira e nos terrenos, que a estas 
culturas não fossem applicaveis, plantada 
a oliveira, nas cumiadas o pinheiro ma¬ 
rítimo e o abeto para os quaes o solo 
n’esses logares silicioso se mostra vanta¬ 
joso ; nas encostas mais abruptas o carva¬ 
lho e o castanheiro, nos valles a cultura 
cerealífera junta com a forraginosa as 
quaes deveriam ir desapparecendo ã pro¬ 
porção que as arvores fruetiferas se fos¬ 
sem cultivando em maior escala, podendo 
a laranjeira occupar os innumeraveis lo¬ 
gares obrigados e mais abundantes em 
agua e os pomares de outra especie os 
que não sendo inleiramente distituidos 
dagua a não tenham emabundancia para 
a rega do laranjal. 

A par d’esles melhoramentos a aequi- 
sição de boas machinas aperfeiçaadas a 
boa direcção e limpeza dos cannaes, o 
emprego de processos aperfeiçoados de 
cultura cuja ennumeração não está na ín¬ 
dole d’esle nosso trabalho, e querendo 
fazel-a seriamos levados a trasladar mui¬ 
tos compêndios. 

Para em casos urgentes fornecer os ca- 
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pitaes indispensáveis ao agricultor nos pa¬ 
rece se poderia estabelecer um banco ru¬ 
ral com o producto da renda dos baldios 
que deixamos avaliados n’um terço da su- 
perücie inculta 4376 hectares, que ven¬ 
didos por um preço diminutissimo e sup- 
pondo não chegar a mais de 10000 réis 
por hectar dariam 43:600000 réis dos 
quaes deveria juntar-se o resultado obtido 
em caixas econômicas estabelecidas em 
cada parochia. 

A par d’estes melhoramentos materiaes 
outros de ordem moral deveriam ir-se 
desinvolvendo; estes porém são mais de¬ 
rivados da iniciativa dos governos do que 
da particular. 

Dar mais amplas attribuições aos mu¬ 
nicípios e ás parochias para as tornar 
responsáveis pelos seus actos e poder su- 
jeital-as á rigorosa censura é a primeira 
das necessidades: para isso porém é ne¬ 
cessário levar-lhes a instrucção porque 
não merecem castigo os que peccarn in¬ 
conscientes. A isto parece providenciar a 
legislação creando quasi em cada aldeia 
uma cadeira de instrucção primaria, e nas 
villas as cadeiras de instrucção economica 
e linguas; como porém a mesma lei res¬ 
tabelece retribuições tão insignificantes 
nunca obterá para laes cadeiras senão 
analphabetos que repetindo mal o que 
vêem nos compêndios, sem demonstração 
do que dizem, se tornam fastidiosos aos 
ouvintes e os adastam do caminho da ins¬ 
trucção ; melter a instrucção popular em 
laes mãos é pôr á disposição d'um igno¬ 
rante em sciencias medicas uma Pharma¬ 
cia bem fornecida para usar d’ella como 
remedio aos enfermos, que lhos veDbam 
solicitar. 

Já tivemos uma vez 1 occasião de di¬ 
zer qne as escolas regionaes deveriam ao 
mesmo tempo ser escolas normaes para 
os professores das povoações do campo, 
e aqui o repetimos, porque estamos con¬ 
vencidos, que havendo em taes escolas pro¬ 
fessores habilitados com o curso do insti¬ 
tuto e o tirocínio pralico, deveriam ellas 
fornecer professores de instrucção prima¬ 
ria em circumstancias de imprimirem um 
grande adiantamento á propagação da in¬ 
strucção agrícola e collocar os povos na al¬ 
tura de receberem com proveito a reforma 
administrativa que o sr. Martens Ferrão 
chegou a publicar na qual se organisava a 

1 Primeiro relatorio enviado por nós da 
Granja para o Instituto. 


parochia civil, abrindo-se d'este modo ca¬ 
minho para incitar os homens de aldeia 
a terem consciência do que lhes cumpre 
praticar para proverem aos seus interes¬ 
ses e aos da sociedade em geral; porém 
mais uma vez á malvadez lançando mão 
da ignorância veiu promover os distúrbios 
que derrubaram os trabalhos da sciencia, 
e fomos assim obrigados a recuar no grande 
passo que se havia dado. 

Na lei da administração civil estabele¬ 
cia-se em cada parochia um tribunal per¬ 
manente, em que eram debatidas e julga¬ 
das as necessidades locaes para em pre¬ 
sença d’ellas se reclamar a satisfação. 
Chamavam-se os habitantes mais direcU- 
mente interessados de cada povoação ao 
campo do debate, portanto havia de con¬ 
seguir-se, que em vez de fugirem dos 
serviços da vereação, cada um ou procu¬ 
raria tomar assento na camara municipal 
ou elevar a ella algum outro que conhe¬ 
cesse com mais aptidão a fazer alli vingar 
as propostas da junta de parochia, e assim 
se venceria esta perniciosa indilferença pela 
eleição que mina o edifício constitucional. 

Dirão os que das opiniões ainda as me¬ 
nos arrojadas forjam- uma utopia, que 
proclamando-se por toda a parte a igno¬ 
rância do povo, não se concebe como se 
pretende fazel-o entrar nas discussões. Se 
é verdade que o povo ainda não está pre¬ 
parado para auferir as vantagens todas de 
uma legislação racional, nunca o virá a 
estar continuando debaixo de um regimen 
que o dirige no menor dos seus actos. 

Não queremos dizer se deixe o povo a 
si mesmo; que de cada pequena aldeia 
se faça uma republica; mas que se collo- 
que em posição de conhecer as suas ne¬ 
cessidades e a quanto montam as despezas 
para as satisfazer e a requerer se satisfaçam, 
apresentando a contribuição indispensá¬ 
vel. Para corrigir e collocar nos seus de¬ 
vidos limites as exigências parochiaes o 
secretario da camara com voto consultivo 
na mesma deveria ser habilitado a conhe¬ 
cer as necessidades locaes, já pelas ex¬ 
cursões, já pelo estudo das circumstancias 
econômicas da região, para o que carece¬ 
ria de ler um curso da especialidade e 
um estudo aturado, não se limitando como 
fazem pela maior parte os actuaes a co¬ 
piar as deliberações das camaras e mais 
serviço de expediente o qual antes deve¬ 
ria pertencer a um amanuense, que quasi 
todas teem. 
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Muitos mais seriam os melhoramentos 
a indicar não esquecendo entre elles o dar 
um grande desinvolvimento aos caminhos 
vicinaes e o procurar ligar com o porto 
de S. Martinho o maior numero de po¬ 
voações possível, mas este trabalho já vae 
longo e é sufficiente para mostrar quanto 
temos ainda que estudar e aprender para 
merecer o nome de agronomo; portanto 
aqui lhe poremos termo. 

26 de dezembro de 1868. 

ÀNTONIO FlLlPPE DA SlLVA JüNIOR. 


Sobre a conservação das uvas 

N’uma visita que ultimamente fizemos 
ás culturas de Thomery (Seine-et-Mame), 
0 sr. Constant Charmeux, dignou-se mos¬ 
trar-nos à sua fructeira, e explicar-nos os 
seus processos sobre a conservação da 
uva, processos muito simples, é verdade, 
mas comtudo pouco conhecidos. Julgámos 
ser agradavel a alguns dos leitores do 
Journal de VAgrxculture, reproduzindo 
aqui algumas notas tomadas sobre o joelho. 

Os locaes utilisados como fructeiras, 
são camaras, no primeiro andar do edi¬ 
fício. As portas nada teem de particular, 
conservam-se fechadas. As janellas são 
guarnecidas de portas destinadas a ga¬ 
rantir do ar externo e a produzir a ob¬ 
scuridade. A um canto acha-se collocado 
um pequeno fogão de faiança, que se ac- 
cenae quando a temperatura da camara, 
ameaça descer a baixo de zero. 

No interior destas camaras (no centro 
e não encostadas á parede), acham-se dis¬ 
postas, de sessenta em sessenta centíme¬ 
tros, prateleiras largas de um metro e 
vinte centimetros, formadas de taboas del¬ 
gadas, cortadas á serra e separadas por 
intervallos para permittir a livre circula¬ 
ção do ar. Sobre estas prateleiras deita-se 
uma ligeira camada de palha de centeio 
fina e bem secca. Deve esta palha ser 
pelo menos do anno antecedente, e serve 
indefinidamente, emquanto se conservar 
secca. O chão da fructeira, ordinariamente 
ladrilhado, utilisa-se como prateleira, po¬ 
rém só para a uva de segunda sorte. En¬ 
tre cada serie de prateleiras medeia um 
metro de espaço para servir de passagem. 

As uvas que se querem conservar são 
todas escolhidas; é inútil dizer que são 
todas de espaldeira j colhidas em tempo i 


bom, quando não estão nem muito nem 
pouco adiantadas, mas em completa ma¬ 
turação, o que em Thomery Jtem ordina¬ 
riamente logar na primeira quinzena do 
mez de outubro, pelo menos para a cha $- 
selas de Funtainèbleau, a unica variedade 
ahi cultivada em larga escala. 

Collocam-se nas prateleiras os cachos 
uns ao pé dos outros ,• communica-se o ar 
á fructeira, até que os engaços se achem 
seccos; depois do que se fecham as por¬ 
tas e janellas. A fructeira fica assim pri¬ 
vada da luz do dia; d'ahi em diante só 
alli se entrará com uma lampada, de 
quinze em quinze dias, para cortar á the- 
soura os bagos que ameacem apodrecer; 
e depois, só as vezes necessárias para ti¬ 
rar a frueta que se quer consumir. 0 
que fica dito é só com respeito á uva de 
que se deixa seccar o engaço. 

Emquanto á uva que se deseje conser¬ 
var com o engaço verde, procede-se do 
seguinte modo, sendo o local em tudo si- 
milhante. 

Deixa-se na extremidade de cada ca¬ 
cho ou de dois justapostos, ura sarmento 
de cinco a seis centimetros acima do ponto 
de implantação e de dez centimetros abai¬ 
xo, antes mais do que menos. A parte 
inferior do pé está mergulhada em pe¬ 
quenos frascos cheios de agua que uma 
pitada de carvão de madeira em pó im¬ 
pede de se corromper. A agua só é mu¬ 
dada em cada nova colheita. 

Estes frascos estão fixados n’uma prate¬ 
leira perfurada ad hoc e disposta um pouco 
obliquamente por meio de uma segunda 
prateleira sobre a qual elles assentam. 

Empregam-se também eylindros de 
zinco de um metro de comprido e de oito 
a dez centimetros de diâmetro, perfura¬ 
dos com doze orifícios de cada lado, e 
mais de um vertical nWia das extremi¬ 
dades, pelo qual se enche o apparelho, 
o que faz ao todo vinte e cinco orifícios. 
A cada orifício acha-se soldado um tubo 
no qual se introduz a base do sarmento. 
Estes eylindros enchem-se de agua como 
os frascos, com o carvão de madeira pul- 
verisado. 

As uvas conservadas por esta forma, 
não são em geral tão boas como as de 
engaço secco, porém nada as eguala em 
belleza seduetora. Ficam tão gradas, tão 
coloridas como quando 6e acham na la¬ 
tada. A illusão seria completa selhe n ão 
faltasse a folhagem. 
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Julgamos que os processos que de pas¬ 
sagem acabamos de descrever mio diffe- 
rem sensivelmente dos dos outros culti¬ 
vadores de Thomery, mas considerámos 
como uma boa fortuna o visitarmos uma 
fructeira, cujo accesso, náo é frequente¬ 
mente permittido ao publico. 

F. Jamin. 

(Journal de VAgriculture.) 

A. G. H. Gonzaga. 
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(Continuação de pag. 600 ) 

A agricultura porém, elevando-se na 
sua prosperidade e originando a riqueza 
da nação, chegou a um ponto em que 
lhe foi mister descer. 

Aquelle povo que parecera querer es¬ 
gotar todas as grandezas da historia, 
aquelle povo que nas artes e sciencias 
tanto se elevou, aquelle povo de valentes 
e heróes, por muito tempo honrou a agri¬ 
cultura e cultivou o solo, qual dadiva sa¬ 
grada ; mas quando os séculos passaram 
por sobre a cinza de muitas gerações, 
correçou a modificar-se o espirito da na¬ 
ção e a desprezar-se o trabalho do agri¬ 
cultor. 

Foi então que o grego, esquecendo 
que o braço do homem, longe de envile¬ 
cer-se no trabalho, antes por elle se santi¬ 
fica, abandonou aos escravos a agricul¬ 
tura; foi então que a tela se teceu, onde 
o di stino imprimiu em caracteres fataes — 
Decadenàa da Grécia. 

Os spartanos desprezando as riquezas 
desprezaram a agricultura, e confiaram ou 
aDtes confinaram nas mãos dos hilotas os 
trabalhos agrícolas. 

Os hilotas, assim chamados por serem 
originários da cidade de Helos, que os 
laccdemonios escravisaram, cultivavam o 
solo como escravos, e bem patente está 
que o seu trabalho devera executar-se nas 
peiores circumstancias. 


Se liberdade é força, progresso, vigor 
— escravidão é anniquilamento, retroces¬ 
so, inércia! 

Se fôra ao menos a condição do escra¬ 
vo de algum modo suavisada entre os 
spartanos, bem pudera ser que no peito 
do escravo despontasse uma certa estima 
pelo senhor, e tomasse um tal ou qual 
interesse pela cultura do solo; porém não 
era assim, hem pelo contrario, a cruelda¬ 
de feria os miseros que a sorte arremes- 
sára àquella triste condição. 

A ociosidade preconisada pelos spar- 
tanos, que desprezavam todo o serviço 
manual, fazia com que sobre os escravos 
recaísse todo o peso do trabalho. 

Em Alhenas pelo contrario punia-se a 
ociosidade: um spartano achando-se n’esta 
cidade, e ouvindo que se condemnára um 
atheniense por ocioso, disse: «Moslrae- 
me esse homem puDido por viver livre¬ 
mente) » Isto mostra bem a opinião d’a- 
quelle povo acerca do trabalho. 

A cryptia era comludo a causa mais 
fórte a oppôr se ao desinvolvimento da 
cultura, destruindo a já pouca confiança 
dos hilotas, pelo extermínio de um gran¬ 
de numero d’elles. 

Com efleito a cryptia deslustra o es¬ 
plendor das paginas, que a historia tem 
votado à republica spartana. 

Na verdade não é de homens livres, 
de homens cuja educação é desde a in¬ 
fanda dirigida á coragem e lealdade, o as¬ 
sassinar barbaramente os seus escravos. 

. De tempos a tempos, quando augmen- 
tava o numero dos hilotas, os spartanos 
espalhavam se pelos campos e estradas; 
durante o dia occultavam-se, e chegada a 
noite saiam armados de punhaes, assassi¬ 
nando desapiedadamente todos quantos 
hilotas encontravam. 

Muitas vezes escolhiam um certo nu¬ 
mero de escravos, aos quaes promettiam 
a liberdade, coroavam-nos de flores, leva¬ 
vam-nos aos templos a agradecer aos deu¬ 
ses a sua nova condição, e estes desgra¬ 
çados desappareciam desde então. Thucy- 
dides refere que d’uma só vez foi d’este 
modo arrancada a vida a 2:000 escra¬ 
vos. 

E são estes homens que derramavam 
rios de sangue só, para evitar o desinvol¬ 
vimento de uma população inferior de que 
se temiam, são estes homens que a his¬ 
toria exalta! 

Como os tempos eram outros! 
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De quão diverso modo se encarava a 
liberdade, essa arvore sagrada, cuja fron¬ 
dosa rama devera assombrar o mundo in¬ 
teiro, mas cuja vegetação ainda boje mal 
fornida deixa todavia numerosos claros na 
terra. 

Em Athenas passavam-se com tudo as 
coisas de diverso modo. 

A legislação de Solon opposta nos seus 
princípios à de Lycurgo, favorecia a evo¬ 
lução das industrias. Não tendo como o 
legislador de Sparta a sopear a força sem¬ 
pre nascente dos hilotas, que era mister 
occupar incessantemente, não dispondo 
como Lycurgo de um território capaz de 
alimentar uma população dupla, tinha So¬ 
lon de altender á pouca fertilidade da 
terra, que não podia nutrir braços ociosos, 
e por isso começou prohibindo a ociosi¬ 
dade e impondo-lhe penas. 

D’esle modo multiplicou os braços va¬ 
lidos para a agricultura, e diminuiu os 
fermentos de dissensão que se geram 
sempre em cerebros ociosos. 

Seguindo um systenia, que só a mo¬ 
derna economia política mostrou ser er- 
roneo, systema então considerado ulil á 
agricultura, prohibiu a exportação dos 
productos agrícolas, excepto do azeite. 

Subsequentemente foi lambem prohi- 
bida a exportação dos figos para fôra da 
Attica, naturalmente por escassez, e cha¬ 
maram se sycophanles os denunciadores 
d’este contrabando. 

As denuncias eram porém muitas vezes 
simples calumnias, movidas pelo espirito 
de vingança e malquerença, de modo que 
a palavra sycophante tornou se com o 
tempo synonymo de calumniador, acce- 
pção com que hoje corre. 

A altenção que Solon dispensava á agri¬ 
cultura transparece quando, por exemplo, 
regula as distancias do campo visinho a 
que as arvores devem ser plantadas, em 
razão do seu maior ou menor desinvolvi- 
mento radicular, o qual poderia pelo seu 
contacto prejudicar as culturas. 

O reformador do ccdigo de Dracon, 
querendo estabelecer a sociedade Atlie- 
niense sobre solidas bases, assentou sobre 
a propriedade os fundamentos do seu go¬ 
verno. 

A influencia porém já indicada do tra¬ 
balho escravisado foi-se tornando cada vez 
mais geral e mais sensível, acompanhada 
pelos eITeitos desastrosos e sempre cres¬ 
centes do luxo. 


Esta vibora das sociedades foi-se larga- 
mente nutrindo de dia para dia. 

As despezas imiteis eram enormes, al¬ 
guns exemplos bastam. 

A mesa diaria de Alexandre para ses¬ 
senta a setenta pessoas custava 400 mi¬ 
nas *. 

Uma ovelha custava 10 drachmas *, po¬ 
rém os accessorios para a preparar e apre¬ 
sentar em um jantar elevavam a despea 
a um talento 3 . 

O preço dos objectos era determinado 
não pela sua utilidade ou valor, mas 
pela moda, pela excentricidade, e pelo 
luxo. 

O preço de um cavallo ordinário era 
de 3 minas 4 ; o de um cavallo de luxo 
o quadruplo. 

Bucephalo, o famoso corcel de Alexan¬ 
dre, custou 13 talentos *. 

O cão d’Alcibiades custou 70 minas { . 
Uma noite de Lais cusiava 10:COO dra- 
chmas 7 . — A tal preço disse Demoslbe- 
nes que «não comprava tão caro um ar¬ 
rependimento ». 

Comludo, a par d’este luxo colossal, 
consentâneo aliás com uma elevada civili- 
sação, não eram de elevado preço os ob- 
jeclos de primeira necessidade, e muitas 
vezes não eram certas extraordinárias des¬ 
pezas tão loucamenle inúteis como se po¬ 
derá suppor. 

0 amor pelas artes traduzia-se em al¬ 
garismos: as lições de pintura de Pam- 
phylo pagavam-se por um talento 8 cada 
uma. 

Por este preço comprou Appelles a ce¬ 
lebridade. 

As lições de eloquência pagavam-se a 
10 minas # . 

Gorgias em Athenas exigia 100mi»ai w 
aos albenienses que se inscreviam para 
assistir ás suas lições. 

Mas as causas da destruição, embora 
latentes, cresciam sempre: o luxo era cada 
vez maior, a escravidão cada vez mais 
generalisada. 

1 Proximamente 1:600^000 réis da hmm 
moeda. 

2 Proximamente 1£600 réis. 

3 Proximamente 1:0()0.£000 réis. 

4 Proximamente 48£000 réis. 

5 Proximamente 13:000£000 réis. 

6 Proximamente 1:100£000 réis. 

7 Proximamente 1 :600£000 réis. 

8 Proximamente 1:000£000 réis. 

9 Proximamente 160£000 réis. 

10 Proximamente 1:600£000 réis. 
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Luxo e escravidão! — abraço íntimo de 
dois flagellos da humanidade; união de 
forças que arrastam os povos por um 
declive rápido e fatal; duplo pendão des¬ 
truidor que se ergue impávido contra os 
fastos gloriosos da historia humanai 
A grandeza das nações é como a gran¬ 
deza mathematica: real e positiva eleva se 
até chegar a um certo ponto, e passado 
este é uma grandeza negativa e sempre 
em diminuição. 

Assim aconteceu com a Grécia. 

O edifício da sua civilisação elevou-se 
tão alto, que baqueou com o proprio 
peso. 

Francisco Guilherme de Sousa. 


Fabrico economico de etiquetas 
#■ vitriflcadas e inalteráveis 

Os horticultores de profissão e os ama¬ 
dores lamentam-se sem cessar da pouca 
duração das etiquetas empregadas até 
hoje nas plantas de que dispõem. Todos 
os meios usados até ao presente para fa¬ 
bricar facilmente e barato etiquetas ca¬ 
pazes de resistirem ás intemperies do ar, 
ou aos estragos causados pelas regas re¬ 
petidas nas estufas, são ineficazes, por 
isso que são todas de curta duração. 
Tem-se ensaiado tudo desde a simples 
etiqueta de madeira escripta a tinta, até 
ás de ferro fundido que custam caro. 
Nada tem sortido resultado e a inscripção 
das plantas dos jardins particulares, bem 
como dos estabelecimentos públicos está 
quasi abandonada, porque offerece difi¬ 
culdades sem compensação. Todavia se¬ 
ria para desejar que a instrucção hortí¬ 
cola podesse propagar-se cada vez mais; 
o estudo das plantas e das flores adoça 
os costumes; embelleza a vida dos ocio¬ 
sos ; tranquilisa o coração e o espirito 
dos homens absorvidos pelos cuidados da 
vida politica e industrial; alegra e inte¬ 
ressa as populações operarias e urbanas. 

Quantas vezes ao domingo e dias san¬ 
tos não temos ouvido, ao admirar uma 
planta nos parques de Paris, manifestar 
o pezar de não se lhe saber o nome para 
melhor a recordar ou poder responder ás 
perguntas curiosas de uma creança de¬ 
sejosa de se instruir. Houve tempo em 
que as inscripções nos museus, as eti¬ 
quetas nos jardins, eram consideradas 


como coisa inútil; os especialistas, os 
sábios e os sabedores , como bem dizia 
Proudhon, não admittiam a sciencia se¬ 
não como um monopolio, revertendo em 
seu beneficio exclusivo. Também a vai¬ 
dade preponderava por parte dos collec- 
cionadores, ou gente rica que queriam 
esmagar da pequena altura da sua facil 
sciencia os perguntadores muito aventu¬ 
rosos. Hoje que toda a gente quer in¬ 
struir se, que tudo deve servir á instruc¬ 
ção das massas, que todas as coisas, flor 
ou pedra, existem para dizerem o que 
são, procura-se pôr ao alcance de cada 
um os meios de instrucção mais numero¬ 
sos, Eis um preambulo um pouco longo 
para chegar a uma descoberta engenhosa, 
devida ás pesquizas de um verdadeiro 
sabio, de um homem tão desinteressado 
como instruído. No mundo não ha pe¬ 
quenos factcs; bastantes invenções hu¬ 
mildes e modestas na origem, teem le¬ 
vado a transformações consideráveis. 

A inscripção das plantas deve ser feita 
com exactidão minuciosa, não sómente 
em todos os nossos jardins públicos, mas 
ainda nas estufas e nos jardins dos ama¬ 
dores que se lisonjeiam de possuir plan¬ 
tas curiosas e de apreciar verdadeira¬ 
mente a interessante sciencia da horti¬ 
cultura. Hoje podem lançar mão de um 
processo facil para obterem etiquetas inal¬ 
teráveis. Este processo pertence ao sr. 
Emilio Duchemin que deu recentemente 
conhecimento á Academia das sciencias, 
das preciosas applicações de que póde 
ser objecto. Vamos expol-o tão clara¬ 
mente quanto possível e não duvidamos 
que os horticultores depois d’esta leitura 
deixem de utilisar os trabalhos do sr. 
Emilio Duchemin para o fabrico facil e 
economico das etiquetas vitriflcadas. 

As placas de cobre recobertas de uma 
camada de esmalte, que se empregam 
nas photographias vitriflcadas, subindo a 
um elevado preço, tratou-se em primeiro 
logar de achar uma substancia que esti¬ 
vesse ao alcance de todos. O vidro em 
lamina, recoberto de um esmalte fusível, 
póde substituir estas placas que se com¬ 
portam ao fogo do mesmo modo do que 
os esmaltes sobre cobre. A base do es¬ 
malte que deve ser posto sobre as lami¬ 
nas de vidro que se cortam á vontade, 
são o arsênico, o crystal, o vidro tritura¬ 
dos e moidos juntos de modo a formarem 
um composto fusível. Estas areias vitrb 
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ficadas vendem-se preparadas em casa 
do sr. Dubois, 156, arrebalde de S. Mar¬ 
tin, em Paris. Não ha pois necessidade 
de nos preoccuparmos com o seu fabrico. 
Para desenhar ou escrever sobre estas 
placas de vidro assim recobertas, basta 
desfazer as cores em agua ligeiramente 
adoçada com mel. Escreve-se sobre esta 
superfície tão correntemente como sobre 
o papel, e um minuto é sufficiente para 
tornar a escripta inalterável. 

Não fallaremos aqui das numerosas 
applicaçoes que resultarão d’esta inven¬ 
ção. Por este processo, póde-se, não só¬ 
mente tornar indeleveis os autographos, 
os autos administrativos, como taml em 
dar grande incremento á photographia. 

É de hoje em diante possível com um 
bom cliché e em menos de dez minutos, 
executar directamente sobre o esmalte 
um retrato e tornal-o vitrificado n’este 
lapso de tempo. 

Temos entre mãos especimens de es¬ 
cripta vitrificada que são de uma grande 
nitidez e que resistirão á acção das in- 
temperie8 dos climas mais caprichosos. 

Jorge Barral. 

(Journal de Vagriculture.) 

A. J. H. Gonzaga. 
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(Continuado de pag. 608) 

I ui 

Terrenos encravados 

453. A nossa legislação é baslante de¬ 
ficiente, no que toca a prédios encrava¬ 
dos. Na lei de 9 de julho de 1773, que 
se refere a esle objecto, não se acha bem 
definido o qne seja encravação. Parece, 
que se pode entender por encravado, não 
só, o prédio rodeado por outro, por to¬ 
dos os lados, mas lãobem, o que for ro¬ 


deado na maior parte do seo contôrao. 
Tocando um prédio em outro por um só 
lado, ou ainda por dous, como Portugal 
loca na Hespanha, pelo oriente e peio 
norte, devem reputar-se contíguos e não 
encravados. 

454. Segundo a mencionada lei de 
1773, o prédio encravado pode ser ex¬ 
propriado pelo dono do prédio, que o 
cerca, se já era encravado na data da 
mesma lei, o não exceder o valor de 
ÜOOói 00 réis. 

455. As vendas forçadas, por encrava- 
ção, estão, pode-se dizer, vii lualmenle 
derogadas pelo §. 21.° do artigo 145 da 
carta constitucional: poisque, rara vez, 
se poderá veriflcar o bem público, em tal 
acção. 

A carta constitucional diz assim : É ga¬ 
rantido o direito de pnpriedade, em tcda 
a sua plenitude. Se o bem pútdico, legal¬ 
mente \erdicado, exigir o uso e emprego 
da propriedade do cidadão, será elle. pre¬ 
viamente, indemnizado do valor d’ella. A 
lei marcará os casos, em que terá legar 
esta única excepção, e dará as regras 
para se determinar a indemnização. 

§ IV 

Recrutamento 

456. Em Portugal, o recrutamento é 
feito conforme a lei de 27 de julbo de 
1835. 

Esta lei impõe, a todos os porluguezes, 
a obrigação do serviço militar, e estabe¬ 
lece diHerentes preceitos, relativos — ao 
tempo e modo de cumprimento dessa 
obrigação — às regras e excepções do re¬ 
crutamento— ás condições, para o sen iço 
voluntário, e para a readmissão das pra¬ 
ças de pret nas fileiras do exército — ã 
forma do recenseamento e surleameclo 
dos mancebos, com aptidão para o ser¬ 
viço militar — às trocas e substituições, 
entre os mancebos recenseados, sorteados 
e habditados para mesmo serviço — ao 
modo, como podem os vadios entrar do 
exército — ao direito penal contra os in- 
fractores desta lei — e a várias disposi¬ 
ções transitórias *. 

1 Codigo civil português — Correia TelU «. 
Doutrina das acções, accommodada ao foro port 
— Lei de 20 de julho de 1850. — Lei de 27 de 
julho de 1855. — Carta conatit. da mrni.rehi. 
port. 
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CAPÍTULO XIX 

Crises alimentícias 

457. Dà-se o nome de crise alimentí¬ 
cia á insulliciencia da oHerta das subsis¬ 
tências, em relação ás necessidades d’um 
paiz, d’urna província, d’uma dada loca¬ 
lidade, e à procura, que è a expressão 
d'estas necessidades. 

SI 

Causas das crises alimentícias 

458. A causa mais frequente das cri¬ 
ses alimentícias, a que podemos reputar 
normal, periódica, e contra a qual so¬ 
mente, é possível, empregar meios pre¬ 
ventivos, é a irregularidade das estações. 
Esta causa não pode, na verdade, ser, vi- 
ctoriosamente, debellada, pelo menos, no 
estado aclual da sciencia; mas seos effei- 
tos podem, até certo poneto, prevenir-se, 
graças á periodicidade d’estas causas e 
aos signaes precursores, pelos qnaes, na 
maioria dos casos, sua acção se manifesta. 
Outro tanto se não dá a respeito dos 
acontecimentos e accidentes de diversos 
generos. que, ás vezes, levão, a um paiz 
ou localidade, a destruição, parcial ou to¬ 
tal, das novidades, destinadas á sua sus¬ 
tentação. As devastações da guerra, as 
inundações, as epizoolias, as epiphylias, 
são outras tantas causas anormaes, im- 
.possíveis de prever. 

4ò9 A insnlBciencia das colheitas, pro¬ 
veniente da irregularidade das estações, 
ou de causas anormaes, não se faz sen¬ 
tir, somente, nos paizes, que tirão, de 
seo proprio solo, a subsistência de seos 
habitantes; influe, lãobetn, no abasteci¬ 
mento dos paizes, que não produzem as¬ 
saz matérias alimentícias para o seo con¬ 
sumo ordinário. Comludo, a probabilidade 
de crise, para estas últimas nações, ten¬ 
de, evidentemente, a diminuir, á medida 
que o mercado, em que se abastecem, se 
faz mais extenso, isto è, á medida que 
seo commercio, protegido por mais am¬ 
pla liberdade e por cornmunicações mais 
fáceis, pode procurar as substancias ali¬ 
mentares, em maior número de regiões, 
situadas em climas diversos. 

4G0. As causas, tanto, normaes, como, 
anormaes, de que temos falado, tendem 
a produzir uma crise real. Pode, porém, 


I acontecer, que certas leis ou certas me¬ 
didas administrativas, tendo por efTeito 
repellir, do mercado interior, uma parte, 
mais ou menos considerável, do aprovi¬ 
sionamento real, obtido pela cultura ou 
pelo commercio, occasionem uma dimi¬ 
nuição na oflerla das subsistências, isto 
é, uma crise, que podemos denominarar- 
tificial. Se, em uma dada occasião, os 
que tem provisões de cereaes, recusão 
vendel-os, a immediala consequência é o 
encarecimento d’esta mercadoria, no mer¬ 
cado interior. 

461. Na verdade, debaixo da influen¬ 
cia de um regime, que põe obstáculos à 
liberdade da offerta e do pedido, o preço 
dos cereaes pode experimentar variações, 
de lodo, independentes da quantidade 
real das provisões existentes. Tal é o ef- 
feilo das medidas, a que os governos, me¬ 
nos esclarecidos, tem, por vezes, recur- 
rido, com um fim, inleiramente contrá¬ 
rio. Entre estas medidas, citaremos: a 
fixação dos preços; obrigação, imposta 
aos negociantes de cereaes, de vendel-os 
pelos preços, legalmenle estabelecidos; 
abaslecimeuto pelo estado, etc. 

§ II 

Effeitos das crises alimentícias 

462. É notável a desproporção, que se 
manifesta, mormenle no principio das cri¬ 
ses, entre o déficit real do abastecimento 
e a carestia, delle resultante. Este phe- 
nomeno se explica, facilmente, logoque 
se aliente nas diversas causas, que, ao 
mesmo tempo, actuão na olTerla e na pro¬ 
cura, para diminuir uma e augmentar ou¬ 
tra. Entretanto que os possuidores de ce¬ 
reaes são induzidos, pela previsão da pró¬ 
xima carestia, a restringir a oflerla, os 
especuladores, os industriaes, que empre- 
gão os cereaes, como matéria prima, e 
grande número de simples consumido¬ 
res, são instigados, pela mesma previsão, 
a augmentar a procura. D’esle modo, por 
um lado, o déficit do abastecimento dis¬ 
ponível e olferecido vai muito alem do 
abastecimento real; e por outro lado, a 
procura excede, consideravelmente, a me¬ 
dida das necessidades actuaes. O déficit 
real não é, pois, senão a causa mediata 
da carestia. 

46 i. Tem-se pretendido, formular, em 
algarismos, a desproporção, de que aca- 
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bámos de falar. Segando mui entendidos 
agronomos, um déficit de 10 por 100 
produz uma alta de 30 por 100, no pre¬ 
ço dos cereaes; um déficit de 20 por 100, 
uma alta de 80 por 100. 

464. Estudemos, agora, o effeito, que 
as crises alimentícias produzem no alga¬ 
rismo da população. 

Como a população tende, naturalmenle, 
a crescer, até aos limites, marcados pela 
quantidade de subsistências, de que dis¬ 
põe, qualquer diminuição accidenlal d’esta 
quantidade pode influir, como obstáculo 
destruclivo, no algarismo dos obitos, e 
como obstáculo preventivo, no dos nasci¬ 
mentos e casamentos. Actuará, como ob¬ 
stáculo destruclivo, em uma população, 
que tenha cbegado ao extremo limite das 
subsistências, fazendo succumbir, pela 
fome e pela doença, causadas pela insuf- 
ficiente alimentação, parte da classe, mais 
exposta a taes privações. 0 número dos 
obitos crescerá pois. A crise actuará, como 
obstáculo preventivo, augmenlando a fôrça 
dos motivos, que constituem este obstá¬ 
culo. 0 número de casamentos e nasci¬ 
mentos diminuirá. 

465. Estudaremos, ainda, a influencia 
das crises alimentícias nos preços, quer, 
do trabalho, quer, dos differentes pro- 
duelos, cuja oíTerta não é, directamente, 
modificada pelas causas do déficit. 

Quando o preço dos cereaes se eleva, 
derepente e em muito forte proporção, 
por effeito d’uma causa accidental, que 
lhe diminuiu a offerla, sem exercer ne¬ 
nhuma outra influencia no todo do des¬ 
envolvimento economico da sociedade, não 
ha razão, para que a procura do trabalho 
augmente, nem, por conseguinte, para 
que o salario se eleve, permillindo, ao 
operário, obter, com elie, a mesma quan¬ 
tidade de subsistências que antes. Ainda 
mais, pode acontecer, que o salario baixe; 
porque, de se ter tornado mais custosa a 
alimentação, provêm uma interrupção no 
consumo dos outros produetos, e, por¬ 
tanto, diminuição na procura d’elles; o 
que, forçosamenle, traz comsigo dimi¬ 
nuição na procura do trabalho. 

466. Quanto ao preço dos produetos 
manufacturados, tende a baixar, por causa 
da diminuição do pedido. Mas esta baixa 
de preço pouco aproveita aos operários, 
cujos reduzidos salarios tem de ser gastos 
nas cousas de primeira necessidade. É, 
pois, a classe obreira, que as crises ali¬ 


mentícias mais opprimem: e é, nestas 
occasiões, que á caridade se offerece o 
mais opportuno ensejo de desempenhar 
a sua augusta missão. 

S ui. 

Modos de prevenir u crises alimentícias, 
ou de lhes atteeuar os effeilos 

447. Houve um tempo, em que seria 
taxado de insensato, quem, á pergunta: 
«Que deve fazer o govêrno, no caso de 
crise alimentícia?» respondesse: «Ogo- 
vérno não tem nada que fazer; deve con¬ 
tinuar a manter, como nos tempos nor- 
maes, a ordem, a segurança, o respeito 
da propriedade e a liberdade das trans- 
acções commerciaes. > E tal é, não ob¬ 
stante, o principio, reputado, hoje, verda¬ 
deiro, por todos os economistas d’alguma 
auctoridade. 

468. 0 fim, a que se aspira, em um 
caso de crise alimentícia, é triplo. Em 
primeiro logar, pretende-se, que a repar¬ 
tição das provisões existentes seja a mais 
egual possível, entre os consumidores e 
por todo.o tempo, que decurrer, até ã 
próxima colheita. Para isso, importa, que 
o preço se eleve, logo no comêço da crise, 
e se mantenha, durante toda ella, na mesma 
altura, de sorte que o consumo diminua 
uma quantidade, egual ao déficit do abas¬ 
tecimento. 

469. E, lãobem, para desejar, que, se 
a crise, como, geralmente, acontece nos 
grandes estados, se declara, com violên¬ 
cia desegual, em differentes localidades, 
esta desegualdade se corrija, em proveito 
das localidades, em que o flagello se faça 
sentir mais. 

Ora, é o commercio interior, comtanto 
que tenha toda a liberdade de acção e 
plena segurança em suas transacções, que 
mais pode contribuir, para se chegar a 
estes resultados. 

470. Em segundo logar, convem, que 
o insufiiciente abastecimento se complete 
por meio da importação de cereaes es¬ 
trangeiros. Ora, é evidente, que é o com- 
mercio exterior, que ha de satisfazer esta 
necessidade, e com tanto maior actividade, 
quanto mais violenta for a crise. 

471. Em terceiro logar, releva, que o 
produclor possa, livremente, aproveitar-se 
das eventualidades, quelbeoffereça o curso 
natural das cousas, para se indemnbnr, 
por meio da alta de preço, do desfalque, 
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sobrevindo na sua colheita, aflm de poder 
continuar a dedicar-se à sua indústria. É 
ainda a liberdade de commercio, que me¬ 
lhor, resolve este problema ; porque per¬ 
na ilte, ao produclor, que procure, dentro 
ou fora do paiz, o mercado, que mais Ibe 
convenha l . 

CAPÍTULO XX 

Cellelras commuoi 

472. Dà-se o nome de celleiros com- 
imins a edifícios ou armazéns públicos, 
destinados a guardarem, para o caso de 
ruim colheita, grandes quantidades de 
cereaes. 

473- Pode-se dizer, que nunca houve 
celleiros communs. O que tem havido é 
bastantes projectos, seguidos d’um prin¬ 
cipio de execução ; mas os ensaios, feitos 
com este intuito, tem sido, sempre, es¬ 
torvados, era seo curso, antes de have¬ 
rem chegado a completa realização. Que¬ 
rer, estabelecer celleiros públicos, su(B- 
cientes, para, durante, certo tempo, 
occurrer ás necessidades d’uma popula¬ 
ção numerosa, é pura utopia. Indepen- 
dentemente das enormes despesas de 
construcção de armazéns e de manuten¬ 
ção dos grandes depositos de cereaes, 
que, só por si, são obstáculos mui seiios, 
a experiencia tem mostrado, que, todas 
as vezes que se tem querido levar á exe¬ 
cução a formação de celleiros públicos, o 
commercio, logo se perturba, as transac- 
ções sobre cereaes se suspendem, e vê-se 
apparecer, sem outra causa, a carestia, 
a que se pretendia obstar. 

474. De todos os projectos de forma¬ 
ção de celleiros públicos, o que mais se 
aproximou da realidade, foi o que, em 
França, se ensaiou no flm do século pas¬ 
sado. Na esperança de evitar a escacez, 
que apoquentàra a França, quasi con- 
slantemente, desde o principio da revolu¬ 
ção. a convenção nacional decretou, em 
1793, que se formasse um celleiro pú¬ 
blico, em cada districto. Estes celleiros 
devião ser providos, ao mesmo tempo, 
com cereaes, comprados a expensas do 
lhesouro público, e com os que os par¬ 
ticulares ahi fariào entrar, em pagamento 
de suas contribuições. Estes celleiros ape¬ 
nas principiárão a funccionar; e, entre- 

1 Moll e Gayot Encyclopedia pract. da agri- 
eult.— Jnigntaux. Dicc. de agricult. pract.— 
Cherbuliez. Dicc. de economia polit. 


tanto, aggravàrão o mal, que tinhão por 
fim prevenir. 

475. Jà antes da França e depois d’ella, 
outros estados eurnpeos tenlárão estabe¬ 
lecer celleiros communs. A Allemanha, a 
Prússia, a Rússia, Portugal, tem concur- 
rido para provar a ineíDcacia de similhan- 
tes estabelecimentos. 

Na Rússia, Pedro o Grande, Catha- 
rina II, Paulo, empenhàrão, neste obje- 
cto, todos os seos esforços; mas é sa¬ 
bido, que a maior parte dos celleiros, a 
respeito de que se legislou, ficàrão na 
letlra morta da lei, e que as contas apre¬ 
sentadas erão fictícias. Em 1808, 1811, 
1822, 1834, etc., novas leis se promul¬ 
garão ; mas o resultado não foi, nunca, 
salisfactorio. 

476. As tendências para o estabeleci¬ 
mento de celleiros communs são, como 
muito bem. disse um escriptor allemão, 
restos da edade média *. 

CAPÍTULO XXI 

Prttleeçio, municipal e «dmlnlutratlTU. 

Posturas municipaes. Policia rural. 

81 - 

Posturas municipaes. 

477. Das deliberações da camara mu¬ 
nicipal, como corporação administrativa, 
algumas produzem eíTeito, sem carecerem 
de approvação superior, salvo, havendo 
recurso, e outras carecem de confirmação 
superior, para lerem eITeito. 

Esta confirmação compete, segundo as 
circumstáncias: l.° ao conselho de dis- 
triclo; 2.° ao govêrno; 3.° às côrles ge- 
raes da nação. 

478. Das deliberações da primeira ca¬ 
tegoria, isto ê, das que, salvo o caso de 
recurso, produzem eITeito, independente¬ 
mente de confirmação, citaremos algumas 
das que se referem, mais ou menos di- 
rectamente, á agricultura. 

1. ° Administração e conservação dos 
bens do logradouro commum dos habi¬ 
tantes do concelho, regulamento do modo 
da sua fruição, e designação dos que fo¬ 
rem indispensáveis para terem essa ap- 
plicação. 

2. ® Feitura do tombo, com descripção 
exacta de todos os bens immobiliarios 
municipaes, quer sejão proprios do mu- 

1 G. RosrJier e M, Block. Commercio doa ce- 
renes. — Dicc. univ. de commercio e de nave¬ 
gação. 
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nicipio, quer do logradouro commum dos 
vizinhos d’elle, na conformidade das leis. 

3. ° Designação da applicaçâo, que de¬ 
vem ter, ou do serviço, que devem pres¬ 
tar as propriedades municipaes. 

4. ° Plantação e corte das matas e arvo¬ 
redos municipaes, em conformidade da 
legislação florestal, comtantoque, no caso 
de plantação, a despesa não exceda a dé¬ 
cima parte do orçamento ordinário do 
anno respectivo. 

5. ° Arroteamento e sementeira de ter¬ 
renos municipaes incultos e esgôtto de 
pantanos, existentes em bens municipaes, 
comtantoque a despesa com taes obras 
não exceda a décima parte do orçamento 
ordinário, relativo ao anno, em que forão 
feitas. 

6. ® Construcção, conservação e repara¬ 
ção das estradas municipaes, em coQfor- 
midade da legislação respectiva. 

7. ® Resoluções, sobre policia de segu¬ 
rança e de limpeza pública, serviço sani¬ 
tário, succorros para a extincção dos in¬ 
cêndios e contra inundações. 

8. ® Regulamento de policia dos caes e 
dos rios não navegáveis, das estradas e 
campos. 

9. ® Regime e policia das aguas communs 
municipaes. 

10. ° Administração dos celleiros com¬ 
muns, onde os houver, em conformidade 
dos respectivos regulamentos. 

11. ® Administração de todos os estabe¬ 
lecimentos, mantidos a expensas do mu¬ 
nicípio, e applicados em exclusivo pro¬ 
veito dos vizinhos d’elle, e creação de 
escholas de ensino primário, nos lermos 
das leis e regulamentos do govérno sobre 
tal objeclo. 

12. ® Distribuição de succorros, dentro 
das fòrças do respectivo orçamento, quando 
se dê alguma calamidade pública. 

13. ® Recenseamento da população e or¬ 
ganização de quaesquer outros elementos 
da estatística geral, nos termos das leis e 
regulamentos relativos a este assumpto. 

14. ® Lançamento de impostos munici¬ 
paes ou augmento dos já lançados, se a 
importância de taes impostos não exce¬ 
der 20 por cento de cada'uma das con¬ 
tribuições geraes do estado, predial, pes¬ 
soal, industrial e de consumo. 

479. Das deliberações, que pertencem 
à segunda categoria, isto é, à das que, 
independentemente de recurso, só podem 
produzir eflfeilo, depois de terem sido con¬ 


firmadas, citaremos, tãobem, algumas das 
que se referem, mais ou menos directa- 
mente, á agricultura. 

1. ® Arroteamento, sementeira e planta¬ 
ção de terrenos municipaes e esgôtto de 
pantanos, existentes nos mesmos terrenos, 
quando a respectiva despesa exceder a 
décima parte do orçamento ordinário do 
anno, em que houver de ser feita. 

2. ® Contractos para a feitura de obras 
municipaes, quando d’elles resultarem, 
para o município, encargos, cuja duração 
se prolongue, alem de cinco anoos, oa 
ainda dentro do prazo, logoque o valor 
do encargo annual, proveniente de todos 
os contractos feitos e em vigor, exceder 
a décima parte da receita ordinaria, des- 
cripta no orçamento annual do último anoo. 

3. ® Construcção de estradas ou outras 
obras, que, por sua natureza, tenhão de 
ser feitas, a expensas do muuicipio e do 
districto, ou do município e do estado 
conjunctamente. 

4. ® Regime e policia das aguas communs 
municipaes, quando as respectivas curren- 
tes atravessarem mais d’um concelho. 

5. ° Creação e suppressão de partidos 
de veterinários. 

6. ® Estabelecimento, suppressão e mu¬ 
dança de feiras e mercados. 

7. ® Lançamento ou augmeoto de im¬ 
postos, nos termos declarados em 14® do 
número antecedente, quando a importância 
total de taes impostos exceder a 20 por 
cento de cada uma das contribuições ge¬ 
raes do estado, predial, pessoal, industrial 
e de consumo. 

480. São nullas as posturas, regulamen¬ 
tos e resoluções das camaras municipaes, 
contra lei expressa ou contra a expressa 
disposição dos regulamentos de adminis¬ 
tração, quer geraes, quer districtaes. 

Por coima ou infracção de posturas mu¬ 
nicipaes, nunca poderá comminar-se pena. 
que exceda: como pena corporal, tres 
dias de prisão; como pena pecuniária, 
103000 réis. 

Exceptua-se o caso de reincidência; 
porque, nesse, podem ser elevados o 
tempo de prisão e o valor da muleta, sem 
que, todavia, excedão, em caso algum, o 
máximo, estabelecido no artigo 489.® do 
codigo penal. 

§ II 

Policia rural 

481. Em todos os municípios do reino, 
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com excepção de Lisboa, ba guardas 
campestres. 

482. As obrigações dos guardas cam¬ 
pestres são, com relação ás cousas : 

1. °A guarda dos campos e florestas. 

2. ° A polícia dos rios. 

3. ° A polícia das praças, logradouros 
e rios públicos. 

4. ° A policia da pesca e da caça. 

Com relação às pessoas: 

1. ° Prestar protecção eíOcaz aos cida¬ 
dãos, que d’ella precisarem. 

2. ° Prender os criminosos, contra os 
quaes lhes tiver sido dada ordem pela 
auctoridade competente. 

3. ° Prender em flagrante delicio, dan¬ 
do, immediatamente, parte à autoridade 
administrativa. 

4. ° Prestar auxilio a qualquer pessoa, 
que, em occasião de perigo ou incôm- 
modo, o pedir. 

5. ° Auxiliar as auctoridades adminis¬ 
trativas e policiaes, nos objectos de se¬ 
gurança e policia. 

6. ° Prevenir as auctoridades competen¬ 
tes, de qualquer facto, que descobrirem, 
contrário á manutenção da ordem e tran- 
quillidade públicas, e, em geral, dar co¬ 
nhecimento de todos os crimes ou con¬ 
travenções, de que tiverem noticia. 

483. É permittido, aos proprietários, 
commetter a guarda especial das suas 
propriedades, situadas dentro do conce¬ 
lho, aos guardas campestres, sem pre¬ 
juízo do cumprimento das funcções mu- 
nicipaes, a que os guardas são obriga¬ 
dos. 

484. A qualidade de guardas particu¬ 

lares não tira aos actos, que como taes 
practicarem, o character de serviço mu¬ 
nicipal. A retribuição será paga pelos par¬ 
ticulares, a quem as propriedades per¬ 
tencerem *. (Contínúa). 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Repartição de agricultara 

Senhor: — Já corre largo o tempo em 
que os homens dados ao estudo das scien- 

I Cartas de lei de 26 de junho e de 2 de ju¬ 
lho de 1867, sobre a administração civil, e a 
organização dos corpos de policia civil. 

VOL. xi. 


cias econômicas debatem e procuram apu¬ 
rar as melhores condições organicas com 
que podem ser dotados os institutos de 
ensino agrícola. Nhirna epoca em que a 
observação e a analyse se apoderam dos 
factos e dos elementos da vida social, 
com o intuito de a melhorar em todas as 
suas necessidades de producção e de con¬ 
sumo, não podia esquecer aos pensado¬ 
res o adiantamento da agricultura, sendo, 
como é, a primeira lei do trabalho hu¬ 
mano e a maior das industrias dos povos 
da terra. Se não foi achada ainda a for¬ 
mula efficaz de ensinar, com o máximo 
proveito, as artes agrícolas, não cessam 
os ensaios da solução doeste problema, 
que buscam as nações civilisadas em dif- 
ferentes methodos e systemas, que ado- 
ptam e successivamente modificam, de 
propagar as luzes agronômicas e diffun- 
dir a instrucção precisa ás occupações 
industriaes da vida rural. 

Não ficamos nós separados d’este mo¬ 
vimento das idéas. As providencias, mo¬ 
dernamente tomadas por Vossa Mages- 
tade e pelos seus augustos predecessores, 
para a creação das sociedades agrícolas, 
fundação e reorganisação dos institutos 
do ensino elementar e professional da 
agricultura e medicina veterinária, para 
o estabelecimento de coudelarias e inten¬ 
dências de pecuaria, e para incitamento 
de exposições e de concursos, são actos 
de sabedoria dos monarchas, que attes- 
tam o cuidado que tem merecido á illus- 
tração dos seus governos fazer progre¬ 
dir a agricultura por todos os meios de 
instrucção theorica e pratica, que o sé¬ 
culo approva como bons e procedentes. 

O decreto de 29 de dezembro de 1864, 
colligindo e modificando as disposições 
legislativas dos diplomas anteriores, creou 
um instituto geral de agricultura e regu¬ 
lou todas as coisas do ensino agrícola e 
veterinário, como pareceu que a expe- 
riencia aconselhára para mais proveito 
publico da instrucção especial d’este ins¬ 
tituto. 

Não será esta de certo a ultima reso¬ 
lução sobre matéria tão grave e complexa 
que trazem em estudo os homens com¬ 
petentes ; mas fôra pouco acertado alte¬ 
rar agora essencialmente o systema de 
ensino estabelecido por aquelle decreto, 
sem tempo ainda de aprender em novas 
experiencias a reforma que o póde me¬ 
lhorar. Mórmente quando dois factos de 

46 
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elevada auctoridade acabam de mostrar 
que os princípios fundamentaes d ? esse 
systema estão em harmonia com as idéas 
que vogam em llespanha e em França 
sobre o assumpto, como provam o de¬ 
creto do governo provisorio da nação vi¬ 
zinha, de 28 de janeiro, que reorganisou 
o ensino agricola, e a consulta da com- 
missão nomeada pelo governo imperial 
da França, para estudar as questões do 
dito ensino. 

Ha porém modificações adoptaveis na 
composição do pessoal e nos créditos ade¬ 
rentes aos diversos serviços dependentes 
das escolas e mais estabelecimentos de 
instrucção agricola, que, sem alterar os 
planos do ensino nem retrahir o desin- 
volvimento dos conhecimentos agronomi- 
cos e das artes correlativas a que pode 
chegar a sua actual organisação, devem 
reduzir os encargos que custam ao the- 
souro estas utilíssimas fundações, como 
exigem as presentes circumstancias fi¬ 
nanceiras, e como mandam, em todo o 
tempo, as regras de judiciosa adminis¬ 
tração. 

E assim que no instituto geral de agri¬ 
cultura, podem ser supprimidos, sem in¬ 
conveniente, dois logares de lentes de 
l. a classe, que vencem 1:400*5000 réis, 
concentrando um pouco mais as matérias 
do ensino superior das duas secções, agri¬ 
cola e veterinária, como se propõe, em 
logar competente, para as cadeiras de en 
genheria rural, e de anatomia e cirurgia 
veterinárias, ou como parecer melhor ao 
conselho escolar. 

Do mesmo modo se podem dispensar 
os seis logares de lentes de 2. a classe, 
inscriptos na lei do orçamento com a 
verba de 3:000)000 réis, e o de profes¬ 
sor auxiliar de desenho, inseripto na 
mesma lei, com a verba de 3000;)000 
réis, attribuindo-se as obrigações de sub¬ 
stituição nos impedimentos justificados 
dos cathedraticos, e as de leitura dos cur¬ 
sos de sciencias preparatórias, que per¬ 
tencem a estes logares, aos chefes de ser¬ 
viço do quadro, gratificados com 1:5500 
réis por cada lição que fizerem em sub¬ 
stituição dos cathedraticos impedidos. 
Não perderá em zelo e competência o ser¬ 
viço de substituição nos cursos supe¬ 
riores e de leitura nos preparatórios des¬ 
empenhado por estes technicos que, por 
virtude das suas habilitações escolares e 
obrigações de seus cargos de chefes de 


serviço e demonstradores dos cursos su¬ 
periores, têem trato assiduo com as scien- 
eias da vocação do instituto e exercício 
diário das suas applicações. 

O logar de constructor rural, provido 
no quadro do instituto com o vencimento 
de 350:5000 réis, não mostra utilidade 
apreciável, e pode ser abolido como uma 
superfetação d aquella organisação. O res¬ 
pectivo vencimento, com mais 50$000 
réis, comporá o ordenado para um novo 
logar de chefe de serviço de engenheria 
rural, demonstrador d’esta cadeira, e en¬ 
carregado, na secção de sciencias prepa¬ 
ratórias, da regencia das lições de ma- 
thematicas elementares, que é necessário 
crear para completar o pessoal auxiliar 
do corpo docente. 

A creação d este logar dispensa o de 
repetidor das cadeiras de engenheria agri¬ 
cola, que tem o ordenado de 3G0;>ÜO0 
réis e também fica supprimido. 

O chefe de trabalhos da quinta da Bem- 
posta, com o vencimento de 700.5000 
réis, não tem logar no quadro do insti¬ 
tuto depois que aquella quinta deixou de 
servir ao ensino agricola; e o fiel das 
arrecadações do hospital veterinário, com 
a gratificação de 100.5000 réis, é uma 
inutilidade demonstrada no serviço actual 
do estabelecimento. 

No pessoal do ensino elementar podem 
ser supprimidos, na quinta regional de 
Cintra, os logares de sub-director com o 
vencimento de 500:5000 réis, e um de 
chefe de serviço com o de 400*)000 réis, 
cumprindo applicar esta medida aos qua¬ 
dros, já fixados pela lei, para as quintas 
regionaes que de futuro se fundarem. 

Está averiguado que estes empregos 
não fazem falta aos estabelecimentos em 
que foram postos, cujos directores podem 
convenientemente ser substituídos nos seus 
impedimentos pelos chefes de serviço dos 
respectivos quadros, tanto na administra¬ 
ção, como no ensino. 

A quinta da Cartuxa, em Evora, não 
póde funeeionar como quinta regional de 
agricultura, porque lhe faltam as condi¬ 
ções de espaço e outras necessárias para 
exemplificar os aperfeiçoamentos, de que 
é susceptível a agricultura d’aquella re¬ 
gião, e é preferível acabar cora um esta¬ 
belecimento, que não satisfaz aos fins da 
sua creação, a comprometter a causa do 
ensino agricola em tentativas acanhadas 
e estereis. Fechado este estabelecimento, 
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supprime-se no orçamento a verba de 
16:770^000 réis que lhe era destinada, e 
a outros similhantes ainda não fundados, 
e que d’ora ávante nao se fundarão sem 
proposta do governo ás cortes e delibe¬ 
ração parlamentar sobre a respectiva do¬ 
tação. 

As verbas auctorisadas para exposi¬ 
ções, concursos e despezas diversas de 
missões e inspecçoes agricolas e outras 
eventuaes, devem ser reduzidas proviso¬ 
riamente de 16:500^000 réis, em que es¬ 
tão votadas, á somma de 8 : 000/5000 réis, 
que bastarào para attender ao mais util 
e necessário destes incitamentos, em- 
quanto o estado da nossa fazenda não of- 
ferece mais recursos para despender com 
tâo profícuos trabalhos. 

A mesma rasáo de mingua aconselha 
a suppressao temporária da verba de réis 
1:500^000, destinada a subsidiar estudos 
em paizes estrangeiros, a qual, em me¬ 
lhor tempo, será restabelecida com a con¬ 
dição precisa de ser dada a mancebos que 
hajam concluído algum curso superior de 
sciencias naturaes com a maior distincção 
que as nossas escolas dão aos seus alum- 
nos. 

Nao deve esquecer, na oceasiao em que 
se alteram algumas das disposições do 
decreto orgânico do ensino agrícola, a 
conveniência* de modificar as regras da 
constituição das quintas especiaes de en¬ 
sino elementar no sentido de mais larga 
iniciativa dos interesses locaes e maior 
allivio do thesouro, e a de facilitar as li¬ 
ções do ensino superior aos que as podem 
precisar em algum ramo especial das 
sciencias professadas no instituto, e nao 
querem ou nao podem dispor do tempo 
que lhes pede a regularidade dos cursos 
lidos. Cumprindo também attender á ne¬ 
cessidade de alliviar os alumnos da re¬ 
petição de estudos que porventura tenham 
feito em outras escolas superiores, que os 
fatiga inutilmente e lhes occupa espaço 
do seu tempo que devem empregar com 
mais proveito. 

Resumem-se pois as modificações pro¬ 
postas á despeza auctorisada pelo decreto 
de 29 de dezembro de 1864 na suppres- 
sáo de treze empregos e creaçáo de mais 
um logar de chefe de serviço no quadro 
do pessoal do instituto geral de agricul¬ 
tura, na de dois empregos no quadro da 
quinta regional de Cintra, na suppressao 
da quinta regional de Evora e do cre¬ 


dito que abona o seu custeamento, e na 
reducçao de diferentes verbas de despeza 
eventual, sommando tudo 34:120/5000 
réis, attendido já o novo logar de chefe 
de serviço de engenheria rural. Esta som¬ 
ma será immediatamente eliminada do ca¬ 
pitulo competente da despeza publica, 
consagrado a este serviço, inscrevendo-se 
todavia no mesmo capitulo a de réis 
3:800£000, que continua a cargo do the- 
souio como correspondente aos vencimen¬ 
tos de oito empregados que ficam fóra 
dos novos quadros, sujeitos á lei com- 
mum dos servidores do estado, a quem 
tocar egual situaçáo. D’estes ha alguns 
que têem em perspectiva próxima collo- 
caçáo, o que attenuará depressa o citado 
e temporário encargo do thesouro, que 
felizmente não é maior n’esta repartição, 
por estarem vagos os demais empregos 
supprimidos. 

Nos relatados termos a despeza para 
o ensino e melhoramentos agricolas, in¬ 
cluindo os terços de ordenado e jubila- 
ções, que actualmente gosam alguns dos 
professores, não será proposta ao parla¬ 
mento em mais de 54:580/5000 réis. A 
proposta d’este credito ha de levar outra 
parallela pela somma correspondente aos 
vencimentos dos empregados que estive¬ 
rem fóra do quadro; e ainda assim não 
poderá ser contestada a utilidade das re- 
ducçÕes mencionadas, como se não con¬ 
testa a necessidade a que somos chega¬ 
dos de as fazer. 

Não é opportuno alterar aqui o que 
está decretado sobre o vencimento do 
terço de ordenados, jubilações e aposen¬ 
tações, por ser matéria que uma lei espe¬ 
cial deve regular, com respeito aos inte¬ 
resses do estado e justiça aos seus servi¬ 
dores ; mas é justo pôr fóra de duvida os 
direitos adquiridos pela legislação vigente 
aos professores de 2. a classe que sáem do 
quadro do instituto geral de agricultura, 
e não devem ser privados da promoção 
que lhes competir na carreira do magis¬ 
tério, na fôrma do direito estabelecido. * 

Por estes fundamentos, e para os fins 
declarados, temos a honra de propor á 
approvação de Vossa Magestade o pro¬ 
jecto de decreto que se segue. 

Ministério das obras publicas, cora- 
mercio e industria, em 8 de abril de 1869. 
— Marqaez de Sá da Bandeira—Anto- 
nioy Bispo de Vizeu — Antonio Pequito 
Seixas de Andrade — Conde de Samodães 
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— José Maria Latino Coelho — Sebastião 
Lopes de Calheiros e Menezes. 

Tomando em consideração o relatorio 
dos ministros e secretários de estado de 
todas as repartições ; hei por bem decre¬ 
tar o seguinte: 

Art. l.° Ficam supprimidos, no insti¬ 
tuto geral de agricultura, dois logares de 
lentes de l. a classe, seis logares de len¬ 
tes de 2. a classe, o logar de professor 
auxiliar de desenho, o de repetidor, o de 
constructor naval, o de chefe dos traba¬ 
lhos da quinta da Bemposta, o de fiel das 
arrecadações do hospital veterinário e 
dois dos prêmios pecuniários destinados 
aos alumnos. 

Art. 2.° O quadro do pessoal docente 
do instituto geral de agricultura é fixado 
em dez lentes cathedraticos, sendo cinco 
da secção agrícola e cinco da secção ve¬ 
terinária, e mais um professor de dese¬ 
nho. 

Art. 3.° No quadro synoptico das ma¬ 
térias professadas no instituto, segundo 
o artigo 18.° do decreto de 29 de dezem¬ 
bro de 18G4, sento reunidas em uma só 
cadeira as duas partes da engenheria ru¬ 
ral n. 08 4.° e 5.° da secção agrícola, e em 
outra cadeira a anatonia e cirurgia n. 08 8.° 
e 11.° da secção veterinária. Póde porém 
o conselho escolar deliberar e propor ao 
governo outra distribuição de matérias 
pelas cadeiras que ficam subsistindo, como 
julgar mais proveitoso á instrucção dos 
cursos. 

Art. 4.° É creado mais um logar de 
chefe de serviço, que o será de engenhe¬ 
ria rural e demonstrador da respectiva 
cadeira, com o ordenado annual de réis 
400£000. 

Art. 5.° Os cinco chefes de serviço do 
instituto geral de agricultura constituem 
o pessoal auxiliar do corpo docente, e são 
obrigados ás funcções já impostas a seus 
.cargos, á regencia das lições na secção 
das sciencias preparatórias e á substitui¬ 
ção dos cathedraticos nos seus impedi¬ 
mentos justificados. 

§ unico. Pelo serviço de substituição 
dos cathedraticos na leitura das sciencias 
technicas vencem os chefes de serviço 
16500 réis por cada lição que fizerem. 

Art; 6.° Na secção das sciencias pre¬ 
paratórias regem as lições de mathema- 
ticas elementares o chefe de serviço de 


engenheria rural, e as dos princípios de 
sciencias physico-naturaes os outros qua¬ 
tro chefes de serviço, como for determi¬ 
nado pelo conselho escolar. 

Art. 7.° O provimento dos logares do 
magistério no instituto geral de agricul¬ 
tura será feito por concurso de provas pu¬ 
blicas, como nas outras escolas superiores 
do reino, e nos termos da lei de 2 de ju¬ 
lho de 1867. 

Art. 8.° O provimento dos logares de 
chefe de serviço é feito em concurso do¬ 
cumental, previamente regulado, e ou¬ 
vido o conselho escolar do instituto. 

§ unico. Exceptua-se cTesta disposição 
o primeiro provimento do logar, creado 
por este decreto, de chefe de serviço de 
engenheria rural. 

Art. 9.° Aos lentes substitutos e de 2.‘ 
classe que saem do quadro do pessoal 
docente do instituto geral de agricuhnra 
são mantidos os direitos de promoção no 
magistério que têem, fundados na legis¬ 
lação anterior a este decreto ; e emqnanto 
não forem promovidos ficam obrigadosao 
serviço da sua classe, segundo a lei an¬ 
terior, e continuam a ter logar nos con¬ 
selhos da escola. 

Art. 10.° Aos alumnos dos cursos do 
instituto geral de agricultura é dispen¬ 
sada a frequência e exame,de disciplinas 
em que já tiverem approvaçào por alguma 
das escolas de instrucção superior do 
reino, e levada em conta a mencionada 
approvação no seguimento e conclusão 
dos referidos cursos. 

Art. 11.° Podem ser admittidos a ma¬ 
tricula e frequência especial das discipli¬ 
nas professadas em cada uma das cadei¬ 
ras do instituto geral de agricultura os 
alumnos voluntários que o requererem ao 
director do estabelecimento, e, provada 
a frequência, serão examinados, que¬ 
rendo, do mesmo modo em que o forem 
os obrigados aos cursos regulares. 

§ unico. Aos alumnos voluntários que 
alcançarem approvação em todas as dis¬ 
ciplinas de algum dos cursos do instituto 
e satisfazerem ás mais disposições legaes 
applicaveis será dada a respectiva carta. 

Art. 12.° No quadro do pessoal das 
quintas regionaes são supprimidos o lo¬ 
gar de sub-director e um dos de chefe 
de serviço. O chefe de serviço que fica 
no quadro substitue o director nos «us 

impedimentos, e o professor de instrucção 

primaria do mesmo quadro tem logar e o&- 
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cio de secretario nos conselhos daquinta. 

Art. 13.° E conservada a quinta re¬ 
gional que serve ao duplo fim de ensino 
elementar de agricultura e ensino pratico 
dos alumnos do instituto; e cessa de 
funecionar como estabelecimento do es¬ 
tado a quinta regional de Evora, ficando 
supprida a verba de 17:770^600 réis, 
consignada na tabella, que faz parte do 
decreto de 29 de dezembro de 1864, 
para custeamento d’esta e de outras quin¬ 
tas similhantes. 

Art. 14.° O governo, no uso da fa¬ 
culdade que lhe confere o citado decreto, 
poderá contratar terrenos para novas 
fundações de quintas regionaes, ouvido 
o conselho escolar do instituto geral de 
agricultura, e não tcmará em taes con¬ 
tratos obrigações definitivas, emquanto 
nao for votada pelas cortes a dotação 
necessária para fundação e custeamento 
dos estabelecimentos que pretender crear. 

Art. 15.° Fica sem efieito o que se 
acha decretado sobre a ereação das quin¬ 
tas especiaes de ensino agrícola e sub¬ 
stituído pelas seguintes disposições: 

1. * As juntas geraes de districto, as 
camaras munieipaes, as sociedades agrí¬ 
colas e mais corporações de existência 
legal podem fundar quintas de ensino 
agrícola e outros quaesquer estabeleci¬ 
mentos agrícolas ou pecuários. 

2. a Se os fundadores precisarem para 
este fim algum auxilio do governo deve¬ 
rão requerel-o, apresentando o plano da 
fundação do estabelecimento, com decla¬ 
ração dos meios que destinam ao seu cus¬ 
teamento. 

3. a Ouvido o conselho escolar do ins¬ 
tituto geral de agricultura sobre o plano 
da obra, se este merecer a approvação 
do governo, poderá ser decretado o sub¬ 
sidio pecuniário que se julgar convenien¬ 
te, que todavia não será pago sem previa 
approvação das cortes. E se o auxilio re¬ 
querido consistir em coisas do serviço do 
estado, que possam mudar de uso e ap* 
plicação, sem novo encargo do thesouro, 
poderá o governo concedel-o, sem depen- 
dencia das cortes. 

4. a Para os estabelecimentos, de que 
se trata, podem as corporações fundado¬ 
ras fazer acquisição dos terrenos e edifí¬ 
cios convenientes e crear as receitas ne¬ 
cessárias pelo modo auctorisado nas leis. 

5. * Os estabelecimentos agrícolas ou 
pecuários locaes são sujeitos á inspecçào 


do governo e perdem o auxilio que tive¬ 
rem do estado quando não satisfizerem 
aos fins da sua ereação. 

Art. 16.° E supprimida na tabella an- 
nexa ao decreto de 29 de dezembro de 
18G4 a verba de 1:5C0£0CI0 réis desti¬ 
nada para estudos em paizes estrangei¬ 
ros, e reduzida a 8:0C0£CC0 réis a som- 
ma total das tres verbas consignadas na 
mesma tabella para exposições, concur¬ 
sos e diversas despezas, importantes em 
16:5CttfCC0 réis. 

Art. 17.° 0 decreto de 29 de dezem¬ 
bro de 1864, modificado em conformidade 
das alterações n’este decretadas, é a lei 
organica do ensino official de agricultura. 

Art. 18.° Os professores e mais em¬ 
pregados que estavam providos nos loga- 
res supprimidos continuam a ser abona¬ 
dos dos ordenados que d’elles percebiam, 
emquanto não tiverem nova collocação no 
serviço publico ou outra coisa não for le¬ 
gislada. 

Art. 19.° 0 governo dará conta ás 
cortes, na próxima sessão legislativa, das 
disposições do presente decreto. 

Art. 20.° Fica revogada toda a legis¬ 
lação em contrario. 

Os ministros e secretários doestado de 
todas as repartições assim o tenham en¬ 
tendido e façam executar. Paço, em 8 de 
abril de 1869. = EEI. = Marquez de Sá 
da Bandeira = Antonio, lisj)o de Vizeu 
= Antonio Pequito Seixas de Andrade 
— Conde de Samodâes= José Maria La¬ 
tino Coelho = Sebastião Lopes de Calhei - 
ros e Menezes . 


CII ROM CA AGRÍCOLA 

LISBOA, 10 DE JUNHO 

Poucos annos terá havido de tSo va¬ 
riada face para as coisas agrícolas, como 
esie em que estamos. Falta de chuvas, 
demasia de chuvas, tempo amoroso de 
mais, tempo excessivamente frio, as ter¬ 
ras, ora cuspindo o arado por duras e 
tenazes, ora intratáveis por húmidas e 
encharcadas; e as plantas seguindo estas 
alternativas, hoje alegres e viçosas, àma- 
nhã tristes e perdidas; e o lavrador, em- 
fim, um dia contente e cheio de esperan¬ 
ças, e no outro lastimoso e desanimado. 
Tal è, e tem sido a indole inconstante 
d’esta metade do anno de 1869. 

Em presença de tal oscillação pode al- 
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guem pôr fé em prognosticos, acerca das 
pendentes novidades? 

O mais razoavel é concluir com o nosso 
Borda d’Agoa: Deus super omnia. 

Verdade é que o junho entrou debaixo 
de bons auspícios: Junho claro. 

Todavia, como diz a gente do campo: 
Os fructos ainda leem de dormir muitas 
noites fóra. 

Referindo-nos ao que é mais positivo, 
sabe-se que as ultimas chuvas causaram 
não pequenos damnos ás colheitas das 
cevadas, centeios e fenos. 

Os trigos que já estavam corados, ou 
proximos a isso, soffreram também bas¬ 
tante. É certo que a humidade em de¬ 
masia renova o movimento da seiva, e faz 
reverdecer o colmo á custa do grão. 

As intemperies a que alludimns teem sido 
geraes, e aellas se altribue a alta do preço 
dos cereaes nos mercados estrangeiros. 

— Em seguida inserimos uma nota de 
importação e exportação de animaes vi¬ 
vos, cxlraida do excellente trabalho que 
acaba de ser publicado pela direcção ge¬ 
ral das alfandegas. 

A importação, em valo¬ 
res, montou a.759:571 <5800 rs. 

E a exportação a. 634:496(5500 » 

Differença. 124:075(5300 » 

Pende ainda contra nós a balança; po¬ 
rém cumpre observar que de anuo para 
anno se vae ella aproximando do fiel. ■ 
As nossas relações commerciaes d’esta 
natureza dão-se apenas com a Hespanha 
e a Inglaterra. Com esta limitam-se à 
compra que ella nos faz de bois gordos, 
e d’ahi nos vem os 5 /« do valor de nos¬ 
sas exportações. 

A irnpoi tação faz-se exclusivamente de 


Hespanha. Um outro animal vivo, que se 
importa, pela sua insignificância não al¬ 
tera a regra. 

O gado bovino que recebemos do reino 
vizinho é o que dá a maior somma de 
valores, 566:3220900 rs., regulando por 
185000 rs. o preço medio das 31:178 
cabeças importadas. Ê pois gado de cria¬ 
ção. E com isso não vae mal á nossa indus¬ 
tria pecuaria, porque a criação deixa geral- 
mente mais interesse do que a produeção. 

Segue-se, por ordem de valores, o 
gado suino, 17:578 cabeças na importân¬ 
cia de 115:694(5700 rs. O preço medio 
por cabeça anda por 65300 rs. Vê se 
que é importado para engordar. 

No restante gado não ha a notar gran¬ 
des differenças, comparada a importação 
e exportação com a dos annos anteriores. 
Deve comludo exceptuar-se o gado lanar, 
cuja exportação para o reino vizinho é de 
recente data. As 40:803 cabeças que ac- 
cusa o mappa, suppomos que são desti¬ 
nadas aos talhos de Madrid. 

Tanto na Hespanha, como na França, e 
Inglaterra mórmente, è muito estimada 
a carne do carneiro, e preferida ã das 
rezes bovinas. Na primeira quinzena de 
maio regulavam as referidas carnes pelos 
seguintes preços: 

p . j Vacca, 1 .* qualidade fr. 1,34 kil. 
,ans ••(Carneiro > » 1,41 » 

Londres 

Qual será a razão porque entre nós 
vale menos a carne de carneiro? 

Ê porque se não escolhem as rezes 
para o talho, castrando-as a tempo, e en¬ 
gordando-as convenientemenle. Matam-se 
e talham-se indistinctamente os bons e os 
maus carneiros. 


Vacca » » 1,95 » 

Carneiro » » 2,06 » 


Nota comparativa da importação e exportação de animaes vivos, 
pelas alfandegas do continente do reino no anno de 1867 


Especies de gado 

Vaccom. 

Cavallar. 

Muar . 

Suino. 

Asinino . 

Lanigero. 


IMPORTAÇÃO 

Media 

fflhprait 

Valores 

por cabeca 

oaucvtto 

Réis n.°* redondos 
Réis 

31.178 

666:322*900 

18*(00 

1.020 

36:711*500 

36*000 

509 

18:497*600 

36*100 

17.67» 

116:691*700 

10*900 

456 

4:976*700 

10*900 

2.442 

2:691*700 

1*500 


744:797 £600 


1.143 

6.983 

3‘i4 

678 

744 

304 

40.803 


(Hespanha). 
(Inglaterra. 


EXPORTAÇÃO 


Cabeças 


Valores 

Réis 


Media 

por cabeça 
n.®* redondos 
Réis 


37:607*100 3**000 
493:388*0(0 70*000 
10.6:10*300 30**00 
21:07: *600 30*000 
6:316*: 00 8* 00 

1:918*, 000 6*ioO 
42:833*300 1*100 


613:826^:00 


N. B. 1.* A importacío e exportação, exceptuando a que se faz para a Inglaterra de bois gordos, effectua se 
eotre Portugal e Hespanha. 

2. # Os valores aue faliam para preencher o total das importações e exportações, procede de aves, sanguesu- 
gas, e algumas cabeças de outros animaes, que oâo merece a pena de se mencionarem. 
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— A Real Associação Central de Agri¬ 
cultura Portugueza, inaugurou como es¬ 
tava annunciado, a sua primeira exposi¬ 
ção de flores, e plantas de ornamento. 
Foi uma feliz lembrança Distingue-se jà 
este primeiro ensaio, por uma notável ex- 
bibição de exemplares, e também pela 
grande concorrência de visitantes. Agou¬ 
ramos um futuro brilhante aos btem diri¬ 
gidos esforços, que faz a Real Associação, 
para fecundar os germens do progresso 
agrícola. 

— A empresa do palacio de crystal do 
Porto resolveu também abrir proxima¬ 
mente uma exposição de flores, de plan¬ 
tas de ornamento e hortícolas, de maciii- 
nas e instrumentos de jardinagem. Além 
dos prêmios estabelecidos pela F.mprezn 
o sr. ministro das obras publicas, Sebas- 
lifo Lopes de Calheiros, concedeu um 
prêmio de honra que consiste em uma 
taça de prata do valor de 50^000 réis ao 
expositor que mais se distinguisse. 

São muito louváveis as tentativas d’esta 
natureza. Ao mesmo tempo, que recreiam 
e instruem, testemunham que não tem 
caido em terreno estenl as sementes do 
progresso agrícola, que se bâo espalhado 
pelo paiz. 

— No programma da próxima exposi¬ 
ção de sericicultura, que o governo man¬ 
dou abrir no Porto, introduziu-se n’este 
anno mais um artigo. É a admissão das 
sedas manufacturadas nas fabricas nacio- 
naes. Consta-nos que alguns fabricantes, 
se preparam para entrar no certame. 

Sabemos que alguns criadores de sir¬ 
go foram infelizes n’esle anno. O tempo 
correu, em diversas localidades muito 
avesso a esta esperançosa industria. 

— Da fíevue des Eaux et Foróts n.° 5 
do corrente anno, extraímos a noticia de 
uma celebre arvore Ugendaria. 

• No pateo da entrada do antigo hotel 
do circulo agrícola, que foi recentemenle 
demolido, e que linha o n.° 2 na rua de 
Beaune, notava-se á esquerda entrando, 
um castanheiro da Índia, espesso e ra¬ 
malhudo. Este castanheiro era o descen¬ 
dente do primeiro, que foi importado da 
Asia na Europa, e plantado em 1GI5, no 
parque da casa Sobise, rua de Paradis 
au Morais. - 

Plantado em 1738, linba o castanheiro 
da rua Beaune atlingido em 1778 um no¬ 
tável desenvolvimento. 

Pelos fins do mez de abril de 1778, 


Voltaire, que habitava a casa de Villete, 
não longe da rua Beaune, e que estava 
já muito doente (morreu dahi a cinco se¬ 
manas) fez-se transportar para debaixo do 
castanheiro da casa de Osmont: e alii, 
glorioso da sua ultima obra, e sorrindo 
aos seus visitantes, que vinham em cor¬ 
tejo felicilal-o pelo triumpho da sua tra¬ 
gédia de Irene, dava audiência aos sejis 
admiradores. 

O padre Mignot, e o marquez de Vil¬ 
lete, que não saiam do lado de Voltaire, 
cortavam ramos de flores do castanheiro 
da índia entregando-os ao illustre enfermo, 
que se aprasia de as conservar no seu 
quarto. Esta arvore mageslosa e legendá¬ 
ria, que abrigou muitos dias o grande 
genio do século xviu, foi cortada e feita 
em pedaços». 

—Terminamos esta chronica com a pu¬ 
blicação de uma nota do movimento es¬ 
colar do instituto geral de agricultura, 
desde a sua fundação até ao presente. 

Se exceptuarmos os cursos da facul¬ 
dade de direito, na universidade de Coim¬ 
bra, e da escola pnlytechnica de Lisboa, 
nenhum estabelecimento scientifico do 
paiz é tão concorrido como o do instituto 
geral de agricultura. 

Movimento escolar dos differentes cur¬ 
sos do Instituto Geral de Agricultura, 
desde a data da sua fundação. 

Anno lectivo de 1853-54 

Lavradores: — Matriculados, 37 ; approvados, 20; re¬ 
provados, 3; perderam o anno, 14 ; premiados, 3. 
Abegôes : — Matriculados, 6 ; perJeram o anno, 6. 
Total: — Matriculados, 43; approvados, 20; re¬ 
provados, 3; perderam o anno, 20; premiados, 3. 

Anno lectivo de 1854 55 

Agronomos: — Matriculados, 3; approvados, 2 ; perde¬ 
ram o anno, I. 

Lavradores ; — Matriculados, 36 ; approvados, 22; re¬ 
provado*, 6; perdtram.o anno, 8; premiados, 6. 
Abegôes : — Matriculados, 6 ; perderam o anno, 6. 
Total:—Matriculados, 4ò; approvados, 24 ; re¬ 
provados, 6 ; perderam o anuo, 15; premiados, 6. 

Anno lectivo de 1855-56 

Agronomos :— Matriculados, 5 ; approvados 5. 
Lavradores: — Matriculados, 34; approvados, 20; re¬ 
provados, 12; perderam o anno, 2; premiados, 6. 
Abegôes : — Matriculados, 6 ; approvados, 2; reprova¬ 
dos, 4. 

Veterinários lavradores : — Matriculados, 7; approva¬ 
dos, 7 ; premiado, I. 

Total:—Maliiculados, 52; approvados, 34; re¬ 
provados, 66; perderam o anno, 2 ; premiados, 7. 

Anno lectivo de 1856 57 

Agronomos: — Matriculados, 4; approvados, 4 ; pre¬ 
miados, 3. 


Digitized by v^oogle 



640 


ARCHFVO RURAL 


Lavradores : — Matriculados, $8 : approvados, 15; re¬ 
provados, 8 ; pfidcram o anro, 5 ; premiado*, 8. 

Abegões: — Matriculados, 6 ; approvado, 1; perderam 
o anno, 5. 

Veterinários lavradores: — Matriculados, 16; approva¬ 
dos, 9 ; reprovados, 4 ; perderam o anuo, 3 ; pn miado 1. 

Mestres veteiinanos: — Matriculados, 6; perdeiam o 
anno, 6. 

Total: — Matriculados. 60 ; approvados, 29 ; re¬ 
provados, 12 ; perderam o anuo, 19 ; premiados 7. 

Anno lectivo de 1857*58 

Agronomos : — Matriculados, 13 ; approvados, 12; per¬ 
deu o anno, 1. 

Lavradores : — Matriculados, 7 ; approvados, 3 ; perde¬ 
ram o anno, 4. 

Veterinários lavradores : — Matriculados, 17 ; approva¬ 
dos, 12; reprovados, 2 : perderam o anno. 8. 

Mestres veterinários: — Matriculados, 4; approvados, 
1 ; perderam o anno, 3. 

Total:—Matriculados, 41; approvados, 28: re¬ 
provados, 2; perderam o anno, 11. 

Anno lectivo de 1858*59 

Agronomos: — Matriculados, 9; approvados, 6; repro¬ 
vado, 1 ; perderam o anno, 2; piemiado, 1. 

Lavradores: — Matriculados, 2; approvado, 1 ; perdeu 
o anno, 1. 

V eterinarios lavradores : — Matriculados, 28 ; approva- 
d os, 22 ; reprovados, 3; perdeiam o anno, 3; premia¬ 
dos, 2. 

Mestres veterinários : — Matriculados, 3 ; perderam o 
anno, 3. 

Total: — Matriculados, 42; approvados, 29; re¬ 
provados, 4; perderam o anno, 9 ; premiados, 3. 

Anno lectivo de 1859-60 

Agronomos : — Matriculades, 10; approvados, 5 ; per¬ 
deram o anno, 5. 

Lavradores: — Matriculados, 3; approvados, 2; perdeu 
o anno, 1. 

Veterinários lavradores: —Matriculados, 20 ; appro¬ 
vados, 18; perdeiam o anno, 2; premiados, 2. 

Total* — Matriculados, 33; approvados, 25, per¬ 
deram o anno, 8 ; premiados, 2. 

Anno lectivo de 1860-61 

Agronomos: — Matriculados, 15; approvados, 11; re¬ 
provado, 1; perderam o anno, 3. 

Lavradores : — Matriculados, 2; approvado, 1; repro¬ 
vado, 1. 

Veterinários-lavradoresMatriculados, 21 ; approva¬ 
dos, 16; reprovados, 3; perderam o anno, 2. 

Total: — Matriculados, 38 ; approvados, 28; repro¬ 
vados, 5; perderam o anno, 5. 

Anno lectivo de 1861-62 

Agronomos: — Matriculados, 26; approvados, 17; re¬ 
provado, 1 ; perderam o anno, 8; premiado, 1. 

Lavradores :— Matriculados, 1; perdeu o anno, 1. 

Veterinarios-lavradores : — Matriculados, 31; approva¬ 
dos, 19; reprovados, 2; perderam o anno, 10; pre¬ 
miado, 1. 

Total: — Matriculados, 58; approvados, 36; re¬ 
provados, 3 ; perderam o auno, 19 ; premiadots 2. 

Anno lectivo de 1862-63 

Agronomos: — Matriculados, 34; approvados, 12; re¬ 
provados, 6 ; perderam o anno 16 : premiado, I. 

Veterinarios-lavradores: — Matriculados, 28; approva¬ 
dos, 17; repiovados, 5; perderam o anno, 6 : premia¬ 
dos, 2. 

Total:—Matriculados, 62; approvados, 29; re¬ 
provados, 11; perderam o anno, 22; premiados, 3. 

Anno lectivo de 1863-64 

Agronomos: — Matriculados, 31 ; approvados, 11; re¬ 
provados, 3 ; perderam o anno, 17 ; premiados, 2. 


Veterinarios-lavradores: — Matriculados, 35 ; approva* 
dos, 20; reprovados, 2; perderam o anno, 13. 

Total: — Matriculados, €6; approvados. 31 ; re¬ 
provados, 5; perderam o anno, 30; premiados, 2. 

Anno lectivo de 1864-t 5 

Agronomos: —Matriculados, 31; approvados, IS; re¬ 
provados, 5; perderam o anno, 10 ; premiados, €. 

Veterinarios-lavradores: — Matriculados, 30; approTa- 
dos, 16; reprovados, 2; perderam o anno, 12; pre¬ 
miado, 1. 

Total .‘ — Matriculados, SI; approvados, 32; re¬ 
provados, 7; perderam o anno, 22 ; premiados, 7. 

Anno lectivo de 1865-66 

Agronomos'. — Matriculados, 32; approvados, 19; re¬ 
provado, 1; perderam o anno, 12; premiados. 7. 
Veterinários: — Matriculados, 22; approvados, II; 
reprovado, 1 ; perderam o anno, 7; premiados, 2. 

Total: — Matriculados, 54 ; approvados, 33; repro¬ 
vados, 2; perderam o anno, 19; premiados, 9. 

Anno lectivo de 1866-67 

Agronomos:— Matriculados, 25; approvados, 17; re¬ 
provados, 4 ; perderam o anno. 4; premiados, 2. 

Veterinários:—Matriculados, 19 ; approvados, 13 ; /*- 
provados, 2; perderam o anno, 4 ; premiados, 3. 

Silvicultores : —Matriculados, 2; approvado, 1 ; perdeu 
o anno, 1. 

Total: — Matriculados, 46 ; approvados, 31; repro¬ 
vados, 6 ; perderam o anno, 9; premiados, 5. 

Anno lectivo de 1867-68 

Agronomos: —Matriculados, 20; approvados, 12; re¬ 
provados, 2 ; perderam o anno, 6. 

Veterinários: — Matriculados, 14 ; approvados 11; per¬ 
deram o anno, 3. 

Silvicultores: — Matriculados, 3; approvados, 3; pre¬ 
miado, 1. 

Total: — Matriculados, 37 ; approvados, 26; repro¬ 
vados, 2; perderam o anno, 9; premiado, 1. 

Anno lectivo de 1868-69 

Agronomos: — Matriculados, 25. 

Veterinários : — Matriculados, 15. 

Silvicultores: — Matriculados, 5. 

Remam* 
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R. de Mokaes Soabes. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Coimbra, 21 de maio. — Devido às 
chuvas que caíram durante a primeira 
quinzena do corrente mez, o Mondego 
engrossou consideravelmente, e inundou 
a parte mais baixa dos campos de Mon- 
temor o-Velho, causando algumas perdas 
nas folhas que já estavam semeadas. 

Afora os estragos que Irou ve nos ter¬ 
renos expostos á acção das pequenas 
cheias, os eíTeitos de laes chuvas foram 

' Mo se incluem os alumnos do presente anno lecti¬ 
vo, cujos resultados ainda se dAo podem conhecer. 
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extremamente beneficos para todas as 
culturas, e principalmente para a de mi¬ 
lho. 

O estado das searas é assaz promette- 
dor em todos os concelhos do dislrielo, 
excepto nos de Mira e Oliveira do Hos¬ 
pital, onde o aspecto das de trigo e das 
de centeio é mau. 

As vinhas teem melhorado muito, e 
espera-se que n’este anno deem boa pro- 
ducção. 

Já se começa a sentir falta de pasto, 
em virtude de grande parte dos terrenos 
marginaes do Mondego se acharem se¬ 
meados. 

No estado sanitario dos gados não 
houve alteração importante. 

Braga, 25 de maio. — Por excessiva¬ 
mente chuvoso e muito frio durante as 
noites, tem corrido o tempo muito pouco 
favoravel a todas as searas, e tem preju¬ 
dicado a ceifa das cevadas e as primeiras 
sachas dos milhos, que em grande parte 
se acham ahafados pelas hervas. 

As sementeiras dos milhos sobre os 
ferregiaes de herva mollar e azevem, as¬ 
sim como a maturação da semente (Tes¬ 
tas hervas, também por ellas teem sido 
prejudicadas. 

Nos dias 8 e 9 do corrente teve logar 
em Villa Nova de Famalicão a feira an- 
nual chamada de maio. Foi boa a aflluen- 
cia de gados, principalmente do cavallar. 
A respeito d’este porém houve poucas 
transacções por falta de compradores, e 
o seu preço esteve muito baixo ; porque 
cavallos que. dantes custavam 20 a 24 
lihias, regularam de 14 a 16. 

Os potros hespanhoes ainda este anno 
abundaram mais que as raças porlugue- 
zas e tiveram mais procura, vendendo-se 
alguns, segundo me consta, para empare¬ 
lhar. 

Hoje que, mais que em tempo algum, 
se tem manifestado n’este districto o 
posto pela equitação, é para notar as 
poucas vendas realisadas na feira, e a 
predilecção que ainda muitas pessoas teem 
pelos cavallos hespanhoes, os quaes, ape- 
zar de já um pouco modificados, ainda 
apresentam uma cabeça muito sensivel¬ 
mente grande, e muito acarneirada. 

Á feira do Espirito Santo n’esta cidade, 
tiiíte recordação da muito antiga e con¬ 
corrida feira, aflluiram somente, como ha 
muitos annos é costume, as villanias dos 
gados solipedes. 


A todas as feiras do districto me consta 
ter concorrido muito bom gado bovino, 
assim como também me consta que se 
tem vendido em grande quantidade para 
outros dislrictos e para embarque. 

Angra do Heroísmo, 25 de maio. — 0 
tempo correu durante a primeira quin¬ 
zena de abril pouco chuvoso, havendo 
bastantes dias seccos e temperados. Para 
os íins da quinzena sopraram rijos ven¬ 
tos do quadrante de 0, que prejudicaram 
com especialidade as searas de trigo, aca¬ 
mando o quebrando algum, e os favaes 
que estão em llôr. As cevadas papa verde 
e os linhos que estavam, geralmenle com 
formoso aspecto também soffreram com 
aquellas intemperies. As pastagens vão 
apresentando melhor aspecto, e o gado 
vaccum está em bom estado de carnes. 

Ponta Delgada, 25 de maio. — Na pri¬ 
meira quinzena d’este mez um enorme 
temporal caiu sobre este districto, de que 
resultou ficarem principalmente compro- 
mettidas as colheitas da fava, batata e vi¬ 
nha, calculam-se em 200 contos de réis 
as perdas provenientes dos estragos fei¬ 
tos nos favaes. 

0 estado sanitario dos gados é bom. 

Faro, 31 de maio. — ks chuvas dos 
dias 5 e 6 d’este mez reanimaram todas 
as culturas, e salvaram muitas que ainda 
não tinham espigado, e se achavam em 
perigo, por falta de humidade na terra, 
de nem sequer fructificarem. A própria 
vegetação dos pomares de caroço assumiu 
de repente um as| eclo muito esperan¬ 
çoso. Tanto o aspecto dos pastos natu- 
raes, como o estado sanitario dos gados, 
são salisfactorios. 

Vtanna do Castello, 5 de junho. — 0 
estado sanitario dos gados foi satisfacto- 
rio. 

Durante o mez passado continuou-se 
com a sementeira dos milhos nas terras 
fundas, e com as sachas, desbastes e 
amontoas dos já nascidos. 

0 mez não principiou mal, mas logo 
em seguida começou a chover quasi 
constantemente, baixando a temperatu¬ 
ra, o que impediu a boa sementeira 
dos milhos, fazendo-se algumas por baixo 
de chuvas; a mesma chuva junta com 
algum vento tolheu em parte os trigos, 
ficando alguns acamados. Os centeios 
no geral estão bons, e já se ceifam còm 
força. A vinha não solTreu muito, mas se 
o tempo continua chuvoso, como agora 
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na maior parte está na limpa, póde sof- 
frer grande damno. Continua-se a enxo¬ 
frar. 

Os linhos estão bons, assim como os 
milhos. 

Os batataes, que já estavam atacados 
do mal, com este tempo pozeram-se peio- 
res, e já algumas batatas se leem colhido 
para se aproveitarem. 

De hortaliças, hervas e herbagens ha 
abundancia. 

Porto, 5 de junho. — Durante a quin¬ 
zena finda em 34 de maio ultimo não 
occorreu coisa alguma notável rom rela¬ 
ção aos gados d’esle dislricto. O estado 
sanitario dos gados tem continuado a ser 
satisfactorio. 

Durante a mesma quinzena cairam bas¬ 
tantes chuvas, as quaes teem conservado 
a abundancia de forragens verdes. Já se 
tem feito a colheita das cevadas, em 
grande pane, cujas palhas são de boa 
qualidade, e por preço inferior ao do 
anno proximo passado. 

Lisboa, 7 de junho. — Durante a se¬ 
gunda quinzena de maio proximo pas¬ 
sado correu regularmente em todo o dis- 
triclo o estado sanitario das uillerentes 
especies pecuarias. 

O tempo correu, durante a quinzena, 
favoravel á agricultura. 

As pastagens estão soíTriveis. 

VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

XIV 

Vlctor Borie 

Viclor Borie nasceu em 4847, em Li- 
moges, onde é menos conhecido do que 
em Paris. Cavalleiro da Legião de Honra, 
um dos redactores do Siècle, da lllustm- 
tion, do Magasin pittoresque, do Journal 
düagrkultúre pratique de cuja redacção 
foi secretario, da Cullure, da Feuille de 
tout le nwnd, da France agricole, auclor 
da chronica da Fnct/clopedie pratique 
de Vagriculteur, do Lirre de la fume.. , 
redactor principal do Ech» agrirole, de¬ 
pois da morte do chorado André Pom- 
mier, da Gazetle du village, jornal heb¬ 
domadário illuslrado (o primeiro numero 


I appareeeu em 3 de janeiro de 4864), etc. 

Yictor Borie é um eseriplor cheio de 
fogo, de espir ito e de bom senso, um vriS- 
garisador em agricultura, como o sr. Ba- 
binet nas sciencias astronômicas, e um 
vulgarisador que se dirige aos homens do 
mundo, isto é, a homens distinctns de 
trado, instruídos, esclarecidos, mas cujo 
maior numero é, em agricultura, de uma 
candura sern egual. Jacques Bujault, e 
sr. Joigneaux e outros, eram e são tam¬ 
bém vulgarisadores; todavia os seus «- 
criptos dirigiam-se a cultivadores quí 
possuem, pelo menos, algumas nnçocj 
elementares havidas da pratica agriola 
rotineira, emquanto que iniciar homens 
do grande mundo n’uma arie de que igno¬ 
ram o A B C pelo facto da sua perma¬ 
nência constante nas grandes cidades, e 
póde dizer-se lambem da sua estada pas¬ 
sageira no campo perfumado, areado, ali¬ 
nhado, e agradavelmente sombreado dos 
arredores de Paris, é uma tarefa delicada 
e diíBcil, de que o sr. Victor Borie se 
desempenha com fino tacto. Nada mais 
seductor e instructivo, ao mesmo tempo, 
de que os artigos que elle insere, ha al¬ 
gum tempo, no Siècle e no Echo agri¬ 
cole, etc. 

Limitar-nos-hemos a citar d’esteauctor: 

Les travaux des champs. Paris. 4857, 
in 8.\ 421 gravuras, ( liiblioleque du cul- 
ticateur); 2.* edição, 1864, 130 gravu¬ 
ras ; 

La question du pot-au-feu.—Organisa- 
tiun du commerce des viandes, ibid., 1857, 
47 pag. in 8.°; 

Lagricullure au coin du feu, melan- 
ges d economie rurale, ibid. 1858, in 48.°: 
Encantador livrinho, diz o sr. Eugeuio 
Gayot; 

Les douzc tnois, calendrier agricole, 
contenant... soins á donner aux animauí 
domestiques... Estudos sobre as raças bo¬ 
vinas, cavallares, ovinas, porcinas, etc., 
ibid. 4860, in 8.°, 80 gravuras; 2. a edi¬ 
ção, 4861 ; 

Fanitée ruslique, ibid. 1862, in 12; 

Animaux de la fernie. Em publicação 
(1865). Cinco fascículos, de vinte da 1 .* se¬ 
rie comprehendendo a especie bovina, 
têern sido publicados. Cada fascículo con¬ 
tém duas ou Ires aguarellas e 16 paginas 
de texto, gr. in 4." É uma obra de luxo. 

No Livre de la ferme, citaremos ainda 
do sr. Viclor Borie, a sua descri pçõ o do 
fabrico dos queijos de Brie, Neufchatel, 
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Epoisses (Cote-d’Or), Saint-Cyr-du-Per- 
che, Camembert, PontTEvéque, Mont- 
d’Or, leonez, Herve, Limburgo, Maroil- 
lese Roqueforl *, tom. i, cap. xvni da 
2. 4 parle consagrado à zooteclinia e zoo¬ 
logia agrícola, pag. 764 a 775. 

O pequeno debate travado entre o sr. Vi- 
ctor Borie e o sr. Deeroix, acerca da carne 
do cavallo, (V. VEcho de lagriciilture de 
27 e 28 de outubro, etc., e o Siècle do 
mesmo mez de 1864), demonstrou bem 
que o sr. Borie não é por forma alguma 
hyppophagista, ou que o é racionavel- 
mente... como quasi toda a gente. 

Finalmente é um espirito eminente¬ 
mente liberal, critico delicado, sem offen- 

1 O sr. Beppo também descreveu com preci¬ 
são o fabrico do queijo de Roquefort, no Moni• 
tenr de Vagricidture. V. VAnnée agricole do 
sr. Heuzé, para 1863, n.° 190. 


der pessoa alguma, inimigo da regula¬ 
mentação, e considerando que o appello 
incessante para o poder só manifesta fra¬ 
queza, irresolução, e mesmo até egoismo. 
Não é uma das menores causas da repu¬ 
tação. tão justamenle adquirida do sr. Vi- 
ctor Borie, a expressão sempre viva e ló¬ 
gica do seu amor pela liberdade, no que 
a sua expansão contém fecundos gerraens 
para o engrandecimento do bem estar pu¬ 
blico, e também para generalisar essa 
largueza de vistas que deve tornar-se cada 
vez mais o característico do grande cora¬ 
ção da França no século xix. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcção da escola iroperia 
de agricultura em Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 
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» 

360 

Aveiro . 

660 

— 

OíO 

H0 

Í50 

360 

700 

— 

— 

7o0 

— 

13,24 

» 

360 

Coimbra. 

6iO 

620 

410 

4ü0 

.150 

275 

585 

585 

585 

430 

400 

13.16 

» 

320 

Lamego. 

780 

— 

500 

— 

Í80 

— 

780 

— 

— 

760 

— 

15,52 

» 

380 

Vizeu. 

680 

660 

440 

_ 

H0 

360 

800 

— 

800 

700 

— 

13,86 

» 

Em 

Guarda. 

650 

580 

590 

_ 

430 

290 

l00 

620 

645 

600 

— 

14,32 

» 

3*0 

Pinhel. 

620 

550 

420 

_ 

390 

280 

630 

640 

653 

580 

— 

13,78 

» 

Em 

Castello Branco. 

680 

— 

460 

_ 

5í0 

360 

800 

700 

800 

700 

560 

14,78 

» 

Um 

Covilhã .\. 

800 

710 

460 

_ 

555 

— 

7H0 

730 

880 

690 

620 

16,33 

» 

365 

Leiria. 

700 

650 

460 

455 

— 

360 

700 

— 

650 

— 

565 

14,06 

a 

KUJ 

Abrantes. 

Alrarpr dn ^nl 

700 

600 

500 

i ~ 

460 

400 

700 

800 

— 

— 

600 

13.88 

14,20 

13,80 

» 


flM flbCI UVI 0(11* 

Lisboa. 

75ii 

560 

360 

380 

430 

345 

720 

_ 

800 

_ 

640 

» 


Setúbal. 

— 

— 

— 


— 

— 


_ 

— 

— 

— 

13,20 

» 

400 

Évora. 

700 

600 

510 

— 

400 

320 

1.500 

1.500 

— 

— 

960 

14.50 

» 

Eivas. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,59 

• 


Portalegre . 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13,34 

» 


Beja . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

» 


Mertola.. 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16,53 

» 


Faro. 

850 

800 

800 

700 

600 

500 

1.300 

— 

1100 

— 

— 

15,80 

kilog-. 

» 

30 

Laços.. 

750 

— 

5i*0 

_ 

400 

360 

900 

— 

950 

760 

500 

13,06 

20 

Tavira.. 

710 

í 670 í 

,610 

590 

480 

390 

— i 

— 

— 

— 

— 

13,51 

» 

i 
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LÍQUIDOS 


MERCADOS 

Almude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinbo 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.140 

5.2S0 

25,75 

Chaves. 

1.200 

5.200 

25,19 

Villa Real. 

1.200 

6.600 

29 40 

Amarante. 

1.100 

5.800 

26,25 

Porto. 

3.000 

4.000 

25,44 

Villa do Conde. 

1.300 

6.000 

26,64 

Braga. . 

9;>o 

5.150 

22,70 

Guimarfies . 

800 

5.000 

23.23 

Caminha. 

960 

5.600 

23,82 

Ponte do Lima ...... 

823 

5.700 

19,46 

Yianna do Castello. . 

1.200 

4.800 

23,10 

Aveiro . 

1.200 

3.200 

17,Í0 

Coimbra. 

850 

2.500 

16,74 

Lamego. 

1.540 

5.050 

27,63 

ViZeu. 

900 

4.800 

24,98 

Guarda. 

1.300 

4.400 

23,04 

Pmhel. 

900 

3.600 

19,20 

Cast. Branco. 

1.440 

4.200 

» 25,08 

Covilhã . 

1.600 

4.800 

24,58 

Leiria. 

500 

3.100 

16,58 

Abrantes. 

1.000 

3 180 

17,28 

Alcácer do Sal. 

_ 

— 

19,20 

Lisboa... . 

900 

4.400 

16.80 

Setúbal. 

_ 

_ 

16,80 

Evora. 

900 

3.000 

17,40 

Eivas. 

— 

— 

16,94 

Portalegre . 

Beja . 


— 

18,12 

Mertola. 

— 

— 

22,80 

Faro.*.. 

1.300 

3.600 

18,60 

Lagos . 

1.440 

3.000 

17,50 

Tavira... 

1.2UÔ 

3.100 

16.80 


MERCADOS 

Triga 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 


Uallnada 

Amsterdam ... 

4.410 

_ 

3.375 

_ j 


Inglaterra 

Londres. 

5.220 

(.140 




3.780 

3870 

Liverpool. 

Italla 

Milano. 

— 





Lodi. 






Portugal 

Lisboa. 




3.940 


Porío., _ 


Ruula 

Odessa. 

3 600 


2^43 

2.910 

*.637 

Snliia 

Berne ...... 

_ 


IrNblAyA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 29 DE MAIO 


Trigo do reioo rijo . 610 
• molle 640 
dai ilhas.... 460 
estraog. rijo. 660 

• molle — 

Milho do reino .... 440 
das ilhas.... — 
estrangeiro. . 410 
Cevada do reino.... 310 
estrangeira. — 

Centeio. 400 ,. w 

Azeite (no caes).. ..4$ 100 4í00 alm 

Vinho tinto..__ 57*000 a pi 

branco. 62*000 

Vinagre tinto.28*000 — 


660 o alq. ou 13,80 litm 
770 
510 
670 

450 
360 
430 
330 

410 


oa 16,93 
ipa. 


LU. 


PREÇOS CORRENTES DOS CERE4ES 

DOS PBIMCIPABS MERCADOS 

1» OCUVIEMA DE MAIO DE «MD 


(Por 100 kilogramma8) 


MERCADOS 

Trigo 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Aveia 

Allemanha 
e Prússia 






Stettio. 

(.365 

— 

— 

3.210 

_ 

Colonia. 

4.320 

— 

3.456 


_ 

Dantzig. 

4.5UO 

— 

— 

3.600 

— 

Moguncia. 

4.680 

— 

3.780 

3.780 

3.600 

Áustria 






Vienna. 

4.500 

— 

— 

2.880 

2.790 

Belglea 

Bruxellas .... 

4.941 


3.600 



Antuérpia. ... 

— 

— 

— 

— 

— 

Gand. 

4815 

_ 

3.780 

— 

4.2X* 

Lovania. 

4.*60 

_ 

3.645 

4.320 

4.050 

Mons. 

4.770 

— 

d.330 

3.960 

3.780 

Estados Vn 






New-York.... 

4.500 

— 

3.690 

— 

— 

Egypto 






Alexandria ... 

4.365 

_ 

— 

_ 

_ 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

França 

4.573 


3.011 



Paris. 

— 

3.285 

3.870 

Rufio . 

4.275 

_ 

3.285 

3 «87 

_ 

Nantes ..... 

4.275 

_ 

3.150 

3.240 

3.690 

Lyfio. 

Marselha. 

3.825 

4.428 

— 

3.060 

3 690 

3.825 

3.600 

Argel. 

I 4.6S0 

3.780 

— 

2.520 

2,970 

Hespanha 






Lugo . 

1 4.860 

— 

3.330 

3.420 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). . 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve ... 

Amêndoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco.. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. *. 

Presuntos . 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.* qualidade de 1 

poli. para cima. 

Dita 2.'* qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */. até 

1 poli . 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. v 

Figos do Algarve em ceifa 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

* * branco ... 

Sal. 


129*000 a ! 35*000 pipa 


— a 

— 14,688 k 

— s 

— 13,80 ti 

_ , ^ 

1*100» 

1*250 14,6881 

550 » 

600 » 

10*000 » 

10*500 88 L 

— 

18*<>00 » 

— 

360 459 g. 

— 

5*200 14.688 k 

— 

— duzia 

— 

4*000 14,688 k 

3*800 

4*000 » 

600 

700 molho 

7*200 a 

9*600 58,762 k 

3*000 » 

4*000 * 

5*000 » 

7*000 » 

1*600 » 

2*200 . 


— • 11*000 88 k 

500 » 600 14.688 k 

1000 • 1*200 

— — cx.* p. 

1*800 2*000 11,688 k 

1*900 2*100 - 

— 1*300 » 


Preço Mos seguinte* generos em Llsfcoo 

Em 10 de junho 


Carne de vacca.kilog. 160 

• de vitella. • 260 

» de carneiro. . ..*. » 160 

* de porco. • — 

Pilo de trigo 1:» qualidade. '/. 50 

Dito de 2. a dita. »* .5 

Dito. • D 
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Ensino technico.—Agricultura.—Indus¬ 
tria.—Marinha e commercio 

Pelo ar. Pb. Pompée 

(Continuado do n.° 23) 

Insistimos em demasia sobre a historia, 
tendências o resultados dc Mettray e de 
Buysselède para nos alargarmos mais de 
espaço acerca de uma colonia protestante 
fundada em 1850, sob o nome dc Met¬ 
tray neerlandez, por um dos grandes 
phylantropos que iliuslram a Hollanda, o 
sr. Suringar. Comquanto o nome dado á 
colonia permitia suppòr que o fundador 
se inspirára de fundação franceza, deve¬ 
mos dizer que, desde 1823, de accordo 
com dois de seus compalFiotas, os srs. 
Nierstrasz e Wansinck, havia lançado as 
bazes de uma sociedade para o aperfei¬ 
çoamento moral dos presos por sentenças 
judiciaes. Esta sociedade obteve com o 
decurso do tempo, prisões separadas para 
os presos menores de 18 annos de edade, 
afim de os preservar da corrupção que re¬ 
sultada vida em commum com os adultos 
pervertidos. Era n’isto que o sr. Suringar 
via as cansas immedialas da depravação 
e do embrutecimento precoce dos jovens, 
descurados das suas famílias, ou d’ellas 
recebendo funestos exemplos. 

Foi então que concebeu o pensamento 
de uma colonia penitenciaria. Á sua voz 
commoveram-se os corações e bastan¬ 
tes bolsas se abriram, o sr. Schuller 
de Amsterdam, oITercceu ao sr. Sorin- 
gar, para a realisação do seu projecto, 
um vasto terreno em Gueldre ou um do¬ 
nativo de 16:000 florins, se esta proprie 
dade não conviesse ou se se podesse en¬ 
contrar outra mais accommodada ao fim 
proposto. Infatigável nos seus appellos á 
generosidade particular, o sr. Suringar 
mereceu o epitheto de grande mendigo 
que bastante gente lhe lançou à fronte, e 
que elle podia acceilar sem córar. Os do¬ 
nativos foram vindo e realisaram as suas 
esperanças e, em 1850, a sociedade fun¬ 
dada pelo sr. Suringar comprou uma terra 
outrora senhorial, situada a pouca distancia 
de Zutphen, na bella estrada de Deveu ter. 

Engrandecida e muito melhorada de¬ 
pois, esta colonia contém agora 53 hecta¬ 
res de terreno em bosques, prados e cam¬ 
pos ; ao centro encontra-se um quadrado 
de cerca de um hectare; é a séde do 

VOL. XI. 


Mettray neerlandez, a residência da popu¬ 
lação. No meio d’esle quadrado se en¬ 
contra um relvado; ao fundo, a habitação 
do director com o escriptorio, os archi- 
vos e as salas destinadas ao comicio; por 
delraz d’esta casa diversas oflicinas, um 
vasto recinto para os exercícios militares 
ou gymnasticos, a escola, a lavanderia, a 
cozinha: aos dois lados do relvado oito 
casas de um só andar, pequenas e uni¬ 
formes. Na face opposta á habitação do 
director, inaugurou-se em 1863 uma vasta 
sala destinada à resa; mais longe ainda 
é a granja, com todas as suas dependên¬ 
cias, proporcionadas às necessidades e á 
producção da colonia. 

As oito pequenas casas que circundam 
o relvado são a habitação dos alum- 
nos, não ditlerem entre si senão pelo 
nome do dador que forneceu os meios 
necessários á sua construcção; ao rez-do- 
chão ha tres camaras: um pequeno ga¬ 
binete para o chefe da família, a casa de 
vestir e a casa de jantar, servindo lam¬ 
bem de local de reunião. O andar é oc- 
cupado pelo dormitorio, com dezeseis 
leitos para outros tantos alumnos. Tudo 
se acha na ordem e aceio peculiares do 
paiz. Tres d’estas habitações são donati¬ 
vo do rei Guilherme tu; contêem o nome 
dos personagens a cuja memória S. M. 
as consagrou: l'edro Maurício, seu filho, 
Guilherme u, seu pae, o príncipe Ale¬ 
xandre, seu irmão. Uma outra, Anna 
Paulowna, foi construída com os dona- 
livos da rainha mãe. As outras provéem 
de donativos feitos por particulares em 
memória de um grande acontecimento 
domestico ou de um finado querido. 

Não falaremos do ensino; não estamos 
nós na Hollanda e não temos lodos lido 
Jorge Cuvier, Cousin e Laveleye? Nada 
diremos da organisação das famílias com 
o seu monitor e os seus irmãos cadetes, 
dos seus trabalhos agrícolas e industriaes, 
do regimen disciplinar, etc. etc. O espi¬ 
rito que presidiu á fundação do Mettray 
francez guia o sr. J. W. Schlimmer na 
sua direcção paternal e esclarecida. Limi¬ 
temo-nos a indicar os resultados do pri¬ 
meiro periodo decenal, tal como o encon¬ 
trámos n’um relatorio apresentado ao co¬ 
mício em 30 de maio de 1862. 

A colonia abriu com II rapazes, cujo 
triste passado e afOictivo presente deixa¬ 
vam antever um sombrio futuro. Este nu- 
l mero elevou se no decurso de dez annos 

47 
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a 456. Sáem aos 48 annos para entrarem 
no mundo e proverem á sua subsistência 
como trabalhadores, horticultores, mili¬ 
tares, artistas. N’esle periodo decenal sai- 
ram 420 e 40 apenas não corresponde¬ 
ram, em continente, à espectativa dos 
fundadores, ou desmentiram do Bm em 
consequência de más inclinações manifes¬ 
tadas depois da sua saida. 

Dez em cento e vinte 1 este facto fala 
bem alto, e comprehende-se bem, a sa¬ 
tisfação do director quando escrevia no 
seu relatorio : «Não 1 não ha motivo para 
queixa dos alumnos saidos, e para vos 
convencer não teria mais do que pergun¬ 
tar se, entre os mancebos cuja educação 
é cuidada, o numero relativo dos que se 
desmandam não seria muito maior, se 
fossem observados tão escrupulosamente 
como nós o fazemos com os antigos pen- 
sionarios da colonia ? » 

A influencia exercida pelo exemplo de 
Mettray na questão da organisação das 
colonias agrícolas penitenciarias não se 
estendeu sômente ao estrangeiro, fez-se 
egualmente sentir em França onde o go¬ 
verno apresentou a lei, votada em 5 de 
agosto de 4850, que estendeu osbenefi- 
cios da sua organisação á educação moral, 
religiosa e profissional das diversas cathe- 
gorias de crianças e jovens de ambos os 
sexos que deviam ser reclusos em virtu¬ 
de de decisão dos tribunaes. 0 seu efle- 
ctivo deu uma media annual de 8,288 no 
periodo decorrido de 4861 a 4865. 

Entre estes pupillados, uns em peque¬ 
no numero (2,25 por 100) são condem- 
nados em virtude dos artigos 67.® e 69.® 
do codigo penal, por crimes ou delictos 
que a sua edade torna desculpáveis aos 
olhos da razão bem como aos da lei. 0 
fim da detenção a que os condemnam é 
menos para punil-os do que para os cor- 
regir, para os emendar, reformando os 
instinclos de um mau natural ou as incli¬ 
nações que são o resultado de uma edu¬ 
cação viciosa. 

Os outros, é o maior numero (96 por 
400) foram declarados culpados pelos tri¬ 
bunaes, e em virtude do artigo 66.® do 
codigo penal, confiados á administração 
durante um certo numero de annos, a 
fim de os subtrair ás influencias que os 
levaram ao caminho da desordem ou do 
crime. Para esta segunda cathegoria, a 
correcção é uma providencia de precau¬ 
ção e de ordem publica, e n’isto é o go¬ 


verno considerado menos como um guar¬ 
da do que como um tutor. 

A terceira cathegoria compõe-se deme- 
nores retidos por correcção paternal em 
virtude dos artigos 375.® e 383.® do co¬ 
digo napoleonico. Formam uma propor¬ 
ção de 4,75 por 400 do effeclivo total e 
estão submetlidos a regras particulares. 
Esta ultima cathegoria è inteiramente dis- 
tincta das precedentes. Estes não devem 
figurar no registo de entrada e saida, 
nem ler communicação com os delin¬ 
quentes. A detenção por correcção pater¬ 
nal é geralmente muito curta. As despe- 
zas que occasionam são reembolsadas pela 
pae de familia, se o ministro do reino o 
não decide por outra fórma. 

, Para receber estas creanças, substiluio- 
se a casa de correcção, onde deviam ser 
encerrados segundo a lei penal: 4 .®pela 
colonia penitenciaria destinada aos reclu¬ 
sos pagos, collocados sob a tnlolla do es¬ 
tado, e aos condemnados a prisão não in¬ 
ferior a seis mezes e não excedendo a dois , 
annos; 2.® pela colonia correccional reser¬ 
vada aos delinquentes condemnados a pri¬ 
são superior a dois annos e aos alumnos 
das colonias penitenciarias declarados in- 
suburdinados. Esta ultima especie do es¬ 
tabelecimento, pela denominação e destino 
que lhe são ciados, implica um regímen 
mais severo, e mais repressivo que o da 
colonia penitenciaria. 

A lei de 4850, que é hoje, a lei or¬ 
gânica das colonias agrícolas penitencia¬ 
rias, regulou as condições da educação 
correccional; fez um appello ao concurso 
dos estabelecimentos particulares, conce¬ 
dendo-lhes um praso de cinco annos, para 
prepararem e completarem a fundação das 
colonias penitenciarias. Foi a estes esta¬ 
belecimentos, que pediu a educação moral 
dos jovens pupillados, de que o governo 
assumiu a tutella. Não quiz, emquantoa 
si, senão complelal-os e prover á sua in- 
sufficiencia, se o numero total dos jovens 
presos, não podesse ser collocado nos es¬ 
tabelecimentos particulares. 

Este appello foi escutado, porque hoje, 
cincoenta e tres estabelecimentos particu¬ 
lares ; (vinte e nove de rapazes, e vinte 
e quatro de raparigas), se acham funda¬ 
dos e dirigidos por particulares, associa¬ 
ções ou communidades religiosas, com a 
approvação do governo. No l.° de janeiro 
de 4 865, continham 4:637 rapazes, e 4:53o 
raparigas, formando um total de 6:173 J 
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colonos. A administração cuja missão le¬ 
gal, consistia em preeocher as lacunas, 
deixadas pela iniciativa particular, não 
teve pois que formar, senão oito estabe¬ 
lecimentos, seis para rapazes, contendo 
uma população de 4:534 creanças, e dois 
para raparigas, contendo 60 reduzas. 
Beunindo todos estes algarismos, vê-se 
que em execução da lei de 4830, a edu¬ 
cação correcional, se achava organisada 
no 4.° de janeiro, em sessenta e um es¬ 
tabelecimentos públicos, ou particulares, 
comprehendo um total de 7:774 tutela¬ 
dos, dos qnaes 6:174 eram rapazes, e 
4:603 raparigas. 

Nos estabelecimentos públicos que per¬ 
tencem ao estado, e que são administra¬ 
dos por directores especiaes, nomeados 
pelo ministro do reino, o estado provê 
Uirectamenle a todas as despezas, e as 
suas receitas entram no lhesouro. Nos es¬ 
tabelecimentos particulares, todas as des¬ 
pezas estão a cargo das pessoas auctori- 
sadas pela administração, mediante uma 
quota diaria fixada, em 60 a 70 cêntimos 
para os rapazes, e em 55 a 60 cêntimos 
para as raparigas. Os chefes do estabele¬ 
cimento, teem direito ao producto inte¬ 
gral do trabalho dos alumnos, salvo os 
adiantamentos feitos em proveito d’estes, 
para as recompensas pecuniárias, soccor- 
ros para transportes em dinheiro e obje- 
ctos, vestuário no momento da sua saida. 

Todos os jovens presos, sem excepção, 
sendo mesmo comprehendidos os reclu- 
zos em virtude de correcção paternal, de¬ 
vem receber educação moral, religiosa e 
profissional. A lei de 4850 quer, como 
a lei de 4840, que a creança confiada á 
administração, seja moralisada e posta em 
estado de ganhar um dia a sua vida, pelo 
exercício de uma profissão manual. 0 re¬ 
gulamento geral, de 34 de março de 4864 
prescreve aos directores, de todos estes 
estabelecimentos, regras precisas para a 
execução das intenções da lei, e da admi¬ 
nistração, sob o duplo ponto de vista mo¬ 
ral e material. Este regulamento, posto 
em pratica, a .titulo de ensaio, foi por 
toda a parte acolhido, çomo o preen¬ 
chimento de uma lacuna que existia desde 
muito; a administração, acaba de lhe in¬ 
troduzir com o concurso dos inspeclores 
geraes das prisões, as modificações reco¬ 
nhecidas indispensáveis, e dentro em 
pouco, determinará a soa execução defini¬ 
tiva. 


Como era de esperar, o estado da ins- 
trucção recebida pelos jovens presos, an¬ 
tes da sua admissão, nos estabelecimen¬ 
tos de educação penitenciaria, era dos 
mais lastimosos. Pode avaliar-se pela se- 
guiete tabella: 



Rapazes 

Raparigas 

Total 

Instrucção superior á primaria 

17 


17 

Sabendo ler e escrever. 

1:357 

217 

1:574 

Sabeodo apenas ler... 

1:084 

344 

1:428 

Analphabetos. 

3:830 

957 

4:787 


Se nos referimos a cada um d’estes 
totaes, teremos os seguintes resultados: 



Rapazes 

Raparig. 

Total 


De 4:787 anal- \ 





phabetos, 1 
3:380 ou 80[ 

1:117 

324 

1:441 

Aprenderam a ler 

% aprende -\ 

917 

304 

1:921 

Aprenderam a ler 

ram a ler de-í 




e a escrever. 

pois da suai 

985 

183 

1:168 

Aprenderam a ler 

entrada .... ] 




a escrever e a 
contar. 


3:019 

811 

3:830 


De 1:428 que) 

551 

811 

669 

Aprenderam a es¬ 

apenas sa- ! 




crever. 

biam ler ... 1 

556 

241 ! 

798 

Aprenderam a es¬ 





crever e contar. 

De 1:574 que) 
sabiam ler e[ 
escrever ...) 

700 

108 

l 

808 

/ Receberam o 
i complemento 
i da initrncção 
( primaria. 


O que póde assim resumir-se: em 7:806 
creanças, 


6:105 ou 78,20 9 /o com aproveitamento. 

727 ou 9,32 % não fizeram proaressos. 

957 ou 12,25 % ficaram analphabetos. 

17 ou 0,21 e /o tinham á soa entrada instrucção su¬ 
perior. 

Quanto á instrucção religiosa, as esta¬ 
tísticas demonstram que de 

6:160 rapaaes, 1:522 raparigas, 7:682 pertenciam ao 
culto catholico. 

1:772 rapazes, 152 raparigas, 1:924 fizeram a soa pri* 
roeira communbão. 

4:250 rapazes, 579 raparigas, 4:829 renovaram-^a. 

Os que pertenciam aos cultos dissidentes: 

I Collocados 
em estabele¬ 
cimentos on¬ 
de podem se¬ 
guir as pra¬ 
ticai e rece¬ 
ber a ins- 
tniccáo dos 
ministros do 
seu culto. 
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Poderiamos para comprovar os resul¬ 
tado do ensino moral, para o qual con¬ 
correm o sacerdote, o professor, o pes¬ 
soal o a disciplina de cada estabelecimento 
publico e particular, recolher aqui os al¬ 
garismos das punições (isolamento, pão 
e agua, privação da recreação, a cellula — 
o emprego dos castigos corporaes é for¬ 
malmente prohibido) e o das recompensas 
(liberdade provisória, livretes das caixas 
econômicas, livros, instrumentos, recom¬ 
pensas pecuniárias, promoções honorifi¬ 
cas) que leem sido distribuídas aos co¬ 
lonos; porém preferimos, para indicar 
o estado em que se acbam á saida da 
educação profissional, e para constatar 
até que ponto são providos dos meios de 
resistirem aos perigos que os esperam, a 
esta primeira esperiencia de liberdade, 
dar a cifra das recedivas que fornece a 
estatística criminal. Esta accusa 439 em 
4.093 rapazes postos em liberdade du¬ 
rante os annos de 1863, 64, 63, ou mais 
de 10 °/o; e 33 entre 912 raparigas ou 
3,62 % durante o mesmo periodo trie¬ 
nal; acrescentemos com satisfação que a 
cathegoria dos reincidentes diminuiu 3,36 
por 100 em relação ao algarismo de 1864, 
que dava uma media de 9,55 por 100. 

Entre os elementos de moralisação que 
devem prevenir as reincidências, deve 
pôr-se em primeira linha o amor e o ha¬ 
bito do trabalho manual. Assim a inslruc- 
ção profissional serve de poderoso apoio 
á instrucção religiosa, moral e intellectual. 
lofelizmente temos ainda de comprovar 
pela tabella seguinte, que, antes da sua 
entrada nos estabelecimentos penitenciá¬ 
rios, a ociosidade, mãe de todos os vi- 
cios, era a sua principal occupação, e que 
a incúria da família era a primordial causa 
da encarceração das creanças das cidades; 
porque os occupados nos trabalhos agrí¬ 
colas estão n’uma diminuta proporção. 


Rapazes 

Raparig 

ToUl 

Proporç. 

Profissões 

1.409 

423 

1.832 

23,46% 

Exerciam profi. imlust. 

765 

87 

852 

10,91 — 

Exerciam profi. agric. 

4:094 

1.028 

5.122 

56,61 

Sem profissão. 


Uma vez admittida na casa de educa¬ 
ção correcional, a creança é submettida 
ao trabalho. 

A tabella seguinte indica o numero dos 
akimnos distribuídos, segundo as profis¬ 


sões exercidas nas colonias publicas e par¬ 
ticulares. 


Profissões 

Rapazes 

Raparig. 

Total 

Proporç. 

Agricultura.. 

3:725 

227 

3:93í 

;}» % 

Industrias agrícolas... 

1:083 

336 

1:419 

Ditas não agrícolas... 

885 

773 

1.658 

tf- 

Serviços internos. 

Desoccupadospordifle- 
rentes causas, doen¬ 

372 

139 

511 

7 - 

ças, casligos, etc.-.. 

203 

63 

266 

S- 


6:268 

1:538 

7:806 

100 


A lei de 1850 auctorisa, a titulo de ex- 
periencia, a collocação dos pupilladosem 
aprendizagem em casa de particulares. Esta 
disposição tem todos os annos frequentes 
applicações e principalmente pelo aoni- 
versario do imperador, e deve adquirir 
ainda maior extensão em consequência do 
appello dirigido em 1865 ao concurso dos 
comicios agrícolas, para a collocação dos 
jovens presos em casa de cultivadores. 
Esta especie de soltura provisória e a oc¬ 
cupação fóra do estabelecimento, tem por 
fim preparar os jovens para as difliculda- 
des da vida livre. A administração recebe 
muito frequentemente requisições para 
este fim, as quaes tendem a multiplicar- 
se. Busca ella principalmente os meios de 
facilitar a collocação dos jovens presos 
nas visinhanças das colonias em que os 
directores podem, até certo ponto, conti¬ 
nuar a exercer vigillancia sobre o seu pro¬ 
cedimento e proteger os seus interesses. 

Vê-se pelo que fica dito que a lei de 
1850 recebeu boa applicação em cada 
uma das suas disposiçães, e o cuidado 
empregado pela administração, dá a cer¬ 
teza de que nada se oppori de futuro á 
adopção geral do systema que consiste 
em educar, em commum e ao ar livre, a 
creança precedentemente educada isola¬ 
damente n’uma cellula, e que se não verá 
mais voltarem a terreno os partidários 
d’esse regimen que, depois das vozes as 
mais auctorisadas, levantadas em 1847,no 
congresso penitenciário de Bruxellas, não 
convém por fórma alguma áquelles de 
quem nem a intelligencia, nem a força 
pbysica estão ainda desenvolvidas. As 
creanças tem a fazer a sua aprendizagem 
da vida, e, se as sequestram n’uma cellula, 
torna-se impossível que ellas ahi aprendam 
a mover-se, a exercer a sua intelligencia, 
a fazer uso do seu corpo, a respirar e a 
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viver. Esperamos que o notável relatorio 
feito pelo sr. Matheus, deputado ao con¬ 
gresso legislativo, em nome da commis- 
são encarregada, por decreto imperial de 
2á de junho, de examinar, sob a presi¬ 
dência da imperatriz, o regímen peniten: 
ciario dos jovens presos do Sena, suprima 
definitivamenle a applicação do systema 
cellular como meio de educação correc- 
cional para os jovens reclusos. 

Desejáramos bastante terminar este es¬ 
tudo pelo exame do que se tem feito em 
outros paizes sem ser a França, como a 
Bélgica e a Hollanda, n’esta grande ques¬ 
tão das escolas de reforma, que foi jul¬ 
gado de tão alta importância pelo jury in¬ 
ternacional, que concedeu uma medalha 
de oiro à colonia de Meltray, ponto de 
partida e modello de um tão grande nu¬ 
mero de estabelecimentos penitenciários, 
mas debalde temos procurado nos catá¬ 
logos e nas obras expostas pelas diversas 
nações, documentos certos a este respeito. 

O pouco que temos podido colher é 
extraído da estatística annual das prisões 
e dos estabelecimentos penitenciários, em 
França, pelo ministério do reino. Eis o 
que encontrámos a este respeito com re¬ 
lação ás Ilhas brilanicas, Italia e Estados 
Unidos da America. Nada encontrámos 
com respeito á Allemanha no volume pu¬ 
blicado em 4867. 

Na Inglaterra o numero das creanças 
condemnadas é considerável. As estatís¬ 
ticas inglezas dão a seguinte labclta cuja 
decrescencia é felizmente muito sensível. 
Todavia estes algarismos são tanto mais 
elevados por isso que a população total 
da Inglaterra é de 20.066:224 habitantes, 
emqua nto que a da França é de 38:067:094. 


Annos Condemnados 

De 4852 a 4856. 43:981 

De 4857 a 4860. 40:750 

De 4861 a 1865. 8:821 


Os jovens delinquentes habitam princi¬ 
palmente duas colonias refúgios : Redhill 
e Reformatory SchooL Estes dois estabe¬ 
lecimentos foram fundados em 1849 se¬ 
gundo o typo da colonia de Meltray. O 
parlamento só se occupou legislativamente 
da detenção da infancia em 1857. A or- 
ganisação das casas de educação profis- 
sionaes está longe de ser completa; en¬ 
cerraram-se ainda um certo numero de 
jovens nas prisões de Darlmoor e de Cba- 


tam destinadas aos condemnados adultos 
sob o regimen em commum. Algumas pri¬ 
sões refúgios organisadas em alguns bur¬ 
gos de Inglaterra recebem as raparigas. 
Tem-se notado que a depravação das crean¬ 
ças condemnadas è menor n’estes últimos 
tempos do que nas épocas anteriores. 

Na Irlanda as estatísticas accusam, n’uma 
população de 5.764:000 habitantes, 4:380 
condemnados de 7 a 48 annos de edade. 
Os moços são dislribuidos pelas prisões 
penaes, mas separados dos adultos e prin¬ 
cipalmente em Lusk, penitenciaria agrí¬ 
cola, ou prisão, dita intermediaria, isto é 
concedendo maior liberdade aos presos. 
As raparigas estão nas prisões do condado, 
que correspondem às nossas prisões de- 
partamentaes; um certo numero d’estes 
jovens estão reunidos nas prisões refúgios 
de Goldenbridge e de Streesterbury, des¬ 
tinadas às mulheres em liberdade condicio¬ 
nal e provisória. Os regulamentos são ahi 
os mesmos do que nas prisões inglezas; o 
regimen em commum porém menos judi¬ 
ciosamente applicado. 

Na Escossia cuja população é de ' 
3.000:000 de habitantes, o numero dos 
jovens delinquentes era em 4865 de 1:097. 

O regimen de educação correccional é tão 
incerto como na Irlanda. 

Na Italia o numero dos jovens presos 
é mais elevado do que na França, pro¬ 
porcionalmente á população. Os estabele¬ 
cimentos de educação profissional são to¬ 
dos dirigidos pelo estado e o seu regimen 
diOfere do da lei franceza, notavelmente 
no que respeita á collocação em aprendi¬ 
zagem ou ao emprego dos pupillados em 
casa dos agricultores, e á soltura dos pre¬ 
sos aos vinte annos completos, a lei ita¬ 
liana não admille a liberdade provisória. 
Na edade dos vinte annos o preso que 
não *completou a sentença, è transferido 
para uma casa de condemnados adultos 
para d’alli não sair senão no praso legal. 

O reino de Italia tem uma lei especial 
para garantir a sociedade dos delictos das 
creanças. A lei de 8 de julho de 4854 com- 
mina uma multa, e até tres mezes de pri¬ 
são, contra os paes convencidos de negli¬ 
gencia ou de falta de vigillancia sobre o 
procedimento de seus filhos menores. O 
codigo Napoleão (art. 1:384) torna os paes 
civilmente responsáveis pelos prejuízos 
causados pelos seus filhos menores ha¬ 
bitando com elles. Esta responsabilidade 
não é applicada senão a certos e deter- 
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minados factos, e não ao procedimento 
geral dos filhos. 0 principio da lei ita¬ 
liana sendo mais absoluto deve produzir 
melhores resultados. 

Nos Estados-Unidos, o numero dos jo¬ 
vens delinquentes é considerável, a jul¬ 
gar pelo numero de refúgios organisados 
nos diversos estados da União. As publi¬ 
cações penitenciarias dão a conhecer que 
os rapazes e as raparigas se acham reu¬ 
nidos sob o mesmo tecto em quartos se¬ 
parados, com isolamento de noite, a classe 
de dia, o trabalho e a escola. As casas de 
refugio de New-York, de Philadelphia, 
de Boston conleem cada uma 5 a 600 
creanças dos dois sexos. 

As raparigas estão encarregadas da 
roupa, do seu concerto, da feitura do 
fato, da cosinba e dos serviços internos 
das casas. Os superintendentes d’estes 
estabelecimentos são accordes em que a 
reforma das raparigas que tiveram maus 
costumes é quasi impossível. Emquanto 
aos rapazes os mais difficeis de corrigir 
são os que contrabiram os hábitos do 
* roubo e da embriaguez. Evita-se n’estes 
estabelecimentos o receber-se rapazes de 
mais de 16 annos e raparigas além dos 
14. Está geralmente admittido nos Esta¬ 
dos-Unidos que depois d’esla edade a sua 
reforma dificilmente se obtem pelo re¬ 
gímen d’estes estabelecimentos. 

Não nos admiramos d’esta opinião 
quando lemos a lista dos castigos infrin¬ 
gidos aos jovens em contravenção com a 
disciplina. Em New-York e era Philadel¬ 
phia applica-se a privação da recreação, 
a cellula, o pão e agua, e nos casos gra¬ 
ves o chicote. A casa de refugio de Bos¬ 
ton não emprega senão a palmatória. Não 
seria este o caso de comparar os effeilos 
do mel e os do vinagre e de recordar 
esse velho adagio que tem operado- tan¬ 
tas maravilhas, nos estabelecimentos de 
que acabamos de fallar, e que é a base da 
educação moderna: «mais vale a bran¬ 
dura do que o rigor >. 

(Continua). A. J. H. GONZAGA. 


VETERINÁRIA PRATICA 

D* urina «ecretada na eatado de deença. — 
FlaCula urinaria. — Carla cenlral da* ver- 

febra* da cauda 

Da urina secretada no estado de doença. 
—A secreção urinaria dá não poucas ve¬ 


zes signaes preciosos para o estudo do 
diagnostico de muitas affecções graves que 
acommettem frequentemente os dilTeren- 
tes animaes domésticos. 

Convém porém a saber desde já que 
no estado de saude a especie de animal, 
a edade, as diversas quadras do aono, o 
tempo mais ou menos longo que a urina 
permanece accumulada dentro da bexiga, 
e sobretudo a natureza das substancias 
nutrientes verdes ou séccas quotidiana- 
mente fornecidas para a alimentação, são 
outras tantas condições que fazem variar 
enormemente os caracteres physicns e 
chimicos d’este liquido, variação dc cara¬ 
cteres que não deve ser confundida com 
certas alterações mórbidas que póde ei- 
hibir o producto de secreção dos rios. 

De feito, a qualidade e quantidade da 
urina ofTerecem importantes modificações 
no decurso das doenças estranhas e espe- 
ciaes aos orgãos urinários. 

Nos morbos inflammalorios perigosos de 
alguma duração acompanhados do intenso 
movimento febril, taes como a pneumo¬ 
nia, a pleurite, o tétano, a enterite, a pe- 
ritonite, etc., a secreção urinaria è dimi¬ 
nuída mais ou menos consideravelmente, 
e supprimida até (nephrite aguda). 

N’estas diversas circumstancias a urina 
é em geral rara, amarellada, de cheiro bem 
pronunciado, espessa, filante ou oleosa e 
abundantemente saturada de saes alcali¬ 
nos e terrosos e de matéria concreta ani¬ 
mal ou organica (urina cozida ). 

Quando aquelles estados pathologicos 
declinam gradualmente de intensidade e 
marcham regularmente para uma termi¬ 
nação favoravel, vé-se a quantidade de 
urina tornar-se de dia para dia maior. 

Em algumas moléstias chronicas bas¬ 
tante communs como por exemplo a ama- 
rilha, a anasarca, a cólica belminthica, 
etc., a secreção urinaria é sensivelmente 
augmentada. A urina é então frequente, 
clara, apenas inodora e pouquíssimo car¬ 
regada, quasi nada sedimentosa (orina 
crua). 

No mijamenlo de sangue ou hematú¬ 
ria a urina é mais ou menos rubra, colo¬ 
ração devida à presença de uma porção 
maior ou menor de globulos vermelhos 
do sangue associados a esse humor ex- 
crementicio. 

Uma ou outra vez a urina é límpida, 
de apparencia aquosa, abundantíssima e 
encerra uma porção mais ou menos con- 
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sideravel de assucar, o que caracterisa a 
diabetes. 

De mistura com a urina póde vir tam¬ 
bém certa porção de albumina, origem 
de lima enfermidade que é conhecida sob 
o nome de albuminúria. 

A urina apresenta, n’algumas doenças, 
uma côr amarella bem mais clara que no 
estado normal. Esta côr indica a presença 
da bile n'uquelle liquido. 

Observa-se egualmente no decurso de 
algumas alfecções a evacuação de pus 
misturado com as urinas (pyurid). 

A alcalinidade mais ou menos evidente 
d’estas em certos padecimentos, nos car¬ 
nívoros em que são normalmente acidas, 
è outrosim um facto averiguado. 

Emfim, no caso de existência de cál¬ 
culos urinários ou affecção da pedra, a 
urina contém maior dóse de saes de cal e 
magnésia, é muito turva ou sedimentosa. 

Como se vê, pelas breves considerações 
que vimos de fazer, o exame da qualidade 
e quantidade da urina ( ouronoscopia ou 
uroscopia) póde dar symptomas impor¬ 
tantes para a classificação de muitas es- 
pecies mórbidas cuja sède e natureza são 
esseocialmente differentes. 

Fistula urinaria. — Divide-se esta af¬ 
fecção em fistula vesical e uretral; a pri¬ 
meira ê incurável. 

As pedras da uretra e outras causas 
locaes podem ulcerar e perfurar este ca¬ 
nal, dando jogar á chamada fistula uretral. 

É doença rara. 

N’esta verdadeira solução de continui¬ 
dade a urina não corre se não quando o 
animal voluntariamente a expulsa. 

Quando a lesão è antiga, os bordos do 
orifício fistuloso são duros e callosos. 

Não é facil de curar. 

Combate-se cauterisando os lábios da 
ferida, ou avivando-os com instrumento 
cortante apropriado. Em qualquer dos ca¬ 
sos deve-se evitar a saída da urina com 
o emprego da sutura de pontos passados 
e de um emplastro agglutinante. 

Este tratamento cirúrgico só póde ser 
feito com alguma vantagem por um cli¬ 
nico veterinário muito experiente. 

Caria central das vertebras da cauda. 
— Mal de uma ou muitas vertebras do 
coccyx produzido pela caria d’estes pe¬ 
quenos ossos. 

É privativo do gado bovino. 


O eminente professor veterinário Ver- 
heyen disse que a evolução da doença su¬ 
jeita coincide sempre com o uso de alimen¬ 
tos avariados ou muito pouco nutrientes, 
durante um inverno longo e rigoroso. 

O desinvolvimento da caria começa pelo 
centro da vertebra e estende-se successi- 
vamenle á peripberia; engendra dôr mais 
ou menos forte que o boi revela quando 
se lhe toca na parle affectada. O trabalho 
da caria é acompanhado de ulceração da ' 
pelle e corrimento de pus on sania dene¬ 
grida e fétida. Se a lesão progride, se se 
propaga até à espinha lombar, toda a 
porção carcomida da cauda se despega e 
cáe, sobrevém a paraplegia e a rez perece 
marasmada. 

O tratamento local reduz-se ou á cau- 
lerisação das vertebras cariadas, ou á am¬ 
putação da cauda e applicação, muitas 
vezes repetida, do ferro em brasa na ex¬ 
tremidade do troço restante. 

Alimentação boa na qualidade e abun¬ 
dante na quantidade. 

O melhor é logo ao principio abater o 
animal para o talho. 

J. M. Teixeira 


Habitações dos animaes domésticos 

(Continuado de pag. 535) 

CAL E AREIA 

Os diversos materiaes de que temos 
fallado, precisam de um meio de união, 
que lhes dé e conserve perduravelmente 
a fôrma e disposição conveniente nas di¬ 
versas construcções. As argamassas, os 
cimentos e varias outras substancias pas¬ 
tosas preenchem o fim de que se trata. 
—A cal e areia fazem um papel impor¬ 
tantíssimo em differentes ligas d’esta es- 
pecie, e por isso, não será inútil dizer 
alguma coisa a similhante respeito. 

Cal. — É uma substancia branca, uma 
matéria terrosa alcalina, de sabor cáusti¬ 
co, e dotada de muita avidez para a hu¬ 
midade. Encontra-se na natureza em com¬ 
binação com o gaz acido carbonico, cons¬ 
tituindo o carbonato de cal que fórma a 
base das rochas denominadas calcareas. 

As rochas calcareas são abundantíssi¬ 
mas no globo, e offerecem um grande 
numero de especies, cujas qualidades as 
tornam mais ou menos apreciáveis para 
a cocção e preparação da cal, e para as 
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construcções. Assim umas apresentam o I A arte do Torneiro de cal tem precei- 
carbonato de cal em toda a sua pureza, j tos muito importantes. Nem todas as pe- 
outras mostram-n’o de mistura com ou- dras requerem o mesmo grau de calor e 
tras substancias, taes como a areia, a ar-1 nem todo o combustível empregado per- 
gilla, a magnésia, etc. | milte alcançar as mesmas qualidades da 

A cal obtida das diversas pedras não cal. Abstemo-nos de entrar em maiores 


tem as mesmas propriedades. A cobesão j minudencias sobre este ponto, porque o 
é princípalmente attendivel, na preparação ; não podemos aqui desinvolver de um modo 
das argamassas, pois d’aquella depende conveniente. 

a facilidade de endurecer e prender os As pedras calcareas submeltidas á ac- 
differenles materiaes. ção do fogo, por sua diversa composição. 

Os caracteres physicos são pouco se- fornecem caes lambem de diversas qua- 


guros para ajuizar do grau de pureza das : lidades. 

pedras calcareas, e por isso é preferível j Classificam-se as caes em tres grupos, 
recorrer aos conhecimentos e auxilio da' a saber: gordas, magras e hydraulicas. 


chymica, para garantir a pureza do pro- Dislinguem-se umas das outras pelos 
dueto. seguintes caracteres que Ibes fazem bem 

A superficie das rochas calcareas está merecer as denominações usadas: 
sujeita ás influencias das intemperies, po- A cal gorda, juntando-se-lhe uma certa 
dendo a acção do tempo haver em grande quantidade de agua, forma uma pasta fina 


parte mudado a proporção d3s matérias !e muito untuosa; não endurece nem sée- 


que constituíam a pedra calcarea ; assim ! ca, isto é, conserva-se da mesma maneira 
o exame deve ser feito em uma porção! molle, se se emprega em obras debaixo 


da rocha situada longe da superfície, onde ; de agua ou em sitios húmidos. A agua 


as causas naturaes tem mascarado as ver¬ 
dadeiras qualidades da rocha. 

Vicat faz muito especialmente esta re- 
commendação a respeito da rocha argillo- 
calcareo. 

As pedras calcareas mais duras e de 
grão mais fino são as que fornecem a cal 
de melhor qualidade. A este respeito re¬ 
fere Rondelet que a Italia emprega bel- 
lissimas caes, porque muito geralmente 
se usa de uma especie de mármore muito 
puro. e nós sabemos que os mármores são 
as pedras calcareas por excellencia, nota¬ 
velmente rijas e compactas na sua textura. 

O proprietário de bens ruraes, encon¬ 
trará muitas vezes nos seus terrenos a ro¬ 
cha calcarea d’onde possa obter boa cal, 
entregando-se industrialmente á extracção 
d'ella, ou sómente com ò fim de satisfa¬ 
zer ás necessidades de qualquer construc- 
ção importante que intente realisar, para 
bemfeilorisar a sua propriedade. 

A fabricação da cal póde, consequente¬ 
mente, não lhe dever ser estranha. 

A calcinação tem por fim transformar 
a pedra calcarea em cal, porque a func- 
ção da elevada temperatura que se pro¬ 
duz nos fornos especiaes, é de separar o 
acido carbonico, deixando simplesmente 
a base terrosa que, como dissemos, tem | 
emprego na formação dos diversos com-! 
postos arlificiaes, que a arte das construe- j 
ções applica. ! 


dissolve-a. 

A cal magra contém areia fina ou por¬ 
ção de magnésia. Fórma uma pasta que 
não é gorda como a antecedente, mas que 
como ella se dissolve pouco a pouco na 
agua. 

A cal hydraulica não dá uma pasta fina 
como a antecedente, e tem como caracter 
mais saliente e importante, o endurecer 
nos logares húmidos ou banhados por 
agua. Deve esta propriedade utilíssima a 
uma certa porção de argilla, cuja quanti¬ 
dade é variavel e determina o grau de 
hydraulicidade da cal. 

Quanto mais promplamenle endurece 
a pasta d’esta especie de cal, tanto maior 
é o seu grau de hydraulicidade; assim 
dizem-se eminentemente hydraulicas, me¬ 
diana e francamente hydraulicas. 

A cal, para ser empregada nas cons¬ 
trucções, soffre uma operação, chamada 
derega, que tem por fim a reducção ao 
estado pulverulento ou ao de pasta; as¬ 
sim melhor se presta aos differentes em¬ 
pregos e preparações. É a cal viva mu¬ 
dando-se em cal morta. A extineção, tal 
é a operação de que falíamos, pode fazer- 
se por Ires processos, sendo a agua o 
agente que actua: 4.° a extineção ordiná¬ 
rio ou immersão da cal em bastante agua, 
durante o tempo preciso para determinar 
a extineção completa; 2.° a extineção por 
aspersão, em que a cal depois de espa- 
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íhada em uma superfície apropriada, é re¬ 
gada com agua commum; 3.° a extincção 
espontânea, em que a cal sofifre a acção 
lenia da humidade atmospberica. Este 
processo é exlremamente demorado, e por 
isso mesmo muito inconveniente. 

A cal obtida pelo primeiro processo, 
não sendo hydraulica, conserva-se por 
muito tempo em espaços que não sejam 
permeáveis, dispondo se-lhe por cima uma 
camada de areia; sendo porém hydraulica 
ha o inconveniente de a pasta endurecer 
dentro de pouco tempo, e não poder por 
esta rasão, adiar-se o seu emprego. 

A cal em pó obtida pelos dois últimos 
processos, conserva-se por muitos mezes 
em espaços, defendidos das interoperies 
por meio de coberturas accommodadas, 
como por exemplo, as de telha. 

Para conservar a cal viva é necessário 
escolher um logar coberto, e estender no 
chão uma camada de cal em pó. É sobre 
esta que se vae amontoando, bem conche¬ 
gada, a cal em pedra, lerminando-se por 
uma camada de cal em pó, a qual pro¬ 
tege aquella da acção directa dos agentes 
atmosphericos, conservando-lhe, por con¬ 
sequência, intactas as suas qualidades. É 
necessário evitar que a agua, por qualquer 
maneira, possa penetrar na massa, aliás 
esta entrará em effervescencia. 

A conservação das caes hydraulicas vi¬ 
vas, faz-se pelo modo que acabamos de 
descrever, com relação á cal viva ou em 
pedra. A extincção pelo processo ordiná¬ 
rio, deve operar-se à medida das quanti¬ 
dades que o emprego da cal hydraulica 
nas construcções for reclamando, d’outra 
sorte arrisca-se a estragar a que houver 
principiado a endurecer, pois é difficil fa- 
zel-a tornar ao estado pastoso primitivo, 
quer dizer de pequena consistência ou 
pasta molle. 

A cal depois da calcinação não se apre¬ 
senta homogênea, isto é, com a sua massa 
completamenle cozida; é o que se nota 
quando se deparam fragmentos maiores 
ou menores com a dureza e solidez da 
pedra calcarea, e com os signaes de ha¬ 
verem escapado á acção do fogo. Convém 
evitar cuidadosamente a cal, que abunda 
n’eslas emprezas, e só empregal-a quando 
se possa conseguir isempta de tal mistura. 
Esta circumstancia torna bem inferiores 
as argamassas em cuja preparação se usa 
de similhante cal. 

Areia. — Este material piovém do tra¬ 


balho espontâneo de desagregação de dif- 
ferentes rochas. Segundo a sua proveniên¬ 
cia, offerece a areia diversas qualidades, 
cujo valor e merecimento tem sido deter¬ 
minados de um modo differente, por ho¬ 
mens competentes. 

Os granitos, os grés, os calcareos are¬ 
nosos, podem pela sua desagregação pro¬ 
duzir as-diversas areias empregadas nas 
construcções. Segundo a sua constituição; 
a areia pode dizer-se siliciosa, calcarea, 
argillosa e metalica. 

Differem umas das outras, as diversas 
especies de areia, por caracteres physicos 
mais ou menos salientes: assim o tama¬ 
nho do grão, a sua lisura ou aspereza e 
a côr servem para estabelecer a distinc- 
ção. 

Segundo as procedências consideram- 
se as areias de rio, as do mar, as das mi¬ 
nas e as das dunas. 

As areias fosseis de mina, oíTerecem 
um grão maior, áspero, de superfície ir¬ 
regular e angulosa; as areias do mar e 
de rio são mais miúdas, de grão fino e 
liso. 

— Debaixo do ponto de vista da cohe- 
são e solidez das argamassas, a areia de 
mina ou saibro, é preferível na construc- 
ção dos grandes solidos de alvenaria; ao 
passo que as de rio são mais applicaveis 
para rebocos. 

Uma das condições que se não deve es¬ 
quecer é a grande pureza da areia: as ma~ 
terias estranhas, sobretudo os limos, que 
muitas vezes as conspurcam, fazem-lhe 
perder as boas qualidades como elemento 
das argamassas. 

O resultado das experiencias de Ron- 
delet, sobre as propriedades das diversas 
areias na constituição das argamassas re¬ 
sume-se no seguinte: As areias quartzosas 
puras formam com a cal uma argamassa 
menos solida que as areias misturadas. A 
areia de mina faz melhor argamassa que 
a de rio. As areias escuras, com excepção 
da amarella. são as melhores. As areias 
empregadas logo depois de extraídas das 
minas fazem melhores argamassas do que 
soffrendo previamente a lavagem, ou es¬ 
tando por algum tempo à acção das intem- 
peries. 

(Continua.) 

A. M. Santos Viegas. 


Digitized by v^.ooQLe 



684 


ARCMVO RURAL 


COMPENDIO 

Dl 

PRINCÍPIOS geraes de economia 

I 

LEGISLAÇÃO RURAL 

POI 

JOÃO FELIX PEREIRA 

Médico, engenheiro civil, agronomo e professor da 2.* 
cadeira da eschola do commercio de Lisboa 

(Continuado de pag. 633) 

CAPITULO XXII 

PovmçS* mouca e povouçAo urbana 

485. Depois da caça, que, quasi unica, 
provê às necessidades do homem no es¬ 
tado selvagem, a indústria agrícola é a 
primeira, a que os homens se dedicão; 
é a indústria primordial, a indústria mie, 
que, durante muito tempo, constitue a 
unica indústria, na origem da civilização. 
A indústria fabril não apparece senão de¬ 
pois. Como ella tem por objecto afeiçoar, 
para, melhor, os apropriar ás nossas ne¬ 
cessidades, os materiaes, que a agricul¬ 
tura lhe entrega, segue-a, naturalmente, 
na ordem das datas. A indústria fabril não 
principia a cultivar-se senão depois dos 
primeiros progressos da civilização, e 
quando a população, jà numerosa, come¬ 
ça a superabundar nos trabalhos campes¬ 
tres. 

486. Não se cuide, que se não encon¬ 
trão os primeiros rudimentos da indús¬ 
tria fabril na infancia das sociedades, e 
até nas tribus selvagens, sómenle dadas 
à caça. O selvagem desbasta a madeira, 
para fazer um arco; afeiçoa, bem ou 
mal, a pelle dos animaes, que mactou, 
para fazer fato; tritura várias matérias 
corantes, para pintar o corpo. Estas ope¬ 
rações são outros tantos ensaios de in¬ 
dústria fabril, d’uma indústria, ainda 
muito grosseira, é verdade, mas que já 
tem os seos characteres dislinctivos. Pas¬ 
sando d’este primitivo estado, para a cul¬ 
tura da terra e para a criação de gados, 
o homem emprega, na feitura do fato, a 
lan de seos rebanhos, a qual elle apprende 
a fiar, tecer e tingir. Mas estas operações 
não estão ainda separadas dos trabalhos 
agrícolas, de que, apenas, são um acces- 
sorio. São feitas pelos mesmos que cul- 
tivão a terra, e nos intervallos das lides 
agrarias. 


487. Para que a indústria fabril se se¬ 
pare da agricultura, é mister, que o cul¬ 
tivador, tornando-se um pouco mais rico, 
e, por conseguinte, mais exigente, se não 
contente jà com o vestuário grosseiro, que 
elle proprio fabricava, e com os toscos 
instrumeQlos, de que, ao principio, se 
servia; e antes queira compral-os a ho¬ 
mens especiaes, occuados, exclusivamente, 
de sua fabricação. Alem d’isso, è neces¬ 
sário, que o número dos que cultivão o 
solo e fazem uso dos produetos manufa¬ 
cturados, seja assaz considerável, para 
lhes dar que fazer, todo o anno. 

Os homens, que se consagrão à indús¬ 
tria, não sendo obrigados, como os agri¬ 
cultores, a disseminarem-se pelos campos, 
para poderem amanhar os terrenos, que 
lhes convem mais, podem transferir suas 
ofQcinas, para onde lhes apraz ; e como, 
muitas vezes, necessilão uns dos outros, 
é natural, que se reunão em certas loca¬ 
lidades. D’aqui provêm as agglomerações 
de casas, que, primeiro, formão aldeias, 
depois, villas, e, mais tarde, cidades. É 
nas cidades, principalmente, que a indús¬ 
tria fabril se concentra. 

488. Alguns auctores se assuslão, ao 
verem este accrescimo da população ur¬ 
bana, à custa da população rústica ; e a 
isto attribuem a maior parte dos males, 
que afiligem as sociedades modernás. Me¬ 
lhor fôra, dizem elles, que esta gente se 
conservasse disseminada pelos campos, 
e entregue aos trabalhos da lavoura, que 
lhe daria uma existência mais segura e 
mais morigerada. 

489 Os que, assim, pensão, não repa- 
rão, que não ba que fazer escolha, entre 
o augmento da população urbana e o da 
população rústica. A concentração, rela¬ 
tivamente maior, da população, no seio 
das cidades, é consequência necessária da 
mesma população. O dominio da indús¬ 
tria agrícola tem limites; limites natures, 
na extensão do território, Da extensão 
possível das culturas. Ora, quando as po¬ 
pulações, em sua multiplicação, transpõem 
estes limites, tem, forçosameole, de re¬ 
fluir para as cidades. 

490. Ha uma consideração geral, que 
domioa todo este assumpto. A conceo- 
tração da indústria fabril nas cidades é a 
melhor garantia da tranquillidade, segu¬ 
rança e liberdade dos campos. As manu¬ 
facturas alimenlão e vivificão o trabalho 
agrícola, porque absorvem os seos pro- 
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duetos. As populações industriaes, agglo- 
meradas nas cidades, são, para com as 
que se achão dispersas pelos campos, 
sentinelas vigilantes, que as avisão, guar¬ 
das avançadas, que as defendem. Nunca, 
a gente do campo gozou de tanta liber¬ 
dade. como boje; nunca, o seo trabalho 
foi tão regular, e sua existência tão pa¬ 
cifica. Este bem-estar das populações rús¬ 
ticas é devido ás populações urbanas, que, 
em tantas direcções, Ibes abrem a estrada 
da civilização e do progresso. 

491. Ha, na verdade, outra causa, que 
influe na preponderância das populações 
urbanas sobre as rústicas. Esta causa è, 
considerar-se, geralmente, o trabalho dos 
campos, como o mais penoso e ingrato 
de lodos os trabalhos. D'aqui provém, 
que o pequeno aldeão, que mostra certa 
vivacidade nos bancos da eschola primá¬ 
ria, é lido por sabio de mais, para os tra¬ 
balhos campestres. Quantos camponezes, 
mesmo, dos que adquirirão certa fortuna, 
por seo trabalho, não pàgão tributo a este 
preconceito popular, aconselhando seos 
filhos a não seguirem a carreira paterna, 
mas a irem para as cidades, dedicar-se 
á indústria ou ao commercio! 

492. E como não havia de ser assim, 
entre as classes operarias, quando, entre 
as classes mais abastadas e instruídas, se 
professão analogas ideas, a respeito da 
vida rural. Muitos paes de familias, es¬ 
quecendo-se da origem de sua boa for¬ 
tuna, em vez de mandarem seos filhos ás 
escholas de agricultora, para, depois, vi¬ 
rem fixar no campo o seo domicílio, pre¬ 
ferem mandal-os ás escholas, que os ha¬ 
bilitem, para irem figurar nas cidades, 
entre as notabilidades da advocacia, da 
magistratura, da medicina, do exér¬ 
cito, etc. 

493. O absenteísmo dos proprietários 
ruraes tem produzido o que se pode cha¬ 
mar o absenteísmo dos operários e dos 
capitaes. E é assim que com excepção 
d’algumas localidades, os campos envião, 
para as cidades, sua população mais há¬ 
bil, mais intelligente e mais válida. 

494. Encerraçemos este capitulo com 
algumas palavras d’um escriptor portu- 
guez, palavras eloquentes, e dignas de 
séria meditação. A civilização rural é, 
hoje, o moto e o credo de todos os ho¬ 
mens, que se empenhão, de coração, pela 
prosperidade e esplendor da nossa patria. 
Os maiores thesouros, que Deus nos deu, 
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são os thesouros da terra; é com esta ri¬ 
queza, que havemos de robustecer a nos¬ 
sa independencia e nossa liberdade; è a 
producção do solo, que hade cicatrizar as 
feridas sanguinolentas, herança dolorosa 
de guerras e revoluções fratricidas; são 
os fruetos dos campos, que nos hão de 
dar fôrça e grandeza, para nos erguer¬ 
mos, novamente, cheios de vida, e recu¬ 
perarmos o nome glorioso dos nossos an¬ 
tepassados ; é do pacifico chão da lavoura, 
que ba de brotar a riqueza do commer¬ 
cio, o movimento da população, a vida 
de todas as indústrias, a felicidade e en¬ 
grandecimento da nação. 

A profissão agrícola é a mais fecunda, 
a mais deleitavel e a mais digna d’um ho¬ 
mem livre; mestra de temperança, de 
moralidade, de independencia, de justiça 
e egualdade. E no campo e na familia 
rural, onde começão lodos os esplendo¬ 
res da civilização. 

A lavoura è a maior glorificação do 
trabalbo do homem, e o arado o mais 
bello emblema da civilização; porque o 
arado é a primeira alavanca social, o pri¬ 
meiro utensílio e a primeira mácbioa do 
vasto iaboratorio terrestre; o lavrador ò 
o primeiro operário, e o campo a pri¬ 
meira olücina. 

Livre, como o ar, que a fecunda; pura, 
como o sol, que a illumina; estável, como 
a terra, que lhe serve de base; a agri¬ 
cultura nobilita a alma, fortalece os cos¬ 
tumes, e dirige o espirito do homem para 
o Creador, pelo espectáculo das mara¬ 
vilhas da creação *. 

nu DA. 1.* SECÇÃO 


Sociedades de empréstimo de honra 

Existem desde um certo numero de an- 
nos, no departamento da Dordogne, mo¬ 
destíssimas sociedades que tem o nome 
de Pret dhonneur (empréstimo de honra). 
Parece-me momento azado para falar dos 
bons resultados que obteem cada dia. Aca¬ 
bamos de atravessar um anno que collo- 
cou em embaraços um grande numero de 
familias de cultivadores e de operários dos 
nossos campos. Algumas pessoas de animo 
generoso quereriam vir em soccorro d’estes 

1 Lecouteux. Tract. das empresas de grande 
cult— Coquelin. Dice. de economia polit.— Si¬ 
mões de Carvalho . Conferencia agrícola. 
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desventurados, buscam, porém, os meios 
e frequentemente se acham embaraçados 
para os encontrar. Os diminutos capitaes 
que exige um estabelecimento d'esta or¬ 
dem, os serviços que presta, levaram-me 
a fallar d’aquillo dc que sou testemunha 
ha mais de vinte annos. Talvez estas pou¬ 
cas linhas inspirem a alguns a idéa de fun¬ 
darem na sua communa uma sociedade de 
Pret dhonneur. 

Esta instituição de credito communal 
poderia, talvez, contribuir para a creação 
de poderosas sociedades, obrando não só- 
mente no interesse dos seus accionistas, 
o que é justo, mas também em favor do 
fim para que são creadas. Operariam não 
sómente para as emprezas importantes e 
para as grandes fortunas mas também para 
as medias e pequenas. É necessário con¬ 
vir que os estabelecimentos com os quaes 
se contava muito em favor da agricultura 
medioeremenle teem correspondido ás es¬ 
peranças que haviam feito conceber. Não 
será de certo, ao credito rural que se di¬ 
rigirá esta calhegoria tão numerosa e tão 
interessante de cultivadores e de operá¬ 
rios que apenas possuem uma propriedade 
de 15:000 a 20:000 francos. 

As sociedades fundadas sob o titulo de 
Pret dhonneur, teem por fim fornecer 
aos pequenos proprietários e aos operá¬ 
rios momenlaneammente em dificuldades, 
uma quantia reembolsável por annuidades, 
a pequeno juro e livre de toda a despeza. 
Quando se habita nos campos, quando se 
está iniciado nas necessidades dos homens 
que n’elles vivem, fica-se muitas vezes 
surprezo das sommas rclalivamente mí¬ 
nimas que bastariam em cada communa 
para salvar da ruina, da venda da sua casa 
e dos seus campos, bom numero de pe¬ 
quenos proprietários e operários que, por 
falta de um pequeno soccorro, vindo a 
proposito, caem na indigência. Uma gea¬ 
da, um incêndio, uma perda no gado, 
uma crise de trabalho, uma longa enfer¬ 
midade, um empréstimo feito com usura, 
eis, as mais das vezes, a origem da mi¬ 
séria das famílias. 

O grande mérito de haver fundado no 
departamento da Dordogne esta institui¬ 
ção de credito cabe ao barão de Damas, 
de respeitável memória. Convinha perfei¬ 
tamente a esta instituição, este bello nome 
de Pret dhonneur; são excellentes, são 
verdadeiramente fralernaes as relações que 
existem entre os que emprestam e aquel- 


les a quem se empresta. Prézo esta tarefa 
que se impõe o que dá o sen tempo pe¬ 
dindo apenas àquelle a quem empresta, 
em troca do serviço que lhe faz, um pe¬ 
queno juro. Ê sobre a sua boa reputação, 
sobre a sua palavra de honra de restituir 
o empréstimo que se lhe fez que o mu¬ 
tuário recebe a quantia de que precisa, 
em presença de quatro testemunhas, sem 
mais assignatura, sem hypotheca alguma. 
Examinemos qual tem sido a marcha desta 
instituição e os resultados que tem dado. 

Creando em 1845, em Haulefort, o Pret 
dhonneur, o barão de Damas escolheu 
um conselho composto de quinze pessoas 
notáveis da communa, em que de direito 
fez entrar o parocho, o juiz de paz e o 
maire. Entregou a este conselho a quantia 
de 10:000 francos. Consultando os regis¬ 
tos da sociedade de Hautefort, verifica¬ 
mos terem sido concedidos de 1845 a 
1866, 278 empréstimos os quaes foram 
recebidos por 144 familias; e sem receio 
de errar pode dizer-se que desde o 1.® 
de janeiro de 1866 até hoje o numero 
dos empréstimos se tem elevado a 320, 
dos quaes 200 familias teem aproveitado. 
Coro esta somma de 10:000 francos a 
communa de Haulefort que conta mais de 
2:000 habitantes tem quanto necessita para 
convenientemente caminhar. 

O reembolso em 25 de dezembro de 
1868 foi de 1:680 francos. A duração do 
empréstimo é de dez annos, o maximum, 
o mutuário paga cada anno a annuidade 
e um juro de 2 °/o. 

As causas que deram origem aos diver¬ 
sos empréstimos, são: a extineção das 
dividas com usura, os concertos nos edi¬ 
fícios ruraes, o acabamento de casas desde 
muito começadas, a suspensão e levanta¬ 
mento dô penhoras, a regularisação de 
negocios e de heranças, partilhas entre 
parentes. A exactidão com que em Hau- 
tefort os mutuários satisfazem a sua an¬ 
nuidade todos os annos no dia de Natal, 
è muito notável. 

Depois do que acabamos de dizer fa¬ 
cilmente se comprehenderão os numerosos 
serviços que tem prestado e que presta 
cada anno a sociedade do Pret dhonnuer 
de Haulefort, a qual é muito popular e 
abençoado o nome do seu fundador. 

Algumas communas seguiram o exem¬ 
plo que lhes havia sido dado. A primeira 
que se apresenta por ordem de antigui¬ 
dade é a de Cherveix, cantão de Hautefort. 
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Fundada em 1849, começou nas mais 
modestas condições. Cento e cincoenta 
francos constituíam o capital lançado em 
caixa, no dia em que pela primeira vez, 
os seus associados se reuniram, e n’esta 
mesma sessão, os cento e cincoenta fran¬ 
cos foram emprestados. Tratava-se de sal¬ 
var da penhora da sua casa e por conse¬ 
guinte da venda dos seus bens, compos¬ 
tos de dois hectares de terra, um pequeno 
proprietário muito honrado, que uma 
longa enfermidade, e prejuízos haviam 
acabrunhado. A alegria que este bomem 
sentiu vendo-se de posse de uma parle 
da somma que lhe era necessária, para se 
libertar dos embaraços em que se via, 
commoveu de tal modo os associados, que 
repozeram os cento e cincoenta francos 
ija caixa do thesoureiro, que não o era 
senão no nome. Na sua qualidade de fi¬ 
lha da sociedade do pret dhomeur de 
Haulefort, a de Cherveix adoptou o espi¬ 
rito do seu regulamento; existindo porém 
internamente certas difTerenças como se 
vae vêr. 

Para ser membro da sociedade do pret 
dhonneur em Cherveix, é necessário en¬ 
trar com uma quotisação qualquer e ser 
apresentado e aceito pelos societários. A 
sociedade é administrada por uma com- 
missão que se compõe de um presidente, 
de um vice-presidente, de um secretario, 
de um vice-secretario e de um thesoureiro. 
Os membros da commissão são eleitos de 
cinco em cinco annos, por escrutínio se¬ 
creto. Ha duas reuniões por mez; uma 
no ultimo domingo de cada mez, é n’esta 
sessão que'são examinados os pedidos de 
empréstimo, e uma outra no primeiro do¬ 
mingo do mez, é n’esla segunda sessão 
que os empréstimos se eíTectuam. 

Quasi todos os empréstimos concedi¬ 
dos, pela sociedade de Cherveix durante 
os primeiros annos, tiveram por fim a 
extineção de dividas de uzura. As nos¬ 
sas províncias, tão ferieis hoje, então tão 
pouco favorecidas pelas estradas e pelo 
commercio, eram o ponto de reunião dos 
usurários que ahi faziam fortuna, arrui¬ 
nando o paiz. Os empréstimos á semana 
eram muito frequentes, os alugadores de 
gado ficavam com os dois terços dos be¬ 
nefícios brutos, nãd fallo das despezas das 
feiras e mercados e da alimentação do al- 
lugador, posta a cargo da renda do gado, 
n’estes dias muito frequentes; 10 e mesmo 
20 por cento, eram então commumente 


a taxa do juro. O mutuante tinha o ha¬ 
bito de deduzir o juro do primeiro anno 
no dia em que entregava o dinheiro, con¬ 
tinuando depois a recéber adiantados os 
juros nos annos seguintes. 

Mais tarde a sociedade de Cherveix 
pôde tornar extensivos os seus emprés¬ 
timos a outras necessidades. Foi assim 
que ella forneceu meios para compras de 
gado, para o reparo de casas de habita¬ 
ção e de edifícios ruraes, para auxiliar 
operários ou pequenos commerciantes na 
aequisição de utensílios ou matérias pri¬ 
mas concernentes á sua profissão, para 
obstar a vendas onerosas de casas, e pe¬ 
nhoras, a necessidades agrícolas diversas, 
compra de sementes, etc., etc. 

A sociedade de Cherveix conta vinte 
annos de existência e vinte e quatro mem¬ 
bros. Acha-se em estado muito prospero; 
a mais perfeita regularidade preside a to¬ 
das as suas sessões do reembolso. Até 
hoje ainda não perdeu nm cêntimo de 
todos os empréstimos que tem feito. To¬ 
davia mais de um acontecimento perigoso 
para ella se tem apresentado. Por diversas 
vezes teem morrido alguns dos mutuá¬ 
rios antes de completarem o pagamento 
das suas annuidades. Os mais proximos 
parentes ou os herdeiros dos finados brio¬ 
samente teem solvido aquelles débitos. 
Alguns mutuários jà muito pobres na 
época em que contratavam os emprésti¬ 
mos, e continuando a ser perseguidos 
pela mais completa miséria, nem por isso 
teem deixado de pagar. 

O numero dos empréstimos realisados 
até hoje eieva-se a 188, o total do reem¬ 
bolso, no l.° de novembro de 1868, foi 
de 710 francos. O empréstimo é por cinco 
annos e o juro a 3 por cento. Tudo se 
faz com a maxima simplicidade e com 
grande modéstia. Reunem-se como acima 
fica dito, no ultimo domingo do mez, ao 
meio dia, examinam os pedidos feitos, e 
emprestam no domingo seguinte às pes¬ 
soas cujas requisições foram deferidas. Não 
ha despezas de expediente a pagar, nem 
renda pelo local das reuniões. Cada mem ¬ 
bro põe a sua boa vontade e o seu tempo 
ao serviço da instituição. A sociedade tem 
tres registos, aqnelle em que são lança¬ 
das as actas das sessões, o livro de caixa, 
e um duplicado dos boletins de emprés¬ 
timos. 

Tem acontecido mais de uma vez achar- 
se a sociedade de Cherveix em embara- 
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ços: o seu regulamento não lhe permilte 
emprestar à mesma pessoa mais de 150 
francos. O testemunho verbal sobre que 
se apoia não tendo validade perante o juiz 
de paz por quantia superior a esta cifra, 
ella quiz e devia conservar o seu direito 
de recurso perante este magistrado, em 
caso de má fé ou de contestações com os 
mutuários; o receio é o começo da sa¬ 
bedoria, disse o psalmista. Ora apresen- 
tavam-se indivíduos que tinham necessi¬ 
dade urgente de 200 a 300 francos. Para 
obviar á dificuldade a sociedade empresta 
ao requerente 150 francos, e o restante a 
nm membro da mesma família, interes¬ 
sado no empreslimo, e responsável pela 
quantia que recebe. Hoje que o di¬ 
nheiro lem perdido muito do seu valor, 
seria util que a alçada do juiz de paz não 
se limitasse sómente a 150 francos, mas 
chegasse até 500. 

A communa de Saint-Astier, cabeça do 
cantão no departamento da Dordogne pos- 
sue também uma sociedade de Pret dhon¬ 
neur. Pertencia ao sr. Paulo Dupont, que 
se occupa com tanto zelo das questões 
econômicas e de melhorar a sorte dos 
operários, o fundar na sua communa esta 
instituição tão lieneficiente. Tendo ouvido 
fallar da sociedade de Hautefort, o sr. Paulo 
Dupont, poz-se em relação com o barão 
de Damas. Julgo dever exlrabir o que se 
segue, de uma carta do sr. Dupont es- 
cripta no l.° de outubro de 1853. Trata¬ 
va-se da creação de uma caixa de Pret 
d'honneur em Saint-Astier. Era ella diri¬ 
gida ao digno parocho, deão de Saint-As- 
lier, o padre Lanoel, fallecido ha dezoito 
mezes, e que propagou na sua província 
esta obra moralisadora, no entanto que 
procurava fazer prevalecer nas suas visi¬ 
tas de pastor os progressos agrícolas e o 
abandono da rotina: 

...» A primeira instituição d’este genero 
creada no nosso departamento, é devida 
á iniciativa de um homem juslamente 
venerando, e não menos dislincto pela 
sua humanidade de que pelo seu nas¬ 
cimento. Graças ao senhor barão de Da¬ 
mas, Hautefort foi dotada com um Pret 
dhonneur ao qual cada um pode ir bus¬ 
car exemplo, e nada faríamos mais acer¬ 
tado do que adoplar o seu regulamento 
em todas as suas partes. 

«Gomo bem sabeis, senhor, o Pret 
dhonneur tem por fim auxiliar os habi¬ 
tantes da communa, proporcionando-lhes 


durante um tempo determinado e por um 
baixo juro as pequenas quantias de que 
podem ter necessidade para despezas le¬ 
gitimas e uleis á sua família. 

c Tende principalmente a auxiliar o pe¬ 
queno proprietário e a fornecer-lhe os 
meios de reparar uma perda ou de pre- 
vinir uma desgraça. Vae também em soc- 
corro dos orphãos e dos menores que 
não teem apoio na sociedade, jà impe¬ 
dindo a prescripção de um acto conservató¬ 
rio, jà obstando a dobrados direitos que 
pezariam sobre elles. 

< O Pret dhonneur não foi creado com 
o fim de satisfazer a uma necessidade ge¬ 
ral de alimentação ou vestuário que se não 
refere aos embaraços da propriedade. Não 
deve nunca ler o caracter de uma esmola, 
mas facilita ao pae de familia os meios de 
entrar n’um hospício para se submetler a 
um certo tratamento no fim do qual po¬ 
derá voltar as seus trabalhos. 

«Ajuda o operário laborioso a adqui¬ 
rir os utensílios que lhe faltam para ter¬ 
minar um trabalho começado, e que sem 
elles se não poderia acabar. Completa o 
gado disimado por um accídente for¬ 
tuito. Finalmente, e além de tudo, com¬ 
bale a usura que devora frequentemente 
os nossos campos. 

«A instituição cairia rapidamente em 
desprezo, se o mutuário, em conse- 
quencia da facilidade com que houvesse 
sido admitlido, ficasse surdo aos senti¬ 
mentos de honra, os quaes não poderiam 
ser despertados senão por estímulos e 
instancias repetidas. 

«O mutuário deve recorrer ao solo; 
os seus primeiros títulos estão na sua 
moralidade, na sua boa reputação; na es¬ 
tima que inspira, nos créditos de que 
gosa a sua familia, se é economica, ar¬ 
ranjada e laboriosa... 

« O compromisso de honra não liga o 
mutuário senão com a sua consciên¬ 
cia ; afim de melhor justificar o seu titulo, 
effectua-se sem assignatura, sem obriga¬ 
ção escripta, sem hypolheca, sem despe¬ 
zas algumas, assenta apenas na fé publica. 

cAs testemunhas não se acham liga¬ 
das por escripto algum, a sua aliestação 
de honra basta; certificam a morali¬ 
dade do mutuário, a urgência e a ne¬ 
cessidade do empréstimo. A sua missão 
limita-se mais tarde, se for necessário, 
a recordar ao mutuário os compromis¬ 
sos que tomou...» 
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O sr. Paulo Dupont entregou aos mem¬ 
bros da commissão da communa de Saint- 
Astier a quantia de 3.000 francos. Se en¬ 
trarmos nos promenores das operações 
d’esta Sociedade, acharemos, que um 
certo numero de mutuários foram ar¬ 
rancados às garras da usura, outros re¬ 
pararam as suas habitações insalubres, 
outros sairam de situações embaraçosas; 
outros poderam fazer acquisição de ins¬ 
trumentos e animaes de trabalho; final¬ 
mente alguns ba que compraram, com 
desconto, as matérias necessárias ao exer¬ 
cício da sua profissão. 

A communa de Tourtoirac (Dardogne) 
tem também uma sociedade de pret 
dhonneiir que presta grandes serviços. 
Termino esta noticia pelos seguintes ar¬ 
tigos do Regulamento da Sociedade do 
pret (Thonneur de Cherveix: 

Algumas pessoas de communa de Cher¬ 
veix, animadas do desejo de fazer bem, 
tiveram a idea de' crear uma instituição 
que tem por fim auxiliar o proprietário 
e o operário nas circumstancias difficeis 
em que podesse haver perigo para a sua 
honra e para a sua propriedade. Para al¬ 
cançar este fim elles se propoeem a em¬ 
prestar a um modico juro e a facilitar 
o reembolso recebendo cada anno uma 
parte da quantia emprestada e tudo sem 
despeza alguma. 

Nenhum empréstimo excederá á quan¬ 
tia de 450 francos. 

O mutuário fixará por si proprio a du¬ 
ração do seu compromisso que, em caso 
algum poderá exceder a cinco annos. O 
reembolso serà feito por annuidades, a ti¬ 
tulo de amortisação com um juro de 3 
por cento que decrescerá à proporção que 
a quantia emprestada se fôr amortisando. 
Todo o indivíduo que desejar contrahir 
um empréstimo deverá fazer o pedido a 
um membro da sociedade. 

Os habitantes da communa de Cherveix 
são os únicos admiltidos ao empréstimo. 
As viuvas e as filhas maiores são lambem 
admittidas desde a edade de 18 annos; 
mas devem prometter que em caso de ca¬ 
samento darão conhecimento ao seu futuro 
esposo do seu compromisso e procederão 
de sorte que este o acceite sob sua res¬ 
ponsabilidade própria. Os orpbãos de am¬ 
bos os sexos poderão lambem ser admit- 
tidos, não obstante a falta de edade, com 
tanto todavia que o tutor tome por elles 
o compromisso. 


Os empréstimos serão feitos nos pri¬ 
meiros domingos de cada mez depois da 
missa. Haverá sessão nos últimos domin¬ 
gos de cada mez, na qual serão aprecia¬ 
das as informações obtidas sobre os em¬ 
préstimos sollicitados. O membro que faz 
o pedido à sociedade é convidado a tomar 
informações sobre a moralidade do im¬ 
petrante, sobre a sua posição material e 
sobre a .causa do empreslimo. Se isto Ibe 
não fôr possível a sociedade delegará em 
outro membro para o substituir. 

Os reembolsos far-se-hão no dia de To¬ 
dos os Santos, 4.® de novembro. No re¬ 
ferido dia o mutuário apresenta um bo¬ 
letim no qual se acha escripto a totalidade 
do seu empreslimo, a annuidade e o ju¬ 
ro. O reembolso ahi se acha escripto e 
serve assim de quitação parcial. 

0 mutuário que estiver a ponto de 
deixar a communa pode satisfazer o seu 
reembolso no dia que lhe convier. Qual¬ 
quer que seja a epoca do empreslimo, a 
annuidade e o juro pagar-se-hão no dia 
de Todos os Santos que se seguir ao em¬ 
préstimo. 

O mutuário admiltido é obrigado a 
apresentar-se com o seu mais proximo 
herdeiro que se comprometterá com elle, 
se tiver a edade requerida; senão o mu¬ 
tuário prometterà de lhe recordar este 
compromisso e de o fazer annuir. Virá 
além d’isso acompanhado de quatro tes¬ 
temunhas domiciliadas na communa e ac- 
ceitas pela sociedade. A presença das tes¬ 
temunhas junta á palavra de honra do 
mutuário faz a força do compromisso. 
As testemunhas prometterão de compa¬ 
recer, se necessário fôr, perante o juiz 
de paz, sem despeza alguma. No caso em 
que alguma falte, os membros da insti¬ 
tuição serão chamados a depor. 

Compensação alguma poderá ser ad- 
mitlida entre a divida annual resultante 
do pret de honneur e o credito que possa 
ter o mutuário sobre um dos moveis, 
seja trabalhos, fornecimentos, etc. 

O conselho poderá conceder moratórias* 
para o reembolso em presença de causas 
que serão consignadas nas actas das ses¬ 
sões. Se a moratoria for recusada, o con¬ 
selho empregará a prova testemunhal e 
citará perante o juiz de paz o mutuário 
recalcitrante. Os casos de perseguição ju¬ 
dicial serão decididos por deliberação de 
maioria. O numero dos societários para 
esta deliberação será de metade pelo me-- 
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nos. Um membro será delegado para 
exercer as perseguições logo que forem 
decididas. 

A presença de seis membros é indis¬ 
pensável para validar qualquer operação 
de empréstimo. Os societários estão liga¬ 
dos por cinco annos ; no Om d’estes con¬ 
tinuam se o desejam por um egual praso 
de tempo a sua manutenção na sociedade. 
Cedem á instituição os lucros. 

A renovação da commissão, composta 
de um presidente, de um vice-presidente, 
de um thesoureiro, de um secretario e 
de dois vice-secretarios faz-se de cinco 
em cinco annos por eleição de escrutineo 
secreto. Os membros da commissão são 
reeligiveis. 

Toda a discussão alheia á sessão é 
formalmente prohibida. 

Pessoa alguma estranha â reunião po¬ 
derá assistir ás sessões sem ser apresen¬ 
tada por um membro, excepto nos dias 
de reembolso e de empréstimos em que 
as sessões são publicas. 

Jacquinot de Pbesle. 

(Journal de VAgriculture.) 

A. J. H. Gonzaga. 


COHMliMCADO 

Mngofores , 11 de junho de 1869. 

Meu presado collega e amigo do cora¬ 
ção .— Está a fazer-se a colheita dos tri¬ 
gos. e nada tem de satisfatória. 

Passaram os cereaes colmiferos n’esta 
região agrícola por differentes.phases, e 
afinal quasi se perderam. 

As primeiras e intensas chuvas preju¬ 
dicaram-as muito; o bello tempo de abril 
melhorou-as consideravelmente; as pesa¬ 
das e continuadas chuvas de maio perde¬ 
ram-as quasi na totalidade. 

É, pois, quasi nulla este anno aqui, a 
colheita de cereaes colmiferos, á excepção 
dos tremezes, que estão bons, mas é insi- 
gnificantissima a sementeira d estes trigos. 

Os milhos das terras altas soíTreram 
muito pelos intempestivos frios e abun¬ 
dantes chuvas de maio ; mas, com os úl¬ 
timos calores desenvolveram-se e estão 
„ soflrivcis. Soffriveis estão lambem os das 
segundas sementeiras, e lançam-se á ter¬ 
ra os das baixas, o restolhos. 


Perderam-se muitas borlas de melão 
e melancia. As que escaparam em terre¬ 
nos húmidos estão boas. 

Perderam-se quasi todos os batalaes, 
e não se perdeu muito, porque pequenas 
sementeiras se fazem aqui d este genero. 

As oliveiras, pessimamente tratadas, 
ou antes, sem tratamento algum, qual 
aqui se usa com ellas, estão mais carre¬ 
gadas de ferrugem do que de flôres. Ne- 
nhuma esperança ha de tal ou qual pro- 
ducção de azeite no anno corrente. 

Perderam se quasi todas as fruetas de 
caroço. 0 tempo húmido, chuvoso -e frio 
de maio acabou de destruir as poucas que 
tinham escapado á alimpa, e quasi que 
nem teremos para amostras. 

As vinhas baixas também soflreram 
bastante com a invernia ; mas, no geral, 
é o ramo de producção agrícola que está 
melhor n'esla localidade. 

As vinhas que escaparam ás geadas de 
abril, e quasi todas as minhas estão n'esle 
caso, fruetaram muito, estão muito viço¬ 
sas, e a alimpa da uva vae-se operando 
em condições regulares. 

Os serviços das vinhas atrazaram-se um 
pouco com a invernia, e ainda agora eu 
trago homens na conclusão da primeira 
cava, que è bem embaraçosa pelo grande 
desenvolvimento da planta. Jà vos tenho 
dito que resta pouco vinho da ultima co¬ 
lheita. Esse que resta não tem procura. 

Não ha alteração nos preços anteriores, 
tanto no que diz respeito a cereaes como 
a líquidos—vinho e azeite. 

Os serviços chegaram a baixar. Tive¬ 
mos homens a HO e 160 réis. Hoje vol¬ 
taram para 200. Mulheres de 100 a 120. 
Não ba falta. 

É excellentc o estado sanilario. Ha 
abundantes pastagens. Acha-se em excel- 
lentes condições todo o gado e não ê 
muito. Ha completa tranquillidade. E re¬ 
mato esta minha carta com uma bem 
triste noticia. Morreu o antigo viticultor, 
o sr. Antonio Gaudencio da Silva Montei¬ 
ro, natural da pequena povoação d’Arcos. 

0 sr. Silva Monteiro, antes do oidium 
era um dos principaes produetores de 
vinhos na Bairrada. Honrado e sempre 
laborioso, sem lhe faltar intelligencia, o 
sr. Silva Monteiro, á custa de esforços e 
sacrilicios, fez um bello estabelecimento 
vinícola, que teve o desgosto de vér des¬ 
truído pelo oidium; mas aquella excel- 
lente alma nunca succumbiu. 
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O sr. Silva Monteiro foi, como eu jà 
disse, um dos primeiros productores de 
vinhos na Bairrada, e morreu sendo um 
dos últimos, porque não conseguiu vér 
restituidas ao vigor as suas vinhas. Não 
lhe faltavam meios, porque linha outros 
recursos. Era lambem productor de ce- 
reaes, e um dos bons proprietários locaes 
d’este genero de cultura. 

O que o sr. Anlonio Gaudencio foi, 
desde que teve familia até que se des¬ 
prendeu d'ella, foi um excellente modelo, 
que seria grande fortuna, se todos o po- 
dessem seguir. 

Irmão, esposo, pae, sogro e avô, se 
pôde haver quem imitasse o sr. Antonio 
Gaudencio, ninguém que o excedesse 1 

Bom visinho, bom amigo, bom cida¬ 
dão e dos melhores familiares, o sr. An¬ 
tonio Gaudencio da Silva Monteiro deixa 
n’esta terra um vacuo difficil de preen¬ 
cher. 

Não tive intimidade com o illuslre fi¬ 
nado; mas as suas não vulgares qualida¬ 
des de familia tornaram-o tão notável en¬ 
tre todos os seus visinbos, que todos, 
com mais ou menos relações com s. ex. a 
lamentam a sua perda. 

Seja de lenitivo á sua bondosa familia 
a honrada memória de tão venerando 
chefe I 

Vosso amigo e collega agradecido 
Albano Coulinho. 


cbromca agrícola 

LISBOA 30 DE JUNHO 

É sabido que dos primeiros seis mezes 
é que mais depende a sorte dos lavrado¬ 
res ; e como este periodo critico está a 
terminar, jà se podem ver delineadas as 
feições do anno agrícola. £ mui varia a 
fortuna, que em vista das ultimas noti¬ 
cias, vae correndo, para os que vivem 
dos fructos da terra. Eis em resumo alé 
onde se pôde levar o apuramento dos fa¬ 
ctos, e o calculo das probabilidades. 

Póde assentar-se que teremos uma re¬ 
gular colheita de cereaes culmiferos. Mas 
cumpre observar que essa regularidade a 
referimos sómenle à totalidade da pro¬ 
ducção, porque a colheita é muito des- 
egual. Ha differenças notáveis entre as 
sementeiras temporãs. e sorodias. Gcral- 

VOU XI. 


mente as primeiras soíTreram muito. A 
força da producção hade vir das segun¬ 
das. O que se diz das sementeiras, póde 
aflirmar-se das especies. Aqui os centeios 
quasi que se perderam, apresentando-se 
os trigos com a mais esperançosa apparen- 
cia. Em outras localidades observa-se o 
contrario: trigos pobres, e ricas searas 
de centeio. Diversifica ainda a colheita 
dos culmiferos sob o aspecto regional. 
N’este sitio todas as messes se mostram 
definhadas, n'aquelle preparam-se os cel- 
leiros para receber abundante producção. 
Eis aqui o que sempre acontece, quando 
se alternam repelidas vezes as boas com 
as màs condições do armo. 

Dos milhos lemos as mais gratas noti¬ 
cias. A sua apparencia é magnifica n’es¬ 
tes primeiros periodo de vegetação. 

Ha muitos fenos. Em algumas partes 
porém foi a sua colheita damnificada pe¬ 
las ultimas chuvas. 

Os batalaes estão de harmonia com o 
signo do anno. Ha de tudo, desde a mais 
infeliz, até á mais prospera sementeira. 
Em alguns concelhos, a moleslie tem sido 
devastadora, em outros nem indícios 
d’ella se mostram. 

São por extremo desagradáveis as in¬ 
formações, que lemos, ácerca dos olivaes. 
As ultimas intemperies sacrificaram a es¬ 
perançosa novidade, que elles prometliam. 

Ha queixas de toda a parle da escas¬ 
sez de toda a casta de fruclas, tanto de 
caroço, como de pevide e espinho. São 
mais satisfactorias as noticias dos monta¬ 
dos. 

As vinhas estão felizmente fóra da re¬ 
gra geral. 

Exceptuando uma, ou outra cepa, que 
foi queimada pelas geadas, as vides mos¬ 
traram-se carregadas de cachos. Receiam- 
se comtudo os temerosos effeitos do oi-' 
dium. 

— Terminou a epoca da padreação, e 
jà recolheram aos seus respectivos depó¬ 
sitos os ca va lios reproductores das cou¬ 
delarias do estado. Consta-nos que foram 
muito concorridos todos os postos de co- 
brição. Ha um notável progresso no me¬ 
lhoramento das egoas, que è sem duvida 
a principal condição da regeneração hip- 
pica. 

Corpora praecipue matrum legal. 

É este o preceito das Georgicas: es¬ 
colham-se principalmente as mães. 

Nas localidades, em que ha postos de 
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cobrição é que se reconhecem com evi¬ 
dencia os benefícios das coudelarias do 
estado. 

— Em seguida damos publicidade a 
uma carta do sr. Cruz, director da fabri¬ 
ca de fundição do Oiro, no Porto, acom¬ 
panhada de uma curiosa conta da despeza 
comparada dos dois processos de extrair 
agua de poços, na mesma conta referidos. 
Os resultados da comparação patenteiam 
claramente as vantagens da substituição 
da força mechanica do vapor, pela força 
animal. 

Ê digno de imilar-se o exemplo, que 
olíerece a feliz tentativa do sr. Vieira No¬ 
vaes. Tanto elle, como o sr. Cruz, fize¬ 
ram um assignalado serviço, arriscando- 
se a uma experiencia, que a ambos podia 
causar prejuízo; perdendo um os seus 
capitaes, outro a reputação do seu esta¬ 
belecimento. O exemplo deve animar os 
meticulosos, porque os lucros de uma rega 
abundante, nas culturas, que a pedem, 
são incontestáveis. 

Na ultima vez que o sr. Cruz esteve 
em Lisboa, fallou-nos elle do ensaio que 
ia fazer de um apparelho bydraulico da 
maior simplicidade, e de infalliveis re¬ 
sultados. Era uma nora de mão, construí¬ 
da de ferro, para levantar agua de peque¬ 
na profundidade, um até Ires metros. Con¬ 
siste o apparelho em uma roda de ferro, 
com alcatruzes de zinco, postos sobre o 
aro, que forma a roda, a qual é movida 
por uma manivella. O apparelho poderá 
também ser movido por animaes, ou va¬ 
por, quando se exigir grande quantidade 
de agna. 

E na verdade bastante lamenlavel o 
abrasamento, em que eslà o paiz, ácerca 
da bydraulica agrícola, mórmente nas 
províncias do sul, em que as regas são 
quasi desconhecidas. Melhor fôra que as 
intelligencias, que por ahi se prostituem 
ás eslereis pugnas de política bastarda, 
se exercitassem no estudo de melhorar as 
condições da primeira, mais util, e mais 
necessária de todas as industrias. 


Hl. m0 ex. mo sr. Rodrigo de Moraes Soa¬ 
res.— Meo respeitável amigo e senhor. 
— Tenho a maior satisfação, que se podia 
desejar, enviando ao conhecimento de v. 
uma fiel copia do mappa demoustrativo, 
dos resultados economicos obtidos pelos 
trabalhos da machina a vapor, locomovei, 
que com tres bombas de alta pressão, ven¬ 
di ao sr. Manuel José Vieira Novaes, de 
Setúbal. 

Comparadas as despezas do trabalho 
animal, com as da machina de vapor, de¬ 
monstra o adjunto mappa, uma economia 
de 574;$500 réis por anno, que é impor¬ 
tantíssima, mesmo sem fazer conta aos 
grandes prejuizos das dez cavalgaduras, 
de anno para anno, pelo aturadissimo tra¬ 
balho dos seis mezes de effectivo servi¬ 
ço ! 

Á vista de vantagens tão palpaveis, é 
de esperar que a nossa agricultura entre 
n’uma nova era de prosperidade, ad- 
optando tão importantes melhoramentos 
para garantia das regas no devido tem¬ 
po; das quaes depende em grande par¬ 
te, a maior quantidade na colheita. 

O poço mais alto na quinta do sr. No¬ 
vaes, tem 46 palmos de profundidade. Â 
bomba absorve a agua de 36 palmos, e 
eleva-a verticalmente, coisa de 25, para 
ir ganhar a maior differença de nivel dos 
terrenos. 

A qninta do sr. Novaes, é muito espa¬ 
çosa, e na maior parte é plana, tendo tres 
poços com grandes nascentes de agua, 
distantes uns dos outros, nos quaes tem 
as bombas fixas, que a locomovei vae mo¬ 
ver convenientemente. 

Agradecendo a v. a honrosa mençào 
que se dignou consignar-me no seu ar¬ 
tigo de 10 de maio ultimo, publicado no 
Ar chi vo liural, sou com a mais viva es¬ 
tima e consideração — De v. 

Muito ven. e obrigad.”» amigo, 
Porto, 12 de jnnbo de 18C9. 

Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 
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Caindo aproximado sobre a vantagem, ou desvantagem com o processo geralmente usado, de ex- 
trahir a agua dos poços por meio de engenhos movidos por cavalgaduras , comparado com a ma - 
china a vapor, para o mesmo fim de extrahir agua , hoje em trabalho na quinta de Manuel José 
Vieira Novaes, de Setúbal , feita na fabrica do sr. Luiz Ferreira de Souza Cruz, do Porto . 


DESPEZA 


Com engenhos de cavalgaduras 


Alimento de 10 cavalgaduras empregadas 
em tirar agua, a 200 réis por dia, durante 


am anno. 

Ferragem e curativo das mesmas em 1 an¬ 
no, a 1*700 réis. 

Aprestes precisos a cada uma, arreatar, etc. 
a 1*000 réis. 

730*000 

17*000 

10*000 

Dois moços para as tratarem durante 6 me¬ 
xes, a 8*000 réis. 

96*000 

Um moço para as tratar nos outros seis 

mexes*, a 8*000 réis. 

Reparos em 0 engenhos, madeira, e obra de 
carpinteiro, a 14*400 réis. 

48*000 

86*400 

Calabres, bracenha, alcatruzes, e trabalho 
com cada um a 6*000 réis. 

36*000 

Estrumes que produzirão as cavalgaduras, 
96 carradas a 900 réis. 

1:023**00 

86JÍ00 


937*000 


Com a macbina a vapor 


A macbina gasta 11 kilos de carvão por 
hora, e trabalhando no decurso de 6 me¬ 
xes, oito horas por dia, são precisos de 

carvão 16.000 kilos, a 6 réis. 

A roaehina gasta um quartilho d’azeite e 
500 grammas de sebo por dia de traba¬ 
lho, 6 meies comprehendem 182 dias a 

250 réis.*. 

Um moço encarrgado da machina, 12 me¬ 
xes a í 2*000 réis. 

Um dito ajudante, a 4£500 réis. 

Limpar a machina, sollas, parafuzos etc. 
em 6 mexes de trabalho. 


Despexa a menos com a machina . 


96*000 


45*500 

144*000 

27*000 

50*000 


362*500 

574*500 


937*000 


N. B. A machina pouco depois de trabalhar, digo de principiar a trabalhar, lira por minuto 20 almudes d’agua, 
depois de 6 horas de trabalho, tira 18 almudes, sendo o termo medio 19 almudes por minuto, que prefazem 1:140 
almudes por hora, qi*e corresponde a 45 pipas, desprezando fracções. 

A despexa com limpar a machina, solla, parafuzos, etc. etc. /que vae calculada em 50*000 réis, pôde variar, 
exceder muito esta quantia, e só se póde calcular com mais exação quando acabem os trabalhos da rega no fim 
do verão. 

Setúbal, 10 de junho de 1869. (Assignado) Manuel José Vieira Novaes. — Está conforme.—Porto, 12 de 
junho de 1869. — Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


— Està em Lisboa um dos n:ais dis- 
linctos agronomos da Bélgica, mr. Emile 
de Lavaleye, bem conhecido, na republica 
das letlras agrícolas, pelos seus escri- 
ptos. A sua obra intitulada Essai sur 
Vóconomie rural de la Belgique, gran- 
geou-lhe grande e bem merecida reputa¬ 
ção. Um dos primeiros estabelecimentos, 
que visitou, foi o nosso Instituto Geral de 
Agricultura, que em tudo achou muito 
superior ao que elle esperava, testemu¬ 
nhando a sua satisfação, por encontrar na 
palria de Camões, e de Affonso de Albu¬ 
querque, algumas pessoas sinceramente 
votadas ao progresso da nobilíssima arte 
de cultivar a terra. 

Contrista que venham os estranhos vér 
com os seus proprios olbos, e honrar 
com seus louvores as nossas coisas, tão 
desconsideradas pelos naluraesl Não ha 
meia duzia de deputados da presente le¬ 
gislatura, que tenham visitado o Instituto 
Agricola 1 O paiz não colhe o pão necessá¬ 
rio para satisfazer as primeiras necessi¬ 
dades dos seus habitantes. Precisa de im¬ 


portar, em media annual, 2:000 contos 
de réis de cereaes. Este facto é insigni¬ 
ficante, e não merece a pena, que os re¬ 
presentantes da nação se distraiam dos 
seus altos pensamentos de fazer leis sa¬ 
bias e justas, preoccupando-se dos meios 
de augmentar a riqueza agricola do solo 
portuguez. 

— No dia 6 do corrente verificou-se a 
corrida de cavallos em Paris, no bippo- 
dromo de Longchamps. Ficou vencedor 
um cavallo francez de Mr. Dupin. O Gla- 
neur, que assim se chama o cavallo, ga¬ 
nhou os prêmios dados pela cidade de 
Paris, pela companhia dos omnibos, e ou¬ 
tros, que prefazem a quantia de 127:800 
francos (25:560)5000 réis), além de um ob- 
jecto de arte offerecido pelo imperador. 

— Os sericicultores francezes estão con¬ 
tentes com os resultados da criação dos 
sirgos. N’este anno a moléstia decresceu 
muito. Preconisam alguns criadores o em¬ 
prego das fumigações do enxofre para 
combater a moléstia. Diz um sericicultor 
francez, que o emprego do enxofre é tão 
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efficaz contra a moléstia dos sirgos, como 
o é contra a moléstia das vinhas. 

As nossas creações de sirgo tomaram 
n’este anno um grande incremento. Houve 
alguns sinistros devidos ás intemperies, 
mas está averiguado, que geralmente fo¬ 
ram felizes as creações. 

— Principiam em França a pôr em 
pratica a idéa proclamada, ha mais de dez 
annos, pelo Archivo Rural, e já introdu¬ 
zida em nossa legislação. Referimo-nos 
aos congressos e conferencias agrícolas, 
celebradas no fim das exposições, e con¬ 
gressos regionaes. O decreto de 29 de 
dezembro de 4864, que reorganisou o 
systema de ensino, e melhoramentos agrí¬ 
colas, em Portugal, vae servindo de nor¬ 
ma. para os paizes, ainda os mais adian¬ 
tados. Ousamos dizer isto, porque abi o 
estão dizendo os factos, que se não po¬ 
dem desconhecer, e negar. 

-Verificou-se em Braga no dia de 
S. João Baptisla, o concurso dos bois 
gordos, instituído ba cinco annos. São 
seis os prêmios que se distribuem: o l.° 
de 80(5000 réis, o 2.° de 40:5000 réis, os 
quatro restantes de 20)5000 réis cada um. 

Entraram no concurso sete juntas de 
bois, todas da famosa raça barrosã. 

Obtiveram prêmios os seguintes lavra¬ 
dores : 

1. ® de 80)5000 réis, José Joaquim da 
Costa Moreira, da freguezia de Vialodos, 
concelho de Barcellos; 

2. ° de 40(5000 réis, Manuel José Ma¬ 
chado Villela, de Barbude, concelho de 
Villa Verde; 

3. ® de 20)5000 réis, João de Castro, de 
S. Tbiago de Candoso, concelho de Gui¬ 
marães ; 

4. ® idem, Antonio Fernandes Cardeira, 
da Lage, concelho de Villa Verde; 

5. ° idem, Francisco José Fernandes, de 
S. Paio de Merelim, concelho de Braga. 

6. ® idem, José Joaquim da Costa Mo¬ 
reira, contemplado com o l.° prêmio. 

A balança decidiu a contenda entre as 
doas juntas, que disputavam oi.® prêmio. 

A preferida pesou em vivo 1:875 kilo- 
grammas (125 arrobas), a immediata 1:8í5 
kilogrammas (123 arrobas). Estas duas 
juntas de bois foram vendidas para em¬ 
barque, a primeira por 350(5000 réis e 
a segunda por 340)5000 réis. 

0 sr. Relvas, abastado e intelligente 
lavrador da Gollegã, que assistiu ao con¬ 
curso, photographou esta segunda junta 


de bois, que apezar de ter rneoos peso, 
era incontestavelmente a mais formosa, 
que appareceu no concurso. 

Extraímos esta noticia da correspon¬ 
dência de Braga para o Commerdo do 
Porto, datada de 25 do corrente. 

Aproveitamos a occasião para dar tes¬ 
temunho do louvável empenho, com qoe 
o discreto auctor da alludida correspon¬ 
dência se occupa, todas as vezes que a 
opportunidade se apresenta, dos assum¬ 
ptos da economia agrícola. 

Quando publicarmos o relatorio ofDcial 
do concurso, havemos de fazer algumas 
observações tendentes a mostrar as van¬ 
tagens d’estas instituições, e a conveniên¬ 
cia do seu estabelecimento em diversas 
localidades. 

R. dg Moraes Soares. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÜBLICÀS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Repartição de agricultura 

Tendo-se effectuado na cidade do Porto 
duas exposições de sericicultura, na con¬ 
formidade do decreto de 19 de junho de 
1866 e da portaria de 5 de julho de 1867, 
e sendo incontestáveis as vantagens qoe 
das ditas exposições se obtiveram : manda 
sua magestade el-rei, pelo ministério das 
obras publicas, commercio e industria, o 
seguinte: 

Artigo 1.® EÍTectuar-se-ha na cidade do 
Porto uma exposição de sericicultura, i 
qual se admitlirão: 

1. ® Sementes de todas as especies de 
sirgo ; 

2. ® Casulos verdes e seccos; 

3. ® Seda em rama, fiada e torcida: 

4. ® Machinas, apparelhos, utensílios 
para a fiação, torcimento e avaliação me- 
chanica da seda; 

5. ® Memórias ou quaesquer escriptos 
acerca da industria da seda ou da cultora 
das amoreiras. 

Art. 2.® A exposição será aberta no dia 
20 e encerrada no dia 30 do mez pro- 
xirao de agosto, recebendo-se os proda- 
ctos até ao dia I do dito mez. 

Art. 3.® Em cada um dos districtos ad¬ 
ministrativos do continente do reino será 
nomeada pelo respectivo governador civil 
uma commissão, e por elle presidida, 
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para promover a concorrência à exposi¬ 
ção de que se trata, e fornecer ao jury 
que bade effecluar os trabalhos de estudo 
e avaliação dos productos os esclareci¬ 
mentos que poder obter acerca do estado 
da sericicultura. 

Àrt. 4.° Da verba votada no capitulo 
8.° do orçamento do ministério das obras 
publicas, commercio e industria, para ex¬ 
posições, será deduzida a quantia de 
600,5000 réis para todas as despezas da 
exposição, a qual será regulada na con¬ 
formidade do programma que faz parle 
d’esta portaria, e baixa assignado pelo di- 
rector geral do commercio e industria. 

Paço, em 6 de abril de 1869.= Sebas¬ 
tião Lopes de Calheiros e Menezes. 

Programma a que se refere a portaria (Testa 

data , para a exposição de sericicultura na d - 

dade do Porto 

I 

Da administração 

Artigo l.° A exposição de sericicultura 
eíTectuar-se-ha no palacio de crystal na 
cidade do Porto. Ao zelo da direcção do 
dito palacio será confiada a recepção, ins- 
tallação, guarda e conservação dos produ¬ 
ctos, assim como todos os aclos de admi¬ 
nistração necessários para se levar a ef- 
feito a dita exposição. 

Art. 2.® Da verba de 600,5000 réis, re¬ 
ferida na portaria de 6 do corrente mez, 
será deduzida a quantia de 240,5000 réis, 
que será posta á disposição da direcção 
do palacio de crystal, afim de se levar á 
execução o disposto no artigo l.° d’este 
programma. 

II 

Do jury 

Art. 3.° Um jury composto do gover¬ 
nador civil do districto do Porto, presi¬ 
dente, dos presidentes da direcção do pa¬ 
lacio de crystal e das associações com- 
mercial e industrial da mesma cidade, e 
por mais cinco vogaes escolhidos pelo re¬ 
ferido governador civil d’entre as pessoas 
competentes, procederá como se segue. 

Art. 4.® 0 jury, tendo em considera¬ 
ção o mérito absoluto e relativo dos pro¬ 
ductos, bem como a extensão e importân¬ 
cia do trabalho que o expositor apresen¬ 
tar, adjudicará as recompensas que abaixo 
se mencionam. 

Art. 5.° Além do que fica determinado, 
o jury tem que organisar um relalorio em 
que, motivando as resoluções que tomou 

ácerca da adjudicação das recompensas, 

« 


mencionará, em vista dos esclarecimentos 
enviados pelos governadores civis e de 
outros que puder obter, o estado da in¬ 
dustria das sedas e os meios de promover 
o seu progressivo desinvolvimento. 

III 

Dos prêmios 

Art. 6.® Haverá as seguintes recom¬ 
pensas : 

1.® Prêmio de honra — taça de prata 
no valor de 100(5000 réis. 2.® Prêmio — 
taça de prata no valor de 60)5000 réis. 
3.® Prêmio — laça de prata no valor de 
50)5000 réis. 4.® Prêmio — taça de prata 
no valor de 50,5000 réis. 5.^ Prêmio — 
taça de prata no valor de 30)5000 réis. 
6.° Prêmio — taça de prata no valor de 
30)5000 réis. 7.® Prêmio — taça de prata 
no valor de 20)5000 réis. 8.® Prêmio — 
taça de prata no valor de 20|5000 réis. 

Estes prêmios serão entregues pelo go¬ 
verno aos expositores, a quem o jury os 
conferir, na epoca opportuna. 

9.® Menções honrosas — o numero de 
estas recompensas será determinado pelo 
jury. 

IV 

Do modo de enviar os productos á exposição 

Art. 7.® Os expositores enviarão os pro¬ 
ductos designados nos n.* s 1.®, 2.° e 3.® 
do artigo 1.® da portaria de 6 do cor¬ 
rente mez, em duas porções perfeitamente 
eguaes, em qualidade e quantidade. Os 
productos não deverão ser escolhidos, mas 
sim os da producção ordinaria e corrente, 
e taes quaes são mandados ao mercado. 
Os expositores de sementes enviarão à ex¬ 
posição dois pacotes, cada um dos quaes 
não lenha menos de 30 grammas. Os ex¬ 
positores de casulos, sendo verdes, envia¬ 
rão dois pacotes, cada um de 500 gram¬ 
mas ; sendo seccos, enviarão dois pacotes, 
cada um de 250 grammas. Os expositores 
de seda fiada ou torcida enviarão, de cada 
qualidade que expozerem, duas meadas,' 
cada uma com o peso não menor de 100 
grammas. 

Art-. 8.® Os productos pertencentes aos 
grupos designados nos n.°* 1.® 2.® e 3.® 
do artigo 1.® da portaria a que se refere 
este programma, serão acompanhados das 
seguintes indicações: 

1. ‘ Nome do productor ou fabricante, 
localidade da producção, quantidade an- 
nualmente produzida pelo expositor; 

2. ° Raça do bicho de seda a que é de- 
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vido o prodaclo, com indicação da sua 
procedência e origem, sendo conhecida, e 
relação das suas qualidades e doenças a 
que é sujeito; 

3. * Mercados e preços dos productos ; 

4. * Estado da industria da seda, em 
geral, na localidade em que está situado 
o estabelecimento do expositor, notas his¬ 
tóricas sobre a origem e progresso d’esta 
industria, elementos de prosperidade ou 
de decadência no futuro. 

Os productos designados no n.° 4 da 
portaria acima citada serão acompanhados 
das seguintes indicações: 

1. * Nome do inventor ou expositor; 

2. * Utilidade absoluta e relativa e con¬ 
veniência industrial, apparelho, etc., etc.; 

3. * Custo da macbina, apparelho, etc., 
etc. 

Art. 9.® Todos os productos e objectos 
comprehendidos desde o n.° t.° até ao 
n.° 5.® do artigo 1.® da predita portaria 
serão acompanhados dos documentos que 
provem a identidade dos expositores e a 
authenticidade das suas declarações. 

Art. IO.® Os membros do jury podem 
ser expositores, mas perdem o direito á 
adjudicação das recompensas. 

V 

Art. 14.® Dos productos designados 
nos n.®* 4.®, 2.® e 3.® do artigo 4.® da 
portaria que creou a exposição, e dos 
quaes os expositores, segundo se deter¬ 
minou no presente programma, devem 
remetter á exposição duas porções eguaes, 
far-se-ba uma collecção especial para ser 
submettida ao estudo e exame de uma 
commissão ou corporação composta de 
pessoas competentes para este estudo e 
exame, e do seu resultado se dará oppor- 
tunamente conhecimento aos sericultores. 

Direcção geral do commercio e indus¬ 
tria, 6 de abril de 4869.= O director ge¬ 
ral, R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Coimbra, 6 de junho. — Nos últimos 
dias do mez de maio, o tempo correu tão 
invernoso, que chegou a motivar receios 
de graves transtornos na cultura cereal, 
e principalmente nas searas de cevada que 
estavam próximas da maturação, e care¬ 
ciam de calor, para se acharem em con¬ 


dições de poderem ser segadas e debu¬ 
lhadas. 

Devido às ultimas chuvas, alguns tri¬ 
gos melaram, e em diversas terras baixas, 
tanto estes como as cevadas, não podem 
dar a produeçáo que se esperava. Com- 
tudo as culmiferas ainda prometlem re¬ 
gular colheita em quasi todos os conce¬ 
lhos. 

As searas de milho estão geralmente 
boas, não só nas terras altas, roas ainda 
nas baixas que não foram ultimamente 
inundadas. 

As pequenas inundações que bouve du¬ 
rante a segunda quinzena de maio não 
deram logar a grandes perdas, mas occa- 
sionaram no serviço da sementeira de mi¬ 
lho, atraso que torna algumas searas mui 
temporãs; ficando sujeitas aos prejuízos 
causados por aturada secca que as não 
deixe desenvolver convenientemenle, e 
dar boa colheita. 

Nos batataes, dos concelhos de Monle- 
mór-o-Velho, e Figueira da Foz, tem ap- 
parecido a epiphitia, que ataca não só o 
tubérculo, mas o caule, e folhas das ba¬ 
tatas ; porém ainda não tpmou grande ex¬ 
tensão. 

Já apparecem algumas vinhas invadidas 
pelo oidium, mas o aspecto geral dos vi¬ 
nhedos ainda é esperançoso. O estado do 
gado vaccum de certo começa a ser mau, 
devido aos pastos irem escaceando, e a 
só terem aquelle destino os bois que fi¬ 
zeram as ultimas sementeiras, e perderam 
n’este serviço grande parte da gordura 
adquirida duraute a força das hervagens. 

Os gados em geral, no que respeita a 
saude, não tem apresentado circumstan- 
cias dignas de menção. 

Aveiro, 7 de junho. — Reina a maior 
actividade nos campos. Tinham-se atrazado 
um tanto os trabalhos agrícolas por effeito 
das amiudadas chuvas de maio, e, agora 
que o tempo corre quente e secco, como 
era mister, procura o agricultor remediar 
quanto possivel esse alrazo, sem prejuízo 
todavia dos trabalhos proprios da presente 
quadra. 

A arrenda dos milhos das terras altas, 
a sementeira dos das terras baixas, a ceifa 
do trigo temporão, a debulha da cevada, 
e ainda a monda do arroz são outras tan¬ 
tas operações que simultaneamente estão 
absorvendo os cuidados do cultivador. 

A arrenda dos milhos dos altos vac 
quasi concluída. O aspecto de laes searas 
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é exccllenle. O calor (Testes últimos dias 
tem-as feito medrar a olhos vistos. 

A sementeira dos milhos serodios está 
feita nas terras menos fundas. Alguns, lan¬ 
çados á terra mais cedo, já teem o pri¬ 
meiro sacho. Nos campos do Vouga é que 
a sementeira está ainda pouco adiantada. 

A ceifa do trigo cedovem está adianta¬ 
da. A sua producção, porém, não deverá 
ser grande. A ferrugem atacou-o muito. 

Em compensação, os trigos tremezes 
promettem uma colheita mais do que re¬ 
gular. 

A producção da cevada em pouco mais 
de medipcre se pode reputar. 

Continua sendo bom o estado dos vi¬ 
nhedos. 

No estado sanitario dos gados não se 
tem dado alteração digna de notar-se. 

Poriç, 18 de junho. — Durante a quin¬ 
zena finda em 15 de junho corrente não 
constou n’esta intendência coisa alguma 
notável com relação aos gados d’este dis- 
tricto. 

Em quasi toda a quinzena correu o 
tempo chuvoso. 

No dia 8 compareceu a commissão de 
romonta para o exercito em Penafiel, mas 
não approvou cavallo algum dos poucos 
que alli foram apresentados. Tal é o es¬ 
tado de decadência do gado cavallar n’este 
districto. 

O estado sanitario dos gados tem sido 
satisfatório. 

Lisboa, 21 de junho. —Durante a pri¬ 
meira quinzena do corrente, foi regular, 
em todo o districto, o estado sanitario dos 
gados. 

O tempo tem offerecido rapidas e brus¬ 
cas variantes pouco favoráveis à agricul¬ 
tura. As pastagens estão soffriveis 

Braga, 8 de junho. — No dia 30 do 
proximo findo mez de maio terminaram 
as chuvas, que por muito copiosas e con¬ 
tinuadas muito assustaram os lavradores, 
e 1 de certo podiam causar graves prejuí¬ 
zos, se a sua duração se prolongasse al¬ 
guns dias mais. — As noites frias também 
desappareceram. 

Com a terminação d’estas intemperies 
começaram os trabalhos das sachas dos 
milhos temporãos, a ceifa das cevadas, 
das palhas, dos ferragiaes, e dos prados 
menos húmidos, a lavra e sementeira dos 
milhos n’estas terras, a ceifa de alguns 
centeios chamados barrosos, e o enxofra- 
mcnto das vinhas. 


O estado das principaes culturas d’este 
districto, e mesmo da vinha, é no geral, 
muito animador. 

Os trigos apresentam-se, na maior par¬ 
le, raros, e atacados pela ferrugem. Os 
batalaes também não promettem produc¬ 
ção superior á do anno passado. Os cen¬ 
teios estão muito bons, e o preço d’este 
cereal, apesar de ainda não se ter colhido 
o da novidade, foi hoje a 360 réis. O do 
milho grosso, que regulou na terça feira 
passada (1) a 380 réis o alqueire, correu 
hoje a 420 e 430 réis, sendo esta eleva¬ 
ção de preço causada talvez pela aclual 
procura da semente. — A carne de vacca 
tem regulado a 140 e 160 réis por kilo, 
e a de porco (toicinho) a 120 réis. 

0 estado de todos os gados é muito 
satisfactorio. 

Bragança, 10 de junho. —A segunda 
quinzena do mez ultimamente decorrido, 
posto que em grande parte de seu decurso 
se apresentasse chuvosa e por isso des- 
animadora para a lavoura, por se acha¬ 
rem algumas das principaes culturas no 
melindroso periodo da desiloração, senão 
correu muito favoravel, não perturbou o 
esperançoso caminho, que vão seguindo 
as novidades; pois que se algum prejuízo 
trouxe aos cereaes temporãos, não foi elle 
tão grande que não tivesse assaz repara¬ 
dora compensação na força devida, que 
imprimiu aos serodios e na lentura, em 
que deixou o solo, circumstancia que de 
futuro muito ha de aproveitar aos vinhe¬ 
dos, com especialidade contra os arden¬ 
tíssimos calores que estão caindo e que 
com toda a probabilidade bão de conti¬ 
nuar cada vez mais intensos. 

Felizmente pouco durou este tempo 
que, a prolongar-se, sem duvida acarre¬ 
taria prejuízos incalculáveis, e o junho 
claro, risonho e creador, como o tinha 
prometlido o pardo maio, veiu, ajudando 
a vegetação, a tirar partido da humidade 
que este lhe proporcionára, fixar as es¬ 
peranças que se tinham concebido de um 
anno abundante e farto, como ha muitos 
annos ainda se não viu. 

Os cereaes praganosos temporãos, mes¬ 
mo nas terras declinosas e delgadas, es¬ 
tão magníficos e promptos a entrar em 
ceifa; e dos serodios, tanto trigo, como 
centeninho, cada vez ha mais a esperar, 
pois que o tempo lhe vae correndo sobre 
maneira propicio. 

Os olivedos não concorrem menos a 
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verter no seio da lavoura tão atribulada a 
esperança de melborar a sua triste sorte. 

Tiveram abundantíssima nascença e vão 
quasi desflorados, isto é, a sair da arris¬ 
cada pbase da fecundação na parte fria 
do districto, estando já limpos na terra 
quente, debaixo dos melhores auspícios. 

Se contratempos não sobrevierem a uma 
industria tão sujeita a contingências, por 
certo se ba de tornar distincto o anno 
n’esta producção. Até a mesma ferrugem 
este anno pouco se tem manifestado. 

Dos vinhedos não ba menos a esperar. 
Tiveram também uma nascença prodigio¬ 
sa, havendo cepas em dilatado numero 
que conteem entre trinta a cincoenla ca¬ 
chos, e o período da fecundação não Ibe 
correu menos auspicioso. 

É verdade que se receia que o exces¬ 
sivo calor que vae fazendo possa mirrar 
o melindroso bago dos cachos ainda tão 
tenros; mas sem fundamento são taes ap- 
prehensões em razão da grande lentura 
que a chuva ultimamente caida trouxe ao 
solo, onde principalmente plantas que 
como a videira lançam fundo as raizes, 
hão de encontrar humidade que possa 
contrabalançar os effeitos que advinham 
de uma forte evaporação. 

Não me consta ainda que o oidiurn se 
tenha manifestado em ponto algum do 
districto. Tenho à vista uma parte agrí¬ 
cola do concelho da Carrazeda, ponto onde 
esta epiphytia mais estragos costuma fa¬ 
zer, e nada encontro n’ella a tal respeito. 

Os balataes também estão excellentes e 
jà em alguns sítios vae apparecendo este 
renovo nos mercados. 

Para alguns legumes e sobretudo para 
os feijões é que o tempo tem corrido aves¬ 
so, tendo-se perdido bastantes feijoaes e 
não menos tem acontecido aos metoaes, 
sendo necessário semeal-os de novo, mas 
jà sem esperança de bom resultado. 

Ás forragens sobretudo é que o tempo 
tem pintado. 

Nos prados, nos montes, em toda a 
parte se desfaz tudo em herva. Como os 
gados estão muito desfalcados e em qual¬ 
quer parte encontram recursos em abun- 
dancia, a herva nos lameiros, por isso 
muito cedo coutados, tem crescido de uma 
maneira admiravel. 

É pena que não haja o gado necessário 
para consumir a abundancia de ferragens 
que este anno saem de toda a parte. 

Os gados andam muito fartos e não me 


consta que o seu estado sanitario tenha 
sido alterado de uma maneira a chamar 
a atlenção. O que tem havido è grande 
copia de indigestões, o que era de espe¬ 
rar da passagem de um anno de desola¬ 
dora fome para uma estação tão abun¬ 
dante de recursos alimentícios. 

Emquanto aos mercados de gado nunca 
notei tão fraca concorrência de produclos. 
Fizeram-se as compras que se deviam e 
podiam fazer e agora nem ha quem ven¬ 
da, nem, tão pouco, quem tenha dinheiro 
para comprar, e portanto os mercados 
compõem de, quando muito, de, uma dú¬ 
zia de cabeças de cada especie. É verdade 
que a isto accresce o serviço da quadra, 
que traz todos os braços e animaes de 
trabalho occupados, desviando-os assim 
das feiras. 

Os preços dos principaes generos agrí¬ 
colas produzidos aqui e com especialidade 
dos cereaes teem continuado a descer. O 
alqueire (13 lil -,98) de trigo corre a 520 
réis, o do serodio a 500 réis e o do cen¬ 
teio a 420 réis. As batatas conservam um 
preço subido, custando cada alqueire 180 
réis. O vinho e o azeite aqui têem variado 
pouco ou nada, correndo no mercado o 
almude (25 lil -,80) de primeiro liquido a 
10200 réis e de segundo a 60240 réis. 

Santarém, 11 de junho. — Foi satisfa- 
ctorio o estado sanitario dos gados. Co¬ 
meçou n’esta quinzena a debulha de favas 
e centeios. As favas não tem dado o ren¬ 
dimento que se esperava, por lhe terem 
faltado as chuvas no tempo conveniente, 
e os centeios foram muito prejudicados 
pela ferrugem. 

Os trigos em geral estão o melhor que 
se póde esperar, com espiga de bom lan¬ 
çamento. Os temporãos tem tido boa gra¬ 
da, e os serodios se o tempo lhes correr 
favoravej como até aqui, devem dar um 
opiimo rendimento. 

Os milhos apresentam-se no melhor es¬ 
tado de vegetação possivel, e espera-se 
muito d’estas searas. 

Nas vinhas começa a desenvolver-se o 
oiitiim, procedendo-se já ao enxoframento 
das vinhas atacadas. 

As oliveiras conservam boa apparencia, 
mas ha n’estas uma grande desegualdade 
na mostra do fructo. 

Faro, 14 de junho. — Nos dias 27 e 
28 de maio choveu abundantemente em 
toda a zona litoral d este districto, menos 
na zona montanhosa. Esta chuva foi de 
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grande utilidade para as culturas do mi¬ 
lho e para o arvoredo que constitue a 
principal riqueza do Algarve: figueiras, 
amendoeiras e alfarrobeiras. .Quando es¬ 
tas chuvas caíram achavam-se jà nos cam¬ 
pos muitas medas de trigo ceifado, todavia 
nada soffreram porque o sol não tardou 
em fazer evaporar a agua que as enso¬ 
pou. 

A fructa que mais abunda no mercado 
são os damascos. 

As pastagens naturaes foram prejudi¬ 
cadas por fortes ventanias quentes do le¬ 
vante e por geadas que não raro têem 
caido, não só durante a segunda quinzena 
de maio, mas também já n’este mez de 
juoho. O gado tem agora o seu soccorro- 
sinho de rastolhos. 

Toda a pecuaria d’esle districto se acha 
em pleno estado sanitario. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Vianna do Castcllo 8 de junhfj. — O 
estado agricola nos differentes conce¬ 
lhos cTeste districto, melhorou sensivel¬ 
mente na ultima quinzena de maio ultimo, 
por isso que á chuva e humidade, que 
tanto prejudicavam a vegetação, e obsta¬ 
vam aos trabalhos agrarios, succedeu um 
calor vivificador, que não só tem desin- 
volvido a vegetação, como tem propor¬ 
cionado ensejo favoravel para preparar as 
terras lentas para a sementação dos mi¬ 
lhos e linhos. 

Tem-se dado pois o desinvolvimento 
possível aos trabalhos proprios da pre¬ 
sente estação, e os agricultores estão es¬ 
perançados, em que um bom resultado 
coroará os seus afans, porque geralmen¬ 
te é promettedor o aspecto das searas, po¬ 
mares, vinhedos, hortas e prados. 

As vinhas ostentam regular fructifica- 
ção, e se bem que por partes se tenha 
manifestado algum oidium , ó felizmente 
em tão pequena escala, que nenhuns re¬ 
ceios causa por emquanto. Ainda assim, 
os agricultores não se têem esquecido do 
emprego do enxofre, como efficaz preser¬ 
vativo cTeste mal. 

Castello Branco , 14 de junho . — É ge¬ 
ralmente diminuta a producção do cen¬ 
teio e cevada, em consequência do pre¬ 
juízo que às searas causaram as frias 
cbuvas e a nevoa que sobrevieram nos 


últimos dias do mez proximo passado, 
prejudicando egualmente alguns olivaes e 
pomares, devendo por isso ser menos 
abundante do que se esperava a produc¬ 
ção de azeite e fructas. 

As vinhas que escaparam à queima das 
geadas promettem uma producção regu¬ 
lar de vinho. 

Resta todavia a esperança de que será 
mais avultada a producção dos trigos, em 
vista do bom aspecto que as searas apre¬ 
sentam. 

Os milhos temporãos e os batataes lam¬ 
bem promettem abundancia. 

0 aspecto dos soutos e montados è 
também lisonjeiro, assim como é bom o 
estado dos gados. 

Coimbra, 25 de junho.— Em virlude 
das informações agrícolas ultimamente re¬ 
cebidas das camaras municipaes dos con¬ 
celhos abaixo mencionados, consta o se¬ 
guinte com referencia á primeira quinzena 
do corrente mez de junho: 

Arganil, estão concluídas as sementeiras 
de milho; as searas estão boas, porém 
crearam muita herva com o inverno; os 
olivaes apresentam muito viço, mas em 
parte estão pouco espigados e os pomares 
estão muito viçosos, mas trazem pouco 
fructo. 

Coimbra, as searas de pragana em ge¬ 
ral estão boas, bem como os milhos do 
monte e do campo e espera-se regular 
producção, se não continuarem as chuvas; 
as vinhas estão promettedoras e ainda não 
appareceu até hoje o oidium. 

Condeixa, já se ceifam os trigos tem¬ 
porãos ; os milhos teem bom aspecto; os 
favaes deram uma producção mediana e 
os batataes temporãos não deram quasi 
nada em virtude do mal. 

Figueira da Foz, as searas continuam 
com bom aspecto, apesar de algumas de 
trigo e batata terem sido affectadas da 
moléstia; as vinhas estão boas e dão es¬ 
peranças de boa producção: ha abundan¬ 
cia de repolho e feijão verde. 

Goes, as sementeires acham-se concluí¬ 
das; o aspecto das searas é soffrivel; as 
poucas vinhas que ha teem bastante fru¬ 
cto ; os olivaes em partes teem pouca flor, 
n’outras nenhuma; os pomares teem pouco 
fructo. 

Mira, o estado das sementeiras, das 
searas e das vinhas é bom; o dos po¬ 
mares é fraco. 
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Miranda do Corvo, estão ultimadas as 
sementeiras de milho; os trigos apesar 
de terem promeltido boa producção de 
grão teem-n’a comludo dado escassa; o 
aspecto das vinhas em geral é bom; as 
oliveiras apresentam boa vegetação, mas 
nenhum fructo ; as maceiras floriram abun¬ 
dantemente e já mostram muito fructo. 

Montemór-o-Velho, os milhos promet- 
tem uma colheita abundantíssima; a mo¬ 
léstia tem continuado a atacar os batataes 
e alguns com bastante força; o oidium 
por emquanto não tem feito grandes es¬ 
tragos; pouquíssimas oliveiras se veem 
com flor. 

Oliveira do Hospital, o estado das se¬ 
menteiras è bom; o aspecto das searas, 
olivaes e pomares é mau, o das vinhas 
soffrivel. 

Pampilbosa, as sementeiras estão ulti¬ 
madas; o estado das searas e dos olivaes 
é soffrivel. 

Penella, as sementeiras estão concluí¬ 
das; o aspecto das searas e dos olivaes é 
mau; o das vinhas e dos pomares é sof¬ 
frivel. 

Soure, continuam a dar esperanças to¬ 
das as searas à excepção dos batataes, 
que estão cheios de moléstia ; tudo o mais 
se acha com agradavel aspecto. 


VARIEDADES 

Esboços de bibliographia veterinária 
e zootechnica 

XV 

'lolffneaux 

Pedro Joigneaux antigo cultivador em 
Cbatillon-sur-Seine, antigo representante 
do seu departamento nas ultimas assem- 
bléas republicanas, nasceu em 1815, em 
Varennes (Côte-d’Or). Residiu por mais 
de dez annos na Bélgica, em Sainl-Hu- 
bert, na província do Luxemburgo, onde 
o seu nome é estimado e respeitado, e 
onde redigiu e dirigiu jornaes agrícolas 
de grande publicidade. 

0 sr. Joigneaux publicou um grande 
numero de obras notáveis e de uma ver¬ 
dadeira originalidade, cheias de sciencia 
e de uma sã pratica, onde os cultivadores, 
os menos instruídos, encontram uleis in¬ 


dicações, porque frequentemente se dirige 
a elles. 

0 sr. Joigneaux é a certos respeitos 
um segundo Jacques Bujault; como o la¬ 
vrador de Chaloue, os seus excellentes 
conselhos, revestem, em muitas publica¬ 
ções, uma forma de bonhomia e de sim¬ 
plicidade que deleita o aldeão, ao mesmo 
tempo que lbe fornece conhecimeuios 
uteis. 

Citaremos o seu Diclionaire ãagricul- 
ture pratique, collaborado com o dr. Car¬ 
los Moreau, de Saint Hubert (Bélgica), 
auctor do Medecin des campagnes. Paris, 
2 vol. in-8.° com 500 gravuras. Não são 
ahi esquecidas a medicina veterinária e a 
zootechnia; 

Les champs e les près, ibid., 1857, in- 
8.° Encantador livro, diz o sr. Victor Bo- 
rie; 

Les veillées de la ferme du Tourne- 
Bride, ibid., 1861, in-12.°, com figuras 
intercaladas; 

Causeries sur lagriculture, ibid., 1864, 
in-8.°, 20 gravuras. 

0 sr. Joigneaux é um dos redactores 
da Culture, do Echo agricole, da Vie á 
la campagne, do Temps, etc. 

Fundou em 1854 a Feuille du cultiva- 
tetir, journal d’agriculture pratique dtt 
royaume de Belgique, de que foi redactor 
principal, bem como da Feuille de tout 
le monde, e do Moniteur de lagriculture. 

Terminando, indicaremos principalmen¬ 
te o Livre de la ferme e des maisons 
de campagne, obra capital emprehendida 
com a collaboração de Emílio Baudemenl, 
Eugeuio Renault, Victor Borie, E. Fis- 
cher, Kóltz, Magne, A, Sanson, etc.. Pa¬ 
ris e Bruxellas, 1863 e 1865, 2 vol. gr. 
in-8.°, publicados em 13 fascículos, de 
1862 a 1864, com mais de 1:600 figuras 
aprimoradas e intercaladas. Obra conti¬ 
nuada pelo Journal de la ferme et des 
maisons de campagne, folha bebdoma- 
daria; 

Pisciculture et culture des eaux, Mon- 
tereau, Paris, 1854, in-8.°, 31 gravuras. 

No Livre de la ferme o sr. Joigneaux 
publicou principalmente um grande nu¬ 
mero de capítulos,.tratando da agricultura 
propriamente dita, da horticultura, da 
vinha, da vinificação, da cultura da hor- 
ta, etc.; todavia citaremos no tomo i pag. 
624: 

l.° O capitulo xiv da segunda parte 
(zootechnia e zoologia agrícola), intitula- 


Digitized by 


Google 



ARCHIVO RURAL 


671 


do: Produits et usages du cheval , de l'ane 
et des mulets. O sr. Joigneaux abi diz de 
passagem algumas palavras sobre a hip- 
popbagia; e coüvindo em que a carne e 
o caldo do cavallo novo são excellentes, 
longe de se levantar contra o prejuízo dos 
hippopbobos, assegura que só por sur¬ 
presa comerá d’ella (pag. 625) *; 

2.° O capitulo xvn: Du choix des va- 
ches lailières, pag. 739. Abi lemos com 
interesse que o nosso amigo Lemaire, ve¬ 
terinário e zootechnico dislincto, fallecido 
tão premaluramente em 1862, professor 
em Saulsaie, communicára havia uus quin¬ 
ze annos, ao sr. Joigneaux, as suas nota-' 
veis observações sobre os caracteres dis- 
tinctivos das boas vaccas leiteiras, obser¬ 
vações que o erudito director do Livre 

1 Vidè também o Journal de la ferme de 18 
de março de 1865, pag. 163. 


de la ferme publicou primeiro n’um jor¬ 
nal político, e que resumiu depois no seu 
Diclionaire d’agriculture pratique; 

3. ° Capitulo xviii: De lailerie e du lai- 
tage, pag. 744 a 752, 759 a 761, 762 a 
764, 766 e 775 a 782 (queijos diversos). 

4. ° xxiv: Des oiseaux de basse cour, 
pag. 940 a 975; 

5. ° Capitulo xxv: Des lapins e du co- 
baye (porco da índia), pag. 976 a 982. 

No tomo ii (continuação da segunda 
parte), o sr. Joigneaux publicou o capi¬ 
tulo xxxv: De la sériculture e o capi¬ 
tulo xxxvn: De quelques animaux inver- 
tébres. 

A. Maygrier, 

Secretario da direcção da escola imperial 
de agricultura em Saulsaie. 

A. J. H. Gonzaga. 
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ARCHIVO RURAL 



1 

LÍQUIDOS 

MERCADOS 

Al mude do mercado 

Medida 

métrica 


Vinho 

Azeite 

Lit. Cent. 

Bragança. 

1.440 

5.280 

25,75 

Chaves. 

1.200 

5.200 

24,19 . 

Villa Real. 

1.200 

6.550 

29,40 

Amarante. 

1.050 

5.900 

26,25 

Porto.. 

3.050 

6.100 

23,44 

Villa do Conde. 

1.3U0 

6.000 

26,64 

Braga.. 

850 

5.200 

22,70 

Guimarães. 

800 

5.050 

23,23 

Caminha. . 

960 

5.600 

23,82 

Ponte do Lima. 

825 

5.700 

19,46 

Viaona do Casteilo. . 

1.150 

4.700 

23,10 

Aveiro . 

1.200 

3.200 

17,40 

Coimbra.. 

850 

3.000 

16,74 

Lamego. 

1.540 

5.100 

27,63 

Yizeu. 

1.000 

4.700 

24,96 

Guarda. 

1.400 

4.400 

23,0 i 

Pinbel. 

960 

3.600 

19,20 

CasU Branco. 

1.440 

4.260 

25,08 

Covilhã .. 

1.600 

4.400 

24,48 

Leiria. 

500 

3.200 

16,58 

Abrantes. 

1.400 

3.120 

17,28 

Alcácer do Sal. 

_ 

_ 

19,20 

Lisboa. 

_ 

— 

16,80 

SetubaL. 

_ 

_ 

16,80 

Évora. 

900 

3.000 

17,40 

Eivas. 

_ 

— 

16,94 

Portalegre . 

Beja . 

1.000 

3 200 

18,12 

Mertola. 

1.500 

4.400 

22,80 

Paro... . 

1.300 

3.600 

18,60 

Lagos. 

1.470 

3.400 

17,40 

Tavira. 

1.200 

3.400 

16.80 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PBINCIPAE8 MERCADOS 

•.* QUIN8ENA DE MAIO DE «900 

(Por 100 kilogrammas) 


MERCADOS Trigo 


Cen- Cevs- 


Allemanha 
e Prnaala 

Stettin. 

Colonia. 

Danlzig. 

Moguncia. 

Áustria 

Vienna. 

Bélgica 
Bruxellas .... 
Antuérpia. ... 

Gand. 

Lovania. 

Mona. 

Ritadoi Va. 
New-York.... 

Alexandria ... 
Smyrna. 

França 

Paris. 

Ru ao. 

Nantes. 

Lyfto. 

Marselha. 

Argel. 

He apanha 
Lugo. 


— 3.555 3*375 1430 

— 3.600 — — 

— — 3.600 — 

— 3.780 3.780 3.600 

— — 1970 1880 

— 1600 — 4.320 

— 4.005 — 4.311 

— 3.645 4.320 4.050 

— 1330 3.960 3.780 


3.285 3.825 
3.690 — 


MERCADOS 


Hellaada 

Amsterdam .. 

Inglaterra 

Londres. 5.190 — 

Liverpool. 4.320 — 

Italla 

Milano. — — 

Lodi. — — 

Portugal 

Lisboa. 6.110 5.000 

Porto. — — 

Bussla 

Odessa.. 3 600 — 

Suína 


Cen- Ceva- 
tclo da 



PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 12 DE JUNHO 


Trigo do reino rijo . 610 650 o al 

» » molle 640 700 j 

» das ilhas.... 460 540 i 

» estrang. rijo. 630 650 i 

» » roolle — — i 

Milbo do reino .... 440 450 i 

a das ilhas.... — 360 i 

» estrangeiro. . 410 430 i 

Cevada do remo.... 310 330 i 

» estrangeira. — — i 

Centeio. 400 410 i 

Azeite (no caes)... .4^100 4400 alm. 

Yinbo tinto. 57£000 a pi 

* branco. 62£000 i 

Vinagre tinto.28£000 — > 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce do 

Algarve . 

Aihendoa em casca couca . 

» dita molar. 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo... 

Chouriços . 

Paios. I. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.» qualidade de 1 

poli. para cima .. 

Dita 2. 4 qualidade de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina 3 / 4 ató 

1 poli. 

Dita ordinaria para pesca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve em ceira 

Ditos em caixas,. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto. 

» » branco ... 

Sal. 


610 650 o alq. ou 13,80 litros 

640 700 * m 

460 540 » 

630 650 » • 


ou 16,93 liL 
ipa. 


129£000 a 1364000 pipa 

— a — 14,688 k 

— d —13,80 li 

—» — • k. 

I 4 IOO • 14250 14,688k. 
260» 280 » 
I 04 OOO» 104500 88 k. 

— 184000 » 

— 360 459 g. 

— 54200 14,6881 

— — dúzia 

— 44 OOO 1 4,688 k 

34800 44800 • 

600 700 molho 

74200 a 04600 58,762 k 

34000 » 44000 » 

54000 • 74000 . 

14600 • 24200 » 

— » II 4 OOO 88 k 

500 » 600 14,688 k 

1000 » 14200 

14800 24000 14,688 k 

I 49 OO 24 IOO » 

— 14300 » 


Preço du seguinte* generos em Lisboa 

* Em 25 de junho 

Carne de vacca.kilog. 180 

» de vitella. * 260 

» de carneiro. * 160 

» de porco. » — 

Pão de tngo 1:» qualidade. Vs 56 

Dito de 2. A dita. a 45 

Dito. » 46 
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liDUSTBiA vinícola (Companhia auxiliadora 
da), 337 e 365. 

Instituto agrícola de Copenhague (Carta 
do sr. V. Prosch, distincto pro¬ 
fessor de zootechnia, dirigida ao 
sr. Lecouteux, 241. 

IlTBODVCÇiO, 3. 

J 

Jaedins peninsulares, 216, 239 e 257. 

«lo&o de Deus (historia de um engeitado), 
261, 295, 321, 409 e 434. 

L 

LegislaçAo florestal portuguesa nos diver¬ 
sos reinados (Synopse da), 73. 

M 

Manifesto da real associação central de 
agricultura portuguesa a todos 
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Miiebal (Substancias fertilisantes de ori¬ 
gem organica ou), 229. 

MortaKiIDade das vinhas (Sobre s), 116. 

N 

IViTRBiRAS agrícolas (Ensaio das primeiras) 
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216, 223, 446, 502, 642 e 670. 
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162, 218, 250, 277, 332, 362, 445, 
472, 501, 530, 555, 586, 610, 640 
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dos), 292. 
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